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Se por sua fecunda iniciati-
va e poderoso auxilio, dado á in-
dus t r ia agrícola, mereceu o rei 
Diniz o significativo e honroso 
cognome de rei lavrador, com 
egual just iça se to rná ra sua es-
posa, a virtuosa Isabel , digna de 
appel l idar -se a protectora genero-
sa da agricultura. 

A fundação do mosteiro de 
San ta Clara em Coimbra e a sua 
dotação não t iveram por nnico 
móbil , no espiri to angélico e ca-
ritativo da intel l igenle e vir tuosa 
filha dos reis de Aragão, o sen-
t imento religioso, u m a simples 
devoção piedosa . 

Um elevado intui to de utili-
dade social, um grande pensa-
mento civilisador de te rminaram 
o animo bemfazejo da ra inha . 

O vasto edifício fôra por ella 
mandado cons t ru i r p r inc ipa lmen-
te para recolher e educar , ap ro-
pr iada e convenientemente , or-
phãs, filhas de lavradores . Ella 
p rópr ia o visitava com f r e q u ê n -
cia e demoradamen te , para fis-
calisar e dirigir a sua educação , 
á qual presidia com tanta ass i -
du idade e par t icular a t tenção, 
quan t a lh 'o permit l iam outros 
cu idados e encargos , na preoc-
cupação e desempenho dos quaes 
floresciam as formosíss imas ro-
sas da sua car idade inexcedivel , 
e r e s c e n d i a m os suavíss imos per -
fumes , os risos e impress ionado-
res lampejos , que, de quando 
em quando , vinham annunc ia r 
como auroras radiosas a santida-
de da sua alma, que a E g r e j a , 
t res séculos depois ( 1 6 2 5 ) , de -
finira e p roc lamára , c anon i san -
no-a sob a invocação de Santa 
El i sabe th , e que o nosso povo 
denominou Rainha Santa, 
como se out ra não podesse ha-
ver d igna de tal nome. 

Foi , pois, o mosteiro de S a n -
ta Clara em Coimbra or iginar ia-
mente um asylo des t inado á or-
p h a n d a d c desval ida, uma casa 
de educação f u n d a d a e organisa-
da em favor e proveito da popu-
lação agrícola com o utilíssimo e 
louvável intuito de proporc ionar 
aos agr icul tores esposas , que os 
auxi l iassem nos seus l a b o r e s , 
companhe i ras d ignas , que com 
elles cooperassem na affanosa 
tarefa da vida agrícola. 

Quando as o rphãs alli reco-
lhidas e e d u c a d a s chegavam á 
edade de se casar , ella própria , 
a vir tuosa Ra inha , lhes p rocura -
va esposos honestos , t rabalhado-
res , votados, como seus paes , á 
cul tura da ter ra . 

D'esle modo, ao mesmo tem-
po que praticava a car idade , no 
que ella tem de mais a t l r ahen te 
e subl ime — o amparo e prote-

cção dos desval idos, concorr ia 
pode rosamen te com um dos me-
lhores e mais valiosos auxílios 
para consol idar e for ta lecer as 
reformas, com q u e o rei e o seu 
governo iam povoando os cam-
pos , a la rgando e desenvolvendo 
os domínios da agr icu l tu ra por 
lodo o territorio por tuguez . 

A rainha Isabel comprehen-
de ra , desde logo, que a base 
fundamenta l , a fonte pur íss ima 
e inexgotavel do bem estar e da 
felicidade para todos, e pr inci -
palmente para a população que 
vive e t rabalha nos campos, é — 
a família; e que a boa e salu-
tar const i tuição, organisação e 
aper fe içoamento da família de-
pendem e tem, como penhor se-
guro, a educação da m u l h e r . 

Como a insti tuição degene -
rou! 

Como se perdeu aquel la boa 
semente da bem entendida car i -
dade ! 

Como se ext inguiu a influen-
cia e es t imulo de tão belio e su-
blime exemplo de sabedor ia e 
v i r tude! 

Comparae os nossos ac tuaes 
recolh imentos , asylos e hospicios 
de infancia desval ida com o in-
sti tuto f u n d a d o , ha perlo de seis 
séculos, pela Rainha Santa, 
e vêde que differença, que con-
traste ! 

EMYGD10 GARCIA. 

Inspecção do serviço dlncendios 
O modo como se por tou no 

incêndio, que nout ro logar noticia-
mos, o inspector que está á fren-
te d 'este serviço, já era por nós 
esperado ha muito. Deu-se o caso 
previsto, resultante do inconve-
niente por nós apon tado quando 
a camara fez a nomeação d um 
2." c o m m a n d a n t e d ' uma corpora-
ção de bombeiros para inspector 
do serviço de incêndios. Es te in-
conveniente, o da parcialidade, que 
dá origem a injustiças e vinganças, 
evidenciou-se no incendiosito da 
rua da Ca lçada . 

Nuifia ordem de serviço da ins-
pecção do serviço de incêndios, 
determina-se ,— que nos incêndios 
o material t rabalhará por ordem 
de chegadas, çonsoante as çircum-
stancias o forem exigindo, não de-
vendo en t ra r nem dent ro do pré-
dio incendiado, nem dos circum-
visinhos que haja necessidade de 
utilisar para o a taque, mais que o 
pessoal preciso da machina ou 
machinas que ha jam de t rabalhar , 
além do chefe da corporação a 
que essas machinas pe r t ençam, 
salvo quando um caso de força 
maior exija a entrada de mais 
pessoal. 

Esta ordem de serviço foi pos-
tergada pelo inspector dos incên-
dios, que, sem necessidade nenhu-
ma, mandou t rabalhar os bom-
beiros Voluntários, quando já an-
davam a trabalhar os Municipaes , 
ao passo que não consentiu que 
os da Salvação Publ ica nem se-
quer montassem o serviço. 

P a r a se explicar este facto bas-

ta notar , que o inspector é 2.0 

c o m m a n d a n t e dos bombeiros Vo-
luntários, e que, por isso, não per-
de occasião de pôr estes em evi-
dencia, mesmo quando dos seus 
serviços possa resul tar , como acon-
teceu agora, damno para o pré-
dio, maior do que o do incêndio. 

O inspector dos incêndios ti-
nha obrigação, para o pôr a co-
be r to de insinuações que, porven-
tura , possam fer i r o seu caracter , 
de se dimittir de qualquer cargo 
em qualquer corporação de bom-
beiros, apenas foi nomeado pa ra 
o logar que vae desempenhando . 
Não o fez ; não lh'o exigiu quem 
o devia exigir; o resul tado está se 
vendo. 

E ' impropr io t a m b é m d ' u m 
h o m e m , que em dadas c i rcumstan-
cias se encontra á f rente de tres 
corporações , e superior a ellas 
pelo favori t ismo, usar de modos 
arrogantes e menos delicados, ber-
rando descompos tamente diante 
dos seus subordinados , e do pu-
blico, que o disfructa , dirigindo-se 
descor tezmente ao c o m m a n d a n t e 
d 'uma corporação que não goza, 
pa ra mal d 'e l la ! das boas g raças 
do senhor inspector . 

Se é bem certo, que qualquer 
tem o direito de manda r quando 
o acaso lhe poz o mando na mão , 
não é menos cer to que qualquer 
tem o direito t a m b é m de exigir da 
par te de quem m a n d a , justiça, de-
licadeza e urbanidade . 

A corporação de bombei ros 
voluntários da Salvação Publ ica 
deixou de usar, como é seu direi-
to, o titulo de Real, que não é in -
dispensável para que ella possa 
pres tar tão bons serviços como 
qualquer out ra . Este fac to fel-o 
ella bem publico e nem usa os 
emblemas de real. Aff i rmam-nos 
comtudo , que o inspector dos in-
cêndios d iz—que a não ha de re-
conhecer emquan to ella não usa r 
aquelle t i tu lo! 

Mas com que direito é que o 
senhor in spec to ra não reconhece? 
Com o direito da sua von tade? 
Bem sabemos que a sua vontade 
é poderosa , mas é só para aquillo 
que lhe diz respei to, na tura lmen-
te. Não podemos acreditar que a 
corporação de Salvação Publ ica , 
se hoje quizer m u d a r de denomi-
nação, precise de ir rogar a li-
cença do inspector dos incêndios. 

Mas não será de es t ranhar que 
esteja tão conservador o homem 
que fundou o g rupo revolucionário 
dos socialistas, 1 d e Maio, e a 
associação socialista— Fraternal, 
que foi d i rec tor d ' u m jornal re-
volucionário— A Vo% do Artista—, 
e depois d o — d e Maio—.. . e 
que no prést i to a Joaquim Anto-
nio d 'Aguiar agitava uma bandei ra 
vermelha ? 

Dizem que o habito não faz o 
monge, mas a prova do contrar io 
é o actual inspector dos incêndios. 

Cartas de Lisboa 

A farça progressista 

O procedimento do par t ido 
progressista tomou caracter de 
farça . 

Como lhes disse na minha ul-
t ima car ta , t inham elles resolvido 
apresentar aos suffragios dos elei-
tores de Lisboa uma lista com-
posta de dois nomes apenas . 

Suspeitei logo que essa reso-
lução encobria uma out ra que 
era a de aconselharem aos seus 
correligionários a que completas-
sem a lista com dois nomes da 
lista regeneradora , 

Foi pouco mais ou menos o 
que succedeu. 

Na reunião dos amigos do 
governo que ante-hontem teve 
logar ficou assente que se apre-
sentasse a seguinte l is ta : Antonio 
Maria Cardoso , Carlos Fer re i ra 
dos Santos Silva (regeneradores) 
Conde de Restello e Victorino 
Vaz Júnior (progressis tas) . 

O sr. Mat toso dos Santos que 
estava pa ra ser o companheiro 
do s r . P e d r o F r a n c o , accedeu a 
não en t r a r na lista, por pedido 
do sr . Mar iano de Carva lho que 
lhe promet teu fazel-o eleger por 
out ro circulo, para sat isfazer a 
vaidosa ambição do sr. Victoriano 
V a z que morrer ia de desgosto se 
o não propozesse pela capital. 

Digam-nos agora se t ínhamos 
ou não razão quando no penúlti-
mo numero do Defensor do Povo 
dizíamos, que os progressis tas ha-
viam de ir á urna de braço dado 
com o governo, e que o accordo 
subsistia em todos os círculos do 
paiz e em Lisboa. 

Poder-nos-hão dizer que a idea 
da lista com os qua t ro nomes, 
dois progressistas e dois regenera-
dores , saiu da commissão dos 
amigos do governo e que o parti-
do do sr. José Luciano n'ão pa-
trocina senão os nomes dos srs. 
Victorino Vaz e Conde de Res-
tello. 

E ' possível isso, mas t ambém 
é certo que o sr . P e d r o F r a n c o 
trabalha desaforadamente a favor 
de toda a lista fazendo-lhe por 
isso os jornaes do governo os 
mais rasgados elogios; o que tam-
bém é verdade é que o sr. Res-
sano Garcia , t runfo progress is ta 
e presidente da commissão eleito-
ral d'este par t ido, tem andado a 
galopinar a toda a força entre os 
operários e empregados da ca-
mara da qual é engenheiro, a fa-
vor t ambém da lista completa. 

Damos de ba ra to que o sr . 
José Luciano seja, como se diz, 
alheio a estes accordos vergonho-
sos, que os não patrocine, que os 
não approve , que os não queira. 
Nesse caso, porem, onde fica a 
sua auctor idade de chefe ? 

E se se vê desacatado, se as 
suas opiniões são desrespei tadas , 
po rque se não dimitte ? 

Ora a verdade é que quem 
menos manda , actualmente, nos 
part idos são os seus chefes. 

O sr . José Luciano entre os 
progressistas manda tanto como 
o sr . Antonio de Se rpa entre os 
regeneradores . 

São apenas duas cabeças, por 
assim dizer duas testas de ferro (?) 
que servem para as responsabili-
dades -—excep to quando são que-
relados, porque para isso teem 
os Gervas ios R o s a — s ã o figuras 
decorativas para momentos so-
lemnes. 

O que se observa em tudo isto 
é a indisciplina t r iumphan te , o ar-
bítrio como norma de vida. 

Mas na questão pendente o 
que é realmente digno de registo, 
é a subserviência do progress ismo 
ante um governo que o despreza 
e ataca violentamente, machinan-
<jo por todas as formas possíveis 
o seu a fas tamento do poder . 

Da colligação dos dois par t idos 
ha ainda a tirar uma conclusão 
impor tante : é o ter ror que a gente 
monarchica tem do par t ido repu-
blicano, que, apezar de dividido, 
pela ambição de uns e pela vaida-
de d 'ou t ros , tem, ainda assim, 
uma importancia enorme, que faz 
t r emer de medo os nossos adver-
sários. 

Estivéssemos nós unidos e di-
sciplinados, que não era a união 
dos par t idos monarchicos com o 

respectivo cortejo de burlas e t r a n -
quibernias que seria capaz de nos 
vencer. 

Com uma lista f o rmada de 
nullos e de vaidosos, como a que 
resultou da vergonhosa alliança de 
progress is tas e regeneradores , a 
nossa victoria até seria fácil. 

Ass im, ve remos o que succe-
derá . 

c. c. 

Clironica da Invicta 

A EXPOSIÇÃO COLONIAL 

O Centenario do decan tado e 
es ta fado infante deixou o rabinho 
d ^ m a exposição colonial no P a -
lacio. E ' a segunda que se faz no 
P o r t o ; e apezar do largo espaço 
de t empo que as separa , a indíf-
ferença do publico é a m e s m a , 
como são os mesmos productos 
coloniaes que se apresentam á 
desment ida curiosidade do indí-
gena do continente. 

Creio a té que os expositores 
são t ambém os mesmos da pri-
meira tentat iva. 

A riqueza das nossas colonias 
está bem patente em todas as 
manifestações de vida que pa ra 
ahi vieram, a dizer-nos, a mos-
trar-nos todo o valor d 'esses vas-
tos terri torios d além mar que os 
governos vo ta ram ao ostracismo, 
e de que apenas se l e m b r a m 
quando a monas chia #agita a gui-
salhada das suas tradições, ou o 
sr . D. Carlos escreve em bas tar -
dinho os seus nomes, p ronomes , 
qual idades, domínios e vassala-
gens. 

Tem-se discutido la rgamente 
sobre o caso, e debalde se t em 
escr ip to ; será, pois, ocioso lem-
bra r a incúria dos governos, des-
honestos ou indifferentes, respon-
sáveis sempre . 

Será ocioso pensar no que 
seriam as nossas colonias se u m 
governo honrado e intelligente as 
aprovei tasse e dirigisse. 

A s s i m . . . ficaram ellas com 
a gloria de c h a m a r seu a tudo 
que p roduzem, a tudo que apre-
sentam; custou-lhe, o seu t rabalho, 
o seu esforço, e não t iveram a 
mínima protecção do seu governo. 

Não irão ellas conquis tando o 
direito de se passa rem para u m 
governo que as illustre, que as 
prote ja , e que as não explore? 

Não irão ellas, se se desenvol-
vem pela força própria , tendo jus 
á independencia do seu b raço e á 
l iberdade da sua acção? 

O indígena da invicta do que 
mais gosta na exposição colonial 
é da banda dos pretos de S . 
T h o m é . T a m b é m gosta dos idolos, 
dos manipansos , que lhe p rovocam 
o riso (esquece-se o burguez que 
adora t ambém os seus manipan-
s o s — S. Sebast ião, S . P e d r o , S . 
João, a Senhora das Dores e tc . 
e t c . . . ) mas o que lhe deu n o 
goto foi a banda dos pretos. 

Applaudiu, ba teu pa lmas o 
indígena por tuense , v ic tor iando 
aquelies músicos—que seriam ex-
cellentes se não soprassem n o 
ins t rumento . 

Eu t a m b é m gostei d 'elles, pe r -
filados, mui to tesos na sua f a r d a , 
de t rombone ou cornetim n a s 
unhas , immoveis def ron te da es-
tante , com o lusio esperto moven-
do-se na orbi ta d ' uma alvura ex-
t ranha . Cheguei a desejar aquel-
ies músicos de pau pre to , reduzi-
dos em minia tura , para a meza 
g rande da minha sala de visitas» 
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M a s quando o maestro ergueu 
a ba tu ta e os metaes resoaram 
pela nave c e n t r a l . . . eu desejei 
ter nascido surdo, mui to surdo, 
mais surdo do que u m a por ta — 
já que a fatal idade t inha escr ipto 
no livro do dest ino que eu fosse 
ao Palacio no domingo 25 de 
março de 1894, assistir ao concerto 
da banda dos músicos pre tos de 
S. T h o m é . 

O s pretos tocaram walsas , 
tangos, uma phantasia do Bocca-
cio e u m a salsada do Trovador 
— que a gente conheceu pelo 
cheiro. 

Cheirou-nos a Trovador, e fi-
camos sabendo , nós , os adorado-
res d 'opera , que o Trovador de 
S . T h o m é é mal cheiroso. 

— P o r isso nos custou a co-
nhecel-o, a elle, que é tão perfu-
m a d o de harmonias suaves, de 
cantos doces e t e rnos ! 

O burguez applaudiu fur iosa-
mente , com vontade d ' apanha r 
out ra dóse de sa l sada ! ! 

— A h ! O nosso por tuense é 
mais selvagem do que os pretos 
do mat to . 

. . . E senáo (afóra o bom gosto 
de es t remar a banda de S. T h o m é 
e as carantonhas dos manipansos) 
digam-me se é ou não de selva-
gens uma terra onde se passa o 
seguinte facto que deixo sem com-
men ta r ios : 

— H o n t e m , quando a machina 
conduzia pa ra o P o r t o os ameri-
canos que par t i ram de Mathosi-
nhos ás 8 horas da noite, fo ram 
os vidros do segundo carro vara-
dos por uma baila que lhe man-
d a r a m do sitio chamado A Ervi-
lha. 

O projéctil passou dois dedos 
acima da cabeça da filha do acre-
di tado commerciante sr . Ter tu l ia-
no da Fonseca . 

Es teve t a m b é m em risco u m 
cavalheiro, mui to conhecido e mui-
to es t imado, que vinha em f ren te 
d 'aquella senhora . 

O caso, como é de suppor , 
fez sensação, e poz de prevenção 
a policia. 

Q u e consta agora, e —• ao que 
se diz — com um certo funda-
mento? 

— Consta que um figurão, 
trumpho da Ervilha, jurára pre-

Í;ar u m tiro no seu rival, que lhe 
evára de vencida a pequena mais 

esbelta do logar. O t r u m p h o sabia 
que o rival passava, no americano 
das 8, pa ra o P o r t o , invariavel-
mente , todas as noites. 

Como se gaba de bom atira-
dor , o figurão dar-lhe-hia um es-
toiro, com a machina a toda a 
força. 

— Ficou, pois, d ^ t a l a i a . . . 
N o segundo car ro das 8 horas 

da noite d ^ o n t e m , pareceu-lhe 
ve r um vulto que dava ares do 
feliz rival. Met teu a escopeta á 
cara — Z á s ! 

O t iro p a r t i u . . . e a esta hora 
teria o t r umpho de responder 
pelas suas habilidades se a sua 

renda d 'a t i rador não fosse uma 
abilidade manquée e se a habili-

dade da policia não fosse aquelle 
geito especial para conquistar so-
pei ras , e aquella queda especial 
pa ra fazer verdadeiro o dito dos 
Brigands d'Offenbacli: 

«Elle ar r ive t o u j o u r s . . . 
T o u j o u r s t rop tard !» 

Porto, 
março de 94. 

RUY-BLAS. 

I n t e r n a t o U l t r a m a r i n o 
Collegio f u n d a d o por Branco 

Rodr igues Rodr igues rua S. Cae-
tano, 1, (Buenos Ayres) Lisboa. 
Admi t t e s ó alumnos internos . 
Mensal idade i5:ooo réis. Ó p t i m o 
local ; ares sa luber r imos ; esmera-
da educação ; t r a t amen to inexce-
divel. 

A matricula pa ra os alumnos 
de fóra de Lisboa está aber ta 
nas succursaes do Banco Ultra-
marino. Dão-se os es ta tutos a 
quem os pedir . 

P i z z i c a t o s . . . 

(MUSICA DO «AMIGO BANANA») 

Os Jaquetas 'stão fulos, birrentos, 
este caso p ' r a mim não é novo 
pois fizeram, uns treã, ju ramentos 
de matar o Defensor do Povo. 

Eu bem sei que anda ahi muito em voga 
que os Jaquetas e outras gentalhas 
já fundaram uma synagoga : 
e é grão mestre o Manei das Navalhas. 

Trema o céu, t rema a terra e o m a r , 
que o famoso barão d 'Argani l 
quer á força o partido vingar 
e o jornal ' spiehará o pernil . 

Não supponham que eu faço chalaça, 
isto é gente de faca e calhau; 
o Menino bonito da praça 
era ingénuo e fez-se*— u m m a r a u 1 

Só se adora e beijoca o Manei, 
e p 'ra cumulo de tantas baixezas 
u m Esculápio que é bacharel 
faz filé em render- lhe finezas. 

Ha quem diga que esta mixordia 
de Juquetas, uns puros 's tafermos, 
querem dar-lhe outra vez Mis'ricordia 
pois promette cuidar dos e n f e r m o s . . . 

E ' por estas e out ras razões 
que os Jaquetas se fazem macanjos , 
e vão servindo as instituições 
na certeza dos grandes a r ran jos 1 

AGUILHÃO. 

Revis ta de Dire i to Commerc ia l 
Recebemos o 2 n u m e r o d ^ s t a 

excellente revista, que se publica 
em Lisboa, e de que é director o 
sr . dr . José Benevides , advogado 
conceituadíssimo e u m novo dos 
poucos scientificamente bem orien-
tados . 

A impor tancia d 'es te numero 
vê-se do s u m m a r i o : 

Acções de sociedades anonj-
mas. O preço na compra e venda 
commercial. Maximario critico 
das revistas jurídicas portugue-
sas. Maximario critico de juris-
prudência commercial. 

Candidaturas republicanas 

N a s próximas eleições são can-
didatos por L i s b o a : 

Dr . E d u a r d o d 'Abreu — Me-
dico. 

D r . José Jacintho Nunes — 
Proprietário e advogado. 

Francisco G o m e s da Silva — 
Jornalista. 

José Pere i ra Sampa io — Jor-
nalista e industrial, 

X 
São candidatos pelas provín-

cias : 

Évora — Joaquim P e d r o de 
Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

Beja — Dr . Manuel de Brito 
Camacho — Medico. 

O d e m i r a — D r . Manuel Guer -
reiro da Silva F reder i co Vaz Pon-
t e s — Medico e proprietário. 

O l i v a e s — Dr. H o r á c i o Esk 
F e r r a r i — Medico. 

F a r o — T h o m a z Antonio da 
G u a r d a Cabre i ra — Engenheiro. 

P o r t a l e g r e — Dr . Joaquim 
Theophi lo Braga , lente; d r . F r a n -
cisco Eusébio Lourenço L e ã o , 
medico; Antonio José Lour inho, 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . T h e o -
philo Braga , lente; d r . Ph i lomeno 
da C a m a r a Mello Cabra l , lente; 
dr. João P a e s P in to , pai~ocho de 
Cabanas 

X 
E ' candidato por accumula-

cão 3 

Dr. Theophilo Braga, lente 
E ' este c idadão um sábio e um 
crente , caracter honrad íss imo no 
qual os eleitores da província, onde 
não haja candidato p ropos to pelo 
par t ido republicano, devem votar . 

E m Coimbra , como é circulo 
plurinominal , podem os eleitores 
vo tar neste nome e em outro 
qualquer . 

Interesses e noticias locaes 
A' camara 

Havemos de ir apon tando á 
camara municipal da nossa t e r ra , 
a pouco e pouco porque o t empo 
não nos falta e os a s sumptos são 
vastos e var iados , o muito que 
ella tem obr igação de fazer e que 
não faz, os melhoramentos im-
por tan tes e utilíssimos para Coim-
b ra , e nos quaes nem se pensa, 
preoccupados como andam os nos-
sos illustres e intelligentissimos 
vereadores em quest iunculas ridí-
culas de interesses políticos do 
seu corri lho. 

O município de Co imbra caiu 
num menospreço constante por 
pa r t e da sua edilidade, que em 
nada se importa com os seus inte-
resses . O mal já vem de longe, sa-
bemol-o, mas isto não é razão 
pa ra que os braços cont inuem 
cruzados e para que a gélida in-
differença dos senhores vereado-
res continue a pesar sobre os 
negocios municipaes. 

T e m o s uma limitadíssima con-
fiança nas apt idões adminis t rado-
ras da vereação ac tua l ; não acre-
di tamos nada no seu interesse de 
bem servir o município, que, n u m 
m o m e n t o de desvario, os guindou 
ás cadeiras curues da municipa-
lidade ; os actos precedentes da 
sua adminis t ração não pódem ga-
rant i r nada de util nos seus actos 
fu tu ros . 

E ! esta a nossa opinião, ba-
seada nos factos passados , e mes-
mo por que temos p ro funda crença 
em que os intellectos municipaes 
não foram illuminados pelo Espi-
rito Santo , apezar de todos elles 
se rem mui to bons catholicos. M a s 
não se pôde suppôr , que seja esta 
qual idade principal p a r a um bom 
ve reador . 

N ã o confiamos, pois, na acção 
municipal , o que não é motivo 
para deixarmos de ir apon tando á 
camara o que é urgente que se 
faça a b e m do município. 

* 

T r a t a r e m o s hoje dos marcos 
fontenarios . 

Q u a n d o , ha dois annos, por 
occasião das festas da Ra inha 
Santa , appareceu collocado na 
P r a ç a 8 de Maio um marco fon-
tenario, causou elle u m a agrada-
vel surpreza , convencidos como 
ficaram todos de que a camara , 
a exemplo d 'aqueí le , collocaria 
ou t ros em differentes pontos da 
c i d a d e ; convencidos ficaram to-
dos de que a camara se resolvera 
a sat isfazer uma necessidade pu-
blica, melhoramento tan to mais 
fácil quanto a agua circula por 
quasi todas as ruas da cidade. 

Se a surpreza , po rém, foi 
g rande , maior foi a decepção 
quando um dia appareceu ar ran-
cado o único marco fontenario 
que havia na cidade. Allegava-se 
como motivo uma razão cerebr ina; 
que a garo tada das ruas roubava 
os copos e damnif icava a fonte , 
isto num local dos mais centraes 
e onde ha sempre policia que vi-
giaria a sua conservação. A razão, 
po rém, f o i . . . o nem ser da ca-
m a r a o marco fon tena r io ; era 
empres tado ! 

M a s o que lá vae, lá vae, e 
isto só veio a proposi to pa ra sa-
l ientarmos o m o d o como em Coim-
bra se olha pelos interesses do 
publico. 

A camara actual não pôde 
desconhecer a van tagem da col-
locação d 'aquelles marcos em di-
versos pontos da c i d a d e ; e com 
certeza que os ac tuaes vereadores 
haviam de censurar , como todos 
censuraram então, o ac to pratica-
do pela vereação que a precedeu . 

Suppomos nós que a não des-
conhece, e, por isso, indicamos-
lhe, como melhoramento de incon-
testável util idade, a conveniência 
de, pelo menos a pouco e pouco, 
ir collocando pela cidade fontes 
publicas. 

O u t r a s terras bem inferiores 
a Coimbra es tão em condições 
que collocam Ço imbra numa in-

fer ior idade vergonhosa , e t e r ras 
que não têm o rendimento muni-
cipal que Coimbra tem. M a s é 
que nessas ha boa vontade e de-
cidido affecto da par te das suas 
municipal idades, o que aqui não 
tem havido , n e m ha . 

A actual gerencia municipal 
vae bas tan te adean tada já no pe-
r íodo da sua admin is t ração ; obras 
úteis que tenha realisado não ap-
parecem. Se , porven tura , os ín-
clitos edis que pres idem aos des-
tinos do nosso município quizes-
sem ou soubessem t raba lhar , tem-
po teriam ainda p a r a dar occasião 
a que lhes desculpassem os erros 
passados , que não são poucos nem 
insignificantes. 

N ã o esperamos que se peni-
ténciem ; não acred i tamos em que 
saibam m o r r e r os que não teem 
sabido v ive r ; mas a nossa obri-
gação, como enthusias tas pelos 
melhoramentos mater iaes da nossa 
ter ra , obriga-nos a ir-lhes indicando 
o mui to que teem a fazer . 

Se não fo rmos a t tendidos , 
como tudo o leva a c rer , most ra-
remos , ao menos , aos munícipes, 
a inutilidade dos homens que or-
gulhosamente os ten tam a facha 
de v e r e a d o r e s ; e isto pa ra que 
elles se desenganem, de que não 
são os que convém á adminis t ra-
ção municipal , aquelles que só 
pensam em favorecer amigos á 
custa do município, tendo sempre 
pr incipalmente em vista os seus 
interesses . 

As tr i cas dos mirandas 
P o r absoluta falta de espaço 

não podemos publicar a car ta m 
sobre este assumpto , que temos 
em nosso poder , de que pedimos 
desculpa ao nosso cor respondente . 

Exames d e instrucção 
primaria 
P o r obsequiosa in formação do 

nosso illustre amigo, sr . d r . Man-
so P r e t o , honrado secretar io do 
Lyceu de Co imbra , sabemos, que 
na secretaria do Lyceu foi rece-
bido na quar ta feira um officio 
do ministério do reino, em que 
se declara que — a propina do 
exame de instrucção pr imaria p a r a 
admissão aos lyceus é de 2 $ 5 o o 
réis, sem imposto addiccional ou 
complementar . 

Principio d'incendio 
N a quinta feira, pelas 11 horas 

da noite, de ram as torres signal 
de incêndio, que se tinha manifes-
tado na papelaria do sr . C ravo , 
na rua Ferre i ra Borges . 

O pr imeiro material que che-
gou ao local do incêndio foi a 
ca r re ta de manguei ras da estação 
municipal da rua do Cego, a mais 
p róxima, conduzida pelos senhores 
Roque d 'Almeida Mariano, José 
Manso, Cunha Vaz, Antonio Dias 
e Joaquim d 'Almeida Chuvas . 

Compareceu em seguida uma 
out ra car re ta dos bombei ros Vo-
luntários e por ultimo a da cor-
poração de Salvação Publ ica , che-
gando, por fim, o restante mate-
rial das differentes corporações . 

O s bombei ros Municipaes^ que 
foram os pr imeiros a chegar, mon-
ta ram o serviço em harmonia com 
a o rdem de serviço n.° 2, da In-
specção do serviço de incêndios, 
começando por a tacar o incêndio, 
em quanto os Voluntários e os da 
Salvação estabeleceram serviço de 
prevenção, num ramal de duas 
sa ídas , tendo se dado nesta occa-
sião um facto impropr io e que 
todos censura ram, que foi o que-
re rem os Voluntários impedir que 
os da Salvação montassem o ser-
viço. 

O s Municipaes, apenas chega-
ram, começaram a a tacar o in-
cêndio pelo fundo d 'um cor redor , 
por u m a porta por onde se do-
minava o foco do incêndio, que 
era insignificante. O s Voluntários, 
po rém, não lhes s o f f r e n d o o a n i m o 
o estarem, de p revenção até que 

os seus serviços fossem necessá-
rios, foram-se en t re tendo a a r rom-
ba r , a machado , u m a das por t a s 
da loja, damnif icando, sem neces-
sidade. 

En t re tan to , o inspector dos 
incêndios chegava, e começou, 
despot icamente, como é propr io 
de quem todo lo quiere y todo lo 
manda, a in t imar os bombe i ros 
da Salvação a arr iar o serviço, 
que foi immedia tamente a r r i a d o , 
até segunda o rdem, ao passo que 
mandava , que uma agulheta dos 
Voluntár ios começasse a t r aba lha r 
juntamente com os Municipaes . 
O resul tado foi, que o estabele-
cimento converteu-se n u m verda-
deiro lago, inutilisando-se com a 
agua demas iadamente empregada 
quasi tudo o que no estabeleci-
mento havia. 

E assim, d 'um incêndio, que 
podia dar á companhia de Se-
guros um prejuízo insignificante, 
resultou um prejuizo de a lgumas 
centenas de mil r é i s ! 

Com razão toda a Co imbra 
diz, ha muito já, que, do m o d o 
como está organisado em Co imbra 
o serviço dos incêndios, o g r ande 
perigo são os bombeiros . E ' caso 
de se defenderem a tiro aquelles 
que, por infelicidade, t enham fogo 
em casa. 

Approvação de estatu-
t o s 

F o r a m na quinta feira á assi-
gnatura regia os alvarás , appro-
vando os estatutos da Associação 
dos Art is tas de Coimbra e M o n -
te pio Conimbricense Mart ins d e 
Carvalho. 

Nomeação 
O sr. Bispo Conde , d 'es ta dio-

cese foi nomeado socio de honra 
da academia de Bellas A r t e s de 
S. F e r n a n d o de H e s p a n h a . 

—ç-

Precios idades 
Dizem as Novidades que está 

orçado em 200 contos de réis o 
palacete em que o sr . dr . Ayres; 
de C a m p o s tenciona t r ans fo rmar 
o collegio do sr . T h o m a z , na rua; 
da Sophia d 'esta cidade. U m a das 
principaes par tes do edifício e s t a 
destinada a museu, galeria quadro , s 
e bibliotheca. 

Cemiterio da Ccncheida 
No cemiterio da tonchada enter-

raram-se na seinai-.a lindo os seguin-
tes cadaveres: 

Ju l i a , filli?, d e F r a n c i s c o S i m õ e s e 
Maria da C-onceição, d e C o i m b r a , de 5 
a n n o s . F u l l e c e u de e n t e r i t e c h r o n i c a 
no dia. 1 8 . 

Antonio Delgado Correia de Car-
valho, filho de Ignacio Delgado e 
Maria Candída, de Santa Marinha, de 
65 annos. Falleceu de pneumonia fi-
brinosa no dia 19. 

Eduarda Ernestina, (ilha de José 
Joaquim Brandão e Ànna Joaquina, 
de Midões, de 67 annos. Falleceu de 
lesão cardíaca (insufficiencia mitral) 
no dia 20. 

Solima, filha de Fernão Augusto 
Paiva e Maria da Encarnação, de 
Coimbra, de 19 mezes. Falleceu de 
meningite no dia 21. 

José Maria Mesquita, filho de An-
tonio Fernandes Mesquita e Candida 
Pereira de Miranda, da Figueira da 
Foz, de 52 annos. Falleceu de pneu-
monia dupla no dia 22. 

Lucília Zulmira Pereira de Lemos, 
filha de Francisco Pereira de Lemos 
e D. Eduarda de Figueiredo Lemos, 
de Aveiro, de 8 annos. Falleceu de 
escarlatina 110 dia 22. 

Leocadia Jesuina Gomes, filha de 
paes incognitos, de Torres Novas, de 
90 annos. Falleceu de cachexia senil 
no dia 23. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 3 0 8 . 
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A batota no Porto 
O nosso collega da Gaveta de 

Noticias cont inúa n u m a c a m p a n h a 
a l t amente m o r a l i s a d o r a , denun-
ciando ás auc to r idades do P o r t o 
a existencia de mui t a s casas de 
tavo lagem, ind icando-as e os no-
m e s dos indivíduos que exe rcem 
aquella hones ta prof i ssão , en t r e 
os quaes figura a t é u m oflicial do 
exerc i to ! 

A s jus tas r ec l amações do nos-
so collega n ã o teem sido a t tendi-
das , c o m o é de espe ra r nes te 
paiz , e t ê m chovido s o b r e elle as 
a m e a ç a s dos que se sen tem pre -
jud icados pela a t t i tude l evan tada 
da Gaveta de Noticias. 

N ã o consegui rá coisa a lguma 
c o m a sua h o n r a d a c a m p a n h a ; 
t odav ia , os h o m e n s de b e m sabe-
r ã o ap rec ia r a sua energia e de-
s a s s o m b r o . E nes te paiz , só ha a 
c o n t a r c o m o app lauso dos hones-
tos q u a n d o se t r a v a m luctas de 
m o r a l i d a d e . A s auc to r idades , es-
sas , se n ã o p r o t e g e m desca rada -
m e n t e a bo to t a e o u t r a s prof issões 
ind ignas , envo lvem-nas em o man-
to p r o t e c t o r da sua indif ferença. 

X 

Eleições 
Anima- se e discute-se acalora-

d a m e n t e a c a m p a n h a eleitoral . 
E m L i sboa es tá t u d o a pos tos . 
C a d a u m t r a b a l h a pela sua causa , 
p r o m e t t e n d o , e m p e n h a n d o - s e , e tc , 
p a r a afinal n a d a c u m p r i r . 

A leg rem-se os amigos da b a m -
b o c h a t a , que es tá p rox imo o rei-
n a d o da fo l i a ! 

X 

Os prussianos r icos 
O maior con t r ibu in te do re ino 

da P rús s i a é u m c idadão de B a r -
m u n d , cuja r e n d a em 1892-93, se 
elevou a mais de io .qoo:ooo mar -
cos, ou se jam 3.182:80026000 réis 
ao c a m b i o cor ren te , e q u e p a g a 
de impos to de r e n d i m e n t o 430 :000 
m a r c o s ( i 2 5 : 5 6 o $ o o o réis ) 

Segue-se a este, em r iqueza , o 
celebre K r u p p , inven tor do ca-
n h ã o do seu n o m e e propr ie tá r io 
das i m p o r t a n t e s f ab r i cas de E s -
sen, q u e t em u m r e n d i m e n t o de 
7 .190:000 marcos (2 .099 :480^000) 
e occupa o terce i ro logar nes t a 
collecção de millionarios, o ban -
que i ro Rotsch i ld que t em u m r en -
d i m e n t o de 5 .840:000 m a r c o s , ou 
1 . 7 0 5 : 2 8 0 ^ 0 0 0 réis. 

X 

4 Batalha» 
T e m o s recebido com mui t a ir-

r egu la r idade es te nosso collega da 
capi ta l . 

R o g a m o s a sua a t t enção p a r a 
tal f a c t o . 

4 3 Folhetim do Defensor do P O Y O 

J . M É R Y 

D É B O R A . 
x 

O tribunal delia Comarca 

Virgilio t inha-se-lhes t o r n a d o 
suspe i to por causa dos seus a r ro-
t e a m e n t o s . O t r a b a l h o pa rec i a 
sedic ioso aos h o m e n s de preguiça 
e t e r n a . 

O s a r r o t e a d o r e s da campina 
e r a m e n c o m m o d a d o s t o d o s os dias 
c o m vexações a r b i t r a r i a s ; e como 
es tes , conf iados na justiça da sua 
causa , p r o n u n c i a r a m u m dia pa-
lavras de ind ignação , m a n d a r a m 
con t r a elles u m a e s q u a d r a de sol-
d a d o s p a r a r ep r imi r a revol ta do 
t r aba lho obs t inado . 

O s a r r o t e a d o r e s , ob r igados a 
fug i r e a a b a n d o n a r o seu t r aba -
lho , t o m a r a m u m a resolução ex-
t r e m a . Virgilio reuniu-os e disse : 

— I r m ã o s , r o u b a m - n o s ao mes-
m o t e m p o as duas coisas que 
f a z e m viver o co rpo e a a lma :— 
o p ã o e a l i b e r d a d e ; i r emos en-1 

Mais uma eleição á monarchicaí 
E s t á emf im d e c r e t a d o es te phe-

n o m e n o inconst i tucional , po r ex-
t e m p o r â n e o , p a r a o dia i5 do pro-
x imo m e z d 'abr i l que se verifica-
rá , se , c o m o se diz vu lga rmen te , 
o p r e g a d o r não m e n t i r , vista a 
t a r d a n ç a . 

T e m sido c o m m e n t a d o es te 
annunc iado a p p a r e c i m e n t o pe la 
imprensa de t o d a s as co res a seu 
m o d o , e na v e r d a d e o caso pres-
ta-se a todo o c o m m e n t a r i o me-
nos l isonjeiro p a r a o poder . 

U m acto exo rb i t an t e , venha 
d 'onde vier , m e r e c e s e m p r e o sty-
g m a , nunca o silencio e o respei-
to. P e l a nosso pa r t e n e m sabe-
m o s b e m com q u e compara l -o . 

Se o c o m p a r a m o s c o m u m a 
peça thea t ra l que se q u e r r ep re -
sen ta r , a c h a m o s que , depois de 
p a s s a d o t an to t e m p o , desde q u e 
se devia levar á scena deve es ta r 
ensa iado com todo o p r i m o r con-
st i tucional , e q u a n d o chegar o seu 
dia deve ser d e s e m p e n h a d o ma-
g i s t ra lmente e ficar reg is tado como 
u m successo m o n u m e n t a l , m a r a -
vilhoso m e s m o em m a t é r i a elei-
toral , a despe i to da p r a x e const i -
tucional em processos idênt icos e 
nos dema i s respe i tan tes ao m e s m o 
s y s t e m a , do qual os seus defen-
sores in teresse i ros t a n t o t e m abu-
sado ! 

Se o c o m p a r a m o s c o m um 
p a r t o de u m en te an imal , depois 
de u m a ges tação p r o r o g a d a , ou 
c o m u m ovo no choco d e m o r a d o 
além dos per íodos c o s t u m a d o s , 
af igura-se-nos que p ô d e vir p a r a 
ahi á luz, u m animal i n f o r m e , 
m o n s t r u o s o e repel lente , ou algu-
m a ave de m a u a g o u r o , c o m o u m 
corvo , u m mi lhaf re , o q u e não se-
ria p a r a e s t r a n h a r p o r q u e p a r a o 
nosso m a l f a d a d o paiz t udo co r re 
mal a g o u r a d o , de ha mui tos an-
nos , n e m já se espera me lho r for-
tuna tão cedo, pois a cons tan te 
obse rvação tem m o s t r a d o ao paiz 
e no e s t r ange i ro que t u d o c o r r e 
sem a regu la r idade .precisa em 
polit ica, c o m o em admin i s t r a ção , 
em mora l idade publ ica , c o m o em 
mora l idade domes t i ca e par t icu-
lar , e que p o r t ã o e r r a d o c a m i n h o 
tudo se encaminha a u m precipi-
cio per igoso e fa ta l t a lvez . 

A o s e r ros dos g o v e r n a n t e s 
a jun tam-se os e r ros e os desvar ios 
dos g o v e r n a d o s , q u e são t an tos e 
tão las t imosos que c h e g a m a nau-
sear os h o m e n s de b o m senso e 
p e n s a d o r e s — q u e são os m e n o s — 
e a inda , mais u m ego i smo e u m 
indi f ferent i smo, que c o m os de-
mais desa t inos nos impel lem p a r a 
u m a ru ina fa ta l , se n ã o t o m á m o s 
ou t ro no r t e , ou n ã o vem u m a cir-
cums tanc i a qua lque r e m auxilio 

contra l -as nou t r a p a r t e . H a b e m 
p e r t o de R o m a asylos inexpugná-
veis onde n a d a t e r e m o s a recea r ; 
n e m os ca rab ine i ros de R o m a n e m 
os esb i r ros da Áus t r ia . I r e m o s 
viver na floresta de V i t e r b o , que 
cobre m o n t a n h a s e precipícios, ou 
nas m a r g e n s do lago Vico, ou nos 
desf i ladeiros e t ruscos , e m f r e n t e 
de P o n t e - C e n t i n o , d o o u t r o lado 
de Pag l ia , ou nos valles p r o f u n d o s 
dos Riccors i , ou sobre as m o n t a -
nhas e s c a r p a d a s de Bolsena e de 
S a n - L o r e n z o . T e r e m o s a caça e 
a pesca , c o m o as t r ibus n ó m a d a s 
das p r ime i ra s e d a d e s ; t e r e m o s 
para t enda de descanço o largo 
tecto dos ca rva lhos dos Apen inos . 
N ã o p o d e m o s já espera r just iça , 
m a s t e r e m o s s e m p r e u m a pa t r ia 
que é nossa m ã e , e que pôde ali-
m e n t a r seus filhos e dar - lhes a 
l iberdade d a s m o n t a n h a s , que lhes 
é roubada na c idade . 

O s t r aba lhado re s r e s p o n d e r a m 
com gri tos en thus ias tas , e Virgi l io , 
e s t endendo p a r a elles a sua m ã o 
direi ta , disse-lhes : 

— E s p e r a e , que eu serei vosso 
chefe q u a n d o fô r occas i ão ! 

E s t a resolução de Virgilio e ra 
u m ac to de desespero , u m a espe-
cie de suicídio. 

P a r a se elevar á a l tu ra de lady 
S t a m l e y , o agricul tor d ' A l b a n o 
t inha conceb ido um p lano m a r a -

de todos os q u e vivem oppr imi-
d o s , cu jo n u m e r o mal p ô d e cal-
cular-se . 

Se pois se n ã o gora r o ac to 
annunc i ado d e u m a eleição livre 
e hones to — á m o n a r c h i c a — t e r á 
de real isar-se sem ma i s de longa e 
v e h e m e n t e dese jo dos jornal is tas e 
n ã o jornal i s tas , q u e t an to o tem 
r ec l amado e todos s a b e m d ^ n t e -
m ã o c o m o elle ha de ser execu-
tado e os seus p rováve i s , senão 
cer tos r e su l t ados , p a r a m e l h o r a r 
as condições p r eca r i a s e assus ta -
d o r a s da p a t r i a e dos povos . 

A não ser o c u m p r i m e n t o ta r -
dio e injust i f icado de uma f o r m u l a , 
que nos fica mui to cara e que só, 
c o m o fo rmula , n ã o vale a pena , 
c r emos que a nação t a n t o ganha-
r á com a eleição da c a m a r a e com 
a sua reun ião , c o m o com a sua 
ausência , p o d e r á a p e n a s aprove i -
t a r pa ra aquel les m o n a r c h i c o s que 
p r e t e n d e m s e r e m p r e g a d o s e p a r a 
os dos m e s m o s q u e a sp i r am a me-
lhores col locações; p a r a o b e m ge-
ral n a d a . 

M a s o paiz n ã o p ô d e con t inuar 
ou não deve r i a con t inua r a viver 
de ficções e subt i lezas , como vive 
ha mui to , em pre ju ízo seu, carece 
de v ia l idades , no sent ido mais 
conducen te ao seu b e m es ta r e 
com effei to, no dizer dos melho-
r e s publ ic is tas , o me io mais se-
g u r o de ju lgar-se qua lque r f ó r m a 
politica é que mais c o n v é m a u m a 
d a d a nação é a t t e n d e r aos seus 
effeitos, se a n a ç ã o p r o s p e r a com 
elles essa f ó r m a deve conservar -se , 
se ao con t ra r io , pelo deco r r e r do 
t e m p o e pelo curso dos successos 
essa nação d e c a h e , mora l , econo-
mica e financeiramente e em vez 
de me lho ra r e p r o g r e d i r , pe iora e 
r e t r o g r a d a , o u t r o sy s t ema , d izem 
elles, deve t en ta r - se , se essa na-
ção não es tá res ignada a pe rde r a 
sua independencia e a ser e sc rava . 

N ã o s a b e m o s o que p o d e m es-
pe ra r das n o v a s co r t e s aquel les 
que com tan ta pers is tência e te-
nac idade tem r e c l a m a d o do go-
verno a eleição que elle não dese-
java fazer . 

E ' sab ido que os e lementos 
hec te rogeneos que e n t r a m na com-
pos ição do s y s t e m a monarch ico 
const i tucional são dis t inctos, m a s 
essa t r indade encer ra -se n u m só 
que absorve os o u t r o s q u e facil-
m e n t e se de ixam a r r a s t a r e absor -
ver , e q u e ass im, só é conver t ido 
e m lei o q u e esse p o d e r q u e r . 

Se n ã o a s s im, c o m o é o po-
der legislativo que é da ma i s a l ta 
impor tanc ia p a r a a p r o s p e r i d a d e 
das nações , q u a n d o é o rgan i s ado 
livre e h o n e s t a m e n t e e med ian te 
um r e c e n s e a m e n t o jus to e legal, 
to rna-se nullo q u a n d o é f o r m a d o 
á cus ta de violações, violências e 
f r a u d e s ; o r a n inguém espera que 

vilhoso que devia dar- lhe es ta 
gloria e es ta n o b r e z a p r o m e t t i d a s 
aos g r a n d e s desígnios c u m p r i d o s . 
D e r epen te , es te sonho de gene-
rosa a m b i ç ã o desvanec ia - se : m ã o s 
impias q u e b r a v a m a re lha da sua 
c h a r r u a ; o g r a n d e cul t ivador da 
campina to rnava-se n ' u m campo-
nez vu lga r , digno, q u a n d o mui to , 
do a m o r d ' u m a rapa r iga de Subia -
co ou d 'Ar ic ia . Cavava - se um abys-
m o en t re lady S t u m l e y e Virgil io. 

Virgilio, c o m t u d o , n ã o podia 
a b a n d o n a r a villa s e m c o m m u n i -
car o seu p r o j e c t o aven tu roso á 
mulhe r q u e d o m i n a v a a sua exis 
tencia . T e v e com ella u m a con-
versação , e , logo ás p r ime i ra s 
pa lavras , p a r e c e u que lady S t a m -
ley não a p r o v a v a c o m p l e t a m e n t e 
a sua d e t e r m i n a ç ã o . 

—Virgi l io , disse-lhe eila com 
t r is teza , os d ias vão e s t a n d o m a u s 
em vol ta de n ó s ; p a i r a m no ar 
presag ios s i n i s t r o s ; eu n e m sei 
b e m que dia de á m a n h ã m e es tá 
r e s e r v a d o a m i m , a m i m , u m a 
mulher que n ã o faz mal a n i n g u é m 
e que es tá r o d e a d a de t ão perigo-
sos inimigos. Q u e occas ião pro-
c u r a , pois, p a r a m e a b a n d o n a r ! 
A c r e d i t a q u e m e r e s t a m mui to s 
amigos no m u n d o ? 

— M i l a d y , r e spondeu Virgilio 
no cumulo d o espan to , a s suas 
p a l a v r a s s ã o p a r a m i m u m pro-f 

as cor tes e m perspec t iva repre -
sentem rea lmen te o papel nacio-
nal que lhes c u m p r e , m a s sim e 
sómente a v o n t a d e do gove rno , 
qua lque r que elle seja, e por isso 
mui to d ispensável , se por u m a fa-
ta l idade, com a p resença , ou na 
ausência das côr tes e s t amos em 
dic t adura p e r m a n e n t e ; o ra p a r a 
isso não são precisos rec lames 
n e m esforços . 

T a b o a , 25 de m a r ç o de 1894. 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

«Lagrimas de poesia» 
E s t á p a r a b r eve a publ icação 

d ' u m livro, ass im int i tulado, de 
que é auc to ra a ex.m a s r . a D . An-
gelina Vidal , l ivro, que a distin-
cta escr ip tora dedica a todas as 
pessoas e amigos que a t e m auxi-
liado. 

Noticias diversas 

F o r a m na qu in ta feira á assigna-
tu ra os a lva rá s a p p r o v a n d o os 
es ta tu tos das seguintes associa-
ç õ e s : S o c c o r r o M u t u o dos E m -
p r e g a d o s no R e g i m e n dos T a b a -
cos , de L i sboa ; idem, J o s é A r r o y o , 
p a r a a m b o s os sexos, do P o r t o ; 
Monte -p io dos A c t o r e s P o r t u g u e -
zes , Assoc iação de Classe dos 
T a n o e i r o s de G a y a . 

* 

Foi exonerado , a seu requer i -
men to , do logar de 3.° subs t i tu to 
do juiz de direi to d ' A n a d i a , o s r . 
Leonel Fe r r e i r a Portel la . 

* 

T a m b é m foi exone rado , a seu 
ped ido , do logar de escr ivão e ta-
bellião da comarca de Anc ião , s r . 
J a y m e Pe ixo to Le i tão , e n o m e a d o 
para o m e s m o logar o s r . A c d r é 
G o n ç a l v e s . 

* 

A s r . a D . R o s a Vianna foi 
n o m e a d a p ro fes so ra dos t raba-
lhos m a n u a e s do sexo femin ino , 
na eschola industr ia l Campos Mel-
lo, da Covilhã. 

* 

O monte -p io das a l f andegas , 
no anno findo, a u g m e n t o u o seu 
f u n d o p e r m a n e n t e em 2 : 4 i 3 $ 3 o 3 
réis, ficando em 1 0 7 : 6 4 5 ^ 1 6 6 réis . 
A recei ta foi super ior á do anno 
an ter ior em 1 : 0 5 8 ^ 8 4 0 réis. A s 
pens ionis tas r e c e b e r a m 54,875 po r 
cento ou mais 3,975 do que ha-
viam recebido no a n n o de 1892. 
T e m ac tua lmen te 200 pensionis-
t a s e 278 socios . 

f u n d o mys te r io . Q u e ! t em inimi-
gos ! . . . cor re per igos ! . . . receia 
pe lo dia d á m a n h ã ! . . . M a s en tão 
não es tá col locada, pelo seu n o m e 
e p e l a sua posição, sob a mais al ta 
p r o t e c ç ã o que u m a mulher p ô d e 
t e r e m R o m a e em toda a par te , 
sob a p ro tecção da bande i ra in-
gleza? Basta- lhe dizer u m a pala-
v r a ao seu emba ixado r e os seus 
inimigos de sappa rece rão . N ã o t e m 
n a d a que r ecea r , mi lady, d a s leis 
d ' e s te paiz. T o d o s os da sua po-
de rosa nacional idade são respei-
t ados em toda a p a r t e ; a l iberda-
de ingleza a c o m p a n h a - v o s e se-
gue-vos sobre t e r ra e sobre o m a r . 
Milady, não c o m p r e h e n d o n e m a 
sua tr is teza n e m os seus rece ios ; 
mas se v . ex . a não se d ignar da r 
explicação a u m se rvo indigno, 
inclinar-me-ei s e m p r e diante de 
V o s s a - G r a ç a ; n ã o in te r roga re i 
mais , e velarei . 

—Virgil io, disse lady S t u m l e y 
com u m a p r o f u n d a melancholia , 
se me calo hoje , o t e m p o r e spon-
d e r á p o r mim e depois s a b e r á 
tudo . Acon teça o que acon tece r , 
sa iba-o b e m , Virgilio, n a d a no 
m u n d o m e é tão g r a t o c o m o a 
sua af fec tuosa ded icação . 

L a d y S tumley a p e r t o u a m ã o 
de Virgilio e re t i rou-se logo p a r a 
lhe occul tar as l a g r i m a s ; Virgilio 
levou a m ã o aos lábios , comQ 

* 

O rend imen to dos C a m i n h o s 
de F e r r o do Sul e S u e s t e no m e z 
de fevere i ro p rox imo p a s s a d o foi 
de 5 0 : 2 7 3 ^ 1 4 0 réis, s endo e m 
passage i ros 1 4 : 1 7 9 ^ 7 0 , e em mer -
cador ias 3 6 : 0 9 3 ^ 5 7 0 réis. R e n d e u 
m e n o s 3 : o 5 i $ g 5 5 réis do que e m 
egnal per íodo do anno p a s s a d o . 

* 

O jornal med ico inglez The 
Lancei dedica aos apa ixonados d o 
sport a seguinte estat ís t ica de de-
sas t res occorr idos em Ing la t e r r a 
no p r ime i ro t r imes t re d ' e s t e a n n o , 
no jogo do foot-ball: i 5 f r a c t u r a s 
de pe rna , 6 f r a c t u r a s de clavícula, 
1 choque ce rebra l , 1 f r a c t u r a de 
o m o p l a t a , 1 f r a c t u r a do b r a ç o , 5 
deslocações do h o m b r o , 1 deslo-
cação do joelho e mais 6 feri-
men tos d iversos não especif icados . 
i 5 d 'es tes casos p r o d u z i r a m a 
m o r t e . 

D o pr imei ro t r imes t re de i 8 g 3 
a estat íst ica do jornal The Lancet 
regis ta os seguintes casos : 

2 choques com v ib ração d a 
esp inha dorsa l , dos quaes u m 
teve por effeito a f r a c t u r a de t r e s 
costellas, t c h o q u e cerebra l , 1 
f rac tu ra de tibia, 6 f r ac tu ra s da 
perna e i 5 f r a c t u r a s do b r a ç o , re-
su l t ando d ' e s tes desas t res a m o r t e 
de 5 indivíduos. 

* 

Foi p r o r o g a d o n o v a m e n t e , 
a té 3o de junho , o p r a z o p a r a a 
ap re sen t ação dos es ta tu tos q u e 
as d iversas associações t e e m de 
r e f o r m a r e m h a r m o n i a com o de-
c re to de 28 de fevere i ro de 1891. 

B t r i c - à - b r a c 

— A n d r é I 
— Meu s e n h o r . 
— O n d e p u z e s l e a c a r i a , r juo d e i -

xai ha p o u c o n o ' m e u e s c r i p t o r i o s o b r e 
a meza ! 

— F u i de i la l a no c o r r e i o . 
— V a l h a le D e u s , p a t a r a t a ! P o i s 

não v i s t e , q u e a i n d a não t i nha s o b r e -
s c r i p to ? 

— Y i , s im , s e n h o r ; mas j u l g u e i 
q u e não a t i n h a s o b r e s c r i p t a d o , d e 
p r o p o s i t o pa ra q u e n ã o se s o u b e s s e a 
q u e m e s c r e v i a . 

* 

— O q u e é isso, c o m p a d r e ? p o r 
q u e m a n d a s d e l u t o ? 

— P o r m e u s o g r o , q u e m o r r e u ha 
oito d i a s . 

— O r a ! um h o m e m t ão novo a i n d a ! 
e s t á s de ce r to i n c o n s o l á v e l . . . 

— E s t o u , s i m , c o m p a d r e . . . E v ê 
tu s e não l e n h o r a z ã o : a i n d a f icon 
m i n h a s o g r a . . . 

p a r a r eco lhe r a impres são a inda 
quen te da m ã o de lady S t u m l e y . 

Q u a n d o t o r n o u a ver os seus 
t r a b a l h a d o r e s , Virgilio d i sse- lhes : 

— I r m ã o s , e s t e j am p r o m p t o s 
a t oda a h o r a , e q u a n d o v i rdes a 
minha cinta ve rmelha fluctuar n o 
c imo d 'es te choupo , r e u n a m - s e 
todos aqui , que em seguida i r e m o s 
juntos ao nosso des t ino ! . . . 

X I 

A benção dos eavallos 
A c o n d e m n a ç ã o de P a u l o 

G r é a n t a s s o m b r o u todos os seus 
a m i g o s ; a principio a c r e d i t a r a m 
na sua culpabi l idade, d u v i d a r a m 
depois e t e r m i n a r a m p o r a d m i t -
tir u n a n i m e m e n t e a innocencia 
d a q u e l l e r apaz de tão n o b r e ca-
r a c t e r . 

A moc idade l iberal , d iscut in-
do aquelle ca so n a s suas conve r -
p r o n u n c i a n d o cer tos n o m e s , e m -
bora em voz baixa , c i t ando ce r t a s 
influencias occul tas ou odios ma l 
d i s fa rçados , rasgou v io len tamente 
no seu t r ibuna l a sen tecça d a 
Comarca, e mani fes tou-se u m a 
su rda exaspe ração en t r e os che fes 
d 'aquel le p a r t i d o . 

Im p r e s s o na T y p o g r a -
p U a Operaria , — Largo da 
Fre i r i a n . ° i 4 , p r o x i m o á r u a doa 

Sapa te i ros , — COIMBRA., 



A W O l l - X . 6 O D E F E N S O R D O P O V O f d e a b r i l d e fl 8 ® 4 

O T l l O S 
PA «A 

Pliarmacia 
B r e v i d a d e e ni -

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

S V F X O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r ap i -

d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T I C I P A " 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

, 1 / T I M A . 
NOVIDADE 

era fac turas 
E s p e c i a l i d a d e 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L 1 I G T F . I 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ .Operaria 

C o i m b r a 

1 Y K O S 
e jornaes 

formato 
Typ. Operaria J 

C o i m b r a 

. M P R K S S O S 
PAIIA 

| r epa r t i ções 
publicas 

I Typ. Operaria 
* C o i m b r a 

A K T A 5 E E S 
Prospecto 

e bilhetes 
de thea t ro 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

XJ _A. JEZ, (3r O JD -A. ^ Z E L I E I IRIH-A., 

LECCIQNACÃ 
F . F E R N A N D E S GOS-

TA, q u a r t a n i s t a de direi-
to, con t inua a lecc ionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Marco da F e i r a , 
n.8 41. 

Dao-se q u a e s q u e r in-
f o r m a ç õ e s n a Papelaria 
académica, do sr. A. Go-
dinho de Mat tos , Marco 
d a F e i r a . 

A N N U N C I O S 
P o r l inha 30 réis 
Repetições 20 réis 

P a r a os s r s . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

SELLOS U S A D O S 
ORO / ^ ( o m p r a - s e . o s de D . Maria 

V_>< 5 ré is a 5 5 0 , 50 réis a 
6 0 0 e os de 1 0 0 a 3 $ 5 0 0 . P a g a m - s e 
aos me lho re s preços todos os out ros 
sel los de an t igos reis de P o r t u g a l , 
b o n s . 

Pape la r ia Cen t ra l , rua do Viscon-
d e da L u z , 2 a 6 , se diz . 

PROPAGANDA VITICULA 
. „ , T i u t i n » « l e S a m p a i o 

t J A l e g r e , p ropr i e t á r io na 
Vil la d ' A u a d i a , vende pe los preços 
d a s p r inc ipaes casas do paiz pu lve r i -
s a d o r e s d ' a r compr imido , os me lho re s 
a t é ho je conhec idos , p r emiados com 
medalha cTlionra nos concursos offi-
c iaes r ea l i sados em F r a n ç a e com o 
grande premio da Soc iedade Depa r -
men ta l d e Maine e l Loi ré de S a u n i u r . 
E s t e pu lve r i s ado r t em 5 6 pr imei ros 
p r émios e m e d a l h a s d ' h o n r a d e s d e 
1 8 9 0 a t e esta d a t a . 

Q u e m d e s e j a r a lgum d ' e s t e s pul -
ver i sadores d i r i j a - se a C o i m b r a . rua 
d e Fe r re i r a Borges n . ° 3 , a casa do 
s r . Âbilio Maria M a r t i n s , onde se 
p re s t am todos os e s c l a r e c i m e n t o s . 

MAGNIFICO 
i n l i o t in to da B a i r r a d a , 

e ve rde de A m a r a n t e , ven-
de - se a 9 0 ré i s o l i t ro , e a 1 0 0 réis 
o d e l . a qua l i dade , na rua Mar t ins 
d e Carva lho , n .° 7 , no e s t a b e l e c i m e n -
to d e F ranc i s co Antonio dos S a n t o s . 

V ' 

Casaiastaladora de canalisaçíes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Il luminação a Gaz 
o - ^ v " T e s t e estabelecimento en-

9 contram-se á venda 
todos os mater iaes proprios pa ra 
canalisaçoes de gaz e agua, taes 
como: lustres, b raços de bronze 
e christal, globos, tubos de chum-
bo, ferro e borracha e torneiras 
de todas as qualidades. 

P reços especiaes em torneiras 
e tubos de chumbo para agua; po-
dendo as canalisaçoes ser pagas a 
pres tações . 

9 —RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

DE 

mim dos m o s 
13 — Rua Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
/ - ^ o n t i n u a m a e x e c u t a r - s e 

' nes ta of f ic iua , com muita 
pe r fe ição e modic idade d e p reços to-
dos os t r aba lhos c o n c e r n e n t e s á a r t e 
de violeiro. 

Foi u l t i m a m e n t e m a n u f a c t u r a d o 
nes ta officiua um r a b e c ã o (o pr imei ro 
q u e se fez nes t a c idade ) e q u e pôde 
ser visto em casa do seu possu ido r , 
s r . J o r g e da Si lve i ra Moraes , na m e s -
ma r u a . 

A N T I G A C A S A V A L E N T E 
NEYES IRMÃOS 

Rua de Ferreira Borges, 100 

, _ - y j i s t e e s t a b e l e c i m e n t o r ece -
F ' J beu d i r e c t a m e n t e do au-

ctor , p o d e n d o a f i ança r como v e r d a -
deira e exce l l en te Agua Cosmeocome, 
p r e p a r a d o vegetal inolTensivo, q u e 
em poucos minu tos res t i tue ao cabei -
lo a cor pre ta ou c a s t a n h a . E ' usada 
pe las pessoas mais d i s t inc t a s , o q u e 
prova a sua s u p e r i o r i d a d e sobre ou -
tros p r e p a r a d o s c o n g e n e r e s . 

Tem s e m p r e bom so r t imen to em 
tinta e outros a r t igos para p in tura a 
oleo e d e s e n h o , f aque i ros e co lheres 
d e nikel puro , o leados pa ra c a m a , 
m e z a s e fo r r a r c a s a s , mun ições de 
caça , m i u d e z a s , e t c . 

Con t rac tou com uma d a s me lho-
res f ab r i cas d e Lisboa o fo rnec imen to 
d e ma las para v iagem, mui to s e g u r a s 
e bera a c a b a d a s por preços quas i 
e g u a e s aos da p r o c e d e n c i a . 

m m m n m m : 

FUNDADA EM 1835 
C a p i t a l r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

| 3 p » t a c o m p a n h i a , a mais 
1 ' j poderosa de P o r t u g a l , 

toma s e g u r o s c o n t r a o r isco de fogo 
ou ra io , sob re p réd ios , mobí l ias e e s -
t a b e l e c i m e n t o . 

A g e n t e em Coimbra — Basi l io Au-
g u s t o Xav ie r de A n d r a d e , rua do 
Visconde da Luz , n . ° 8 0 , ou na rua 
Mar t ins de Carva lho , n .° 4 5 . 

R. do Visconde da Luz, 71 

T V "Teste e s t a b e l e c i m e n t o en-
j J N con t ram-se p roduc los das 

mais finas q u a l i d a d e s nu seu g é n e r o . 
Tem s e m p r e magnif ico que i jo da 

Se r r a da Es t r e l l a , r eceb ido dos me-
lhores f ab r i can t e s de F u n d ã o e S a b u -
g a l , a s s im como ou t r a s q u a l i d a d e s de 
quei jo e s t r a n g e i r o . 

E m c h á , café chocola te de P h . 
S u c h a r d e ou t ros , m a n t e i g a , cognac , 
C h a m p a g n e , v inhos do Por to , Carca -
vellos, Buce l l a s , Madeira e ou t ras b e -
b idas , t e r ã o s e m p r e as pessoas que o 
h o n r a r e m com a sua v is i ta , um sor t i -
mento c o m p l e t o onde possam fazer 
a sua escolha e por preços l imi tados . 

Paio de Portalegre, d e c a s a p a r -
t icular e em q u e se pode t e r toda a 
conf iança . 

Recebeu pa ra a p r e s e n t e occas ião , 
finíssima amêndoa das melhores fa-
br icas de L i sboa . 

Emfim pede ás p e s s o a s que fize-
rem favor de lhe dar a sua p r e f e r e n -
cia o favor de vis i tar o seu es tabe le -
c imen to pelo q u e lhes se rá mui to 
r e c o n h e c i d o . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha mais d e 40 a n n o s , pa r a c u r a r e m -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . Depos i to ge ra l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , 
r u a de S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m Co imbra , na 
d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a & C . a 

N. B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s -
t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o de 1 8 8 3 . 

D I 1 i U S I A 1 0 
Acaba de obter o 1." premio ( m e d a l h a d ' o n r o ) no campeonato de Coimbra 

que se effecluon em 25 de fevereiro, e os 2.0S prémios nos campeonatos de 
Portugal e internacional promovidas pelo Club velocipedista do Porto du-
rante as festas henriquinas. 

A bicyc le ta Juno da g r a n d e e a c r e d i t a d a fabr ica ingleza The Metropoli-
tan Machinists C.°, cu ja fabr icação é de I a q u a l i d a d e e uma das m a r c a s in-
glezas q u e maior e x t r a c ç ã o tem na F r a n ç a , r e c o m m e n d a - s e pela sua inexced i -
vel e l e g a n c i a , s o l i d e z e l i g e i r e z a e a inda por ser a m a i s b a r a t a 
e n t r e as de todas as fabr icas de l . a o r d e m . 

G r a n d e depos i to d ' e s t a s b i cyc le t a s em hor rochas occas e p n e u m a t i c a s 
— ú l t i m o s i n o í l e J l o s . — Vendem-se na C a s a I j e ã o d ' O u r o rua de 
F e r r r e i r a B o r g e s — 1 1 7 a 1 2 3 única concess iona r i a em Por tuga l . 

Nes ta mesma casa l a m b e m se v e n d e m as b icyc le tas — P a p i l l o n — 
q u e t iveram o 1 . ° pront io , na g r a n d e cor r ida P a r i s - B r u x e l l a s e são as 
p r e f e r i d a s pelo exerc i to da Bé lg i ca . 

E g u a l m e n t e se vendem com g r a n d e a b a t i m e n t o , ou se a l u g a m por m e z , 
b icyc le tas em bom uso. 

A c c e s s o r i o s : l a n t e r n a s , c a m p a i n h a s , chaves ing lezas , e t c . , e t c . P r e ç o s 
l imi tad íss imos . 

E u v i a m - s e catalogos illuslrados de todas as mach inas a q u e m d e s e j a r 
c o m p r a l - a s , e a c c e i l a m - s e a g e n t e s em todas as t e r r a s do re ino , d a n d o - s e - l h e 
boa commissão . 

G r a n d e depos i to de b icyc le t t a s (u l t imos modelos) — Casa Leão d ' O u r o , 
rua de F e r r e i r a B o r g e s , n . o s 1 1 7 a 1 2 3 — ú n i c a concess ionar ia em Por tuga l das 
m a c h i n a s Juno. 
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A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Coroas e Flores 

IE\ D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

JO&S n m i o D s s mm, SDGGESSOB 
17—ADRO DE CIMA—20 

V I O L E I R O 
53 / \ " " " N ' ° N u n e s d o s 

JL JL. S a n t o s , s u c c e s s o r d e 
A n t o n i o dos S a n t o s , p r e m i a d o na ex-
posição d is t r ic ta l de C o i m b r a , em 
1 8 8 4 , com a m e d a l h a de pra ta ; e na 
de Lisboa de 1 8 9 0 , pa r t i c ipa q u e se 
faz nes ta off ic iua , a mais a c r ed i t ada 
d ' e s t a a r t e , toda a q u a l i d a d e d e in-
s t r u m e n t o s de co rda c o n c e r n e n t e á 
sua a r t e ; a s s im como os conce r t a com 
a maxima pe r f e i ção , como tem pro-
vado ha mui to s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e cordas d e todas 
as q u a l i d a d e s para os m e s m o s i n s t r u -
m e n t o s . 

P reços milito r e s u m i d o s . 
1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

I P L M 1 H S 
A preto e a côres 

Impr imem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A 

MOVIMENTO IMRITIIVI0 
COMPANHIA FRANCEZA 

DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

2 4 5 T Z ) n < I » » e * e s a sah i r d e Lis-
JL b o a : 

Cordovan — A 3 de abr i l , pa ra 
P e r n a m b u c o , Bah ia , Rio de Jane i ro e 
S a n t o s . 

Pa ra p a s s a g e n s — E n c a r r e g a d o em 
Coimbra 

A n t o n i o F e r n a n d e s 
RUA DO CORVO 

Passagens de graça para o Brazil 
A N T O N I O F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 
COIMBRA 

2 ) g l ^ V » p a s s a g e n s de g r a ç a a 
- l — J famíl ias t r a b a l h a d o r a s , 

a s s im como a filhos de fami l ia , ca-
sados ou sul te i ros que se j am c h a m a -
dos por seus p a e s , e a viúvos ou 
viuvas com seus f i lhos. P a r a mais 
in formações q u e i r a m d i r ig i r - se ao a n -
n u n c i a n t e , 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e adminis t ração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.« 

K D I T O B 
João Maria da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE iSSIGMTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Coa estampilha 

Anno 2iS700 
Semestre.. 11350 
Trimestre . 680 

Sim estampilha 
Anno 2$400 
Semestre . . 1$200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
Da tribuna 

para o tribunal 
O jornal a Vanguarda, todos 

os dias e cada vez mais e me-
lhor , justif ica o seu honroso tilulo 
e o seu bom nome. 

Aus te ra e cora josa , vemol-a 
caminhar á frente e commanda r 
com o seu alto brado de just iça 
e nobre exemplo de i ndependen -
cia a pequena , mas br i lhante , 
p le iade de jornal is tas conscien-
ciosos e ousados , que , na Im-
prensa , cheios de abnegação e 
com denodo, combatem e açoi-
tam as immora l idades e os cri-
mes do nosso tempo, e procu-
ram, em nome da verdade , a bem 
da jus t iça , em defeza dos inte-
resses e da honra nacional , quei-
mar as chagas , cauter isar as po-
dr idões e cast igar os vícios, que 
tão f u n d a m e n t e corroem, lar-
gamente se p ropagam, e espa-
lham nas altas c lasses da nossa 
decaden te e perver t ida socieda-
de , p r inc ipa lmente nas al tas re-
giões da politica official, e entre 
as mais consideradas e p reponde-
rantes personal idades , que do-
minam a vida economica e finan-
ceira do Es tado , como se fora 
um monopolio de paras i tas , que 
dir igem, e a r ras tam os partidos 
e as facções monarchicas, como se 
fossem bandos de escravos, le-
giões es t ipendiadas , su je i tas ao 
seu mando incondicional e abso-
luto, postas ao seu exclusivo 
serviço nas suas baixas e espe-
culadoras operações . Operações 
bem combinadas, lhes chamam, 
ás quaes não fal tam por certo os 
cálculos escuros do egoismo pa r -
t idário e as mal ignas e tenebro-
sas sugges lões da ambição pes -
soal insaciavel . 

P a r a muitos dos nossos ho-
mens públicos, chefes e podero-
sos influentes do par t ida r i smo 
m o n a r c h i c o const i tucional , ha 
muito que a politica deixou de 
s e r — a sciencia do Es tado , a arte 
de bem governar os povos ; e a 
administração, tal qual a conce-
bem e pra t icam os nossos desas -
t rados governantes , está longe, 
muito longe, de significar a sc ien-
cia e a ar te de tornar felizes e 
prosperas as nações, conservando 
e mult ipl icando os seus recursos 
e p r epa rando o seu progressivo 
desenvolvimento, e m l o d a a o r d e m 
de condições e garan t ias de exis-
tência social. 

P a r a elles politica e adminis -
t ração não passam de ser mais 
do que um complexo de opera -
ções mysteriosas e bem combina-
das em proveito propr io e de 
a lguns amigos, um habilidoso pro-
cesso de enr iquecer r ap idamente 
e de des lumbrar com o falso ex-
plendor das suas r iquezas a tu rba 
dos seus adu ladores , de offuscar 
& mult idão, e span tada e c o n f u n -

dida deante de tão prematura opu-
lência e milagrosa p rosper idade ; 
as quaes c o n t r a s t a m s ingular -
mente com a decadenc ia , miséria 
e ru ina d 'es te paiz, com as ver-
gonhas , descredi to e d e s h o n r a 
d 'es la infeliz Nação Por tugueza , 
viclima dos erros , abusos e cr i -
mes dos seus governantes , asso-
ciados afim de a explorarem, e 
exhaur i rem in te i ramente de re-
cursos e, o que é peior e mais 
atroz, de brios e d ignidade mo-
ral para reagir em massa, cahir 
sobre elles e esmagal-os com o 
poder indomável da sua força e 
energia revolucionar ia . 

P a r a onde a p p e l l a r ? 
Pa ra a i m p r e n s a ? 
Debalde poderia hoje fazel-o 

a Nação; e que o fizesse, seria 
inúti l . 

Uma parle da imprensa vive 
assa lar iada e re t r ibu ída pelos 
governos; a que se não vende, 
deixa-se illudir e a r ras ta r por es-
pirito e compromissos pa r t idá -
rios. 

Jornaes ha que, l iberlos do 
espirito par l idar io gove rnamen-
tal e sem compromissos de q u a l -
quer natureza , levados todavia 
pelo espirilo mercantil e cedendo 
talvez a compromissos pessoaes 
com esle ou aquel le ministro, 
receiosos d 'essa perseguição sys-
temat icamenle organisada e man-
tida contra a l iberdade d ' impren-
sa, resolvem, como pruden te e, 
por isso, commodo gua rda r s i len-
cio; e se as c i rcumstancias e os 
clamores da consciência publica 
os obr igam a denunciar abusos e 
escandalos , a c o m m e n t a r e r ros e 
crimes revol tantes , a fus t igar e a 
corrigir , com vigor e aus te r idade , 
r epugnan tes immoral idades , cr i -
mes inauditos , falia com hesita-
ções e reservas, e discute f rouxa e 
t imidamente, como quem se a r -
receia da verdade e t reme da 
jus t iça . 

A minor ia , porém, d ' a q u e l -
les, e á f renle d 'el les a Vanguar-
da, que tomam sempre e e m tudo 
a responsabi l idade de fatiar alto 
e bom som, de um modo claro 
e positivo, de encara r os factos 
como elles se passam, de liqui-
dar os acontecimentos , ou se d i -
gam erros, ou se chamem a b u -
sos escandalosos , c r imes inau-
ditos, nas suas causas e effeitos, 
nos seus fac tores e c i r cums tan -
cias, sem occul tar nomes, sem 
esconder pessoas , sem contem-
plações nem affeclos, apon tando 
des ignadamen te com o dedo os 
seus auclores , cúmpl ices e con-
niventes, se jam quaes forem, va-
lham o que valerem, possam o que 
p o d e r e m , — c o n t r a esses j o rna l i s -
tas for jaram os governos d 'e l - re i 
e os partidos da monarch ia um 
raio fu lminante de e x t e r m í n i o — 
a condemnação e a mul ta , e m a n -
daram levantar, com os escom-
bras da velha e maldi ta inquis i -
ção, da sombr ia e h o r r e n d a bas-
tilha monarch ica , u m a fortaleza 

de guer ra , pa ra encarcera r a li-
be rdade de fat iar e escrever , agr i -
lhoar o pensamento , to lher a inda 
as mais j u s t a s e sobe ranas ma-
nifes tações da consciência. 

Ha, porém, espíritos de tal 
e tão rija t empera , que os raios 
da condemnação e da mul ta não 
conseguem ferir , e nem sequer 
a s sombram. 

Olham impávidos pa ra os in-
s t rumen tos da tor tura inquisi tó-
ria! com que os a m e a ç a m ; enca-
ram sem t remer a sombria fa-
chada da mode rna bast i lha; t rans-
põem com t ranqui l l idade e alti-
veza as portas- do cárcere p a r a 
onde os a r r e m e s s a r a m a a r b i -
t rar iedade contra a jus t iça e a vio-
lência da força cont ra o direito; 
lançam nos cofres da policia, 
avida de d inhei ro , e nas var r idas 
arcas do erário a ex torquida mu l -
ta, com a qual os opulen tos re-
solveram aggravar a sua honra -
da pobreza e aff rontar a hones-
t idade do seu t rabalho, e assim 
enca rce rados , tor turados , espo-
liados persistem nas suas convic-
ções e nos seus proposi los, e fir-
mes no seu posto de honra , sem 
temores nem desalentos , heroes 
apr i s ionados pelo inimigo, m a r -
tyres gloriosos na religião da De-
mocracia , con t inuam a pres ta r 
fervoroso culto á l iberdade do 
pensamento e ás soberanas ma-
nifes tações da consciência. 

EMYGDIO GARCIA. 

Kossuth 
De Buda-Pesth chegam noti-

cias das manifestações com que 
foi recebido o corpo do heroe da 
Hungria e das exequias feitas ao 
iilustre exilado de Tur in . Sente-se 
commovida a nossa alma a o 
ler a descripção da passagem 
do seu funeral pelo reino de Santo 
Es tevam. O povo húngaro aban-
donava todas as suas occupações 
para correr ás estações do cami-
nho de ferro onde passava o cor-
tejo fúnebre a prestar homenagem 
ao grande pa t r io ta . 

E ' que o povohungaro sente 
nas suas veias o sangue vigoroso 
d ^ s s a raça slava a quem no 
futuro está guardado um impor-
tante papel nos destinos da Eu-
ropa, e parece que o instincto 
o chamava a re temperar o seu 
patriotismo e a sua alma crente 
nos exemplos daque l le grande 
morto que para a libertação da 
Hungr ia ha de no fu turo ser o 
labaro que guiará um povo inteiro 
aos campos da batalha, e para 
todo o slavo será t ambém uma 
recordação gloriosaa. 

A subscripção aberta em Bu-
da-Pesth para se erigir um mo-
numento nacional a Kossuth at-
tingiu em pouco tempo a réis 
9 o : o o o $ o o o . 

E ' calculado em 5o:ooo o nu-
mero de estrangeiros que fo ram 
a Bilda-Pesth na occasião do en-
terro de Kossuth . 

A campanha da «Vanguarda» 
Dos recessos d 'uma syndican-

cia official, feita aos actos da ad-
ministração da Companhia Real 
dos Caminhos de Fer ro , quando 
nella eram senhores os Ínclitos 
Marianno de Carvalho e Marquez 
da Foz , tem a Vanguarda extra-
hido um libello espantoso, valen-
temente exposto e desassombra-
damente sustentado. 

Nunca em o nosso paiz se le-
vantou uma campanha tão honra-
da e tão justa. A Vanguarda, 
com aquella ferrea energia e ale-
vantada hombridade que todos 
lhe conhecem, tem feito contor-
cer-se debaixo do seu escalpello 
implacavel um dos principaes fa-
ctores da ruina da Companhia ,— 
o sr. Mariano de Carvalho. T o d o 
o paiz o conhecia; todos conta-
vam d'elle historias deprimentes 
e vergonhosas, que num paiz ho-
nesto seriam suficientes para o 
nivelar com a l a m a ; mas apre-
sentar com a nitidez da Vanguar-
da, com o brilho indefectivel que 
acompanha a evidencia, as tra-
móias inauditas, os processos in-
confessáveis que concorreram para 
a escandalosa opulência do mais 
escandaloso homem publico do 
nosso paiz, ainda ninguém o tinha 
feito. 

Cabe esta gloria á Vanguarda, 
empenhada numa questão de alta 
moralidade, que bem merece do 
paiz inteiro. 

Promoveu contra ella trinta e 
seis querellas o sr . Mar iano de 
Carva lho ; tenta abafar com papel 
sellado e condemnações draconia-
nas a voz de justiça que lhe fus-
tiga a consciência e lhe per turba 
o c e r e b r o . . . 

Não é, porem, de pussillani-
midades o nosso valente collega 
da Vanguarda; ás querellas mo-
vidas responde com um processo 
criminal, um processo civil e um 
arresto na quinta de Azeitão, sem 
prejuizo da execução moral que 
o sr . Marianno vae softrendo nas 
columnas do jornal, dia a dia. 

P a r a occorrer as despezas ju-
diciaes, abriu a Vanguarda uma 
subscripção publ ica ; é um apello 
á consciência do pa iz ; mostre-se, 
ao menos, que, apezar de collos-
sal, a Deshonestidade não absor-
veu ainda a Honradez . 

X 
0 conílicto com a França 

Não estão, por emquanto, de 
todo aplacadas as dif iculdades 
levantadas entre o nosso governo 
e o da França , por causa da des-
graçada questão da Companhia 
Real . Confirma-se que, a nosso fa-
vor, interveiu no conílicto o embai-
xador de Hespanha , dando-se como 
certa a paz, formulando-se um 
accordo amigavel. Oxalá que as-
sim seja; mas es tamos—com fran-
queza—tão descrentes dos homens 
políticos que dirigem os altos des-
tinos da nação, que acreditamos 
que tudo isto ainda por aqui não 
f i c a . . . e que o melhor está para 
vir. E se assim fôr é contar que 
seremos nós que havemos de sof-
frer as consequências d 'uma poli-
tica de syndicatos e fa lcat ruas , 
que se escusa—para as suas gen-
tilezas—naauctoridade do throno 
e da Carta... 

X 
Sellos postaes 

O proximo paquete que par te 
para Loanda leva para aquella 
cidade os novos sellos postaes 
com a effigie de sua magestade 
el-rei, 

Candidaturas republicanas 

N a s próximas eleições são can-
didatos por L i sboa : 

Dr . Edua rdo d1 Abreu — Me-
dico. 

D r . José Jacintho Nunes — 
Proprietário e advogado. 

Francisco Gomes da Silva — 
Jornalista. 

José Pere i ra Sampaio — Jor-
nalista e industrial. 

X 
São candidatos pelas provín-

cias : 

É v o r a — Joaquim P e d r o de 
Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

B e j a — D r . Manuel de Brito 
Camacho.— Medico. 

O d e m i r a — D r . Manuel Guer-
reiro da Silva Freder ico Vaz Pon-
t e s — Medico e proprietário. 

O l i v a e s — D r . Horác io Esk 
F e r r a r i — Medico. 

F a r o — T h o m a z Antonio da 
Gua rda Cabreira — Engenheiro. 

P o r t a l e g r e — Dr . Joaquim 
Theophilo Braga, lente; dr . F ran -
cisco Eusébio Lourenço Leão , 
medico; Antonio José Lourinho, 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . Theo-
philo Braga, lente; d r . Phi lomeno 
da Camara Mello Cabral , lente; 
dr. João Paes Pinto , parocho de 
Cabanas 

X 
E ' candidato por accumula-

ção 

Dr. Theophilo Braga, lente 
E ' este cidadão um sábio e um 
crente , caracter honradíss imo no 
qual os eleitores da província, onde 
não haja candidato proposto pelo 
par t ido republicano, devem votar . 

E m Coimbra , como é circulo 
plurinominal, podem os eleitores 
votar neste nome e em outro 
qualquer . 

FERROS Á TIRA 

Por causa do caso ho r r endo 
D a pastellada n e f a n d a 
Anda em ra iva atroz a rdendo 
O fu r ibundo Miranda 

— O h ! Se a n d a . . . 

Desde Paranhos a F a r o 
E de Sernache á I r l anda 
Tudo sabe o caso r a r o 
Que succedeu ao Miranda 

Só d ' u m a b a n d a . . . 

Elle dá pulos de corça , 
J u r a fazer-nos em pó , 
P ' r a mos t ra r a sua força 

. . . D ' u m a banda só. 

— Vae pôr -nos u m a d e m a n d a , 
Tor tu ra r -nos e m supplicio, 
E a r r a s a r - n o s a qu i tanda 
Com a pá do seu officío, 
Que naquel las mãos cat i tas 
De pade i ío picaresco 
Faz rosqu inhas bem bonitas 
P ' r ' o s f reguezes do pão f r e s c o . . . 

Se se escama — é agora v ê l - o . . . 
Zás 1 T r a z ! 

— A r r u m a pilota 
E que valente que é ella t 
A quem pre tenda comel-o 
— E ' o pendant da tal que o pello 
Tosou em Al jubar ro ta 
Aos soldados de Castel la . 

— Levanta a pá com f u r o r 
Nas mãos caliosas e d u r a s , 
E d ' u m a só bordoada 
Eis que corta ao Defensor 
Desesete ass igna turas t . . . 

— Safa I Q u e g r a n d e fornada I 

ST1FFEHO. 
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Interesses e noticias locaes 

Associação Commercial 
de Coimbra 
Reun iu s a b b a d o , 31 de março , 

a assembleia gera l d e s t a associa-
ção, p a r a r ep re sen t a r á d i recção 
da C o m p a n h i a Rea l dos C a m i n h o s 
de f e r ro P o r t u g u e z e s da Bei ra 
A l t a af im do C o m b o i o mix to n.° 
18, q u e sáe do P o r t o p a r a Avei -
r o , chegue a C o i m b r a , e p a r a 
q u e a h o r a de par t ida do P o r t o 
se ja a l t e rada de f ó r m a que chegue 
a es ta c idade pelas 12 h o r a s da 
m a n h ã , p a r a que os passagei-
ros q u e v i e r em a esta c idade t ra -
c t a r dos seus negocios t e n h a m 
t e m p o de ef fec tuar as suas t r ansa -
cções e segu i rem no comboio 
mix to a scenden te n.° 2 que passa 
nes t a c idade ás 4 ,5 h o r a s da tar -
de ; e a inda p a r a que a C o m p a n h i a 
da Be i ra Al ta a l tere o seu comboio 
mix to n.° 6 ,que sae de M a n g u a l d e 
ás 9 ,45 da m a n h ã , p a r a chegar á 
P a m p i l h o s a de mane i r a que cruze 
c o m o comboio vindo d 'Ave i ro . 

A assemble ia a p p r o v o u duas 
r e p r e s e n t a ç õ e s em que se t r ac t a 
o a s s u m p t o com b a s t a n t e c lareza , 
e que evidenciam a conveniência 
p a r a es ta cidade e o min imo pre-
juízo p a r a a C o m p a n h i a . 

E m o u t r o s n ú m e r o s t r a c t á m o s 
já desenvolv idamente este a s sum-
p t o , e por isso hoje l imi tamo-nos 
a louvar a Assoc iação C o m m e r -
cial pelo seu p roced imen to e a 
pedir- lhe que não descure es ta 
q u e s t ã o n e m desan ime nas suas 
sollicitações pois os interesses d 'es-
ta c idade exigem a sua p re seve -
r a n ç a e solici tude. 

O Defensor do Povo nes t e s e 
nou t ro s a s s u m p t o s em beneficio 
d ' e s t a c idade es t a rá s e m p r e ao 
lado da Assoc iação C o m m e r c i a l . 

1 

Enferma 
E n c o n t r a - s e b a s t a n t e doen te a 

esposa do nosso amigo e correli-
g ionár io s r . Q u i n t a n s L i m a . Sen-
t indo os seus e n c o m m o d o s a p p e -
tecemos- lhe um b r e v e res tabe le -
c imento . 

A Philantropica 
I n f o r m a m - n o s de que se pro-

c e d e r á b r e v e m e n t e á eleição dos 
c o r p o s dir igentes da Ph i l an t rop ica , 
na qua l só t o m a r ã o p a r t e os indi-
v íduos inscr iptos nas listas que 
es t ão pa ten tes nas casas P a u l a 
e Silva, Jo sé Gui lhe rme , e Anto-
n io Made i r a . 

T o d o s os inscr ip tos , p o r esse 
fac to , s ão cons ide rados socios sem 
m a i s exigencia ou forrf ia l idade a té 
pos te r io r de l iberação da di recção, 
c o m previa a p p r o v a ç ã o da assem-
bleia gera l . 

Nes sa m e s m a reun ião t omar -
se-hão o u t r a s p rov idenc ias sobre 
o m e s m o a s s u m p t o . 

Pe l a nossa par te fo lgamos com 
a nova , e f a z e m o s votos p a r a q u e 
se reorganise , e en t re n u m a nova 
e r a de p ro spe r idades , essa sym-
pa th ica e util íssima inst i tuição, 
q u e t em po r único fim auxiliar os 
d e s h e r d a d o s da f o r t u n a — o s que 
o des t ino a r ro jou á t reva do in-
fo r tún io , e l uc t am po r u m raio 
de sol que lhes alegre a a lma. 

O s bons , os q u e v ib ram ainda 
ao sen t imen to suave da car idade , 
a p p l a u d i r ã o e a c o m p a n h a r ã o , por 
cer to , a ideia generosa d 'esse gru-

Eo de académicos que me t t eu h o m -
ros á e m p r e z a de res tabe lecer a 

Ph i l an t rop i ca . 
E : esse g r u p o , a l t a m e n t e sym-

pa th ico , c r édor de t o d o o elogio 
e d igno de todo o auxilio. 

o 

Paschoa 
A P a s c h o a da Ressu r r e i ção 

q u e es te a n n o foi a 25 de m a r ç o 
n ã o mais t o r n a r á a cair e m egual 
d ia , senão nos annos de 1951, 
2 O 3 3 , 2 0 4 6 , 2 0 5 7 , e tc . 

De f ó r m a que só d ' aqu i a 57 
a n n o s , t e r emos a P a s c h o a n o dia 
? 5 de m a r ç o . 

Regresso 
R e g r e s s o u de Lisboa o nosso 

b o m amigo e iilustre c a t h e d r a t i c o 
da nossa Univers idade , s r . d r . 
Manue l E m y g d i o Garc i a , r eda-
ctor politico do nosso jo rna l . 

A c o m p a n h a - o sua e x . m a espo-
sa e seu filho Manue l , e s tudan te 
do 2.0 anno jur ídico. 

* 

T a m b é m r e g r e s s o u do P o r t o , 
c o m sua ex.m a esposa e interes-
santes filhos, o nosso quer ido ami-
go e r e d a c t o r d ^ s t e jornal , s r . 
A u g u s t o de M e s q u i t a . 

A todos , os nossos c u m p r i m e n -
tos de boas v indas . 

Despeitos 
N a sessão da A s s o c i a ç ã o Com-

mercia l de C o i m b r a , que se reali-
sou- s abbado , 3 i de março , á noi te , 
o s r . An ton io J o s é de M o u r a 
Bas tos , a p ropos i t o da r e d a c ç ã o 
da acta da u l t ima sessão , fez re-
p a r o e p r o v o c o u u m a v o t a ç ã o da 
assembleia que lhe foi des favorá -
vel. 

O s r . M o u r a Bas tos pediu a 
sua demis são de socio, o que de-
vé ras e s t r a n h a m o s e m u i t o sent i -
mos ; e s t r a n h a m o s q u e o s r . M o u -
r a Bas tos , espir i to i l lus t rado, se 
deixe ass im levar a r e b o q u e de 
u m a politica mesqu inha e re les , 
que p a r a ahi dirige os des t inos 
d ' e s te concelho, e que t o d o s co-
nhecem pela p i t to resca denomina -
ção de jaquetas ou incríveis go-
vernamentaes, t e n d o po r seu che-
fe o s r . A y r e s de C a m p o s . 

O s r . M o u r a B a s t o s , cuja de-
dicação a u m amigo , o obr iga a 
seguir os jaquetas, dever ia e m a n -
cipar-se e n ã o se p r e s t a r a ser 
i n s t r u m e n t o de poli t iquices q u e 
mui to d e p õ e m contra a sua illus-
t r ação e b o m senso . 

O despe i to de lhe r ege i t a r em 
o ce lebre voto de louvor ao s r . 
A y r e s de C a m p o s p rovocou a 
ques t ão s e m n e n h u m a impor tân -
cia, que aprove i tou p a r a se des-
pedi r da Assoc iação C o m m e r c i a l 
que mui to o respe i tava e conside-
r a v a . 

O sr . M o u r a Bas tos foi preci-
p i t ado , d a n d o causa a censu ra s 
que pode r i a ter ev i tado . 

Emanc ipe - se , s r . Bas to s , e fuja 
d ' e sse circulo pequen ino e mes -
quinho de u m a polit ica que o as-
phixiará , se cont inúa a p res ta r - se 
aos pape i s de vo tos de louvor e 
q u a e s q u e r ou t ros que lhe distri-
b u a m . 

Joaquim P e s s o a 

D e u á luz, u m a r o b u s t a e en-
c a n t a d o r a c reança do sexo mascu-
lino, a esposa d ' e s te nosso dedi-
cado amigo e corre l ig ionár io , a 
q u e m s inceramente fel ici tamos. 

Companhias de Seguros 
R e c e b e m o s o relator io e con-

tas das C o m p a n h i a s de seguros 
Tagus, Reformadora e Probi-
dade. 

A pr ime i ra accusa o seguin te 
m o v i m e n t o em i8g3: 

E f f e c t u a r a m - s e 1:53o apól ices 
n o v a s , de seguros t e r r e s t r e s , cu-
jos p r é m i o s , na impor tanc ia de 
8 : 3 o 5 $ i 2 5 réis , s o m m a d o s com 
as a n n u i d a d e s an te r io res , p roduzi -
r a m a cifra de 6 3 : 9 4 3 ^ 4 8 0 réis. 

E m seguros mar í t imos reali-
sou esta c o m p a n h i a 2:026 contra-
ctos, r e cebendo de p rémios réis 
2 4 : 0 3 8 ^ 5 7 1 . 

O s pre ju ízos pagos d u r a n t e o 
m e s m o anno m o n t a r a m a réis 
3o :o22$7o5 , e os lucros l iquidos 
i m p o r t a r a m em 3 7 : 2 9 8 ^ 5 0 5 réis. 

* 

A companhia Reformadora, 
n ã o foi feliz em 1894. 

O s sinistros que teve de pa -
ga r consummiram- lhe todos os 

, l uc ros . 

N o e m t a n t o é p a r a r e p a r a r o 
p r o g r e d i m e n t o l isongeiro q u e es ta 
c o m p a n h i a vai adqu i r indo . 

* 

Q u a n t o á c o m p a n h i a Probi-
dade foi b a s t a n t e feliz nas suas 
t r ansacções , r e l a t i v a m e n t e aos de-
mais annos . 

E s t a companh ia accusa u m mo-
v imen to b a s t a n t e r egu la r . 

A recei ta e levou-se a réis 
67:75636602, ou mais 2 4 : 9 2 3 ^ 4 4 3 
réis do que e m 1892. 

A p e z a r da i m p o r t a n c i a dos si-
nis t ros que p a g o u , a recei ta che-
gou p a r a e l iminar o deficit de 1892, 
19:ri9Í&898 r é i s , a p r e s e n t a n d o 
ainda u m lucro liquido de réis 
2 8 7 ^ 5 9 4 . 

E s t e s resu l tados são mu i to li-
songei ros e f azem-nos ac red i t a r 
n u m a p r o s p e r i d a d e mu i to próxi-
m a d ' e s t a c o m p a n h i a , a q u e m 
u m a m á estrella parec ia gu ia r . 

Enlace 
Consorc iou-se na segunda feira 

na Sé ca thedra l a filha do sr . d r . 
P h i l o m e n o da C a m a r a Mello Ca -
bra l , a ex. r a a s r . a D . M a r i a L e o n o r 
P o r t o c a r r e r o da C a m a r a Mel lo 
Cabra l , com o sr . A d o l p h o C e z a r 
de P i n a , t enen te de engenher ia . 

F o r a m p a d r i n h o s dos n u b e n t e s 
os s rs . m a r q u e z do F a y a l e Fi l ippe 
de Vi lhena . 

A o s noivos d e s e j a m o s u m a 
p e r e n n e fel icidade e ao s r . dr . 
P h i l o m e n o em especial e n v i a m o s 
as nossas fel ici tações. 

Visita 
E s t á nes ta c idade o s r . J o ã o 

M e n d e s A lçada de P a i v a , respei-
tabi l i ss imo indus t r ia l da Covi lhã , 
q u e v e m a C o i m b r a t r a t a r de 
negocios da sua i m p o r t a n t e casa 
fabr i l . Segue a inda esta s e m a n a 
p a r a L i sboa com seu filho o nosso 
amigo s r . J o ã o A ' ç a d a Mouzaco , 
indo áquella c idade a p r e s e n t a r as 
a m o s t r a s dos p r o d u c t o s da sua 
fab r i ca , p a r a a p róx ima e s t ação 
de inverno . 

O s r . João M e n d e s A l ç a d a 
de P a i v a é socio ge ren te da firma 
A l ç a d a & M o u z a c o , que ha mui tos 
annos t em depos i to de lanifícios 
nes ta c idade , o n d e conta mui tos 
e ded icados amigos . 

Herculano Costa 
Fal leceu em A n a d i a , vict ima 

d ' u m a f eb re t y p h o i d e , es te desdi-
toso e sympa th ico académico , que 
f r e q u e n t o u , em a nossa Univers i -
d a d e o 2.0 anno de p r e p a r a t ó r i o s 
méd icos . H e r c u l a n o C o s t a , cara-
c ter d 'e le ição e r apaz intel l igente, 
e ra mui to e s t i m a d o pe los seus 
condiscípulos que viam nelle um 
c a m a r a d a leal e exempla r . 

Cons t a -nos que os condiscípu-
los vão reuni r p a r a de l iberar a 
me lhor f o r m a de p a t e n t e a r a sua 
h o m e n a g e m a este bello r a p a z 
r o u b a d o na p r i m a v e r a da vida 
aos car inhos da família que o ido-
lo t rava e dos amigos que o estre-
m e c i a m . 

A ' família do d e s v e n t u r a d o 
académico env iamos a expres são 
s incera da nossa condolência . 

Contribuição industrial 
e renda de c a s a s 
P a r a t o m a r conhec imento das 

rec lamações ácerca dos préd ios 
u r b a n o s que ficaram devolu tos no 
a n n o findo, r eúne ho je a jun ta fis-
cal das ma t r i ze s d ' e s te concelho. 

* 

Á m a n h ã , 6 , r eúne a junta dos 
r epa r t i do re s da cont r ibu ição in-
dust r ia l d ' e s t e concelho p a r a no-
m e a r os i n f o r m a d o r e s louvados 
que h ã o de funcc iona r es te a n n o . 

Lutuosa 
E s t ã o de luto , p o r fal lecimen-

to de sua i r m ã e m ã e , os s r . 
F r a n c i s c o José Pau lo , J c sé H o r -
ta da Silva e A lexandre H o r t a , a 
q u e m e n v i a m o s sent idos p e z a m e s . 

* 

E s t á t a m b é m de luto o s r . 
J o a q u i m G u a l b e r t o S o a r e s , da 
Correspondência de Coimbra, p o r 
fa l l ec imento de sua c u n h a d a a 
ex.m a s r . a D . Mar ia Albe r t ina Ba r -
bosa do Val le . 

Carteira da policia 

Para juizo 

F o r a m p re sos e env iados pa ra 
juizo J a y m e J o r g e , A lbe r to d '01 i -
veira e Si lva e M a r g a r i d a da 
Conce ição , m o r a d o r e s nes ta ci-
d a d e . 

O p r i m e i r o p o r t e r receb ido 
á cons ignação f a z e n d a s na impor -
tancia de 3o5:285 réis dos nego-
ciantes A n t o n i o José Vieira, F r a n -
cisco Vieira de C a r v a l h o e A u -
gus to D u a r t e Ra lha e C . a , as 
q u a e s v e n d e u , gas t ando em pro -
veito p rop r io o p r o d u c t o da venda , 
e o s e g u n d o e te rce i ra po r se rem 
comniven te s . 

O r e f e r i do J a y m e , foi p r e s o 
e m Lei r ia , aonde concluiu a ven-
da d a s fazendas , sendo-lhe a p p r e -
hend idos uns 56:ooo réis de fazen-
das c o m p r a d a s em Lisboa e p a g a s 
em n o m e da a m a z i a , M a r g a r i d a 
da Conceição , d i zendo es t a , que 
p a r a a c o m p r a d ' e s sa s f azendas 
ped i r a 70:000 réis p o r u m a le t ra , 
c i t ando c o m o credor d 'esses 70:000 
réis u m individuo de Lei r ia , que , 
in t e r rogado pelo cabo n.° 7 , e m 
pr inc ip io quiz sus ten ta r a existên-
cia d 'essa divida , m a s u l t imamen-
te t e r m i n o u p o r dec la ra r que a 
M a r g a r i d a n a d a lhe devia , decla-
r a ç ã o que fez po r escr ip to e q u e 
foi junta aos au tos p a r a ju izo . 

Fernando Caldei ra 
Levou a m o r t e um dos nossos 

mais p r i m o r o s o s poe t a s , F r r n a n d o 
Ca lde i ra , o esp i r to finíssimo que 
teceu em es t rophes d 'o i ro e crys-
tal a deliciosa Mantilha de retida. 

Q u e m aprec ie as boas o b r a s 
da l i t t e ra tu ra m o d e r n a , deve re-
conhece r o al to valor das Moci-
dades, das Nadadoras, do Mis-
sionário, e da Varina. 

De co l laboraeão com Gervás io 
L o b a t o , e sc reveu o ma l log rado 
F e r n a n d o a comedia As medicas, 
que ahi v imos pela c o m p a n h i a do 
G y m n a s i o , de L i sboa , e a Madru-
gada—o ult imo t r aba lho c o m que 
enr iqueceu o r epo r to r io do thea-
t ro de D. Mar ia . 

A Mantilha de renda é, p o r e m , 
o seu melhor l ivro. 

F e r n a n d o Calde i ra foi u m ca-
r a c t e r hones t i s s imo, e um amigo 
leal p a r a q u a n t o s se lhe p r e n d i a m 
pelos laços da es t ima. 

Fo i , por var ias vezes , eleito 
d e p u t a d o , tendo-o sido a inda na 
ul t ima legislatura. 

E n t r e ou t ros ca rgos públ icos 
exerceu o de g o v e r n a d o r civil de 
Castel lo Branco . 

E r a chefe da r epa r t i ção da 
r e d a c ç ã o do Diário das sessões 
da c a m a r a dos p a r e s . 

N ã o ha u m a m a n c h a a eno-
doar a sua vida , n e m u m a som-
b r a a e m p a n a r o brilho do seu 
ta lento . 

P a z á m e m o r i a do delicadís-
s imo p o e t a — q u e por mui to t e m p o 
viverá em nossa l e m b r a n ç a , en-
volto no c repe da s a u d a d e f u n d a 
com que o v imos p a r t i r . . . 

X 

J e r o n y m o Osorio de Castro 
E s t e nosso amigo de Man-

gualde, i r m ã o do dis t incto poe ta 
A l b e r t o Osor io de C a s t r o , acaba 
de ser p r o m o v i d o a alferes , indo 
s e r v i r e m c o m m i s s ã o no U l t r a m a r . 

A s nossas fel ic i tações. 

Correspondências 

Mangualde, 3 1 d e m a r ç o . 

R e a l i s o u s e , c o m o t í n h a m o s a n n u n -
c i a d o , n a q u a r t a f e i r a , a m i s s a s u f f r a -
g a n d o a a l m a d o d r . F r a n c i s c o d ' A I -
b u q u e r q u e C o u t o , n a e g r e j a d a M i s e -
r i c ó r d i a . F o i m u i t o c o n c o r r i d a , a s s i s -
t i n d o a e l l a a s p e s s o a s m a i s g r a d a s 
d ' e s t a v i l l a . 

* 

N a q u a r t a e q u i n t a f e i r a , c h e g a -
r a m o s f a b r i c a n t e s d a C o v i l h ã , G o u v ê a 
e S . R o m ã o p a r a o c o s t u m a d o m e r c a -
d o q u e a q u i s e r e a l i s a n a q u i n t a , s e x t a 
e s a b b a d o , a n t e s d o p r i m e i r o d o m i n -
g o d e c a d a m e z . O s c o m p r a d o r e s 
p o r é m é q u e p o u c o s a p a r e c e r a m , c o n -
c o r r e n d o i s s o p a r a q u e o m e r c a d o 
f o s s e t ã o d e s a n i m a d o , q u e m u i t o s f a -
b r i c a n t e s s e r e t i r a r a m s e m s e e s t r e a -
r e m . 

E s t a f e i r a fo i u m a d a s p r i m e i r a s 
d o p a i z e í T e c l u a n d o - s e n e l l a t r a n s a -
c ç õ e s d e g r a n d e m o n t a ; p o r é m , c o m 
a s v i a s d e c o m u n i c a ç ã o q u e f o r a m 
a b r i n d o p o n d o e m c o n t a c t o o s g r a n -
d e s c e n t r o s d o p a i z , p e r d e u a s u a 
i m p o r t a n c i a e n ã o v i r á l o n g e o d i a e m 
q u e s e e x t i n g a . 

A p r o p o s i t o , c u m p r e - n o s a q u i r e -
p r o d u z i r u m a q u e i x a q u e o u v i m o s a 
t o d o s o s f a b r i c a n t e s e q u e o s t r a z m u i t o 
d e s c o n t e n t e s . E ' o l a n ç a m e n t o d a 
c o n t r i b u i ç ã o i n d u s t r i a l . 

N a v e r d a d e , o s r . e s c r i v ã o d e f a -
z e n d a , f u n d a n d o - s e n ã o s e i e u q u e 
r e g u l a m e n t o o u l e i , a p p l i c a - l h e s u m a 
t a x a e x o r b i t a n t í s s i m a , q u e f a r á c o m 
q u e m u i t o s s e r e t i r e m e p e r c a c o m 
i s s o M a n g u a l d e . N ã o q u e r e m o s d i s -
c u t i r s e e l l e s e s t a v a m e s e n l o s d ' e s s a 
c o n t r i b u i ç ã o p e l o f a c t o d e v i r e m a 
a uma feira q u e é f r a n c a , n e m a 
r a z ã o d o s r . e s c r i v ã o d e f a z e n d a 
e m a p p l i c a r u m a t a x a f u n d a n d o - s e e m 
q u e é deposito e t c . e t c . N ã o q u e r e m o s 
d i s c u t i r a r a z ã o d e c a d a u m , q u e r e -
m o s , s i m , m o s t r a r q u e o s h a b i t a n t e s d e 
M a n g u a l d e , o u p o r e l l e s a s u a c a m a -
r a , v i s t o s e r a e l l a , c o m o c o r p o r a ç ã o 
p o p u l a r , q u e c u m p r e z e l a r o s i n t e r e s -
s e s d a t e r r a , d e v i a m i n t e r v i r f a v o r e -
c e n d o q u a n t o p o s s í v e l , p a r a q u e f o s s e m 
a t t e n d i d o s , o s f a b r i c a n t e s f a z e n d o c o m 
q u e a t a x a q u e l h e s foi a p p l i c a d a e s t e 
a n n o s e j a r e d u z i d a a m e t a d e n o s 
a n n o s s e g u i n t e s . Q u a n d o t o d o s o s 
m u n i c í p i o s t r a t a m d e f o m e n t a r o s i n -
t e r e s s e s d a s s u a s l o c a l i d a d e s , n ã o f i -
c a v a m a l a o d e M a n g u a l d e i n t e r v i r 
n e s t e a s s u m p t o , q u e é i m p o r t a n t e . 

O s f a b r i c a n t e s d e i x a r a m d e c o n c o r -
r e r á f e i r a d e Y i z e u p e l a s e x i g e n c i a s 
d e u n s p r o p r i e t á r i o s q u e a b u s a v a m , 
l e v a i u l o - l h e s r e n d a s e n o r m e s p e l a s c a -
s a s q u e n e s s e c i t a v a m p a r a f a z e r e m o 
s e u n e g o c i o . C o m a s u a r e t i r a d a r e d u -
z i r a m a g r a n d e f e i r a d e Y i z e u a u m 
i n s i g n i f i c a n t e m e r c a d o . M a n g u a l d e , 
q u e n ã o t e m n e n h u m a i n d u s t r i a , e 
s e n d o a s u a p r i n c i p a l f o n t e d e r e c e i t a 
e s t e m e r c a d o , o s f a b r i c a n t e s e o s 
c o m p r a d o r e s , s o í í r e r á u m g o l p e d e 
m o r t e s e e l l e s s e r e t i r a r e m . P o n d e -
r e m i s t o o s h a b i t a n t e s d e M a n g u a l d e , e 
b o m é a n t e s r e m e d i a r d o q u e l a m e n -

t a r - s e . O a v i s o a h i fica. 

* 

O s s e r v i ç o s a g r í c o l a s p r i n c i p i a r a m 
j ã e a c h u v a d o s ú l t i m o s d i a s t e m 
a n i m a d o m u i t o a g e n t e d o c a m p o p e l o 
b e n e f i c i o q u e l h e t r o u x e . 

c . 

Monte-Pio Conimbricense 
A V I S O 

ASSEMBLÊA GURAL 

P o r o r d e m do sr . p res iden te 
é c o n v o c a d a a a s semblêa gera l a 
reuni r em sessão ex t rao rd ina r i a 
no dia 8 de abril de 1894, pelas 
10 ho ras da m a n h ã , na casa da 
Assoc iação dos Ar t i s t a s , e n ã o 
p o d e n d o ter logar naquel le dia 
ficará p a r a qu in ta feira 12 do cor -
ren te , ás 8 h o r a s da noi te , n o 
m e s m o local. 

Ordem dos trabalhos:—No-
meação de nova c o m m i s s ã o revi-
sora de con ta s do i . ° s emes t r e 
de 1893. 

O secre ta r io da assemblêa gera l , 
Francisco Simões da Silva. 



— 
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«A Folha do Povo» 
Es te jornal successor do Trin-

ta, que, com os seus vigorosos 
artigos, fez gorar o celebre t ra tado 
de Lourenço Marques e que foi 
suppr imido melhorou a par te te-
cbnica, apparecendo com o seu 
n.° 4:213 muito modificado. 

A Folha do Povo conta já 16 
annos de publicidade e é um dos 
diários mais auc tor i sados do par-
tido republ icano. 

X 

Nova exposição 
Está annunciado o dia i .° de, 

julho do proximo anno de 1895 
pa ra a realisação d ' uma exposição 
internacional de electricidade em 
Par is , que será instalada na casa 
das machinas do C a m p o de Mar-
tre e no palacio da Industr ia dos 
C a m p o s Èlysios. 

En t r e out ras novidades, annun-
cia-se a circulação no rio Sena, 
de barcos electricos. 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i n a r i a 

15 de mauo 

Presidencia do bacharel João Ma-
ria Correia Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: Bacharel 
Ruben Augusto d'Almeida Araujo Pinto, 
João da Fonseca Barata, João Antonio 
da Cunha, Manoel Bento de Quadros, 
Antonio José Dantas Guimarães, Joa-
quim Justiniano Ferreira Lobo, elTecti-
vos; José Correia dos Santos, substi-
tuto. 

Encarregou o vereador Araujo 
Pinto de colher os esclarecimentos 
necessários para satifazer as determi-
nações da commissão districtal, rela-
tivamente ao serviço do abastecimento 
e consumo d'agoa, para o eíTeilo da 
appiovação de um novo regulamento, 
votado pela camara. 

Auctorisou a abertura de uma 
porta de serventia para a rua de en-
tre muros na parede do jardim con-
tíguo á casa da direcção das obras 
publicas. 

Auctorisou o assentamento de tu-
bagem de lerro, por conta do hospício 
dos expostos, em parte da rua da 
Sá da Bandeira e no edifício do ma-
tadoiro, em substituição da antiga 
canalisação d'agoas para o mesmo 
hospício. 

Resolveu tractar opportunamente 
da construcção de um cano de exgoto, 
junto á rua do Tenente Yaladim, obra 
requerida por um proprietário. 

Impoz as multas comminadas no 
regulamento do corpo de bombeiros 
municipaes a tres empregados d'esta 
corporação, por faltarem a dois exer-
cícios sem causa justificada. 

43 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M E R Y 

D É B O R A 
X I 

A benção dos cavallos 

O s espíritos encont ra ram logo 
novos e lementos de inquietação 
politica no movimento reaccioná-
rio que se manifestava em volta 
do novo papa . Mãos invisíveis 
aba favam no seu germen as re-
fo rmas promet t idas ; aspirações 
criminosas se erguiam acima da 
cordilheira dos Apeninos e che-
gavam aos ouvidos austr íacos sem-
pre aber tos para o lado do Vati-
cano. A s representações liberaes, 
dirigidas e assígnadas pelos no-
mes mais illustres, pa ravam á por-
ta do Vat icano e não chegavam a 
transpol-a. O s descontentamentos 
tornavam-se cada dia maiores e 
ameaçavam tornar-se graves . 

A s fes tas populares , tão fre-
quentes em R o m a , são pre textos 
naturaes de sedição em epochas 
t empes tuosas . 

Attestou favoravelmente acerca 
de uma petição para a concessão de 
um snbsidio de lactação a um menor. 

Resolveu mandar intimar am pro-
prietário para dar começo á constru-
cção de uma casa na quinta de Santa 
Cruz, em terreno comprado ao muni-
cípio em novembro de 1891. 

Resolveu adquirir duas fachas para 
a vereação, eguaes a sete que exis-
tem, para os actos solemnes. 

Mandou annunciar que se arre-
mata em praça a limpeza do logar de 
Pé de Cão. 

Approvou provisoriamente o orça-
mento ordinário do município para o 
corrente anno, mandando annunciar 
a sua exposição e convidando os maio-
res contribuintes para emittirem sobre 
elle o seu parecer. 

Indeferiu um requerimento de um 
proprietário de Eiras, que pedia para 
incorporar num prédio que tem ao 
fundo do logar, uma porção de terreno 
que considerava seu e que a junta de 
parochia informou ser publico. 

Indeferiu outro requerimento para 
a venda de pão na Praça do Com-
mercio. 

Não attendeu o pedido feito pelo 
thesoureiro do município para se lhe 
abonarem os vencimentos desde a 
posse a 28 de dezembro de 1893, 
allegando que foi annulada a delibe-
ração superior, que suspendeu a sua 
nomeação, por entender que não houve 
por parte do município acto algum 
ou facto pelo qual se lhe possam at-
tribuir responsabilidades. 

Deferiu requerimentos, auctorisan-
do a conservação lemporaria de um 
signal funerário em uma sepultura no 
cemiterio de S. Martinho do Bispo ; 
a collocação de taboletas em diversos 
estabelecimentos; a demarcação do 
caminho de S. Marcos, em parte usur-
pado ao município; pequenos reparos 
na ponte das Lagoas (Ceira) e num 
cano d'agoa*em Sernache; a veda-
ção d'um prédio particular no logar 
da Marmeleira (Souzellas) determi-
nando se o alinhamento; a intimação 
de um proprietário do Dianteiro para 
restituir ao goso do publico uma ser-
ventia 110 sitio do Marco, (S. Paulo 
de Frades), que vedou com pedras; 
a construcção de um cano para exgoto 
d'agoas na rua Alexandre Herculano, 
na extensão de trinta metros; a ve-
dação de um prédio no logar d'Arrilla, 
construindo o muro pelos alicerces 
primitivos; a reconstrucção de uma 
casa em Mont'arroio, com o a c r e -
scentamento de um andar e outras 
nas ruas de João Cabreira e da Moe-
da ; a canalisação de exgoto d'agoas 
em uma casa na rua do Loureiro ; 
modificações em duas portás de um 
prédio na rua de João Cabreira ; a 
construcção de um muro de vedação 
a outro prédio ao fundo da rua d'A-
legria, pela parte de dentro da cor-
tina da mesma rua. 

Muitos entre os impacientes 
t inham escolhido, pois, o dia 17 
de janeiro, dia da festa de S. An-
tonio, pa ra fazerem uma demons-
t ração em favor das re fo rmas pro-
met t idas , e os amigos de G r é a n t 
esperavam aprovei tar-se da occa-
sião para l iber tarem o moço pri-
sioneiro. 

L a d y Stumley, que conhecia 
esta disposição dos espír i tos, veiu 
a R o m a p a r a assistir á festa de 
S. Antonio e á benção dos caval-
los. A policia, pela sua pa r t e , sa-
bia tudo. Ta lormi es tava vigi-
lante. 

Seria difficil explicar po rque 
razão é San to Antonio, em R o m a , 
o pat rono dos cavallos; esta espe-
cialidade equestre deveria pe r ten-
cer antes, parece-nos, a santos 
que foram hábeis cavalleiros, como 
S . Victor, S . Jo rge ou S. Luiz. 
Seja, porém, como fôr , e para 
provar que os homens e os san-
tos recebem muitas vezes funeções 
acima ou fora do seu mérito, to-
dos os cavallos de R o m a fo ram 
collocados, sem distineção de raça 
ou condição, debaixo do pa t rona -
to de S a n t o Antonio . O papa , os 
cardeaes, os príncipes da egreja , 
os nobres , os plebeus, os contra-
bandis tas , todos, emfim, fazem 
benzer os seus cavallos no dia 17 
de janeiro, 

«A Beira Mar» 
E ' este o titulo de um novo 

jornal que encetou a sua publica-
ção na Figueira da F o z e de que 
são redactores Gaspar de Lemos 
e Abel Jo rdão , e secretar io e 
adminis t rador Franc isco Mar t ins 
Cardoso . V e m muito bem redigi-
do e não t raz esta ou aquelle 
marca par t idar ia . P r o m e t t e s e r : 
uma folha que chamará as cousas 
pelo seu verdadeiro nome dizendo 
o que se pensa, com consciência e 
honestidade e que terá a coragem 
das suas opiniões. 

Fel ic i tamos o novo collega. 

Cartas de Coimbra 

AS TRICAS DOS MIRANDAS 

I I I 

Sr . r edac to r do Defensor do 
Povo — Cont inuando nesta ta refa , 
se não de todo inútil pelo menos 
ingrata , terei de aborda r muitos 
assumptos a que não posso dar o 
desenvolvimento que elles natu-
ralmente merecem, nem poderei 
expôl-os tão c la ramente quan to 
seria necessário pa ra a sua per-
feita comprehensão e edificação 
das gentes. 

Es tes objectos, que são por-
ventura os mais graves pelas res-
ponsabilidades de todas as ordens 
que na tura lmente lhes andam inhe-
rentes, hão de calar, embora su-
perficialmente indicados, no ani-
m o de todos. 

Consta-me que presen temente 
se anda a proceder a aver igua-
ções sobre alguns actos escanda-
losos, se é que se lhes não pôde 
dar out ro nome, actos prat icados 
na gerencia d ' u m instituto de ca-
r idade e beneficencia e que, a pro-
varem-se, se houver hombr idade 
e firmeza de caracter para tornar 
publico o que por emquan to está 
occulto em t revas mais ou menos 
densas, hão de concorrer princi-
palmente pa ra apear do pedestal a 
estatua que nelle mal se equil ibra. 

Falia se n u ma ques tão dispen-
diosa, que t em custado ao esta-
belecimento alludido quant iosas 
sommas e taes, que o cofre res-
pectivo está exhaus to ; corre que 
aquellas despezas não foram au-
ctorisadas por quem tinha o di-
reito de o fazer ; e affirma-se, que 
para salvar o ext raordinár io e il-
legal dispêndio se está recor ren-
do, por par te do causador , a meios 
que são out ras tantas illegalidades 
e que, a p rovarem-se em juizo 
criminal, ter iam uma classificação 
pouco honrosa . 

Is to, po r exemplo, é o— di\-se 

N u m largo quasi deserto, mas 
onde se e rguem duas basílicas so-
b e r b a s , — S . João de L a t r a o e San-
ta Mar ia Maior , encontra-se a 
modesta egreja de San to Anton io . 
Es ta egreja nada t em que a re-
commende á curiosidade do via-
jante; a f rontar ia é banal e bur-
gueza, e no seu todo nota-se a 
ausência do architecto que deve-
ria tel-a construído. Comtudo , de-
para-se-nos sobre a praça u m a co-
lumna levantada em 1595, em me-
moria da conversão do rei Hen -
rique ív. E ' a única coisa que 
pôde chamar a at tenção dos es-
trangeiros , em dia em que não 
haja a benção dos cavallos. 

Naquelle dia R o m a não estava 
em R o m a ; estava sobre a es t r ada 
poeirenta que vae do Colyseu a 
S. João de L a t r ã o . Nem um Ca-
vallo só fal tava á f e s t a ; os cam-
ponezes t inham a tado fitas ás cri-
nas dos cavallos, os cavalleiros da 
cidade os ten tavam um luxo de ar-
reios digno da a t tenção do san to . 

U m padre de sobrepeliz, de pé 
no limiar da pequena por ta da 
egreja, agitava o hyssope da agua 
benta sobre os cavallos, á medida 
que iam desfilando, atrel lados ou 
a mão , por diante d'elle. A s filei-
ras dos homens e dos quadrúpe -
des confundiam-se numa egualda-
de perfei ta ; as equipagens ingle-

— o — corre — ; mas como não ha 
fumo sem fogo, diz o provérbio , 
é de crer que, sob esta formula 
singela do — conta-se, alguma coi-
sa de grave se occulta e está la-
tente. 

O que t ambém se affirma, e 
que vem corroborar mais as sus-
peitas de alguma t ramóia pratica-
da, é que o membro principal da 
direcção do tal estabelecimento de 
beneficencia, para afas tar qualquer 
solidariedade com os actos pouco 

^dignos a que se referem, ha me-
zes já que não apparece ás sessões 
nem sancciona o que lá se prat ica . 

Sende certo tudo o que por 
ahi corre a este respei to, não pôde 
negar-se que o caso é extrema-
mente grave e bem propt io para 
a t t rahir as a t tenções do publico, 
e não menos as das auctor idades 
competentes . E ' d 'aquelles casos 
que , pela sua deshones t idade e 
pela pouca limpeza de consciên-
cia que revelam em quem os pra-
tica, decidem do caracter d ' u m 
h o m e m , por mais firmes que elle 
supponha as bases em que assen-
ta o seu credito; quanto mais tra-
tando-se de quem, á face das con-
sciências puras , ha muito deixou 
de ter fóros de immacu lado . . . 

A verdade, porem, é, que, 
quando se t ra ta de indivíduos 
que dispõem de certos elementos 
de côterie, e que, neste paiz de 
immoral idades, teem certo pezo 
nas traficancias eleitoraes, se al-
guma coisa se averigua, que pòssa 
vir estatelar na lama os nullos que 
se julgam alguém, o facto averi-
guado é logo remett ido pa ra o 
limbo do esquec imento ; pedra 
sobre o c a s o . . . e de todos os 
lados chovem zumbaias que fazem 
cair das cabeças os chapéus . 

No caso sujeito, aquelle que a 
opinião publica indicia em voz 
baixa, se não é posi t ivamente d 'a-
quelles peran te quem todos se 
desba r re t am, é posi t ivamente — 
um nullo que se julga alguém; 
possue uma côterie de corypheus 
capazes de t u d o ; tem certo pezo 
nas traficancias eleitoraes, e, por 
tudo isto, es tá nas condições de 
se lhe pôr uma pedra sobre o seu 
caso, se algum caso se aver iguar 
que lhe diga r e s p e i t o . . . 

E u , pela minha par te , lembro 
que , desde o m o m e n t o que se ve-
rifique o que se diz á bocca pe-
quena ; desde que se consiga pro-
var p lenamente e á luz do dia o 
que em conversa uns aos outros 
d i z e m . . . hei de pôr tudo em 
pra tos limpos. Assim como, se 
provas luminosas e ruti lantes de-
mons t r a r em que só houve hones-
t idade e honradez naquillo que se 
aventa como indigno e vergonho-
so, bem alto direi, que a opinião 
publica se desvairou. 

zas seguiam um esquadrão de ca-
valos de lavoura; a nobreza dos 
Colona, do Chigi, dos Borghezes , 
dos Paílavicini, pavoneava-se gra-
ciosamente no meio dos carratelle 
de a luguer . 

O padre lançava a benção a 
todos , pusillis cum majoribus. 

Ent re os nossos conhecimen-
tos contava-se, com a sua equipa-
gem Van-Ri t te r que, pelo seu cara-
c te r official, devia apparecer em to-
das as ceremonias publicas; Mem-
ma, envolta num veu, a um canto do 
ca r ro fechado, estava quasi ausen-
te no meio da mult idão, e comtu-
do não perdia nada de tudo o que 
a rodeava. A pouca distancia o 
conde Talormi inclinava-se com 
graça sobre as redeas de qua t ro ca-
vallos, que elle governava elegan-
temente ; Virgilio conduzia o s 
seus cavallos da lavoura; Ciceruac-
chio e os seus hercules condu-
ziam t a m b é m os seus cava l los ; 
Jubelin, Bezzi, Gedeão e out ros 
ar t is tas f o r m a v a m uma elegante 
cavalgada; Barbone , sob o pre-
texto de guiar a equipagem de 
Santa-Scala, observava tudo, sem 
nunca perder de vista o fino cha-
péu pre to , que se inclinava sobre 
a orelha esquerda de Ta lo rmi . 

N o momento em que o carro 
de lady Stumley chegava ao an-
gulo da f rontar ia da egreja^ T a -

Fico á espera do que surdirá 
do caso que a p o n t o ; e, como 
chronista fiel d 'es tas emmaranha -
das tricas, direi tudo q u a n t o se 
aver iguar . 

E este caso não é despido de 
interesse. 

De v . etc . 
Tagante. 

ANNUNCIOS 
Por l inha 30 ré is 
Repet ições 20 ré is 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Éditos de 60 dias 
(1.° annuncio) 

, r tr ibunal do commer -
4 J J N cio de Co imbra e car-

torio do escrivão privat ivo José 
Lourenço da Cos ta , corre seus ter-
mos um processo de concordata do 
commerc ian te Antonio Augus to 
Coelho, proprie tár io do estabeleci-
men to denominado O Mundo Ele-
gante a qual lhe foi concedida pela 
maioria dos seus credores e cujos 
termos são o pagamen to de 8o °/0, 
pagos no praso de 3o mezes em 
pres tações t r imest raes , a contar 
da data da homologação da con-
corda ta , e por isso em conformi-
dade , com o disposto no a r t . 732 
do Cod. C o m . são citados e cha-
mados os credores certos do so-
bredi to commerc ian te e que se-
gundo consta do processo s ã o : 
Augus to Sousa Machado , Manuel 
A . Rodr igues , Rosa d O l i v e r a 
Fre i tas , Julio Duar te Sousa & 
Companhia , do P o r t o , Antonio 
da Costa Guimarães & Compa-
nhia, de Guimarães , Crespo & 
Companhia , A. A . Reis &. Sobri-
nhos, Lino José das Neves, de 
Lisboa, Alçada & Mousaco, da 
Covilhã, Leuy & Companhia , de 
Par is , Boisselot, Fils & Compa-
nhia, de Marselha , Gus t avo Behr-
roudo, de Berlin, Jul Mich Leuy , 
de F re idmau , e G. Glauvill & 
Companhia de Londres , e b e m 
assim os credores incertos do 
m e s m o commerc ian te , pa r a den-
t ro do praso de 60 dias a contar 
da segunda publicação do respe-
ctivo annuncio no Diário do Go-
verno virem oppô r o que consi-
de ra rem ser de seu direito cont ra 
a mencionada concorda t a , sob 
pena de esta ser havida por ac-
ceita. 

Verifiquei a exact idão 
O juiz presidente 
Neves e Castro. 

lormi confiou os seus cavallos a 
u m creado, deslisou do car ro e 
perdeu-se na mult idão. Ba rbone 
fez a mesma coisa e approximou-
se de Ta lo rmi , que lhe deu uma 
o rdem. 

A agua benta ia ser esparg ida 
pelo hyssope sobre os cavallos de 
lady Stumley, quando u m a voz 
for te e clara, saindo da mul t idão , 
exc lamou: E un'e breal «não 
abençoe, que é u m a judia!» 

A este grito o p a d r e recuou 
o levita apagou o cirio, a ce r e ' 
monia foi in te r rompida ; milhares 
de echos re tumban tes r epe t i r am 
em coro f o r m i d á v e l : — È ' u m a 
judia! não abençoe! E ' Débora , 
a judia, que vem profanar a festa! 
Mor te á judia! 

O s mais fanaticos fizeram p a -
rar os cavallos e quebra ram o 
assento do cocheiro; lady Stumley, 
t rahida pela sua palidez, pela sua 
pe r tu rbação e silencio, confirmava 
assim a accusação que lhe faz iam; 
mãos violentas a r rancam-na do 
carro e separam-na de F io r ina , 
que soltava gri tos de desolação. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
pliia O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros, — COIMBRA. 
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MAGNIFICO 
a „ 9 - r - r i n l i o t in to da B a i r r a d a , 

V e v e r d e de A m a r a n t e , ven-
d e - s e a 9 0 ré i s o l i t ro , e a 1 0 0 ré is 
o de l . a qua l idade , ná rua Mar t ins 
de Carva lho , n . ° 7 , no e s t a b e l e c i m e n -
to de F ranc i sco Antonio dos S a n t o s . 

P R O P A G A N D A V I T I C U L A 
t i s t i n o de Sampaio 

Alegre, p r o p r i e t á r i o n a 2 3 1 J 
Yilla d ' A n a d i a , v e n d e pelos preços 
das p r inc ipaes casas do paiz pu lver i -
s a d o r e s d ' a r compr imido , os me lho re s 
a t é ho je conhec idos , p remiados com 
medalha d'honra nos concursos offi-
c iaes r ea l i sados em França e com o 
grande premio da Soc iedade Depar -
m e n t a l de Maine et Loi ré de S a u m u r . 
E s t e pu lve r i s ado r tem 5 6 pr imei ros 
p r é m i o s e meda lhas d ' h o n r a d e s d e 
1 8 9 0 a te es ta d a t a . 

Q u e m d e s e j a r a lgum d ' e s t e s pul-
ve r i sadores d i r i j a - se a Co imbra , rua 
d e Fe r r e i r a Borges n . ° 3 , a casa do 
s r . Abilio Maria M a r t i n s , o n d e se 
p r e s t a m todos os e sc l a r ec imen tos . 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 
8 " i \ T e 8 t e e s t abe lec imento en-

9 J _ \ | c o n t r a m - s e á v e n d a 
t o d o s os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de c h u m -
b o , f e r r o e b o r r a c h a e t o rne i r a s 
de t o d a s as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e t u b o s de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as cana l i sações se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 — R U A D E QUEBRA C O S T A S — 9 

COIMBRA 

SELLOS USADOS 
_ „ „ / ^ o m p r a - s e , os de D. Maria 

5 ré is a 5 5 0 , 50 réis a 
6 0 0 e os de 1 0 0 a 3 $ 5 0 0 . P a g a m - s e 
aos me lho re s preços todos os outros 
se l los de an t igos reis de P o r t u g a l , 
bons. 

Pape la r i a Cen t ra l , rua do Viscon-
de d a L u z , 2 a 6 , se diz . 

MMM SE M M 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
C a p i t a l r i . fl.344tOOO^OOO 

mq ~ r y i s t a c o m p a n h i a , a m a i s 
T J poderosa de P o r t u g a l , 

toma s e g u r o s c o n t r a o r i sco de fogo 
ou ra io , sobre p réd ios , mobi l i a s e es -
t a b e l e c i m e n t o . 

Agen t e em Coimbra — Basi l io Au-
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r ua do 
Visconde da Luz , n . ° 8 6 , ou na rua 
Mar t ins de Carva lho , n . ° 4 5 . 

NEVES IRMÃOS 
Rua de Ferreira Borges, 100 

- r j i s t e e s t abe lec imen to rece -
l ' i beu d i r e c t a m e n t e do au-

ctor , p o d e n d o a f i ança r como ve rda -
de i ra e exce l l en te Agua Cosmeocome, 
p r e p a r a d o vegetal inoffensivo, que 
em poucos minu tos r e s t i tue ao cabei-
lo a cor pre ta ou c a s t a n h a . E ' usada 
pe las pessoas mais d i s l inc tas , o q u e 
prova a sua s u p e r i o r i d a d e sobre ou-
t ros p r e p a r a d o s c o n g e n e r e s . 

Tem s e m p r e bom sor t imen to em 
t in ta e outros a r t igos para p in tura a 
oleo e d e s e n h o , f aque i ros e co lheres 
de nikel puro , o leados para c a m a , 
m e z a s e for ra r c a s a s , munições de 
c a ç a , miudezas , e t c . 

Cont rac tou com uma das me lho-
r e s fabr icas de Lisboa o fo rnec imen to 
d e malas para v iagem, mui to s e g u r a s 
e b e m a c a b a d a s por preços quas i 
e g u a e s aos da p r o c e d e n c i a . 

Li I » 
2 5 1 T i n s t a agencia encarrrega-se de ob te r Cartas de doutor, de licenciado, 

'' P J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 
Portugal e de pharmacia. 

T e m c o r r e s p o n d e n t e em Lisboa pa ra a lcançar portarias e ou t ro s docu-
m e n t o s . 

Na? epochas própr ias t ra ta t ambém de matriculas e de ob te r attestados 
para ad iamento do rec ru tamen to mili tar ou ou t ras q u a e s q u e r c e r t i d õ e s . 

Todos es tes serviços con t inua rão a ser d e s e m p e n h a d o s com u r g ê n c i a , 
sé r i edade e economia . 

Di r ig i r ao g e r e n t e da Agencia 9 

A. DE PAULA E SILVA 
RUA D O I N F A N T E D. AUGUSTO 

S E 

9 0 P r a M , , e a rmazém de m a t e r i a e s em ba r ro e Grés para cons t rucções , 
K J T taes c o m o : tijolo g rosso , dito fu r ado , di to r edondo , dito r e f ra -

c tár io , t e lhões de beiral e de ca le i ra , telha commum e todo o mate r ia l com-
ple to pura cana l i sações de agua e esgoto como s ã o : man i lha s , s v p h ô e s , 
cotovel los , bac ias cón icas , excen t r i cas e outros s y s t e m a s , pa ra r e t r e t e s . 

Ba laus t r e s co lumnas e f iguras para j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único a r m a z é m q u e a pode fornecer pelo p r e ç o da fab r i ca , assim como 

os r e s t a n t e s a r t igos t an to em g r é s como em b a r r o . 
IIua Dire i ta n."*1 9 , 1 1 e 1 3 . 
Escr ip tor io rua do Corpo de Deus n . ° 1 2 2 . 

C O I M B F t 

c e n t e , 
S a n t o s 

XAROPE Dl! PHELLANMIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T r i s t e x a r o p e é eff icaz p a r a a c u r a de c a t h a r r o s e tos ses 
í ' J d e q u a l q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t l i m a t i c o s e t o d a s 

as d o e n ç a s de p e i t o . Foi e n s a i a d o com o p t i m o s r e s u l t a d o s nos 
h o s p i t a e s d e L i s b o a e pe lo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como 
pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s da cap i t a l e d a s p r o v í n c i a s , como 
cons t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do r e i n o . Depos i to 
gera l — L i s b o a , p h a r m a c i a l íosas & V i e g a s , Rua de S . Vi-
3 3 = C o i m b r a , R o d r i g u e s da Silva & C . a — P o r l o , p h a r m a c i a 

rua de S a n t o I l d e f o n s o , 6 1 , 6 5 . 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M E 

2 ARMAZÉM de fazendas d e a lgodão , l ã e s e d a . V e n d a s po r 
j u n t o e a reta lho. G r a n d e depos i to d e p a n n o s c r u s . — 

Faz - se desconto nas compras p a r a r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . 

F i l a s de fai l le , mo i r é , g lacé e se l im , em Iodas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s douradas pa ra adu l to s e c r i a n ç a s . 

Gont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fora . 

PREÇOS COMMODOS 

Acabam de chegar a es ta casa os modelos de 1 8 9 4 , mui to 
aper fe içoados e muito leves, com raios t angen te s . 

V e n d e m - s e todos os accessorios, a lmofadas impre fu rave i s ; en-
viam-se calalogos a q u e m os pedir . 

JOSÉ LUIZ MARTINS DÉ ARAUJO 
RUA DO VISCONDE DA LUZ, 9 0 a 9 2 

COIMBRA 

IPLOHUS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

2 4 5 1 — p a q u e t e » a sah i r d e Lis-
jl boa : 

Brezil — A 8 de abr i l , pa ra o 
Rio de J a n e i r o . 

Congo—Sahirá a 2 3 de Abril para 
P e r n a m b u c o , Bahia e Rio de J a n e i r o . 

Para p a s s a g e n s — E n c a r r e g a d o em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA riO CORVO 

AFRICA 
E M P R E Z A N A C I O N A L 

2 4 8 paquete Cazengo s a h i r á 
em 6 de Abril para os 

por tos da Africa Occ iden ta l . 
E n c a r r e g a d o de p a s s a g e n s em 

Coimbra 
Antonio Fernandes 

R U A D O C O R V O 

RED CROSS LINE 

CARREIRA DO PARA E MANAUS 

s~\ - v a p o r Lisbonense s a h i r á 
^ 1 L J no dia 1 3 a 1 5 do cor -
r e n t e p a r a os por tos acima indicados . 

Pa ra p a s s a g e n s , em Coimbra , r u a 
do Corvo. 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

CASA D E P E N H O R E S 
KA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
77, Itua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
mpresta-se dinlieiro 112 T T 1 

» ± sob re o b j e c t o s de ouro , 
p r a t a , pape i s d e c r e d i t o , e outros 
q u e r e p r e s e n t e m v a l o r . 

Ju ro modico, como podem exper i -
m e n t a r . 

ATTENÇÃO 
O propr i e t á r io d ' e s t a c a s a , Joa-

quim Maria d 'A lme ida , pede a todos 
os s rs . m u t u á r i o s a (ineza de virem 
p a g a r os ju ros em a t r azo de mais de 
3 m e z e s , para evi tar q u e os valores 
depos i t ados se jam v e n d i d o s . 

R. do Visconde da Luz, 71 

^ 3 6 ~ l ^ T e 8 t e e s t a b e l e c i m e n t o en-
JLNI c o n t r a m - s e p roduc tos das 

ma i s finas q u a l i d a d e s no s eu g e n e r o . 
Tem s e m p r e magnif ico que i jo da 

Se r r a da Es t r e l l a , r eceb ido dos me-
lhores f ab r i can te s de F u n d ã o e Sabu -
ga l , ass im como ou t ras q u a l i d a d e s de 
quei jo e s t r a n g e i r o . 

Em chá , café chocola te d e P h . 
Sucha rd e ou t ros , m a n t e i g a , cognac , 
C h a m p a g n e , v inhos do Por to , Carca-
vellos, Buce l las , Madei ra e outras be-
b idas , t e rão s e m p r e as pessoas que o 
h o n r a r e m com a sua v is i ta , um sort i -
men to comple to o n d e possam fazer 
a sua escolha e por preços l imi tados . 

Paio de Portalegre, d e c a s a p a r -
t icular e em que se pode te r toda a 
conf iança . 

R e c e b e u para a p r e s e n t e occasião, 
finíssima amêndoa das me lho re s fa-
br icas de Lisboa . 

Emfim pede ás pessoas q u e fize-
rem favor de lhe dar a sua p r e f e r e n -
cia o favor de visi tar o seu es t abe le -
c imento pelo q u e lhes será mui to 
r econhec ido . 

0 D E F E N S O R D O POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.o 

EDITOR 
João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUM 
(PAGA ADIANTADA) 
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COIMBRA 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, Ú0 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

Povo 
Socialismo 

e anarchismo 
Anles de expôr os factos, 

como elles se manifes tam, e de s -
envolvem em nossos dias , e es-
tudar , em Ioda a sua temerosa 
grandeza e en redada complexi-
dade os problemas do socialismo, 
lanto n a s suas condições nor -
maes e organicas , como nos ca-
sos a s sombrosamen te ex t raord i -
nários de degeneração revolucio-
naria e palhologica — o anarchis-
mo dissolvente, convém recordar 
e reproduzi r agora , como justif i-
cação p repa radora , o que sobre 
o momentoso a s sumpto escreve-
mos e , j á então, prevíamos em 3 0 
de março de 1 8 7 3 . 

Ha prec i samente vinte e um 
annos completos, que na Corres-
pondendo, de Coimbra ( n anno, 
n.° 14) sob a e p i g r a p h e — Ques-
tões do nosso tempo—dissemos 
claramente quan to presenl iamos , 
e pensavamos á cerca das mani-
festações socialistas, j á theor ica-
menle expostas nos livros e jo r -
naes de p ropaganda , j á pra t ica-
mente a f i r m a d a s nas grèves e 
cocdisões opera r ias e nos movi-
mentos parciaes revolucionários, 
como o da C u m u n a de Par is , p re -
nuncio bem accen luado , prologo 
ameaçador , com qual os socialis-
tas radicaes, con t inuando a obra 
demol idora iniciada em 1 8 4 8 , 
renovando as suas aspi rações 
egual i tar ias e r e s t au rando os seus 
violentos processos de reivindi-
cação e protesto, inauguraram 
esse d r ama universal , que , sob o 
titulo de anarchismo, hoje se re-
presen ta por Ioda essa E u r o p a , 
dolorosa e p ro fundamen te emo-
cionada, e traz em cont inuo so-
bresal lo . cheio de ind ignação e 
tristeza, o mundo inteiro. 

Pas sados vinle e um annos 
os nossos receios e a t t e r radoras 
previsões conver le ram-se em fa-
ctos positivos. Os nossos con-
selhos e adver tênc ias a lcançaram 
os foros de verdades incontes tá-
veis. 

Re tomaremos pois agora o 
exame e es tudo de Ião grave e me-
l indroso assumpto , reproduzindo 
e reidi lando o que já então nos 
pareceu necessár io , urgente , di-
gno e o p p o r t u n o trazer a publico. 

E em verdade não nos enga-
namos : e o que mais nos consola, 
e recompensa o arrojo e o t raba-
lho, ao qual então nos aventurá-
mos, é a consciência de não 
havermos enganado os outros, 
av j sando-os e preyenindo-os da 
tempes tade , que se avis inhaya; a 
qual bem poder ia ler sido con ju -
rada em seus pr imeiros e bem 
claros p r enúnc io s , mas que a 
ignorancia , a incredul idade , a 
imprevidência , o brutal egoismo 
e a sórdida ambição deixaram 
formar , e nut r i ram de e lementos 

devastadores explosivos, e que não 
t a rda rá a desencadea r - se terrível , 
assoladora , inexorável na sua 
acção e influencias demol idoras , 
na sua obra de des t ru ição e exter-
mínio, se o pára raios da Justiça e 
da L ibe rdade s e n ã o e r g u e r a toda 
a al tura da Sciencia , por cima, 
muito ac ima do exis tente , que 
treme, se descon jun ta e a r ru ina 
em todas as sociedades contem-
porâneas , que obs t inadas pers i s -
tem em man te r decrepi tas insti-
tuições polit icas, gastos e annu l -
lados regimens economicos, im-
potentes e exgotados sys lemas 
de governo e adminis t ração pu-
bl ica , apagados ou illusorios 
i deaesde aperfe içoamento moral , 
falsas e hypocri tas garant ias j u r i -
d icas . 

Um problema social não é 
um improviso da sc ienc ia ; nem 
a civilisação e a fel icidade dos 
povos um simples produclo da 
actividade dos governos. 

No mundo social, como no 
mundo physico, tudo se elabora 
mui l en tamente , desenvolve e 
se evoluciona alravez dos séculos . 

As g randes revoluções, como 
os g randes cataclismos, servem 
só para activar ou afrouxar a 
energia da e laboração evolutiva, 
e d a r - l h e forças para vencer res is-
tências e dest rui r obstáculos . 

Tres g randes problemas o c -
cupam, na actual idade mais do 
que em tempo algum, e quasi 
absorvem inte i ramente a activida-
de h u m a n a ; — l iberdade religio-
sa, — liberdade po l i t i ca ,—l ibe r -
dade economica. 

Es tas l iberdades , manifes ta-
ções de just iça, e pr incipalmente 
a l iberdade economica, t en tam 
quebra r os últimos elos da ca-
deiaserv i l e oppressora , que dian-
te do fu turo as agr i lhoam á im-
mobil idade do passado. 

Tres sent imentos, Ires idéas , 
Ires aspirações mal def inidas e 
e mal comprehendidas , mas de 
cu ja real idáde e força não é lici-
to a n inguém duvidar , t razem em 
cont inua agitação os indivíduos, 
as classes e as nações; p e r t u r b a m , 
confundem, chegam a desvai rar 
o espirito do povo, o qual , obede-
cendo ao sent imento da verdade 
e da jus t iça , não encont ra para 
ponto de apoio a ideia verdadeira 
e jus ta que o oriente. 

Chamam a isto, que lodos 
sentem e n inguém define, — a 
questão social. 

A maior e mais perigosa en-
fermidade moral do nosso tempo, 
que , affeclando a humanidade , 
lavra corç in tens idade no espi r i -
to dos povos, é a desordem in-
lelleclual; e a peior de todas as 
anarch ias ( ' ) é a aqarch ia dos 
espjrilos, a anarch ia dos interes-
ses, mal comprehendidas , e por 
isso anlagonicos . 

í1) Tomamos a palavra anarchia no 
sentido vulgar o n^o scientifjco. 

No começo d 'este século, e 
após s ang ren t a s revoluções e hor-
ríveis carnif ic inas , a sciencia, 
isto é, a verdade e a jus t iça , t r an -
sigiu com os deposi tár ios da for-
ça, ins t rumentos da auc tor idade . 

Ao fana t i smo succedeu a to-
lerância re l ig iosa ; ao absolut is-
mo dos reis a monarchia const i -
tucional; aos monopolios, aos pr i -
vilégios da p ropr i edade e á ser -
vidão do t raba lho a desamor l i -
sação da terra e regulamentação 
protec tora da industr ia . 

E es tas differentes t r ansac -
ções foram cons ignadas nas con-
sti tuições democrát icas procla-
madas pelo povo, ou nas car tas 
const i lucionaes ou to rgadas pelos 
pr íncipes . 

Converter a lo lerancia rel i-
giosa em completa l ibe rdade de 
consciência , a monarchia consti-
tucional em pura democracia , a 
protecção da indus t r ia em liber-
dade e cooperação economica, 
laes são as tendencias mais p ro -
nunc iadas e as aspirações mais 
caras , que vaga e confusamen te 
se manifes tam por entre os vários 
p h e n o m e n o s sociaes, que se pro-
duzem e multiplicam por toda a 
Europa , em todo o mundo . 

A imprensa livre e a livre 
associação, i l luslrando e reunin-
do os indivíduos, as classes e as 
nações, auxil iadas pelos meios fá-
ceis e promptos de communica -
ção o t ranspor te , são os operários 
t ranquil los, os poderosos agentes 
reguladores d 'es ta g rande empre -
za de t ransformação progress iva, 
pr imeiro nas ideias, depois nos 
factos, por fim nas leis e nas in-
st i tuições. 

Foi pa ra l ibertar a palavra e 
tornar livre a associação e o t ra-
balho que se t ravaram l u d a s re-
ligiosas, e fizeram revoluções po-
li t icas. 

É por isso que a questão so-
cial, p ropr i amente dita, é a ques-
tão economica; as out ras são ape -
nas accessorias , e hoje subs id ia -
r ias . 

P a r a cont rar ia r esle movi-
mento , para tolher o passo a esta 
conl ínua e progress iva evolução, 
na tu ra lmen te fatal e his tor ica-
men te lógica, são, ha muito , im-
potentes as med idas policiaes e 
adminis t ra t ivas , inútil o e m p r e -
go da força. A ideia, s imi lhante 
a um fluido subtil e invisível mis-
turado no ar que se respira , p e -
netra em toda a par te e em toda 
a par te d o m i n a ; quan to mais a 
perseguem mais a lcança , quan to 
mais tentam r ep r imd-a mais ella 
se expande , e general isa . 

P a r a contrar iar este movi-
mento seria necessár io fechar a s 
escóias, suppr imi r a imprensa , 
inqtil isar os te legraphos e todas 
as vias de communicação acce -
leradas , q u e i m a r a s b ib l io lhecas , 
ma ta r o espiri to de associação, 
embrutecer os povos e fana t i -
sal-os, monopol isar a ter ra , abr i r 
masmorras , levantar pa t íbulos , 
res taurar a servidão da gleba e a 

escravidão do t rabalho, n u m a 
palavra , voltar aos pr imeiros sé-
culos da idade m é d i a ? 

Quem poderá consegu i l -o? 
— Quem ousa rá aconse lha l -o ? 

Quem o c o n s e n t i r i a ? 
N i n g u é m . 

EMYGDIO GARCIA. 

Ainda os anarcMstas 
A seita terrível do anarchismo 

não descança na deplorável faina 
de ex terminar a humanidade . 

T o d o s os dias estão dando 
signal de si, deixando sempre , ou 
quasi sempre , ras tos de sangue 
na sua passagem. U m sem nume-
ro de vozes os amaldiçoa, e não 
é sem mot ivo. 

Cr imes tão negros como aquel-
les que pra t icam, não se con-
cebem, senão em meio da lou-
cura , porque o b o m senso, por 
mais exaltadas que sejam as ideias 
politicas dos individuos, não po-
dem aconselhar monst ruos idades 
taes . E ' por isso que a ideia anar-
chista não pôde nem deve predo-
minar , como não pôde invadir os 
espíritos mais ou menos lúcidos. 
N a corrente são ar ras tados , sim-
plesmente, um sem numero de des-
graçados , que mal comprehendem 
o fim a que os des t inam. 

Ainda hoje temos a registar 
mais um at tentado, de que nos 
dá noticia a Agencia Havas: 

Paris, 5, 3, li. 35 m. — E m 
u m a cervejar ia , s i tuada na mar -
gem esquerda do Sena, explodiu 
hoje uma bomba , que fer iu , leve-
men te a lgumas pessoas . U m dos 
auctores do a t ten tado foi preso. 

X 

Pelo Brazil 
Buenos-Ayres, 3, m.—As lojas 

maçónicas argent inas, telegrapha-
r a m ao marechal Peixoto pa ra 
que Por tuga l e a Republ ica ar-
gentina deixem desembarcar os 
refugiados brazileiros que se acham 
a bordo, das corvetas portuguezas; 
as m e s m a s lojas pediram ao pre-
sidente Cleveland que interceda 
t a m b é m por elles. 

Londres, 3, t. —Foi dissolvido 
o congresso do E s t a d o de Pe r -
nambuco em consequência de re-
cusar a sua. âdhesão ao marechal 
P e i x o t õ . 

Buenos-Ayres, 4, m.—O go-
verno por tuguez telegraphou ao 
visconde de Far ia , seu encarrega-
do de negocios, e aos comman-
dantes das corvetas Mindello e 
Affonso d'Albuquerque^ p a r a que 
se jam tomadas aqui todas as me-
didas tendentes a tornar boas as 
condições sanitarias dos ditos na-
vios, vindos do Rio de Janeiro . 

Noticia o Herald: 
«Os ministros inglez e italiano 

c o n v i d a r a m u l t i m a m e n t e m r . 
Gresham, secretar io de es tado da 
Republ ica Amer icana , para orde-
nar a mr . T h o m p s o n , ministro 

' dos Es tados-Unidos no Rio, que 
assignasse com elles o pedido pa ra 
que o governo do Brazil ret irasse 
a r ec lamação feita a P o r t u g a l 
pa ra a en t rega do.sr. G a m a . 

«Mr . Gresham respondeu que 
não lhe cumpria intervir, visto o 
sr . Sa ldanha da G a m a ser um 
officiat insurrecto. 

«Os representantes da F rança 
e da Allemanha recusa ram tam-

[ b e m associar-se a essa petição.« 

Subscripção em auxilio 
da «Vanguarda» 

A subscr ipção para auxil iar a 
Vanguarda nas questões que tem 
de sus tentar nos t r ibunaes , á 
qual a moral idade e a justiça obr i -
gam todos os c idadãos honra -
dos, e a lodos os republ icanos 
por tuguezes se impõe por espi -
rito e dever de so l ida r i edade . 

Ped imos , e não seria neces -
sário pedir , áquel les que devé-
ras amam a l iberdade e prezam 
a hones t idade , e querem a jus t i -
ça, a sua valiosa cooperação, em 
proporção com os seus haveres 
e recursos , por pequenos e l imi-
tados que elles se jam. 

Não se Irala s implesmente 
de desaf f ronlar um homem d e 
bem, um cidadão pres tan te , um 
jorna l i s ta i l luslrado e i n d e p e n -
dente, um caracler nobre e aus te -
ro. Nes t e iitigio en t ram por egual 
a l iberdade de Imprensa , a pr i -
meira das l iberdades , os in te-
resses, o credito e a honra na -
cional. 

Fica aber ta a subscr ipção , 
nos es tabelec imentos commer -
ciaes dos c idadãos Manuel Ro -
dr igues da Silva, rua Fe r r e i r a 
Borges; Manuel Antonio da Costa , 
idem; e n a r e d a c ç ã o d ' e s l e j o r n a l . 

Defensor do Povo... 1 0 $ 0 0 0 

Candidaturas republicanas 
N a s próximas eleições são can-

didatos por L i s b o a : 
Dr . E d u a r d o d 'Abreu — Me-

dico. 
Alves Cor rêa — Jornalista. 
Francisco Gomes da Silva — 

Jornalista. 
José Pere i ra Sampa io — J o r -

nalista e industrial. 

X 
São candidatos pelas provín-

cias : 
Évora — Joaquim P e d r o de 

Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

Beja — Dr . Manuel de Bri to 
C a m a c h o — Medico. 

O d e m i r a — D r . Manuel Guer -
reiro da Silva F reder i co Vaz Pon -
t e s — Medico e proprietário. 

O l i v a e s — D r . Horác io E s k 
F e r r a r i — Medico. 

Faro — T h o m a z Antonio da 
G u a r d a Cabre i ra — Engenheiro. 

P o r t a l e g r e — Dr . Joaqu im 
Theophi lo Braga , lente; d r . F r a n -
cisco Eusébio Lourenço L e ã o , 
medico; Antonio José Lour inho , 
professor do lyceh. 

Ponta Delgada — D r . T h e o -
philo Braga , lente; d r . Ph i lomeno 
da C a m a r a Mello Cabra l , lente; 
dr. João P a e s P in to , parodio de 
Cabanas 

X 
E ' candidato po r accumula-

cao 

Dr. Theophilo Braga, lente 
E ' este c idadão u m sábio e um 
crente , carac ter honradíss imo n o 
qual os eleitores da província, onde 
não ha ja candida to p ropos to pelo 
par t ido republicano, devem votar . 

E m Co imbra , c o m o é circulo 
plur inominal , podem os eleitores 
vo ta r neste nome e em ou t ro 
qua lquer . 
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F E R R O S Á T I R A 

Anda o Miranda enfiado 
E serio como uma t u m b a . . . 
—Pois vou cantal'o num fado, 
Acompanhado a zabumba! 

—E ao meu canto, que se inspira 
Na fama d'esse pimpolho, 
O heroe dos Ferros d tira 
Ha de até piscar o olho, 

H a d e riscar, q u a l f a d i s t a , 
Saltando sobre os tacões 
Numa attitude borguista 
D e mirandaceos p i m p õ e s . . . 

E , disposto p 'r 'o gracejo, 
Ha de rir com alegria. 
—Eis meu empenho : desejo 
Apenas que elle se r i a . . . 

Que se r i a . . . mas com tino, 
Com caute l la ; é necessário 
Que não recorde o intestino 
Os pasteis do c e n t e n á r i o ! . . . 

STIFFELIO. 

A degringolade da Patria 
Por tuga l vae em uma carreira 

vertiginosa, descendo pelo declive 
que o conduz ao abysmo d 'uma 
ruina certa e inevitável. 

Ahi se esphacelará a ultima 
das nossas tradições de brio e in-
dependencia ; ahi ficará na lama, 
enodoado e sujo, o ult imo fa r rapo 
da nossa bandeira t r iumphante ; 
ahi te rminará a nossa agonia lon-
ga (que se tem manifestado em 
tanta vergonha e tanto escandalo) 
em u m a triste mor te sem honra 
e sem glor ia! 

O abut re da Gran-Bre tanha 
ha de devora r o c a d a v e r . . . e não 
haverá ninguém que se compadeça 
da victima, porque foi ella que 
procurou a mor te e a miséria, of-
ferecendo a bolsa e e vida aos 
sal teadores de casa e aos sicários 
de fóra . 

. . . N ã o tem sido apenas a 
bolsa e a v i d a ; tem sido t a m b é m 
— e pr incipalmente—a honra . 

Por tuga l , pa ra as nações ho-
nestas , está passando por um fi-
dalgo traficante a quem os vicios 
esgo ta ram os bens e a r ru inaram 
os pulmões . 

L á fó ra , não se aponta a ca-
mari lha dos deshonestos como 
origem, que é, de todos os nossos 
m a l e s ; não se põe em evidencia 
a cáfila que nos desacredita , que 
nos explora, que nos enxovalha, 
que vexa um povo inteiro com 
tr ibutos que devem pagar os des-
falques do thesouro def raudado , 
ou reembolsar os que lhe confia-
r a m o seu dinheiro, desviado cri-
minosamente da applicação que, 
po r lei, dever ia ter . 

Não se apa r t am os roubadores 
dos r o u b a d o s ; confundem-se os 
expoliadores e os expoliados na 
m e s m a ironia de desprezo por 
t an ta baixeza e tanta ignominia ! 

A prova d^sso está bem clara, 
b e m pa ten te , no ultimo conílicto 
com os obrigatar ios f rancezes. 
Depois de todas as vergonhas por 
que passamos , de todas as ver-
dades cruéis e amargas da im-
prensa f ranceza , de toda a altivez 
c o m que o governo de Ca rno t 
reforçou as reclamações dos seus 
súbdi tos lesados pela m á fé dos 
nossos syndica te i ros ; depois de 
tudo isso—é chamada a H e s p a n h a 
pa ra harmonisar a questão ! 

O delegado enviado pelo ga-
binete de Lisboa não consegue 
da r conta da sua missão, e solli-
cita a in tervenção do sr . Leon y 
Castillo. Casimiro Per ier tem uma 
conferencia com o embaixador 
d ' H e s p a n h a , e ao cabo d 'algumas 
horas resolve-se o conílicto, sem 
desaire para Portugal. .. 

D'aqui se deduz a importancia 
que nos l igam, e os créditos de 
que gozamos. 

A s nossas questões já não po-
demos nós resolvel-as : é preciso 
a interferencia d u m a nação que 
Jique por nós, e ga ran ta os nossos 
compromissos ! 

S e m querer negar a sympathia 
na tura l que nos prende a Hespa -
n h a — q u e , como nós e comnosco 
caminha pa ra o mesmo ideal, e 
que está ligada á nossa terra por t 

laços de sangue e de coração— 
parece-nos, comtudo, que é avil-
tante pa ra Por tugal o serviço que, 
nesta ques tão d 'honra , acaba de 
lhe p re s t a r a sua i rmã. 

Avil tante é t a m b é m o que se 
está passando no Brazil , segundo 
nos communica em carta particu-
lar um velho amigo, espirito dia-
mant ino e carac te r impolluto. 

Diz-nos elle que a colonia por-
tugueza está passando por ul t rajes 
incalculáveis, que os nossos repre-
sentantes diplomáticos deixam sem 
protesto, e de que—a maior par te 
das vezes—não querem tomar co-
nhecimento . 

O desventurado que fugiu da 
pat r ia , onde o governo lhe levava 
para esbanjamentos o melhor das 
suas economias, e par t iu pa ra o 
Brazil na crença de encontrar lá 
a remuneração que aqui não ap-
parecia a premiar-lhe o esforço 
encontrar-se desprotegido em ter-
ra ext ranha, injuriado, perseguido, 
e esmagado pelo desprezo d a q u e l -
es a quem ia pedir auxil io! 

Se recorre ao governo do seu 
paiz, encontra , a esmagal-o ainda, 
o mesmo abandono, a mesma in-
differença, condemnando-o a sof-
frer, lá como cá, o jugo dos seus 
algozes, que apenas p ro tegem os 
afilhados e os altos figurões de 
luva clara e de consciência negra . 

O governo por tuguez não con-
cede um momen to d 'a t tenção ás 
angustias que vêm soffrendo a 
numerosa colonia que temos no 
Brazi l . 

E assim, no Brazil , como na 
F r a n ç a , c o m o na pa t r ia , continuá-
mos sendo as victimas d ' u m sys-
thema deplorável que começou 
por t irar-nos a camisa e que ha 
de t e rminar p o r t irar-nos a ver-
gonha. 

— Q u e nada fique para que a 
degringolade seja comple ta , e a 
nossa historia seja edificante neste 
fim de século tão ati lado a alcan-
ces . . . 

Sciencias, Lettras & Artes 

Fernando Caldeira 

A minha terra veste hoje de 
luto o mais r igoroso pela pe rda 
d 'um dos seus filhos mais adora-
dos e mais gloriosos. 

P o r q u e F e r n a n d o Caldeira 
conquis tára a gloria do talento e 
do t raba lho , duran te uma vida de 
es tudo, de applicação e de boa 
vontade , única gloria viável já 
hoje, e única nobreza respeitável 
na actualidade, quando qualquer 
salafrario endinheirado, fugido ao 
presidio por u m a d 'es tas circum-
stancias tão vulgares já hoje entre 
nós , blasona dos seus titulos no-
biliarchicos e exhibe os seus per-
gaminhos encebados único cartel 
de r ecommendação e admissão na 
sociedade hodierna. 

F e r n a n d o Caldeira que tinha 
nas t radições de sua casa os legí-
t imos titulos de u m a fidalguia de 
raça, comprehendeu perfe i tamen-
te as idêas do seu t empo e part iu 
a conquistar per si u m a fidalguia 
pessoal , sua, como ou t r ' o ra os 
seus gloriosos avós conquis taram 
pelo seu valor e honradez o bra-
zão de sua familia iilustre. 

E ahi vemos nós o joven so-
nhador entregue á cultura do es-
pirito, como t rabalho prepara tó-
rio e indispensável pa ra as arris-
cadas luctas da vida. 

Marcára -o Deus na f ronte com 
o sello do talento e a sua vir tuosa 
mãe bafejára-lhe a alma com os 
per fumes dos mais deliciosos sen-
timentos, d 'esses sent imentos do 
bem, proverbiaes em sua familia, 
que fizeram de sua sobrinha D. 
Eugenia , de saudosa memor ia , 
u m a segunda providencia dos po-
bres de nossa te r ra e de que Fer -
nando Caldeira foi em vida sua 
um extremoso apologista. 

Ass im, com talento e com 
alma, nada mais fal tava ao iilus-
t re finado pa ra a conquista de 

u m a nobreza legitima e d ' u m a 
gloria immarcess ive l . E conse-
guiu-o. 

* 

De F e r n a n d o Caldeira escre-
veu ha t empo um illustrado criti-
co da capital , estas linhas alta-
men te significativas do seu mere-
cimento e que e m nosso pensar 
são já uma apotheose em vida a 
quem tanto se distinguiu como o 
nosso chorado c o n t e r r â n e o : — 
« F e r n a n d o Caldeira é ao m e s m o 
tempo um g rande talento, uma 
grande alma e um g rande cara-
cter , um d'estes bri lhantes artis-
tas que se admiram de longe e se 
ado ram ao pé , em quem todos os 
dotes mais altos do espirito são 
realçados pelas qualidades mais 
elevadas do coração.» 

E ' o re t ra to mais fiel que pôde 
fazer-se do mal logrado poe ta . 

A estes t raços característ icos, 
da individualidade de F e r n a n d o 
Caldeira, accrescenta agora um 
jornalista de Lisboa : 

«Amigo dedicado e leal, con-
versador delicado e a m o r a v e l , 
deixou aos que com elle pr ivavam, 
e m e s m o aos que o conheceram, 
uma d e s s a s grandiosas saudades 
que o t empo não ceifa na sua 
cruel voracidade » 

F a z bem ler estes verdadeiros 
e sinceríssimos conceitos que de 
F e r n a n d o Caldeira fazem os vul-
tos mais proeminentes da l i t tera-
tu ra con temporânea . 

O s que o conheceram pessoal-
mente sabem quan ta fidelidade ha 
nestes esboços do seu caracter no-
bilíssimo; e aquelles que t iveram 
noticia do iilustre l i t terato, pelas 
suas producções , podem com fa-
cilidade reconstruir sobre ellas a 
sua personal idade. 

* 

P o r q u e F e r n a n d o Caldeira era 
um d'esses poe tas de raça, cujas 
producções e ram o reflexo dos 
sentimentos pr imorosos que ger-
minaram em sua alma formosís-
sima. 

Q u e m leu as Mocidades, esse 
feixe delicioso de poesias, que fo-
ram as primeiras revelações do 
seu fu lgurante talento poético, 
avaliará quanta alma tinha o mal-
logrado art ista, quanta finura nos 
conceitos que rendi lhava, quanta 
superior idade nas imagens que 
concebia. Essas poesias são o fi-
delíssimo espelho da sua alma 
adoravel . 

A s rapar igas da nossa ter ra 
sabiam-nas todas e quem dirá se 
não e ram para ellas que o talen-
toso poeta as escrevia ? 

E ' que as producções de Fe r -
nando Caldeira e ram cheias de 
sent imentos virgens, como as a lmas 
simples das nossas aldeãs, emol-
durados em fó rmas comprehensi-
veis a todos. E que mais sinceros 
applausos desejaria o poeta , no 
seu mister de evangel ísador , do 
que ser comprehendido pelos es-
píri tos ainda os menos cultos e 
impress ionardel ic iosamentea alma 
de quem o lia ? 

E ' porisso que F e r n a n d o Cal-
deira era um poeta muito queri-
do, é porisso que elle será eter-
namente chorado pelas filhas da 
nossa te r ra . 

* 

Nós não vimos fazer aqui a 
biographia e critica do homem de 
l e t t r a s ; o nosso intuito, ao pegar-
mos da penna, foi sómente lavrar 
um protes to de sentimento, um 
tes t imunho de dor , d 'uma dôr in-
t imamente sentida á beira da se-
pul tura d ' u m dos filhos mais di-
lectos da minha te r ra , que lhe era 
lustre e gloria, como ta rde lhe 
virá successor. E ' um tributo de 
veneração á gloriosa e inolvidável 
memor ia do mest re que ainda ha 
pouco a t ravessava ovante ent re 
as acclamações ruidosas dos seus 
admiradores , que e ram todos os 
que o liam, e vae hoje em fúne-
bre présti to p o r ent re as ruas em 
flor da nossa aldêa, recebendo no 
a thaude as lagr imas dos conter-
râneos. 

Fatal idade do des t ino! Fe r -

nando Caldeira, que tanto amou 
as veigas virentes da nossa te r ra , 
que sentiu despontar como u m 
sol fo rmoso os primeiros a lvores 
da inspiração ao pr imeiro desa-
brochar das flôres d 'a ldêa, vae a 
receber na sua passagem, até ao 
cemiterio, nuvens de pétalas de 
todos os mat izes que se despren-
dem dos cálices, nesta quad ra 
formosíssima da p r i m a v e r a . . . 

O pequeno cemiterio da nossa 
t e r ra guarda as cinzas venerandas 
do poeta . A h ! se o sent imento 
podesse animar os seus despojos 
a t ravez da noite já para si ce r rada 
dos séculos, F e r n a n d o Caldeira 
escutar ia commovido no fundo do 
seu jazigo, duran te gerações con-
secutivas, e te rnamente , os versos 
da sua a lma, cantados pelas filhas 
da sua aldêa. 

Glorioso e immorta l , po rque 
viverá para sempre na memor ia 
de todos nós. 

Coimbra, 
abril de 94. 

RODRIGUES DA VIM. 

X 

«Crime e arrependimento» 
E ' este o titulo d 'um d rama 

em 3 actos, cuja leitura devemos 
á amabi l idade do seu auctor o s r . 
José dos Santos Es teves , de Nisa, 
e a que não dedicamos uma longa 
apreciação, como merecia, por 
absoluta falta d ^ s p a ç o . 

O pr imeiro t rabalho do novel 
d r a m a t u r g o deixou-nos u m a ex-
cellente impressão, pr incipalmente 
pela despreoccupação de lances 
rocambolescos (vicio de mui tos 
escriptores de t h e a t r o . . .) e pelo 
natural interesse que liga as scenas 
da peça . 

O Crime e arrependimento é 
um t raba lho que evidencia as 
aptidões do seu auctor , a q u e m 
apenas falta a p ra t i ca—que é a 
grande mes t r a . 

Essa só se adqui re com o es-
tudo presis tente . 

Cont inue, pois, a t rabalhar , e 
verá o sr . Es teves , a quem d a q u i 
felicitamos, como as hesitações da 
primeira obra desapparecerao nas 
boas composições que deve pro-
duzir . 

Interesses e noticias locaes 

Escandolosa violência da 
policia f i sca l 
Na quinta feira, es tando o s r . 

Alber to de Moura e S á no seu 
a rmazém de vinhos na rua de 
João Cabrei ra , appareceu alli o 
pollicia fiscal Antonio José Alva-
renga, para dar varejo ao vinho 
existente no a rmazém. O sr . 
Moura e Sá deu ao policia fiscal 
toda a l iberdade para realisar o 
seu serviço. 

Como, po rém, o empregado 
se dirigisse a umas pipas de vinho 
t rasfegado de ha pouco, e que, 
por issc, corria o risco de se tol-
dar , rever tendo d 'este facto um 
prejuízo importante para o sr . 
Moura , disse este cavalheiro ao 
guarda , que de modo nenhum 
podia consentir em que o varejo 
se fizesse, lembrando que se pode-
ria participar o caso a qualquer 
superior . E ra perfe i tamente rasoa-
vel este alvit ie do sr . Moura , 
desde que se receava prejuizo 
considerável. N ã o o entendeu, 
po rém, assim, o policia Alvaren-
ga, que começou a dirigir-se ao 
sr . Moura em termos inconvenien-
tes, e insultantes, impropr ios de 
quem exerce funcçÕes publicas, 
dizendo — que não recebia ordens 
de n i n g u é m ; que quem alli man-
dava que era elle. e que, se o sr . 
Sá se adiantasse muito, que lhe 
agarrava pelas orelhas e o punha 
no meio da rua! 

P a r a cumulo de procedimen-
to tão vergonhoso e extraordiná-
rio, o guarda puchou d u m a na-
valha que encontrava á mão , amea-
çando com ella o sr. Moura e 
Sá. 

O que ha de grave em tudo 

isto, é escusado sal ientar . Pedi-
mos ao s r . commandan te da guarda 
fiscal, que repare pelo modo ve-
xatorio como se vae fazendo o 
serviço de fiscalisação; parece-nos 
que o guarda Alvarenga não pôde 
passar impunemente pelo vexame 
que p ra t i cou . 

O sr. Moura e Sá tomou tes-
temunhas para proceder judicial-
mente contra o guarda que tão 
insolitamente procedeu. 

Tuna académica 

N u m a reunião que ha pouco 
se realisou, foram eleitos os se-
guintes cavalheiros pa ra dirigirem 
e consti tuírem a direcção da tuna 
académica que, como noticiámos, 
se acha constituída e em breve 
começará com os seus ensaios 
regulares. 

Presidente — F ranc i sco Joa-
quim Fe rnandes , do 4.0 anno ju-
rídico. 

Secretario — Alber to Moraes, 
do 2.0 anno jurídico. 

Thesoureiro — Marre i ros Net-
to, do 3.° anno jurídico. 

Regente—Dr. Simões Barbas, 
professor de musica da Universi-
dade . 

Regente substituto — José Co-
chofel. 

O sr. dr . Costa Simões , iilus-
tre pre lado da Univers idade, obse-
quiosamente concedeu, pa ra os 
ensaios da tuna, a sala onde se 
acha installada a aula de musica 
da Univers idade. 

A tuna constará approximada-
men te de 32 executantes. 

Melhoras 
Acham-se , felizmente, comple-

tamente restabelecidos os interes-
santes filhinhos do nosso querido 
amigo e distincto companhei ro de 
redacção s r . Fe rnandes Costa . 

P o r tal motivo, felicitámos 
s inceramente o nosso prezado 
amigo, que é um pae estremosis-
s imo. 

Horário d o s comboios 
Consta-nos que a Companhia 

Real dos Caminhos de F e r r o vae 
alterar os horários dos comboios 
das linhas do Nor te e Les te . Oxalá 
que seja no sentido propos to pela 
Associação Commercia l d 'es ta ci-
dade . 

Cassiano Ribeiro 
Par t iu na quar ta feira á noite, 

pa ra Lisboa, este nosso bom ami-
go e dedicado correligionário. 

Appetecemos- lhe feliz regres-
so. 

Assoc iação Humanitaria 
d o s Bombeiros Volun-
tár io s 
P a s s a hoje o 5.° anniversario 

da fundação d 'es ta benemer i ta 
associação, sendo promovidos , e m 
sua commemoração , pa r a as 8 
horas da noite, experiências de 
exercícios gymnast icos e de es-
gr ima. 

Enviando lhes as nossas felici-
t ações , agradecemos o convite 
que nos foi enviado. 

Escóla de t iro 
O sr . commandante de infan-

teria 23, que installou na cerca 
do quartel uma escóla de tiro,, 
permit te que quaesquer indivíduos 
da classe civil alli possam exerci-
tar-se, sujeitando-se, claro é, ao 
regulamento em vigor. 

A importancia do exercício de 
tiro é incontestável, e utilíssimo é 
o serviço que o sr . Rebocho p re s t a , 
com a permissão a que alludi-
mos . 
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A população do paiz 
Brevemen te se vae publicar a 

estatíst ica da popu lação em P o r -
tugal , p o r onde se ve rá que, mes-
m o depois de deduz ida a emigra-
ção, o n u m e r o d 'hab i tan tes é su-
per ior a 5 milhões . 

Cemiterio da Conchada 
No cemiterio da Conchada enter-

raram-se na semana íinda os seguin-
tes cadaveres: 

Theresa de Jesus, filha de Theo-
philo Lourenço e Joaquina Maria, da 
Vaccariça, de 71 annos, falleceu de 
lesão cardíaca no dia 26. 

Carolina, filha de Joaquim da 
Costa Martins e Maria Everard Mar-
tins, de Coimbra, de 2 annos e meio 
falleceu de diphterica no dia 29. 

Anna Guilhermina de Mello Sales, 
(ilha de Joaquim Rodrigues Brandão 
e Anna Maxima de Mello Brandão, 
da Mealhado, de o3 annos, falleceu 
de ahsesso do fígado no dia 29 

D. Maria Albertina Barbosa do 
Yalle, filha de Francisco Lopes do 
Valle e D. Maria Amalia Barbosa do 
Yalle, de Coimbra, de 62 annos, fal-
leceu de anemia na dia 30. 

Recemnascido, filho de Joaquim 
Marques e Victoria da Conceição, de 
Coimbra, de 5 mezes; falleceu de 
moléstia desconhecida no dia 30. 

Miehaela Ignacia de Jesus Horta, 
filha de José Paulo e Anna do Patro-
cínio, de Coimbra, de 74 annos, fal-
leceu de cachexia senil no dia 31. 

Anna Duarte, filha de José Duarte 
e Maria das Dores, de Coimbra, de 
73 annos, falleceu de congestão pul-
monar no dia 31. 

Joaquim, filho de pae incognito e 
Maria dos Prazeres, de Coimbra, de 
12 mezes, falleceu de gripe, no dia 
31. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 3 1 8 . 

THEATROS 

Rey Collaço 

Realisou-se h o n t e m , no T h e a t r o 
Circo Pr ínc ipe Rea l , u m espectá-
culo a l t amente sympath ico , con-
cer to cujo p r o d u c t o rever te a 
favo r da Phi lan t ropica A c a d é m i c a . 

O p r o g r a m m a foi a t t r ahen te ; to-
m a r a m par te duas senhoras , dis-
tinctos amadore s , e o a p p l a u d i d o 
pianis ta R e y Collaço, cujo n o m e 
vem de ha mui to envol to n u m a 
aurela de glorias. 

R e y Collaço figurou na pr imei ra 
fila dos ar t is tas de r a ç a , logo de-
pois de A r t h u r Napoleão , Miguel 
Angelo e Vianna da Mot t a . 

4 4 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X I 

A benção dos cavallos 
R e b e n t a u m a deso rdem inex-

primível ; a fila é q u e b r a d a em 
mil f r agmen tos que não conseguem 
juntar-se; os cavallos encabr i t am-
s e ; os cavalleiros são a r r a s t ados 
n u m a m o n t o a d o de rodas , de lan-
ças e de eixos. 

T a l o r m i , sub indo de novo á 
bolêa , semeava por toda a p a r t e 
es tas pa lavras incend ia r i a s : 

— E ' a judia Débora que vem, 
d i s fa rçada em grande d a m a , in-
sul ta r a san ta egreja e lançar ma-
lefícios sobre os an imaes dos vos-
sos es tábulos ! 

E os camponezes , que já iam 
pela e s t r ada de S. J o ã o de L a t r ã o 
e de Tivo l i , vo l t am pa ra t raz 
c l amando lugubres l amentações e 
lançam a Débora a n a t h e m a s de 
m o r t e ; f echam-se as por tas da 
e g r e j a ; cobrem de p r e to a esta-
tua d o s a n t o ; a r r a n c a m as sane-

N a o foi em Po r tuga l que elle 
colheu os seus loiros mais viren-
tes nem as suas melhores noites 
de t r i umpho . Collaço compre -
hendeu , c o m o Angelo , c o m o N a -
poleão e como Vianna da M o t t a , 
que a pat r ia não podia dar- lhe 
d ip lomas de mér i to , n e m o pres-
tigio que o seu n o m e deveria al-
cançar . 

A o es t rangei ro foi elle buscar 
a consagração do g r ande publ ico , 
que comprehende , que sente , e 
que immor t a r i s a os génios. Alcan-
çou-a com os applausos dos ver-
dadei ros mes t r e s da a r t e . 

H o j e t e r e m o s o p raze r de o 
ouvi r . 

— Serão r a ros , e bem felizes, 
os que t iverem a ven tu ra de jus-
tamente o aprec ia r . 

Affluiu ao Circo u m a nume-
rosíssima concorrência , en t re a 
quaes se d e s t a c a r a m as fo rmo-
sas d a m a s da elite con imbr icense . 

. . . E que , Co imbra agradeça 
á sua estrella o r a r o m i m o d 'es te 
concer to magnif ico . 

Visita regia a Santarém 

O s m o n a r c h a s não p e r d e m 
um m o m e n t o no intuito de arran-

jar popu la r idade . S a n t a r é m é o 
ponto alvejado p a r a a nova vi-
sita official que deve realisar-se 
em maio p rox imo pela occasião 
da inauguração da exposição agrí-
cola, naquel la cidade. E m honra 
das mages tades serão p romovidos 
g randes festejos , t endo , p a r a tal 
fim, sido votada u m a v e r b a de 
2 0 o $ o o o réis, para despezas , pelo 
município d'alli. 

O pobre povo é que aguenta 
com tanta bucha, afinal! 

X 

0 S. João na Gnarda 

O s hab i tan tes da cidade da 
G u a r d a , a n d a m en thus iasmados 
com a idea de p r o m o v e r g randes 
festejos em honra de S João . 
P a r a o m e s m o fim p r o j e c t a r a m 
t a m b é m a cons t rucção d ' u m a pra-
ça dc touros , t endo já a r r a n j a d o , 
por meio de subscr ipção , ma is de 
600:000 réis. 

Fo i creada u m a commissão 
incumbida de levar a effeito uma 
exposição dis tncta l de gados . 

X 

Rolhas I . . . 
Conta u m jornal que c h e g a r a m 

na te rça feira a L i sboa , v indo de 
Bada joz , 80 saccos de r o l h a s ! . . . 

Com vista aos nossos collegas 
que estão sendo q u e r e l l a d o s ! . . . 

fas ve rmelhas que o r n a m e n t a v a m 
a f rontar ia e o escudo d ' a r m a s do 
cardeal t i tu lar que p ro tege este 
logar san to . 

M e m m a , que t inha visto Fio-
r ina a r r e b a t a d a ' p o r camponezes , 
precipi ta se na mul t idão , como a 
mãe de F lorença , e de ixando por 
todos os eixos pedaços do seu 
vest ido, corre pa ra a creança e 
d i spu t a - aaos que a l e v a v a m . Van-
Ri t te r neste m o m e n t o esqueceu 
t u d o ; com a sua n o b r e generosi-
dade , deixou-se a r r a s t a r a este si-
mulac ro de ba ta lha , e ab r indo um 
sulco nes tas vagas vivas, no meio 
d 'es tes b raços n e r v o s o s , juntou-
se a M e m m a e em pouco t e m p o 
a collocou e a M e m m a em logar 
seguro. 

N a s a rden tes c o m m o ç õ e s to-
dos os incidentes se pas sam ao 
mesmo t empo ; mas é-se obr igado 
a contal-os necessar iamente e a 
pôr em a n a r r a ç ã o uma o r d e m 
que não existe na acção . 

Gedeão foi o pr imeiro que viu 
desapparecer l a d y S t u m l e y ; m a s 
t inha sido cons t an temen te repe l -
lido pelas violentas ondulações da 
mul t idão, como o n a u f r a g o é re-
pellido da praia que anceia p o r 
alcançar . Èxhaus to de esforços , 
deparou c o m Ciceruacchio e os 
seus hercules , inabalaveis todos 
c o m o u m archipelago de esco lhos , * 

«Gazata da Figueira» 
R e a p a r e c e u , com o seu n.° 229, 

este nosso collega, a q u e m ende-
r e ç a m o s as nossas fel ici tações. 

X 

Pre í i são do tempo 
S e g u n d o N o h e r l e s o o m são 

mui to pouco an imadora s as pre-
visões do t e m p o p a r a a pr imei ra 
quinzena d ' e s t e mez . O m a u tem-
po, que já e s t a m o s sof f rendo , deve 
cont inuar , esperando-se fo r tes chu-
vas na Pen ínsu la , espec ia lmente 
na região do Sul , de 7 a 9 do 
cor ren te , sendo isso devido a u m a 
for te dep re s são a tmosphe r i ca ma-
ni fes tada , desde 6 , n o Medi te r -
râneo. 

O u t r a dep re s são , p o r e m , e 
mais impor t an t e occor re rá de 10 
até ao fim do m e z e se rá p rodu-
zida por u m a b o r r a s c a , p roceden-
te do At lân t ico , e que se enca-
minha rá incidindo pr inc ipa lmente 
sobre o golfo de Gasconha e fa-
zendo-se logo sentir ao longo d a s 
costas da Penínsu la , onde se sen-
t i rá , p r inc ipa lmente a contar do 
dia 12, dominando ventos for tes de 
S . O . e_N. O . , a c o m p a n h a d o s de 
chuvas ins is tentes . 

Esse m a u t e m p o sentir-se-ha 
mais a inda em i 3 . 

Nesse dia a fo rça do t empora l 
exper imentar -se-ha pr inc ipa lmente 
nas regiões b a n h a d a s pelo D o u r o 
e pelo E b r o . 

F ina lmen te , em 14 e i 5 , a 
b o r r a s c a At lant ica con t inua rá na 
sua m a r c h a p a r a o Medi t e r r âneo , 
con t inuando ainda na Penínsu la 
ven to fo r t e de O . a N . e p rose -
guindo as chuvas . 

Noticias diversas 
Foi t ransfer ido , a seu ped ido , 

p a r a o concelho de R e z e n d e , o 
escr ivão de fazenda do concelho 
de Gouveia , s r . José Mar ia Ri-
beiro Pes soa Cabra l , e n o m e a d o 
para o m e s m o logar , o escr ivão 
de f azenda de O v a r , s r . T h i a g o 
Ca rdoso de L e m o s . 

* 

Foi aposen t ado o p a r o c h o da 
igreja de S . Ma theus de F r u i m e s , 
(Penacova) s r . Joaqu im E d u a r d o 
Pe re i r a Ba r re to . 

* 

F o r a m concedidas as seguintes 
l i cenças : 

Conselhei ro F ranc i sco An ton io 
da Veiga Bei rão , c o n s e r v a d o r pri-
vat ivo do i .° d is t r ic to de L i s b o a , 
licença por 3o dias, p o d e n d o ser 
gosada fóra do reino. 

Bachare l F e r n a n d o H e n r i q u e s 
da Costa Loure i ro T o s c a n o , juiz 
de direito em A l e m a u e r , licença 
por 60 d ias . 

* 

O rend imen to do caminho de 
fe r ro de L o u r e n ç o M a r q u e s ao 
T r a n s w a a l em 1893, foi de réis 
244:57626981, mais 124:656^692 
do que em 1892 . 

* 

A C o m p a n h i a R e a l teve a re-
ceita de 5 5 : 9 8 2 ^ 0 0 0 réis desde 12 
a 18 de m a r ç o e até es ta da t a , 
desde janeiro, 607:47426000 réis. 

C O M M U N I C A D O S 

...Sr. redactor da Gazeta Na-
cional. Publicou o jornal de v. n.° 
240, de 31 de março ultimo, uma lo-
cal onde evidentemente transparecem 
insinuaçõees injustas á Corporação de 
Bombeiros Voluntários da Salvação 
Publica, insinuações provenientes, com 
certeza, da deficiência de informação. 
E por isso eu, que preso muito espe-
cialmente o caracter honesto e sério 
da Gazeta Nacional, não podendo sup-
por, nem por um momento sequer, 
que houvesse proposito ou má vonta-
de contra a corporação que represento, 
venho rogar a v. a fineza de permit-
tir que eu restabeleça, como me 
cumpre, a verdade dos factos. 

Na local a que alludo, affirma-se 
que uma das corporações de bombei-
ros, tendo chegado ao local do in-
cêndio quando já se trabalhava na sua 
exlincçâo, collocou mangueiras numa 
bocca d'íncendio que jíí estava traba-
lhando, sem auctorisação do inspector; 
que esta corporação prejudicou o sec-
viço que se estava fazendo, e que 
pretendeu entrar á força dentro do 
prédio, provocando, assim, um sério 
rouflicto, tão vergonhoso como preju-
dicial; e mais que a corporação que 
provocara o motim, como ;ue num 
proposito firme de o fazer ir longe, 
nada ouvia e a nada attendia, gri-
tand o e atrapalhando tudo, etc. 

Nestas aílirmações visa se, escu-
sado será occultal-o, a Corporação de 
Salvação Publica; porém, como Coim-
bra inteira sabe como os factos se 
passaram, não lenho duvida em con-
trapor áquellas, outras affirmações que 
poderei provar. 

Houve realmente um conflicto, 
sério, vergonhoso e prejudicial, mas 
provocado, não pela corporação indi-
cada, mas sim pela dos Bombeiros 
Voluntários. O caso passou-se assim: 

Ao chegar ao local do incêndio a 
Corporação de Salvação Publica, já 
ali se encontrava a Municipal que 
foi a primeira a chegar, e os Volun-
tários, tendo estes estabelecido serviço 
de prevenção; os bombeiros da Salva-
ção Publica, no uso do seu direito, 

estabeleceram também serviço de pre-
venção, ao que se oppozeram tenaz-
mente os Voluntários, resultando d'aqui 
o motim provocado como se vê, por 
estes. 

Ao estabelecer o serviço colloca-
ram uma mangueira numa das duas 
saidas d'um ramal, estando collocada 
na outra uma mangueira dos Volun-
tários, que não trabalhava ainda, como 
se affirma. 

Para montar este serviço não po-
diam os bombeiros dirigir-se ao ins-
pector, porque ainda não tinha com-
parecido ; cae assim, por terra a cen-
sura feita. 

Chegou o inspector, que tratou 
d'acalmar os ânimos e fazer valer a 
sua auctoridade, praticando uma in-
justiça flagrante, que foi mandar ar-
riar o serviço preventivo montado pela 
Salvação Publica; esta corporação es-
tava num proposito tão firme de fazer 
ir longe o conflito, que immediala-
mente obedeceu á ordem recebida. 
Mas nesta occasião muitos populares, 
indignados com o arbitrario procedi-
mento do inspector, clamaram ener-
gicamente e com redobrada razão 
contra o despotismo da ordem. 

Os bombeiros da Salvação Publica 
não prejudicaram o serviço, pois nem 
trabalharam nem quizeram trabalhar, 
visto só estarem de prevenção; quem 
o prejudicou e deu occasião ao ver-
gonhoso espectáculo que ali teve lo-
gar, foi a inépcia do inspector, e por 
isso a má direcção dos que trabalha-
ram. Os bombeiros da Salvação nem fi-
zeram tumultos, nem arrombaram por-
tas a machado sem necessidade; nem 
praticaram a selvageria de inulilisar, 
indesculpavelmente, papel e outros 
objectos de valor considerável, que 
sóbe a mais de o00$900 r é i s . . . 

Estes e outros feitos dignos de 
louvor e consideração que ali se pra-
ticaram, são devidos aos Bombeiros 
Voluntários e muito principalmente, 
ao inspector, que nem soube dirigir 
o trabalho, nem manter as ordens de 
serviço por elle determinadas, pois 
rasgou, pela parcialidade de que usa, 
a sua ordem de serviço n.° 2. 

O quenaquelle incêndio se passou 
podia e merecia ser discutido ampla-
mente, para liquidação de responsa-
bilidades e avaliação de competências; 
não posso porém fazel-o, porque seria 
abusar da longanimidade de v. Tenho 
unicamente por fim fazer bem publico 
o modo como se passaram os factos, 
resalvando assim a responsabilidade 
que o jornal de v., por má informação, 
ia fazendo impender sobre a corpora-
ção de Salvação Publica. 

De v. etc., 

Coimbra, 1.° d'abril de 1894. 

Antonio Ferreira Vaz Júnior. 

l . ° commandante da Corporação dos 
Bombeiros Voluntários da Salvação 
Publica. 

ludio palavras melodiosas , com 
esta voz que só os italianos t eem, 
e que elles c h a m a r a m voz sym-
pathica , voce simpatica, e q u e , 
quer nos seus thea t ros , q u e r nas 
suas t r ibunas , commove e a r r e b a t a 
o auditorio, até quando a mus ica 
a não a c o m p a n h a . 

—Amici, popolo amato, disse 
elle, comprehendendo o novo fu-
ror , partilho-o, por que o coração 
do povo ba te den t ro de meu pe i to . 
S i m ; a vossa cólera é l eg i t ima ; 
s im, sereis justos no vosso cast igo, 
se é ve rdade que uma judia o u s o u 
insultar com a sua presença u m a 
ce r emon ia san t a , e p r o f a n a r a agua 
a b e n ç o a d a ! U m escandalo tal , 
u m a tal audacia , me recem u m a 
severa p u n i ç ã o ; o raio popu la r 
deve descer temivel e poderoso , 
se o raio do ceu não a p p a r e c e r ! 
P a r a um tal sacrilégio não ha ex-
piação su f i c i en te ! 

R e t u m b a r a m as acc lamações 
e i n t e r r o m p e r a m o discurso ' de 
Ciceruacchio . O o r a d o r fez u m 
novo signal e o silencio r e s t abe -
leceu-se. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a . 
ph ia Operaria, — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros, — COIMBBA. 

— Ciceruacch io ! gr i tou Ge-
deão , isto é u m a ques tão provo-
cada pela po l i c i a ; vi os agentes 
que a s s o p r a r a m a ca lumnia ; co-
nheci-os; são os da osteria do T i -
b re e do templo da Concord ia , 
são os esbir ros de Pacif ico. 

— E u desconfiava d^sso , disse 
Ciceruacchio com a t r a n q u i l i d a -
de de H e r c u l e s em d e s c a n ç o ; vi 
péss imas ca ras em volta de nós , 
e a benção dos cavallos não pôde 
ser boa es te anno; ha mui tos dia-
bos na pia da agua ben t a . 

— E ficamos p a r a d o s ! cruza-
mos os b raços ! exclamou G e d e ã o 
a r r a n c a n d o os cabellos. 

— V a e s vêr! replicou Ciceruac-
chio. 

A es tas pa lavras f ranziu as so-
b rance lhas olympicas e olhou os 
seus homens . Es t e s h o m e n s de 
fe r ro ca í ram como u m a avalan-
che sobre a mul t idão e a r r anca -
r a m lady S t u m l e y das m ã o s f ana -
ticas que a a r r a s t a v a m . F a v o r e -
cido por es ta poderosa interven-
ção, u m h o m e m , já exgo tado de 
forças por tan to luctar , elle sósi-
nho cont ra mil, o heroico Virgi-
lio, a r r e b a t o u a joven senhora nos 
b raços vigorosos , collocou-a no 
seu ca r ro e desappa receu com 
ella n u m galope que foi um re-
lampago . 

O s fanat icos r e c l a m a v a m a | 

sua p r e z a ; a revolta levantava-se 
Contra a revo l t a ; p e r g u n t a v a m 
com palavras que e r am rugidos , 
q u e m e ram aquelles homens Ím-
pios que pro teg iam u m a judia 
d iante d u m a egreja p r o f a n a d a ; 
quem e r a m aquelles pagãos que 
se divert iam naquelle dia de fes ta , 
conver t ido em dia d e ' l u t o ? 

En t r e t an to , cavallos e equipa-
gens r e t o m a v a m o caminho da 
cidade, as mulheres fug iam e m 
desordem pelas e s t radas da cam-
pina ; pe rmanec ia na p r a ç a da 
egreja a inda u m a mul t idão im-
m e n s a ; mas todo o carac te r da 
festa de 17 de janeiro t inha des-
apparecido. Con t inuavam a ouvir-
se os gritos d e — M o r t e á jud ia ! 
mor te á D é b o r a do ghetto! 

Ciceruacchio , erguido nos bra -
ços dos seus amigos, e dominando 
a mul t idão , fez signal de quere r 
fallar, e en tão , como ou t r ' o r a no 
tempo de He rodes , o pe r fe i to de 
R o m a , o povo romano, com este 
bom senso que o caracterisa, cal-
la-se e escuta. Não ha u m a pala-
v ra que tenha de se m u d a r nesta 
pas sagem d'urn g rande historia-
dor . R o m a é sempre R o m a . 

U m a só voz t inha g r i t a d o : 
— E ' Cice ruacch io! Si lencio! 

Deixemos fallar o o r a d o r do povo! 
D o alto da sua t r ibuna viva, 

o o r ado r fez ouvi r como u m pr^-v 
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O T l ' L « S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni 

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

T V Y E I i O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C I P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

JLTIMA 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I Í H E T E S 

de visita 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria | 

C o i m b r a 

. I M P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

! Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L - A - I E t G - O J D J L F R E I R I A , 1 

Internato Ultramarino 
Collegio fundado por Branco Ro-

drigues rua S. Caetano, 1, (Buenos 
Ayres) Lisboa. Admilte só alumnos 
internos. Mensalidade 15$000 réis. 
Óptimo local; ares saluberrimos ; es-
merada educação; tratamento inexte-
divel. 

A matricula para os alumnos de 
fóra de Lisboa está aberta nas succur-
saes do Banco Ultramarino. Dão-se os 
estatutos a quem os pedir. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 "Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Éditos de 60 dias 
(2.° annuncio) 

A T O t r ibuna l do c o m m e r -
4 1 _ N cio de C o i m b r a e car-

t o n o do escr ivão p r iva t ivo José 
L o u r e n ç o da C o s t a , co r re seus ter -
m o s u m processo de c o n c o r d a t a do 
c o m m e r c i a n t e An ton io A u g u s t o 
Coe lho , p rop r i e t á r io do estabeleci-
m e n t o d e n o m i n a d o O Mundo Ele-
gante a qual lhe foi concedida pela 
maior ia dos seus c redores e cu jos 
t e r m o s são o p a g a m e n t o de 8o °/«, 
p a g o s no p r a s o de 3o mezes em 
p r e s t a ç õ e s t r imes t r ae s , a con ta r 
da d a t a da h o m o l o g a ç ã o da con-
c o r d a t a , e po r isso em conformi-
d a d e , com o d i spos to no a r t . 732 
do C o d . C o m . são c i tados e cha-
m a d o s os c r edo re s cer tos do so-
b red i t o c o m m e r c i a n t e e que ^se-
g u n d o cons t a d o processo s ã o : 
A u g u s t o S o u s a M a c h a d o , Manue l 
A . R o d r i g u e s , R o s a d ' 01 ive ra 
F r e i t a s , Julio D u a r t e Sousa & 
C o m p a n h i a , do P o r t o , An ton io 
da Cos ta G u i m a r ã e s & C o m p a -
nh ia , de G u i m a r ã e s , C r e s p o & 
C o m p a n h i a , A . A . Re i s & Sobr i -
n h o s , L ino José d a s Neves , de 
L i s b o a , A l ç a d a & Mousaco , da 
Covi lhã , L e u y & C o m p a n h i a , de 
P a r i s , Boisselot , Fi ls & C o m p a -
nhia , de M a r s e l h a , G u s t a v o Behr-
r o u d o , de Berl in , Jul Mich L e u y , 
de F r e i d m a u , e G. Glauvill & 
C o m p a n h i a de L o n d r e s , e b e m 
ass im os c redores ince r tos do 
m e s m o c o m m e r c i a n t e , p a r a den-
t r o do p r a s o de 60 dias a con ta r 
da segunda pub l i cação do respe-
ct ivo annunc io no Diário do Go-
verno v i rem o p p ô r o que consi-
d e r a r e m ser de seu direi to con t ra 
a menc ionada c o n c o r d a t a , sob 
p e n a de es ta ser havida por ac-
ce i ta . 

Ver i f ique i a exac t idão 
O juiz p res iden te 
Neves e Castro. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

y \ e e e b e m - s e , a t é dois , 
t \ _ em casa par t icu lar , 

r u a d a s F o n t a i n h a s , 209 2 . P o r t o . 
T a m b é m se a luga u m a sala e u m 
q u a r t o , na m e s m a casa , dando- se 
de comer , s endo preciso . 

T J l s t » agencia encarrega-se de obter Cartas de doutor, de licenciado, 
P J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 

Portugal e de pharmacia. 
Tem correspondente em Lisboa para alcançar portarias e outros docu-

mentos. 
Na? epochas próprias trata também de matriculas e de obter uttestados 

para adiamento do recrutamento militar ou outras quaesquer certidões. 
Todos estes serviços continuarão a ser desempenhados com urgência, 

sériedade e economia. Dirigir ao gerente da Agencia 

. HE PAULA E SILVA 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Corôas e F lores 

I E \ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 —Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 
Único representante em Coimbra 

m BODBIBDES SRABA, SUBSI1SQB 
17—ADRO DE CIMA—20 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
_ _ _ _ _ costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

E 

- r - r " j r e n d e - s e u m a quasi no-
V va , cons t ando de 3 

a n d a r e s e u m a loja , s i tuada na 
r u a dos Mil i tares , n.o s u e i 3 . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e t r a c t a r 
n a m e s m a casa . 

c c m m DE SE&UROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
C a p i t a l r a . l . » 4 4 í « 0 0 ^ 0 0 0 

T p s t a e o . n p a i i l i i a , a mais 
/ 9 P J poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 48. 

SELLOS USADOS 
OKA / " ^ o m p r a - s e . o s d e D . Maria 
i ô U 5 réis a 550, 50 réis a 
600 e os de 100 a 3 $ o 0 0 . Pagam-se 
aos melhores preços lodos os outros 
sellos de antigos reis de Portugal, 
bons. 

Papelaria Central, rua do Viscon-
de da Luz, 2 a 6, se diz. 

r a n d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções, 
206 ( ^ - j - U e s c o m o . tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-
ctário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com-
pleto para canalisaçoes de agua e esgoto como são: manilhas, syphóes, 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Hua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

NEVES IRMÃOS 
Rua de Ferreira Borges, 100 

x j ^ g t e estabelecimento' rece-
i beu directamente do au-

ctor, podendo afiançar como verda-
deira e excellcnte Agua Cosmeocome, 
preparado vegetal inoffensivo, que 
em poucos minutos restitue ao cabei-
lo a cor preta ou castanha. E' usada 
pelas pessoas mais distinctas, o que 
prova a sua superioridade sobre ou-
tros preparados congeneres. 

Tem sempre bom sortimento em 
tinta e outros artigos para pintura a 
oleo e desenho, faqueiros e colheres 
de nikel puro, oleados para cama, 
mezas e forrar casas, munições de 
caça, miudezas, etc. 

Contractou com uma das melho-
res fabricas de Lisboa o fornecimento 
de malas para viagem, muito seguras 
e bem acabadas por preços quasi 
eguaes aos da procedencia. 

YlOLillltO 
A U 9 M * ' ° ® u , , e s •'o® 

r \ S a n t o » , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta oílicina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 
1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 
o -jv T e s t e es tabe lec imento en-

9 _]_> c o n t r a m - s e á v e n d a 
todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i saçoes de gaz e a g u a , taes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de chum-
b o , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i ra s 
de todas as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i ras 
e t ubos de c h u m b o p a r a agua ; po-
dendo as canal isaçoes ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9—RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

B. do Visconde da Luz, 71 

"36 ~ ] , V Í e 8 t e estabelecimento en-
j J N contram-se productos das 

mais tinas qualidades no seu genero. 
Tem sempre magnifico queijo da 

Serra da Estrella, recebido dos me-
lhores fabricantes de Fundão e Sabu-
gal, assim como outras qualidades de 
queijo estrangeiro. 

Em chá, café chocolate de Pb. 
Suchard e outros, manteiga, cognac, 
Champagne, vinhos do Porto, Carca-
vellos, Bucellas, Madeira e outras be-
bidas, terão sempre as pessoas que o 
honrarem com a sua visita, um sorti-
mento completo onde possam fazer 
a sua escolha e por preços limitados. 

Paio de Portalegre, de casa par-
ticular e em que se pode ter toda a 
confiança. 

Recebeu para a presente occasião, 
finíssima amêndoa das melhores fa-
bricas de Lisboa. 

Emfim pede ás pessoas que fize-
rem favor de lhe dar a sua preferen-
cia o favor de visitar o seu estabele-
cimento pelo que lhes será muito 
reconhecido. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSEGERIES MÀRITIMES 

OKG a sahir de Lis-
2 5 2 Jl boa: 

Congo—Sahirá a 23 de Abril para 
Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

A n t o n i o F e r n a n d e s 

RUA n o CORVO 

RED CR0SS LINE 

CARREIRA DO PARÁ E MANAUS 

254 ^ V M l , a i * Lisbonense sahirá 
no dia 13 a 15 do cor-

rente para os portos acima indicados. 
Para passagens, em Coimbra, rua 

do Corvo. 

A n t o n i o F e r n a n d e s 

RUA 1)0 CORVO 

0 D E F E N S O R DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1'.® 

K U 1 T O H 

J o ã o Maria da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
Anno 20700 
Semestre . . 10350 
Trimestre . 680 

Sem estampilha 
Anno 21400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
Socialismo 

e anarchismo 
i i 

A vir tude e o méri to dos go-
vernos cons is tem, por tanto, não 
em contrar iar e repr imir a livre 
manifes tação do pensamento , a 
livre expansão da consciência 
nas escolas, na imprensa e na 
t r ibuna , consis tem, não em con-
t ra r ia r e repr imir o espir i to e o 
desenvolvimento da associação 
em todas as espheras da jus t a 
act ividade h u m a n a , mas sim em 
dir igi r esta para o bem e pa ra o 
útil. 

As med idas repressoras , as 
violências adminis t ra t ivas , os ve-
xames policiaes provocam d e s -
contentamentos , geram res i s tên-
cias, e or ig inam as revoluções, 
tanto mais funes tas e desas t rosas , 
quan to mais poderosos são os 
obstáculos mater iaes , que a fo»va 
levanta diante do poder invencí-
vel do sent imento e da ideia de 
l ibe rdade e jus t iça . 

Se*querem mais c o n t r a b a n -
do, r e s t r in jam mais a l ibe rdade 
de commercio , e mult ipl iquem as 
bar re i ras e as a l fandegas . 

Se querem associações sec re -
tas , proli ibam a livre associação. 

Se querem a propagação c lan-
des t ina de dou t r inas que repu-
tam per igosas , encadeiem, e es-
torvem a l iberdade de imprensa , 
ponham obstáculos á livre ma-
nifestação do pensamento , ao 
commercio livre dos espíri tos ao 
combate pacifico dos ideaes . 

Se que rem a u g m e n t a r as he-
resias, mult ipl icar os após ta tas , 
e desenvolver o que chamam im-
piedade , se jam in to lerantes , e 
pers igam a livre manifes tação da 
consciência religiosa pela impo-
sição de c renças e cultos exclu-
sivos, e obr iguem os indivíduos 
a optar en t re o martyr io e a hy-
pocr is ia . 

Se querem o anarch i smo, 
pe r s igam, condemnem e cast i-
guem as jus t a s exigências e mo--
t ivadas pre lenções do socia l i smo. 

Convençam-se . Hoje é im-
possível r ecuar . Os que p e n s a m 
o contrar io i l ludem-se. 

As ideias caminham, p ropa -
gam-se , d i f fundem-se com a ve-
locidade e p rompl idão de u m a 
corrente eleclrica; e na sua pas-
sagem a s s o m b r a m , para lysam, 
ferem de morte mui tas institui-
ções, aniqui l lam, e t ransformam 
as leis, a l teram pro fundamente , 
r egene ram e subst i tuem os factos 
da vida social, p roduzem novas 
e varias necess idades ind iv iduaes 
e collectivas. 

Re t roceder é cair; a q u e d a é 
quasi sempre desas t rosa . 

A pr imeira necess idade , o 
primeiro dever para todos os go-
vernos é es tudar , é esc la recer -se , 
pa r a , depois de esclarecido, il-
Justrar e dir igir os povos. 

E s t u d a r as tendencias do sé-
culo, descobr i r a s leis provi-
denc iaes da his tor ia , sondar nas 
suas necess idades , desejos e as-
pirações o espirito publico, pa ra 
o auxi l iar e favorecer em tudo o 
que fôr jus to , deve ser o maior 
empenho dos governos . 

Ora as tendenc ias do nosso 
século, as leis providenciaes da 
historia e o espir i to publico pe-
dem, querem e por todos os mo-
dos p r o c u r a m effectivar na vida 
prat ica a l iberdade e a egua lda-
de; l iberdade intel leclual , l iber-
dade religiosa, l ibe rdade politica, 
l iberdade economica, descen t ra -
lisação adminis t ra t iva e egualda-
de ju r íd ica . 

A violência, a pressão , exer-
cida contra qua lque r d 'es tas ma -
nifestações da l iberdade, só pro-
duzirá o movimento revolucioná-
rio, que ju lgam impedi r ou des-
t ru i r por meio da força mater ia l 
das a rmas , sempre vencidas e 
e smagadas pelo poder moral das 
ide ias . 

A ques tão social p rogr ide , 
genera l i sa-se , vae-se to rnando 
universal em toda a E u r o p a . 

Manifes la-se em lodos os fa-
ctos da ordem economica; na lu-
d a entre a p ropr iedade do solo 
e o t rabalho agrícola, entre o ca-
pital industr ia l e o salario; e não 
t a rda rá que em si involva lam-
bem a polit ica, a admin is l raçõo , 
tudo e lodos . 

Hontem eram as coalizões dos 
operár ios , hoje são as grèves, 
á m a n h ã talvez sobrevenham as 
revoluções com Iodas as suas la-
mentáveis consequênc ias . 

E ' , pois, indispensável es tu-
dar a ques tão , e esclarecer o es-
pirito publ ico, a lumiar o en ten -
dimento e robus tecer a consciên-
cia do povo, q u e as paixões po-
dem perder e a ignoranc ia des-
vairar . 

E ' necessár io to rna r a ins-
t rucção obrigatoria , o t raba lho e 
a associação livres, a ass is tência 
e a cooperação m u t u a s . 

EMYGDIO GARCIA. 

Cambio do Brazil 
O cambio do Brazil es tá a 

9 3/s ou se jam a p p r o x i m a d a m e n t e 
2136700 réis c a d a 4 $ 5 o o réis. 

X 

Iiistrucção publica 
O Diário de t e rça feira , t r az 

os seguintes despachos : 
T r a n s f e r i d o s a seu requer i -

m e n t o : 
Manuel P i n t o Ribe i ro d ' A m a -

ral, p rofessor t emporá r io e m Lo-
belhe, concelho de M a n g u a l d e , 
pa ra a Mesqui te l la , no m e s m o 
concelho, com o o r d e n a d o de reis 
10036000. 

Antonio Ribe i ro N e v e s , pro-
fessor vitalício d e Moimen ta de 
Mace i radáo , concelho de Mangua l -
de, p a r a o de Lobe lhe , com o or-
d e n a d o de i 2 o $ o o o re is . 

C r e a d a s cade i ras de ensino 
p r imár io e l e m e n t a r : Mire ta , na 
freguezia de S. Mar t inho , concelho 
de Geia. P a r a o sexo feminino na 
f reguezia de S. Miguel de P a ç o s , 
concelho de Gouveia . 

Cartas de Lisboa 

A campanha da «Yangnarda» 
- A candidatara d'Alyes Corrêa 

O a s s u m p t o pa lp i tan te e m a -
gno da s e m a n a t em sido a cam-
p a n h a l evan tada pelo nosso amigo 
Alves Cor r êa no seu jornal A 
Vanguarda, sobre var ias t r amóias 
da C o m p a n h i a Rea l e as querel las 
que con t r a es te jornal m o v e u o 
sr . Mar i ano Cyrillo de Carva lho , 
conselheiro d i s t a d o honorár io e 
cap i tão-mór da sociedade que des-
de 1884 pres ide aos des t inos da 
C o m p a n h i a Rea l . 

C o m o se sabe , Alves C o r r ê a 
a p e n a s tem feito a t ranscr ipção 
de vários t r echos do re la tor io da 
commissão de syndicancia nomea -
da p a r a examina r os ac tos da tal 
sociedade ou conselho adminis t ra -
t ivo da c o m p a n h i a , juntando- lhe 
p o r vezes a s conclusões a que as 
i r regular idades m o n s t r u o s a s , que 
se a p o n t a m naquel le d o c u m e n t o , 
cond i zem. 

P o r es te mot ivo a c h a m o s ex-
t r ao rd iná r io que o sr . M a r i a n o de 
Carva lho e m vez de se de fender 
das accusações que lhe f azem, e m 
vez de se limpar dos c r imes que 
lhe i m p u t a m , se limite a quere la r 
da Vanguarda que , r epe t imos , 
apenas tem rep roduz ido o que se 
diz n o ci tado relator io. 

O r a o p r o c e d i m e n t o verdadei -
r a m e n t e phantas t ico do s r . M a -
r iano de Carva lho leva-nos a c rer 
que o que elle p r e t e n d e n ã o é la-
var-se de uma p re t end ida in jur ia , 
é d e s e m b a r a ç a r - s e de um inimigo 
per igoso. 

Se o sr . M a r i a n o podesse de-
fender-se das accusações que lhe 
f azem e p r o v a m no re la tor io da 
c o m m i s s ã o de syndicancia , esta-
mos cer tos que não appel lar ia p a r a 
os t r ibunaes . 

O seu génio altivo n ã o lhe p e r -
mit t i r ia esse acto de coba rd i a . 

S im, p o r q u e p a r a os t r ibunaes 
só c o s t u m a m a p p e l l a r o s c o b a r d e s , 
aquelles q u e n ã o p o d e m defender -
se no m e s m o c a m p o onde lhe é 
feita a oífensa, e dese j am fazer 
ca lar os seus accusadores . 

Q u e r - n o s pa rece r , p o r é m , que 
o s r . M a r i a n o não consegu i rá o 
seu in tento . 

C o n h e c e m o s de sobejo a rija 
t e m p e r a de que é fei to o ca rac t e r 
de Alves C o r r ê a . T r a b a l h a m o s ao 
seu lado d u r a n t e la rgo t e m p o e 
s a b e m o s b e m de q u a n t a pers is -
tência e de q u a n t a t e n a c i d a d e 
elle é c a p a z . 

O opulento p ropr ie tá r io de 
Azei tão , e r rou , pois , os seus cál-
culos; o inimigo terr ível que tan to 
o i ncommoda p o r q u e o n ã o deixa 
f ru i r os doces gozos d a s suas 
fabulosas economias h o n r a d a m e n -
te juntas á custa de mui to sacrifí-
cio e de mu i t a e conomia , n ã o o 
a b a n d o n a r á . 

T a l v e z n ã o seja demas iada -
m e n t e human i t a r i o este procedi-
men to . 

M a s t enha paciência , s r . Ma-
r iano . 

V ie r am roubal -o á paz oc ta-
viana e ao esp lendor imper ia l da s 
duas qu in tas , p e r t u r b a r a m - l h e a 
digestão dos seus e sp lendorosos 
b a n q u e t e s d e A l c u b e . 

T e n h a paciência, succedeu-lhe 
o m e s m o que áquelie ce lebre Bal-
thasa r da Biblia. 

S e m p r e , em todos os t e m p o s , 
houve m a ç a d o r e s inconvenientes 
que sen tem p raze r em n ã o deixa-
r e m comer t r anqu i l l amen te o pão 
que cada u m a r r an jou c o m honra 
p a r a a velhice. 

T e n h a paciência, mas a justiça 
terá de se occupar de s. ex. a 

O s t r ibunaes não se f izeram 
só pa ra os pequenos , p a r a os mal-
t rapi lhos , fizeram-se t a m b é m pa ra 
os grandes , p a r a os opulentos e 
a té pa ra os conselheiros d ' e s t ado . 

H o j e deve ser a p r e s e n t a d a no 
t r ibunal do 2.0 dis tr icto a accusa-
ção criminal que o nosso amigo 
Alves Cor rêa m o v e con t r a o sr . 
Mar i ano , c o m o accionista da Com-
panh ia Rea l . 

D 'es t ? ar te responde o v igoroso 
d i rec tor da Vanguarda, aos pro-
cessos de imprensa que lhe move 
o Creso d 'Aze i t ão : 

« O s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o 
é a c e u s a d o p o r c r i m e s d e a b u s o 
d e c o n f i a n ç a e c o n t r a t o s i m u l a d o 
p r a t i c a d o s n a a d m i n i s t r a ç ã o d a 
C o m p a n h i a R e a l d o s C a m i n h o s 
d e F e r r o P o r t u g u e z e s , c o m a 
s u a r e s p o n s a b i l i d a d e e d ' o u f r o s . 

O s a b u s o s d e c o n f i a n ç a c o n -
s i s t e m n o s e g u i n t e : 

C o m p r a d e a c ç õ e s a J o a q u i m 
P e r e i r a P i m e n t a d e C a s t r o a 
1 1 2 $ 0 0 0 r é i s , q u a n d o n o m e r -
c a d o e s t a v a m a 9 6 $ 0 0 0 r é i s ; 
c o m p r a e m P a r i s d e a c ç õ e s a 
5 1 5 f r a n c o s , q u a n d o e s t a v a m a 
4 7 3 ; c o m p r a d e a c ç õ e s a 4 5 1 
f r a n c o s , q u a n d o e s t a v a m a 3 9 0 ; 
t r a n s f e r e n c i a d e 1 7 5 a c ç õ e s d a 
c o n t a d o a d m i n i s t r a d o r d a C o m -
p a n h i a a o p r e ç o d e 5 1 2 f r a n c o s , 
q u e f o r a m v e n d i d a s a f l 7 f r a n -
c o s ; c o m p r a a o B a n c o L u s i t a n o 
d e 2 0 : 9 0 8 a c ç õ e s a 4 8 0 f r a n c o s , 
á c e r c a d o q u a l s e f e z u m c o n -
v é n i o q u e o b r i g o u a c o m p a n h i a 
a r e c e b e r p o r t a l p r e ç o e s s a s 
a c ç õ e s , q u a n d o a s u a c o t a ç ã o j á 
e r a m u i t o i n f e r i o r . 

D ' e s t a s o p e r a ç õ e s s o b r e a c ç õ e s , 
d i z a c o m m i s s ã o d e s y n d i c a n c i a 
q u e r e s u l t o u p a r a a c o m p a n h i a 
u m p r e j u í z o s u p e r i o r a 1 : 5 0 0 
c o n t o s . 

E c o m o e s t e s m u i t o s o u t r o s 
c r i m e s , t a e s c o m o d e s v i o d e 
o b r i g a ç õ e s d o s fins p a r a q u e fo -
r a m e m i t t i d a s ; v e n d a d e t i t u l o s 
a u m s y n d i c a t o p o r d e t e r m i n a d o 
p r e ç o p a r a l h e s s e r e m c o m p r a -
d o s d ' a h i a m e z e s p o r p r e ç o i n -
f e r i o r e p o r c o n t a d a C o m p a n h i a , 
q u e l h ' o s v e n d e u ; d e s v i o d e t i -
t u l o s e m p r o v e i t o d e a l g u n s a d -
m i n i s t r a d o r e s , e t c . 

O q u e r e l l a n t e a p r e s e n t a c o m o 
t e s t e m u n h a s : 

E r n e s t o M a d e i r a P i n t o , S e r p a 
P i m e n t e l , P e r f e i t o M a g a l h ã e s , 
M a n u e l F r a n c i s c o V a r g a s , A u -
g u s t o C e s a r G u i m a r ã e s d a S i l v a , 
m e m b r o s d a c o m m i s s ã o d e s y n -
d i c a n c i a ; d r . L u c i a n o M o n t e i r o , 
d r . F r a n c i s c o V e i g a e d r . T r i n -
d a d e C o e l h o . 

A subscr ipção abe r t a pela Van-
guarda pa ra fazer face ás despe-
zas com a accusação cr iminal já 
es tá em q u a t r o cen tos mil ré is , 
app rox imadamen te . No ta - se um 
verdadei ro en thus ia smo com esta 
subscr ipção. D e s d e o mais humil-
de t r aba lhador a té ao rico capita-
lista todos alli t êem levado os 
seus dona t ivos na p ropo rção dos 
seus have res . E ' u m a ve rdade i r a 
af inação de sol idar iedade dos ho-
m e n s de b e m p a r a com Alves 
Cor r êa , con t r a os co r rup tos e de-
f r a u d a d o r e s da fazenda publ ica . 

P a r a que essa a f i r m a ç ã o tenha 
m a i o r valor e seja mais so lemne, 
o nosso amigo e con f rade , o sr . 
d r . Jo sé Jac in tho N u n e s cedeu o 
seu logar na lista r epub l i cana ao 
d i rec to r da Vangua?-da. 

Foi nobre e justo o procedi-
m e n t o do sr . d r . Jac in tho Nunes . 

N ó s que somos con t ra as elei-
ções , apo iamos ca lo rosamente a 

ap r e sen t ação do n o m e de Alves 
Cor rêa aos suífragios dos eleitores 
de L i sboa . 

E ' necessár io que os habi tan-
tes da capital po r onde vão cor rer 
os p rocessos in ten tados pelo sr . 
M a r i a n o se p ronunc iem sobre a 
n o b r e a t t i tude de Alves C o r r ê a . 

E ' u m ve rdade i ro plebisci to, 
a cand ida tu ra do d i rec tor da Van-
guarda. 

T o d o s os homens de b e m , 
todos os h o m e n s que p r e s a m a 
h o n r a e d ignidade da P a t r i a devem 
votar no n o m e de Alves Cor rêa , 
vo to que será ao m e s m o t e m p o 
u m pro te s to con t ra os quadri lhei-
ros da politica monarch ica e u m a 
adhesão á c a m p a n h a iniciada pelo 
correl igionário con t ra o sr . Ma-
r iano Cyrillo de Carva lho . 

N i n g u é m deve fa l ta r a es te 
appello feito a todas as consciên-
cias hones tas , a este ve rdade i ro 
plebiscito da mora l idade contra a 
c o r r u p ç ã o . 

Abr i l 5 c. c . 

«Ridendo corrige mores.» 

«Rindo t a m b é m se moral isa .» 
E ' este o l emma da a r t e dra-

mat ica , a divisa de cer ta l i t te ra tura 
roman t i ca . 

P o r u m a genera l i sação b e m 
cabida , applica-se a todos os p ro -
duc tos e mani fes tações do espiri-
to , que, dirigindo-se á imag inação 
e ao sen t imento pa ra emoc iona r 
a a lma, devem t a m b é m fallar á 
r a zão e á consciência e de te rmi-
nar a von t ade na pra t ica do b e m , 
do que é jus to , s ensa to e conve-
niente, ass im nas acções indivi-
duaes como nos actos da vida col-
lectiva. 

Acudiu-nos o precei to , e pa-
receu-nos de molde aprovei táve l 
p a r a o applicar ao comico, ou an te s 
me lodramá t i co episodio, que en-
t r e M i r a n d a s e mirandaceos p ro-
vocou a noticia, dada pelo nosso 
co r r e sponden te do P o r t o , quan-
do , n a r r a n d o as fes tas do cente-
nár io henr iquino e as occorren-
cias do celeberr imo prés t i to e m 
honra do In fan te , nos descreve , 
c o m energia e g raça u m v e r e a d o r 
do senado municipal de C o i m b r a 
na imprevis ta e l amentave l t rans -
figuração, á qual o o b r i g a r a m se-
c re tas necess idades o rgan icas , q u e , 
se d i spensam a casaca e a luva 
b r a n c a , exigem todav ia háb i tos 
m e n o r e s e um pape l . 

E ' b e m sabida a his tor ia : des-
necessár io se to rna reproduz i l -a . 

Pode r i a ter pas sado desape r -
cebida; deram-lhe , p o r é m , a im-
por tanc ia de um acontec imento 
notável ; t r a n s f o r m a r a m o inofien-
sivo gracejo e m u m a g rave pen-
dencia ; e agora . . , , t ê m de aguen-
ta r - se no balanço. 

Fo rç oso nos é, po rque a t a n t o 
nos cons t rangem, l iquidar a pen-
dencia, e t i ra r do gracejo a in te i ra 
mora l idade , que nelle se c o n t é m . 

A redacção do Defensor do 
Povo podia mui to b e m dec l inar 
de si a responsabi l idade d o q u e , 
r indo e g race jando , disséra e es-
crevera , no seu espi r i tuoso e fes-
te jado humor i smo , o seu es t imá-
vel co r re sponden te no P o r t o , quan-
do essa responsabi l idade impor -
tasse, o minimo desaire , o f tensa 
ou injuria pa ra qua lquer c i d a d ã o , 
e p o r isso pa ra o sr , Manuel Mi-
r a n d a , a cuja laboriosa a c t i v i d a d e 
industr ial e c a r a c t e r pessoa l p r e ^ 
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t amos a devida e irrecusável jus-
tiça; sem que todavia possamos 
perdoar ou desculpar a elle e aos 
seus amigos e dependentes a guer-
ra , que andaram por ahi pregando 
e movendo contra o Defensor do 
Povo, guerra crua, guerra de ex-
termínio, g u e r r a . . . tola. 

N ã o o fez a redacção ; não po-
dia fazel-o. 

A redacção de um jornal re-
publicano tem o dever indecliná-
vel de ser solidaria com todos os 
seus collaboradores e correspon-
dentes. 

Muito menos poderia fazel-o 
desde que, sem escrupulos, sem 
dignidade e sem brio, por um pro-
cesso baixo e réles se procurou 
exercer uma vingança mesquinha, 
e tentou mover , e moveu uma guer-
ra traiçoeira e miserável contra o 
jornal, oppondo ao pra to da ba-
lança, onde collocámos, e d 'onde 
nunca levantaremos a verdade e a 
justiça, o dever e a honra , e ás 
vezes o contrapeso de um grace-
jo, o dinheiro de algumas dezenas 
de assignaturas, os magros cobres 
de alguns sugeitos, para quem um 
jornal e o que nelle se diz e es-
creve, se vale alguma coisa, vale 
menos, muito menos do que um 
kilo de bacalhau ou 'de linho em 
r a m a , meia quar ta de sabão ou 
um metro de panninho; para quem 
o jornal passa ordinariamente da 
m ã o do nosso distribuidor para a 
gaveta onde se guardam os pa-
peis de e m b r u l h o ; que pagam a 
ass ignatura , quando a p a g a m , 
como quem dispensa um grande 
favor , um obsequio d 'amigo, fa-
zendo ainda assim entrar no cal-
culo a gratuidade ou barateza dos 
annuncios e o valor dos reclames; 
que recebem o jornal, não com o 
intuito de se instruírem e apren-
derem alguma coisa util, mas por 
condescendencia e distracção, e 
porque finalmente, com franque-
za, em certos casos o jornal tam-
bém serve de chamariz, e suppre 
a taboleta do estabelecimento. 

Felizmente este genero de as-
signantes é muito reduzido em 
Coimbra, e não fazem falta, ne-
nhuma falta poderão fazer ao De-
fensor do Povo. E aquelles que, 
em signal de boa e leal camara-
dagem ou por subserviência ao 
sr . Manuel Miranda, se nos des-
pedi ram, foram vantajosamente 
pa rá nós substituídos em quanti-
dade e também e principalmente 
em qualidade. 

(Continua). 
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I n j u s t i ç a s . . . 
Foi multado na perda de 3 

dias de vencimento, o sr. Leite 
Duar te , empregado da estação 
telegrapho-postal da Guarda , por 
u m pequeno delicto — que nem 
mesmo se provou fosse commet-
tido por este senhor. 

E ' esta a justiça com que os 
obscuros podem contar emquanto 
que os cofres do Es tado e das 
Companhias são saqueados sem 
que os defraudadores vão parar á 
Penitenciaria! 

X 

Portugal é r i c o ! . . . 
Foi aposentado com o orde-

nado de goo$ooo réis annuaes o 
i.° official da secretaria do supre-
mo tribunal administrativo, sr. 
conde da Mesquitella. 

Es tamos na epocha dos favo-
res . 

Por tugal é r i c o . . . e os esban-
jadores são poucos. 

Então! Vamos! Salta um favor 
pa ra o sr. de Mesquitella! 

X 

Fallecimento 
E m Braga , falleceu pela meia 

noite de sabbado passado, o sr . 
José Baptista da Silva irmão 
do quintanista de medicina, sr. 
Francisco Baptista da Silva, a 
quem enviamos a expressão do 
nosso sentimento. O finado con-
t a v a , apenas, 20 annos de edade. 

Subscripção em auxilio 
da «Vanguarda» 

A subscr ipção para aux i l i a r a 
Vanguarda nas ques lões que lem 
de sus ten ta r nos t r ibunaes , á 
qua l a moral idade e a jus t iça obri-
gam lodos os c idadãos honrados, 
a lodos os republ icanos por tu-
guezes se impõe por espir i to e 
dever de sol idar iedade . 

Pedimos , e não seria neces-
sário pedi r , aquel les que devéras 
amam a l iberdade e prezam a 
hones t idade , e que rem a jus l iça , 
a sua valiosa cooperação, em 
proporção com os seus haveres 
e recursos, por pequenos e limi-
tados que elles se jam. 

Não se trata s implesmente 
de desaff rontar um homem de 
bem, um cidadão pres tan te , um 
jornal is ta i l lus t rado e i ndepen -
dente , um caracter nobre e aus-
tero. Nes t e litigio en t ram por 
egual a l iberdade de Imprensa , 
a pr imeira das l iberdades , os in-
teresses , o credilo e a hon ta na-
cional. 

Fica aber ta a subscr ipção , 
110 es tabelecimento commercial 
do c idadão Manuel Antonio da 
Cosia, rua F e r r e i r a Borges; e na 
redacção d 'es le jorna l . 

T r a n s p o r t e . . . . 1 0 $ 0 0 0 
F.C 5 0 0 
Anonymo 5 0 0 
E.V. 5 0 0 
P. Q 5 0 0 
A. M. S., de Ançã... 5 0 0 
Anonymo 2 0 0 
Antonio. Augusto dos 

Santos 2 0 0 
Pedro Cardoso 1 $ 0 0 0 

1 3 $ 9 0 0 

Candidaturas republicanas 
Nas próximas eleições são can-

didatos por L i sboa : 
Dr . E d u a r d o d 'Abreu — Me-

dico. 
Alves Corrêa — Jornalista. 
Francisco Gomes da Silva — 

Jornalista. 
José Pere i ra Sampaio — Jor-

nalista e industrial. 

X 
São candidatos pelas provín-

cias : 
Évora — Joaquim Ped ro de 

Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

Beja — D r . Manuel de Brito 
Camacho — Medico. 

Odemira—Dr. Manuel Guer-
reiro da Silva Freder ico Vaz Pon-
t e s — Medico e proprietário. 

O l i v a e s — Dr. Horác io Esk 
F e r r a r i — Medico. 

Faro — T h o m a z Antonio da 
Gua rda Cabreira — Engenheiro. 

Portalegre — Dr . Joaquim 
Theophilo Braga, lente; dr . F ran -
cisco Eusébio Lourenço Leão , 
medico; Antonio José Lourinho, 
professor do lyceu. 

Ponta Delguda —• D r . Th e o -
philo Braga , lente; dr . Phi lomeno 
da Camara Mello Cabral , lente; 
dr. João Paes P in to , parocho de 
Cabanas 

X 
E 1 candidato por accumula-

ção 

Dr . Theophilo Braga, lente 
E ' este cidadão um sábio e um 
crente, caracter honradíss imo no 
qual os eleitores da provincía, onde 
não haja candidato propos to pelo 
part ido republicano, devem votar. 

E m Coimbra , como é circulo 
plurinominal, podem os eleitores 
votar neste nome e em outro 
qualquer . 

Sciencias, Lettras & Artes 

O Morango do Dialbo 

( I M I T A Ç Ã O ) 

Elle voltou se, emquanto o Ca-
vallo caracolava, percut indo as 
pedras com a fe r radura . 

Luiza estava á janella; o sol 
doirava os seus finos cabellos se-
tinosos, e nos seus grandes olhos 
pardos lia-se a plenitude de uma 
alma feliz. Curvou-se no peitoril, 
vibrante de alegria, e at i rando um 
beijo nas pontas dos dedos, gri-
tou, com uma bella voz argenti-
na, que cantou na radiosa atmos-
phera mat ina l : 

— Jorge ! não te demores , vou 
apanhar morangos e esperar-te hei 
para os comermos antes do al-
moço. 

Jorge fez que sim e partiu a 
galope. 

A manhã estava deliciosa; nas 
folhas dos arbustos o orvalho iri-
sa. va.-se com faiscações de diaman-
te; os fenos refrescados pela chu 
va que cahira de noite, exalavam 
um bom cheiro penetrante e sa-
dio; ao longe, na linha azul da 
collina, os moinhos recostavam-se 
com um tom aéreo de grandes 
aves, engolfando-se no ether. 

Jorge sentia-se doidamente fe-
liz; a pr imavera parecia-lhe uma 
estação divina, e a doce creatura, 
que colhia áquella hora morangos, 
pendendo sobre o canteiro a sua 
cabecita loira e espirituosa, com-
pletava o encanto d 'essa estação, 
que Deus creou expressamente 
para as luas de mel. 

* 

De repente Jorge estremeceu 
e puxou a redea ao cavallo. U m a 
mulher, vestida com petulante gar-
ridice, coberta de rendas e flores, 
vinha ao seu encontro. 

— Bons dias, Jorge ! 
— Bertha ! exclamou o caval-

leiro, franzindo as sobrancelhas. 
— Bertha, sim; de que se ad-

mira ? Possuo um chalet perto da 
sua quinta e tentou-me o desejo 
de fe l ic i ta l -o . . . 

— Minha querida Ber tha , vol-
veu Jorge, evitando o fulgor d e s -
ses formosos olhos, perigosamen-
te fascinadores; sou casado e amo 
minha mulher; o passado mor reu , 
apertemos as nossas mãos e siga-
mos cada um o nosso caminho. 

—Bem sei que ama sua sua 
mulher, tornou Ber tha , reprimin-
do um gesto de cólera, Deus me 
livre de per turbar o seu idylio 
pastoril . Ninguém aqui me conhe-
ce, ninguém poderá saber do nos-
so encontro. Creio que não lhe fiz 
a menor expropação, que não o 
molestei com as minhas cartas . 
Só lhe peço que me conceda uma 
h o r a . . . Seja g e n e r o s o . . . O s úl-
timos pedidos dos condemnados 
respeitam- se. 

Jorge não respondia, invadira-o 
pouco a pouco uma per turbação 
que lhe sacudia os n e r v o s ; apea-
ra-se e caminhava ao lado d'ella. 

Nessa hora faremos as nossas 
ultimas despedidas; depois.. . nun-
ca mais me verá. 

— Não, não, murmurou Jorge 
a custo, é impossível! 

Ella apertou-lhe as mãos, fi-
tou-o face a face, agitou a cabeça 
pondo no ar o subtil a roma do 
heliotropio que se exalava de toda 
a sua pessoa, e, com uma voz 
cariciosa, de uma sedução irresis-
tível, implorou : 

— O r a vamos, ingrato, venha 
almoçar com a sua Bertha. En-
comendei morangos; chegaram ha 
um pouco de Lisboa. 

Jorge, fascinado, sem consciên-
cia dos seu actos, deixou-se con-
duzir ao chalet. 

Na branca toalha de linho, na 
casa do jantar , ao rez do chão, 
os crystaes scintillavam, e os mo-
rangos, em pyramides de um 
rubro appetitoso, o leite mugido, 
a manteiga fresca, punham na 
meza, p reparada p a r a um delicioso 

tête-à-tête, uma frescura bâlsami-
ca de jardim. 

De súbito uma voz resoou na 
es t rada , acompanhando o t rote 
largo de um cavallo : 

Bertha ! Ber tha! trago-te gelo; 
ainda chego a tempo. 

E 1 meu pr imo Alfredo, disse 
Bertha impallidecendo. Volto já, 
acrescentou, correndo á porta . 

Pouco depois, o pr imo apea-
va-se e subiam ambos ao primei-
ro andar . 

* 

Jorge ficou só na casa de jan-
tar fo r rada de cretone de rami-
nhos soltos. 

Na parede, ao centro, um gran-
de retrato exibia Berta , decotada, 
risonha, constellada de pedrarias, 
dilacerando entre os dedos agu-
dos como gar ras , um lyrio, que 
destacava, na sua alvura casta, 
do fundo sanguíneo da téla, feito 
por um largo reposteiro de vel-
ludo, apanhado em grossas prégas. 

Defronte do re t ra to da dona 
da casa via-se a photographia do 
pr imo Alfredo, justo e correcta-
mente fr izado, na sua moldura 
de pollucia azul. 

Jorge fitou longamente o re-
t rato de Berta . 

Pouco a pouco, a cabeça gar-
rida de Ber tha , c i rcundada pelo 
brilho victorioso dos diamantes , 
apagou-se, desfez-se como uma 
miragem, desappareceu da lé la : 
no logar que occupava surgiu uma 
fina cabeça loira, de uma pureza 
raphaelesca, esboçando um sorriso 
cândido, grave e meigo. 

A cabeça loira parecia 'despre-
gar-se da tela e vir ao encontro 
de Jorge; e Jorge, extasiado, dizia 
a si proprio que nenhum outro 
homem tinha tocado aquelles lábios 
rosados e frescos, como um botão 
de rosa, que só elle animara 
aquella immaculada esculptura, 
que naquelle olhar profundo e lím-
pido como o ceu, não brilhara se-
não a estrella do seu casto amor! . . . 

—Luiza ! m u r m u i o u Jorge em 
segredo, como se receasse profa-
nar o querido nome, pronuncian-
do-o naquelle logar . 

E m seguida, correu direito á 
p o r t a : Berta , porem, tivera o 
cuidado, antes de afastar-se, de 
fechal-a á chave. 

Jorge não hesitou, sem perda 
de um instante, saltou pela janel-
la, montou a cavallo e partiu a 
galope. 

* 

Encontrou-a no jardim, res-
plandecente do fulgor da sua bel-
leza, da alvura do seu penteador , 
espumado de rendas , e do brilho 
fulvo dos seus abundantes cabel-
los de oiro, soltos em espiraes. 

Apanhava morangos , curvada 
para os canteiros, e, no cestinho 
de verga, os bellos fructos salta-
vam, com brilhos ardentes de rubi , 
exalando um a roma appetitoso e 
provocante. 

Ao vel o, Luiza bateu as pal-
mas, pegou em um morango, met-
teu-o na bocca e correu para o 
marido. 

— A h ! Luiza, exclamou Jorge, 
tr incando a metade do fructo e 
tentando esconder a sua commo-
ç ã o ; se soubesses como é bom o 
morango do Para izo ! . . . 

Luiza fitou-o cou um olhar in-
terrogador . 

—Minha querida mulhersinha, 
acudiu Jorge, não percisas enten-
der ; o que é necessário é que eu 
me esqueça que estive ameaçado 
de comer o morango do Diabo! 

GUIOMAR TORRESÃO. 

0 Artista 
Recebemos a visita d 'este nos-

so collega, de Vizeu. Declara-se 
independente; mas a energia que 
se descobre atravez dos escriptos 
demonstra-nos que é um bello 
batalhador dos princípios demo-
cráticos. 

Acceite o collega as nossas 
felicitações. 

Interesses e noticias locaes 

A i n d a a confrar ia d e 
S. Christovão 
O plano machinado pelos mi-

randas e outros que taes, e que 
já aqui expuzemos, relativamente 
á confraria de S. Christovão, de 
cuja direcção não querem de modo 
nenhum ser empurrados , como a 
confraria deseja, continuou a ser 
posto em pratica com a desfaça-
tez que é própria a quem de taes 
meios usa. 

Não podendo, nem lhes con-
vindo, dar pleno conhecimento aos 
irmãos do projecto de compro-
misso, como seria sua obrigação, 
começaram a mendigar assigna-
turas, de chapéu na mão a uns e 
valendo-se de todos os meios , de 
empenho e favor, e arrogantemen-
te a outros, para apresentarem o 
projecto á approvação superior. 

No fim de esforços inauditos 
lá conseguiram oitenta e nove as-
signaturas, isto é menos do que 
a maioria do numero dos i rmãos, 
que são mais de 200, oitenta e 
nove indivíduos que assignaram 
sem saberem o quê, e com este 
diminuto numero, que o favor e a 
imposição obtiveram, apresenta-
ram á Commissão Districtal o novo 
compromisso, que estabelece no 
capitulo 5.°, artigo 19.0 §§ i.° e 
2.% precisamente a doutrina que 
a confraria não quer ver em pra-
tica—a eleição indirecta dos car-
gos da confraria, isto é, o meio 
de se perpetuarem os mirandas 
no exercício dos seus cargos. 

Ninguém se admirará d'este 
empenho, sabendo-se que elles em 
toda a par te se mettem, que se 
teem introduzido em todas as ir-
mandades , confrarias e ordens , 
porque á sombra d 'es tas institui-
ções podem ir fazendo favores a 
uns e a outros, que lhes mantém 
a sua cotação subida de galopins 
eleitoraes. 

Gaba-se elle, o capitão-mór da 
malta, que—ca um home, qando 
põe o bonet na cabeça e os chinel-
los na rua e atira c'o pó da fari-
nha aos olhos de q'alquer, arranja 
tudo!—E é por estas corporações 
que elle arranja grande parte ' do 
pó da farinha com que empeneira 
os olhos dos outros. 

Es tamos certos, porém, de que 
a illustração da Commissão Dis-
trictal, a quem está entregue o tal 
compromisso, não deixará que o 
pó da farinhalhe per turbe a vista. 
Com certeza a Commissão não 
desconhece a indignidade do pro-
cedimento da mirandada, e por 
isso é de esperar que o seu pare-
cer não seja favoravel á esperteza 
dos mirandas. A integridade e 
elevação de caracter da Commis-
são Districtal, é que assim nos faz 
julgar. 

Rodrigues da Silva 
P o r lapso dissemos no ultimo 

numero do nosso jornal, que em 
casa d'èste nosso amigo se rece-
biam donativos para a subscripção 
em auxilio da Vanguarda. Foi 
erro, pois que só o nosso correli-
gionário, sr . Manuel Antonio da 
Costa, consentiu na publicação do 
seu nome, para tal fim. 

Exames de pharmacia 
Fizeram exame de pharmacia , 

2.a classe, no dispensatório phar-
maceutico da Universidade de 
Coimbra, nos dias 7 e 9 do cor-
rente, sendo approvados plena-
mente , Francisco Cardoso Ayres 
Pinheiro, filho de Appollinario 
Cardoso Pinheiro, de Alfarellos, 
concelho de Soure, districto de 
Coimbra. 

Eduardo Matheus de Campos , 
filho de José Matheus de Campos , 
de Coimbra; e Pompeu Faria de 
Castro , filho de José Mariz Mar-
ques de Cas t ro , de Montemór-o-
Velho, districto de Co imbra , 
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Bombeiros Voluntários 

N o domingo esta humanitar ia 
instituição celebrou o seu 5.° an-
niversario, organisando uma pom-
posa festa com exercícios gymnas-
ticos. 

A ' noite, a corporação reuniu 
na estação da baixa, e levando á 
frente a philarmonica Boa-União, 
dirigiu-se á estação da alta, onde 
se realisou o sarau , que abriu por 
um hymno composto pelo sr. Au-
gusto Paes , e oíferecido aos bom-
beiros Voluntários. 

O sr . Fino, fez um extenso 
panegyrico á associação que pre-
side, relatando os bons serviços 
que esta presta aos habitantes de 
Co imbra , e em seguida distribuiu 
pelos bombeiros que tinham cinco 
annos de bom e effectivo serviço, 
diplomas de socio honorário. Fo-
ram contemplados os seguintes 
bombeiros: srs. José Simões Paes , 
Antonio S a n h u d o , Antonio Fi-
dalgo, José de Campos e também 
o sr. inspector dos incêndios, cuja 
apresentação na sala custou a re-
solver, apezar do sr . Fino ter ap-
pellado muita vez para a sua ama-
bilidade e delicadeza. 

Es ta ceremonia da entrega dos 
diplomas e do distinctivo correu 
animada e enthusiastica, sendo 
alvo de muitos applausos os bom-
beiros agraciados. P a r a todos 
teve o sr. Fino palavras amaveis , 
de incitamento e de bom con-
selho. 

Finda esta par te principiaram 
os exercícios gymnasticos, e sobre 
isto nos alongaremos por isso que 
é um assumpto que muito nos in-
teressa, não só pela importancia 
e valor hygienico, mas principal-
mente pelos serviços que pôde 
prestar ao desenvolvimento orgâ-
nico d u m a geração que para ahi 
vive num at rophiamento bem de-
solador. 

Dos trabalhos gymnasticos que 
nos apresentaram só se pôde dizer 
isto : — falta de gymnastica nos 
amadores , que á força de muitos 
esforços e perseverança consegui-
r am exhibir uns números, que 
executavam com dif iculdade e 
com incorrecção, o que prova não 
te rem tido um aturado ensino ele-
mentar que lhes désse um desen-
volvimento natural . Q u a n d o se 
começa pelo fim em gymnastica, 
como em tudo, os resultados são 
improfícuos. Mas vamos por par-
tes. 

Devemos especialisar um man-
cebo que trabalhou nas parallelas 
e que nos deu um passeio em 
prancha muito rasoavel, com o 
senão ge ra l : — desmanchos per-
sistentes pela falta de resistencia 
muscular. 

Não se nota nestes moços o 
desenvolvimento completo q u e 
deve ter o que se entrega á gymnas-
tica e trabalha em apparelhos de 
tanta difficuldade, como são as 
parallelas, argolas e torniquete. 

No duplo-trape\io, por exem-
plo, conheceu-se perfeitamente que 
aquelles dois rapazes foram collo-
cados, no apparelho sem prepara-
ção alguma anterior, notando-se 
a difficuldade que tinham em do-
bra r de rins, e todos os outros 
trabalhos que careciam de resis-
tencia. 

Mas tudo isto se expl ica: a 
necessidade de se fazer a festa e 
de se apresentar alguma coisa 
novo; e para isto saltou-se por 
cima das conveniências; não obs-
tante o sa rau não desagradou. 

O sr . professor de gymnasti-
ca, que nos dizem ser muito há-
bil, tem elementos pa ra organisar 
alli uma boa escola de gymnastica, 
aprovei tando com vantagem as 
aptidões d'alguns amadores , que 
poderão conseguir muito se se su-
g d t a r e m a exercícios mais ele-
mentares que lhes dêem amplo 
desenvolvimento. 

Houve t ambém uns exercícios 
de esgrima. O que vimos foi phe-
nomenal, tocou as raias do intole-
rável. O s dois combatentes fize-
ram coisas impossíveis, e os flo-
retes zurziam pelo ar em vergas-
tadas constantes, provando bem 
que quem os levou a tão altas 

cavallarias, nunca abriu, nem con-
sultou um Tratado de esgrima. 

Nesta esgrima de nova especie 
não ha as posições de guarda, e 
os combatentes aggridem-se com 
a mesma valentia dos jogadores 
de varapau. Lamentámos que não 
houvesse o bom senso de evitar 
um tal desastre, de que só é res-
ponsável quem se mette a ensinar 
o que não sabe, e a consentir o 
que não deve. 

O sr. Antonio Sanhudo recitou 
uma poesia exaltando os serviços 
do bombeiro, que agradou muito 
ao publico. 

Os que t omaram par te neste 
sarau receberam dos assistentes 
sobejas provas de amabil idade, e 
muitos applausos . 

Receba t ambém de nós since-
ros parabéns a Associação dos 
Bombeiros Voluntários pelo seu 
5.° anniversario e oxalá continue 
a gozar das sympathias publicas. 
E desculpem-nos a nossa fran-
queza. 

Exame de licenciado 
Extrahiu os pontos no dia 9 

para o exame de licenciado na Fa-
culdade de Direito, que se deve 
verificar hoje, 12, o bacharel forma-
do na mesma Faculdade, sr . José 
Mendes Fe rnandes Mart ins , filho 
de Agostinho Mendes Martins, de 
Pinhanços, concelho de Ceia, dis-
tricto da G u a r d a ; a saber : 

Dissertação— Doutrina que re-
sulta dos artigos io.°, i5.° e 16.0 

do codigo Commercial Por tuguez , 
combinados com os textos corre-
lativos do codigo civil e do codigo 
do processo civil. Dr . Fe rnandes 
Vaz . 

i.° grupo — Exegese e appli-
caçao dos artigos 140.° e 144.0 

da Carta Constitucional. Dr. Nu-
nes Giraldes. 

2.0 grupo — Contribuição pre-
dial: economia da lei de 17 de 
maio de 1880 e seus fundamentos ; 
matéria collectavel, incidência pes-
soal e taxa. Dr . Emygdio Garcia. 

3." grupo—Causas de inele-
gibilidade, motivo de exclusão e 
incompatibilidade relativamente a 
eleições: constituição e funcciona-
men todos corpos administrat ivos. 
Dr . Henr iques da Silva. 

4grupo — Da legitima das 
disposições inofficiosas no direito 
civil portuguez, dr . Dias da Silva. 

5 . ° grupo — O r g a n i s a ç ã o e 
competencia dos tribunaes colle-
ctivos de segunda instancia. Dr . 
Alves Morei ra . 

Recita do 5.° anno 
Contrar iamente ao que para 

ahi se tem dito e noticiado em 
jornaes, parece que não é ainda 
no dia 25 d'abril que se realisa a 
primeira recita do 5.° anno jurí-
dico. 

Esta t ransferencia—ao que nos 
dizem—é motivada pela necessi-
dade d 'apurar com mais alguns 
ensaios o poema e a musica da 
peça. 

«O Instituto» 
Recebemos o n.° 6, da 3.a sé-

rie, d 'esta bella revista, que se pu-
blica nesta cidade. 

Tuna académica 
Já se realisou o primeiro en-

saio d'esta tuna, debaixo da dire-
cção da sr . dr . Simões Barbas . 

Oxalá elles continuem e sejam 
coroados do melhor êxito possível 
é o nosso ardente desejo. 

Par to 
Deu á luz uma robusta crean-

ça, a ex.ma esposa do sr. dr . Joa-
quim Augus to Ferre i ra da Fonse-
ca, d e S . R o m ã o (Ceia). As nossas 
sinceras felicitações. 

THEATROS 

0 benef ic io da Ph i l an t rop i ca 
— Rey Colaço 

Foi magnifico o concerto rea-
lisado no ultimo sabbado , em be-
neficio da Sociedade Philantropi-
co-Academica. 

Ao circo concorreu quanto 
Coimbra tem de mais d i s t inc to ; 
e esse publico escolhido não deu 
por mal empregado o seu tempo; 
passou o alegremente, em algumas 
horas de boa musica, e não cho-
rou o seu dinheiro — applicado a 
uma bella obra de car idade. 

Realisou-se o que previramos 
no ultimo numero d 'este jornal;— 
e a proposito convém registar que 
os srs. typographos invadiram a 
esphera das nossas attr ibuições e 
emendaram o que t ínhamos escri-
pto a respeito do concerto annun-
ciado para sabbado 7 do corrente. 

Saiu uma salsada a no t i c i a . . . 
o que accusa a pronunciada ten-
dencia do nosso esmerado corpo 
typographico para a litteratura ne-
phelibata. 

O s leitores, que não sabiam 
d^sto, é q u e se espantaram, e com 
razão, ao ler no mesmo numero 
e na mesma local revelações d'es-
ta f o r ç a : «Realisou-se hontem no 
Circo um espectáculo al tamente 
sympathico. 

T o m a r a m par te duas senho-
ras, distinctos amadores , e Rey 
Colaço. 

Rey Colaço figura na primei-
ra fila dos art istas de raça. 

. . . . Hoje teremos o prazer 
de o ouvir. 

— Serão raros e bem felizes 
os que t iverem a ventura de jus-
tamente o apreciar . 

— Affiuiu ao Circo uma nu-
merosíssima concorrência.» 

MM 
— Parece a historia do Era 

não era! 
Feita pelo compadre Miranda 

não saía me lhor ! 

* 

Voltemos ao concerto, que foi 
magnifico, e que nada perderia 
em ter sido mais curto. 

Pareceu-nos muito extenso, e 
pareceu-nos ainda que aquellas 
tres longas partes foram separa-
das por intervallos intermináveis 
que apura ram a paciência do 
pacifico burguez, e que apenas fize-
r a m as delicias dos namorados 
que escolhem o theatro para trans-
missão de pensamento e fascina-
ção com o o l h a r . . . 

Fo i longo, fo i ; foi longo o 
concerto, e foram muito grandes 
os intervallos, o que deu em re-
sultado acabar o espectáculo de-
pois da uma hora—mas nem por 
isso deixou de ser brilhante a 
festa, e sincero o enthusiasmo que 
explodiu em palmas e bravos ex-
pontâneos. 

O ciou da noite era Rey Co-
laço. Todos o conhecem e todos 
o admiram: foi para elle, pois, 
que convergiu a at tenção da salla. 

Que diremos do grande pia-
nista ? 

Colaço continua sendo u m a 
gloria legitima da ar te . 

Revelou-se mais uma vez o 
pianista extraordinário que os 
grandes centros musicaes consa-
graram numa homenagem gran-
diosa. 

Executou com aquella correção, 
com aquelle m e t h o d o , e com 
aquella alma que lhe reconhecem 
os mestres . 

O seu talento d'artista pode-
roso imprime um colorido notá-
vel nas ondas d 'harmonia que 
arranca do piano — e assim nos 
impressiona, nos falia á alma, 
quando as suas mãos preciosas 
t raduzem esse canto suavíssimo 
que se chama A aPolonaise» de 
Chopin. 

O r a se nos fallou á alma na 
Polonaise, e ainda no Fado, de 
que é auctor , e se nos arrebatou 
na execução da marcha húngara 

de Kossalski, em que foi brilhan-
temente secundado pela sr . a D . 
Gloria Castanheira, é certo que 
não nos deixou a mesma impres-
são nos trechos de Beethoven. 

Longe de nós a ideia de que 
o grande pianista portuguez não 
interpretou devidamente as com-
posições do auctor genial do Fi-
délio, discípulo dilecto de H a y d n , 
e o maior sábio musical do seu 
tempo. 

Nós queremos apenas signifi-
car que todos esses primores dos 
maestros do ultimo, quartel do 
século xviii, especialmente allemães 
e austríacos como B e e t h o v e n , 
Haydn , Mayer , Bach, etc., não se 
ouvem hoje com prazer — nem 
mesmo com respeito — por mais 
apurada que seja a sua interpreta-
ção, por mais distincto que seja 
o interprete. 

— A musica de Beethoven é 
para os eleitos da ar te . 

Quantos maestros, que mere-
çam tal nome, estariam no con-
certo de sabbado? 

Quan tos apreciaram o n,° I I I 
(a) da i . a par te do p rog ramma? 

Poucos , r a r í s s i m o s . . . 
A audição de Beethoven a um 

apreciador da musica moderna 
fará o effeito que produziria a um 
apaixonado d 'opera a representa-
ção do Atys, de Piccini, ou do 
Amore Soldato, de Sacchini, que 
fez um successo na Academia de 
Musica, de Par is , quando ahi foi 
cantado pela primeira vez, em 8 
de junho de 1779. 

Poderão objectar os nossos ca-
ros leitores—que a musica de Wa-
gner, a musica do futuro, só pôde 
ser comprehendida pelos que pe-
net ram bem fundo a arte sublime 
de M o z a r t ; e que no emtanto o 
Lohengrin e o Tannhaiiser attin-
giram a sua edade d 'ouro, consti-
tuindo hoje qualquer d 'essas ope-
ras um espectáculo de primeira 
ordem — mesmo para o nosso pu-
blico do theatro de S. Carlos. 

Concordamos; mas hão de os 
nossos leitores concordar t ambém 
em que a maioria d 'estes apre-
ciadores e enthusiastas de W a -
gner percebe tanto o Lohengrin 
e o Tannhaiiser. . . como os es-
pectadores do concerto em bene-
ficio da Philantropica comprehen-
dem as sonatas de Beethoven. 

Todos gostam... ou, pelo me-
nos, dizem que gostam. 

. . . E ' bem fácil adivinhar a 
razão d'isto. 

— Não é ? . . . 

* 

Além de Rey Colaço, fez-se 
ouvir com muito agrado a troupe 
do distincto amador sr . Cochofel, 
que é composta dos srs. Alber to 
de Mello, Almeida Dias, Joaquim 
d 'Azevedo, Ramiro de Figueiredo, 
Manuel Joaquim e Victor Brandão. 

F o r a m muito a p p l a u d i d o s , 
principalmente na symphonia do 
Barbeiro de Sevilha, que executa-
r a m a primor. 

T a m b é m recebeu fartos ap-
plausos a sr.a D . Maria das Dores 
Far ia e Maia, que ouvimos com 
prazer na Fantasia Pastoral, de 
Sengelée. 

A distincta amadora de musica 
consegue elevar-se á altura de ar-
tista consumada, tirando do vio-
lino um bello som, e imprimindo 
á melodia uma expressão nítida. 

D. Amélia Janny recitou uma 
formosa poesia da sua lavra. 

O publico dispensou-lhe as 
suas pa lmas ;—a distincta poetisa 
conquistou-as merecidamente . 

Devemos mencionar ainda a 
correcção com que o sr. Amador 
Valente, alumno do 3." anno jurí-
dico, disse a poesia Salvé/, de-
vida ao talento do mavioso poeta 
sr. Carlos de Lemos . 

E m r e s u m o : uma bella festa 
e u m a noite de l i c iosa . . . que teve 
apenas o defeito de se metter pela 
manhã dentro. 

— E nada mais, que vae lon-
ga a noticia, e nós temos estado 
a condemnar tudo que cheira a 
massada . 

Correspondências 

Mangualde, 3 1 d e m a r ç o . 

C o n t i n u a aqui- a i m p e r a r , c o m o 
s e m p r e , a v e l h a e m e s q u i n h a p o l i t i c a 
d ' o u t r o s t e m p o s . N a d a d e n o v o , q u e 
n ã o s e j a s e m p r e a m e s m a p o d r i d ã o , 
q u e é u m n o j o p a r a M a n g u a l d e . E m -
q u a n t o a e l e i ç õ e s n ã o l h e s f a l l o . O s 
a n t i g o s g a l o p i n s e s m o r e c e r a m na s u a 
f a i n a d e t r a n s a c i o n a r v o t o s , d e f o r m a 
q u e t u d o s e r e d u z a o p a c i f i c o , b a r a t o 
e e c o n o m i c o a c c o r d o . E s m o r e c e r a m , 
p o r e m , d e p o i s q u e s e v i r a m c o l l o c a -
d o s n o s e m p r e g o s r e n d o s o s q u e a m -
b i c i o n a v a m . 

E l l e s a r r a n j a m - s e ; m a s a q u e l l e s 
q t i e o s g u i n d a r a m ás e m i n e n c i a s , d ' o n -
d e d ã o o r d e n s e i m p õ e m a s u a v o n -
t a d e , d e s e n g a n a r a m - s e , ou d e v e m d e -
s e n g a n a r - s e , q u e r e p r e s e n t a m , e m p o -
l i t i c a , u m p a p e l r i d í c u l o . 

A c o r r u p ç ã o a l a s t r a , d e n t r o d e 
t o d o s os m e i o s s o c i a e s . A d q u i r e - s e o 
h a b i t o d e v e r a g r a n d e z a , q u e s e a m -
b i c i o n a e d e p o i s d e a p p r o v a r q u a l q u e r 
m e i o m e n o s l i c i t o , t r a t a - s e l e v a r a 
fim a e l e v a ç ã o a o g r a n d e c a p i t o l i o d a 
r i q u e z a . 

# 

E s t ã o m u i t o a d e a n t a d a s a s o b r a s 
d o h o s p i t a l . A o z e l o i n c a n s a v e l d o 
s r . d r . J o s é A n t o n i o d ' A l m e i d a s e 
d e v e a r a p i d e z c o m q u e p r o s e g u e m 
o s t r a b a l h o s , n a c o n t i n u a ç ã o d ' e s t e 
u t i l í s s i m o m e l h o r a m e n t o . N e m t o d o s 
s a b e m q u a n t o v a l e p a r a M a n g u a l d e , 
u m h o s p i t a l . A s u a r e a l i s a ç ã o p e n s o u -
s e ; h o u v e e n t h u s i a s m o s m o m e n t â -
n e o s . . . m a s a p ó s t a n t o c a l o r , v e i u o 
e s f r i a m e n t o . M a n g u a l d e é u m a t e r r a e x -
c e p c i o n a l : N ã o s e e n t e n d e m o s d e s e -
j o s d o s s e u s h a b i t a n t e s . 

A l e m d ' i s s o ha m e i a d ú z i a d e 
meios capitalistas, q u e s e m t e r e m 
h e r d e i r o s f o r ç a d o s , s ã o o s p r i m e i r o s 
a n ã o c o n c o r r e r c o m q u a n t o d e v i a m , 
p a r a u m m e l h o r a m e n t o d ' e s t a o r d e m . 
U m e s t a b e l e c i m e n t o d e c a r i d a d e , a q u e 
e l l e s l e g a s s e m u m a p a r t e d o q u e p o s -
s u e m , ao m e n o s , p o d e r i a r e c o r d a r o s e u 
n o m e p o r m u i t o s a n n o s ; a s s i m , m o r -
r e m c o m o q u a l q u e r d e s g r a ç a d o , s e m 
q u e o s e u n o m e s e j a l e m b r a d o , p a s -
s a d o q u e s e j a p o u c o t e m p o , p o r q u e 
s e u m a c t o p e s s o a l o r e c o r d a , a f a l t a 
d e l i g a ç ã o a u m m e l h o r a m e n t o l o c a l , 
o e s q u e c e . A s s i m : o a c t o p e s s o a l e 
t r a n s i t o r i o , e m q u a n t o u m m e l h o r a m e n -
to l oca l , é ura m o n u m e n t o q u e p a s s a , 
q u a s i s e m p r e , á p o s t e r i d a d e c o n s e r -
v a n d o c o m s i g o o n o m e d o s s e u s f u n -
d a d o r e s . 

* 

R e a l i s o u - s e h a d i a s , o b a p t i s a d o 
d o filho p r i m o g é n i t o d o n o s s o a m i g o , 
s r . J o s é M a r q u e s . 

A c r e a n ç a r e c e b e u o n o m e d e V i r -
g i l i o . F o r a m p a d r i n h o s o s n o s s o s 
b o n s a m i g o s , d r . S e b a s t i ã o d e M o r a e s 
e F r a n c i s c o d e L o u r e i r o P a e s . 

A p p e t e c e n d o ao r e c e m n a s c i d o u m 
f u t u r o r i s o n h o e fe l i z , a p r o v e i t a m o s o 
e n s e j o d e f e l i c i t a r o n o s s o a m i g o e 
s u a e s p o s a . 

* 

E s t e v e n e s t a v i l l a , o c o n h e c i d o e 
c o n c e i t u a d o n e g o c i a n t e d a p r a ç a d o 
P o r t o , s r . A d e l i n o P e r e i r a d o V a l l e , 
s o c i o d a firma, V a l l e & I r m ã o s . V e i u 
d e v i s i t a a o n o s s o a m i g o s r . J o s é C a -
b r a l P i n t o d ' A l b u q u e r q u e , e t r a t a r d e 
n e g o c i o s p a r t i c u l a r e s . 

T e m c h o v i d o b a s t a n t e . 
A t é o u t r a v e z . 

c. 

«-. 

Desca r r i l amen to 
O comboio mixto n.° 133 que 

no sabbado seguia de Abran tes 
para a Covilhã, descarrilou ao 
kilometro 5:5oo, proximo da es-
tação de Alferrarede. 

Não houve, felizmente, victi-
mas a lamentar , ficando apenas 
ferido no sobr 'olho direito o pas-
sageiro, sr. Antonio Franco . 

X 

Vinho 
E ' enorme a procura do vinho, 

em Monsão. Cada pipa tem-se 
alli vendido ao preço de 34 ç 
38;ooo réis. 
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A G R A D E C I M E N T O S 

José Horta da Silva vera por este 
meio testemunhar o seu profundo re-
conhecimento aos cavalheiros de Coim-
bra que, não somente lhe participaram 
com a maxima sollicitude o falleci-
mento de sua saudoso mãe, como 
aquelles que se dignaram enviar-lhe 
comprimentos de pezames, não poden-
do deixar de especialisar a beneme-
rita Associação Humanitaria dos Bom-
beiros Voluntários de Coimbra, esym-
pathica Associação dos Artistas, sen-
timentos que tanto mais gratos lhe 
são, por isso que, apezar da separa-
ção de tantos annos, se conservou 
sempre bem vivo o seu amor pela 
querida extincla. 

Também agradece com igual re-
conhecimento a todas as pessoas que 
aqui o procuraram por essa occasião, 
especialisando o rev.mo Prior d'esta 
freguezia, sr. Manuel Maria Soares, 
que se dignou resar uma missa por 
alma da fallecida, bem como ás pes-
soas que a ella assistiram. 

A todos a sua eterna gratidão. 

Maiorca, 9 de abril de 1894. 

José Horta da Silva. 

João Ribeiro Arrobas e sua mu-
lher Ermelinda Amélia Travassos, 
cumprem apenas um dever que lhes 
é bem grato, testemunhando publica-
mente o profundo reconhecimento de 
que estão possuídos para com todas 
as pessoas de suas relações que se 
interessaram em saber do estado do 
seu querido filhinho Firmino, que in-
felizmente succumbiu á dolorosa en-
fermidade que o accommetteu, tornan-
do-se esse agradecimento extensivo 
ás pessoas que o acompanharam á 
sua ultima morada. 

Não podem, porque seria uma in-
gratidão fazel-o, deixar de especialisar 
neste agradecimento o ex.m° sr. Joa-
quim Martins de Carvalho e o ex.m<> 

sr. dr. Luiz Pereira da Costa, medico 
assistente do enfermo, cuja desinte-
ressada dedicação nunca se desmentiu 
junto do pobre doentinho, a quem se 
esforçou por arrancar á morte com 
uma tenacidade verdadeiramente no-
tável. 

E' também do seu dever testemu-
nhar a sua perdurável gratidão para 
com o seu amigo José Narciso de 
Sousa Braga, que foi dedicado enfer-
meiro de seu filhinho; e para com os 
seu bondosos amigos Jorge da Silveira 
Moraes e Ricardo da Maia Romão, de 
quem também receberam provas de 
muita amizade. 

Acceitem, portanto, todos os pro-
testos da sua muita estima e gratidão. 

Coimbra, 10 de Abril de 1894. 

Internato Ultramarino 
Collegio fundado por Branco Ro-

drigues rua S. Caetano, 1, (Buenos 
Ayres) Lisboa. Admitte só alumnos 
internos. Mensalidade 1 5 $ 0 0 0 réis. 
Óptimo local; ares saluberrimos; es-
merada educação; tratamento inexce-
divel. 

A matricula para os alumnos de 
fóra de Lisboa está aberta nas succur-
saes do Banco Ultramarino. Dão-se os 
estatutos a quem os pedir. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignanles des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

I N D B M N I S A D 0 1 1 A 
P O R T O 

ç. - r j i s t a ant iga companh ia , 
2oo j - j j t o m a seguros con t r a 
fogo , explosão ou ra io . 

Agencia em Coimbra — Cha-
pelaria Silvano. 

ARREMATAÇÃO 
co / \ commandante do des-

V _ J t a c a m e n t o de Cava l -
laria n.° 8 es tac ionado nes ta cida-
de de C o i m b r a faz publico que 
até ao dia 20 do cor ren te mez 
de abril recebe p r o p o s t a s p a r a 
fo rnec imen to de v e r d e p a r a os 
sol ipedes do m e s m o d e s t a c a m e n t o , 
d u r a n t e i5 a 20 dias , devendo o 
p r o p o n e n t e dec la ra r o m i n i m o 
p reço p o r q u e se obr iga a fo rnecer 
cada r a ç ã o de 41 ,5 kilos sendo 
enxuto e 4 6 sendo m o l h a d o . 

Q u a r t e l e m C o i m b r a , 9 de 
abri l de 1894. 

O c o m m a n d a n t e do d e s t a c a m e n t o 

Francisco Gonçalves Rebordão. 

T e n e n t e . 

ADVOGADO 
"yT^reilerico Guilherme 

1 J j Nunes de Carvalho. 
Escr ip to r io r u a da Sophia , 22 

— 1. 

R T V T » casa á E s t r a d a da 
2 7 Be i ra com f r en t e á 
L a d e i r a d ' A l p e n d u r a d a a inda ha 
p a r a vende r os seguin tes moveis , 
t o d o s novos com poucos mezes 
de u s o : 

U m a mobil ia comple t a p a r a 
casa de m e s a , c o m p o s t a de guar-
da p r a t a , a p p a r a d o r , m e s a elasti-
ca e 12 cade i ras , t udo de noguei-
r a p e d r a s m á r m o r e s c o m fr isos 
p r e t o s ; 

U m g u a r d a ves t idos com p o r t a 
de espelho e m m o g n o , o b r a fina; 

U m toilette de m o g n o , i d e m , 
i d e m ; 

U m a c o m m o d a de m o g n o idem, 
i d e m ; 

D o u s cabides . 
U m fogão p a t e n t e e pe r t ences . 
A familia re t i ra-se a té 20 do 

co r r en t e . 

c c i m m se mm: 
F I B E L I D A P E 

FUNDADA EM 1833 
Capital rs. 1.344t00<>.$000 

_„ T T ^ I B * a c o m p a n h i a , a mais 
1' X poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobilias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

NOYA AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
, a ntonio C o r r ê a da Cos-

2 9 x á . ta , com estabeleci-
m e n t o de mercea r i a e t a b a c o s n a 
rua do R e g o d ' A g u a , n . o s 24 e 
20, encar rega-se de t i r a r c a r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lque r d o c u m e n t o 
que diga respe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

Preços da agencia, sem competidor 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
119 TT^ , l l P p e , i t a " , 8 e d inheiro 

P j sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar, 

t-t- T " ) ecebem-se, a t é dois , 
L I e m casa pa r t i cu la r , 

rua d a s F o n t a i n h a s , 209 2 . P o r t o . 
T a m b é m se a luga u m a sala e u m 
q u a r t o , na m e s m a casa , d a n d o - s e 
de comer , s e n d o prec iso . 

j. - "̂ r 7 e n d e - s e u m a quas i no-
V va , cons t ando de 3 

a n d a r e s e u m a loja , s i t uada na 
r u a dos Mil i tares , n.o s ix e i 3 . 

Q u e m p r e t e n d e r pôde t r a c t a r 
na m e s m a c a s a . 

DE 

mm o m s a l t o s 
13 — Rua Martins de Carvalho — 1 3 

C o i m b r a 
r ~ i o n l i n i i a i i i a executar-se 

' nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

PROPAGANDA VITICUU 
T u N t i i i o de Sampaio 

«J Alegre, proprietário na 
Villa d'Anadia, vende pelos preços 
das principaes casas do paiz pulveri-
sadores d'ar comprimido, os melhores 
até hoje conhecidos, premiados com 
medalha d'lionra nos concursos offi-
ciaes realisados em França e com o 
grande premio da Sociedade Depar-
mental de Maine et Loiré de Saumur. 
Este pulverisador tem 56 primeiros 
prémios e medalhas d'honra desde 
1890 ate esta data. 

Quem desejar algum d'estes pul-
verisadores dirija-se a Coimbra, rua 
de Ferreira Borges n.° 3, a casa do 
sr. Abilio Maria Martins, onde se 
prestam lodos os esclarecimentos. 

A G E N C I A D ! N E G O C I O S 1 1 1 1 1 1 1 
n r j i s t a agencia encarrega-se de obter Cartas de doutor, de licenciado, 
1 J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 

Portugal e de pharmacia. 
Tem correspondente era Lisboa para alcançar portarias e outros docu-

mentos. 
Nas epochas próprias trata lambem de matriculas e de obler attestados 

para adiamento do recrutamento militar ou outras quaesquer certidões. 
Todos estes serviços continuarão a ser desempenhados com urgência, 

seriedade e economia. 
Dirigir ao gerente da Agencia 

R . B E P A U M E S l h U A 
R U A D O I N F A N T E D . A U G U S T O 

COIMBRA 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar eni-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883 . 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer macliina. Preços Commodos. 

DKP0Z1T0 DA FARliM M C 1 0 1 L 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acha á venda 

por j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c l o s d 'aque l la f a -
br ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Il luminação a Gaz 
o "-jv T e s t e es tabe lec imento en-

9 _ L \ I c o n t r a m - s e á v e n d a 
todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , taes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de t o d a s as qua l i dades . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i ra s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as cana l i sações ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9—RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIIVSBRA 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e n a 

Typ. Operaria 
Coimbra 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSEGERIES MÁRITIMES 

Paquetes a sahir de Lis-
boa : 

C o n g o — S a h i r á a 23 de Abril para 
Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

Antonio Fernandes 

RDA no CORVO 

RED CR0SS LINE 

CARREIRA DO PARÁ E MANAUS 

254 ( ^ v a P o r Lisbonense sahirá 
no dia 13 a I S do cor-

rente para os portos acima indicados. 
Para passagens, em Coimbra, rua 

do Corvo. 

Antonio Fernandes 

RUA t)0 CORVO 

0 D E F E N S O R D O POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

RUA DE FERREIRA BORGES, 83— 1." 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE « N A T U R A 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2£700 Anno 20400 
Semestre.. 10350 Semestre . . 10200 
Trimestre. 680 Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
ELEIÇÕES 

(?) 
•Ws^W/^ j 

P a r a vêr e avaliar a p ro fun-
da decadenc ia politica a que Po r -
tugal desceu, a desgraçada e in-
decorosa si tuação moral em que 
a Nação Po r tugueza se a r ras ta e 
agonisa , bas ta r ia notar que só o 
fallar em eleições provoca tédios 
i r reprimíveis , nauseas r e p u g n a n -
tes; faz subir á s faces de lodo 
o homem de bem, de lodo o ci-
dadão honrado o rubor de u m a 
grande vergonha , o calor de u m a 
f u n d a e ju s l a indignação. 

Não é a apath ia dos fracos, 
a cobardia dos t ímidos, o le thar-
go dos indifferentes, que se ma-
nifes tam em presença das ope-
rações e do acto eleitoraes. Não . 

E ' o desalenlo dos que , far tos 
de esperar , por fim d e s c r e r a m ; 
o desespero dos que , j á cançados 
de luclar. protes tam, abs t endo-se 
e t apando com as mãos, t r e m u -
las de raiva, o rosto visívelmenle 
contr is tado deante de tan las mi-
sér ias e opprobr ios , para não vôr 
o repel lenle e a sque roso espec tá-
culo de umas eleições geraes nes le 
paiz, no qual se representam as 
mais baixas e bur lescas come-
dias elei toraes e p a r l a m e n t a r e s ; 
comedias, em que , a par da vio-
lência, do suborno e da corrupção 
por par te dos q u e governam, fi-
guram, como factores de pr imei-
ra p lana , e enchem a s c e n a , — 
a ignorancia , a imbeci l idade, a 
torpeza dos governados , que as -
sim se deixam violentar, subor -
na r e corromper ; em que a infa-
mia dos que negoceiam em t r a -
ficancias, e compram volos no 
mercado aberto e f ranco do acto 
eleitoral, co r responde in te i ramen-
te á vileza dos que , sem con-
sciência, sem d i g n i d a d e , sem 
brios , sem ao menos s o m b r a de 
pundonor e honest idade, se ven-
dem para serviçaes de qualquer 
governo, escravos d 'esle ou d 'a -
quel le par t ido , de uma facção de 
especuladores assa lar iados , de 
homens audac iosamente ambic io-
sos, embora se jam apenas me-
diocr idades end inhe i radas , nu l -
l idades opulentas , t raf icantes co-
nhec idos como laes, convictos 
cr iminosos , réprobos da opinião 
publ ica , ha muilo c o n d e m n a d o s 
pela consciência nac ional , com 
tanto que essas facções e esses 
h o m e n s lenham influencia e po-
derio nas al ias regiões officiaes, 
gozem das sympalh ias e pr ivan-
ça de lodos os minis l ros ou de 
a lgum d'elles, f r equen tem a côr-
te, e na côrle fixem o pon to de 
apoio da sua poderosa a lavanca , 
e sobretudo d i sponham do cofre 
das graças e das a rcas do the -
souro publico, de rendosos em-
pregos e lucrativas companh ias . 

A isto se reduzi ram os elei-
tores e elegíveis 1 

Tão baixo desceram os ho-
mens e os par t idos políticos da 
monarchia , essas companh ia s de 

exploradores da Nação, o rgan i -
sadas sob os auspícios providen-
ciaes da realeza, que , a seu livre 
e privativo alvedrio, escolhe e fa-
brica minis tér ios dóceis com o 
mesmo determinismo e pelos mes-
mos processos, com que estes 
escolhem depu tados , e fabr icam 
maiorias pa r l amen ta r e s subse r -
vientes. 

Esse de terminismo e taes 
processos não carecem, por so-
be jamente conhecidos , de ser 
agora nomeados . 

* « 

O espectáculo h a muilo pro-
metl ido, demorada e cautelosa-
mente p reparado , de novo hoje 
se represen ta , como inal teravel-
mente ha muitos a n n o s ; sempre 
o mesmo, da mesma forma e com 
a mesma decoração e a p p a r a t o . 

O mesmo lhea t ro ; o mesmo 
scenar io ; o mesmo velho e des-
merecido g u a r d a - r o u p a ; os mes-
mos aclores e comparsas , as mes-
mas scenas de effeito, o mesmo 
ensaiador e c o n t r a - r e g r a , os 
mesmos emprezar ios . Pode rão 
variar os n o m e s ; as ent idades 
porém são pelo menos equiva-
lentes; como também são pa ra 
os elernos e ludibr iados especta-
dores sempre o mesmo edifican-
te exemplo de mora l idade e j u s -
tiça, a repetição do logro, o au -
gmenlo de maiores d a m n o s e 
mais pesados encargos , 

A isto se reduz , em si nos 
seus an tecedentes e effeilos, o 
acto eleitoral, a velha e es tafada 
récita de grande gala do sys lema 
monarch ico- rep iesen ta l ivo , pa ra 
onde são convidados os c idadãos 
por luguezes , pa ra onde mui tos 
se deixam a r ras ta r com a con-
sciência enegrecida , com a von-
tade a lgemada, com a honra pe r -
dida. 

Pe la nossa par te dec l inamos 
o convile. 

Não iremos á festa. 
Fica remos em casa , medi tan-

do t r i s temente impress ionados , 
na belleza das nossas institui-
ções, na pureza dos nossos cos-
tumes poli l icos, n a magestosa 
grandeza dos ideaes e aspirações 
monarch icas . 

EMYGDIO GARCIA. 

m 

Folha Meridional 
Assumiu o logar de redac tor 

principal, d ' es te nosso collega, o 
nosso digno correligionário, sr . 
dr. Jac intho Nunes . 

Foi uma bella acquisição, com 
que o jornal e seus leitores têm 
muito a lucrar . 

O s nossos parabéns . 

X 

Incêndio em Granada 
Manifestou-se um terrível in-

cêndio no hotel W a s h i n g t o n , no 
momen to em que os passagei ros 
es tavam almoçando. Só o dono 
do hotel está fer ido, porque se 
encontrava no 3.° a n d a r , e b e m 
assim algnns dos bombei ros , que 
accudiram pa ra extinguir o fogo. 
O s prejuízos são consideráveis. 

Subscripção em auxilio 
da «Vanguarda» 

A subscr ipção para aux i l i a r a 
Vanguarda nas ques tões que tem 

•de sus ten ta r nos t r ibunaes , á 
qua l a mora l idade e a jus t iça obr i -
gam lodos os c idadãos honrados , 
a todos os republ icanos por tu -
guezes se impõe por espir i to e 
dever de sol idar iedade . 

Pedimos , e não ser ia neces-
sário pedi r , áquel les que devéras 
amam a l iberdade e p rezam a 
hones t idade , e que rem a jus l iça , 
a sua valiosa cooperação, em 
proporção com os seus haveres 
e recursos, por pequenos e limi-
tados que elles se jam. 

Não se trata s implesmente 
de desaff ronlar um homem de 
bem, um cidadão pres tante , um 
jornal is ta i l lus t rado e i ndepen -
dente , um caracter nobre e aus -
tero. Nes te litigio en t ram por 
egual a l iberdade de I m p r e n s a , 
a pr imeira das l iberdades , os in-
teresses , o credito e a hon ia na-
cional. 

Fica aber ta a subscr ipção , 
no es tabelecimento commercial 
do cidadão Manuel Antonio da 
Cosia, rua Fer re i ra Borges; e na 
redacção d 'es le jornal . 

T r a n s p o r t e . 
João Romão.... 

1 3 1 9 0 0 
3 0 0 

1 4 $ 2 0 0 

Candidaturas republicanas 

N a s próximas eleições são can-
didatos por L i s b o a : 

D r . E d u a r d o d ' A b r e u — . M e -
dico. 

Antonio Narc i so Rebello Alves 
Cor rêa — Jornalista. 

Francisco G o m e s da Silva — 
Jornalista. 

José Pe re i r a Sampa io — Jor-
nalista e indnstrial. 

X 

São candidatos pelas provín-
cias : 

A l m a d a — Eugénio Jacques 
Mascarenhas Si lve i ra—Jornal is ta . 

C a r t a x o — D r . F e r n a n d o Mar-
tins de Carva lho — Advogado. 

B e j a — D r . Manuel de Bri to 
C a m a c h o — Medico. 

É v o r a — Joaquim P e d r o de 
Mat tos — Proprietário e commer-
ciante. 

F a r o — T h o m a z Antonio da 
G u a r d a Cabre i ra — Engenheiro. 

O d e m i r a — D r . Manuel Guer -
reiro da Silva F rede r i co Vaz Pon -
t e s — Medico e proprietário. 

O l i v a e s — Dr . H o r á c i o E s k 
F e r r a r i — Medico. 

P o r t a l e g r e — Dr . Joaqu im 
Theophi lo Braga , lente; d r . F r a n -
cisco Eusébio Lourenço L e ã o , 
medico; Antonio José Lour inho , 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . T h e o -
philo Braga , lente; d r . Ph i l omeno 
da C a m a r a Mello Cabra l , lente; 
dr . João P a e s P in to , parocho de 
Cabanas. 

X 
E 1 candidato po r accumula-

cao 

Dr. Theophilo Braga, lente 
E 1 este c idadão um sábio e um 
crente , caracter honradíss imo no 
qual os eleitores da província, onde 
não haja candida to p ropos to pelo 
par t ido republicano, devem votar . 

E m Coimbra , como é circulo 
plurinominal , podem os eleitores 
vo ta r neste nome e e m outro 
qualquer . 

i « a l a i s k i p á 
(CONCLUSÃO) 

O r a o Defensor do Povo não 
só toma a responsabi l idade do que, 
r indo e gracejando, contou o seu 
correspondente da ,ou t r 'o ra , invicta 
cidade, aonde o sr . Miranda foi 
bo ta r figura e comer pasteis d e s -
t ra e camarão , mas encarrega-se 
de explicar ao sr . Miranda e aos 
seus amigos políticos a moralida-
de do gracejo, que se resume no 
rifão p o p u l a r : 

«Quem te manda a ti sapatei-
ro tocar rabecão.d 

E com effeito o sr. Miranda foi, 
e é um industrial importante - , e 
como tal bem podia, desenvolven-
do a sua industria de padeiro exí-
mio, pres tar impor tantes serviços 
a esta cidade, dar t raba lho a mui-
tos operários, beneficiar, na qua-
lidade e quant idade do artigo de 
pr imeira necessidade que fabrica, 
o publico consummidor sem o 
explorar , enriquecer sem prejudi-
car os outros, e fazer dos seus 
capitaes uma applicação util a si, 
aos seus e á sociedade, á quaí 
per tence, sem ser camaris ta inú-
til, conselheiro districtal inepto, 
politico de corrilho ao serviço de 
todos os governos , que se riem 
d'elle, como nós nos rimos da sua 
ignorancia, filaucia e ensensatez; 
emfim, bem podia ser um cidadão 
respeitável e respeitado, um indus-
trial de recpnhecido mérito. 

O que, po rém, além de extraor-
dinário e ridículo, se to rna funes-
to e indecoroso a uma cidade, 
como Coimbra , é fazer do sr . Mi-
randa u m politico de polpa, um 
incrível chefe de par t ido governa-
mental ou patrulha fluctuante á 
mercê dos ventos mínisteriaes, um 
representante do município conim-
bricense, um mandão , um t runfo 
sem naipe, com entrada f ranca no 
governo civil e em todas as repar -
tições administrativas do concelho 
e seu districto, um mandão encar-
tado, um politico á força... 

O r a o sr . Miranda^ se é um 
protento na ar te de manipular fa-
r inhas e fabricar excellente p ã o 
t remez e bolacha, nada percebe , 
nada é capaz de pe rceber a res-
peito de politica e de adminis t ra-
ção publica. 

E em verdade: que serviços 
tem pres tado o sr . Miranda e os 
seus amigos á politica do seu paiz? 
Que serviços, que benefícios lhes 
devem a adminis t ração d'este dis-
tricto e a gerencia dos interesses 
municipaes, que p re tendem diri-
gir e dominar , e de fac to têm di-
rigido e e m pa r t e dominado ? 

O r a digam, façam favo r de 
nol-o dizer; confundam-nos , esma-
guem-nos com o inventario d e s -
ses benefícios, com o relatorio 
d 'esses serviços, com o catalogo e 
a r ro lamento d'esses melhoramen-
tos de utilidade publica, devidos 
á iniciativa e esclarecido esforço 
mirandaceo?.,„ 

Não, não desdenhemos; não 
se jamos incrédulos nem ingratos . 

Alguma coisa têm feito e pro-
me t t em fazer o sr . Miranda e os 
seus. 

Já e legeram, e vão fazer ele-
ger, pela segunda vez, deputado 
por Coimbra o s r . Ayres de C a m -
pos; o qual, valendo tanto ou me-
nos do que vale o s r . Miranda , é 
superior ao sr . Miranda em ter , 
enrolada em um canudo de lata, 
u m a car ta de bacharel em Direito 
e u m a avul tada for tuna , que lhe 
legou seu hon rado e bondoso pae . 

Depu t ado é, po rém, o s r . Ay-
res de Campos inferior ao sr . Mi-
randa camaris ta ; e não sabemos 
o que seja mais digno de r epa ro 
e lastima, se a tristissima figura, 
a nullidade politica e a incapaci-
dade administrat iva dos dois, se a 
imbecilidade e toleima dos que 
têm o arrojo e a loucura de 
os eleger, pa ra vergonha e pre-
juízo da cidade, que tan to t em 
descido na sua represen tação na-
cional e camara r i a , pa ra vergo-
nha e prejuízo d'elles proprios, 
que assim se vêm tão compromet t i -
dos e deslocados como Pilatos no 
credo. 

E ' todavia forçoso reconhecer 
que taes eleitos e eleitores são di-
gnos uns dos ou t ros . 

Digam-nos ao menos por ca-
r idade : 

O que têm feito, o que pode-
rão fazer na camara municipal os 
srs. Ayres de C a m p o s e Manuel 
Mi randa ? 

O que vae fazer , pela segun-
da fez, ao par lamento o sr . Ay-
res de Campos , como represen-
tante da Nação e depu tado por 
Coimbra ? 

E s p e r a m o s anciosos a respos-
ta dos eleitores, conscienciosos e 
independentes, que vão reeleger o 
sr . A y r e s de Campos sob a dire-
ccão e influencia do s r . Mi randa , 
e não t a r d a r ã o a reeleger o s r . 
Miranda sob a direcção e influen-
cia do sr . Ayres de C a m p o s , duas 
ent idades politicas que reciproca-
mente se a t t r ahem, se comprehen-
dem, se identif icam. 

O que seria Co imbra sem el-
les?! 

S e m elles o que seria da P a -
tria ?! 

E ' esta a moralidade do con-
to; que não é fabula como os de 
Lafontaine, mas uma historia viva, 
u m a feia e triste realidade, u m 
caso verídico e recente . 

Se o sr. Miranda não fosse ca-
maris ta , se não tivesse tido o au-
dacioso arrojo de se ir metter aon-
de não era nem é chamado , nem 
podia nem devia sel-o, de se met-
ter naquillo de que não entende nem 
percebe , nem é capaz de en tender 
e pe rceber , vendo-se no lamentá-
vel e vergonhoso di lemma de não 
fazer coisa alguma ou fazer as-
neiras, com descredito seu e p re -
juízo do município em geral e em 
part icular dos munícipes, que n ã o 
são partidarios ou sequazes da 
politica baixa, reles, miserável , 
sordidamente interesseira ou to-
lamente inepta de mirandas , mi-
randaceos & C. a , se o sr . Manue l 
Miranda não fosse digno chefe 
dos jaquetas, illustre caudilho dos 
incríveis governamentaes, — o- s r . 
Miranda não teria ido de casaca , 
luva branca e malhada faxa ao 
Por to , não teria comido os terr í-
veis e fa taes pasteis de mar i sco , 
não sentiria dores de barr iga lan-
cinantes , não ter ia soifrido as ia - , 
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confessáveis consequências, que o 
obr igaram a abandonar o présti to 
e a recolher prec ip i tadamente a 
casa com as calças na m ã o . 

O que dizemos ao s r . Miran-
da p o d e m o s afoi tamente dizel-o 
t a m b é m a alguns dos seus dignos 
collegas na camara municipal e 
ao sr . Ayres de Campos , em cujo 
toutiço entrou a f u n d o a toleima 
de ser deputado das dúzias, e em 
cujo espirito se incendiou, em 
c h a m m a s devoradoras de vaidade 
sem méri tos , a ambição , a balofa 
prosapia d & figurar no tombo of-
ficial dos degenerados e incríveis 
paes da patr ia . 

Elle que podia , e estava nas 
condições de ser simplesmente um 
honrado cidadão, independente , 
como poucos, e um benemeri to 

Jilho de Co imbra , continuando o 
bom nome e as nobres tradições 
de seu muito cari tat ivo Pae . 

E ' bem certo o que nos ensina 
a Sabedor ia das N a ç õ e s : Quos 
Deus perdere vult, prius dementat. 

E com isto não os enfadamos 
mais , aconselhando aos dois que 
larguem a vida publica, e recolham 
á pr ivada . 

Cartas de Lisboa 
Meus amigos: 

O assumpto palpitante d 'es tes 
dias são as eleições. 

A o approximar-se o dia vae 
ganhando calor o assumpto; e por 
isso em toda a parte se não falia 
em out ra coisa. A opinião mais 
seguida no centro da cidade, é 
que vence a lista republicana; po-
r é m , os candidatos d 'es te par t ido 
não pensam assim. Duvidam e 
contam com grandes surprezas da 
ult ima hora . 

O manifesto do commercio , 
de que lhes mandei um exemplar , 
produziu boa impressão e todo o 
commercio louva a hombr idade 
dos seus p romotores . Se fosse e m 
out ro t e m p o em que se reparava 
nas offensas que os governos, sem 
consideração de o rdem alguma, 
dir igem ao povo, quer seja a uma 
corporação, quer a uma classe, 
Lisboa saberia levantar essa af-
f ron ta com o br io , com a honra-
dez que deveria ser o apanagio 
de todo o c i d a d ã o . . . Mas nos 
t empos que vão correndo, em que 
a sociedade cor rompida por 6o 
annos de um systema de transicção 
baseado na ment i ra , tem sido edu-
cada com o proposi to de a des-
moral i sar , não pôde essa socieda-
de mos t ra r o civismo que n ã o 
possue, ou, se o possue, está em-
bo tado pelo egoismo, que a do-
mina. P e n s o , pois, que o mani-
festo levará as listas da opposição 
a mais alguns centos de votos, mas 
n ã o á maioria, o que é triste. 

U m dos acontecimentos que 
mais tem emocionado a opinião, 
foi a violência que o sr. ministro 
da guerra teve com o sr . dr . Bri to 
Camacho , candidato republicano 

[)or Beja. E ' extraordinário seme-
hante procedimento , e custa a 

v ê l - o u m ministro, que devia 
ser illustrado, que pelos seus actos 
deveria estabelecer a disciplina, 
n ã o obr igada pela vontade despó-
tica de sua excellencia, mas por 
u m a tolerancia compatível com a 
lei e a boa educação ; s. ex.a não 
se preoccupou com isso, arregaçou 
as mangas do dolmen, e eil-o em 
modos i racundos a querer obrigar 
Br i to Camacho a um procedimen-
to indigno dos brios de um cava-
lheiro. 

O s r . Brito Camacho , que é 
u m carac ter honestíssimo, que é 
br ioso e digno, teve de fazer sen-
t ir a s. ex. a o sr. ministro, que as 
suas convicções per tencem ao foro 
int imo de sua consciência e que não 
p o d e m ser menosprezadas por 
qualquer imposição auctori taria 
de seja quem fôr , embora seja um 
minis t ro . 

O d r . Bri to C a m a c h o é um dos 
homens mais sympathicos do par-
tido republicano, pelo seu talento, 
pela sua muita i l lustração e hom-
cr idade. O par t ido republicano e 

o paiz tem mui to a esperar d 'es te 
valente e aus tero medico. 

* 

O par t ido republicano radical 
botou manifesto, e espalhou-o pro-
fusamente pela cidade ; nesse ma-
nifesto figura o nome do sr . Lo-
melino de Frei tas , um bacharel 
massador e enfa tuado, que vv. de-
vem conhecer d , ahi quando estu-
dante. O bom do homem escor-
raçado do par t ido republicano 
como uma nullidade é, que veiu 
agora fazer figura em um mani-
festo muito extenso, muito mas-
sador , onde se apresenta como 
radical , o bom do homemsinho. 
Melhor fo ra que este conspícuo 
bacharel se recolhesse aos penates 
e jogasse a bisca com a famíl ia . 
Fazia melhor figura e, pelo me-
n o s , iria illudindo meia dúzia de 
papalvos com a sua b izar ra prosa-
pia de u m convencional manque 
de 89. P o b r e Lomel ino ! 

G. 

Chronica da Invicta 

As eleições 

E s t a m o s a dois dias das elei-
ções; a bambocha ta eleitoral vae 
mais u m a vez fazer realçar as 
bellezas do sys tema constitucio-
nal . 

Mais uma vez o cidadão inde-
pendente vae exercer esse sacra-
tíssimo dever de prefer i r o carneiro 
com bata tas á cédula de dez tostões, 
ou a cédula de dez tostões ao 
carneiro com ba ta tas . 

Mais u m a vez se vae repre-
sentar a fa rçada t ruanesca que a 
imprensa do sr. D. Carlos clas-
sifia de uma das nossas maiores 
conquistas liberaes. 

Mais u m a vez vão os pa t rões 
m a n d a r os seus operár ios , arreba-
nhados , acarneirados, de lista em 
punho, a vo tar no sr . João F e r -
nandes , deputado do governo que 
hontem foi o p p o s i ç ã o . . . ou da 
opposição que ha dois dias foi 
governo. 

Mais u m a vez se vae p repa ra r 
com escandalos, fa lcatruas , e bor-
racheiras , a representação nacio-
n a l — a solemnissima representa-
ção nacional, de que a patr ia tem 
tudo a e s p e r a r . . . 

— Esta comedia enoja ou não 
enoja? 

Mas é cer to que outr 'ora , o car-
naval do nosso povinho era mais 
alegre no t empo das eleições do que 
no tempo do en t rudo . E ' certo, 
t a m b é m , que essa alegria acabou. 

O pagode eleitoral foi deca-
hindo, pouco e pouco, e t ransfor-
mou-se n u ma chuchadeira bara ta , 
sem interesse, que o burguez sup-
por ta com enfado. 

A comedia eleitoral passar-se-
ha sensaboronamente , como u m a 
massada obrigatoria pa ra todo 
esse publico que vive de conve-
niências e protecções da bandei ra 
azul e b ranca . 

A s conveniências t êm sido o 
grande mal da nossa te r ra . 

T o d o s querem guardar as con-
veniências, todos respei tam as con-
veniências, todos tem m e d o de ir 
cont ra as conveniências. D 'ah i a 
nossa desg reça ! 

1— O operár io , republicano de 
convicção, pensa m a d u r a m e n t e no 
cumpr imento do seu dever e na 
satisfação devida ás conveniên-
cias . . . e acaba por votar a lista 
que lhe deu o p a t r ã o ! 

— E ' escusado dizer que o pa-
t rão é um h o m e m todo de conve-
niências, e que, por meio d'ellas, 
espera a r r a n j a r - s e . . . • 

— E é po r esta cadeia de 
fusis, ou — melhor — de conve-
niências, que os novos represen-
tantes no par lamento são, em 
geral , as firmas que nós sabe-
m o s . . . 

Elles não represen tam o povo; 
represeu tam as conveniências. 

O povo sabe d' isto j não rea* 

ge, vae machina lmente á u rna , 
servindo de degrau á todas essas 
nullidades c e l e b r e s . . . 

— Mas é cer to que já se não 
d iver te ! A funeção politica deca-
hiu d ' interesse. Ò publico não ri, 
não gosa com a bambocha ta elei-
toral , como em bons t e m p o s ! . . . 
Elle sabe o que são conveniên-
cias, e por isso vae aguentando, 
pacientemente, convenientemente , 
sem gestos i n c o n v e n i e n t e s . . . 

Porto, 
abril de 94. 

UUY-BLAS. 

Sciencias, Lettras & Artes 

CREANÇAS 
Eu amo muito as creanças 
E os seus risinhos singellos, 
Nem creio que suas tranças 
Sejam feitos de cabellos; 

Serão aromas fugidos 
D'algum beijo per fumado? 
Quem sabe se alguns gemidos 
D'uma noite de noivado I 

Parecem cordas t iradas 
D 'um bandolim ideal 
Todo formado de luz, 

E que ó tocado por fadas 
Pelas noites de Natal 
Ao pequenino Jesus . 

* 

SENSUALIA 

Que venha a n o i t e . . . quero descançar 
Das fadigas que tive pelo dia I 
Dormir, dormir . . . depois também sonhar 
Uns sonhos povoados de magia 

Longe d'estes trabalhos que me sirgem. 
Que venha a noite. . . O sol suavemente 
Vae cahindo no fogo do poente: 
Uma hóstia na bocca d 'uma v i rgem! 

E penso em minha alcova e penso nella.l 
Oh noite vem depressa, quero vel-a, 
Contemplar o seu rosto de c r e a n ç a . . . 

E como que enlevado num desejo 
Julgo-me já nos extasis d 'um beijo 
Por sob o repostei o d'essa t rança. 

Coimbra 94. EGAS MONIZ. 

X 

A «Musa Cérula» 
( D E AUGUSTO GIL) 

D'en t re os rapazes que hoje 
em Coimbra se dedicam á poesia, 
destaca-se já n i t idamente o vulto 
sympath ico do s r . Augus to Gil, 
que acaba de fazer a sua estreia 
com a Musa Cérula, que não é 
(como muitos outros volumes que 
fo r am publicados após o appare-
cimento das Miragens do sr . Car-
los de Lemos) u m livro ephemero 
que passe-no nosso pequeno meio 
lit terario como passa ram as Flores 
Cinzentas, collecção de dislates de 
cuja publicação o propr io auctor 
deve estar a r r epend ido ; na Musa 
Cérula ha mais a lguma coisa, e 
esse alguma coisa é tudo, porque 
é o talento. 

O ideal na ar te consiste em 
alliar o sent imento do artista com 
a forma, e o sr . Augus to Gil, nós 
que o conhecemos , podemos af-
firmal-o, tentou e conseguio esse 
ideal; em cada pagina do seu livro 
ha u m a afecção de sua alma, que 
ora floresce de alegria, ora se en-
volve nas t revas densas de u m a 
tristeza austera. O auctor da Musa 
Cérula legou-nos no seu livro u m 
documento autobiographico valio-
sissimo e basta-nos esse caracter 
para considerarmos o seu livro 
como uma obra d ' a r t e que será 
lida com agrado e admiração. 

H o j e , por essa invasão de 
poetas que avassalla Co imbra , ra-
ros se encontram que assim pro-
cedam. Milhares de Verlaines, fei-
tos a martel lo, vegetam por ahi, 
cobertos por cabelleiras longas, 
t r esandando a cos tumes archaicos 
e rea lengos : são os excentricos 
da moda: os Nephel ibatas conim-
bricenses. Uns evocam os ceus de 
todas as c ô r e s ; de túnicas mysti-
cas e a r r o x e a d a s ; ceus de ker-
messe e côr de c a n c r o . . . e eu que 
não tenho o condão de adevinhar 
fico-me a olhar p a r a o ceu branco» 

que é como quem diz: fico in albis; 
out ros can tam os dragões de set te 
olhos na face (que ho r ro r , meu 
Dèus ! ) e ; out ros a inda—os mais 
sant inhos—resam orações por alma 
do sol que Deus h a j a . . . t ranscen-
dencias. 

Cont inuando na resumida apre-
ciação e deixando o resto pa ra 
poster iores t rabalhos, vamos mos-
t r a r que a Musa Cérula é um 
verdadei ro credo de poeta , um 
excellente livro de poesias. 

Desde a dediqatoria, que n ã o 
podia ser, nem mais simples, n e m 
mais bella, nem mais digna, a té 
ao ul t imo soneto, ha ali um estylo 
que começa a accentuar-se indivi-
dual e a t t rahen te : 

Almas irmãs da minha, a vós dedico e oiferto 

Este livro d 'amor — m e u coração aberto, 
Folhas «oltas ao ar na alegre revoada 
De pombas a fugir no azul d ' uma alvorada. 

Com ellas vejo ir pela amplitude calma 
Pedaços do meu ser, pedaços da minh'alma ; 

E ' tudo o que eu cantei de idyllico e olorante, 
Desde o cerúleo olhar da minha terna amante 
Até á coma ideal da minha sancta mãe, 
Alva como um lilaz, branca como a cecem. 
Almas irmãs da minha, a vós dedico e offerto 

Este l ivro d 'amor — meu coração aberto. 

Devia dizer assim, o poeta , ao 
en t regar o volumesinho dos seus 
ve r sos : colarsinho ideal de pérolas 
ra ras ás companheiras do seu lar , 
m ã e e i rmã . Devia dizer ass im, 
não acham ? 

E não no ta ram estes versos 
repassados d ^ m idealismo imma-
culado e b r a n c o : 

Serenata 
Vae serena, desmaiada, 
Entornando luar no azul, 
A lua, taça quebrada 
Dos festins do rei de Thule. 

As estrellas maceradas 
São como beijos da luz, 
Ou lagrimas condensadas 
Do martyrio de Jesus. 

Oh dona de olhos sensuaes 
— Olha o luar tão bonito I 
Façamos os esponsaes 
Do nosso amor infinito. 

Vamos vibrar os harpejos 
D'uma serenata louca. 
As notas serão meus beijos 
E a g u i t a r r a . . . a tua bocca. 

Q u e suggestivos! E então estas 
duas quadras tão simples e tão 
galantemente g a i a t a s : 

Perdularia 
Passou junto de nós, pedindo esmola. 
Uma creança rota, magra , insolida, 
Deitaste-lhe dinheiro na sacola, 
Beijaste-lhe em seguida a face pallida. 

Que feliz foi o pobre da sacola 1 
O seu desejo era bem inais modesto. 
Podias dar-lhe unicamente a esmola 
E a mim dares-me o r e s t o . . . 

N ã o faço mais t ranscr ipções e 
acredi tem que exerço sobre mim 
mesmo uma grande violência; a 
minha vontade era copiar para 
aqui todas aquellas paginas bellas; 
mas pelo pouco que ahi fica já 
podem avaliar que o sr . Augus to 
Gil é um moderno corda to sem 
as creações macab ra s e estereis 
d e s s e s symbolistas exaltados que 
ora se embrenham num mysticis-
mo piegas, ora at t ingem as raias 
d 'um pessimismo forçado e fre-
ne t i co : ultra-realismo convencio-
nal. 

Esses são os adoradores dos 
exotismos, que gos tam das cô res 
pallidas e que suspi ram por ser 
nevro t icos ; as suas producções 
são incomprehensiveis e lugubres 
como o redomoinhar de sons de 
umas t revas de sexta feira de 
paixão. 

O s r . Augus to Gil é u m rapaz 
cheio de vida (o que é bem raro 
entre nós) adóra mais as auroras 
p r imaveraes do que os poentes 
langorosos e doentes dos mezes 
invernaes ; tem a verdadeira com-
prehensão da ar te moderna que 
tem por fim fo rmar u m a poesia 
nacional, e podemos dizer que a 
Musa Cérula é o primeiro livro 
de um grande poe ta . 

C o i m b r a , 8 — 4 — 9 4 . 

MESOKAGIS. 

Interesses e noticias locaes 

Andor da Rainha Santa 

Está-se executando no Por to , 
segundo um desenho do distincto 
director da Escóla Bro te ro , sr. 
Antonio Augus to Gonçalves, u m 
novo andor , obra de ta lha, que 
conduzirá a Rainha Santa na pro-
cissão que se ha de realisar no 
proximo mez de julho. 

A mesa da conf rar ia empenha-
se em que a procissão este anno 
seja o mais appara tosa possivel e 
para isso está r e fo rmando as opas 
e out ras insígnias. 

Informa-nos de que a mesa 
tenciona convidar suas magesta-
des a assistir ás festas da Ra inha 
San ta . 

Um compròmet t imen to para o 
sr. Ayres de C a m p o s que se ha 
de ver em calças pa rdas pa ra lhe 
abrir os penetraes... 

•———o—— 

Manifesto 
R e c e b e m o s o manifesto que os 

empregados dos correios, telegra-
phos e caminhos de ferro , fizeram 
distribuir p ro fusamen te pelo pes-
soal d3 sua classe, em que se re-
c o m m e n d a as candida turas do sr . 
E rnes to Madei ra P in to e Al f redo 
K r u s . 

O manifesto, que vem forma-
do por u m g rande numero d'assi-
gna turas , é bem redigido, p o n d o 
em relevo a necessidade de c rear 
representantes no pa r lamento que 
defendam os interesses das duas 
classes e f r i sando os caracteres 
dos dois homens propos tos a can-
didatos. 

————•O»——— 

Falta de e s p a ç o 
Pela grande quant idade de ori-

ginal que affluiu á ultima hora , 
deixaram de ser publicados n o 
nosso jornal de quinta feira alguns 
artigos que diversos amigos nos 
m a n d a r a m , art igos que vão no 
presente numero . Aos seus aucto-
res pedimos desculpa. 

0 

Anniversario 
Passou no dia 11 do corrente , 

o anniversario natalício do s r . d r . 
Joaquim de Sousa Refoios , cathe-
dratico da Faculdade de Medic ina . 

Dese jando que s. ex." os con-
tinue contando sempre felizes, 
d 'aqui lhe endereçamos as nos sas 
felicitações. 

Emygdio Navarro 
Diz o nosso es t imado collega 

do Tribuno que s. ex. a o sr . 
Emygdio N a v a r r o , embaixador 
de Portugal em França, está no 
nosso paiz em goso de licença. 
N ã o nos dizem isso diversos col-
legas bem informados , que, inclu-
sivamente, acrescentam que o di-
gno conselheiro nem m e s m o irá 
para nosso ministro no Brazil , 
para onde chegaram a indigital-o. 

E ' para sent i r ! . 
«g--

Visi tantes 
T e e m es tado nesta cidade os 

candidatos a deputados por este 
circulo, srs. Alber to Monteiro e 
Francisco de Cas t ro Mat toso . 

Diz-se que ambos se encon t ram 
muito satisfeitos pelo en thus iasmo 
que os eleitores man i fes tam na 
sua eleição. 

O sr . Ayres de Campos é que 
está p repa rado pa ra offuscar a 
popular idade dos seus compet ido-
res e Soure p romet teu assegurar-
lhe a maioria dos votos . 

E deve s e r ; o sr . A y r e s de 
Campos , pelo seu dinheiro, n ã o 
pôde ser equiparado no n u m e r o 
dos suffragios aos collegas. P e l a s 
assemblêas eleitoraes de C o i m b r a 
é que havemos de avaliar a sua 
incrivçi popular idade , 
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Restituição d'um furto 
H a mui tos annos desappare -

cera do San tua r io de San t a C r u z 
um cas tão de p r a t a , que se dizia 
ser da bengala de S. B e r n a r d o . 

O collega do Conimbricense re-
feriu-se em alguns n ú m e r o s a este 
f u r t o e no n u m e r o de h o n t e m no-
ticia que es ta antiga prec ios idade 
f o r a en t regue na terça feira ao s r . 
b ispo-conde, pelo sobr inho do re-
cep tador ha pouco fallecido, e que 
fo ra a b b a d e em A n t a s , concelho 
de Villa Nova de Fama l i cão . 

O cas tão da bengala de S . Ber-
n a r d a foi recolhido n o magnif ico 
museu de ar te , que o sr . b ispo 
conde t em instal lado na Sé Ca-
thedra l . 

Disparates 
Diz-se que o governo vae de-

c re t a r a ext incção da emissão de 
valles na L o u z ã . 

F r a n c á m e n t e , não comprehen-
d e m o s t a m a n h o d i spa ra t e ! 

Lopes Guimarães 
T i v e m o s o p raze r de receber 

nes ta r edacção a visita do nosso 
quer ido amigo L o p e s G u i m a r ã e s , 
r edac to r da Carteira do Viajante 
e do Velocipedista. 

D a m o s as b o a s v indas ao ex-
cellente amigo . 

«Jornal do Commercio» e 
«Primeiro de Janeiro» 
R e c e b e m o s a visita d 'es tes 

nossos collegas, que mui to nos 
p e n h o r a m com a t roca . 

S e r m õ e s inéditos 

Foi-nos of fe r tado o i.° folheto 
d ^ s t a obra , contendo dois s e rmões 
inédi tos de pad re An ton io Vie i ra . 

A publ icação prosegue regu-
l a r m e n t e , cons t ando cada folheto 
de dois s e rmões e cus tando apenas 
roo reis. 

Assigna-se e m L i sboa , rua do 
Crucif ixo, 31, ou na casa B e r t r a n d , 
rua G a r r e t t , 73. 

Permanencia 
Cont inúa e m serviço na secção 

d a c i rcumscr ipção hydraul ica d 'es-
ta cidade o s r . Cas t ro Guedes , 
que havia sido t rans íe r ido p a r a 
dirigir as ob ra s publicas do dis-
t r ic to de Villa Rea l . 

4 5 F o l h e t i m do D e f e n s o r do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X I 

A benção dos cavallos 
— M a s , por ou t ro lado, onde 

e s t ão homens graves e tranquil los, 
oiço dizer que esta mulher não é 
u m a judia, que não é a D é b o r a 
d o ghetto,—que não é a filha de 
C o n s t a n t i n i ; a f f i rmam-me , que é 
u m a joven viuva ingleza, lady 
S t u m l e y d ' A l b a n o , a providencia 
d o s pob re s , a p ro t ec to r a dos af-
flictos, a ra inha liberal dos art is-
t as . Po i s b e m ! meus amigos , se 
isto é ve rdade , se nós t ivessemos 
insu l tado uma chris tã , se tivesse-
m o s dado ouvidos a u m a pr imei ra 
denuncia ca lumniosa e pérf ida , se 
t ivessemos erguido mãos violentas 
sob re u m a n o b r e es t range i ra que 
n ã o é do sangue judeu, que re-
m o r s o n ã o seria o n o s s o ! Q u e 
p e r d õ e s t e r í amos de ped i r a Deus! 
Po i s agora o nosso caminho es tá 
t r a ç a d o pelo b o m senso e pela 
just iça, es tas duas v i r tudes anti-
g a s d o povo r o m a n o . V a m o s a > 

Theatros 
Annuncia-se p a r a b reve u m 

espectáculo no thea t ro Circo P r ín -
cipe Rea l , em beneficio da Asso -
ciação Phi lant ropica do L y c e u de 
C o i m b r a . 

P r e p a r a - s e , pois , u m a bella 
festa , e m que devem tomar p a r t e 
dist inctos amadores . 

N ã o es tá m a r c a d a a inda a noi-
te e m que deve realisar-se o es-
pectáculo . 

Balões d'illuminação 
A casa Ser io Veiga , que nos 

festejos da R a i n h a San t a , ha dois 
annos , apresen tou as melhores il-
luminações , t r aba lha pa ra apre-
sentar nov idades nes te gene ro , 
constando-nos que já fô ra encar -
regado de il luminar a rua do 
Corvo , u m a das ruas que p r ima 
nas suas o rnamen tações . 

H e r c u l a n o Costa 
Foi i m p o n e n t e a mani fes tação 

de sen t imento , p romovida pelos 
a lumnos do 2.0 anno das faculda-
des de philosophia e m a t h e m a t i c a , 
e m h o m e n a g e m á memor i a do 
seu desdi toso condiscípulo H e r -
culano A b r e u da Costa , fallecido, 
c o m o not ic iámos, em A n a d i a . 

O s condiscípulos do fallecido 
hav iam resolvido depor u m a corôa 
sob re o tumulo de H e r c u l a n o 
C o s t a ; com esse fim par t iu no 
domingo p a r a a A n a d i a u m a com-
missão compos t a dos s r s : Luiz 
Rose t t e , Caldei ra Q u e i r o z , Luiz 
Navega , Sobra l Cid , José N o v a e s , 
Car los T h e m u d o , José T iburc io , 
Luiz B r a a m c a m p de Mello, José 
Julio Rodr igues e A r t h u r Lei tão . 
Chegados alli foi r e s ada , na Ca-
pella de S . Sebas t ião , u m a missa 
pelo sr . p a d r e P i m e n t a que acom-
panhava os a c a d é m i c o s ; além d a 
commissão ass is t i ram, áquelle acto 
religioso, a familia, i nnumeros ami-
gos do finado e g rande quant ida-
de de povo . F i n d a a missa dirigi-
ram-se os es tudan tes acompanha -
dos pelos amigos do fallecido e 
mui to povo , ao cemiter io do Cras -
to onde repousa o mal logrado 
a c a d é m i c o ; en tão o sr . Luiz N a -
vega, d e p o n d o sobre o tumulo de 
H e r c u l a n o Cos ta , u m a e legante 
coroa envolvida em crepes e da 
qual pendia u m a larga fita azul 
(côr da faculdade) e o u t r a p re ta , 
c o m a d e d i c a t ó r i a — A Herculano 
Abreu da Costa, homenagem dos 
seus condiscípulos — p ronunc iou , 
em n o m e do curso , ph rases repas -
sadas de s incera m a g u a pelo amigo 
e c o m p a n h e i r o ; em seguida os 
nossos correligionários José Julio 
Rodr igues e A r t h u r Le i t ão , lamen-

casa de Constant in i ; v a m o s ver 
D é b o r a ao G h e t t o ; eu vou mar -
char á vossa f r e n t e ; seguir-me-ão 
todos os que m e es t imarem. 

— T o d o s te seguimos ! gr i tou 
a mult idão e m côro . 

N o meio d ' es ta mul t idão d 'ho-
mens , u m a única mulher t inha fi-
cado , e m a n d o u a p p r o x i m a r o seu 
c a r r o de g rupo de Ciceruacchio e 
dos seus hercules . E ' inúti l dizer 
que era Clélia, a única que podia 
divert ir-se no meio d ' e s t e t umul to 
e de aprove i ta r a té av idamente a 
occasião pa ra de sempenha r u m 
papel de prima dona assoluta, 
como no final da Semiramis. 

De pé sobre u m a a lmofada do 
car ro applaudiu Ciceruacchio com 
as suas m ã o s de mar f im e c o m 
todas as péro las da sua voz, e 
\ ol tando-se p a r a a mul t idão disse, 
n u m a garga lhada melodiosa c o m o 
u m canto de a v e : 

— T e m razão , este b ravo Ci-
cernacchio! Conheço b e m Débora , 
a judia, eu, e ella parece-se tan to 
com lady S tumley c o m o San ta -
Mar ia -Maior com S a n t o Antonio! 
L a d y S tumley é u m a g rande d a m a ; 
e D é b o r a é uma s imples negocian-
te; uma usa vest idos de vuludo 
aos domingos , a o u t r a vest idos 
de mer ino aos s a b b a d o s . . . T o m a ! 
agora m e lembro de que lhe devo 
ainda uma manti lha a lbaneza I . . . 
E n t r e t a n t o , os meus cavallos ain-

t a r a m , em p h r a s e s sen t idas , a 
p e r d a p e r m a t u r a do c o m p a n h e i r o 
de t r aba lho e s incero d e m o c r a t a . 

O s r . Domingos T a v a r e s , es-
tudan te do lyceu d A v e i r o e ami-
go par t i cu la r do finado, leu junto 
do tumulo u m a al locução e m que 
t ransparec ia a g r a n d e d o r que 
soffreu p e r d e n d o o amigo dedi-
cado . 

O nosso amigo D á Mesqu i ta , 
que havia c o m p o s t o u m soneto 
p a r a reci tar á bei ra da sepu l tu ra , 
em v i r tude de não p o d e r ir á 
Anad ia , enca r regou A r t h u r Le i t ão 
de o lêr. 

E lá ficou no descanço do tu-
mulo aquelle que em vida foi u m 
b o m amigo e u m b o m c o m p a -
nheiro . P a z á sua a lma . 

E m seguida , pub l icámos o so-
ne to de D á Mesqu i t a . 

Levanta-te, Herculano, dormes tanto!. . . 
que tens, ó bom amigo, não respondes?.. . 
descobre a face, para que te escondes? 
tens medo accaso que te veja o pranto? . . . 

Accorda, o dia é lindo, o sol d 'es t io . . . 
mas no Choupal . . . vê tu que verde alfombra ! 
vamos sentarmos do arvoredo á sombra 
a conversar... Que tens? accaso é frio?... 

Tens uma capa aqui a agasalhar-te. . . 
Levanta-te, Herculano, vem commigo I 
deixa o teu leito, vem commigo, par te . . . 

Aos hombros teus a capa irei eu por- te . . . 
—Não posso: vou dormir, meu bom amigo! 
0 frio é glacial, gelo da m o r t e . . . 

* 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d l n a r l a 

29 de março 

P r e s i d e n c i a d o b a c h a r e l J o ã o M a -
r i a C o r r e i a A y r e s d e C a m p o s . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : B a c h a r e l 
R u b e n A u g u s t o d ' A l m e i d a A r a u j o P i n t o , 
J o ã o d a F o n s e c a B a r a t a , J o ã o A n l o n i o 
d a C u n h a , M a n o e l B e n t o d e Q u a d r o s , 
A n t o n i o J o s é D a n t a s G u i m a r ã e s , J o a -
q u i m J u s t i n i a n o F e r r e i r a L o b o , M a n o e l 
M i r a n d a , e f f e c t i v o s ; J o s é C o r r e i a d o s 
S a n t o s , s u b s t i t u t o . 

V e n d e u e m p r a ç a o l o t e d e t e r r e -
n o s o b a l e t r a G n o l a r g o d e D . L u i z , 
q u i n t a d e S a n t a C r u z , p e l o p r e ç o d e 
2 2 9 ^ 5 0 0 r é i s ( 4 5 0 , 1 « 0 a 8 1 0 r é i s . ) 

A p p r o v o u d e f i n i t i v a m e n t e o o r ç a -
m e n t o o r d i n á r i o d o m u n i c í p i o p a r a o 
c o r r e n t e a n n o , s o b r e o q u e e m i t t i r a m 
p a r e c e r f a v o r a v e l o s m a i o r e s c o n t r i -
b u i n t e s p r e s e n t e s á s e s s ã o e x t r a u r d i -
n a r i a d o d i a d e h o j e . 

T e n d o - s e r e i i r a d o d a s a l a o v e r e a -
d o r Q u a d r o s , l e u - s e u m a e x p o s i ç ã o , 
q u e f i c o u t r a n s c r i p t a n a a c t a , a p r e -
s e n t a d a p e l o v e r e a d o r A r a u j o P i n t o , 
á c e r c a d o s s e r v i ç o s d o a b a s t e c i m e n t o 
e c o n s u m o d ' a g u a n e s t a c i d a d e , p a r a 
s e r v i r d e e s c l a r e c i m e n t o ' á c o m m i s s ã o 
d i s t r i c t a l , e e m s a t i s f a ç ã o a o s e u o í l i -

da não fo ram a b e n ç o a d o s . . . Co-
cheiro, siga Ciceruacchio e t o m e 
cautella, que tenho m e d o do ca r ro 
t o m b a r ; San to -Anton io deve es-
t a r hoje fur ioso . 

— A o Ghetto, ao Ghetto, gri-
tou a mul t idão. 

E todos seguiram a carratella 
de Ciceruacchio e o car ro de Cle-
clia. 

O s habi tan tes da campina ro-
m a n a , amigos sempre do maravi -
lhoso, espa lharam-se pelas a ldeias 
con tando o que t inham visto. 

N o m o m e n t o da benção , di-
ziam elles, u m a judia t inha appa-
recido diante da por t a da egre ja 
pa ra envenenar a agua b e n t a ; a 
imagem do santo tinha es tendido 
pa ra ella o seu b r aço direito e 
logo a judia t inha caído m o r t a aos 
pés dos seus cavallos, onde o p o v o 
a havia fei to em pedaços . 

E s t a na r ra t iva propalou-se de 
um lado a té o T e r r a c i n o e d o ou-
t ro a té Radicofan i . 

A mul t idão foi de ixando pelo 
caminho os menos indignados , m a s 
e ra ainda bas t an t e considerável 
q u a n d o chegou ao Ghetto. O s mais 
fanat icos , e os menos crédulos , 
p o r consequência , c i r c u m d a v a m 
de per to Ciceruacchio e os her-
cules. 

O o r a d o r do p o v o foi o pri-
meiro a en t ra r na loja de Cons tan-
tini, que foi immed ia t amen te in-

c i o p r e s e n t e e m s e s s ã o d e 15, r e s o l -
v e n d o - s e e n v i a r c ó p i a á m e s m a c o m -
m i s s ã o , c o m o s d o c u m e n t o s o f f e r e c i d o s 
p e l o r e f e r i d o v e r e a d o r e c o m o s d a -
d o s e s t a t í s t i c o s f o r n e c i d o s p e l a s e c r e -
t a r i a . 

A t t e s t o u f a v o r a v e l m e n t e á c e r c a d e 
s e i s p e t i ç õ e s p a r a a c o n c e s s ã o d c 
l a c t a ç ã o a m e n o r e s . 

M a n d o u p r o c e d e r a o s e s t u d o s n e -
c e s s á r i o s p a r a a e x p l o r a ç ã o d e p e d r a 
e m u m a p e d r e i r a n a q u i n t a d e S a n t a 
C r u z . 

R e s o l v e u o u v i r o p a r e c e r d o d i r e -
c t o r d a s o b r a s p u b l i c a s d o d i s t r i c t o , 
á c e r c a d o p r o j e c t o d ' u m a s c e s s o r 
("peças d e s e n h a d a s e m e m o r i a d e s c r i -
p t i v a ) , e n t r e a r u a d e F e r r e i r a B o r -
g e s e o l a r g o d a F e i r a , o f f e r e c i d o p e -
los e n g e n h e i r o s R a u l M e s n i e r e J o ã o 
E v a n g e l i s t a d a S i l v a S a t u r n i n o , r e -
s e r v a n d o - s e a c a m a r a v o t a r a c o n c e s -
s ã o d e f i n i t i v a , l o g o q u e s e j a m a p p r o -
v a d a s a s c o n d i ç õ e s r e s p e c t i v a s , q u e 
o b t e n h o a i n f o r m a ç ã o d ' a q u e l l e f u n c -
c i o n a r i o , e q u e o c o n t r a c t o p r o v i s o r i o 
t e n h a a p p r o v a ç ã o s u p e r i o r . 

D e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s — a u c t o -
r i s a n d o t r a s l a d a ç õ e s n o c e m i t e r i o , col-
l o c a ç ã o d e s i g n a e s f u n e r á r i o s e c o m -
p r a s d e t e r r e n o p a r a j a z i g o s ; a s u b s -
t i t u i ç ã o d e 7 a r v o r e s q u e a l f r o n t a m 
u m p r é d i o e m B o t ã o ; o a l i n h a m e n t o 
p a r a a c o n s t r u c ç ã o d ' u m a c a s a n o 
m e s m o l o g a r d e B o t ã o , s e m o c c u p a -
ç ã o d e t e r r e n o p u b l i c o ; o a l i n h a m e n t o 
e a l ç a d o a p p r o v a d o j á e m 8 d e j u n h o 
d e 1 8 9 3 p a r a a v e d a ç ã o d o t e r r e n o s 
a d q u i r i d o s e m t e m p o p a r a j u n t a r a 
u m p r é d i o c o m f r e n t e p a r a a r u a d e 
C a s t r o M a t t o s o ; a r e f o r m a d ' u m a c a s a 
e n t C e l l a s , e d ' o u t r a n a r u a d e S á d e 
M i r a n d a , p o r - m e i o d ' u m n o v o a n d a r ; 
a t r a n s f o r m a ç ã o d ' u m a p o r t a e m j a -
n e l l a e m u m a c a s a n a r u a d a L o u ç a ; 
o a l i n h a m e n t o p a r a a r e c o n s t r u c ç ã o 
d ' u m a c a s a e m F a l i a , p e l o s a l i c e r c e s 
p r i m i t i v o s ; a s u b s t i t u i ç ã o d ' u m p o r t a l 
a r r u i n a d o , d ' u m a c a s a n o B e c o d a 
C a r q u e j a ; a r e c o n s t r u c ç ã o d o a n d a r 
s u p e r i o r d ' o u t r a c a s a n a r u a d o C o r p o 
d e D e u s ; a c e d e n c i a d ' u m m e t r o d e 
t e r r e n o n o c e m i t e r i o , p a g o ha a n n o s 
e n ã o a p r o v e i t a d o p e l o p r o p r i e t á r i o , 
q u e h o j e o a c c e i l a e m c o n d i ç õ e s d i -
v e r s a s d ' a q u e l l a s e m q u e o e x i g i a ; e 
a m e d i ç ã o e a v a l i a ç ã o d o t e r r e n o q u e 
u m p r o p r i e t á r i o d e s e j a a d q u i r i r á 
P o n t e d o P r o m o t o r ( C o z e l h a s ) , p a r a 
a l i n h a m e n t o d ' u m p r é d i o . 

D e s p a c h o u p e l a s e g u i n t e f o r m a — 
R e q u e i r a e m t e r m o s — d o i s r e q u e r i -
m e n t o s d e d o i s p r o p r i e t á r i o s d e S . 
F r u c t u o s o ( C e i r a ) , — q u e i x a n d o - s e d a 
a b e r t u r a d ' u m a g u e i r o , f e i t a p o r o u -
t r o d a l o c a l i d a d e . 

Pe la H e s p a n h a — C o n d e m n a d o s á m o r t e 
O conselho de gue r ra de Hes -

p a n h a condemnou á pena de mor-
te, o corneta P e d r o Garc ia A r e n a . 

v a d i d a ; os que não pode ram en-
t rar nella amontoavam se na rua , 
e spe rando o desenlace d 'es ta scena, 
que se manifes tou de repen te p o r 
acclamaçÕes t r i umphaes . U m a ra-
par iga cu rvada pelo t r a b a l h o , 
mui to negl igentementa ves t ida , 
vendia rendas de Génova a u m a 
mulher velha que as revendia de-
pois. Aquella r apa r iga , reconhe-
cida pelos pr inc ipaes de legados 
da mult idão, era D é b o r a . 

— Sim, s im, g r i t a ram elles de 
entre as por tas da loja, o g r a n d e 
Ciceruacchio t inha r a z ã o ! a filha 
do judeu está aqui e não se pa rece 
n a d a com a ou t ra . A policia en-
ganou-nos ! Aba ixo os aust r íacos! 

Débora parec ia vis ivelmente 
commovidà e os seus olhos, abai-
xados com modés t ia , não ousavam 
olhar t an tos h o m e n s , quando a 
art is ta Clélia, que tinha deixado 
o seu ca r ro á en t r ada do ba i r ro , 
fóra da grade que o fechava , 
en t rou ou, p a r a melhor dizer , 
sal tou pa ra den t ro da loja, ab ra -
cando-se a Débora e d izendo : 

— E n t ã o ! enganámo-vos , eu 
e Ciceruacchio ? Vêem-na , esta 
p o b r e menina que t raba lha cons-
t a n t e m e n t e emquan to nós nada 
fazemos , nós, p r e g u i ç o s o s ! . . . . 
Minha Deboras inha , tu não com-
p r e h e n d e s nada d ' is to, não é ver-
d a d e ? 

D é b o r a ergueu os olhos, t o m o u < 

* 

T a m b é m f o r a m condemnados , 
á pena u l t ima, na cidade de 
Cuenca , E n c a r n a ç ã o Z a m o r a e 
P e d r o P a r e n o , accusados de t e r em 
es t rangulado sua p rópr ia filha, de 
6 annos de idade . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azei te velho es tá em Coim-
b r a a 2 $ o o o réis, o decal i t ro . 

* 

O s cereaes e legumes r egu lam 
pelos seguintes p reços : 

Milho b r a n c o , 340—Dito a m a -
rello, 340 — T r i g o de Celor ico, 
g r aúdo , 56o — Di to t r e m e z , 52o 
— Fe i j ão ve rme lho , 4 6 0 — D i t o 
b r anco , 38o—Di to r a j ado , 340— 
Di to f r ade , 340—Cen te io , 36o— 
C e v a d a , 32o — G r ã o de bico, 
g r aúdo , 63o— Di to m e u d o , 6 0 0 — 
F a v a s , 400 — T r e m o ç o s , 270. 

* 

O agio das l ibras a i $ 3 5 o ; 
ou ro p o r t u g u e z , 28 l / i . 

X 

O s preços dos generos n o 
m e r c a d o de Montemór-o-Velho , 
de quar ta feira, f o r a m os seguintes : 

Milho b r a n c o 4 4 0 — D i t o a m a -
rello 420 — T r i g o m o u r o 700 — 
Di to t r emez 720 — Fe i j ão enca r -
n a d o 600 — F r a d e 38o — Mis tu r a 
4 8 0 . 

Noticias diversas 

Foi concedido o subsidio de 
3 o $ 5 o 4 réis ao asylo da Infancia 
Desvalida, da G u a r d a . 

* 

Foi ap re sen t ado pela C o m p a -
nhia dos caminhos de fe r ro da 
Beira A l t a , u m pro jec to de co-
cheira p a r a a es tação da F igue i ra 
da F o z . 

* 

Fal leceu, no P o r t o , repent ina-
men te , o sr . J o ã o G o m e s Lei te de 
Ol ive i ra , guarda- l ivros da casa 
Valle & I r m ã o s . 

Pe lo minis tér io das ob ra s pu-
blicas foi expedida o r d e m pa ra a 
cont inuação dos t r aba lhos de con-
s t rucção da e s t r ada dis t r ic tal de 
Vizeu a Aguia r da Beira , na p a r -
te c o m p r e h e n d i d a en t re Avellal e 
D o u r o Calvo. 

u m a a t t i tude muito na tu ra l de 
espanto , e sacudiu a cabeça com 
u m a ingenuidade de expres são 
admirave l , como pa ra d i z e r : —> 
N ã o c o m p r e h e n d o n a d a . 

— Imagina , cont inuou Clélia, 
que todos estes h o m e n s são San -
tos T h o m é s . . . M a s tu não co-
nheces S . T h o m é , tu , p e r d ã o , 
que és j u d i a . . . Po is b e m , são 
todos incrédulos que q u e r e m v e r 
e tocar p a r a c r e r e m . E n t ã o n ã o 
imag ina ram que tu t inhas ido á 
benção dos cavallos p a r a fazeres 
benzer os teus e levares desgraça 
á agua b e n t a ! C o m o se tu tives-
ses cavallos, tu, pob re c r e a n ç a ! 
E u dese java que tu tivesses u m a 
cavai lar iça completa , po rque en t ão 
fiavas-me por um anno esta caixa 
de r endas que te vou c o m p r a r . 
D ' o n d e vem es tas r e n d a s . . . de 
G é n o v a ? . . . A h ! s im, é o pa iz 
d 'es tas c o i s a s . . . E n t ã o ! que fa-
zem vocês pa ra ahi? N ã o v e e m 
que e n c o m m o d a m es ta creança e 
que impedem o seu negocio? B e m 
se vê que não teem n a d a q u e 
f a z e r ! V a m o s ! qu ize ram ve r , já 
v i ram. P ' r o anno f a r ã o benzer os 
cavallos, se os t iverem. 

Im p r e s s o na Typogra» 
pliiu Opera r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo â r u a dos 

Sapateiros, — ÇOIMBBA. 
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O T U I i O S 
PAUA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

HVELOPGI 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1RT1CIPA-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. l i T I U A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I I Í H E T E S 

de visita 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

. M P R E S S O S 

PARA 

1 V K O S 

e jornaes 
Pequenoe grande IS repar t ições 

formato H publicas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

i A R T A 2 E S 

Prospecto 
'e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria | 

C o i m b r a 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , X j J L I R , C 3 - O 3 D . A . F R E I E I A , 1 4 

A G R A D E C I M E N T O 
F r a n c i s c o José P a u l o , Alexan-

d r e H o r t a e A n s e l m o H o r t a , veem 
p o r este meio na impossibi l idade 
de o p o d e r e m fazer p e s s o a l m e n t e 
c o m o d e s e j a v a m , t e s t e m u n h a r o 
seu p r o f u n d o r econhec imen to a 
todas as pessoas que se d igna ram 
a c o m p a n h a r sua e s t r emosa i r m ã 
e m ã e , de casa á egreja e d'alli 
a o cemiter io , e b e m assim áquel-
las q u e lhe dir igi ram sent idos 
p e z a m e s . 

N ã o p o d e m deixar de especiali-
s a r os ex.m o s s rs . Manoe l José da 
C o s t a S o a r e s , Manoe l R o d r i g u e s 
B r a g a , r e v e r e n d o p r io r da Sé 
Ve lha , F r a n c i s c o Zvlacedo, A u g u s t o 
P a e s , Assoc iação dos B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s , Ph i l a rmon ica Boa-
União e G r é m i o O p e r á r i o , de 
q u e m r e c e b e r a m g r a n d e s obsé-
quios e p r o v a s de mu i t a a m i z a d e . 

A todos a nossa g r a t i dão . 
C o i m b r a i 3 de abri l de 1894. 

F.FERNANDES COS-
TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -
TURA, no Marco da Feira, 
n." 41. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

N O V A AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
r \ n tonio C o r r ê a da Cos-

9 t a , c o m estabeleci-
m e n t o de mercea r i a e t a b a c o s na 
r u a do R e g o d ' A g u a , n . o s 24 e 
20, encar rega-se de t i r a r ca r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lquer d o c u m e n t o 
q u e diga respe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

Preços da agencia, sem competidor 

VIOLEIRO 
„ A u 9 I I N t o N u n e s d a i 

S a n t o s , s u c c e s s o r d e 
A n t o n i o d o s S a n t o s , p r e m i a d o na ex-
pos i ção d i s t r i c t a l d e C o i m b r a , em 
1 8 8 4 , c o m a m e d a l h a d e p r a t a ; e n a 
d e L i s b o a d e 1 8 9 0 , p a r t i c i p a q u e s e 
faz n e s t a o f f i c ina , a m a i s a c r e d i t a d a 
d ' e s t a a r t e , t o d a a q u a l i d a d e d e in-
s t r u m e n t o s d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
s u a a r t e ; a s s i m c o m o os c o n c e r t a com 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , como t e m p r o -
v a d o ha m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s p a r a os m e s m o s i n s t r u -
m e n t o s . 

P r e ç o s m u i t o r e s u m i d o s . 

1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

E 

2íir raude a r m a z é m d e m a t e r i a e s em b a r r o e G r é s p a r a c o n s t r u c ç õ e s , 
t a e s c o m o : t i jo lo g r o s s o , d i t o f u r a d o , d i t o r e d o n d o , d i to r e f r a -

c t á r i o , t e l h õ e s d e b e i r a l e d e c a l e i r a , t e lha c o m m u m e todo o m a t e r i a l c o m -
p l e t o p a r a c a n a l i s a ç o e s d e a g u a e e s g o t o c o m o s ã o : m a n i l h a s , s y p h ò e s , 
co tove l lo s , b a c i a s c ó n i c a s , e x c e n t r i c a s e o u t r o s s y s t e m a » , p a r a r e t r e t e s . 

B a l a u s t r e s c o l u m n a s e figuras p a r a j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
U u i c o a r m a z é m q u e a p o d e f o r n e c e r pe lo p r e ç o da f a b r i c a , a s s i m c o m o 

os r e s t a n t e s a r t i g o s t a n t o e m g r é s c o m o e m b a r r o . 
R u a D i r e i t a n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
E s c r i p t o r i o r u a do C o r p o d e D e u s n . ° 1 2 2 . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l — ' P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , 
r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a 
d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a & C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s -
t a d a , s e g u n d o a le i d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

i s t a a g e n c i a e n c a r r e g a - s e d e o b t e r Cartas de doulor, de licenciado, 
P j de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 

Portugal e de pharmacia. 
T e m c o r r e s p o n d e n t e e m L i s b o a p a r a a l c a n ç a r portarias e o u t r o s d o c u -

m e n t o s . 
N a s e p o c h a s p r ó p r i a s t r a t a t a m b é m d e matriculas e d e o b t e r altestados 

p a r a a d i a m e n t o do r e c r u t a m e n t o mi l i t a r ou o u t r a s q u a e s q u e r c e r t i d õ e s . 
T o d o s e s t e s s e r v i ç o s c o n t i n u a r ã o a s e r d e s e m p e n h a d o s com u r g ê n c i a , 

s é r i e d a d e e e c o n o m i a . 
D i r i g i r ao g e r e n t e da A g e n c i a 

A- DE PAULA E SILVA 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

c e n t e , 
S a n t o s , 

XAROPE DE PHELLANDR10 
COMPOSTO DE ROSA 

5 -y-pste x a r o p e é e f f i c a z p a r a a c u r a d e c a t h a r r o s e t o s s e s 
l d e q u a l q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s 

a s d o e n ç a s d e p e i t o . Fo i e n s a i a d o c o m o p t i n i o s r e s u l t a d o s n o s 
h o s p i t a e s d e L i s b o a e p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b e m c o m o 
p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s da c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o 
c o n s t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o 
g e r a l — L i s b o a , p h a r m a c i a [ t o sa s & V i e g a s , R u a d e S . Vi-
3 3 = C o i m b r a , R o d r i g u e s da S i lva & C . a — P o r t o , p h a r m a c i a 

rua d e S a n t o I l d e f o n s o , 6 1 , 6 5 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA-20 
CA traz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
a A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s po 

A . j u n t o e a retalho. G r a n d e deposi to de p a n n o s - c r u s . — 
Faz - se desconto n a s c o m p r a s p a r a r e r e n d e r . 

Completo so r t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . 
F i t a s de fai l le , mo i r é , g lacé e se l im , em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças douradas para adu l to s e c r i a n ç a s . 

Gonl inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comp l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c idade como fora . 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

260 J T p 

P O R T O 
ant iga c o m p a n h i a , 

t o m a segu ros c o n t r a 
fogo, explosão ou ra io . 

Agencia em C o i m b r a — C h a -
pelar ia Si lvano. 

ADVOGADO 
261 Frederico Guilherme 

Nunes de Carvalho. 
Escr ip to r io r u a da Sophia , 22 

— i .u 

c o m p a n h i a s b m m : 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1833 

Capital rs. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

TjiHta companhia , a m a i s 
P j p o d e r o s a d e P o r t u g a l , 

t o m a s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o 
o u r a i o , s o b r e p r é d i o s , m o b i l i a s e e s -
t a b e l e c i m e n t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o Au-
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a do 
V i s c o n d e da L u z , n . ° 8 6 , ou n a r u a 
M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 4 5 . 

255 Recebem-se, a té dois , 
em casa par t icu lar , 

rua d a s F o n t a i n h a s , 2 0 9 2 . P o r t o . 
T a m b é m se a luga u m a sala e u m 
q u a r t o , na m e s m a casa , d a n d o - s e 
d e comer , s e n d o prec iso . 

Acabam de c h e g a r a es ta casa os modelos de 1 8 9 4 , mui lo 
aper fe içoados o mui to leves, com raios t angen tes . 

V e n d e m - s e todos os accessorios , a lmofadas impre fu rave i s ; en-
v iam-se calalogos a q u e m os ped i r . 

JOSÉ LUIZ MARTINS DÉ ARAUJO 
RUA DO VISCONDE DA LUZ, 9 0 a 9 2 

COIMBRA 

ARREMATAÇÃO 
. n / \ c o m m a n d a n t e do des-

t a c a m e n t o de Cava l -
lar ia n.° 8 e s t ac ionado nes ta cida-
de de C o i m b r a faz publico q u e 
a té ao dia 20 do cor ren te m e z 
de abri l r ecebe p r o p o s t a s p a r a 
f o rnec imen to de ve rde p a r a os 
sol ipedes do m e s m o d e s t a c a m e n t o , 
d u r a n t e i5 a 20 dias, d e v e n d o o 
p r o p o n e n t e dec la ra r o m i n i m o 
p r e ç o p o r q u e se obr iga a fo rnecer 
cada r a ç ã o de 41 ,5 kilos sendo 
enxuto e 4 6 sendo m o l h a d o . 

Q u a r t e l em C o i m b r a , 9 de 
abri l de 1894. 

O c o m m a n d a n t e do d e s t a c a m e n t o 

Francisco Gonçalves Rebordão. 

T e n e n t e . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

I N D E M N I S A D O R A 

256 T 7 e , M l e " i e u m a quasi no-
V va , cons t ando de 3 

a n d a r e s e u m a loja , s i t uada na 
r u a dos Mil i tares , n .o s 11 e i 3 . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e t r a c t a r 
na m e s m a c a s a . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

RED (ROSS LIXE 

O 
C A R R E I R A D O P A R Á E M A N A U S 

vapor Lanfranc s a h i r á 
n o dia 2 5 a 2 6 d o c o r -

r e n t e p a r a os p o r t o s ac ima i n d i c a d o s . 
P a r a p a s s a g e n s , e m C o i m b r a , r u a 

do C o r v o . 
Antonio Fernandes 

C O M P A N H I A F R A N C E Z A 
DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

Paquetes a s a h i r d e L i s -
boa : 

Congo—Sahirá a 2 3 d e Abr i l p a r a 
P e r n a m b u c o , Bah ia e Rio d e J a n e i r o , 

P a r a p a s s a g e n s — E n c a r r e g a d o em 
C o i m b r a 

Antonio Fernandes 

O D E F E N S O R DO POVO 
(PDBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83— 

. K U I X O K 

J o ã o M a r i a da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
Anno 20700 
Semestre.. 11350 
Trimestre . 680 

Sem estampilha 
Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 6QQ 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
Ainda as eleições 
As eleições em Por tuga l fo-

ram hon lem, são hoje, hão de ser 
á m a n h ã o que ha muilo lempo ou 
an tes s e m p r e lèm s i d o — o con-
t rar io do que podiam e devia 
s e r . 

Foi por isso mesmo que , mais 
u m a vez, aconse lhámos a lodo o 
cidadão hones lo e d igno d 'es te 
n o m e que f icasse em casa, e se 
abst ivesse , como nós nos absl ive-
mos , votando ao mais completo 
abandono e inteiro desprezo o 
acto eleitoral, pa ra não incorrer 
na grave r e sponsab i l idade de 
tan tas misér ias e ve rgonhas , de 
tan tas e tão deg radan te s humi-
lhações, para , consciente ou in-
consc ien temente , não cahir na 
cumpl ic idade ou, pelo menos , 
connivencia de tão cr iminosos 
abusos e revoltantes escandalos . 

E em verdade , outra coisa 
não é, n e n h u m a outra coisa si-
gnifica, nada mais , em ult ima 
ana lyse , se contém no acto eleito-
ral, como elle se prepara , e p r a -
tica em estes d e g e n e r a d o s e pe r -
vert idos reinos e senhorios, que 
têm por lei fundamental do E s -
tado um acervo de ficções puer is 
e de ga ran t i a s i l lusorias, por 
princípios e r eg ra s de politica a 
ment i ra e a hypocris ia , por nor -
ma de governo a exploração dis-
s imulada em protecção, por sys-
tema financeiro e regimen admi-
nistrativo o desperdício , o roubo , 
a j ac tu ra á cus ta do alheio; onde 
a. justiça mo é o aço inflexível 
da imparc ia l idade d iante dos po-
derosos , mas o ba r ro podre e 
friável da cor rupção , que se pu i -
verisa , e dissolve ao contacto in-
feccionante do pa t rona to sem es-
crúpulos e do facc ios ismosem pu-
dor; onde a moralidade é, nas a l -
tas e baixas regiões do poder pu -
blico em mui tas das classes in-
feriores e super iores , uma super -
fluidade ridícula, a probidade e a 
honra ve lhas decorações b y s a n -
t inas , a illustração e a virtude 
inut i l idades incommodas , a ver-
dade e a consciência p h a n l a s m a -
gorias sem nome. 

T u d o islo que de de conti-
nuo e á mis tura , para ahi e por 
toda a p a r t e , fe rmenta em podr i -
dão n a u s e a b u n d a , v e m á s u p p u -
ração, mos l ra - se em toda a sua 
repugnan te hed iondez , evola em 
deleler ios miasmas á superf í-
cie d 'es la con taminada socieda-
de, e se espa lha com maior in-
tens idade e força de expansão 
devas t ado ras em a nossa viciada 
a tmosphera politica, todas as ve-
zes que os governos e os par t i -
dos da monarchia p r epa ram, e 
execu tam operações eleitaraes, e 
a r ras t am os eleitores, por elles es-
colhidos e recenseados , a exer-
cer, em apparenc ia , o que elles, 
por uma verdadeira an l iphrase 
cons t i tuc ional , convencionaram 
appel l idar — direito de suffragio. 

D'ahi procede e assim se or i -
gina o fórma essa coisa, á qua l , 
l ambem por euphemismo, se dá 
o nome de — p a r l a m e n t o , r epre-
sentação nacional . 

E todavia a eleição é, devia 
ser um dos actos mais impor -
tantes da vida social pol i t icamen-
te o rgan i sada . 

E ella que dá ou lira, s e g u n -
do as condições e conforme os 
processos , por meio dos quaes se 
p repa ra , e real isa, a efficacia, a 
força moral e ju r íd ica , o pres t i -
gio, o respei to e as melhores ga-
ran t ias ás insti tuições electivas e 
a todas as demais funcções e 
serviços públicos, que por virtu-
de d 'el las funcc ionam, e d'el las 
recebem todo o seu poder e a u -
clor idade , 

E todavia a eleição ê, devia 
ser o acto mais so lemne, da mais 
alta significação e maior r e spon-
sabi l idade, assim para os gover-
nos como para os c idadãos , que , 
por meio do suffragio, os for-
mam, e const i tuem em nome da 
Pa t r ia , pa ra o bem e segurança 
do Es tado , para prover á sua 
conservação e aperfe içoamento. 

A Pat r ia está, deve estar 
s empre ao lado do eleitor; ins-
piral-o, aconselhal -o a fugir de 
uma incivica indifferença ou cri-
minoso facc ios ismo; a man te r - se 
obs t inadamente su rdo á voz sug-
gesliva e aos embaidores a l l ra -
ctivos de qua lquer affeição pes-
soal ou compromisso par l idar io , 
dos interesses e conveniências 
par t i cu la res ; e sobre tudo a re-
pellir , com desprezo e soberana 
d ignidade moral , as ins inuações , 
as ameaças , as p romessas das 
facções e dos poderosos e até as 
solicitações e ins tantes rogativas 
dos mais Íntimos na familia, na 
classe, assim na amizade como 
no amor, visto que , desgraçada-
mente e já por habi to , assa l tam, 
invadem, e profanam tão invio-
láveis sanc tuar ios de affeclo a 
tu rba dos mercadores e e n g a j a -
dores de votos, vulgarmente cha -
mados galopins. 

Os homens collocados no 
poder , aquel les a quem estão 
confiadas a direcção e gerencia, 
a guarda e segurança do Es t ado , 
para o bem da Patr ia e dos cida-
dãos, têm egualmente sag rados 
deveres a cumpr i r na p repa ra -
ção e execução do ac to eleitoral. 

E ' sua obr igação dar , em 
todas as operações eleiloraes, 
além das necessar ias e indispen-
sáveis garant ias de l iberdade e 
independencia , o exemplo edu -
cador da f r anqueza , da lealdade, 
do respeito e amor da mora l ida-
de e da just iça, da honradez e 
da legalidade ; impedir , com se-
vera aus te r idade e inquebran tá -
vel energia que, a força, a influen-
cia e a auctor idade, p rópr ias das 
funcções publicas e oliiciacs, 
inheren tes ao exercício do po-
der soberano , se conver tam em 
indecorosos meios de int r iga e 

de cor rupção , subord inando , por 
exemplo, a admissão, o accesso, 
os in teresses d 'es le ou d 'apue l le 
cidadão, d 'esla ou d 'aquel la clas-
se ou calhegor ia social á al iena-
ção e ao sacrifício do voto livre, 
i ndependen te e consciencioso de 
cada um, cas t igando com o af-
faslamento, com a demissão e 
oulros pre ju ízos e d a m n o s revol-
tantes e escandalosos , honrosas 
e patr iót icas res is tências , suffo-
cando por meio do suborno e da 
ameaça , da coacção e da violên-
cia elevadas aspi rações e ju s t í s -
simos p ro tes tos . 

Emquan to , porém, os recen-
seamentos eleiloraes não forem 
a expressão da verdade e da ju s -
tiça; o voto um acto consciencio-
so, livre e independen te da von-
tade, i sempta de sugges tões , vio-
lências ou qua lquer outra especie 
de coacção ; emquan to as elei-
ções não forem a manifes tação 
viva e fiel da soberania popular 
e o par lamento o orgão esclare-
cido e independen te da mais 
real e genuína representação na-
cional ; finalmente, emquan to o 
voto fôr uma t rapaça , a eleição 
uma bur la , o acto eleitoral u m a 
vergonhosíss ima comedia , o cor-
po eleitoral um bando de força-
dos, um troço de il ludidos, uma 
verdadeira alcateia de miseráveis 
f a m i n t o s , — é necessár io , é ju s to 
e moral isador aconse lhar os c ida-
dãos, que com elles não que i ram 
confund i r - se em um acto secre-
to e de responsabi l idade indis-
criminavel, a que fiquem em casa , 
e se m a n t e n h a m nas mais t r a n -
quiila e honrosa abs tenção . 

EMYGD10 GARCIA. 

Cambio do Brazil 
E m data d ' h o n t e m , o cambio 

do Brazil s o b r e Londre s , estava a 
g l l í O u a p r o x i m a d a m e n t e 2 i $ 3 o o 
cada 4 $ 5 o o ré is . 

X 

Companhia do grande hotel club das 
Caldas da Felgueira 

Realisou-se s a b b a d o a a ssem-
bleia geral d 'es ta C o m p a n h i a , sen-
do a p p r o v a d o s os ac tos e con tas 
da gerenc ia . 

Votou-se egua lmen te u m em-
prés t imo de 25.00026000 réis e m 
obr igações de 5 o $ o o o réis cada 
u m a , amor t i save i s em 5o annos , 
e vencendo o juro annual de 6 
p . c. livres de qua lquer impos to . 

E s t e e m p r e s t i m o é app l i cado 
a regular isar a divida fluctuante 
da C o m p a n h i a , a qual , const i tuin-
do-se com o capi tal de 6o con tos 
e m acções , só emit t iu 35:c)oo$ooo 
p a r a evi tar as d i f i cu ldades da 
crise. D 'es te m o d o as acções e 
obr igações d ã o aquelle capi ta l re-
p resen tado por valores exceden te s 
a i o o contos de r é i s . 

A admin i s t r ação d ' e s t a C o m -
panhia tem sido boa , e oxa lá que 
as de todas as ou t r a s lhe imitas-
sem o exemplo . 

Votou-se também o dividendo 
de 6 p . c . 

Foi votado que se dê começo 
á exploração de uma mina para 
abastecer d ' agua o hotel. 

Subscripção em auxilio 
da «Vanguarda» 

A subscr ipção para aux i l i a ra 
Vanguarda nas ques tões que tem 
de sus ten ta r nos t r ibunaes , á 
qual a mora l idade e a jus t iça obri-
gam lodos os c idadãos honrados, 
a todos os republ icanos por tu -
guezes se impõe por espir i to e 
dever de sol idar iedade. 

Pedimos , e não seria neces-
sário pedi r , aquelles que devéras 
amam a l iberdade e p rezam a 
hones t idade , e querem a jus t iça , 
a sua valiosa cooperação, em 
proporção com os seus haveres 
e recursos, por pequenos e limi-
tados que elles se jam. 

Não se Irala s implesmente 
de desaí f ronlar um homem de 
bem, um cidadão pres tante , um 
jornal is ta i l lustrado e i n d e p e n -
dente , um caracter nobre e aus-
tero. Nes le litigio en t ram por 
egual a l iberdade de Imprensa , 
a pr imeira das l iberdades , os in-
teresses , o credito e a hon ia na-
cional . 

Fica aber ta a subscr ipção , 
no es tabelecimento commercial 
do c idadão Manuel Antonio da 
Cosia, rua Fe r re i r a Borges; e na 
redacção d 'es le jorna l . 

T r a n s p o r t e . . . 
Jayme Lopes Lobo.. 
Anonymo 
M. A. S 
Augusto de Bastos.. 

1 4 $ 2 0 0 
5 0 0 
2 0 0 

. 2 0 0 
5 0 0 

1 5 $ 6 0 0 

Revisão da contribuição industr ial 
P a r e c e que os t raba lhos da 

commissão revisora da lei de con-
tr ibuição industrial estão bas t an te 
adean t ados , podendo cons íderar -
se como certas as seguintes remo-
delações : 

I sen ta r da contr ibuição os cai-
xeiros de balcão, que t enham sa-
lario inferior a 800 ré i s ; 

Subs t i tu i r o impos to das lojas 
de ba rbe i ro por u m a módica con-
t r ibu ição , segundo o n u m e r o de 
cadeiras p a r a serviço da respect iva 
indus t r i a . 

P a s s a r da 6." pa ra a 7.® classe 
os tendei ros e as casas de hospe-
des , se jam quaes f o r a m as t e r r a s ; 

P a s s a r da 5. a pa ra a 6. a c lasse , 
isto é de 5 5 $ o o o réis pa ra 2 8 ^ 0 0 0 
réis, os mercadores de azei te p o r 
miúdo , de couros cur t idos , de 
linho e de p e r f u m e s , os fabr ican-
tes de flores artificiaes e ou t ros . 

Crear u m a classe in termedia 
en t re as ac tuaes 5. a e 6 . a , com a 
taxa de 40Í6000 réis consti tuída 
entre ou t ros pelo seguintes indus-
triaes que hoje e s t ão na classe 
5.a e p a g a m p o r t a n t o 5 5 $ o o o 
réis : f anque i ros , droguis tas , fabri-
cantes de bengalas e de chapéus 
de chuva , gua rda livros, f o r m a n -
do es tes ú l t imos grémio c o m os 
thesoure i ros de bancos e de so-
c iedades a n o n y m a s , até agora col-
lectados com uma pe rcen t agem 
n ã o o r d e n a d a . 

P a s s a r da 4- a pa ra a 5 . a classe 
os c o m m i s s a n o s nos m e r c a d o s 
públicos, correei ros , me rcado re s 
de moveis de ferro , papel lar ias e 
ou t ro s . 

Passar da 3.a pa ra a 4.» classe 

os bacalhoeiros , cordoei ros , refi-
nadores de assucar e outros . 

Cons iderar na 2. a classe só os 
es tabelec imentos ou lojas em gran-
de , os que t iverem mais de q u a t r o 
e m p r e g a d o s em vez de t res que 
a lei actual m a r c a . 

Me lho ra r a s i tuação dos t abe r -
neiros. 

P a s s a r da 5.a pa ra a 7.® classe 
os fabr ican tes de ba lanças . 

Es tabe lece r o p a g a m e n t o do 
imposto por meio de licença p a r a 
os agentes de leilões. 

X 

Collecções de sellos 
E ' notor ia a anc iedade c o m 

que , por occasião das festas hen-
r iquinas , se adqu i r i am os sellos 
especiaes que f o r a m e s t a m p a d o s 
pa ra c o m m e m o r a r aquel la d a t a . 
Sab ido é t a m b é m que a lguns dos 
sellos que en tão fo ram pos tos e m 
circulação a t t ingi ram já p reços 
re la t ivamente e levados , como s'uc-
cede com os de i5o ré is , que já 
são vendidos e m a lguns es tabele-
c imentos a i $ 5 o o r é i s ! 

A p ropos i to vem dizer que 
u m collecionador de Pa r i s , m r . 
M a u r y , vendeu dois selios velhos 
da ilha do R a m i ã o por 2:5oo 
f r ancos (4õo$ooo réis). O m e n o r 
d 'es tes sellos, cujo valor pr imit ivo 
e ra de i5 cênt imos , consiste e m 
s e r e m de I852. O s de Í853 n ã o 
tem quasi valor n e n h u m . O s sellos 
antigos do Brazil , negros , com-
pram-se a 20 ou 25 f r ancos cada 
u m ; os de Buenos -Ayres , va r iam 
con fo rme as c ô r e s . . . as verdes 
e amarel las c ompra m-se de 5o a 
100 f r ancos , os enca rnados de 20 
a 55 duros cada u m . O s pr imei-
ros sellos que se fizeram em In-
g la te r ra e m 1840 não são r a ros 
e encon t ram-se p o r 20 c ê n t i m o s ; 
m a s os que t eem as iniciaes V . 
R . (Victoria Regina) c u s t a m 3o 
duros . O s da G u y a n a ingleza, de 
i85o , co t am se a 200, 400 e 600 
r e a l e s ; o mais r a ro , u m de 4 cên-
t imos de i856 , paga-se por 4 :000 
r e a l e s ! 

O sello azul de Nápo les , de 
i85o , custa 1:000 reales . O sello 
mais r a r o dos f rancezes é o roxo , 
de u m f r a n c o , de 1849, que se 
vende por 5o f rancos , e s t a n d o 
es t ragado , e que n e m p o r 200 
f rancos se e n c o n t r a em b o m es-
t ado . 

A s melhores collecções conhe-
cidas são as seguintes: A da casa 
da moeda de P a r i s , a do ministe-
r ie da mar inha f ranceza , que t eem 
g rande r epu tação ent re os aficio-
nados . 

A ma io r collecção per tenc ia , 
a inda ha t res annos , ao filho da 
duqueza de Golleira , que t inha 
gas to até en tão , naquel la o b r a 
gigantesca, mais de milhão e meio 
de pese tas , cons tando a sua biblio-
theca especial ne cerca de 3oo 
vo lumes . 

Calcula-se o valor da collecção 
de R.otschild em 200:000 pese tas . 

E m P a r i s já se organisou u m 
club e u m jornal de phi la te l i s tas . 
A lém d ' isso, os c o l e c c i o n a d o r e s 
o rgan i sa ram um bols im, nos C a m -
pos Elyseos , p rox imo da aven ida 
Mar igny , onde se t r a t a m negoc ios 
impor tan tes . N ã o ha exaggero di-
zendo que alguns indivíduos se 
t eem a r ru inado com a exp lo ração 
philateiica ao passo que ou t ros 
teem conquis tado f o r t u n a s ! 

E m P o r t u g a l ha t a m b é m mui -
to q u e m tenha a mania das colle-
cções de sellos, e pôde t a m b é m 
assegurar -se que ha q u e m t enha 
ganho mui to dinheiro c o m e s t a 
i n d u s t r i a . . . que por e m q u a n t o 
tem e scapado aos rigores do f i s c o . 
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Sciencias, Lettras & Artes 

o SEU NOME 
(VERSOS ANTIGAS) 

O seu nome... Que belleza t 
Ha nelle tanta poesia, 
Tanto amor, tanta harmonia !... 

Com franqueza, 
O seu nome de Alaria 
Nem é nome — 

é uma belleza ! 

Podia, acaso, ser feio 
Sendo a dona tão bonita? 

Creio 
Que era uma coisa exquisila 
Darem-lhe um nome qualquer, 
Um nome colhido á toa, 
Um nome sem geilo ter!... 
Por Deus ! Quem isso fizesse 
Era, certo, má pessoa.. . 

E, demais a mais, parece 
Que quem, como ella, é formosa 
Tem direito a um nome bello 
Que diga co'o seu cabello, 
Com as faces côr de rosa, 
Com seus olhos côr dos ceus 
— Tão fundos, tão penetrantes 
Que os pobres dos olhos meus 
Julgam ver dois diamantes 
Se fitam, alguns instantes, 

Os olhos seus! 

— Foram elles, bem conheço, 
Que ao vibrarem um clarão, 
Deixaram seu nome impresso 
Dentro do meu coração! 
E agora só o que eu peço 
A Deus — é ter o olhar seu 
Com aquella luz bemdita 
Sempre a fitar-se no meu... 
Sim.. . porque a dona do nome 
E' muito, muito bonita! 
O que me mata e consome 
E"1 não possuir a dita 
De sempve estar junto d'ella... 

Que nome aquelle: — 
Maria!... 

Que harmonia! 
Parece um nome d'estrella 
E' uma palavra tão linda! 

. . . Mas a dona é mais formosa, 
Muilo mais formosa ainda ! 

— Se na bocca tão graciosa 
Esboça um meigo sorriso, 
Sinto nalma um paraíso 
D'alegria venturosa; 
Logo a dôr se desmorona 
Se dôr existe... 

Nem sei! 
—Co'o nome sympathisei 
, . . Mas muito mais com a dona 1 

FRA-DIAVOLO. 

E s c r o q u e r i e 
E m F o r n o s de Macei ra D ã o , 

concelho de Mangualde , u m a hes-
panhola , das que lêem a buena 
dicha conseguiu a p a n h a r a um 
p o b r e d iabo a quant ia de 3 6 o $ o o o 
ré is , por um p roces so rea lmente 
b e m combinado . 

O desgraçado d o h o m e m pe-
diu mui to dinheiro e m p r e s t a d o 
p a r a , segundo o conselho que re-
cebeu , en te r r a r , e esteve nove 
dias á espera que elle nascesse. 

Q u e decepção , p o r é m , quan-
d o ao abrir as covas onde o tinha 
en te r r ado , encont rou ped ras em 
vez de o u r o ! 

O h o m e m recebeu u m a lição 
que lhe aprovei ta de fu tu ro , e a 
hespanhola n inguém lhe to rnou a 
p ô r a vista em cima. 

X 
Santo Àntonio 

E m Vizeu foi n o m e a d a u m a 
commissão com o intuito de pro-
mover g randes festejos, n o pro-
x imo m e z . d e junho, a S a n t o An-
tonio. H a v e r á i l luminações e m 
todos os generos , e m b a n d e i r a m e n -
tos , a rcos pelas r u a s , e bem assim 
bell issimas t ou radas e espectácu-
los d ramat icos no thea t ro Boa• 
União, d ^ q u e l l a c idade, pa ra o 
que será con t r ac t ada u m a compa-
| íhia de i . a o r d e m . 

Interesses e noticias locaes 

Concursos 
F o r a m admit t idos a concurso 

p a r a os logares de 1 asp i ran tes 
do quad ro te legrapho-postal , em 
Co imbra , os srs. : 

A r t h u r Napo leão Corre ia , A y -
res José de Sousa Braga , J o ã o 
Maria d ' A b r e u Castel lo B r a n c o , 
J o s é Manuel Pe re i r a Júnior , José 
P a e s de A m a r a l , Luiz C a m p o s 
F ragoso . 

Casamento 
Consorc ia ram-se h o n t e m , pe-

las 3 horas da m a n h ã , na egre ja 
da Sé Nova , d ' e s ta c idade , o s r . 
J o ã o G o m e s More i ra , com a s r . a 

D. Maria da E n c a r n a ç ã o Santos . 
F o r a m padr inhos dos noivos 

o s r . Al f redo Cesa r L o p e s Viei-
ra , académico , e o nosso amigo 
s r . José P a u l o Fe r r e i r a da Cos-
t a , c o m m e r c i a n t e . 

D ' aqu i dese jamos aos noivos, 
as maiores felicidades. 

Pares do reino 
Relação dos de legados eleitos 

pelas F a c u l d a d e s Académicas , em 
17 de abri l de 1894, pa ra f aze rem 
pa r t e d o collegio especial, que 
tem de eleger os p a r e s do reino 
pelos es tabelec imentos scientificos. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Delegados efectivos 

Dr . Manuel d A z e v e d o A r a u j o 
e G a m a . 

D r . José Mar ia Rodr igues . 

Supplentes 

Dr. P o r p h y r i o An ton io da 
Si lva . 

D r . Joaqu im Alves da H o r a . 

FACULDADE DE DIREITO 

Delegados efectivos 

D r . José Joaqu im F e r n a n d e s 
V a z . 

D r . José Joaquim L o p e s P r a ç a . 

Supplentes 
Dr . Anton io H e n r i q u e s da 

Silva. 
Dr . Gui lherme Alves More i r a . 

FACULDADE DE MEDICINA 

Delegados efectivos 

Dr . Daniel F e r r e i r a de M a t t o s 
Jún io r . 

D r . Luiz Pe re i r a da Cos t a . 

Supplentes 

D r . José Ep iphan io M a r q u e s . 
D r . Basilio A u g u s t o Soa res 

da Cos ta F r e i r e . 

FACULDADE DE MATHEMAT1CA 

Delegados efectivos 

Dr . João José d A n t a s de Sou to 
Rodr igues . 

Dr . Francisco M i r a n d a da Cos-
ta L o b o . 

Supplentes 

Dr. H e n r i q u e Manuel de Fi -
gueiredo. 

Dr . Luc iano An ton io P e r e i r a 
da Silva. 

FACULDiDE DE PHILOSOPHIA 

Delegados efectivos 

D r . Antonio José Gonça lves 
Gu imarães . 

D r . F ranc i sco José de S o u s a 
G o m e s . 

Supplentes 

Dr. F ranc i sco Augus to Cor re ia 
Bara t a . 

Dr . Be rna rd ino Luiz M a c h a d o 
Gu imarãe s . 

r? i 

Proximo enlace 
O s jornaes d ' e s t e s úl t imos dias 

noticiam que deve realisar-se bre-
vemente o enlace d o s r . F ranc i sco 
F u r t a d o de Mello, filho do s r . con-
de da F o z d A r o u c e , com a filha 
pr imogéni ta do s r . d r . A y r e s de 
C a m p o s . 

Mais uma escroquer ie 
N o dia 12 do cor ren te , Mar i a 

da Conceição, viuva, morado ra no 
Casa l dos Poc inhos , concelho de 
Condeixa, foi r o u b a d a por duas 
ciganas de n o m e s Mar i a da L u z 
e Gregor ia Fa r i a , i evando- lheum 
cordão com u m a cruz e u m a s 
peças d 'uns br incos, t u d o de ouro , 
e i o $ 5 o o réis em no tas , que ti-
nha dent ro d u m a caixa. 

A p r e s e n t a r a m - s e as duas em 
casa da r o u b a d a , u m a a pedir es-
mola e a ou t ra (Maria da Luz) 
offerecendo-se p a r a lhe ler a s ina , 
ao que a r o u b a d a annuiu . 

A tunante M a r i a da L u z , de-
pois de lhe ler a s ina , t an tas coi-
sas disse á p o b r e da mulher , que 
conseguiu fazer com que ella sa-
hisse de casa , em procura de qual-
quer coisa, dandc- lhes assim tem-
p o p a r a ellas c o n s u m m a r e m o 
roubo . 

A s duas , logo que p o d e r a m 
desembaraça r - se , f o r a m reunir-se 
aos companhe i ros , que e s t avam 
a c a m p a d o s na Ba r r e i r a , seguindo 
todos pa ra esta cidade, aonde fo-
r a m presos , a requis ição do admi-
n i s t r ador de Conde ixa , a q u e m 
foi ap re sen t ada a queixa. S e n d o 
in te r rogados pelo chefe d ' e s q u a d r a 
Cesa r José da M o t t a , este conse-
guiu obter a dec la ração de Mar ia 
da L u z , de ter vendido os referi-
dos objectos na rua de Visconde 
da L u z , na ourivesaria do sr. Ma-
noel P a e s da Silva por 11 $ 1 0 0 
ré is , aonde fo ram app rehend idos 
e com os presos enviados áquella 
auc to r idade , p o r quem foi pedida 
a sua cap tu r a . 

Declarou a Mar i a da L u z que 
a queixosa lhe ent regou os obje-
ctos e dinheiro vo lun ta r i amente , 
como recompensa de lhe ter lido 
a sina e p res tado ou t ro serviço. 

N ã o lhe foi encon t rado o di-
nhei ro fu r t ado nem o p r o d u c t o 
da venda dos objectos , não expli-
cando o que lhe fez, ficando p o r 
esta f ó r m a t a m b é m r o u b a d o o 
our ives , c o m p r a d o r dos objec tos 
apprehend idos . 

—•c* 

Exames de pharmacia 
Dia 10.—Fez exame de phar -

mac ia , 2 . a c lasse , no Dispensatór io 
P h a r m a c e u t i c o d 'es ta Univers ida-
de , sendo a p p r o v a d o p lenamente , 
João Basilio Corre ia Júnior , filho 
de J o ã o Basilio Corre ia , na tura l 
de M o n c a r a p a c h o , concelho de 
O l h ã o , dis tr icto de F a r o . 

Dia 12.— F i z e r a m exame de 
grego p a r a habi l i tação da sua for-
m a t u r a em Theologia , sendo ad-
mit t idos, os a lumnos seguintes : 

A l v a r o d ' A s c e n s ã o Corre ia , 
filho de Joaqu im Anton io d\As-
censão e Ol ive i ra , na tura l de S . 
Chr i s tovão de R io T i n t o , concelho 
de G o n d o m a r , distr icto do P o r t o . 

Gabr ie l Domingos F e r r e i r a , 
filho de Joaquim Domingos Fe r -
re i ra , na tu ra l de Frade l los , distri-
cto de B r a g a . 

Manue l Alves da C u n h a , filho 
de Domingos Alves da C u n h a , 
na tura l de Chaves , dis tr icto de 
Villa Rea l . 

Dia i3.—Fez exame de phar -
mac ia 2." classe, no Dispensa tór io 
P h a r m a c e u t i c o , d 'es ta Universi-
dade , sendo a p p r o v a d o p lenamen-
te, Maximiano de Sousa Fe r r e i r a 
Lei tão, filho de Dav id Nicolau de 
Sousa Lei tão , na tura l de Villa 
N o v a , concelho de P e n a c o v a , dis-
t r ic to de C o i m b r a . 

Dia i4. — F e z exame de he-
b reu , p a r a habi l i tação da sua for-
m a t u r a em Theologia , s endo ap-
p r o v a d o nemine discrepante, M a -
nuel T r i g o M o u t i n h o , filho de 
Anton io T r i g o Mout inho , na tura l 
de M ó g o de M a l t a , concelho de 
C a r r a z e d e d 'Anc iães , dis tr icto de 
Bragança . 

T a m b e r n fez e x a m e de phar -
macia , 2.a c lasse, no Dispensató-
rio P h a r m a c e u t i c o d 'es ta Univer-
s idade, sendo a p p r o v a d o plena-
men te , Affonso P a e s E s t e v e s , fi-
lho de Miguel P a e s Es teves , na-
tural do Car rega l d o Sal , distr icto 
de Vizeu , 

Subsidio 
Foi concedido á O r d e m T e r -

ceira da Peni tencia de S . F r a n -
cisco, de C o i m b r a , o subsidio de 
2 5 4 ^ 4 7 5 réis pelos juros dos títu-
los que lhe e s t avam a v e r b a d o s no 
a n n o de 1892 e i .° semes t re de 
I 8 9 3 . 

Em Coimbra 
E s t á nes ta c idade, o sr . d r . 

J o ã o Bapt i s ta de Cas t ro , d igno 
juiz das execuções fiscaes em Se-
túba l . 

Fallecimento 
Finou-se , em Cellas, na t a rde 

de te rça feira, a sr . a D . T h e r e z a 
C a n d i d a M a r t i n s da C u n h a , se-
nhora de subl imes v i r tudes e que 
a m o r t e a r r e b a t o u depois d ' u m 
p ro longado soff r imento . 

E n v i á m o s a todos os seus a 
expressão do nosso sent ir e em 
especial a sua i rmã s r . a D . Jose-
pha C u n h a , seu c u n h a d o , sr . d r . 
F r anc i s co A u g u s t o L o b o Castel lo 
B r a n c o , seu sobr inho, sr . J o s é 
A u g u s t o da Cunha L e m o s , e seu 
p a r e n t e , nosso amigo sr . Cass ia-
no Ribe i ro . 

Récita do 5.° anno 
P a r e c e que se realisa no dia 

28, a réci ta dos académicos do 
5.° anno jur ídico. 

Se , p o r é m , appa rece r a inda 
a lgum inconveniente , a réci ta fi-
cará ad iada , reul isando-se i m p r e -
te r ive lmente no dia 2 do prox imo 
mez de maio . 

Visita 
R e c e b e m o s , nesta r edacção , a 

visita do nosso assignante e' ami-
go, s r . Augus to R a m o s da Silva, 
do P o r t o , que mui to agradece-
mos . 

Ao professorado 
Publ icou-se em Lisboa um li-

v ro ded icado aos professores pri-
már ios e que se nos afigura ser-
lhes indispensável ; é a Legislação 
do Professorado Primário, cu jo 
annunc io inser imos no logar com-
pe ten te . 

Cemiterio da Conchada 
No cemi te r io da Couchada en t e r -

r a r a m - s e na semana finda os segu in -
tes c a d a v e r e s : 

F i rmino , filho de João Ribe i ro 
Arrobas e Erme l inda Amélia T ravas -
sos , d e Co imbra , de l f i mezes . Fal-
leceu de tube rcu lose m e s e n t e r i c a , no 
dia 5 . 

I ) . Maria Lusi tana Augus ta Pere i -
ra de Figue i redo , (ilha de José Maxi-
miano Pere i ra de F igue i r edo e D. 
Maria Delphina , de Coimbra de 7 6 
a n n o s . Fal leceu de cachecia c a n c r o s a , 
no dia 6 . 

Hecemnasc ido , filho de José Car-
valho e Maria de Je?us , de Coimbra , 
de 2 4 horas . F«l leceu de molést ia 
não c lass i f icada, 110 dia 7 . 

Amélia , (ilha de Manoel Simões e 
Maria da Conceição , d ' A r r e g a ç a , de 7 
annos . Fal leceu de p n e u m o n i a , no 
dia 1 2 . 

D . F o r t u n a t a Clement ina Vieira 
da Enca rnação , filha de Manoel Joa -
quim da E n c a r n a ç ã o , de Coimbra , de 
9 0 a n n o s . Fal leceu de pneumonia 
g r ippa l , no dia 1 3 . 

I t a p h a e l a , filha de F e r n a n d o Go-
dinho e D . Belmira Chr is t ina da Cu-
nha Godinho, de Coimbra , de 1 anno 
Fal leceu de mening i t e , no dia 1 3 . 

Maria da Conceição, filha de B e r -
nardo José Brandão e T h e r e s a da 
Conceição, de Bordal lo , de 8 4 a n n o s . 
Falleceu de moléstia de sconhec ida , no 
dia 1 4 . 

Total dos cadaveres enterrados 
neste c e m i t e r i o — ' 1 7 : 3 3 1 » 

Acontec imentos do Braz i l 
São bas tante sa t isfa tór ias as 

noticias u l t imamen te receb idas e 
segundo o que nos con tam os 
t e l e g r a m m a s recebidos estes últi-
mos dias, a revolução está aca-
bada ou , pelo menos , poucas es-
pe ranças ha de que u m pequeno nu-
m e r o de insur rec tos , resista ao 
a t aque que as t r o p a s governa-
men taes lhes vão dirigir. Pos to , 
como foi, fora do comba te Cus to-
dio de Mello, logo em seguida a 
Sa ldanha da G a m a , que e r a m os 
dois únicos chefes da revol ta de 
que poder ia haver a lguma cousa 
a t emer , a paz nos E s t a d o s Unidos 
Brazil , na Republ ica i rmã , p o d e 
considerar-se quasi consol idada. 

P a s s a d a es ta g r ande debacle 
t em o Brazil que luctar a lguma 
cousa pa ra vol tar ao seu e s t ado 
normal . P a r a um es t ado tão fér-
til e rico, po rém, c o m o é o B r a -
zil, poucas difiiculdades su rg i rão 
pa ra a sua recons t rucção . 

Pe la nossa pa r t e só t emos que 
felicitar a nação Brazi leira , em 
pr imeira logar,' e depois aos P o r -
tuguezes , que tan tos in teresses alli 
t êem ligados. 

* 

Buenos-Ayres, iS, t.—O s r . 
Cus todio de Mello chegou a des-
e m b a r c a r com forças na costa 
do Rio G r a n d e do Sul , m a s , sen-
do repell ido pelas t ropas do go-
verno da União, voltou pa ra bor -
bo do Republica, indo depois 
abr igar-se no U r u g u a y . 

Paris, i5. t.—A legação do 
Brazil nes ta c idade recebeu tele-
g r a m m a official, conf i rmando os 
an te r iores despachos da Agencia 
Havas, sobre os úl t imos aconte-
c imentos . O s rebe ldes a b a n d o n a -
r a m os es tados do P a r a n á e San-
ta Ca tha r ina e f o r a m a t aca r a ci-
dade do Rio G r a n d e do Sul . P e r -
dendo ahi 600 h o m e n s f o r a m des-
e m b a r c a r no distr icto f ronte i r iço 
de Rocha , na republica do Urú-
guay . O s chefes insurrectos Cus-
todio de Mello e Sa lgado ped i r am 
hospi ta l idade ao gove rnador d ' a -
quelle distr icto, o qual os in t imou 
a re t i ra rem-se da f ron te i ra . O s 
dois chefes p a r t i r a m , de ixando no 
distr icto mais de 400 homens des-
a r m a d o s , que f o r a m in te rnados . 
Ignora-se como e p a r a onde o 
chefe insurrec to Mello par t iu . 

Londres, 16, m.—Diz u m te-
l eg ramma de Mon tev ideu pa ra o 
Times que se r e fug ia ram no P a -
raguay 900 insurrectos brazi le i ros . 

Buenos-Ayres, 14, t.~O s r . 
•Saldanha da G a m a publicou aqu i 
u m pro tes to con t ra o c o m m a n -
dante da corve ta po r tugueza Min-
dello por não ter deixado desem-
barca r os re fug iados brazi leiros 
apeza r da auctor isação do gover-
no argent ino. 

Buenos-Ayres, 16.—Chegaram 
a este por to , e vão ser enregues 
as auc tor idades consulares brazi -
leiras, os navios insur rec tos Repu-
blica, Meteoro, íris, Urano e Es-
perança. 

Rio de Janeiro, 16. — O go-
verno da União brazileira offere-
ceu-se ao gove rno do U r u g u a y 
p a r a repa t r i a r , á sua cus ta , as 
centenas de brazi leiros, que de-
pois d a de r ro ta no R io G r a n d e 
do Sul, busca ram asylo naquel la 
republica do P r a t a , ac rescen tando 
que ao m e s m o t e m p o lhes conce-
deria indulto. 

D a r epa t r i ação e amnis t ia se-
r iam, p o r é m , excep tuados os b ra -
zileiros cons iderados chefes d a 
revol ta . 

X 

A n a r c M s t a s ? 
Dizem os jornaes do P o r t o , 

que no commissa r iado d'alli e s tão 
det idos , e incomnicaveis , t res por-
tuguezes e u m hespanhol , sob re 
q u e m recahem suspei tas de esta-
r em filiados no ana rch i smo . 

A policia apprehendeu- lhes di-
ve r sas b rochu ra s e jo rnaes anâ r -
chis^as. 
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Rússia, ainda pôde vir a soíFrer, 
porque, como diz o rifão—«inimigo 
reconciliado é como o caldo re-
quentado !» 

A Allemanha, apezar da usur-
pação da Alsacia e Lorena, apezar 
do desarmamento de um exercito 
de cem mil homens em Sedan!— 
uma vergonha para a sinistra e 
odiosíssima memoria do ultimo 
Napoleão—e apezar de uma inde-
mnisação pecuniaria de muitos 
milhões extorquidos á França ven-
cida, não está feliz, o seu povo 
trabalha mais do que podia, goza 
muito menos do que devia, para 
sustentar o luxo e a opulência de 
uma familia e de algumas classes 
adherentes á mesma. 

E m condições quasi eguaes, 
se não semelhantes, se acha a na-
ção e o povo austríaco e tudo pelas 
mesmas razões e causas que af i i -
gem as outras nações, que passam 
uma vida violenta e inquieta, e 
que não podem sentir o mínimo 
allivio, antes oppressão cada vez 
mais aflictiva, e emquanto existi-
rem as mesmas causas que teem 
creado o seu mal estar. 

Vejamos então quaes são os 
elementos que alem das adminis-
trações desacertadas, dos dinhei-
ros públicos mal applicados e de-
lapidados teem concorrido para 
avolumar espantosamente as des-
pezas publicas. Esses elementos 
são por demais conhecidos. São 
os grandes exercitos permanentes , 
com generaes e oficial idade que 
alem de desnecessária, em grande 
par te , estão em immensa despro-
porção com o effectivo das praças 
de pret , não fallando por agora 
do numerosíssimo exercito de em-
pregados civis, que se sustenta, 
menos por necessidade do bom 
serviço, do que por especulação 
politica e part idaria . São os orça-
mentos do governo que accusam 
a enormíssima cifra do que se 
gasta com a força a rmada em 
Portugal , e nas outras nações es-
pecialmente apontadas, e ainda 
esses orçamentos não apresentam 
toda a despeza, como geralmente 
se diz e presume. 

Es tá , pois, averiguado e as-
sás comprovado que o nosso es-
tado financeiro e economico não 
podem melhorar, antes hão de 
peorar de fu turo . 

Continuaremos. 

0 Santo Condestavel 
Foi já nomeado por s. em . 1 

o sr . Pat r iarcha , o jury que ha 
de formar o processo ordinário 
para a beatificação do Santo Con-
destavel D . Nuno Alvares Pere i ra . 

O tribunal ficou formado do 
ex.mo arcebispo de Métylene, juiz; 
e dos Desembargadores , dr. João 
Nápoles, deão da Sé Patr iarchal , 
e dr . Francisco Simões d'Almei-
da, juiz da secção pontifícia. 

Foi acertadíssima a nomeação; 
porque-s. a s ex.as á sua muita illus-
tração reúnem outros predicados, 
que muito os exornam. 

O reverendo prior de S. Nico-
lau, d r . Francisco Mendes Alçada 
de Pa iva , tem sido incançavel no 
desempenho da honrosa missão 
de apostolador nesta causa, não 
se poupando a fadigas e trabalhos. 

Já esta é a terceira vez, que 
se tenta levar a effeito a beatifi-
cação do Santo Condestavel, um 
dos vultos mais proeminentes da 
nossa historia, que, illustrando a 
patria pelo seu valor de guerreiro, 
não a ennobreceu menos pelas suas 
virtudes que sempre tem sido 
desde os tempos mais remotos , 
objecto da veneração publica, 
como se vê das canções popula-
res que o povo de Lisboa e suas 
cercanias cantavam em sua honra 
para perpetuar a sua gloria, e tor-
nar bem conhecida a sua santi-
dade : 

UMA voz 

Do Rastello a Sacavém 
Nem ningola nem ninguém 
Tem semelho ao Condestabre 
Que le prouge, e que le praze 
Ho fàgernos tanto bem. 

CORO 

E bem, e bem. 

0 rapaz das coberturas, 
Que morre, e cahe para traz 
Já nom vai á sepultura, 
Que otra bez vive o rapaz: 
E ho conde le flzo o bem, 

e bem, e bem. 

A' filha de Joanne Estér , 
Que finou por non mamar, 
Ao do Moinho do cubo 
Que finou por se afogar, 
Yiventa o conde também, 

e bem, e bem. 

0 desarmamento militar 
P o r mais que se pense em 

achar um expediente e f icaz para 
melhorar as condições angustiosas 
em que se encontram as nações 
e os povos europeus e muito prin-
cipalmente a nação e o povo por-
tuguez não se descobre , nem pôde 
descobrir outro que não seja uma 
grande reducção na despeza pu-
blica até baixar a uma receita ra-
soavel e compativel com a subsis-
tência do povo contribuinte e não 
contribuinte, a qual, entre todas 
as necessidades sociaes, deve oc-
cupar o primeiro logar. 

A par d 'esta imperiosa neces-
sidade era e é de essencia que se 
estabeleça um reinado de morali-
dade, de bem entendida economia 
e de justiça recta e egual para to-
dos, sem at tender a distincções 
de politica part idaria, nem ás for-
tunas individuaes. 

Sem isto as nações e os respe-
ctivos povos não podem emer-
gir do es tado deplorável em que 
se acham, mercê dos governos 
que tem seguido pelo terrível ca-
minho das dissipações e desperdí-
cios em favor das classes mais bem 
collocadas e em manifesto e bem 
provado prejuízo e infortúnio dos 
menos favorecidos da sorte. 

Sem isto, é escusado esperar 
que as nacionalidades melhorem, 
e muito menos prosperem, ao con-
trar io é forçoso que peiorem e si-
gam caminho directo á sua total 
ruina e ao aniquillamento. 

No emtanto não se conhece 
em toda a Europa uma nação em 
que se tenha cuidado a sério de 
governar por fórma que a despe-
za publica nunca ultrapasse a re-
ceita que seja conciliável com os 
reditos e recursos possíveis, sem 
compromet t imento do thesouro, 
e sem arriscar a subsistência dos 
povos. 

E m toda a par te se tem gas-
tado a mãos largas e por isso to-
das as nações estão enormemen-
te t r ibutadas, per igosamente de-
vedoras, e todas com grandes de-
ficit s. 

Portugal está nas tristes con-
dições que todos sabem e que é 
desnecessário acentuar . 

A vizinha Hespanha , e mais 
além a Italia não se acham mais 
desafogadas e felizes. 

A França , apezar de ter pros-
perado com a queda do império 
e melhorado com a proclamação 
da Republica, t ambém tem o seu 
defeito e podia estar melhor; mas 
a ultima Republica Franceza , tem-
s e m o s t r a d o egoista, cura-se só de 
si e não se lembra dos males 
alheios, males que a França já 
soffreu e que, apezar das amabi-
lidades t rocadas entre ella e a 
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A benção dos cavallos 

Ciceruacchio foi o primeiro 
que respeitosamente deu o exem-
plo; cumprimentou Débora esa iu . 
A pouco e pouco, a loja e a rua 
despovoaram-se. Cleclia ficou só e 
continuou no seu ajuste das rendas, 
conversando sempre de mil coisas 
ao mesmo tempo, e ella mesmo 
dando as respostas ás suas per-
guntas . 

Conhece muito essa lady Stu-
mley que elles acabam de fazer 
em pedaços? Eu não gosto das 
inglezas, mas não gosto t ambém 
que assassinem. Ella deve fazer 
mui tas compras no teu estabeleci-
mento; é boa fregueza? As ingle-
zas pagam b e m ; ao menos têem 
isso de bom. Não dizes nem sim 
nem n ã o . . . 

, , , Most raram-rr fa uma vez 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

«A Resista» 
Annunciam-nos que vae bre-

vemente reapparecer , em Par is , 
completamente t ransformado e 
melhorado, este bello jornal illus-
trado, de que é director artístico, 
o sr . Jorge Collaço. 

com a filha... Disseram-me que 
era sua filha . . . Pois bem ! Débo-
ra, está combinado? Compro-te 
esta caixa e pago-t 'a pelo Santo 
Antonio, a 25 ae ju lho; seis me-
zes, não é muito. Assisto sempre 
á procissão da confraria de San-
t 'Ánna dos Palafreneiros; é sober-
ba, quando ella passa na ponte 
de S. Angelo, quando a artiiheria 
do forte salva. Visto sempre um 
vestido novo naquelle dia; é a mi-
nha fes t a ; nasci a 25 de julho 
de esqueci a data. E ' neste 
dia que pago as minhas dividas, 
quando a santa do meu nome me 
faz cair o dinheiro do ceu. Cleclia 
é um sobrenome que me deu a 
escóla franceza por eu ter atra-
vessado o T ib re a nado, como o 
fez a outra Cleclia, a verdadeira. 
E u nado como uma sereia, mas 
não canto tão b e m . . . 

Débora, negligentemente en-
costada sobre o balcão ia ouvin-
do o pairar de Cleclia, quando se 
ouviu um rumor na rua do Ghet-
to... 

— Voltará porventura este 
exercito de santos Thomés? disse 
Cleclia aprestando o ouvido. 

Levantou-se bruscamente, ati-
rou para dentro da caixa as ren* 
das com que brincava, e, lançan-
do um olhar para fóra , d i sse : 

0 mal d'aquella alfayate, 
A gran dor de Lopo Affons, 
Non les chega aos coraçons, 
Que o conde Santo los guarda, 
Y tudo por fazer bem 

e bem, e bem. 

E bem Condestabre Santo, 
Cobrinos cõ vosso manto, 
Cõ vosso manto de gales, 
De fundimento de males, 
E fáganos munto bem, 

E bem, e bem. 

— Vejo homens de má cata-
dura , e soldados que também a 
não têem b o a . . . 

Débora estremeceu e disse 
numa voz surda estas palavras, 
inintelligiveis para Cleclia: 

— P a r a me salvar, perdi-me ! 
Abriu a por ta do fundo e des-

appareceu. 
Immedia tamente uma esqua-

dra de policias, conduzida pela 
mão invisível de Talormi e de Pa-
cifico, entrou na loja e o comman-
dante disse a Cleclia : 

— Está presa em nome de 
monsenhor governador . 

— T u p r e n d e r e s - m e , a m i m ? ! . . . 
disse Cleclia repellindo o esbirro; 
estás doido, meu caro? Olha bem 
para mim; eu sou Cleclia, e far-
te-ia prender , eu, a ti e a toda a 
tua quadrilha, se vocês valessem 
a pena de ir mobilar uma pr isão. 

Dois agentes que t inham reco-
nhecido Cleclia apressaram-se a 
avisar o chefe, que, dirigindo-se 
a ella com o maior respeito, lhe 
disse : 

— V. ex.a não é Débora Con-
stantini ?! 

— E ' estúpido, este h o m e m ! 
disse Cleclia. Quan tas vezes que-
res tu que te repita o meu nome? 

— Então, continuou elle, quei-

A G R A D E C I M E N T O 

Alberto Monteiro, depu lado 
eleito pelo circulo de Coimbra , 
ag radece muito penhorado a lo-
dos os seus eleitores a elevada 
missão que acabam de confiar-
Ihe e a confiança com que se 
h o n r a r a m . A lodos ag radece re-
conhec ido , con t inuando a offere-
cer os seus serviços em Lisboa , 
para onde parle brevemente . 

Coimbra , 17 de abri l de 
1 8 9 4 . 

Alberto Monteiro. 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o e x t r a o r d i n a r l a 

29 de março 

Pres idenc ia do bacharel João Ma-
ria Corre ia Ayres de Campos 

Vereadores p resen tes , bachare l 
Ruben Augusto d 'Almeida Arau jo P in to , 
João da Fonseca B a r a t a , João Antonio 
da C u n h a , Manoel Bento de Q u a d r o s , 
Manoel Mi randa , Antonio José Dan tas 
Gu imarães , Joaqu im Jus t in iano Fe r -
reira Lobo, effect ivos, José Correia 
dos San tos , subs t i tu to . 

Maiores con t r ibu in tes , p r e s e n t e s , 
por via de segunda convocação, João 
Matheus dos Santos e Miguel da Fon-
seca Bara ta . 

Apresen t ado pela pres idencia o 
o r ç a m e n t o ord inár io do munic íp io 
para o cor ren te anno , viu-se que á 
l . a convocação dos maiores contr i -
bu in t e s es t iveram presen tes apenas 
dois , pelo que teve de fazer-se se-
g u n d a convocação e procedendo- se á 
leitura do mesmo orçamento foi pelos 
maiores con t r ibu in te s p re sen te s dado 
sobre elle o seu p a r e c e r favorável , 
depois de p re s t ados por par te da ve-
reação os devidos esc la rec imentos 
ácerca de di f ferentes v e r b a s . 

«A Verdade» 
Este nosso collega de T h o m a r 

que milita no part ido democrático, 
entrou com o seu n.° 729, no i5.° 
anno de publicação. Commemo-
rando o seu anniversario, insere 
artigos de diversos correligioná-
rios nossos, e cartas de felicitação, 
taes como de Magalhães Lima, 
Jacintho Nunes, Rodrigues de 
Frei tas , Estrella Braga, etc. Sau-
dando o grande batalhador, d a q u i 
lhe endereçamos as nossas felici-
tações, desejando que nunca a 
descrença o invada para que dei-
xe de pugnar por um ideal supe-
rior, como é nosso, e que o col-
lega, num tão longo periodo, sem-
pre tem defendido. 

ra v . ex.a visitar esta casa e nella 
mos t ra rá Débora Constantini. 

— Ahi temos outra! exclamou 
Cleclia, estão todos encarniçados 
contra esta pobre rapar iga! 

— Cumpro uma ordem, minha 
senhora, disse o esbirro. 

— E então?! está provado que 
Débora não assistiu á benção dos 
cavallos. 

— E ' verdade; mas assistiu ao 
crime que foi commettido no pa-
lacio da praça Navone, e é cúm-
plice de Paulo Gréant . Queira ler 
este mandado .de prisão. 

— Quem assignou isto ? per-
guntou Cleclia. 

— Leia, minha senhora ; foi 
monsenhor Pacifico. 

— Tome , disse Cleclia despe-
daçando o papel, ahi tem como 
eu respeito as ordens de Pacifico; 
vá dizer-lhe isto da minha parte. 
Importo-me tanto com elle como 
com um pontapé da estatua de 
Pasquino. Agora já não tem man-
dado, já não pôde prender Débo-
r a . Sa ia ! vocês não têem nada 
de divertido para mim. 

— Minha senhora, disse o che-
fe, que tremia diante de Cleclia, 
estou desesperado por ter de lhe 
desobedecer; mas trago ainda um 
out ro mandado de prisão, assigna-
do pelo procurador fiscaU 

Noticias diversas 

Vae brevemente ser entregue 
ao sr . ministro das obras publicas 
uma representação firmada por 
alguns regentes agrícolas que aca-
ba ram o seu curso na escola de 
Coimbra e que ainda não fo ram 
collocados, por estarem completos 
os quadros officiaes dos serviços 
agronomicos. 

* 

Das estampilhas do centenário 
henriquino ha o valor nominal de 
100:00026000 réis em sobras. Se-
gundo consta ha ideia de se apro-
veitarem aquelles sellos, pondo-se-
lhes uma sobrecarga. 

* 

F o r a m concedidos os seguin-
tes subsídios: de 25o$ooo réis 
(insulanos) ao asylo infanda des-
valida da Hor t a ; ao asylo mendi-
cidade da mesma cidade 3oo$ooo 
1 éis, na mesma moeda e 1:4o8$327 
réis ao asylo viziense de infancia 
desvalida. 

* 

A camara municipal da Figuei-
ra da Foz pôz a concurso a con-
strucção d 'um edifício para instai-
lação dos paços do concelho. A s 
bases da licitação são as seguin-
tes : 9:85o®ooo réis para a tarefa 
de alvenaria, 2:79026000 para a 
de cantarias e 1:91035000 para a 
de serralheria. O concurso termi-
na no dia 3o do corrente. 

* 

A requerimento do delegado 
do ministério publico, vae ser 
processada a camara municipal 
do Fundão . 

—• _ _ 

Associação de Soccorros Mutuos 
ÍVIonte-Pio Conimbricense 

MARTINS D E CARVALHO 

A V I S O 

A S S E M B L Ê A G E R A L 

Por ordem do e x . m o s r . p r e s i d e n t e 
é convocada a as semblêa gera l a r eu -
nir em sessão ord inar ia , 110 dia 2 2 
de abril d e 1 8 9 4 , pelas 1 1 horas d a 
m a n h ã , na casa da Associação Com-
merc ia l , praça do Commerc io , n . ° 2 7 . 

Urdem dos trabalhos—Eleição d o s 
corpos ge ren t e s , em c o n f o r m i d a d e 
com as disposições dos novos e s t a tu -
tos, que vão t r ansc r ip t a s nos avisos 
pes soaes . 

O secre tar io da assemblêa g e r a l , 
Francisco Simões da Silva. 

— O procurador fiscal fez-me 
a corte seis mezes; eu já vi a meus 
pés todo o seu grave tribunal da r 
pia^a Madama. Eu servi de mo-
delo para o quadro de Thémís . 
Eu sou Thémís . Mando approxi-
mar meu carro, que eu vou que-
b ra r a minha balança na cabeça 
dos seus juizes. Ah f nós veremos 
quem manda em Roma, se é o 
governador ou se sou eu ! 

Cleclia atirou-se para o car ro 
e disse ao cocheiro : 

— Pia\\a Madama! 
Não houve grande trabalho 

para encontrar Débora na sua pe-
quena casa ; a pobre creança não 
oppoz nenhuma resistencia'; não 
se demorou mais do que o tempo 
necessário para mudar de vestido 
e guardar uma bolsa cheia d'oiro. 

Ao sair da loja, no meio dos 
agentes de policia, cobriu o r o s t o 
com um véu e atravessou a cida-
de até ás Pr isões-Novas, onde foi 
encerrada num cárcere de segredo. 

Im p r e s s o na T y p o g r a « 
p lúa O p e r a r i a — Largo da 
tra i r ia n.° l i , proximo á rua 

S a p a t e i r o s , — C O I M B R A , 



I W O I I — M / 1 8 3 O D E F E N S O R D O P O V O 1 » d e a b r i l d e « 8 9 4 

I t r i c - à - b r a c 

— E ' aqui o café dos a s n o s ? pe r -
g u n t a v a um dia um gracioso a um 
creado , que se achava á poria de uma 
casa de pas to . 

— E * aqu i , s enhor ; pôde e n t r a r . . . 
r e spondeu o creado inc l inando-se com 
d e l c r e n c i a . 

— A n d a v a m t res v i a j an te s v is i tan-
do uma d a s nossas mais g r a n d i o s a s 
c a t h e d r a e s , e acompnnhava-os na vi-
sita um cicerone da local idade . Os 
t r e s fo ras te i ros em conversa a p r e s e n -
t a r am a a s se r ção , de que a capel la-
niór e ra excess ivamente g r a n d e , em 
proporção com a p a r t e r e s t an t e do 
templo . 

— A h I mas é que os senhores 
não s a b e m , observou o cicerone; 
nas occas iões em que o sr . arcebispo 
vem pres id i r a uma qua lque r festivi-
d a d e , j u n t a - s e aqui um pessoal de 
se i scen tos d iabos I 

— Q u e r s a b e r , p a p á ? dizia uma 
i n g é n u a c reança de dez annos . Os 
corre ios agora já não andam fardados . 

— Q u e dizes , pateta ? 
— Q u e já não andam fardados os 

cor re ios . 
— C o m o a s s i m ? 
— H o j e vi eu um s e n h o r , que en-

t regou uma car ta á m a n a , e não es tava 
f a rdado . Usava chapéu alto e sobre-
c a s a c a , como o m a í M ) . . . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Ao professorado primário 
Publ i cou-se uma obra devéras util 

a todo o funccional ismo do magis té r io , 
po rque nella se encont ram f ie lmente 
ex t r ac l adas todas as leis, dec re tos , 
c i rcu la res , officios, por ta r i a s , e t c . , r e -
fe ren t e s ao professorado, contendo na 
integra a lgumas d e s t a s peças officiaes 
mais impor tan tes . 

Tem por titulo 

Legis l ação do P ro fe s so rado P r i m á r i o 
e cus ta apenas a módica quan t i a de 
2 0 0 r é i s . Ped idos ao edi tor A. José 
Rodr igues , rua da Ata laya , 1 8 3 , 1 . ° 
— L i s b o a . 

E' c e r t a m e n t e uma das obras de 
q u e o pro fes so rado não pôde presc in-
d i r , a t t en ta a sua incontes tável utili-
dade e a g r a n d e copia de esc larec i -
m e n t o s que contém sobre aposenta-
ções , venc imen tos , serviço escolar , 
gra t i f icações , e t c . , e t c . 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

VENDA DE GASA 
T uma casa com 
V s eus pe r t ences , sita na 

rua T r a v e s s a , no logar de S. Mart i -
nho do Bispo. 

A venda s e r á feita em praça par -
t i cu l a r , no local da mesma casa , no 
dia 2 2 d 'abr i l , ás 1 1 horas da m a n h ã . 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

e 

2, Arco d'Almedina, 6 

C o i m b r a 
11 <» T7^ , , ,P r e i , t a" l , e dinheiro' 

" T j s o b r e ob j ec to s de o u r o , 
p r a t a , p a p e i s d e c r e d i t o , e ou t ros 
q u e r e p r e s e n t e m v a l o r . 

Juro modico, como podem experi-
tnentar. 

As ve rdade i ra s mach inas 
SINGER; p a r a alfaiate, s apa -
teiro, e costureira . Vendem-
se n o estabelecimento d e 
fazendas, e mach inas de José 
Luiz Mart ins de Arau jo , r u a 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a p res t ações de 
500 réis por semana . 

Também h a mach inas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer m e i a ; t ambém se concer ta 
qualquer machina. P r e ç o s commodos. 

AGENCIA 1 « B I 1 I I S 1 1 I 
2 5 1 X J l s t » agenc ia e n c a r r e g a - s e de obte r Cartas de doutor, de licenciado, 

r* J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 
Portugal e de pharmacia. 

T e m c o r r e s p o n d e n t e em Lisboa pa ra a lcançar portarias e ou t ros docu-
m e n t o s . 

Nas epochas própr ias t ra ta t ambém de matriculas e de ob te r altestados 
para ad iamen to do r e c r u t a m e n t o mil i tar ou ou t ras q u a e s q u e r c e r t i d õ e s . 

Todos es tes serviços con t inua rão a ser d e s e m p e n h a d o s com urgênc ia , 
s é r i edade e economia . 

D i r ig i r ao g e r e n t e da Agencia 

A. P E PAULA E SIL1TA 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

A LA VILLE_DE PARIS 

Grande Fabr ica de Coroas e Flores 
D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único r ep resen tan te em Coimbra 

JDÃO mmm mu, mmm 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

G O I B IFfc 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o I V l E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e mon tado , se acha á venda 

1^1 por j u n t o e a«retalho, todos os p r o d u c l o s d ' aque l la fa-
br ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s aos da fab r i ca . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA —20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

G O I M B F I 

2 AR M A Z É M de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s po 
j u n t o e a reta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

Faz - se desconto nas compras p a r a r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i t a s de fail le, mo i r é , g lacé e se l im , em todas as cô res e l a r g u r a s . 
E ç a s douradas para adu l tos e c r i anças . 

Continua a encarregar-se de funeraes completos , armações 
f ú n e b r e s , e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

cen to , 
S a n t o s 

XAK0PE DE PHELLANDRIO 
COMPOSTO D E R O S A 

J> - r j ^ s t e x a r o p e é eff icaz p a r a a c u r a de c a t h a r r o s e tos ses 
1 ' j de q u a l q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e todas 

a s d o e n ç a s de p e i t o . Foi ensa i ado com o p t i m o s r e s u l t a d o s nos 
b o s p i t a e s de L i sboa e pelo c o n s e l h o m e d i c o do P o r t o , bem como 
pelos p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s da cap i t a l e d a s p r o v í n c i a s , como 
cons t a de 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s do re ino . Depos i to 
gera l — Li sboa , p h a r m a c i a Rosas & V i e g a s , Rua de S . Vi-
3 3 = C o i m b r a , R o d r i g u e s da Silva & C . a — P o r t o , p h a r m a c i a 

rua de S a n t o I l de fonso , 6 1 , 6 5 . 

262 Pretende-se, t o m a r d e 
a luguer um 1 . ° , 2 . ° ou 

3 . ° a n d a r d 'um prédio , que t enha 
commodos pa ra 2 ou 3 pessoas e não 
exceda a renda de 4 0 $ 0 0 0 réis an -
n u a e s . 

Dese j a - se não seja muito d i s tan-
ciado do cent ro da c idade , p re fe r in -
do se lenha a lguma mobil ia . 

Carta a esta redacção , onde l am-
bem pode fa l lar -se pessoa lmente com 
um r e p r e s e n t a n t e do p r e t e n d e n t e . 

NOVA AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
r A n t o n i o C o r r ê a da Cos-

2 9 ta , com estabeleci-
m e n t o de mercea r i a e t abacos na 
rua do R e g o d ' A g u a , n . o s 24 e 
26, encar rega-se de t i r a r c a r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lque r d o c u m e n t o 
que diga respe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

P r e ç o s da a g e n c i a , s e m c o m p e t i d o r 

s 
DE 

mim sos savtos 
13 — R u a M a r t i n s de Ca rva lho — 1 3 

Coimbra 
1 7 1 í < o n t i , l l í a m a e x e c u l a r - s e 

' V X nes ta off ic ina, com muita 
pe r fe ição e modic idade de preços to-
dos os t raba lhos c o n c e r n e n t e s á a r t e 
de violeiro. 

Foi u l t imamen te m a n u f a c t u r a d o 
nes ta officiua um r a b e c ã o (o pr imei ro 
que se fez nes ta c idade) e q u e pôde 
se r visto em casa do seu possu idor , 
s r . J o rge da Si lveira Moraes , na mes -
ma r u a . 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

i 8 q ^^"r*18*® es tabe lec imen to en-
^ _1_NI c o n t r a m - s e á v e n d a 

t o d o s os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i saçoes de gaz e a g u a , t aes 
como: l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o r n e i r a s 
de t o d a s as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e t u b o s de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as canal i saçoes se r p a g a s a 
p re s t ações . 

9 - R U A DE QUIiRRA C O S T A S — 9 
COIMBRA 

VIOLEIRO 
5 3 A u ! f u " t o N u n e s d o a 

X A_ S a n t o s , s u c c e s s o r de 
A n t o n i o dos San tos , p r e m i a d o na ex-
posição dis t r ic ta l de C o i m b r a , em 
1 8 8 4 , com a medalha de pra ta ; e na 
de Lisboa de 1 8 9 0 , par t ic ipa que se 
faz nes ta off ic ina, a mais ac red i tada 
d ' e s t a a r t e , toda a q u a l i d a d e de in-
s t r u m e n t o s de corda c o n c e r n e n t e á 
sua a r t e ; ass im como os concer ta com 
a maxima per fe ição , como tem pro-
vado ha mui tos a n n o s . 

T a m b é m vende cordas de todas 
as qua l idades para os mesmos in s t ru -
m e n t o s . 

P reços muito r e s u m i d o s . 
1 8 , RUA DIREITA, 1 8 
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ADVOGADO 
Frederico Guilherme 

Nunes de Carvalho. 
Escr ip to r io r u a da Soph ia , 22 

256 T 7 e n J e " s e u m a quas i no-
V va , cons t ando de 3 

a n d a r e s e u m a loja , s i t uada na 
rua dos Mil i tares , n .o s 11 e i 3 . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e t r a c t a r 
na m e s m a c a s a . 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
COMPANHIA FRANCEZA 

DE 

MESSEGERIES MÁRITIMES 

2 5 2 1 p a q u e t e s a saliir d e Lis -JL b o a : 
Congo—Sahirá a 2 3 de Abri l para 

P e r n a m b u c o , Bahia e Rio de Jane i ro 
Para p a s s a g e n s — E n c a r r e g a d o em 

Coimbra 
Antonio Fernandes 

ItUA [)0 CORVO 

RED CROSS U M : 

CARREIRA DO PARÁ E MANAUS 
vapor Lanfranc s a h i r á 

no dia 2 8 a 2 6 do cor -
r e n t e pa ra os por tos acima indicados . 

Para p a s s a g e n s , em Coimbra , r u a 
do Corvo. 

O 
Antonio Fernandes 

RUA r>0 CORVO 
" >" » — — ,1 
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(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
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João Maria da Fonseca Frias 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

Os nossos governos 
Tem sido raros, rar íss imos 

em Por tuga l aquel les governos , 
que , por sua i l lustração e e n e r -
gia, c o n d i ç õ e s ind ispensáve is 
pa ra bem governar um Es tado , 
se t enham collocado a par das ne-
cess idades e muito menos mos-
t rado a al tura das vi r tudes e as-
pirações d 'es la generosa Patr ia 
Por lugueza , tão g rande nos seus 
feitos civil isadores, maior ainda 
nos seus sent imentos de h u m a -
n idade e jus t iça . 

Ha mui tos annos , po rém, e 
pr inc ipa lmente passadas que fo-
ram as pr imei ras phases do con-
st i tucional ismo r e v o l u c i o n á r i o , 
que os nossos políticos ju lga ram 
definitivo, não sendo elle mais do 
que u m a transição provisória, e 
u l t imamente du ran te toda esta 
m e d o n h a crise, que , desde 1 8 9 0 , 
ma i s c laramente se manifes tou, e 
nos tor tura , a ignorancia e a iné-
pcia, a mediocr idade e a insen-
satez, de tal modo e por taes a r -
tes, se apodera ram, e a s senhorea -
ram da governação do Estado, 
da direcção e gerencia dos nego-
cios públicos, que Por tuga l des-
ceu ao ultimo grau de ru ina e 
descredi to; a ponto de nos ju l -
garem, e nos ju lga rmos i r r eme-
diavelmente perdidos . 

E na verdade , o conhec imen-
to e a experiencia que lemos dos 
nossos políticos, dentro da mo-
n a r c h i a , tanto dos que ac tua l -
m e n t e const i tuem o partido go-
vernamenta l , como d a q u e l l e s que 
dizem militar nas fileiras da op-
posição, e aquel les que , pe r t en -
cendo a lodos os ministérios e 
m a n o b r a n d o em lodos os cam-
pos, se dizem exlra-par t idar ios , 
cada vez mais confirmam na opi-
nião de que difficil lhes será do-
tar a nossa sociedade com as 
insl i tuições e recursos, que impe-
r iosamente rec lamam, e exigem 
as ideias e as necess idades do 
presen te e as aspirações do f u -
turo que se ap rox ima . 

O actual governo, se de go-
verno merece o nome um bando 
de i gno ran te s ineptos , de me-
díocres insensatos , aba r ro t ados 
na mais insolente p rosap ia e 
exímio char la tan ismo, o actual 
governo, como quasi todos os 
governos, desde 1 8 6 6 , não lem 
sido jus lo , previdente, energico, 
e moral isador , como devia sel-o; 
man i f e s t ando mal d i s s imuladas 
tendencias para assumir e assu-
mindo de facto o odioso caracter 
de pessoal, auc lo r i l a r io e i r res-
ponsável , p rocurando a força no 
mili tarismo e o prestigio nos de-
graus do throno, nada tem feito, 
n a d a fará que possa a t t enua r as 
nossas desgraças , res tabe lecer o 
nosso credito, resgatar a honra 
nac ional . 

N ã o lhe presen t imos , nem 
pensamen to politico e levado, nem 
systema de adminis t ração def in i -

do, nem qualquer plano de me-
lhoramento economico, de fecun-
da iniciativa e de rasgada l iber-
dade indust r ia l . 

Nas fileiras da opposição 
campeiam egua lmente a indisci-
plina, a in t r iga par t idar ia , a im-
mora l idade politica nos actos e a 
mais c o m p l e t a anarch ia nas 
ideias . 

A mediocr idade e a peque-
nez , a inhabi l idade e a des -
orienlação revelam-se em tudo e 
por toda a par te . 

Assim é que — o nosso sys-
tema t r ibutár io conlinúa a ser 
in jus to , vexalorio e anarchico, e 
as nossas finanças um cahos te -
nebroso , um inextricável laby-
r in t l io ; — a organisação mili tar , 
vergonha e i m m o r a l i d a d e ; — a s 
colonias opprobr io e miséria ; — 
a insl rucção publ ica, deff ic ienl is-
sima e miserável , não só a n a -
clrronica, mas a b s u r d a ; e tudo 
o mais no mesmo e s t a d o ; tudo 
en t regue ao abandono , ao com-
pleto d e s p r e z o ! 

Por tugal , nação independente 
e livre, como está escripto no 
artigo 1.° da Carta Constitucio-
nal da Monarchia Portugueza de 
2 9 d 'abri l de 1 8 2 6 , e como lo-
dos os dias ouvimos a r rogan te -
mente apregoar aos par l idar ios 
da realeza e famil iares do pa -
ço, Por tugal , pobre , pobr íss imo 
em muita coisa útil, necessar ia , 
indispensável á vida e ao movi-
mento social, ca r regado de divi-
das , e smagado ao peso de t a n t a s 
vergonhas, é lambem pobre , po-
bríssimo, chega a ser miserável 
em politica. Fa l l am- lhe a s emen-
te creadora das ideias, o calor 
f e c u n d a n t e do enthus iasmo, a 
cul tura dos princípios e o est imulo 
educador e suggesl ivo do bom 
exemplo. 

A ignorancia , o desengano e 
com elle a descrença e o indiffe-
renlismo geram, e espa lham por 
toda a parle a es ter i l idade e a 
corrupção, a paralysia e a morte . 

Em Por tugal poli t icamente 
não se vive. 

Admin is t ra t ivamente vae-se 
a r ras tando a exis lencia na mais 
deplorável rot ina, e, não ra ras 
vezes, no mais lamentavel e cri-
minoso retrocesso. 

Nas differenles espl ieras da 
at t r ibulada vida economica t ra-
balha-se , lucta-se d e s e s p e r a d a -
mente, e soff re-se . 

A maioria dos c idadãos com 
diff iculdade produz quan to lhe 
baste para viver a p o u c a d a m e n t e 
e para não passa r privações; e 
grande par le do que, nas mais 
a p u r a d a s condições ecr i t icas cir-
cums tanc ias ,p roduz ,é - l l i e abso r -
vido pela fome devoradora , pela 
avidez insaciavel dos cofres p ú -
blicos; o g o v e r n o . . . esse vae en-
t re tendo com pallialivos e pe-
rigosos expedientes d 'occasiâo o 
nosso ru inosa estado financeiro. 

No inter ior , porém, d ' e s t e or -

ganismo débil, enfermo, corrom-
pido e pros t rado tem-se desen-
volvido, i ndependen temen te da 
acção e influencia dos governos 
e cont ra elles, e j á se vão mani-
fes tando com significativa pers is -
tência , novas energias , e p re -
para in-se impor tan tes e labora-
ções para o fu turo . 

N ã o se il ludam os que nos 
governam, não tentem elles illu-
di r -nos , po rque se rá inúti l . 

Não fechem os olhos para 
não vèr; po rque lhes poderá ser 
prejudicia l e bem funes to . 

E ' um perigo resist ir ; fatali-
dade desas t rosa combater d i re-
c tamente , pela força, pela violên-
cia, empregando a insidia e a 
as túc ia , por meio da vigilancia e 
repressão policial o que a evolu-
ção his tór ica nos impõe como 
inevitável, fatal para um fu tu ro 
proximo. 

Resis t i r e combater , nes tas 
condições e em taes c i rcumstan-
cias e por taes meios, vale o 
mesmo que precipi tar na revolu-
ção as t ransformações que se 
presen tem, c la ramente se d e -
senham e a n n u n c i a m nos liori-
sonles da democrac ia . 

EMYGDIO GARCIA. 

ABERTURA DAS CORTES 
Não está designado ainda o 

dia da aber tura das cortes . Affir-
ma-se, comtudo , que serão aber-
tas no dia IÕ do proximo mez de 
maio. 

— Já, sobre tal chuchadeira, 
Pela praça da Figueira 
Hontem inesmo se dizia: 

«Que tormento I 
Em se abrindo o parlamento 
Ficamos sem freguezia!» 

Chronica da Invicta 

Os dois grandes casos da s e m a n a ! 

P a s s a r a m as eleições, como 
reprise infeliz d ' uma peça esta-
f a d a . 

Sobre o seu desempenho já os 
jornaes de todas as côres disse-
r am o suf ic iente . 

Nós nada diremos — e é isto o 
mais que podemos dizer ácerca 
de tal assumpto . 

— N a segunda feira que se se-
guiu ao domingo das eleições, 
dois casos a t e r ra ram a cidade 
invicta e leal, fazendo es t remecer 
o régio cavallo da P r a ç a Nova no 
seu bronze de meio século, e con-
f ranger o coração de carnei ro que 
se abriga na urna da Capella da 
L a p a , e que dizem os monarch i -
cos pertencer ao dador da C a r t a , 
o sr . D . P e d r o i v. 

O s casos, os t r emendos casos 
de que se fallava desde o Suisso 
á Havaneza , e r a m nem mais nem 
menos do que — a appa r i ção do 
cholera em Lisboa, e a pr isão de 
quat ro anarchistas no propr io solo 
da invicta cidade, da pa t r i a de 
D. Henr ique e do padre Patr íc io! 

Safa ! O indígena t inha moti-
vo pa ra sentir-se a tacado das mes-
mas cólicas que des lus t ra ram os 
brazões da camara de Co imbra 
no centenário do i n f a n t e . . . . por 
via do intestino grosso de um ve-
r e a d o r mi randa . 

O cholera grassava em Lisboa 
com in tens idade; não havia fami-
lia sem um m e m b r o de nariz afi-
lado, o l h o s desmesuradamente 
aber tos , face côr de cidra, lingua 
de fóra , e pernas a t remelicar , 
adivinhando a approx imação da 
terrível cólica. 

Caíam como t o r d o s ! 
O s médicos da cidade de már-

more , de granito e d e . . . pouca 
l impeza, já diziam em coro , pa-
rodiando o Rei Damnado: 

"As orelhas murchas, 
Olho arregalado, 
É certo que o gajo 
'Stá encolicado...» 

. . . E não se enganavam. L á 
es tavam as Novidades a confir-
m a r o facto, a jogar com um pau 
de dois bicos, a garantir que o 
caso não era para sustos, que não 
t inha gravidade, mas aconselhan-
do, todavia, a maxima cautella, 
todas as precauções — que sempre 
seriam poucas! 

E s t a s noticias da monarchice 
a jesui tada, escriptas com o único 
intuito de a rmar aos dez reisinhos 
da venda avulsa, a l a rmaram os 
ingénuos (se ainda os ha ! . . . ) que 
acred i tam nas trampolinices da 
folha em questão, filha espúria do 
compadre N a v a r r o e actual con-
cubina do campadre Mar iano . 

As Novidades, que não tem 
as sumpto , que luctam com diffi-
culdades para encher as suas pa-
ginas, que pozeram de par te o fu-
ror que as animava contra o sr. 
Burnay , desde que o sr . Bnrnay 
apresentou a sua defeza, que tem 
evitado com o maior cuidado ro-
çar pela escabrosa questão da 
Companhia Real, vêem-se real-
mente numa situação embaraçosa , 
e eis po rque d 'um argueiro fazem 
um cavalleiro, cavalleiro negro 
como o Segifredo, de W a g n e r , 
que assusta um paiz inteiro, por-
que a t raz de si segue um cor te jo 
de cholerinas de mau caracter, 
que produzem o bacilus virgula— 
o genuino virgula!—no ventre do 
a tacado. 

Es te caso de virgula era , 
realmente , motivo para reticen-
cias . . . . 

— DVinde viria a pes t e? 
Alguns, com boas razões , af-

firmavam que a pes te saíra das 
u rnas elei toraes. 

Ao abrirem-se, exhalaram a 
essencia de iodas as porcar ias go-
vernamentaes : traficancias, t r am-
polinices, escandalos, illegalidades 
de toda a casta — e eis ahi como 
o cholera deu dois pulos nas ruas 
da capital . 

O que nos admira é que, sen-
do esta a origem, não se mor res -
se fulminado a v a l e r . . . m a s sim 
interinamente, como está succe-
dendo aos a tacados de que as 
Novidades dão conta . 

Excep tuamos aqui, natural-
mente o caso d ' u m padre , de que 
ellas registam o obito. O desven-
turado reverendo foi att ingido pelá 
peste e m o r r e u . . . de diabétis. 

— O out ro c a s o , o d o s 
anarchistas, não é menos pa tusco 
do que o do bacillus virgula; mas 
esta chronica vae já longa e pou-
co lhes direi relat ivamente á pri-
são dos quat ro operários que o 
sr . commissario geral achou com 
cara de largarem a sua b o m b a . 

O indígena assustou-se t an to 
com os anarchistas como com o 
cholera . 

O bacillus virgula — o terrível 
virgula!—valia bem a dynami te . 

A dynamite esphacellava-o por 
fó ra . 

O bacillus esphacellava-o por 
dentro . 

De qualquer fó rma era espha-
celado; de qualquer fó rma a sua 
preciosa vida corria perigo immi-
nente . 

O r a calculem qual a sua ale-
gria quando se soube que os anar-
chistas, postos em l iberdade, e r am 
apenas quatro desgraçados operá-
rios sem trabalho, a quem o sr . 
commissario faria uma esmola se 
tivesse tido a boa inspiração de 
lhes p rocura r os meios de subsis-
tência que elles, os taes anarchis-
tas., debalde conseguiam conquis-
t a r . . . 

O indígena aocegou—e riu so-
bre o caso. 

Nós r imos t a m b é m — d e mais 
a mais depois de saber que alem 
do jornal lisbonense A propagan-
da anarchista, se está habi l i tando 
no P o r t o outro periodico da mes-
ma politica, que ob te rá , como 
o collega de Lisboa, licença para 
circular no mercado da imprensa , 
e espalhar doutr inas contrar ias ao 
direito e á moral , doutr inas que 
as leis condemnam como crimi-
nosas . 

. . . N ã o percebemos como se 
permi t te a sua predica, como se 
consente que u m jornal diga oque 
isto tudo só vae a b o m b a . . .» e 
se vão prender suppostos anar -
chistas, deixando muito socegados 
os redactores de semelhantes arti-
g o s ! . . . 

H U Y - B L A S . 

Porto, 
abril de 94. 

Subscripção em auxilio 
da «Vanguarda» 

A subscr ipção para aux i l i a r a 
Vanguarda nas ques tões que lem 
de sus ten ta r nos t r ibunaes , á 
qua l a moral idade e a jus t iça obr i -
gam lodos os c idadãos honrados , 
a lodos os republ icanos po r lu -
guezes se impõe por espir i to e 
dever de sol idar iedade. 

Pedimos , e não ser ia neces -
sário pedi r , áquel les que devéras 
amam a l iberdade e p rezam a 
hones t idade , e que rem a jus t iça , 
a sua valiosa cooperação, em 
proporção com os seus haveres 
e recursos, por pequenos e l imi-
tados que elles se jam. 

Não se trata s implesmente 
de desaff ronlar um homem de 
bem, um cidadão pres tan te , um 
jornal is ta i l lustrado e i n d e p e n -
dente , um caracter nobre e aus -
tero. Nes te litigio en t r am por 
egual a l iberdade de I m p r e n s a , 
a pr imeira das l iberdades , os in-
teresses , o credito e a h o n t a n a -
cional . 

Fica aber ta a subscr ipção , 
no es tabelecimento commercia l 
do c idadão Manuel Antonio da 
Costa, rua Fe r re i r a Borges; e na 
redacção d 'es le jo rna l . 

T r a n s p o r t e . . . . 1 5 $ 6 0 0 

Loteria O e s p a n h a 
O s principaes cambis tas de 

Lisboa, pediram ao gove rno per-
mittisse a l iberdade da venda de 
jogo da loteria hespanhola , e m 
Por tuga l . 

O governo p romet teu e s tuda r 
o assumpto . 
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S C l E N C l A S , L E T T R A S & A R T E S 

N O V A C L A R I D A D E 

CA QUINTANS LIMA) 

Passavas hontem quando a tarde nos conduz 
A' presença do Altar, á noite do Calvarw!. .. 
E eu disse contemplando o Fillio de Maria: 
— Ó pallido Jesus ! Ó triste visionário ! 
Quem sabe se eu virei a ser pregado um dia 

Nos braços d'uma cruz ! 

Quem sabe, o scismador, se um dia porventura 
Crestado pelo sol do meu ardente amor. 
Boiando sobre espuma e á mercê dos venlos, 
Não serei, como tu, um novo sonhador 
Affeilo ao palladar dos grandes soffrimenlos 

Do cálix d'amargura ! —• 

No relicário santo as brancas açucenas 
Evolavam do aroma um delicado mixto; 
E o sol, num raio loiro a tremular, em cheio, 
Esbatia de luz a fronte ideal do Clirislo 
Num sorriso gentil... — Jesus cerrava a meio 

.4í palpebras serenas! 

Num culto derradeiro o tremulo joelho 
Curvei até ao chão... Pedi por ti a Deus 1 
Por ti, mulher, banhei de lagrimas a cruz ! 
Na prece fui seguindo, e em sombras, quasi, os céus, 
Ainda pude ler nos olhos de Jesus 

O livro do Evangelho ! 

No seu olhar sereno havia a estranha luz 
Que a madrugada envia aos vagalhões do mar: 
— Era a Biblia do Amor, a Biblia da Innocencia 
Com paginas de sol e letlras de luar 
No topo do Calvario: o poema — Providencia — 

Pregado numa cruz! 

Ó sombra! Ó luz sublime ! Auroras vaporosas! 
Astros! Conslellações t — tudo o que o azul encerra 
Desde a angustia do mar ás sombras do Invisível! 
O que sois no infinito onde o céu se descerra ?! 
— Talvez um sonho preso á esphera do Intangível 

De formas mysfriosas. 

Então eu comprehendi porque ao rochedo nú 
A tempestade arrasta a onda que se agita 
Num véo de espuma e vae talvez sem saber onde. . . 
Fez-se-me na alma o sol, e a sua luz bemdita 
Eu vi porque a paixão dentro em mim se esconde, 

E nos meus sonhos tu! 

Porto. 

A fome na Poyoa 
Os- pescadores da Povoa de 

Varzim atravessam um período an-
gustioso. H a tempos já, que a falta 
de pescado, os faz passar por uma 
crise de falta de alimento, o que 
é devéras desesperador. 

P a r a debellar tão grande falta 
reuniram-se alli, no dia 19, todas 
as corporações, auctoridades e a 
imprensa da villa, que resolveram 
pedir donativos ás magestades, ao 
governo e o auxilio da imprensa 
do paiz. 

Cremos que a imprensa aco-
lherá bem tal solicitação. Veja 
agora o governo, se em meio de 
tantos desperdícios se lembra , ao 
menos, de pra t icar uma acção 
nobre , dando bom emprego a qual-
quer donativo. 

X 

Pân ico 
Na noite de sabbado, quando 

se estava representando num thea-
t ro de Jerez, a zarzuela Marina, 
ouviu-se uma foi te detonação, 
que alarmou o publico que assis-
tia ao espectáculo, recordando-lhe, 
naturalmente , os anarchistas. 

A detonação, porém, foi pro-
duzida pelo disparar cazual do 
revolver d 'um espectador, indo a 
carga cravar-se no corpo d 'um 
outro individuo, que ficou em 
perigo de vida. 

HUGO DINIZ 

Interesses e noticias locaes 

Salubridade publica 

P o r bas tantes vezes nos temos 
occupado já d 'este assumpto, de 
molde a concitar as at tenções de 
todos, mormente numa terra como 
Coimbra , que possue as peiores 
condições hygienicas. 

Apeza r , porém, das reclama-
ções insistentes de toda a impren-
sa local, a clamar ha tantos annos 
por que alguma coisa de util se 
faça neste sentido, visto em Coim-
bra nada de util se fazer , a ver-
dade é que o mesmo tem sido 
que prégar no deserto. P o r toda 
a cidade se encontra ainda hoje, 
como ha dezenas de annos, a im-
mundicie aos mon tões ; em todas 
as ruas, mesmo nas principaes, 
se a r remessam para as calçadas 
matérias nocivas e repellentes; as 
posturas não se cumprem e as au-
ctoridades não querem ver. 

Nós, comtudo, não deixare-
mos de pugnar porque a este es-
tado de coisas se ponha cobro, 
embora antecipadamente saiba-
mos que nada se fará. 

A recente epidemia de chole-
rina que se desenvolveu em Lis-
boa, com uma insistência de pro-
pagação que chegou a causar pa-
vor no espirito publico, é um sa-
lutar aviso dado a todos. 

A negligencia com que, ordi-
nariamente, se olha para os ser-
viços de salubridade publica, é a 
origem, sempre , do incremento 
que as epidemias tomam. P a r a 
as combater , é principio assente, 
que nada ha de mais util do que 
a observancia r igorosa dos pre-
ceitos hygienicos. 

Desgraçadamente , porém, se 
qualquer manifestação epidemica 
nos vier surprehender neste des-
leixo incurável de que enferma 
Coimbra , é certo que encontrará 
meio bem proprio para o seu des-
envolvimento. E , claro é, que a 
responsabilidade não pôde deixar 
de impender sobre quem, tendo a 
obrigação de ser solicito, se não 
preoccupa com aquillo sobre que 
mais lhe incumbe velar. 

Provavelmente por esse paiz 
fóra já não ha villaria sertaneja 
que não pense no modo como ha 
de prevenir a hypothese que se 
receia por toda a parte . E m 
Coimbra, porém, entregues como 
estão as auctoridades municipaes 
e administrativas ao justo gáudio 
da sua victoria eleitoral, só no seu 
t r iumpho pensam. 

Será legitima a sua satisfação; 
será util o seu fe rvor ; não vem 
p a r á a q u i discutil-o; o que, porém, 
é verdade, é que vale mais uma 
providencia salutar sobre a hygie, 
ne da cidade, tão precaria sempre-
por insignificante que essa provi-
dencia seja, de que as eleições e 
todos os t r iumphos e todos os 
deputados que consiga fabricar . E 
já vae sendo tempo de descerem 
um pouco do pedestal a que os 
guindou a sua momentanea V i c t o -
ria, de se despirem da vaidosa 
pertensão que os faz inflar de im-
importancia postiça, para attende-
rem, como é seu dever, ao estado 
proprio, vergonhoso e prejudicial 
em que se encontra Coimbra sob 
o ponto de vista de condições 
hygienicas. 

Viatico a o s e n f e r m o s 

Com a costumada pompa sairá 
hoje pelas 9 horas da manhã da 
egreja de S. João d A l m e d i n a o 
sagrado viatico aos enfermos e 
entrevados da freguezia da Sé 
Velha. 

Da egreja de S. João d A l m e -
dina, onde se acha actualmente a 
séde da freguezia em quanto du-
rarem as obras na Sé Velha, se-
guirá pelo Largo e ruas de S. João, 
Larga , de S. Pedro , do Norte , 
Largo da Sé Velha, de Quebra 
Costas, Arco dAlmed ina , das 
Fangas , Largo da Estrella, da 
Alegria, do Correio, das Covas e 
La rgo de S. João. 

De visita 

Estão nesta cidade, os nossos 
estimáveis assignantes, srs. Alba-
no Mart ins Calludo, de Lisboa e 
J . M. Ribeiro Guimarães , do 
Por to . 

Crise 
E ' cada vez mais afflictiva a 

situação do commercio e da in-
dustria ; as falências succedem-se 
e o estado de incerteza pelo dia 
de ámanhã prolonga-se sem espe-
rança de melhorar. 

Concorre para este estado o 
mau anno agrícola que tivemos e 
a falta dos capitaes que todos os 
annos vinham do Brazil supprir o 
deficit, que produz o desequilíbrio 
da nossa importação e exportação. 

A falta, pois, d 'este supprimen-
to e a situação do lavrador, que 
lucta com uma enorme miséria, 
augmentam esta crise que, a pro-
longar-se, t rará um descalabro 
medonho ao nosso commercio e 
á nossa industria, que se vão de-
finhando pasmosamente. 

E m Coimbra, como em toda 
a parte , o commercio está redu-
zido a proporções taes, que ha 
casas estabelecidas ha muitos an-
nos com o seu credito firmadoj 

que se veem em embaraços para 
cumpri rem os seus compromissos, 
por que os apuros se reduziram 
a importâncias diminutíssimas que 
collocam os seus proprietários em 
situações difficillimas. 

A tode s, pois, cumpre ter a 
maior prudência para no auxilio 
mutuo se encontrar remedio que 
debele esta situação. 

Ao governo sobre tudo cumpre 
at tender a este estado de coisas 
e não aggravar com impostos ex-
cesivos a péssima situação em que 
nos encontramos. Oxalá que d'is-
so se compenetrem aquelles que 
teem a seu cargo a confecção das 
novas matrizes, para que não tor-
nem mais doloroso o estado em 
que se encontram as nossas prin-
cipaes fontes de riqueza—a indus-
tria e o commercio . 

Bibliotbeca da Universi-
dade 
O Diário publicou a nomea-

ção do sr. dr . José Maria Rodri-
gues para bibliothecario da Uni-
versidade. 

O governo não podia fazer 
nomeação mais acertada para este 
cargo, por que o sr . dr. José Ma-
ria Rodrigues reúne ao seu muito 
saber poderosas faculdades de 
trabalho, qualidades estas indis-
pensáveis para a boa regularisação 
dos serviços bibliothecarios. 

Sabemos que a este distincto 
professor da Universidade se de-
vem já melhoramentos importan-
tes naquelle estabelecimento que, 
interinamente, tem dirigido. 

Mendicidade de menores 
E m vários números do nosso 

jornal temos t ractado d'este as-
sumpto, apontando ás auctorida-
des competentes os regulamentos 
e leis que se teem elaborado sobre 
mendicidade, quer neste districto 
quer nos restantes do paiz. 

N ã o vemos, porem, que as au-
ctoridades a cargo de quem está 
este serviço tenham tomado pro-
videncias a fim de pôr termo á 
exhibição de creanças que an-
dam por essas ruas entregues a 
si, acostumando-se á vadiagem e 
a outros vícios que degradam e 
as levam ao caminho da prosti-
tuição. E é urgente que as aucto-
r idades procedam e façam de-
saparecer as exhibições d 'essas 
creanças, recommendando-as ás 
famílias e usanda de outros meios 
que a lei lhes faculta para esse fim. 

E m Lisboa, onde as queixas 
da imprença foram talvez ouvidas, 
tomaram-se medidas no sentido 
que temos indicado; aqui, porem, 
nada se tem feito. 

Por que será ? 

Escadas de S. Thiago 
A nossa camara , at tendendo 

ás reclamações da imprensa local 
e ás reclamações d'aquelles que 
tantas vezes se viram em perigo 
de partir as costellas, mandou 
reparar a rua das Escadas de S. 
Thiago, onde todos os dias se 
davam quedas a valer e se man-
dava ao diabo o desleixo dos nos-
sos bons e burguezes camaristas. 

Emfim, devido ás reclamações, 
foi reparada aquella rua, picadas 
as escadas e tudo de forma que 
só temos de louvar os edis por 
este melhoramento. 

Chegada 
Regressou a Coimbra, vindo 

de Lisboa, o sr. dr. Freder ico 
Laranjo , lente da Universidade. 

Exames de pharmacia 
Dia 20.—Fez exame de phar-

macia, 2.a classe, no Dispensatório 
Pharmaceut ico d'esta Universida-
de, sendo approvado plenamente, 
José Feliciano Cardoso Alves de 
Azevedo, filho de Francisco An-
tonio Alves de Azevedo, natural 
d e Lisboa . 

Lyceu de Coimbra 
T e m continuado no lyceu Cen-

tral d'esta cidade os exames de 
admissão á frequencia dos lyceus, 
tendo sido appravados : 

Dia 16 — Abel Fe r r ão Paes , 
Abilio Marques Fe rnandes , Abilio 
Lopes da Silva, Adelino Gonçal-
ves da Costa , Adelino S imões 'de 
Carvalho, Adriano Augusto Pes-
soa, Adriano de Lima Simões, 
Adr iano do Nascimento , Affonso 
Mello Giraldes e Alber to Henri-
ques Lopes. 

Dia 77 — Agostinho Simões 
de Oliveira, Alberto Simões de 
Sousa, Albino Augus to Marques 
Corrêa, Alexandre de Almeida, 
Alexandre Dias, Alfredo Corrêa 
de Frias, Alfredo da Cruz Bara ta 
Costa Gomes, Alfredo Ignacio 
Fr ias do Nascimento, Alf redo 
Soares Couceiro e Alvaro Guedes 
Fa ro Fer raz . 

Dia 18 — Adriano José de 
Carvalho, André Miranda, Anni-
bal Xavier Perei ra Baptista , An-
tonio de Almeida Gomes, Antonio 
Augusto Montenegro, Antonio de 
Barros Tave i ra , Antonio da Cosia 
Albuquerque , Antonio Dias e An-
tonio Egypcio Q u a r e s m a Lopes 
de Vasconcellos Júnior. 

Houve uma reprovação. 
• * 

De 25 do corrente até 10 do 
proximo mez de maio são recebi-
dos na secretaria do lyceu os re-
querimentos para exames de in-
strucção secundaria, nos termos 
do editai que adiante publicamos. 

s j THEATROS 

O Pelides em Coimbra 

E ' este o ti tulo da peça que os 
qu in tan i s tas de direi to estão ensa iando 
para a noite de 2 8 do c o r r e n t e . 

O s e n s a i o s d o Pelides—cuja m u -
sica (que nos dizem se r deliciosa) 
pe r t ence aos qu in tan i s t a s srs . Antonio 
Vianna e Fructuoso da Silva — teem 
sido d i r ig idos pelo d is t inc to actor 
Sol ler . 

Tudo leva a c re r que a noi te da 
premiére seja noite de festa r i ja . 
Alem dos a t t rac t ivos do p rogramina 
haverá , ao que nos cons ta , a lgumas 
su rp re sas ag radave i s . 

Imcumbiu - se da o rnamen tação do 
thea t ro Circo o genia l ar t is ta Borda l lo 
P i n h e i r o — e isso bas ta para que a 
nossa p r ime i r a , a nossa única casa 
d ' e s p e c t a c u l o s , a p r e s e n t e um aspec to 
fest ivo, e se vista de gallas e de 
flores, collocadas por mão de m e s t r e . 

P a r e c e que ha tenção d ' i r a Avei-
ro e L e i r i a , o n d e o Pelides, p o r c e r -
to , a lcançará um enorme successo . 

Em Leiria faz-se g r a n d e e m p e n h o 
em ouvir a peça q u e o quinto a n n o 
de direi to escolheu para fecho da sua 
a legre vida a c a d é m i c a . 

A Tosca 
Dizem-nos que a exce l len te com-

p a n h i a d o Príncipe Beal, d e L i s b o a , 
que está a lcançando ve rdade i ro s t r ium-
phos no D. Affonso, do Por to , virá a 
Coimbra da r a lgumas reci tas no T h e a -
tro Circo. 

S e r á d'olbligo a r e p r e s e n t a ç ã o d a 
Tosca, o mais br i lhante drama de 
Viclorien Sa rdou , em que Amélia 
Vieira se eleva á a l tura de ar t i s ta no-
tabil i ss ima. 

Folgamos com a nova , q u e , a 
rea l i sa r - se , deve ser bem receb ida 
pelo publico i l lustrado de Coimbra . 

Banco de Por tuga l 
A situação do Banco de Por -

tugal em 11 do corrente e ra*ase -
guinte : 

Ca ixa : ouro, 3.005:4265325 ; 
prata , 5 . 7 2 7 : 2 4 1 5 ) 1 0 0 ; cobre, 
697:125^135. 

Total , 9 .429:7925560. 
Notas em circulação: oiro e 

pra ta , 5 o . 1 2 0 : 6 7 0 5 7 5 0 ; cobre, 
1 0 : 9 6 0 5 0 0 0 . 

Tota l , 5o . i3 t :ò3o5^5o % 
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AS E L E I Ç Õ E S 

O sr. A y r e s de C a m p o s saiu 
finalmente d e p u t a d o . 

E 1 u m a h o n r a p a r a aquel les 
que , com o seu vo to , e legeram 
tão conspícuo c idadão . 

P e s s o a l m e n t e , conhecemos b e m 
s. ex . a , e po r b e m o c o n h e c e r m o s 
que r -nos p a r e c e r que não fa rá 
ma i s no p a r l a m e n t o , d 'es ta vez, 
do q u e t em fei to. 

O s r . A y r e s de C a m p o s , o 
idolo, o men ino bon i to d a l g u n s 
l i songeadores que , n a t u r a l m e n t e , 
s a b e m viver á sua cus ta , n ã o 
o b s t a n t e s . ex. a n ã o se deixar 
escorregar com faci l idade, deve 
e s t a r sat isfei to c o m a sua v ic tor ia . 
C o m o bando de bandarras de 
que es tá r o d e a d o n e m ou t r a cousa 
era de e s p e r a r . L i songeada , por-
t a n t o , a sua va idade , que a p p a r e n t a 
se r m a i o r que o seu co rpo , c r emos 
que irá i m p a r de ser a l g u é m . . . 

E ' u m excellente h o m e m , es te 
s r . A y r e s . Q u i z ser d e p u t a d o e 
conseguiu-o; q u e r ser o r a d o r e . . . 
p ô d e ser que o consiga. C o m o , é 
que n ã o s a b e m o s . Q u a l a f ó r m a 
de se a p r e s e n t a r a fal lar em pleno 
p a r l a m e n t o , é que a inda não com-
p r e h e n d e m o s , n e m a d v i n h a m o s . . . 

Pa r ece -nos , p o r é m , que a sua 
voz , a p e z a r de n ã o se r como a 
d u m can to r que mui to vòzea em 
u m dos mezes que o celebre 
Ovídio nos canta admi rave lmen te 
nos seus Fastos, n ã o se v i rá a 
ouvir n o ceu p a r l a m e n t a r . Q u e , a 
s. ex. a , n e n h u m cuidado d a r á essa 
fa l ta de m a s s a d a ! E se d e r , que 
fazer ? 

Recolher -se a penates e can ta r 
nos, seus melhores versos, as suas 
desconsolações , c o m o o poe t a . 

N ã o nos da r i a , no en tan to , de 
aconse lhar ao consp ícuo d e p u t a d o 
o u t r o m o d o de v ida , de p re fe ren-
cia á compos ição das o rações que 
t enc iona p rofe r i r nas Camaras . 
L e r Virgilio, por exemplo , p a r a 
vê r se sympa th i s a r i a c o m a vida 
do c a m p o , cul t ivando batatas e 
c r e a n d o com o p a s t o das suas 
qu in tas bellos gados . O u en tão , 
ler os p o e m a s hero icos da anti-
g u i d a d e . T o r n a r - s e um ente fabu-
loso, com a leitura da llliada, 
de Homero, ou r e c r e a r o espir i to 
c o m a lei tura dos l ivros de Balzac , 
etc. P o d i a ser que no seu c e r e b r o 
rut i lasse a l g u m a ideia mais m a -
rav i lhosa , que o levasse a ser mais 
d o q u e u m d e p u t a d o . . . e ma is 
d o q u e o A y r e s da a c t u a l i d a d e ! 

O u duvida s. e x . a ? . . . T a m -
b é m nós d u v i d a m o s . 

A s s i m , quer -nos pa rece r que 
o s r . A y r e s sairá d o p a r l a m e n t o 
c o m o p a r a lá en t rou , com u m a 
d i f fe rença , a i n d a : a fa l ta de phos-
phoro, que g a s t a r á nas suas t r is tes 
cogi tações de d e p u t a d o manque. 

M. 
• 

Saúde publica em Lisboa 
La Justicia do dia 18 publ ica 

os seguin tes t e l e g r a m m a s : 

Lisboa, 17, ás 5 h. e 4g, t.— 
A epidemia de cho le r ina , que la-
v r a nes ta cidade, n ã o offerece ca-
r a c t e r a lgum de g rav idade . 

Badajo{, 77, ás 2 h. e 43, t.— 
P a s s a g e i r o s c h e g a d o s de L i sboa 
a s s e g u r a m que t o m a inc r emen to 
a ep idemia choler i forme que ha 
p r o x i m a m e n t e duas s e m a n a s lavra 
no re ino visinho. T o d o s se quei-
x a m que as auc to r idades e m vez 
de a taca r o mal no seu principio 
com a c e r t a d a s m e d i d a s sani ta r ias 
p r e f e r e m g u a r d a r silencio sob re o 
v e r d a d e i r o e s t ado das cousas apli-
c a n d o a censura aos t e l e g r a m m a s 
e p r o c u r a n d o n ã o deixar t r ansp i -
r a r no es t range i ro not ic ias do que 
v a e sucedendo . 

O povo hespanhol da f ron te i r a 
começa a a l a r m a r - s e e p e d e m p a r a 
q u e o nosso gove rno appl ique ás 
p rocedênc ia s de P o r t u g a l , as me-
didas de rigor que os po r tuguezes 
se m o s t r a m tão prodigos em ado-
p t a r q u a n d o na H e s p a n h a se d á 
íilgum ç a s o suspei to .» 

Pe lo que se vê , na visinha 
H e s p a n h a t o m a m mui to a serio 
os casos sucedidos em Lisboa sem 
importancia a l g u m a , p o r q u e n ã o 
teem sido fa taes . E s t ã o , p o r e m , 
no seu direi to , e m b o r a a justiça 
lhes n ã o ass is ta , pois que é sab ido 
que, não obs t an t e a pouca impor -
tancia da choler ina, que ce r t a -
m e n t e n e m m e s m o p r o d u z i r á tan-
tas v ic t imas como tem p roduz ido 
a influencia, doença es ta que não 
mereceu os r e p a r o s de n a ç ã o 
a lguma, a medic ina da capital 
tem a t a c a d o c o m vigor esta nova 
molést ia que vae e s t u d a n d o a 
pouco e pouco p a r a c o m facilida-
de debe lar o ma l , caso t en te pro-
pagar-se com maior insistência ou 
c o m algum carac te r de ma io r gra-
v idade . 

Pa rece -nos , p o r t a n t o , que os 
visinhos he spanhoes , d e v e m collo-
car de qua ren t ena os seus receios . 

X 
Previsão do tempo 

Diz N o h e r l e s o o m que a segun-
da quinzena d 'es te mez se rá me-
nos c h u v o s a que a p r imei ra , po-
dendo dividir-se em qua t ro per ío-
dos . O p r imei ro , de 17 a 20, em 
que p r e d o m i n a r ã o os ven tos de 
e n t r e N . O . e S. O . , que p r o d u -
zi rão baixas t e m p e r a t u r a s impró -
pr ias da es tação , a lgumas chuvas 
desde o M e d i t e r r â n e o a té ao cen-
t r o da península , e, em vár ios 
pon tos , n e v a d a s . O segundo pe-
ríodo, de 21 a 24, se rá de b o m 
t empo . O te rce i ro , de 25 a 27, 
será t empes tuoso , com chuvas tor-
renciaes , s o b r e t u d o no dia 26. O 
q u a r t o , de 28 a 3o, será f resco e 
de aguace i ros , com ven tos de en-
t re N . O . e S. O . 

Correspondências 

Mangualde, 20 de abril. 

Não lhes fallo em eleições. Reinou 
a bambochata reles do accordo, fa-
zendo as descargas dos eleitores, que 
áquella hora, estavam muito socega-
dos em sua casa, sem mesmo lhes 
lembrar dia tão memorável. Não pre-
ciso dizer-lhes quem ficou eleito : os 
antigos galopins naturalmente, com 
excepção do homem dos arranjos, do 
digno visconde, que me dizem se 
está arranjando cada vez melhor 
com o seu bom palavriado burguez, 
e lambem aristocrático para as neces-
sidades. 

Pondo de parte este conspícuo 
cidadão, e arremessando-o- para um 
sitio, para onde a sociedade só tem 
geito de arremessar os desgraçados á 
custa de quem vive, vou fallar-lhes 
doutras cousas. 

* 

Conhecem, sem duvida, as des-
graçadas condições hygienicas em 
que Mangualde se encontra? 

Vem isto a fim lembrar a terrível 
moléstia, (e digo terrível, embora 
ella se manifeste muito benigna) que 
lavra em Lisboa cora um caracter de 
accentuada propagação. 

São poucos os resultados fataes 
conhecidos; mas isso devido ao de-
senvolvimento da temperatura, por-
emquanto fria de mais para deixar 
propagar-se qualquer doença da na-
tureza d'aquella. Lembrando isto, re-
corda-rae dizer-lhes que Mangualde, 
era certos pontos, é um fóco de infe-
cção. 

Tanta falta de moralidade, como 
falta de limpeza. Uma tolera-se, por-
que vem do sangue das pessoas; 
outra, porém, não se admitte. Clamar 
por alguém para que olhe por tal, 
seria tolice, jamais reconhecido como 
é que as pessoas encarregadas de tal 
serviço prehencliem os logares que 
occupam, contra sua vontade, havendo, 
portanto, razão, para que se manifes-
to tal desleixo. 

* 

Está marcado o dia 27 do corren-
te para o julgamento das tres mullier-
sinlias, que tão barbaramente assassi-
naram a pobre Carolina, a quem 
esfaquearam, e seu filho, que appa-

receu no fundo d'um poço, com uma 
pedra presa ao pescoço. Para esta 
gentinha não se me dava de aconse-
lhar a guilhotina. Justiça franceza, 
também não deixava de ser bem ca-
bida em Po r tuga l . . . 

» 
A sr. a Maria Luiza Marques La-

mas, filha do official de diligencias, 
Jo*é Lamas, foi provida definitiva-
mente, na cadeira do sexo feminino 
de Quintella. 

Mais por h o j e . . . non hay. 

c. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azei te velho es tá em Coim-
b r a a 2 $ 0 0 0 réis , o decal i t ro . 

* 

O s cereaes e l egumes r egu l am 
pelos seguin tes p r e ç o s : 

Milho b r a n c o , 36o—Di to a m a -
rello, 35o — T r i g o de Celor ico , 
g r a ú d o , 56o — Di to t r e m e z , 52o 
— Fe i j ão v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 2 0 — D i t o r a j a d o , 4 0 0 — 
Di to f r a d e , 3 6 o — C e n t e i o , 36o— 
C e v a d a , 32o — G r ã o de b ico , 
g r a ú d o , 6 3 o — Di to m e u d o , 6 0 0 — 
F a v a s , 400 — T r e m o ç o s , 270. 

* 

O agio d a s l ib ras a i $ 3 5 o ; 
o u r o p o r t u g u e z , 28 i / i . 

Anarchistas 
A policia de P a r i s p r e n d e u na 

noi te do dia 17 u m súbd i to be lga , 
que e s t a v a insu l tando os g u a r d a s , 
d izendo que em vão p r o c u r a r i a m 
o auc to r d o a t t e n t a d o do r e s t au -
r a n t F o y o t e que an te s de 8 dias 
e s t a l a r i am novas b o m b a s em al-
guns edifícios públ icos . A o ser 
p r e s o deu vá r ios v ivas á ana rch i a . 

Acred i ta - se q u e o p o b r e do 
h o m e m padece de loucura m o n o -
man iaca ! 

* 

E m Biarr i tz u m ana rch i s t a de 
n o m e Con t t e , ten tou e s t r angu la r 
o commissa r io de vigilancia da 
es tação de Cu lon , na occasião em 
que es te procedia a u m in te r ro-
ga tor io ao m e s m o ana rch i s t a . V a -
leu-lhe u m ca rab ine i ro que es tava 
p rox imo . 

* 

N a pr i são de Mazas , em P a r i s , 
estão p re sos 72 anarch is tas . 

* 

A H e s p a n h a vae a d o p t a r me-
didas mui to energ icas con t ra taes 
de sva i r ados . 

X 
Fallecimento 

Finou-se , na Covi lhã , o p a e 
do nosso es t imável ass ignan te , 
s r . José Chr i s t ovão C o r r ê a . 

O s nossos sen t imentos . 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i n a r i a 

5 d'abril 

Presidencia do bacharel João Ma-
ria Correia Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: João da 
Fonseca Barata, João Anlonio da Cu-
nha, Manoel Bento de Quadros, Anto-
nio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, Manoel Mi-
randa, effectivos; José Correia dos 
Santos, substituto. 

O presidente deu conta de ter 
ordenado o pagamenta das prestações 
dos emprestimos contractados com a 
companhia de credito predial, venci-
das no primeiro d 'abri I. 

Mandou lavrar termo de contracto 
da ccdencia de 23m0,02 de terreno 
na rua do Tenente Valadim, para ali-
nhamento de um lote de terreno na 
rua de Sá da Bandeiro, em conformi-
dade da deliberação tomada na ses-
são de 8 de março approvada supe-
riormente em data de 29. 

Nomeou uma commissão de tres 
vereadores para averiguar de factos 
occorridos no incêndio da noite de 
29 de março na rua de Ferreira Bor-
ges, a que alludem participações di-
rigidas pelo inspector dos incêndios 
e por parte das associações dos bom-
beiros Voluntários e da Salvação pu-
blica. 

Mandou ouvir a repartição d'obras 
acerca do estado de ruina em que se 
acha uma casa pertencente ao edifício 
do Azylo dos Cegos, em Cellas. 

Auctorisou a compra de punções 
para os atilamentos do corrente anno. 

Hesolveu auctorisar que fiquem 
exercendo de futuro as funcções de 
peritos nos exames de cocheiros nesta 
cidade José Pereira Serrano e seu 
irmão Francisco Pereira Serrano. 

Hesolvéo convidar por editaes a 
levantar da thesouraria quaesquer de-
positos provisorios para obras, etc., 
todas as pessoas que por ventura se 
encontre em condições de sollicitar o 
levantamento dos mesmos. 

Resolveu pagar de futuro aos 
operários encarregados do serviço de 
fogueiros da casa das machinas, pelas 
verbas votadas no orçamento do mu-
nicípio (logares que não se acham 
preenchidos). 

Concedeu licença, sem vencimen-
to, por espaço de 90 dias a um bom-
beiro da corporação municipal. 

Nomeou Interinamente, Antonio 
Chrisostomo da Cunha, para desem-
penhar os serviços de servente da 
casada l . a estação do corpo de bom-
beiros niunicipaes, por fallecimento 
de Antonio Delgado. 

Approvou, com parecer do advo-
gado e em conformidade d'informação 
tia vida d'engenheiros competentes o 
projecto e condições apresentadas pela 
presidencia para o estabelecimento 
de um ascensor entre a rua de Fer-
reira IJorges e o largo de S. João 
d'Almedina, pelo systema denominado 
plano inclinado fussicular bir-aulo-
motor, mandando enviar copia da 
acta á commissão districtal para que 
obtenham a devida approvação. 

Tomou conhecimento da corres-
pondência recebida e despachou re-
querimentos, auctorisando a annula-
ção do imposto directo, lançado para 
o corrente anno a uni ex-empregado 
da agencia do Banco de Portugal; 
serviços em jazigos particulares no 
cemiterio; collocação de taboletas em» 
vários estabelecimentos; a construcção 
de uma valeta no Outeiro de Béra 
para conduzir aguas de rega ; a con-
strucção de uma pequena cortina jun-
to de um poço >1 margem do caminho 
publico na Ribeira de frades; a lim-
peza de uma valia de esgoto de um 
prédio na Ribeira de frades, junto da 
estrada municipal; a vedação de um 
prédio que confina cora a estrada pu-
blica no sitio da Maosinlia (Santo 
Antonio dos Olivaes) fixando-se o ali-
nhamento, sem occupação de terreno 
publico, e attendendo reclamações 
contra o arrolamento de cães no cor-
rente anno. 

Indeferiu ura requerimento de um 
proprietário era Cellas, qtie pedia a 
conservação de uma cortina que fez, 
de pedra e cal, junto da sua casa, 
para plantar videiras. 

Noticias diversas 
U m agente de policia de F r a n c -

fo r t e n c o n t r a n d o na rua u m suje i to 
cu jo aspecto lhe pareceu mu i to 
suspei to , capturou-o . C h e g a n d o - s e 
a o pos to policial passou se busca 
ao preso e encontrou-se- lhe no 
b o l s o . . . o relogio do agen te ca-
p t o r . 

* 

F o i julgado quite com a fa-
zenda nac iona l o r ecebedor da 
comarca da F igue i ra da F o z , de 
1891-1892. J u l g a d o c redor á fa-
zenda , da quant ia de 60 re is , o 
chefe da es tação te legrapho-pos ta l 
da Lixa , 1890-91. Defe r ido o re-
que r imen to dos herde i ros de J o ã o 
F e r r e i r a de Ba rbedo , dando - se 
por ex t inc tas as fianças p r e s t a d a s 
pe lo fallecido funccionar io . 

* 

O sr . Rodr igues de F re i t a s , 
occupando-se> e m ça r t a p a r a a. 

Gaveta de Noticias do R i o de 
Jane i ro , das fes tas henr iqu inas no 
P o r t o , r e m a t a por es ta f ó r m a : 
« P o b r e povo e t r i s tes fes tas ! Q u e 
for te e longo i u i d o ! Q u e penú r i a 
de al tos p e n s a m e n t o s ! » 

* 

O P a p a r e c o m m e n d o u aos pe-
regr inos he spanhoes , que ha dias 
es tão em R o m a , de visita a sua 
san t idade , q u e apo iem a m o n a r -
chia de Af fonso x n r . 

P i a d a de La Justicia: 
«O P a p a apoia es ta m o n a r -

chia. Q u e t r i u m p h o p a r a a União 
Catholica t 

f t r l c -ã -brae 

Um medico censurava um dos seus 
amigos mais íntimos pelo abuso que 
fazia da genebra. 

— Ora adeus! respondeu o cen-
surado encolhendo os hombros Bebo 
genebra desde a idade de dezaseis 
annos, c apesar d'isso já fiz os meus 
sessenta I 

—Quem sabe? tornou o bom do 
doutor. Se nunca a tivesses bebido, 
talvez contasses já os teus setenta I 

* 

—Que excellente perú! que re-
cheio! que sabor de l i c ioso ! . . . era 
enorme, e ficaram apenas os o-sosl. . . 
exclamava um gaslronomo em dia de 
anno novo. 

— E quantos assistiram ao festim? 
lhe penguntou alguém. 

—Éramos apenas dois: e u . . . e 
o p e r ú . . . replicou o gaslronomo. 

* 

IJm pobre professor de insliucção 
primaria, que recebia o seu miserável 
ordenado cora muitos mezes de atra-
zo, andava na rua cora umas botas 
velliissimao. Saiam-Ihe os dedos pelos 
buracos. 

Passa junto d'elle um gaiato, e 
pergunta-lbe: 

—Que demonio disseram as pedras 
da calçada ás suas botas, que estão 
a rir-se tanto ? 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Ao professorado primário 
Publicou-se uma obra devéras útil 

a todo o funccionalisrao do magistério, 
porque nella se encontram fielmente 
extractadas todas as leis, decretos, 
circulares, officios, portarias, etc., re-
ferentes ao professorado, contendo na 
integra algumas d'eslas peças officiaes 
mais importantes. 

Tem por titulo 

Legislação do Professorado Primário 
e custa apenas a módica quantia de 
200 réis. Pedidos ao editor A. José 
Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 1." 
— Lisboa. 

E' certamente uma das obras de 
que o professorado não pôde prescin-
dir, attenta a sua incontestável utili-
dade e a grande copia de esclareci-
mentos que contém sobre aposenta-
ções, vencimentos, serviço escolar, 
gratificações, etc., etc. 

P i - e t e u i l e - a e , tomar de alu-
guer um 1.°, 2.° ou 3.° andar d'um 
prédio, que teuha coramodos para 2 
ou 3 pessoas e não exceda a renda 
de 8 0 ^ 0 0 0 réis annuaes. 

I>eseja-se não seja muito distan-
ciado do ceulro da cidade, preferin-
do se tenha alguma mobília. 

Carla a esta redacção, onde tam-
bém pode fallar-se pessoalmente com 
ura representante do pretendeute. 

Copias de dissertações 
Na administração d'este jornal, ha 

quem se encarregue de copiar dis-
sertações, por preços convidativos. 
Pode combinar-se a qualquer hora d® 
cliíU 
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OTlLOS 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V V E L O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rápi-

das 

Typ Operaria. 
Coimbra 

ARTIC1PA-. 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Henús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

, I Í T i h a 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T G 8 

de visita 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

IYHOS g - í l P K K S S O S 

e jornaes | | PARA 

Pequeno e grande g repar t ições 
formato l i publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAKES 

Prospecto 
e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 

1 - 4 : , L - A . J E t G - O J D - A - F R E I R I A , 1 4 

PABA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

N A U 
F.FEBNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.0 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 

Por l inha . . . . . . . 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ARREMATAÇÃO 
(1.° Annuncio) 

ç T e j e l o juízo de di re i to da 
2 2 J l comarca de C o i m b r a , 
e ca r to r io do escr ivão do quin to 
officio, e em vir tude da resolução 
t o m a d a e m conferencia c o m os 
i n t e r e s s a d o s ma io re s , no inven ta -
rio o rphano log ico a que se pro-
cede po r fa l lec imento de Mar ia do 
Pa t roc ín io Cas t anhe i r a das Neves , 
m o r a d o r a que foi na C o u r a ç a de 
L i sboa , d ' e s ta c idade , se ha de 
p r o c e d e r em has ta publ ica , no dia 
i 3 do p rox imo mez de maio, por 
11 h o r a s da m a n h ã , á po r t a do 
t r ibunal de justiça d 'es ta c o m a r c a , 
á a r r e m a t a ç ã o s egu in t e : 

O dominio util de u m a m o r a -
da de casas , com loja e u m a n d a r , 
s i tas no T e r r e i r o da Pe l la , com 
f r e n t e p a r a a rua dos Mili tares, 
de q u e é senhor ia d i recta a Con-
dessa de C a r n a r i d e , a q u e m paga 
de f ô r o annua l a quant ia de doze 
mil réis, e tem o laudemio de 
q u a r e n t e n a . Fo i aval iado l ivre do 
ónus do f ô r o e vae á p r a ç a em 
duzen tos c incoenta e t res mil e 
qu inhen tos réis . 

A cont r ibu ição de regis t ro por 
t i tulo one roso , é paga p o r inteiro 
pe lo a r r e m a t a n t e . 

S ã o c i tados quaesque r credo-
res incer tos , pa ra assis t i rem a to-
dos os t e r m o s da a r r e m a t a ç ã o . 

Ver i f iquei a exac t idão 
O juiz p res iden te 

Neves e Castro. 

mmm n w m 
F I D E L I D â l E 

FUNDADA EM 1835 
C a p i t a l r s . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

-q companhia , a mais 
1 ' J poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

202 ~ \ 7 i n , , , 0 l ' n t 0 da Bairrada, 
V e verde de Amarante, ven-

de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
to dç Francisco Antonio dos Santos. 

LYCEU CENTRAL DE COIMBRA 

E D I T A L 
E X A M E S D E INSTRUCÇÃO 

SECUNDARIA 
wz 

2 6 3 i e i t o , ' a d ' e s t e Lyceu 
I se faz sabe r q u e : 

1.° 
Os a lumnos ex t ranhos , q u e , 

na próxima epocha , p re t ende rem 
fazer exame, devem a p r e s e n t a r 
os seus r eque r imen tos , a s s igna-
dos e dev idamente r econhec idos , 
desde hoje a t é ás 4 horas da 
tarde do dia 10 do proximo 
mez de maio, des ignando nelle 
nome, filiação e na tura l idade ( f re-
guezia e concelho). 

Es te praso é improrogavel . 

2.° 
Os a lumnos só podem ser 

admil l idos a exames nes te Lyceu , 
q u a n d o houverem feito os seus 
es tudos nes la c idade ou no dis-
tricto de Coimbra , pelo menos 
duran te os últ imos qua t ro me-
zes. 

3.° 
Os requer imen tos serão acom-

panhados dos segu in tes docu-
mentos : 

a) — Cer t idão pela qual p ro-
ve ler 10 annos comple tos ; 

b) — Cer t idão de approvação 
no exame de admissão aos Lyceus 
(ac tua lmente exame de ins t ru-
cção pr imar ia ) . 

Es t a s duas cert idões podem 
ser subs t i tu ídas pela cer t idãe de 
approvação em q u a l q u e r disci-
plina de ins t rucção secundar ia . 

c) — Es tampi lhas do valor 
das respect ivas p rop inas , colla-
das nos requer imentos e devida-
mente inul i l i sadas . 

d) — Documen to legal e re-
conhecido por tabellião, pelo qual 
se prove que os a lumnos estão 
nas condições <lo n.° 2.° 

Pode r equere r - se a admissão 
a exame de qua lque r disciplina 
sem dependenc ia d e o u t r a s ; 
excepto o exame de par le ou 
anno subsequen te de u m a disci-
p l inassem provar ler sido app ro -
vado na par le ou a n n o antece-
den te da mesma discipl ina. 

Pa ra islo cons idera -se a geo-
graphia como a 1.4 par le de his-
toria e a lingua por lugueza como 
l . a par te de l i l te ra lura . 

5.° 
Pode requere r - se um só exa-

me completo de uma disciplina, 
a inda que o seu ensino es le ja 
dividido por differentes annos 
do curso, com tanto que paguem 
todas as p rop inas , que pagariam 
pelos exames feilos por annos. 

6.° 
A imporlancia das es tampi-

lhas é a seguinte . 
Por cada anno do c u r s o — 

15 r é i s — P o r exame de cada 

disciplina — 3 $ 1 9 0 réis — Pela 
admissão a exame s ingular de 
cada discipl ina ou par te de dis-
c i p l i n a — 2 $ 6 6 0 réis. 

De emolumentos pagam os 
alumnos 3 0 0 réis pelo termo de 
matr icu la , que se rá feilo por cada 
uma das discipl inas de cada 
anno do curso (Port . de 3 1 de 
março de 1 8 9 1 e ar t igo 10.° do 
decreto de 2 0 de ou tubro de 
1888). 

Secre tar ia do Lyceu Central 
de Coimbra , 2 5 de abril de 
1 8 9 4 . 

O secretar io, 
José Joaquim Manso Preto. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(1.° annuncio) 

G ATO dia 2o do p rox imo mez 
^ JL.NI d e m a i o , p o r 11 h o -

r a s da m a n h ã , á po r t a do t r ibu-
nal de just iça d ' e s t a c o m a r c a , se 
ha de vende r a q u e m ma io r lanço 
offerecer sob re a quan t i a de réis 
9 6 $ 0 0 0 , o seguinte p réd io : 

U m a leira de t e r r a de semea-
d u r a que m e d e i :33o , m no sitio 
da R e q u e i x a d a , limite e f reguezia 
de S . M a r t i n h o do Bispo. 

E s t e p réd io foi p e n h o r a d o na 
execução de sentença que José 
P i m e n t a dos Reis , casado , p ro -
pr ie tár io , do logar das C a s a s No-
vas , f reguezia de S. M a r t i n h o do 
Bispo , m o v e c o n t r a J o a q u i m Co-
rino e mu lhe r Mar i a dos Re i s , 
elle ausen te em pa r t e incer ta ha 
mui to s annos , e ella res idente na 
dita f reguez ia . 

A con t r ibu ição de regis t ro po r 
ti tulo oneroso , se rá paga pelo ar-
r ema tan t e . 

Ver i f iquei . 
O juiz de direi to, 

Neves e Castro. 

258 7 ~ e n « l e - s e uma casa com 
V seus pertences, sita na 

rua Travessa, no logar de S. Marti-
nho do Bispo. 

A venda será feita em praça par-
ticular, no local da mesma casa, no 
dia 22 d'abril, ás 11 horas da manhã. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

W D E M N I S A D O H A 
P O R T O 

260 T T 1 8 * 1 * ant iga c o m p a n h i a , 
J D j t o m a segu ros c o n t r a 

fogo, explosão ou raio. 
Agencia em C o i m b r a — C h a -

pelar ia Si lvano. 

N O V A AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
k A n í O M Í O C o r r ê a da Cos -

" ta , com es tabelec i -
m e n t o de m e r c e a r i a e t a b a c o s na 
r u a do R e g o d ' A g u a , n . o s 24 e 
26, encar rega-se de t i r a r c a r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lque r d o c u m e n t o 
que diga r e spe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

Preços da agencia, sem competidor 

lílilllí1 

200 rande armazém de materiaes em barro e Giés para construcções' 
V J X taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra" 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha comnium e todo o material com-
pleto para canalisaçoes de agua e esgoto como são: manilhas, syphôesi 
cotovellos, bacias cónicas, excantricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Itna Direita n.08 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

AGENCIA I l i 
251 agencia encarrega-se de obter Cartas de doutor, de licenciado, 

I J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 
1'orlugal e de pharmacia. 

Tem correspondente em Lisboa para alcançar portarias e outros docu-
mentos. 

Na? epochas próprias trata também de matriculas e de obter attestados 
para adiamento do recrutamento militar ou outras quaesquer certidões. 

Todos estes serviços continuarão a ser desempenhados com urgência, 
sériedade e economia. 

Dirigir ao gerente da Agencia 

A . D E P A U L / L E S I L V A 

RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

C O M B B A 
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ADVOGADO 
' I .Frederico Guilherme 

Nunes de Carvalho. 
Escr ip to r io r u a da Soph ia , 22 

— i . ° 

MOVIMENTO I M R I T I i O 

C O M P A N H I A F R A N C E Z A 
DE 

MESSEGERIES MARITIMES 

Paquetes a saliir de Lis-
boa : 

Congo—Sahirá a 23 de Abril para 
Pernambuco, Bahia e Bio de Janeiro 

Para passagens—Encarregado em 
Coimbra 

Antouio Ferumidej 

n u A n o C O R V O 

R I : D ( j k o s s l l \ I Í 

CARREIRA DO PARÁ E MANAUS 

a,,. / \ vapor Lanfranc sahirá 
2 0 4 no dia 25 a 26 do cor-
rente para os portos acima indicados. 

Para passagens, em Coimbra, rua 
do Corvo. 

Antonio Fernandes 

RUA r>0 CORVO 

PROPAGANDA VITICULA 
231 1 w s t i n o de Smnpaio 

«J Alegre, proprietário na 
Villa d'Anadia, vende pelos preços 
das principaes casas do paiz pulveri-
sadores d'ar comprimido, os melhores 
até hoje conhecidos, premiados com 
medalha d'honra nos concursos offi-
ciaes realisados em França e com o 
grande premio da Sociecfade Depar-
mental de Maine et Loiré de Saumur. 
Este pulverisador tem 56 primeiros 
prémios e medalhas d'honra desde 
1890 ate esta data. 

Quem desejar algum d'estes pul-
verisadores dirijn-se a Coimbra, rua 
de Ferreira Borges n.° 3, a casa do 
sr. Abilio Maria Martins, onde se 
prestam todos os esclarecimentos. 

irioms 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A . 

0 DEFENSOR DO POVO 
( P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS ) 

RUA DE FERREIRA BORGES, 83 —i .« 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
Missão actual ios governos 

• V W A A A . 

Se o governo, como em lem-
po dissémos, é, e não pode ser 
senão u m a act iv idade dir igente , 
complementa r e coordenadora 
das ac t iv idades parc iaes , em que 
se decompõe a ac t iv idade inte-
gral de u m a soc iedade , fácil se rá 
de te rminar , segundo es ta fo rmu-
la, em qua lque r nação, conforme 
os t empos , os logares e o gran -
de ape r fe i çoamento , a missão 
própr ia , e as funcções respect i -
vas do seu governo. 

Es fo rçem-se pois os que têm 
a seu cargo dir igir e educa r o 
povo por ins t ru i r e moral isar os 
c i d a d ã o s , p repara l -os para a 
descentralisação e para o goso da 
liberdade; que assim reduz i rão 
progress ivamente a sua tarefa , 
provisória , e a sua responsabi l i -
dade , jur íd ica e moral , cor re la -
tivas. 

Não só na capital e n a s ci-
dades populosas , mas em mui-
tas villas e a l d e i a s , nos cent ros 
l i l terar ios, sc ienl i f icos , inclus-
t r iaes e commerc iaes ha muito que 
se formam, e organisarn associa-
ções democrá t icas , clnbs republ i -
canos e socialistas, cu jos sent i -
mentos e ideias, pr incípios e as-
pirações a lguns orgãos da I m -
prensa e spa lham p o r toda a 
par te . 

Repr imir este movimento, 
p re tender suffocal-o, por meio da 
força das a rmas e pelos excessos 
da r egu lamentação adminis t ra t i -
va e da acção policial, pela es-
pionagem e pela perseguição , é 
mais do que inútil e inef f icaz ; 
é con t rap roducen te ; pode s e r t ã o 
funes to á ordem, como con t ra -
rio ao progresso social. 

An tes conviria dirigil-o, au -
xilial-o até, a fim de que um tal 
movimento na tu ra l de evolução 
t r ans fo rmadora se não precipi te , 
e conver ta nos desvar ios da re-
volução. 

Os meios ser iam — ins l ru -
cção, l iberdade , associação, p u -
blicidade, responsab i l idade e j u s -
tiça em tudo e pa ra todos . 

* 

Não foi para res t r ingi r abu -
s ivamente e suppr imi r a liber-
dade de imprensa, não foi para 
des t ru i r a liberdade de associação 
que nossos paes de r r amaram o seu 
sangue , sacrif icaram os haveres e 
a exislencia, povoaram cá rce res e 
sub i ram ao patíbulo nas lac tas 
sangren tas contra o poder pessoal 
e absoluto dos represen tan tes da 
monarch ia e seus ferozes sec tá-
rios, esse poder ominoso, de tes -
tável e detestado, que lioje, por 
um movimento de re t rocesso in-
explicável, se p re t ende , e ousa 
r e s t au ra r por meio da astúcia , 
da ameaça , da perseguição e pelo 
já effectivo emprego da força. 

A l iberdade de imprensa e a 
l iberdade de associação têm pelo 
contrar io de ser a m p l a m e n t e fa-
cul tadas e garan t idas . 

E ' da ordem natura l das coi-

sas, em vir tude de uma lei que 
vence lodos os obstáculos , que 
atravessa impassível e indomável 
todas as c i rcumstanc ias . Uns sys-
lemas p repa ram no presen te os 
que hão de vir no fu tu ro ; e, se 
uma ou out ra vez os factos de-
nunc iam re t rocesso ou quie t i smo 
no movimento social de t rans -
formação, é para esta lei exercer 
mais vigorosa, energica e inven-
cível a sua acção e influencia 
decisivas. 

* 

E n t r e os percursores da mo-
narchia const i tucional r ep resen-
tativa, em Por tuga l , levanta-se, 
e des taca , por cima de lodos, o 
mages loso vullo do Marquez de 
P o m b a l , cu jas re formas , cons-
ciente o u inconsc i en t emen te , 
p r e p a r a r a m as revoluções da li-
berdade . 

Na monarchia representa t iva 
os governos deviam ter p repa ra -
do, como lhes cumpr ia , o adven-
to das insti tuições e formas p ro -
gress ivamente democrát icas ao 
grau i m m e d i a l o — a Republica, 
primeiro imitaria talvez, logo 
depois federalista, mais t a rde 
socialista; a té á eleminação de 
todo o poder e auc to r idade , fóra 
ou acima da cooperação, para ser 
defini t ivamente anarchica. 

Desconhecer esta fatal e ine-
vitável evolução, é o mesmo que 
ignorar comple tamente as leis 
que dominam os factos da vida 
s o c i a l i ndependen temen te da 
vontade dos homens e dos pa r -
tidos políticos, dos in te resses de 
uma classe ou de uma dynast ia 
de poderosos , apoiados e a p p a -
ren lemenle ga ran t idos por cir-
cumstancias a n o r m a e s e s e c u n -
dar ias , que os i l ludem, e das 
quaes em vão leniam aprovei-
t a r - s e . 

A desi l lusão virá fa ta lmente , 
e também a queda tanto maior e 
mais desas t rosa , q u a n t o mais 
cegos e obs t inados se mos t r a r em 
na sua ignorancia e per l inac ia . 

O supplicio de Gomes F re i r e , 
que em nossa His tor ia moderna 
ha de viver e t e rnamen te glorifica-
do, o supplicio de lanlos mar tyres , 
victimas do absolut ismo e da tyra-
nia dos re l rogrados , cont r ibuí ram 
poderosamente para o movimento 
revolucionário de 1 8 2 0 . 

Aos excessos, aos cr imes do 
absolut ismo e d a lyrannia , pe rpe -
trados du ran t e e depois da con-
Ira-revolução de 1 8 2 3 a 1 8 2 6 , 
renovados com maior fúr ia em 
1 8 2 8 , r e sponderam os amigos da 
l iberdade com a Carta Const i tu-
cional e com o es tabe lec imento 
definitivo do sys tema rep resen-
tativo em 1 8 3 4 ; á s immedia tas 
tentativas e embuscadas de rea-
cção com as insti tuições demo-
cráticas de 1 8 3 6 a 1 8 3 8 ; á c e n -
tral isação governamental e a d m i -
nistrativa, r e s t au rada em 1 8 4 2 
a 1 8 4 5 , r e sponderam os povos, 
p r o f u n d a m e n t e emocionados e 
nobremente dirigidos pelo par t ido 

const i tucional progress is ta , com 
o movimento popula r de 1 8 4 6 . 

Deviam ler aprovei tado aos 
governos de Por tuga l estas seve-
ras lições da nossa mode rna h i s -
toria, pa ra se a fas ta rem de uma 
politica nefas ta e impuden te , e 
de uma adminis t ração e r rada e 
viciosa, immoral e oppressora . 

EMYGDIO GARCIA. 

Subscripção em auxilio 
da «Vanguarda» 

A subscr ipção para aux i l i a r a 
Vanguarda nas ques tões q u e lem 
de sus ten ta r nos t r ibunaes , á 
qual a mora l idade e a jus t iça obri-
gam lodos os c idadãos honrados , 
a todos os republ icanos por tu -
guezes se impõe por espir i to e 
dever de so l idar iedade . 

Pedimos , e não ser ia neces -
sário pedir , áquel les que devéras 
amam a l iberdade e p rezam a 
hones t idade , e q u e r e m a jus l iça , 
a sua valiosa cooperação, em 
proporção com os seus haveres 
e recursos, por pequenos e limi-
tados qu,e elles se jam. 

N ã o se Irala s implesmente 
de desaf f ronlar um homem de 
bem, um cidadão pres tan te , um 
jornal i s ta i l lus l rado e i n d e p e n -
dente , um caracter nobre e aus -
tero. Nes t e litigio en t ram po r 
egual a l iberdade de I m p r e n s a , 
a pr imeira das l iberdades , os in-
teresses , o credito e a h o n i a na-
cional . 

Fica aber ta a subscr ipção , 
no es tabelec imento commercia l 
do c idadão Manuel Antonio da 
Cosia, rua Fe r r e i r a Borges; e na 
redacção d 'es le jo rna l . 

T r a n s p o r t e . . . . 1 5 $ 6 0 0 

Interesses e noticias locaes 

Hygiene e salubridade 
A g o r a que a p o p u l a ç ã o de Lis-

b o a se mos t r a s é r i a m e n t e inquie-
ta e j u s t a m e n t e a l a r m a d a c o m os 
males e es t ragos de u m a epide-
mia de c h o l e n n a s , a qua l , de u m 
m o m e n t o p a r a o o u t r o , p ô d e as-
sumir um ca rac t e r g rav í s s imo e 
degene ra r e m u m a peste devas ta -
d o r a , a l a s t r a r , genera l i sa r -se e m 
todo o paiz , e a l cança r com vio-
lência os c e n t r o s mais popu losos , 
ma is p r o x i m o s , e m p e r m a n e n t e 
e cont ínua c o m m u n i c a ç ã o c o m a 
capi ta l , n ã o c e s s a r e m o s de lem-
bra r e ped i r ás a u c t o r i d a d e s e 
co rporações , a q u e m pe r t ence ve-
lar pela s a lub r idade publ ica , o em-
p r e g o de m e d i d a s p r o m p t a s e 
energicas , a a d o p ç ã o de u m sys-
t e m a de serviços hygienicos e po-
liciaes, que col loquem esta c idade 
de C o i m b r a em condições e e m 
c i rcumstanc ias , que , pelo m e n o s , a 
t i rem da s i tuação v e r g o n h o s a e 
indecente , do e s t a d o de í m m u n d i -
cie, a q u e a t êm r e d u z i d o a incú-
ria e o d e s p r e z o das a u c t o r i d a -
des e c o r p o r a ç õ e s locaes , p reoc-
c u p a d a s , ao q u e pa rece , u n i c a m e n -
te com a mise ráve l poli t ica elei-
toral , e m p e n h a d a s e m m a n t e r e 
pe rpe tua r desleixos e a b u s o s , em 
f a v o r e c e r e scanda losos in te resses 

par t i cu la res , que lhes p o s s a m fa-
vorecer e g a r a n t i r , no m o m e n t o 
o p p o r t u n o , a victoria das eleições 
e a s segu ra r as suas comedor i a s e 
s inecuras , a sua impor tanc ia e 
p r o s a p i a official. 

Ba ldado e s fo rço , inefficaz r e -
e u r s o ! 

P e r c o r r a m toda essa c idade e 
seus a r r a b a l d e s , e d igam-nos se 
ha nada mais i m m u n d o e asque-
r o s o do que o seu es t ado , n a d a 
mais r e p u g n a n t e do que o seu as-
pec to , que s ingu la rmente con t r a s -
t a m com as g raças e p r i m o r e s de 
u m a p a i s a g e m f o r m o s a , que a to-
dos e n c a n t a e a r r e b a t a p o r sua 
belleza e a t t r ac t ivos naturaes? 

E n t r e m na maior p a r t e das 
hab i t a ções pa r t i cu la res e dos pro-
p r ios edifícios públ icos , e obser -
v e m , se p o d e r e m s u p p o r t a r as 
exhalaçÕes f e d o r e n t a s ,e miasma-
t icas , que i m p r e g n a m , e s a t u r a m o 
m o r b i d o a m b i e n t e , — o b s e r v e m o 
q u e por toda a p a r t e of fende, e in-
sul ta o que ha de mais rud imen-
t a r e comezinho e m policia hy-
gienica ! 

E tudo is to q u a n d o C o i m b r a 
dev ia , e podia ser a c idade mais 
l impa , ma is saudave l , ma i s ele-
gan te e graciosa de P o r t u g a l ! 

O b s e r v e m , e v e r ã o que p o r 
baixo, á direi ta e á e s q u e r d a de 
mui ta s casas e de r u a s inte i ras , a s 
ma i s populosas -e f r e q u e n t a d a s e 
de con t ínuo t rans i to e m o v i m e n t o 
commercial,* ex is tem, expos ta s ao 
ar l ivre, immund i s s imas r u n a s , re-
pel lent iss imos saguões , po r onde 
e s c o r r e m grossas l evadas ou es-
t a g n a m depos i tos n a u s e a b u n d o s 
de t o d a a cas t a de despojos e de-
jectos, os q u a e s t e r r ive lmen te vi-
ciam a a t m o s p h e r a , e c o r r o m p e m 
o ar que r e s p i r a m o s d e n t r o e f ó r a 
de nossos domicí l ios , p o r mais 
l impos e ace iados q u e se j am os 
seus hab i t an te s . 

A s r u a s , pela maior p a r t e , var -
r i d a s , e todos sabem como! u m a 
só vez em cada v in te e q u a t r o 
h o r a s , s emelham genu ínas es t ru-
m e i r a s , onde as cascas de l a r an j a 
aos m o n t e s , os t roços de hor t a -
liça aos feixes, as maté r ias fecaes 
e p o r vezes an imaes m o r t o s e em 
es tado de pu t r e f acção f e r m e n t a m 
em r e a c ç ã o pú t r ida , dissolvendo-se 
na sug iss ima agua , que os despe-
jos a c c u m u l a m nas vale tas , con-
s t a n t e m e n t e repletas de t u d o q u a n -
to ha de mais nojento e r epu l s ivo ! 

Se n ã o es t ivessemos de ha 
m u i t o convenc idos , se u m a dolo-
rosa e decisiva experiencia nos 
n ã o t ivesse mos t r ado , de um m o d o 
c laro e posi t ivo, de que n ã o ha 
n a d a neste paiz mais inuti l , (su-
pérfluo e debaixo de cer tos pon-
tos de vista mais funesto e des-
prezível do que u m governador 
civil e seus subord inados , reduzi -
dos pelos governos a pô r de pa r t e 
os seus deveres e a a t rope la r as 
leis e a justiça, p a r a se conver te-
r e m em agentes partidarios e fa-
mosos galopins eleitoraes, rogar ía-
mos ou an te s l e m b r a r í a m o s ao 
sr . G o v e r n a d o r Civil e aos seus 
s u b o r d i n a d o s e auxil iares de t o d a s 
as o r d e n s e ca thegor ias o c u m p r i -
men to das suas obrigações nes t e 
e em ou t ros r a m o s do serviço pu-
blico, s u b m e t t i d o s á sua di recção, 
inspecção , gerencia administrat iva 
e policial; e pede r i amos ao p r i m e i r o 
m a g i s t r a d o do distr icto a immed ia -
ta convocação de u m a reunião e 
confe renc ia de todas as a u c t o r i d a -
des , co rpo rações e pes soas com-
pe ten tes pa ra p r o p o r , discut i r e 
a s sen t a r e m u m b o m s y s t e m a de 
prov idenc ias p e r m a n e n t e s e exr 

t r ao rd ina r i a s , que p o d e s s e m asse-
g u r a r a es ta c idade , ao conselho e 
ao dis t r ic to, m a s p r inc ipa lmen te 
a es ta c idade , as me lhores e mais 
a p r o p r i a d a s condições hygienicas ; 
á semelhança da reun ião , que , p o r 
louvável iniciativa do s r . B i spo 
C o n d e , se celebrou ha a n n o s no 
p a ç o episcopal , a p ropos i to d a 
cul tura dos a r rozaes . 

A essa reun ião e conferenc ia 
deve r i am concor re r , além da ca-
m a r a munic ipal e a d m i n i s t r a d o r 
do concelho, a commissão dis t r i -
c ta l , os sub-de legados de s a ú d e 
publ ica , F a c u l d a d e de Medic ina , 
e t odos os médicos da loca l idade , 
pessoal super io r das o b r a s pu-
bl icas , pessoal super io r da policia, 
r e p r e s e n t a n t e s da I m p r e n s a , pa -
rochos e clero das f reguezias , e 
mais c idadãos compe ten t e s p a r a 
p r o p o r e a rb i t r a r , p a r a i n f o r m a r 
e esc larecer sobre o m o m e n t o s o 
a s s u m p t o , que a todos in teressa ; 
e mu i to espec ia lmente os s r s . de-
p u t a d o s , h a pouco eleitos p o r es te 
circulo, os q u a e s , t o m a n d o a pa-
lavra , d iscut indo e esc la recendo a 
ma té r i a , t e r i am u m a excellente 
occas ião de m o s t r a r e m a sua ca-
pac idade , excepcionaes habi l i ta-
ções e notável c o m p e t e n c i a , d e 
m o d o a just if icar clara e br i lhan-
t e m e n t e a r a z ã o e jus t iça , com que 
a maior ia dos elei tores lhes con-
feriu o m a n d a t o de os r ep re sen -
t a r em cô r t e s . 

Pedido de vistoria 
Alguns m o r a d o r e s da rua d o s 

Sapa te i ros p e n s a m e m se dirigir 
á c a m a r a municipal pedindo- lhe 
p a r a que m a n d e p rocede r a u m a 
rigorosa vis tor ia ao p réd io q u e 
foi do fallecido c o m m e r c i a n t e , Joa -
qu im M a r t i n s da C u n h a , por i s so 
que a sua f ron ta r ia ap re sen t a al-
guns es t ragos . 

Lyceu de Coimbra 
T e m con t inuado no lyceu Cen-

tral d ' e s t a c idade os e x a m e s de 
a d m i s s ã o á f r equenc ia dos lyceus , 
t e n d o sido a p p r o v a d o s : 

Dia 2o — A n t o n i o F e r n a n d e s 
J o r g e , An ton io H e n r i q u e s do Val-
le, A n t o n i o Ibér ico N o g u e i r a , A n -
tonio J o a q u i m C a s t a n h e i r a de F i -
gue i redo , A n t o n i o Lu iz M e n d e s , 
An ton io M a r q u e s Diniz, A n t o n i o 
M a r q u e s M u r t a , A n t o n i o N a z a -
r e th de C a r v a l h o , A n t o n i o P e r e i -
r a dA. lme ida , A n t o n i o R o s a r i o 
Dias . 

Dia 21 — Anton io dos S a n t o s 
e Silva, An ton io Q u a r e s m a , A r -
m a n d o dos R e i s A m a r a l , A r t h u r 
An ton io da Cos ta , A r t h u r d a 
C o s t a P e r e i r a , A r t h u r de S a n d e 
P imen te l , A u g u s t o F e r r e i r a de 
Carva lho , A u g u s t o da T r i n d a d e 
L i m a , A y r e s da Cos ta B r a n q u i -
nho , Be lmi ro F e r r e i r a A r n a l d o . 

Dia 23 — B e r n a r d o d A b r a n -
ches F r e i r e F igue i r edo , C a r l o s 
Cunha l d A g u i a r , Car los L a c e r d a 
de M o u r a , Car los de N o r o n h a , 
Ca t ão S imões , Cesa r A u g u s t o d a 
F o n s e c a , Cesa r A u g u s t o F r e i r e 
d ' A n d r a d e , D a m i ã o José de F i -
guei redo , Domingos Valle de F r e i -
t a s . 

H o u v e d u a s r e p r o v a ç õ e s . 
Dia 24 —Edga r de M o u r a E loy , 

E d u a r d o M i r a n d a B a p t i s t a , E d u a r -
do Orne l l a s e Vasconcel los , E d u a r -
do de Sousa P i r e s , E g y d i o da Sil-
va , Fel ic iano L o p e s da S i lva , F o r -
t u n a t o Mar ia Mon te i ro de Figuei -
r e d o , F r a n c i s c o D a n t a s M a n s o 
P r e t o M e n d e s C r u z , F r a n c i s c o 
Garc ia M e n d e s d ' A b r e u , F r a n c i s -
co R o d r i g u e s M i n g a c h o . 
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Francisco M a r f i n s d e 
Carvalho 

O tenen te coronel s r . F r a n c i s c o 
A u g u s t o M a r t i n s de Carva lho , fi-
lho do sr . J o a q u i m M a r t i n s de 
Carva lho , r e d a c t o r e p ropr ie t á r io 
do Conimbricense, foi n o m e a d o 
in spec to r dos co rpos aqua r t e l ados 
n a nossa Afr ica Or i en t a l . 

S u a ex . a , no c u m p r i m e n t o da 
m i s s ã o p a r a que foi n o m e a d o , 
par t iu p a r a M o ç a m b i q u e no dia 
23 a b o r d o d ' u m p a q u e t e inglez, 
i ndo pelo C a b o da Boa Espe -
r a n ç a . 

Dese jamos- lhe b o a v iagem, e 
q u e o p o u p e m as f eb re s , que nes ta 
q u a d r a do anno ali r e inam com 
mai s in tens idade . 

Bexigas 
V a e g r a s s a n d o com mui ta in-

tens idade , que rec lama sér ias e ur-
gen tes providenc ias , u m a epide-
mia de bexigas no ba i r ro de San-
t a C la ra . T e m o s noticia de bas-
t an t e s casos já, que alli se t êem 
d a d o , e po r isso c h a m a m o s a at-
t enção da auc to r idade compe ten -
te p a r a p rocede r i m m e d i a t a m e n t e 
c o m a energia que o caso recla-
m a . 

B o m se rá que n ã o se espere 
pe la ma io r violência da epidemia 
p a r a e n t ã o se p rov idenc ia r , c o m o 
é c o s t u m e . 

O e s t ado sani tar io do ba i r ro 
de S a n t a C la ra é cons t an t emen te 
m a u . Se ha local idade de sp rezada 
s o b o pon to de vista de med idas 
sa lu ta res e hygienicos, não se en-
c o n t r a a lguma que t a n t o o seja 
c o m o este ba i r ro . 

J á p o r mu i t a s vezes a impren-
sa e os hab i t an tes d 'aquel le bair-
r o t êem r e c l a m a d o prov idenc ias 
d a c a m a r a e a té ao sr . gove rna -
d o r civil, m a s nunca t ão justas 
r e c l a m a ç õ e s f o r a m a t t end idas , e 
con t inúa a b a n d o n a d o de todos 
aquel le aprazível e i m p o r t a n t e 
b a i r r o . 

B r e v e m e n t e desenvolveremos 
es te pon to , c l a m a n d o mais u m a 
vez po r q u e se providenceie , como 
é u r g e n t e , sobre es te impor t an t e 
a s s u m p t o . 

Eleições 

N a segunda feira r e u n i r a m os 
socios do Monte -p io conimbr icen-
s e — M a r t i n s de C a r v a l h o , p a r a a 
escolha dos corpos ge ren t e s , sain-
d o e le i tos : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente—Julio A u g u s t o da 
F o n s e c a . 

Vice-presidente — José Mar i a 
M e n d e s d ' A b r e u . 

Secretários — A n t o n i o G o m e s 
T inoco e A l b e r t o Rodr igues Vian-
n a . 

Vice secretários— M a n u e l Joa-
quim de M i r a n d a e José M a r i a 
F e r r e i r a R o c h a . 

DIRECÇÃO 

Presidente — J a n u a r i o D a m a s -
ceno R a t o . 

Vice-presidente — José da Cos-
ta Ra inha . 

Secretario — José M a n s ç de 
C a r v a l h o . 

Vice-secretario — Miguel R o -
cha . 

Thesoureiro—Miguel dos San -
tos e Si lva. 

Vogaes. — José S imões , e An-
tonio Mar i a P i n t o . 

SUPPLENTES 

Caz imi ro P i n t o . 
Ade l ino Dias . 

CONSELHO FISCAL 

R i c a r d o Diniz de Carva lho . 
A n t o n i o Dias T h e m i d o . 
M a n u e l I l lydio dos S a n t o s . 

SUPPLENTES 

J o s é R o d r i g u e s P a i x ã o . 
B e r n a r d o Carva lho . 

P e l a lista de n o m e s que ahi 
fica vê-se que esta soc iedade foi 
e sc rupu losa na sua escolha; po r 
isso que mui tos dos c idadãos elei-
tos t ê e m , como a d m i n i s t r a d o r e s 
zelosos, p r e s t a d o bons se rv iços 
áquel la assoc iação . 

A sociedade ph i la rmonica Co-
nimbricense t a m b é m reuniu p a r a 
o m e s m o fim, ficando c o m p o s t a 
a sua di recção dos seguin tes s rs : 

i o i 3 3 5 . ° , e 336.°, do cod . 
c o m . p o r t u g u e z . 

5.° grupo — Cod igo do proces-
so civil, ar t igos 695. 0 a 705. 0 

Arguentes—Drs. José J o a q u i m 
L o p e s P r a ç a , M a n u e l de Oli-
veira C h a v e s e C a s t r o , Aveli-
no C e s a r A u g u s t o M a r i a Cal l is to, 
Jo sé P e r e i r a de P a i v a P i t t a , A n -
tonio de Ass is Te ixe i ra de M a g a -
lhães e José F r e d e r i c o L a r a n j o . 

Cemiterio da Conchada 
No cemi te r io da Conchada e n t c r -

r a r a m - s e na semana íinda os segu in -
tes c a d a v e r e s : 

D . Honora ta Cand ido de Lis Te i -
xe i r a , filha de Manoel Ribe i ro de Lis 
Teixe i ra e Candida de Lis , de Vizeu , 
de 78 a n n o s . Fa l leceu de h e m o r r h a -
gia ce reb ra l , no dia 1 5 . 

Antonio, íiilio de João Marques da 
Fonseca e Maria da Conceição H e n -
r iques da F o n s e c a , de Coimbra , de 3 
mezes . Fal leceu de pneumonia r ecen -
da r i a , 110 dia 1 7 . 

Total dos c a d a v e r e s e n t e r r a d o s 
n e s t e cemi te r io — 1 7 : 3 3 8 . 

Carteira da policia 

Denuncia 

F o i p r e sa e enviada p a r a juizo 
A n n a P i s to la , so l te i ra , m o r a d o r a 
em S . João do C a m p o , por t e r 
s ido denunc iada de ter p r o v o c a d o 
u m a b o r t o . 

X 

Furto e abuso de confiança 

Foi p re so e env i ado pa ra juizo 
o alfaiate A n t o n i o D ia s , m o r a d o r 
em Souzel las , pelo f a c t o de no 
dia 19 do c o r r e n t e f u r t a r um p a r 
de calças e um casaco em casa 
do sr. d r . B r u n o , na e s t r ada da 
Bei ra , a o n d e foi ás 8 h o r a s da 
noi te , ped indo-as em n o m e d o 
m e s m o senhor ao creado , a q u e m 
disse que ficára na t abaca r i a H a -
v a n e z a , indo em seguida empe-
nhal-as na casa penhor i s t a de Mi-
guel dos S a n t o s e Silva po r 2$>ooo 
ré is . 

0 c r e d i t o n a r e p u b l i c a 
O e m p r e s t i m o munic ipa l de 

200 milhões de f r a n c o s á c idade 
de P a r i s , foi c o b e r t o 84 vezes 
e 3 / 4 . 

O n u m e r o d a s obr igações of-
fe rec idas foi de 558:235 , e a 
snbsc r ipção subiu a 49.894.ÍÍ000. 

E m F r a n ç a t e m este resu l tado 
u m e m p r e s t i m o munic ipa l ; em o 
nosso paiz, m e n d i g a m - s e os em-
prés t imos nac ionaes , e n ã o ha 
q u e m subsc reva com u m a acção. 

C o m p a r e - s e o credi to d a s mo-
narch ias com o das republ icas . 

T o d o s p a r a ahi g r i t am que a 
f ó r m a de gove rno n a d a faz p a r a 
a b o a ou m á admin i s t r ação dos 
povos , e que o g r a n d e defe i to é 
dos h o m e n s . 

C o n t i n u á m o s a sus t en t a r , que 
a f ó r m a ' d e gove rno c o n c o r r e mui-
to p a r a a b o a admin i s t r ação dos 
povos , e p a r a p r o v a ve j am: 

E m F r a n ç a , no t e m p o de N a -
poleão I I I , a admin i s t r ação publi-
ca nos úl t imos a n n o s chegou a 
u m e s t a d o de co r rupção , que ain-
da hoje é c i tado c o m o o pr incipal 
e l emen to das d e s g r a ç a s da F r a n ç a , 
que t i ve r am o epilogo em S é d a n . 
A F r a n ç a nessa epocha luc tava , 
c o m o hoje P o r t u g a l , com a oli-
garchia q u e a exp lo rava , e lhe 
exhaur ia a melhor seiva da sua ri-
queza . O faus to era tal que des-
l u m b r a v a , e nes te illusorio viver 
ia-se i l ludindo a si e aos ou t ro s , 
a té que a gue r r a lhe veiu m o s t r a r 
os e r ros p a s s a d o s , m a s já s e m 
remed io . 

O p o v o p r o c l a m a n d o a R e p u -
blica n u m m o m e n t o de dese spe ro , 
como a única sa lvação , viu q u e 
esta f ó r m a de gove rno , luc tando 
c o m d i f i c u l d a d e s que t o d o s jul-
g a v a m insuperáve i s , conseguiu , 
n u m cur to e s p a ç o de t e m p o , p a -

g a r as despezas da g u e r r a , q u e 
f o r a m f a b u l o s a s ; r e p a r a r as suas 
f ron t e i r a s , f o r t i f i cando-as ; o rga-
nisar o seu exerci to , a r m a n d o o 
c o n v e n i e n t e m e n t e , r e f u n d i n d o a 
sua m a r i n h a , que é hoje das me-
lhores do m u n d o , e l e v a n t a n d o 
da decadencia e m que t inham caído 
o seu c o m m e r c i o e a sua indus t r ia . 

F e z mais do que t u d o isto: 
r e f o r m o u as suas escolas e pre-
p a r o u u m a ge ração nova, que tem 
d a d o á F r a n ç a o poder io que ti-
n h a pe rd ido naquel la h e c a t o m b e 
e n o r m e . 

T u d o isto, p o r é m , deve-o á 
f ó r m a republ icana . 

O g o v e r n o republ icano , ba -
seando-se na justiça e nas vi r tu-
des cívicas, eng randeceu a F r a n ç a 
n u m c u r t o espaço de annos , e, 
a p e z a r da guer ra su rda que e m 
t o d o o cont inente lhe t êem fei to 
os governos monarch icos , ella os-
ten ta a sua r iqueza cada vez maior , 
o seu p o d e r é cada vez mais fo r te , 
a sua esc rupu losa hones t idade 
admin i s t r a t iva cada vez mais re-
conhec ida . 

O s seus h o m e n s públ icos , ins-
p i rando-se na hon ra e na v i r tude , 
v ê e m c o r o a d o s do melhor êxito os 
seus es forços , v ê e m o c red i to da 
F r a n ç a cada vez mais firme; e 
t o d a s as suas ins t i tu ições locaes , 
seguindo es tes exemplos , vêem a 
r iqueza publ ica florescente. 

E ' que na Repub l i ca ha descen-
t ra l i sação dos pode re s e o livre 
exame de todos os ac tos públ icos ; 
e a c o r r u p ç ã o , q u a n d o conhec ida , 
é i nexorave lmen te cas t igada . A o 
pas so que , n a s mona rch i a s o pre-
vilegio existe de fac to , e a immo-
ra l idade gove rna t iva c a m p e i a in-
f r e n e n u m a bacchana l e n o r m e , 
o n d e v i v e m os c o r r u p t o s c o m o 
g r a n d e s senhores , onde M a r i a n o s 
e F o z e s s o b e m da miséria á ma i s 
escanda losa opulência , filha das 
mais d e s b r a g a d a s veniagas . 

A t t e n t e m na di f ferença e n o r m e 
ent re os dois s y s t e m a s , e ju lguem 
as consciências p u r a s . 

X 

A g r i c u l t u r a Moderna 
R e c e b e m o s o n u m e r o 8 de 

23 de abril d ' e s ta i m p o r t a n t e re -
vista quinzenal de agr icul tura p ra -
tica q u e se publ ica em Li sboa e 
de que são r edac to re s ef fec t ivos 
os s r s . José Dias dá Si lva, Case-
mir D ignan e F r a n ç o i s Buí fau l t . 

E s t a util publ icação assigna-se 
em L i sboa , P r a ç a de S . Ben to 
n . r 2 8 - 2 . 0 

X 

«Evolução» 
C o m m e m o r a n d o o 39.0 anni-

ve rsa r io do nosso digno correligio-
nár io , s r . d r . E d u a r d o d A b r e u , 
o jornal A Evolução de A n g r a do 
H e r o í s m o , publica o seu r e t r a t o , 
em f o r m a t o g r a n d e e em folha 
s e p a r a d a , r e t r a t o que offerece 
c o m o br inde aos seus ass ignan tes . 

X 

R e s e r v a s d ' o u r o dos d i v e r s o s b a n c o s 
e m i s s o r e s 

N ã o con tando a Serv ia , G ré -
cia e Bulgar ia , é P o r t u g a l q u e m 
possue u m a re se rva d ' ou ro mais 
d iminuta . S e g u n d o u m q u a d r o 
ap re sen t ado pelo Jornal do Com-
mercio, P o r t u g a l possuía em 4 
d 'abr i l 16.800:000 f r a n c o s ou se-
jam réis 3 .024:000^6000, ao c a m -
bio no rma l de 180 réis. E s t á em 
pr ime i ro logar a F r a n ç a com 
3 0 9 . 7 9 8 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis; a segui r , a 
Rúss ia com réis 273.816 :000^000 , 
a Ing la te r ra com i 4 o . 4 7 2 : o o o $ o o o 
réis e a Al l emanha com réis 
i 3 2 . i 2 o : o o o $ o o o . A Ital ia , só no 
B a n c o Nacional , possue 17 vezes 
mais que P o r t u g a l ; a Á u s t r i a 14; 
a H e s p a n h a , 12 ; a H o l l a n d a , 7 ; 
a Escóc ia , 6 , e a té a pequena Re-
publica da Suissa possue a lém de 
4 vezes mais q u e n ó s , pois que a 
sua r e s e r v a em o u r o á da ta de 7 
do co r r en t e , era de 13 .644 :000^000 
réis. 

P o b r e P o r t u g a l ! N ó s que fo-
m o s t ão r icos, e somos quas i os 
ma i s p o b r e s ^ 

A s r . a D. Amél ia d ' 0 r l e a n s 
em S. Ped ro do Sul 

I n f o r m a o nosso collega d a 
Folha, de Vizeu , que a ra inha 
tenc iona ir na p róx ima es tação 
b a l n e a r t o m a r as aguas de S . Pe -
d r o do Su l . 

D a m o s os p a r a b é n s ao feliz 
b u r g o , que b e m m e r e c e q u e a 
ra inha vá expe r imen ta r as mira-
culosas aguas , q u e tan to aprove i -
t a r a m ao f u n d a d o r da m o n a r c h i a . 

S . P e d r o immor ta l i sou-se com 
aquelle t e l e g r a m m a de p r o t e s t o 
con t r a os jacobinos q u e f o r a m a 
B a d a j o z , 

A c a m a r a de S . P e d r o por -
tou-se d altura da gravidade. 

S . P e d r o do Sul p a t e n t e o u , 
b e m al to, os seus s e n t i m e n t o s 
monarch icos , a dez réis c a d a pa -
lavra — t r a n s p o r t e grátis. 

S . P e d r o do Sul m e r e c e b e m 
que a s r . a D . Amél ia p o u s e os 
seus régios e del icados pez inhos 
sobre t ão a b e n ç o a d o solo. A re-
compensa é devida . 

. . . «E viva a independencia 
nacional h 

* 

S. Pedro do Sul tem aguas 
De grande virtude 0 fama 
— Qualquer, enfermo, ao bebel-as. 
Esquece as dor's, mais as maguas 
Dá um p u l o . . . e sae da cama 1 
E' sabido que um sujeito, 
De Sernache, moribundo, 
Já com cara de bizégre, 
Fez á morte um gesto alegre 
E riu-se do outro mundo, 
Porque tragou um barril 
Da tal agua—até ao fundo 1 

Ha casos d 'es tes . . . aos mil! 

Nossa illustre monarchia 
Já lá foi, á dependura 
D'uma perna— e . . . quem diria? 
— Mal tomou embocadura, 
Aquilio foi como um dez: 
Ficon com perna naltura, 
• . .E voltou co'os mesmos pés 1 . . . 

* 

Oque nós não percebemos 
E' como a gente da terra, 
Tendo agua tão afamada, 
Que tanta virtude encerra 
— Bebe só v inho . . . e mais nada! 

— A agua - p'r'os forasteiros : 
A vinhaça (inexplicável!) 
P'r'os pedrenses, ou pedreiros... 
— Grandes heroes vinhateiros 
Do telegramma notável I 

X 

« 0 A r t i s t a » 
Cons ta -nos que es te n o s s o 

collega de Vizeu, q u e deixou de 
se publ icar no p a s s a d o d o m i n g o , 
r e a p a r e c e r á com o titulo de A Nova 
Lucta, p u g n a n d o com desas som-
b r o pelo nosso ideal pol i t ico. A 
sua r edacção se rá c o m p l e t a m e n t e 
n o v a . 

F o l g a m o s em r e g i s t a r tal 
acon tec imento , p o r q u e se rá mais 
u m ba t a lhado r que vi rá luc ta r 
em as nossa s fileiras. 

AINDA 0 DESARMAMENTO 
E A 

CESSAÇÃO DA TERRÍVEL PAZ A M A D A 

C o n s e r v a d a q u e seja a força ar-
m a d a com a sua viciosa orgánisa-
ção ant i -economica , succede rá q u e 
as classes ma i s l abor iosas p a s s e m 
u m a vida a fogada e desprov ida do 
necessár io p a r a viver e t r a b a l h a r 
u t i lmente . 

Se pa ra s a h i r m o s do e s t ado 
ac tual n ã o ha o u t r o r e m e d i o pos-
sível, que n ã o seja u m a i m p o r t a m 
te d iminuição da despeza publ ica 
em gera l , qual o me io que na tu -
ral e log icamente occor re , p a r a o 
conseguir ? 

Incon tes t ave lmen te é a reduc-
ção da fo rça mi l i ta r , que conso-
m e e não p r o d u z , e com es ta a 
r e d u c ç ã o ao s imples ind ispensá-
vel em todos os q u a d r o s do func -
cional ismo publ ico e em caso ne-
n h u m a u g m e n t a r qua lque r d 'e l les , 
como se t em fei to e se q u e r con-
t i n u a r a fazer , pe los g o v e r n o s con-
se rvado re s , ou melhor , r e t r ó g r a -
d o s . 

Dir-nos-hão aquelles que inte-
r e s sam com a miséria e ruina d ^ 

Viatico a o s e n f e r m o s 
D e v e sa i r d o m i n g o da eg re j a 

parochial de S . B a r t h o l o m e u o sa-
g r a d o viat ico aos enfe rmos . 

A proc i ssão p e r c o r r e r á as se-
guin tes r u a s : do Cego , F e r r e i r a 
B o r g e s , C o r p o de D e u s , Viscon-
de d a L u z , Mar t ins de Carva lho , 
p r aça 8 de M a i o , r ua s do Corvo , 
dos Sapa t e i ro s , d a s Solas , la rgo 
d a s A m e i a s , la rgo da So t t a e r u a 
d o s Es te i re i ros . 

o 

Medidas prevent ivas 
E m t e l e g r a m m a , d ' e s ta c idade 

p a r a o Século, diz o seu corres-
p o n d e n t e : 

« E m C o i m b r a estao-se t o m a n d o 
m e d i d a s p r e v e n t i v a s p a r a o caso 
d e se p r o p a g a r a choler ina . O 
edifício conhecido p o r novo P a ç o 
d o Bispo vae ser conven ien temente 
d ispos to a receber doentes que 
prec i sem de iso lamento .» 

João Caetano da Silva 
Pinto 
E s t e nosso amigo t em es tado 

g r a v e m e n t e doente com u m a pe-
n e u m o n i a em M i r a n d a do Corvo , 
o n d e t inha ido t r a t a r dos nego-
cios de sua casa . E n c o n t r a - s e po-
r e m em via de r e s t abe lec imen to , 
o que deve ras e s t i m a m o s . 

Feira d o s 2 3 
E s t e v e mui to concor r ida de 

g a d o esta feira de C o i m b r a , que 
se realisou na segunda fe i ra . 

O g a d o bov ino t inha um preço 
e levado e por esse mo t ivo as t ran-
sacções n ã o f o r a m t a n t a s c o m o 
çra p a r a dese jar . \ 

Presidente — Miguel José da 
Cos t a B r a g a . 

Vice-presidente—Severino L o -
pes G u i m a r ã e s . 

Secretario — Jorge da Silveira 
M o r a e s . 

Vice-secretario — Anton io Ri-
be i ro das N e v e s M a c h a d o . 

Thesoureiro — Anton io Dias 
T h e m i d o . 

Director — A n t o n i o P e r a Jú-
nior . 

Vogal—Antonio S i m õ e s de 
C a r v a l h o P io . 

Dito — J o s é da Silva L i s a r d o . 
Dito — A l f r e d o das N e v e s M a -

c h a d o . * 

O x a l á que os n o m e a d o s s a ibam 
co r r e sponde r á p r o v a de inteira 
conf iança q u e a c a b a de lhe da r 
esta associação musical . 

— * 

Universidade de Coim-
bra 
N o dia 23 t i rou os p o n t o s 

pa ra o e x a m e de l icenciado que 
se ha de ef féc tuar na f a c u l d a d e 
de Dire i to , ho je , 26 do cor ren te , 
o bachare l f o r m a d o na m e s m a fa-
culdade , sr . An ton io J o s é Te ixe i r a 
d A b r e u , filho de F r a n c i s c o Go-
m e s d A . b r e u , na tu ra l de C a b a n a s , 
concelho do Car rega l d o Sal , dis-
t r ic to de Vizeu. 

Dissertação — Ar t igos 24. 0 e 
27 do codigo civil; exegese , ap-
plicação e crit ica de dou t r inas . 

i.° grupo — Direi to penal por -
t u g u e z . — A u c t o r e s do cr ime. De-
t e rminação da responsabi l idade 
dos co-auctores . 

2° grupo — B a n c o s hypothe-
car ios e ag r í co la s ; sua organisa-
ção e legislação app l icave l . 

3 0 grupo — N a t u r e z a e orga-
n isação da admin i s t r ação munici-
pal en t re nós . 

4? grupo — A n a l y s e , combi -
n a ç ã o e critica dos ar t igos ioo.% 



A X N © II—I¥. e 1 8 5 O D E F E N i O R D O P O V O 2 ® d e abri l d e 1 8 9 4 

grande general idade e passam vida 
fa r t a de gozos var iados , que ha 
séculos, assim tem vivido Po r tu -
gal como as out ras nações. 

A isso r e s p o n d e m o s — q u e con-
servar u m a coisa qualquer só por-
que ella existe e tem existido é 
justificar todos os absurdos . 

A experiencia per tence-nos . 
como mais velhos na idade do 
t e m p o e deve aprovei ta r se para 
alliviar o mal es tar da collectivi-
dade em geral . 

E m todas as nações indicadas, 
por exemplo, e principalmente em 
Por tuga l , u m a das maiores des-
pezas é a que se faz pelo minis-
tério da guerra e no en tan to ne-
n h u m a pôde menos do que a nos-
sa e nenhuma precisa menos de 
grande força a r m a d a do que esta, 
tão pacifica como está , que des-
ceu até á cobardia e á pe rda de 
todo a enthus iasmo que mostrou 
em tempos que passaram e que 
nunca mais vol tarão. 

Po r tuga l não quer guerra , 
quer paz e precisa d'ella, mas que 
não seja essa paz podre em que 
jazemos, a lgemados como os mais 
infelizes escravos . Sem paz e so-
cego não pôde haver felicidade. 

O m e s m o querem e precisam 
as out ras nações. Nenhuma ganha 
e todas pe rdem com a gue r r a . 

P o r isso interessam todas no 
d e s a r m a m e n t o e emquan to este 
se não realisa, em diminuir muito 
os exercitos, pa ra em consequên-
cia diminuir a despeza publica, 
pa r a augmenta r o t rabalho e a 
actividade product iva, e dimiuuir 
a ociosidade das cazernas, que se 
assemelha mui to á das o rdens ex-
tinctas, mas com a desvantagem 
de que os f rades l evavam dotes , 
que não levam os filhos do povo , 
e não se sus tentavam dos cofres 
públicos. 

Milicia e guerra são ideias as-
sociadas e só a pronuncia d 'es tas 
palavras faz es t remecer pelas re-
sultantes da guerra — a fome e a 
peste, estes horríveis flagellos da 
humanidade . 

E ' , pois, da mais reconhecida 
necessidade, que todos os povos 
d isponham para f ra te rn i sa rem co-
meçando pelo m u t u o e progressi-
vo d e s a r m a m e n t o . 

(Continua). 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

«A Folha» 
Visitou a nossa redacção este 

impor tan te e bem redigido collega 
de Vizeu. Agradecendo a visita 
v a m o s enviar-lhe o nosso jornal 
cor respondendo assim a sua gen-
tileza. 

4 7 Folhet im do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X I I 

O segredo 

Mergulhar num segredo não é 
u m a m e t a p h o r a ; o segredo é uma 
pr isão na prisão ; é uma cova sub-
t e r rânea onde não brilha out ra 
luz alem da das candeias de cebo; 
o ar da vida não circula a l i ; o 
preso respira na a tmosphera es-
pessa , húmida , como a que en-
volve os cadaveres nos tumulos. 

E n c e r r a r a m Débora numa d e s -
tas fossas judiciarias reservadas 
p a r a os maiores criminosos do 
E s t a d o ; foi pa ra a por ta d 'es tas 
horríveis mansões e não pa ra a 
do Inferno, que Dante escreveu o 
verso famoso que aniquilla a es-
pe rança . 

A o en t ra r ali, Débora com-
prehendeu o seu des t i no ; era ju-
dia ; era accusada como cúmplice 
de Gréan t e como filiada em as-
sociações s e c r e t a ; tinha contra 

Terremotos na Grécia 
E m toda a Grécia, teem-se 

sentido ul t imamente , violentos aba-
los de ter ra . H a aldeias comple-
tamente destruídas , vendo-se os 
seus habi tantes obrigados a acam-
par ao ar livre. 

O numero de vict imas, só na 
província de Locr ide , é de 210 
pessoas mor tas e 180 g ravemente 
feridas. 

N a s outras províncias são 5o 
os mor tos e 100 os feridos. 

X 

Prevenções 
O governo bespanhol , receian-

do que a epidemia que grassa em 
Lisboa, tome u m caracter de gra-
vidade, mandou installar estufas 
de desinfecção do sys tema Pas t eu r 
em Valencia d A l c a n t a r a , Bada-
joz, T u y e Fregevol , e os viajan-
tes serão submet t idos a inspecção 
medica . 

BIBLIOGRAPHIA 

Historia de Portugal 
Tor H. Schceffer 

R e c e b e m o s e agradecemos o 
fascículo 28.0 d 'es ta impor t an t e 
publ icação. O s u m m a r i o é o se-
guinte : 

Capitulo V—Reinado de D. Af-
fonso V (1448 a 1481) — Conquistas 
e descobertas dos portuguezes em 
Africa — Guerra de D. Affon-o com 
D. Fernando e D. Izabel por causa 
do ihrono de Castello — Viagem infe-
liz do rei a França — Paz entre Cas-
tella e Portugal. Fim de D. Affonso. 

Ass igna-se esta obra na E m . 
preza Ed i to r a , rua do B o m j a r d i m , 
714, P o r t o . 

C O M M U N I C A D O S 

Cada linha, 40 réis 
Para os srs . assiguantes des-

conto de 50 % . 

Não podiam os abaixo assignados 
representando a maioria do commer-
cio e da industria de Coimbra, deixar 
passar sem reparo a noticia lia 
pouco publicada no n.° 4:860 do 
jornal O Conimbricense, em que 
se referia a umas queixas contra o 
pessoal da estação do caminho de 
ferro d'esla cidade. 

E' fóra de toda a duvida que o 
honrado e serio redactor e proprietá-
rio d'aquelle jornal foi assim informado 
mas é certo que nunca a estação d'esta 

si inimigos poderosos , Ta lo rmi e 
o u t r o s ; nada podia salval-a da 
tor tura e da m o r t e : assen tada 
sobre o graba to de palha , movei 
único do segredo, Débora sentia 
pe rder a sua energia por que não 
entrevia em volta de si nenhum 
raio de esperança . 

A s trevas m a t a m a c o r a g e m ; 
são a imagem sombria da mor te 
e do nada . P a r e c e que o propr io 
Deus não existe onde fa l tam a 
luz, as estrellas ou o sol. 

U m a mulher moça e formosa 
não se resigna a morre r na auro-
ra d ' uma vida de que ainda só 
conheceu o soffr imento e a d o r ; 
e, no m o m e n t o em que ella en-
trevia dias tão suaves , horisontes 
tão formosos e amores tão dignos 
de anjos, num d 'estes oásis deli-
ciosos da campina romana , onde 
a alma se libra em extasis sonha-
dores , recordava-se d ^ m a inscri-
pção que na vespera t inha lido 
sobre um platano de Albano, que 
só um homem podia ter g ravado 
alli. O s versos italianos que ex-
pr imiam o pensamen to de Virgi-
lio, t inham a cariciosa suavidade 
d 'es tas inscripções antigas inscul-
pidas nas arvores novas de Ti-
bur, das quaes o poeta d i z i a : — 
Crescent illae, crescetis amores! 
Ellas hão de crescer, e os nossos 
amores crescerão com ellas! 

cidade, teve um pessoal que tanto 
tenha sabido merecer as sympathias do 
publico, não só por que a todas as 
pessoas tratam com urbanidade, mas 
também por que são caracteres probos 
e fieis cumpridores dos seus deveres. 
Para i?so muito tem contribuído o 
chefe da estação o sr. Vicente José 
d'01iveira, empregado tão activo como 
zeloso e intelligente, que pelo seu 
porte correcto tem sabido conquistar 
não só o respeito do commercio de 
Coimbra, mas também a disciplina 
dos seus sobordinados, que vêem nelle 
um exemplo para bem desempenharem 
os deveres dos seus cargos. 

E os abaixo assignados, que, a 
pezar da épocha de desmoralisação 
que atravessamos ainda sabem apre-
ciar as boas qualidades, hoje tão ra-
ras, não podiam deixar de praticar 
por esta fórma um acto de verdadeira 
justiça, destruindo por completo a ca-
lumnia levantada contra um grupo de 
indivíduos, que por bem cumprirem 
os seus deveres, merecem ser louva-
dos por todas as pessoas de brio e 
dignidade. 

Não duvidamos que no meio de 
tanto negociante appareçam um ou 
outro descontente, a quem não agrade 
a rectidão com que é feito o serviço 
na estação de Coimbra, pois ainda 
hoje se encontram espíritos acanhados 
e cerebros desequilibrados com a mo-
nomania da superioridade, os quaes 
para servirem os seus interesses, que-
rem que um empregado passe por cima 
de todas as conveniências e que des-
preze os regulamentos e as ordens 
emanadas dos seus superiores. 

Mas estes não poderão influir 
no animo d'aquelles que superinten-
dem na direcção de movimento, pois 
estamos certos que elles hão de fazer 
justiça ao bom porte e cavalheirismo 
do pessoal d'esta estação, despresan-
do queixas e calumnias que teem tanto 
de acintosas como de injustas. 

Coimbra, 20 de abril de 1894. 

Marques Manso, sobrinho 
José Luiz Martins d'Araujo 
Arthur de Castro Antunes 
Antonio da Costa Pessoa 
David de Sousa Gonçalves 
João Miguel Fernandes da Piedade 
José da Costa Rainha 
Manoel Augusto da Silva 
Antonio José Garcia 
Antonio Augusto da Silva 
João Antonio de Rizarro 
Leandro José da Silva 
José Antonio d'Almeida 
Joaquim Augusto Rorges d'01iveira 
José Augusto Rorges d'Oliveira 
Mendes d'Abreu & C.a 

Pereira & Cabral 
Francisco Rodrigues da Cunha Lucas 
José Victorino R. Miranda 
Miguel da Fonseca Rarala 
Augusto Luiz Manha 
Jayme Lopes Lobo 
A. Oliveira Marques 

N o f u n d o da sua prisão tene-
brosa Débora não tinlia lagrimas 
que não dedicasse a esta l embrança 
quer ida , e com o dedo ia escre-
vendo sobre a parede húmida, 
sem nella deixar o vestígio d u m a 
let t ra , os versos de Virgilio, a 
que a sua horrível s i tuação dava 
um caracter desolador , esses ver-
sos dirigidos, e m b o r a sem assi-
gna tura , a lady Stumley , que d a -
qui em diante não dist inguiremos 
de D é b o r a . 

E este bello horisonte luminoso 
acabava de se extinguir para sem-
p r e ; Débora não devia to rnar a 
ver o seu lago azul, os seus pi-
nheiros olorosos, as suas collinas 
verdejantes , as suas fontes de 
agua pura , que deslisava por en-
t re as he rvas dos p rados e as flo-
res dos seus j a r d i n s ; nunca mais 
respirar ia estas emanações d ' a m o r 
que choviam do ceu d 'Álbano com 
o sol do meio dia e com as es-
trellas da meia noite ! 

Es te poema divino, real isado 
neste mundo por duas c rea turas , 
acabava de ser in ter rompido b ru -
ta lmente antes do ult imo c a n t o ; 
luz, flores, extasis, sonhos , amor , 
tudo se apagava no f u n d o d 'u tn 
cárcere iobrego, como o pr imeiro 
sonho ir iado d ' u m a creança que 
mor r e , é aniquillado pelas som-
bras e ternas da morte, . 

José Antonio Dias Pereira & C.a 

Manoel Bernardo Loureiro 
João Rodrigues Rraga, successor 
Elisiário Augusto Macedo Ferraz 
Antonio Dias Thetrido 
Adriano Marques 
Francisco Maria de Sousa Nazareth & 
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Viuva Marques Manso 
Antonio José Lopes Guimarães 
Peig. Planas & C.a 

Antonio Francisco do Valle 
João Antonio da Cunha 
Razilio Augusto Xavier d'Andrade 
José Antonio dos Santos 
Antonio Duarte Areosa 
José Monteiro Pinto Ramoo 
Alberto Carlos Moura 
Viuva Carneiro & Filhos 
Germano Augusto Pires 
Francisco Villaça da Fonseca 
Manoel Miranda 
José Antonio Lucas 
Annibal de Lima & irmão 
Antonio Joaquim Valente, successores 
Antonio José da Costa 
Manoel Ferreira Lopes 
João Lopes de Maraes Silvano 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro 
Abilio Maria Martins 
Joaquim Antunes d'01iveira Coimbra 
Manoel Duarte Ralha 
Pessoa & Irmão 
Virgilio Marão Pessoa 
Adelino A. Pessoa Sc Filhos 
Antonio Gonçalves de Campos 
Maria da Pureza Fonseca & Filhos 
José Luiz Cardoso 
Antonio da Silva Rica 
Joaquim Marques Pereira 
João Serio Veiga 
João Marques da Fonseca 
Antonio Pereira de Carvalho 
Antonio Nunes da Cunha 
Antonio d'Almeida e Silva 
Luiz de Sousa Gonsaga 
Luiz Cardoso 
F. J. Vieira Rraga & Bandeira 
A. Domingos Graça 
Seraphim Gomes d'Abreu Lima 
Manoel Fernandes d'Azevedo & C.® 
Francisco Joaquim da Costa 
Antonio José Vieira 
José dos Santos Donato 
José Gomes 
Ricardo Pereira da Silva 
José Monteiro dos Santos 
Antonio José Gonçalves da Costa 
Bernardo Antonio d 'Oliveira 

Segue-se o reconhecimento pelo ta-
bellião Adelino. 

B r l c - à - b r a c 

A mão esquerda, dizia um préga-
dor, faltando ácerca da caridade, 
nunca deve saber o que faz a mão 
direita. 

Estava na egreja um professor de 
piano, o qual diz por entre os dentes: 

— Deus queira, que não esteja 
por aqui alguma das minhas discipu-

— Eis ao que me levou o meu 
reconhecimento por M e m m a , re-
petia Débora comsigo muitas ve-
zes ; M e m m a cuidou da minha 
adolescência ; serviu-me de mãe 
na edade em que era quasi minha 
i rmã, e a minha dedicação não 
podia recusar-lhe n a d a ; a minha 
vida devia ser posta ao serviço da 
sua . A ingratidão ter-me-ia salvo. . . 
E é tão fácil ser ingrato 1 o reco-
nhecimento é um fa rdo tão pesa-
d o ! . . . Mas eu não quiz ser o 
que são todos os outros . A minha 
dedicação tem sido pos ta ás mais 
rudes p r o v a s ; acceitei, não com 
resignação, mas com fervor . Con-
senti em tomar duas existencias, 
dois rostos, dois nomes , pa ra 
guardar c o m o uma mãe esta pe-
quena Fior ina, a quem M e m m a 
não podia chamar sua filha. E se 
eu aproveitei esta elevada posição 
de lady Stumley , que M e m m a 
me tinha creado com o seu ouro , 
para auxiliar os da minha religião, 
pa ra pro teger os artistas, tenho o 
direito de poder dizer aos meus 
inimigos, que nenhum prove i to 
tirei pa ra mim, e que, pelo con-
trar io , a calumnia encon t iou no 
m e u procedimento occasião pa ra 
a tacar a minha consideração e a 
minha felicidade. 

S ó com o seu pensamento , 
Débora não vivia senão p a r a as. 

l a s . . . Era capaz de tomar o conse-
lho! 

* 

Foi condemnado á morte um gran-
de criminoso. Na vespera do dia, em 
que devia realisar-se a execução, 
perguntou-Ihe o director do prisão o 
que queria comer antes de sahir para 
o supplicio. 

— Morangos, respondeu o conde-
mnado. 

— Mas não é tempo d'elles agora! 
replicou o director da prisão. Só po-
deremos tel-os d'aqui a seis mezes I 

— Paciência. . . esperarei, retor-
quiu resignadamente o prisioneiro. 

#-. 

ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS 
DE 

C O I M B R A 
AVISO 

Por ordem do sr. vice-presidente 
são novamente convidados os senho-
res associados, a reunirem-se no pro-
ximo domingo, 29 do corrente, pelas 
10 e meia horas da manhã. 

Ordem do dia — Resolver ácerca 
da questão do socio Manoel Antonio 
de Figueiredo, assumpto bastante im-
portante, e sobre o qual já foram ou-
vidos o conselho Administrativo e a 
Commissão Fiscal. 

Coimbra 24 de abril de 1894. 
O secretario interino, 

José Rodrigues 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Ao professorado primário 
Publicou-se uma obra devéras util 

a todo o funccionalismo do magistério, 
porque nella se encontram fielmente 
extractadas todas as leis, decretos, 
circulares, oflicios, portarias, etc., re-
ferentes ao professorado, contendo na 
integra algumas d'estas peças ofEciaes 
mais importantes. 

Tem por titulo 

Legislação do Professorado Primário 
e custa apenas a módica quantia de 
200 réis. Pedidos ao editor A. José 
Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 1.° 
— Lisboa. 

E' certamente uma das obras de 
que o professorado não pôde prescin-
dir, attenta a sua incontestável utili-
dade e a grande copia de esclareci-
mentos que contém sobre aposenta-
ções, vencimentos, serviço escolar, 
gratificações, etc., etc. 

suas recordações , e no meio do 
silencio sepulchral que a rodeava , 
persuadiu-se com ter ror de que 
esta vida retrospect iva não seria 
longa, e de que o seu cárcere não 
se abrir ia mais . 

O s seus inimigos t inham-se 
desembaraçado d'el la sem a sub-
met te rem ás provas d ' u m julga-
mento publico, que poderia não 
lhes ser f avorave l ; t inham na en-
ter rado viva, como a uma vestal 
dos tempos a n t i g o s . . . 

Q u a n d o a febre do sangue , 
chegando-lhe ao cerebro , foi da r 
a esta reflexão horrível um cara-
cter de verdade, Débora e rgueu-
se de repente , como que asphy-
xiada pelo peso da abobada , e a 
respi ração faltou-lhe subi tamente . 
A s suas mãos delicadas cr ispa-
vam-se contra as paredes , que 
não produzi ram nenhum som, 
como as paredes d ' uma caverna 
de g ran i to ; sondou t ambém a es-
pessura da por ta , que pe rmaneceu 
miida como a pedra das pa redes . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
pliia O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° Í4, proximo á rua dos 

S a p a t e i r o s , — Ç O I H B B A , 
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a o 
F.FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.8 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

L I V R O S U S A D O S 
Coropram-se na administração d'este 

jornal, estando em bom uso, e con-
vindo o preço. 

Pretende-se , tomar de alu-
guer um 1.°, 2.° ou 3.° andar d'um 
prédio, que tenha commodos para 2 
ou 3 pessoas e não exceda a renda 
de 5 0 ^ 0 0 0 réis annuaes. 

Deseja-se não seja muilo distan-
ciado do centro da cidade, preferin-
do-se lenha alguma mobilia. 

Carta a esta redacção, onde tam-
bém pode fallar-se pessoalmente com 
um representante do pretendente. 

Copias de dissertações 
Na adminislração d'este jornal, ha 

quem se encarregue de copiar dis-
sertações, por preços convidativos. 
Pode combinar-se a qualquer hora do 
dia. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de S0 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Éditos de 30 dias 
(1.° Annuncio) 

-r ~«~-)or este juizo de direi to 
JlT da c idade e c o m a r c a 

de C o i m b r a e car tor io do escr ivão 
in ter ino do pr imei ro officio Joa-
quim A l v e s de F a r i a , c o r r e m édi-
tos de tr inta dias , a contar do se-
g u n d o e u l t imo annuncio , c i tando 
os in te ressados incer tos que se 
ju lguem com direi to a oppôr - se á 
just i f icação deduz ida p o r M a r i a 
da E n c a r n a ç ã o dos San tos , mo-
r a d o r a nes ta c idade, em que pre-
t ende habil i tar-se c o m o única e 
universal he rde i r a de seu fallecido 
tio Manue l F ranc i sco dos San tos , 
m o r a d o r que t a m b é m foi nes ta 
m e s m a c idade e que falleceu em 
23 de junho ul t imo, no e s t á d o de 
solteiro e com te s t amen to , pelo 
qua l inst i tuiu p o r sua única e uni-
versa l herde i ra a menc ionada Ma-
r ia da E n c a r n a ç ã o dos San tos , a 
f im de have r a sua he rança . 

A ci tação dos incer tos ha de 
s e r a ccusada na segunda audiên-
c i a , pos te r io r ao p r a s o dos édi tos 
e nella a s s ignadas t res audiências 
para q u a l q u e r i m p u g n a ç ã o . 

Ver i f iquei 
O juiz de direi to 

Neves e Castro. 

m m m is m m : 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1833 

Capital r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

_„ y j i a t a companhia , a mais 
T J poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobilias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Jilarlitis de Carvalho, n.° 45. 

cente, 

XAROPE D13 PHELLA1ND1U0 
COMPOSTO DE ROSA 

S x j i s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses 
1' A de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. 'Foi ensaiado com optimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
consta de 41 attestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Llosas & Viegas, Rua de S. Vi-
33 == Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 

Santos, rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

A LA VILLE_DE PARIS 

Grande Fabr ica de Coroas e Flores 
ZET. D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL Eli LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

jdãd mmm mu, sucsbssdb 
17—ADRO DE CIMA —20 

C 2 € 3 x : T M L 3 B 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

PECHINCHA 
Uma machina photographica em segunda mão, 

com todos os accessorios, um armonico-orgão, uma 
guitarra. Tudo quasi novo. 

i p Li 
231 agencia encarrega-se de obter Cartas de doutor, de licenciado, 

° » J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 
Portugal e de pharmacia. 

Tem correspondente em Lisboa para alcançar portarias e outros docu-
mentos. 

Nas epochas próprias trata também de matriculas e de obter attestados 
para adiamento do recrutamento militar ou outras quaesquer certidões. 

Todos estes serviços continuarão a ser desempenhados cora urgência, 
sériedade e economia. 

Dirigir ao gerente da Agencia 

A. DE PAULA E SILVA 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

X K E E 

2 AR M A Z É M de fazendas d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po 
j u n t o e a re ta lho . G r a n d e depos i to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo so r t i do de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la . 

F i t a s de f ai l ie, mo i r é , g lacé e se t im, em t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s dou radas pa ra adu l t o s e c r i anças . 

Gon t inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fora . 

ARREMATAÇÃO 
(2.° Annuncio) 

- T e j e l o juizo de di re i to da 
2 2 jl comarca de C o i m b r a , 
e ca r to r io do esc r ivão do quin to 
officio, e em vir tude da resolução 
t o m a d a e m conferenc ia c o m os 
i n t e r e s s a d o s m a i o r e s , no inven ta -
rio o rphano log ico a q u e se pro-
cede p o r fa l lec imento de Mar i a do 
P a t r o c í n i o Cas t anhe i r a das N e v e s , 
m o r a d o r a que foi na C o u r a ç a de 
L i sboa , d ' e s t a c idade , se ha de 
p r o c e d e r em has ta publ ica , no dia 
i 3 do p r o x i m o mez de maio , po r 
11 h o r a s da m a n h ã , á p o r t a do 
t r ibuna l de justiça d 'es ta c o m a r c a , 
á a r r e m a t a ç ã o s e g u i n t e : 

O domín io util de u m a m o r a -
da de c a s a s , com loja e u m a n d a r , 
sitas no T e r r e i r o da Pe l la , c o m 
f r e n t e p a r a a rua dos Mili tares, 
de que é senhor ia d i rec ta a Con-
dessa de C a m a r i d e , a q u e m p a g a 
de f ô r o annua l a quan t ia de doze 
mil réis , e t em o laudemio de 
q u a r e n t e n a . Fo i aval iado l ivre do 
ónus do f ô r o e vae á p r a ç a e m 
duzen tos c incoenta e t res mil e 
qu inhen to s ré is . 

A con t r ibu ição de regis t ro por 
ti tulo one roso , é paga p o r inteiro 
pelo a r r e m a t a n t e . 

S ã o c i tados q u a e s q u e r credo-
res incer tos , pa ra ass is t i rem a to-
dos os t e r m o s da a r r e m a t a ç ã o . 

» 

Veri f iquei a exac t idão 
O juiz p res iden te 

Neves e Castro. 

ARREMATAÇÃO 
(2.° annuncio) 

g A T « dia 2o do p r o x i m o mez 
4 J J N de maio , por 11 ho-

r a s da m a n h ã , á p o r t a do t r ibu-
nal de just iça d ' e s t a c o m a r c a , se 
ha de v e n d e r a q u e m ma io r lanço 
of ié recer sob re a quan t ia de réis 
9 6 ^ 0 0 0 , o seguinte p réd io : 

U m a leira de t e r r a de semea-
d u r a que m e d e i :33o , m no sitio 
da R e q u e i x a d a , limite e f reguez ia 
de S . M a r t i n h o d o Bispo. 

E s t e p réd io foi p e n h o r a d o na 
execução de sentença que José 
P i m e n t a dos Reis , casado , p ro -
pr ie tá r io , do logar d a s C a s a s No-
vas , f reguez ia de S. M a r t i n h o do 
Bispo , m o v e c o n t r a J o a q u i m Co-
r ino e mu lhe r M a r i a dos Re i s , 
elle ausen t e em p a r t e incer ta ha 
mui to s annos , e ella res idente na 
dita f r eguez ia . 

A con t r ibu ição de regis t ro p o r 
t i tulo one roso , se rá paga pelo a r -
r ema tan t e . 

Ver i f iquei . 
O juiz de direi to , 

Neves e Castro. 

SERICICULTURA 
260 T V T a r u a Sophia n.° 39 

J J N vende-se, por preço mo-
dico, semente da melhor qualidade de 
bicho da seda. 

Quem pretender não deverá de-
mora r-se, porque está a passar o 
tempo proprio. 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

" JLNI c o n t r a m - s e á v e n d a 
t o d o s os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i saçoes de gaz e a g u a , taes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de chum-
b o , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de todas as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s e spec iaes e m to rne i r a s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
dendo as cana l i saçoes ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 - R U A DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

1 DE I I 
DE 

m i m sos m m 
1 3 — R u a Martins de Carvalho —^13 

Coimbra 
/ " ^ o n t i n u a i i i a executar-se 

' nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

VIOLEIRO 
53 A " ! f , l a í " J S n n e i dom 

J T J L . S a n t o s , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muilo resumidos. 

18 , RUA D I R E I T A , 1 8 

N O V A AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
25O A , I t a n i o C o r r ê a da Cos -

x \ t a , c o m es tabelec i -
m e n t o de m e r c e a r i a e t a b a c o s n a 
rua do R e g o d A g u a , n.° s 24 e 
26, encar rega-se de t i r a r c a r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lque r d o c u m e n t o 
que diga respe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

Preços da agencia, sem competidor 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 n C n m I , r e 8 t a " l s e d i n h e i r o 

J Z - L J sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e n a 

Typ. Operaria 
Coimbra 

O D E F E N S O R D O P O V O 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—i .« 

EDITOR 
João Maria da Fonseca Frias 

' CONDIÇÕES DE áSSIGNATORá 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno WOO 
Semes t re . . 1#350 
Trimestre . 680 

Anno 2£400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
Socia l ismo e a n a r c l i s m o 

I I I 

A monarchia é incompatível 
com o Socialismo 

Não se concebe pe ran le a 
sciencia, nem em face da histo-
ria ju lgamos possível a sus ten ta -
ção do systema monarchico , cha-
mem- lhe muito embora liberal-
constitucional-representativo, sem 
que a par das suppos las l iberda-
des populares existam insti tuições 
pr ivi legiadas, indispensáveis para 
man te r o equil íbrio ent re as dif-
ferenles classes sociaes e seus res -
pectivos in teresses , pela maior 
pa r le em antagonismo, quasi s em-
pre em lucla, aber ta ou d iss imu-
lada; e nas monarch ias ha de 
forçosamente existir a separação , 
dis t incção e hierarchia das clas-
ses, como lhes é indispensável a 
separação, ponderação e equilí-
brio dos poderes públ icos . 

Muito embora se diga repre-
sentat ivo e por vontade sobera-
na do povo, o rei ha de sel-o 
lambem por graça de Deus e por 
direito heredi tár io . 

Somente as altas classes e 
corporações intermediar ias , como 
a nobreza , a g rande burguez ia , 
a camara dos pares, o conselho 
de Es lado , os supremos t r ibu-
naes de jus t iça e outras inst i tui-
ções de origem e tradição a r i s to -
crat icas, poderão estabelecer e 
conservar a, tão desejada, h a r -
monia ent re a monarchia he re -
ditária e a bem entendida demo-
cracia. 

* 

D'aqui resul tam as seguintes 
c o n s e q u ê n c i a s : 

Necess idade de u m a religião 
off ic ia lmente reconhecida pelo 
E s l a d o ' e subs id iada pelo t l iesou-
ro publico; e esta só poderá ser 
a religião [professada pelo sobe-
rano e pela sua corte. 

Necess idade de uma classe 
sacerdotal privilegiada e c o m 
mais ou menos preponderânc ia 
nos negocios do Eslado, que sir-
va de representação formal ao 
elemento divino e lheologico. 

Necess idade de uma classe e 
inst i tuições ar is tocrat icas , q u e 
represen tem a nobreza mili tar e 
terri torial ; por isso que , se for-
mos buscar a origem do direito 
heredi tár io das differenles famí-
lias reinantes ou dynasi ias da 
E u r o p a , havemos de reconhecer 
que lhes serviram de fundamen to 
e titulo de seus privilégios a con-
quis ta da terra e a gloria dos fei-
tos mil i tares . 

Necess idade por isso di j uma 
classe privilegiada, ar is tocracia 
ou nobreza, f u n d a d a nas tradi-
ções e nos direitos feudaes 011 no 

ío, domínio e posse de avul tados 
' i j e n s d e for tuna , hoje t rans for -

m a t a a d a na sua maior parle e ac res -
? e i c e n t a d a pela alia burguezia do 

^ c a p i t a l , da indust r ia e do com-
mercio, tendo entre out ras prero-
^at ivas o monopolio dos mais 

elevados postos e empregos po-
líticos e administrat ivos, o quas i 
exclusivo ingresso nas as sem-
blêas legislativas. A essa classe 
de privilegiados per lence rodear 
o Ihrono, abr i lhan ta r a côrte, 
proteger , aconselhar e divertir a 
pessoa do rei e toda a familia 
real, que só por intervenção das 
classes superiores cominunica com 
o povo, e faz parle da nação. 

* 

A exislencia e p reponderân-
cia d 'eslas classes, accessorio e 
apanagio das monarch ias — cle-
ro, nobreza e burguezia , geram 
necessar iamente instituições po-
liticas e regimens economicos , 
adminis t ra t ivos e jur íd icos cor-
responden tes ; e impõe aos c ida-
dãos a necess idade e, por isso, 
a obrigação de respei tar e soffrer 
os seus privilégios e regalias, o 
seu jugo e exploração legalisa-
da e garant ida em lodos os co-
digos e leis do Es lado . 

Assim a religião do Es tado , 
o j u r amen to religioso e politico, 
os t r ibunaes de excepção, os 
altos commandos militares, pos-
tos adminis t ra t ivos e empregos 
super iores ecclesiaslicos, a g ran -
de propr iedade , a g rande indus -
tria, a camara dos pares , o con-
selho d 'Es lado , o poder modera -
dor em toda a sua pleni tude, a 
lista civil, as prorogal ivas e as 
excepcionaes vantagens conce-
d idas á familia real, seus convi-
vas e servidores — todas essas 
ficções anl i -consl i luc ionaes e an -
l i -democral icas são abso lu tamen-
te inseparáveis , por que são ele-
mentos essenciaes , impreteriveis 
da monarchia heredi lar ia , muilo 
embora lhe chamem represen ta -
tiva, popular ou democral ica . 

E ' pois evidente a incompa-
tibilidade do systema monar -
chico, por mais liberal que o 
apregoem, por mais democrá t ico 
e representat ivo que o pintem, 
com os princípios e soluções, 
politicas e economicas, do socia-
lismo con temporâneo ; as refor-
mas que elle se propõe realisar 
são, de lodo o ponto, l l ieorica-
menle irreconciliáveis, prat ica-
mente impossíveis sem abolir in-
le i ramenle a realeza, sem elimi-
nar as inst i tuições monarchicas . 

EMYGD10 GARCIA. 

POLITICA INTERNA 

Mal convalescente o paiz da 
cos tumada febre purulenta das elei-
ções geraes, continúa a braços com 
muitas out ras perigosíssimas doen-
ça^; as quaes, sendo já chronicas 
e característ icas do seu pe rma-
nente estado pathologico, assumi-
r am ul t imamente um período agu-
do em contínua e implacavel re-
crudescência. 

Eil-o agora, para cumulo, assal-
tado, e sugeito á ameaçadora in-
fluencia e terríveis estragos de 
uma epidemia assoladora, que, 
pondo em risco a sua já diminuta 
e esfalcada população, aggrava 
extraordinaria e p ro fundamen te a 
sua desgraçada e t emerosa si-

tuação economica e financeira, 
pe r tu rba a serenidade, e rouba 
o socego, indispensáveis pa ra de-
bellar ou, pelo menos , a t t enuar a 
múltipla e complexa crise social, 
a qual, vae em qua t ro annos, desa-
p iedadamente domina , e medonha-
mente cresce. 

N a d a mais e nada menos do 
que o cholera-morbus! 

A esta e outras tristíssimas e 
desoladoras circumstancias, acres-
ce a suspensão dos t rabalhos par-
lamentares e a quasi completa es-
teril idade do poder executivo, o 
qual, por u m a concentração injus-
tificada e injustificável, por um 
inaudito processo de usurpação , 
desconhecido no t empo do bas tar -
do tyranno D . Miguel e do intran-
sigente e auctori tar io ministro Cos-
ta Cabral , chamou a si, e m a n t é m 
a todo o t ranse fechados nas suas 
mãos os qua t ro poderes do Esta-
do, segundo a Ca r t a , para fazer 
d^elles um emprego mais do que 
abusivo, illegal, despotico e até 
criminoso. 

O actual governo, assim appa-
relhado, não faz coisa a lguma ou 
o que faz é de todo o ponto m a u , 
péssimo, a l tamente condemnavel , 
funes to e damnoso á causa pu-
blica, aos interesses e direitos do 
E s t a d o , ao credito e honra da 
Nação , politicamente desorganisa-
da, economicamente perdida e 
mora lmente , com a razão e justiça, 
vi l ipendiada. 

X 
E na verdade o governo, isto 

é, o ministério, que em nome e no 
interesse do rei e da monarchia 
por força do poder real e pessoal 
de s. m . fidelíssima nos governa, 
quer dizer nos explora e oppri -
me , nada absolutamente nada de 
bom e util t em feito, faz ou 
seria capaz de fazer em beneficio 
da Pa t r ia , em provei to d 'es ta po-
bre e desven turada Nação , que, 
se lhe não confiou, e muito menos 
entregou incondicionalmente a di-
recção e gerencia dos negocios 
públicos, como se diz em lingua-
gem consti tucional , na pa r t e exe-
cutiva, e a iniciativa das provi-
dencias e melhoramentos , que o 
nosso es tado mater ia l e mora l in-
s tan temente rec lama, e imperio-
samente exige, sendo toda a res-
ponsabi l idade da coroa, a qual 
privativamente escolhe e nomeia 
os seus minis t ros ,—tolera todavia , 
por uma imbecilidade indesculpá-
vel e por u m a degradan te e bai-
xa f r aqueza sem nome e sem 
exemplo, que meia dúzia de me-
díocres, que um bando de insigni-
ficantes, ousados e ambiciosos , 
mane jem a seu alvedrio u m a po-
litica de intrigas, de mesquinhas 
rivalidades part idarias e pessoaes, 
monopol isem, e d i s f ruc tem, a seu 
sabor e e m seu exclusivo pro-
veito, u m a adminis t ração irregu-
lar, inveriíicavel, em pa r t e clan-
dest ina, sem garant ias que pos-
sam assegurar aos admin is t rados 
a intelligencia, o zelo e a honesti-
dade dos adminis t radores . 

P a r a nós , e para toda a gente 
são boas e úteis aquellas medidas 
e providencias, que, sa t isfazendo, 
de um m o d o emcaz e comple to 
ás necessidades presentes , preen-
cham, ou, pelo menos, a l imentem 
com a fundada esperança de pró-
xima e effectiva realisação as as-
pirações de um povo livre, que 
deseja, e quer ser e mante r - senação 
independente <3 respei tada entre 
as out ras nações do mundo ; me-
didas e providencias, que, sendo 
u m a real idade, util justa e morali-
sadora , t êm a vir tude de edificar 
para o fu tu ro , de engrandecer e 
elevar, na própr ia consciência e no 

conceito de extranhos, a nação, 
sobre a qual receitem em todas 
as suas condições de existencia 
social e em todas as manifes tações 
da sua actividade. 

Neste sentido nada , repet imos, 
absolu tamente nada têm feito, nem 
se mos t ram com a capacidade de 
emprehender e ten tar os actuaes 
ministros da corôa, tão inúteis e 
funestos , como têm sido os pas-
sados , e hão de cont inuar a ser 
os fu tu ros governos da , mais do 
que inútil e funesta, monarchia . 

X 
Q u a n d o o actual governo, ar-

bi t rar ia e despoticamente dissol-
veu as camaras , e chamou mais 
uma vez os eleitores ao t raba lho , 
ba ldado e immoralissimo, de ele-
ger, um novo par lamento , isto é 
de carimbar com a falsa e t iqueta 
do suftragio popula r , urn parla-
mento fabr icado pelo ministro do 
reino, com os velhos e sujos t ra-
pos do par t idar i smo indígena, 
toda a gente, digna e honrada , 
que , p rezando a sua dignidade e 
a sua honra , preza egualmente a 
dignidade e a honra dos outros e 
acima de todos e de tudo o bom 
nome e o decoro da Pa t r i a , per-
guntava a s sombrada pelo golpe 
d'estado: mas porque , e pa ra que 
fo ram dissolvidas as camaras?!» 

Q u a n d o o actual governo, cal-
cando aos pés as leis fundamen-
taes do Es t ado e, o que é peior, o 
propr io decoro, vagamente addia-
va para além do prazo constitucio-
nalmente fixado nessas leis, as 
eleições, deixando, pa r a mais , na 
incerteza indefinida o dia da sua 
covocação e reunião, a desorien-
tação foi então completa; o assom-
bro alcançou as regiões do inau-
dito, do escandaloso, do inverosí-
mi l ; mais do que um phantas t ico 
sonho, julgou-se o r e m a t a d o acto 
de loucura de um alucinado incu-
rável. 

E toda via foi u m a palpavel 
real idade, prudente e energico acto 
do governo! 

O assombro , po rém, tocou as 
raias do delirio, e os actos do go-
verno t o m a r a m as proporções te-
merosas do incogniscivel, as me-
donhas e suggestivas fo rmas de 
uma sphynge indecifrável, de um 
problema insolúvel, quando , fei-
tas e apuradas as eleições pelos 
conhecidos e habi tuaes p rocessos 
de l iberdade e independencia , de 
legalidade e justiça, usados , entre 
nós, pelos governos d'el-rei, e ao 
abrigo das augustas e paternaes 
instituições monarchicas , vimos, e 
verificamos have rem sido eleitos 
e proclamados , representantes do 
povo , deputados da Nação por tu-
gueza — os mesmos , os mesmíssi-
mos sujeitos, que f o r m a v a m e 
consti tuíam a camara dissolvida, e 
que já haviam fo rmado e consti-
tuído a sua an t eces so ra ; são os 
mesmos á excepção de meia dú-
zia de neophytos , in te i ramente 
desconhecidos no m u n d o politico, 
geralmente ignorados por clero, 
nobreza e povo, que decer to não 
vão acrescentar em u m escrópulo 
a capacidade mental nem al terar 
uma virgula no diploma de mo-
ralidade e bom senso a esse parla-
mento, bruta l e impuden temente 
despedido pelo actual governo , e 
que o sr. José Dias reedi tára , cor-
recto e augmentado , corn tanta 
abnegação e exemplar desprendi-
mento, que até lhe sacrificou a sua 
imponente e des lumbran te indivi-
dualidade, á ultima hora d i spu tada 
entre Penacova e S. T h o m é , po r 
milagre de uma p o s t h u m a appa-
r ição apocalypt ica . 

(Continúa]. 

Cbronica da Invicta 

A PESTE 

E ' o assumpto do dia, o as-
sumpto forçado de todas as con-
versas , a preoccupação de todas as 
meninas casadoiras , e o te r ror dos 
burguezes — a peste I . . . 

A pa t r ia d 'Ullyses, que t em 
justificada f ama de ser a ter ra 
mais immunda do paiz, gerou o 
microbio do cholera nas suas aguas 
latr inarias, e começou a envene-
nar o paiz, seguindo — felizmente 
pa ra nós ! — a velha maxima de 
que a car idade bem ordenada co-
meça por c a s a . . . 

E s p a n t a que só agora saisse o 
vulto negro da peste d^que l l e 
montão de lixo; parece que o cho-
lera deveria lá ter f icado desde 
65, e ter crescido, m e d r a d o e en-
gordado como u m abbade ou como 
um c e v a d o . . . e nesse caso não 
estaria o burguez a t e r rado a esta 
hora , revolvendo calhamaços de 
medicina em busca de recei tas 
contra o mal, f e rvendo ou filtran-
do escrupulosamente a sua agua, 
e devorando os jornaes d cata da 
verdade. Se o cholera cá tivesse 
ficado, es tar íamos nós mui to so-
cegados a esta hora , e aclimata-
dos ao cholera, como succedeu com 
a influenza, que já não mette medo 
a ninguém, nem é capaz d ^ l c a n -
ça r o mais pequeno successo no 
nosso meio. 

A verdade é que nos habitua-
mos a tudo. Creio que é m e s m o 
essa a nossa especialidade. P a s -
sando de doenças physicas pa ra 
doenças moraes , no temos que nos 
de ram a monarchia , e que nós 
nos habi tuamos á monarch ia . 

Começa ram a estafar-nos com 
impostos , e nós hab i tuamo nos á 
a lbarda . 

A guarda municipal entrou a 
desancar-nos com tareia , e nós 
habi tuamo-nos á bordoada . 

Deram-nos eleições com bata-
tas, e nós habi tuámo-nos ás ba-
tatas das eleições. 

T i ra ram-nos o metal e de ram-
nos papel, e nós engulimos o pa-
pel como uns cat i tas . 

Diss iparam o dinheiro do paiz 
em ladroeiras e bambocha ta s es-
candalosas, roubaram-nos indi-
gnamente . . . 

E nós? Nós habi tuamo-nos á 
ladroeira e á bambocha ta , e dei-
xamos cor re r o marf im, sem tugir 
nem mugir . 

Se a m a n h ã vier o D. Sebas-
tião, o D . Miguel, o governo 
inglez, a F rança , ou a Pérs ia — o 
povo por tuguez receberá o seu no-
vo senhor com a m e s m a indiíferen-
ça que vota ao que lá está no polei-
ro , a t a r r achado ao throno pela 
bróca dynastica da casa de B r a -
gança, e muito desconfiado (e com 
boas razões! ) da grande popula-
ridade de que os seus minis t rps 
lhe faliam, á falta de melhor as-
sumpto . 

O cacete do P i t t a Beze r ra , a s 
gar ras do leopardo inglez, ou a 
união ibérica — tudo isso deixa 
o povo soberano com a m e s m a 
cara de Zé povinho, com aquella 
cara original que nós lhe conhe-
cemos das revistas do anno . 

— O Zé habitua-se a t u d o : á 
adminis t ração nacional ou á admi-
nis t ração es t rangeira . 

Se amanhã lhe t i ra rem o ulti-
mo pedaço de p ã o . . . habi tua-se 
a mor re r de f o m e ! 

O r a se o cholera tem ficado 
d ' incubaçáo desde 65, reappare-
cendo regu la rmen te . nos mezes 
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d e maior calor, já o burguez 
agora , não con tava , t ransido de 
medo , as vezes em que o destino 
implacavel o obriga a parod ia r o 
s r . Miranda , vereador de Coim-
b ra , naquella sua celebre fra-
queja do Centenario henriquino — 
que lhe deu (salvo seja!) como se 
désse para ahi em qualquer pa-
deiro de m á morte . 

M a s o cholera não ficou c á ; 
o cholera de 65 abalou por essa 
E u r o p a fóra, enojado dos fadistas 
d 'A l f ama e dos cortezãos do T e r -
reiro do Paço . O cholera foi com 
nauseas , certo de que na fermen-
tação de toda aquella choldra im-
m u n d a — d i p l o m a t a s , galopins, 
faias, montões de lixo, canos d'es-
goto, aguas sujas e consciências 
pôdres — havia um microbio mal 
cheiroso, obsceno, inimigo das 
pessoas l impas e das a lmas ho-
nes tas . 

O cholera encavacou, e fugiu, 
com uma das mãos no nariz, e a 
out ra a t raz das costas. 

— Agora cá o temos, de no-
v o . . . a menos que o Diário do 
Governo, que nada tem dito a 
respeito do visitante (!!) declare 
qualquer dia d 'es tes que a popu-
lação de Lisboa está sendo ataca-
da de medo. 

Sendo a s s i m . . . confirmam-se 
as minhas duvidas : Disse sempre 
que o cholera não seria funes to 
em Por tugal , porque este paiz é 
um paiz d 'opere ta , e, consequen-
temente , a peste seria t a m b é m 
d 'opere ta . 

P rouvé ra a Deus que me não 
enganasse, e não houvesse motivo 
pora os receios do nosso precioso 
burguez. 

P rouvéra a D e u s . . . porque 
se o cholera vem — com mil bom-
bas ! — nós temos de nos habi-
t ua r ! . . . 

Porto, 
abril de 94. 

ROY-BLAS. 

Cartas de Lisboa 
A veniaga e a intriga 

Cahiu o panno sobre o ult imo 
quad ro d 'essa indecentíssima co-
media chamada— as eleições. 

Como era de prever , o apura-
m e n t o corroborou o que as as-
sembleias pr imar ias t inham feito. 

F o r a m , por tan to , proclamados 
deputados pela maioria, os s rs . 
conde de Restello, Antonio Maria 
Cardoso , Carlos Ferre i ra dos San-
tos Silva e Victorino Vaz Júnior , 
e pela minoria, os srs . E d u a r d o 
A b r e u e Franc i sco Gomes da 
Silva. 

P o d e m , pois, os novos paes 
da patria dormir descançados. A 
pr imeira par te dos seus sonhos 
de gloria está realisada, agora toca 
a ensaiar os discursos, porque as 
por tas de S . Bento estão pres tes 
a abrirem-se. 

Desde que lhes confer i ram os 
diplomas respect ivos já não pôde 
have r mais duvidas sobre a lega-
l idade das suas eleições. 

Correu-se o panno sobre todos 
esses escandalos. 

Q u e importa quedos novos depu-
t ados na sua grande maioria não 
expr imam a vontade genuina do 
eleitor, mas o producto de uma 
trica infame entre galopins e in-
fluentes e o governo ? 

Q u e impor ta que a maioria 
dos votos que figuram nas actas 
fossem adquir idos pela veniaga, 
pela coacção, pelo dinheiro ou 
pelos empregos ? 

T e e m elles o diploma que lhes 
d á ingresso e assento no amphi-
thea t ro da chamada representação 
nac ional? E ' quanto bas ta . 

Pronunciamo-nos aqui, p o r 
m a i s de uma vez, contra a ida 
do par t ido republicano á u rna , e 
s ó a admit imos quando appel laram 
para questões de elevada o rdem 
politica, como eram as que deter-
mina ram a entrada de Alves Corrêa 
na lista. 

Accei támol-as , porque enten-
demos que, de facto, era conve-
niente apresentar aos eleitores de 

Lisboa o nome do vigoroso dire-
ctor da Vanguarda, que com um 
desassombro e uma energia pouco 
vulgares nestes tempos que vão 
correndo, tem levantado no seu 
jornal impor tant í ss imas ques tões 
de moral idade. 

E r a preciso que o povo repu-
blicano e a gente hones ta da ca-
pital , por onde vão correr os 
processos movidos pelo sr. Ma-
rianno de Carvalho, most rasse se 
estava ou não com Alves Cor rêa ; 
se aplaudia os seus actos de jor-
nalista independente e audaz . 

A eleição nestas condições to-
mava o aspecto de uma consulta 
á opinião publica, de um verda-
deiro plebiscito. 

Foi por isso que accei támos a 
resolução da commissão eleitoral 
do par t ido republicano. 

Poder -nos-hão agora dizer que 
a maioria do par t ido republ icano 
da capital não está com Alves 
Cor r êa , porque elle foi o terceiro 
na o rdem da votação. Foi , é cer to . 
Mas t a m b é m é ve rdade que se 
fossemos examinar a natureza dos 
votos que d e r a m a maioria aos 
candidatos eleitos, havíamos de 
chegar á conclusão de que os votos 
que vão além dos 6012 que Alves 
Cor rêa alcançou foram adquir idos 
por processos talvez pouco dignos, 
que aqui não queremos refer i r . 

E m todo o caso a votação que 
o nosso amigo Alves Cor rea al-
cançou é bas tante lisongeira e si-
gnificativa, Ninguém poderá dizer 
que o director da Vanguarda é 
um repellido da u rna . 

A suá der ro ta , se derro ta se 
lhe pôde chamar , foi insignificante 
e devida á deslealdade de uns , 
á m á fé de out ros e á ambição de 
alguns. 

Ta lvez que ainda u m dia con-
versemos a esse respeito. 

* 

A s cholerinas estão afinal clas-
sificadas como o verdadei ro cho-
lera morbus . 

H o n t e m á noite reuniu a So-
ciedade de sciencias medicas que 
veio pôr t e rmo ás reticencias e 
myster ios em que a epidemia an-
dava envolvida. 

V e r e m o s agora se o governo 
adopta as precauções que o caso 
requer . 

A epidemia, por ora , é beni-
gna, urge, pois, tomar todas as 
medidas pa ra que se não aggrave. 

c . c . 

ACTO DE LICENCEATURA 

Realisou-se, como noticiámos, 
na quinta feira, o exame para o 
grau de licenceatura do candidato 
o sr . Teixeira d ' A b r e u . 

O candidato, já conhecido e 
vanta josamente apreciado como 
distincto es tudante da Facu ldade 
de Direito, man teve os seus jus-
tificados créditos de assíduo e es-
m e r a d o cultor das sciencias jurí-
dicas, principalmente nos ramos 
do chamado direito positivo. 

O acto correu, em todos os 
seus argumentos , com a gravidade 
e o bri lhantismo, que ordinaria-
men te cos tuma exhibir e os tentar 
a nossa Universidade nos seus 
difficeis e alevantados ce r tamens 
scientificos, antigas e apa ra tosas 
solemnidades l i t terarias. 

Convém todavia especialisar 
a discussão da embaraçosa maté-
ria da disser tação, ácerca do cha-
m a d o direito internacional priva-
do em toda a sua ampli tude e 
complexidade, hábil e vigorosa-
mente impugnada nos pontos ca-
pitaes pelo sr. d r . Lopes P raça . 

Deveras impessionou o audi-
torio o sr . dr . Callisto na critica 
severa e justa , por vezes cruel 
e enexoravel, mas sempre verda-
deira e merecida, com que auto-
pciou, e . pôz a descober to as 
lesões organicas e as per turbações 
funccionaes dos nossos estabele-
cimentos de credito predial , agri-
cula, principalmente da Compa-
nhia do Credito Predial Portu-
gue$ e respect ivo banco hypothe-

cario, na sua organisação, opera-
ções, legislação, processos , garan-
tias e fabulosos resul tados, com 
os quaes , enriquecendo-se, nu-
trindo-se desmesuradamente , em-
pobrece e esgota economicamente 
as condições de vitalidade nacio-
nal especialmente a agricul tura. 

Coube o uliimo a rgumento , 
sobre processo de inventario, ao 
sr . dr . L a r a n j o , talvez o que me-
lhor comprehendeu a indole e 
fo rma de a rgumentações própr ias 
d^que l l e difficilinlo acto, de uma 
violenta e esmagadora investiga-
ção á capacidade e saber dos 
candidatos . E m uma exploração 
bem dirigida e persis tente, conse-
guiu o s r . dr . L a r a n j o não só con-
ciliar, mas capt ivar a a t tenção e 
interesse dos ouvintes pela exa-
ctidão, rigor e precisão dos seus 
argumentos , pela clareza e since-
r iedade das suas observações , e, 
finalmente, pela graça despre ten-
ciosa dos seus apar tes e inofensi-
vas ironias, que por vezes provo-
caram manifestações de agrado a 
todo o auditorio. 

N o intervallo da primeira p a r a 
a segunda lição o sr . d r . Bernar-
do de Albuquerque , na qualidade 
de decano, offereceu, como é an-
tiga usança, um magnifico e bem 
servido almoço aos seus collegas, 
comprehendendo os já aposenta-
dos, ao qual t ambém assistiu o se-
cretario da Univers idade, levan-
tando-se enthusiasticos e eloquen-
tes br indes á boa camaradagem 
e f ra tern idade entre os m e m b r o s 
da corporação, aos progressos da 
sciencia jurídica, ao engrandeci-
men to da Univers idade e dos ou-
tros estabelecimentos scientificos 
do Pa iz . 

Interesses e noticias locaes 

O d e s p r e s o pela hygiene 
E ' inaudito o que em Coimbra 

se está passando ácerca de pro-
videncias prophylat icas contra a 
epidemia que nos ameaça . 

Desgraçadamente está averi-
guado que é de cholera-morbus a 
epidemia que infesta Lisboa, e é 
de prever , quasi com cer teza, que 
mais dia menos dia a maior pa r t e 
do paiz esteja infectada. 

Coimbra , pelas circumstancias 
especiaes em que se encontra , em 
communicação directa e constan-
te com a capital, está ameaçada , 
pois, d 'uma epidemia eminente e 
gravissima. E m presença, porém, 
da quasi indiíferença que se nota 
por par te das auctor idades , visto 
que providencias nenhumas ener-
gicas e dignas de confiança teem 
sido adoptadas , parece que a ca-
pital es tá distante de nós cente-
nares de léguas, ou que a epide-
mia de Lisboa não passa d ' pma 
insignificante doençasi ta endemi-
c a ! 

E fal íamos d e s t e modo, por-
que, não ha mui to tempo, andava 
a cholera-morbus devas tando ter-
rivelmente alguns pontos da Alle-
manha e da F rança , e. as auctori-
dades de Co imbra louvavelmente 
se e m p e n h a r a m então em promo-
ver todos os meios de desinfecção 
urgentes e necessár ios . 

H o j e nada d ' is to se vê. 
P o r uma ridícula irrisão, aca-

bamos de ver um garo to com u m 
regador na mão, a irrigar por um 
crivo as sargetas da rua da Calca-
da ! 

E nada mais: nem chloreto de 
de cal, nem limpeza de sargetas e 
boeiros, nem desinfecção de ouri-
noes públicos, n e m visitas domici-
liarias serias e de c o n f i a n ç a . . . 
Nada se faz. 

Contenta-se o sr . governador 
civil em dizer, que estão tomadas 
providencias para , em caso de 
necessidade, funccionar immedia-
tamente um hospital provisorio 
no edifício chamado — P a ç o do 
Bispo — ; como se ha muitos an-
nos o digníssimo adminis t rador 
dos hospitaes não tivesse prepa-
rados para um caso de epidemia 
urgente , camas e utensílios neces» 

sarios para em poucas horas ser 
montado o hospital provisorio. 

Dois dias depois de officíal-
mente confi rmada a epidemia cho-
lerica em Lisboa , ainda em Coim-
bra os médicos não t inham sido 
avisados pa ra qualquer conferen-
cia, nem instrucções super iores 
lhes t inham sido d is t r ibuídas! 
Crusam-se os braços com uma 
indifferença c r iminosa , precisa-
mente quando todas as at tenções 
estão sendo sollicítadas por um 
terrível flagello! 

Não queremos a terror isar , mas 
cumpre-nos prevenir . 

N o es tado de vergonhoso aban-
dono em que se encontra Coim-
b ra , apesar das instantes recla-
mações da imprensa , pode affir-
mar-se que o morbus cholerico ha 
de desenvolver-se d 'um modo as-
sus t ador e terrível. P o r este mo-
tivo, não ha medidas hygienicas 
que não seja urgente t o m a r ; não 
ha excusas que desculpem o ne-
n h u m caso que se tem feito d 'es te 
assumpto instante. 

* 

Ainda na mesma o rdem de 
considerações , c h a m a m o s a at ten-
ção da camara municipal pa r a o 
facto averiguado que vamos apon-
tar . 

Na praça vende-se todos os 
dias carne verde de rezes que não 
são abat idas no matadouro , carne 
que vem de diversos pontos de 
fóra da cidade, pr incipalmente do 
logar das Chãs . 

P a g a m o direito de bar re i ras , 
e tan to bas ta para que a carne 
entre na praça vinda de quaesquer 
procedências! 

Isto, na verdade , só em Coim-
bra se vê ! 

Q u e confiança pode então ha-
ver em quem tão mal cumpre os 
seus deveres ? 

Aconselhamos aos habi tantes 
de Coimbra que só em si confiem 
porque , pelo que se está vendo, 
da .acção das auctor idades com-
petentes pouco se pode esperar . 

* 

U m a outra necessidade urgen-
tíssima é a acquisição d ' u m a estu-
fa de desinfecção. 

O s r . dr. Sousa Refoios não 
ha muito t empo que pugnou pela 
compra d ' uma estufa de desinfe-
cção, mas nunca chegou a effe-
ctuar-se a acquisição d'ella. 

Sem esta es tufa , é probabil is-
simo que quaesquer providencias 
prophylat icos fiquem annuladas , 
por maior que seja o cu idado e 
a t tenção da medicina. 

E ' urgente , pois, que o sr . go-
vernador civil envide esforços pe-
rante a camara ou peran te o go-
verno, pa r a que , sem perda de 
t empo, se adquira para Co imbra 
uma estufa de desinfecção. 

E sa ibam as auc tor idades de 
Coimbra , que enorme responsabi-
lidade lhes cabe, se porven tura a 
t empo não fo rem emprehendidas 
todas providencias que a urgência 
de tão grave questão rec lama. 

E saiba t ambém o povo de 
Coimbra , quem ha de c h a m a r á 
responsabil idade, se, pela incúria, 
a epidemia provável tomar um 
desenvolvimento que se poderia 
evi tar . 

* 

Espe ramos que se p r o c u r a r á 
recupera r o t empo perdido; que 
não haverá esforços que se pou-
pem, e desejaremos não ter senão 
de louvar tudo o que se fizer em 
p r ó da saúde publica. 

Oxa lá , que o que vier a fa-
zer-se faça esquecer o que já se 
deveria ter feito. 

Venda de f ó r o s 
Vão á praça no di? 18 do 

proximo mez de maio alguns fo-
ros pertencentes á extincta colle-
giada de S. Thiago, encorporados 
no Seminário d 'es ta cidade. 

T a m b é m no m e s m o dia i rão 
á praça alguns fóros per tencentes 
á confraria do Sant íss imo, de 
Maiorca» 

Neces s idade urgente 

H a obras e operações de lim-
peza nas casas part iculares, que, 
muito embora devam ser feitas 
por iniciativa e á custa dos pro-
prietários ou inquilinos, carecem 
todavia de licença da camara mu-
nicipal, que apenas reúne u m a 
vez por semana . 

Nas ac tuaes c i rcumstanc ias , 
torna-se necessár io ou que a ca-
m a r a reúna todos os dias para at-
tender quaesquer pedidos ou re-
clamações, ou auctorise os respe-
ctivos vereadores a resolver e a 
providenciar por si nos casos ur-
gentes, d a n d o aos empregados te-
chnicos e auxiliares ordens e in-
strucções no m e s m o sentido. 

C remos que o pelouro da lim-
peza está a cargo do sr . João da 
Fonseca Bara ta , para cuja activi-
dade e zelo appel lamos. 

- o 

Louvável 
E ' digno do maior louvor o 

procedimento da Corporação de 
Bombeiros de Salvação Publ ica , 
que humani ta r iamente se offere-
ceram ao sr. Governador Civil 
pa ra todos os serviços que possam 
pres ta r , no caso da cholera-mor-
bus vir a grassar em Co imbra . 

O offerecimento digníssimo e 
a l tamente louvável, foi feito ao 
sr. Governador Civil em officio 
de 27 do corrente . 

A ' Corporação de Salvação 
Publica não podemos regatear én-
comios pela nobreza do seu pro-
ceder . 

Festividade 
A mesa da i rmandade do San-

tíssimo, de Santa Cruz , propõe-se 
levar a effeito, na egreja do Car-
mo, no dia t de junho proximo 
fu turo , a solemnidade religiosa d o 
Sagrado Coração de Jesus", haven-
do de tarde procissão, cujo t raje-
cto será o dos annos anter iores . 

A^mesa envida toda a sua de-
dicação para imprimir a este ac to 
o possivel luzimento e o máx imo 
a p p a r a t o ; e espera ser auxiliada 
neste seu empenho. 

Lholera-morbus 
Es tá , finalmente, conf i rmado 

ser a epidemia que reina em 
Lisboa a cholera-morbus. 

Depois da crise que temos 
a t ravessado, depois de tantas e 
tão complicadas q u e s t õ e s que 
teem assoberbado o nosso paiz, e 
reduzido á miséria, eis que um 
novo flagello vem pô r a mais 
u m a prova, e bem terrível que 
ella ha de ser, este povo tão avil-
tado, tão decadente e tão digno 
d 'ou t ro destino e d 'ou t ra sor te 
melhor . 

Se as desgraças que nos per-
seguem são tantas e tão inexorá-
veis, mos t remos com inergia, com 
previdencia e com a serenidade dos 
fortes , que não nos a s s o b e r b a r ã o , 
e que saberemos reagir e sair in-
cólumes d 'es ta lucta em que nos 
vemos envolvidos, d 'es tes flagellos 
que nos ferem tão desapiedada-
mente . 

P o n h a m o s as questões politi-
cas de par te , e unamo-nos para 
combater a epidemia, que áma-
nhã pôde grassar em todo o paiz; 
e num só pensamento , n u m a só 
vontade cooperemos todos, sem 
desalento e sem tibieza, para de-
belar essa terrível moléstia que nos 
assaltou, e veio estabelecer-se en-
tre nós . 

Ainda é tempo em quanto não 
adquire a virulência mor t í fe ra que 
em toda a pa r t e , onde apparece 
apresen ta . Adoptem-se medidas 
inergicas, sabiamente dirigidas e 
com pres teza execu tadas ; vae 
nisso o remedio. 

N o nosso artigo Salubridade 
publica, publ icado em o n u m e r o 
passado , l embravamos o alvitre de 
se fazei: uma grande reunião, onde í 
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todos , os que t enham a lgum vali-
m e n t o , e de q u e m se possa utili-
za r a ac t iv idade , fossem ouvidos . 

Discuta-se ahi quaes as medi-
das que o caso r eque r ; e sem de-
longas , s em p r e â m b u l o s , p o n h a m -
se em execução . 

P r o m o v a m s e já visitas sani-
t a r ias ; obr iguem-se os p r o p r i e t á -
r ios a r emover esses fócos de 
infecção, que por ahi pu lu l am, e 
organise-se serviços médicos p a r a 
p r o m p t a m e n t e acudir com os seus 
soccor ros aquelles que os neces-
s i tem. 

E m s u m m a , faça-se o que a 
sciencia aconselha nes tes t r an se s , 
p a r a que , no caso de s e rmos visi-
t a d o s po r t ão terr ível hospede , nos 
e n c o n t r e m o s prevenidos . 

C o o p e r a r e m o s com a pa r t e 
q u e nos venha a p e r t e n c e r nes ta 
c a m p a n h a , e não r e g a t e a r e m o s lou-
v o r e s e auxilio áquelles que b e m 
os m e r e c e r e m . 

X 

C h a m a m o s a a t t enção das au-
c to r idades pa ra os fócos de infe-
cção que e m seguida a p o n t a m o s : 

* U m a runa que vem do bair-
ro al to, e que passa a d e s c o b e r t o 
em vários p o n t o s da c idade , in-
fecc ionando a a t m o s p h e r a com 
exha lações pest i lenciaes. 

* N a r ec t agua rda da casa da 
nossa r edacção existe u m a refina-
ção d assucar em condições pés-
s imas de sa lubr idade . 

A casa em que existe essa re-
finação precisa ser v is tor iada , 
po is as suas condições são deplo-
ráve i s . 

* E m mui t a s casas da r u a 
F e r r e i r a B o r g e s se e n c o n t r a m 
fócos de infecção, que p rec i sam 
ser r emov idos . E ' u rgen te que se-
j am rigorosamente e x a m i n a d o s . 

* N a r ua do C o r p o de D e u s 
depois das 10 h o r a s da noite n ã o 
se pôde pas sa r , p o r q u e g r a n d e 
p a r t e d o s seus hab i t an tes f azem 
os despe jos pa ra a r u a , t o rnando-a 
in t rans i tável áquel las h o r a s . 

* O largo da Capella que 
existe na rua do C o r p o de Deus , 
está-se t o r n a n d o , ha mui to t e m p o , 
e m u m a m o n t u r e i r a infecta. 

* A s rua s Dire i ta , Ve lha , A r -
co do Ivo e t an tas ou t ra s ruas , que 
po r ahi ha , es tão em e s t a d o r epu-
g n a n t e , sem que se cuide em pro -
v idenc ia r . 

* O la rgo da S é Velha exige 
u m a policiação f r e q u e n t e . N u n c a 
ali a p p a r e c e um policia, e por isso 
se p r a t i c a m actos r e p u g n a n t e s 
m e s m o ao ce r ra r da noite. 

H a poucos dias, p a s s a n d o ali 
u m nosso collega de r e d a c ç ã o , 
pe las 7 e meia h o r a s da t a r d e , 
viu dois indivíduos q u a e s q u e r , 
s o b r e u m m o n t ã o de entulho que 
es tá a r r u m a d o ao t emplo , sa t is fa-
zendo necess idades organ icas , im-
p r ó p r i a s do logar e da ho ra . 

A t t e n d a a es tes fac tos quem 
t e m obr igação de a t t e n d e r . 

* N a rua do Arco da T r a i -
ção , ahi das 10 h o r a s da noite em 
diante , fazem-se despe jos r epu -
gnan tes de duas hab i tações , p a r a 
a r u a . E d u m a d^ellas, n e m só 
de n o i t e ; a qua lque r h o r a do dia 
q u e m ali pa s sa es tá suje i to a ser 
i n n u n d a d o p o r aguas infectas e 
de cheiro in suppor t ave l . 

N ã o t êem a t t enções n e m res-
pe i to , n e m po r visinhos n e m po r 
t r a n s e u n t e s . 

R e c l a m á m o s a a t t enção da 
policia, e e spe ramos que r igorosa-
m e n t e faça c u m p r i r os regula-
m e n t o s . 

* Diz-se que os e s tudan te s 
v ã o r ec l amar do gove rno p a r a que 
m a n d e fechar a Univers idade , to-
m a n d o c o m o p re t ex to a ep idemia 
q u e g ra s sa em L i s b o a . Diz-se 
t a m b é m que se tal r e c l a m a ç ã o se 
fizer o g o v e r n o n ã o a a t t e n d e r á 
e m vi r tude de e s t a r p r o x i m o o 
p o n t o e de n ã o have r , por e m q u a n -
to , mot ivo p a r a tal p roced imento . 

M a s a ve rdade é, que vale 
mais preveni r do que r e m e d i a r . 
Se r i a p o r e m ace r t ado e p r u d e n t e 
que o pon to se posesse mais cedo 
e c o m e ç a s s e m mais cedo os ac tos 
do que nos úl t imos annos ante-
r iores . 

Gatuno 
Pe lo chefe da 2 . a e s q u a d r a foi 

p re so e enviado pa ra juizo, o en-
g raxador A n t o n i o R o d r i g u e s , (o 
Be\ugo), p o r ter f u r t a d o a lguns 
livros ao es tudan te sr. F o r t u n a t o 
d 'A lme ida Pe re i r a d ' A n d r a d e , e 
b e m ass im, por t e r alapado na 
rua dos P e n e d o s , no escr ip tor io 
de um professor do lyceu d ' e s t a 
c idade, t a m b é m a lguns livros e 
ou t ros objectos . P a r t e dos livros 
f u r t a d o s f o r a m pelo larapio ven-
didos na l ivraria da rua das Co-
vas , ao sr . Mesqu i t a , o qual logo 
que teve conhec imento de que 
e r a m fu r t ados , os m a n d o u ent re -
gar no c o m m i s s a r i a d o . 

O larapio é re inc idente . 

0 cr ime de Mangualde 
D o nosso solicito co r re spon-

den te de M a n g u a l d e r e c e b e m o s o 
t e l e g r a m m a que em seguida publi-
camos onde nos dá conta do 
ju lgamen to da Chica F a r r a p e i r a , 
i rmã e Zen ida que a s sa s s ina ram 
b a r b a r a m e n t e u m a p o b r e r apa r i -
ga e u m a creança , naquel la villa. 
P o r falta abso lu ta de espaço não 
n a r r a m o s as prepec ias do julga-
men to o que f a r e m o s no p rox imo 
n u m e r o . 

Mangualde, 28 ás g horas da 
• manhã—Defensor do Povo, C o i m -
b r a . — O ju lgamento da Chica F a r -
r ape i r a , i rmã , Zen ida e do M u d o 
per longou-se a t é á uma ho ra da 
m a n h ã t e r m i n a n d o com o in te r ro-
ga tor io dos reus . Foi i n t e r r o m p i d a 
a audiência , r e comessando ás 1 0 
h o r a s em q u e pr inc ip ia rão os de-
ba t e s . 

(Correspondente.) 

ÁINDAO DESARMAMENTO 
E A 

CESSAÇÃO DA TERRÍVEL PAZ ARMADA 

(CONCLUSÃO) 

As nações que q u e r e m passa r 
po r cu l tas , civil isadas e pol idas 
devem todas á u m a e m p e n h a r - s e 
p a r a sa í rem do e s t ado de t e r ro r 
e sobresa l to em que es tão , recean-
do s e m p r e aggressões e s t r anhas , 
q u a n d o d e v e m espe ra r o m u t u o 
auxilio. 

E ' falso e anti-pacifico o an-
t iquado d ic t ado :—Se que re s a p a z 
p repa ra - t e p a r a a g u e r r a . 

Verdade i ro , h u m a n i t a r i o e ci-
vilisador é o que diz T á c i t o — 
arma sunt instrumenta malorum 
— e de fac to u m a nação , c o m o 
um h o m e m a r m a d o , mais facil-
men te se a r ro j a a aggressão do que 
a inércia. 

A ideia do d e s a r m a m e n t o n ã o 
é de t o d o nova e isolada; ella vae 
g a n h a n d o t e r r e n o , mas p rec i sa 
mui to ma io r desenvolv imento . 

N a I tal ia , na H e s p a n h a e na 
m e s m a Ing la te r ra , p o r u m a neces-
s idade fatal , já se man i f e s t a a ten-
dencia p a r a reduzi r a fo rça a r m a -
da , p o r q u e ella, além d ' o u t r a s con-
sequências funes tas , a b s o r v e u m a 
po rção mui to i m p o r t a n t e do p r o -
duc to das classes t r a b a l h a d o r a s , 
com grave pre ju ízo d ' e s t a s . 

N o cont inente po r tuguez ha 
co rpos de mais pa ra as precisões , 
que são mui to poucas , por q u e 
não ha a rece ia r aggressões e s t r an -
geiras , n e m dissensões inter iores 
á m ã o a r m a d a neste povo de 
m a n s a s o v e l h a s ; o que é preciso 
é suppr imi r a lguns co rpos e c o m 
es tes comple ta r de p raças de p re t 
os que estão comple tos na oíficia-
l idade e deíf icientes no n u m e r o 
d 'e l las . 

P a r a as nossas colonias afri-
canas é que é p rec i so m a n d a r 
força capaz de r ep r imi r a audacia 
do gent io b a r b a r o , e não m a n d a r 
ga r fos p a r a serem m a s s a c r a d o s , 
como se t em feito. 

Dece r to , quem t iver ta lento 
p a r a invenções de mach inas de 
guer ra , p a r a e m poucos m o m e n -
tos m a t a r m u i t a s v idas , q u e o 

e m p r e g u e e m novas invenções 
p a r a c u r a r e sa lvar v idas . 

C o m o r e m a t e do a s s u m p t o 
acc re scen t a r emos a i n d a , — n o meio 
do d e s e r t o e m que v i v e m o s — q u e 
o inven to r m a g n o , o ve rdade i ro 
r e d e m p t o r d a h u m a n i d a d e , que 
devia m e r e c e r o app lauso e a 
b e n ç ã o de t o d o s os povos seria o 
h o m e m , ou o gove rno que sup-
pr imisse os exerci tos p e r m a n e n t e s , 
ou pelo m e n o s os reduzisse ao 
s t r i c tamente necessár io , con fo rme 
a p rec i são e os r ecu r sos de cada 
nação e insta l lasse e c reasse u m 
g r a n d e t r ibuna l a rb i t ra l r epresen-
t a d o p o r h o m e n s c o m p e t e n t e s de 
todas ellas, que pela penna e não 
pela t r e m e n d a sor te das a r m a s 
decidisse as ques tões e conflictos 
que a p p a r e c e s s e m en t re el las. 
P a r a tal fim deve e p ô d e contr i -
bui r mui to a i m p r e n s a , se qu izer 
d e s e m p e n h a r d ignamen te o seu 
pape l civi l isador. 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

BIBLIOGRAPHIA 

0 1.° de maio 

R e c e b e m o s o u l t imo livro p u -
bl icado pelo publicista e nosso 
dist incto corre l igionár io , o s r . M a -
galhães L i m a . 

L ivro de p r o p a g a n d a , e c o m o 
tal synthet ico e luc idamente escri-
p t o , o f d e Maio n ã o se p r e n -
de em especulações de d o u t r i n a , 
incompat íve is , a té ce r to p o n t o , 
com o fim a que mira a sua publi-
cação. 

A o a lcance de t o d a s as intel-
l igencias, é u m livro uti l issimo, 
p r inc ipa lmen te p a r a as classes 
opera r ias , que re l ig iosamente o 
devem ' e s t u d a r . 

E ' no exemplo d o s g r a n d e s 
mes t res do social ismo, que vêem 
expos tos nes te l ivro c o m a maio r 
c lareza , que a classe operar ia do 
nosso pa iz deve inspirar-se , bus-
cando na o r i en tação d 'aquel les vul-
tos social istas a disciplina m e n t a l 
indispensável p a r a u m a organisa-
ção for te e pode rosa do pa r t ido 
social is ta. 

O sr . Maga lhães L i m a , a c a b a , 
c o m esta publ icação de p r e s t a r 
ma is u m ass igna lado serviço á 
causa do p o v o . 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i n a r i a 

12 (Fabril 

P r e s i d e n c i a d o b a c h a r e l J o ã o M a -
r i a C o r r e i a A y r e s d e C a m p o s . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : B a c h a r e l 
R u b e n A u g u s t o d ' A l n i e i d a A r a u j o P i n -
t o , J o ã o d a F o n s e c a B a r a t a , J o ã o A n -
t o n i o d a C u n h a , M a n o e l B e n t o d e Q u a -
d r o s , A n t o n i o J o s é D a n t a s G u i m a r ã e s , 
J o a q u i m J u s t i n i a n o F e r r e i r a L o b o , M a -
n o e l M i r a n d a , e l f e c t i v o s ; J o s é C o r -
r e i a d o s S a n t o s , s u b s t i t u t o . 

A u c t o r i s o u a l i g a ç ã o d a c a n a l i s a -
ç ã o d e a g u a s d e e s g o t o d o e d i f í c i o d a 
i m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e c o m o c a n o 
g e r a l d a r u a d a I l h a , o b s e r v a n d o - s e 
i n d i c a ç õ e s d a r e p a r t i ç ã o d ' o b r a s . 

A u c t o r i s o u a c o m p r a d e f e r r a m e n -
t a s e u t e n s í l i o s n e c e s s á r i o s a o s e r v i -
ç o d o c e m i t e r i o d e S . J o ã o d o C a m p o . 

R e s o l v e u m a n d a r a p e a r u m a c a s a , 
e m r u i n a , p e r t e n c e n t e a o e d i f í c i o d o 
a s y l o d o s c e g o s , e m C e l l a s . 

N o m e o u i n f o r m o d o r e s p a r a o s e r -
v i ç o d a s c ô n g r u a s d o s p a r o c h o s e m 8 
f r e g u e z i a s d o c o n c e l h o , s u b s t i t u i n d o 
u m i n f o r m a d o r d o u t r a f r e g u e z i a p o r 
s e t e r a u s e n t a d o p a r a o B r a z i l o a n -
t e r i o r m e n s e n o m e a d o . 

A t l e s t o u á c e r c a d e c i n c o p e t i ç õ e s 
p a r a s u b s i d i o d e l a c t a ç ã o d e m e n o -
r e s . 

A t l e s t o u á c e r c a d o c o m p o r t a m e n -
to m o r a l e c i v i l d o p r e s b y t e r o A l f r e -
d o A u g u s t o d o A m a r a l . 

A u c t o r i s o u a v e n ç a s p a r a o p a g a -
m e n t o d ' i m p o s t o s i n d i r e c t o s , d u r a n t e 
o s e g u n d o t r i m e s t r e d o c o r r e n t e a n n o , 
d e f e r i n d o s e t e n t a e s e t e r e q u e r i m e n -
t o s e m c o n f o r m i d a d e d i n l o r m a ç ô e s 
h a v i d a s d a r e p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e . 

D e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s , a u c t o -
r i s a n d o a c o l l o c a ç ã o d e s i g n a e s f u n e -
r á r i o s e m s e p u l t u r a s p a r t i c u l a r e s n o 
c e m i t e r i o d a C o n c l i a d a e m o d i f i c a ç õ e s 
n a i n s c r i p ç ã o d e u m j a z i g o ; a n n u l l a -
ç õ e s d e c o n t r i b u i ç ã o d i r e c t a s o b r e d e -
c i m a d e j u r o s e m u m a d i v i d a q u e s e 
a c h a l i t i g i o s a e s o b r e o o r d e n a d o d e 
u m e m p r e g a d o d a p h a r m a c i a d o s h o s -
p i t a e s , e x o n e r a d o e m m a r ç o d o c o r -
r e n t e a n n o ; m o d i f i c a ç õ e s f e i t a s p o r 
u m p r o p r i e t á r i o e m u m d o s l a n ç o s d a s 
e s c a d a s d o b e c c o d a P e d r e i r a , s e g u n -
d o i n d i c a ç õ e s d a r e p a r t i ç ã o c o m p e -
t e n t e ; a v e d a ç ã o d e u m p r é d i o n o 
a d r o d e S a n t a J u s t a , p o r m e i o d e u m 
m u r o c o m u m p o r t ã o ; o t r a s p a s s e d a 
e m p r e i t a d a d e t e r r a p l a n a g e m d a r u a 
p r o j e c t a d a n a q u i n t a d e S a n t a C r u z , 
a r e q u e r i m e n t o d o e m p r e i t e i r o e c o m 
t o d a s a s c o n d i ç õ e s d o c o n t r a c t o , a c e i -
t e s p e l o n o v o e m p r e i t e i r o ; a a b e r t u -
ra d e u m a p o r t a e m u m m u r o c o n t í -
g u o á l a d e i r a d e S a n t a C l a r a , s e m a l -
t e r a ç ã o n o a l i n h a m e n t o d o m e s m o 
m u r o ; a c o n s t r u c ç ã o d e u m a c a s a n o 
r o c i o d e S a n t a C l a r a , s e g u n d o o a l ç a -
d o a p r e s e n t a d o p e l o p r o p r i e t á r i o ; a 
c a n a l i s a ç ã o d ' a g u a s d ' e s g o t o s d e u m a 
c a s a n a r u a d ' A l e g r i a , e a c e d ê n c i a 
d e u m a p o r ç ã o d e t e r r e n o j u n t o á 
p o n t e d o P r o m o t o r , e m C o s e l h a s , p a r a 
a l i n h a m e n t o d e u m a c a s a e q u i n t a 
c o n t i g u a , c o m a o b r i g a ç ã o d o p r o -
p r i e t á r i o f a z e r á s u a c u s t a u m a s e r -
v e n t i a p a r a o r i b e i r o p u b l i c o , r e s o l -
v e n d o - s e e n v i a r o t e r m o d e m e d i ç ã o 
e a v a l i a ç ã o á c o m m i s s ã o d i s t r i c t a l 
p a r a a d e v i d a a p p r o v a ç ã o , a c o m p a -
n h a d a d a p l a n t a d o t e r r e n o , ( o p r o -
p r i e t á r i o c e d e I S m e t r o s c m e i o d e 
t e r r e n o e a d q u i r e 2 8 m e t r o s e m e i o 
a v a l i a d o a SOO r é i s c o m S m e t r o s d e 
m u r o a 1 $ 4 0 0 r é i s o m e t r o c u b i c o , 
d e q u e s e g u n d o a lei t e m d e p a g a r 
m e t a d e ) . 

I n f o r m o u 4 2 p e t i ç õ e s d e a d i a m e n -
t o d o s e r v i ç o m i l i t a r e 2 5 d e d i s p e n -
s a e s e n d o l a n ç a d a s a s i n f o r m a ç õ e s 
e m l i v r o e s p e c i a l , m a n d o u - s e e n v i a r 
e s t e s d o c u m e n t o s á c o m m i s s ã o d o r e -
c r u t a m e n t o s e g u n d o a s d i s p o s i ç õ e s d o 
r e g u l a m e n t o d e 2 9 d ' o u l u b r o d e 1 8 9 4 . 

- « 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azei te velho es tá em Coim-
b r a a 2J&ooo e 23&020 réis , o de-
calitro. 

* 

O s cereaes e l egumes r egu l am 
pelos seguintes p reços : 

Mi lho b r a n c o , 3 7 0 — D i t o ama-
rello, 370 — T r i g o de Celor ico, 
g r a ú d o , 56o — Di to t r e m e z , 52o 
— Fe i j ão v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 2 0 — D i t o r a j a d o , 4 0 0 — 
Di to f r ade , 3 6 o — C e n t e i o , 36o— 
C e v a d a , 32o — G r ã o de b ico , 
g r a ú d o , 6 3 o — D i t o m e u d o , 6 0 0 — 
F a v a s , 400 — T r e m o ç o s , 270. 

* 

O agio d a s l ib ras a i $ 3 5 o ; 
o u r o p o r t u g u e z , 28 
• 

B r i c - à - S i r a c 

N a r u a . 
P a s s a u m a s e n h o r a m u i t o f e i a a o 

l a d o d e u m h o m e m , q u e t a m b é m n ã o 
r e c e b e u d a n a t u r e z a g r a n d e s d o n s d e 
f o r m o s u r a , e q u e s e a t r e v e a d i z e r -
I h e c o m t o d a a s é r i e d a d e : 

— Q u e s e n h o r a t ã o f o r m o s a ! 
A d e l a m b i d a v o l t a - s e p a r a o p o u c o 

e s c r u p u l o s o g a l a n l e a d o r e d i z - l h e t o d a 
r e q u e b r a d a : 

— S i n t o n ã o p o d e r d i z e r - l h e o u -
t r o t a n t o , s e n h o r . 

— F a ç a c o m o e u , m i n h a s e n h o r a : 
m i n t a ! r e p l i c a o g r a c e j a d o c o n t i n u a n -
d o a c a m i n h a r . 

LIVROS USADOS 
C o m p r a m - s e 11a a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t e 

j o r n a l , e s t a n d o e m b o m u s o , e c o n -
v i n d o o p r e ç o . 

Copias de dissertações 
N a a d m i n i s l r a ç ã o d ' e s t e j o r n a l , ha 

q u e m s e e n c a r r e g u e d e c o p i a r d i s -
s e r t a ç õ e s , p o r p r e ç o s c o n v i d a t i v o s , 
P o d e c o m b i n a r - s e a q u a l q u e r h o r a d o 
d i a . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

O PRIMEIRO DE MAIO 
POR 

S. Magalhães Lima 
E s t á pub l i cado este i m p o r t a n -

te l ivro cu jo s u m m a r i o é o se-
guinte : 

Solemnia verba. 
O primeiro de maio. 
O desenvolvimento das ideias 

socialistas.—Benoit Ma lon , L u i z 
R u c h o n n e t , R a m o n Chies , V ic to r 
Shoe lcher e Vic tor Cons idé ran t . 
— T h e o d o r o H e r t z k a e o seu 
F re i l and . — N o congresso de Z u -
r ich. A A l l e m a n h a , a Bélgica, a 
F r a n ç a e a Ing la te r ra . — A Itaí ia , 
a H e s p a n h a e P o r t u g a l . — N o t a s 
e c o m m e n t a r i o s . 

O programma socialista. — O 
p r o g r a m m a do pa r t ido o p e r á r i o . 
— P a r t e politica e pa r t e economi-
ca. — Jules G u e s d e e P a u i o L a -
f a r g u e . — O p r o g r a m m a do par -
t ido socialista e m P o r t u g a l . 

A cooperação dos trabalhado-
res.— C o o p e r a ç ã o e so l idar ieda-
de . — I n s t r u c ç ã o e assoc iação . — 
O in ternac ional i smo. A s coopera-
ções ope ra r i a s e a lguns dos seus 
mais ded icados e fe rvorosos apos-
tolos. — Cesa r de P a e p e , A n s e -
elle, Jean Volders , Louis B e r t r a n d . 

Arbitragem internacional. — 
Soc iedades de p a z . — E m i l e A r -
n a u d . — O mil i tar ismo. — D o m e l a 
N i e u w e n h u i s . — A r b i t r a g e m inter-
nacional . — Michel R e v o n . — A 
f ede ração e os seus apos to los . — 
Nac iona l i smo e in te rnac iona l i smo. 
— A l f r e d o N a q u e t . — R e n é Go-
blet e A u g u s t o V a c q u e r i e . — A 
gue r r a vencida pela a r b i t r a g e m . 
— O d e s a r m a m e n t o . — E d u a r d o 
Vai l lant . 

A mulher. — R e s o l u ç ã o do con-
gresso de Z u r i c h . — Á s i tuação 
da mu lhe r . — Seus direitos civis 
e politicos. — A m u l h e r em rela-
ção á indus t r ia . — A mu lhe r n o 
e s t ado social is ta . — A pr ime i ro 
v ic tor ia . — M a d a m e Pau l e Minka 
— A u g u s t o Bebei . — P . A r g y r i a . 
d é s . — A sociedade nova—A t rans -
f o r m a ç ã o social i m p õ e - s e . — O q u e 
é o col lect ivismo. — O E s t a d o 
socialista, s egundo A u g u s t o Bebei 
e Benoi te M a l o n . — A legislação 
di recta pelo povo. — A Sociolisa-
cão dos monopol ios . — H e c t o r 
Denis , Gui l l aume de Greef e Emi l e 
de V a n d e r w e i d e . — A nova gera-
ção p o r t u g u e z a . — José F o n t a n a 
e Sousa B r a n d ã o . — Concluindo. 

RETRATOS 

Benoi t Malon — R a m ó n Chies 
V i c t o r — Shoelcher — Vic tor Con-
s i d e r a m — T h e o d o r o H e r t z k a — 
A m i l c a r e C i p r i a n i — F r e d e r i c o E n -
gels — Liebknech t — Mii le rand — 
T h i v r i e r — Jonh B u r n s — D e F e -
l i c e — Jules G u e s d e — P a u l o L a -
fa rgue — C e s a r de P a e p e — L o u i s 
B e r t r a n d — Anseele — Jean Vol-
d e r s — Emile A r n a u d — D o m e l a 
N ieuwenhu i s — Al f r edo N a q u e t — 
R e n é Goble t — A u g u s t o Vacque -
rie—Emilie de L a v e l e y e — E d u a r -
do Vaillant — M . m e P a u l e Mink 
P . Argyr i ades — A u g u s t o Bebei 
Emi le de V a n d e r w e i d e — J o s é 
F o n t a n a — Sousa B r a n d ã o . 

— 

A ULTIMA HORA 
U m a c o m m i s s ã o d e e s t u d a n t e s f o i 

p r o c u r a r o s r . H e i t o r d a U n i v e r s i d a d e , 
p o n d e r a n d o - l h e a c o n v e n i ê n c i a d e a s 
a u l a s s e r e m e n c e r r a d a s o m a i s c e d o 
p o s s í v e l , s e g u i n d o - s e o s a c t o s , p a r a 
s e e v i t a r a s s i m q u e a e p i d e m i a p o s s a 
v i r e n c o n t r a r e m C o i m b r a a p o p u l a -
ç ã o t ã o a g g l o m e r a d a c o m o e s t á , o b s t a n -
d o - s e , a o m e s m o t e m p o , a q u e d e 
C o i m b r a p a r t a u m a i r r a d i a ç ã o i n f e c -
c i o s a p a r a t o d o s o s p o n t o s d o p a i z . 

O s r . R e i t o r m o s t r o u - s e f a v o r a v e l 
á p o n d e r a ç ã o f e i t a , d i z e n d o , c o m t u d o , 
a o q u e n o s c o n s t a , q u e p o r e m q u a n t o 
l h e n ã o p a r e c e i m p e r i o s a e s t a p r o v i -
dencia. 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

X V E I i « í » E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

AR Tl C l PA.-
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

M e n u s , e t c . 
Per fe ição 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

.IÍTIMA 
NOVIDADE 

I em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IIÍHETES 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

1VROS 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria I 

C o i m b r a 

^ P K E S S O S 

PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AKTAZES 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

X J _A_ I R , G r O U . A . 3 T 1 I R E I R I - A . ? 1 4 : 

LECCIACÃO 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.0 21. 

Dao-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Éditos de 30 dias 
(1.® Annuncio) 

. . . "TVTOTr ibuna l do Commec-
200 j j ^ c j Q ç ; 0 j m b r a e car-
tor io do escr ivão p r iva t ivo José 
L o u r e n ç o da C o s t a , cor re seus 
t e r m o s u m processo de concor-
da t a , do c o m m e r c i a n t e J o ã o F r a n -
cisco, res idente no F a j ã o , comar -
ca da P a m p i l h o s a da S e r r a , a 
qua l concorda ta lhe foi concedida 
pe la maior ia dos seus c redores e 
cu jos t e r m o s são o p a g a m e n t o de 
5o % P a g o s e m q u a t r o p re s t ações 
de seis em seis mezes , a contar 
d a d a t a da homologação da pre-
sen te concorda t a e ga ran t i r este 
p a g a m e n t o com seus bens i m m o -
veis , q u e es tão livres de qua lquer 
ó n u s ; e p o r isso em confo rmidade 
c o m o d ispos to no ar t igo 7*32 d o 
C o d . C o m . se p a s s a m os presen-
t e s éd i tos pelos q u a e s são ci tados 
e c h a m a d o s os c redores cer tos 
do sobred i to c o m m e r c i a n t e J o ã o 
F r a n c i s c o , q u e não acce i t a ram a 
re fe r ida conco rda t a e que segun-
d o cons ta do processo s ã o : F r a n -
cisco José F e r r e i r a B r a g a e F r a n -
cisco Mar t i n s Lopes C a r d o s o , do 
P o r t o e Manoel Rodr igues Braga 
succes so r , d ' e s ta cidade de Coim-
b r a , e b e m assim os c redores in-
ce r tos do m e s m o c o m m e r c i a n t e 
p a r a d e n t r o do p r a s o de 3o dias 
a c o n t a r da segunda publ icação 
d o respec t ivo annunc io no Diário 
do Governo v i rem o p p o r o que 
c o n s i d e r a r e m ser de seu direi to, 
c o n t r a a menc ionada conco rda t a , 
sob pena de esta ser havida p o r 
accei ta . 

Ver i f iquei a exact idão. 
O juiz p res iden te , 

Neves e Castro. 

Éditos de 30 dias 
(2.° Annuncio) 

. . i Q o r este juizo de direi to 
20b j—-» c i d a c j e e c o m a r c a 
de C o i m b r a e car tor io do escr ivão 
in ter ino do p r ime i ro officio Joa-
quim Alves de F a r i a , c o r r e m édi-
tos de t r in ta dias, a con ta r do se-
g u n d o e u l t imo annunc io , c i t ando 
os in t e re s sados ince r tos q u e se 
ju lguem com direi to a oppôr - se á 
just i f icação d e d u z i d a p o r M a r i a 
da E n c a r n a ç ã o dos S a n t o s , mo-
r a d o r a nes ta c idade , e m que pre-
t ende habil i tar-se c o m o única e 
universal h e r d e i r a de seu fallecido 
tio Manue l F ranc i sco dos S a n t o s , 
m o r a d o r que t a m b é m foi nes t a 
m e s m a c idade e que falleceu e m 
23 de junho ul t imo, no e s t á d o de 
sol teiro e com t e s t a m e n t o , pelo 
qua l inst i tuiu p o r sua ún ica e uni-
versa l herde i ra a menc ionada Ma-
ria da E n c a r n a ç ã o dos San tos , a 
f im de haver a sua h e r a n ç a . 

A ci tação dos ince r tos ha de 
ser accusada na s e g u n d a audiên-
cia, pos te r io r ao p r a s o dos édi tos 
e nella a s s ignadas t res aud iênc ias 
p a r a q u a l q u e r i m p u g n a ç ã o . 

Ver i f iquei 

O juiz de direi to 

Neves e Castro. 

SERICICULTURA 
Sfir 1VT* rua n-° 

J _N vende-se, por preço mo-
dico, semente da melhor qualidade de 
bicho da seda. 

Quem pretender não deverá de-
morar-se, porque está a passar o 
tempo proprio. 

" A D Y O G A D i r 
r -ppreder ico ©Uillieriue 

2 ' JD Nunes de Carvalho. 
Ese r ip to r io r u a da Soph ia , 22 

xm 
97fl T V ' " " P a r e " i a s de cavallos 

I ' e dois carros, sendo um 
laudeau e um phayton quasi novos, 
assim como magníficos arreios e 
aprestes proprios para alquiladores. 

Para informações dirigir a José 
Paulo Ferreira da Costa, rua de Fer-
reira Borges, Coimbra. 

NOVA AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
c A ntoi í io C o r r ê a da Cos-

9 t a , com estabeleci-
m e n t o de m e r c e a r i a e t a b a c o s na 
r u a do R e g o d ' A g u a , n . o s 24 e 
26, encar rega-se de t i r a r c a r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lque r d o c u m e n t o 
que diga respe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

Preços da agencia, sem competidor 

COMPANHIA DE SEGUROS 

IPÍDEMNISADORA 
PORTO 

r T T ^ t » ant iga c o m p a n h i a , 
P J t o m a segu ros c o n t r a 

fogo , explosão ou ra io . 
Agenc ia em C o i m b r a — Cha-

pelar ia S i lvano. 

IS Dl 
r r e n d a - s e uma no bairro 

l \ . oriental de Mont'arroyo 
n.° 101. Para tratar no mesmo bairro, 
n.° 127. 

A «•'•e11'1»-8® a casa 

X A _ quinta do Cidral, situada 
num dos logares mais agradaveis dos 
arredores de Coimbra. Tem tam-
bém a vantagem de haver alli boa 
agua. Para tratar na mesma quinta 
ou na casa Havaneza. 

DOURAS 

'c? 
r p 

V)* 
r » « d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 

0 b V J X taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 
etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excenlricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 

Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 
os restantes artigos tanto em grés como em barro. 

Itua Direita n.oa 9, 11 e 13. 
Eseriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

( i 
Tjlsta agencia encarrega-se de obter Cartas de doutor, de licenciado, 
TJ de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 

Portugal e de pharmacia. 
Tem correspondente em Lisboa para alcançar portarias e outros docu-

mentos. 
Nas epochas próprias trata também de matriculas e de obter attestados 

para adiamento do recrutamento militar ou outras quaesquer certidões. 
Todos estes serviços continuarão a ser desempenhados com urgência, 

sériedade e economia. Dirigir ao gerente da Agencia 

p í l u l a e s i l v a 

R U A D O I N F A N T E D . A U G U S T O 

C O I M B R A 

DEPOZITO BA FABRICA NACIONAL 
DE 

&GHÃS 1 B 1 C 0 Í T 0 I 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
1 \ | E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acha á venda 
1M por j u n t o e a re ta lho , lodos os p r o d u c t o s d ' aque l la f a -

br ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

A LA VILLE_DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores ' 

I E \ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 
Único representante em Coimbra 

JOÃO RQD&I6UES I S â S â , SDGCESSOR 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

M O V I i E N T O IVSARITIl¥IO 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSAGERIES MÀRITIMES 
EOUTRAS 

QG8 vapor Charante, sahirá 
" ' v ) em 4 de maio para Per-
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

— O paquete Portugal sahirá em 
8 de maio para o Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

— O paquete Equateur, sahirá em 
23 de maio para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-
Ayres. 

m m m m i s o p a c i f i c o 
O paquete Potosi, sahirá em 16 

de maio para Pernambuco, Bahia, 
llio de Janeiro, Montevideu e Buenos-
Ayres. 

O paquete Orcana, sahirá em 30 
de maio para o Rio de Janeiro, Mon-
tevideu e Buenos-Ayres. 

EMPPiEZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O paquete Zaire sahirá em 6 de 
maio para todos os portos da Africa 
Occidental. 

O paquete Ambaca sahirá em 23 
de maio para S. Thiago, S Thomé, 
Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Re-
dondo, Renguella e Mossamedes. 

R E » CROSS LINE 
CARREIRA DO PARÁ E MANAUS 

Para estes portos sahirá em 12 a 
14 de maio o paquete Sobralense. 

Para o Pará sahirá em 24 a 25 
de maio o paquete Lanfranc. 

C O M P A N H I A 

no 

Correio Imperial Allemão 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro e Santos, sahirá um vapor 
d'esta oompanhia cos dias 2, 9, 16, 
23 e 30 de maio. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 
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do Povo 
0 PRIMEIRO DE MAIO 

T o d a s as dou t r ina s , todos os 
.syslemas a té hoje sc ienl i f icamen -
te conceb idos e fo rn lu lados p a r a 
a lcançar e garan t i r o bem es ta r , 
a fe l ic idade, a civilisação da hu-
m a n i d a d e , a pnz, a concord ia , a 
completa ha rmonia 110 m u n d o so-
cial, tem tido os seus c readores 
e apos lo los , o seu credo e o seu 
ideal sub l ime. 

O sen t imento , a c rença nes-
se ideal , a s asp i rações dos po-
vos á sua real isação, t r ans fo r -
m a m quas i s empre essas dou t r i -
nas , conver tem esses sys l emas 
cm um ve rdade i ro cullo rel igioso, 
reves t indo-o de signif icat ivas so-
lemnidades , a l imentado no es -
pirito dos cren tes e t r a n s m i t -
t ido, de geração em geração , á 
pos te r idade como penhor s a g r a -
do de imprescr ip t ive is direi tos e 
indecl ináveis deveres por meio 
de fest ivas commemorações , a s -
s igna ladas e gloriosas da tas . 

O Social ismo, como d o u t r i n a 
l iber tadora , como sys tema de re-
generação e aper fe içoamento so-
cial, de emanc ipação e desaf f ron-
la d a s oppr imidas e exp lo radas 
c lasses t r aba lhado ra s , que fo r -
mam o opera r i ado em todo o 
m u n d o , tem o sèu cul lo , e regis -
ta da la s memoráve i s . 

Os q u e conhecem, compre -
h e n d e m , ou, pelo menos , ac red i -
tam, cheios de fé e d e enl l ius ias-
mo, 110 seu grandioso e fasc ina-
dor ideal, nas suas al tas e subl i -
mes asp i rações , p r e s t am- lhe a d o -
ração e cullo, ce lebram com e s -
pon tâneas mani fes tações de a m o r 
e respei to o seu previsto e p r o -
x imo advento . 

E' o dia primeiro de 
maio,amais solemne das com-
memorações socia l is tas , o dia 
consag rado ,em cada a n n o pelos 
q u e t r aba lham ao seu fo rmoso 
ideal de l iberdade e jus t iça , de 
emanc ipação e i ndependenc ia , d e 
f r a t e r n i d a d e e concord ia . 

Nes t e dia lodo o opera r i ado 
se r e ú n e , e c o m m u n i c a em espi -
rito e ve rdade os seus sen t imen-
tos, as suas ideias, as suas ne-
cess idades e a s p i r a ç õ e s ; lodo o 
opera r iado lavra em c o m m u m o 
setl pro tes to , e como que reforça 
o titulo d a s suas j u s t a s e f u n d a -
d a s reivindicações. 

E ' t ambém em nome da li-
b e r d a d e , da ju s t i ça , da e m a n c i -
pação e da independenc ia de 
q u a n t o s vivem oppr imidos e e x -
plorados no m u n d o , a s s o c i a n d o -
nos aos seus jus t i f i cados protes-
tos e f u n d a d a s re iv indicações , 
que s a u d a m o s o dia primei-
ro de maio. 

Convém primeiro definir a 
dout r ina , a s sen ta r com v e r d a d e , 
prec isão e clareza as bases do 
s p t e m a , de t e rmina r as condições 

e c i rcumstanc ias n o r m a e s da s u a 
real isação oppor luna . 

E para isso impor ia varrer 
do campo da observação, da ex-
periencia e do raciocínio, úni-
cos factores scientif icos, as scin-
lil lações e n g a n a d o r a s e as sug-
ges lões fal laciosas da imag ina -
ção. 

Convém não confund i r o que 
é necessár io e fundamenta l com 
o q u e é secundá r io e accessor io; 
o que é p e r m a n e n t e com o que 
é acc idenla l e passage i ro , o de-
finitivo com o provisorio, a rea-
l idade com a i l lusão, a jus t i ça 
com o odio, a conqu i s t a com a 
vingança . 

Não se e n g a n e m , pois, não 
se i l lndam os ope rá r io s social is-
tas, d ignos d ' e s t e nome, apos lo -
los e c ren tes da verdadei ra dou-
t r ina . N ã o c o n f u n d a m os duvi-
dosos e pall idos reflexos de uma 
luz artificial e e m p r e s t a d a , com 
a luz própr ia e pur í s s ima , com o 
vivíssimo fu lgor do seu ideal de 
e s p e r a n ç a s e a s p i r a ç õ e s ; o qual 
j á i r rad ia b r i lhan te sobre as nos-
sas cabeças , que se e rguem al-
tivas, e um dia i n n u n d a r á a H u -
manidade e f ecunda rá a activi-
d a d e p rod ig iosa do genero hu -
mano, para p roduz i r em paz os 
Ião dese jados f ruc tos do traba-
lho livre no seio da coope-
ração universal f r a t e rn i -
s a d a . 

EMYGDIO GARCIA. 

POLITICA INTERNA 

Ninguém logrou descobrir mo-
tivos e razões que podessem justi-
ficar os actos do governo, um pre-
texto sequer pa ra o absolver de 
tantas i rregularidades e t amanhos 
abusos. 

Se não pôde justifiear-se e 
absolver-se , poder ia talvez ex-
plicar-se e desculpar-se o g rande 
escandalo constitucional da disso-
lução das camaras , se o governo, 
t endo consciência da sua capaci-
dade , competencia e energia para 
regenerar a politica e a adminis-
t ração publica do Es tado , corrigir 
os vicios e cast igar as immoral i -
dades do mundo official, julgasse 
indispensável subst i tuir , ou, pelo 
menos , renovar o pa r l amen to , e 
chamar ao exercício do poder le-
gislativo homens scient if icamente 
habilitados e moralmente dignos 
de cooperar com elle no grande e 
louvável commet t imento de a r ran-
car a Pa t r i a á tristíssima e de-
gradan te si tuação, ao miserável e 
vergonhoso estado, a que a vemos 
reduzida . 

O resul tado, porém, das elei-
ções e as íllegalidades revoltantes, 
que as p recederam, os processos 
indecorosos e immoralissimos, po r 
meio dos quaes se realisaram, a 
p rovada inépcia, a reconhecida in-
capacidade, a reprehensivel incú-
ria e o criminoso desleixo, as conti-
nuas arb i t rar iedades e accumula-
das injustiças pra t icadas , todos os 
dias e a toda a h o r a , pelo actual 
ministério, o mais ignorante e 
atrevido de quantos ministérios 
regista a nossa historia consti tu-
cional, suppr imem, por absurda 
e insustentável, uma tal hypothese. 

Não foi a substi tuição por com-
pleto ou a renovação parcial de 

um par lamento , que tão claramen-
te havia pa ten teado a sua incom-
petência e null idade, mas sim a 
mais reles e affrontosa chicana 
par t idar ia , a mais baixa e rasteira 
tr ica palaciana e ministerial, os 
mot ivos que levaram o governo pri-
meiro a dissolver as camaras , logo 
depois a adiar as eleições, para 
nos dar u m a nova edição do par-
lamento dissolvido com todos os 
vicios e defeitos já existentes, 
acrescentado apenas em inépcia 
e servilismo governamenta l , e o 
espectáculo immora l i s s imod^imas 
eleições, nas quaes a cor rupção 
ganhou maior incremento , e a des-
moral isação att ingiu o grau su-
p r e m o . 

X 

N ã o obs tante a immoral idade 
do espectáculo e a esterilidade, em 
resul tados, das ul t imas eleições,em 
que os accòrdos, o dinheiro dos 
cofres públicos e o pa t rona to es-
candaloso do governo e seus agen-
tes, a pressão e a violência, o su-
bo rno e todos os meios de corru-
pção fo ram, por par te da auctori-
dade, seus auxiliares e par t idar ios , 
os principaes e talvez únicos fa-
ctores , a imprensa ministerial não 
se envergonhou de lhes chamar glo-
riosa campanha pa r t ida r i a , de 
conferir e decre ta r ao sr . minis-
t ro do reino, com a patente de 
general íss imo, as hon ras do t r ium-
p h o ! 

C h e g a m alguns, em sua insania 
de cortezãos assa lar iados , na lou-
cura da sua superst iciosa adula-
ção, a compara r o sr . J o ã o F ran-
co a Napoleão 1 e a escaramuça 
eleitoral ás f amosas campanhas da 
I ta l ia ! 

Melhor fôra que se lembras-
sem de compara r o sr . João Fran-
co com D . Quicho te , o h e r o e d a s 
eleições com o heroe de la Man-
cha, tendo no sr . Hin tze Ribei ro 
o seu boçal e paciente Sancho 
P a n ç a e no s r . L o b o d 'Avila a 
sua encantadora Dulcinéa. 

A c o m p a r a ç ã o passaria sem 
reparos e sem galhofa. 

Mas compara r o s r . João F ran -
co do Alcaide ao pr imeiro dos 
Bonapa r t e s e a miséria, a vergo-
nha das eleições ás campanhas 
dTtalia, fazer do burlesco es-
padachim da opere ta ministerial 
o general em chefe de um exer-
cito aguerr ido e victorioso, já é 
abusar escandalosamente da licen-
ça pedida pelo poeta m a n t u a n o ; 
vale o m e s m o do que c o m p a r a r 
um ovo com nm espeto, um leão 
com um impert inente mosqu i t o ! 

T ã o es tapafúrd ia comparação 
é o maior , o mais r ematado dis-
para te de que ha noticia; a não 
ser que ella sirva de couraça á 
mais fina e bem temperada ironia. 

X 
Melhor fa r iam, porém, esses 

jornaes se dissessem a verdade , e 
a mos t ras sem a esse bur r inho , que 
dá pelo nome de povo portugue^; 
esse burr inho, que se deixou mon-
ta r pelas inst i tuições; que anda 
preso pelo cabres to á a r r ea t a do 
a lqu i ladorMar iano ;que sof f re ,com 
bestial paciência de cançado e ve-
lho onagro a espora e o chicote 
do sr . Que i roz , a cabeçada e a 
barbella do corregedor Veiga, — 
esse bur r inho chamado povo por-
iugueque t em lombada pa ra to-
das as a lbardas politicas, para to-
dos os a tafaes par t idar ios e costa-
do para todas as cargas t r ibuta-
rias do sr. José Dias, Fuschini & 
C. a sem ao menos se dei tar no 
chão como o camello. 

Melhor f a r i am dizendo e mos-
t rando a esse pobre povo portu-
gue\: que é uma vergonha p a r a 

elle um opprobr io para a nação 
consentir , tolerar como pr imeiro 
ministro, ou ministro preponde-
ran te na direcção e gerencia dos 
negocios públicos homens taes 
como o tal sr . João Franco , o 
q u a l e os quaes , se têm dado sobe-
jas p rovas da sua atrevidíssima 
ignorancia e impudent iss ima pro-
sapia, ainda não deram nem po-
derão dar signaes de saber , apti-
dão e bom senso pa ra bem go-
vernar o Es tado , incapazes sequer 
de fazer a mais pequena ideia da 
ta refa em que se me t t e ram ou os 
m e t t e r a m , na lucta em que por 
certo nenhum d'elles alcançaria, 
por méri to e distincção, as divi-
sas de furriel, apezar de que al-
guém se lembrou de lhes oíferecer 
o bas t ão de marechal e as drago-
nas de generalíssimo, como pre-
mio da gloriosa Victoria eleitoral, 
alcançada no dia i5 de abril de 
1894, pr incipalmente no comba te 
fei ido na capital do reino. 

N ã o se esqueçam t ambém de 
conferir ao sr . João F r a n c o e aos 
seus uma condecoração de mé-
r i to , distincção e lealdade, como 
recompensa merecida pelos ser-
viços relevantes pres tados á na-
ção, que tão bem servem, especial-
men te pela maneira util e honrosa 
po r que se dignaram resolver a 
nossa pendencia politico-diploma-
tico-financeira com o governo da 
F r a n ç a a respei to dos credores 
externos da Companhia Real, e 
hão de resolver os lamentaveis e 
sérios conflictos entre Por tuga l e 
o Brazil, en t re a monarchia por-
tugueza e a Republica Argen t ina 
por causa da protecção dispensa-
da e, agora , da ex t raord inar ia e 
inexplicável fuga dos revol tosos , 
amigos da res tauração imperial . 

D'estes impor tan tes e singu-
lares acontec imentos nos occupa-
remos, quando os fac tos se con-
firmarem, e as suas verdade i ras 
causas e circunstancias se escla-
rece rem. 

0 duello do s r . Mariano 
A s Novidades publ icam as t res 

actas do duello entre o sr . Ma-
riano e o s r . dr . Is idro dos Reis . 

Aquilio não são a c t a s . . . são 
actos, porque —diga - se a ve rda-
de ! — esta t re ta de se ba te r o sr . 
Mar iano , só se admi t te numa co-
media com musica de Rio de 
C a r v a l h o . . . 

Chronicas de Coimbra 

Q u a n d o eu era caloiro, nos 
meus bellos t empos da Veneza 
de Por tugal , ao fim d 'uns poucos 
d 'annos passados — com que sau-
dade eu o recordo!—ás sombras 
das t ramaguei ras que se es tendem 
em cordão verdejante , rio abaixo, 
até ás pyramides, en t recor tadas 
aqui e ali pelas brancas pinhas 
de sal, que pa recem de longe, 
naquella extensa planície, uns mo-
numentos Cheopicos em miniatu-
ra , l embrava-me ás vezes, c o m o 
um sonho delicioso do feliz dia e m 
que havia de en t ra r , soberbo de 
t r iumpho, a velha por ta f e r r e a , 
sobraçando um punhado de livros, 
codigos de todos os ramos jurídi-
cos, aper tados numa fita carme-
sim, á laia de sr . doutor , ouvindo 
c o m o um canto delicioso o sus-
s u r r o da troça do «deixae passa r 
o nova to !» 

Eu não fazia ideia do que era 
Co imbra , mas pelo que tinha lido 
nalguns al farrábios antigos, Pali-

to Métrico, Rancho da Carqueija 
e quejandos , não esquecendo os 
artigos violentos do decano dos 
jornalistas por tuguezes , que não 
perd ia ensejo de azor ragar com 
a penna os desmandos da moci-
dade académica , delineava na mi-
nha imaginação a lvoro tada com a 
ideia do proximo grande succes-
so, uma d 'es tas c idades ant igas , 
a fe r rada ás suas t radições coevas 
dos seus monumentos , ' rebelde a 
toda a innovação, i n ç a d a de coi-
tos tenebrosos onde se p ro jec tavam 

, a t t en tados e se d i scu t iam pelejas 
na sombra , com succursaes de 
carbonar ios e d 'ou t ras soc i edades 
diabólicas, q u e faziam t r e m e r a 
minha santa avó, quando lia os 
ar t igos histo ricos do sr . Mar t ins 
de C a r v a l h o . 

Pois foi nesses dulcíssimos re-
tiros da ria d 'Aveiro , que fiz a 
pr imeira ideia d e s t a Co imbra tão 
fallada, do seu M o n d e g o , que eu 
vi cantado em muitos p o e m a s , 
dos seus muros , cuja for ta leza 
entrevi pela pr imeira vez nas Vir-
tudes Cívicas e Domesticas, das 
suas ca thedraes com rendi lhados 
gothicos como os vetustos t emplos 
da Eu ropa Central , das suas ar-
carias, das suas ruas sombr ias , 
de casas esqueléticas, e levando 
ás nuvens os seus tectos como 
capacetes chins, das suas noites 
de luar en t recor tadas de bandoli-
na tas tenorianas, t r o v a d o r e s c a s . . . 

Ali, d 'aquelles recantos solitá-
rios, onde só cor tam a serenidade 
do ar os guinchos melancholicos 
d 'a lguma gaivota t resmalhada , ou 
o chap-chap das aguas, ba t endo 
á p rôa dos barcos moliceiros, ou 
ainda, ás vezes, a cantiga do pes-
cador que volta da faina das re-
des, com a alegria indescriptivel 
de quem vae achar na cabana a 
sua mulher , os seus filhinhos e o 
seu pedaço de pão negro , que t ão 
negros momentos lhe custou a 
ganhar por sobre o abysmo hian-
te das a g u a s . . . foi d'ali que eu 
mui tas vezes pintei na minha phan-
tasia a te r ra que ia receber den-
t ro em poucos mezes , p a r a al-
guns annos, o melhor das minhas 
íilusões e o mais selecto das mi-
nhas crenças. 

E part i no começo do a n n o 
lectivo. 

Aveiro, se as pa lavras que ahi 
vão t raçadas com mal desf igurada 
saudade , passarem por sob os 
olhos das tuas filhas, acolhe-as 
como preito de indelevel a d o r a ç ã o 
d a l g u e m que lembra com indizí-
vel t r is teza os dias que ahi pas -
sou, á sombra das tuas t r a m a -
gueiras e dos teus choupos . 

Afinal, a real idade não corres-
pondeu ao colorido da m i n h a 
phantasia . Coimbra é uma t e r r a 
como as mais , com as suas m a -
chinas que denunciam a vida, com 
as suas cavaqueiras , espelho d a 
ociosidade, com as suas t radições 
a desbo ta r , como qualquer c idade , 
emf im. 

O s homens aqui vestem c o m o 
os dos nossos sitios, e as mulhe-
res enfeitam-se do m e s m o m o d o . 

O Mondego corre despreoccu-
pado e manso na epocha das sec-
cas, ar ras tando-se preguiçoso pe-
las finas areias do seu leito, ou 
estorcendo-se bar ren to , m u g i n d o 
em cóleras, a espadanar-se d ' en-
cont ro aos p a r e d õ e s do c a e s , n o 
tempo das chuvas e do d e s g e l o . 
Ta lqua lmente como o nosso Vou-
ga . 

Q u a n d o eu entrei em C o i m b r a 
não sei c o m o resisti á des i l lu S ã 0 . 
A g o r a , p o r é m , estou ac l ima tado 
e a t tento a sangue fr io neste des-
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dobrar de scena quotidiana, d'es-
ta bohemia chronica. 

E 1 assim que eu enceto hoje 
e s t e s apontamentos , conhecida 
agora a cidade em todas as suas 
part icularidades, nos seus costu-
mes , na sua vida. 

E ' preciso que se descreva com 
fidelidade toda a vida habitual do 
meio coimbrão, para que não acon-
teça de fu turo que aquelles que, 
como eu, fo rmaram no remanso 
da sua aldeia uma concepção algo 
de exótica da velha cidade do 
Mondego, venham esbarrar egual-
mente com toda a realidade pro-
saica d 'uma terra que hoje é no-
tável apenas pela abundancia dos 
seus gatos e pela excellencia das 
suas arrufadas. 

Não faço, p rogramma, como 
todos os que principiam. E m pri-
meiro logar, porque o assumpto 
d 'estas chronicas será fornecido 
pelo decorrer dos factos, e em se-
gundo logar, porque isto de fazer 
p rog rammas é coisa que não cus-
ta, mas que é raríssimo cumpri r . 

O r a ahi e s t á . . . 

2 - 3 — 94. 
RAPHAEL DINIZ. 

Cartas de Lisboa 

O l.° DE MAIO 

E ' hoje o dia consagrado pelo 
povo operário para as grandes 
manifestações da sua solidarie-
dade. 

O dia i.° de maio, escolhido 
em 1884 pela associação Labor 
Union, dos Estados-Unidos, para 
as manifestações a favor do dia 
normal das oito horas de traba-
lho, se não representa ainda uma 
conquista, é, comtudo, já uma ga-
rantia poderosa de que a aurora 
da emancipação do proletariado 
não vem longe, de que o dia das 
grandes reivindicações operarias 
se approxima. 

0 povo t rabalhador vae co-
nhecendo a sua força, convencen-
do-se de que o que faz sentinella 
ao deus milhão não são as bayo-
netas dos soldados, é a sua igno-
rancia, o seu indifferentismo, a 
sua incúria. Já sabe que bastava 
elle ámanhã de cruzar os braços 
e deixar de ir ás officinas para fa-
zer t remer a burguezia e arrui-
nal-a. 

As greves têem-lh'o ensinado 
claramente. 

A sua causa ganha terreno. 
E 1 ver a grandiosa imponên-

cia que de anno para anno vão 
tendo em toda a par te do mundo 
as manifestações d'hoje. 

E ha de t r iumphar por fim, 
pois que é justa e elevada. 

Pois quê? pôde se admittir que 
uma enormíssima maioria que tudo 
produz esteja sacrificada a uma 
infima minoria que nada faz? Que 
os que t rabalham e são a fonte 
de toda a riqueza, vivam na mi-
séria, entregues a todas as priva-
ções, ao passo que o que nada 
produz vive na opulência, entre 
alegrias e folgares e com os co-
f res atulhados de dinheiro ? 

E 1 justa esta exploração do 
homem pelo homem, dos famin-
tos que são a riqueza pelos ricos 
que são a causa da miséria ? 

Não. E ' por isso que a causa 
do P o v o ganha terreno. E ' por 
isso que o quar to estado avança 
pa ra a frente das sociedades para 
tomar a direcção de l ias , para as 
governarem. 

O s últimos serão os primeiros. 
O que tem feito a burguezia a 

f avor do proletário ? Nada ; explo-
ra-o emquanto elle tem forças e 
quando a doença, ou um desastre 
o lança na misera causa, ou o 
inhibe de ir mais á officina atira-o 
para o lado, como a um cão sem 
aono. E se á noite o encontram a 
uma esquina pedindo esmola para 
ma ta r a fome a si e aos filhos, 
encerram-no em immundos cala-
bouços e accusam-no de vadio. 

Se escasseia o trabalho e o po-
bre operário pede que fazer pelas 

secretarias e repart ições do Es ta-
do ou vae bater á porta dos Cre-
sos da finança, os criados e os 
contínuos — até estes— expulsam-
no bruta lmente . 

Se o senhorio o pôz na rua, 
porque elle não poude pagar al-
guns mezes da renda da casa, se 
não tem lar nem cama e cheio de 
fome e frio vae para as praç ;^ 
publicas pedir ao bom sol os seus 
raios agasalhadores, a policia es-
cor raça-o : sucia de mandriões , 
vão trabalhar ! 

E ' isto para o Es tado e para 
a burguezia, o operário é um ser 
que não tem direito á vida. 

O proletariado deve, pois, não 
só t rabalhar para obter leis pro-
tectoras do trabalho e dos t raba-
lhadores mas também protecção 
para a sua existencia. 

Sob este ponto de vista diz 
Benoit Malon: o fim economico 
das sociedades progressivas está 
contido nesta p ropos ta : 

«Organisar a producção e a 
divisão das riquezas de maneira 
que o direito a uma mediania de 
vida seja assegurada a todos os 
seres h u m a n o s ; aos validos pelo 
trabalho, aos inválidos pela soli-
dariedade social.» 

P a r a isto, porém, se conseguir 
era necessário fazer uma revolu-
ção na sociedade, era preciso mu-
dar de assistência publica substi-
tuindo a justiça solidaria, á cari-
dade humilhante. 

Com effeito na sociedade fu-
tura baseada sobre o trabalho, o 
direito á vida não poderia ser as-
segurado pelos processos actuaes, 
tão defficientes e tão defeituosas, 
da assistência privada air.da que 
ella podesse ser alargada e me-
lhorada. 

Pa ra tal se conseguir seria 
preciso appellar para uma fórma 
de governo que faça da solidarie-
dade humana uma validade. A 
assistência publica deve ser fun-
dada não sobre a esmolla ou a 
phylantropia, mas sobre um sys-
tema geral de segurança social, 
tendo como auxiliar a garantia do 
direito ao trabalho. 

O s governos monarchicos não 
offerecem a menor garantia aos 
t raba lhadores ; logo o primeiro 
que ha a fazer é acabar com as 
monarchias que são a origem pri-
mordial do mal .—Eis o primeiro 
ponto de contacto que ha entre 
socialistas e republicanos. 

Hoje os principaes chefes so-
cialistas trabalham pela Republica, 
a primeira fórma de governo onde 
pôde haver solução para o pro-
blema social. 

A monarchia baseada sobre 
o privilegio odioso da hereditarie-
dade regimen centralisador por 
excellencia, fundamentalmente ca-
pitalista e absorvente, não pôde 
convir a nenhum socialista bem 
orientado, por que dentro d'ella 
é impossível alcançar o operário 
a mais insignificante concessão. 

E 1 por isso que a maioria dos 
socialistas e todos os republicanos 
revolucionários appellam para a 
republica federal como ponto de 
transviação para a republica so-
cial. E ' por isso que eu consi-
dero o dia de hoje como u m gran-
de dia de confraternisação entre 
todos os democratas do mundo. 

E ' hoje o dia do jubileu do 
trabalho. 

Saudemos os t rabalhadores . 

CAULOS CALLIXTO. 

Discurso 
Do eminente pedagogista e 

illustre orador hespanhol, sr. D. 
Rafael de Labra , recebemos o 
brilhantíssimo discurso que pro-
nunciou no banquete, em celebra-
ção do congresso Pedagogico His-
pano-Portuguez-Americano, reali-
sado em Madrid em 6 de novem-
bro de 1892. 

Este discurso do enthusiasta 
propagandista é um verdadeiro 
monumento, vibrante de calida e 
sã eloquencia. 

A D. Rafael de Labra agrade-
cemos a distincção do oifereci-
mento. 

Sciencias, Lettras & Artes 

AO LUAR 
Noite serena. Muito levemente, 
de quando em quando, sopra a doce brisa, 
O rio, alem, tão de vagar deslisa . 
que nem das aguas o rumor se sente. 

Ouve-se ao longe o rouxinol dolente, 
cujo gemer meu peito martyrisa 
por me lembrar aquelle adeus, Elisa, 
que soluçámos entre pranto ardente. 

No ceu campeia muilo branca a lua. 
Nunca tão branca, nunca a vi tão pura, 
nunca inspirando assim tanta poesia. 

Lembra-me, ó Virgem, essa imagem tua, 
branca, franzina, toda formosura, 
que, quanto mais se vê, mais extasia. 

(Do livro, em publicação, Sorrisos e 
laqrimas.) 

SOUSA RIBEIRO. 

Movimento anarchis ta 
E m Barcelona foram julgados 

os anarchistas que, tentaram con-
tra a vida de Martinez Campos . 

O conselho de guerra conde-
mnou a pena de morte seis dos 
accusados, dois a prisão perpetua 
e dois foram absolvidos. 

* 

E m Paris , foi condemnado á 
morte o anarchista Emilio Henr i , 
auctor do a t tentado no café Ter -
minus e da explosão da bomba 
encontrada na escada do escri-
ptorio da Companhia das minas 
de Carmaux. 

Henr i conservou-se, durante 
o julgamento, mui to sereno, e 
quando uma das testemunhas, 
medico amigo da familia, quiz al-
legar a loucura, com o intento de 
lhe minorar a pena, Henr i pro-
testou com energia contra seme-
lhante allegação. 

Q u a n d o ouviu ler a sentença, 
que já esperava, riu-se, e gritou : 

—«Camaradas , coragem! Viva 
a anarchia!» 

Q u a n d o lhe apresentaram o 
recurso pedindo a clemencia do 
poder moderador , recusou-se a 
assignal-o. 

Parece que será executado 
brevemente. 

A epidemia do cholora 
Continuamos hoje na nossa 

faina de denunciar ás auctorida-
des os diversos fócos de infecção 
que existem em Coimbra, se é 
que não deram já por elles, or-
denando as necessarias providen-
cias. 

* Na rua Direita ha um pré-
dio, onde os seus moradores amon-
toam toda a qualidade de immun-
dicies, sem respeito algum pela 
hygiene. A rua, mesmo, encon-
tra-se em péssimas condições de 
salubridade, e, embora policiada, 
alguns dos seus moradores não 
têm o menor escrupulo em fazer 
para ella os despejos. 

* Na rua de João Cabreira , 
t ambém se nota muita falta de 
limpeza. 

* Na rua de Mont 'a r royo, 
logo ao principio, depois das 10 
horas da noite, exhala-se d'alli um 
cheiro insupportavel. 

Crêmos que a maior parte dos 
moradores , fazem, para o cami-
nho, despejos de toda a casta de 
immundicies. 

* T a m b é m não é muito agra-
davel passear , mesmo de dia, 
pela rua das Azeiteiras. Queixam-
se-nos alguns moradores de que di-
versas pessoas do sitio fazem 
para ella despejos de aguas tre-
sandando aromas pouco agrada-
veis. 

* O becco e largo das Cani-
vetas, merecia bem o reparo de 
algum empregado em vigiar as boas 
condições hygienicas de Coimbra . 

* Chamamos a at tenção das 
auctoridades, para o cheiro des-
agradavel que exhala o urinol da 
praça do Commercio e outros. 
Parece-nos rasoavel a sua desin-
fecção muito bastas vezes. 

* Sabemos que as retrete» 
da estação nova do caminho de 
fe r ro d'esta cidade, soffreram uma 
limpeza geral. Era de necessidade. 

* Uma d 'estas noites, vimos 
nós, num dos nossos passeios á 
roda de Coimbra , muitas pessoas 
satisfazendo as suas necessidades 
organicas, no sitio que mais lhe 
convinha. 

Resultam d'este abuso as ex-
halações fétidas em alguns pontos 
da cidade. 

* Chamamos a at tenção das 
auctoridades competentes para o 
fóco de infecção que existe na 
estrada da Beira, proximo aos 
prédios do sr. Manoel José da 
Costa Soares, produzido pelos 
dejectos que conduz o cano de 
esgoto que vem do bairro Alto e 
que passa á rua da Alegria, indo 
despejar ao rio Mondego ao Por to 
dos Ventos . 

* No becco do Fanado , pro-
ximo ao .terreiro da Erva , conti-
nua a mesnr i immundicie accum-
mulada todos os dias por succes-
sivos despejos. 

En tão sr. vereador da limpeza? 
* A runa que passa entre a 

rua da Moeda e Direita precisa 
limpesa muito bastas vezes. Exa-
minando-a, ha poucos dias, em 
um dos sitios em que passa a 
descoberto, vimo-nos na necessi-
dade de tapar o nariz. O mais 
engraçado, o que só reputamos 
de muito perigoso e alguns pré-
dios terem vistas para a mesma 
runa , e haver alguns compart imen-
tos do re\ do chão, que conservam 
as janellas que para lá deitam, 
aber tas durunte o dia! 

* Alguns pol ic ias , -que têm 
recebido ordens para descobrir 
os fócos de infecção que ha den-
tro de diversos prédios de Coim-
bra, limitam-se a chegar a casa da 
pessoa indicada, mas nada exa-
minando recommendam-lhe. sim-
plesmente, maxima l i m p e z a ! . . . 

Não é isso que se deseja. E ' 
mais alguma cousa. De resto, 
embora seja benigna a epidemia 
que se desenvolve em Lisboa, 
crémos que com o calor que co-
meça a vir, são para receiar 
os maiores perigos. 

Interesses e noticias locaes 
«Sorrisos e lagrimas» 

Na secção competente damos 
hoje aos leitores um excerpto do 
livro de versos Sorrisos e lagri-
mas, que será a estreia do ' sr . 
Sousa Ribeiro, um moço cheio 
de boa vontade e de talento, a 
quem asseguramos um bello fu-
turo. 

As f i lhas do a c a s o 
A policia tomou conta d 'um 

caso tristíssimo, que mostra bem 
que a nossa crise é principalmen-
te uma crise moral, com decadên-
cia manifesta de sentimentos. 

Nem o dulcíssimo sentimento 
materno, que, como clarão de sol 
benefico, faz reflorir o coração 
das mães, é, infelizmente, poupa-
do á corrupção jin de siécle, que 
vae devastando tudo quanto é 
puro, nobre e immaculado ! 

E ' o caso que o guarda civil 
do giro na rua Joaquim Antcnio 
d A g u i a r , encontrou na madruga-
da da ultima segunda feira uma 
pobre rapariga, prost rada junto 
da valeta, que passára ali a lon-
ga noite, mordida pela fome e 
pela febre, com que a miséria es-
phace 'a pouco e pouco as desgra-
çadas, que o destino marca com 
o seu st igma. 

Interrogada, disse a pobre 
creança «que a mãe exigia que ella 
levasse seis vinténs para casa, 
todas as noites — adquiridos por 
qualquer forma...» 

Se 
não arranjasse aquella quan-

tia era espancada barbaramente , 
e expulsa de casa ! 

O r a a desgraçada, receando 
a ira d'essa fera que a natureza 
fizera sua mãe , como não tivesse 

conseguido os seis vinténs da 
praxe, resignou-se a dormir na 
rua . 

O facto não tem comentár ios . 
Esperamos que a policia con-

tinue a cruzar os braços, sem que 
se digne chamar estas mães—de 
quem ella parece que é comadre 
— á grave responsabilidade que 
lhes cabe. 

As pequeninas victimas conti-
nuarão, pois, no seu martyrio; —e 
a justiça da terra continuará tam-
bém na sua marcha de indiftérença 
por todas essas bagatellas... O u 
a policia foi feita para as eleições? 

A expos i ção da Rainha 
Santa 

Diz-se que a mesa da confra-
ria da Rainha Santa Isabel, que-
rendo a t tender ao pedido de mui-
tas pessoas devotas, resolveu pôr 
em exposição a imagem da santa 
rainha, havendo hoje missa resada, 
ás JO horas da manhã , na egreja 
de Santa Clara, rogando a sua 
intercessão á protecção divina. 

A exposição da imagem con-
tinuará todos os d ias : das 7 ás 
10 horas da m a n h ã : das 4 ás 7 
da tarde. 

Estatutos 
Recebemos os estatutos da 

Sociedade de soccorros mutuos 
dos Distribuidores e Guarda-fios 
Telegrapho-postaes, que agrade-
cemos. 

Fals i f icação 
H a dias foi presente no esta-

belecimento de pannos do sr . 
Adelino Simões de Carvalho, u m 
bilhete de Ioteria para desconto, 
que se dizia premiado na impor-
tância de 900Í6000 réis. E m face 
do bilhete foi dito ao portador que 
não havia duvida em o pagar com 
o desconto de 1 por cento; po rém, 
que primeiro o enviaria para Lis-
boa e logo que recebesse resposta 
de que o bilhete era valido, lhe 
seria entregue o dinheiro. 

Não se conformou com o alvi-
tre do sr. Simões o possuidor do 
bilhete, que é continuo d 'uma 
repart icipação publica, e a pre-
texto de ir propriamente a Lisboa 
descontal-o, visto que nunca tinha 
visitado a capital, recebeu-o no-
vamente. 

Dirigiu-se em seguida ao esta-
belecimento de cambio do sr . 
Baptista, na praça do Commercio , 
pedindo o desconto. 

O r a o numero do supposto 
bilhete premiado era de 4:307, 
e tinha o carimbo da casa do sr. 
Baptis ta . Verificando-se que o bi-
lhete que se vendera era o n.° 
4:317, e não o outro poude-se 
reconhecer a falsificação. 

No algarismo um fizera o ze ro 
e a mesma modificação fora feita 
ás palavras que estão em baixo a 
indicar o valor de cada numero . 
Dizem ser uma falsificação bem 
feita. 

E m presença da descoberta 
d um roubo tão industrioso, a fa-
mília do sr. Baptista accusou o 
falsificador de ladrão e quando 
este viu as coisas mal dispostas 
arrancou das mãos do caixeiro o 
bilhete, fugindo. 

Parece que as auctor idades 
tomaram conhecimento do fac to 
e procedem contra o auctor . 

* 

Foi hontem enviado para o po-
der judicial o auto de investigação, 
levantado no commissariado* de 
policia, contra o individuo que 
tentou fur tar goo$ooo reis a um 
cambista, apresentando um deci-
mo de Ioteria falsificado, caso a 
que já, minuciosamente, nos re-
ferimos. 

Foi t ambém entregue ao sr . 
governador civil uma part ic ipa-
ção do facto pela policia, visto o 
tal individuo ser empregado de-
pendente d 'aquella auctor idade . 
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Assoc iação d o s Art i s tas 

F o r a m a p p r o v a d o s pelo gover-
no os es ta tu tos (Testa associação 
de soccor ros , r ecebendo-se já o 
c o m p e t e n t e a lva rá . 

N o p r o x i m o d o m i n g o é convo-
cada a a s semblêa geral pa ra a 
escolha dos co rpos ge ren t e s . 

Q u e essa escolha se f aça em 
h o m e n s p robos e dignos p a r a que 
se m a n t e n h a o n o m e h o n r a d o que 
s e m p r e gosou a Assoc iaçãp dos 
A r t i s t a s de C o i m b r a . 

Alumno d'armada 
A s s e n t o u p r a ç a no c o r p o de 

a lumnos d ' a r m a d a , na qua l idade 
de a sp i r an t e de 2.a classe a me-
dico do U l t r a m a r , o s r . João da 
Silva L ino , a lumno do 2.0 anno 
da f acu ldade de medic ina , d 'es ta 
Un ive r s idade . 

Pri são 
N o dia 25 do m e z f indo por 

10 h o r a s da n o u t e , foi ap re sen t a -
d o ao chefe da 2 . a e squad ra po-
licial s r . Cesa r José da M o t t a , o 
p a s t o r Lu iz C o r r ê a Neg ro , c e r cado 
p o r um g r u p o de popu la r e s d ' A d e -
mia de C i m a , po r q u e m hav ia 
s ido p reso , pelo fac to de o t e r e m 
e n c o n t r a d o c o m u m r e b a n h o de 
g a d o c a b r u m e m u m a seá ra per-
t encen te a A n n a Carva lha do mes-
m o logar . O p a s t o r foi g r avemen-
te fe r ido p o r t r e z dos popu la re s 
p o r q u e m foi a p r e s e n t a d o na es-
q u a d r a , s e n d o prec i so conduzi l -o 
em m a c a p a r a o hospi ta l , aonde 
se acha em t r a t a m e n t o . O m e s m o 
chefe f azendo en t ra r na e s q u a d r a 
o g r u p o dos popu la r e s subme t -
teu-os a u m in te r roga to r io , ave-
r iguando-se q u a e s os que t i nham 
espancado o p a s t o r , que f i ca ram 
de t idos pa ra ave r iguações , depo i s 
de a p r e s e n t a d o s ao s r . commissa -
rio, que os r eme t t eu p a r a juizo. 

P o r es ta n ã o e s p e r a v a m e l l e s ! . . . 
^ 

Abuso de conf iança 
F o i p reso e env iado p a r a juizo 

Manoe l C a r d o s o (O Cachopa), por 
t e r gas to em provei to p r o p r i o u m a 
n o t a de mil réis , que lhe foi en-
t r e g u e p a r a ir busca r umas se-
b e n t a s . 

Part ic ipação 
Fo i enviada p a r a juizo u m a 

pa r t i c ipação , d a d a pelo r egedor 
de S a n t o An ton io dos Ol ivaes , 
con t r a R o z a Vieira e Eliza Vie i ra , 
m o r a d o r a s e m Cel las , por t e r e m 
agg red ido e in ju r iado Mar i a de 
Je sus viuva, do m e s m o logar , sen-
do por u m a d'el las t a m b é m inju-
r i ado o p r o p r i o r e g e d o r . 

__ «fr. 

Queixa 
Queixa-se-nos u m nosso assi-

g n a n t e de que na f r eguez ia de S . 
M a r t i n h o do Bispo n ã o ha p r o -
fessor p r imár io desde s e t e m b r o 
p a s s a d o . 

H a já t e m p o s q u e o Diário 
publ icou o dec re to , t r ans f e r indo 
p a r a ali o p ro fe s so r de T r o u x e -
mil , que a té hoje não foi a inda 
t o m a r posse do logar . 

A um qua r t an i s t a de theologia , 
q u e t inha r eque r ido a cadeira , n ã o 
lhe foi conced ida , p o r já e s t a r 
p r o m e t t i d a , n a t u r a l m e n t e , ao p r o -
fesso r em ques t ão que fez valer 
a sua influencia, por in te rmedio 
d ' a lguns polí t icos. 

N o en tan to , é p a r a e s t r anha r 
q u e n u m a f reguezia tão popu losa , 
se es te ja sem p r o f e s s o r ha t a n t o 
t e m p o , ignorando-se o m o t i v o 
p o r q u e o n o m e a d o não deixa u m a 
p a r a ir occupar a ou t r a cade i ra . 

O u elle v e n c e r á dos dois lo-
ga res ao m e s m o t e m p o ? 

A q u e m compe t i r o lhar p o r 
is to ped imos as necessa r i a s pro-
videncias , 

Cholera-morbus 

P a r a evitar o per igoso desen-
volvimento da ep idemia que , p ro -
vave lmente , nos a s s o b e r b a r á , e 
p a r a que os nossos leitores conhe-
çam as mais impor tan tes e ge raes 
p rov idenc i a s que cada um deve 
t o m a r , c o m e ç a m o s a publicar ho je 
u m a serie de uti l íssimas indica-
ções, f o r m u l a d a s por u m dis t incto 
medico da capital . 

O folheto a que nos r e fe r imos 
foi e l a b o r a d o em 1892, q u a n d o a 
cholera-morbus a m e a ç a v a o nosso 
paiz , e d is t r ibuído pela Associa-
ção Commerc ia l de L isboa . 

As p r e c a u ç õ e s r e c o m m e n d a -
das por es te fo lhe to , s u b o r d i n a d a s 
ao titulo — Como se pôde evitar 
um ataque de cholera — d e v e m 
se r e sc rupu losamen te g u a r d a d a s 
por todos . A auc to r idade do seu 
auc to r , o s r . d r . Si lva A m a d o , 
u m dos médicos mais dis t inctos 
da capi tal e socio de var ias aca-
demias e soc iedades scientificas 
do es t range i ro , é ga ran t ia do cui-
d a d o e proficiência com que f o r a m 
e l abo radas . 

THEATROS 

A companhia do Príncipe Real de Lisboa, 
em Coimbra 

Vae, erafim, ser satisfeito o desejo 
dos que apreciara o bom drama : a 
companhia do Príncipe Heal vem a 
Coimbra, no meado do corrente, dan-
do apenas duas vesitas com os dra-
mas Tosca e Cego. 

E' escusado mencionar os bons 
créditos de que merecidamente gosa 
a companhia. 

E' escusado dizer que a grande 
actriz Amélia Vieira tem na Tosca, de 
Sardou, uma das suas mais legitimas 
coroas de gloria. 

Crêmosbemque a folha d'assigna-
tura — que desde já está aberta no 
estabelecimento do sr. Mendes d'Abren, 
Ferreira Borges, n.° 62—será preen-
chida em poucos dias. 

Previnam se, pois, os que deseja-
rem bilhete, porque quem se demo-
rar . . . ficará a ver a companhia por 
um canudo. 

Os preços da assignatura são os 
seguintes, para as 2 recitas: 

Camarotes, 6$000 réis; fauteils, 
1 $ 2 0 0 ; cadeiras, 1 $ 0 0 0 ; Geral 
(avulso) 200 réis. 

Correspondências 

Duplo assass inato 

Mangualde, 29 de abril. 

Como já tivemos occasião de in-
formar os nossos leitores, foi ante-
hontem que começou o julgamento, 
da Chica Farrapeira, uma irmã, a 
Zenida, Maria Eugenia e um mudo, 
accusados de terem auxiliado e assas-
sinado a pobre Carolina, a quem es-
faquearam e um tilliito de 2' ou 3 
annos a quem lançaram num poço, 
depois de o terem estrangulado. 

A esta villa affluiram alguns mi-
lhares de pessoas das povoações cir-
cunvisinhas. 

Pelas ruas a multidão era enorme. 
Para a conter, no acto da condução 
das criminosas para o tribunal, foi 
necessário uma força de 20 praças 
de infanteria 14, que para tal fim 
tinha sido requisitada com anteci-
pação. 

O desejo do povo era fazer justiça 
por suas mãos. Do meio da multidão 
irrompiam ameaças e exclamações 
contra as criminosas. 

O trajecto da cadeia para o tri-
bunal, a pesar de curto, foi bastante 
diScultoso. 

No tribunal não havia um único 
logar vago. O calor solfocava, aguen-
lando-se, cada um, heroicamente, no 
seu posto. 

Òi interrogatorios começaram de-
pois das 11 horas do dia, achando-se 
presentes todas as testemunhas de 
defesa e accusação. 

Como devem saber por outros 

jornaes, as próprias criminosas con-
fessaram o seu crime. As testemunhas, 
todas provaram mais ou menos a sua 
culpabilidade, dizendo-as como capa-
zes do crime que lhes imputavam. 

Depois de muita massada, a au-
diência, que era constituída por um 
jury ordinário, foi suspensa á I e 
meia hora da noite do dia 28, re-
abrindo ás 10 horas da manhã do 
mesmo dia. Começaram então os de-
bates. Accusação e defeza, fatiaram 
muito bem. Tanto o dr. Julio Pessa-
nha, agente do ministério publico, 
como o dr. Sebastião de Moraes, 
defensor, exhibiram mais uma vez os 
seus bellos dotes oratórios de que 
tantas provas teem dado, aproveitan-
do-se a defeza com notável êxito das 
mais pequenas peripecias do processo. 

Terminados os debates quando já 
muito tarde, foram publicados os que-
sitos em numero de 94, e entregues 
ao presidente do jurv, que passadas 
algumas horas deu a sua decisão, 
condemnando todos os reus, com uma 
attenuante provada, simplesmente, em 
favor da Zenida. 

A's 2 e um quarto horas da ma-
nhã d'hoje foi proferida pelo presi-
dente do tribunal, dr. Abel de Mattos 
Abreu, a sentença, que é do theor 
seguinte: 

Francisca Maria Joaquina, conde-
mnada em 31 annos de degredo com 
10 de prisão em possessão d'Africa 
de 2. a classe, e 6 mezes de multa 
a 200 reis por dia. 

Maria José Ferreira, condemnada 
em 28 annos de degredo com 10 de 
prisão em possessão d'Africa de l . a 

classe, e 4 mezes de multa a 200 
reis por dia. 

Margarida Augusta Appollinaria, 
em 28 annos, com 8 de prisão em 
possessão de 1 , a classe, e 2 mezes 
de multa a 200 reis por dia. 

Autonio, surdo-mudo, tem a mes-
ma pena d'esta, differindo apenas em 
6 mezes de multa a 100 reis por dia. 

Maria Eugenia, em 4 ânuos de 
degredo e em alternativa 6. 

As criminosas seguiram no com-
boyo correio do mesmo dia, para o 
Porto, onde vão dar entrada nas ca-
deias da relação, sendo escoltadas 
por uma força de infanteria. 

A opinião publica aplaudiu a sen-
tença. 

c. 

Snpremo Tribunal Administrativo 
E m sessão de 25 do cor ren te , 

es te t r ibuna l , de l iberou o seguin te : 
N e g o u p r o v i m e n t o aos seguin-

tes r e c u r s o s : 
R e c o r r e n t e o escr ivão de fa-

zenda de C e a , r eco r r i do Manoe l 
F r a n c i s c o Camel lo & C . a ; recor-
r en te o bachare l J o a q u i m A u g u s t o 
F e r r e i r a da F o n s e c a , r ecor r ido o 
esc r ivão de f azenda , de C ê a ; re-
c o r r e d t e M a n o e l José da C o s t a 
Soa re s , d es ta c idade , r eco r r i da 
a f a z e n d a nac iona l . 

* Pe l a d i recção geral das 
cont r ibu ições d i rec tas foi d a d o 
p r o v i m e n t o nos seguin tes r ecursos : 

• Ignac io A u g u s t o F e r r e i r a de 
C a r v a l h o , cont r ibuições de r e n d a s 
de casas , a n n o s de 1886, 1889, 
1890 e 1891 ; A n t o n i o A u g u s t o 
P e s s o a , cont r ibu ição industr ia l , 
a n n o de I 8 9 2 , e An ton io dos Re i s , 
cont r ibu ição industr ia l , a n n o de 
1892, t odos do concelho de Co im-
b r a . 

Como se pôde evitar um ataque 
de cholera 

"l PELO 

Dr. J. J . da Silva Amado 
1 

Actualmente é bem conhecida a 
causa d'esta doença, assim como os 
modos por que ella se transmitte: é, 
portanto, fácil evitar um ataque de 
cholera. 

Tudo se pôde resumir em dois 
preceitos : 

1Evitar a entrada no nosso 
organismo do parasita, o microbio, 
que causa no homem uma especie de 
envenenamento, que é o ataque de cho-

[ lera. 

2." Preparar e fortalecer o nosso > 
organismo, para poder resistir a eese 
envenenamento, no caso infeliz de se 
não ter evitado a entrada do microbio, 
que é a causa determinante d'esta 
doença. 

Começaremos por desenvolver o 
que se refere ao segundo preceito, 
visto que é preciso mencionar pri-
meiro as prevenções e cautelas, que 
se devem tomar antes que a epide-
mia se manifeste. 

Uma pessoa, cujo organismo está 
são, cuja digestão é perfeita, e a ali-
mentação boa, sem excessos nem ir-
regularidades nas horas das refeições, 
que não tem trabalho excessivo, nem 
vigílias prolongadas, não se expõe a 
resfriamentos súbitos, cujo estado 
moral é bom, não nutre terrores exag-
gerados, e, pelo contrario, lem justa 
confiança na sua sobriedade e regi-
men hygienico, pôde estar tranquilla, 
porque triuniphará da epidemia, ainda 
que seja atacada por ella. 

Um desinfectante natura l 
No proprio succo gástrico do ho-

mem, como 110 dos animaes, ha um 
desinfectante natural, que destróe os 
microbios da cholera. 

Por este motivo é diflicil trans-
mittir a cholera aos animaes ; para o 
conseguir é preciso usar de artifícios 
para neutralisar a acção destruidora 
dos succos digestivos sobre os seres 
que produzem a cholera. 

O homem perfeitamente são está 
no mesmo caso, a diffiçuldade está em 
encontrar as pessoas que não com-
mettessem repetidos erros, que lhes 
tenham enfraquecido o organismo. 

Eis, pois, em resumo as resom-
mendações, que se devem ter sempre 
presentes, para manter o organismo 
vigoroso e refractario á invasão da 
epidemia. 

í.a Evitar qualquer abuso no ali-
mentação, que provoque uma indiges-
tão. 

2.a Evitar as fadigas, os excessos 
de qualquer natureza, e os resfriamen-
tos não seguidos de reacção. 

3.a Evitar terrores vãos, confian-
do em que é fácil escapar á doença, 
seguindo á risca os conselhos que a 
sciencia recommenda. 

Vejamos agora como se pôde im-
pedir a entrada do microbio no nosso 
organismo, quando já existe na loca-
lidade em que residimos. 

A' auctoridade sanitaria compete 
tomar todas as medidas para obstar a 
que, dado o primeiro caso, a moléstia 
alastre, e, pôde dizer-se, que, se a 
auctoridade conhecer esse primeiro 
caso e usar dos meios convenientes, 
sem exaggerações, mas com a neces-
sária energia, a epidemia serã sufíi-
cada no seu inicio. 

Como o fim d'estas instrucções é 
dar conselhos ao publico e não ás au-
ctoridades, limitamo-nos a dizer o que 
devem fazer, por sua livre vontade, 
as pessoas que procurem precaver-se 
contra a invasão d'este morbo. 

A agua de beber 
Um dos modos mais communs, 

temos vontade de dizer quasi o único, 
de penetração do microbio da cholera, 
é pela agua de beber; por isso, quando 
se estuda a marcha d'esta epidemia, 
se vê que ella é devida á corrupção 
da agua dos poços, dos rios ou das 
fontes, pela mistura com dejectos de 
cholericos 

E', pois, um preceito predominan-
te o recommendar a maior cautela na 
escolha da agua de beber. 

A agua dos r ios e dos poços 
E' suspeita, em tempo de epide-

mia, toda a agua dos rios e dos po-
ços, porque pôde polluir-se por infil-
tração, ou porque nella se tenham 
lançado direetamente os dejectos de 
enfermos. 

Â agua das fontes 
A agua das fontes lambem ás ve-

zes se acha contaminada peta mistura 
com líquidos polluidos, 

Reservatório especial de agua 
para as la t r inas 

Muitas vezes ha communicação 
entre os reservatórios da agua de be-
ber e os canos que lançam a agua 
nas latrinas, e pôde estabelecer-se, 
quando o fornecimento é intermitente 
em virtude de diflerenças de pressão, 
uma aspiração dos gazes e d'<dguma 
porção de liquido que vá macular a 
agua que serve de bebida. E' pru-
dente, pois, que a canalisação que 
distribue a agua ás latrinas, seja in-
dependente da canalisação que forne-
ce a agua para beber, e para isto con-
vém que haja um reservatório especial 
para as latrinas. 

Quando não ha absoluta confiança 
numa agua potável, é indispensável 
bencficial-a, o que se pôde conseguir 
por tres meios. 

1.° Pela filtração: é um processo 
de resultados incertos. 

Os filtros de grés e os de carvão 
deixam passar os microbios. 

A filtração da agua dos rios atra-
vez da areia também não dá garantia 
segura, pois estes filtros nos primei-
ros dias deixam passar os microbios, 
e no fim d'algum tempo tapam-se os 
poros, não pas«a agua, até que se faz 
uma ruptura, por onde escapam os 
pequenos organismos perigosos junta-
mente com agua. 

Os filtros de porcelana reteem os 
microbios, mas, se existe a menor 
fenda, por ella passam os agentes 
pathogenicos. 

Na face externa das vélas filtra-
doras accumulam-se os microbrios e 
forma-se com o tempo uma especie de 
verniz, que impede a passagem da 
agua; entretanto, não é impossível 
que os microbios, que existam nesse 
verniz, possam atravessar o filtro. 

Quando se usam estes filtros é 
conveniente ferver de dias a dias as 
vélas filtradoras era agua acidulada 
com vinagre. 

2.° Pela ebullição: a fervure des-
tróe os microbios que causam a cho-
lera. 

Este processo não é todavia isen-
to de inconvenientes; faz evolver os 
gazes que se acham dissolvidos na 
agua, e esta perde bastante o gosto 
agradavel que tem; além d'isto os car-
bonatos calcareos, que estavam dissol-
vidos, precipitam se e a agua torna-se 
turva. 

Para evitar e»tes inconvenientes 
tem-se aconselhado ferver a agua em 
garrafas, que se fecham hermeticamen-
te e mettem-se em banho-maria: como 
os gazes, que sabem da agua a fer-
ver, não podem passar para fóra das 
garrafas, redissolvem-se quando o 
liquido esfria, e assim a agua conser-
va o gosto agradavel que lhe é pe-
culiar. 

Convém advertir que a agua fer-
vida exposta á acção do ar corrom-
pe se facilmente, e pôde mesmo tor-
nar-se perigosa se estiver em conta-
cto com corpos polluidos por substan-
cias inficionadas. 

3.° Pela desinfecção ou depuração: 
consegue-se tornar inoffensiva uma 
agua impura juntando-lhe acido cítri-
co 11a proporção d'um gramma por 
litro, e muito barata, que pôde lam-
bem servir para misturar com o vi-
nho. 

Em vez do acido cítrico pôde 
usar-se o acido chlorhydrico ou o 
summo de limão. 

Qnando se empregar o acido tar-
tarico, a dóse é a mesma que para o 
acido cítrico. 

Na limonada chlorhydrica empre-
gam-se dois grammas de acido chlor-
hydrico por litro d'agua. 

(1Continua). 

Recebedor de Mangualde 
V a e o c c u p a r o logar de rece-

b e d o r , na c o m a r c a de M a n g u a l d e , 
vago pelo fa l lec imento d o sr . J o s é 
M a r i a de C a r v a l h o B a p t i s t a , o s r . 
An ton io de P a d u a P o n c e s de Car -
va lho , i r m ã o d o conde de Vil lar 
Secco% 
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Associação de Soccorros l u t u o s 
DOS 

A R T I S T A S D E COiilUBRA 
AVISO 

P o r o r d e m do sr . vice-secre-
ta r io , serv indo de pres iden te , são 
conv idados os senhores associa-
dos a reuni rem-se e m as semblêa 
gera l , no domingo , 6 do co r r en t e , 
delas i o h o r a s da m a n h ã , caso 
n ã o ha ja n u m e r o legal, f icam des-
de já av i sados p a r a c o m p a r e c e r e m 
n o dia 13 á m e s m a h o r a . 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Ele ição dos corpos ge ren tes , 
em h a r m o n i a com as disposições 
dos n o v o s es ta tu tos , que vão 
t ransc r ip tas nos avisos pessoaes . 

C o i m b r a , i de m a i o de 1894. 

O secre ta io in ter ino, 
José Rodrigues. 

A G R A D E C I M E N T O 
José Franc isco da Cruz, na 

duvida de haver j á agradec ido ás 
pessoas que lhe d i spensa ram o 
seu auxilio na occasião em que 
foi acommet l ido d 'uma syncope, 
ao passear no Penedo da S a u d a -
de, e bem assim áquel las que se 
in te ressaram pelo seu res tabele-
cimento, vem publ icamente tes-
t e m u n h a r a lodos a sua muita 
grat idão e registar o seu reco-
nhec imen to por tan tas provas 
de amizade recebidas . 

Coimbra , 2 de maio de 1 8 9 4 . 

CÃ 
F.FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Ve n d e - a e um s a x o p h o n e 
em mi bemol em per-

fei to e s t ado . P a r a ve r e t r a t a r 
c o m José A u g u s t o B o r g e s d ' 01 i -
ve i ra . 

Praça do Commercio 

M D E M - S E 
970 P a r e l l i a S c a v a " o s 

J ) e dois c a r r o s , s e n d o ura 
laudeau e um phayton q u a s i n o v o s , 
a s s i m c o m o m a g n í f i c o s a r r e i o s e 
a p r e s t e s p r o p r i o s para a l q u i l a d o r e s . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s d i r ig i r a J o s é 
P a u l o F e r r e i r a da Cos ta , r u a d e F e r -
r e i r a B o r g e s , C o i m b r a . 

ADVOGADO 
^ TTlrederieo Guilherme 

2 1 1J IVuneH de Carvalho. 
E s c r i p t o r i o r u a d a S o p h i a , 22 

Éditos de 30 dias 
( 2 . ° A n n u n c i o ) 

• fíí A T » T r i b u n a l d o C o m m e r -
2 ' 1 > cio de C o i m b r a e car-
tor io do escr ivão p r i v a t i v o José 
L o u r e n ç o da C o s t a , cor re seus 
t e r m o s u m processo de concor-
da ta , do c o m m e r c i a n t e J o ã o F r a n -
cisco, res idente no F a j ã o , comar -
ca da P a m p i l h o s a da S e r r a , a 
qual concorda ta lhe foi concedida 
pela maior ia dos seus c redores e 
cujos t e r m o s são o p a g a m e n t o de 
5o °/o p a g o s em q u a t r o p r e s t ações 
de seis em seis mezes , a contar 
da da t a da homologação da pre-
sen te concorda t a e ga ran t i r este 
p a g a m e n t o com seus bens i m m o -
veis, q u e es tão livres de qua lque r 
ó n u s ; e po r isso em c o n f o r m i d a d e 
com o d ispos to no ar t igo 732 do 
C o d . C o m . se p a s s a m os p re sen -
tes éd i tos pelos q u a e s s ão c i tados 
e c h a m a d o s os c r edo re s cer tos 
do sobred i to c o m m e r c i a n t e J o ã o 
F r a n c i s c o , que não acce i t a r am a 
re fe r ida c o n c o r d a t a e que segun-
do cons ta do processo s ã o : F r a n -
cisco José F e r r e i r a B r a g a e F r a n -
cisco M a r t i n s L o p e s C a r d o s o , do 
P o r t o e Manoe l Rodr igues B r a g a 
succes so r , d e s t a cidade de Coim-
b r a , e b e m assim os c redores in-
ce r tos do m e s m o c o m m e r c i a n t e 
p a r a d e n t r o do p raso de 3o dias 
a c o n t a r da segunda pub l i cação 
do r e spec t ivo annunc io no Diário 
do Governo v i rem o p p o r o que 
c o n s i d e r a r e m ser de seu direi to, 
c o n t r a a m e n c i o n a d a conco rda t a , 
sob pena de esta ser havida p o r 
accei ta . 

Verif iquei a exact idão. 
O juiz p res iden te , 

Neves e Castro. 

S E R I C I C U L T U R A 
JLNI v e n d e - s e , po r p r e ç o m e -

d i co , s e m e n t e da m e l h o r q u a l i d a d e d e 
b i cho da s e d a . 

Q u e m p r e t e n d e r n ã o d e v e r á d e -
m o r a r - s e , p o r q u e es tá a p a s s a r o 
t e m p o p r o p r i o . 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 
E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
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JZLi s o b r e o b j e c t o s d e o u r o , 
p r a t a , p a p e i s d e c r e d i t o , e o u t r o s 
q u e r e p r e s e n t e m v a l o r . 

J u r o moi i ico , como p o d e m e x p e r i -
m e n t a r . 

ATTENÇÃO 
0 p r o p r i e t á r i o d ' e s t a c a s a , J oa -

q u i m Maria d ' A l m e i d a , p e d e a todos 
os s r s . m u t u á r i o s a fineza d e v i rem 
p a g a r os j u r o s em a t r a z o d e mais d e 
3 m e z e s , p a r a ev i t a r q u e os v a l o r e s 
d e p o s i t a d o s s e j a m v e n d i d o s , 

NOVA AGENCIA 
DE 

NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
, A n t o n i o C o r r ê a da Cos-

209 J - ^ c o m es tabeleci-
m e n t o de mercea r i a e t a b a c o s na 
rua do R e g o d A g u a , n . o s 24 e 
26, enca r rega- se de t i ra r ca r t a s de 
Doutor, de Licenciado, de Bacha-
rel formado e de pharmaceutico, 
b e m c o m o qua lque r d o c u m e n t o 
que diga r e spe i to ao m e s m o as-
s u m p t o . 

Preços da agencia, sem competidor 

„„„ A r r e n i l a - s e u m a no b a i r r o 
" ' o r ien ta l d e M o n t ' a r r o y o 
n . ° 1 0 1 . P a r a t r a t a r no m e s m o b a i r r o , 
n . ° 1 2 7 . 

AGENCIA 1 1 « Li 

rr 
a g e n c i a e n c a r r e g a - s e d e o b t e r Cartas de doutor, de licenciado, 

1 j de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 
Portugal e de pharmacia. 

T e m c o r r e s p o n d e n t e e m L i s b o a p a t a a l c a n ç a r portarias e o u t r o s d o c u -
m e n t o s . 

N a s e p o c h a s p r ó p r i a s t r a t a t a m b é m d e matriculas e d e o b t e r attestados 
p a r a a d i a m e n t o do r e c r u t a m e n t o mi l i t a r ou o u t r a s q u a e s q u e r a e r t i d õ e s . 

T o d o s e s t e s s e r v i ç o s c o n t i n u a r ã o a s e r d e s e m p e n h a d o s com u r g ê n c i a , 
s é r i e d a d e e e c o n o m i a . 

D i r i g i r ao g e r e n t e da A g e n c i a 

Am DE PAULA E SILVA 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

PECHINCHA 
Uma machina photographica em segunda mão, 

com todos os accessorios, um armonico-orgão, uma 
guitarra. Tudo quasi novo. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 — ADRO DE CIMA-20 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 

2 Á RMAZEM de f a z e n d a s de a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po 
A. j u n t o e a re ta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i l a s de fai l le , mo i r é , g lacé e se l im , em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nesta c idade como fóra. 

fazer 

Acabam de chegar a es ta casa os modelos de 1 8 9 4 , m u i l o 
aperfe içoados e muito leves, com raios t angen tes . 

V e n d e m - s e todos os accessorios, a lmofadas imprefurave i s ; e n -
viarn-se calalogos a a u e m os ped i r . 

JOSÉ LUIZ MARTINS DÈ ARAUJO 
RUA DO VISCONDE DA LUZ, 9 0 a 92 

COIMBRA 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
l í x p e r i m e n t a d a lia m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , 
r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na 
d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a & C . a 

N. B . — S ó é verdadeira a que t iver e s ta marca r e g i s -
tada, s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1 8 8 3 . 

Carimbos ds Borracha 
Grande var iedade para m a r -

car papel e roupa . 
F a z e m - s e com brev idade e 

por preços modicos . 
SERIO VEIGA 

COIMBRA 

2 6 9 \ rrenda-se a c a s a d a 
J T 2 L . q u i n t a do C id ra l , s i t u a d a 

n u m dos loga re s mais a g r a d a v e i s dos 
a r r e d o r e s d e C o i m b r a . T e m t a m -
b é m a v a n t a g e m d e h a v e r alli b o a 
a g u a . P a r a t r a t a r na m e s m a q u i n t a 
ou na casa H a v a n e z a . 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

L a r g o da F r e i r i a , 1 4 
C o i m b r a 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
COMPANHIA. F R A N C E Z A 

DE 

MESSAGERIES MARITIMES 
E O U T R A S 

— 0 p a q u e t e Portugal s a h i r á e m 
8 de maio pa ra o Rio d e J a n e i r o , 
M o n t e v i d e u e B u e n o s - A y r e s . 

— 0 p a q u e t e Equateur, s a h i r á e m 
2 3 d e maio para P e r n a m b u c o , B a h i a , 
Rio d e J a n e i r o , M o n t e v i d e u e B u e n o s -
A y r e s . 

mmm mi 2 0 P A C I F I C O 
O p a q u e t e Potosi, s a h i r á e m 1 6 

d e maio p a r a P e r n a m b u c o , B a h i a , 
Rio de J a n e i r o , M o n t e v i d e u e B u e n o s -
A y r e s . 

O p a q u e t e Orcana, s a h i r á e m 3 0 
d e maio pa ra o Rio de J a n e i r o , Mon-
t e v i d e u e B u e n o s - A y r e s . 

EMPREZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O p a q u e t e Zaire s a h i r á em 6 d e 
maio p a r a todos os p o r t o s da Af r i ca 
O c c i d e n t a l . 

O p a q u e t e Ambaca s a h i r á e m 2 3 
de maio pa ra S . T h i a g o , S T h o m é , 
C a b i n d a , A m b r i z , L o a n d a , Novo R e -
d o n d o , B e n g u e l l a e M o s s a m e d e s . 

RED IROSS IAM 
C A R R E I R A D O P A R Á E MANAUS 

Para e s t e s po r to s s ah i r á em 1 2 a 
1 4 d e m a i o o p a q u e t e Sobralense. 

P a r a o P a r á s ah i r á e m 2 4 a 2 5 
d e m a i o o p a q u e t e Lanfranc. 

O e n c a r r e g a d o p a r a p a s s a g e n s p o r 
e s t a s c o m p a n h i a s e m Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

0 D E F E N S O R D O POVO 
( P D B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 8 3 — I . « 

K D I X O R 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ÂSSIGNíTURÃ 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno m O O 
Semes t re . . 103SO 
Trimestre . 680 

Sem estampilha 

Anno 2£400 
Semestre . . 1£200 
Trimestre.. 600 



F Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO do Povo 

0 infante D. Henrique 
1 3 9 4 - 1 4 6 0 

V I 

Se foram ass íduos os cuida-
dos e desvelos, com os quaes o 
governo e a adminis l raçãe do rei 
Diniz pa t roc inaram e favoreceram 
a agr icu l tura , não menos solicita 
se mostrou e dedicada a sua 
acção e profícua a sua inf luen-
cia na exploração e aprovei ta-
mento d 'ou l ras fontes de r iqueza 
nacional e para com outras in-
dust r ias , por na tureza própr ias 
d o ' n o s s o territorio, e por t ra-
dição affeiçoadas aos na tu raes e 
avidamente cubiçadas por es t ra -
n h a s gentes . 

Fon tes de r iqueza eram el-
las tão a b u n d a n t e s e de subida 
est imação, que , no dizer de an -
tigos his tor iadores e geograplios, 
al trahirarn á Península success i -
vas e ambic iosas invasões. 

O territorio de Por tugal , como 
out ras regiões da Penínsu la , era , 
e é, abundant í s s imo em jaz igos 
minereos de toda a especie . 

Não podia, pois, e squecer , 
e de facto não esqueceu , aos go-
vernos do rei Diniz esta fonte de 
r iqueza e, por isso, de vitalida-
de social, poderoso e fecundo 
e lemento economico e f inancei ro 
do nascente , mas desde logo vi-
goroso, re ino. 

As an t igas minas de ouro, 
pra ta e outros productos , e s q u e -
cidas e abandonadas du ran t e o 
período revolto da conquis ta e 
do lidar bellicoso, foram reaber-
tas á exploração; a pesquiza e a 
sondagem pozeram a descober to 
novos jazigos metaliferos de g ran -
de prést imo e valor, a u g m e n t a n -
do assim os rendimentos do E s -
lado, c reando vários generos de 
trabalho e organ isando uma in-
dustr ia impor tan te e ut i l í ss ima, 
que sempre , e muito mais hoje, 
devia chamar a at tenção dos go-
vernos, provocar a act ividade e 
est imular o interesse dos part i -
cu la res . 

Da agricul tura e das duas 
indus t r ias extractivas, a minera-
ção e a pesca, fontes p r imar ias 
de toda a producção , logo que 
o esfoiço do homem as fecunde 
e explore, vieram ou t ras indus -
trias complementares e accesso -
rias, ás quaes não fal taram a ini-
ciativa e pro tecção dos governos , 
que de promplo voltaram para 
ellas a sua efficaz e zelosa inter-
ferencia , a sua tão jus t i f icada 
quão nepessaria in tervenção di-
recta, 

De tão sól idas e p romel te -
doras condições pr imord iaes de 
vital idade social e fu tu ra p ros -
per idade economica, brotou es-
pon taneamen te , e fa ta lmente su r -
giu o commercio marí t imo e cora 

elle e para elle a marinha porlu-
gueza, a principio mercan te e 
mais tarde de guer ra e conquis -
ta, á qual estavam reservados 
tão altos e ass ignalados dest inos 
e gloriosos t ropheus . 

Ainda , como consequência ne -
cessár ia , se impoz a tarefa de 
cons t ru i r navios, ' exerc i t a r na 
aprend izagem, ameslar n a s c i e n -
cio e na arte de navegar uma 
parte da população por lugueza . 

E assim foi que tão rap ida-
mente se multiplicou e melhorou 
a cons t rucção de navios, p repa -
rou e educou a sua tr ipulação, 
que, no propr io re inado de D. 
Diniz, ao mesmo tempo que a 
bandei ra por lugueza t remulava, 
dominadora e altiva, em todas as 
aguas próximas das nossas cos-
tas , as vas tas mal tas de p inhei ros , 
com que os inergicos governos 
de D. Diniz haviam coberto e 
aprovei tado as extensas d u n a s 
do littoral, ence r ravam em ger-
men e garant iam para o fu tu ro 
ricos mater iaes para as famosas 
caravellas, em que, dois séculos 
depois , ass ignalados por luguezes 
haviam de cruzar e percorrer 
ignolos mares , t ranspor os ocea-
nos até aos confins do inundo co-
nhecido e a inda para além d 'esses 
limites, descobr indo ignoradas 
ter ras e desvendando novos cli-
mas em proveito da sciencia, da 
i n d u s t r i a e da civilisação, que ahi 
e por lodo esse globo têm en-
contrado e exhaur ido preciosíssi-
mas fontes de r iqueza e i n e x g o l a -
veis lhesouros de material opu -
lência e elevação mora l . 

Foi esta sem duvida a o r i -
gem e o berço da nossa marinha, 
que pelo tempo ad ian te c resceu , e 
assumiu as proporções de uma 
formidável potencia n a v a l ; foi 
este por certo o inicio do com-
mercio marí t imo po r tuguez , que 
não tardou a t rans formar -se 110 
cont inuo e affanoso lidar de a r -
r iscadas emprezas e g lor iosas 
expedições conqu i s t adoras . 

Não cabe pois ao infante D . 
Henr ique a invenção; não lhe 
per tencem as honras e a gloria 
de iniciador a r ro jado e cons -
ciente da nossa grandeza marí t i -
ma e opulência colonial . 

Quando os filhos de D. João 
1, es t imulados pelas ideias e p e -
los tendencias do seu tempo , 
aconselhados por sua mãe e afoi-
tados pelas nobres e persuas ivas 
palavras de D. Nuno Alvares , 
se resolveram, resolveram seu 
pae á conquis ta de Ceuta, e se 
lançaram mar em fora, com seus 
companhei ros d ' a rmas e servido-
res domésticos, em demanda de 
maiores dest inos e mais amplo 
engrandec imento da Patria, com o 
intuito, apenas , de merec idamen-
te a lcançarem a espada de caval-
l e i r o , — j á existia a marinha por-
lugueza, e,-com ella e a par d'ella, 
o commercio marítimo portuguez, 

provocado pela série de factos 
políticos e economicos e pelas 
c i rcumstancias , que refer imos, 
factos e c i rcumstanc ias , que j á 
se haviam or iginado, mani fes tado 
e desenvolvido 110 re inado de D. 
Diniz. 

EMYGDIO GARCIA. 

Chronica da Invicta 

O MEZ DE MAIO 

Mez de m a i o ! — Mez de Ma-
ria e mez das flores; bem o diz 
nos seus beijos de luz o sol que 
nos aquece, o sol amigo que des-
ce sobfe a esmeralda dos campos , 
c o m o uma promessa de vida e 
uma esperança d ' amor . 

E ' agora que , realmente , che-
ga a doce P r i m a v e r a . 

O mez d^ibril com as suas 
r a j adas de vento, com as suas ir-
regularidades de t empera tu ra , com 
as suas chuvas (—em abril aguas 
mil! — lá 6 diz o d i t a d o . . . ) as-
sus tára a i rmã das flores e dos 
sorrisos. 

A Pr imavera t emera o carran-
cudo abril, e po r isso se escondeu 
lá no espaço infinito, a lém, mui to 
além, embru lhada num m a n t o de 
azul, pespontado a estreitas, e poi-
sando os pésitos de neve , tão pe-
quenos como botões de rosa , so-
bre uma alcatifa de nuvens iria-
das pelos clarões fulvos da au ro ra . 

Ass im, muito aconchegada no 
seu receio de miss t imida, deixou 
a P r i m a v e r a que passásse o abril 
inquieto, e mal elle passou, mal o 
ult imo fa r r apo negro se desfez pelo 
alto, mal o pr imeiro rouxinol ce-
lebrou a a lvorada do i.° de maio, 
lançou ella fóra o man to , e saltou, 
num salto rápido, descommunal , 
phantast ico, sobre os canteiros 
onde desabrocham lyrios e as flôres 
en t reabrem, sorr indo, as pétalas 
de purpura e oiro. 

O salto deixou um ras to de 
luz, encheu toda a ampl idão, e deu-
nos esses formosiss imos dias de 
maio, que, com razão , lhe conquis-
t am os fóros de pr imeiro mez da 
P r imave ra . 

T u d o isto é muito bonito, mas 
o caso é que o meu visinho (um 
burguez venerável a q u e m por ve-
zes me tenho referido nes tas chro-
nicas) não cuida do seu j a rd im, 
nem saúda com o seu regador e 
o seu casaco de linho, este sol 
magnifico que se ab re , como um 
g rande cacto de fogo nessa am-
plidão sem fim, d 'onde se suspen-
dem as illusÕes dos que a m a m . . . 
e as r imas dos que fazem versos 
lyricos. 

O que é certo é que o meu 
visinho não saudou o mez de maio 
com o seu regador e o seu casa-
co de linho. A n d a v a coisa no ar! 

Pe rgun te i ao meu acredi tado 
e concei tuado visinho qual era a 
dô r acerba que lhe fazia pesar 
ainda sobre os h o m b r o s aquelle 
casaco de cas imira cor de mel, e 
obs tava a que a sua mão direita 
manejasse sobre os amores-per-
feitos e os morangos , sobre as 
dhalias e a couve gallega, aquel-
le muito celebre e muito bem co-
nhecido r egador p in tado a verde-
mar , os tentando n u m a face a co-
rôa real por tugueza e na ou t ra o 
re t ra to do general P r i m . 

O meu ci rcumspecto visinho 
respondeu-me, de l icadamente , que 
andava apprehens ivo por causa do 
cholera. 

— D o cholera ? ! . . . 
E n t ã o elle não se tinha ainda 

habituado ? 
N ã o ; respondeu-me que não 

se hab i tuára a inda ao c h o l e r a . . . 
porque não appa rece ra ainda o 
cholera. 

S i m . . . concordei com o visi-
nho. 

Dizia elle que, segundo ouvi-
ra , o tal cholera não matava nin-
guém ; t inha a gente doente um 
ou dois d i a s ; podia, até, ter-se o 
cholera e andar a pé, cuidando 
dos seus negocios. 

— Q u e os médicos não t inham 
conseguido ainda classificar a tal 
molést ia, que para uns era gr ippe, 
pa ra outros cholerina, pa ra mui-
tos gastro-enteri te , para um g rupo 
o cholera disfarçado, e pa r a ou t ro 
g rupo o pu ro cholera morbus . 

P a r a elle, visinho, aquillo era 
apenas o que o povo chama um 
ceu aberto: u m a diarrhéa. 

Mas não era isso que o ater-
rava. O que lhe mett ia medo 
e ram as precauções a que a fa-
milia o obr igava, e os desinfectan-
tes com que lhe t inham incensado 
a casa. 

Não morr ia do chole ra ; t inha 
o present imento de que morrer ia 
das precauções cont ra a epidemia. 

Sua mulher obrigava-o a beber 
agua f e rv ida : prohibira a hortali-
ça e a f ruc ta —• que seria d'el!e 
quando viessem os p e c e g o s ? 
e l l e . . . que morr ia por pecegos! 

A sogra ordenára que só se 
comesse o pão depois de bem 
tos tado sobre o lume. 

C o m o todos os excessos são 
perigosos, reduziram-se as refei-
ções a duas — e essas diminuíram 
de pra tos . De r e s t o . . . decre tá ra 
a sua cara metade que nenhum 
excesso permitt ir ia du ran te o tem-
po em que o cholera nos amea-
ç a . . . 

A ' s t r indades fechavam-se as 
janellas — para o microbio não 
e n t r a r — e obr igavam-no, ao tris-
te, a passar as noites em casa! 

T i n h a de lavar as mãos algu-
mas dúzias de vezes ao dia (elle 
que as lavava só aos domingos !) e 
dormia com chloreto no q u a r t o ! 

N ã o o deixavam f u m a r — por-
que o tabaco vinha de L i s b o a ; e 
como de Lisboa t a m b é m vinha o 
Século, não o deixavam ler o seu 
jornal predi lec to! 

T ive dó do desgraçado. N ã o 
quiz ouvir ma i s ; apertei-lhe a 
m ã o em silencio. 

Deixei-o com a sua dôr , e coin 
o seu casaco de casimira côr de 
mel, e recolhi ao meu qua r to , 
pensando em que as prevenções 
vão sendo mais incommodas do que 
o mal , e em que uma sogra é 
mui to peior do que tudo isso. 

Porto, 
maio de 94. 

RUY-BLAS. 

Anarchistas 
Mais u m at tentado, em Liége. 

O dr . R e u s o n , sua mulher e um 
out ro individuo regressavam a 
casa, d ' u m a ceia. O dr . R e u s o n , 
vendo á ent rada um objecto que 
ardia pegou nelle para o exami-
nar e nesse momento reben tou . 
E r a uma bomba anarchis ta . O dr . 
ficou fer ido na cara , no peito e 
com uma perna par t ida , sua es-
posa , ficou ferida num braço, e 
receberam ferimentos mais dois 
indivíduos que pa s savam naquella 
occasião. O s estragos mater iaes 
são consideráveis, 

As providencias 
do sr, governador civil 

Publ ica ram, ha dias, quasi to-
dos os jornaes da ter ra , numa chapa 
r ecommendada pelo s r . governa-
dor civil e authent icada com a 
chancella d 'esta auctor idade supe-
rior, uma extensa enumeração dos 
serviços po r s. ex.a p res tados á 
hygiene e salubridade publicas de 
Coimbra . Faz-se por se salientar 
bem nessa exposição, adrede ela-
bo rada , que o sr . governador civil 
foi incançavel nas providencias a 
adop ta r e expedito em ordens ter-
minantes e c laras pa ra o sanea-
men to da cidade, tanto quanto 
possível, na p ruden te previsão do 
desenvolvimento d 'a lguma epide-
mia qualquer . 

Pa rece rá , assim, que no gover-
no civil, desde que houve noticia 
do estado anormal em que Lisboa 
se encont rava , a braços com u m a 
epidemia, se não grave, pelo me-
nos extensa, e que faria recear u m 
recrudescimento fatal , pa rece rá , 
assim, dizíamos, que no governo 
civil não houve outro pensamento 
que não fosse collocar a cidade 
de Co imbra em condições de effi-
cazmente resistir á invasão cho-
lerigena, que se receava, e de que, 
a verdade é, ainda não es tamos de 
todo livres. 

E quem não souber , principal-
men te fora d ' aqu i , como as coisas 
se passa ram, estará convencido, 
pela exposição de providencias 
que o sr . governador civil man-
dou publicar, que este funcciona-
rio envidou todos os esforços pa ra 
revestir Coimbra de condições 
efficazes de lucta; que immedia ta-
mente fez convocar as auctor ida-
des locaes, pa ra com elle coope-
ra rem na sua dedicada vigilancia 
e intelligente iniciativa; que se ro-
deou das aptidões protissionaes 
medicas, para assentarem n u m 
plano qualquer de combate , ins-
pirando-se na auctor idade dos 
conselhos clínicos; que p romoveu 
rigorosas inspecções sanitarias aos 
estabelecimentos de generos ali-
mentícios, ás t abernas , ás casas 
de pas to , ao mercado ; que orde-
nou visitas domiciliarias dignas de 
confiança, inquirindo das condi-
ções hygienicas dos domicílios, 
obr igando os proprietár ios a col-
locarem syphões nas sentinas, a 
r e s t au ra rem as canalisações, n a 
sua maior par te obstruídas e inu-
tilisadas, mais perniciosas por isso 
do que ú te i s ; que olhou ou m a n -
dou olhar, pela escrupulosaj l impe-
za das sargetas , sumidouros e sen-
tinas publicas, m a n d a n d o que a 
c a m a r a municipal fizesse correr a 
agua a plenos jorros pelas canali-
sações dos esgo tos ; que ordenou 
a stricta e rigorosa observanc ia 
dos regulamentos e pos turas , d e 
modo a obs t a r ás repugnancias 
que por essas ruas se obse rvam, 
de terminando uma policiação vigi-
lante e acurada; que r ecommen-
dou a prohibição expressa do a b u -
so, que já aqui indicámos, de n o 
mercado ent rarem, e serem pos tas 
á venda, carnes verdes não abat i -
das no ma tadou ro municipal; q u e 
ordenou uma desinfecção p r o f u s a , 
a choloreto de cal ou quaesquer 
outros desinfectantes, de todos os 
recantos immundos e sítios excu-
sos que , pelos meandros da cida-
de, e ate e m logares cent raes , 
exhalam pestíferas emanações; em-
fim, que nada olvidou pa ra cum-
pr i r as obrigações que são impos-
tas pelo codigo administrat ivo a o s 
governadores civis sob o p o n t o 
de vista da hygiene e sa lubr idade 
publica4 observando» o ar t igo 
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que lhes ordena : — Dirigir os 
differentes serviços de hygiene e 
salubridade publica na conformi-
dade das leis e regulamentos es-
peciaes, e adoptar, em caso de 
necessidade, as providencias con-
venientes para precaver o distri-
cto, ou alguma das suas povoa-
çõesí, de epidemias, enfermidades 
contagiosas, focos de infecção e 
outros males d'esta natureza. 

Nada , po rém, do que deixa-
mos apontado se fez. 

A cidade continua immunda 
e desprezada de providencias sa-
ni tarias, como sempre tem estado, 
apezar d ' u m jornal da localidade 
se desfazer em louvaminhas e ba-
julações, como é seu cos tume, ao 
s r . governador civil e á camara 
municipal , louvando-os e enalte-
c e n d o - o s . . . . pelo que não fize-
r a m . 

Se em Coimbra o poder não 
estivesse, como infelizmente cos-
tuma estar, nas mãos de indiví-
duos inú te i s ; e se o sr . governa-
dor civil, que não é um inútil, 
cuidasse menos de politiquices e 
de eleições e um pouco mais dos 
interesses do districto que admi-
nistra , a lguma coisa teria apro-
veitado Coimbra com os funda-
dos receios que ul t imamente a 
e m o c i o n a r a m ; pelo menos lava-
va-se. Assim, entregue, como está, 
em mãos que, ou não se lavam, 
como as das auctor idades locaes, 
ou se ab rem desprezadoras como 
as do sr. governador civil, ha de 
cont inuar , como até aqui, dando 
ás cidades mais insignificantes do 
paiz o vergonhoso espectáculo 
d ' uma cidade immunda . 

* 

E s t a m o s bem convencidos de 
que nada obteremos, por mais 
al to que e rgamos o nosso clamor 
em p r ó da beneficiação de Coim-
b r a ; es tamos certos de que é num 
deser to que cont inuaremos a pre-
ga r . Mas , e m b o r a ; nem nos in-
c o m m o d a m as allusões menos 
delicadas d 'um certo jornal, que 
só deseja ver em cada redacção 
um thuriferario a envolver de in-
censo o sr . governador civil e a 
illustrada camara , nem nos im-
por ta a m á vontade d'aquelles 
que, a pezar nosso, temos de cen-
su ra r . 

U s factos faliam bem mais 
e loquentemente do que tudo quan-
to nós poder íamos d i ze r ; — a im-
mundicie conimbricense está ahi 
pa ten te , a cada c a n t o ; a inépcia 
d 'uns está demonst rada , e o des-
prezo de todos aquelles a quem 
incumbe zelar pelos melhoramen-
tos da sua ter ra , todos o conhe-
cem. 

N ó s cont inuaremos , como até 
agora , a pedir providencias •, não 
deixaremos de zurzir os que, ou 
por não quererem, ou por não 
saberem, calafetam os ouvidos, e 
fecham os olhos. Coimbra inteira 
aprec iará . 

Agora , o que importa notar 
é que , numa conjunctura que po-
dia ser gravíssima, em pleno te-
m o r d 'uma epidemia de cholera, 
em Coimbra nada se fez de util, 
neip de p rompto , nem de impor-
tante , pa ra obstar a ella. 

O sr . governador civil crusou 
os b raços , limitando-se a m a n d a r 
escrever aos seus amanuenses 
u m a circular pa ra a imprensa, em 
que a lardeava serviços que não 
pres tou; a c a m a r a municipal, conti-
nuando no seu ridiculo papel, pren-
deu-se em intrigas e vaidades, como 
a da nomeação d 'um adminis t rador 
para o c e m i t e r i o . . . e nem isto 
f e z ; a policia, foi cumpr indo, co-
m o poude, a insignificância das 
o rdens tolíssimas q u e lhe de-
r a m . . . 

E , de resto, tudo ficou como 
es tava . 

Seria bom que o povo de 
Co imbra , conhecendo o que pôde 
esperar d'aque!les que, es tando á 
f ren te da sua adminis t ração, cum-
p r e m d 'este modo o seu dever, 
v á regis t rando estes factos elo-
quent íss imos. 

i Sciencias, Lettras & Artes 

N O I V A D O 

{K. G.J 

Era deserta a e s t r ada . . . 
Milhões d'estrellas n'amplidão do Espaço. 
Lembrou me o ceu a cathedral sagrada 
aonde eu conduzia pelo braço 
a virgem noiva, estremecida Amada. 

Cada constellaçào 
julguei que fosse um lustre a t remular : 
e eu ia em receiosa adoração, 
como quem leva a noiva pela mão 
dentro do templo aos pés do níveo a l ta r . . . 

Havia no caminho 
moitas de madre-silvas olorosas, 
setinosos festões de rosmaninho, 
semeados os comoros de rosas 
retalhadas em pétalas d ' a rminho . . . 

Par'ceu-me tudo aquillo 
um templo immenso erguido ao deus do Amor 
o espaço era sereno, o ceu tranquillo, 
nave infinita d'azulina côr, 
— obra assombrosa, original estylo! 

E a côr indefinida 
do tecto d'esse templo constellado 
que abriga a crença na aridez da vida, 
a primorosa tela entretecida 
d'oiro e d'azul, estrellas e brocado, 

Desejei eu que fosse 
possivel arrancal-a, além, do ceu, 
para teéer com ella á noiva doce 
o virginal, immaculado v e u . . . 
— Santa ambição que o teu olhar me trouxe ! 

E da mansão distante 
colher os soes, —aspiração extrema — 
um punhado de luz do ceu radiante 
para fazer com ella o diadema: 
com que adornasse a fronte á minha amante I 

Noivado que idealiso, 
que eu sonhei nessa fronte de pureza! 
0 templo ó o ceu; o altar — o paraizo; 
a benção nupcial um teu sorriso, 
e o sacerdote — Deus — a Na tu reza . . . 

RODRIGUES DAV1M. 

X 

O DINHEIRO DO PAPA 

O h Eriçasse ? 
— Q u e deseja, meu a m o ? 
— Fica sabendo que Sua San-

t idade Pio v n deve chegar áma-
nhã á nossa ter ra . 

— Chega ? Ainda bem 1 Q u e m 
vae ficar contente , mas mesmo 
mui to contente , é a minha mu-
lher. 

— Escuta , Fr icassé . Tenho- te 
p o r um bom homem ás direi tas, 
e por um bom cocheiro. 

— O melhor de todos, meu 
amo. N e n h u m me leva a pa lma 
aqui por estes sitios. 

— Além d'isso, tu és pae de 
t res filhos. 

— De quat ro , meu amo. E o 
quinto está em caminho. E espe-
ro em Deus que ainda não hei de 
ficar por a q u i . . . 

— Es tá bom, está b o m . . . Pois 
se tu me promet tes que és capaz 
de cumprir como deve ser cum-
prida uma sagrada missão, é a ti 
que a confio. 

Fr icassé abriu os olhos, coçou 
a cabeça, como se se t ra tasse de 
a lguma coisa sob rehumana . 

— P r o m e t t e s ! insistiu o mor-
d o m o do paço episcopal. 

— Pa lavra de rei, que pro-
m e t t o ! 

— B e m ! O r a fica sabendo , 
Fr icassé , que és tu que vaes ter 
a honra de conduzir o Nosso San-
to P a d r e á egreja de Pon tu rac . 
Agrada- te o serviço, Fr icassé ? 

— Se me agrada , com mil 
d e m . . . Se me a g r a d a ? Ainda o 
meu a m o m ' o pergunta . U m a boa 
gorgeta que eu vou apanhar , que 
ainda ha de valer mais que u m a 
gar rafa d ' aguarden te . Nunca Fri-
cassé pensou ter relações com o 
dinheiro do P a p a . E ha de ter 
bem boas peças no seu saquinho, 
o santo homem. E não foi por 
uma navalha velha que elle se in-
commodou a visitar cá os sitios e 
a ir dizer uma missa á egreja de 
Nossa Senhora . Aquelles é que o 
dinheiro não custa muito a ga-
nhar ? Que con tam r iquezas d V 
quelle sr . Papa ! . . . Dizem que é 
u m a coisa por ahi a l é m ! 

— Pois sim, sim. Seja o que 
for , o que eu não quero é que tu 

faltes ámanha , ao meio dia e m 
ponto , á por t a do paço . Ouviste? 

— E s t e j a descançado, meu 
amo. A o meio dia em ponto . E 
vou me recolhendo. Com sua li-
c e n ç a . . . Mui to boas no i t e s ! 

— Boas noi tes , Fr icassé ! 

* 

N o dia seguinte, ao meio dia , 
Fr icassé , de redeas na mão , fitas 
novas no chapéu, Fr icassé , bar-
beado de fresco, escovado, pen-
teado, empomadado , ostentava-se 
orgulhosamente em cima da almo-
fada da berl inda pontifical, pos-
tada em f rente da altissima e lar-
guíssima por ta do paço episcopal. 

— «Sobre tudo , tinha-lhe re-
commendado a mulher , tem cau-
tella em não prague ja r como é teu 
costume. Pensa na pessoa que vaes 
conduzir . 

— E ' um italiano, respondeu 
Fr icassé . Não percebe palavra do 
que eu digo, e se me esquecer , e 
se praguejar , pa r a ahi como um 
d a m n a d o , ha de imaginar que es-
tou r ezando o P a d r e - n o s s o ! N ã o 
tenhas medo , mulhe r !» 

Deu meio dia, — meio dia e 
um q u a r t o : — e nada de P a p a . 

Fr icassé , em cima da almofa-
da, impacientava-se, rogando já a 
sua p raga . 

Soa meia ho ra na cattoedral; 
abre a por ta . Emf im ! Eis que sur-
ge u m a onda de sotainas : sotai-
nas p re tas , sotainas côr de vio-
leta, sotainas e n c a r n a d a s ; diáco-
nos, acolytos e c a m a r i s t a s ; um 
m u n d o d 'egreja , t a m b é m salpica-
do de casacas bordadas , d 'unifor-
rnes, de penachos e de chapéus de 
p lumas . Um minuto de confusão; 
depois o cortejo fo rmou-se ; os pe-
nachos inclinaram-se respeitosa-
mente , e as casacas bo rdadas fa-
zendo uma longa reverencia ajoe-
lharam-se em filas d iante do H o -
m e m Branco que avança , os dois 
dedos erguidos so lemnemente , se-
meando bênçãos com profusão . 

Q u e bonito que era o P a p a ! 
Olhos muito pretos , húmidos , um 
grande nariz á italiana, bocca gran-
d e . . . talvez pa ra sorrir melhor . 
Parec ia um s a n t o ! 

Eil-o que sóbe para a berlin-
da ; fecha-se a por t inhola . Bate , 
cochei ro! O P a p a espalha mais 
bênçãos. Fr icassé atira duas pra-
gas e a carroça fere lume sobre 
as p e d r a s da calçada. 

«Eh ! E h ! A r r e d a ! . . . » 

(Continua). 
GIL VICENTE. 

• 

A epidemia 
Felizmente a epidemia que la-

vra em Lisboa , e se dizia ser o 
cholera, vae diminuindo. 

A impressão causada , no es-
trangeiro, pelas noticias a la rman-
tes que uma par te da imprensa 
suscitou, começa a desfazer-se. 

O decrescimento dos casos , 
em Lisboa, dos quaes, muito pou-
cos têm sido fa taes , faz-nos crér 
que a epidemia, mesmo que fosse 
a cholera, pouca importancia teve 
ou tem. 

N o emtan to , foi util, para se 
adop ta rem medidas de hygiene, 
ha mui to rec lamadas . 

A noticia a larmou o es t ran-
geiro, que fechou os seus por tos 
ás procedências portuguezas; po-
rém a junta de saúde de Antuér -
pia reconhece ser desnecessária a 
imposição das quarentenas , que 
provisoriamente es tavam deter-
minadas , aos p roduc tos da nossa 
expor tação; e a F rança revoga a 
por tar ia que prohibia a impor ta -
ção e transito de generos portu-
guezes. 

Só a H e s p a n h a conserva o 
proposi to d ' u m a teimosia injusti-
ficada. E m q u a n t o as companhias 
de caminhos de fer ro se recusam 
en t ra r em combinações para o ser-
viço de banhos — Por tuga l e Hes -
panha , o alcaide de Badajoz man-
da expulsar da f rontei ra os ceifei-
ros portuguezes . 

Is to prejudica-nos enormemen-
te, jamais quando o rigor de taes 
medidas, são um tanto injustas, 

Interesses e noticias locaes 

Polícia hygienica 
Cont inúa á pe rmanecer no 

mesmo repugnan te e last imoso 
es tado a falta de limpeza da ci-
dade ! 

Pra t icam-se por ahi, nas ruas 
pr incipaes, cousas que não se to-
lerariam nas mais immundas viel-
las de qua lque r villoria. 

Na sexta feira, por volta das 
8 horas da noite, estacionava no 
meio do Arco d A l m e d i n a , u m 
ca r ro , que dois homens andavam 
enchendo de asqueroso lixo e ou-
t ras fétidas immundicies . 

Is to durou desde as 8 horas e 
meia atè per to das 10, jus tamente 
a hora de maior transito em aquelle 
local das pessoas, que da cidade 
alta veem de ta rde á baixa pas-
sear ou fazer as suas compras . 

Bonito e odorifero espectáculo, 
e sobre tudo hygienico e honroso 
pa ra uma cidade, que se diz a 
terceira cidade de P o r t u g a l ! 

Focos d' infecção 
Repet imos , e mais uma vez 

l e m b r a m o s a quem compete pro-
videnciar, que na rua Ferre i ra 
Borges , por baixo da casa n .° 97, 
existe um deposito de dejectos e 
de toda a casta de immundices, 
que, escorrendo na antiga runa 
que vem das ruas super iores , ali 
ficam e ali estão, ha muitos an-
nos, represadas , por não ter o 
cano geral inclinação sufficiente 
pa ra lhe dar escoante, sendo tal 
a accumulação d 'essas immundi-
cies, que, não podendo r o m p e r 
ab r i r am poços de dois e mais me-
t ros de profundidade ! 

Na rua Fe rnandes T h o m a z e 
em out ras succede o mesmo! 

Dr. Vasques de Mesquita 
De visita a seu filho, o nosso 

quer ido amigo e distincto collega 
de redacção, o sr. Augusto de 
Mesqui ta , está em Coimbra o sr . 
dr . Vasques de Mesqui ta , um dos 
mais iilustres jurisconsultos do 
nosso paiz. 

R e g r e s s o 
J á recolheu da sua viagem e 

cornmissão scientifica ao Congres-
so medico, celebrado na capital 
da Italia, o sr . dr. Augus to An-
tonio Rocha , lente da Facu ldade 
de Medicina da nossa Universi-
dade. 

O sábio professor recebeu na-
quelle Congresso solemnes e hon-
rosas demonst rações de apreço e 
subida consideração, jus tamente 
devidas aos seus incontestáveis 
méri tos de notável homem de 
sciencia e abalisado clinico. 

O s nossos pa rabéns e os nos-
sos cumpr imentos . 

Bel lezas do corre io 
Diz-nos o sr. Antonio Dua r t e 

Ribeiro, do P o r t o , ter-nos escri-
p to tres car tas nos dias 20, 23 e 
24 d'abril passado, sem que lhe 
respondessemos. Pois nem uma 
só veiu pa ra r ás nossas mãos . 

E 1 realmente extraordinár io , 
dizendo-nos o nosso amigo ter 
lançado as cartas na estação prin-
cipal ; mas é, infelizmente, ver-
dade ! 

A o sr. director do correio d ,ali , 
ped imos as nossas providencias. 

- Q -

Exame de pharmacia 
Fez exame no dia 2 do cor-

rente , de pharmacia , 2.a classe, 
no dispensatório pharmaceut ico 
d 'es ta Universidade, sendo appro-
vado plenamente , Antonio T a v a -
res de Cas t ro , filho de Antonio 
T a v a r e s de Cas t ro , natural de 
Oliveira do Bai r ro , dis t r ic to de 
Aveiro, 

Os a lumnos do 5.° anno 
medico 

Foi entregue ao sr . rei tor da 
Universidade por u m a cornmissão 
do curso do 5.° anno medico, da 
qual faziam par te os académicos , 
srs . E r n e s t o de Amor im, Cos ta 
Pa lme i ra e Cruz A m a n t e , uma 
represen tação assignada pelos alu-
mnos d 'aquelle curso, pedindo a 
reunião extraordinaria do conse-
lho da Faculdade de Medicina, a 
fim de que este resolva sobre o 
melhor m o d o de se eífectuarem 
as suas fo rma tu ras . 

O curso do 5.° anno medico, 
em face da epidemia da cholera, 
resolveu por unanimidade : 

i.° OfFerecerem-se immedia-
tamente pa ra pres tar em Coimbra 
todos os serviços médicos compa-
tíveis com as suas habilitações 
clinicas, e que em tal s i tuação 
lhes sejam exigidos ; 

Solicitarem do ill.mo e ex.n '° 
sr . Rei tor da Univers idade, bem 
como dos ill.mos e ex.mos Professo-
res da Faculdade de Medicina, a 
graça de lhes ob ter desde já a 
auctorisação necessaria para que , 
no caso de serem encerrados os 
estudos nesta Univers idade , os 
a lumnos do quinto anno, se jam, 
acto contínuo, chamados a pres-
tar as ult imas provas das suas 
lides académicas , — para ass im, 
com toda a obnegação e respon-
sabilidade da sua definida posição, 
poderem ser úteis ao seu paíz e 
contr ibuírem para o augmento do 
actual pessoal medico de Po r tu -
gal, que nunca será de mais em 
tal conjunctura . 

Regis tamos com louvor a atti-
tude alevantada d e s t e s briosos 
académicos, que tão expontanea-
mente põem á disposição da socie-
dade os seus beneficos serviços. 

3 

Vergonhoso 
P a s s a n d o na sexta feira, das 

10 para as 11 horas da noite, na 
rua das Cosinhas, observamos um 
caso por demais vergonhoso. 

O policia n.° 17, da i . a esqua-
dra , comple tamente embr iagado, 
insultava os moradores d 'aquella 
rua , que por acaso es tavam á ja-
nella e por tas da sua habi tação, 
profer indo phrases indecentes que 
p rovocavam um correct ivo. 

A o sr. commissario pedimos 
repare ou mande repara r pelos 
actos dos seus subordinados , pois 
que é uma vergonha que os m a n -
tenedores da o rdem, se jam os pri-
meiros a provocar a desordem e 
o escandalo. 

Espe ramos que o sr . commis-
sario não deixará passar impune 
o procedimento do guarda , por-
que um homem d e s t e s na policia 
desmoralisa e não moralisa. 

—~—. 

B u s s a c o 

Realisou se quinta feira a ro-
maria da Ascensão no Bussaco. 

A o contrar io dos mais annos , 
embora estivesse um dia explen-
dido, a concorrência não foi mu i to 
numerosa . De Coimbra , po rém, 
andavam alli bas tan tes foras te i ros . 

O sitio é um dos mais aprazí-
veis do nosso paiz. N a d a de m a -
terial se alli encontra ; só o que a 
na tureza gerou, o que faz com 
que se gozem alli momen tos muito 
agradaveis . 

Q u e nos conste não occo r re ram 
desordens . 

Senhor a o s e n t r e v a d o s 

C o m o esplendor com que 
costuma apresentar-se a procissão 
do Senhor aos en t revados da fre-
guezia de S. Bar tho lomeu, saiu 
ella na próxima passada quinta 
feira d A s c e n ç ã o da egreja da dita 
freguezia, e depois de aminis t rada 
a Sagrada c o m m u n h ã o aos entre-
vados foi distr ibuída por aquelles 
ue são mais pobres a quantist 
e t Q $ Q Q O réis. 
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fcsmcaaa. 

Despacho 
O Diário de sexta feira publi-

ca um despacho conf i rmando no 
logar de solicitador d 'es ta comar-
ca, o sr. João Marques Mósca . 

•O 

Cemiterio da Conchada 
No cemiterio da Conchada enter-

raram-se na semana (inda os seguin-
tes cadaveres: 

Amélia da Conceição, filha de 
Daniel José Ribeiro e Maria do Nas-
cimento, de Coimbra, de 48 annos. 
Falleceu de tuberculose pulmonar, no 
dia 22. 

Joaquina da Conceiçno, filha de 
Antonio Alves e Luiza Maria, de Santa 
Clara, de 19 annos. Falleceu de tu-
berculose pulmonar, no dia 22. 

Manuel, filho de Joaquim dos 
Santos Azevedo e Clementina Ade-
laide Azevedo, de Coimbra, de 2 an-
nos. Falleceu de sarampo complicado 
de broncbile, no dia 24. 

Francisco da Silva, filho de Fran-
cisco Alves e Francisca Ignacia da 
Conceição, de Santa Clara, de 77 an-
nos. Falleceu de hemorrhagia cerebral 
no dia 25. 

Elisa, filha de Gabriel Pereira 
Cardoso e Maria Emilia Soares de 
Freitas, de Santa Clara, de 5 annos. 
Falleceu de moléstia desconhecida, 
no dia 26. 

Antonio Emygdio dos Santos, filho 
de Emygdio dos Santos e Theresa de 
Jesus, de Coimbra, de 33 annos. Fal-
leceu de erysipela, no dia 28. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 3 4 7 . 

Como se pode evitar um ataque 
de cholera 

PELO 

Dr. J. J . da Silva Amado 
I I 

A agua para lavagem 
A agua que serve para lavar os 

alimentos, que se comem crús, deve 
ser egualmente esterilisada, e bem 
assim a que serve para lavar a cara, 
as mãos e a bocca, ou para banhos 
geraes. 

O gelo em tempo de epidemia é 
suspeito, porque pôde ter sido fabri-
cado com agua impura. 

O leite é frequentemente falsifi-
cado com agua, e, se esta fôr impura, 
pôde servir de vehiculo para a trans-
missão da cholera. 

Para esterilisar o leite é preciso 
fervel-o. Quando esta operação se faz 
a banho-maria, durante 30 a 40 mi-
nutos, em frascos hermeticamente fe-

4 8 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X I I 

O s e g r e d o 

U m a ver t igem horrível passou 
pela cabeça de D é b o r a ; os olhos 
abriram-sé-lhe desmesuradamente 
p a r a pene t ra rem as t revas espes-
sas do cárcere e ent reverem um 
raio de luz; os lábios buscavam 
um sopro d ' a r naquelle tumulo 
ab razado ; a voz esforçava-se por 
implorar soccorro e expirava no 
pei to , como os gritos dos sonhos 
maus . O delírio subiu-lhe a_o ce-
rebro ; despedaçou o fa to , não po-
dendo de r ruba r as muralhas que 
a e smagavam; soltou a sua bella 
cabelleira, pa ra a fazer revolutear 
diante do ros to , como um leque, 
pa r a se dar um pouco de f rescu-
ra artificial; bem depressa o seu 
fato, a inda o mais ligeiro, lhe foi 
intolerável; juncou o solo viscoso 
com os fa r rapos dos seus vesti-
dos, e prost rando-se de joelhos 
çediu aos céus, c o m o u m favor 

chados, conserva o gosto agradavel, 
e mantem-se inalteravel durante 24 
horas. 

A manteiga 
A manteiga, que se come crúa 

com o pão, pôde transmiltir a doença, 
porque o microbio pode viver nella 
algum tempo : é bom evitar este ali-
mento quando grassa a epidemia. 

Fructos e legumes 
Os fructos e legumes crús tam-

bém podem estar polluidos e trans-
miltir a doença : o mais prudente é 
a abstenção, mas se forem bem cozi-
dos não ha inconveniente. 

0 pão 
Embora o pão seja cozido no for-

no, é prudente que os padeiros usem 
sempre de agua pura para amassar a 
farinha, porque no interior do pão 
pôde haver partes, que não se aque-
çam a ponto de ficarem esterilisadas. 

Não ha risco algum em comer o 
pão em sopa fervida, e em torradas 
bem tostadas; mas o pão frio, ainda 
que tenha sido fabricado com agua 
pura, é suspeito, porque pôde ter sido 
locado por mãos sujas. 

Doces 
Os pasteis e quaesquer dôces, 

que se coroem frios, podem ter sido 
tocados por um panno ou mão suja, 
e assim transmittirem a doença. 

Aguas mineraes 
As aguas mineraes artificiaes são 

suspeitas, quando se não tem a cer-
teza de terem sido preparadas com 
agua pura. 

As aguas mineraes naturaes, quan-
do são genuínas, e 'as fontes d'onde 
dimanam não foram polluidas, nem 
haja falta de cuidado na captação e 
e engarrafamento, podem lomar-se 
sem receio. 

Desinfecção das pias e latr inas 
E' prudente que em tempo de 

epidemia todas as famílias se acostu-
mem a desinfectar as pias e latrinas: 
para este fim deitar-se-hão duas vezes 
por dia dois litros de um soluto de 
sulfato de ferro. 

Este soluto prepara-se juntando 
a um litro d'agua coinmum 100 
grammas de sulfato de ferro, e agi-
tando o liquido até que este corpo 
esteja completamente derretido. 

Preferimos este desinfectante por 
ser muito barato e tratar-se nesta re-
commeudeção da desinfecção geral 
das pias e latrinas, o que Iraria uma 
enorme despeza se se empregassem 
desinfectantes caros. 

0 lixo 
O lixo deve também ser desinfe-

ctado ; convém que seja depositado 
num caixote bem vedado e com tam-

inapreciavel, u m a súbita mor te , 
e que lhe poupasse a agonia inau-
dita da fome e da sede , e esses 
úl t imos momentos enraivecidos de 
furiosa loucura, em que os den tes 
esfomeados di laceram nella o ul-
t imo al imento. 

H a supplicas tão fe rvorosas , 
que tão p ro fundamen te sobem do 
imo do coração, que nos levam a 
crer que Deus as exalta, se elle 
ouve as lamentações da t e r r a . 

Parece que um orvalho rociou 
a fronte de Débora; a pobre ago-
nisante, chegando a este sup remo 
limite da vida, em que um mo-
mento de repouso é já uma vol ta 
para a ressurreição, sentiu a sua 
coragem reanimar-se, e o pensa -
men to de Virgilio deteve-lhe a 
alma sobre os lábios. 

En tão , representou-se a si pró-
pria este homem, que não vivia 
senão para uma mulher, uma idêa, 
u m amor , não encontrando mais 
junto de si a imagem adorada , 
fonte da sua vida, e agi tando o 
seu desespero pelo deserto d1 Al-
bano, a t ravés das arvores veladas 
pelos crepes do lucto. 

Es te olhar dirigido para Vir-
gilio soccorreu Débora , que com-
prehendeu o sentido p ro fundo de 
este pensamento d 'um grande poe-
ta : Quanto mais longe estão os 
corpos, tanto mais perto estão as 

pa ; na superfície livre do lixo deve 
deitar-se, á noite, 100 grammas do 
soluto de sulfato de ferro. Depois de 
despejado o lixo, convém deitar no 
caixote vasio um pouco de chloreto 
de cal. 

Dejectos dos cholericos 
E' preciso ter-se sempre presente 

no espirito, que è pelo contagio dos 
dejectos dos cholericos que a doença 
se transmitte ao homem; esse contagio 
pôde ser directo ou indirecto. 

Contacto com os dejectos 
dos cholericos 

Assim, os parentes, os creados, 
os enfermeiros, os médicos que tra-
tam os doentes, isto é, as pessoas 
que tratam d'elles, que lhes tocam 
no corpo maculado pelos dejectos, nas 
roupas, louças e moveis sujos, podem 
colher os mierobios, que os vão in-
fectar, penetrando nas vias digestivas 
com os alimentos, ou pelo contacto 
dos dedos ou dos charutos e cigarros. 
E' também possível que um aperto 
de mão dado a uma d'essas pessoas 
vá passar os microbios a outras, dan-
do-se então o contagio indirecto. 

E', pois, altamente recommenda-
vel que as pessoas que estão em 
contacto com os cholericos lavem a 
miúdo as mãos com líquidos desin-
fectantes. 

li' ainda prudente que todos ado-
ptem esta pratica, porque ninguém 
pôde ter a certeza de nunca tocar 
em objectos, que podessem adquir 
directa ou indirectamente os bacillos 
da cholera. 

Se alguém pisar um sitio onde 
haja dejectos de cholericos no chão, 
por exemplo nas latrinas d'uma hos-
pedaria, ou no pavimento d'uma es-
trada, podem os microbios adherir ao 
calçado, e este servirá de vehiculo 
para contaminar os creados, que o 
engraxem, ou os sapateiros, que o 
concertem. Quando houver qualquer 
motivo para suspeitar que este caso 
se deu, convém desinfeetar o calçado, 
esfregando o com um panno humede-
cido por um liquido desinfectante. 
Em todo o caso, as pessoas que li-
dam com fato ou calçado usado, cuja 
proveniência.não conheçam bem, de-
vem lavar as mãos com um soluto 
desinfectante, logo depois de tocarem 
nesses objectos. 

Eis os líquidos desinfectantes mais 
recommendaveis: 

Desinfectantes 
i . ° 

SOLUTO FORTE DE SUBLIMADO 

Sublimado corrosivo. . . . 1 gramma 
Acido chlorydrico 5 » 
Agua eommum 1 litro 

Dissolva. 

almas. E este novo companhe i ro 
que ella deu á solidão do seu cár-
cere acabou de a reconciliar com 
a vida, e segurou-se energicamen-
te com as mãos ás bordas do tu-
mulo, esperou chegar a ter espe-
rança . 

U m ligeiro ruido fez-se ouvir 
no corredor e acordou u m f raco 
echo sob a abobada da p r i são ; as 
fechaduras e os ferrolhos range-
r a m ; a pezada porta girou nas 
couceiras fortes e r angedouras ; 
u m a claridade de lanterna radiou 
como o sol mais luminoso, e u m a 
rapar iga , bella como o anjo da 
Liberdade , appareceu e caminhou 
p a r a a pris ioneira com um rosto 
onde o sorriso se alliava á com-
paixão. 

Débora estava estendida sobre 
o seu g r ab a to de palha, e o seu 
primeiro movimento foi envolver-
se na sua compr ida e espessa ca-
belleira como n u m vestido. 

— Não tenha medo , disse-lhe 
a rapar iga com voz agradavel ; sou 
eu, uma mulher t a m b é m . T rago-
lhe o al imento dos p r e s o s ; mas 
como fui eu quem o prepa rou , ha 
de encontral-o bom, creio eu. 

Débora ergueu-se, assentou-se 
sobre a palha e aper tou as mãos 
da r a p a r i g a 

— N ã o me conhece, pergun-
tou esta á prisioneira. 

2.° 

SOLUTO FRACO DE SUBLIMADO 

Sublimado corrosivo, 5 decigrammas 
Acido chlorhydrico. 5 grammas 
Agua 1 litro 

Dissolva. 

3.° 

SOLUTO DE PHENOSALYL 

Acido phenico 9 grammas 
Acido salicylico 1 » 
Acido láctico 2 » 
Agua 10 litros 

Dissolva. 

SOLUTO DE SULFATO DE COBRE 

Sulfato de cobre 50 grammas 
Agua 1 litro 

Dissolva. 

Precauções com os desinfectantes 
Estes líquidos são venenosos to-

mados em bebida, e por isso convém 
conserval-os em vasilhas bem distin-
ctas das que encerrem os líquidos 
destinados para beber, devem ter let-
treiros bem legíveis, dizendo a com-
posição do desinfectante que conteem, 
e estar guardados em logar seguro, 
onde não possam ir buscai os as 
creanças ou os dementes, que haja 
em casa. E' lambem prudente córal-os 
pela addição de uma maleria corante, 
por exemplo a fuchsina. O soluto de 
sulphato de cobre não precisa ser 
corado artificialmente, porque é azul. 

A lavagem da bocca 
A lavagem da bocca deve fazer-se 

a miúdo, principalmente antes de 
comer, com agua esterilisada, e, de-
pois de esfregados os dentes com es-
cova, deve fazer-se uma lavagem com 
agua acidulada pelo acido cítrico, ou 
pelo acido chtorhydrico, na proporção 
de 4 grammas de acido por litro 
d'agua. 

Lavagem das mãos e da cara 
As mãos, e especialmente as 

unhas, devem ser esfregadas com es-
cova rija, e lavadas com um desinfe-
ctante de preferencia o soluto fraco 
de sublimado acima referido : a cara 
pôde lavar-se com o mesmo desinfe-
ctante, ou pelo menos com agua aci-
dulada pelo acido chlorhydrico, cítri-
co ou tartarico. 

Lavagem das ventas 
E' prudente lavar as ventas tam-

bém com agua esterilisada, e melhor 
ainda com um desinfectante, que 
pôde ser agua acidulada pelo acido 
chlorhydrico, para impedir que pene-
trem por esta via poeiras suspeitas. 

Quando apparece um caso de 
cholera numa casa é necessário tomar 
as seguintes precauções. 

(iContinua ) 

— Não, disse Débora ; mas 
bas ta -me vêl-a para a est imar . 

— E ' pelo maior dos acasos 
que eu aqui estou, continuou a ra-
par iga . Eu era creada d ' uma os-
teria muito mal vista pela policia. 
F izeram-na fechar, porque havia 
lá sempre conspirações de patrio-
tas, dizia-se, e eu voltei para casa 
de meu pae, que é o carcereiro 
d 'es ta c a d e i a . . . Vê, como foi fe-
liz! . . . Chamo-me Ruzzar ina ; te-
nho o casamento t r a t ado com um 
bravo rapaz , que é amigo de seu 
i rmão Gedeão , e foi o meu noivo 
que me recommendou a menina 
Débora . Ahi tem porque razão eu 
a venho vêr, consolal-a e offerecer-
lhe os meus serviços . 

— N ã o , disse Débora , a meni-
na não é Ruzza r ina , nem a filha 
do carcere i ro ; é a Providencia , 
porque desceu quando eu o r a v a . 

— Serei o que quizer, conti-
nuou Ruzzar ina , e farei tudo o 
que puder . 

— Pois b e m ! disse Débora , 
vou escrever uma carta a . . . um 
amigo. 

— Previ isso, disse a rapa-
riga, e t rago tudo quanto é neces-
sário para e s c r e v e r . . . 

— E encarrega-se da c a r t a ? 
peguntou Débora vivamente . 

— B o a p e r g u n t a ! De qiue lhe 

Apeadeiro 
O s habi tantes de Abrunhosa 

Velha (Beira Alta) estão possui-
dos da esperança de que a Com-
panhia dos Caminhos de F e r r o 
mande construir junto áquella 
povoação, um apeadeiro . Isto nos 
communica pessoa de amisade 
d'ali . 

Parece-nos que bas tan te apro-
veitará com isso a povoação, acre-
di tando, t a m b é m , que a Compa-
nhia não perderá se realisar tal 
melhoramento . 

Abrunhosa Velha, no seu tem-
po, m a n d a para fóra muitos ce-
reaes , ba ta tas e queijo, e nos an-
nos de abundancia , exporta muito 
vinho. E ' certo que a conducção 
pa ra a es tação de Gouveia é cara 
e incommoda . P o r esse mot ivo , 
não se tem desenvolvido a sua ex-
por tação, por que as despezas de 
t ranspor te fazem que não possa 
compet i r com os preços de loca-
l idades ,com estação mais próxima. 

Dado o caso, porem, do apea-
deiro, es tamos cer tos de que os ha-
bitantes se animarão, a largando 
as suas t ransacções agrícolas com 
os diversos mercados . 

Oxalá que se realise tal me-
lhoramento , pois que com isso 
uns e out ros não deixarão de lu-
crar . 

X 
Orçamento municipal 

Foi approvada a deliberação 
da camara municipal da Covilhã, 
de incluir no seu fu tu ro orçamen-
to, a verba necessaria para a com-
pra de casa de escola e habi tação 
do professor da freguezia de 
Barco, e regeitada a que se refere 
á pos tu ra sobre tabernas , casas 
de pasto, bilhares, etc. 

Associação de Soccorros Mutuos 
IYIonte-Pio Conimbricense 

MARTINS DE CARVALHO 

A V I S O 
ASSEMBLÊA GICRAL 

P o r ordem do ex.mo s r . presi-
dente é convocada a assemblêa 
geral a reunir em sessão ordinaria 
no dia 6 de maio de 1894, pelas 
10 horas da manhã , na casa da 
Associação Commercia l . — P r a ç a 
do Commercio . 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Apresen tação de officios d a l -
guns membros da direcção pedin-
do escusa dos cargos pa ra que 
fo r am eleitos. 

O secretario da assemblêa geral , 
Antonio Gomes Tinoco. 

serviria escrever , se não tivesse 
ninguém que levasse a c a r t a ! . . . 

Ruzzar ina pousou sobre a cama 
o que era necessário pa ra se 
escrever , e Débora escreveu a 
ca r t a . 

— Não se encommoda se eu 
fallar emquanto vae escrevendo ? 

— Não, pôde fallar á sua von-
tade . 

— Q u a n d o me disseram que 
estava presa , eu disse a mim pró-
pria : 

— Deve ser bem bonita, a 
menina Débora ; e na verdade a 
menina ainda é mais bonita do 
que eu suppunha . 

— Q u e está dizendo? observou 
Débora , continuando a escrever , 
é difficil entendei-a. 

— Ah ! a razão ahi vae: nes ta 
prisão não houve nunca mulheres 
velhas e fe ias ; e na verdade, pa r a 
que as queriam cá ? . . . 

— Meu D e u s ! é horrível o que 
me faz comprehende r ! disse Dé-
bora pa rando a mão sobre o pa-
pel. Pois então, seja innocente ou 
seja culpada, uma mulher pôde 
ver-se sepultada neste segredo? 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
phia Operaria . — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo à rua dou 

Sapateiros,— G O J M S S A , 
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« T l I O » 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

T V V E I i O P E S 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 
Typ Operaria. 

C o i m b r a 

AK Tl Cl PA- , 
Ç Õ E S 

DE C A S A M E N T O 

lis, e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. l iTIMA 
N O V I D A D E 

I em f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L I I E T E S 

de visita 
Q u a l i d a d e s 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S 

e jornaes 
P e q u e n o e g r a n d e ] 

f o r m a t o 
Typ. Operaria I 

C o i m b r a 

. I M P R E S S O S 

P A R A 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de t h e a t r o 

V I S O S 
PARA 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

Leilões, 
casas 

comrcerciaes, ele 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , I_I _A_ I R , G - O Z D . A . F R E I R I A , 1 4 = 

íC 
F.FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -
TURA, no Arco da Traição, 
n.8 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

Carimbos de Borracha 
Grande var iedade para mar -

car papel e roupa . 
F a z e m - s e com brevidade e 

por preços modicos . 
SERIO VEIGA 

COIMBRA 

L I V R O S U S A D O S 
C o m p r a m - s e na a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t e 

j o r n a l , e s t a n d o e m bom uso , e con-
v i n d o o p r e ç o . 

Copias de dissertações 
N a a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t e j o r n a l , ha 

q u e m s e e n c a r r e g u e de c o p i a r d i s -
s e r t a ç õ e s , p o r p r e ç o s c o n v i d a t i v o s . 
P o d e c o m b i n a r - s e a q u a l q u e r hora do 
d i a . 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de SO % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

L E I L Ã O 
A i o dia 1 0 d e m a i o e s e g i n -
J _ N I t e s v e n d e r - s e - h ã o em 

lei lão , d a 1 ás 4 h o r a s da t a r d e os 
l ivros q u e p e r t e n c e r a m ao fa l lec ido 
Abi l io A u g u s t o da F o n s e c a P i n t o , n a s 
c a s a s da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 
com e n t r a d a pela r u a da I lha , n . ° 5 . 

«„„ A r r e , , d a - | 8 e a c a s a d® 
j Q . q u i n t a do C id ra l , s i t u a d a 

n u m dos l o g a r e s mais a g r a d a v e i s dos 
a r r e d o r e s d e C o i m b r a . T e m t a m -
b é m a v a n t a g e m de h a v e r alli boa 
a g u a . P a r a t r a t a r na m e s m a q u i n t a 
ou n a c a s a H a v a n e z a . 

VIOLEIRO 
„„ A " » " * * « \ i i is cm d a s 

X T L S a n t o s , s u c c e s s o r d e 
A n t o n i o d o s S a n t o s , p r e m i a d o na ex-
pos ição d i s t r i c t a l d e C o i m b r a , em 
1 8 8 4 , com a m e d a l h a d e p r a t a ; e n a 
d e L i sboa de 1 8 9 0 , p a r t i c i p a q u e s e 
faz n e s t a o f f i c i n a , a ma i s a c r e d i t a d a 
d ' e s t a a r t e , t o d a a q u a l i d a d e d e in-
s t r u m e n t o s d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
s u a a r t e ; a s s i m c o m o os c o n c e r t a com 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , c o m o t em p r o -
v a d o ha m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s p a r a o s m e s m o s i n s t r u -
m e n t o s . 

P r e ç o s mui lo r e s u m i d o s . 

j l8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

AOS « M T O f f i E 
fia 

" 0 0 ( ^ r a , u l e a r m a z é m d e m a t e r i a e s em b a r r o e G r é s p a r a c o n s t r u c ç õ e s 
V J X t a e s c o m o : t i jo lo g r o s s o , d i t o f u r a d o , d i t o r e d o n d o , d i to r e f r a 

e t á r i o , t e l h õ e s d e be i r a l e d e c a l e i r a , t e lha c o m m u m e todo o m a t e r i a l com 
p l e t o p a r a c a n a l i s a ç o e s d e a g u a e e s g o t o c o m o s ã o : m a n i l h a s , s y p h ô e s 
co tove l l o s , b a c i a s c ó n i c a s , e x c e n t r i c a s e o u t r o s s y s t e m a s , p a r a r e t r e t e s . 

B a l a u s t r e s c o l u m n a s e figuras pa ra j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 

Único a r m a z é m q u e a p o d e f o r n e c e r pe lo p r e ç o da f a b r i c a , a s s im c o m o 
os r e s t a n t e s a r t i g o s t a n t o e m g r é s c o m o e m b a r r o . 

Nua D i r e i t a n . ° 9 9 , 1 1 e 1 3 . 
E s c r i p t o r i o rua do C o r p o de D e u s n . ° 1 2 2 . 

T T ^ s t a a g e n c i a e n c a r r e g a - s e d e o h t e r Cartas de doutor, de licenciado, 
'' i~' i de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 

Portugal e de pharmacia. 
T e m c o r r e s p o n d e n t e em L i s b o a p a r a a l c a n ç a r portarias e o u t r o s d o c u -

m e n t o s . 
N a s e p o c h a s p r ó p r i a s t r a t a t a m b é m d e matriculas e d e o b t e r attestados 

p a r a a d i a m e n t o d o r e c r u t a m e n t o mi l i t a r ou o u t r a s q u a e s q u e r c e r t i d õ e s . 
T o d o s e s t e s s e r v i ç o s c o n t i n u a r ã o a s e r d e s e m p e n h a d o s com u r g ê n c i a , 

s é r i e d a d e e e c o n o m i a . 
D i r i g i r ao g e r e n t e da A g e n c i a 

Am BE PAULA E SILVA 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r en i -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , 
r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a 
d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a & C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s -
t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 
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nes t a off icina um r a b e c ã o (o p r i m e i r o 
q u e s e fez n e s t a c i d a d e ) e q u e pôde 
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P r e ç o s e s p e c i a e s e m t o r n e i r a s 
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ANNO II Coimbra, 10 de maio de 1894 N." 1 8 9 

Povo 
A REACÇÃO POLITICA 

«Hei por bem convo-
car para o dia 1.® âo pro-
ximo mez de outubro as 
cortes geraes da nação 
portugueza, cuja reunião 
foi adiada por decreto de 
31 de janeiro ultimo. 

Paço, em 4 de maio 
de 1894.» 

0 movimento de relrocesso, 
p r e p a r a d o , ca lcu ladamente di-
rigido pelos governos d 'e l - re i e 
acen tuadamen te c a r a c t e r i s a d o 
d e s d e oul l imatumbri tannico, lem-
se, nes tes úl t imos annos , p rodi -
g iosamente acce le rado , a ponto 
de es ta rem, de lacto, su spensas 
todas as garan t ias consl i tucio-
naes , e quasi suppr imidas na 
maior pa r te , senão todas, as li-
be rdades cívicas. 

Es t e anormal e anachronico 
movimento , a par da mais e span -
tosa desmora l i sação , ap rox ima-
se do seu termo, j á agora inevi-
tável e fa ta l . 

N ã o será esse te rmo o abso-
lut ismo e a concent ração m o n a r -
chica , a omnipotência governa-
menta l com lodo o seu odioso 
cor te jo e detestável appara to , com 
todas as suas violências politicas 
e exacções fiscaes: se rá a revo-
lução com lodos os seus h o r r o -
res e jus t i f icadas re ivindicações , 
o termo d 'esse r e t rog rado movi-
mento . 

Sim, não ha que d u v i d a r ; 
é fácil de prever . O conílicto, 
mais u m a vez i m p r u d e n t e m e n t e 
levantado en t re as jus t a s rec la-
mações de l iberdade e as p re -
tenções a b s u r d a s do poder pe s -
soal dos governos, entre os inte-
resses geraes e c o m m u n s dos po-
vos e os in teresses par t iculares 
e ambiciosos de a lguns privile-
giados , ent re as generosas aspi -
rações da democrac ia e as ex-
plorações de dominado ra s e p re -
ponde ran te s classes supe r io re s 
em minoria , só a Revolução o po-
de rá resolver e ju lgar , para res ta -
be lecer direi tos o f fend idose des-
af f rontar a jus t iça pos te rgada , a 
l iberdade oppr imida . 

E ai d 'aquel les que a jus t iça 
revolucionaria a lcançar na sua 
fú r i a vingadora , na sua implacá-
vel e cega imparc ia l idade 1 Ai 
d 'aquel les , cu j a s enormes res-
ponsab i l idades a t r e m e n d a espa-
d a da Revolução houver de l iqui-
dar e pun i r s u m m a r l a m e n t e I 

* 

Á dissolução d a s camaras 
electivas, á dissolução e l iquida-
ção forçada e espol iadora das a s -
sociações commerc iaes e indus -
t r iaes , ao ad iamento arb i l rar io 
d a s eleições e jun t amen te á ille-
gal e cr iminosa suspensão d a s 
garant ias par lamenta res , a lodo 
es te desconcer tado e sombrio edi-
fício de audaciosos escandalos , 
i l legal tdades mons t ruosas e pos-
t h u m a s lyrannias , que , em nome 
da sciencia certa e do poder abso-

luto e com os velhos despojos da 
arch i lec tu ra feudal e da ant iga 
ornamentação monarch ica , tem 
andado para ahi a const rui r um 
bando de atrevidas e desor ien ta-
das mediocr idades , acaba o go-
verno de sua m a g e s t a d e de col-
locar a sublimada e vistosa c ú p u -
la, t raçada no famoso Decreto 
dictalorial de 4 do corrente mez, 
convocando a reunião das côrtes 
para o dia 1 d 'ou lubro , e consl i -
tu indo-se a si propr io em dicta-
dura , não d iss imulada , mas f ran-
ca e pa lente , por mais cinco me-
zes ! 

* 

Em um paiz, onde os pode-
res públicos se concent ram n o 
executivo, e esle se a r roga e ab-
sorve tão amplas e omnipotentes 
facu ldades ; onde, pos te rgando as 
leis e a p rópr ia decencia , offen-
d e n d o a jus t iça e esca rnacendo 
a moral idade , se commel lem a u -
dac iosamente lantos escanda los 
e cr iminosos abusos ; onde ille-
gal e i m p u n e m e n t e se tolhem os 
meios, e seques t ra o direi to de 
rec lamar e discut i r os actos do 
governo, de represen ta r pacif ica-
mente aos altos poderes do E s -
lado; onde nem ao menos s e p e r -
milte protes tar contra os exces-
sos da auctor idade exorb i tan te , 
q u e vexa, oppr ime e affronta os 
c i d a d ã o s ; onde os rend imen-
tos do Es l ado são pródiga e doi-
damen te e sban jados , e c landes-
t inamente d e s a p p a r e c e m dos co-
fres públicos, sem que se conhe-
ça ou possa inquir ir qual o seu 
dest ino e appl icação, ao mesmo 
tempo que se esmaga com toda 
a casta de impostos e alcaválas 
osesgo tados contr ibuintes , e mys-
ler iosamente a r ru ina p rosperas e 
florescentes e m p r e z a s ; onde são 
processados , mul tados e encar -
cerados os jo rna l i s tas , que fazem 
aos governos e aos par t idos po -
líticos a ca r idade de os esclare-
cer e aconselhar , e l ambem, e 
por egual direito, têm a coragem 
de os reprehender e accusar pe-
rante a consciência publ ica , de 
pedir e requerer aos t r ibunaes 
competen tes que os ju lguem e 
condemnem, como fôr de jus t i ça 
e na conformidade das l e i s ; — 
em um l a i paiz a Revolução é 
inevilayel, a Revolução é fa ta l , 
como direi to supremo, como u l -
timo recurso , como ext remo es -
forço para despedaçar os gri lhões 
do despot ismo á l iberdade alge-
mada . 

Demons t ra -o sc ient i f icamen-
le-a psychologia physiotogica e 
a physiologia palhologica dos o r -
ganismos sociaes; prova-o, con-
f i rma-o exper imenta lmente a his-
toria de lodos os povos e de to-
das as civilisações. 

Não ha que fugi r á sua p r e -
visão infallivel, á sua irrevogável 
sentença , á sua inexorável j u s -
t iça. 

São essas p ro fundas lesões 
organicas , esses graves d e s a r -

r a n j o s moraes , que or iginam as 
convulsões polit icas, e p roduzem 
no espirito das nações , como a 
n o s s a , mor ta lmente fer idas e 
d e s e s p e r a d a m e n t e en fe rmas , a 
exal tação febril e o delirio epi-
léptico das revoluções t r emen-
das . 

E t r emenda é t ambém a res-
ponsabi l idade de quem es tupida-
mente as provoca, louca e b r u -
talmente as prepara , e com obse-
cada ferocidade as irrita. 

EMYGDIO GARCIA. 

Ckronicas de Coimbra 

i i 

A RÉCITA DO 5.° ANNO 

Sabbado , 5 do corrente , á s 8 
ho ra s da noite. Filas de carrua-
gens t i radas por cavallos bem tra-
tados, dirigiam-se, ruas fóra , pa ra 
o theatro-circo. 

Den t ro , damas com toilettes 
de gala e cavalheiros i r reprehen-
sivelmente encasacados, g rava ta 
setim branco e luvas da mesma 
côr . Nas a lmofadas , cocheiros de 
cartola do século passado e lacaios 
de l ibré. 

Centenas de académicos n u m a 
animação desusada , g randes ra-
malhetes de amores perfei tos e 
rosas na botoeira , lenço provo-
cante de a lvura , a lmiscarado com 
essencias exquisi tas, a esprei tar 
pela aber tu ra do bolso das bati-
nas pre tas , capa escovada e bem 
posta , g rava tas da moda a guar-
necer a base do collarinho, que é 
como u m a listra de neve polida 
na superfície. 

U m a loucura naquella noite 
de 5 do corrente , ahi por volta 
das 8 h o r a s . . . 

Já de t a rde nas ruas da velha 
cidade fervilhava uma concorrên-
cia mais animada que do cos tume. 
G r u p o s de es tudantes refestelados 
nas a lmofadas dos melhores car-
ros do industrial Soares , percor -
r iam a Calçada em direcções op-
postas , a t rote mode rado , dando 
assim á Baixa um aspecto de 
movimento que se não observa 
sempre . 

E ' que a noite de sabbado foi 
de festa para os académicos, que 
ao fim de uns poucos d 'annos de 
labor e de bohemia , vêem o t e rmo 
dos seus cuidados e canceiras , 
com a luminosa perspectiva de 
u m fu tu ro r isonho na lguma ren-
dosa secretar ia . E ' que naquella 
noite a cidade de Co imbra agasa-
lha dentro dos seus muros um 
punhado de familias de todos os 
pontos do paiz, que vêm part i lhar 
com os seus d a q u e l l a alegria que 
se sente mas que se não descreve, 
d'aquelle enthusiasmo que se com-
munica mas que não se reproduz 
na tela. A noite da récita do 5.° 
anno jurídico. 

A festa dos quintanistas tem 
para nós a significação mais alta-
mente sympath ica de todas quan-
tas presenceámos por estes sítios. 
E ' o adeus de despedida d ' esses 
generosos r apazes que, postos em 
f ren te uns dos outros, no pr imeiro 
dia em que passam á Por ta-fer-
r ea , cor. trahem com o andar dos 
t empos um como que parentesco 
ent re si, pela i rmanação das suas 
a lmas cheias das m e s m a s aspira-

ções, p rovadas pelas mesmas can-
ceiras e empenhadas na m e s m a 
lucta. O condiscípulo, ao fim de 
dois dias, já não é um e x t r a n h o ; 
passado um mez , é um amigo, e, 
no fim do anno, é um i rmão . A o 
t e rmo da fo rma tu ra é um compa-
nheiro que já não é fácil esquecer , 
e cuja separação nos faz ver ter 
lagr imas de saudade, e desper ta 
em nós sent imentos os mais dolo-
rosos. 

Pois naquella festa dos quin-
tanistas diz-se o adeus a Coim-
bra , e dá-se o abraço de despedi-
da aos camaradas . Socios nas 
m e s m a s alegrias, companheiros 
dos mesmos pezares, duran te al-
guns annos, quantos d'elles se 
to rnarão a encontrar de face nas 
luctas da existencia? Bem poucos . 

Eis o que significa a récita de 
despedida . 

O thea t ro foi ga lhardamente 
decorado pelo insigne caricaturis-
ta Bordalo Pinheiro. N e m parecia 
a capoeira do costume; l embrava 
um templo oriental , cober to de 
flores e pa lmas e innundado de 
luz. 

O s espectadores ' e s t avam á 
p i n h a ; os camarotes e fr izas re-
gorgi tavam de damas , que nos 
seus vestuár ios garr idos e multi-
cores davam assim u m a semelhan-
ça de formosíss imas rosas de todos 
ós matizes, a' sahir d 'ent re a ver-
dura da o rnamentação . Bordalo 
Pinhei ro foi e smerado e gentilis-
simo, t r ans fo rmando o thea t ro 
n u m jardim que dava uns ares 
dos lendários pa rques d ' H i r a n . 

O sr. Pellides em Coimbra é 
o titulo da peça . Não é u m a obra 
pr ima, m a s dá lustre a quem a 
escreveu e não envergonha a quem 
a in te rpre tou . E ' uma revista da 
vida coimbrã, uma peça de costu-
mes que se destaca das preceden-
tes congeneres, em não ser u m a 
salgalhada que só t em desculpa 
no génio folgazão dos rapazes . 
Alli ha a lguma coisa de mais 
valor, como seja a sujeição do 
a s sumpto a um cer to plano, posto 
que ex t remamente simples, e ha 
sobre tudo a p in tura fiel dos cos-
tumes coimbrãos com a critica 
ajuizada dos mesmos e d 'a lguns 
personagens mais salientes d 'es ta 
cidade. 

Mas não é só isto, que era 
já bas tan te , em nosso entender , 
pa r a uma peça de quintanistas , 
feita pelos rapazes e para os 
rapazes . 

N o sr. Pellides a musica é 
geralmente boa, original, de uma 
inspiração por vezes emocionante 
e sempre reveladora d 'uma bella 
organisação art íst ica. 

A r m a n d o Navar ro , o auctor 
da prosa, revela-se um critico 
jovial, vibrando por vezes a f recha 
do ridículo com uma graça so-
be rba . 

— O Manoel Quintel la e o 
Caldas, dois poetas ja conhecidos 
em o nosso meio li t terario, desem-
penharam-se da sua commissão 
de auctores do verso com geral 
applauso. 

A n d a m já ahi t ranscr iptos al-
guns t rechos da peça, que se des-
tacam pela natural idade da dicção 
e pela simpleza da fó rma . O sólo 
do Mondego é uma composição 
mimosa , que revela um delicado 
sent imento poético. 

Do desempenho não nos dete-
remos . O s auctores da peça , que-
rendo caracterisar alguns vultos 
d 'es ta Coimbra , t iveram nos acto-
res uns fieis in te rpre tes . 

E , para em tudo se des tacar 

das récitas anter iores , os quinta-
nistas do sr. Pellides conserva-
ram-se sérios até ao final do ter-
ceiro acto. 

Diga-se ainda em abono da 
critica imparcial que muito con-
tr ibue pa ra o successo da peça 
o scenario, devido ao magis t ra l 
pincel do distincto professor An-
tonio A . Gonçalves. 

O s quadros são soberbos de 
perfeição e fidelidade. 

A vista do Choupal e do Ja r -
dim Botânico são duas bellas pe-
ças de p in tura que honram muito 
o art ista. 

P o r ul t imo, a orchestra . habil-
mente regida pelo talentoso maes-
tro dr . Simões B a r b a s , houve-se 
com distincção em toda a noite. 

P a r a concluir, d i remos que nos 
ficou a mais gra ta impressão d a -
quella festa de rapazes de quem 
não é possível exigir mais, a t ten to 
o conhecido abandono e despren-
dimento com que cos tumam ser 
organisadas estas festas de despe-
dida . 

Q u e os acompanhe a boa sor-
te, aos sympathicos mancebos . 

6 - 5 — 94 . 

BAPHAEL P1NIZ. 

F E R R O S Á T I R A 

Sobre a egreja de S. Pedro, 
No domingo, 6 de maio, 
Cahiu, de súbito, um raio 
— Pondo tudo numa dança, 
Pondo tudo em tremeliques 
Por aquella v is inhança . . . 

Toda Coimbra soube o caso 
Entre commoção e espanto, 

. . . Porém 
O que não soube ninguém 
E' que o raio se enganou, 
E foi errada, portanto, 
A direcção que tomou. 

Elle ia p'ra S. João, 
Onde a troupe mirandacea 
Estava — Viva la gracia ! — 
Botando r eun ião . . . 

Se a faisca não desanda 
Quando do alto descia 
. . .Era uma vez um Miranda, 
Mail'a a nella companhia I 

— E a historia da Lusa-Athenas 
Teria descrever, breve, 
Numa pagina de neve 
Com lettras d'azul e oiro, 
O seguinte palavriado 
A proposito do estoiro 
Do grande heroe estoirado : 

«Estando o Miranda 
Sentado ao borralho 
Chegou D. Corisco 
Rapou-lhe o trabalho 
De politiqueiro. 
— E zás I lá se foi, 
Lá foi, como um malho, 
a gloria d'heroe 
do grande pade i ro . . . 
— O' maguas I ó dôr I — 
Do grande padeiro 
Que foi vereador I . . . » 

STIFFEL10. 

Sciencias, Lettras & Artes 

O DINHEIRO DO PAPA 

(CONCLUSÃO) 

A villa continua de joelhos, bo-
quiaber ta , espantada , s e g u i n d o 
com a vista a berlinda e cocheiro 
que vão fugindo. 

« E h ! E h ! A r r e d a ! . . . » 
A berlinda vae numa b o a car -

rei ra . 
E Fricassé, o chapéu caído 

pa ra cima da orelha, Fr icassé as-
sobiando uma cançoneta , vae pen-
sando no melhor de gastar a boa 
gorgeta que lhe vae dar o P a p a . . . 
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T a n t o pa ra a saia nova da mu-
l h e r : t an to p a r a as calças e p a r a 
os sapa tos dos r a p a z e s . . . . sem 
esquecer a lgumas m o e d a s pa ra a 
algibeira, p a r a q u a n d o Fr i cas sé 
prec i sa r r e f re sca r a guella com o 
seu copito de a g u a r d e n t e . . . 

A h , c o m o vae rolar o dinhei-
ro do P a p a ! 

E flic e flac ! E só se ouve es-
ta lar o chicote! N e m subidas , n e m 
d e s c i d a s ; s e m p r e a m e s m a mar-
eha , s e m p r e a m e s m a velocidade 
a té P o n t u r a c . 

* 

Eis-nos chegados . Aquel las tor-
res , que acolá se v ê e m subir p o r 
c ima dos te lhados , são as t o r r e s 
de P o n t u r a c . 

«Alto f r en t e !» 
A t i r a n d o com as redeas ao pri-

mei ro moço que apparece , F r icas -
sé desce da a lmofada , e d a n d o en-
con t rões em p a d r e s e lacaios, vae-
se collocar , de joelhos, d iante de 
S u a San t i dade . 

O P a p a approx ima-se lenta-
men te , e p á r a . 

Eis o g r ande m o m e n t o , Fr i -
cassé ! 

A s o m b r a d ' u m b o m gesto 
alonga-se s o b r e a sua c a b e ç a . . . 

O P a p a cont inuou o seu ca-
minho . 

E a gorge ta? O n d e es tá a g o r -
ge ta ? . . . N a d a ! 

N a d a no chapéu , nada na pal-
m a da mão . N e m u m a amare l la , 
n e m uma b ranca , n e m m e s m o 
u m a miserável moeda de cobre . 

A benção s é c c a . . . sem mais 
n a d a ! 

Q u e que r isto dizer? 
U m esquec imento sem duvida . 

O impe rado r dos p a d r e s ainda 
n ã o podia ter dito a ult ima pala-
v ra . V e r e m o s d ^ q u i a bocado . 

E q u a n d o o P a p a , depois de 
ter abençoado o seu clero, appa-
receu no limiar da po r t a , encon-
t rou Fr icassé , F r i cas sé de joelhos, 
m ã o s pos t a s , chapéo em t e r r a , at-
tencioso, humilde , submisso como 
u m cão. 

O h ! o b o m , o exemplar co-
chei ro ! R e p a r e , S a n t o P a d r e ; e 
acredi te que não encont ra ou t ro 
tão devoto em toda a chr i s tanda-
de . O P a p a cont inua o seu cami-
nho . A b e n ç o a , pa ra a direi ta, 
a b e n ç o a p a r a e s q u e r d a , abençoa 
q u a n d o sobe pa ra o car ro ; a por-
t inhola fechada , a inda continua a 
abençoa r ; a ber l inda pa r t e , e o 
P a p a a b e n ç o a n d o s e m p r e . 

Bênçãos , bênçãos — e mais 
n a d a . 

— «Avaren to !» g runhio Fri-
cassé l evan tando-se , e sacudindo 
c o m o lenço a poeira dos joelhos. * 

Q u a n d o en t rou á noite em 
casa , Fr icassé es tava devéras fu-
rioso e envergonhado . Mais en-
v e r g o n h a d o , que fur ioso. 

T o d o s e s p e r a v a m anciosamen-
te por elle. 

U m Fr icassés i to ao colo, mais 
dois aga r r ados ás saias e u m 
q u a r t o dei tado aos pés , a mulhe r 
de Fr icassé es tava já s a b o r e a n d o 
a chegada do mar ido . 

A p e n a s o vio ao longe : 
— E en tão o P a p a ? O que é 

q u e te disse ? O que é que te deu? 
Deixa ver a go rge ta ! 

E F r i c a s s é : 
— N ã o t enham préssa , e obe-

d e ç a m - m e immedia tamen te . T o -
dos de joelhos. 

— P a r a quê? 
— De joelhos, já disse. 
U m a . . . d u a s ! . . . 
E q u a n d o todos , g randes e 

pequenos , se a joe lha ram, Fr icassé , 
m a g e s t o s o , a cabeça um pouco 
inclinada para t r az , o ges to sc lemne 
e religioso, lançou a cada um a 
sua benção . 

— T o m e m lá isto, m e u s filhos, 
e gua rdem nas algibeiras . A q u i 
es tá o que é o dinheiro do P a p a ! 

GIL VICENTE. 
< 

As g r a n d e s e c o n o m i a s 
Diz a Reacção de Mangualde 

q u e os can tone i ros do districto de 
Vizeu , ha mezes que não r ecebem 
p s seus venc imentos e es tão redu-
s jdos só a dias de t r aba lho ! 

I I N C O R R I G Í V E I S 
N ã o obs tan te a urgência das 

c i rcumstanc ias e como formal des-
ment ido aos rec lames e encomios 
da imprensa ojjiciosa, cont inua o 
m e s m o desleixo, o m e s m o despre-
zo, a mais comple ta ind i f íe rença , 
por par te das auc to r idades e cor-
p o r a ç õ e s locaes, em t u d o o que 
diz respei to á l impeza e saneamen-
to da c idade e seus a r r e d o r e s . 

* 

O s r . g o v e r n a d o r civil, que é 
sem duvida u m h o m e m intelligen-
te, i l lustrado e hones to , digno do 
respe i to e s incera est ima de quan-
tos o conhecem, e a d m i r a m as 
qual idades e dotes excellentes de 
jur isconsul to e m a g i s t r a d o judi-
cial emer i to , parece have r perdi -
do , como governador civil e ma-
g is t rado adminis t ra t ivo , t odas es-
sas qual idades super io res e apre-
ciáveis dotes . 

S. ex. a mos t ra - se de u m a in-
dolência e inhabi l idade mais do 
que reprehens ive is , e scanda losas 
em tudo o que interessa o b e m 
es ta r e p r o s p e r i d a d e do dis t r ic to , 
conf iado pelo governo á sua di-
recção , inspecção e vigilancia. 

* 

A c a m a r a municipal , a i'Ilus-
trada e \elosa c a m a r a , pres id ida 
pelo s r . bacharel A y r e s de C a m -
pos, aco ly tado pelo sr . Manuel 
Mi randa e Fonseca Ba ra t a , conti-
núa a exhibir as e loquentes e im-
p r e s s i o n a d o r a s p rovas da sua il-
lustràção e %elosa actividade, gi-
r ando em u m a lamentavel rot ina 
de inépcia e imbeci l idade, e a le-
van t a r aos olhos da mul t idão at to-
nita o l ába ro das suas va idades 
i r r i tantes , o espanta lho de u m 
elevador em pe r spec t iva , com que 
pa ra ahi t e m a n d a d o a engodar 
papa lvos , a tu rd i r os ouvidos e a 
lançar poeira nos olhos dos ingé-
nuos, que n ã o p e r c e b e m que o tal 
elevador, cuja oppo r tun idade e ur-
gência nos abs t emos agora de dis-
cutir , não passa de um enguiço 
eleitoral , u m pal iat ivo com que se 
vae a l imen tando a debi l idade e 
anemia da esclarecida e previden-
te c a m a r a ; e q u a n d o fosse u m a 
p r o m e s s a a valer e u m a realida-
de possível , todos s a b e m que as 
precar ias c i rcumstanc ias do cof re 
m u n i c i p a l , s egundo a f f i rmam, 
exhaur ido, e ou t r a s necess idades 
impreter iveis t o r n a m tal empre -
h e n d i m e n t o i n o p p o r t u n o e, até cer-
to pon to , imprat icável . 

* 

N ã o será u rgen temen te neces-
sário, impreter ível cuidar , a sério 
e e f i c a z m e n t e , das condições hy-
gienicas e s a n e a m e n t o da cidade? 

N ã o rec lama p r o m p t a s e ener-
gicas providencias o es tado de-
plorável e ve rgonhoso , em que se 
acha e se nos a p r e s e n t a o ma ta -
douro , u m velho e i m m u n d o par-
dieiro, a squeroso labora tor io , onde 
f e r m e n t a , e se combina em dele-
terios miasmas , o que de mais 
prejudicial existe no m u n d o , con-
t rar io á sa lubr idade publ ica e se-
ve ramen te c o n d e m n a d o pela hy-
giene publica e par t i cu la r ? 

N ã o seria da mais ins tan te ne-
cess idade que a c a m a r a e a poli-
cia p romovessem, e auxil iassem as 
boas pra t icas e p rov idenc ias de 
l impeza e asseio nos domicílios 
par t icu lares , nas ruas , nos merca -
dos , nos edifícios públ icos ? 

N ã o conviria olhar com at ten-
ção pa ra o abas tec imento e pure-
za das aguas , pa ra o es tado e 
fo rnec imento dos generos al imen-
tícios ? 

N ã o causa p ro funda t r i s teza , 
não me t t e pungen te dó ver o es-
tado de a b a n d o n o e desabr igo, e m 
que se ap resen tam as casas, as 
mobílias, as condições hygienicas, 
pedagógicas e disciplinares nas 
escolas de ins t rucção pr imar ia em 
Co imbra , na terceira cidade do 
reino, como lhe c h a m a m , séde da 
Univers idade , da q u i l tan to se 
ufana e vangloria, e onde a ins-
t rucção pr imaria e a educação da 
infância deviam servir d e mode lo . 

e offerecer o seu mais per fe i to 
exemplar , sob todos os pontos de 
vista, f u n d a m e n t a e s em pedagogia 
e hygiene ? 

N ã o é p r o f u n d a m e n t e desola-
dor e condemnave l que a lguns dos 
pon tos e es tanc ias mais f o r m o s a s 
de C o i m b r a e seus a r r e d o r e s es-
tejam pa ra ahi esquec idas e aban-
d o n a d a s ao d i spor da na tu reza ? 

N ã o será deso lador e conde-
mnavel que se não cuide com es-
m e r o da a rbor i sação , da jardina-
gem, que bem p o d i a m a f o r m o s e a r 
a lguns dos largos in ter iores da 
c idade, lindos e vis tosos sitios dos 
seus a r r a b a l d e s ? 

Ve jam o espectáculo que nos 
offerecem, e se expõem ás vis tas 
curiosas e inves t igadoras dos fo-
ras te i ros , p o r exemplo , o aban-
donado p a r q u e junto do J a r d i m 
Botânico , o esquecido e despre-
zado P e n e d o da S a u d a d e , o A l to 
de S a n t a Clara e do P io , as Es -
t r a d a s da Beira e S a n t o An ton io 
dos Ol ivaes , o largo do P r í n c i p e 
Rea l , as az inhagas e ruas que da 
c idade conduzem ás ma rgens do 
M o n d e g o , logares esses onde a 
herva cresce á von t ade , onde o 
lixo e as immundic ies se accumu-
lam aos mon te s , e tc . , e tc . 

T u d o isto dá á cidade de Coim-
bra o a spec to de u m a villoria em 
ruinas , de u m a ser tane ja e des-
p rezada a lde ia ! 

* 

D e tudo isto e do mui to mais 
que fica por dizer , m a s que toda 
a gente sabe , pelo ver e obse rva r , 
não c u r a m ; com isto não se im-
p o r t a m os srs . go 'vernador civil, 
admin is t rador do concelho, cama-
ra municipal , seus agentes e au-
xiliares. 

L o g o que suas excellentissimas 
nulhdades e reverendíssimas me-
pcias e le jam, ou f a ç a m eleger os 
cand ida tos r e c o m m e n d a d o s pelo 
governo , es tá cumpr ida a sua mis-
são, e caba lmen te d e s e m p e n h a d a s 
as funcções do seu cargo, reduzi-
das , p u r a e s implesmente , a meios 
de conseguir este, u l t imo e único, 
fim, ao qual es tão incondicional-
men te subord inadas . 

* 

O r a pe rmi t t am-nos todos esses 
senhores da gove rnança e admi-
nis t ração da c idade , seu dis t r ic to 
e concelho que lhes d igamos , com 
toda a f r anqueza e de u m m o d o 
claro e posit ivo, a seguinte e in-
contestável v e r d a d e : 

— N ã o é só caloteiro aquelle 
que , tendo consciência da sua inó-
pia e insolvalibilidade, cont rahe di-
vidas , ou , podendo , não paga , pro-
posi tada e in tenc ionalmente , o que 
de, não sat isfaz os compromis sos 
aos quaes se obr igou . 

São t a m b é m caloteiros de m á 
mor t e e de fina raça todos aque l -
les que , t endo a consciência da 
sua ignorancia , inept idão e fal ta 
de p rob idade , sol ic i tam, e ace i tam 
cargos públ icos , electivos ou de 
nomeação , p a r a o exercício dos 
quaes não são pessoas idóneas , 
dev idamen te habi l i tadas ; ou , se 
porven tura o são , com o p ropo-
sito firme, c o m an imo del iberado 
de não c u m p r i r e m os seus deve-
res , de p r eva r i ca r em no desem-
penho das suas funcções , de sacri-
ficarem os in teresses collectivos 
da soc iedade aos seus in teresses 
par t icu lares e dos seus amigos, á 
sua vaidade e ambições . 

T a e s sujei tos caloteiam e rou-
b a m a sociedade; são perfe i tos e 
a c a b a d o s caloteiros, m a n h o s o s 
ladrões da coisa publica. 

N e m mais, n e m menos . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O s cereaes e legumes regu lam 
pelos seguintes p reços : 

Milho b r a n c o , 3 7 0 — D i t o a m a -
rello, 370 — T r i g o de Celorico, 
g raúdo , 56o — Di to t r e m e z , 540 
— Fe i j ão v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b ranco , 4 4 0 — D i t o r a j ado , 4 0 0 — 
Di to f r ade , 36o—Cen te io , 36o— 
C e v a d a , 3 2 0 — G r ã o de bico, 

f raudo , 63o— Di to m e u d o , 600—• 
a v a s , 400-— T r e m o ç o s j 2 j o . 

B E L I S C O S 
Anda o rico presidente, 
numa roda viva, acesa, 
a prevenir toda a gente 
que tenha orn casa limpeza I . . . 

E por sorte — quem diria ? — 
a visita sanitaria 
encontrou-lhe microbia 
numa cocheira ordinaria I I! 

O Ayres quiz desculpar-se 
da porcaria nefanda: 
— «Vinha aqui descolicar-se 
o meu amigo Miranda I . . . » 

E' adagio verdadeiro 
que serve a muito marau : 
— Só em casa de ferreiro 
haver espetos de pau I . . . 

FRA-DIQUE. 

Interesses e noticias locaes 

O pelouro da l impeza 
C o n t i n u a m as queixas quan to 

ao e s t ado sani tar io da cidade, e 
as providenc ias não a p p a r e c e m 
com aquella ass iduidade e energia 
indispensáveis , n ã o só com rela-
ção á q u a d r a de ca lores que se 
approx ima , m a s pr inc ipa lmente 
pela epidemia da cholera, que 
p ô d e desenvolver-se de r epen te . 

E ' cer to que na sessão cama-
rar ia de 26 do p a s s a d o mez, o 
sr . p res iden te da c a m a r a c h a m o u 
a a t t e n ç ã o do ve reador do pelou-
ro da l impeza da c idade, m a s a 
ve rdade é que o m e s m o vereador 
não tem e m p r e g a d o os meios d e 
que d ispõe pa ra garan t i r ao pu-
blico a sa lubr idade e hygiene in-
dispensáveis neste m o m e n t o . 

O sr . João B a r a t a , a q u e m 
está enca r r egado o serviço da 
l impeza, nada tem feito c o m p a r a -
d o com o que se to rna preciso e 
urgente . 

A s sa rge tas , sumido i ros d a s 
ruas e beccos p e r m a n e c e m no 
m e s m o es tado de i m m u n d i c i e ; os 
saguões e deposi tos de dejec tos 
não são l impos com os cu idados 
que se e x i g e m ; e se as ul t imas 
chuvas não t ivessem l avado esses 
focos de infecção peor es tar íamos . 

As boccas de incêndio, u m 
g r a n d e auxiliar pa ra a l impeza 
das ruas es tão fechadas , dando-se 
o caso de no m e r c a d o poucas 
vezes se l a v a r e m as sa rge tas , 
onde se deposi ta a agua do peixe 
e do sal que escorre d a s vendas , 
conservando-se dias e dias, exha-
lando m a u s cheiros. 

D o m a t a d o u r o e dos t e r r enos 
que ficam prox imos d i remos que 
se conse rvam e m p e r m a n e n t e im-
mundic ie . A o sol e á chuva se sec-
cam e diluem os de jec tos dos ani-
maes que horas e ho ra s alli es tão 
e m r e sgua rdo , bem como os de-
jectos que o g r a n d e n u m e r o de 
e m p r e g a d o s que alli t r aba lham 
lança d ia r iamente nas v is inhanças 
do edifício do m a t a d o u r o , onde 
nunca houve la t r ina , n e m ouri-
noes . E a m e s m a falta se dá no 
m e r c a d o , fazendo-se uma comple-
ta mon tu re i r a por de t raz das bar-
r a c a s onde se vende o carne i ro . 

T u d o isto é e span toso e p r o v a 
b e m a inépcia e o desleixo c o m 
que o sr . João B a r a t a cumpre os 
deveres do seu ca rgo . 

C o m o dissémos, na sessão ca-
mara r i a de 26 do passado m e z , 
foi indicada a este ve reador a 
c o n v e n i ê n c i a de p r o v i d e n c i a r 
quan to á l impeza da c idade. T o -
dos sabem que tem g r a s s a d o e m 
S a n t a Cla ra a epidemia da varío-
la e que naquel le ba i r ro são f re-
quen tes os casos de febre typhoi-
a e e ou t ras febres infecc iosas ; 
pois a té hoje nem o sr . B a r a t a 
enviou pa ra alli a vassoura muni-
cipal, nem o balde do su lphure to 
de fe r ro que o v a r r e d o r applica 
ás colheres nos sumidouros das 
valetas da cidade. 

O desprezo por aquelle popu-
loso ba i r ro , nao só por par te das 
auc to r idades civis, mas pela ca-
m a r a municipal , t em feito c o m 
que mui tos c idadãos t enham re-
p re sen tado , pe d indo a ext ineção 
dos p a p t a n o * que alli existem^ 

pr inc ipa lmente os da pa r t e baixa 
das ce rcas de S . F ranc i sco , San-
ta Cla ra e insua f ron te i ra , onde 
as aguas não encon t ram escoante , 
e espa lham cheiros pes t i lentos . 

H a oito dias que foi en t regue 
ao sr . gove rnado r civil uma re-
p r e sen t ação neste sent ido, assi-
gnada por vár ios c idadãos alli re-
s identes e na qual se incluía o 
n o m e do ve reador sr . Joaqu im 
Jus t in iano F e r r e i r a L o b o , que , 
s endo collega do sr. J o ã o B a r a t a , 
não consegue d'elle o auxilio in-
dispensável que vá benefic iar as 
condições ant i-hygienicas d 'aquel le 
ba i r ro . 

E aqui está ás m ã o s de q u e m 
os munícipes e n t r e g a r a m os seus 
negocios e como es tá p r o c e d e n d o 
o incrível s r . Ba ra t a , que nos seus 
p r imei ros t empos de ve reador 
teve a r r e m e t t i d a s de leão p a r a 
agora o v e r m o s e m exhibições de 
ra t inho . 

T r i s t e f ado o persegue ! 

o 

Horário do caminho de 
f e r r o 

T e m - s e refer ido o nosso jor-
nal por var ias vezes aos pre juizos 
que está sof f rendo o nosso com-
merc io , de sde que foi t r ans fe r ida 
a passagem do comboio do P o r t o 
das 11 ho ra s p a r a as 2 da t a r d e . 

E m success ivos ar t igos mos -
t r á m o s á classe commerc ia l o quan-
to era van ta joso p a r a todos o po-
der-se ob te r da companh ia esta con-
cessão. O nosso alvitre foi ouvido 
pelo commerc io e a Assoc iação 
Commerc i a l reuniu , r epresen tan-
do ás duas companhias do cami-
n h o de fer ro , ped indo a a l te ração 
no horá r io dos combo ios , confor -
m e ind icavamos . 

I n f o r m a m - n o s a g o r a que a 
companh ia da Beira A l t a , acede 
ao justo pedido dos commerc ian-
tes de C o i m b r a , e s t ando penden-
te apenas da companh ia real a so-
lução d ' es te benef ic io . 

C o m t u d o s a b e m o s q u à o s r . 
A l b e r t o Monte i ro se i n fo rmára de 
que a companhia real t raba lha na 
o rgan isação d ' u m novo horá r io , 
a t t endendo ao pedido fe i to . 

Se assim fôr p o d e r e m o s c o m 
justiça louvar aquelles que se em-
p e n h a m nes te a s s u m p t o , regosi-
jando-nos pelo b o m êxito dos nos-
sos esforços. 

Descarga e l ec tr i ca 
N o domingo , pe las d u a s ho ras 

da t a rde , pas sou sobre esta cida-
de u m a violenta t rovoada q u e 
descar regou sobre a egre ja de 
S. P e d r o e to r r e da U n i v e r s i d a d e . 

A desca rga sobre o t emplo de 
S . P e d r o causou ali g r a n d e s es-
t ragos , d e s p e d a ç a n d o vidros e 
de r r ibando o coruchéu e m f o r m a 
de gallo que d o m i n a v a o Z i m b o -
rio. A s pa redes do templo ficaram 
t a m b é m mui to damni f icadas . 

Na casa n.° 1 da t r avessa de 
S . P e d r o rebentou o cano da agua , 
p roduz indo u m a inundação . E s t a 
e as ou t r a s que f azem f ren te pa ra 
a egreja aba l a r am-se ao v io lento 
e s t ampido da desca rga . 

N a to r re da Unive r s idade a 
faisca par t iu a corda da bande i r a , 
n ã o causando mais es t ragos . 

O pânico dos m o r a d o r e s das 
ruas p róx imas á egre ja de S . 
P e d r o foi indiscript ivel . 

O c a s o do argue iro . • . 
A folha dos incríveis governa-

mentaes p réga u m a desanda n o 
sr . Fuschin i p o r q u e es te ex-mi-
nis t ro acaba de passar -se pa ra os 
progress is tas , assist indo a u m a 
reunião em casa d o sr . Jo sé Lu-
ciano. 

E diz a refer ida folha em t o m 
de quem possue h o n r a aos mo-
lhos : — Ora jiem-se lá na sinceri-
dade de princípios destes Catões l 

S ã o u m espelho es tas p a l a v r a s 
onde se p o d e m mirar es tes Ja-
quetas do sr . Dias F e r r e i r a , d o 
s r . João F r a n c o . . . e do q u e 
vier i, , > 
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As f e s t a s da Rainha San-
ta Isabel 

A ' hora em que se impr ime o 
nosso jornal estão reunidos a con-
vite da mesa da real confraria da 
Ra inha Santa Isabel, na sala da As-
sociação Commercial , muitos com-
merc iantes , para resolverem ácer-
ca dos proximos festejos á santa 
padroe i ra de Co imbra . 

N o proximo numero da remos 
conta do que foi resolvido. 

Innundação e m S a n t a 
Cruz 

A s ult imas chuvas , que f o r a m 
torrenciaes , vol taram a innundar 
es te templo. P o r falta de dinheiro 
os t rabalhos do cano de esgoto que 
se andava const ru indo, para sal-
var da ruina aquella egreja, para-
lysa ram, e por mais esforços que 
se t enham empregado , o governo 
n ã o fornece meios pa ra que essa 
obra tão impor tan te prosiga. 

H a dias os polidores do sr . 
A y r e s de C a m p o s que imaram em 
sua honra o fogo do elogio banal 
po rque o fet iche dos incríveis fôra 
pa ra Lisboa fallar com o ministro, 
a proposi to d 'esta o b r a . . . 

E agora que veiu auctorisação 
do ministro grande alarido por 
ma i s este melhoramento , que to-
dos sabiam que havia de ser con-
t inuado, sem ser precisa a influen-
cia d 'estes parvalheiras que se 
julgam com alta importancia . 

N e m a lição dos votos, em 
que ficou equiparado ao seu com-
pet idor o fazem ter juizo. 

Assoc iação d o s Art i s tas I Boa medida 

Os t r e s me lhoramentos 
U m jornal da te r ra canta u m 

landum de encomios á c a m a r a 
po rque os me lhoramentos feitos 
á cidade s o m m a m já t res , no 
pouco t e m p o de gerencia ! 

Refe re - se : á canalisação da 
rua da Sophia e ba i r ro de F ó r a 
de Po r t a s . E ' notorio que a rua 
da Sophia conseguiu esse melho-
r amen to desde que o sr . presi-
dente da camara adquiriu alli 
u m a impor tan te p r o p r i e d a d e . . . 

Se estas obras , em serviço 
especial de figurões, podem con-
siderar-se t a m b é m na lista de me-
lhoramentos , cá regis tamos tam-
b é m as melhorias feitas nas es-
t r adas de Cellas e San to Antonio 
dos Ol ivaes , que tão boas com-
modidades p res tam a vários pro-
pr ie tár ios t ambém vereadores . 

Padaria Mechanica 
Nes ta padar ia está-se adoptan-

do pa ra o fabrico de pão a agua 
filtrada pelo sys tema P a s t e u r . Fo i 
u m a magnifica lembrança do sr . 
An ton io Jacob Júnior , propr ie tá-
r io d 'es ta impor tan te e acreditada 
padar ia . 

Gymnasio de Coimbra 
P o r inconvenientes da ul t ima 

ho ra esta agremiação não poude 
conseguir a real isação d ' u m pro-
jectado sarau no theat ro-Circo . 

A direcção pensa em promo-
ver u m a festa nas suas salas offe-
recida aos socios e suas famílias. 

A talho de f o u c e 
Jun to da parede dos paços do 

concelho es tava ha muito t e m p o 
agglomerado enorme porção de en-
tulho saido do cano de esgoto que 
anda em const rucção, o servia 
de gáudio ao rapazio, que em 
grande a lgazarra subiam aquelle 
mon te de te r ra , in te r rompendo ás 
vezes o serviço do tr ibunal . 

• Po is pa ra que aquelle es torvo 
d'alli desapparecesse foi preciso 
que o sr . governador civil of ic ias-
se á c a m a r a municipal pa ra , de 
accordo com o sr. director das 
ob ra s publicas, se fazer a remo-
ção ! 

N ã o se encontram mais ine-
ptOS. 

N o domingo fo r am eleitos os 
seguintes socios para os cargos 
administrat ivos d 'es ta instituição: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — João Antonio da 
Cunha . 

Vice-presidente — José Paes do 
Amara l . 

Secretario — José Rodr igues . 
Dito — Be rna rdo de Carva lho . • 
Vice-secretario — Antonio Ri-

beiro das N e v e s . 
Dito — José Miguel da Fon-

seca. 
DIRECÇÃO 

Presidente — Manoel Teixeira 
da Cunha . 

Vice-presidente — Jorge da Sil-
veira Moraes . 

Secretario—Antonio D i a s T h e -
mido. 

Vice-secretario — José P in to 
de Mat tos . 

Thesoureiro — Manoel dos San-
tos Apos to lo Jún io r . 

Vogal — Antonio Augus to da 
Pa ixão . 

Dito — João Serio Veiga. 
Supplentes—João G o m e s Paes . 
Dito — P e d r o Antunes Pau lo . 
Dito — João Cae tano da Pie-

dade . 
CONSELHO FISCAL 

Domingos José d 'Almeida e 
Si lva. 

Ben to Rocha . 
Antonio Marques (alfaiate). 
Supplentes — Augus to da Silva 

Teixe i ra . 
Dito — Franc i sco Augus to de 

Oliveira. 

H a nessa lista homens presta-
dios, t raba lhadores incansaveis a 
quem a Associação deve bons 
serviços em anter iores gerencias , 
o que é segura garant ia pa ra u m a 
adminis t ração zelosa. 

O s novos corpos gerentes vão 
com intuitos de muito brevemente 
realisarem a inauguração do re-
t ra to do sr . conde de Valenças, 
presidente honorár io da Associa-
dos Art is tas . 

Augusto de Mesquita 
Es te nosso querido amigo e 

dedicado redactor do Defensor do 
Povo t em passado i n c o m m o d a d o 
de saúde, sendo obrigado a ficar 
de cama . 

Devido a este mot ivo ficam 
os nossos leitores pr ivados este 
numero da sua p rosa académica 
e tão distincta. 

Desejamos-lhe p r o m p t a s me-
lhoras e sent imos os seus incom-
modos. 

A's de Villa Diogo 
O falsificador do bilhete de 

loteria a que nos refer imos, f a r to 
de esperar a visita da policia, re-
solveu bater p a r a out ras p a r a g e n s 
e lá foi a gozar a impunidade , 
mercê das contemplações das au-
ctoridades. 

Quas i que tem razão a policia 
— desde que o Mar iano e maria-
nos gozam a vida ao ar livre, este 
desgraçado devia ter egual direito. 

A té que finalmente a camara 
se resolveu a tomar as providen-
cias precisas pa ra evitar se não 
venda em Coimbra qualquer rez 
que não seja abat ida no ma tadou-
ro, o que se es tava dando com 
alto prejuízo pa ra a saúde publ ica . 

E s t ã o sendo organisadas u m a s 
pos turas pa ra cessarem a conti-
nuação de tal abuso, mas se a 
camara não r edobra r de vigilancia, 
os fornecedores pouco escrupulo-
sos hão de conseguir illudil-a, 
vendendo ao publico generos de-
ter iorados . 

A phi lantropico-acadé-
mica 
Esta benemer i ta instituição 

abriu concurso para a concessão 
de subsidios aos es tudantes neces-
s i tados por occasião do encerra-
mento das matr iculas , que es tão 
próximas . 

O p razo finda na próxima 
terça feira e os requerentes devem 
m o s t r a r : 

i q u e são socios, pa r a o que 
juntarão aos seus requer imentos 
o recibo do pagamen to da quan-
tia de 5oo réis, em harmonia com 
a del iberação da direcção, em as-
semblêa de delegados, e sessão 
de 22 do mez findo; 2.0 , que estão 
matr iculados na univers idade ; 3.°, 
que tem falta de meios, compro-
vada por a t tes tado da camara 
municipal respectiva ou do paro-
cho, e por quaesquer in formações 
que a direcção julgue conveniente 
o b t e r ; e 4 . 0 , documentos compro-
vativos da sua applicação. 

O s corpos gerentes d 'es ta sym-
pathica associação estão an imados 
das melhores intenções de m o d o 
a dar-lhe o maior desenvolvimen-
to e a maxima lat i tude, t rabalhan-
do com tenacidade para o augmen-
to dos seus fundos . 

Os ta lhos 
A camara municipal encarre-

gou o fiscal do mercado de vigiar 
e fiscalisar os talhos, devendo o 
publico que se julgar lesado na 
quant idade e qualidade da vacca 
ou out ro qualquer genero, apre-
sentar as suas rec lamações á fis-
calisação do mercado , a fim de 
se dar cumpr imento á lei. 

P a s s e i o velocipedico 
P o r causa do mau t e m p o não 

se realisou o passeio que o g rupo 
velocipedico do Gymnas io proje-
ctava á cidade de Avei ro . 

Logo que se possa fazer essa 
viagem será annunciado o novo 
passeio, dirigido pelo distincto 
velocemen, s r . José Bobella da 
Mot ta . 

Orçamento 
Foi approvado o o rçamento 

supplementar ao ordinário dos 
hospitaes da Univers idade pa ra o 
anno economico de i8g3 a 1894. 
A receita e a despeza foi fixada 
em 2 . 2 0 7 ^ 3 ^ 4 réis. 

Senhor a o s en trevados 
E ' no domingo, que ha de sair 

da egreja do C a r m o , pelas 7 horas 
da manhã , com o possível appa-
rato, a procissão do Senhor aos 
Entrevados da f reguezia de San ta 
Cruz , tocando a phi larmonica 
Boa-União. 

A Mesa da I rmandade do San-
tíssimo espera que os moradores 
das ruas do t ra jec to adornarão as 
suas janellas com cober tores de 
damasco; e que as pessoas devo-
tas offereçam anjos , para maior 
brilho e explendor d 'es te acto. 

A procissão segue pelas ruas 
da Sophia , do P a t e o e da Cadeia , 
Mon t 'Ar ro io rua de Cima, P a t e o 
da Inquisição, La rgo 8 de maio , 
rua da Moeda , Ter re i ro de San to 
Antonio , ruas de João Cabre i ra , 
N o v a , Direi ta , L a r g o 8 de maio, 
Sophia. 

8 de Maio 
Passou despercebido do pu-

blico de Co imbra o anniversario 
da en t rada do exercito constitu-
cional nesta c idade. E ' que a 
consciência publica está já hoje 
convencida dos benefícios que aufe-
riu com a mudança de fórma de 
governo. Desiludida, pois, só se 
entristece quando lhe recordam 
esses dias de illusão. « 

A s festas que em outros tem-
pos o povo fazia, cheio de fé e de 
crença na superioridade do gover-
no constitucional, são fei tas pelo 
elemento official não para comme-
mora r uma victoria da democra-
cia, mas para render preito ao 
despot ismo dissolvente, que nos 
rege com a aquiescência de tan tos 
liberalões que pa ra ahi ha a illu-
direm-se a si e aos ou t ros . 

Passou pois o dia 8 de Maio ; 
e se não fossem os sons da banda 
do 23, de manhã , ao meio dia e á 
noite, que nos ensurdeceu os ouvi-
dos , como é da praxe, com o hymno 
da Car t a , ninguém mais que o sr. 
Mar t ins de Carvalho e o elemento 
official l embra ram este dia como 
de fes ta . P a r a o povo, no estado 
de miséria a que o levaram os 
senhores constitucionaes ha já não 
festas . 

H a de haver festa então mas 
será elle juiz e mordomo . 

H a de ser a festa da justiça e 
das grandes l iquidações. 

Romaria 
E s t ã o tomados muitos logares 

pa ra o assen tamento das classicas 
ba r racas que cos tumam figurar 
na romar ia de Santo Antonio dos 
Ol ivaes . 

Q u e os foliões vão p r epa rando 
as ban\as e as moçoilas af inando 
a voz. 

A vida é dois d ias! 

A réc i ta d o s quintanis-
t a s 
P o r absoluta falta d ^ s p a ç o 

não publicamos hoje a apreciação 
de O sr. Pelides em Coimbra, 
peça que serviu para a récita do 
5.° anno jurídico. 

I r á para o proximo numero . 

Exames d e ins trucção 
primaria e secundaria 
T e r m i n a r a m terça feira, 8, os 

exames de ins t rucção p r imara no 
lyceu central d esta c idade. 

F i z e r a m exame 146 alumnos 
sendo 140 admit t idos e 6 addia-
dos. 

T a m b é m fizeram exame 22 
meninas sendo todas app rovadas . * 

H o j e termina o prazo de en-
cer ramento da matr icula pa ra os 
exames de instrucção secundar ia 
os quaes devem principiar em 10 
ou 12 do proximo mez de junho. 

Nomeação 
Foi nomeado in ter inamente 

official maior do hospício dos 
abandonados d 'es ta cidade, o sr . 
José Filippe de Sousa . Es te logar 
ha de ser preenchido por concurso 
esperando-se que o respect ivo mi-
nistro em breve faça cumpri r a 
a disposição da lei. 

Cemiterio da Conchada 
No cemiterio da Conchada enter-

rarain-se na semana linda os seguin-
tes cadaveres: 

João Maria Ferreira, íilho de Ma-
noel Baptista e Francisca Baptista, 
de Pereira," de 56 annos. Falleceu de 
lesão cardíaca, no dia 30. 

Alvaro Martins de Lima Avellar, 
filho de Manoel Martins Avellar e 
Carolina Amalia de Lima, de Coimbra, 
de 63 annos. Falleceu de pneumonia 
grippal, no dia 2. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 3 5 2 . 

Como se pode evitar um ataque 
de cholera 

PELO 

Dr. J . J . da Silva Amado 
I I I 

0 q u a r t o de c a m a dos c h o l e r i c o s 
Não se deve consentir que no 

mesmo quarto durmam pessoas sus 
juntamente com o enfermo, só elle 
deve comer nesse quarto, e apenas 
serão admittidas á sua presença as 
pessoas que tenham impreterível ne-
cessidade de lhe fallar, ou sejam in-
dispensáveis para o seu tratamento. 

Des in fecção da s de j ecções 
E1 necessário desinfectar prompta 

e seguramente todas as dejecções do 
doente, para o que se deve usar um 
desinfectante energico, que pode ser o 
acido sulfurico do commercio. 

Em cada dejecção deite-se um 
cálice, de grandeza ordinaria, de aci-
do sulfurico ; por dejecções entende-
mos a« fezes, as urinas e as substan-
cias expulsas pelos vomiios. 

Des in fecção da s l o u ç a s 
As louças de vidro, porcelana e 

faiança, que serviram ao doente, de -
vem ser lavadas com agua contendo 
2 por cento de acido sulfurico. 

Des in fecção da s r o u p a s 
Todas as roupas devem ser de-

sinfectadas antes de sahirem do quarto 
do doente: para este fim deitem-se 
num balde conteúdo 20 litros de so-
luto desinfectante, que deve ser um 
dos que acima foram mencionados, 
sendo o melhor, por ser o mais ener-
gico, o soluto forte de sublimado. 

A immersão das roupas neste li-
quido deve durar meia hora, depois 
tiram-se, expremem-se torcendo-as, e 
põem-se a enxugar; só então estão 
no caso de se poderem entregar á 
lavadeira. 

Basta renovar o liquido desinfe-
ctante uma vez por dia, e, sendo dei-
tado nas pias, servirá ainda para a 
desinfecção dos esgotes. 

Todas as peças de vostuar io , que 
possam ser lavadas, serão submet t i -
das a este processo. 

As roupas de lã e os cobertores 
devem ser desinfectados em estufas, 
que operam pelo calor húmido, e de-
vem ser fornecidas pela auctoridade, 
para irem receber aos domicílios os 
objectos infectados ou suspeitos : tam-
bém ha apparelbos portáteis e de 
preço modico, os fornos de Koch, 
para a desinfecção de peças de ves-
tuário pelo calor húmido, que seriam 
úteis nos domicílios. 

Quando a desinfecção se não pos-
sa fazer d 'es te modo, será realisada 
por meio do acido sulfuroso. 

Para se fazerem as fumigações 
sulfurosas, mettem-se num quarto e 
penduram-se em cordas, todos os 
objectos que se pretendem desinfe-
ctar, de maneira que todas as suas 
superlicies fiquem expostas aos va-
pores, os bolsos do fato serão volta-
dos para fóra, as almofadas e os col-
chões serão abertos e o seu conteúdo 
espalhado. 

A quantidade de enxofre neces-
sária para a desiufecção é de 40 
grammas por mejro cubico de espaço; 
assim, numa sala de 3 metros de al-
tura por 3 de largura e 4 de com-
primento, basta 1 kilogramma de 
enxofre. 

Parte-se o enxofre era pequenos 
pedaços e deita-se em vasilhas de 
ferro ou de barro, contendo cada uma 
meio kilogramma de enxofre. Se a 
sala requer maior quantidade de de-
sinfectante repetem se os recipientes. 

Para evitar que haja algum in-
cêndio, se a vasilha se voltar, ou se 
partir, é conveniente colocal-a em 
cima d'outra, contendo areia ou agua. 

Para reforçar a acção dos vapo-
res de acido sulfuroso é conveniente 
tornar húmido o ar da casa que se 
pretende desinfectar, o que se conse-
gue fazendo ferver nella, durante 
meia hora, uma porção d'agua em 
vasilha destapada. 

Para inflammar o enxofre rega-se 
com álcool, ou cobre-se com um pou-
co de algodão embebido neste liqui-
do, e deita-se-lbe o fogo, devendo o 
operador ret irar-se immedialamenle 
por causa dos vapores, que são ir-
respiráveis . 

Se ha mais de um recipiente com 
enxofre, inflamma-se primeiro o que 
está mais longe da sahida, e assim 
sòccessivamente até ao que está mais 
proximo da porta. 

A casa onde se faz a desinfecção 
deve estar hermeticamente fechada, 
para isso convém tapar todas as fis* 
gas por meio de tiras de papel coU 
lado. 

Os objectos, que se pretendem 
desinfectar por este processo, devem 
conservar-se expostos aos vapores em 
casa fechada durante 24 horas, 

(Continua.^, 
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F.FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.e 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

Carimbos de Borracha 
Grande var iedade para mar -

car papel e roupa . 
F a z e m - s e com brevidade e 

por preços modicos . 
SERIO VEIGA 

COIMBRA 

Copias de dissertações 
Na administração d'este jornal, ha 

quem se encarregue de copiar dis-
sertações, por preços convidativos. 
Pode combinar-se a qualquer hora do 
dia. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

' COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(1.° Annuncio) 

275 l \ T e i B t e Juizo, pelo car tor io 
7 J J N do 2.° officio, e na jus-

t i f icação avu lsa , r eque r ida po r M a -
ria Caro l ina A z e v e d o , sol teira , 
m a i o r , r es iden te no logar de Cel-
las, d ' e s ta c o m a r c a , c o r r e m édi-
tos de 3o dias , a p o n t a r da segun-
da publ icação d 'es te annuncio no 
Diário do Governo, c i t ando quaes-
q u e r pes soas incer tas , que se jul-
g u e m c o m direi to a 3o inscr ipções 
de a s s e n t a m e n t o da J u n t a do Cre-
di to Pub l i co , do valor nomina l , 
c a d a u m a , de i o o $ o o o réis, dei-
x a d a s á r e q u e r e n t e po r D . T h e -
r e s a C a n d i d a da C u n h a Mar t in s , 
solteira, ma io r , na tura l de Man-
te igas , res idente que foi no di to 
logar de Cel las , o n d e fal leceu em 
17 d 'abr i l ul t imo, em seu testa-
m e n t o a p p r o v a d o com da ta de 3 
de julho de 1889, as quaes inscri-
pções exist iam no espolio da tes-
t a d o r a , e s tão a v e r b a d a s em nome 
d 'e l la , t êem os n.o s 117:052 a 
117:081, e f o r a m já en t r egues á 
r e q u e r e n t e , que , por v i r tude da 
m e s m a justif icação p r e t ende fa-
zei -as a v e r b a r em seu f avo r , p a r a 
c o m p a r e c e r e m na segunda audiên-
cia d 'es te juizo, findo o p razo dos 
édi tos , a fim de ve rem accusa r a 
c i tação, e assignar- lhes o p razo de 
t r e s audiências p a r a deduz i rem o 
q u e t iverem a o p p ô r , sob pena de 
reve l ia . 

A s audiências f azem-se nas se-
g u n d a s e qu in tas feiras de cada 
s e m a n a , po r dez horas da manRã , 
n o t r ibuna l judicial, si to na p r aça 
O i t o de Ma io , d ^ s t a c idade; m á s 
q u a n d o a lguns d ' e s tes dias fô r 
sant i f icado, não es t ando c o m p r e -
hend ido em fer ias , a audiência t e r á 
logar no dia immed ia to , se não 
f ô r t a m b é m sant i f icado ou fer iado. 

C o i m b r a , 4 de maio de 1894. 

Verif iquei a exact idão. 
O juiz p re s iden te , 

Nieves e Castro, 

RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA - 20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B B 

^ A R M A Z E M de f a z e n d a s de a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po 
I X j u n l o e a reta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i l a s de fa i l le , moi ré , g l acé e se l im, em Iodas a s côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l lo s e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s com p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i dade como fóra . 

AGENCIA l i • « Í I S Í 1 I 
231 a » e n c i a encarrega-se de obter Cartas de doutor, de licenciado, 

—J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 
Portugal e de pharmacia. 

Tem correspondente em Lisboa para alcançar portarias e outros docu-
mentos. 

Nas epochas próprias trata também de matriculas e de obter attestados 
para adiamento do recrutamento militar ou outras quaesquer certidões. 

Todos estes serviços continuarão a ser desempenhados com urgência, 
sériedade e economia. 

Dirigir ao gerente da Agencia 

. ® E P A U L A E S I L V A 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

Acabam de chegar a es la casa os modelos de 1 8 9 4 , mui lo 
aperfe içoados e muilo leves, com raios t angen tes . 

Vendem-se lodos os accessorios, a lmofadas improfurave i s ; en-
viam-se catalogos a q u e m os pedir . 

JOSÉ LUIZ MARTINS DÉ ARAUJO 
RUA DO VISCONDE DA LUZ, 90 a 92 

A LA V1LLEJJE PARIS 

Grande Fabr ica de Coroas e Flores 
JJ1. D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃD mmm BRAGA, mmm 
17—ADRO DE CIMA —20 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500. réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina, Preços commodos. 

A companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industriai 

v i s a t o d o s os seus mu-
tuár ios p a r a i r em pa-273 A 

g a r os juros em debi to , pa ra as 
sim e v i t a r e m a venda dos seus 
va lo res . A r c o do Bispo n.° 2 . 

C o i m b r a , 7 de ma io de 1894. 

O. e n c a r r e g a d o , 

João Augusto S. Favas. 

"GO A rrenda-se a casa da 
- O L quinta do Cidral, situada 

num dos logares mais agradaveis dos 
arredores de Coimbra. Tem tam-
bém a vantagem de haver alli boa 
agua. Para tratar na mesma quinta 
ou na casa Havaneza. 

ACTURÂS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

COMPANHIA DE SEGUROS 

INDEMIVISADORA 
P O R T O 

260 X T l l 8 t a ant iga companh ia , 
J D J t o m a seguros c o n t r a 

fogo, explosão ou ra io . 
Agencia em C o i m b r a — C h a -

pelar ia Si lvano. 

OiKIA DE VIOLBIRÍT 
DG 

mim D O S mm 
1 3 — R u a Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
171 / ^ 0 , , < i , l l , I B , , i a executar-se 

' nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

b i c t c k s t a s 
Vendem-se d u a s H u m b e r u m a 

p n e u m a t i q u e pouco uso 1 o o $ o o o 
réis o u t r a bo r r acha ôca n o v a po r 
go í íooo réis. 

140 — Rua Ferreira Borges — 142 

JOAQUIM PESSOA 

2 7 I T Tei»«le-Ige um s a x o p h o n e 
[ V em mi bemol e m per-

fei to e s t ado . P a r a v e r e t r a t a r 
com José A u g u s t o B o r g e s d ' 01 i -
vei ra . 

Praça do Commercio 

VENDEM-SE 
270 T~V ,as P31-6"133 cavallos 

J — / e dois carros, sendo um 
laudeau e um phayton quasi novos, 
assim como magnilicos arreios e 
aprestes proprios para alquiladores. 

Para informações dirigir a José 
Paulo Ferreira da Costa, rua de Fer-
reira Borges, Coimbra. 

I M B R E S 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e n a 

Typ. Operaria 
Coimbra 

189 J N T 

274 T Z ) e r d e u - 8 e e u Coimbra 
Jl uma cadella ingleza, gran-

de, toda branca, próxima a parir, com 
coleira nova ; pede-se a quem souber 
onde ella esta o favor de o dizer ao sr. 

ADRIANO MARQUES 
CASA HAVANEZA 

Gasainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

este e s t abe lec imento en-
c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i saçoes de gaz e a g u a , t a e s 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de c h u m -
bo, f e r r o e b o r r a c h a e t o r n e i r a s 
de todas as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po -
d e n d o as cana l i saçoes se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9—RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSÂGERIES MARITIMES 
E O U T R A S 

— 0 paquete Equateur, sahirá em 
23 de maio para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-
Ayres. 

COUFAVSZA fiSAL 90 PACIFICO 
0 paquete Potosi, sahirá em 16 

de maio para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-
Ayres. 

O paquete Orcana, sahirá em 30 
de maio para o Rio de Janeiro, Mon-
tevideu e Ruenos-Ayres. 

EMPBEZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O paquete Ambaca sahirá em 23 
de maio para S. Thiago, S. Thomé, 
Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Re-
dondo, Benguella e Mossamedes. 

KED CR0SS LINE 
CARREIRA DO PARÁ E MANAUS 

Para estes portos sahirá em 12 a 
14 de maio o paquete Sobralense. 

Para o Pará sahirá em 24 a 25 
de maio o paquete Lanfranc. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 

ItUA DO CORVO 

0 D E F E N S O R D O P O V O 
( P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.« 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTORA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cea estampilha 

Anno 2Í700 
Semestre.. Í03SO 
Trimestre.. 680 

Sem estampilha 

Anno 2*400 
Semestre . . 1*200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
0 POYO Portuguez 

E os 

SEUS D E T R A C T O R E S 

(CONTINUADO DO N . ° 1 6 5 ) 

Os governos, que se segui ram 
á restauração da nossa indepen-
dencia polit ica, foram, com uma 
ou duas excepções apenas , indi-
gnos do Povo Por tuguez , o qual 
b e m merecia governos que m e -
lhor o dir igissem, revigorassem 
a s suas forças , r e s t au ra s s sm as 
suas amor tec idas energias , des-
envolvessem a sua poderosa men-
tal idade, es t imulassem a s ingu-
lar ousadia da sua vocação em-
p r e h e n d e d o r a , fecundassem o seu 
prodigioso esforço, d a n d o á sua 
var iada apt idão indust r ia l , a r t í s -
t ica, commercial e navegadora 
direcção p roduc l iva , emprego 
uti l . 

Os herde i ros da Casa de B r a -
gança , os populares soberanos elei-
tos pelo povo, os pr imeiros repre -
sen tan tes d 'essa realeza legitima, 
nem c o m p r e h e n d e r a m a sua ele-
vada missão , nem lhe impor ta -
ram as necess idades do seu povo; 
não s o u b e r a m , não quizeram 
aprovei tar -se do amor e da con-
fiança que nelles haviam depo -
s i tado os que , resga tando o re i -
no, lhes c ingiram o d iadema, e 
lhes lançaram sobre os hombros 
a p u r p u r a de duas dynasl ias . 

F o r a m ao mesmo tempo im-
previdentes , inhabeis e desagra -
decidos . 

N ã o emprehende ram refor-
mas ; não t raçaram plano a lgum 
de politica def inida; não promo-
veram o desenvolvimento ou, pelo 
menos , a res tauração da indus -
tr ia, do commercio , da navega-
ção; não cura ram de recons t ru i r 
e aper fe içoar a admin i s t ração co-
lonia l ; mos t ra ram o mais com-
pleto desprezo e es túpida indif-
fe rença por todos esses e lemen-
tos que fo rmam, e const i tuem a 
vida laboriosa e honrada , o bem 
estar social e a p rospe r idade de 
u m a nação livre, i ndependen te 
e opulenta do q u e poder ia tor -
n a i - a g r ande e respei tada . 

E x h a u r i n d o o erário sem acti-
var a s forças da r iqueza publ ica 
e part icular , sem abr i r novos ma-
nanc iaes de p roducção , ou ao m e -
nos renovar suas an t igas fon-
tes , sem dota r o paiz de me lho-
r amen tos de reconhecida ut i l ida-
de nac iona l , sua única p reoccu -
pação, todo o seu empenho l imi-
tou-se , parecia comprazer - se a té 
— em a u g m e n t a r e comple tar o 
despot i smo, que es t ranhos para 
cá haviam impor tado , o gosto da 
epocha e o exemplo d 'out ras côr-
tes muito favoreciam, e n g r a n d e -
cendo ao mesmo tempo os j e s u í -
tas, dando força e auc tor idade ao 
t r ibunal d a i n q u i s i ç ã o ; — e m m a n -
ter u m fausto ruinoso, e em ani -
l a r com o seu exemplo, nas c las -

ses super iores , em propagar o 
amor e a paixão do luxo, mais 
do que inútil , p re judic ia l e, por 
vezes e em mui tas coisas, inso-
l en t e ;—em consummir improdu-
ct ivamente com vaidades reaes, 
com sumptuosas cons t rucções , 
com dispendiosas obras d 'ar te e, 
o que é peior , com beatificas e 
e x a g g e r a d a s p i e d a d e s mundanas , 
capi taes immensos , sommas fabu-
losas, roubadas ao suor e ás ne-
cess idades dos povos. 

Por tuga l , a r r a n c a d o pela mão 
do povo ao jugo de Castel la , é 
em 1 7 0 3 hypothecado aos ingle-
zes, que o exploraram, como o 
possuidor de má fé explora a 
propr iedade alheia; Roma espe-
culou t a m b é m ; a nobreza e o 
clero comple ta ram este sys tema 
de legal exploração e convencio-
n a d a pi lhagem. 

Pedro II e João v, sugest io-
nados pelo bri lho des lumbran te 
e pelo appara to ostentoso da cor-
te de Luiz x i v , fizeram d 'es le 
rei l ibertino e folgazão, conside-
rado naquel le tempo pelo pa r t i -
do re t rogrado e fanalico o p ro -
totypo da realeza absoluta , o seu 
aperfeiçoado mode lo ; imi ta ram-
lhe todos os vicios, pa rod ia ram-
Ihe a magnif icência, sem todavia 
assimilar uma única das suas vir-
tudes , se a lguma nelle havia, sem 
lhe seguir um ou outro exemplo 
de boa politica e sabia admin i s -
tração, que a Histor ia reg is t ra 
com louvor, e a F r a n ç a recorda 
agradec ida . 

Um, seguindo a sua polit ica 
pessoal e absorvente e imi tando 
o seu exemplo de concent ração 
adminis t ra t iva , lançou ao esque -
cimento as formas representativas 
e as l iberdades locaes da ant iga 
monarchia ; repr imindo a nobreza 
e l isongeando o clero, sem liber-
tar o povo, p reparou o absolut is -
mo. 

O outro, an imado de um es -
pirito romanesco , dotado de ima-
ginação a rden te , de t e m p e r a m e n -
to sensual e libidinoso, d o m i n a -
do por uma piedade exaggerada , 
ou especulando com u m a calcu-
lada hypocris ia , inve jou- lhe a 
pompa e o esplendor da sua côrle , 
e as suas aventuras amorosas ; 
sat isfez os mais puer i s capr ichos 
e as mais levianas p h a n t a s i a s ; 
n a d a sacrificou ao bem do povo; 
enr iquecendo a cúria romana , 
esfalcou o thesouro publ ico , en -
f raqueceu a agr icu l tu ra , o c o m -
mercio, enervou o espirito e a 
actividade nacional; numa pala-
vra o rei fanalico e ignorante f a -
natisou a nação e embruteceu o 
povo. 

EMYGDIO GARCIA. 

Recebemos o n.° 9 dos Pam-
phletos, a vibrante publicação do 
nosso digno correligionário, s r . 
João Chagas . 

Agradecemos . 

O cheque dos mirandas 
Já aqui nos refer imos ao pro-

jecto de compromisso da confra-
ria de S. Chr i s tovão , mos t r ando 
a intenção malévola que occulta-
va por par te da troupe dos mi-
r andas , que, capciosamente pre-
tendiam eternisar-se nos logares 
da mesa , mercê d 'um artigo su-
brept ic iamente i n t r o d u z i d o no 
compromisso, fu r t ado ás aprecia-
ções d 'uma assemblêa geral, como 
seria de direito. 

Es t e projecto , como dissémos, 
foi remet t ido á commissão distri-
ctal p a r a , p recedendo o seu pare-
cer, ser submet t ido á approvação 
do sr . governador civil. 

O s mi randas , assim como an-
d a r a m de chapéu na mão a esmo-
lar ass ignaturas de amigos, pa ren-
tes e de dependentes, que déssem 
esses visos de legalidade ao novo 
compromisso , do m e s m o m o d o 
assediaram a commissão districtal 
pa ra lhe dar u m parecer favora-
vel, em que se fundamentasse a 
approvação do sr . governador ci-
vil. 

Apeza r de tudo, po rém, a com-
missão districtal, em sessão de 26 
d 'abri l , informou desfavoravelmen-
te, como era de esperar da sua il-
lus t ração e super ior idade, a pre-
tenção dos mirandas , que, d 'este 
modo , vêem gorado o plano tão 
ardi losamente e laborado. 

P a r a que se conheçam bem os 
fundamen tos em que se baseou a 
commissão districtal , e que vêem 
justificar o m o d o como aqui apre-
ciámos o f amoso projec to de com-
promisso, t ranscrevemos o officio 
proficientemente e laborado pela 
commissão districtal e que acom-
panhou o projec to devolvido. 

«Ill.mo e ex.m0 s r .—Cumpre -me 
devolver a v . ex.a o projecto do 
novo compromisso da confrar ia 
do Sant íss imo, erecta na fregue-
zia de S . Chr is tovão, d 'es ta cida-
de, e o parecer que em sessão de 
26 do corrente , esta commissão 
resolveu dar sobre as disposições 
que nelle se c o n t é m . — C o m o v . 
ex.a sabe, o a s sumpto foi regula-
do pela po r t a r i a de ô de dezem-
bro de 1872. N ã o pôde esta com-
missão dizer se foi observada a 
disposição da segunda alternativa 
do n.° 3.° d 'essa portar ia , visto 
que não lhe fo ram presen tes os 
documentos a que este n u m e r o se 
refere ; mas sabe que v. ex.a de-
certo recusará a sua approvação 
a qualquer projecto de es ta tutos 
ou compromisso que não venha 
assignado pela maioria dos i rmãos, 
formal idade fundamenta l essen-
cialissima, ou não tenha sido ap-
provado em junta geral da i rman-
dade . A inda sobre este objecto 
conviria saber se o compromisso 
anter ior to rnava obrigatorio algu-
mas d 'es tas f ó r m a s de approva-
ç ã o . — Seja , po rém, como for o 
projecto de compromisso de que 
se t r a ta não pôde ser approvado 
em caso algum, por ser contrar io 
á lettra clara e te rminante dos 
n.°s 6 e 7 da por tar ia de 6 de de-
zembro de 1872. A s disposições 
ci tadas não se oppõem á eleição 
indirecta, isto é, em dois g r a u s ; 
mas não é isso o que se encontra 
no capitulo 5.° do projecto. N a 
eleição indirecta todos os i rmãos 
têm voto no i .° grau e todos po-
dem ser escolhidos para eleitores 
do segundo grau; inversamente 
os eleitores do segundo g rau po-
dem eleger para a mesa qualquer 
i rmão, s em limitações ou restri-
cções. Pe lo sys tema do pro jec to 
uma minoria, numericamente in-

significantíssima, de 14 i rmãos 
ter ia o privilegio injustificável de 
limitar o direito de voto e o 
direito de elegibilidade dos out ros 
membros da con f r a r i a .—Uma cor-
poração assim constituída não seria 
u m a i rmandade—porque os asso-
ciados não ser iam i rmãos com 
eguaes direi tos; não teria uma 
organisação consentanea com o 
espirito da epocha, e resuscitaria 
as velhas oligarchias, pa ra sempre 
prescr iptas do direito hodierno. 
E ' pre tensão absolutamente con-
t rar ia á ci tada portar ia e a todas 
as disposições legaes que regem o 
a s s u m p t o ; por isso esta commis-
são é de parecer que não pôde 
ter approvação o projecto que de-
volve com o presente officio.» 

Es t e officio põe bem a claro 
as intenções dos que t r aba lha ram 
no tal compromisso, os quaes , 
d 'es ta vez, não encont ra ram quem 
se dobrasse ás suas pre tenções 
dominadoras . 

Peregrinação ao Sameiro 
E ' no dia 20 do corrente que 

u m grupo de devotos irá em pe-
regr inação ao Sameiro com o in-
tui to de c o m m e m o r a r o quinqua-
gesimo Centenario do apostolado 
da oração . 

A s «Filhas de Mar ia , do Sa-
g rado Coração de Jesus», com 
séde em Lisboa, convidam todas 
as pessoas pa ra que se r eunam 
a peregr inação a fim de implorar ao 
Sant íss imo Coração e á Santíssi-
m a Virgem que nos livre do cho-
lera de que es tamos a m e a ç a d o s ! 

Diz u m nosso collega, de 
Braga , mas que não se c h a m a 
Lourenço, que , á peregrinação, 
uma das mais imponentes , se 
agregam as senhoras e os cava-
lheiros mais principaes de Lisboa , 
as quaes t a m b é m vão pedir á 
Vi rgem do Sameiro pa ra que livre 
Por tuga l do terrível flagellç. 

Alegrem-se os medrosos . O 
cholera (se é que é o cholera) 
d 'esta vez vae sumir-se. N e m se 
quer se l embra rá mais de nos an-
nunciar a sua visita. E ' por isso 
talvez, que elle vae diminuindo nos 
seus resul tados, pa recendo resol-
vido a afastar-se das terras d 'es te 
reino, em que, fel izmente, diz-nos 
um amigo do bem publico, e ini-
migo da imprensa que dá curso a 
falsas informações, não houve 
defunciones algunas, mot ivadas 
pelo inimigo. 

Como é boa a carolice! E como 
ella produz tão bons resu l t ados ! . . . 

Dá vontade de a gente t a m b é m 
se agregar de corpo e a lma á 
peregr inação. E então neste tem-
p o e com gentis d e v o t a s . . . a i ! 
nem nos que remos l embra r d'is-
so ! . . . 

X 

Yiaíem á roda do mundo 
Até agora mui tas pessoas se 

tem aven tu rado a uma viagem á 
roda do m u n d o em um espaço 
mais ou menos cur to de t e m p o ; 
mas n inguém se lembrou ainda 
d'isso sem levar os bolsos con-
venientemente recheiados de di-
nheiro . 

Pois u m joven jornalista nor te 
americano, socio do club da Im-
prensa de Boston, acaba de apos-
ta r 5:ooo dollars em como fa rá 
essa viagem sem levar dinheiro 
algum e com a obr igação de não 
poder contrahir n e n h u m espresti-
m o para tal fim. 

Es ta é d ^ m jornal americano. 
F ica , por t an to , de reserva . 

F E R R O S Á T I R A 

Desde que o Senhor Pellides 
No Theatro-Circo fallou 
Do nosso amigo Miranda, 
Toda a cidade notou 
Que o doce padeiro anda 

— O' caso descomunal!— 
D'olhar murcho, e cara á b a n d a . . . 
Andará elle escamado? 
Ficaria encavacado? 

— Q u a l ! . . . 
E' oIlial'o — e a gente vê 
Que este heroe intestinal 
Anda apenas admirado 

Apa le rmado . . . 
— E porque ? 

— Porque ( V a m o s ! . . . não ê tanta 
Sua lendaria ignorancia . . . ) 
E ' caso que muito o espanta 
Terem-lhe dado importancia! 

ST1FEFLI0. 

Guarda Real 
Á guarda pre tor iana que exis-

te em Lisboa, sob a denominação 
de guarda municipal, vae ser dado 
o titulo de Guarda Real, segundo 
affirma um jornal de Lisboa . 

Parece-nos b e m ; depois de 
t r a n s f o r m a r e m este corpo policial 
em um sustentáculo do throno, 
pa ra que lhe hão de conservar 
u m titulo popular? 

T o d a s as regalias do povo , 
todas as conquistas democrá t i cas 
teem sido u m a a u m a t rans for -
madas , desprezando-se as leis que 
as garan t iam. Se assim é pa ra que 
hão de, pois, conservar aquelle 
n o m e a uma guarda que, de factos 
passou a ser da realeza ? 

Guarda Real — é b e m cabida 
a distincção. O s guitas me recem 
esta graça , e então não façam ce-
remonia; concedam-lh ?a. 

E viva a Guarda Real! 

X 

Jornal da Louzã 
A este nosso p r ezado collega 

dirigimos s inceras felicitações pelo 
seu decimo anniversario, em que 
en t rou com o n.° 463. 

A pezar das cont rar iedades sem 
numero que e m b a r a ç a m a acção do 
jornalismo independente do nosso 
paiz, d 'aquelle que não vive das 
subvenções mesquinhas da politica 
de corrilhos, o Jornal da Lou\ci 
conquistou u m logar honroso n a 
imprensa , mercê da sua honesti-
dade e da dedicação dos seus re-
dactores . 

A modést ia capt ivante com 
que a si propr io se refere , obr iga-o 
a ser injusto comsigo; pois a acção 
civilisadora da imprensa , bem o 
sabem os nossos amigos, não é 
exercida só pelos arautos orgulho-
sos do jornal ismo, antes b e m 
mais sa lutar e prof ícua é a activi-
dade modes ta da imprensa d a s 
pequenas local idades. 

P u g n a n d o pelo p r o g r e d i m e n t o 
e moral isação das diversas aggre-
miações locaes, de cujo adianta-
mento moral e intellectual depen-
de a vida do paiz, presta- lhes a 
imprensa local serviços relevantís-
simos, como ao concelho da L o u z ã 
o nosso distincto collega tem p res -
tado . 

Felici tando, pois, o Jornal da. 
Lou^ã e fazendo votos pelas suas 
maiores prosper idades , t emos a 
convicção de que saudamos u m 
elemento vital da regeneração d o 
paiz, como, é nossa opinião, o é 
toda a imprensa local. 

X 

Concurso 
Es tão a concurso as egre jas 

de Miràtida do Corvo e T a v a r e d e , 
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Sciencias, Lettras & Artes 

A Alf redo Montei ro de Carva lho 
(Na sua recita de despedida 1893-1894) 

Vejo fugir no azul da Immensidade, 
Como um bando ideal de pombas mansas, 
Como os sonhos doirados das creanças, 
As illusões da vossa mocidade . . . 

Pérolas de um altíssimo valor 
As illusões que vós aqui deixaes 
São como os annos, já não voltam m a i s . . . 
Muda-as a vida em lagrimas de d ô r . . . 

Mas um dia essas illusões virão, 
Como as sombras das almas das amantes, 
Envolver a alma em prantes e saudade... 

Illusões que depois vos lembrarão 
O Mondego, Coimbra, os estudantes: 
Bellos tempos da vossa mocidade ! 

Coimbra, 5-5-94. 

EGAS MONIZ. 

X 

Yiagem á S e r r a da E s t r e l l a 
FRAGMENTO 

A locomotiva, colleando pelas 
encostas da Serra do Bussaco, 
apresentava á nossa vista, pujan-
tes de vida, pulverisados de luz 
e envoltos em mantos verde-mar, 
os valles que iam desappare-
cendo, rápidos, á nossa con-
templação, como que arremessa-
dos para traz pela velocidade da 
car re i ra . Como uma serpente 
enorme, fugindo em ondulações 
gigantescas, o comboio, ora se 
sumia no seio das montanhas, 
ora reapparecia na volta d 'uma 
encosta, respirando golfadas de 
f u m o negro, que ia macular o 
azul do espaço, iriado pelo sol 
brilhante de maio. E assim seguin-
do sempre, passamos Mortagua, 
Santa Comba , Oliveirinha, Can-
nas de Senhorim, Nellas, Man-
gualde, e chegámos á estação de 
Gouvêa, onde apeámos, e numa 
tipóia quasi anti-diluviana parti-
mos para a villa, que fica a 12 
kilometros da estação, por uma 
estrada bem lançada atravéz de 
penedos de granito, escurecidos 
pelo tempo, ijue dão á paisagem, 
que se desenrola até Cabra , um 
tom rudemente agreste . 

D'esta povoação, a primeira 
que se encontra, continuámos su-
bindo sempre por entre seáras de 
centeio, que ondulam ao vento da 
serra em vagas verde-glauco de 
mar revol to ; deixamos para traz 
S. Paio, pequeno centro indus-
trial, e entrámos em Gouvêa, 
que offerece ao viajante uma hos-
pedaria única — a do Hor tas . 

Gouvêa está situada na ver-
tente da Serra da Estrella, recos-
tada airosamente ao monte Alfa-
tma , que a domina. E ' atravessa-
da por uma ribeira que desce im-
petuosa, fertilisando os campos 
marginaes e movendo com a sua 
potente força muitas fabricas de 
lanifícios, que se erguem na sua 
margem pela actividade e labor 
dos seus habitantes, que a tornam 
a povoação mais industrial e mais 
rica da Beira Alta. 

Gouveia é muito antiga; dizem 
os archeologos que foi fundada 
pelos Turda los . quinhentos annos 
antes de Christo; e a Historia af-
firma que d'aqui eram naturaes o 
celebre Magriço e alguns dos doze 
campeões valentes, que a Ingla-
terra foram a defender as damas 
insultadas pela descortezia d 'uns 
barões quaesquer. 

Sendo, porém, tão antiga, pou-
cos vestígios restam da sua vetus-
tez. Apenas a casa da T o r r e que 
tem uma janella geminada d e . 
dois arcos, bonita e que a gente 
da villa diz ter sido em tempos -
inquisição. 

Desmentem, porém, esta len-
da as a rmas dos duques d'Avei-
ro , que o marquez de Pombal 
mandou picar e que mos t ram, as-
sim, ter sido a casa da T o r r e so-
lar da familia d'aquelles titulares. 
Se assim é, não o podemos a f i r -
mar , nem tão pouco o pretende-
m o s demons t r a r : o nosso fim ú 

recolher as impressões recebidas, 
d'aprés nature, sem pretenções 
de qualquer fó rma. 

Depois de visi tarmos as ruas 
da villa, que o desleixo municipal 
conserva tão pouco limpas, tendo 
agua bastante e em todo o tem-
po, para serem convenientemente 
lavadas, fomos ao Senhor do Cal-
vário, ermida erecta no cume de 
um monte, ao noroeste da villa. 

Ao espraiar se a vista pelo 
surprehendente panorama que d'alli 
se comtempla sente-se a commoção 
indiscriptivel das coisas grandio-
sas. 

E ante a enorme bacia que 
se estende da Estrella ao C a -
ramulo , a alma extazia-se e o 
pensamento v ô a , n a idealisa-
ção da grandeza que admira , até 
se perder na amplidão do infinito. 
H a uma attracção comtemplat iva 
que nos subjuga e nos absorve 
inteiramente. Aquelle verde es-
curo da paisagem produzido pe-
los extensos pinheiraes, a negrura 
das povoações, que se escondem 
entre as oliveiras que as cercam; 
o alvejar de uma ou outra casa 
branca que apparece aqui e alli 
como a dar signal de que a civi-
lisação vae estendendo as suas 
azas até aquelles logares; o fumo 
subindo em espiral das povoações, 
á tarde, ao pôr do sol, para o ceu 
limpido d u m azul puríssimo en-
che-nos d 'uma doce e agradavel 
melancholia que grava no nosso 
espirito impressões que não es-
quecem nunca. 

De volta a Gouvêa visitamos 
as fabricas dos srs. Conde de 
Caria e Correia & Jeronymo, es-
tabelecimentos de grande impor-
tância e que merecem a visita dos 
forasteiros, que a urbana delica-
deza dos proprietários não recusa 
nunca. 

Acompanhados pela amabili-
dade e lhaneza que caracterisa os 
habitantes de Gouvêa passámos 
nesta villa horas verdadeiramente 
agradaveis, num convívio f ranco 
e sincero, que nos impõem ao 
nosso respeito e á nossa estima, 
produzindo em nós a saudade que 
deixa sempre a separação de bons 
amigos. 

E , na verdade, bastou dois 
dias para se adquirir a estima e 
amizade de tão honesta e honrada 
gente. 

(Continua) 

Interesses e noticias locaes 

As f e s t a s á Rainha Santa 
Como dissémos reuniu na quar-

ta feira, grande numero de com-
merciantes e industriaes, nas sa-
lasda Associação Commercial , os 
quaes haviam sido convidados pela 
mesa da confraria da Rainha Santa 
para se resolver ácerca dos fes-
tejos que se devem realisar no 
proximo mez de julho, em honra 
da padroeira de Coimbra . 

A reunião correu animada, no-
tando-se certo enthusiasmo nos 
assistentes, que foram concordes 
em que se deviam promover para 
este anno pomposas festas e soli-
citar de todos a sua coadjuvação 
e bons serviços. 

Vão ser nomeadas mais com-
missões para as diversas ruas por 
onde passa a procissão; e estão 
já organisadas as seguintes : • 

Rua de Ferreira Borges — 
Adelino Augusto Fe r rão Castello 
Branco, Antonio Dias Themido , 
Domingos José Gomes, José An-
tonio da Costa Pereira , José Manso 
de Carvalho, Manoel Ferreira Lo-
pes, Victorino Henriques Lebre . 

Rua do Visconde da Lu\— 
Augusto Duar te Ralha, Francisco 
Borges, José Lucas Ferreira , Ma-
noel Paes da Silva. 

Rua do Sargento-Mór — An-
tonino de Carvaího Moura, Anto-
nio José Vieira, João Corrêa Mar-
ques, João Miguel Fernandes da 
Piedade, José Pinto Angelo, Paulo 
Antunes Ramos. 

Pelo que fica dito pôde con-
tar-se este anno que os festejos 

em honra da Santa Isabel serão 
explendorosos, a fazer at trahir 
muitos forasteiros á nossa bella 
Coimbra, d 'onde sempre levam 
saudosas recordações. 

Consta que a mesa da confra-
ria da Rainha Santa t rabalha no 
sentido de obter das companhias 
real dos caminhos de ferro e outras 
grande reducção de preços. 

A esta reunião presidiu o sr. 
dr . Francisco de Sousa Gomes , 
juiz da i rmandade, servindo de 
secretários os srs. José da Costa 
Braga e Francisco Maria de Sou-
sa Nazareth Júnior, que offerece-
ram os seus serviços para tudo 
o que fosse dar o maior explendor 
aos festejos da Santa Rainha. 

Marcos fon tenar ios 
Consta que o chefe d'este dis-

tricto ordenára fossem collocados 
marcos fontenarios em diversos 
pontos da cidade, como medida 
hygienica. 

H a muito tempo que nós an-
damos a mos t ra r á camara esta 
grande necessidade, mas ella muito 
con#ria da sua ignorancia tem se 
feito surda aos nossos rogos e ás 
reclamações do publico. 

Es tá demonst rado que a ca-
mara só fará alguma coisa se a 
isso fôr obrigada pela auctoridade 
superior; é incapaz d 'um acto ex-
pontâneo em beneficio d'esta ci-
dade, levando a vida a proteger 
os compadres e afilhados com 
provado prejuízo para a adminis-
t ração municipal. 

Bem haja o sr. governador 
civil em chamar á ordem estes 
transviados no exercício das suas 
funeções e lhe continue a indicar 
o cumprimento dos seus deveres. 

Football 
Part iu hontem para Aveiro o 

grupo dirigido pelo sr . D. Vicen-
te da Camara , que foi tomar par-
te no desafio para um footbal-mat-
ch, que enviaram ao Gymnasio 
Aveirense. 

O s combatentes foram acom-
panhados por muitas pessoas d'es-
ta cidade que vão assistir a esta 
par t ida , que está desper tando in-
teresse. 

O grupo aveirense é dirigido 
pelo sr. Mário Duarte . 

Veremos quem são os vence-
dores. 

Universidade d e Coim-
bra 

Extrahiu no dia 9 os pontos 
para o exame de licenciado na 
Faculdade de Medicina que se 
realisou hontem, 12 do corrente, o 
sr. bacharel formado na mesma 
faculdade Francisco José da Silva 
Basto, natural de Guimarães , dis-
tricto de Braga . 

Dissertação — A m y a t r o p h i a 
progressiva. 

i.° grupo — Tecido conjun-
ctivo. 

2.0 grupo — Sentido do tacto. 
3.a grupo — Antisepticos. 
4grupo—Hemorrhagias du-

rante a gravidez, parto e es tado 
puerperal . 

5 . ° grupo — O segredo medico 
e o artigo 290 do codigo penal 
portuguez. 

Arguentes — Drs. Rocha , Phi-
lomeno, Costa Allemão, Motta , 
João Jacintho e Lopes Vieira. 

* 

O sr. Francisco José da Silva 
Bastos ficou approvado nemine e 
no decorrer do seu acto de licen-
ciado, confirmou brilhantemente 
os créditos que dos bancos da 
Universidade levou de estudante 
talentoso e sabedor . 

A s. ex. a damos os nossos pa-
rabéns, e part icularmente a seus 
irmãos Antonio José da Silva 
Bastos e Alvaro José da Silva 
Bastos . 

A Faculdade de Medicina fica 
tendo a mais u m distincto orna-
mento que muito honrará a scien-
cia medica. 

Anarchis tas em Coimbra 
A Propaganda, jornal anar-

chista da capital, noticia que os 
seus camaradas de Coimbra vão 
fundar um semanario. 

Conquista do bem será o seu 
titulo. Não o cremos. 

O mais feroz anarchista cá da 
terra cuida de bombas... mas é 
das bombas de incêndio. 

Logo, o jornal não pôde ser 
— Conquista do bem — deve ser 
— Conquista do arranjo. 

Contos largos !. . . 

Vi 

R o m a r i a d o E s p i r i t o 
Santo 

E ' hoje o primeiro dia de fes-
ta em San to Antonio dos Olivaes, 
onde concorre sempre muito povo 
da cidade e freguezias ruraes que 

. vão alli passar uns quat ro dias 
em alegres descantos e succulen-
tas merendas. 

Esta romaria prolonga-se até 
quar ta feira, sempre animada e 
concorrida, dançando muitos ran-
chos ao som das ban\as dos ma-
neis e das cantigas das moçoilas 
que se saracoteiam e saltam com 
enthusiasmo. 

São quatro dias de verdadeira 
pandega, onde se vão esquecer 
as agruras da vida. 

0 peor é quando a festa aca-
b a . . . 

Continuação de o b r a s 
Até que emfim! Pela direcção 

das obras publicas d ^ s t e districto 
foi ordenada , além da obra da 
reparação da estação telegrapho-
postal, a continuação da obra do 
collector da rua da Cadeia, até á 
valia dos Lazaros , como já havía-
mos noticiado. 

Visita 
Esteve nesta cidade o sr. José 

Mendes Veiga d A l b u q u e r q u e Ca-
lheiros, filho primogénito do sr. 
conde do Refugio, da Covilhã. 
Acompanhavam-no seus i rmãos, 
srs. Candido e Manuel . 

Pri são 
Poi preso e enviado para juizo 

o carpinteiro José dos Santos , 
morador na rua Occidental de 
Mont 'arroio, por fazer distúrbios, 
amotinando a visinhança. 

Depois de dar ent rada na es-
quadra , dirigiu os maiores insul-
tos aos policias alli de serviço, 
tentando part ir tudo o que ahi 
encontrasse, vendo-se a policia na 
necessidade de o amar ra r com 
uma corda. O desordeiro é rein-
cidente, e por eguaes factos tem 
sido preso varias vezes. 

Diligencia 
Seguiu para a Aldeia das Dez 

a fazer a policia na romaria da 
Senhora da Esperança, uma dili-
gencia do regimento 23, comman-
dada pelo tenente, sr. Duar te 
Peres Cruz. 

Inspecção a o s r e s e r v i s -
t a s 
Foi para Poiares, a fim de 

inspeccionar os reservistas d'aquel-
le concelho, o sr. tenente coronel 
do regimento 23, que era acom-
panhado pelo sr. Solla, 2 . 0 sar-
gento, para o auxiliar naquelle 
serviço. 

Theatro Circo Príncipe 
Real 
A direcção d'este theatro re-

solveu dar de arrendamento esta 
casa de espectáculos, aceitando 
propostas , que devem ser dirigidas 
ao seu presidente, até ao dia 20 
d'este mez. As condições podem 
ver-se em casa do sr. Mendes 
d ^ b r e u j rua Ferre i ra Borges . 

Novo e s c r i v ã o 
No Diário de quinta feira 

vem a nomeação do s r . Joaquim 
Alves de Far ia , para escrivão e 
tabelião da comarca de Coimbra , 
substituindo, o s r . Antonio Pes -
soa Guedes, que se retirou do 
seu logar por impedimento physico 
pe rmanen te . 

^ 

Achado 
Foi achado um annel d ^ u r o 

com um pequeno diamante . 
A pessoa que o perdeu, pôde 

dirigir-se ao commissariado de 
policia, aonde lhe será entregue 
logo que justifique pertencer-lhe. 

Queixa 
Queixou-se ao chefe da i . a 

esquadra , José dos Santos Caria , 
morador na rua do Loure i ro , que 
haverá 6 mezes, pouco mais ou 
menos, entregou para vender u m 
crucifixo de marfim no valor de 
4 5 $ o o o réis á adeleira Guiomar 
Candida, moradora na rua do Co-
tovello, e esta abusando d a con-
fiança que nella depositou o quei-
xoso, o foi empenhar por vinte e 
tantos mil réis na casa penhorista 
de Joaquim Maria d 'Almeida. 

Deu-se par te para juizo. 

T H E A T R O S 

A r e c i t a dos q u i n t a n i s t a s de Di r e i t o 

P a r a quem não viu nunca u m a 
recita de 5.° anno, e assistiu á 
premiére de O sr. Pellides em 
Coimbra — constituíram, p o r cer-
to, os tres actos da farça (chame-
mos-lhe assim) uma d 'es tas sur-
prezas de deixar o burguez aba-
nanado. 

Realmente o caso não era para 
menos ; o Pellides, como a maior 
par te dos t rabalhos d e s t e genero, 
seus a n t e c e s s o r e s , não tem en-
redo (quasi se pôde dizer que 
o auctor , fazendo a p e ç a . . . se 
esqueceu da peça), não tem ge-
nero; ha no Pellides scenas d 'ope-
reta, e quadros completos de re-
vista do anno; não ha l igação 'nas 
scenas, que se succedem segundo 
a phantasia do auctor , sem res-
peito pelas regras da arte. 

D^ccô rdo . — O Pellides não 
tem enredos, não tem genero, 
não tem ligação de scenas, não 
é vasado nos moldes das compo-
sições destinadas ao t h e a t r o . . . . 
mas se tivesse enredo, se perten-
cesse a qualquer genero, e pri-
másse pelo esmerado da factura , 
não seria O Pellides uma peça 
do 5.° anno jurídico. 

O r a esse fim, que se teve em 
vista, é que se conseguiu real-
mente. 

O Pellides em Coimbra é uma 
peça caracteristica na sua especia-
lidade de salsada académica. 

Não desmente o Pellides as 
tradições dos seus antepassados. 
E ' aquillo o que se queria, e o que 
realmente se fez—a contento de to-
dos, exceptuando os que não conhe-
cem este genero d 'espectaculos, e 
ainda os que suspiram pelas obras 
d 'ar te , pelas boas obras d ' a r t e . . . 
como o Sineiro de S. Paulo, o 
Templo de Salomão, e Os 3o 
annos ou a vida d'um jogador, 
peças moraes , piedosas e p rópr ias 
para noites d ' insomnia—estopadas 
que não ofFendiam ninguém, e que 
at t rahiam um selecto publico, no 
tempo em que o Conimbricense se 
tornou notável pelas suas luctas li-
beraes e pela modéstia do seu re-
dactor . 

A esse publico (que se com-
punha na sua maior par te da 
gente que lá não estava) não 
agradou o Pellides em Coimbra. 

Agradou-nos a nós, com todas 
as suas excentrecidades de peça 
genero-unico, e acharíamos u m 
bello sabor é mayonnaise, sairia-» 
mos com opaladar muitolisongeada 
se o cosinheiro se não tivesse des-. 
cuidado» e car regado no sal $ 
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va le r—quando quiz t empera r a 
graça do amigo Pellides. 

Carregou-lhe no sal — e resul-
ou ficar a peça salgada, o que 

é mui to diíferente de peça fresca. 
H a piada que faz r i r e piada 

que faz c o r á r . . . 
Bento Pene t ra e os seus com-

panheiros t iveram, p o r vezes, ditos 
ultra t ransparen tes , que não per-
der iam nada, se t ivessem sido um 
pouco v e l l á d o s . . . 

— M a s . . . consti tue isso um 
defeito da peça? 

E ' preciso ref lect i rmos que 
a peça do quinto anno é uma 
peça de rapazes , e que esses ra-
pazes dizem adeus , numa noite, 
a toda essa vida de cinco annos 
de alegrias, de esperanças , de 
m a g u a s — q u e a r ra s t a ram, sorrin-
do e chorando, de b raço dado, 
como camaradas leaes, como ir-
mãos , na communhã santa das 
mesmas ideias e das mesma luctas. 

Chegados ao te rmo, quando 
os i rmãos, se separam não lhes 
será permitida uma noite de des-
vario, de loucura? 

Pois não é aquella recita um 
pre texto para o ultimo br inde aos 
companheiros , e a primeira lagri-
ma de saudade aos que p a r t e m ? 

C o m o querem procurar ar te 
onde apenas se encontra coração? 

Ahi não ha ar te , nem a devia 
have r . 

U m grupo sympathico de boas 
a lmas despedem-se de tudo isto, 
t roçando como rapazes que são, 
belliscando como moços de sangue 
novo nas veias, sem intenção de 
magoa r , sem intuito de offender 
— e como cor respondem a este 
adeus os graves censores cá da 
te r ra ? 

Cor respondem com car tas fu-
r ibundas , pa lavrões pesados , pe-
ríodos sem grammat ica mas com 
odio, onde se censura a auctori-
dade por permit t i r que os quinta-
nistas de Direito celebrem a sua 
festa de despedida, onde se cen-
su ra . . . que os quintanistas facul-
tem a audição da sua recita a 
todo o erudito conimbricense e não 
a reservem, como deveria ser, tal-
vez , para as suas famílias e p a r a 
os seus companheiros de escóla. 

E ' assim que correspondem 
á saudação do sympathico grupo 
d 'academicos que, pa ra certos co-
nimbricenses, não são, provavel-
mente , a alma e a vida d'esta 
t e r r a . 

* 

Do desempenho diremos ape-
n a s — que nelle se notou boa von-
tade de todos, e muita apt idão de 
alguns. En t r e esses não esquece-
remos o sr. Fra-d ique , no seu pa-

4 8 Folhetim do Defensor do P O Y O 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X I I 

O s e g r e d o 

— Sim, menina Débora ! para 
isso bas ta ser nova e bon i t a ; o 
res to pouco impor ta . Meu pae , 
que conhece todas as historias do 
seu officio, disse-me que nunca 
houve senão mulheres bonitas nas 
pr isões da Inquisição. E ri se 
mui to , o meu pae, ao dizer 
i s t o . . . 

Mas , menina Débora , quer que 
lhe t raga u m vestido mais leve ? 
O seu é muito pezado com o ca-
lor d 'esta p r i s ã o . . . S im, abafa se 
aqui, no mez de j a n e i r o . . . de ve-
rão ha muita f r e s c u r a . . . A h ! 
muito desgraçadas são as mulhe-
r e s ! . . . quando não teem um ma-
rido que as prote ja , toda a gente 
as quer roubar , como fazem os 
passageiros ás uvas dos caminhos. 
T o m a m - n o s por f ructos sem do-
n o . . . E u , felizmente, na osteria 
t inha o meu Fr i t t a ta , um homem 
vigoroso como u m marinhei ro de 

pel de Litterato, o sr. Figueire-
do, magnifico no Homem das 
Vistas, e inexcedivel no persona-
gem de Commissario. Bento Pe-
netra muito bem. 

O s r . Ponces de Carvalho, 
encarregado da parte de Pellides, 
possue uma linda voz, ba ry tonada , 
de bella qual idade e muito avellu-
dada , se bem que pouco extensa. 

Marilia manteve-se galharda-
mente na sua impertinência de 
solteirona a pedir m a t r i m o n i o . . . 

E assim, salientando-se, mui-
tos outros, que foram justamente 
e enthusiasticamente applaudidos, 
como Magalhães, Charula , Pa -
checo, etc. 

— Um bravo muito sincero a 
todos elles! 

* 

Resta-nos fallar da musica, da 
ornamentação da salla e do sce-
nario. 

A musica agradou, em geral, 
e números houve que merece ram 
as honras de bis, como o côro 
das lavadeiras, o côro dos racha-
dores, o côro dos alumnos da 
quinta regional, a serenata em 
Santa Clara , e o duet to d ' amor 
do 3.° acto. 

A par te musical per tence aos 
srs. Antonio Vianna e Fruc tuoso 
da Silva, dois rapazes que ha 
muito captaram as sympathias dos 
seus camaradas , e a f i r m a r a m os 
seus créditos de amadores distin-
etos. 

Ainda d esta vez os confirma-
ram. 

Parece-nos que as composi-
ções do sr . F ruc tuoso da Silva, 
leves, salitantes, accusam tenden-
cia accentuada para o genero de 
Lecocq, para a o p e r e t t a ; emquan to 
que o sr . Antonio Vianna cultiva 
de preferencia o bel conte, ha rmo-
monioso e largo, desprendendo-se 
docemente em bailadas ou bar-
c a r o l l a s . . . 

Cada um no seu genero — 
ambos apreciaveis e dignos d ^ p -
plauso. 

— A ornamentação foi confiada 
a Bordallo Pinheiro , o artista ge-
nial. 

Es tá dito tudo. 
— Ficou pa ra ult imo logar o 

trabalho de scenographia. — Lá 
dizem as sagradas le t t ras : «Os 
últimos serão os primeiros.» 

E aqui permanece verdadeira 
a phrase em todo o seu a lcance: 
o ultimo é o primeiro. O s pannos 
pintados pelo bri lhante artista An-
tonio Augusto Gonçalves são des-
lumbrantes : d W i a s e m e l h a n ç a per-
feita com os locaes que represen-
t am. A estação nova, o Choupal , 
Samsão , Santa Cruz, e o Ja rd im 
Botânico—tudo isso é finamente e 

Fiumicino, e todos os que se que-
r iam metter commigo t inham que 
ver com elle... H a v e m o s de casar 
pelo S . José, a 19 de m a r ç o . . . 
Realmente , não a incommodo a 
pairar a s s i m ? . . . 

— Não , R u z z a r i n a . . . já aca-
b e i . . . e . . . 

Débora conteve-se para escu-
t a r . 

— Não é nada, disse Ruzzar i -
n a . . . Só eu tenho o direito de en-
t rar a q u i . . . eu, e os homens da 
justiça, mas todos elles estão a 
jantar a g o r a . . . E ' por isso, que 
eu queria trazer-lhe um vestido 
leve, que a cobrisse sem a incom-
m o d a r . . . Nós somos quasi da 
mesma a l t u r a . . . Vi no museu de 
Campidoglio uma estatua que se 
parece c o m s i g o . . . mas não tem 
osseusbe l los c a b e l l o s . . . os meus 
não são tão c o m p r i d o s . . . quan-
do entrou a té pensei que trazia 
uma mantilha n e g r a . . . 

Débora fez um gesto designan-
do a por ta , e Ruzzar ina calou-se. 

— O h ! d 'esta vez, disse a pri-
sioneira, não me e n g a n o . . . ouvi 
c a m i n h a r . . . vêem ahi; depressa , 
tome esta carta; a minha vida de-
pende d 'es te papel. 

— D ^ n d e é necessário leval-a? 
— A 1 villa Fiorina, a Albano; 

é para Virgilio, o intendente de 
lady S tumley . 

— E ' çomo se elle a t ivesse já 

fielmente reproduzido na lona por 
mão segura de mestre e espirito 
scintillante d 'a r t i s ta . 

O s nossos mais ardentes ap-
plausos e ram as nossas mais sin-
ceras felicitações a Antonio Au-
gusto Gonçalves — a quem o pu-
blico fez uma ovação, reservan-
do-lhe uma par te dos bravos que 
dispensou aos auctores da peça , 
Vianna, F ruc tuoso , Bordallo, Sol-
ler (ensaiador), Simões Barbas 
etc. 

De passagem registamos que 
a orchestra es tava pouco firme, 
apezar de a dirigir a batu ta intel-
ligente do maestrino sr . dr . Simões 
Barbas . 

R e s u m i n d o : festa rija, como 
previra o Defensor, o despeito dos 
veneráveis e eruditos moralões da 
ter ra , e de quantos mirandaceos 
Sernache tem mandado para a 
cereação e para as padar ias da 
Lusa Athenas . 

X 
Estão definitivamente designa-

dos os dias 16 e 17 do corrente 
para a representação dos dois 
d ramas — A Tosca e O Cego — 
que a companhia do T h e a t r o 
Príncipe Real, de Lisboa, v ê m 
dar a Coimbra . 

Escusamos repetir aqui os 
merecimentos d 'esta companhia . 
Basta dizer que A Tosca é um 
dos d ramas que tem obtido o mais 
extraordinário successo na capital 
da F rança contando no nosso paiz 
grande numero de recitas, especial-
mente no P a r t o , onde foi alvo, 
das maiores ovações. 

Es t amos certos que ao theatro 
afluirá uma enorme concorrência . 
Como a companhia só dá dois es-
pectáculos, devem prevenir-se a 
tempo os que desejarem bilhete, 
para que lhes não aconteça sof-
i re rem o desgosto de deixarem 
passar uma das melhores occasiões 
de assistirem á representação d 'um 
bom d r a m a . 

A assignatura está aber ta em 
casa do sr . Mendes d 'Abreu , sen-
do os preços, os seguintes : Ca-
marotes , 355000 r é i s ; Fauteuils , 
600 r é i s ; Cadeiras , 5oo reis e 
geral, 200 réis 

• 

Publicações diversas 
Recebemos o n.° 17 da Agri-

cultura Nacional e o n.° 9 da 
Agricultura Moderna. 

Qualquer d 'es tas publicações 
são de muita util idade para pro-
prietários e agricultores. A quem 
as r ecommendamos a i . a a s s i g n a -
se na T r a v e s s a da Espe ra n.° 5o, 
e a 2. a , na P r a ç a de S. Bento, 
n.° 28, Lisboa. 

na mão, disse Ruzzar ina abaixan-
do a voz. 

— A filha do carcereiro não 
teve tempo senão de occultar a 
carta no seio; um h o m e m vestido 
de negro entrou no cárcere. Dé-
bora cobriu-se com o v é o dos seus 
caoellos e com um pedaço de lã. 

— E ' o alimento de todos os 
presos, disse Ruzzar ina num tom 
áspero; ha de habituar-se a elle 
como os mais; não se pôde cozi-
nhar de proposi to para si. 

— Ella queixa-se do alimento? 
perguntou o homem vestido de 
negro, num tom mellifluo. 

— Queixa , respondeu Ruzza-
rina lançando sobre Débora um 
olhar zombete i ro ; sim, monsenhor 
Pacifico, ahi está uma grande 
senhora, que, para prisioneira da 
inquisição, tem o gosto bem deli-
cado . . . Mas ha de se acos tumar 
como os ou t ro s ; o appetite nem 
quando se não come. 

E Ruzzar ina saiu a um signal 
de Pacifico. 

Monsenhor fechou a porta e 
approximou-se da pr is ioneira ; a 
lava dos sete peccados mor taes 
refervia-lhe no peito e al teravam-
lhe a voz ; a incandescência da 
luxuria fazia-lhe de purpura as 
faces ; um nevoeiro húmido vela-
va-lhe a vis ta . 

— Minha senhora, disse elle 
numa voz que se diminuía p a r a 

Como se pode evitar um ataque 
de cholera 

PELO 

Dr. J . J . da Silva Amado 
I I I 

Desinfecção do p a r t o do doente 
As nodoas no chão do quarto do 

doente devera ser lavadas com um 
esfregão embebido numa das quatro 
soluções supramencionadas, cuja ener-
gia é em ordem decrescente da pri-
meira para a quarta, e depois deve 
queimar se esse esfregão: é nos in-
terstícios, que existem entre as la-
boas do soalho, que o perigo da ac-
cumulação dos microbios é maior, e 
por isso convém molhal-os bem com 
o liquido desinfectante. 

Não se deve varrer a casa onde 
esteve um cholerico, sem a ter mo-
lhado com o soluto de sublimado: 
quando as paredes se não possam la-
var com os desinfectantes, por serem 
forrados de papel ou outra matéria 
que se estrague, far-se-hão pulverisa-
ções com o soluto forte de sublimado, 
começando a pulverisar na parte su-
perior da parede, seguindo em linha 
horisontal e depois descendo em li-
nhas parallelas á primeira, de modo 
que toda a superfície fique coberta 
d'uma camada de liquido formada por 
gottas muito finas. 

Os moveis de madeira, encerados 
polidos ou dourados, poderão ser es-
fregados, como para tirar os traços 
de carvão no papel, com miolo de 
pão, que se deve queimar em segui-
da. 

Desinfecção do cadaver 
Se o doente morre, deve iavar-se 

cuidadosamente o corpo com a solu-
ção de sublimado, e a roupa, que fi-
car junto ao corpo, deve ser embebi-
da no mesmo soluto. 

No caixão, que deve ser bem ve-
dado, convém deitar serradura de ma-
deira embebida em liquido desinfe-
ctante, formando por baixo do corpo 
uma camada de 5 centímetros de es-
pessura. 

Desinfecção das pessoas que tocaram 
no fallecido 

Todas as pessoas que tiverem de 
se occupar do cadaver, até este ser 
enterrado ou incinerado, devem im-
mediatamente lavar as mãos com o 
soluto de sublimado, 

Como se pode tornar habitavel a casa 
onde esteye um cholerico 

Depois do doente restabelecido, 
ou do cadaver sahir de casa, deve 
desinfectar-se o quarto onde esteve 
o doente pelo processo' já descripto, 
a que será prudente juntar as fumi-

disfarçar a per turbação de crimi-
nosa voluptuosidade, commet teu 
u m grande crime perante Deus e 
peran te os h o m e n s . . . 

— Não commett i nenhum cri-
me, in terrompeu Débora inergica-
mente , e o senhor melhor do que 
ninguém o sabe. Julguem-me se-
gundo a sua injustiça, mas não 
m e insultem. 

— Meça bem as suas pa lavras , 
minha senhora, replicou Pacifico 
t ranqui l lamente ; está em nosso 
poder e não ha força humana 
que possa vir em seu auxilio. 
Confesse os seus crimes, e talvez 
que pela confissão possa merecer 
alguma indulgência. . . 

— Não tenho nada que confes-
sar, disse Débora com firmeza. 

— Então , te remos de usar da 
fo rça ; será submett ida á tor tura 
e ás provas do fogo e da agua ; 
serão esmagados os seus pés bran-
cos e delicados, que bri lham como 
o nacar ; esse pescoço tão puro 
será torcido numa gargalheira de 
ferro; serão cortados pela raiz os 
seus cabellos preciosos; cordas 
nodosas hão de a ta r os s e u s 
braços, e sera suspensa sobre um 
brazeiro ardente, e então, nem 
a sua cabelleira te rá pa ra defen-
der o seu p u d o r . . . Q u e diz a 
isto, minha filha? 

— Não digo nada , espero a 
tor tu ra . 

gações de enxofre, e depois ficará 
com as janellas abertas, para se operar 
a mais ampla ventilação durante, pe-
los menos, oito dias, antes de ser 
novamente habitado. 

Toda a casa onde tenha havido 
um caso de cholera deve ser cuida-
dosamente lavada com líquidos desin-
fectantes e ventilada, incluindo as 
salas onde não esteve o enfermo. 

Quando se deve chamar o medico 
Logo que se manifestem incom-

modos digestivos é preciso chamar o 
medico, porque a cholera pôde come-
çar com svmptomas pouco pronuncia-
dos, e ser atalhada promptamente; 
mas se fór desprezada a doença, um 
caso, que começou muito benigno, 
pôde tornar-se grave, e pôde também 
succeder que se mantenha como caso 
benigno, mas se não houver cautela, 
se transmitia a outras pessoas, pro-
vocando nestas symptomas muito gra-
ves. 

(Conclusão. 

Abalos de t e r r a 
Continuam a sentir-se e m 

Athenas fortes abalos de te r ra . 
E m torno da aldeia de C h a r m a 
app/treceu uma enorme fenda cir-
cular . E ' considerável o al imento 
do solo per to das The rmop i lo s . 

O s aldeões preparam-se pa ra 
fugir . 

Consta que foram, destruídas 
as cidades de Merida e Ejido e 
varias aldeias, sendo numerosas as 
vict imas. 

U m t r emor de terra destruiu 
t ambém Lagunillas, Chiquara e 
San Juan . E ' c a l c u l a d o e m 10:000, 
o numero das pessoas mor tas , n a 
catas t rophe. De quasi todos os 
pontos do paiz, as noticias que 
chegam são horrorosas . 

• 

B r i c - à - b r a c 

Fontenelle tinha um irmão, que 
era padre. Um amigo perguntou-lhe : 

— Que faz seu irmão? 
— De manhã diz missa, respon-

deu elle. 
— E de tarde? 
— De tarde não sabe o que diz. 

* 

Um titular encontrou na rua um 
importuno, cujas familiaridades lhe 
desagradavam em extremo. 

— Bom dia, meu caro amigo, lhe 
disse este ultimo; como estás tu? 

O titular respondeu immediala-
mente : 

•—Bem, muito obrigado; como 
te chamas ? 

— Minha filha, temol-as visto 
mais fortes e mais rebeldes, e que 
em seguida, se humilham implo-
rando o nosso favor; temol-as vis to 
de joelhos a beijarem-nos as mãos . 

O carrasco lá estava com os 
seus instrumentos de to r tu ra , e 
não esperava mais do que u m si-
g n a l . . ^ 

En tão a coragem fugia do co-
ração d 'es tas mulheres, e resigna-
vam-se. 

— Mente, monsenhor , disse 
Débora; calumnia as mulheres , 
porque ellas soffrerão tudo pa ra o 
não soffrerem, monsenhor . 

— En tão não tem dó nenhum 
de si, minha pobre creança? M a s 
olhe agora; desvie o véu dos seus 
cabel los; veja como é bella e 
como será penoso ver despedaça r 
nas mãos do carrasco tão precio-
sos thesouros. 

—Indigna-me, monsenhor , dis-
se Débora resolu tamente ; não ha 
tor tura mais horrível , do que a s 
suas palavras e a sua p r e s e n ç a ; 
se a coragem me não tem aban-
donado agora , não me abandona-* 
rá nunca. 

S a i a ! 

Im p r e s s o n a T y p o g r u -
ph ia O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros, — CQIMBBA, 
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F.FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -
T U R A , no Arco da Traição, 
n.a 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

Carimbos de Borracha 
Grande var iedade para mar -

car papel e roupa . 
F a z e m - s e com brev idade e 

por preços modicos . 
SERIO VEIGA 

COIMBRA 

Copias de dissertações 
Na a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s l e j o r n a l , ha 

q u e m s e e n c a r r e g u e d e c o p i a r d i s -
s e r t a ç õ e s , p o r p r e ç o s c o n v i d a t i v o s . 
P o d e c o m b i n a r - s e a q u a l q u e r hora d o 
d i a . 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 80 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ATTENÇÃO 
r i v T a padaria Mechanica, ao 

2 7 0 i _ N arco d A l m e d i n a , fa-
brica-se o pão com a agua filtrada 
pelo filtro systema Pas teur . 

A companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industrial 
0 A i r i sa todos os seus mu-

XTL. tuarios para irem pa-
ga r os juros em debito, para as-
sim evitarem a venda dos seus 
valores. Arco do Bispo n.° i . 

Coimbra, 7 de maio de 1894. 

O encarregado, 

João Augusto S. Favas. 

Perdeu-se e m C o i m h r a 
u m a c a d e l l a i o g l e z a , g r a n -

d e , toda b r a n c a , p r ó x i m a a p a r i r , com 
c o l e i r a nova ; p e d e - s e a q u e m s o u b e r 
o n d e el la esta o favor d e o d ize r ao s r . 

ADRIANO IMAROUES 
CASA HAYANEZA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

I N D E M N I S Â D O U A 
P O R T O 

^ T - p s t » antiga companhia, 
0 í ' J toma seguros contra 

fogo, explosão ou raio. 
Agencia em Coimbra — Cha-

pelaria Silvano. 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(2.° Annuncio) 

r "iv y e s t e juizo, pelo cartorio 
^ _ L \ do 2.° officio, e na jus-

tificação avulsa, requerida por Ma-
ria C a r o l i n a Azevedo, solteira, 
maior, residente no logar de Cel-
las, d'esta comarca, correm édi-
tos de 3o dias, a contar da segun-
da publicação d'este. annuncio no 
Diário do Governo, ci tando quaes-
quer pessoas incertas, que se jul-
guem com direito a 3o inscripções 
de assentamento da Junta do C r e -
dito Publico, do valor nominal, 
cada uma, de I O G $ O O O réis, dei-
xadas á requerente por D . The-
resa Candida da Cunha Martins, 
solteira, maior, natural de Man-
teigas, residente que foi no dito 
logar de Cellas, onde falleceu em 
1 7 d'abril ultimo, em seu testa-
mento approvado com data de 3 
de julho de 1889, as quaes inscri-
pções existiam no espolio da tes-
tadora , estão averbadas em nome 
d'ella, têem os n.os 117:052 a 
117 :081 , e foram já entregues á 
requerente , que, por virtude da 
mesma justificação pretende fa-
zel-as averbar em seu favor , para 
comparecerem na segunda audiên-
cia d 'este juizo, findo o prazo dos 
éditos, a fim de verem accusar a 
citação, e assignar-lhes o prazo de 
tres audiências para deduzirem o 
que tiverem a oppôr , sob pena de 
revelia. 

As audiências fazem-se nas se-
gundas e quintas feiras de cada 
semana, por dez horas da manhã , 
no tribunal judicial, sito na praça 
Oi to de Maio, d ^ s t a cidade; mas 
quando alguns d'estes dias fôr 
santificado, não estando compre-
hendido em ferias, a audiência terá 
logar no dia immediato, se não 
fôr também santificado ou feriado. 

Coimbra, 4 de maio de 1894. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz presidente, 
Neves e Castro. 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

o •jVT e s t e estabelecimento en-
1 ^ J _ > | contram-se á venda 
todos os materiaes proprios pa ra 
canalisaçoes de gaz e agua, taes 
como: lustres, braços de bronze 
e christal, globos, tubos de chum-
bo, fer ro e borracha e torneiras 
de todas as qualidades. 

P reços especiaes em torneiras 
e tubos de chumbo para agua; po-
dendo as canalisaçoes ser pagas a 
prestações. 

9 - R U A DE QUEBRA C O S T A S — 9 

COIMBRA 

CASA D E P E N H O R E S 
«A 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Ilua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
1 1 9 T T ' m I , p e ® * a ~ s e d i n h e i r o 

" l " ^ 1 s o b r e o b j e c t o s d e o u r o , 
p r a t a , p a p e i s d e c r e d i t o , e o u t r o s 
q u e r e p r e s e n t e m v a l o r . 

Juro modico , como p o d e m exper i -
mentar . 

DEP0Z1T0 DA FABRICA NACIONAL 
DE 

i r a i © v 
JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 

COIMBRA 
128, R u a de Ferreira Borges, 130 

O IVrESTE Deposi to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acha á venda 
[ y por j u n t o e a re ta lho , lodos os p r o d u c l o s d ' aque l la fa-

br ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
m e n d a s pelos p r e ç o s e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

n 

A. D E P A U L A E S I L V A 
FUNDADA I ABRIL DE 1 8 9 3 . — E S T A B E L E C I D A NA RUA DO INFANTE D. 

(JUNTO A UNIVERSIDADE) tf* 

3 — COIMBRA í 
á E 

Nes ta já b e m c o n h e c i d a A g e n c i a c o n t i n u a a t r a t a r - s e d e todos 
os n e g o c i o s d e p e n d e n t e s da U n i v e r s i d a d e , t a e s como : — Cartas de g b 

•>M Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , H * 
^ H —Certidões —Attestados — Matriculas, e t c . , e t c . f f ^ 
« H T e m c o r r e s p o n d e n t e e spec i a l em Li sboa p a r a o b t e r P o r t a r i a s , 
• j g C e r t i d õ e s do L y c e u e das E s c o l a s , e o u t r o s q u a e s q u e r d o c u m e n t o s . 

— P r e ç o s m o d i c i s s i m o s . I f c 
E m t o d a s as C a r t a s q u e f o r e m i n c u m b i d a s a es t a A g e n c i a 

• j | far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a - §!«• 
l i m e n t o q u e não p o d e r á te r c o m p e t i d o r . § j t 

Os s r s . A c a d é m i c o s q u e no p r o x i m o a n n o l ec t ivo se m a t r i c u l a - | j * 
r e m por in t e rme i l io d ' e s t a A g e n c i a r e c e b e r ã o c o m o b r i n d e 

: § Um Anniiario da Universidade para 1894-1895 f E 
f f f f f f f f f f f f f f f f à f f f f ^ M i ^ ^ ^spfcíj 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e i t e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , 
r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na 
d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a & C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s -
t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

2 0 6 r a M , , e a r m a z é m de m a t e r i a e s em b a r r o e G r é s p a r a c o n s t r u c ç õ e s 
v J T t ae s c o m o : t i jo lo g r o s s o , d i t o l u r a d o , d i to r e d o n d o , d i to r e f r a 

e t á r i o , t e l h õ e s d e be i r a l e d e c a l e i r a , t e lha c o m m u m e todo o m a t e r i a l com 
p l e t o p a r a c a n a l i s a ç o e s d e a g u a e e s g o t o c o m o s ã o : m a n i l h a s , s y p h õ e s 
co tove l lo s , b a c i a s c ó n i c a s , e x c e n t r i c a s e o u t r o s s y s l e m a s , p a r a r e t r e t e s . 

B a l a u s t r e s c o l u m n a s e figuras pa ra j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único a r m a z é m q u e a p o d e f o r n e c e r pe lo p r e ç o da f a b r i c a , ass im c o m o 

os r e s t a n t e s a r t i g o s t a n t o e m g r é s c o m o em b a r r o , 
« n a D i r e i t a n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
E s c r i p t o r i o r u a do C o r p o d e D e u s n . ° 1 2 2 . 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Corôas e Flores 

I E \ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E E PRAÇA D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A 

Único representante em Coimbra 

JOÃO n o o n i B D E S BRAGA, SOCCESSOB 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Vendem-se duas H u m b e r u m a 
pneumat ique pouco uso i o o $ o o o 
réis out ra borracha oca nova por 
ç)o$ooo réis. 
140 — Rua Ferreira Borges — 142 

JOAOUIM PESSOA 

Manteiga «MARIA LUIZA» 
277 A manteiga 

' Maria Luija, a me-
lhor manteiga que sem contesta-
ção se fabrica em Por tugal , ven-
de -se avulso e em pequenas lati-
nhas na mercearia especial de 
José Tava re s da Costa successor. 

Único deposito em Coim-
bra. — Rua Ferreira Borges, 
1»« — Largo do Prineipe D. 
Carlos, S a 8. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
C O M P A N H I A F R A N C E Z A 

DE 

MESSÂGERIES MARITIMES 
E O U T R A S 

C O M P O T A B E A L 2 0 PACIFICO 
O p a q u e t e Potosi, s a h i r á e m 1 6 

d e maio p a r a P e r n a m b u c o , B a h i a , 
Rio d e J a n e i r o , M o n t e v i d e u e B u e n o s -
A y r e s . 

O p a q u e t e Orcana, s a h i r á e m 3 0 
d e ma io p a r a o R io d e J a n e i r o , M o n -
t e v i d e u e B u e n o s - A y r e s . 

EMPBEZA NACIONAL 
CARREIRA DA AFRICA 

O p a q u e t e Ambaca s a h i r á e m 2 3 
d e m a i o p a r a S . T h i a g o , S . T h o m é , 
C a b i n d a , A m b r i z , L o a n d a , N o v o R e -
d o n d o , B e n g u e l l a e M o s s a m e d e s . 

1 1 E D C t t O S S L I N E 
C A R R E I R A D O P A R Á E M A N A U S 

P a r a o P a r á s a h i r á e m 2 4 a 2 S 
d e m a i o o p a q u e t e Lanfranc. 

O e n c a r r e g a d o p a r a p a s s a g e n s p o r 
e s t a s c o m p a n h i a s e m C o i m b r a 

A n t o n i o F e r n a n d e s 
RUA DO CORVO 

0 DEFENSOR DO POVO 
( P C B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 8 3 — i . « 

E D I T O R 

J o ã o M a r i a da F o n s e c a F r i a s 

CONDIÇÕES DE ÁSSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cea estampilha 
Anno 2Í700 
Semestre.. 10350 
Trimestre.. 680 

Sem estampilha 
Anno 2/400 
Semestre . . 1/200 Trimestre., 6QQ 

— O p a q u e t e Equateur, s a h i r á e ra 
2 3 d e m a i o para P e r n a m b u c o , B a h i a , 
R io d e J a n e i r o , M o n t e v i d e u e B u e n o s -
A y r e s . 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 17 de maio de 1894 N.° 191 

MEMORANDO! 
O J U R A M E N T O D ' E L - R E I 

N o dia 1 9 d ' o u l u b r o de 1 8 8 9 , 
ás onze horas e cinco minulos da 
m a n h ã , expirava D. Luiz i. 

Ainda eslava qnen l e o c a d a -
ver do fallecido rei, e j á onlro 
rei, seu filho e successor , cheio 
de vida e, pa rece , t ambém de as -
pirações, p roc lamava , s egundo 
velhas pragmal icas e anl igas for-
mulas , aos Por luguezes , e pres-
tava o solemne j u r amen to p e r a n -
te a Nação , conforme o preceito 
cons ignado na Lei fundamenta l 
da monarch ia . 

Nessa proclamação dizia o 
novo r e i : 

«Na mais fiel observancia 
das nossas inst i tuições politicas, 
110 esforço incessante para levan-
tar , quan to em mim caiba, a 
grandeza e prosper idade da mi-
nha patr ia , porei, como me cum-
pre, o mais acurado empenho.» 

E logo depois acrescentava 
e l - r e i : 

«Juro man te r a religião ca-
tholica, apostolica romana, a in-
tegr idade do reino, observar e 
fazer observar a consti tuição po-
litica da nação por lugueza e mais 
íeis do reino e prover ao bem 
geral da nação, quan to em mim 
couber .» 

Manteve el-rei esc rupulosa-
mente as suas promessas e a sua 
palavra ? 

Cumpr iu el-rei re l igiosamen-
te o seu j u r a m e n t o ? 

A consciência d 'el-rei deve 
por certo emudecer ; po rque el-
rei é i r responsável , e, por isso, 
n a d a lhe dirá a sua consciência . 

A imprensa e os t r ibunaes 
têm de cal lar-se e g u a r d a r o mais 
completo silencio a respei to dos 
actos que el-rei prat icar , ou seja 
como chefe do poder executivo 
ou como unico e exclusivo depo-
sitário do poder moderador ; por-
q u e a pessoa do rei é sagrada , é 
inviolável. 

A Historia , porém, e a t ra-
dição, que não respei tam ficções 
convencionaes e, como a própr ia 
mor te , não poupam os g randes 
e poderosos da te r ra , se jam quaes 
forem em vida os seus exclusi-
vos privilégios, e por excepcio-
naes que possam os len la r - se as 
prerogal ivas do seu alto poder , a 
Historia e a tradição, regis tando 
o al ludido documento , cujos pe-
ríodos acima t ranscrevemos , hão 
de t ransmit t i r com elle á poste-
r idade e g u a r d a r pe rpe tua l em-
brança dos seguintes factos: 

Hiinoa, depois dô es tabele-
cimento do sys tema const i tucio-
nal, l iberal, representat ivo, d i rá a 
Historia , como 110 actual re ina-

do, que a inda não conta cinco 
annos completos, passou a N a -
ção por maiores af f ronlas e h u -
milhações, e soffreu por par te do 
estrangeiro maiores prejuízos e 
mais graves damnos . 

Nunca , como no actual rei-
nado , foi menos observada e mais 
a rb i t ra r iamente oíTendida a con-
stituição politica da nação por-
tugueza e pos te rgados os direi-
individuaes dos cidadãos, que -
brado o equil íbrio e p e r t u r b a d a 
a separação , i ndependenc ia e 
harmonia dos poderes públ icos 
do Es lado , su spensas e quasi 
supp r imidas as garan t ias e for-
mas do sys tema liberal r ep resen-
tativo, pe rmanen t emen te subs t i -
tu ídas pela mais injust i f icada e 
odiosa d ic ladura ministerial de 
que lia memoria . 

N u n c a , como no actual rei-
nado, desceu tão baixo, e se ar-
rastou compromel l ido o credi to 
da nação, e tão enxovalhada se 
viu a honra da Patr ia . 

N u n c a , como no actual rei-
nado, S3 desa l tendeu a grandeza 
e p rosper idade da Nação, a pon-
to de correr per igo a sua inde-
pendenc ia , e ver se ameaçada de 
morte a sua tão cara e preciosa 
l iberdade politica, economica e 
civil, desaca tada a sua digni-
d a d e moral , descons iderada e 
gravemente ferida a sua respei -
tabi l idade jur íd ica pelas out ras 
nações da E u r o p a e do Novo 
Mundo com ultimatos espol iado-
res, com ul t ra jantes notas diplo-
mát icas , com injur iosas ameaças , 
acerbas crit icas e violentíssimas 
adver tências . 

Nunca , como no actual rei-
nado, foram maiores e mais pesa-
dos os encargos do thesouro pu -
blico, mais e smagadoras as impo-
sições t r ibutar ias e vexatórias as 
ex igenc i a sdo fisco; as quaes tudo 
envadem, tudo accomel lem, e bar-
baramente exploram, e m p o b r e -
cendo a população, a to rmen lando 
a pobreza , gerando e mult ipl i -
cando a miséria, que por lodo 
esse paiz augmenta , e a l a s t r a , 
sem remédio nem espe rança , sem 
consolação nem allivio. 

Nunca , como no actual re i -
nado, a jus t iça se mostrou par-
cial e accommodat ic ia , d e p e n -
dente e subord inada ao executivo. 

N u n c a , como no actual re i -
nado, foram mais pe r segu idas a 
l iberdade de imprensa , a l iber-
dade de reunião e de associação; 
j á e m b a r a ç a d a s com a rb i t r a r i a s 
e cavilosas m e d i d a s p reven t ivas , 
j á a n n u l a d a s pela dissolução, alei-
vosamente oppr imidas e recha -
çadas por meio da esp ionagem 
e repressões policiaes. 

Nunca , como no actual rei-
nado , se lembraram os min is t ros 
d 'e l - re i , tornados omnipotentes , 
de a r m a r contra o Povo a policia 
e reforçar contra o Exercito as ' 
guardas municipaes, como se ellas 
fossem o unico sus ten tácu lo do 
throno, o unico e mais seguro 
apoio dos governos. 

Nunca, como no actual rei-

nado cresceu, e m e d r o u , ganhou 
foiças e ousadia para combater 
e c l andes t inamente persegui r a 
l iberdade politica e religiosa o 
jesuitismo, sem duvida o maior 
inimigo da Egre j a de Jesus Chr i s -
to, o e terno e implacavel adver -
sário da sciencia e da civilisação. 

Segundo a Car ta Cons t i tu-
cional não é d 'e l -rei , a quem com-
pele privat ivamente o poder mo-
derador, chave de toda a organ i -
sação politica, a responsabi l idade; 
porque , no dizer da mesma Car ta , 
«a pessoa do rei é inviolável e sa -
grada , e não está sujei ta a respon-
sabel idade a lguma.» 

São todavia responsáveis os 
minis t ros d 'e l -rei , minis t ros que 
«el-rei nomeia e demilta livre-
mente» por todas essas desgraças , 
misérias, e v e r g o n h a s q u e , d u r a n -
te os cinco pr imei ros annos do seu 
re inado, têm cabido, e se vão ac-
cumulando , terríveis e desas t ro-
sas, sobre esla infeliz e desolada 
Pat r ia por tugueza . 

EMYGDIO GARCIA. 

Â REPUBLICA BRAZILEIRA 
R a z ã o t inhamos nós para clas-

sificar de enormíssimo er ro , es-
candalosa leviandade, perigo emi-
nente o procedimento dos gover-
nos portuguezes para com a nas-
cente e p rome t t edo ra Republica 
do Brazil . 

Já present iamos, de sobejo re-
ceávamos, seguramente prevíamos 
o que desgraçadamente veio a suc-
ceder, cujas funestas consequên-
cias não é fácil medir , cujos de-
sastrosos effeitos d i f ic i lmente po-
deremos calcular , t amanha é a 
sua gravidade, tan to sob o ponto 
de vista moral como t ambém e 
pr incipalmente sob o ponto de 
vista economico, es tando como 
realmente estão ligados ao Brazil 
os nossos interesses commerciaes , 
e sendo c o m o são Íntimos os la-
ços de parentesco e as relações 
de familia que nos p rendem áquelle 
generoso e magnan imo povo, cujo 
berço nos col locamos pa ra além 
do Atlântico, cu ja infancia ampa-
ramos , cuja educação fomos nós 
os primeiros a bafe jar com calor 
da civilisação europeia. 

De todos os povos do velho 
e novo Mundo, nenhum ha que 
mais direito possa ter á nossa cor-
deal amisade e sincero afFecto, 
nenhum que mais direito possa 
ter , e melhor mereça o nosso res-
peito e a nossa grat idão. 

O P o v o brazileiro povo nosso 
i rmão , devia ser, e sem duvida é o 
pr imeiro e o melhor amigo do P o v o 
Por tuguez . 

En t r e o Brazil e P o r t u g a l 
não deve existir u m a simples al-
liança politica, relações commer -
ciaes e mar í t imas ; entre a N a ç ã o 
Por tugueza e a Nação Brazileira 
devia ha muito haver-se estabele-
cido e consolidado uma coopera-
tiva civil isadora, f ra ternal e soli-
dar ia , como natura l e historica-
mente f ra ternisam na alma das 
duas Nações i rmãs os m e s m o s 
generosos sent imentos de liber-
dade e independencia , de justiça 
e progresso democrát ico , em cujos 
organismos circula o mesmo san-
gue, em cuja physionomia appa-

recem bem pronunciados os mes-
mos traços ethnicos, em cuja lit-
tera tura brilha a mesma bella e 
harmoniosa língua. 

Se os governos por tuguezes 
e r r a ram, se os governos fo r am 
levianos e imprudentes , se de qual-
quer modo cont ra r ia ram os inte-
resses ou of íénderam os brios do 
P o v o Brazileiro, que o P o v o P o r -
tuguez se levante em massa pa ra 
pro tes ta r con t ra actos que elle 
não auctorisou, que elle não po-
deria de modo algum consentir 
nem se quer tolerar . 

Se a monarchia e os governos 
da monharc ia de qualquer m o d o 
hostil isaram a Nação Brazileira 
nas suas aspirações de l iberdade 
e de democracia , a N a ç ã o Por -
tugueza pôde e deve remir essa 
inqualificável traição, envinando 
á grande e p romet tedora Repu-
blica um abraço fraternal , asse-
gurando-lhe a sua lealdade cor-
deal, o seu affecto, o seu espon-
tâneo e sincero applauso. 

Lembre-se o Povo Por tuguez , 
convença-se a Nação Por tugueza 
de que as monarchias cahem, e 
m o r r e m , como instituições passa-
geiras e hoje i r remediavelmente 
perd idas , manifes tamente gastas 
tan to para a o rdem como para 
o p rogres so : os povos porém, e as 
nações sobrevivem, p r e d u r a m e 
podem viver e te rnamente unidos. 

C o m o os leitores podem vêr 
pelos últimos te legrammas, são 
graves e desoladoras as noticias 
que nos chegam. 

Peíropolis, i3 de maio de 
i 8 g 4 . (Recebido em 14, á tarde) 
— A c a b o de receber uma longa 
nota . Queixa-se de ter o governo 
por tuguez tomado a responsabili-
dade do asylo concedido e não ter 
gua rdado os refugiados, e envia o 
passapor te para o pessoal da le-
gação de Por tuga l , (a) Paratj. 

O governo por tuguez expediu 
logo o seguinte t e l e g r a m m a : 

Pet ropol i s , Rio de Janeiro, 
Lisboa, 14 de maio de 18g4. — 
Ex.m 0 conde de Pa ra ty . — A sua 
communicação de hoje, confirma-
da por Costa Motta (ministro do 
Brazil em Lisboa), su rprehendeu 
comple tamente o governo, pois 
nada mais me foi communicado 
nem d'ahi nem d'aqui, depois das 
explicações, que, por ordem do 
governo, v. ex.a deu sobre a eva-
são dos refugiados e as providen-
cias tomadas para a satisfação do 
compromisso contrahido e para a 
punição dos responsáveis . 

Nestes t e rmos , queira v. ex.% 
antes de part i r , informar telegra-
phicamente se conhece o mot ivo, 
por nós ignorado, que de terminou 
tão inesperada e lamentavel reso-
lução. O governo por tuguez tem 
a consciência de haver procedido 
com escrupulosa correcção em 
toda esta pendencia. (a ) Hintçe 
Ribeiro.» 

Pouco depois o conde de P a -
raty respondia ao governo com o 
seguinte d e s p a c h o : 

Petropolis, 14 de maio de 18g4. 
(Recebido em i5) — Eis o r e sumo 
da n o t a : L e m b r a a p romessa de 
guardar os refugiados em terri-
torio por tuguez; que o pres idente , 
para responder á nota, agua rda ra 
o resul tado previsto de r e tomarem 
os asylados a l iberdade de acção 
e poderem penetrar no Rio Gran-
de do S u l ; que houve falta de vi-
gilância, agravando o asylo, que 
é considerado c o m o uma offensa 
á soberania terri torial . 

Segue-se a historia da revolta. 
Es t r anhá que o c o m m a n d a n t e 
Castilho appoiasse a capitulação 
de dese r to re s ; que o asylo fôsse 
concedido antes do fogo das ba-
terias. Diz que os princípios hu-
manitár ios não são applicaveis a 
rebeldes e a b a r b a r o s ; que a 
extradicção é só applicavel a ter-
r i to r io ; que o procedimento dos 
revoltosos os degenera em crime 
c o m m u m ; que o asylo só deve 
ser concedido quando o comba-
tente está cercado; que o presiden-
te rec lamára sem esperanças, mas 
para dar ensejo a que se desap-
provasse a conducta do comman-
dante ; que desde o asylo ate á 
fuga o governo por tuguez assumiu 
a responsabil idade, apezar de de-
niittir os c o m m a n d a n t e s . 

O marechal vê-se, pois , obri-
gado com vivo pezar , a suspender 
as relações diplomáticas; envia os 
passapor tes ao pessoal da legação 
de Por tuga l . — Paratj.» 

POLITICA INTERNA 

Devem ter-se reunido, em ma-
gno congresso, os pares , depu-
tados , representantes do par t ido 
progressista e todos aquelles que , 
mantendo-se ainda dent ro das in-
stituições monarchico-representa-
t ivas, não podem nem devem to-
lerar que audac iosamente se af-
f ron tem, aleivosamente se a t ro-
pellem e offendam os bons pr in-
cípios liberaes, a rb i t ra r iamente se 
suspendam, e posterguem as leis 
fundamentaes do E s t a d o . 

Não nos consta ainda quaes 
t enham sido as resoluções toma-
das em tão notável reunião e res-
peitável assemblêa; são ellas que 
nos hão de mos t r a r a impor tan-
cia e o alcance do acto, que, po r 
iniciativa do par t ido progress i s ta , 

. se deve ter ce lebrado em Lisboa . 

X 
U m a respeitosa represen tação 

ao chefe do Es t ado , além de inú-
til, como p rovam os precedentes , 
seria humilhante pa ra aquelles que 
se congregam em nome do P o v o , 
em defeza da l iberdade e desaf -
f ronta da N a ç ã o oppr imida e vi-
lipendiada por um governo, o qual, 
t omando por unico ponto de apoio 
a realeza e para escudo de suas 
manobras as excepcionaes e ana-
chronicas prerogat ivas da corôa , 
dia a dia tem cerceado as liber-
dades consti tucionaes, suppr imido 
as fo rmas representat ivas , p repa-
rando assim e dispondo tudo quan -
to possa favorecer e facilitar o 
re t rocesso, embora dissimulado, á 
pratica do absolut ismo, ou pelo 
menos ao engrandecimento e con-
solidação do odioso poder pessoal 
do rei e dos seus minis t ros . 

X 
N ã o é pois ao throno que os 

par t idar ios da l iberdade devem 
dirigir-se; não é á justiça e p ru-
dência do rei que os defensores 
das instituições representat ivas d a 
soberania nacional devem recor -
rer . 

Mais uma vez seria inútil o 
esforço; hoje, como hon tem, c o m o 
sempre mal logrado o seu in ten to , 
illusoria a sua esperança . 

Se a luz dos princípios e a ló-
gica irresistível de uma incontes-
tável demons t ração scientifica n ã o 
ba s t am para nos esclarecer , a de-
cisiva experiencia e a o b s e r v a ç ã o 
dos factos , que ha cinco annos' se 
succedem, não deixam sombra de 
duvida que a represen tação se r£ 
mal acolhida^ e q u e mais u m a v e s 
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as por tas do P a ç o se fecharão 
desabr idamente na cara dos im-
por tunos , que ousem incommodar 
el-rei e enfadar a sua augusta pes-
soa, p reoccupada com festas e caça-
das, chamando-lhe a a t tenção para 
os interesses públicos e mostran-
do-lhe os e r ros e os abusos, os 
escandalos e os crimes, que, em 
seu n o m e e por sua auc tor idade 
suprema , tem prat icado e p romet -
t em cont inuar a commet te r os 
seus predilectos ministros. 

X 
Q u e os pares e deputados elei-

tos, que assim julgam protes tar 
contra os actos do governo, jus-
tamente se insurgem contra os 
abusos da auctoridade ministerial, 
e condemnam os excessos do po-
der moderador , se diri jam á Na-
ção, e r ecor ram ao Povo para que 
os repr ima , e castigue, como sem 
duvida merecem, o ponha , se tan-
to necessário for , aos excessos 
do poder que o explora e oppr ime 
os excessos da revolução, ou pelo 
menos o obstáculo poderoso, o 
insuperável dique de uma soli-
daria e energica resistencia prin-
cipalmente no pagamento dos im-
postos , na satisfação dos encargos, 
na pres tação de qualquer serviço. 

T u d o o mais é inefficaz, é ri-
dículo, é illusorio. 

Ckronicas de Coimbra 

I I I 

No Espirito Santo 
A ermida de Santo Antonio 

dos Olivaes fica num logar apra-
zível, a curta distancia de Coim-
b r a ; é u m passeio agradavel , ahi 
po r volta das seis horas da ta rde , 
quando o sol cahe a afundar-se no 
occidente, numa bella explosão de 
luz. 

Es tes dias são de romagem 
pa ra os povos dos ar rabaldes de 
Co imbra que accor rem, por ma-
gotes, em festas aldeãs, a cum-
pr i r não sei que promessas aos 
santos da ermida dos Olivaes. 

E ' curioso vêr passar essas 
t u r m a s de bons rapazes , com 
grandes ramalhos de flores na 
fita do chapéu, viola bem posta , 
a r r a n h a n d o fandangos e repican-
do canninhas verdes, rodeados de 
dezenas de aldeãs, vestidas nestes 
p i t torescos costumes das campe-
sinas de Co imbra , com chambres 
mui to brancos , corr idos a fer ro , 
d e seios salientes, r ecamados de 
oiro em mil caprichosos moldes— 
e m cruzes, corações, contas do 
t a m a n h o de nozes e cordões da 
grossura dos rosários. 

Carnes sãs, r e t emperadas por 
u m a vida sóbria e f rugal , sazo-
n a d a s ao sol puro e vivificante 
dos campos , com muscula turas 
fe r reas e um riso sempre bem 
posto para os dictos do bando. 

Q u a n d o passam os magotes 
de rapar igas , levantando com as 
saias de crepe em nuvens de poei-
r a , como um grande rebanho de 
cab ras , a gente da cidade abeira-
se a vêl-as, e d e n t r e os académi-
cos vae ás vezes um dicto apimen-
tado que faz rir as galhardas mo-
çoilas, e provoca dos maneis um 
olhar de soslaio, de desconfiança, 
e ao mesmo tempo as violas ron-
cam uma imprecação. 

O s mais velhos vão no coice 
d o bando , sobraçando bor rachas 
de vinho morno , ou pontas de boi, 
r ecu rvas , cheias do m e s m o li-
qu ido . 

E assim vão, de m a n h ã até á 
noite, durante estes qua t ro dias 
d e romar ia , os devotos de Santo 
Antonio dos Olivaes. 

# 

L á , pelas encostas dos oitei-
ros , a s sombrados por copados ar-
voredos , a lapardam-se os bandos , 
f azendo honra a opíparas meren-
d a s regadas de espumante vinho 
su lpha tado . Ao cair da ta rde os 
romei ros cahem de alegria e de 
espirito. A s rapar igas , vermelhas 
çomo papoi las , casquinam garga-

lhadas sonoras , deixando embeber 
nos seus olhares langorosos os 
olhares mort iços, meio velados, 
dos seus rapaces. 

O u então dança-se no terrado 
da e rmida . U m a grande roda mo-
vendo se num sapa teado estridu-
lo, ao som d umas poucas de vio-
las tocadas por uns la tagões de 
mãos callosas e unhas mal cuida-
das, em mangas dc camisa, para 
deixar vêr o peitilho enfunilado e 
a cinta de algodão vermelho. 

As moças botam cantigas, ás 
vezes ap imentadas de gaiatices e 
out ras vezes com rimas toantes , 
de fazer arr ipiar os cabellos. 

Ditosa gente esta, que ainda 
tem vontade de cantar nos cala-
mitosos tempos que a t ravessamos . 

L á em Santo Antonio ha u m 
bem fornecido arraial , e uma gran-
de feira de objectos de louça ver-
melha. Vende-se alli aos centos 
sinos de ba r ro de todos os tama-
nhos e cada foras te i ro t raz, á 
volta para recordação da festa, 
um d'estes productos da industria 
indígena. Imagine-se a a lgazarra 
em todos os sons, como uma 
orchestra diabólica de badalar en-
surdecedor ! 

Todos , novos e velhos, elles 
e ellas, compram a sua sineta. 

Alguns forasteiros acham pou-
co o som de um sino e compram 
dois e mais . 

Vi rapar igas que t raz iam um 
badalo em cada mão. 

H o r r í v e l ! 

» 

N o domingo a festa é mais 
para os aldeãos. Na segunda feira 
vae o pacato burguez , dependu-
rado do seu charuto , muito vaga-
rosamente , barba talhada pa ra 
sobre as orelhas, de camisa cui-
dadosamente brunida e guarda-sol 
caracterís t ico debaixo do braço. 

O burguez, ainda a a r ro ta r ás 
iguarias do jantar , leva o seu sor-
risinho matre i ro e o seu dicto sem 
espirito para os encontros 

Chegado lá, bebe lhe dois tra-
gos do verdasco especial que lhe 
oíferece um collega e regressa no 
m e s m o passo lento, a r ras tado , 
pretencioso, cabeceando boas-tar-
des e agitando a sineta. 

P o r q u e o burguez não deixa 
de co mp ra r t ambém o tradiccio-
nal objecto de bar ro , que é a nota 
distinctiva de quem faz o passeio 
a Santo Antonio nestes dias de 
festa do Espir i to Santo . 

Na terça feira, é a sociedade 
elegante que faz a romagem. N ã o 
é possível fugir a esta tentação. 

Pela es t rada fóra caminham 
bandos de senhoras , de sombri-
nhas graciosas, a r ras tando traz 
si uma nuvem de adoradores de 
todos os feitios. As senhoras fa-
zem também como os out ros fo-
rasteiros. Chegadas lá, c o m p r a m 
a sineta dos praxes e regressam 
ahi pela noitinha, quando o ceu se 
r ecama de lumes e uma brisa 
f resca ventarola agradavelmente 
as in te rssan tes forasteiras afoguea-
das horr ivelmente pelas compres-
sões do esparti lho. 

Eis o que é a festa do Espir i to 
San to em S. Antonio dos Olivaes, 
naquella pit toresca e rmida , visi-
tada apenas durante o resto do 
anno por algum pensador solitário 
que vae procurar no silencio d'a-
queiles bosquesinbos a quietação 
do espirito e fortalecer na pureza 
d ^ q u e l l e s a r e s os pulmões deterio-
rados . 

16 — 5 — 9 i . 

BAPHAEL DINIZ. 

Nomeação 
Foi nomeado auditor dos tri-

bunaes de guer ra de Lisboa o sr . 
dr. Falcão Povoas , juiz da co-
marca da G u a r d a . 

X 
Promoção 

Foi promovido a juiz de i . a 

classe para a Gua rda , o bacharel 
José Fel isardo Rodr igues de Sou-
sa, 

B E L I S C O S 
Por ultimo o presiden-

convidou os collegas da ve-
reação 
a acompanhai o no exame 
a que no dia seguinte ia 
proceder pela noite ao es-
tado da actual illuminação 
da cidade, para reconhecer 
as necessidades mais urgen-
tes a attender, etc. 

(Sessão camararia de 4 
de maio). 

Como qualquer noetivago, 
a nossa vereação, 
andou a buscar no vago, 
falta d'illuminação. 

Correu beccos e viellas; 
tanto em ruas , como em 'stradas, 
poude ver que todas ellas 
'stavam bem illuminadas, 

D'este exame se deduz 
coisas emíim bem avessas: 
que aonde falta muita luz 
é nessas edis cabeças. 

FRA -DIQUK. 

Interesses e noticias locaes 

Crise commercia l 
Como já nos refer imos em nú-

meros anter iores a crise commer-
cial e industrial continua latente. 
O commerc io d 'es ta cidade, como 
o de toda a pa r t e , sente-se defi-
nhar , pois veem a crescente di-
minuição das suas t ransacções , o 
que lhes está aca r re tando peza-
dissimos encargos , sem esperan-
ças de ver melhorar as condições 
economicas do paiz. 

O governo continua no cami-
nho dos des regramentos que ini-
ciou ao tomar o poder , e a gran-
de fa lcatura dos bancos do P o r t o 
já foi assignada, com enorme es-
candalo publico e desfalque para 
o thesouro. 

Nesta triste situação nos acha-
mos e não admira que as classes 
p roduc toras e o commercio este-
jam pagando os desvarios dos go-
vernos e a sua própria indiíferen-
ça pelas cousas do Es t ado . 

Coimbra , está cm condições 
muito especiaes ; sem os favores 
e os melhoramentos que se tem 
dispensado a out ras localidades, 
pouco se tem desenvolvido, de 
m o d o que precisa t rabalhar muito 
e abster-se comple tamente dos 
bandos políticos que só tem con-
tr ibuído para a sua mina . 

E ' a politica que tem desviado 
d 'esta cidade muitas fontes de ri-
queza. como o ent roncamento da 
Beira Alta ,a t ransferencia da cau-
delaria para S a n t a r é m , e ultima-
mente a al teração dos horár ios do 
comboio do Por to , do que nos re-
sultou não virem a esta cidade 
muitos commerc ian tes que vinham 
á nossa praça surtir-se de diver-
sas fazendas. 

Não deve descuidar-se a Asso-
ciação Commerciarl da pre tenção 
pue tem pendente junto das com-
panhias do caminho de fer ro do 
Nor t e e Beira Al ta , e instar com 
os deputados por este circulo 
pa ra que elles empenham o seu 
valimento e importancia neste as-
s u m p t o de grande vantagem para 
o commercio e out ras classes. 

O a s c e n s o r em Coimbra 
A camara municipal, em ses-

são de 4 do corrente , auctorisou o 
sr. pres idente a m a n d a r lavrar a 
escriptura do cont rac to definitivo 
pa ra a construcção do ascensor, 
depois de serem approvadas as 
condições feitas pela commissão 
districtal, em officio de 12 de 
abril. 

O s indivíduos d 'es ta cidade 
que quizerem subscrever como 
accionistas da empreza — Cami-
nho de ferro funicular de Coim-
bra—podem fazel-o até ao fim do 
corrente mez, devendo a inscri-
pção cont inuar em Lisboa, onde 
se espera ob tenham as acções mui-
tos pre tendentes . 

O s trabalhos de construcção 
terão começo immedíato> desde 

que éstejam subscr ip tas as acções 
emit t idas. 

A levar-se a effeito este me-
lhoramento , cumpre o sr. Ayres 
de Campos uma par te do seu es-
tendal de p romessas feito ao en-
t r a r para a adminis t ração muni-
cipal. 

Immoralidade revoltan-
t e 
Transp i rou agora a publico, 

que no collegio da Santa Casa da 
Misericórdia se pra t icavam actos 
repugnantes de immoral idade, por 
par te d 'a lguns empregados d 'a-
quelle estabelecimento. 

P a r a honra do corpo dirigente 
da Santa Casa da Misericórdia, 
fo ram tomadas todas as providen-
cias para cast igar os que t o m a v a m 
par te em actos tãc escandalosos, 
nem era de esperar o contrario 
da par te de homens da illustração 
e super ior idade moral que exor-
nam os membros da actual meza 
da Misericórdia. 

Consta que o sr. dr . Gui lherme 
More i ra , actual provedor d 'es te 
pio estabelecimento, está elabo-
r ando um regulamento interno 
que obste áquelles escandalosos 
abusos . 

T u d o quanto se fizer neste 
sent ido é digno dos mais alevan-
tados encomios. 

Football 
Real i sou-senodomingo, i 3 , e m 

Aveiro , o macht en t re os footbal-
listas do Gymnas io Avei rense e o 
g rupo de Co imbra , sendo assim 
c o m p o s t o s : 

Coimbra : 
José de Moura , Julio Sampa io , 

Franc i sco Falcão, Francisco Cou-
ceiro, José Videira, Macieira, Vas-
co S. Antonio T a v a r e s , Julião 
Sa rmen to , Aífonso T h e m u d o e 
Alvaro Coelho; juiz, Antonio Ca-
lheiros. 

A v e i r o : 
Mário Duar te , Pau lo Maga-

lhães, Gonçalo Calheiros, Augus to 
Reis Lourenço Osor io , João Men-
donça, Luiz Lopes , José Lopes , 
Cor rêa , P e d r o Fer re i ra , José Lu-
ciano Côr te Rea l ; juiz Alber to 
Fer re i ra P in to Bas tos . 

O combate foi renhido vencen-
do o g rupo de Co imbra por dois 
gools. 

A concorrência era enorme 
es tando presentes muitas senhoras 
da primeira sociedade da cidade 
do Vouga. 

O grupo de Coimbra teve u m a 
recepção bri lhantíssima e enthu-
siastica sendo-lhe offerecido um 
jantar pelos socios do Gymnas io 
Aveirense . 

O premio offerecido aos ven-
cedores foi um magnifico tinteiro 
de pra ta . 

A ' par t ida , o g rupo de Coim-
bra foi acompanhado , em marcha 
aux flambeaux, até á es tação do 
camir.ho de fe r ro pelos socios do 
Club Aveirense e por g rande con-
curso de povo. 

Ponto em Direito 
E m congregação, celebrada no 

dia i 5 pela Faculdade de Direito, 
foi resolvido que as aulas de di-
reito fossem encerradas no dia 26 
do corrente, começando os actos 
a 3 i . . 

Brutalidade 
Na manhã de segunda feira, o 

guarda da quinta de San ta Cruz 
foi encont rar os bancos que ro-
deiam o lago, lançados á agua, e a 
es ta tueta da fonte da Sereia mu-
tilada, além d 'outros estragos fei-
tos nos balaustres das escadarias. 

Es te s vandal ismos, já muito 
conhecidos em Coimbra , costu-
m a m praticar-se no regresso das 
g randes orgias e fácil seria á po-
lícia descobrir os bêbados que se 
julgam no direito de destruir a 
propr iedade alheia. 

M a s tudo ficará a ç | o e salvo. 

] Fuga de menor 

N o dia 3 de maio desappare-
ceu do Seminário de Coimbra , 
onde es tava in ternado, o menor 
de 14 annos, Antonio Rebello da 
Mot ta A r m a n d , sem que até hoje 
se tenha conseguido saber pa ra 
onde foi, apezar dos esforços que , 
ao que parece , a policia tem em-
pregado nesta diligencia. 

A quem porventura saiba do 
seu parade i ro pede a familia do 
menor a fineza de a avisar pa ra 
a rua de S. Je ronymo, n.° 23, 
C o i m b r a , casa do s r . J a y m e Ar -
mand , ou para a redacção do De-
fensor do Povo. 

D e s a s t r e 
O es tudante , sr. Manoel Xa-

vier Ribeiro Vaz de Carvalho ao 
dirigir-se pa ra a romar ia de San to 
Antonio dos Olivaes, saltou tão de-
sa s t r adamen te do car ro que seguia 
a toda a br ida , que ficou mal t ra -
t ado numa perna. Pres tou- lhe os 
primeiros soccorros o sr . dr . Da-
niel de Mat tos . 

Grande edif íc io 
O sr. João Mar ia Cor rêa Ay-

res de C a m p o s projecta construi r 
no local onde está o collegio de 
S. T h o m a z , ao fim da Sophia , 
sumptuoso palacio, tendo já man-
dado levantar a planta e alçado 
pa ra o p roseguimento das obras . 

S . ex.a tencionava ent regar a 
construcção d e s t e edifício a artis-
tas e operár ios es t ranhos a Coim-
bra ; u l t imamente , p o r é m , resol-
veu e mui to bem aprovei tar os mais 
hábeis ar t is tas cons t ruc tores d 'es ta 
cidade, e a elles en t regar a cons-
t rucção do vasto edifício. 

U m dos escolhidos foi o sr . 
João Machado , um hábil art ista 
de canteiro, mui to modes to e in-
telligente que faz honra á Escola 
Livre, que fundou e f requentou 
com assiduidade, e que sem duvi-
da empregará todos os seus es-
forços para man te r á a l tura a re-
pu tação artística que vae adqui-
rindo pelo es tudo e pelo t raba lho . 

Da modelação está encarrega-
do o nosso patr ício sr . Antonio 
Augus to Mot ta , um art is ta de 
nome, que t a m b é m fez pa r t e do 
bello g rupo da Escóla Livre, edu-
cado pelo superior talento do sr . 
Antonio Augus to Gonçalves , pro-
fessor e director da Escóla Bro-
tero. 

Apraz-nos registar com louvor 
esta resolução do sr . Ayres de 
Campos , que b iza r ramente veiu 
auxiliar e pro teger os seus patr í-
cios, facultando-lhes t rabalho, onde 
elles podem revellar bem patente-
mente as suas apt idões artísticas 
e mos t ra r que em Co imbra as ar-
tes e industrias tem progred ido 
a lguma coisa. 

•rj^ um 

Tuna Académica 
Foi no domingo pelas 12 ij% 

da ta rde cumpr imenta r o sr . rei tor 
da Univers idade , a tuna académica 
executando numa das salas da 
rei toria, a lgumas das peças do seu 
repor tor io , e deixando a' todas as 
pessoas que t iveram o prazer de 
a ouvir a melhor impressão . 

Consta-nos que a tuna irá bre-
brevemente a Leiria da r um sa-
rau . 

Ao Sameiro 
Passa no dia 19 o comboio 

especial que conduz a Braga a pe-
regrinação de Lisboa á Senhora 
do Sameiro . 

O s bons devotos conimbricen-
ses não querem perder esta pa tus -
cada, e parece que irão em gran-
de n u m e r o . 

Demais , a companhia dos ca-
minhos de fer ro aguçou-lhes a de-
voção, e os preços de ida e volta 
c u s t a m : i . a classe, 5 $ o o o ; 2. a . 
2 # 3 o o j 3,% i®6oo réis. 
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Grammatica latina 

Foi ha pouco exposta á venda 
uma nova edição da Grammatica 
latina, de Alves de Sousa . 

Es te compendio, que, ha mui-
tos annos já, não correspondia 
inteiramente ás necessidades do 
ensino, foi agora notavelmente 
melhorado pelas modificações nelle 
introduzidas por um distinctissimo 
professor do lyceu de Coimbra . 

O sr . dr . Manoel da Costa 
Carvalho, antigo professor de la-
tim e um dos nossos mais erudi-
tos latinistas, a convite do editor 
d 'esta grammat ica , o sr. F r a n ç a 
A m a d o , concorreu com os seus 
notáveis conhecimentos profissio-
naes pa r a o melhoramento d 'este 
livro, re t i rando a matéria menos 
correcta que a grammat ica antiga 
continha e accrescentando-lhe mui-
ta doutrina nova important íss ima, 
filha quer do seu profícuo estudo 
dos auctores latinos, quer da sua 
experiencia de largos annos. 

Pena é, que a urgência com 
que o editor foi obrigado a con-
cluir esta nova edição da Gram-
matica Latina de Alves de Sousa , 
não permitt isse a sua completa 
revisão pelo sr. dr. Manoel da 
Costa Carvalho, pois difficilmente 
encontrará o sr . F rança A m a d o 
quem, tão proficientemente como 
aquelle illustrado professor , possa 
introduzir naquella obra as alte-
rações de doutrina e de methodo 
que lhe são urgentes. 

A' policia 
Pedimos-lhe prohiba que as 

creadas de servir conduzam do 
mercado as aves penduradas pe-
las pernas, e castigue aquellas que 
tão brutalmente as depennam ain-
da vivas, o que incommoda horri-
velmente quem passa. 

E m Lisboa e Por to a policia 
não deixa prat icar barbar idades 
contra os animaes, punindo os 
que as m a l t r a t a m ; este principio 
de humanidade é desconhecido 
pela policia de Coimbra e não é 
ra ro ver os conductores de carros 
de bois a espicaçarem com valen-
tia o gado que os serve nos seus 
t rabalhos . 

Pri são d'um larapio 
Foi preso em Santo Antonio 

dos Olivaes, Antonio Rodr igues 
(o Bezugo), morador na rua Di-
rei ta , quando fur tava uma vella 
de cera , a qual lhe foi apprehen-
dida, havendo suspeitas de que 
seja o auctor d 'out ras que alli fal-
t a r am. 

O tal Be\ugo é um perfeito 
larapio, tendo sido muitas vezes 
preso, e ainda ha doze ou quinze 
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O segredo 

— S a i a ! . . . A h ! tu dás-me 
ordens, a m i m ! Escuta , Débora , 
fallei-te com suavidade até agora; 
a cólera t a m b é m ha de ter a sua 
vez, E s c u t a : não sejas inimiga de 
ti p róp r i a ; eu posso salvar-te, 
quero salvar-te. 

H a um homem poderoso que 
te a m a ; é o conde Ta lo rmi . Não 
ha nada que possa resistir a este 
h o m e m ; é a Áustr ia personalisa-
da . Ta lormi fa rá com que se lhe 
ab ra a porta d e s t a pr isão; o que 
elle espera é que. as forças te 
a b a n d o n e m ; quando o desfalleci-
men to se apoderar de ti, elle virá 
ctltão e precipitar-se-á sobre a tua 
carne branca como o abut re sobre 
a pomba , e os teus braços escul-
p turaes serão despedaçados pelas 
suas g a r r a s . . . Débora , olha bem 

dias foi enviado para juizo, por 
ter fu r tado a um professor do ly-
ceu, na rua dos Penedos , uns li-
vros, um chapéu e uma caneta de 
p ra t a . 

O mais engraçado é que, quan-
do no dia \ \ do corrente no com-
missariado estavam t i rando copia 
da part icipação do fur to da vella, 
pa ra enviar para juizo, era recla-
mado para o tribunal o tal Be\u-
go, a fim de ser julgado por um 
outro fur to anterior , sendo con-
demnado a 3o dias de prisão. 

Ao s r . d i rec tor do cor-
re io 

Queixam-se-nos diversas pes-
soas não terem recebido cartas 
que nós lhes temos enviado, não 
obstante a legivel indicação do 
nome e morada . 

T a m b é m se nos queixa um 
nosso assignante, s r . José Paulo 
Fer re i ra da Costa, terem-lhe fal-
tado ul t imamente algumas car tas , 
uma das quaes o prejudicou enor-
memente , porque trazia a senha 
de u m a remessa, que elle só mui-
to tarde poude manda r ret irar da 
estação. 

Ès tes últimos dias t a m b é m te-
mos recebido com muita irregu-
laridade os nossos col legas—Pri-
meiro de Janeiro, Novidades e 
Batalha. 

«A Correspondência» 
Com o n.° 86 entrou no 3.° 

anno da sua publicação, este nos-
so collega, d 'esta cidade. 

As nossas felicitações. 

Auspicioso enlace 
Realisou-se hontem de madru-

gada o consorcio do sr. Manuel 
Joaquim Guimarães Júnior, moço 
bemquisto e industrial importante 
da cidade do Por to , com a ex.m a 

sr. a D. Olivia Conceição Dantas , 
filha do abastado proprietár io e 
conceituado commerciante d 'esta 
praça , o sr. Antonio José Dantas 
Guimarães . 

Este casamento que foi sempre 
as aspirações d o s p a e s dos noivos, 
deve constituir a felicidade d 'es tes , 
pela estima e affecto a que mutua-
mente se dedicam desde creança, 
e pela esmerada educação e bon-
dade natural que um e outro 
possuem. 

Endereçamos aos noivos e suas 
famílias felicitações sinceras por 
verem realisadas as suas aspira-
ções, e ao sr. Dantas em particu-
lar a quem uma amisade intima, 
ha muitos annos nos liga envia-
mos um aper tado abraço. 

para este segredo, para estas mu-
ralhas, para este g r a b a t o ; ha por 
toda a par te signaes de luctas 
violentas, vestígios de fúrias volu-
ptuosas, ruinas de insolentes pu-
dores. Pois b e m ! prepara-se uma 
scena como esta. Este cárcere 
ainda não viu t u d o ; Ta lormi vae 
espantal-o com mais um crime. 
Débora , Débora , quero ligar-me 
comtigo contra T a l o r m i ; mas dei-
xa-me respirar mais per to de t i ; 
dá-me um olhar que pareça uma 
promessa d 'amor ; não te digo que 
me ames , deixa-me acredi tal-o; é 
tão fácil ás mulheres e n g a n a r . . . 
é tão fácil aos homens i l lud i r - se . . . 
Escu ta -me! 

— Deixe-me I exclamou Débo-
ra debatendo-se contra as mãos 
que roçavam pelos seus cabellos; 
deixe-me, ou então despedaço a 
fronte contra aquella pedra e 
mando-o d 'aqui todo coberto com 
o meu sangue! 

Ergueu-se bruscamente , e, de 
pé sobre o grabato , encostou a 
fronte á parede e disse com u m 
ar de loucura: 

— Se faz um só movimento, 
um só gesto , despedaço a cabeça 
contra a parede. 

Pacifico recuou de receio, e-, 
comtudo os olhos perdiam-se-lhe 

Agencia Nacional 

E m Lisboa, na calçada do 
Garcia (ao Rocio), n.° 6, i.°, aca-
ba de fundar-se uma agencia pro-
m o t o r a de negocios forenses, por 
iniciativa do sr. E . C . Neves e 
Cas t ro , i rmão do integerrimo juiz 
d 'esta comarca . 

Es ta agencia encarrega-se de 
todas as causas forenses e qual-
quer negocio dependente das se-
cretarias do Es tado e mais nego-
cios especialisados no reclame que 
em out ro logar publicamos. 

A seriedade do seu fundador 
e a maneira como está organisa-
da esta agencia offerece a todos 
que careçam do seu serviço, a mais 
completa garantia e confiança. 

Tentativa de suicidio 

Noticiou-se que o sr. Bernar-
dino Alves Machado, primeiranis-
ta de Direito, tentára suicidar-se 
por falta de frequencia escolar. 
Não é verdadeiro. 

Só quem não conhece este 
bello rapaz, de coração generoso 
e espirito illustrado, o julgaria 
capaz de semelhante cobardia. 

Na republica onde residia Ber-
nardino, deram os seus compa-
nheiros de casa u m jantar a que 
assistiram alguns rapazes, haven-
do grande animação. Bernardino 
dispõe de boa graça de bons 
ditos e quiz prepara i aos hospe-
pedes e aos companheiros uma 
scena de saudarão e de effeito. 

Pediu u m revolver para dar 
um tiro num mono de pedra que 
es tava no quintal a provocal-o, 
subiu alli e disparou a a rma , di-
zendo : — Adeus, Cerqueira, meu 
amigo, perdoa mais este incom-
modo. 

T u d o ficou perplexo, suffoca-
do de terror ; e Bernard ino que 
pretendia por certo assustar os 
convivas sahiu bas tante ferido da 
brincadeira, recolhendo á cama, 
recebendo em seguida os primei-
ros curativos que felizmente não 
apresentam gravidade . 

E lá e s t á ; o mesmo Bernardi-
no, de perinha á guita, comendo, 
bebendo, f u m a n d o , dando cavaco 
ás pessoas que cons tantemente o 
visitam, com a mesma presença 
de espirito, mos t rando lucidez que 
caracterisa um homem que se não 
julga um vencido da vida. 

Bernardino, na pujança da mo-
cidade, a querer fechar por suas 
mãos o parenthesi da v ida! Es tão 
doidos! 

Bernardino não é um anacho-
re ta , um desarranjado; é um novo 
com talento e ha de saber luctar 
e vencer . 

no divino quadro que u m a lan-
terna amortecida illuminava. Dé-
bora parecia-se com a judia Ma-
gdalena, ou com S. Ignez, entre-
gue toda nua, ás tenazes dos car-
rascos. 

— Débora , disse elle, abando-
no-te ás tuas r e f l e x õ e s . . . Ho je 
viste a minha b o n d a d e ; ou t ro dia 
verás o meu odio. 

Lançou sobre a fo rmusura de 
Débora u m ultimo olhar de amor 
e de ameaça , e saiu afferrolhando 
a por ta do cárcere . 

X I I I 

No palaoio Talormi 

Sobre o margem esquerda do 
T ib re , em f ren te das collinas es-
carpadas do Janicula, possue T a -
lormi um d 'estes palacios da eda-
de-media, cujos poderosos funda-
mentos descem até ao r io. 

O diplomata dava as mal ul-
t imas ordens pa ra a decoração 
d 'uma galeria, quando Barbone 
entrou para receber as instrucções 
diarias. 

— Pas samos para o atelier de 
esculptura . disse T a l o r m i ; não ha 
lá sénão idolos egypc ios ; aures 
habent, et non audient. 

Detidas 
F o r a m detidas tres menores , 

Libera ta da Conceição, Maria dos 
Santos e Maria Miquelina, por se 
terem apoderado d 'uma carteira 
com 3$5oo réis, per tencente á es-
posa d 'um lente da Universidade, 
no dia 10 do corrente , num esta-
belecimento de retrozeiro, na rua 
de Fer re i ra Borges. 

Interrogadas pelo chefe da i . a 

esquadra , confessaram ter dividi-
do aquella importancia en t re as 
tres, encontrando se-lhes a quan-
tia de 3 ^ 2 9 0 réis, que lhe foi ap-
prehendida e entregue á referida 
senhora a quem pertencia. 

Apontamentos de carte i -
ra 
Est iveram nesta cidade os srs. 

condes de Villar Secco. 

* 

Par t iu para Lisboa, o sr . Bispo 
Conde . 

* 

Est iveram nesta cidade os srs. 
José Fernandes Carranca , da Lou-
zã; e Julio Maria d 'Andrade , da 
T o c h a . 

* 

T a m b é m esteve nesta cidade 
o nosso prezado amigo e dignís-
simo conservador da comarca de 
Ancião, o sr. dr . Alberto David. 

THEATROS 

C o m a Tosca d e S a r d o u , o e m o -
c i o n a n t e e s c r i p t o r e g l o r i a d a l i t t e r a -
t u r a d r a m a t i c a f r a n c e z a , e s t r e i o u - s e 
h o n t e m n o T h e a t r o - C i r c o a c o m p a n h i a 
d o P r i n e i p e Hea l d e L i s b o a . 

O a d i a n t a d o da h o r a a q u e e s c r e -
v e m o s n ã o n o s p e r m i t t e q u e d i g a m o s 
m i n u c i o s a m e n t e d o s e u d e s e m p e n h o , 
q u e f»i c o r r e c t o , e p o r v e z e s d i s t i n -
c t o , d a p a r t e d e A m é l i a V i e i r a e d e 
P o s s e r . 

A i n t e r p r e t a ç ã o d a o b r a d e S a r -
d o u , e m q u e t a n t o s e s a l i e n t a , d e e n -
t r e u m a a c ç ã o i n t e n s a m e n t e d r a m a t i -
c a , s c e n a s m a g i s l r a e s d ' u m g r a n d e 
v i g o r t r á g i c o , foi r e c e b i d a o m a i s l i -
s o n g e i r a m e n t e , c o m a p p l a u s o s r e p e -
l i d o s , q u e s e m a n i f e s t a r a m f r e m e n t e s 
a o c o r o a r e m o t r a b a l h o d e A m é l i a 
V i e i r a n o 3 . ° a c t o . A d i s t i n c t a a c t r i z 
f e z s u p e r i o r m e n t e a s c e n a d a e s c a d a 
n o 1 a c t o , t o d o o 3 . ° e p a r t e d o 4 . ° . 
t r a b a l h o q u e l h e m e r e c e u c a l o r o s a s e 
j u s t í s s i m a s o v a ç õ e s . P o s s e r , s a l i e n l a n -
d o - s e n o 3 . ° e 4 . ° a c t o s , p a r t i l h o u 
m e r e c i d a m e n t e d o s a p p l a u s o s q u e a 
a m b o s s e d e r a m f a r t o s . 

D e r e s t o , d e s t a c a n d o E r n e s t o d o 
V a l l e ( M á r i o Cavaradossi), l o d o s c u m -

— A h ! disse Barbone, vossa 
excellencia fez-se esculptor. 

— Eu faço me tudo, Barbone, 
que é o que tu ignoras. Sou pin-
tor , sou esculptor, sou poeta, e 
tenho um palacio mobilado para 
todas as minhas profissões. Aqui, 
sou esculptor, o l h a . . . é o atelier 
de Phidias. Aqui está o torno de 
Laocoonte pr ivado de seus filhos; 
uma metade de Juno Licinia; um 
bus to de Júpiter com o modius; 
e este admiravel destroço da an-
tiguidade, representando uma Vé-
nus sem braço a abraçar um Adó-
nis sem c a b e ç a . . . Comprei este 
f ragmento em casa de Vescovagli , 
que fabrica verdadeiros Deuses 
falsos. 

— E que obra prima vae cin-
zelar agora , Monsenhor? 

N e n h u m a . , Tenho este atelier 
ha um anno, e é aqui que tu has 
de vir procurar-me. Deixei a ca-
sa da rua San-Loren\o-in-Lucina, 
para viver aqui como um pintor 
fidalgo, um Miguel-Angelo 2.0 . 
Aqui estão quatro blocos de mar-
moro destinados a contornarem-se 
em deuses, e que ficarão em blo-
cos toda a sua vida. Tinha um 
ajudante que já puz fóra , porque 
se me namorou de urn dos mais 
bellos dos meus modelos , uma 

p r i r a m m a i s ou m e n o s c e r r e c t a m e n t e , 
c o n c o r r e n d o c o m l o u v á v e i s e s f o r ç o s 
p a r a o a g r a d o q u e a c o l h e u a T o s c a . 

A c o m p a n h i a q u e e s t á t r a b a l h a n d o 
n o T h e a t r o - C i r c o m e r e c e , r e a l m e n t e 
s e r a p p l a u d i d a ; e h o j e , n o d r a m a — 
O ( ' e g o , e s a b b a d o n a l l o i - g a d i -
n l i a d e V a l - F l o r , q u e s e g u n d o 
n o s c o n s t a , t e n c i o n a m l e v a r á s c e n a , é 
d e e s p e r a r q u e o m e s m o f a v o r a v e l a c o -
l h i m e n t o r e c e b a m os t r a b a l h o s d a c o m -
p a n h i a d o P r i n e i p e R e a l d e L i s b o a . 

K r l c - ã - b r a c 

U m t i t u l a r m u i l o c o n h e c i d o , q u e 
o b t é m e m t o d o s o s c o n c u r s o s e e x p o -
s i ç õ e s d e g a d o s o s m a i o r e s p r é m i o s e 
d i s l i n e ç õ e s , p e l o s m a g t i i í i c o s e x e m -
p l a r e s d a r a ç a s u i n a , q u e a p r e s e n t a , 
r e c e b e u u m d i a u m a c a r t a d e u m 
a l e n t e j a n o , c o n c e b i d a n o s s e g u i n t e s 
t e r m o s : 

«Ex.mo sr. — F u i á f e i r a p a r a l h e 
f a l l a r , e p r o c u r e i - o e m t o d o s o s c a n -
t o s , s e m p o d e r e n c o n t r a i o V i l á 
m u i t o s a n i m a e s , m a s n e m u m s ó 
p o r c o d a s u a e s p e c i e . P e ç o l h e m e 
d i g a n a v o l t a d o c o r r e i o , s e e s t á d i s -
p o s t o a v e n d e r a l g u n s d a s u a r a ç a , 
q u e t ã o a d m i r a d a é . S o u , e t c . 

• . 

A G R A D E C I M E N T O 
Franc i sco da Fonseca F r i a s 

e Antonio Augus to da F o n s e c a , 
aprovei tam este meio para a g r a -
decer a Iodas as pessoas que d u -
rante a doença de sua saudosa mãe 
Maria da Conceição Ervidei ra , se 
in te ressaram pelas suas melhoras , 
ass im como a lodos os cavalheiros 
que lomaram par te 110 funera l . 

E g u a l m e n l e agradecem aos 
ex.mos srs . d r s . José de Sousa 
Nazare lh e Vicente Rocha , os 
disvellos e cuidados com que t ra -
taram sua desdilosa mãe, e aqui 
deixam a lodos cons ignado o seu 
reconhec imento . 

Coimbra, 17 de maio de 
1 8 9 4 . 

— m--

Theatro-Circo Príncipe Real 
A d i r e c ç ã o d o T h e a t r o - C i r c o P r í n -

c i p e R e a l d ' e s t a c i d a d e faz p u b l i c o , 
q u e a t é a o d i a 2 0 d o c o r r e n t e , a c e i t a 
p r o p o s t a s p a r a a r r e n d a m e n t o d ' e s t a 
c a s a d e e s p e c t á c u l o s e s u a s d e p e n -
d e n c i a s , e s t a n d o p a t e n t e s a s c o n d i c ç õ e s 
d e s d e j a , e m c a s a do s r . M e n d e s d e 
A b r e u , n a r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 

A s p r o p o s t a s s e r ã o d i r i g i d a s a o 
p r e s i d e n t e d a s o c i e d a d e d o T h e a t r o -
C i r c o P r i n e i p e R e a l . 

C o i m b r a , 1 0 d e m a i o d e 1 8 9 4 . 

camponeza de Sabiaco, uma Vénus 
trigueira e rescendente em rosma-
ninho em flor, um verdadeiro bou-
quet de collina. Tinha ella a in-
genuidade de acredi tar , que servia 
de modelo a uma Diana caçadora , 
de que ella não via sair do már -
m o r e nem a ponta d u m cabello. 
O meu ajudante descobriu-lhe o 
engano e raptou-m'a como He-
lena. Puz- lhesa policia no encalce, 
mas pregaram-me uma pa r t i da ; 
casaram se. 

— Q u e sceleradns! 
— Barbone, continuou Talor -

mi ; vivemos num mundo infame; 
estamos rodeados de traições ; não 
sabe a gente em quem ha de con-
fiar. . . 

— Fie se em mim, excellencia. 
— Sim julgo-te fiel e dedicado, 

Barbone . 
— Vossa excellencia é o car-

valho e eu sou a hera, Monsenhor . 
— Pois b e m ! vae sempre sendo 

a hera. Não é carvalho quem quer . 
A ambição perde os homens pe-
q u e n o s . . . Vejamos, que noticias 
me trazes hoje? 

Im p r e s s o íisi T y p o g r a » 

plila Operaria.— Largo da 
F r e i r i a n . ° 14, p r o x i m o á r u a d o a 

S a p a t e i r o s , — QUIMBEA. 
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A G E N C I A N A C I O N A L 

P r o m o t o r a de negoc ios c iv is e f o r e n s e s 
Calçada do Garcia (ao Rocio) 6,1." 

LISBOA 
Enca r r ega - se de todos os negocios 

d e p e n d e n t e s das sec re t a r i a s d'Estado 
t r i bunaes jud ic i aes , adminis t ra t ivos , 
mi l i ta res e e c c l e s i a s t i c o s ; de habi l i -
t ações , de l iquidação de* espólios e 
h e r a n ç a s , em qea lquer ponto do Reino, 
U l t r amar e Es t range i ro , admin i s t r ação 
de p rop r i edades e col locação de ca-
pi taes com rend imen to cer to e sob 
h y p o t h e c a s ; publ icação de annunc ios 
pub l i cação de annunc ios no Diário 
do Governo j o r n a e s do paiz ou es t r an -
g e i r o ; de a v e r b a m e n t o de inscr ipções 
e acções de q u a l q u e r companh ia , 
p r e s t ação de cauções e depos i los em 
q u a e s q u e r co f res . 

Fornece consul tas e informações 
sobre a s s u m p t o s jud ic iaes , adminis -
t ra t ivos e m i l i t a r e s ; promove o cum-
pr imento de d e p r e c a d a s , legalisação 
de documentos es t range i ros e t rac ta 
de b reves e d ispensas n ia t r imoniaes . 

Promove a concessão de privi légios 
e pa ten tes de invenção , l icenças para 
mon tagem de fabr icas ou q u a e s q u e r 
ou t ros e s t abe lec imen tos indus t r i aes , 
de regis to de marcas de fabr icas , 
tanto de produc tos nac ionáes como 
es t r ange i ros . 

F o r n e c e documen tos de q u a l q u e r 
ponto do paiz ou do es t r ange i ro . 

A secção dos negocios forenses 
es tá a cargo do di<tincto advogado 
nos audi tor ios de Lisboa dr . Domingos 
P in to Coelho. 

Esta agencia tem c o r r e s p o n d e n t e s 
em todas as te r ras do Reino, Açores 
e Madeira e nas p r inc ipaes c idades 
do e s t r a n g e i r o . 

Toda a cor re spondênc ia deve ser 
dirigida á 

AGENCIA NACIONAL 
CALÇADA DO GARCIA 6 , 1 . ° ( \ 0 ItOCIO) 

LISBOA 

1 1 O 
ML\ p / i 

J J wj m JA **> 

F . F E R N A N D E S COS-
TA, quar tan i s ta de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dao-se quaesque r in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr . A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Fe i ra . 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

NOYA TINTURARIA DO POYO 
DE 

DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS 
2 7 9 A I * 8 4 * l ' n t u r a n a acabada de 

m o n t a r execu ta - se lodo 
o t raba lho de tingir roupa d ' homem e 
s e n h o r a pelo processo de Lisboa ga-
r a n t i n d o - s e a perfe ição do t r aba lho . 

T a m b é m se l impam e lavam fatos 
d ' h o m e m e senhora por um processo 
ch imico , ex t r ah indo lhe todas as no-
doas e su j idades que tenham sem de-
ter iorar a f azenda . 

G a r a n t e - s e a perfe ição de todo o 
t raba lho . Preços commodos . 

Em casa d 'Annibal de Lima & 
Irmão , Praça do Commercio , n .° 101) 
a 1 0 8 ou na rua do Padrão , n . ° 7 
r e c e b e m - s e os objec tos para t ingir e 

CASA YALENTE, successores 
2 8 T T , s t e e s t a b e l e c i m e n t o re-

' _LLi cebeu e vende po r pre-
ços os mais l im i t ados : s t o r e s de 
m a d e i r a , o leados p a r a m e z a , leito 
e f o r r a r casas , t inta e tela para 
p in tu r a a oleo, malas em todos 
os t a m a n h o s , fei tas em Lisboa . 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua conta med ian te p e q u e n a 
commissão m a l a s em q u a n t i d a d e 
p a r a r evende r . A ' s que tem em 
a r m a z é m faz egua lmen te descon to . 

Casainstaladera de can-alisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de i l luminação a Gaz 

I8Q " | \ T e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n -
J -LNI c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de chum-
bo , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de todas as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s e spec iaes em to rne i ra s 
e tubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as cana l i sações se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 - R U A DE QUEBRA C O S T A S -

COIMBRA 

ATTENÇÃO 
276 7 V T a P a d a n a Mechan ica , ao 

_ -jJNI a rco d ' A l m e d i n a , fa-
br ica-se o p ã o com a agua f i l t rada 
pe lo filtro s y s t e m a P a s t e u r . 

A companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industrial 

2 7 3 A t o ^ o s o s s e u s m u " 
' t ua r ios p a r a i r em pa-

g a r os juros em debi to , pa ra as-
sim ev i t a r em a venda dos seus 
va lo res . A r c o do Bispo n.° 2 . 

C o i m b r a , 7 de ma io de 1894. 
O enca r r egado , 

João Augusto S. Favas. 

2 7 0 T ~ V , a s P a r e " ' a s ( ' e cavallos 
\ / e dois c a r ro s , sendo um 

laudeau e um phayton quasi novos , 
assim como magní f icos a r re ios e 
apre s t e s própr ios para a lqu i ladores . 

Para in formações di r ig i r a José 
Paulo Ferre i ra da Costa, r u a ' d e Fe r -
re i ra Borges , Co imbra . 

V e n d e m - s e d u a s H u m b e r u m a 
p n e u m a t i q u e pouco uso i o o $ o o o 
ré is o u t r a b o r r a c h a ôca n o v a po r 
9Q$ooo réis. 

140 — Rua Ferreira Borges —142 

JOAQUIM PESSOA 

Manteiga «MARIA LOIZA» 
2 A f iníss ima mante iga 

11 j l \ . Maria Lui\a, a me-
lhor man te iga que sem contes ta-
ção se fabr ica em P o r t u g a l , ven-
de-se avu l so e em p e q u e n a s lati-
nhas na mercearia especial de 
J o s é T a v a r e s da Cos ta successor . 

Unico deposito em Coim-
bra. — Kiia Ferreira Borges, 
196 — Iiargo «lo Príncipe D. 
Carlos, » a 8. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

I P Í D E M N I S A D O H A 
P O R T O 

260 T T l » * » ant iga companh ia , 
J O J t oma s e g u r o s c o n t r a 

fogo, explosão ou ra io . 
Agencia em Coimbra — Cha-

pelaria Silvano. 

RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O DE CIMA-20 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

CASA D E P E N H O R E S 
HA 

2 A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s po 
IJL j u n t o e a re ta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de co rôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i l a s de fai l le , moiré , g l acé e se l im , em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l to s e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d ad e como fóra. 

A. DE PAULA E SILVA 
E M A B R I L D E 1 8 9 3 . — E S T A B E L E C I D A N A R U A D O I N F A N T E D . A U G U S T O 

(JUNTO A UNIVERSIDADE) 

_ _ C O I M B R A 
Nesta já bem conhecida Agencia con t inua a t r a t a r - s e de todos 

os negocios d e p e n d e n t e s da Univers idade , taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, e t c . , e t c . 

Tem c o r r e s p o n d e n t e especial em Lisboa para obter Por ta r i a s , 
Cert idões do Lyceu e das Escolas , e ou t ros q u a e s q u e r d o c u m e n t o s . 
— Preços modic i ss imos . 

Em todas as Car tas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-iia um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a -
t imento que não poderá ter c o m p e t i d o r . 

Os s rs . Académicos que no proximo a n n o lect ivo se mat r icu la -
rem por in te rmedio d 'es ta Agencia r e cebe rão como br inde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

As verdade i ras machinas 
SINGER; p a r a alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se n o estabelecimento d e 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Mart ins de Araujo , r u a 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a pres tações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia ; t ambém se concerta 
qualquer machina. P reços commodos. 

DEPOZiTO DA FABRICA M C I 0 1 L 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 

NE S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e mon tado , se acha á venda 
por j u n t o e a re ta lho , lodos os p r o d u c t o s d 'aque l la fa -

br ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 4 0 a n n o s , para c u r a r ero-

p i g e n s e ou t r a s d o e n ç a s de p e l l e . Vende- se n a s p r inc ipaes 
p h a r m a c i a s . Depos i to g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , 
rua de S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra , na 
droga r i a R o d r i g u e s da Si lva & j C . a 

N. R . — S ó é verdadeira a q u e t iver esta marca regis -
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1 8 8 3 . 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

£ 

2 , Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 T T , , , 1 I , p e 8 t B ~ s e d inhe iro 

J J j s o b r e ob j ec to s de o u r o , 
p r a t a , p a p e i s d e c red i to , e ou t ros 
que r e p r e s e n t e m v a l o r . 

J u r o modico, como podem exper i -
m e n t a r . 

ATTENÇÃO 
O propr ie tá r io d ' e s t a c a s a , Joa-

quim Maria d 'A lme ida , pede a todos 
os s rs . mu tuá r io s a fineza de virem 
paga r os ju ros em a t razo de mais de 
3 mezes , para evi tar q u e os va lo res 
depos i t ados se jam vend idos . 

COMPANHIA ES SEOTSOS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
Capital ra. 1 .344 :000 .$000 

7 9 T c o m p a n h i a , a mais 
_LLl poderosa de Por tuga l , 

toma s e g u r o s con t ra o risco de fogo 
ou ra io , sobre p réd ios , mobi l ias e e s -
t abe l ec imen to . 

Agen te em Coimbra — Basi l io Au-
gus to Xavier de A n d r a d e , r ua do 
Visconde da Luz, n . ° 8 6 , ou na rua 
Mar t ins de Carvalho, n .° 4 5 . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
COMPANHIA FRANCEZA 

DE 

MESSAGERIES MARITIMES 
E O U T R A S 

—• O paque te Equateur, sahi rá em 
2 3 de maio para Pe rnambuco , Bah ia , 
Rio de J ane i ro , Montevideu e Buenos -
Ayres . 

C O M P O T A REAL 2 0 PACIFICO 
O p a q u e t e Orcana, sah i rá em 3 0 

de maio para o Rio de Jane i ro , Mon-
tevideu e Buenos -Ayres . 

EMPEEZA NACIONAL 
CARREIRA DA AFRICA 
O p a q u e t e Ambaca s a l i na em 2 3 

de maio para S . Thiago , S T h o m é , 
Cabinda , Ambriz , L o a n d a , Novo R e -
dondo, Bengue l la e Mossamedes . 

I l E D C R O S S U N I S 
CARREIRA DO PAItA E MANAUS 

Para o Pará sahirá em 2 4 a 2 3 
de maio o p a q u e t e Lanfranc. 

O e n c a r r e g a d o para p a s s a g e n s por 
es tas c o m p a n h i a s em Coimbra 

A n t o n i o F e r n a n d e s 

ItUA DO CORVO 

O D E F E N S O R D O POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

RUA DE FERREIRA BORGES, 83 — 1.» 

EDITOR 

João Maria da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
Anno 2#700 
Semestre.. 10350 
Trimestre . 680 

Sim estampilha 
Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 600 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 20 ie maio ie 1894 N.° 192 

Povo 
SOLEMNIA YERBA 

(AO R E I ) 

E s t a m o s longe, mui longe de 
suspei tar que o actual r ep resen-
tan te da dynast ia se lembrasse , 
ou por sombras 1 lie viesse ao 
animo o desejo, e lhe en t rasse na 
consciência a intenção de seguir 
0 exemplo de seu visavô D. João 
vi , o qual pareceu acolher com 
benevo lenc ia , e so lemnemenle 
j u r o u a Constituição politica de 
1 8 2 2 , para , pa s sado pouco tem-
po, decorr idos a p e n a s mezes, a 
suspende r e t rahir nas suas mais 
generosas aspi rações de l iberda-
de e just iça. 

Menos acred i ta r íamos a inda 
que o actual represen tan te da 
realeza const i tucional pensasse 
a lguma vez em ras te ja r o exem-
plo de seu l io—avô o infante D. 
Miguel, o qual , f ingindo aceitar 
e j u r a n d o a Carta de 182G, logo 
depois a repell iu, e desprezou 
para restabelecer as odiosas in-
sti tuições e res taura r os b a r b a -
ros e ominosos processos do mais 
bru ta l e feroz absolut ismo. 

Não queremos convencer-
nos, d i f i c i lmen te poderia a lguém 
persuadi r -nos de que o actual de-
posi tár io da corôa imaginasse se-
quer a possibi l idade de imitar o 
exemplo de sua avó a senhora 
D. Maria n , a qual tendo acei ta-
do e j u r a d o , ' e m 10 de se tem-
bro de 1 8 3 6 , a Constituição de 
1 8 2 2 res taurada , logo nesse mes-
mo anno e, pela s egunda vez, no 
anno immedia lo , conspi rou com 
os corlezãos e favoritos da sua 
côrle, com os cr iados e servi -
dores da sua casa, e lenlou aba -
ter a Constituição e re s t au ra r a 
Carta, não duvidando lançar de 
novo o paiz nas luclas s a n g r e n -
tos e nos funes l i s s imos desas t res 
da guerra civil ; o exemplo de 
D. Maria u , a qual , depois de 
f rus t r ada uma terceira tentat iva 
reacc ionar ia , aceitou e j u rou , em 
4 d 'abr i l , dia do seu anniversa-
rio natalício, a Constituição de -
mocrát ica de 1 8 3 8 para sanc-
cionar eapp laud i r , em jane i ro de 
1 8 4 2 , o golpe de Estado, que , Ian -
çando por terra aquel la Consti-
tuição, res tabelec ia a Carta, e 
ent regava o governo da Nação 
aos conservadores , que do seu 
as lu lo e audac ioso chefe toma-
ram o nome de cabralistas. 

O actual chefe do Es tado tem 
na moderna historia do seu Paiz 
e da sua Fami l ia exemplos de 
sobra , severas lições da exper ien-
cia, conselhos sa lu t a re s e rudes 
adver tênc ias para lhe amortecer 
no espiri to um tal desejo, para 
lhe a p a g a r na consciência seme-
lhan tes intenções, q u a n d o po r -
ventura ahi surg i ssem, ou incon-
s iderados ministros , i m p r u d e n -
tes conselheiros e levianos c o r -
tezãos a Ião g rande e a r ro j ada 
temer idade o induz i ssem, e a r -
ra s t a s sem. 

E dizemos g r ande e a r ro ja -
da temer idade; porque a maior 
força e prest igio, que as ideias 
l iberaes lêm adqui r ido em nossos 
dias, tornam impossível um tal 
commel l imento , m a l o g r a r i a m 
sem duvida u m a Ião g rande e a r -
riscada, como inútil empreza , cu jo 
resul tado só poderia ser a queda 
definitiva da monarch ia , a com-
pleta suppres são da realeza, con-
vencida de traiçoeira e conde-
m n a d a como p re ju r a . 

L a m e n t a m o s , todavia, e devé-
ras nos contr is ta , como todo o 
verdadei ro por tuguez lamenta , e 
a toda a Nação contr is ta , e mui-
lo p r inc ipa lmente ao rei e aos 
seus ministros deveria pung i r e 
contr is tar , a inda que não fosse 
senão por um vulgar sen t imento 
de d ignidade e vergonha, que a 
nossa historia politica e econo-
mica d 'es tes últ imos cinco a n n o s 
lenha para registar — uma série 
não in te r rompida de graves con-
fliclos diplomáticos, resolvidos 
com indecorosa humilhação do 
Povo Por tuguez , damno e oppro-
brio da Nação P o r l u g u e z a , — 
u m a série cont inuada de mys-
leriosas operações f inance i ras , 
verdadei ros escandalos e, s e g u n -
do se diz, e propala , verdadei ros 
crimes, os quaes , dando em resul-
tado a insolvência do thesouro 
publico, a ru ina , a fallencia de 
abonadas e poderosas emprezas 
indus t r iaes e bancar ias e o des -
credilo da N a ç ã o , p e r s i s t e m , 
como encargos do Es lado , com 
todas as suas terríveis consequên-
cias e perniciosos effeilos, defen-
didos pelos poderes públicos, pa -
t rocinados pelos governos e co-
bertos pela mais revol tante das 
impun idades . 

S inceramente l amentamos , e 
deveras nos cont r i s ta que os 
mais sagrados e respei táveis pre-
ceitos das Leis fundamen lae s e 
organicas do Estado t enham sido 
tan tas vezes esquec idas e alro-
pelladas, por aquelles mesmos que 
deviam ser os primeiros e mais 
zelosos in te ressados em as obse r -
var e fazer cumpr i r e sc rupu lo-
samen te . 

S inceramente l amentamos , e 
devéras nos magôa, e contr is ta 
que j á não restem vesligios se -
que r d ' essas ga ran t i as de l iber-
dade , egua ldade e jus t iça , que 
muitos de nossos Paes (*) adqu i -
r i ram, e conquis ta ram, para as 
legar e t ransmi l t i r ampl iadas aos 
seus descendentes , á cus la dos 
seus haveres , do seu sangue e 
da própria vida, a r r ancando , ao 
mesmo tempo, com o mesmo no-
bre e corajoso esforço e exem-
plar sacrifício, d a s mãos ensan-
guen tadas da abso lu t i smo, u s u r -
pador e lyrannico, a corôa de 
nossos reis, para , depois de l im-
pa de sombrias nodoas e despo-
j ada de negros c repes , de novo 
polida no fogo pur i f icador das 
revoluções l iberaes, a en í regar á 
senhora D. Maria n e seus de s -

cendentes legilimos, como pe-
nhor da nossa i ndependenc i a e 
escudo in temera to das nossas li-

.he rdades . 
EMYGDIO GARCIA. 

( ' ) A Famil ia de q u e m e s c r e v e 
e s t a s l inhas não e s c a p o u ás p e r s e g u i -
ções do abso lu t i smo espo l iador e a s -
sass ino do in fan te D. Miguel 

Seu P a e , um honrado e pa t r ió t i -
co c idadão e labor ioso c o m m e r c i a n t e , 
depo is de vêr s a q u e a d a a sua casa e 
r o u b a d a em mui tos con tos de ré i s a 
sua fo r tuna , adqu i r ida á cus ta d o seu 
i n c e s s a n t e e hones t í s s imo t r a b a l h o , 
foi a rb i t r a r i a e s u m m a r i a m e n t e d e p o r -
tado pe las j u s t i ça s de D . Miguel pa ra 
F r e i x o de E s p a d a á C in t a , t endo de 
a b a n d o n a r , d u r a n t e d e z e n o v e mezes , a 
sua casa e o seu commerc io e in t e r -
romper a e d u c a ç ã o de seus filhos, 
com g r a v e s d a m n o s e i r r epa ráve i s 
p r e j u í z o s . 

Seu tio m a t e r n o o bachare l em 
Direi to . Gabr i e l J o s é d '01 ive i ra Fu r -
tado , t endo esc r ip lo em 1 8 2 8 um 
pamphleto, em defeza dos pr inc ip ios e 
das ins t i tu ições l i be rae s , i n t i t u l a d o — 
O golpe de vista, v iu-se fo rçado , pa ra 
e s c a p a r á m o r t e of f rontosa na forca, 
de e m i g r a r , indo e s t a b e l e c e r - s e na 
Paray l ra do Sul , o n d e e x e r c e u a ad -
vocacia , e o n d e mor reu p a s s a d o s a n -
n o s . 

Mui tos o u t r o s m e m b r o s da sua 
Fami l i a , l ibe raes convic tos e i n t r a n -
s i g e n t e s , foram a c e r b a m e n t e p e r s e -
gu idos , e l ançados na pob reza pelo 
g o v e r n o do u s u r p a d o r . 

Como es te s m i l h a r e s de e x e m p l o s . 

POLITICA INTERNA 
Mons Pas tur i ens 

Sempre que a montanha pro-
gressista geme, arfa oppr imida , e 
por fim se alevanta em convulsões 
revolucionarias, todas as vezes 
que os cyclopes do progresso mo-
narchico se revol tam, porque o 
Júpi ter soberano os afasta e re-
pelle das officinas do Olympo , 
entregando e mantendo obst inado 
nas mãos de outros cyclopes, seus 
r ivaes, a bigorna e o martel lo da 
governação publica, a montanha, 
progressista em vez de a r remes-
sar as impetuosas lavas de um 
vulcão medonho , deixa escorrer 
um tenue regato de agua doce e 
tépida, verdadei ra agua chilra, que 
nem mata a sede de l iberdade e 
justiça em que se abrazam os de-
fensores da democracia bysant ina 
da Carta. nem sequer re f resca o 
toutiço aos exaltados patr iotas da 
monarchia constitucional, liberal 
representat iva, essa salsada poli-
tica, á qual elles e os outros con-
vencionaram c h a m a r — a s institui-
ç õ e s — em let t ras gordas . 

X 

Foi o que mais uma vez se 
viu, e admirou agora na tão apre-
goada e ameaçadora reunião ma-
gna do dia 16. 

Espe rava se a r remet t idas de 
leão preso, fúr ias de javali açai-
mado, o pa r to mons t ruoso de gi-
gantesca e desconhecida a l imar ia , 
e, afinal de contas, sahe-nos uma 
gallinha choca, acocorada nos de-
graus do ihrono; a montanha pa-
riu um timido rat inho a cor re r , 
subtil e del icadamente , para se es-
conder e anichar ent re as roça-
gantes dobras do régio manto ou 
na b r anda . a lmofada onde descan-
ça a corôa. 

Esperava-se que chovessem, 
terríveis e fulminantes , sobre o 
rei e seus minis t ros devéras a ter-

rados , os raios e coriscos de uma 
desencadeada t empes t ade ; e que 
á t rovoada rhetorica dos pares e 
deputados progressistas, assisti-
dos e ajudados pelos dois deputa-
dos republicanos, os quaes , diga-se 
de passagem, entrarama lli como 
Pilatos no credo, seguisse o venda-
val desfeito e assolador de u m a 
revolução popular d e v a s t a d o r a , 
u m a patuleia, uma janeir inha, ao 
menos uma embuscada matut ina , 
como a de 19 de maio de 1870. 

Nada d^sso, porém, aconteceu. 
Depois de uma saraivada de re-
quen tado patr iot ismo d ^ c c a s i ã o e 
de um ligeiro e inoífensivo agua-
ceiro de palavrões, mais uma vez 
surgiu o formoso arco da velha 
como pacto de aliança entre o rei 
e o seu povo, entre a corôa e a 
liberdade, segundo as doutr inas 
de Montesquieu, Benjamin Cons-
tant , Filangieri, Diogo Soria e o 
propr io Maçarei , sem esquecer o 
il lustrado publicista o sr . Si lvestre 
Pinhei ro Fer re i ra . 

E com mais uma representa-
ção ao rei se consolaram os po-
bres progressistas; e com mais ou-
tra representação aos pés do thro-
no de Sua Mages tade en tenderam 
desaf f ron ta r o par lamento offen-
dido e vingar a l iberdade ultraja-
da , persuadidos talvez de que a 
ca taplasma de uma representação 
pode e deve curar radicalmente 
as enfermidades chronicas e as 
dores agudas da Pa t r i a , em tor-
mentosa crise. 

O s nossos cumpr imentos e sin-
ceros parabéns aos progressistas 
e adjuntos consocios na gloriosa 
façanha do dia 16. 

X 

Ainda d 'es ta vez não ardeu 
T r ó i a nem cahiu Car tago; graças 
ao t emperamen to ordeiro, ao gé-
nio pacato , ao espirito conciliador 
e bom de contentar do sr . José 
Luciano, e ainda a coisas e loisas, 
etc. e tal. 

Quer -nos parecer que os il-
lustres e corajosos, i l lustrados e 
patrioticos congregados realistas 
ter iam andado l indamente e á ver-
dadeira al tura da gravidade das 
circumstancias , resolvendo todos 
por um e um por todos , o se-
guinte: 

i .° Seja qual fôr a sua posi-
ção official ou officiosa junto do 
th rono e da realeza, nenhum dos 
presentes voltará ao P a ç o e á 
Cor te , emquanto justiça lhe não 
fôr feita, e satisfação lhe não fôr 
d a d a . 

2.0 Nenhum dos pares e de-
putados irá ao Parlamento em-
quanto o governo de sua mages-
tade não most rar que o parlamen-
to é alguma coisa necessaria, util 
e prest imosa no sys tema monar -
chico representa t ivo. 

Pa rece que d 'es ta opinião se 
mos t ra ram an imados os srs. Vaz 
P r e t o e Oliveira Monte i ro . 

Q u a n t o aos deputados repu-
b l i c a n o s . . . esses que roam nas 
unhas, e cocem na cabeça , dizen-
do lá comsigo e pa ra os seus bo-
t õ e s : « P a r a que diabo fomos nós 
botar figura aonde não é ramos 
chamados n e m . . . precisos?» 

Nova moléstia 
Dizem-nos da G u a r d a que ap-

pareceu alli uma nova moléstia 
nas oliveiras, a qual é produzida 
por uma parasi ta que se acouta 
ent re a casca e o pau da arvore , 
descascando esta e seccando-a em 
pouco tempo. O s agricultores d'alli 
es tão bastante desanimados . 

Cartas de Lisboa 

A reunião das opposições 

Não deu resul tado prat ico a 
reunião que hontem á noite teve 
logar n u m a das salas da r edacção 
do Commercio de Portugal, dos 
pares e deputados que c o m b a t e m 
a d ic tadura do actual governo . 

N ã o deu nenhum resul tado, ou 
antes deu o resul tado que era de 
esperar de uma reunião de ele-
mentosmonarch ícos e na sua gran-
de maioria essencialmente conser-
vadores . 

Vimos e com magua o dire-
mos que a essa reunião assis t i ram 
os deputados republ icanos ul t ima-
men te eleitos. 

Vamos explicar o mot ivo por-
que nos magoou que os n o s s o s 
correligionários Gomes da Silva e 
E d u a r d o Abreu , assistissem a essa 
r eun ião : 

A ella presidiu o sr . João 
Chrysos tomo e d'ella fizeram par te 
os s rs . Antonio Candido , José 
Dias, Fuschini etc. O r a estes se-
nhores quando es t iveram no po-
der combate ram tenazmente o 
par t ido republ icano e foi no con-
sulado do s r . João Chrysos tomo 
e Antonio Candido que funccio-
n a r a m os iníquos t r ibunaes de 
Leixões em que os nossos valen-
tes correligionários que t o m a r a m 
par te na revolução de 3i de ja-
ne i ro , f o r am condemnados em 
penas mons t ruosas ; d 'esses ainda 
estão soffrendo as agruras do exílio 
ou do degredo o capitão Lei tão , 
alferes Malheiros e o nosso sau-
doso amigo o tenente Coelho; foi 
durante esse consulado que a im-
prensa periódica soffreu terrível 
e presistentes perseguições sendo 
suppr imidos uns poucos de jornaes 
republ icanos, taes como A Repu-
blica Portuguesa, Debates, Pontos 
nos ii, Patria etc. suspenderam-se 
as garant ias e fizeram-se prisões 
e buscas domiciliarias sem mot ivo 
justificado e por u m a simples de-
nuncia. O sr. Dias Fe r re i r a foi o 
auctor das celebres leis de salva-
ção publica que reduzi ram quasi 
á miséria o pequeno jurista que 
c rea ram embaraços sérios ás ins-
tituições de car idade . O sr. F u s -
chini foi o auctor da celebre lei 
de contribuição industrial que exis-
te sobre a cabeça dos nossos 
commerciantes e industr iaes c o m o 
a espada de Dâmocles. Além d' isso 
estes dois liberalões que fo r am ao 
poder apoiados pela opinião pu-
blica nada fizeram nem a f avo r 
do Povo nem da Pa t r i a . 

Póde-se , pois, suppor t a r que 
numa reunião em que es tes senho-
res teem o m a n d o , v ã o tomar 
pa r t e os republ icanos ? De f ó r m a 
n e n h u m a . 

Além d' isso a reunião de hon-
tem não passa de uma especula-
ção dos taes represen tan tes das 
opposições que estão far tos de 
pe rmanecer fóra do governo. 

O r a o par t ido republ icano n ã o 
pôde favorecer especulações d ^ s t a 
o rdem. O nosso fim é muitíssimo 
mais elevado que o de d e r r u b a r 
ministérios. O nosso fim é salvar 
a Pa t r i a não é salvar o sr . José 
Dias ou o sr. José Luciano. 

C o n c o r d a m o s que se a t aque o 
governo tenazmente , sem t réguas 
nem descanço, mas guerreemol-o 
sós sem accordos indecorosos e 
desgraçados com prógress is tas ou 
consti tuintes. 

O mal dos par t idos m o n a r -
chicos têm sido esses accordos 
constantes , chegando a ponto de 
se confundirem uns com os out ros ; 
se en t r a rmos neçse e r rado e de-
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ploravel caminho suceder-nos-ha o 
m e s m o e isso é que nós não 
que remos . 

O par t ido republ icano tem fim 
inte i ramente oppos to aos monar -
chicos por isso deve seguir cami-
nho inteiramente distincto. 

Se aquelles quizerem acompa-
nhar-nos que a t ravessem o abys-
m o que os separa de nós e s igam-
nos. 

F ó r a os accordos. F ó r a os 
accordos . 

De res to do que se está pas-
sando te remos occasião de nos 
occupar ainda e por ventura no 
proximo congresso. Sempre dese-
jamos saber com que direito, com 
que auctorisação foram os delega-
dos do par t ido republ icano a uma 
reunião monarchica accentuada-
mente monarchica. 

* 

A assemblêa approvou u m a 
moção do sr . José Luciano cujas 
conclusões são as seguintes : 

«1 . ° que se d i r ig i s se um ma-
nifesto ao paiz, d e c l a r a n d o ille-
gal a cobrança de impostos a 
contar de 1 de ju lho p r o x i m o ; 
2 . ° q u e se dir ig isse ao rei uma 
m e n s a g e m , ped indo a convoca-
ção das c a m a r a s ; 3 .° que se 
nomeasse uma cornmissão de 
res is tencia a té o governo en t ra r 
na legal idade .» 

C o m o vêm isto não tem quasi 
nenhuma importancia . 

* 

Sobre o gravíssimo conflicto 
com o Brazil, nada ha hoje de 
novo. O ministro e chanceller 
d 'aquella florescente republica par-
tiu hontem de Lisboa . O nosso 
ministro no Rio , o sr. conde 
P a r a t y regressa a Lisboa , na 
Affonso d'Albuquerque. O governo 
espera a solução do conflicto, com 
a cooperação da Inglatera e á 
custa na tura lmente de maiores 
humilhações. 

17 de maio de 94. 

c. c. 

Cbronica da Invicta 
P o u c a s novidades temos — e 

essas mesmas degraçadas , banaes , 
chochas. 

De que hei-de fal lar? 
— Do cholera? — J á não dá 

meia tira de papel tal a s s u m p t o ; 
e a respei to de medo começa o 
burguez a persuadir-se de que é 
invulnerável, de que o cholera res-
pei tará e te rnamente este pedaço 
de t e r ra abençoada , este jardim d 
beira-mar plantado. 

— Do escandaloso processo 
Berna rdo Lucas? 

Isso é mais porco que o cho-
l e ra . . . 

— Do m e s m o sr . B e r n a r d o 
Lucas , no seu encont ro com o sr . 
Alber to d '01iveira , delegado do 
ministério publico e poeta nephe-
libata ? 

. . . M a s o leitor já deve ter 
noticia d 'essa pit toresca pendencia 
que resolveu no Palacio de Crys-
tal . 

— Dos bancos ? Hei de fallar-
lhe dos bancos? 

Mas vou massal-o, decerto, 
porque a imprensa diaria tem es-
tafado columnas com esse pesado 
a s sumpto que, posit ivamente, é 
d ' interesse publico, mas não se 
adapta aos moldes da chronica 
ligeira. 

De que hei-de fallar, pois? 
Da pr imeira romar ia pa ra as 

praias ? 
P rovave lmen te , o leitor não 

acredi ta que a Foz , Mathos inhos 
e Leça comecem a sugar a popu-
lação do Por to , que comecem a 
a t rah i r os dandjs e a empa lmar 
as mulheres bonitas , cuja cabeça 
louca andou todo o inverno a 
phantas ia r jericadas a Santa Cruz , 
soirées na assembleia e entrevis-
tas d ' a m o r á be i ra-mar , á hora 
d o banho ou á hora do crepús-
culo,.. 

N ã o acredi ta ? 
Pois creia o leitor que é ver-

dade , que já deser ta ram as pri-
me i ras famílias, com gáudio indis-
criptivel da filharada, e mau hu-
mor manifes to do papá burguez , 
que tem de se levantar ás 7 e 
meia para estar ás 9 na sua re-
par t ição, penteadinho e almoça-
dinho. 

— Se não tenho assumpto de 
que hei de fallar ? 

Es tava vae não vae para fal-
lar d u m a noticia que vejo no 
excedente jornal A Evolução e se 
refere ao partido republicano do 
Porto 

Falia na sua organisação, nos 
seus chefes, no seu programma, 
e, a inda, no muito que ha a es-
perar do grupo democrá t ico do 
Po r to . 

T o d o s os pontos d ' admi ração 
que possa haver na typographia 
do Defensor não são bas tan tes 
pa ra da r u m a ideia do espanto 
que me invadiu após a leitura 
de semelhante noticia. 

— Pois eu que sou do P o r t o , 
que sou republicano — ainda não 
dei com o par t ido republicano, de-
vidamente organisado, e dirigido 
c o n v e n i e n t e m e n t e . . . como demo-
nio o nosso excellente collega do 
u l t ramar lobrigou tão pres tante 
g rupo? 

Foi por um canudo? 
— Muito é para sentir que não 

seja a expressão da verdade a no-
ticia da Evolvção. 

— Se fosse ! . . . 

Porto, 
maio de 94. 

RDY-BLAS. 

Sciencias, Lettras & Artes 
A Alfredo de Carvalho 

(Na recita de despedida do quinto anno 
jurídico de 1893-94) 

E' hoje a vossa festa. A Musica e a Poesia, 
Filhas da luz, ornamentadas p'la candura, 
Depõe na vossa fronte as rosas da alegria 
Colhidas pela mão da Deusa da Ventura. 

Ides entrar no Mundo. Espera-vos alucta 
Aonde irão cair as vossas illusões, 
Gomo colar de soes que a vida dissoluta 
Vae atirando aos pés do Deus das ambições. . 

Sejam as lagrimas choradas neste adeus 
A agua baptismal que santifique os seus 
Trabalhos do futuro, os dias de saudade. 

Mudem-se as vossas penas numa penna d'oiro, 
Que assigne esse baptismo no ideal thesoiro, 
Onde fica guardada a vossa mocidade. 

Coimbra, 5-5-94. 
ALBERTO REGO. 

X 

Viagem á Serra da Estrel la 

FRAGMENTO 

Deixemos Gouveia ; as recor-
dações da boa amizade que nos 
d ispensaram aquelles com quem 
t r a t á m o s , não esquecerão nunca ao 
nosso reconhecimento . 

Seguimos num phaeton pela 
es t rada do Aljão, até encontrar-
m o s a es t rada de Celorico, pela 
qual t o mámo s até a um pequeno 
rama l que nos conduz a Rio T o r -
to , pequena povoação si tuada na 
margem direita da Ribeira de Moi-
menta , onde fomos visitar o sr. Joa-
quim Mart ins da Cunha , abas tado 
capitalista, que alli reside com sua 
boa mãe e ext remosas i rmãs, des-
cançando das fadigas do seu Ím-
probo labor , em Afr ica , onde pos-
sue u m a grande fazenda agrícola 
denominada Gratidão nas mar-
gens do Donde , e a refazer as 
forças que o clima depr imente 
d'aquella nossa possessão e o ex-
cesso do t rabalho lhe depaupera-
r a m . 

O sr. Mar t ins da Cunha , tan-
to no paiz como em Angola goza 
de u m bem estabelecido credi to, 
que a sua probidade , honradez e 
seriedade lhe g rangea ram. 

E ' muito activo e obsequiador 
o sr . Cunha . 

T a n t o o sr . Cunha como suas 
irmã§ D. Maria Antónia e D. 

Conceição, possuem este senti-
men to hospitaleiro, tão carac te-
rístico no beirão dos Hermin ios , 
nos descendentes d 'esses presures 
dos Romanos que tão celebres se 
to rna ram sob as o rdens de Viriato. 

A hospitalidade familiar com 
que nos receberam, os obséquios 
que nos d i spensaram, jámais nos 
esquecerão e não cessaremos de 
lhe t r ibutar a g ra t idão p ro funda 
de que viemos possuídos . 

Rio T o r t o possue a lgumas 
construções razoaveis , po rém, sem 
merec imento artístico de que o 
touriste tenha de tomar nota es-
pecial na sua carteira de viagem. 
P o d e orgulhar-se, porém, da fer-
tilidade dos seus campos e do 
pi t toresco da sua Ribeira , que, 
desl isando mansamen te po r ent re 
os salgueiros que revestem as 
suas margens , e a t ravez dos seus 
p rados floridos, vem passa r ao 
fundo da povoação por uma ponte 
de pedra de um só arco, aonde 
uns penedos f o r m a m uma queda 
de bello effeito. 

Foi proximo d 'esta cachoeira 
um pouco adiante da ponte , de-
baixo de umas carvalhei ras secu-
lares, que, a convite das senhoras , 
fomos jogar a pella e onde o 
Rodr igues da Silva se most rou 
eximio jogador , d 'este jogo tão po-
pular na Beira Al ta , nesta quadra 
do anno. 

Foi muito divert ido o jogo, e 
os risos das senhoras produzido 
pela reclamação dos jogadores , 
quando a pella ia cair fóra do 
caminho ou do roubo de algum 
tento feito por qualquer das se-
nhoras , pa ra obrigar a reclama-
ções; casava-se bem com o echo 
plangente de queda da r ibeira. 

Mas a hora da par t ida appro-
ximava-se, e com pezar t ivemos 
de terminar o jogo. 

E cheios de saudade pela hos-
pitaleira hospedagem do sr . Cunha 
e pela distincta affabilidade das 
senhoras deixamos Rio T o r t o e 
par t imos pa ra Ceia. 

c. 

X 

«Sorrisos e Lagrimas» 

fVersos Velhos) 
POR 

S O U S A . R I B E I R O 

Encontre i ha dias , sobre a 
minha banca de t raba lho , um 
volume de versos — Sorrisos e 
lagrimas — que o seu auctor , o 
s r . , S o u s a Ribeiro , es tudante do 
segundo anno jurídico, tivera a 
amabil idade de me ofierecer. 

Fo i agradavel a s u r p r e z a ; no 
entanto — confesso o, e perdoe me 
o auctor a confissão sincera — 
compulsando o livro, pe rcor rendo 
os títulos das differentes compo-
sições, lendo aqui e a lém, um 
verso ou uma quadra de senti-
mental ismo bondoso — lamentei 
que o seu auc tor , e com elle os 
bons espíritos da geração moder-
na, bebesse a inspiração dos lábios 
d u m a musa anemica, sem sangue 
r u b r o nas veias, ul t ra-romantica 
e ul tra-nervosa, deusa de cabellos 
loiros que senha com t rovadores 
de capa e espada , e que toma 
todas as noites, ao deitar da cama, 
um copo d 'agua morna com casca 
de limão e assucar . 

E s t a m o s — e esta é que é a 
pura ve rdade — numa epocha de 
positivismo, af f i rmada, infelizmen-
te, pelo material ismo das desgra-
ças reaes, que tudo nos têm le-
vado. 

P rec i samos d 'homens fortes, 
de cerebros robustos: no governo, 
no exercito, na imprensa , na praça 
publica. 

N ã o podemos prescindir d ^ o -
mens energicos — m e s m o na litte-
r a tu ra . 

E u desejava que a musa dos 
nossos poetas d 'hoje cingisse a 
túnica e usasse a sandalia , em vez 
de vestir um \é\inho d 'a!amares 
de seda com o seu complemento 
d e saia de sete fólhos, e calçar 
u n s sapatos de tacão alto, que 
são desespero de cállos e ruína 
de bolsas pa ternas , 

Eu queria que a musa d 'hoje 
cantasse o Bem, a Just iça, o De-
ver , o P rogresso , em versos vi-
gorosos , sahidos do coração; que 
entoasse aos qua t ro ventos a Mar-
selhesa, e não lamuriasse, em to-
dos os tons, o Noivado do Sepul-
chro. 

N ã o queira a poesia ras te i ra , 
escoando-se por sobre umas ado-
raveis banal idades doiradas, e in-
compatível com tudo que é gran-
de, e a levantado , e nobre. 

Desejava que a musa despe-
daçasse a lyra, e empunhasse um 
clarim de guer ra , de t imbre ar-
gentino, e em vez de nos emba-
lar na caricia d 'uma canção fa-
gueira , nos erguesse num repelão, 
nos pozesse um lampejo de justi-
ça no coração e um re l ampago de 
coragem no olhar, galvanisasse o 
nosso brio, e honrasse , assim, as 
epopeias que a His tor ia archivou 
no m e s m o livro d 'oiro dos nossos 
mais br i lhantes feitos. 

N ã o queria que fosse a palli-
da Ophel ia ; queria que a musa da 
edade d l i o j e fosse Jeanne d 'Arc . 

. . . E não podendo ser a aben-
çoada Jeanne , que fosse, pelo me-
nos (embora a poesia descahisse 
em p r o s a i ) essa valente padeira 
d 'Al jubar ro ta , que fez estrophes 
com aças de pau no lombo dos 
a f amados c a s t e l h a n o s . . . 

* 

. . . M a s não compete ao s r . 
Sousa Ribeiro, que teve a delica-
deza de me ofierecer o seu primeiro 
e interessante livro, a espinhosa 
missão de endireitar o mundo (co-
m o diz o vu lgo) ; não será elle, 
decer to , o Hercu les que d e v e d e s -
acorrentar o novo P r o m e t h e u , o 
desventu tado Apollo, das doces e 
lyiicas banal idades a que o alge-
m a r a m . 

Não envolvem, por certo, estas 
palavras uma censura ao auctor 
do l ivro ; nas palavras que ahi fi-
cam vae apenas expresso um dese-
jo, e registado um sent imento 
p r o f u n d o de vêr perderem-se apti-
dões emfut i l idades , podendo vel-as 
aprovei tadas em obras úteis . 

O sr . Sousa Ribeiro, de quem 
o Deftnsor publicou, ha dias, o 
fo rmoso soneto Ao luar, não fez 
mais do que seguir os seus con-
temporâneos ; fel-o, porém (e nisso 
vae o se elogio) honestamente . 

O s seus versos são sinceros, 
são honestos. 

Não gastou o auctor horas e 
horas a rebuscar te rmos exquisitos 
e r imas arrebicadas. 

O s versos sahiram-lhe expon-
taneamente , vieram-lhe da a l m a ; 
e se em todos elles perpassa u m a 
onda suave de lyrismo, é que o 
ideal da sua alma resume-se n u m 
sorriso de creança e num olhar de 
mulher . 

São versos, por tan to , de valor. 
O sr. Sousa Ribe i ro não é 

nephelibata, tem o juizo todo, e 
não lhe falta a p rob idade que 
caracterisa os que tém jus ao res-
peito da critica. 

Falta-lhe a pratica? — M a s é 
preciso a t tender a que os Sorri-
sos e lagrimas são o seu pr imeiro 
livro. 

U m novo livro, uma outra 
obra , não deixará t r ansparece r , 
decer to , as hesitações da estreia. 

P a r a isso, no entanto , é indis-
pensável o estudo consciencioso 
dos g randes mest res . 

Ju lgamos poder augurar-lhe 
um bello fu tu ro , mas — repito — 
é necessário estudo para conseguir 
tal fim. 

Chris to bràdava ao Judeu er-
rante : 

— C a m i n h a ! 
A consciência litteraria do nos-

so amigo (e a consciência é o 
deus de cada um de nós) deve 
bradar - lhe : 

— E s t u d a ! 
. . . E , se es tudar muito, muito 

conseguirá, porque o auctor dos 
Sorrisos e lagrimas possue boas 
qualidades de poeta, e tem talento. 

Arch ive , pois, esta prophecia, 
e receba um aper to de mão mui to 
sincero. 

FRA-DIAVQiO. 

Interesses e noticias locaes 

Bairro de Santa Clara 
E ' o bairro de Coimbra , onde 

mais se t em desenvolvido a in-
dus t r i a ; o que lhe tem dado um 
augmento de população muito va-
lioso, e que muito o tem feito 
prosperar em edificações. 

T e m o bai r ro de San ta Clara 
as seguintes f ab r i ca s : de lanifícios, 
de sabão, de massas alimentícias, 
e de louças, além de pequenos 
estabelecimentos commerciaes . 

A s contribuições que paga são 
valiosas, e a camara municipal 
recebe mensa lmente uma g rande 
verba de impos tos de real d ' agua , 
nos dias do mercado mensa l . 

Pois apezar de tudo isto o 
ba i r ro de Santa Clara tem es tado 
comple tamente desprezado dos be-
nefícios municipaes ; sem limpeza 
diaria, sem os cuidados hygienicos 
que prec i sa , 'pe las suas condições 
pantanosas . 

Muitas vezes têm requer ido os 
seus habitantes a remoção e ex-
tineção dos pan tanos que alli se 
conservam ha muitos annos, a 
produzi rem febres intermit tentes , 
typhos, varíola, etc.; e nem assim 
obtêm das auctoridades um pouco 
de a t tenção pa ra o seu es tado 
insalubre, que tem assolado mui-
tas famílias. 

H a um mez, se tanto , foi di-
rigida ao sr . gove rnador civil 
u m a representação neste sentido; 
e, 110 emtan to , os pan tanos con-
servam-se na mesma, sem que as 
providencias appa reçam. E com 
este desprezo das auc tor idades 
pela saúde publica, se tem vivido 
muitos annos , em lucta constante 
c o m a s epidemias que alli g r a s sam, 
quando se approxima a es tação 
calmosa. 

A si tuação em que nos encon-
t r amos agora alarmou tudo, e o 
ba i r ro de Santa Clara , mercê da 
insistente indifferença em que o 
têm, não mereceu de ninguém os 
cuidados que se exigem quando 
á por ta nos bate uma epidemia 
terrível. A cidade ia recebendo 
alguns benefícios, mas aquelle 
bairro continuava vo tado ao es-
quecimento. 

Foi precisa a intervenção da 
imprensa , as r e c l a m a ç õ e s ' conti-
nuadas dos moradores d 'aquelle 
sitio, pa ra demover a camara a 
olhar a serio para o estado de 
immundicie e insalubridade em 
que se conserva aquelle ba i r ro . 

Na penúlt ima sessão da ca-
mara foi resolvido se encarregasse 
o sr . Joaquim Just in iano Fe r r e i r a 
Lobo, que habita em San ta Clara , 
e é t a m b é m vereador , a fazer 
executar alli todos os serviços de 
limpeza indispensáveis pa ra a boa 
hygiene. Esta escolha pôde ga-
rant i r a execução de bons servi-
ços, por quanto o sr . .Fe r re i r a 
Lobo , bem conhecedor d 'aquelle 
bairro, onde vive ha muitos annos , 
deve estar ao facto da existencia 
de todos os fócos de infecção, e 
conseguirá facilmente q u e ' elles 
de sappa reçam. 

T a m b é m a camara auctorisou 
o vereador da limpeza, sr . J o ã o 
da Fonseca Ba ra t a , a emprega r o 
pessoal extraordinário que seja 
preciso pa ra o serviço de desin-
fecção e lavagem de syphões das 
ruas da cidade. 

Nes tas c o n d i ç õ e s veremos 
como se desempenha o sr . B a r a t a 
d 'este serviço. 

Bem desejar íamos que nos 
desse motivos pa ra o louvar . 

— ••C' 

Museu da Universidade 

De Buarcos foi enviado p a r a 
0̂  Museu de historia natural de 
Coimbra um peixe de exquisi tas 
fó rmas , que mede de cumpr imen-
to 2m ,7o e tem a cabeça egual á 
do porco. 

In formam-nos de que por em 
quanto não foi reconhecida a sua 
especie, e que estão a proceder á 
embalsemação para depois ser o 
monstro devidamente classificado. 
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F e s t a s da Rainha Santa 

A commissão da r u a F e r r e i r a 
Borges t r aba lha ac t ivamente a fim 
de anga r i a r dona t ivos pa ra as 
despezas da o r n a m e n t a ç ã o , que 
dese jam fique super ior á do anno 
p a s s a d o . 

A ' commissão d 'es ta r u a reu-
n i ram-se os s r s . Manoel José 
Tel les , P a u l i n o Eva r i s to F e r r e i r a 
C a m õ e s , A n t o n i o José F e r r e i r a 
de F igue i redo e M a t h e u s A u g u s t o 
F r a n c i s c o da M o t t a . 

N a r u a do C o r v o t ra ta -se de 
o rgan i sa r u m a c o m m i s s ã o no mes-
m o sent ido , f a l t ando p o r t a n t o ain-
da as r ua s dos S a p a t e i r o s , p r aças 
do C o m m e r c i o e 8 de Ma io e r u a 
da S o p h i a . 

A s c e n s o r mechanico 
F o i ass ignada pela c a m a r a a 

e sc r ip tu ra de con t r ac to pa ra o es-
tabe lec imento do ascensor mecha -
nico em C o i m b r a . 

D o re la tor io e l aborado pela 
e m p r e z a , esc r ip to c o m clareza 
e prec isão , se conclue que a en-
t rega de capi taes p a r a a explora-
ção do ascensor ficam ga ran t idos 
é q u e elles v i rão o ob te r lucros 
razoaveis , o q u e po r ce r to c h a m a r á 
a a t t enção das pessoas que quize-
r e m concor re r p a r a u m melhora -
m e n t o t ão i m p o r t a n t e p a r a Coim-
b r a . 

N o s seguintes es tabe lec imentos 
es tá pa t en te a lista pa ra a subscr i -
p ç ã o d a s a c ç õ e s : 

Largo da Sé Velha — José 
Diogo P i r e s . 

Rua Ferreira Borges: — Casa 
H a v a n e z a ; Rodr igues da Silva & 
C . a ; e Manoe l d ' A l m e i d a C a b r a l . 

Praça do Commercio: — C a f é 
C e n t r a l ; e casa de José An ton io 
L u c a s . 

Rua da Sophia —-Café Con im-
br icense . 

r^r 

S é Velha 
P a r a as o b r a s da r e s t a u r a ç ã o 

d ^ s t e ve tus to edifício, u m dos 
m a i s no táve is da peninsula , con-
seguiu o sr . b i spo conde, na sua 
ul t ima e s t ada em L i sboa a auc to-
r i sação precisa p a r a se g a s t a r e m 
mais 6 o o $ o o o réis na con t inuação 
d ' aque l l as o b r a s , que h ã o de per-
p e t u a r o n o m e iilustre do sr . bis-
po conde , c o m o u m dos mais dou-
tos e esclarecidos p re l ados d ' e s t a 
diocese. 

Dev ido , pois , a s. ex . a e á 
c o a d j u v a ç ã o dos s rs . An ton io A u -
gus to Gonça lves e F r a n c o F r a z ã o , 
d i rector d a s o b r a s publ icas d 'es-
te dis t r ic to , consegu i remos vé r 
em b reve a Sé Velha r e s t a u r a d a 

c o m o a a r t e exige e o p e n s a m e n t o 
do seu pr imi t ivo a rch i tec to a de-
lineou. 

A todos fe l ic i tamos pelos seus 
bons serviços e á c o m m i s s ã o lem-
b r a m o s a necess idade de s e r e m 
removidos os púlpi tos que a inda 
alli se a c h a m a des toa r da refor -
ma em real isacão. 

> 

Immoralidade revoltan-
te 

S o b esta ep igraphe refer imo-
nos e m o ul t imo n u m e r o d 'es te 
jornal a fac tos r e p u g n a n t e s p ra t i -
cados no collegio da S a n t a Casa 
da Miser icórd ia , e d i s sémos e n t ã o , 
que se es tava c u i d a n d o de d a r 
t odas as p rov idenc ias neces sa r i a s 
p a r a o cast igo dos cu lpados e le-
v a n t a m e n t o do nivel mora l do col-
legio. 

Dizem-nos , p o r é m , que as p ro -
videncias não t em s ido t ão r igo-
rosas nem tão prof ícuas c o m o a 
principio f o m o s i n fo rmados ; pa re -
ce que o r e su l t ado i m m e d i a t o de 
aquelles ac tos indignos , foi a de-
missão do por te i ro , que só t eve a 
culpa de denunc ia r taes f ac tos , 
a b r i n d o u m a c a r t a , e que se acon-
selhou ao pr incipal cu lpado , o pa-
d re regen te do collegio, a ped i r 
licença e m q u a n t o se a p u r a m os 
fac tos . 

O mais co r rec to ser ia a sus-
p e n s ã o immed ia t a d ' es te , r e se r -
vando-se pa ra depois do apura -
m e n t o da syndicancia , a demissão ; 
m a s desde que se usou d ' u m ri-
gor ex t raord inár io c o m o por te i -
ro e de tan ta benevolencia c o m o 
pad re , pa rece que o in tento é 
favorecer este e, quem sabe? pô r 
ta lvez p e d r a sobre o caso . 

N ã o e s p e r a m o s isto de q u e m se 
encon t ra á f r en t e da admin i s t r a -
ção da S a n t a Casa da Miser icór -
dia. E m todo o caso este procedi-
m e n t o obr iga-nos a ficar de so-
breaviso , á e spe ra do que resul-
t a r á de t u d o isto. 

Destacamento de caval-
laría 8 

O d e s t a c a m e n t o de cavál lar ia 
8 es tac ionado nes ta c idade , de que 
era c o m m a n d a n t e o t e n e n t e s r . 
R e b o r d ã o , foi r end ido po r u m 
o u t r o de que é c o m m a n d a n t e o 
alferes sr. Bouças , e que chegou 
a esta c idade a s e m a n a p a s s a d a . 

Qtue a camara oiça 
T ê m sido ins tan tes as que ixas 

dos m o r a d o r e s de F ó r a de P o r t a s 
e rua Or i en ta l de M o n t ' a r r o i o , 
pelo es tado em que se e n c o n t r a 

o ca l ce t amen to d 'aquel la rua e o 
caminho que da rua da Soph ia 
conduz á az inhaga d o A r n a d o , 
a m b a s de mu i to t r ans i to e que 
ficam in t rans i táveis q u a n d o chove, 
pela l ama que se a ccumula n a s 
g randes covas que t ê m . 

Carlos Callixto 
E s t e nosso amigo , e e s t imado 

c o r r e s p o n d e n t e da capi ta l , t e m 
es t ado doen te , mot ivo p o r q u e 
de ixámos de r ecebe r p a r a a lguns 
n ú m e r o s do nos so jo rna l as cos tu-
m a d a s Cartas de Lisboa. Q u e já 
es te ja res tabe lec ido é o nos so 
maior dese jo . 

Musica no Jardim Botâ-
nico 
A b a n d a do r e g i m e n t o 23 toca 

hoje neste apraz íve l local , desde 
as 5 ás 7 h o r a s da t a r d e , em be-
neficio do ba rbe i ro , An ton io Mar -
ques F igue i ra , que ha annos se 
acha inhabi l i tado p a r a o t r aba lho . 

E x a m e s de ins trucção 
secundaria 
N o Lyceu cent ra l d 'es ta cidade 

ma t r i cu la ram-se em diversas dis-
ciplinas 379 a lumnos para f a z e r e m 
e x a m e d ins t rucção secundar ia na 
p róx ima epocha . 

Paço episcopel 
A direcção das o b r a s publ icas 

d 'es ta c idade , r eme t t eu ao r e spe -
ctivo minis tér io , u m o r ç a m e n t o 
das despezas que necess i tam fa-
zer-se pa ra os r e p a r o s no p a ç o 
ep i scopa l , c o m f r e n t e p a r a a egre-
ja do S a l v a d o r . 

«a 

E' e s c a n d a l o s o ! 
Qeixam-se-nos de que a p e z a r 

de se t e rem fei to a lgumas visi tas 
domicial iar ias se es tá consen t indo 
a conse rvação de cor te lhos de 
po rcos em mui tos p o n t o s da ci-
d a d e e p rox imos das hab i t ações . 

V a m o s ob te r i n f o r m a ç õ e s mais 
c i r cumstanc iadas e fa l l a remos . 

Cemiterio da Conchada 
No cemiterio da Conchada enler-

raram-se na semana finda os seguin-
tes cadaveres: 

Recemnascido, filho de pae inco-
gnito e Joaquina de Jesus, de Coim-
bra, de 4 dias. Falleceu de moléstia, 
desconhecida, no dia 7. 

se ao ca rdea l que ia em devoção 
a S a n t o Antonio p a r a g a n h a r in-
dulgências p lenar ias da o i tava . 

— E o ca rdea l acred i tou ? 
— Acred i t a t u d o . E n c a r r e g o u -

me de r e sa r p o r elle se te P . N . 
e sete Ave Marias. Se S a n t o A n -
tonio n ã o a p a n h a r ou t r a s senão 
e s t e s . . . 

— Dir-se-ia que es te f a to foi 
foi fei to pa ra ti, B a r b o n e . 

— A g o r a se v. ex.a m e désse 
uma ideia d a s m i n h a s novas fun-
cções . . . 

— N a d a mais s imples , Ba rbo -
ne; q u a n d o e n t r a r a lgum mode lo 
pegas d este mar te l lo e d ' e s te cin-
zel e começas a cor ta r nes te blo-
co de m á r m o r e com o ar m a i s sé-
r io do m u n d o . Depo i s ao meu pri-
me i ro signal p e d e s m e licença p a r a 
ires ouvir missa ou v e s p e r a s a 
S a n P i e t r o - i n - M o n t o r i o ; deixas-
m e só c o m o mode lo e g u a r d a s a 
e scada r i a . 

— T u d o isso será feito á von-
tade de v. ex . a . 

— P o i s b e m , B a r b o n e , v o u 
p ô r - m e de o b s e r v a ç ã o do l ado dos 
jardins . E s p e r a - m e aqui . 

A es ta m e s m a ho ra Virgilio 
t r a t a v a de cumpr i r a mi s são que 
lhe i m p u n h a a c a r t a de l ady S t u m -
ley e que na vespera t inha rece-
b ido , 

Maria da Conceição, filha da An-
tonio Corrêa de Frias e Josepha Rosa, 
de Coimbra, de 65 annos. Falleceu 
de hemorrhagia cerehral, no dia 10. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 17:360. 

A v iagem r e g i a a S a n t a r é m 
S u a s m a g e s t a d e s d e v e m che-

ga r a S a n t a r é m no dia 20 do cor-
r en te ás 9 ho ras da m a n h ã , p a r a 
ass is t i rem aos fes te jos p romov idos 
pelo munic íp io d 'aquel la c idade, 
em sua hon ra . H a v e r á u m a p a r a -
da agr ícola , e exhibir -se-hão gados 
caval lar , l an ígero e bovino, t r ens 
de lavoura , cha r ruas , c a r ro s viní-
colas, ope rá r io s ves t idos a cara-
cter, pessoal e an imaes da eschola 
agrícola e da coudelar ia . A ca-
m a r a municipal vo tou i o o $ o o o 
fé is p a r a a i l luminação dos edifí-
cios municipaes , na noi te do dia 
20 do co r ren te , quant ia r e a l m e n t e 
insignificante e que n ã o dá clari-
d a d e b a s t a n t e pa ra se t o r n a r vem 
visível o lus t re da comit iva r eg i a . 

A s mages t ades r e t i r am no mes -
m o d ia , ás 11 ho ras da noi te . 

X 
Despachos 

P r e s b y t e r o Felix Mar ia de M a -
ga lhães A g u i a r , bachare l f o r m a d o 
em Dire i to pela Un ive r s idade de 
C o i m b r a , a p r e s e n t a d o na egre ja 
pa roch ia l de S . Miguel de Liceia, 
concelho de Mon temór -o -Ve lho , 
diocese de C o i m b r a . 

P r e s b y t e r o F ranc i s co M e n d e s 
M a r t i n s , a p r e s e n t a d o na egreja 
parochia l de San t a Luzia de Pi-
n h a n ç o s , no concelho de Ceia , 
d iocese da G u a r d a . 

THEATROS 

Companh ia do P r í n c i p e Real 
— Valle e Bea t r i z 

N ã o se real isou, c o m o estava 
annunc i ada , a 3. a recita da com-
panh ia do Príncipe Real, de Lis-
b o a , com a r e p r e s e n t a ç ã o dobe l l o 
d r a m a A Morgadinha. 

A desped ida real isou-se, pois , 
com o Cego, que mui to a g r a d o u , 
e em que P o s s e r a lcançou tão 
jus tos app l ausos . 

* 

P a r a os dias 1 e 2 de junho 
annuncia-se duas rec i tas da com-
p a n h i a do Gymnasio, de L i sboa , 
em que t o m a r ã o p a r t e os distin-
c tos a r t i s tas Valle e Bea t r iz . Ser -
v i r ão essas rec i tas p a r a fecho da 
epocha no nosso T h e a t r o - C i r c o . 

P r e v i n a m - s e , pois, a t e m p o os 
a m a d o r e s da boa comedia . 

«Estou p re sa , dizia a ca r t a ; a 
m inha semelhança com a judia 
D é b o r a foi a causa da minha pri-
são . P r o c u r e um r a p a z f r a n c e z 
c h a m a d o Jubel in , que conhece 
mui to Clél ia , mu lhe r que dispõe 
d ' u m grande p o d e r : Ella es t ima 
D é b o r a e pela sua influencia sobre 
m o n s e n h o r Paci f ico f a rá l ivrar 
l ady S tumley . Diga t a m b é m á 
R u z z a r i n a , que é a p o r t a d o r a 
d ' e s ta ca r t a , que p r o c u r e t a m b é m 
Clélia. E s t a s d u a s mulheres são-
m e dedicadas , são intel l igentes, e 
s a b e r ã o melhor do que eu o que 
é necessár io fazer-se . N ã o fa lem 
no meu nome ; re f i ram-se unica-
m e n t e á joven prisioneira de 77 
de janeiro; não f a ç a m p e r g u n t a s 
n e m r e s p o n d a m a n inguém. Q u a n -
do tiver c u m p r i d o es ta minha 
imcumbencia , volte a A l b a n o pa ra 
ahi e spera r novas ins t rucções . E n -
con t ra rá a m o r a d a de Jubel in na 
lista dos convidados do bai le . 

Sua mui to ded icada 

L a d y S tumley . 

Q u a n d o , po r in te rvenção de 
Virgil io, Clélia, R u z z a r i n a e Ju-
belin se e n c o n t r a r a m reunidos , 
decidiu-se que todas as seducções 
dev iam ser exercidas un i camen te 
sob re dois h o m e n s — T a l o r m i e 
Pacifico, 

Correspondências 

Mangualde, 14 de maio. 

Começo sem saber o que lhes 
conte d'estes sitios. 

Sempre a paz podre em que vive 
o nosso burguez, sem receio da bom-
ba anarchista, que de tanta necessi-
dade se torna, para o fazer despertar 
e sem mesmo lhe lembrar o celebre e 
apregoado cholera, que bom era visi-
tar-nos, para poder-mos dizer aos 
vindouros 011 ao tumulo alguma coisa 
d'uma doença tão afamada. 

* 

Hoje é dia de regosijo por os povos 
de Abrunhosa Velha e Ganaufe que 
solemnisam a festa do Espirito Santo 
com enorme concorrência de gente 
Em meio de taes pagodes tudo esquece 
ao nosso pobre povo, que gasta num 
momento os vinténs ganhos numa se-
mana. 

Mas que saptisfaçâo elle não sen-
te em comer a sua merendola, acom-
panhada da bella pinga d'estes sitios 
afamados, de sociedade com a familia 
ou dos amigos! E saptisfaçâo tal de 
que nós, ou pelo menos eu, nunca 
chegaremos a estar possuídos. 

* 

Dizem-me que talvez se não con-
siga a realisação do apeadeiro pro-
ximo d'Abrunhosa Velha, por difficul -
dades impossíveis de remover. O lo-
cal escolhido não permittfi alli a po-
rageni (lo comboio ascendente por 
causa da subida naquelle ponto, não 
podendo assim dar fácil partida. Sei, 
porém, de boa fonte, que a compa-
hia tem vontade de saplisfazer os de-
sejos da povoação. 

c. 

BIBLIOGRÀPHIA 

Historia de Portugal 
Por H. Schceffer 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o 
fascículo 29.0 d ' e s ta i m p o r t a n t e 
pub l i cação . O s u m m a r i o é o se-
guinte : 

Descobortas dos portuguezes, de-
pois de terem dobrado o cabo Bojador 
até á morte do infante D. Henrique 
— Expedição de D. Alfonso contra 
Arzilla. Conquista d'esta cidade e to-
madia de Tanger. O rei D. Alfonso 
em Castella. 

Ass igna-se es ta o b r a na E m -
p reza E d i t o r a , r u a do B o m j a r d i m , 
714, P o r t o . 

— M a s , disia Clélia, eu n ã o 
espera re i este m o m e n t o pa ra m e 
p ô r em c a m p o . Cor r i á P i a ^ a 
Madama, e não me r e c e b e r a m ; 
escrevi a monsenho r P a c i f i c o ; 
m a s es te h o m e m a n d a ha a l g u m 
t e m p o tão absorv ido pela poli t ica 
que n e m m e respondeu n e m v e m 
a minha casa . A g o r a d izem os 
senhores que este conde T a l o r m i 
t em mui ta influencia ; t enho u m a 
excellente occasião p a r a ir a casa 
d'elle. O conde T a l o r m i é u m 
esculptor , ao que d izem os seus 
a m i g o s ; isso é -me indi f ferente . 
H a quas i i5 dias que elle m e 
p e d e u m a sessão de mode lo n o 
seu atelier; não p e r c a m o s t e m p o . 
A men ina , Rozza r ina , co r r a a o 
palacio T a l o r m i a annunc ia r a 
m i n h a visita, e m q u a n t o eu v o u 
p r e p a r a r - m e p a r a a seguir em 
pouco t empo . S ó as m u l h e r e s são 
capazes de vence r n a s in t r igas , 
po r que nós c o n h e c e m o s os ho-
mens e s a b e m o s , que elles s ã o 
e t e rnas c reanças , q u e nós c o n d u -
zi r íamos ao fim do m u n d o com a 
gulodice d ' u m s imples o lha r . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p l i i » O p e r a r i a * — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo ã rua dos 

Sapateiros, — C O I M B R A . 

5 0 F o l h e t i m do D e f e n s o r do P O Y O 

J . M É R Y 

D É B O R A 

X I I I 

No palacio Talormi 

— E s t a v a á e spe ra que vossa 
excellencia m e fizesse a h o n r a de 
m e i n t e r r o g a r . T e n h o u m a noti-
cia f a m o s a ; T o m a s o a p p a r e c e u . 

— O h ! b e m me parec ia a m i m 
que os h o m e n s da tua raça n ã o 
p o d e m m o r r e r . 

— E ' v e r d a d e , M o n s e n h o r ; to-
dos os p r i m o s da a ldêa de Sonino 
t êm a a lma b e m encravi lhada no 
e s tomago , e q u a n d o o d iabo vae 
p a r a a b u s c a r , pe rde mui to t e m p o 
e vae t r aba lha r pa ra ou t ra p a r t e ; 
o t e m p o do d iabo é p rec i so . 

- - E onde o descobr i s t e tu , 
ao T o m a s o ? 

— N o hospital de S . Miguel , 
p a r a lá do T i b r e . Dois cães devo-
r a m - n o ; o T i b r e a f o g o u - o ; havia 
c o m q u e des t ru i r t r in ta l i tanias de 
san tos . T o m a s o não foi des t ru ído . 
E s t á e m f r a n c a convalescença ha 
dois dias. 

— Julgava , q u a n d o começas t e 
a fal lar , que ias annunc ia r -me al-
g u m a coisa de mais impor t an t e . 

— V. ex. a não pôde enganar - se 
n u n c a . . . o p rop r io T o m a s o lh 'o 
dirá a m a n h ã : T o m a s o descobr iu 
um thesouro n u m s u b t e r r â n e o do 
judeu Cons tan t in i . 

— U m t h e s o u r o ! 
— Sim, excellencia, t udo o que 

ha de mais thesouro , u m a mina 
de d u c a d o s e de sequ ins ! 

— Schiu! disse T a l o r m i olhan-
do em vol ta . B a s t a , não fa l l emos 
mais em t a l . . . afinal eu já des-
conf iava d ' i s s o . . . H ã o de ser re-
c o m p e n s a d o s a m b o s . . . A tua 
fo r tuna es tá fei ta . 

— E bern p r e c i s á v a m o s d ' i sso , 
o T o m a s o e eu. 

— Imbec i l ! H a s e m p r e neces-
sidade d ' u m a f o r t u n a . 

— S im, m o n s e n h o r ; principal-
m e n t e quem a n ã o t e m . 

— D i a b o ! disse T a l o r m i comigo 
passeando pelo atelier; t udo ca-
minha b e m ! P e r d e r os judeus , 
p render - lhes as filhas, e scamotear -
lhes os t h e s o u r o s . . . não se pôde 
dese ja r m a i s ! B a r b o n e , ahi tens o 
teu f a to de aprendiz d e p e n d u r a d o 
d ^ q u e l l e cabide , veste-o immdia-
t a m e n t e . . . E ' a hora dos modelos 
c h e g a r e m . . . O cardeal S a n t a -
Scala deu- te licença po r ho je ? 

— E s t o u livrç ate á n o i t e , dis< 
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O T I J L O S 
PAU A 

P h a r m a c i a 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1 V V E L O P E S 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
I m p r e s s õ e s rap i -

d a s 
Typ Operaria. 

Coimbra 

A R T 1 C I P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús , e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria \ 
Coimbra 

. I Í T I M A 

NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I l i l E E T E S 

de visita 
Qua l idades 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ .Operaria 
Coimbra 

I V R O S . 

e jornaes 
P e q u e n o e g r a n d e I 

f o r m a t o j 
Typ. Operaria \ 

Coimbra 

j M P R K S S O S 
P A R A 

! r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

I Typ. Operaria 
Coimbra 

ARTA2EES 

Prospecto 
e bilhetes 

de t h e a t r o 
Typ. Operaria 

Coimbra 

V I S O S 
P A R A 

Le i lõe s , 
casas 

c o m m e r c i a e s , etc 

Typ. Operaria 
Coimbra 

X J . A . I R , G r O J D J ± F R E I R I A , 1 4 : 

AGENCIA NACIONAL 
P r o m o t o r a de negoc ios c iv i s e f o r e n s e s 

Calçada do Garcia (ao Rocio) 6,1° 

LISBOA 
E n c a r r e g a - s e d e todos os n e g o c i o s 

d e p e n d e n t e s d a s s e c r e t a r i a s d ' l i s t a d o 
t r i b u n a e s j u d i c i a e s , a d m i n i s t r a t i v o s , 
m i l i t a r e s e e c c l e s i a s t i c o s ; de hab i l i -
t a ç õ e s , d e l i q u i d a ç ã o d e espo l ios e 
h e r a n ç a s , em q u a l q u e r p o n t o do R e i n o , 
U l t r a m a r e E s t r a n g e i r o , a d m i n i s t r a ç ã o 
d e p r o p r i e d a d e s e c o l l o c a ç ã o de c a -
p i t ã e s c o m r e n d i m e n t o c e r t o e sob 
h v p o l h e c a s ; p u b l i c a ç ã o d e a n n u n c i o s 
n o Diário do Governo j o r n a e s do pa iz 
o u e s t r a n g e i r o ; d e a v e r b a m e n t o d e 
i n s c r i p ç õ e s e a c ç õ e s d e q u a l q u e r com-
p a n h i a , p r e s t a ç ã o de c a u ç õ e s e d e p ó -
s i t o s em q u a e s q u e r c o f r e s . 

F o r n e c e c o n s u l t a s e i n f o r m a ç õ e s 
s o b r e a s s u m p t o s j u d i c i a e s , a d m i n i s -
t r a t i v o s e m i l i t a r e s ; p r o m o v e o c u m -
p r i m e n t o d e d e p r e c a d a s , l ega l i sação 
d e d o c u m e n t o s e s t r a n g e i r o s e t r a c t a 
d e b r e v e s e d i s p e n s a s m a t r i m o n i a e s . 

P r o m o v e a c o n c e s s ã o d e p r iv i l ég ios 
e p a t e n t e s d e i n v e n ç ã o , l i c enças p a r a 
m o n t a g e m d e f a b r i c a s ou q u a e s q u e r 
o u t r o s e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s l r i a e s , 
d e r e g i s t o d e m a r c a s d e f a b r i c a s , 
t a n t o d e p r o d u c t o s n a c i o n a e s c o m o 
e s t r a n g e i r o s . 

F o r n e c e d o c u m e n t o s d e q u a l q u e r 
p o n t o do pa iz ou do e s t r a n g e i r o . 

A s e c ç ã o dos n e g o c i o s f o r e n s e s 
e s t á a c a r g o do d e l i n d o a d v o g a d o 
n o s a u d i t ó r i o s d e L i sboa d r . D o m i n g o s 
P i n t o C o e l h o . 

E s t a a g e n c i a t e m c o r r e s p o n d e n t e s 
em t o d a s a s t e r r a s do liei no, A ç o r e s 
e M a d e i r a ç n a s p r i n c i p a e s c i d a d e s 
do e s t r a n g e i r o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e ser-
d i r i g ida á 

A G E N C I A NACIONAL 
C A L Ç A D A D O G A R C I A 6 , 1 . ° ( A O R O C I O ) 

LISBOA 

i i u CÃ 
F.FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -
TURA, no Arco da Traição, 
n.9 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 «/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Companhia BONANÇA 

B i c y c l e t a H u m b e r , b o r r a c h a ô c a , 
nova por 1 0 0 $ 0 0 0 r é i s . 

C a s e m i r a s e Al fa ia t e r i a com T a i l -
l e u r d e L i s b o a . L u v a s . 

C a m i z a r i a e fabr ica d e g r a v a t a s 
( a r t i g o s só p a r a h o m e n s ) . 
140, Rua Ferreira Borges, 143 

280 A r , ' e n , ' a " s e u m a c a s a c o m 

/ i q u i n t a l na r u a d e F e r -
re i ra B o r g e s , n . ° 1 8 5 , os a l t o s , toda 
ou e m s e p a r a d o . P ô d e t r a t a r - s e na 
c h a p e l e r i a A l m e i d a , n a m e » m a r u a , 
n 08 7 7 a 8 1 . 

NOYA TINTURARIA DO POYO 
DE 

DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS 
2 7 9 l \ T e , r t * t i n t u r a r i a a c a b a d a d e 

1 J J N m o n t a r e x e c u t a - s e todo 
o t r a b a l h o d e t ing i r r o u p a d ' h o m e m e 
s e n h o r a pe lo p r o c e s s o d e Lisboa g a -
r a n t i n d o - s e a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o . 

T a m b é m s e l i m p a m e lavam fa tos 
d ' h o m e m e s e n h o r a p o r um p r o c e s s o 
c h i m i c o , e x t r a h i n d o l h e t o d a s a s no-
d o a s e s u j i d a d e s q u e t e n h a m s e m d e -
t e r i o r a r a f a z e n d a . 

G a r a n t e - s e a p e r f e i ç ã o d e lodo o 
t r a b a l h o . P r e ç o s c o m m o d o s . 

Em casa d ' A n n i b a l d e Lima & 
I r m ã o , P r a ç a do C o m m e r c i o , n . ° 1011 
a 1 0 3 o u na rua do P a d r ã o , n . ° 7 
r e c e b e m - s e os o b j e c t o s p a r a t i n g i r e 
l a v a r . 

CASA VALENTE, successores 
g "Triste e s t abe lec imen to re-

' J — J cebeu e vende po r pre-
ços os mais l i m i t a d o s : s to res de 
m a d e i r a , o leados p a r a m e z a , leito 
e f o r r a r casas , t inta e tela pa ra 
p in tu ra a oleo, malas em t o d o s 
os t a m a n h o s , fei tas em Lisboa . 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua conta med ian te p e q u e n a 
commissão m a l a s em q u a n t i d a d e 
p a r a r evende r . A ' s que tem em 
a r m a z é m faz egua lmen te descon to . 

ATTENÇÃO 
276 7 v T a P a d a r i a Mechan ica , ao 

' J _ N arco d ' A i m e d i n a , fa-
br ica-se o p ã o com a agua filtrada 
pe lo filtro s y s t e m a P a s t e u r . 

A companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industrial 

'73 A 1 •wis» t o d o s os seus m u -
tuár ios p a r a i rem pa-

g a r os juros em debi to , pa ra as-
s im ev i t a r em a venda dos seus 
va lo res . A r c o do Bispo n.° 2 . 

C o i m b r a , 7 de ma io de 1894. 

O e n c a r r e g a d o , 

João Augusto S. Favas. 

J / e dois c a r r o s , s e n d o u m 
laudeau e um phayton q u a s i n o v o s , 
a s s i m c o m o m a g n í f i c o s a r r e i o s e 
a p r e s t e s p r o p r i o s pa ra a l q u i l a d o r e s . 

P a r a i u f o r m a ç õ e s d i r i g i r a J o s é 
P a u l o F e r r e i r a da C o s t a , r u a d e F e r -
r e i r a B o r g e s , C o i m b r a . 

Manteiga «MARIA LUIZA' 
277 A . 

f i n í s s i m a mante iga 
Maria Lui\a, a me-

lhor man te iga que sem contes ta-
ção se fabr ica e m P o r t u g a l , ven-
de-se avu lso e em p e q u e n a s lati-
nhas na mercearia especial de 
José T a v a r e s da Cos ta successor . 

Unico deposito em Coim-
bra. — Rna Ferreira Borges, 
1 9 0 — Largo do Príncipe D. 
Carlos, 

A. DE PAULA E SILVA 
FUNDADA 1 ABRIL DE 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A NA RUA DO INFANTE 

( J U N T O A U N I V E R S I D A D E ) 

_ _ _ C O I M B R A . » 
Nes ta já b e m c o n h e c i d a Agencia c o n t i n ú a a t r a t a r - s e d e todos 

os n e g o c i o s d e p e n d e n t e s da U n i v e r s i d a d e , t a e s como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Racharei e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , 
— Certidões — Attesladas — Matriculas, e t c . , e t c . 

T e m c o r r e s p o n d e n t e e s p e c i a l em L i s b o a p a r a o b t e r P o r t a r i a s , 
C e r t i d õ e s d o L y c e u e d a s E s c o l a s , e o u t r o s q u a e s q u e r d o c u m e n t o s . 
— P r e ç o s m o d i c i s s i m o s . 

E m t o d a s as C a r t a s q u e f o r e m i n c u m b i d a s a es ta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a -
t i m e n t o q u e não p o d e r á t e r c o m p e t i d o r . 

Os s r s . A c a d é m i c o s q u e no p r o x i m o a n n o l e c t i vo s e m a t r i c u l a -
r e m por i n t e r m é d i o d ' e s t a Agencia r e c e b e r ã o c o m o b r i n d e 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

A O S C 0 I T I I U C T O R E S E I K S T í i E S « ' O B R A S 

a r , f f* 
2 0 6 ( ' r a n d e a n n a z e m d e m a t e r i a e s em b a r r o e G r é s p a r a c o n s t r u c ç õ e s 

v J X t ae s c o m o : t i jo lo g r o s s o , d i t o f u r a d o , d i t o r e d o n d o , d i to r e f r a 
e t á r io , l e l h õ e s d e be i r a l e d e c a l e i r a , t e l h a com mura e todo o m a t e r i a l com 
p l e t o p a r a c a n a l i s a ç õ e s d e a g u a e e s g o t o c o m o s ã o : m a n i l h a s , s y p h ô e s 
co tove l l o s , bac in s c ó n i c a s , e x c e n t r i c a s e o u t r o s s y s t e m a s , p a r a r e t r e t e s . 

B a l a u s t r e s c o i u m u a s e figuras pa ra j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Unico a r m a z é m q u e a pode f o r n e c e r pe lo p r e ç o da f a b r i c a , a s s im como 

os r e s t a n t e s a r t i g o s t a n t o e m g r é s c o m o e m b a r r o , 
l iua D i r e i t a n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
E s e r i p t o r i o rua do C o r p o d e D e u s n . ° 1 2 2 . 

COIMBRA 

A LA VÍLLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Coroas e Flores 

Z B \ B E L F O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 
Unico representante em Coimbra 

mmm B M U , 
17—ADRO DE CIMA —20 
C O I M B R A 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

O Q X M B K . / 1 
2 A R M A Z E M de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s po 

A j u n t o e a re ta lho. Grande deposi to de p a n n o s c rus . 
F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 
F i t a s de fa i l le , mo i ré , g l acé e se l im , em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l tos e c r i anças . 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
f ú n e b r e s , e trasladações, tanto nesta cidade c o m o fóra. 

DE 

mm o m SANTOS 
13 — Rua M a r t i n s de Ca rva lho — 1 3 

Coimbra 
1 7 1 ( 1 0 , , t i , l , m m a e x e c u t a r - s e 

' n e s t a o f f i c ina , com m u i t a 
p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e d e p r e ç o s to-
d o s os t r a b a l h o s c o n c e r n e n t e s á a r t e 
d e v io le i ro . 

Foi u l t i m a m e n t e m a n u f a c t u r a d o 
n e s t a off ic ina um r a b e c ã o (o p r i m e i r o 
q u e s e fez n e s t a c i d a d e ) e q u e p ô d e 
s e r v i s to em c a s a do s e u p o s s u i d o r , 
s r . J o r g e da S i lve i r a M o r a e s , n a m e s -
ma r u a . 

2 6 9 A R,'ENDA-®E A casa d a 
q u i n t a do C id ra l , s i t u a d a 

n u m d o s loga res mais a g r a d a v e i s dos 
a r r e d o r e s d e C o i m b r a . T e m t a m -
b é m a v a n t a g e m de h a v e r alli boa 
a g u a . P a r a t r a t a r na m e s m a q u i n t a 
ou na casa H a v a n e z a . 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
C O M P A N H I A F R A N C E Z A 

DE 

MESSAGERIES MARITIMES 
£ O U T R A S 

—• O p a q u e t e Equateur, s a h i r á e m 
2 3 d e maio para P e r n a m b u c o , B a h i a , 
Rio de J a n e i r o , M o n t e v i d e u e B u e n o s -
A y r e s . 

MMM MI DO PACIFICO 
O p a q u e t e Orcana, s a h i r á em 3 0 

d e ma io p a r a o Rio d e J a n e i r o , M o n -
t e v i d e u e B u e n o s - A y r e s . 

EMPREZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O p a q u e t e Ambaca s a h i r á era 2 3 
d e ma io p a r a S . T h i a g o , S . T h o m é , 
C a b i n d a , A m b r i z , L o a n d a , Novo R e -
dondo , B e n g u e l l a e M o s s a m e d e s . 

R E D CBOSS L I N E 
C A R R E I R A D O P A R A E M A N A U S 

P a r a o P a r á s a h i r á em 2 4 a 2 5 
d e m a i o o p a q u e t e Lanfranc. 

O e n c a r r e g a d o p a r a p a s s a g e n s p o r 
e s t a s c o m p a n h i a s em C o i m b r a 

Antonio Fernandes 

M I A DO C O R V O 

0 DEFENSOR DO POVO 
( P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—i.® 

EDITOR 

J o ã o M a r i a da F o n s e c a F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 
Anno 2#700 Anno 2jS400 
Semestre.. 10350 Semestre . . 1&200 
Trimestre . . 680 Trimestre . . 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 24 ie maio ie 1894 N.° 193 

do 
SOLEMNIA VERBA 

( A O S MINISTROS E CONSELHEIROS DO R E I ) 

i i 

É mais do que funesta illu-
são, é rematada loucura , g r ande 
t emer idade p re tender , por um 
mal entendido egoísmo e pa ra sa-
t isfazer ambições pessoaes , sus -
ten tar a corôa e es tender para 
além dos seus limites, em vez de 
reduz i r , as prerogat ivas do po-
der real, que, em virtude de uma 
generosa concessão da democra -
cia t r iumphan le e de uma t r an -
sigência provisoria .das c i rcum-
stancias , o Povo tolerou se con-
s ignassem na Carta Constitucio-
nal, á custa da l iberdade e das 
suas indispensáveis e preciosas 
garant ias . 

Se el-rei e os seus ministros 
que rem manter a corôa e alar-
gar os excepcionaes privilégios 
da realeza, sacrif icando a liber-
dade e os mais caros interesses 
da Nação , res t r ingindo ou annu l -
lando os direi tos individuaes dos 
cidadãos e tolhendo, arbi t rar ia e 
despot icamente , o seu exercício, 
absorvendo lodos os poderes so-
be ranos do Es tado , que da N a -
ção derivam e só á Nação per-
t encem, lambem o Povo, a N a -
ção está, com egual e super ior 
ti lulo, no pleno e incontestável 
direi to de sacrif icar a corôa á 
l iberdade , de res t r ingi r ou eli-
minar as prerogat ivas do poder 
monarchico, para ampl iar a es-
phe ra da soberania nacional , sup-
primir a realeza, f u n d a r a de -
mocracia e proclamar a R e p u -
blica. 

P e n s e nisto e l - r e i ; medi tem 
nesle principio de jus t iça e de 
egua ldade jur íd ica os minis l ros 
de sua mages lade . 

N ã o somos minis l ros d 'e l - re i 
nem conselhei ros da c o r ô a ; não 
nos cumpre esclarecer e dir igir 
os governos da monarch ia . 

Se fossemos, se lai dever nos 
cumpr isse , d i r íamos desassom-
b r a d a m e n t e ao rei, e mos t ra r ía -
mos aos seus minis t ros e conse-
lheiros que é errado e escabroso 
o caminho que têm seguido, e 
vão t r i lhando, e por onde, con-
sciente ou insconsc ien temenle , 
levam e a r ras t am a Nação; pe r i -
goso e faial pa ra esla, mais pe-
rigoso e fatal para elles, que , além 
da inevitável queda , lêm de sof-
f r e r a s consequênc ias de graves 
e t r emendas responsabi l idades , 
que o tempo ha de pór a desco-
ber to , e a jus t iça , pelo menos a 
just iça moral da consciência pu -
blica, l iquidar e pun i r severa-
m e n t e . 

Não tem el-rei, nem podia 
ler, a t lenta a educação que ordi -
n a r i a m e n t e a inda hoje se minis -
t ra aos pr ínc ipes , a sciencia i n -

dispensável ao mais alto funccio-
nario do Eslado, a que a philo-
sophia e as revoluções do x v n x 
e x i x séculos reduzi ram os de -
positários da realeza, n a s rnonar-
chias representa t ivas . De que lhe 
falia essa sciencia lem el-rei dado 
sobejas provas. 

Não lem el-rei , po rque é 
muito novo, nem poderia ler a 
experiencia nacessar ia á sup re -
ma direcção dos negocios públ i -
cos, a precisa p rudênc ia e o bom 
senso exigido para exercer com 
inteira reflexão e oppor lun idade 
o mais complexo e delicado en -
tre lodos os poderes públicos — 
o poder m o d e r a d o r ; n u m a pala-
vra, posi t ivamente não tem, nem 
poder ia ter el-rei as habil i tações 
e, por isso, a compelencia para 
presidir aos dest inos de uma N a -
ção como a nossa , como é sem 
duvida a Nação Por lugueza , g ran-
de na extensão dos seus terri tó-
rios, g rande pelas qual idade? de-
mographicas da sua população, 
g rande na historia da H u m a n i -
dade , e que bem poderia ser 
grande no presen te , g rande nas 
suas aspirações de futuro, se h o u -
vera sido e fosse bem dir ig ida e 
sabiamente governada em todas 
as suas condições de exis tencia . 

Poder ia ao menos el-rei, vis-
to não ler sciencia nem expe-
riencia própr ias , rodear - se , con-
forme a lei e segundo a sua von-
tade, de conselheiros i l lus l rados, 
s inceros, pessoalmente e par l i -
dar iamento des in te ressados , que 
o esc larecessem com verdade , 
que o dir igissem consc ienc iosa-
mente na resolução dos negocios 
e questões , por leis consl i tucio-
naes submel l idas á sua auc to-
r idade e ju r i sd icção supremas em 
ult ima instancia; e nunca p rocu-
rar o convivio e a in t imidade de 
corlezãos ambiciosos, de lison-
jeiros validos, de minis l ros ine-
ptos e para mais a r rogan t e s no 
exercício do poder , levianos e 
arbi l rar ios no uso da auctor i -
dade . 

Minislros e conselheiros es-
clarecidos, s inceros e leaes di-
riam clara e d e s a s s o m b r a d a m e n -
te a e l - r e i , — que as monarch ias 
vão ha muito em manifes ta e ac -
celerada decadencia , em p rog re s -
siva el iminação, e fa ta lmente de -
vem lerminar em lodo o mundo , 
como em F r a n ç a e recen temente 
noBrazi l ,a sua missão h i s tó r i ca , a 
sua funeção social; — que , se a 
realeza pers is te na Bélgica, na 
Hollanda e na própr ia Ing la te r ra , 
essa pers is tência deve a t l r ibu i r -
se, e apenas se explica pela ra -
zão de que nesses paizes a mo-
narchia respei ta a soberania e a 
representação n a c i o n a l , acala , 
como lhe cumpre e ha mister, as 
l iberdades popula res , e longe de 
contrar iar ou de impedi r , an tes 
favorece, e alé cerlo ponto garan-
te o exercício das direi tos indi-
viduaes, a descen l ra l i sação e au-
tonomia da vida local, e nem por 

sombras levanta obs táculos ás 
suas livres manifestações e am-
plo desenvolv imento ; — que se 
na Al lemanha , na Áustr ia e na 
Rúss ia , onde lavra contagiosa e 
cresce a agitação revolucionaria 
do socialismo e do niliilismo, 
ainda subsiste a monarchia im-
perial é isso devido a c i r cums-
tancias pa r t i cu la res , que con-
t inuamente se modificam e t rans-
fo rmam, c i rcumslancias que de 
nenhum modo existem na I ta-
lia, na Hespanha e em Por tuga l , 
onde a realeza, c l a ramente fóra 
da lei e em manifesto an tagon ismo 
com os interesses e aspirações 
nacionaes , não só inútil , mas pre-
j u d i c i a l , — a realeza a p e n a s se 
m a n l e m e m vir tude de equivocas 
tradições históricas, que de anno 
para anno se apagam, uma lole-
rancia que dia a dia decl ina, de 
uma benevola paciência que d 'ho-
ra a hora s e e s g o l a , e não ta rdará 
a exl inguir -se no espir i to publ i -
co e, o que é mais grave, na con-
sciência popular jus t i f icadamente 
a l a rmada e j á agora suf í ic ienle-
mente des i l ludida . 

EMYGDIO GARCIA. 

POLITICA INTERNA 

Expliquemo-nos e entendamo-nos 

N ã o é a violação dos p rece i tos 
cons t i tuc ionaes da Carta, o m a u 
u s o do poder m o d e r a d o r , o p r o -
longado a d i a m e n t o das Cortes e a 
suspensão do regimen representa-
tivo o que p r e o e c u p a , e e scanda-
lisa os repub l i canos po r tuguezes . 
N ã o . 

P a r a elles a Carta, o b s e r v a d a 
ou n ã o o b s e r v a d a , c u m p r i d a ou 
n ã o c u m p r i d a , l e t t ra mor t a ou 
le t t ra viva, t e m , e con t inua rá a 
ter s e m p r e o m e s m o va lor , a mes-
m a impor tanc ia , a m e s m a signifi-
cação nega t iva . 

A Carta é , e se rá s e m p r e , p a r a 
os republ icanos , u m a p o n t o a d o de 
incoherencias , u m castel lo a e r e o 
de ficções, u m a n a c h r o n i s m o se-
diço e bo lo ren to , q u e é forçoso 
e l iminar , e com ella t udo q u a n t o 
a ella se liga, d 'e l la e das suas ga-
ran t i a s vive, se a l imenta , e en-
go rda . 

O parlamento, f o r m a d o pelos 
cos tumados , viciosos e tumul tua-
d o s , p roces sos e le i toraes e m p r e -
gados pelos mona rch i cos da nos sa 
t e r r a , e cons t i tu ído po r d e p u t a d o s 
eleitos com taes p r o c e s s o s , — o par-
lamento, nullo em capac idade m e n -
tal, annu l l ado em suas funeções 
legis la t ivas , d e s p r e z a d o a t é ao 
a b a n d o n o , a b a n d o n a d o a t é a o 
d e s p r e z o e, pa ra mais , t ão e r m o 
de pa t r io t i smo c o m o a b a r r o t a d o 
em espir i to p a r t i d a r i o , — o parla-
mento nada é e p a r a n a d a se rve , 
n a d a vale e n a d a significa de b o m 
e util nes te m u n d o . 

X 
Se n o t a m o s t o d o s esses abu-

sos e violências, todas essas ille-
gal idades e cr iminosas violações 
da lei const i tucional , po r a lma da 
qual , e x h u m a n d o - a , os g o v e r n o s 
da mona rch i a de t e m p o s a t em-
pos ce lebram p o m p o s a s e sole-
mnes exequias , e rec i tam es ta-
f ados panegyr i cos ; se regis ta-
m o s as descons ide rações , os ag-
gravos , as a f f ron tas , fe i tas pelos 

min i s t ros do rei e pelo p r o p r i o 
rei ao parlamento, n ã o é sob o 
p o n t o de vista politico e const i tu-
cional, n ã o é o direi to e a legali-
d a d e que a isso nos impel lem. 
N ã o . 

E 1 o p o n t o de vista mora l que 
a tan to nos obr iga ; fazemol-o u m a 
ou ou t ra vez, pa ra m o s t r a r á N a -
ção e ao P o v o , que a f o r m a e 
cons t i tue , q u a n t o os gove rnos e 
os pa r t idos monarch icos d ' e s te 
d e s v e n t u r a d o Pa iz têm desc ido 
e m mora l idade , em p u n d o n o r , em 
h o n r a , em dignidade , n ã o só po-
litica e official, m a s t a m b é m pes-
soal e pa r t i cu la r , á s o m b r a de u m 
s y s t e m a artificial de inst i tuições e 
g a r a n t i a s , que a sciencia hoje con-
d e m n a , que a civilisação do nos-
so t e m p o engeita no p r e s e n t e , e 
repel le p a r a o f u t u r o . 

C u m p r i d a ou não c u m p r i d a , 
o b s e r v á d a ou n ã o o b s e r v a d a , r e -
ge i t amos a Carta e os seus Ad-
dicionaes. 

R e s p e i t a d o ou vil ipendiado, 
r eun ido ou d isperso , em act ivo 
serv iço , l icenciado a longo p r a z o , 
e m disponibi l idade p e r m a n e n t e ou 
inde t e rminada , p a r a nós o parla-
mento é , e con t inuará a ser u m a 
inut i l idade ridícula, u m a embos -
cada per igosa , u m fóco insanavel 
de intr igas pa r t ida r i a s , de escân-
dalos polít icos e immora l idades 
financeiras, u m a chancel la mecha-
nica do E x e c u t i v o . 

X 
Q u e sua m a g e s t a d e fidelíssima 

c u m p r a c o m o deve c u m p r i r os 
seus deveres , exerça den t ro dos 
limites da Carta ou fó ra da Car-
ta o poder real, d e n o m i n a d o p o r 
u m a ficção e por u m a an t iph rase 
— o poder moderador; que sua 
magestadefidelissima passe ie e se 
m o v a d e n t r o da Carta, passe p o r 
cima ou po r ba ixo da Carta, q u e 
a m a n t e n h a in tegra ou a r a sgue , 
que a beije com os seus augus tos 
lábios ou a ca lque com os seus 
rég ios pés e a p é s jun tos , a rea-
leza, a monarchia con t inuará a 
ser o nosso ma io r inimigo, e , po r 
isso, e p a r a os nossos sen t imen-
tos e ideias , o maior adversa r io 
da P a t r i a , o pon to de mi ra fixo, o 
alvo p e r m a n e n t e das nossas hos-
ti l idades, como sys tema de gover-
no e no con jun to das suas funes-
t a s e anachron icas inst i tuições. 

E ' - n o s , pois , indifferente que 
vigore ou deixe de vigorar a Car-
ta; que funcc ione ou deixe de 
funcc iona r o parlamento; que o 
rei , ou seja Cesa r ou João F e r n a n -
des , c u m p r a ou deixe de cumpr i r 
com i r reprehensivel exac t idão os 
seus altos deve res políticos e so-
ciaes . 

A ext ineção da monarchia, a 
comple ta e radical abol ição da 
realeza, dos seus odiosos privi-
légios e r idículas ficções, p a r a es-
tabelecer a Republica federal 
e socialista, é todo o nosso em-
penho , o nosso único desideralum, 
o nosso ideal sub l ime . 

E d 'aqui n ã o a r r e d a m o s pé ; 
se jam quaes f o r e m e q u a n t o s fo-
rem os ra ios que o s r . M a r i a n o 
de Carva lho , o Vulcano da reale-
za, possa fo r j a r no minis té r io do 
reino, e o s r . J o ã o F r a n c o , o Jú-
pi ter t onan te da s i tuação, que i ra 
e se digne a r r emessa r de lá sobre 
as nos sa s cabeças . 

S ã o p a r a nós , de todo o pon to 
impossíveis , a b s u r d a s , injustificá-
veis as colligações, e , p o r isso, il-
lusor ios e inexequíveis os accor-
dos en t r e monarchicos e republ i-
canos . 

N e m aquelles p o d e m fazer 
concessões que c o m p r o m e t i a m a 

conse rvação e p r o s p e r i d a d e das 
m o n a r c h i a s , que os repub l icanos 
q u e r e m e l iminar , n e m estes acei-
t a r ou conceder por sua pa r t e coi-
sa a lguma que es torve ou diffi-
culte a des t ru ição comple ta da 
rea leza , q u e é a sua f u n e ç ã o cri-
t ica , tolha ou e m b a r a c e o es tabe-
lec imento da R e p u b l i c a , que é a 
sua funeção organ ica . 

T a e s concessões ser iam indi-
gnas , se r iam d e s h o n r o s a s e funes-
tas p a r a u n s e ou t ros , e princi-
pa lmen te p a r a os repub l i canos , 
que d e v e m collocar ac ima de tudo 
a d ign idade , a h o n r a e os inte-
resses da causa que d e f e n d e m , a 
p u r e z a do ideal, cu ja r ea l i sação 
convic tos p r o m o v e m , e c o r a j o s o s 
p r o s e g u e m . 

Ass im o fiquem e n t e n d e n d o 
todos aquelles, a cu jo conhec imen-
to chegar es ta nossa expl icação . 

Cartas de Lisboa 
Má orientação 

Já é conhec ido o p r ime i ro re-
su l t ado da péss ima o r i en tação dos 
d e p u t a d o s republ icanos que im-
p r u d e n t e m e n t e f o r a m t o m a r par -
te na offenbachiana reunião da rua 
Ivens . 

O d i rec tor io do par t ido repu-
bl icano ao nor t e do M o n d e g o que-
r e n d o e x t r e m a r b e m os c a m p o s , 
acceh tua r b e m que n ã o t em soli-
d a r i e d a d e n e n h u m a com os impru -
den tes que se p r e s t a r a m a t o m a r 
p a r t e na comedia de q u a r t a fe i ra 
á noite, publ icou u m a declaração-
mani fes to a l t amente sensa ta e q u e 
es tabelece a obra poli t ica, q u e in-
fe l izmente cá p a r a o sul é sacri-
ficada ás va idades de meia dúz ia 
de e spe rançosos ou aos m e d o s 
de ou t r a meia dúzia de b u r g u e z e s 
conse rvado re s . 

A b s t e m o - n o s de t r ansc rever na 
in tegra esse d o c u m e n t o que já é 
conhec ido e que — com sa t i s fação 
o d i z e m o s — a c c e n t u a e loquente-
m e n t e as opiniões q u e expende-
m o s na nossa ul t ima ca r t a . 

« O governo que es tá é m a u — 
c o n s i n t a m o s m a s o q u e se l h e s u c -
ceder será peior ; p o r q u e s e r á ain-
da a monarch ia const i tucional en-
seivada ta lvez por novas e s p e r a n -
ças , u m mal horrível e u m a enor -
m e decepção . 

O s republ icanos p o r t u g u e z e s 
es tão desi l ludidos. 

P a t r i o t a s e s p e r a m mu i to c o m 
anc iedade e pa ixão , esquec ido o 
seu ideal , su í focadas as suas m a i s 
a rden te s asp i rações que u m a g r a n -
de r e f o r m a nacional se c o n s u m a m 
sob a egide do reg imen cons t i tu -
cional. N ã o era a a m b i ç ã o do seu 
espir i to, m a s e ra s e g u r a m e n t e o 
desideratum do seu co ração — a 
Pa t r i a a p e z a r de tudo e sob re to-
das as coisas. 

Essa a m b i ç ã o e esse deside-
ratum ma l log ra ram-se . 

Os republicanos «Ie hoje 
agunriiam o renascimento 
da Patria, da REPUBLICA 
e só da REPUBLICA. 

Nes te e m p e n h o , convenc idos 
de que so com um novo regimen 
politico são compatíveis as espe-
ranças e aspirações da nação por-
tuguesa, os abaixo ass ignados jul-
g a m o p p o r t u n o adver t i r os seus 
corre l ig ionár ios de que é chegada 
a h o r a de occupa r pos tos e q u e 
ao lado dos que combatem pela 
Patria não podem incorpo-
rar-se os que, apezar de tudo 
aintta combatem pelas ins t i -
tuições.» 

O r a esta é que é a boa t h e o -
r i a , a theor ia que n ó s s u s t e n t a m o s 
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a p e z a r dos di tos dos zoilos da 
poli t ica, e dos sábios r idículos, 
apos to los dos accôrdos : A P a t r i a 
só p ô d e renasce r pela Repub l i ca 
e só pela Repub l i ca ; 

O s que c o m b a t e m pela P a t r i a 
n ã o p o d e m incorpora r - se ao lado 
dos que , apeza r de tudo e ac ima 
de tudo , c o m b a t e m pelas insti-
tu ições . 

Dizia h o n t e m u m jornal que 
p a r a ap lanar as d i f i c u l d a d e s q u e 
s u r g i r a m c o m a publ icação do 
mani fes to e o m a u effeito pela 
d i scordânc ia de idêas, que elle 
originou t inha pa r t ido pa ra o P o r t o 
o nosso amigo o s r . d r . E d u a r d o 
A b r e u . 

Ma i s um vez es tamos em des-
a c c ô r d o c o m os dir igentes do 
nosso p a r t i d o : pa rece -nos que o 
mais a t i lado ser ia , an tes de adhe-
r i r em á consp i ra ta das salas do 
Commercio de Portugal, t e r e m 
consu l tado o Direc tor io do N o r t e 
do P a i z , sob re se c o n c o r d a v a m 
ou n ã o ácerca da adhesão . 

A g o r a depois d ' es tes t e r e m 
pub l i cado u m d o c u m e n t o , conde-
m n a n d o a comedia e aquel les te-
r e m ido t o m a r pa r t e nelle não 
a c h a m o s possível n e m deco roso 
q u e qua lque r r ecue . 

O que uns e ou t ros t eem a 
fazer é t o m a r a responsabi l idade 
dos seus ac tos . 

D e t o d o s o que m e parece 
q u e ficou mais en ta l ado (permit-
ta-se-me o plebeismo) foi o s r . 
G o m e s da Silva que tomou a 
ser io a f a r ç a dos consp i radores , 
m a i s jocosa q u e as da Gata Bor-
ralheira, t endo , po r signal , falla-
do primorosamente, sem offender 
os sentimentos monarchicos da as-
semblêa, con fo rme diz um chro-
nis ta pa lac iano . 

O s r . E d u a r d o A b r e u que 
conhece o s . . . figurões da União 
liberal (é o n o m e que a tal assem-
blêa tomou) é que fez b e m em ape-
pinar t u d o a q u i l l o ; . . . por isso nin-
g u é m disse que s . a ex. a t inha fal lado 
primorosamente. 

A p r o p o s i t o ! qua l s e r á a opi-
n ião do soi disant pa r t i do r e p u -
bl icano r ad i ca l : a p p r o v a ? c ó m b a t e 
es tas col igações? 

Pa rece -nos que esta f acção 
(d igamos assim) do g rande par t i -
d o republ icano devia te r s ido a 
p r ime i r a a mani fes ta r - se s o b r e 
estas al l ianças hyb r ida s . 

Q u e m c o m b a t e u t e n a z m e n t e 
o u t r a t r a m a do m e s m o gene ro 
fazendo-a gora r — a da E s q u e r d a 
dynas t ica — n á o p ô d e deixar de 
c o m b a t e r es ta . T o d a v i a o silencio 
existe. E o silencio pôde mui ta s 
vezes ser t o m a d o como p r o v a de 
a d h e s ã o . 

Q u e m cala c o n s e n t e ; lá diz o 
d ic tado . 

Mu i to p a t u s c o nos sahiu es te 
d i rec tor io radical , c o m os s r s . 
B o n a n ç a e Lomel ino á f r e n t e . 

2 1 — 5 — 9 4 . 

c. c . 

Yerdi — Noya Opera 
O glorioso auc to r do Rigolette 

t e m en t re m ã o s u m a nova par t i -
t u r a , escr ipta sob re o u l t imo li-
b r e t t o de Ar r igo Boi to . 

A p e z a r dos seus 82 annos , o 
genial maes t ro não quer que o seu 
Falstaff— a ope ra que fez u m 
successo del i rante em Milão e u m 
fiasco m o n u m e n t a l no Rea l de Ma-
dr id ( c o m p r e h e n d a m lá isto ?!) — 
feche a serie br i lhante das suas 
ope ra s , app laud id i s s imas nos pri-
m e i r o s cen t ros art íst icos do mun-
do . 

A nova ope ra de Giuseppe 
V e r d i deve i n a u g u r a r , na pró-
x i m a epocha o A r g e n t i n a , de 
R o m a , t endo por in t e rp re t e s T h e o -
dor in i , S taa l , Maure l , Mar ian i e 
o notáve l t enor S t a g n o . 

E ' de crer que a edade não 
consiga a f f rouxar o vigoroso talen-
t o d o m e s t r e , e que a compos ição 
c o m que deve enr iquecer o thea-
t r o lyr ico seja u m a digna succes-
so ra do Rigolette, do Baile de 
Mascaras, e da Aida — que cons-
t i tuem a nosso ver , as suas pr in-
c ipaes coroas de gloria. 

Sciencias, Lettras & Artes 
B A L A D A 

Manhã de maio perfumada! 

Desperta agora além no monte 
a cotovia enamorada: 
— Sol de coral, beija-llie a fronte, 
Sol a sorrir pelo horisonte, 
escuta aquella voz magoada... 

Manhã, d'anil, manhã dlieroes: 

Bemdito o aroma das roseiras! 
Erguem-se já os loiros bois, 
ao som das trovas das ceifeiras: 
cantam d'amor nas larangeiras 
ao desafio — os rouxinoes. 

Manhã d'arminho e d'harmonia.. . 

Pombas em bando pelo Espaço, 
como barquinhas numa ria, 
vão enlaçadas num abraço 
poisar no flórido regaço 
da minha amada — a flor do dia... 

Manhã de leite e de ventura: 

Ergo-me cheio de tristeza, 
tfimmensa magua e d'amargura. 
Fica a minha alma louca e preza, 
lembra-me um templo a Natureza, 
Lembra-me a Terra a sepultura. 

Manhã de maio, alva d'arminho! 

Quando o Universo se decora 
e Deus reúne em cada ninho 
o cloce par que se enamora, 
só eu espero a branca aurora, 
longe do lar, aqui, sósinho... 

Manhãs de Deus! manhãs sagradas: 

0' rouxinoes, dae me essas pennas, 
dae-me essas azas defumadas; 
ó do Infinito aves pequenas, 
dae me essas vozes tão serenas, 
levae-me vós, pombas nevadas!... 

Manhãs de luz da minha aldéa: 

Pi ezo ao scismar aqui, distante, 
agasalhado em terra alheia, 
minha pobre alma soluçante 
é como a ave agonisante 
a definhar numa cadéa! 

RODRIGUES DAV1M. 

A Peregrinação ao Sameiro 
A n t i g a m e n t e as pe reg r inações 

faz iam-se a pé , b o r d ã o na m ã o , 
cabaça a t i racolo , os pés descal-
sos , a f r o n t e q u e i m a d a pelo sol 
f a i s c a n t e ; — e assim aba lava u m a 
mul t idão de vene ráve i s maduros 
p o r essas e s t r adas fó ra , c o r t a n d o 
m o n t e s , descendo vales , a t r aves -
s a n d o r ios, e indo da r com o ca-
tholico canas t ro em Sain t Gilles, 
e m N o s s a S e n h o r a do Lore t t e , 
em C a n t o r b e r y , em Méca , pa t r i a 
de M a h o m e t , ou e m J e r u s a l e m , 
t u m u l o de Chr i s to . 

N o século xi t o m a r a m as pe-
regr inações o ca rac te r a c e n t u a d o 
de maluqu ice contagiosa , e se n ã o 
o g e r a r a m da sua c r ença , da sua 
promiscu idade , e respec t iva fal ta 
de l impeza , t r o u x e r a m p a r a a E u -
ropa a m o r f e y a , a lepra , a s a r n a , 
t odas as doenças a sque rosa s e ter-
ríveis (de que a religião catholica fez 
monopo l io )—sem excep tua r o cho-
lera , cu jo microbio deve es tar eter-
n a m e n t e ag radec ido a es ta f ó r m a 
e s t r a v a g a n t e de v ia ja r e de fazer 
religião. 

O r a , se a f ó r m a de fazer reli 
gião pouco se modif icou, é cer to 
que a f ó r m a de v ia ja r se modif icou 
bas t an t e . 

H o j e , u m a pe reg r inação com 
fieis de i . a e 2 . a ca thegor ia , alo-
ja-se em c o m p a r t i m e n t o s de i . a e 
2 a classe, e po r modicos p reços 
f az via jens de devoção a L o u r d e s , 
ao Samei ro , á capel la do Olho 
Vivo ,ou ao mon te das Se te Chagas , 
c o m u m a c o m m o d i d a d e notável , e 
mui t a vez u m a notáve l r educção 
de p r e ç o s . 

H a mesmo, certas festas de 
piedade que abicham comboios 

especiaes , como as t o u r a d a s do 
Guer r i t a . . . e c o m o a pe reg r inação 
a que nos q u e r e m o s refer i r . 

O s fieis l a rga ram os b o r d õ e s , 
as túnicas , as c a b a ç a s , e n c a f u a r a m 
os seus c h a p é u s dhaute forme, 
calçaram as suas luvas de t rez 
b o t õ e s , c o m p u l s a r a m o seu «Guia 
apostolico do bom christão nas ca-
pellinhas dó Bom Jesus», accen-
d e r a m o seu b r e v a , e ahi vão 
elles, boce jando , e s m o e n d o padre 
nossos ás a lmas , e p r a g a s aos che-
fes d ' e s t ação , a té B r a g a , a c idade 
mais su ja do p a i z ; m a s u m a das 
c idades mais s a n t a s da t e r r a d o 
s r . D . Car los S imão de B r a g a n ç a . 

O r a — cons ide rando tudo is to , 
c o m p r e h e n d e n d o es tes pe regr inos 

jin de siécle — fez-lhes a nossa 
alegre academia u m a recepção â 
altura da gravidade, u m a rece-
pção de b o m h u m o r e m b o r a pese 
es ta v e r d a d e á Reacção e a idên-
ticos jo rnaes reacc ionár ios . 

— S i m . . . p o r q u e n ã o sei se os 
nossos le i tores t i v e r a m noticia de 
que , pela u m a h o r a da m a n h ã de 
s a b b a d o 17 de maio , passou por 
aqu i , a toda a fo rça ( p a r a n d o ape-
nas unpetit moment) o comboio que 
pa ra o S a m e i r o conduzia a mais fi-
da lga pe regr inação que L i sboa l em 
d e s p e j a d o do seu piedoso ven t re . 

<k 

A ' gare foi, t a m b é m , u m a 
cornmissão de respei táveis theo-
logos . 

Q u a s i todos l evavam, suspen-
sos de bengal las , g r a n d e s ba lões 
venezianos de va r i egadas côres . 

O s r o m e i r o s , e romei ra s , tive-
r a m uma r ecepção em f ó r m a : fes ta 
de caixão d cova c o m o se c o s t u m a 
dizer . 

So l t a ram-se vivas enthusias t i -
cos, e d ' a lguns t omou no ta o nos so 
repórter na sua ca r t e i r a . 

D e m o s u m a pequena a m o s t r a 
aos lei tores. 

U m sr . p a d r e g r i t a : 
— Viva L e ã o x m ! 
U m a voz : — 
. . . E mail'a a sua fami l ia ! 
A A c a d e m i a c o r r e s p o n d e n d o : 
— Viva L e ã o x iv! 
— Viva L e ã o xv ! 
F o r a m , t a m b é m , l evan t ados 

mais e s t e s : 
— Vivam as senhoras catholi-

c a s ! 
— V i v a m as senhoras apos tó-

l icas! 
— Vivam as senhoras r o m a -

nas ! 
— Viva a viuva do p a d r e A n -

tonio V ie i r a ! 
— V i v a m os peregr inos em 

viagem de rec re io ! 
— Viva o dinheiro de S . P e -

d r o ! 
— Vivam os brazÕes de S . 

F r a n c i s c o ! 
— Viva o social ismo cathol ico. 

apos to l ico r o m a n o e o P a p a abso-
luto ! 

— V i v a . . . 
P e r d ã o ! í a m o s escorregando, 

e p a s s a n d o pa ra le t t ra r edonda 
u m viva a l t amen te significativo, e 
a l t amente fresco, que a r a p a z i a d a 
alegre, m a s não hypocr i ta , levan-
tou a proposito do clero de Braga 
e das. . . 

P e r d ã o ! . . . — Se o leitor qui-
zer s abe r o res to t enha o incom-
m o d o de vir á r edacção do Defen-
sor. Dir-se-lhe-ha esse res to — ao 
ouvido . 

* 

Deram-se , na ga re , per ipecias 
engraçad í s s imas , que r e p r e s e n t a -
r ã o u m desacato gravíss imo 
p a r a a imprença séria de C o i m b r a , 
subu rb io s . 

O nosso e n d i a b r a d o P . . . , 
qua r t an i s t a d e . . . (já o m a t a r a m ? ) 
bo tou s e r m ã o a o s p e l i n g r i n o s , com 
man i fe s to gáudio d a s pelingrinas, 
a q u e m os o lhares f a s c i n a v a m 
mais do que as heres ias r evo l t avam 
os p iedosos m a c h o s . 

Foi app laud id i ss imo, e c u m -
p r i m e n t a d o pelos seus n u m e r o s o s 
amigos . 

— U m cura c o m cara de crea-
do de r e s t a u r a n t e , sem m a t a c õ e s , 
teve a coragem de e rguer o se-
guinte viva, a ssás desenxab ido e 
rasoavelmente t o l o ; 

— Viva a moc idade re l ig iosa! 
U m académico , semi-bacharel 

de direi to , r e s p o n d e n d o : 
— Voce é ma luco , h o m e m ! 
Já po r cá não ha d ^ s s o ! 
O cara de c r e a d o recolheu 

p i edosamen te ao seu compar t i -
m e n t o de 2 . a , esfolando u m a Ave-
Maria. 

* 

E m s u m m a : d ive r t imen to rijol 
— N e m f a l t a r a m os descan te s e a 
dança á volta da foguei ra — por-
que t a m b é m os houve , e dos taes 
d'alto lá com elles!... 

T u d o p o r é m , correu na melhor 
o r d e m e na mais a legre p a n d e g a . 

— E por fallar em ordem, men-
c ionemos que a sympa th i ca r e d a -
cção da Ordem fez des t r ibu i r u n s 
ca r t õe s de visi ta, em que , s egundo 
nos d i s se ram, offerecia os seus ser-
viços aos ass ignantes de C o i m b r a 
e p r o m e t t i a cont inuar a sahir regu-
l a r m e n t e , sem a u g m e n t o de p reço . 

T i v e r a m um g r a n d e êxito os 
t aes c a r t õ e s . 

E s g o t a r a m - s e . 
A p p a r e c e r a m , t a m b é m , uns 

ve r sos á S e n h o r a do S a m e i r o . 
q u e l e m b r a v a m os q u e se ded i cam 
ás p r i m a - d o n a s em noi te de fes ta 
ar t í s t ica . 

— F e s t a r i j a ! O b u r g o conim-
br i cense sahiu da sua mono ton ia . 

A h ! M a s se nós f ô r a m o s da 
imprensa séria que bello a s s u m -
p t o pa ra c a s c a r s e m dó nem pie-
d a d e no l o m b o da impiedosa aca-
demia ! . . . 

Ah ! C o m o nós e s m i u ç a r í a m o s 
esta falta de respeito pelas coisas 
da religião!... 

A h ! C o m que v o n t a d e indaga-
r í amos se a l g u m a pe regr ina , de pe-
regr ina bel leza, ter ia acaso pere-
grinado, en t re s o m b r a s de c a p a s 
e ra ios de luar , por esse Choupa l 
fó ra , á be i ra do M o n d e g o . . . 

— San ta B a r b a r a ! Credo! C r u -
zes , c a n h o t o ! 

0 CARA DE VOLTAIRE. 

JOSÉ FALCÃO 

P o r es tes dias mais p rox imos 
deve sair á publ ic idade em Coim-
b r a , o livro ded icado á m e m o r i a 
d e s t e i l lustre p o r t u g u e z . E s s a pu-
bl icação, des t inada a ser la rga-
m e n t e d is t r ibu ída pelo pa iz , se rá 
u m m o n u m e n t o cond igno ao glo-
rioso pa t r i o t a , cu ja fa l ta t ão sen-
s ive lmente se es tá sen t indo . Neila 
se ence r ra t udo , o que espon ta -
n e a m e n t e se escreveu por occa-
sião da m o r t e de José Fa l cão . 
E ' a crys ta l l i sação do mu i to que 
u m a P a t r i a inteira sent iu l amen-
t a n d o a pe rda do g r a n d e ext incto. 
E c o m o nelle se encerra o que , com 
sincera e spon tane idade foi p r o d u -
zido na f ú n e b r e occas ião, o l ivro 
que em b r e v e vae appa rece r s e r á 
u m d o c u m e n t o val ioso e e te rno 
de q u e as ge rações f u t u r a s pode-
r ã o ex t rah i r a s ignif icação de quan-
to José F a l c ã o em vida valeu, por -
q u e do P a i z em peso soou sobre 
o seu tumulo um gri to t rág ico de 
desa len to e de apo theose . 

O l ivro é p r e f a c i a d o por G . 
Junque i ro , n u m a s s o m b r o s o art i-
go de critica, em q u e e s t r e m e c e 
a audacia d e s l u m b r a n t e da sua pa-
lavra incomparáve l e genial. 

E ' i l lust rado po r magní f icos 
desenhos de A . Gonça lves e J o ã o 
Viei ra , com rep roducções de Lal-
l e m a n t e Y o c k . 

E ' a d m i n i s t r a d o r da pa t r ió t ica 
pub l i cação o nosso d e v o t a d o e il-
lus t re corre l ig ionár io Cass iano M . 
R ibe i ro , que já es tá d i spondo as 
coisas p a r a que o l ivro t enha a 
mais l a rga ex t racção . 

O p r o d u c t o l iquido d ' e s t a pu-
bl icação conco r r e r á p a r a se levan-
ta r á m e m o r i a de José Fa l cão , 
um m o n u m e n t o pa t r io t ico , p a r a o 
qual já no P o r t o se e s t ão organi-
s a n d o dona t ivos . 

B e m merec ido m o n u m e n t o esse, 
á m e m o r i a do honrad í s s imo por -
tuguez , m o n u m e n t o que , ao con-
t rar io de tan tos ou t ro s que se t e m 
erigido no Pa i z , se rá o s y m b o l o 
da apo theose de toda a P a t r i a 
Por tugueza , 

F E R R O S Á T I R A 

Diz um circunspecto 
periodico de Lisboa: 

«0 nosso mal d'onda 
veio ? D'onde surgiram 
os embaraços que per-
turbam os nossos nego-
cios intestinos, e agra-
vam dia a dia esta si-
tuação nefanda ?» 

Commentando: 
— «Embaraços intestinos 
Numa situação nefanda ? I . . . » 
P'ra quem é isto 1 . . . 

— Ladinos 1 
— Não lhe parece ao leitor 
Que esta l e r ia . . . só se fôr 
Bisca jogada ao Miranda? . . . 

ST1FFELI0. 

Interesses e noticias locaes 

Mendicidade 
N ã o é só desleixo, indesculpá-

vel abuso ; escandal isa , chega a "re-
vol tar o p r o c e d i m e n t o das auc to-
r idades com re lação á policia da 
mend ic idade . 

O que se passa em C o i m b r a 
é e x t r a o r d i n á r i o ! Chega a ser in-
verosímil ! 

C o m o se n ã o b a s t a s s e o qua-
d r o , d e v é r a s s o m b r i o e deso lador , 
o espec táculo , t r is te e r e p u g n a n t e , 
que d ia r i amen te nos offerece a 
mend ic idade indígena e p e r m a n e n -
te d e n t r o da c idade , c o n s e n t e m , 
e faci l i tam as auc to r idades d es ta 
m a l f a d a d a te r ra que p e r c o r r a m as 
ruas , e assa l tem os domicíl ios ban-
dos de mend ican t e s e s t r ange i ros , 
a t r ev idos e insolentes ,os quaes n ã o 
p e d e m , exigem esmola d ' u m m o d o 
t ão pe r t inaz e pe tu l an te , que in-
digna os mais to l e ran te s e revol ta 
os mais pac ientes e res ignados . 

* 

Ainda u l t imamen te por ahi an-
d a r a m uns es t range i ros , p a r e c e 
q u e f rancezes , p e r c o r r e n d o as ruas , 
e n t r a n d o em todos os estabeleci-
m e n t o s , p e n e t r a n d o em todas as 
casas , e m b a r g a n d o - n o s o p a s s o , 
sa indo nos ao encon t ro , f azendo-
nos cal lar , de i tando-nos a m a o , 
p r e t e n d e n d o , por modos alt ivos e 
violentos, obr igar -nos a dar- lhes , 
n ã o o obulo da ca r idade , m a s a 
p a g a r u m a con t r ibu ição i m p o s t a 
pela mais i m p o r t u n a e vexa tó r i a 
das exigencias, r eag indo grosse i -
r a m e n t e con t r a as nossas descul-
pas e recalc i t rando, de u m m o d o 
aggress ivo e insultuoso, a t o d o s 
os que se r ecusavam a sa t i s fazer 
o ped ido , ou an te s a i n t i m a ç ã o . 

* 

Se r i a conveniente qué as au-
c tor idades cumpr i s s em os seus 
deve res , e p re s t a s sem a dev ida 
a t t enção a t a m a n h o s abusos e in-
suppor t ave i s i n c o m m o d o s . 

* 

C o n t i n u a m , á noi te , a e s m o l a r 
pelas r u a s e p r inc ipa lmen te den-
t r o e ás p o r t a s dos es tabe lec imen-
tos da rua F e r r e i r a Borges g r a n -
de n u m e r o de ped in tes , e en t r e 
elles mu i t a s c r ianças , as q u a e s p o r 
vezes p ro fe rem p a l a v r a s , e pra t i -
c a m actos , que denunc iam o m a i s 
comple to a b a n d o n o , a mais t r i s te 
e deplorável p e r v e r s ã o incipiente . 

N ã o t e rão as auc to r idades a d -
min is t ra t ivas e policiaes meio al-
g u m de acudir a es ta dup la mi-
séria do co rpo e do espir i to , de 
m i n o r a r es ta eno rmís s ima des -
graça ? 

N ã o te rão essas c r i anças pe s -
soas de familia a q u e m possa exi-
gir-se a responsabi l idade de t ã o 
lamentave l fadar io e a m e a ç a d o r 
per igo ? 

N ã o h a v e r á meio de as soc-
cor re r no seu d e s a m p a r o , l ivran-
do-as da peior das vad i agens e d a 
mais c o r r o m p e d o r a das ap rend i -
zagens ? 

Q u e nos d izem a este respe i -
to, que nos r e s p o n d e m o s r . go-
v e r n a d o r civil, a d m i n i s t r a d o r d o 
concelho, commissa r io de policia , 
p r o v e d o r da Miser icórd ia , c a m a -
ra municipal , j un t a s de parochia, 
e r egedores d e f reguez ia l 
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O c a s o d a M i s e r i c ó r d i a 

Dev idamente in formados e me-
lhor esclarecidos sabemos que a 
Mesa d'aquelle impor tante insti 
tu to de piedade e beneficencia 
procedeu cor rec tamente na deplo-
rável occorrencia , a que nos te-
mos refer ido . 

O porteiro , que abriu a car ta , 
e propalou o que na mesma se 
continha, foi demitt ido; porque , 
p rovado o facto, como se provou, 
aquelle empregado não só com-
me t t eu u m abuso de confiança, 
a l tamente reprehensivel , mas u m 
delicto, punido pelo ar t igo 461.0 

do Codigo Penal , com a circum-
stancia aggravan te do § 2.0 do 
m e s m o artigo. 

Q u a n t o ao rei tor do collegio 
dos o rphãos , já suspenso, a Mesa 
espera o resul tado do rigoroso in-
quér i to a que está procedendo, 
pa ra fazer a devida justiça. 

O bairro de Santa Clara 
A s providencias a bem da 

hygiene d 'es te bairro ainda não 
fo r am tomadas com aquella bre-
v idade que se carece a fim de que 
a variola se não desenvolva. 

O que se tem feito é muito 
pouco para o que ha a fazer. -
Ainda se não removeram os nu-
merosos cortelhos de porcos que 
estão junto das hab i tações ; ainda 
se não fizeram visitas domiciliarias, 
e quanto aos pan tanos julga se 
que tudo ficará na mesma. 

A variola tem grassado alli 
com intensidade. Actua lmente ha; 
a tacados de variola, 14 ; de febre 
palustre, 2. 

Receia-se em San ta Clara que 
a variola augmente e se desen-
volva porquan to as condições hy-
gienicas são cada vez piores . 

O sr . Fe r re i r a Lobo não pôde 
ignorar esta si tuação e causa-nos 
espanto que as medidas preven-
t ivas que se deviam tomar com 
urgência ainda não tenham sido 
indicadas ao pessoal empregado 
nestes serviços. 

Bem desejavamos que o pu-
blico não tivesse motivo de queixa 
e a nós nos não obrigassem a 
condemnar o procedimento d V 
quelles que tendo a seu cargo o 
serviço da hygiene publica não 
cumprem o seu dever . 

A' exce l l ent i s s ima cama-
ra — Rua Martins de 
Carvalho 
Exhala esta rua um cheiro mi-

randaceo , que não é, cer tamente , 
dos cheiros mais r ecommendados 
pelos bons preceitos da hygiene 
e pelos rotulos de Piver . 

N ã o poderia a camara — sem 
desfazer na e x . m a ! . . . — m e t t e r o 
nar iz na rua Mart ins de Carvalho? 

A banda do 2 3 — Musica 
no Jardim Botânico 
Confó rme annunciámos , a ban-

da do 23 tocou no Ja rd im Botâ-
nico; ínão se realisou, porém, o 
beneficio do barbe i ro Antonio Mar-
ques Figuei ra , que ha annos se 
acha inhabilitado para o t rabalho, 
p o r q u e o t empo ameaçava chuva, 
e o beneficiado receiou diminuta 
concorrência. 

N ã o foi, realmente , g rande a 
concorrência ; mas os poucos que 
es tavam passa ram uma bella ta r -
de , ouvindo o escolhido p rog ram-
m a que a banda do 23 executou 
dis t inctamente . D ^ s s e p r o g r a m m a 
des tacaremos a phantasia do Otel-
lo, de Verdi , Je bailados do 3.° 
ac to da divina Gioconda, de Pon-
chielli — dirigidos com firmeza de 
ba tu t a , e in terpretados , por tan to , 
com a maxima correcção. 

Dizem-nos que no proximo 
domingo se effectuará o beneficio 
de M a r q u e s Figueira no Ja rd im 
Botânico . 

Concor re rá , decer to , numero-
so publico — n ã o só porque prati-
ca u m a bella obra , mas ainda 
porque o Jardim Botânico é o 

unico local de Coimbra onde aos 
dias santificados se ouvem, com 
prazer , uns t rechos de boa musica. 

E m verdade que ainda não 
at inámos com a razão porque a 
banda toca no Caes tendo nós 
aquelle magnifico jardim, que além 
de ser o unico da ter ra é um dos 
mais formosos passeios de Coim-
b r a . 

Theatro-Circo 
O sr . Mendes d 'Abreu , socio 

fundador d ^ s t e theat ro , acaba de 
0 t omar de a r r endamen to , a fim 
de que aquella casa d 'espectacu-
los continue o funccionar regular-
mente . 

O nosso amigo que é activo e 
intelligente conseguirá por certo 
ao theatro-Circo, concor ram as 
melhores companhias . 

N ã o teve em vista o s r . Men-
des d 'Abreu auferir g randes inte-
resses, o seu desejo é que aquella 
casa continue a proporcionar ao 
publico noites de agradavel diver-
são. 

Tuna académica 
P a r t e no sabbado no comboio 

da 1 hora e 40 minutos da tarde 
para Leiria onde vae dar um con-
certo no thea t ro D . Maria P ia a 
Es tudant ina Conimbricense presi-
dida pelo sr . Franc isco Joaquim 
Fe rnandes distinctissimo estudan-
te do 4.0 anno jurídico. 

A Estudant ina Conimbricense 
é compos ta de 35 membros exe-
cutantes , e é seu regente o ex.m0 

sr. d r . Antonio Simões de Carva-
lho Barbas , professor de musica 
na Universidade, que mais do que 
ninguém é competente para as-
sumptos d 'es ta na tureza e que no 
publico de Coimbra tantas e tão 
grandes sympathias conta. 

Consta-nos que s. ex. a par t i rá 
em seguida ao concer to e m Lei-
ria para L i sboa , onde vae dirigir 
a opereta que os académicos do 
5.° anno jurídico vão representar 
e cantar a S. Carlos. 

A s. ex. a damos os nossos pa-
rabéns por ver em tão curta pra-
zo, mez e meio, coroados de um 
tal êxito os seus incansaveis e tão 
desinteressados esforços, e desde 
já esperamos um t r iumpho mais 
pa ra a jun ta r aos que s. e x . a t ã o dis-
t inctamente tem alcançado A Es-
tudant ina Conimbricense escolheu 
pa ra a sua primeira excursão a 
hospitaleira cidade de Leiria pa r a 
lhe significar o seu grande reco-
nhecimento pela manei ra como 
recebeu a academia na sua visita 
aquella cidade por occasião do 
C e n t e n a r i o H e n r i q u i n o . 

Consta-nos que irá acompa-
nhar a tuna a Leir ia um g rande 
numero de es tudantes , que decer to 
não perderão a occasião de mais 
uma vez admirar o g r a n d e mo-
numen to d ' a r te nacional — A Ba-
talha. 

E m breve publ icaremos u m a 
noticia desenvolvida do concerto. 

« 

Desgos to 
O sr. Julio M a c h a d o Feliciano, 

pae extremoso e dedicado acaba 
de perder um seu filhinho, que 
havia de deixar fundas saudades 
nos corações dos paes. 

Sen t imos o seu peza r . 

Cemiterio da Conchada 
No cemi te r io da Conchada e n t e r -

r a r a m - s e na semana finda os segu in -
tes c a d a v e r e s : 

Maria Antónia da Conceição P i n t o , 
filha de Antonio Pere i ra Pinto e Maria 
Caetaua dos Reis , d e Coimbra , de 30 
a n n o s . Fal leceu de tubercu lose inosen-
terica no dia 1 4 . 

Olivia , filha de J o s é de A n d r a d e 
e Evange l ina Lobo, de C o i m b r a , de 
10 mezes . Falleceu de molés t ia des -
conhecida no dia I S . 

Antonio Custodio Alves T e i x e i r a , 
filho de J o s é Custodio e Anna de J e -

1 sus, de Ancião, de H annos , Falle-

ceu de tubercu lose pu lmonar no dia 
16 . 

Maria J ac in tha , filha de Joaquim 
Duar t e e Jac in tha da Fonseca , de 
T a b o a , de 60 annos . Fa l leceu de ca-
tarrl io u lcerado do es tomago , no dia 
16 . 

Nuno Mar ia , filho de J o s é Maria 
Rat to e Antónia Rita, de Coimbra , de 
5 3 a n n o s . Fal leceu de t u b e r c u l o s e 
pu lmona r , no dia 1 7 . 

Maria da P i e d a d e , filha de paes 
incogni tos , de Lorvão , de 3 5 annos . 
Fal leceu de g r ippe com compl icações 
p u l m o n a r e s , no dia 1 7 . 

Mar ia , filha de Antonio Paulo 
d 'Oliveira e Jesoph ina I smen ia , de 
Coimbra , de 2 0 d ias . Fal leceu de 
variola conf luen te , no dia 1 8 . 

Seraph im filho de Julio Machado 
Fel ic iano e D. Maria da Conceição 
Cos ta , de Coimbra , de 5 annos . 
Fal leceu de d iphe te r i a , no dia 1 8 . 

Total dos c a d a v e r e s en t e r r ados 
nes t e cemi te r io — 1 7 : 3 7 1 . 

A' Reacção — 
j o r n a l ca tho l i co e r e p u b l i c a n o 
A Reacção, honesto e bem 

impresso jornal de Mangualde , 
teve a delicadeza de se incommo-
dar comnosco a proposi to d ' u m a 
troça que o Defensor ousou fazer 
aos peregrinos, e de cuja troça 
o gazeteiro lá da casa conseguiu 
ver a c ô r : tinha a cor d'uma 
troça pouco digna... 

Bom olho!—Occupando-se , da 
nossa humilde pessoa, descobriu 
a Reacção que o pai\ inteiro se 
vê a braços com uma epidemia 
assustadora — (III...) 

Foi para pedir que affastasse 
de nós o cholera (?), diz ella, que 
os peregrinos se dirigiram em 
romagem á Virgem do S a m e i r o . . . 

E a proposi to de duas linhas 
alegres com que not iciámos a 
diggressão dos touristes catholi-
cos, e que, parece, chegaram por 
tabella á Virgem, continúa furi-
bundo e i rado o paladino da Se-
nhora do Sameiro , que bem po-
deria ficar sendo a padroeira de 
Mangualde . 

Descobriu t a m b é m o reaccio-
nário gazeteiro que não foi da 
penna do nosso bri lhante redac tor 
principal s r . d r . Emygd io Garc ia 
que sahiu a tal troça. 

Dez réis pela nov idade ! — E ' 
esperto o m o ç o ! . . . 

Se, no entanto, apezar da pers-
,picada do clown alguém lá pela 
redacção do jornal ficou com du-
vidas ácerca do caso — tem agora 
a melhor p rova de que a sua des-
confiança era — tola na respos ta 
que es tamos dando ao descon-
chavo do gazeteiro. 

E ' claro que o sr. dr. Emygd io 
Garcia não lhe daria esta impor-
tancia . 

M a s damos-lh 'a nós. 
Damos-lh 'a toda; e tanto assim 

que t ivemos a pachorra de ler o 
denodado campeão de Loyola que 
tão bem se disfarça com a barre te 
phrygio da Democrac ia . 

L e m o s ; e na 2.a pagina do 
carnavalesco jornal encont ramos 
uma noticia que bas tan te nos sur-
prehende , e que devia ter causado 
pe r tu rbações sérias á venerável 
cabeça do cura lá da aldeia. 

Diz o catholico e republ icano 
jornal, referindo-se ao anarchis ta 
Hen ry , em uma noticia, subordi-
nada á epigraphe Um martyr, e 
onde t ransparece a mais alta sym-
pathia pelo revolucionár io : 

«Que serenidade d 'espir i to ca-
paz de rivalisar com o sangue 
frio dos mar ty res do Christianis-
m o ! ! » 

11 
Como se harmonisa esta dou-

trina com as carolices da i . a pa-
gina, expellidas com um ar de 
beatice de sachrist ia? 

Se fô ramos tão ingénuos como 
o gazeteiro do divertido periodico, 
accusal-o-hiamos de guindar á al-
tura d 'heroes os bandidos que 
lançam bombas de dynamite. 

— Dil-o-hiamos com a m e s m a 
razão com que o jornal de Man-
gualde insinuou que troçamos de 
gente santa e piedosa... m a s não 
o diremos porque ha diflerença, 

entre o tal riso de Voltaire, que 
a gente vae imitando como pôde, 
e um out ro riso que caracter isa o 
noticiarista. . . e que nós não de-
sejamos imitar , nem mesmo que 
se nos promet tesse um cantinho 
do paraizo. 

— E ponto no cavaco. 
Remet t emos o mirandaceo jor-

nalista para a noticia desenvolvida 
que publ icamos hoje sobre a pe-
regr inação—assumpto que nos deu 
o desgosto de t ravar conhecimen-
to com sua senhoria. 

Se, no emtan to , sua senhoria 
cont inuar a dar s o r t e . . . consul-
te o clero lá da aldeia, e pergun-
te-lhe o seguin te : 

— «O que sobeja aquelles que 
são pobres d 'espiri to, e que por 
isso conquis táram o reino do ceu?» 

Damos-lhes duas p ê r a s . . . Se 
não adivinhar. 

Ferros á topa-carneiro 
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Andam os reis em festança, 
Cada qual no seu destino, 
Um — toureiro em Santarém 
Outro — feito pelingrino... 

Não sei qual dos dois a vida 
Levará mais direitinha 
Se D. Simão cuarteando 
Se D. Miguel na redinha. 

(Que este caso da redinha 
Já não é um caso novo: 
— Que se tratando de reis 
Quem vae na rede é o Zé povo).. 

Quem gosou foi a rainha, 
E por partidas dobradas : 
— Pilhon Braga e San ta rém. . . 
— Quer dizer: duas touradasI 

JAYME DAVID. 

0 confronto entre maio de 1846 
e maio de 1894 

Es tas duas da tas conf rontadas 
entre si f o rmam um quadro ne-
gro que faz entr is tecer os liberaes 
verdadei ros , contemporâneos da 
pr imeira , e que vivendo ainda, 
tem a t ravessado o longo per iodo 
da pr imeira á segunda , per iodo 
cheio de crises e revezes, de mi-
zeria e vergonha pa ra o povo e 
para o paiz. 

E m Maio de 1846 tudo era 
act ividade, tudo energia, um en-
thusiasmo indescriptivel de um 
povo ainda vigoroso e incorrupto 
pa ra sacudir o jugo que pretendia 
impôr-lhe um reaccionário, favo-
rito do paço . 

Esse favor i to pre tendia então 
amordaça r o povo, restr ingindo a 
l iberdade da imprensa , e lançar o 
imposto de um celebre c ruzado , 
mas nem uma, nem outra coisa 
poude lograr , apezar de não ser 
f raco , nem falto de intelligencia e 
de ter já pelo seu lado, além do 
apoio do paço e da camarilha o 
auxilio de um partido creado por 
elle. á custa dos rendosos empre-
gos da nação que elle lhes dava, 
e influencia no exercito. 

Conhecidas as tendencias des-
póticas do chefe e dos seus par-
tidários, que não eram poucos, 
po rque então, como agora e sem-
pre , emquan to houver t y rannos 
nunca lhes hão de faltar algozes 
para beberem o sangue das victi-
mas , começou de crear-se a indi-
gnação publica, e em março de 
1844, fez-se a pr imeira tentativa 
pa ra expulsar do poder o auda-
cioso valido, en t rando nella só o 
elemento militar de pequena for-
ça, rompendo em T o r r e s Novas, 
e secundada em Coimbra , 'i qual 
se mallogrou, indo acabar em Al-
meida . 

Es sa tentat iva em que o paiz 
continuou a t rabalhar foi o pre-
ludio da grande revolução popu-
lar , realisada em maio de 1846. 

O paiz levantou-se como um 
só homem. Não houve o mais 
pequeno casal que não désse ho-
mens a rmados , muito gostosa e 
espontaneamente , para o grandio-
so movimento, e á f rente das mas -
sas pa ra os dirigir, apresentaram-

se os homens mais g rados das lo-
calidades. 

Nunca se viu, nem se verá 
mais um movimento revolucioná-
rio popular tão gorai e tão pru-
dente. 

A cada cabeça de districto 
concor reram de seis a oito mil po-
pulares, e não houve um desaca-
to, um excesso! 

Essa revolução vingou e o mi-
nistério fo rmado sob os seus aus-
pícios, governou até 6 d 'ou tubro , 
caindo então por força da cons-
piração em que se t rabalhava no 
paço e fóra d'elle, desde maio an-
terior. 

Abençoada revolução foi essa 
que, pena foi, não haver quem 
soubesse aproveital-a e segural-a, 
a bem da l iberdade e da huma-
nidade ! 

Faz -nos saudade a a t t i tude 
d 'essa epocha memorável , e cau-
sa-nos lastima e nojo a indolência, 
a cobardia, o indifferentismo e o 
vil egoismo, em que de ha annos 
a esta par te , por uma t r ans fo rma-
ção que se explica pela cor rupção 
e más pra t icas empregadas pelo 
constitucionalismo, se deixou cai r 
o espirito publico, tendo descido 
abaixo de todo o nivel, dando o 
mesmo ap#eço ao bem e ao mal, 
á sua boa sorte, ou á sua ruina e 
desgraça . 

A ' vista da successiva enfiada 
dos a t t en tados commet t idos por 
pa r t e dos poderes públicos con-
tra as garant ias civicas, poster-
gando-se e escarnecendo-se a pró-
pria lei fundamenta l , é surprehen-
dente a apathia e a indolência em 
que o paiz jaz, quando todos 
aquelles que têm vista clara de-
vem conhecer convictamente que 
se trata de levar á sua realisação 
u m plano em que da l iberdade 
não veste senão o nome e o si-
mulacro , por irrisão. 

Bem desgraçado o espectácu-
lo que dent ro e fóra do paiz se 
está observando, e no qual o ve-
lho e heroico Portugal de melho-
res tempos é a r ras tado pelas cans 
venerandas , pelos falsos inimigos 
da l iberdade, representando o pa-
pel do leão velho escarnecido p o r 
um animalejo, que, no dizer do 
apologo é a deshonra da natu-
reza . 

P o r nossa par te deploramos o 
p ro fundo aba t imento do espiri to 
publico, em presença d ' uma pers-
pectiva em que se t ra ta de jogar 
a car ta da sua escravidão e ainda 
mais a decadencia moral , politica 
e economica do paiz, mas que fa-
zer ? 

São os effeitos e os f ruc tos de 
um constitucionalismo de que os 
seus homens tanto tem a b u s a d o ; 
além de que os organismos polí-
ticos, como os outros, todos se 
det ioram com o t empo e com os 
maus t ra tos . 

A ultima situação apresenta-se 
tão grave que carece de remedios 
heroicos a l iberdade, para se sal-
var . Não bastam protes tos , é ne-
cessário o uso de todos os meios 
precisos para não cair debaixo dos 
ferros de um absolut ismo hypo-
crita, mais perigoso do que o ab-
solutismo franco. 

Cont inuaremos . 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

B r i c - à - b r a c 
Depois das eleições. Um poli t ico 

de g r a n d e inf luencia , lendo um j o r n a l , 
exclama : 

— O q u e ! pois e l e g e r a m F. ! 
Um e s t ú p i d o ! uma cava lgadura I E m 
vista d ' is to também eu me podia t e r 
propos to . 

* 

— Em uma praia de b a n h o s . 
En t r am na agua marido e m u l h e r . 

Logo em segu ida começa esta u l t ima 
a g r i t a r para o marido : 

— Ai, a c o d e - m e ! Olha que m e 
a f f o g o ! Dá-me a tua m ã o . . . 

O marido finge que nao ouve , e 
nada a p r e s s a d a m e n t e para longe , ao 
mesmo tempo que vae r e s m u n g a n d o 
por en t r e d e n t e s : 

Nessa não cáio e u . . . Dei- t 'a ha 
dez annos uma vez , e lenho me arre-» 
pend ido mi lhões de vezes 1 
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Declaracão 
i 

O aba ixo ass ignado, t e n d o sido 
u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois ar-
res tos , o i.° p r o m o v i d o pelo s r . 
d r . G u i m a r ã e s e o 2 ° pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s Sara iva , de-
clara p a r a todos os effeitos, e mui to 
e m especial pa ra o seu b o m credi-
t o de c o m m e r c i a n t e e industr ia l 
nes ta c idade , q u e taes a r r e s t o s , 
n ã o t iveram por mot ivo fa l ta de 
c u m p r i m e n t o de con t r ac to s eífe-
c tuados com os a r r e s t an t e s , m a s , 
s implesmente , a sa t i s fação de odios 
e i n v e j a s ; p o r q u a n t o o decla-
r a n t e foi a té hoje pon tua l p a r a 
c o m todos os seus c r edo re s , in-
cluindo aquel les a que ac ima al-
lude, c o m q u e m já l iquidou todas 
as suas con tas sem necess idade 
de p r o s s e g u i m e n t o dos a r r e s t o s . 

C o i m b r a , 19 de ma io de 1894. 
Antonio Simões Peixeiro. 

AGENCIA NACIONAL 
Promotora de negocios civis e forenses 

Calçada do Garcia (ao Rocio) 6,1." 

LISBOA » 
Encarrega-se de todos os negocios 

dependentes das secretarias d'Estado 
tribunaes judiciaes, administrativos, 
militares e ecclesiasticos; de habili-
tações, de liquidação de espolios e 
heranças, em qualquer ponto do Reino, 
Ultramar e Estrangeiro, administração 
de propriedades e collocação de ca-
pitaes com rendimento certo e sob 
hypotbecas; publicação de annuncios 
no Diário do Governo jornaes do paiz 
ou estrangeiro; de averbamento de 
inscripções e acções de qualquer com-
panhia, prestação de cauções e depo-
sitos em quaesquer cofres. 

Fornece consultas e informações 
sobre assumptos judiciaes, adminis-
trativos e militares; promove o cum-
primento de deprecadas, legalisação 
de documentos estrangeiros e tracta 
de breves e dispensas matrimoniaes. 

Promove a concessão de privilégios 
e patentes de invenção, licenças para 
montagem de fabricas ou quaesquer 
outros estabelecimentos industriaes, 
de registo de marcas de fabricas, 
tanto de productos nacionaes como 
estrangeiros. 

Fornece documentos de qualquer 
ponto do paiz ou do estrangeiro. 

A secção dos negocios forenses 
está a cargo do distincto advogado 
nos auditorios de Lisboa dr. Domingos 
Pinto Coelho. 

Esta agencia tem correspondentes 
em todas as terras do Reino, Açores 
e Madeira e nas principaes cidades 
do estrangeiro. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á 

AGENCIA NACIONAL 
CAI.ÇADA DO GARCIA 6 , 1.® ( iO ROCIO) 

LISBOA 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ICD 
DE 

ÁSBIAIO BOS SANTOS 
1 3 — R u a Martins de Carvalho -

Coimbra 
•13 

171 / " " ^ o n t l n , , a m a executar-se 
nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
m a r u a . 

Juizo de direito da comarca de Coimbra 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(l.® annuncio) 

o T ^ O P este juizo e car tor io 
JL do escr ivão do 5.® offi-

cio, c o r r e m éditos de t r in ta dias, 
a con ta r da publ icação do u l t imo 
annunc io c i tando José Adel ino , 
solteiro, ma io r , T h e r e z a Emil ia 
dos San tos , e m a r i d o M a n o e l 
dos S a n t o s S a m p a i o e A l f r e d o 
dos San tos , c a sado , todos do logar 
dos P e r e i r o s , f reguezia de Castel lo 
Viegas , e auzen tes em p a r t e in-
ce r ta , p a r a ass is t i rem a todos os 
t e r m o s do inventar io o rphano lo -
gico a q u e se p rocede por ob i to 
de seu pae e sogro A n t o n i o dos 
San tos , do re fer ido logar dos Pere i -
ros fallecido na c idade do rio C la ro 
(Brazil) e em que é inven ta r i an t e 
a viuva Mar ia José A n d r é da 
Si lva , do m e s m o logar . 

Ver i f iquei . 
O juiz de direi to, 

Neves e Castro. 

Arrenda-se ou vende-se 
° 8 i A e a s a e quintal em q u e 

f j L hab i tou a fal lecida D . 
T h e r e z a C u n h a e de que é actual-
men te pessu idor J o s é A u g u s t o da 
C u n h a L e m o s . 

P a r a t r a t a r da venda ou a r ren -
d a m e n t o , e m Cellas o p ropr ie t á r io 
e nes t a c idade Cass i ano Ribe i ro , 
rua F e r r e i r a Borges , 97 — 1.® 

280 A ' rreii<Ia-ge uma casa com 
quintal na rua de Fer-

reira Borges, n.® 185, os altos, toda 
ou em separado. Pôde tratar-se na 
chapeleria Almeida, na mesma rua, 
n ®s 77 a 81. 

, 7 8 K 

A companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industrial 
o A v i s » t o d o s os seus mu-

' - Z J L tua r ios p a r a i rem pa-
g a r os juros em debi to , pa ra as-
sim e v i t a r e m a venda dos seus 
va lo res . A r c o do Bispo n.® 2. 

C o i m b r a , 7 de maio de 1894. 

O e n c a r r e g a d o , 

João Augusto S. Favas. 

CASA VALENTE, successores 
Tste es tabe lec imento re-

cebeu e vende por pre-
ços os mais l i m i t a d o s : s to res de 
m a d e i r a , o leados p a r a m e z a , leito 
e f o r r a r casas , t inta e tela para 
p in tu ra a oleo, ma las em todos 
os t a m a n h o s , fei tas em Li sboa . 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua conta med ian te p e q u e n a 
cornmissão ma las em q u a n t i d a d e 
p a r a r evende r . A ' s que t em em 
a r m a z é m faz egua lmen te descon to . 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Companhia BONANÇA 

Bicycleta Humber, borracha ôca, 
nova por 1 0 0 ^ 0 0 0 réis. 

Casemiras e Alfaiateria com Tail-
leur de Lisboa. Luvas. 

Camizaria e fabrica de gravatas 
(artigos só para homens). 
140, Rua Ferreira Borges, 142 

Manteiga «MARIA LOIZA» 
A finíssima mante iga 

/ y x T L Maria Lui\a, a me-
lhor man te iga que sem contes ta-
ção se fabr ica e m P o r t u g a l , ven-
de-se avulso e em p e q u e n a s lati-
n h a s na mercearia especial de 
José T a v a r e s da Cos t a successor . 

Único deposito em Coim-
bra. — Rua Ferreira Borges, 
* » « — Jjargo do Prineipe D. 
Carlos, S a 9 . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

A. DE P A U L A E SILVA 
FUNDADA EM ABRIL DE 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A NA ROA DO INFANTE D. AUGUSTO fc 

(JUNTO Á UNIVERSIDADE) • 8* 

COIMBRA | : 
Í C 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos s p 
os negocios dependentes da Universidade, taes como: — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Atlestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
-—Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermédio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

£ 

i : 

DEPOZITO DA FABRICA HAG10VAL 

JOSÉ F R A N C I S C O OA CRUZ & G E N R O 
C O I M B R A 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
3 1Y[ESTE Deposi to r e g u l a r m e n t e mon tado , se acha á venda 

por j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c t o s d 'aque l la fa-
br ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O DE CIMA-
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

20 

2 A R M À Z E M de f a z e n d a s de a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po 
il_ j u n t o e a re ta lho. G r a n d e depos i to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Comple to so r t i do de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de ga la . 

F i t a s de fai l le , m o i r é , g l acé e se l im , em t o d a s as cô res e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Conlinúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres , e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

c c m m s s m m : 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
Capital r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 Esta companhia , a mais 
poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

269 A p , ' e M « , í % - 8 e a casa da 
x x quinta doCidral, situada 

num dos logares mais agradaveis dos 
arredores de Coimbra. Tem tam-
bém a vantagem de haver alli boa 
agua. Para tratar na mesma quinta 
ou na casa Ilavaneza. 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

I8Q " i V * " * ® es tabe lec imento en-
- L > l c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i saçoes de gaz e a g u a , taes 
como: lus t res , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , tubos de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de todas as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes em to rne i ra s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as canal i saçoes ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 — R U A D E Q U E B R A C O S T A S — 9 

COIMBRA 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

C o i m b r a 

ATTENÇÃO 
276 T S J a P a d a r i a Mechan ica , ao 

i - M a rco d ' A ! m e d i n a , fa-
brica-se o p ã o com a agua filtrada 
pelo filtro s y s t e m a P a s t e u r . 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

COMPANHIA E E A L DO PACIFICO 
0 p a q u e t e Orcana, s a h i r á e m 3 0 

d e maio para o Rio de J a n e i r o , Mon-
t ev ideu e B u e n o s - A y r e s . 

O e n c a r r e g a d o pa ra p a s s a g e n s p o r 
es tas c o m p a n h i a s em Coimbra 

Antonio Fernandes 

ItUA DO CORVO 

O DEFENSOR 0 0 POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 — 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
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Com estampilha 
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Semes t r e . . 10380 
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do Povo 
A ignorancia do Povo 

F a z e m o Povo ignoran te , 
agr i lhoam o pobre Povo á servi-
dão ignóbil do t rabalho mater ia l , 
man têm por lodos os modos essa 
dupla misér ia da ignorancia e da 
indigência , i ncommodam-se ou 
riem só com ouvir fallar de p ro -
letar iado, de pauper i smo, — e, 
a inda em cima, pe r seguem, con-
d e m n a m , to r tu ram, se podem, os 
que ousam pre tende r a r ranca l -o 
á ignorancia por a lguma impor-
tan te descober ta ou util e civili-
sador invento, ou tentam orga-
n i sa r inst i tuições politicas e eco-
nómicas em proveito do Povo, e 
em nome da just iça , e a t revem-
se a rejei tar reformas e a repel-
lir melhoramentos , em nome da 
ignorancia , da miséria e da p e r -
vers idade das massas! 

O Povo, quando não é um 
escravo, é um interdic to , pe rpe -
t u a m e n t e incapaz de tudo que 
não seja o t rabalho servil; o Povo 
não sabe o que lhe convém; não 
tem, nem pode ter consciência 
de si e dos seus direitos; o Povo 
é esse monst ro abjec to e terrível 
de crassa ignorancia , de ruins 
paixões e ferozes ins t inctos : o 
governo, a adminis t ração nas 
suas mãos seria o re inado de s -
t ru idor da força, e império des -
potico da maisbru ta l e s a n g u i n a -
ria a n a r c h i a ! 

Es te a r g u m e n t o , imbeci l ou 
astucioso, da ignorancia do Povo, 
levantado pelos r e l rogrados e 
conservadores , como invencível 
obstáculo ao progresso das inst i -
tuições l iberaes e definitivo es-
tabelec imento das inst i tu ições 
descen l ra l i sadoras , que não ou-
sam combater em theoria , é uma 
teia de a ranha , em que se p ren -
dem os espír i tos cur tos e as a l -
mas pequen inas ; é um laço trai-
çoeiro, com que os especu lado-
res e ambiciosos a rmam á boa 
fé e á c redul idade dos que i n j u s -
t a m e n t e exploram, e b a r b a r a m e n -
te dominam. 

E todavia a escóla pr imar ia , 
a sua diffusão e mult ipl icação 
devem-se aos p rogressos do sys-
t ema politico l iberal r epresen ta -
tivo, e á descent ra l i sação admi -
nis t ra t iva . 

Os inst i tutos de ins t rucção 
profissional , agrícola e i n d u s -
trial, as exposições, as bibl iothe-
cas popu la re s , as estações expe-
r imentaes de agr icul tura , as q u i n -
tas reg ionaes , as escolas s ecun -
dar ias de economia rural e admi -
nis t ração, os conservator ios de 
ar tes e officios, as associações de 
goccorros mu tuos , as cooperat i -
vas, os bancos popula res , as cai-
xas economicas e outras mui tas 
inst i tuições, ve rdade i ramente de-
mocrát icas , foram c readas nes tes 
úl t imos tempos , e pos te r iormen-
te a 1 8 3 4 , — d e p o i s que a l iber-
dade política, civil e economica , 
ç a descent ra l i sação admin i s t r a -

tiva pr inc ip ia ram a ser a lguma 
coisa de real en t re nós , e, a par 
da abolição de an t igos privilé-
gios de classe, se desenvolveram 
as vias de communicação e de 
t ranspor te , l ibe r tando-se a lgum 
tanto a concor rênc ia dos p r o d u -
ctores . 

Se pois só á l iberdade poli-
tica e á descen t ra l i sação admi -
nis t ra t iva se devem tantos e pre -
ciosos benef íc ios , se a ellas se 
devem a t l r ibu i r taes melhora -
mentos , — para que as a fugen-
tam, e c o n d e m n a m , em n o m e da 
ignoranc ia e da incapacidade in-
te l leclual e moral do p o v o ? 

Talvez que no antigo regi -
men feudal , e nos t empos odio-
sos da monarch ia abso lu ta , o 
Povo fosse mais ins t ru ído , e de-
vesse ser mais livre e feliz do 
que é h o j e ! . . . 

EMYGDIO GARCIA. 

Grise ministerial em França 
A queda do gabinete Pér íe r 

acaba de salientar bem qual a 
or ientação que vae t omando a 
politica f ranceza. A impulsos da 
politica socialista é que caiu o 
governo f rancez . 

A historia da crise é conheci-
da já ; a prohibição de se aggre-
miarem os empregados dos ca-
minhos de fe r ro do Es tado , cont ra 
3 de terminação da lei dos syndi-
catos, deu causa a que os depu-
tados socialistas Jourde e Mille-
rand interpellassem o governo a 
este respeito, interpellação que 
foi acceita pelo ministro das obras 
publicas Jonna r t . Mil lerand, apre-
sentou u m a moção em que insta-
va pa ra que o governo fizesse 
respei tar a lei dos syndicatos, e 
em especial pelos adminis t radores 
do caminho de fe r ro . Ramel , m e m -
b r o da direita, apresentou ou t ra 
moção, convidando o governo a 
fazer respei tar a lei dos syndica-
tos, como tão applicavel aos em-
pregados do Es tado como aos 
operários da industria par t icular . 
O governo, regei tando a m b a s es-
tas moções , pediu a o rdem do 
dia, que lhe foi negada por 251 
votos contra 223. 

E m presença d 'es te cheque, 
os minis t ros sairam do pa r l amen-
so, indo apresen ta r a sua demis-
são ao pres idente da Republ ica , 
que a acceitou. 

C o m o se vê, a maioria da ca-
mara abraçou a politica socialista, 
pelo menos neste caso, o que 
most ra como os radicaes avançam. 

E m F r a n ç a , onde se respei ta 
o sys tema constitucional, os mi-
nistérios são fo rmados segundo as 
indicações do p a r l a m e n t o ; é de 
p rever , pois, em vista da manifes-
tação da camara dos deputados , 
que o gabinete seja f o r m a d o de 
entre os m e m b r o s da esquerda . 

E m vista d' isto, suppõe-se que 
a politica f ranceza seja agora a 
radical, pelo menos como ensaio, 
segundo já foi aconselhado a Car-
not . Seja po rém accentuadamente 
radical, como suppõem uns , ou 
de mera concentração como alvi-
t r am outros, ou continue a ser 
dirigida pelos conservadores , o 
que não é provável, a ve rdade é 
que a solução da crise tem sido. 
de difficil resolução. 

Bourgeois, chamado ao Ely-
seu pa ra fo rmar gabinete , declinou 
a missão que lhe foi confiada, e 
á hora que escrevemos nada ha 

resolvido ainda. E m d ultima hora 
not ic iaremos a solução da crise, 
se solução houver já. 

O que é inegável, é que a 
crise actual do governo f rancez é 
um t r iumpho pa ra os socialistas, 
que a lcançaram ser acompanhados 
pela maioria conservadora da ca-
m a r a . 

Aff i rma-se, comtudo , que Ca-
simiro Per ie r aprovei tou a occa-
sião de se dimitt ir , não só po rque 
ou t ras razões i m p e r a v a m pa ra a 
sua queda próxima, m a s princi-
palmente po rque , es tando pa ra 
b reve a eleição do Pres iden te da 
Republ ica , Pé r i e r se quer apre-
sentar ao suffragio do seu pa iz ; 
e como governo não o poder ia 
f aze r . 

Questão do Brazil 
Continua no m e s m o pé de de-

saire pa ra nós , o conflito suscita-
do u l t imamente com o Brazil. 
N a d a de posi t ivo se s&be, pelo 
menos não tem t ransp i rado a pu-
blico, ácerca das causas que le-
va ra o Brazil ao inesperado rom-
pimento ; pa i ra n o ar insistente-
mente a desconfiança de que o 
p roceder pouco leal e menos cor-
recto do nosso governo e dos 
nossos represen tan tes no Brazil 
desde o p ronunc iamento mili-
t a r no Rio de Janeiro , seja a cau-
sa de te rminante da quebra de re-
lações diplomáticas ent re os dois 
paizes. Se assim é, por emquan to 
não se pôde aff i rmar cathegorica-
mente , embora mot ivos impor-
tantes nos levem a a l imentar a 
desconfiança. 

Seja , po rém, o que for , o facto 
é que o procedimento brusco do 
marechal F lor iano recebeu a plena 
sancção do paiz, pela votação 
unanime do congresso, que o ap-
provou . 

Dizem que todas as nações 
teem declarado apoiar a nossa si-
tuação perante o governo brazi-
leiro ; parece-nos, porém, que, 
melhor do que a in te rvenção de 
quaesquer potencias , ha de con-
correr pa r a o res tabelec imento 
das nossas antigas e cordeaes re-
lações com o Brazil , o modo como 
os nossos govenos p rocederem em 
frente da republica brazileira. 

Pa rece que o res tabelec imento 
de relações não será difficil de 
conseguir e que a isso está des-
posto o marecha l F lor iano Peixo-
to , o que é de acredi tar po rque , 
se pa ra nós o golpe é mor ta l , p a r a 
o Brazil t a m b é m e for temente 
sensível. 

X . 

Resposta do r e i ! 
O sr . D . Car los respondendo 

á mensagem que a commissão das 
opposições l iberaes lhe en t regou 
no Paço , espirrou, tirou um pa-
pelsinho do bolso, e leu suave-
mente o seguinte rasgo d?eloquên-
cia : 

«Recebendo a r ep resen tação , 
que me é entregue, posso assegu-
rar-lhes que préso s inceramente 
os princípios liberaes imp lan tados 
e mantidos neste século pelos es-
forços por egual dedicados, dos 
reis e do povo por tuguez , e que 
os meus actos se inspiram sem-
pre no propos i to unico de serv i r 
e defender os verdadeiros interes-
ses do paiz.» 

C o m o se vê, o rei tem res-
posta p rompta pa ra tudo . Nin-
guém é capaz de o apanhar des-
calço. Ponhat r i j muito embora^ 

em evidencia a sua falta de co-
nhecimentos scientificos, l i t terarios 
e a r t í s t i c o s . . . o que não se pôde 
dizer, é que que não responda a 
tudo, como um m a l h o ! 

P o d é r a ! 
Já o seu maior D . João vi era 

a mesma c o i s a . . . comquan to as 
más línguas digam que não sabia 
lêr. 

A opinião da imprensa : 
O Tempo diz que o governo 

se r e t r a tou naquella resposta , tal 
qual é 

os accusados de fa l tarem ao res-
pei to ás l iberdades fo ram os mi-
nis t ros . 

Elles fizeram responder ao 
chefe do Es t ado coisas que elle 
não sent ia . 

N ã o se apressa ram os minis-
t ros a salvaguardar a responsabi-
lidade real. 

R e m e t t e r a m tudo pa ra o rei , 
e disseram que elle presava os 
princípios l ibe raes ! . . . 

O Correio do Norte escreve: 
«Pelo que se vê os verdadeiros inte-
resses do pai% estão na suspensão 
da consti tuição, a nossa d ic tadura 
de vergonhas e de a t tentados cons-
titucionaes.» 

Se este é o pensamento do 
rei, sentimol-o pela nação, e por 
elle. O s verdadeiros interesses do 
paiz, só a nação pôde dizer quaes 
são . 

O íei não é a nação nem pôde 
substi tuir os seus representantes .» 

Conclue esperando os actos do 
governo, e aff i rmando que não 
será necessário esperar muito. 

Mas . . . pelos actos , ou porquê? 
O Jornal do Commercio diz 

que a resposta do rei não carece 
de muitos commenta r ios , nem 
m e s m o está disposto a fazel-os: 
o t empo e os acontecimentos o 
f a rão . 

No emtan to , o que desde já 
se fica sabendo pelo papel que os 
ministros met te ram no bolso de 
S. M. é que os verdadeiros e su-
periores interesses do pai\ peran-
te os princípios liberaes consistem 
em violar flagrante e in tensamen-
te as leis f undamen tae s da nação 
e em substi tuir a garant ia repre-
sentat iva pelo arbí tr io executivo. 

A c h a m o s mui to sensato tal 
p rocede r . 

Nós pensamos da mesma fór-
m a . . . t an to que, não fazendo 
commentar ios , esperamos que o 
tempo e os acontecimentos o farão. 

O Século diz que prec isamos 
d ' u m a c o n s t i t u i ç ã o . . . 

Safa! E ' um diluvio azul e 
b r a n c o ! 

S. Jorge—Jacobini 

NOTAS IMPRESSIONISTAS 

A n i m a d a , ve rdade i ramente 
animada a ta rde que se consa-
grou á cos tumei ra religiosa do S . 
Jorge; 

O sol faiscava scentelhas d'oi-
ro sobre a mul t idão que enchia a 
Fei ra , onde se organisou o cor-
tejo. 

N a s janellas — a seducção do 
e terno feminiuo, t raduzida naquel-
les olhares fundos que são a vida 
da nossa a lma . e a crença fervente 
dos hereticos a q u e m S . P e d r o ha 
de negar a gazua do c e u . . . 

Cá em baixo, cor tando o es-
curo das capas , a infanter ia , pe r -

filada nos seus uni formes novos, 
e a cavallaria, e sca r rachada nos 
seus cavallos velhos — cincoenta 
infantes e vinte e dois g ine tes : 
U m a misér ia! 

— Pe lo meio dos es tudantes 
alegres e das t r icanas da al ta, ser-
pen teavam irmãos de santos, de 
ba landrau desf ra ldado ao vento , 
pavoneando-se nas suas côres ca-
racteríst icas: b ranco , chocolate, 
ca rmez im. 

Subiam e desciam, de tocha na 
m ã o , as escadas da Sé N o v a , n a 
g rande faina de organisar a sua 
i r m a n d a d e . 

A camara chegou ao m e s m o 
t empo que o F r a n ç a , conduzindo 
o clássico b u r r o de S . Jo rge . 

A ' por ta da egreja des tacaram-
se, en tão , á luz do sol, que os en-
volveu n o m e s m o reve rbe ro , o 
F r a n ç a de chapéu á b a n d a , e o 
s r . Miranda de b a n d a a t i racolo. 

A ' s seis em pon to saiu a p ro-
cissão, levando a f ren te o bellico-
so santo, representado n u m bone-
co de bigode loiro, com um capa-
cete de bombe i ro en te r r ado a t é 
ás orelhas. 

Seguiam a t raz , pe sadamen te , 
o lympicamente , sacerdotes nutri-
dos escondidos den t ro de opas 
ramalhudas , de g rande r o d a , mix-
tos de balão de b a r b a s de baleia 
e de palhoça monumenia l , capa-
zes d 'aquar te l la r lá dentro duas 
dúzias de formigões . 

A procissão desfilou po r en-
t re as alas dos curiosos, p a r a fa-
zer o seu petit tour de promena-
de habi tual . 

D'ahi a meia hora , recolhia 
mono tonamen te á S é Nova , le-
vando á f rente o S . Jorge, que o 
F rança conduzia pela a r rea ta . 

A n t e s de recolher, po rém, pas -
sou o S . Jorge de made i ra u m a 
revista ao 23. 

Deu-se, então, um cumulo de 
ridículo com seus laivos de p iada 
irónica ao sys tema monarchico 
constitucional — o F r a n ç a a r ras -
tou o bu r ro mail-o san to por de-
f ron te do regimento , o reg imento 
apresentou a rmas , e a musica 
rompeu , t r iumphal , com o h y m n o 
da C a r t a . 

Mui to significativo não é ? 

N o dia seguinte, repetiu-se a 
brincalhotice grutesca com a che-
gada do sr . Jacobini , núncio do 
L e ã o xui, que veio pas sa r alguns 
dias á L u s a Athenas na compa-
nhia do sr . Bispo Conde. 

O 23 lá estava na gare, á es-
pera do reverendo visi tante, e lá 
e s t avam, t a m b é m , alguns estu-
dantes que ju ra ram fé á egreja e 
ao cacete de D. Miguel . 

U m d'elles es tendeu a c a p a 
no chão pa ra que o núncio lh 'a 
enxovalhasse. Com menos enthu-
siasmo o fez, porém, do que á 
fo rmosa Geraldine, que t a m b é m 

poisou os pésitos de f a d a n a q u e l -
la mesma copa rasteira . 

— Jacobini a t ravessou a bai-
xa num coupê decente , seguido 
por 17 tipóias 0 'a luguer , m u i t o 
duvidosas. 

Pa rec ia a recepção provincia-
na d 'um depu tado monarchico , 
promovido po r influentes depena-
dos. 

P o r absoluta falta de espaço 
somos fo rçados a pôr ponto aqui , 
ad iando para o numero que segue 
as nossas impressões sobre es tas 
bambocha tas da egreja . 
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S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

Z E G L A - S V I C B l s T T E 

DRAMA HISTORICO, ORIGINAL, EM 4 ACTOS, EM VERSO 
R W V V W U 

Acto I —Scena 111 
D U Q U E D E C O I M B R A , C O N D E D E B A R C E L L O S , D . A F/VARO D I A S , D . P E D R O 

D E C A S T R O E E G A S V I C E N T E 

(O conde, que vem d frente, pára constrangido ao deparar 
com o duque de Coimbra) 

DUQUE (ao conde) 
Cont ra r io - te ? 

CONDE DE BARCELLOS (perturbado) 
N ã o , de f ó r m a a l g u m a . . . 

DUQUE (sombrio; pousando-lhe a mão no hombro) 
Conde , 

J á saio; em an tes ouve o que minha alma e s c o n d e . . . 
D. PEDRO DE CASTRO 

Ides fal lar a sós? 

D . ALVARO (fazendo menção de sair) 

Deixemol-os . 
DUQUE (contendo-os) 

Prec i so 
Q u e m e escu tem t a m b é m . (Outro tom) U m h o m e m , quando ê liso, 
Lea l em seu viver, aga r ra o de t rac to r , 
A p o n t a - o sem receio, accusa-o sem t e m o r . . . 

F icae , p o r t a n t o , e o u v i — c a r e ç o t e s t emunhas . 
EGAS VICENTE 

(Aparte) Se se azeda a q u e s t ã o . . . eu cá deito-lhe as u n h a s ! 

CONDE ( interdicto) 
N ã o p e r c e b o . . . 

DUQUE (gravemente) 

T e u pae e meu , D . João pr imei ro , 
F o i h o m e m de valor 

D. PEDRO DE CASTRO 

Se f o i ! . . . 
D. ALVARO 

G r a n d e gue r re i ro ! 

DUQUE 

T i n h a u m f raco , p o r é m . . . 

D . ALVARO (sorrindo) 

— O f raco das mulheres! 
DUQUE 

T a l e qua l . 
EGAS VICENTE (aparte) 

C o m o e u ! . . . 
DUQUE 

A o ver certa Ignez P é r e s 

CONDE DE BARCELLOS (estremecendo) 

Minha m ã e ! . . . 
DUQUE (continuando) 

Phantas iou instantes b e m passados , 
E passou-os, que Ignez r e n d e u - s e . . . 

CONDE DE BARCELLOS 

Deslocados 
A c h o aqui t e rmos t a e s ! 

DUQUE 

Escu ta -me inda u m pouco; 
— O t e m p o decor reu naquelle idylio louco, 
E n t r e beijos febris e abraços sensuaes . 
D u r a r a m longo espaço esses a m o r ' s r eaes ! 
- — N ã o m o r r e b reve o a m o r q u a n d o a mulher f a s c i n a . . . 
— U m dia, um cer to dia, a regia c o n c u b i n a . . . 

CONDE DE BARCELLOS (levando a mão d espada) 
D u q u e ! D u q u e ! P o r Deus ! 

D . ALVARO (separando-o) 
P r u d ê n c i a ! 

DUQUE (continuando imperturbável) 
Deu á luz 

O f ruc to do peccado : és m e u i r m ã o ! 
— S u p p u z 

Q u e , apezar de nascer ' s d ' u m a mulher vulgar , 
Nessa s veias, comtudo , havia de g i rar 
O sangue varonil do g ran mes t r e d ' A v i z . . . 
Engane i -me , p o r é m , nos cálculos que fiz! 
— E m vez de m e affastar de ti, puz-me a teu lado, 
Engrandec i - t e , dei-te a mão , dei-te o ducado 
D e Bragança , onde tu foste o p r ime i ro ! 

— Conde , 
D e que f ó r m a pagas te os meus f avor ' s ? 

Responde . 
CONDE DE BARCELLOS 

Cos tuma l -os vende r? 
DUQUE 

- D e s m a s c a r a r - t e v o u : 
— T u pagaste-os m o r d e n d o a m ã o que te e levou, 
L a n ç a n d o , sem pudor , a l ama sobre um nome 
C o m que escudas te o teu — o teu que se consome 
N a vasa da d e s h o n r a ! 
(Com dôr profunda, onde ha uma nota de sarcasmo) 

— Animadora e s p ' r a n ç a ! 
— Começa d ignamente a casa de B r a g a n ç a ! . . . 

A U G U S T O D E M E S Q U I T A . 

Úl t imos m o m e n t o s de Henry 

Pagou emfim com a vida a 
sua co ragem, o f amoso dynami-
t i s ta . 

H e n r y appa receu diante da 
guilhotina cabisbaixo, e t r emulo . 
U m medico af f i rma que H e n r y 
es tava já mor to antes de m e t t e r 
o pescoço sob o cutello. E ' u m a 
opinião exaggerada , p o r q u e , di-
zem os jornaes f rancezes , nunca 
a té hoje vimos u m m o r t o . . . que 
ande e falle. H e n r y caminhou, com 
passo t remulo , é ve rdade , m a s 
caminhou por seu pé, levemente 
a m p a r a d o . Além d' isso, p ronun-
ciou dis t inc tamente as p a l a v r a s : 
«Coragem, camaradas. Viva a 
anarchia!» 

A mãe , q u a n d o soube da m o r -
te do filho, caiu n u m a crise ne rvosa 
violentissima. A pobre senhora es-
pe rava que o pres idente da Repu-
blica perdoasse a H e n r y . Espe ran -
ça baldada! C a r n o t não podia per-
doa r a H e n r y , auc to r de 5 mor -
tes, pois não pe rdoá ra a Vail lant , 
que não m a t á r a pessoa a lguma. 

N a rap ida autopsia feita ao 
cadáver do suppliciado não se lhe 
descobr i r am signaes de loucura . 
H e n r y t inha u m cerebro b e m 
c o n f o r m a d o . 

F o r a m presos t res indivíduos 
que nas proximidades da R o q u e t -
te d e r a m vivas á anarchia . O u -
tros jornaes a f f i rmam que as pri-
sões fo ram mais numerosas e que 
o ca r rasco fôra assobiado da por-
ta d ' u m res tauran te , onde e s t avam 
fal lando com violência uns cinco 
ou seis individuos. 

H e n r y nunca foi sympath ico á 
mult idão a n o n y m a . O seu cr ime, 
dirigido em especial a essa mes-
m a mul t idão , p ô d e dizer-se que 
feriu mais a anarchia do que a 
burguezia . E ' desde a explosão do 
Café Terminus que se desenha 
no publico uma clara aversão á 
p ropaganda anarch is ta , que t inha 
dado tan tos passos em marcha 
ascendente desde Ravachol até 
Vail lant . 

N a Pre fe i tu ra diz-se que H e n -
r y não deixou papeis , nem ca r t a s , 
n e m recommendações p a r a pes-
soa a lguma, o que parece estra-
nho, pois consta que o anarchis ta 
passava os dias a escrever as suas 
memor ia s . 

A t é á ult ima hora declarou 
que era effect ivamente elle o úni-
co auctor do a t ten tado da Rue des 
Bons Enfants. M a s no tr ibunal 
todos julgam que o anarchis ta não 
fallou a ve rdade , p resumindo-se 
que t ivesse pelo menos um cúm-
plice. 

N ã o d a m o s mais detalhes so-
b r e a execução p o r q u e foi egual 
a todas as ou t r a s de que temos 
fal lado an te r io rmente . 

H e n r y não esperava ser gui-
lhotinado ainda, por isso foi com 
surpreza que recebeu a visita dos 
magis t rados que de m a d r u g a d a o 
fo ram accordar . O a b b a d e ou es-
moler da pr isão p re t endeu fallar 
ao anarchis ta , mas este cont inuou 
recusando a assistência do padre : 
«Sou atheu é quero mor re r como 
atheu.» 

A Prefe i tu ra tinha t o m a d o sé-
r ias providencias em volta da pri-
são pa ra evitar o lançamento de 
qualquer b o m b a . De res to o pu-
blico era pouco numeroso . A no-
ticia da execução só t ranspi rou 
na s redacções mui to ta rde , cerca 
das 10 horas . N e n h u m jornal a 
annunciou. 

C o m o H e n r y não ficou enter-
r ado no cemiterio dos condemna-
dos, porque O co rpo foi immedia-
t amen te conduzido para o amphi-
thea t ro da Escola Medica, não ha 
p o r t a n t o receio que se rep i tam as 
visitas dos anarch i s tas á campa 
do companhei ro guilhotinado. 

A noticia da execução não 
produziu sensação d 'especie algu-
m a em Pa r i s . Apenas dois jornaes 
da m a n h ã t i r a ram edições espe-
ciaes. 

E assim te rminou o episodio 
dos dois mais terríveis a t t en tados 
anarchis tas . 

(Do Século), 

MUSEO DOS NEPHELIBATAS 

NEVROSE 

Aquelle olhar, sim, sim, aquelle olhar 
Meigo, ephemero, puro, lactescente, 
Com que ás vezes me fitas, Lyrio albenle! 
— Aquelle olhar, sim, sim aquelle olhar 1 

Aquelle olhar que é como o olhar da Virgem 
Que está no Céu — o doida phantasia! 
Impregna a minha Alma d'ambrósia! 
— Aquelle olhar que è como o olhar da Virgem. 

Ah! que se eu fosse o Pagem côr de rosa 
Que prepassa altas horas nos teus sonhos 
De magnólias, de cravos, de medronhos... 
— Ah I que se eu fosse o Pagem côr de rosa! 

Doce Nevrose! ó meu loiro Ideal! 
Sentir no peito a maga innundação 
Do teu olhar, — icastica Visão! 
— Doce Nevrose! ó meu loiro Ideal! 

lllude-me sequer! Dize que sim... 
Quero sentir o máximo Prazer 
Antes da Realidade me colher... 
— Illude-me sequer! Dize que sim... 

Ah! bemdita, bemdita sejas tu 
Que fazes renascer a Flor — Esp'rança 
No Saharáh da minha Alma sem pujança! 
— Ah! bemdita, bemdita sejas tu ! 

Porto. ALBANO ALVES. 

Interesses e noticias locaes 
Fes tas da Rainha Santa 

A s commissões organisadas 
p a r a dirigirem os festejos das ruas 
es tão desenvolvendo u m a g rande 
act ividade afim de se desempe-
n h a r e m condignamente do encar-
go que t o m a r a m e que é b e m es-
pinhoso. 

E m todos se nota boa von tade 
e desejos de ado rna rem as r u a s 
de m o d o a impress ionar os foras-
teiros que vierem a Co imbra , que 
este anno devem ser mui tos . 

E m todos os habi tantes da 
fo rmosa cidade do M o n d e g o se 
nota g rande enthus iasmo pelas 
fes tas da sua padroe i ra e todos 
á profia devem auxilar os mesar ios 
e as commissões pa ra que os seus 
esforços se jam coroados do me-
lhor êxito. P r o m e t t e m ser fes tas 
imponentes que a t t rah i rão á Lusa 
A t h e n a s g rande n u m e r o de visi-
tan tes . 

O p r o g r a m m a será e laborado 
brevemente . 

Quintanistas de direito 
P a r t i r a m na sexta feira p a r a 

L isboa , no comboio correio, os es-
tudan te s do 5.° anno juridico, que 
vão áquella cidade represen ta r no 
thea t ro de S . Car los a sua peça 
de despedida O sr. Pellides em 
Coimbra, em beneficio dos pesca-
dores de Pen iche . 

O s es tudan tes de Lisboa rece-
b e r a m affectuosamente os seus 
collegas fazendo-lhes á noite u m a 
mani fes tação imponente e acom-
panhando-os do hotel ao thea t ro 
em marcha aux Jlambeaux. 

A recepção que os académicos 
t ive ram em Lisboa , o interesse 
com que se d i spu tavam os bilhe-
tes pa ra assistir á recita são factos 
que devem ter custado a ver a 
certa imprensa séria de Co imbra 
que t e m por officio dizer mal 
d ' e s tudan tes e de tudo que lhes 
diga respei to . 

Bombeiros Voluntários 
P a r a a occasião das fes tas da 

Ra inha San ta , esta benemer i ta as-
sociação pro jec ta fazer u m sorteio 
das p r e n d a s que ficaram da ultima 
kermesse, r ever tendo o seu pro-

• dueto p a r a a amor t i sação da s 
despezas feitas com a acquisição 
de diverso mater ial . 

E ' digna da p ro tecção do pu-
blico, que por ce r to lhe não ne-
g a r á o seu auxilio. 

Na Lusa Athenas 
E s t á em Co imbra o sr. Jaco-

bini, que dizem ser núncio do 
papa L e ã o xm, e que veio p a s s a r 
alguns dias e m companhia do seu 
amigo, o sr . Bispo Conde . 

Tuna académica 
N ã o foi a Leir ia , c o m o t ínha-

mos annunc iado no n u m e r o pas -
sado , dar um concer to no t h e a t r o 
d 'aquella c idade, a excellente Tuna 
Académica. 

P a r t i u , p o r é m , hon tem pa ra 
Aveiro , no comboio da t a r d e , 
ali realisar u m beneficio a f avor 
do Asylo d 'aquel la c idade . 

A par t ida foi imponente , e 
quando se dirigia á es tação a t ra -
vessando a c idade a tocar u m a 
bella marcha , foi alvo de mani-
fes tações de sympa th i a que mu i to 
devem ter l isonjeado aquelles mo-
COS cheios de vida, de alegria, e de 
alento. 

A tuna , onde figuravam uns 
40 académicos foi a c o m p a n h a d a a 
Ave i ro por grande n u m e r o de 
es tudantes , devendo regressa r to-
dos hoje á noite. 

E ' d ' e spe ra r que t enham al-
cançado um êxito br i lhante . 

E ' este o magnifico p r o g r a m m a 
que a Tuna devia ter executado: 

PROGRAMMA — 1 . A PARTE 

1.° Hjmno académico, Medei-
ros. 

2." Pavarie favorite de Louis 
XIV, Br issou. 

3.° Uma broma — jota offere-
cida á es tudant ina , S imões de 
Carvalho. 

4.0 Em ferias — passe-calle, 
Pe re i r a Vianna . 

2 . a PARTE 

5.° Sursum corda, poesia reci-
t ada pelo auctor , F e r n a n d e s Cos t a . 

6.° Phan tas i a sobre mo t ivos 
do Fausto — p a r a piano e r ebeca , 
por Mar t ins Pe re i r a e A . P e c a , 
Al lard . 

7 . 0 Seappavia, wa l sa . Can tos 
nacionaes pa ra gu i ta r ra e viola, 
por M. Corre ia e Victor B r a n d ã o , 
###. 

8.° Pisca-pisca — A m a d o r Va -
lente. 

3 . a PARTE 

__ 9.° Euterpe, symphonia , Si-
mões de Carva lho . 

10.° Folie, polka ingleza, Si-
mões de Carva lho . 

11.° Mapirka, B r u n e t . 
12.° Milper, pasa-cal le , #*•< 
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«O Instituto» 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o 
vo lume x u d 'es ta magnif ica revis-
ta , n u m e r o c o m m e m o r a t i v o do 5.° 
Centenario d o nasc imento d o In-
f an te D . H e n r i q u e . 

Sagrado Coração de Je-
s u s 

Dizem-nos que a mesa da ir-
m a n d a d e do Sant í ss imo, de S a n t a 
C r u z , t e m desenvolvido a ma io r 
ac t iv idade p a r a que seja em tudo 
luzida e imponen te , a so lemnidade 
religiosa, que , no dia i do proximo 
m e z de junho, se ha de effectuar 
n a egre ja do C a r m o , que se 
a c h a r á p r i m o r o s a m e n t e o r n a m e n -
t a d a , pelo sr . C a n d i d o Mar ia Sant1-
A n n a . 

C e l e b r a r á a sua missa nova o 
s r . p a d r e J o s é P i n t o M a c h a d o , 
filho d o h o n r a d o industr ia l d 'es ta 
c idade, o sr. An ton io P i n t o Ma-
chado . Sub i r á ao púlpi to o b e m 
conce i tuado o r a d o r , o s r . p a d r e 
A n t o n i o de A lme ida P e d r o s o , ve-
n e r a n d o p a r o c h o de Almalaguez . 

A musica a grande ins t rumen-
tal , sob a regencia , do s r . A u g u s t o 
G o m e s P a e s . 

D e t a rde , ás 3 ho ras , Te-Deum, 
e em seguida, se o t e m p o o permi t -
t i r , sahi rá a procissão, que seguirá 
pe las r u a s : do C a r m o , Dire i ta 
a té ao meio, seguindo pela rua de 
J o ã o C o b r e i r a , T e r r e i r o de S a n t o 
Anton io , L a r g o das Olar ias , rua 
d a L o u ç a até ao largo do Poc inho , 
rua dos Sapa te i ros , P r a ç a do 
C o m m e r c i o , r ua do S a r g e n t o M ó r , 
L a r g o do Pr ínc ipe D . Car los , 
r u a s do F e r r e i r a Borges e do 
Visconde da L u z , L a r g o 8 de 
Maio , e Sophia . 

» 

A n o s s a car te i ra 

E s t á nes t a c idade h o s p e d a d o 
em casa do sr. d r . Chaves , de q u e m 
é amigo in t imo de mui tos annos , 
o s r . Conselhei ro Anton io P e d r o s o 
dos San tos , gove rnador civil de 
Castel lo B r a n c o . 

* 

Es teve nesta cidade, e par t iu 
h o j e p a r a Gouve ia , o nosso amigo 
s r . Joaqu im F e r n a n d e s Cor re ia , 
socio ge ren te da firma Cor re ia & 
J e r o n y m o d 'aquel la villa. 

* 

T a m b é m es t ive ram nesta ci-
d a d e os s r s . F r a n c i s c o Lei te Ma-
m e d e de Mello e Anton io F e r n a n -
des F r a d e , socio gerente da firma 
B r a z & I r m ã o de G o u v ê a . 

5 1 Folhetim do Defensor do P O Í O 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X I I I 

No palacio Talormi 

— O h ! ba s t an t e r azão t em ! 
disse Ruzza r ina b a t e n d o as pa lmas ; 
e u não pa s so d ' u m a p o b r e rapa-
r iga do p o v o ; pois b e m ! se eu 
dissesse os n o m e s de todos os fi-
dalgos que tenho visto a m e u s pés 
e de todas as c a r a s nobres que 
eu t enho esbofe teado pelas suas 
imper t inências eu ap resen tava u m a 
lada inha compr ida como u m ca-
lendár io . M a s não é d ' i s to que se 
t r a t a ; c o r r e m o s ao palacio T a -
lo rmi . 

E a rapa r iga sahiu p a r a cum-
pr i r a o r d e m de Clélia. 

E s t a s duas scenas l igam-se t ão 
i n t imamen te en t re si que não se 
p ô d e passa r d ' u m a á ou t r a sem 
a lgum es fo rço de t rans ição . 

T a l o r m i do seu pos to d e 
obse rvação viu u m a rapar iga do 
c a m p o co r rendo com u m a ligei-
reza de gazella pela g r ande ala-

M O Y I M E N T O C O M M E R C I A L 

O azei te velho es tá em Coim-
bra a í tygbo réis, o decali t ro. 

* 

O s ce reaes e legumes r egu lam 
pelos seguin tes p reços : 

Milho b r a n c o , 3 g o — D i t o a m a -
rello, 38o — T r i g o de Celor ico , 
g r a ú d o , 56o — Di to t r e m e z , 540 
— Fe i j ão ve rme lho , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 4 0 — D i t o r a j a d o , 4 0 0 — 
Di to f r ade , 3 6 o — C e n t e i o , 36o— 
C e v a d a , 32o — G r ã o de bico , 
g r aúdo , 6 3 o — D i t o m e u d o , 6 0 0 — 
F a v a s , 400 — T r e m o ç o s , 280. 

* 

O agio das l ib ras a 136480; 
ou ro p o r t u g u e z , 3 i i/% 0/°. 

* 

O s preços dos generos no 
m e r c a d o de Montemór -o -Ve lho , 
de quar ta feira , f o r a m os seguintes : 

Milho b r a n c o 4 4 0 — D i t o a m a -
rello 440 — T r i g o m o u r o 680 — 
Di to t r emez 680 — Fe i j ão encar -
n a d o 5oo — F r a d e 38o — Mis tu ra 
4 8 0 . 

NOYO collega 
T e m o s á vista o i . ° n u m e r o 

d ' u m n o v o apostolo da D e m o c r a -
cia int i tulado Intransigente que se 
publ ica em Lisboa e que n a sua 
profissão de f e declara aceitar a 
Republica como solução approxi-
mativa. dum ideal porventura su-
perior, querendo a Republica como 
factor transitivo para o socialis-
mo politico e economico do futnro... 

Fel ic i tamos o novo collega a 
q u e m dese jamos u m a longa e p r o s -
p e r a v ida . 

X 
Despachos 

— Joaqu im M a r q u e s , exonera-
do de tabellião de no tas de Ma-
çãs de D. Mar i a , comarca de An-
cião. 

Adel ino S imões Fe r r e i r a Go-
dinho, n o m e a d o tabel l ião de no tas 
de Maçãs de D . Mar i a . 

* 

P r e s b y t e r o Ade l ino Monte i ro 
de Mi randa , p a r o c h o collado na 
egreja de S a n t o A n d r é de Escar iz , 
diocese do P o r t o , a p r e s e n t a d o n a 
egreja parochia l de S . Sa lvador 
de Thu ia s , concelho de M a r c o de 
Canavezes . 

P r e s b y t e r o J o s é F r a n c i s c o 
Maia , ap r e sen t ado n a egre ja de 
San ta Eulal ia de Anne l l eda , con-
celho de Villa do C o n d e , diocese 
do P o r t o . 

P r e s b y t e r o Manoel de Oliveira 

m e d a do jard im e antes de lhe te r 
visto o rosto co r reu ao seu atelier 
de esculp tura e disse a B a r b o n e : 

— U m a novidade, B a r b o n e ; a 
minha tr igueiri ta c amponeza de 
Subiaco , o m e u modelo p e r f u m a -
do de rosman inho divorciou-se do 
mar ido logo na lua de mel . El la 
ahi volta a vir ter commigo . Eil-a 
ahi. C o m e ç a a t raba lha r n o m á r -
more , só um ins tante e sahe pouco 
depois . 

A o vêr en t ra r R u z z a r i n a , T a -
lormi, que t inha vest ido a blusa 
de es ta tuar io , fez um m o v i m e n t o 
de su rp reza e disse p o r en t r e os 
láb ios : N ã o é a de S u b i a c o ! 

B a r b o n e t inha desapparec ido . 
Ruzza r ina c u m p r i m e n t o u ligei-

ramente , collocou c o m d e s e m b a -
raço a m ã o s o b r e o b ronzeo con-
to rno do quadr i l , e d i s se : 

— Senhor conde , a s r . a D . 
Clél ia , minha a m a , m a n d a - m e 
preveni r a v. ex . a da sua visi ta ; 
accede ao seu convite ? 

Dizendo isto a rapa r iga vol-
tou-se l igeiramente sobre os cal-
canha res e começou a olhar p a r a 
as e s t a tua s do atelier. 

— C o m o ! disse T a l o r m i , u m a 
rapar iga tão gentil c o m o tu recebe 
ordens d ' u m a a m a ! M a s r e p a r a 
que todos os homens se ju lgar iam 
felizes e m ser teus escravos . 

— T ê m - m e dito isso mui tas 

R o c h a , pa rocho collado na egre ja 
de S . M a r t i n h o de Alped r inha , 
diocese da G u a r d a , ap r e sen t ado 
na egre ja parochia l de N o s s a Se-
nhora da Graça de Baleisão, no 
concelho e diocese de B r a g a . 

P r e s b y t e r o Pau l ino Af fonso , 
ap re sen t ado n a egre ja parochia l 
de S . C lemen te da S a ú d e , no 
concelho de Gu im arãe s , diocese 
de B r a g a . 

Accei ta ao p r e s b y t e r o E s t e v ã o 
An ton io de A z e v e d o a desis tencia 
da egreja parochia l de Nossa Se-
nho ra das Cadeias de A lme ida , n o 
concelho de Almeida , diocese da 
G u a r d a . 

Dec la rando sem effeito o de-
c re to de 20 de abril de i8g3 , q u e 
apresen tou na egre ja parochial de 
S. P e d r o de E r a d a , no concelho 
da Covi lhã , diocese da G u a r d a , o 
p r e s b y t e r o Luiz A n t u n e s Alexan-
d re , pa rocho collado na egreja de 
S. P e d r o de Cazegas da m e s m a 
diocese. 

* 

Foi n o m e a d o encar regado da 
es tação postal de V e r r i d e , o s r . 
Joaqu im Mar i a Bapt i s ta . 

* 

A o sr . José d 'A lme ida T inoco , 
escr ip turar io de fazenda d o con-
celho de Gouve ia , fo ram concedi-
dos 3o dias de l icença. 

Ainda o confronto entre maio 
de 1846 e maio de 1894 
E ' b e m que todos os l iberaes 

ve rdade i ros , e bons por tuguezes , 
que não a n d a m a m a r r a d o s ao car-
ro de todos os governos , p ro tes -
t em a valer, n ã o só cont ra o de-
cre to de 4 de maio, que isso, a 
n ã o ser pela violação da lei, n ã o 
vale a pena , sendo as co r t e s a 
que tem sido, ha mui tos annos , 
n ã o a rep resen tação nacional , m a s 
coisa muito differente , m a s con t ra 
a m a r c h a r e t r o g r a d a de todos os 
governos t r ansac tos a té o actual , 
que t em oppr imido c o m medidas 
violentas u m povo mais que obe-
diente , e a t t en t ado con t ra as suas 
l iberdades . 

N u n c a foi t ão u r g e n t e u m es-
forço reso lu to e bem c o m b i n a d o , 
m a s o p ro te s to do par t ido r epu-
blicano convém que se tome e m 
s e p a r a d o . . . tem-se do rmido mui-
to sobre os abusos do pode r e 
esse le thargo é que t em afoi tado 
os homens que se tem succed ido 
na admin i s t r ação publica a exor-
b i t a r . 

E ' prec iso , pois, a cco rda r , an-
tes de cair no a b y s m o que se nos 
p r e p a r a de ha mui to e que agora 
se pronuncia a b e r t a m e n t e . 

vezes , disse R u z z a r i n a acar ic iando 
o m á r m o r e d u m a J u n o ; m a s não 
acredi to em taes pa lav ras . 

— Po i s b e m ! disse T a l o r m i , 
e x p e r i m e n t a ; m a n d a em m i m e 
verás como eu te obdeço . 

— M a n d o en tão , disse Ruzza -
r ina , que esteja tranquil lo. 

— D i a b o ! minha bella c reança 
como tu te encholer isas t ão de-
pressa , sendo u m a creada d ^ m 
modelo . E n t ã o nunca servis te de 
modelo nos atelier como c r e a d a 
de q u a r t o de Vénus? 

— N u n c a ! 
— Po i s t an to melhor p a r a 

V é n u s , que dece r to não bri lharia 
a teu lado . 

— A q u i es tá , senhor conde , o 
que eu t inha a dizer-lhe. 

— M a s e spe ra u m i n s t a n t e ; a 
tua a m a es tá f azendo a sua toi-
lette e nós t emos t e m p o de d a r 
a lguma coisa de ti a este m á r m o r e 
que tan to se parece com a tua 
carne . 

— A c a b e , senhor conde e dei-
xe-me sah i r . 

— Q u e r o f a z e r - t e um p re sen t e . . . 
— A g r a d e ç o an tes de o rece-

b e r . 
— J á viste a lguma vez oiro 

c o m o nes ta bolsa ? E ' teu se m e 
déres somente o teu p é encan tado r 
p a r a u m a Amary l l ide que vae 
sahir d '^s te bloco. 

E ' do loroso ver o aba t imen to 
moral e politico do nosso povo 
e m maio de 1834, aba t imen to que 
já data de ha annos , c o m p a r a d o 
com a inexcedivel energia e en-
thus iasmo do m e s m o povo em 
m a i o de 1846 e já an tes e depois 
no ag i tado pe r iodo d e gue r ra ci-
vil c ausada pela te imosia e obsti-
nação de um valido, apo iado no 
paço e decor r ido a té á coagida 
convenção de G r a m i d o , á qual a 
n o b r e Jun ta do P o r t o teve que 
submet t e r - se , em consequência da 
in te rvenção de taes nações es t ran-
geiras . 

T o d o s os governos, — regene-
r ado re s e progress is tas t em dado 
o seu cont ingente p a r a o nosso 
mal estar , m a s ass igna ladamente 
os regeneradores e isso era de es-
pe ra r , sabido como a regene ração 
foi nasc ida e bap t i sada no sangue 
do c o m m a n d a n t e de u m corpo, 
que era modelo de disciplina. 

N ã o foi o a m o r da l iberdade 
que moveu os h o m e n s da sinistra 
regeneração , mas o interesse in-
soff r ido de escalar o pode r . 

Fo i c o m elle que se desenvol-
veu e accentuou o odioso. E es-
t imada compadr ice em tudo , o 
e m p r e g o m a n i a , o e s b a n j a m e n t o 
dos dinheiros públ icos . 

A ' mesma se deve a invenção 
p ropos i t ada das pavorosas , pa ra 
perseguição dos que lhe e ram des-
affeetos ? 

Fo i desde a pr imei ra gerencia 
r egene ra to r i a , nefas ta pa ra o paiz 
e feliz p a r a os exp lo radores polí-
t icos e devor i s tas que se lançou 
ao p o v o u m a rede var redoi ra d a 
mais miúda malha , á qual nada 
e s c a p o u . 

E ' d ' e ssa d a t a ominosa o m á -
x i m o desenvolv imento das con-
t r ibuições e que m e d r o u a u m a 
a l tura m e d o n h a a divida publ ica , 
p a r a melhor goza rem as delicias 
do p o d e r , os que lhe fossem guin-
dados e que e m pleno par lamen-
to se aff i rmou mui tas vezes —que 
o povo podia e devia paga r mais 
— e d 'ahi passou pa ra a escóla 
c o m m u m a todos os governos 
monarch icos const i tucionaes, as-
sim c h a m a d o s immerec idamen te . 

Fo i t a m b é m n u m dos consu-
lados r egenera to r ios que se ado-
p tou o expediente c o m m o d o p a r a 
os governos e p a r a os m a n d õ e s 
sociaes do r e v i r a m e n t o do gover-
no , por accô rdo e t rans igência , 
p a r a a c a b a r com as opposições 
que , q u a n d o n ã o são acintosas , 
são a melhor ga ran t i a da l iberda-
de e da boa admin is t ração . 

T a m b é m per tence á regenera-
ção e ao actual r e inado o golpe 
mais fatal que a imprensa t em le-
v a d o , res t r ingindo es ta l iberdade 
ao non plus ultra e d e c r e t a n d o o 
julgamento dos seus abusos, sem 

— E além do pé ? 
— A h ! os esculptores são tão 

mal ic iosos! 
— B o m dia, s enhor conde . 
— U m m o m e n t o . . . E s c u t a . . . 
T a l o r m i persegu iu Ruzza r ina 

que fugia , e quando os seus lábios 
se incl inavam sobre a face ver-
melha de Ruzza r ina , recebeu e m 
pleno ros to u m a bofe tada das 
mais rúst icas mãos que t ê m co-
lhido os cytiso e o r o s m a n i n h o 
nos outeiros do Anio . O falso es-
culptor parou como fu lminado e 
ouviu uma garga lhada que echoou 
pela vasta e sonora escadar ia . 

B a r b o n e voltou e encon t rou o 
seu amo vendo a u m espelho a 
face esbofe teada . 

— Parece -me que conheço esta 
rapar iga , disse B a r b o n e . 

— Pois eu conheço-lhe as m ã o s 
disse T a l o r m i com u m sorriso 
a m a r e l l o . . . 

E m f i m ! a a m a m e consolará 
da c r eada . H a d 'es tes desgos tos 
na vida de e s c u l p t o r . . . E m Flo-
rença con tou-me Bartolini , que 
u m dia u m a camponeza lhe a t i rou 
á cabeça o bus to de M . Demidof i . 
F u i ma is feliz ainda que Bartol ini 
p o r q u e escapei ao bus to . 

— Q u e r monsenhor que eu m e 
lance e m perseguição d ^ s t a ga-
zella ? 

— N ã o B a r b o n e , n ã o penso 

in te rvenção do juiz p a r a descar-
r e g a r com mais cer teza a bordoa-
da de cego no par t ido republ i -
cano. Es t e s e ou t ros serviços d o 
m e s m o quilate não pôde o paiz 
esquecer . 

A este respei to c i t a remos a 
judiciosa opinião do eximio juris-
consul to José H o m e m C o r r ê a T e l -
les nas addições ás a c ç õ e s : diz 
elle: «Esta l iberdade de cada u m 
poder commun ica r os seus pen-
samen tos pela i m p r e n s a , s em ne-
cessidade de censura previa , s e m 
a qual o sys tema r ep re sen t a t i vo 
n ã o pôde d u r a r mui to , t em sido 
p ro teg ido g r a n d e m e n t e pela inde-
pendencia das g u a r d a s . Se u m 
minis tér io chegar a conseguir a 
c o r r u p ç ã o do ju ry , ou se v ingar o 
projec to de t rans fe r i r p a r a a ca-
m a r a dos pa res o conhec imento 
dos abusos de l ibe rdade de im-
prensa cor re g r a n d e r isco o sys-
t ema const i tucional e o absolut is-
m o es tá sobre nós .» 

P e n s a v a assim este g r a n d e vul-
to e u m J o ã o F e r n a n d e s qua lquer 
não duv idou el iminar dos julga-
m e n t o s de t a m a n h a impor t anc i a 
a in te rvenção do j u r y ? 

M a s vo l t ando ao nosso pro-
pos to paralello da a t t i tude do p o v o 
p o r t u g u e z em maio de 1846 e a 
at t i tude do m e s m o depois a té 
ma io de 1834, pa ra t o r n a r mais 
palpavel a e n o r m e differença na r -
r a r e m o s succ in tamente a lguns fa -
ctos mais notáve is . 

Apraz -nos s e m p r e r e c o r d a r 
aquella da ta de e n t h u s i a s m o pa-
tr iótico. 

T r i u m p h a n d o o g rand ioso mo-
v imen to , fo rmou-se novo minis-
tério, d e n o m i n a d o — Primavera. 

F o r m o u - s e logo em C o i m b r a 
a gua rda nac iona l , e o ba ta lhão 
académico , o qual d u r a n t e a lu-
cta, mais t a rde , p re s tou re levan-
tes serv iços . 

C o n t i n u a r e m o s . 
BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

B r i c - à - b r a c 

— Foi confessar-se um homem, 
tido e havido como grande beberrão. 
O coufessor, que lhe sabia do vicio , 
depois de lhe fazer uma grande pré-
dica sobre os grandes males, que re-
sultavam do abuso das bebidas, d isse-
Ihe que, por causa do vinho, havia 
de elíe ir parar ás penas do inferno. 
O beberrão fez o seguinte raciocínio: 

— Meu padre: o bom vinho faz 
sangue, do bom sangue resulta o bom 
humor, o bom humor géra os bons 
pensamentos, dos bons pensamentos 
nascem as boas obras, e as boas obras 
que levam ao céu; logo o bom vinho 
ha de levar-me ao céu . 

— Amen, r e s p o n d e u o p a d r e . 
E absolveu o homem. 

n i s s o ; pe rdeu-se u m a occasião, 
eis t udo . 

A vida d ' u m h o m e m da minha 
t e m p e r a é u m a caça p e r p e t u a á s 
mulhe res . N ó s não temos , c o m o 
os sultões, ha réns comple tos . 

P a s s a d o pouco t e m p o Clélia 
ent rou no atelier. 

— B o m dia conde T a l o r m i , 
disse ella; desculpe-me por n ã o 
te r respondido i m m e d i a t a m e ; h a 
mui to t r aba lho nos ateliers. Dei 
vinte e seis sessões a Bezzi, p a r a 
as es ta tuas da religião e da L ibe r -
dade . E m seguida, bem v ê q u e 
precisava descançar . A Liberdade^ 
sob re tudo , fa t igou-me em extre-
m o . . . Veja , a minha posição e r a 
e s t a . . . uma posição i n c o m m o -
d a . . . Olha! O seu c r e a d o desap-
p a r e c e u ! Quer i a entregar- lhe o 
m e u visite e o m e u c h a p é u . . . 
P e r d ã o , senhor conde, já q u e 
quer ter o i n c o m m o d o . . . L iv re -
m e este ve ludo do pó d o m á r -
more . A i n d a hon tem chegou d e 
P a l m y r a . . . N ã o , de Z e n o b i a . . . 
E n t ã o , senhor conde, qual é a 
obra pr ima que quer f a z e r com« 
migo ? 

Im p r e s s o n a Typogfra» 
pliia, O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapa te i ros , — COIMBBA. 
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OTUJjOS 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1VVELOFES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

ART1GIPA-, 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I Í T I M J L 
NOVIDADE 

em fac turas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ILHETES 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

.niPRESSOS 

PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

t A R T A Z E S 
Prospecto 

"e bilhetes 
de thea t ro 

V I S O S 

| Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

1 4 , L J L Z R . C 3 - 0 I D - A . F R E I R I A , 1 4 

PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 
( Typ. Operaria 

C o i m b r a 

Declaracão 

O abaixo ass ignado , t e n d o s ido 
u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois ar -
res tos , o i .° p r o m o v i d o pe lo s r . 
d r . G u i m a r ã e s , e o 2.° pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
c la ra p a r a t o d o s os efieitos, e mui -
t o e m especial p a r a o seu b o m 
cred i to de c o m m e r c i a n t e e indus-
trial ne s t a c idade , que taes a r res -
to s , n ã o t ive ram po r mot ivo a fa l ta 
d e c u m p r i m e n t o de c o n t r a c t o s ef-
f e c t u a d o s c o m os a r r e s t a n t e s , m a s , 
s i m p l e s m e n t e , a sa t i s fação de odios 
e i nve jas ; po r q u a n t o o dec la ran-
t e foi a t é hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os seus c redores , inc luindo 
aquel les a que ac ima al lude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con tas sem necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s to s . 

C o i m b r a , 19 de ma io de 1894. 

Antonio Simões Peixeiro. 

A G E N C I A N A C I O N A L 
Promotora de negocios civis e forenses 

Calçada do Garcia (ao Rocio) 6,1.° 

LISBOA 
Encarrega-se de todos os negocios 

dependentes das secretarias d'Estado 
tribunaes judiciaes, administrativos, 
militares e ecclesiasticos; de habili-
tações, de liquidação de espolios e 
heranças, em qualquer ponto do Reino, 
Ultramar e Estrangeiro, administração 
de propriedades e collocação de ca-
pitaes com rendimento certo e sob 
bypothecas; publicação de annuncios 
no Diário do Governo jornaes do paiz 
ou estrangeiro; de averbamento de 
inscripções e acções de qualquer com-
panhia, prestação de cauções e depo-
sitos em quaesquer cofres. 

Fornece consultas e informações 
sobre assumptos judiciaes, adminis-
trativos e militares; promove o cum-
primento de deprecadas, legalisação 
de documentos estrangeiros e tracta 
de breves e dispensas matrimoniaes. 

Promove a concessão de privilégios 
e patentes de invenção, licenças para 
montagem de fabricas ou quaesquer 
outros estabelecimentos industriaes, 
de registo de marcas de fabricas, 
tanto de productos nacionaes como 
estrangeiros. 

Fornece documentos de qualquer 
ponto do paiz ou do estrangeiro. 

A secção dos negocios forenses 
está a cargo do distincto advogado 
nos auditorios de Lisboa dr. Domingos 
Pinto Coelho. 

Esta agencia tem correspondentes 
em todas as terras do Reino, Açores 
e Madeira e nas principaes cidades 
do estrangeiro. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á 

AGENCIA NACIONAL 
CALÇADA DO GARCIA 6 , 1 . ° (AO ROCIO) 

L I S B O A 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

269 ^ " - e » » 1 » - * ® a casa da 
quinta do Cidral, situada 

num dos logares mais agradaveis dos 
arredores de Coimbra. Tem tam-
bém a vantagem de haver alli boa 
agua. Para tratar na mesma quinta 
ou na casa Havaneza. 

VENDE-SE 
o T T » » » a casa c o m 4 a n d a r e s 

4 I J e loja , sita n a t raves -
sa da M a t h e m a t i c a , n . o s 11 e i 3 . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
Pe ixe i ro , la rgo do S a l v a d o r , n .° 2; 
ou com Ade l ino A n t u n e s de M a -
cedo , rua d a s Covas , n.° 84 . — 
C o i m b r a . 

Juizo de direito da comarca de Coimbra 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2.° annuncio) 

281 I ) W 1 ' e s t e j u * z 0 e ca r to r io 
1 JL do esc r ivão do 5.° offi-

cio, c o r r e m édi tos de t r in ta d ias , 
a c o n t a r da pub l i cação do u l t imo 
annunc io , c i tando José Ade l ino , 
solteiro, ma io r , T h e r e z a Emil ia 
dos S a n t o s , e m a r i d o M a n o e l 
dos S a n t o s S a m p a i o e A l f r e d o 
dos S a n t o s , c a sado , t odos do logar 
dos P e r e i r o s , f reguezia de Castel lo 
Viegas , e auzen tes em p a r t e in-
ce r t a , p a r a ass i s t i rem a todos os 
t e r m o s do inven ta r io o rphano lo -
gico a q u e se p r o c e d e po r ob i to 
de seu p a e e sogro A n t o n i o dos 
San tos , do re fe r ido logar dos Pe re i -
ros fallecido n a c idade do Rio C la ro 
(Brazil) e em que é inven ta r i an t e 
a viuva Mar i a José A n d r é da 
Si lva , do m e s m o logar . 

Ver i f iquei . 
O juiz de direi to, 

Neves e Castro. 

Arrenda-se ou vende-se 
282 A CT K-e qUÍTÍ, et", qn 

hab i tou a fal lecida D . 
T h e r e z a C u n h a e de que é actual-
men te pessu idor José A u g u s t o da 
C u n h a L e m o s . 

P a r a t r a t a r da venda ou a r ren -
d a m e n t o , em Cellas o p ropr i e t á r io 
e ne s t a c idade Cass i ano R ibe i ro , 
r u a F e r r e i r a Borges , 97 — 1 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

IPíOEMBílSADOIiA 
P O R T O 

260 TTT 8 * 1 1 an t iga c o m p a n h i a , 
J C J t o m a s e g u r o s c o n t r a 

fogo , explosão ou ra io . 
Agencia em C o i m b r a — Cha-

pelar ia S i lvano. 

Á companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industrial 

•vis» todos os seus m u -
tuár ios p a r a i r em pa-

g a r os ju ros em debi to , p a r a as-
s im e v i t a r e m a venda dos seus 
va lo res . A r c o do Bispo n.° 2 . 

C o i m b r a , 7 de m a i o de 1894. 

O e n c a r r e g a d o , 

João Augusto S. Favas. 

CASA VALENTE, successores 
g T r i s t e e s t abe lec imen to re-

' P j cebeu e vende por pre-
ços os mais l i m i t a d o s : s to res de 
m a d e i r a , o l eados p a r a m e z a , leito 
e f o r r a r casas , t in ta e tela pa ra 
p in tu r a a oleo, ma las e m t o d o s 
os t a m a n h o s , fe i tas em L i s b o a . 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua conta med ian te p e q u e n a 
cornmissão ma las em q u a n t i d a d e 
p a r a r evende r . A ' s que t em em 
a r m a z é m faz egua lmen te de scon to . 

>73 A 1 

H U S UMA VICTORIA IH ClJ 

No dia 2 4 d a b r i l ul t imo, no velodromo de Buffallo, em Par i s , 
Desgrange consegue baler o record do mundo , de 100 kilometros, que 
per tencia ao a famado campeão da E u r o p a Jules Dubois , cahindo 
esta dis tancia no tempo phenomenal de 2 horas, 39 minutos e 18 
segundos, sobre mach ina C L E M E N T I ! ! ! 

E is a prova dos novos aperfe içoamentos de 1 8 9 4 . 

CLEMENT sempre CLEMENT 
Reconhecida a melhor do mundo I 

Único representante em Coimbra das Clement, 
Rudge e Diana 

ANTONIO JOSÉ ALVES 
99, Rua do Visconde da Luz, 103 

Neste es tabelec imento se encont ram á venda, por preços muito 
baixos, 12 machinas de di f ferentes auctores , bor rachas ôcas e p n e u -
mal icas , em muito bom uso. 

Aprovei tem os a m a d o r e s de velocipedia, pois que occasiões 
d 'es tas ha poucas . 

S I 

206 r a n d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
\ J T taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisaçoes de agua e esgoto como são : manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros syslemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina* Preços commodos. 

Manteiga «MARIA LOIZA» 
2 _ 7 A f in íss ima m a n t e i g a 

_ Maria Lui\a, a m e -
lhor man te iga q u e s e m con tes t a -
ção se fabr ica e m P o r t u g a l , v en -
de-se avu l so e e m p e q u e n a s lat i-
n h a s na mercearia especial de 
J o s é T a v a r e s da Cos t a successor . 

Único deposito em Coim-
bra.— R u a Ferreira Borges , 
190—-Largo do Pr ine ipe D. 
Carlos, « a 8 . 

COMPANHIA SE SE&UEOS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1833 
Capital rs. fl.344:000^000 

79 T T l s * » e « m p a n I i i a , a mais 
J D j poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

COMPANHIA M I DO PACIFICO 
O paquete Orcana, sahirá em 30 

de maio para o Bio de Janeiro, Mon-
tevideu e Buenos-Ayres. 

COMPANHIA FRANCEZA 
DG 

MESSÂGERIES MARITIMES 
0 paquete Cordouan, sahirá em 

5 de junho para Pernambuco, Bahia, 
Bio de Janeiro, Santos e Montevideu. 

— 0 paquete Brézil sahirá em 8 
de junho para o liio de Janeiro, e 
Montevideu. 

EMPEEZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O C C I D E N T A L 

O paquete S. Thomé sahirá em 6 
de junho para a Madeira, S. Vicen-
te, S. Thiago, S. Thomé, Cabinda, 
Ambriz, Loanda.Novo Redondo, Ben-
guella e Mossamedes. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes» 

RUA DO CORVO 

O D E F E N S O R D O P O V O 

( ÍDBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS ) 

RUA DE FERREIRA RORGES, 8 3 — i . o 

EDITOR 

João Maria da Fonseca F r i a s 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A ignorancia do Povo 
IX 

O povo é, e foi sempre ap lo 
e s t eve e está habi l i tado pa ra go-
zar de todas as l i b e r d a d e s ; por-
que a l iberdade e a jus t iça lhe 
emanam na razão e na consc iên-
cia, como a luz nos olhos e a 
palavra nos l áb ios : o que elle 
não conhece, e é preciso que lhe 
ens inem, e inoculem, são as bai-
xezas, os vicios, a cor rupção . 

Os re t rogrados , os conserva-
dores ar i s tocra tas , os absolut is-
tas, os a u t o r i t á r i o s , — q u e vivem 
á custa de espantosas injust iças , 
com que d e g r a d a m , a lgemam, e 
esmagam os pequenos, e a l imen-
tam a sua fidalga supremac ia , á 
sombra de in jus tos privilégios, 
odiosas espoliações e usurpações 
a n t i g a s , — que prezam, amam, e 
que rem por lodos os meios, a inda 
os mais revoltantes, conservar 
in tac tas as van tagens e os inte-
resses da sua classe, que as re-
formas democrá t icas ameaçam 
des t ru i r , — imaginaram levantar , 
contra a sua invasão, a pre ten-
dida ignorancia do povo, igno-
rancia , que se porventura existe 
no sent ido que elles dizem, a elles 
e somente a elles se deve ; por 
que a or ig inaram e a inda hoje se 
esforçam por mante l -a . 

* 

A n t i g a m e n t e q u a n d o não 
existia a l iberdade politica, civil, 
economica e r e l ig iosa ,—quando a 
manifes tação da consciência era 
um peccado mortal , a manifes-
tação do pensamento um crime 
h o r r o r o s o , — q u a n d o os filhos do 
povo se não podiam reunir e a s -
s o c i a r , — q u a n d o a descen t ra l i sa -
ção adminis t ra t iva era uma r idí-
cula u t o p i a , — e n t ã o a masmor ra , 
o des terro , a pena capital , a inqui -
sisição, a tor tura , a forca, o auto 
de f é . . . e ram um a r g u m e n t o 
efficaz e i r respondivel , para cas-
tigar a ousadia dos que pediam 
reformas , e aventavam dou t r inas 
l ibe raes ; eram um meio mui lo 
fácil de con ju ra r as tlieorias sc ien-
tificas formuladas pelos amigos 
s inceros do povo ; como porém 
hoje , g raças a essas reformas e 
a essas theorias , é impossível 
emprega r esse a rgumen to , recor-
rem á ignoranc ia do povo, que 
só elles ( louca pretensão!) sabem, 
e podem ensinar , dir igir , tutelar 
e p r epa ra r para o fu turo , minis-
t r ando- lhe a l iberdade e a jus -
tiça em doses homeopát icas , ma-
nipuladas com os mais subt is ve-
nenos da co r rupção e do perver-
s idade . 

Que generosos bemfeitores! 
* 

Mas, porque o povo não é 
sábio, nem leltrado, porque o 
povo não sabe ler, nem por isso 
deixa de ser instruído tanto, 
quanto é preciso para tomar parte 
no governo e na administração 

collecliva da sociedade. Tem o 
bom senso commum, o sent imento 
da honra e da jus t iça , a nobreza 
da dignidade humana , o amol-
da paz e da ordem, a tendencia 
natural e espontanea para o pro-
g r e s s o ; sabe d i s t ingui r o bem do 
mal, o jus to do injusto , o util e 
agradavel do que é prejudic ia l e 
damnoso , tão bem ou melhor do 
que qua lque r sábio doutrinário 
ou es tadis ta ordeiro. Conhece , 
como elles, ou talvez melhor do 
que elles, onde está a verdade 
e o erro; sabe aprec ia r , pra t icar 
e app laud i r ac tos de generos i -
dade e just iça , de piedade e cie-
mencia; o que , porém não sabe, 
nem precisa saber , são as theo-
rias scientif icas, os cálculos ma-
themalicos e as t ronomicos , os 
sys temas de phi losophia e de 
política, modernos e da ant igui-
d a d e ; mas também é cerlo que 
n a d a d' isto lhe é necessário para 
gozar de inteira l iberdade e j u s -
tiça e, o qua é mais e mais si-
g n i f i c a , — para formar a opinião 
publica, const i tu i r a consciência 
nacional, or ientar os governos, 
repr imir os seus abusos , puni r os 
seus cr imes , l iquidar em ultima 
instancia , as suas responsabi l i -
dades . 

* 

O povo es lá como o sábio, 
o erudito, o nobre e o abas tado , 
sujei to ao erro e ás paixões. 

Aquilio que uns chamam 
ignorancia , chamam outros, e com 
mais verdade e p r o p r i e d a d e , — 
preconcei tos de educação, pre-
venções trad'CÍonaes, em que 
embui ram o pobre povo os seus 
generosos educadores de ou t i a s 
eras , e que a lodo o momento 
inoculam os seus desinteressados 
protectores d 'hoje , — em nome 
da ordem e das bem entendidas con-
veniências sociaes, que são as suas 
d'elles. 

E' com este sys tema de be-
nefica tutela e generoso protecto-
rado, é em nome da ordem e do 
interesse pubblico bem entendido, 
que mui tos chegam a minis t ros 
conservadores , e a t é a pres iden-
tes de republ icas moderadas. 

E ' assim que se fórma hoje, 
como se formou sempre , a ar is -
tocracia privi legiada e auclor i la-
ria dos governantes . 

«A ar i s tocrac ia! dizia o ge-
neral Foy , segundo refere Cor -
menin , a ar is tocracia é a liga, 
a coal isação d 'aquel les que pre -
tendem, e querem consumir sem 
p roduz i r ; occupar todos os loga-
res e empregos rendosos e hono-
ríficos, sem lerem a precisa capa -
c idade e a necessar ia apt idão 
para os exercer; invadir todas as 
honras , sem as haver merecido. 
E i s a ar is tocracia .» 

O contrar io de tudo isto é 
esse bom povo, que dizem igno-
rante e mau; o povo que t rabalha , 
e só do seu trabalho vive, e com 
o seu t rabalho sus ten ta os que 
por comiseração o dir igem, e por 
caridade o governam, 

Se, po rém, a ignorancia do 
o povo é inimigo da ordem e per-
petuo estorvo do progresso social, 
po rque não t ra tam, e devéras 
cuidam da sua inst rucção, e se 
esforçam por educal -o para que 
possam directa ee f f i cazmen íe in-
tervir na vida publ ica , e ser um 
factor activo e não massa passiva 
e inerte no movimento social, que 
uma pequena minoria de privi-
ligiados dir ige, governa e em 
ult ima analyse explora em pro-
veito p r o p r i o ? 

EMYGDIO GARCIA. 

rELO^JORMES 
A imprensa por tugueza t ran-

screve e commenta a car ta dirigi-
da pelo sr . visconde de Chancel-
leiros ao s r . João Chrysos tomo. 

A car ta do sr . Chancelleiros é 
um documento de valor , signifi-
cat ivo da desorganisação politica 
que se accentua entre nós e da 
immoral idade dos governos do 
rei de Por tuga l e dos Algarves . 

O sr. Chancelleiros põe em 
evidencia o es tado de ruina a que 
a Famil ia Por tugueza tem sido 
levada pelos abusos de mui tos an-
nos e aconselha que se recorra ao 
paiz, que se lhe diga toda a ver-
dade , para que elle se levante e 
ponha cobro a todos os desman-
dos e immoral idades . 

E d i z : 

«Appel lemos para o paiz, 
s ira! mas para lhe dizermos 
que é chegada a hora em que 
para defeza dos seus interesses 
e do seu credito também, é 
necessário que se erga de pé, 
sobrepondo-se a todas as im-
posições dos governos e dos 
partidos e regendo com firme-
za e com o proprio pulso os 
seus des t inos .» 

E diz mais abaixo : 

«Appel lemos para o paiz , 
mas d izendo- lhe : que as crises 
success ivas por que temos pas-
sado nos ullimos tempos im-
portam a necess idade rigorosa 
da remodelação completa da 
nossa vida constitucional aos 
nossos processos d e gover-
n o . . . » 

E faz vêr ainda a necessidade 
da re forma dos artigos do nosso 
codigo politico, ou pelo menos a 
de muitas leis regulamentares de 
que depende a sua execução. 

A verdade é que as leis orga-
nicas da Nação Por tugueza care-
cem uma r e fo rma radical, de har -
monia com as tendencias e aspi-
r ações da sociedade e com as exi-
gências ac tuaes . 

A única re forma profícua nes-
te sentido seria a começar pelo 
artigo 4.0 da Const i tuição, com o 
qual é difficil já hoje harmonisar 
as aspirações da Nação e contra 
o qual b r igarão fa ta lmente todas 
as r e fo rmas que não principiem 
por alli. 

Devia visar a este fim o pla-
no de re fo rmas do iilustre parla-
men ta r , mesmo porque ou t ras que 
não sejam neste sentido não são 
mais do que um palliativo sem 
melhores consequências prat icas 

En t re t an to , mesmo com as 
suas tendencias conse rvadoras , a 
car ta do sr . Chancelleiros é um 
notável documento da condemna-
ção dos processos governat ivos 
çm Portugal. 

* 

C o m m e n t a - s e a r e s p o s t a d o 
r e i á r e p r e s e n t a ç ã o d a u n i ã o l i b e -
r a l . 

O n o s s o i l l u s t r a d o c o l l e g a d a 
Voi Publica, d e p o i s d e f a z e r a s 
m a i s j u d i c i o s a s r e f l e x õ e s s o b r e a 
a t t i t u d e d o s d a união, a p ó s a r e s -
p o s t a d o c h e f e d ' E s t a d o , l e m b r a 
a c o n v e n i ê n c i a d e s e d e f i n i r o c a m -
p o e m q u e a q u e l l e s s e c o l l o q u e m : 
a o l a d o d o p o v o o u a o s e r v i ç o d o 
r e i . « N ã o s e p o d e m s e r v i r d o i s 
s e n h o r e s . » E d i z : 

« P o r t a n t o , v a m o s : — m a s c a -
cara fóra , e pei to nu com fir-
meza e mãos l impas . Ou de 
rojo nos p a t a m a r e s da A j u d a , 
como l eb reus f u n e r á r i o s , a g u a r -
d a n d o o real a g r a d o , e s p e r a n -
do a vez, como villões r u i n s , ou 
e n l r e nós r a sgando as l ib rés 
q u e de n a d a vos s e r v e m , e , 
num mov imen to d igno de L u -
the ro , q u e i m a n d o na praça pu -
bl ica , as bul ias i n f aman te s q u e 
l e g a l i s a m a vossa inúti l e s c r a -
v idão . !» 

E , a c c u s a n d o q u e a p r o p o s t a 
revisão d a C a r t a n ã o p a s s a d ' u m a 
f a r ç a d a q u e d e m o d o a l g u m d e v e 
c o n s e n t i r s e , o v i g o r o s o j o r n a l i s t a 
c o n c l u e d ' e s t a f ó r m a : 

« P o r t a n t o , r e s ta o ul t imo 
e s f o r ç o : — a r r a n c a r a m a s c a r a 
e t omar a união liberal o logar 
q u e lhe p e r t e n c e j u n t o do povo. 
Devem es ta r d e s e n g a n a d o s . 

D ' o u t r a so r t e a sua cólera 
é sobre uma vileza mora l , u m a 
hvpocr i s ia vil . O rei d e s p r e -
za -a ; o povo faz- lhe t r oça .» 

# 

O Reformador, d ' A g u e d a , e s -
c r e v e c o m m u i t a s e n s a t e z n o s e u 
a r t i g o e d i t o r i a l : 

« E a inda mais s incera (a 
r e s p o s t a do rei) do q u e a re-
p r e s e n t a ç ã o ; p o r q u e , s e n d o 
uma b a n a l i d a d e , s a b e - s e que o 
é; ao passo q u e a r e p r e s e n t a -
ção é unta hypocr i s i a , um d e s -
ses trucs audac iosos de q u e as 
oppos ições cos tumam l a n ç a r 
mão , q u a n d a a nostalgia do po-
d e r lhes p rovocar i n s o m n i a s . » 

E ' , i n f e l i z m e n t e v e r d a d e , o q u e 
o n o s s o p r e z a d o c o l l e g a e s c r e v e . 
D o q u e s e t r a t a , a f i n a l d e c o n t a s , 
n ã o é d e s a l v a r a N a ç ã o d a p r ó -
x i m a d e r r o c a d a ; n o q u e p r i m e i r o 
s e p e n s a é n o s i n t e r e s s e s p a r t i d á -
r i o s e a i n d a n o s p e s s o a e s a n t e s 
d ' e s t e s . 

* 

E s t a é d o Diário Illustrado: 

«O paiz está t r anqu i l l o , 
socegado , na m e l h o r o r d e m , 
sem da r um s y m p l o m a , o mais 
p e q u e n o , de q u e tome a sér io 
o abso lu t i smo do rei e o despo-
t ismo dos m i n i s t r o s — q u e , coi ta-
dos! nada mais fazem do q u e , por 
e n t r e a pol i t iquice i n ensa ta de 
q u e o rode iam, ir r e s o l v e n d o 
as d i f l i cu ldades uma a u m a . » 

O r a a h i e s t á u m o r g ã o d a o p i -
n i ã o p u b l i c a q u e d i z a s c o i s a s 
c o m o e l l a s s ã o . 

— O p a i z e s t á s o c c e g a d o , t r a n -
q u i l l o , n a m e l h o r o r d e m . E d i g a m 
l á q u e n ã o — o s p e s s i m i s t a s d e t o -
d a s a s c ô r e s q u e a n d a m p a r a a h i 
a v o z e a r q u e P o r t u g a l é u m p a i z 
f a l l i d o e q u e o s m i n i s t r o s d e D . 
C a r l o s n ã o c u i d a m d o s n e g o c i o s 
e i n t e r e s s e s d ' E s t a d o c o m o c o n -
vém,». 

Q u a l diacho? E s t a m o s no me-
lhor dos mundos possíveis. O paiz 
está na melhor ordem e os mi-
nistros deitam os bofes pela boc-
ca fóra a resolver as questões de 
alto interesse da Nação . Dil-o o 
Illustrado e está dito t u d o . . . 

* 

O Correio da Tarde começa 
assim u m seu a r t igo : 

« S i m ! nem um real, que 
não seja votado pelas c ó r t e s ; 
nem um real que não seja im-
posto por l e i ! » 

De m o d o que, se as cor tes 
vo ta rem uma carga maior , se por 
lei fôr auctorisado u m mais peno-
so imposto , então não ha duvida 
nenhuma que ninguém deve recu-
sar-se a pagar . E , como as cór-
tes entre nós são obra dos gover-
nos e as leis são obra das cô r t e s , 
segue-se que, quando a carga fôr 
consentida por estas, o Zé pagan-
te deve aguental-a sem reponta r . . . 

Poe i ra e mais nada . 
* 

Diz um te legramma de Lon-
dres : 

« 0 governo brazileiro acce i -
tou a mediação da Inglaterra 
para terminar a sua pendenc ia 
diplomalica com Portugal .» 

O sr. Hintze Ribeiro não po-
dia acertar melhor na escolha 
para intermediár io entre Por tuga l 
e as out ras potencias, em ques-
tões suscitadas, do que o governo 
de Ingla ter ra . 

E ' claro que ninguém t ra ta r i a 
com maior honra e vantagem p a r a 
nós as questões que nos respei tam 
do que o governo inglez, o sem-
pre desinteressado pa ra comnosco. 

E m que condições será nego-
ciado o estabelecimento de rela-
ções ent re as duas potencias, san-
to D e u s ! E porque ha de ser o 
governo de Inglaterra o nosso pa-
t rono ? 

H ã o de pensar lá fóra que en-
doidecemos ou que não t emos 
v e r g o n h a . . . 

RAPIIAEL. 

Emygdio toam 
A seu pedido, diz o Diário do 

Governo de segunda feira, foi 
exonerado o conselheiro Nava r -
ro do cargo de enviado ext raor -
dinário e ministro plenipotenciá-
rio junto do governo da Republi-
ca Franceza que, sympa th i sando 
muito com s. ex. a , não descançou 
emquan to o não poz de lá pá r a 
fóra . 

O Diário do Governo decla-
ra , como é de uso e cos tume para 
todos os homens eminentes d ' e s t e 
quilate, que o sr . N a v a r r o serviu 
com provado \elo e intelligencia o 
seu cargo, collocando-o na disponi-
bilidade, por conveniência de ser-
viço. 

S. ex.a partiu pa ra Pa r i s , a 
cumpr imentar a Republ ica F r a n -
ceza e t ambém a apresentar as suas 
recredenciaes. 

X 
Carimbos especiaes 

O Diário publicou u m a por-
taria de terminando que se jam res-
pect ivamente postos c a r i m b o s 
especiaes de 3o e 20 réis no pa-
pel sellado das antigas taxas de 
5o e 80 réis, pa ra assim poder 
ser vendido ao publico pelo p r e ç o 
actual, 
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Chronica da Invicta 

Urbino de Fre i tas 

Caiu o panno sobre o tristís-
simo d rama Urbino de Fre i tas . 

A c a b o u , por fim, com a par-
t ida do protogonis ta pa ra a Peni-
tenciaria de Lisboa, essa longa sé-
rie de scenas es t ranhas que com-
m o v e r a m for temente o nosso pu-
bl ico , e assignalaram n o re-
gisto criminal um processo supe-
r ior ao nosso meio, não só pelo 
r epugnan te do facto, pelas circum-
stancias especiaes que o revesti-
r a m , mas ainda pelos esforços ve-
hementes , inauditos, que se em-
p rega ram para que a justiça fos-
se c o m p r a d a a ouro , e o castigo 
não ferisse, implacavelmente , o 
criminoso. 

O s empenhos foram de tal or-
dem, e o ouro girou com tan ta 
prodigal idade, que a acção da lei 
foi emba raçada , e o processo de-
m o r o u qua t ro longos annos, apre-
sen tando, nesse periodo phases tão 
diversas que o publico dividia a 
sua opinião, favoravel ou desfa-
vorável ao réu, conforme o aspe-
cto que d ultima hora t o m a v a 
o processo — e a verdade é que 
a ultima phase era s empre d i f e -
ren te da anter ior resolução, e ani-
m a v a sempre os prophetas na pre-
visão com que contrar iavam os 
seus adversar ios . 

Empregaram-se todos os meios, 
sem que fossem poupados os meios 
escandalosos. 

Apèzar d ' isso, era tão eviden-
te o crime, e tão e smagadoras as 
p rovas , que nesta epocha de cor-
rupção e venalidade não quiz a 
justiça mercade ja r a balança ! 

E r a tão hedionda a infamia, 
que a justiça de el-rei não quiz, 
depo i s .de se ter vendido, encara r 
face a face, f rente a f r en te , a jus-
tiça do povo! 

Debalde se lançou mão de to-
dos os recursos , de todos os ex-
pedientes : 

—Urb ino de Fre i t a s par t iu no 
dia 27 de maio para a Peni ten-
ciaria de Lisboa . 

* 

P o r ter fallado em Urbino de 
Frei tas , lembra-nos que no jazigo 
do seu i rmão, o sr . F re i t a s For -
tuna , repousam os restos do glo-
rioso escriptor Camillo Castello 
Branco . 

P a s s a no dia 2 do proximo ju-
nho o 4 . 0 anniversar io da sua 
m o r t e — e ha quat ro annos, por-
tan to , que Camillo descança no 
jazigo d ' u m amigo, onde ha um 
logar reservado pa ra Urbino de 
Fre i tas , julgado pelos t r ibunaes 
por tuguezes como envenenador! . . . 

Camillo é uma gloria nacional, 
per tence á nação; não podem rou-
bar-lhe as cinzas á consagração 
de nós todos. 

E ' preciso que os seus restos 
se jam removidos pa ra os Jerony-
m o s , que é o nosso P a n t h e o n , que 
é ahi onde descançam aquelles 
que conquis taram um logar emi-
nen te nas let t ras patr ias . 

O que nos parece vergonhoso 
e vexatorio, é que d aqui a alguns 
annos coremos de mos t ra r o tu-
mulo de Camillo a um estrangei-
r o — q u e na pedra próxima a elle 
pode rá te r a inscripção r e se rvada 
a Urb ino de Fre i tas , tão triste-
men te celebre pelo assassinato de 
M á r i o ! 

Córa r emos de ve rgonha , por 
cer to; e todo o orgulho que senti-
m o s pela obra genial do bri lhante 
romancis ta desapparece rá , mo-
m e n t a n e a m e n t e , como por encan-
to , diante do vexame que nos vem 
laivar de ignominia. 

N ã o corará , decerto, o gover-
no , po rque os governos monar -
chicos, onde ha muitos homens 
grandes, pensam pouco nos feitos 
dos nossos grandes h o m e n s . . . 

Porto, 
maio de 94. 

RUY-BLAS, 

Sciencias, Lettras & Artes 

A lenda do dedal 

H a neste mundo incompati-
bilidades de carac te r , na turezas 
c readas para se de tes ta rem e vi-
verem em continua desintelligen-
cia. P o d e m citar-se como exem-
plo o sapo e a cobra , o cão e o 
gato, a a ranha e a mosca , o dedal 
e as agulhas. 

O dedal é o escudo da costu-
reira , o protector do t r aba lho : 
muitos d'elles t inham por d iv isa : 
—Destró-me o descanço. 

Vou con ta r ás lei toras a ori-
gem primit iva da pouca sympa-
thia que ha entre o dedal e as 
agulhas. 

Nos tempos felizes dos pagens 
e t rovadores , em que os aman tes 
en toavam meigas e poéticas can-
ções ao som da cythara , vivia na 
Bre tanha u m a formosa menina 
chamada Ivorne. Se a vissem t ra-
balhar toda a semana para a no-
bre d a m a castel lã! 

Debalde tentar iam fazei-a le-
vantar os olhos de sobre a costu-
ra , com m e d o de pe rder um 
pon to ! P o d e r i am conversar , can-
tar , dançar e vir em torno a ella, 
sempre em v ã o : aquella m ã o in-
cansável não abandonava a tarefa 
um instante sequer . 

E 1 preciso que v. ex.as sa ibam, 
minhas senhoras , que a Bre tanha 
é por excellencia o paiz dos duen-
des e dos lobishomens. T o m a m 
uns a imagem do fogo fá tuo pa ra 
perderem as almas; outros , segun-
do a t radição, l ad ram á lua. 

E m u m a noite tenebrosa do 
mez de ou tubro , houve num valle 
da Bre tanha g rande reunião de 
espirites malignos. Distinguia-se 
d e n t r e todos um, t ra jando á epo-
cha, tendo a seu lado u m cavailo 
fe r rado de oiro e lançando fogo 
pelas ventas . 

E ra o diabo em pessoa . 
— Vamos a con tas ! disse sa-

tanaz, sol tando u m a gargalhada 
mephistophelica. 

— Boa nova ! chega de Ver-
sailles e de Par i s . As rainhas 
Joanna e Margar ida são nossas, 
disse um espirito. 

— Boa nova! proseguiu outro: 
venho d'Italia. R o m a a devota , 
esconde o vicio sob o c a p u z ; mas 
na Cidade Santa pullulam as a lmas 
damnadas . 

— Boa n o v a ! disse ainda ou-
tro: a Eu ropa encarrega-se de nos 
coadjuvar . O luxo e o desprezo 
das leis da decencia, entrega-nos 
o coração do bello sexo. 

Seguiu se a isto um riso estri-
dente do diabo. 

— Estúpidos que sois! que of-
fereceis ao espirito do mal? o que 
já era d'elle; E foi para isso que 
vos mandei ao m u n d o que odeio! 

— Então que devêramos fazer? 
— Desprezar a pedra vil da 

es t rada , o grão da areia da praia , 
os á tomos do p ó e p rocura r o 
br i lhante! 

— Mas aonde? 
— Olhae , disse S a t a n a z ; alli. 
E , apon tando pa ra o occiden-

te, mos t rou aos seus sectários um 
quadro esplendido. 

E r a u m a pobre casa de aldeia. 
De um lado, amontoadas as loiras 
espigas da messe, entre as quaes 
morr iam as boninas do campo, 
pendendo sobre os propr ios cáli-
ces ; do out ro , sobre um leito de 
musgos u m a fo rmosa creança de 
16 annos , mais b ranca do que os 
lyrios, mais loira do que as espi-
gas de oiro, dormindo com os 
braços cruzados sobre o peito. 

A cohorte diabólica soltou gri-
tos de admiração ao vêr a inno-
cencia d 'aquelle ros to . 

— Estúpidos! repetiu o espirito 
maligno. Eis alli a pérola que de-
vieis roubar á t e r r a : d 'aquella 
conquista poder ia orguihar-se o 
inferno. 

E dispersaram-se. Começava 
a despontar o dia abr indo cami-
nho a aurora por ent re nuvens 
de oiro e pra ta . 

N o dia seguinte, es tava Ivonne 
t rabalhando, quando ouviu u m a 

voz, t ão meiga como os sons de 
uma f lauta , can ta r a s s i m : 

Ivouno formosa, 
escuta a canção; 
tens dedos de rosa 
não firas, oh! não. 

Despresa o t raba lho , . . . 
levanta o olhar, 
que um sceptro e corôa 
te venho offertar. 

Debalde se repetiu este canto: 
a agulha continuava a tarefa , como 
se uma força ma io r a impedisse 
de pa ra r . 

Pareceu- lhe então ouvir o can to 
do róuxinol nas a rvores em flor, 
as cadencias melodiosas fo ram 
pouco a pouco tomando a voz 
humana e d izendo: 

Ivonne formosa 
escuta o meu cau to . . . 
despresa o t raba lho . . . 
tem dó do meu pranto. 

Não firas teus dedos 
ohl não, linda flôr, 
que a vida te espera 
em brincos de atrior 1 

Não colheu melhor f ruc to o 
rouxinol! A pobre menina nem 
sequer levantou a cabeça , prose-
guindo no t rabalho com afan . 

Ouviu-se então out ra voz, as-
pe ra , agres t re , a dizer amargu ra 
e pesar . A voz dizia a s s im: 

Ivonne formosa 
escuta e tem dó 
de quem entre dôres 
se vê triste e só. 

Suspende o t raba lho . . . 
oh 1 tem caridade 
de quem pede esmola 
á tua piedade. 

— Um p o b r e ! disse Ivonne, 
um desgraçado gemendo sem.soc-
corrol P o b r e infeliz! 

E la rgando a costura , tomou 
da única moeda que possuia e 
deitou-a pela janella. 

A o som do dinheiro ba tendo 
na ped ra , viram-se milhares de 
sombras fugindo apressadas . E r a m 
os demonios fu lminados pela pie-
dade da innocente creança. 

Q u a n d o a Ivonne, apenas viu 
u m velho cobei to com um m a n t o 
de peregrino, e que parecia aca-
b runhado de fadiga. 

— Bom h o m e m lhe disse Ivon-
ne, aqui tem p ã o alvo que m e 
deu a castellã, e vinho que con-
servo desde as festas do ul t imo 
torneio. 

— Obr igado , quer ida menina , 
respondeu o san to h o m e m ; mas 
que hei de eu offerecer-lhe em 
paga de tanta bondade ? 

— A sua benção. 
— Já lf^a dei, minha gentil 

ch r i s t ã ; mas quero dar-lhe mais 
a lguma. 

— O que, santo anachore t a? 
— U m a d 'es tas conchas, apa-

nhadas por mim nas margens 
longiquas, onde as vagas veem 
saudar o tumulo do Salvador . 

— Ser-me-ha preciosa a sua 
lembrança e nunca a abandonare i . 

E emquan to agradecia ao de-
voto peregrino descozia este u m a 
concha para offerecer á sua bem-
fei tora . 

(Continua ) 

A. DE CASTILHO. 

Interesses e noticias locaes 

Quem acode á s arvores? 
Decididamente , está votada a 

guerra ás a rvores , em C o i m b r a . 
Qua lque r idiota ou malvado , 

apenas tenha o capr icho de dei-
tar por ter ra um vegetal, que 
pelas proporções lhe ensombre 
a fachada , ou lhe cubra tres 
pés de milho, ob tém facilmente 
concessão pa ra cortal-o, mediante 
condições ridículas, com que finge 
dotar as O b r a s Publ icas , de me-
lhoramentos . 

— Este processo , s o m m a d o 
com os capr ichos , mais bru taes 
e f rancos , dos garotos , que as 
incendeiam, (haja vista o caso 
recentíssimo d e S a n t o Anton io 
doa Olivaes) s e m conseguirem d e s -

per ta r o somno das auctor idades , 
com a vozearia alegre acompa-
n h a n d o esses autos de fe, — dará 
em resultado o vermos , den t ro 
em pouco, despidos d ^ r v o r e s e 
desolados os sitios pi t torescos e 
as es t radas do a r r aba lde : e isto, 
pa ra simples e part icular regoSijo 
dos burguezes endinheirados, que 
querem expor f rontar ias caiadas, 
e para gáudio da vadiagem, que 
quer dar-se o espectáculo gra tu i to 
e solemne d 'essas destruições tra-
gicas, a labaredas b ruscas . 

A serie de crimes dos capita-
listas a rbor iphobos , que sorr iem 
paca tamen te , escudados pela cum-
plicidade official — começou no 
primeiro lanço da Es t r ada da 
Beira , onde b ru ta lmente , estupi-
damente , abus ivamente se cor ta-
r a m arvores feitas, para dar logar 
ou dar vista a prédios hediondos. 
N ã o t a rda rá mui to que , a t tenta a 
complacência official e a somno-
lenta resignação da boa gente de 
Co imbra , todo o lanço fique des-
pido dos seus bellos exemplares 
vegetaes, os quaes continuarão a 
ser substi tuídos por jocosas facha-
das , estylo de mercearia , 
agora , de hontem para hoje, um 
novo caso temos, que não ha de 
passar em silencio, embora seja-
mos sós a gritar aqui d'el-rei! 

U m sr . Figueiredo, propr ie tá-
rio na Es t r ada da Beira, proximo 
á ladeira do Seminário — acaba 
de obter licença da Direcção das 
O b r a s Publ icas pa ra deitar abaixo 
um renque de bellas arvores que 
se al inhavam fóra do muro da 
sua propr iedade , na valeta do 
caminho publico, e pa ra encanto 
e gozo de todos. 

A execução começou hon tem; 
den t ro de t res ou qua t ro dias as 
arvores es tarão todas em ba ixo ; 
e d 'um dos bellos t rechos da es-
t rada ter-se-ha feito u m a maca-
quice. 

P o r q u e o sr . Figueiredo, em 
paga da cumplicidade e consenti-
mento official, p romet t e fazer , á 
sua custa , u m lindo passeio com 
borda de cantaria no sitio d 'onde 
a r ranca todas aquellas arvores . 

Além d'isso, o sr . F iguei redo 
diz que cavará , um cano em toda 
a extensão do passeio. C o m taes 
promessas seria impossível deixar 
de servir um cavalheiro tão gene-
roso . Simplesmente o tal passeio, 
inútil, podia, no en tan to , fazer-se 
sem pre judicar as a r v o r e s ; e o 
cano, não só não traz grande 
melhoria, visto não communicar 
com um collector ou excoante, 
mas em todo e qualquer caso 
poderia abrir-se ao meio da estra-
da, poupando assim bellos vege-
taes. que todos estes ba rba ros 
vão decapi tando, n u m a fúria cres-
cente, graças á nossa vergonhosa 
falta de protes to . 

Já não podemos , infel izmente, 
valer ás pobres victimas do sr . 
Figueiredo e dos seus cúmplices. 
M a s para evitar a execução a 
algum out ro g rupo ou alea que 
esteja condemnado — continuare-
mos a g r i t a r : 

Quem acode ds arvores! 

Selvageria 
Na esplanada de Santo Anto-

nio dos Olivaes existiam dois gran-
des e respeitáveis freixos, a rvores 
seculares e bem conservadas , que 
emolduravam a bella pe r spe t t iva 
da escadaria , e offereciam a sua 
benefica sombra ao descanço con-
templat ivo da paisagem que se 
estende pa ra os lados do nor te . 

Po is no domingo um bando 
de mais de vinte garotos acercou-
se d u m a das arvores e deitou-lhe 
o f o g o ! ! ! ! 

P a r e c e inacredi tável! 
E mais ainda, que o facto fos-

se presenceado por mui ta gente ! 
M a s é a incontestável verdade ! 

T o d a a t a rde esteve a rdendo 
a medula e s b r a z e a d a ; e pela noi-
te levantou em labaredas, que 
como um archote enorme crepita-
vam entre nuvens de faulhas. 

Ainda chegamos a t empo de 
presencearmos este espectáculo 
que nos entristeceu, 

Digam-nos em que par te do 
m u n d o civilisado se commet te r i a 
um a t ten tado semelhante ! 

H a delictos tão revoltantes e 
estúpidos, que repugna acredi tar 
se pra t iquem vo lun ta r i amente ; e 
mais a inda, que se tolerem, com 
a impunidade , não menos immo-
ral , nem menos perversa . 

Agora segue-se queimar a ou-
t ra . P repare - se a garo tada , que, 
tenha a cer teza , ninguém a incom-
modará ! 

o 

P o s s e judiciai 
A o sr. conselheiro Neves e 

Sousa foi dada posse como juiz 
da 2. a vara eivei de Lisboa . 

Apesa r d'isso s. ex. a cont inuará 
a sua cornmissão de governador 
civil neste distr icto. 

Conclusões m a g n a s 
Do sr . d r . Lucio Mar t ins da 

Roch a, l icenceado em medicina 
recebemos as theses e a disserta-
ção inaugural que se p ropõe de-
fender no seu acto de conclusões 
magnaes . A disser tação intitula-se 
— A s e r o t h e r a p i n nas moléstias 
infectuosas. 

A o sr. dr . Mar t ins da Rocha 
agradecemos a deferencia do oífe-
recimento. 

——___ 

Pe los j o r n a e s 
Esta secção que ha muito es-

tava suspensa, devido á mandr i a 
de Antiochus, encetamol-a n o v a -
mente . 

Raphae l , p seudonymo de um 
distincto poeta e nosso collabora-
dor antigo, e que tem deleitado 
com os seus magníficos versos os 
nossos leitores, encarregou-se de 
a escrever — sem cabidices. 

A Tuna Académica em 
Aveiro 

C o m o noticiámos, a brilhantís-
sima tuna académica, superior-
mente dirigida pelo talento artís-
tico do sr . dr . S imões Barbas , foi 
no sabbado de visita á cidade de 
Avei ro , onde foi recebida com a 
maior distincção e affecto, tanto 
da 

par te dos es tudantes d A v e i r o 
como de toda a c idade. 

O s sympath icos rapazes de 
que se compõe a tuna, a lguns de 
incontestável merec imento artís-
tico, dotados todos d ' u m a louvá-
vel boa vontade , que em ex t remo 
os honra , fizeram a viagem enthu-
s iasmados e alegres, d 'esse enthu-
siasmo e alegria tão propr ios da 
mocidade generosa. 

A1 sua chegada á estação de 
Aveiro , e ram esperados ja po r 
toda a academia d 'es ta cidade, 
que lhes fez uma recepção en-
thusiast ica , levantando-se' s a u -
dações repet idas e s inceras á 
Tuna conimbricense á academia 
de Aveiro, á academia de Coim-
bra , á cidade, de Avei ro , á f ra-
ternidade académica, e tan tas ou-
tras , f rementes de affecto e de 
cordeal est ima. 

Da es tação de Avei ro p a r a a 
cidade foram os es tudantes de 
Coimbra acompanhados por nu-
merosa mult idão de povo, e estu-
dantes do lyceu, que dei tavam fo-
guetes e levantavam vivas, bem 
como pela phi larmonica do Asylo 
Aveirense, que acompanhou a 
tuna até ao Gymnas io , onde fo-
r a m recebidos pela d i recção com 
a maior amabi l idade. 

O sarau, que começou ás 
9 ' /s horas da noite, correu o mais 
br i lhantemente possível. 

Abr iu pelo hymno académico, 
que toda a platêa ouviu de p é ; 
recordando, talvez, alguns d'elles, 
com saudade, os bons t empos de 
ou t r 'o ra em que a academia vi-
brava de enthus iasmo ao ouvir o 
seu bello hymno. Bons t empos , e 
que distantes que elles vão . 

T o d o s os números do pro-
g r a m m a foram executados com o 
maior segurança e un idade , o qu$ 
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valeu cons tan te s app lausos , que 
se re f lec t i ram, todos , n o dr . S imões 
B a r b a s ; incontes tave lmente , de-
ve-se aquelle t r i u m p h o aos es-
fo rços incançaveis e dedicadíssi-
m o s do ar t i s ta de elite, que tão 
no tave lmen te a dirige. D o p ro -
g r a m m a dever-se-ha des t aca r , na 
i . a p a r t e , Pavane favorite de 
Lui\ XIV; na 2 a parte, Phanta-
\ia sobre motivos do F a u s t o , 
p a r a p iano e rebeca , pelos s r s . 
M a r t i n s P e r e i r a e A . P e ç a , com-
pos ição em que o sr . M a r t i n s 
P e r e i r a se revelou u m violinista 
dis t inct iss imo, execu t ando com a 
super io r idade d ' u m v e r d a d e i r o e 
incon tes t ado ar t i s ta , a c o m p a n h a d o 
b r i l h a n t e m e n t e ao p iano pelo s r . 
P e ç a ; Seappavia, valsa, e can tos 
nac ionaes , p a r a gu i ta r ra e viola, 
pelos s r s . M. Cor rêa e Victor 
B r a n d ã o , que f o r a m applaudidis-
s imos , p r inc ipa lmente nos fados , 
q u e f o r a m bisados. P e n a é que o 
s r . M . C o r r ê a não fosse auxil iado 
po r u m i n t r u m e n t o á a l tu ra da 
sua execução e del icadeza de ex-
p r e s s ã o ar t is t is t ica . A S.a parte 
abr iu pela s y m p h o n i a magis t ra l 
do d r . S imões B a r b a s , Euterpe, 
u m a marav i lha de o rches t r ação , 
de melodia , e de savoir faire, e 
q u e foi execu tada s u p e r i o r m e n t e ; 
ao findar es te n u m e r o , o t hea t ro 
e rguem-se em pezo a app laudi r 
de l i r an temen te o d r . S imões Bar -
b a s e a tuna que sus ten tou deno-
d a d a m e n t e a responsabi l idade q u e 
i m p u n h a a execução da difficil e 
fo rmos í s s ima symphon ia . 

T e r m i n o u o sa rau p o r u m 
passa-calle cheio de v ida e ani-
m a ç ã o , Milper. 

A recepção af íec tuosa e amiga , 
que a tuna ob teve no Theatro 
Aveirense, foi ag radec ida em pa-
lav ras singellas e g ra t a s pelo nos-
so amigo o sr. F r a n c i s c o J o a q u i m 
F e r n a n d e s , dis t inct iss imo a l u m n o 
do q u a r t o anno jurídico e presi-
den te da tuna. 

Indo a Ave i ro , não poder ia a 
tuna deixar de ir p r e s t a r a sua 
h o m e n a g e m á m e m o r i a gloriosa 
de José Es t evão , u m dos mais 
i l lustres h o m e n s do nosso paiz e 
o ma i s iilustre dos filhos de Avei-
r o . F o i , pois, a tuna, jun to da 
es ta tua d ' e s te g r a n d e h o m e m , le-
v a n t a n d a s o b e r b a m e n t e no L a r g o 
d o L y c e u , o n d e tocou o h y m n o 
a c a d é m i c o ; era o pre i to da moci-
d a d e das escolas á memor i a do 
g r a n d e vul to, que tão mages tosa -
m e n t e des taca de en t re os h o m e n s 
públ icos dos ú l t imos 5o a n n o s da 
nossa decadenc ia . F o i en tão que 
o pres iden te da tuna p rofer iu u m a 
al locução enthusias t ica , em p h r a s e 
l evan t ada e generosa , a l locução 
v e r d a d e i r a m e n t e digna d o f o r m o s o 
ta len to do nosso amigo F ranc i sco 
J o a q u i m F e r n a n d e s . 

F o i u m a d a s mani fes tações 
ma i s h o n r o s a s p a r a o espir i to ge-
n e r o s o dos e s tudan te s , a p res t ada 
a José E s t e v ã o . 

Saiu a tuna de Ave i ro ás 4 
h o r a s da t a rde de domingo , por 
en t re as s audações do povo de 
A v e i r o e da a c a d e m i a do lyceu, 
s e n d o a c o m p a n h a d a a t é á e s t ação 
p o r g r a n d e concurso de povo. 

N o pe rcur so s a u d a v a m res-
pe i tosamen te as senhoras , que as 
h a f o r m o s a s em aquella c idade 
as q u a e s co r r e spond iam ' amavel -
m e n t e l ançando flores e accenan-
d o com os lenços. 

Á despedida l evan ta ram-se no-
v a s saudações amigas , e n ã o es-
q u e c e r a m as gent i l iss imas trica-
n a s d ' A v e i r o , que em g r a n d e nu-
m e r o aco r r e r am t a m b é m á es ta -
ção a desped i rem-se dos r a p a z e s . 

A h ! as bellas t r i canas d 'Avei -
r o . . . 

O 

Abono de grat i f i cação 

Dizem-nos que ao sr . D u a r t e 
A u g u s t o M o r a e s P inhe i ro , escri-
v ã o de f azenda d 'es te conce lho , 
foi m a n d a d a a b o n a r u m a gratifi-
c a ç ã o de 9 0 $ o o o réis , c o m o in-
d e m n i s a ç ã o pelas despezas ex-
t r ao rd ina r i a s que se viu o b r i g a d o 
a fazer p a r a , na epocha legal, po-
de r abr i r o cofre. 

fôlusica no Jardim Botâ-
nico — Beneficio 

N o domingo 1 o de junho p r o x i m o 
realisa-se no J a r d i m Botân ico u m 
excellente concer to , com que a 
b a n d a d o 23 deve deliciar q u a n t o s 
conco r r am ao beneficio de M a r -
ques F igue i r a , an t igo b a r b e i r o , 
imposs ib i l i tado hoje d e x e r c e r o 
seu officio po r mot ivo de doença , 
que o inutilisou. 

E ' d ' e s p e r a r que seja concor-
r ido , po r isso que nada ha mais 
agradave l , na e s t ação q u e v a m o s 
a t r a v e s s a n d o , do que u m a t a rde de 
boa musica no J a r d i m Botân ico . 

Fortunato d'Almeida 
Par t i c ipa -nos es te cava lhe i ro , 

nosso amigo , q u e deixou de faze r 
pa r t e da r e d a c ç ã o da Ordem des -
de i 5 de fevereiro. 

d 

Sarau 
Alguns socios do G y m n a s i o de 

C o i m b r a , no intui to de a n i m a r e 
f aze r p r o g r e d i r es ta a g g r e m i a ç ã o , 
p r o m o v e r a m p a r a hoje u m a m o -
des t í ss ima fes ta , que o f f e r ecem 
aos seus consocios e famíl ias . 

H a t raba lhos gymnas t i cos , es-
g r ima , poesias , t e r m i n a n d o po r 
u m baile. 

A ava l ia r pelas fes tas que alli 
se teem real isado com tão b o m 
êxito feliz se rá o que p o d e r ob te r 
logar em tão alegre convívio. 

Quintanistas de Direito 
Fo i de 1 : 7 2 7 ^ 0 0 0 réis a recei-

ta b r u t a do espec tácu lo no thea-
t r o de S . Car los , pelos quintanis-
t a s de Dire i to d ' e s ta U n i v e r s i d a d e , 
em f a v o r dos pe scado re s de P e -
niche, calculando-se e m mais de um 
conto de réis o p r o d u c t ó l iquido. 

Horroroso 
N o dia 16 do cor ren te pelas 6 

horas da t a rde deu-se u m caso 
horrível na f reguez ia do Olme i ro , 
p rox imo da es tação do c a m i n h o 
de f e r r o de Alfarel los . 

H a u m cemiter io que n ã o es tá 
concluído, m a s q u e figura como 
tal n a s ac tas da junta de paroch ia . 
O s c a d a v e r e s são e n t e r r a d o s na 
egre ja da re fe r ida f reguez ia , m a s 
mui ta s vezes uns sobre out ros : 

I s to se viu pelo caso l amen-
tável o b s e r v a d o . N a occas ião em 
que se abr ia a sepu l tu ra p a r a 
e n t e r r a r u m a mulhe r já edosa , 
veiu a g a r r a d a á e n c h a d a do co-
veiro, p r ime i ro , a cabeça de u m a 
creança e depois o res to do c o r p o . 

U m e m p r e g a d o da es tação de 
Alfare l los que t inha ido ass is t i r 
ao e n t e r r a m e n t o da mulher foi tal 
a impressão que sent iu ao ver es te 
horr ível espectáculo que desmaiou 
e cahía se o n ã o a m p a r a s s e m . 

C h a m á m o s a a t t enção de q u e m 
compet i r p a r a es te a s s u m p t o . 

— » 

A m o r t e d ' E s p a r t e r o 
A imprensa hespanho la dá-nos 

a deso ladora noticia da m o r t e de 
Espartero, o mais a r r o j a d o dos 
diestros do vis inho re ino . Manue l 
Garc ia m o r r e u na t o u r a d a do dia 
27, na P r a ç a de M a d r i d , q u a n d o , 
depois de alguns passes br i lhan-
tes de moleta, se p r e p a r a v a p a r a 
m a t a r , d ' u m a es tocada s egu ra , o 
pr imei ro t ou ro . 

Espartero, que t r aba lhou em 
Lisboa e no Colyseu do P o r t o , 
era um dos toure i ros mais quer i -
dos do publ ico m a d r i l e n o . 

C o m vinte e cinco annos ape-
n a s , conquis tou já u m a f a m a tal , 
que lhe a lcançara em H e s p a n h a 
u m g rupo de par t idar ios dedica-
dos : O g r u p o d'Espartero. E r a 
este g r u p o rival de G u e r r i t a , seu 
digno adversar io . 

P o b r e E s p a r t e r o ! C o m a mor -
te do a r ro j ado espada fica vago 
u m logar na t a u r o m a c h i a — logar 
que não será fácil preencher . 

Â «Reacção» 
— Jornal sem travessões 

O hones to e b e m i m p r e s s o jor-
nal de M a n g u a l d e d á u m a s o r t e 
de mil d iabos com a impor t anc i a 
que d i s p e n s a m o s á sua p rosa mas -
siça. 

So r t e p y r a m i d a l ! So r t e de ca-
loiro, de v e r d a d e i r o c a l o i r o — q u e 
t r a n s p l a n t a d a d a s c o l u m n a s da 
Reacção p a r a os Geraes nada per-
deria nos seus mér i tos , e alcan-
çar ia , m e s m o , mais comple to suc-
cesso de ga rga lhada . 

O jornal is ta b e r n a r d o deu cas-
ca c o m a p iada do Defensor do 
Povo, e a s sumiu u m ar de gravi-
dade que lhe fica a m a t a r naque l -
la c a r a , que n ã o é, pos i t ivamente , 
u m a ca ra de V o l t a i r e . . . m a s que 
é u m a ca ra de J o ã o F e r n a n d e s ! 

O s seus 120 ass ignan tes t ive-
r a m occas ião de o vér ir d serra, 
af inadinho, na a l tura , branquinho 
c o m o qua lquer caloiro l a n z u d o 
que nos chega de C h ã o de M a -
çãs ou da L o u r i n h ã . R ico jorna-
lista ! R ico filho ! 

E p o r q u ê , s a n t o D e u s ? ! P o r -
que r a z ã o deu o kr i t ico da Reac-
ção o tr is te pio ? P o r q u e f o m o s 
i r reveren tes pa ra c o m a S e n h o r a 
do S a m e i r o , á qua l , s e g u n d o dis-
se a Reacção, i am os pe reg r inos 
ped i r que désse cabo da ep idemia 
espa lhada m e d o n h a m e n t e p o r todo 
o p a i z . . . 

O Rosa l ino de M a n g u a l d e não 
levou a b e m a i r reverenc ia , e deu 
sor te por lhe p e r g u n t a r m o s onde 
es tava a tal ep idemia , ques ó elle 
consegui ra descobr i r com o seu 
olho persp icaz e m a g a n o . 

C o m o deve r i am ter r ido da 
cal inada os 120 leitores da Reac-
ção! 

M a s elle é q u e n ã o quiz sabe r 
dos seus 120 l e i to re s ; elle viu 
apenas a sua p rosa l ançada á 
m a r g e m , c o m o o cavallo do T o -
lentino, viu a p e n a s os seus conse-
lhos de sp re sados , a sua S e n h o r a 
do S a m e i r o apep inada , e a sua 
epidemia pos ta em duvida . 

O h ! Foi um cumulo de cynis-
mo sem peias! 

Rico jorna l i s ta ! R ico filho! 
E n t ã o — (lá vae segundo t ra-

vessão) deu a sor te toda , decidiu-
se a investir con t ra nós n u m fur i -
b u n d o a r t igo-mayonna i se , ado rna -
do Com desoi to pon tos de admi-
ração . 

' Ahi b a r a f u s t o u elle, o catholi-
co gazete i ro , t r a z e n d o á baila, a 
p ropos i to da S e n h o r a do S a m e i r o , 
o u so da c a m p h o r a , a saliva vis-
cosa, a sua cri t ica rec ta e cons-
cienciosa (a té r i m a ! ) e os couplets 
bre je i ros dos Sinos de Corneville, 
q u e sua senhoria pilhou lá e m 
M a n g u a l d e po r u m g r u p o ^ a m a -
d o r e s , e , pelo vis to, lhe p rovoca -
r a m desejos s e n s u a e s . . . 

C h a m o u - n o s jornal sem cren-
ças religiosas. N ã o discut imos coi-
sas ser ias com adversa r ios a l eg res ; 
di r - lhe-hemos, apenas , que h o u v e 
engano na ep ig raphe do art igo-
mayonna i se . 

O per iodico reacc ionár io que-
ria e s c r e v e r : 

Ao Defensor do Povo, jornal 
republicam sem as nossas crenças 
religiosas. 

Se assim foi, e s t amos d ' accor -
do. 

A lição de g r a m m a t i c a que 
nos dá o m i r a n d a c e o caloiro da 
i m p r e n s a acei tamol-a d^onde v e m , 
e ficamos scientes de que lá em 
casa não se encontrou uma corda 
para amarrar aquelles dois pe-
ríodos. P a r e c e trêta ! 

Q u e d e m o n i o f a r ã o ás c o r d a s 
na r edacção da hones t a folha de 
Mangualde? Que r - se a m a r r a r dois 
per íodos e n ã o ha u m a c o r d a , u m a 
gui ta , u m b a r a ç o ! . . . E s t a r ã o as 
cordas a m a r r a n d o o pessoal ? 

Seja c o m o fô r — (!á vae mais 
u m a trave para o olho do proxi-
mo) ace i t amos a co r r ecção , e pe-
d imos á S e n h o r a do S a m e i r o que 
nos dê s e m p r e es tes m e s t r e s ul-
t r a -ca rnava le scos , e nos l ivre de 
saber p v n c t u a r u m ar t igo c o m a 
correcção do cavalhe i ro q u e e s -
creveu as Bdle\as da nossa admi-

nistração municipal, a r t igo de hon-
ra do jornal sachr i s t a . 

* 

A t é com os nossos t r aves sões 
embi r rou o ra io d o jornalista ! 

Chama- lhe s traves para os 
olhos do proximo. 

Deixa l -o! Elle lá t e m as suas 
r a z õ e s . . . 

Cre ia que ao t raçal-os não nos 
p a s s a r a m pela ideia os olhos do 
proximo. 

P ô d e aprovei ta l -os , p o r é m , a 
seu gos to , e de pequen inos que 
são estical-os a té ás d imensões de 
t raves , se isso lhe dá praze r e lhe 
regala a vista. 

E m b i r r o u t a m b é m este escri-
p tor , men ino e moço , que re t i rou 
a sua s y m p a t h i a a H e n r y (olha 
q u e espiga !) com a publ icação da 
nossa respos ta na 3. a pagina (que-
ria a impor tanc ia da i . a ) e v e m , 
com cer ta finura, carac te r í s t ica de 
sua senhoria ins inuar , que o ar t i -
go dirigido á Reacção f ô r a publi-
c a d o na secção dos Communica-
dos. 

N ã o foi, rico jornal is ta . Sua 
senhor ia descu lpará , m a s parece-
n o s que t inha o nosso t r a v e s s ã o 
nos olhos q u a n d o viu isso. 

T a m b é m nos pa rece que es ta -
va d 'olho a r m a d o q u a n d o pediu 
taes co rdas pa ra ligar os per íodos 
que n ã o pe rcebeu , s egundo con-
fessa s inge lamente . 

E nossa a culpa se, c o m effei-
to , n ã o pe rcebeu ? 

Q u e r e m vêr que nos vae ac-
c u s a r de fazer versos coxos ou de 
n ã o c o m p r e h e n d e r o digesto? 

N a v e r d a d e , e s t amos a vêr 
q u e t emos de conco rda r n u m pon-
to c o m o mi randaceo gazetei ro , 
t ão simples e tão divertido se nos 
revel ia elle no ul t imo n u m e r o d o 
seu b e m i m p r e s s o jornal. 

Diz o b e r n a r d o , ana lysando o 
nosso ar t igo. 

« O r a , se o t y p o g r a p h o tivesse 
t ido a l e m b r a n ç a d 'e l iminar u m a 
le t t ra apenas , u m n, o pe r iodo 
ac ima t ranscr ip to teria expr imido 
toda a v e r d a d e . 

F ica r i a e n t ã o : . . . — tola a res-
posta que estamos dando ao des-
conchavo do gazeteiro.» 

T e m razão . 
Fo i tola a r e spos ta que demos 

ao desconchavo , confessado agora 
pelo seu auc to r . 

N ã o c o r a m o s de confessa r que 
foi tola a impor tanc ia que l igamos 
ao jornale i ro de 120 leitores, que 
b e m conquis tou pelas suas bana-
l idades descozidas e d i spa ra t adas 
o incontes tável dire i to ao silencio 
dos que n ã o t ém, fe l izmente , cá 
nes te m u n d o o d u r o officio de 
ens inar meninos prodígios. 

Att ingiu seu ca ra de caloiro? 
* 

O carnava lesco sachr is ta de 
M a n g u a l d e depois de nos aconse-
lhar (sic) que colloquemos as vir-
gulas no seu logar, para mostrar 
que comprehendemos a grammati-
ca, a t i ra-nos com este per iodo 
e m que se dá uns ares de for te 
e de sáb io : 

« E . . . quando qu ize r vol te , 
mas mais correcto e a p r u m a d o . 
S e m o s d e s a l i n h o s d e u m noti-
ciarista m u i t o c ô x o ? » 

E t e rmina , t r i u m p h a n t e : 

«Percebeu ?» 

P e r c e b e m o s , s í m ; p e r c e b e m o s 
agora a razão p o r q u e diz que an-
d a m o s divorciados da g r a m m a t i c a . 

S i m . . . ha differença en t re a 
g r a m m a t i c a p o r t u g u e z a e a gal-
lega . 

* 

C o m o se vê o h o m e m s i n h o 
deu u m a sor te py ramida l . Sor t e 
de caloiro, de ve rdade i ro caloiro! 

. . . E t a n t o assim, que chega-
m o s a desconf iar (veja a Reacção 
e m que tolices a gen te ás vezes 
p e n s a ! ) de que o nosso erudi to 
adversa r io , a p r o p i n q u a d o paladino 
d a V i r g e m , nos t ivesse pa s sado , 
d u r a n t e o anno lectivo, alli na 
Porta-ferreat d ' o re lha murcha» ao 

alcance do canellão a c a d é m i c o , 
que , com f r anqueza , n ã o respe i t a 
fundi lhos do gaze te i ro , e m b o r a 
elle a p p a r e ç a , como o l i t te ra to 
p rov inc i ano , t odo vaidoso dos seus 
dois dedos de g r a m m a t i c a . 

Repel l imos , p o r é m , p a r a b e m 
longe a ideia i r r e v e r e n t e , cer tos 
de uão t r a t a r com u m caloiro . 

P e r d ã o , jornal is ta de Mangua l -
d e ! Mil pe rdões — (cá foi o d é m o 
do t ravessão) desculpe-nos a in-
justiça que fizemos á sua p e s s o a , 
apeando-o do pedestal d ' e r u d i t o e 
reduzindo-o á condição chinfr im de 
caloiro. Descu lpe-nos . M a s p a r a 
que é o amigo t ão ingénuo e t ão 
diver t ido? 

A Geração Noya 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o 

i . ° n u m e r o d ^ s t e jornal i l lustra-
do, que começou a publ icar-se no 
P o r t o . 

N a p r imei ra pag ina t raz u m 
bello r e t r a t o de F ia lho — o p ro -
sador i r reprehens ive l . 

N a pa r t e l i t terar ia a p p a r e c e m 
p r o d u c ç õ e s de He l iodo ro S a l g a d o , 
J . L o b a t o , Sebas t i ão de C a r v a -
lho, A r n a l d o A u g u s t o , V . O u d i -
n o t , A u g u s t o de Mesqu i t a e C a r -
los de L e m o s . 

X 

Habi to de S . T h i a í o 
R e y Colaço , o dis t incto pia-

nis ta , que o publ ico de C o i m b r a , 
n ã o ha mui to , teve occasião de 
ap rec i a r , foi agrac iado c o m o ha -
bi to de S . T h i a g o , pub l icando o 
Diário, de segunda feira o respe-
ct ivo de spacho . 

Correspondências 

Tortozendo, 2 6 d e m a i o . 

P a s q u i n s — R a i v a 

No dia 2 4 do mez cor ren te ap-
parec iam uns pasquins in faman tes em 
di f ferentes pontos d ' e s ta povoação, 
f e i t o s p o r u m sujeitinho d e s e n t i m e n -
tos tão ba ixos e ind ignos , quão baixa 
e indigna é a sua o b r a . E s t e indivi-
duo é um p o b r e , o, espi r i to , mas , 
d ' u n s sen t imentos v ingat ivos capaz de 
prat icar as maiores ba ixezas , com 
tanto que a sua es túpida vaidade seja 
sa t i s fe i ta . Q u e con t inue e e n c o n l r a r -
nos-ha na sua f r e n t e . 

Numa povoação próxima foram ha 
dois mezes mordidos por um cão ra i -
voso um homem, Manoel Carvalho, e 
uma sobr inha , rapariga de 20 a n n o s . 
de nome Maria Emil ia . Acon e l h a r a m -
nos a que logo se di r ig issem ao d igno 
admin i s t rador do concelho afim de os 
enviar pa ra o Ins t i tu to ; mas, igno-
r a n t e s , fiados em que umas benzedelas 
e u m p e d a ç o d e p ã o bento b a s t a v a 
para os c u r a r , não acce i ta ram conse-
lho tão sensa to 0 admin i s t r ador 
avisado agora de que se t inham ma-
nifes tado na rapar iga os pr imei ros 
s y m p t o m a s do terr ível mal , ordenou 
immed ia t amen te a par t ida d ' e s t e s in-
felizes para L i s b o a , mandaodo-os 
b u s c a r num carro a suas casas , por 
dois policias. A infeliz rapar iga fai le-
ceu no caminho, per lo d ' e s ta povoa-
ção. Manoel Carva lho segu iu 110 
mesmo dia para Lisboa. Ta lvez q u e 
es te desg raçado tenha a sor te da so-
br inha . 

# # # 

B r i c - â - b r a e 

— Um ava ren to , q u e estava em 
violenta disputa com um h o m e m , quo 
lhe devia uma pequena quant ia enco-
ler isou-se a ponto de lhe dizer q u e , 
se não lhe pagasse i m m e d i a t a m e n t e , 
lhe daria com um pau. 

0 devedor so r r iu , e r e s p o n d e u 
com a maior p l a c i d e z : 

— l ) ' i s so não tenho medo, p o r q u e 
es tou convencido, de q u e não fará 
isso que d i z . . . Mesmo com um pau 
sempre é dar, c o i s a q u e o s e n h o r 
uuuca fez bem fará I 
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k BEBiCiO mm 
Encontra-se á venda na livraria de 

p . m m L i m 
CALÇADA — COIMBRA 

D e c l a r a c ã o 

O abaixo as s ignado , t endo sido 
u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois ar -
r e s to s , o i .° p r o m o v i d o pe lo s r . 
d r . G u i m a r ã e s , e o 2.° pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
c la ra p a r a t o d o s os efteitos, e mui-
t o e m espècial p a r a o seu b o m 
credi to de c o m m e r c i a n t e e indus-
trial nes t a c idade , que taes a r res -
to s , n ã o t i ve r am po r mot ivo a fal ta 
de c u m p r i m e n t o de con t r ac to s ef-
f e c t u a d o s com os a r r e s t a n t e s , m a s , 
s i m p l e s m e n t e , a sa t i s fação de odios 
e inve jas ; po r q u a n t o o dec la ran-
t e foi a té hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os seus c redores , inc luindo 
aquel les a que ac ima al lude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con tas sem necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s t o s . 

C o i m b r a , 19 de maio de 1894. 

Antonio Simões Peixeiro. 

L 
F.FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

AGENCIA NACIONAL 
Promotora de negocios ciíis e forenses 

Calçada do Garcia (ao Rocio) 6,1.° 

LISBOA 
Encarrega-se de todos os negocios 

dependentes das secretarias d'Estado 
tribunaes judiciaes, administrativos, 
militares e ecclesiasticos; de habili-
tações, de liquidação de espolios e 
heranças, em qualquer ponto do Reino, 
Ultramar e Estrangeiro, administração 
de propriedades e collocação de ca-
pitaes com rendimento certo e sob 
hypothecas; publicação de annuncios 
no Diário do Governo jornaes do paiz 
ou estrangeiro; de averbamento de 
inscripções e acções de qualquer com-
panhia, prestação de cauções e depo-
sitos em quaesquer cofres. 

Fornece consultas e informações 
sobre assumptos judiciaes, adminis-
trativos e militares; promove o cum-
primento de deprecadas, legalisação 
de documentos estrangeiros e tracta 
de breves e dispensas matrimoniaes. 

Promove a concessão de privilégios 
e patentes de invenção, licenças para 
montagem de fabricas ou quaesquer 
outros estabelecimentos industriaes, 
de registo de marcas de fabricas, 
tanto de productos nacionaes como 
estrangeiros. 

Fornece documentos de qualquer 
ponto do paiz ou do estrangeiro. 

A secção dos negocios forenses 
está a cargo do distincto advogado 
nos auditorios de Lisboa dr. Domingos 
Pinto Coelho. 

Esta agencia tem correspondentes 
em todas as terras do Reino, Açores 
e Madeira e nas principaes cidades 
do estrangeiro. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á 

AGENCIA NACIONAL 
CALÇADA DO GARCIA 6 , 1.° (AO ROCIO) 

U S B O A 

A N N U N C I O S 
M H » » ? ? » • . • • t t f MT.. 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis ^ 

Para os srs. assignantes des-
eonto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

CAIXEIRO 
S r T ^ r e c i s a - e e na d r o g a r i a 

2 8 3 Jl R o d r i g u e s da Silva & 
C . a . Admi t t e - se com pra t ica de 
f e r r agens ou m e r c e a r i a . 

I 
n T~ T M » casa c o m 4 a n d a r e s 

4 L J e loja , sita na t r aves -
sa da M a t h e m a t i c a , n.o s IT e I3 . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
Peixeiro,"largo do S a l v a d o r , n.° 2 ; 
ou com Ade l ino A n t u n e s de M a -
cedo , rua d a s C o v a s , n.° 84 . — 
C o i m b r a . 

Arrenda-se ou vende-se 
o A casa e quintal em q u e 

282 h 3 b i t o u a fa l lecida D . 
T h e r e z a C u n h a e de que é actual-
men te possu idor José A u g u s t o da 
C u n h a L e m o s . 

P a r a t r a t a r da venda ou a r ren -
d a m e n t o , e m Cellas o p rop r i e t á r io 
e nes t a c idade Cass i ano R i b e i r o , 
r u a F e r r e i r a Borges , 97 — 1 

Manteiga «MARIA I M A » 

Ai i i i i g g i i n a man te iga 
Maria Liã\a, a me-

lhor m a n t e i g a que s e m contes ta -
ção se fab r i ca e m P o r t u g a l , ven-
de-se avu l so e e m p e q u e n a s lati-
n h a s na mercearia especial de 
J o s é T a v a r e s da C o s t a successor . 

Unico deposito em Coim-
bra.— K11» Ferreira Borges , 
l t f i — Largo fio Príncipe 1). 
Carlos, S a » . 

CASA VALENTE, successores 
„ - p r e s t e es tabe lec imento re-

2 7 " P J cebeu e vende por pre-
ços os mais l i m i t a d o s : s to res de 
m a d e i r a , o leados p a r a m e z a , leito 
e f o r r a r casas , t inta e tela pa ra 
p in tu ra a oleo, ma las e m t o d o s 
os t a m a n h o s , fe i tas em L i s b o a . _ 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua con ta med ian t e p e q u e n a 
c o m m i s s ã o m a l a s em q u a n t i d a d e 
p a r a r e v e n d e r . A ' s que t e m em 
a r m a z é m f a z egua lmen te de scon to . 

A companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industrial 
n A ^ j73 A v i s a t o d o s os seus mu-

tuár ios p a r a i r em pa-
g a r os ju ros em deb i to , p a r a as-
sim e v i t a r e m a venda dos seus 
va lo res . A r c o do Bispo n.° 2 . 

C o i m b r a , 7 de m a i o de 1894. 

O e n c a r r e g a d o , 

João Augusto S. Favas. 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

o "Teste e s tabe lec imento en-
1 0 9 J _ \ j c o n t r a m - s e á v e n d a 
todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
canal isações de gaz e a g u a , t aes 
como: l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chris tal , g lobos , t u b o s de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o rne i r a s 
de todas as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as canal i sações se r p a g a s a 
p re s t ações . 

9 - R U A DE QUEBRA COSTAS—9 

C O S M B R A 

A. DE PAULA E SILVA 
| f F U E D A D A I ABRIL DE 1 8 9 3 . — E S T A B E L Ê C I D A 1 E M DO INFANTE D, AUGUSTO 
^ (JUNTO A UNIVERSIDADE) 

r n T M F m A 

t 8 Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos 
^Jf os negocios dependentes da Universidade, taes como: — Cartas de 

Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
—Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

H g Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
t-ys Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, 
t â — Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
*f! far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
r f f timento que não poderá ter competidor. 
^ g Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricuía-
*H rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

• 8 Dm Annuario da Universidade para 1894-1895 
mmm m s 

f f f f f f f f f f f f f f f f i 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

M f i W o M C L f t l l i Í T 

No dia 2 4 iTabnl ul t imo, no velodromo de Buffallo, em Paris» 
Desgrange consegue bater o record do m u n d o , de 100 hlometros, que 
per tencia ao a famado campeão da Europa Jules Dubois , percor rendo 
esta d is tancia no tempo phenomenal de 2 horas, 39 minutos e 18 
segundos, sobre mach ina C L E M E N T ! ! ! ! 

E is a prova dos novos aperfe içoamentos de 1 8 9 4 , 

CLÉMENT-sempre CLEMENT 
Reconhecida a melhor do mundo I 

Unico representante em Coimbra das Clement, 
Rudge e Diana 

ANTONIO JOSÉ ALVES 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Neste es tabe lec imento se encon t ram á venda, por preços mui to 

baixos, 1 2 mach inas de di f ferentes auctores , bor rachas ôcas e p n e u -
mát icas , em muito bom uso. 

Aproveitem os amadores de velocipedia, pois que occasiões 
d'estas ha poucas. 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Corôas e Flores 

I E \ D E L P O H T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Unico representante em Coimbra 

A r r e m l a _ s e uma casa com 

quintal na rua de Fer-
reira Borges, n.° 18S, os altos, toda 
ou em separado. Pode tratar-se na 
chapeleria Almeida, na mesma rua, 
n 05 77 a 81. 

ACTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
Largo d a Freiria, 14 

Coimbra 

mmm te signos 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1833 

Capital rs . 1.344:OOO.$0O» 

7 9 T H B t a c o m p a n h i a , a mais 
J Q j poderosa d e Portugal, 

toma seguros contra o risco d e fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

M A S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O L M B R A 

MOVIMENTO IMRITliO 

COMPANniA F R A N C E Z A 
DE 

MESSÁGERIES MARITIMES 
0 paquete Cordouan, sahirá em 

5 de junho para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos e Montevideu. 

— 0 paquete Brézil sahirá em 8 
de junho para o Uio de Janeiro, e 
Montevideu. 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

EMPIÍEZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O C C I D E N T A L 

0 paquete S. Thomé sahirá em 6 
de junho para a Madeira, S, Vicen-
te, S. Ttiíago, S. Thomé, Cabinda, 
Ambriz, Loanda.Novo Redondo, Ben-
guella e Mossamedes. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

O D E F E N S O R D O P O V O 

( P C B U C A - S E AOS DOMINGOS 

K QUINTAS F K I K A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA RORGES, 83—1.» 

EDITOR 

João Maria da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATDM 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2H700 
Semes t re . . 12380 
Trimestre . 080 

Sem estampilha 

Anno mOO 
Semestre . . 
Trimestre.. 

1.5200 
600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 3 de junho de 1894 N.° 198 

do Povo 
A ignorancia do Povo 

I I I 

A tu rba ingente dos ignoran-
tes, p o r q u e não sabem lêr, dos 
dependentes, po rque não possuem 
bens de for tuna, dos proletários, 
p o r q u e lhes fal tam al imento para 
inalar a fome e teclo que os ab r i -
gue , & populaça, a arraya miúda, 
o povo, emfim, lodos esses preci-
sam abso lu tamente de ser dir igi-
dos em todos os seus passos, vigia-
dos em todos os seus movimen-
tos, tutelados em todas as suas 
acções por uma ent idade, supe-
r ior e d i s t inc ta ; precisam de es-
cutar submissos as de te rmina -
ções imperat ivas , e obedecer ce-
gamen te aos m a n d a d o s sobera-
nos das pessoas illustradas, sensa-
tas, independentes, esclarecidas, in-
falliveis, santas, invioláveis.... 
quasi divinas; porque só e l l a s sâo 
capazes e gozam do sobrenatura l 
condão de apreciar devidamente 
e decidi r com acerto e ve rdade 
o que é jus to , bom, moral e util, 
cm uma palavra, o que é licito á 
n u m e r o s a classe dos interdictos, 
e pezar , com toda a exact idão e 
escrupulo , a dose de l iberdade 
necessar ia a essas pobres e im-
perfei t íss imas c rea turas de figura 
h u m a n a , que c h a m a m ignoran-
tes e mizeraveis, a r rogando- se , 
como indisputável , o direi to, d i -
vino e h u m a n o , de guia l -as em 
lodos os seus actos , de lhes di-
c lar a lei e t raçar a norma de 
bem viver, de as aconse lhar em 
todos os seus negocios e repr i -
mir em todos os seus desvarios, 
de organisar a familia, de t raçar 
o systema de educação que hão 
de dar a seus filhos, de es t abe -
lecer o regimen da propr iedade 
e regu lamenta r o t rabalho, de co-
nhece r e dir imir as suas conten-
das , d e as garant i r e admin i s t r a r 
em tudo, exigindo-lhes , depois 
de as haverem expoliado em pro-
veito propr io , e em paga de Ião 
bons serviços, o f ruc lo da sua 
indus t r ia , uma pa r t e dos min -
goados recursos , que os pobres 
filhos do povo quot id ianamente 
possam adqu i r i r á cusla de pe-
nosos esforços e Ímprobas fadi-
g a s ! 

Que fica sendo aos olhos e 
na consciência d 'esta honrada e 
piedosa gente , (que se diz sábia 
e rica, i l lus t rada e p ruden t e ) a 
jus t iça , a bondade divina, que 
nos fez a todos i rmãos e simi-
Ihanles, e por todos egualmente 
distr ibuiu os dotes da intelligen-
cia e os lhesouros da vir lude, 
como seres racionaes e livres 1 

N ã o valerá o mesmo af f i rmar 
— qué o Deus de b o n d a d e e j u s -
tiça feriu c lasses in te i ras com o 
impio e barbaro privilegio da es -
t u p i d e z ? 1 

A que ficam reduz idas as 
exigências e o valor da opinião 
publ ica , a qual a té os par t idar ios 

do absolut ismo dizem que os pro-
prios reis, que elles appe l l idam 
soberanos por direito divino, têm 
necess idade e obr igação de ou-
vir e r e s p e i t a r ? ! 

O povo deve a p e n a s obdecer , 
abdicar direi to, a faculdade e até 
pe rder a esperança de se gover-
nar e admin i s t r a r a si propr io , 
de se emanc ipa r da mais odiosa 
das t u t e l a s ; q u e é incapaz; e é 
incapaz, porque é ignorante ; e é 
ignoran te , porque é mizerave l ! 

Qual é pois a classe privile-
giada, sensata , i l lustrada, inde-
penden te do p a i z ? Aonde a ar i s -
tocracia da inlelligencia e a no-
breza do senso c o m m u m ? ! 

Serão po rven tu ra os phi lo-
sophos , os jur i sconsul tos , os sa -
cerdotes , os mil i tares , os ricos, 
os velhos, os a d o l e s c e n t e s ? 

D i g a m : qual é o signal que 
os d is t ingue, o dedo que os apon -
t a ? 

Se rá a na tu reza ? 
Mas a na tureza fez todos os 

homens s imi lhanles na fórma, 
e eguaes nos a t t r ibutos da a lma. 

Será porven tura o omnipoten-
te e sábio Creador dos m u n d o s ? 

Mas Deus fez lodos os h o m e n s 
eguaes, e ordenou que nos con-
s iderássemos i rmãos, unidos uns 
aos outros pelo mais int imo e 
cordeal affecto. 

Será a opinião p u b l i c a ? 
Mas a opinião publ ica é a voz, 

a expressão da consciência , da 
razão, do sent imento , dos dese -
jos , da vontade, das necess ida-
des , dos in teresses e aspirações 
do povo e das massas, que cha-
mam ignorantes , miseráveis e 
e s t ú p i d a s ! . . . 

A h ! sim, o caracter ís t ico, o 
signal demonst ra t ivo é o dedo 
occullo da Providencia , repre-
sen tada no governo pessoal e 
auctoritario dos seus escolhidos. 

E ' a cert idão de haver f r e -
quen tado as primeiras le t t ras . 

O d ip loma das escolas ou da 
Univers idades . 

O cert if icado ext rahido da 
matr iz . 

A nota do escrivão de fa-
zendar 

O caderno do r ecenseamen to . 
E se isto não é su f i c i en t e , 

recorrem ao uniforme, que invol-
o corpo e ás insígnias e des lum-
bran tes dis l inct ivos, que os ador -
nam. 

Assim o rei tem a sua corôa; 
a nobreza de sangue os seus 
arminhos; o funcc ionar io publ ico 
a sua farda agaloada. 

EMYGDIO GARCIA. 

Companhia dos tabacos 
Segundo consta , augmentou 

muito este mez a conta de vendas 
da Companh ia dos T a b a c o s , exce-
dendo todas as contas de venda 
do anno corrente as de egual mez 
do anno anter ior . 

PELOS JORNAES 
Sobre a ques tão do Brazil sa-

bem já os nossos leitores que os 
capitães de f ragata sr . Castilho e 
T e v e s se ap resen ta ram no conse-
lho do a lmirantado . 

O sr. Augus to de Cast i lho 
está preso e tem-se discutido mui to 
na imprensa a legalidade ou ille-
galidade d 'es ta pr isão, sendo al-
guns officiaes da mar inha de opi-
nião que o ex -commandan te da 
esquadra por tugeza no Rio repre-
senta um a t t en tado , por haver 
sido feita sem previa observancia 
das formulas do processo mili tar . 

O nosso p resado collega da 
Vanguarda escreveu sobre o as-
sumpto um sensatissimo artigo 
que tem sido jus tamente aprecia-
do por todos quantos conhecem 
de per to o es tado e melindre da 
ques tão e o sr . Neves Fer re i ra , 
ministro da mar inha , vê muito 
abalada a sua si tuação, chegando 
a aff i rmar-se que s. ex. a será 
forçado a pedir a sua demissão. 

Es ta , como ou t ras questões 
de mór importancia , tem sido 
t rac tadas muito de leVe pelos ho-
mens que pres idem aos negocios 
da Nação Por tugueza , e d 'ahi os 
lastimaveis resultados a que t emos 
chegado. 

N ã o nos parece que a pr isão 
do sr . Castilho fosse imposta pela 
necessidade d a s circumstancias 
nem que fosse um acto justificá-
vel perante os acontecimentos . 

Na verdade, o que ha escripto 
sobre o incidente brazileiro em 
nada adianta a boa critica e o 
juizo seguro, visto que estas no-
ticias são as mais das vezes con-
tradictorias e, não r a ro destitui 
das de fundamento . 

P a r a , pois, se p roceder com 
tal r igor, e antes d ' isso, dever ia o 
s r . Neves Fer re i ra inteirar-se do 
que se passou nas aguas do Rio 
da P r a t a , t an to mais que o s r . 
Castilho notou com tr is teza que a 
verdade não tem sido dita e que 
confia em que será feita justiça ao 
seu ca rac t e r . 

Urge , en t r e t an to que se jam 
publicados os relatorios tanto do 
sr . Castilho como do sr . Lopes 
d ' A n d r a d e p a r a que a imprensa , 
pr imeiro do que ninguém, se apres-
se a conf i rmar , desmenti r ou mo-
dificar as opiniões expendidas e m 
face das noticias que procedente-
mente lhe lhe fo r am transmitt i-
d a s . 

E m q u a n t o isto não se fizer, a 
mesma imprensa está auctor isada 
a criticar, segundo o seu modo de 
vê r , o p roced imen to do sr . minis-
t ro. 

Sobre a c a m p a n h a de uma 
ambição ridícula feita pelo parti-
do progressis ta contra o impos to 
decre tado pelo gove rno do s r . 
João F ranco , não por querer me-
lhorar as desgraçadíss imas condi-
ções do P o v o Po r tuguez , mas só 
por u m a cegueira de poder , es-
creve o Diário Popular: 

« t . . . se o p a r t i d o p r o g r e s -
s is ta c o n s e g u i r c o n v e n c e r o 
povo d e q u e não d e v e p a g a r 
impos tos a c t u a l m e n t e , mu i to de -
s e j á v a m o s a v e r i g u a r d e q u e 
meios con ta u s a r para d e p o i s 
o coag i r e vo l t a r ao c a m i n h o 
á s p e r o de d e s p e j a r os bolsos 
nos c o f r e s públicos.® 

Se o Diário Popular não sou-
besse os processos de que os pro-
gressistas sempre se serviram no 
generoso intuito de esfolar o con-
tribuinte, d i r - l hViamos nós aqui . 

O Popular, po rém, não o 
ignora, porque lh 'o deve ter sido 
explicado já pelo seu directór es-
piri tual, o mui to honrádo sr . Ma-
rianno de Carvalho. 

A verdade é que este explora-
do Povo não precisa já de con-
correr a comícios nem aos se rmões 
dos progressistas pa ra não pôr os 
seus minguados recursos á disposi-
ção dos srs. F r a n c o e collegas. Bas-
ta-lhe a triste condição de não 
ter mais que dar pa ra que os 
governos comprehendam que nada 
mais têm a exigir-lhe. E quem 
sabe se ainda um dia se fa rá á 
Nação o mesmo que os sal teado-
res fizeram ao pobretona da f a -
bula —que, apalpado, como n a d a 
levasse, foi corrido a pontapé por 
causiar nojo? 

O Correio da Noite escreve : 

<sNão s a b e m o s o q u e fará 
o pa iz ; o q u e é prec i so é q u e 
el le sa iba o di re i to q u e lhe a s -
s i s t e . Não q u e r u s a r do d i r e i -
to q u e as leis lhe g a r a n t e m ? 
O u , q u e r e n d o , uão p ô d e de -
f e n d e r - s e ? » 

N ó s , que na imprensa nos ar-
vo ramos em Cássio, respondere-
mos em nome da collectividade 
cujas opiniões in te rpre tamos — o 
povo sabe qual o direito que lhe 
a s s i s t e ; e chegado o momento , 
que os governos de D . Carlos e 
m o r m e n t e os progressis tas t êm 
apressado , saberá defender -se , 
n u m a desesperada revolução da 
fome que é sempre mais formidá-
vel do que as revoluções de di-
reitos. 

Creia-o o Correio. 

Neste momen to em que o P o v o 
se contorce numa crise de fome, 
em que o commercio definha e se 
acham exhauridos os recursos vi-
taes da Nação , o rei caça em Vil-
la Viçosa e a s r . a D. Amélia vae 
no dia 5 do corrente passeiar até 
Vizeu. 

A Vanguarda e sc reve : 

« M a i s u n s v i v a s espontâ-
neos d u r a n t e a reg ia d i g r e s s ã o 
e mais uns d i n h e i r o s g a s t o s em 
p r e p a r a t ó r i o s , q u e sa i r ão dos 
cof res púb l i cos .» 

O ' Ze , vae abr indo os cordões 
á b o l s a . . . se ella ainda tem cor-
dões . 

RAPHAEL. 

Cartas de Lisboa 

0 conflicto com o Brazil 

Não está nada resolvido, por 
emquanto , sobre o conflicto com 
o Brazil. 

Até agora a diplomacia apri-
morada do sr . H in tze Ribeiro, o 
celeberrimo negociador do t ra ta-
do de 2o d 'agosto, conseguiu ape-
nas que a Ingla ter ra aceitasse o 
papel de medianei ra . 

Es te desideratum que o nosso 
intelligente ministro dos negocios 
estrangeiros alcançou, é simples-
mente um desast re . 

Po is não é um desastre ou an-
tes ou u m a humilhação o i rmos 
mendigar o auxilio de uma nação 
com quem ainda ha quat ro annos 
t ivemos um outro conflicto não 
menos sério e que nos tem con-
s tan temente expoliado, além de 
cons tantemente nos estar desres-
pei tando e offendendo com uma 

insistência cruel e com quem ainda 
temos em aber to a ques tão de 
Manica? 

O que será, pois, a mediação 
da Ing la te r ra? 

Q u a n t o nos irá ella custar ? 
Na tura lmente mais humilha-

ções e mais a lguma par te das nos-
sas possessões a f r icanas . 

E m todo o caso, como que 
pa ra da r satisfações ao Brazi l , 
para bajular os brios offendidos, 
o governo mandou prender o s r . 
Augus to de Castilho, logo que este 
official se apresentou no conselho 
do almirantado -

Essa prisão t em sido mui to 
mal commentada , sendo geral-
men te classificada de arbi t rar ia e 
violenta. 

O sr. Augus to de Casti lho ti-
nha chegado na segunda feira a 
Lisboa e na te r ra fôra-se apre-
sentar ás auctor idades mar í t imas 
sendo-lhe então int imada o r d e m 
de pr isão. 

Reputa-se essa int imação c o m o 
violenta porque não podendo nin-
guém ser preso sem culpa fo rma-
da , o s r . Casti lho o foi . 

Da apresentação do relator io 
do ex-commandante da Mindello 
e das informações que os delega-
dos do governo que fo ram a Bue-
nos-Ayres , t rouxerem é que de-
pende a conclusão do corpo de 
delicto e até a classificação do 
cr ime. 

O s jornaes affectos aò gover-
no na sua fúria de defendei e m 
esta a rb i t ra r iedade dizem que o 
sr . Augus to de Cast i lho foi clas-
sificado de alta t ra ição. 

Como? se o processo ainda 
agora foi começado a ins taurar-se; 
se ainda não ha corpo de delicto ? 

Se jam f rancos . O que o go-
verno quer é aliviar-se das res-
ponsabil idades sériissimas que im-
pendem sobre , a t i rando-as p a r a 
cima do sr . Cast i lho. 

O que o governo pre tende é 
um bóde espiatorio. 

O r a nós condemnamos aspe-
ramente o que succedeu. 

Mas se o sr . Augus to de Cas-
tilho procedeu em harmonia com 
as ordens do governo, que a res-
ponsabi l idade dos acontecimentos 
caía sobre o governo. 

Se o ex-commandante do Min-
dello procedeu por seu livre alve-
drio, se exorbitou das suas atribui-
ções, que seja cast igado r igorosa-
men te . 

Mas antes d'isso apure-se com 
todo o escrupulo, com a maxima 
isenção onde começam e acabam 
as suas responsabil idades e onde 
começam e acabam as responsa-
bilidades do governo. 

Depois fallem os t r ibunaes . 
Antepôr-se o arbítr io á lei é 

que não admit t imos. 
T a m b é m ha quem queira des-

culpar o ac to do governo com a 
publicação de u m a carta do s r . 
Castilho no Diário de Noticias de 
terça feira. 

A justificação é imbecil. 
Concordamos que a publicação 

da carta foi improdente e extem-
porânea , mas não tan to que po-
desse dar logar a semelhante vio-
lência. 

De mais comprehende-se que 
um homem ácerca de cujos actos 
se tem dito tantas coisas, falsas e 
verdadeiras , esteja desejoso, ar-
dentemente desejoso de se justi-
ficar, de restabelecer a verdade . 

Foi , parece-nos o fim único 
da carta do s r . Castilho. 

De res to a violência do gover-
no não foi mais de que um pre-
texto para ag rada r ao Brazil . 

M a i o ' 3 1 4 

c. c. 
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À l enda do deda l 

(CONCLUSÃO) 

E r a u m soberbo phenomeno 
aquat ico , pa rdacen to nas extre-
midades , b ranco e rosa no inte-
r ior , de f ó r m a octogona e com-
p le tamente oco. 

— Guarde isto, minha filha, 
accrescentou o pe regr ino ; não se 
encon t r am eguaes nas areias da 
costa da Bre tanha . E 1 uma curio-
sidade digna de ornar o qua r to 
d ' u m a virgem. 

O velho comeu o pão , bebeu 
o vinho, e após haver unido as 
m ã o s e de haver abençoado a ca-
r idosa menina, pegou no bas t ão 
e par t iu , desapparecendo na pri-
me i r a esquina. 

Ivonne foi sentar-se novamen te 
a coser. 

Sa t anaz sabendo que nem as 
seducções do amor , nem as ten-
tações da na tureza haviam desvia-
d o a donzella dos seus deveres , 
exc lamou: 

— Sei o que a fortalece cont ra 
as seducções : é o t rabalho. A s 
mulheres que t r aba lham, p ó d e m 
luctar commigo ; só a ociosidade 
m ' a s e n t r e g a : levai-a-hei ao ocio 
e se rá minha . 

E que fez mes t re Lúci fe r? 
E n t r o u de noite no Castello e 
aguçou as pontas de quan tas agu-
lhas encontrou. P o r meio do enxo-
f r e e de segredos chimicos só co-
nhecidos no inferno, tornou peri-
gosa a ponta das agulhas. 

E desappareceu . 
Naquel ia epocha ainda o de-

dal não fo ra inventado. Succedeu 
pois que no dia seguinte não se 
ouvia no castello senão gr i tos e 
l amen tos : corr ia o sangue a ponto 
de tingir as costuras , e os dedos 
quasi ficavam em carne viva. 

— Com effeito! d isseram as 
d a m a s caste l lãs ; não se pôde tra-
balhar com taes agu lhas ! V a m o s 
p a r a o toucador . P a r a que have-
m o s de estar a m o l e s t a r - n o s ? . . . 

E f o r a m . . . admira r as suas 
bellezas. 

— A h ! a h ! disse Sa tanaz , oc-
culto po r de t raz de uma co r t ina ; 
b e m dizia eu que a coisa era 
fácil. A o ocio succede a va idade , 
esse veneno sem ant ídoto que 
perdeu Eva e que as ha de per-
der a todas . 

T a m b é m Ivonne foi t rabalhar , 
e claro é que a sua agulha a feriu 
ma is do que nenhuma out ra . 

— E ' s ingular! disse ella, nun-
ca tal me succedeu. 

E m u d o u de agulha. Vãos 
esforços! A ponta rasgava-lhe a 
delicada epiderme e . . . dir-se-hia 
que ao longo do dedo corr iam 
nos de coral. 

M a s nem a fadiga , nem a dôr 
a desan imaram: continuou a coser, 
não querendo deixar o t rabalho 
senão finda a tarefa . 

O diabo, furioso com esta 
inesperada resistencia, foi collo-
car-se debaixo da mesa da costura 
e com as gar ras desfazia os pon-
tos, á medida que Ivonne os 
fazia , de sor te que quando ella 
suppôz ter te rminado, t inha ainda 
t udo por f aze r ! 

Enganam-se v. ex.as se sup-
pÕem que Ivonne abandonou o 
t rabalho p a r a ir contar a t ra ição 
que faziam as agulhàs homicidas. 
Pe lo contrar io, a boa menina le-
van t ando a cabeça como que a 
pedir coragem, olhou pa ra as pa-
r e d e s do quar to e viu o que todos 
os dias via com egual respeito, 
m a s talvez com menos at tenção. 

E r a u m quad ro da Senhora 
d a s D ô r e s . . . com uma das mãos 
m o s t r a v a ella o coração f e r i do ; 
com a ou t ra apontava pa ra o 
céu . Lia-se-lhe no olhar a resi-
gnação e nos lábios' o sorriso, por 
en t re os soffr imentos da sua alma. 

— O h ! minha celeste mãe, 
disse I v o n n e ; comprehendo-vos 
ho je : é preciso suppor ta r paciente 
as angust ias d 'es ta vida, lembran-
do as que haveis soffrido por 
vosso filho! t 

E dizendo menta lmente esta 
prece singela, continuou a t r aba-
lhar sem impaciência e sem có-
lera. 

O demonio rugia de raiva. 
— Escarnecerá ella de mim ? 

disse elle. Veremos se despresa-
r á s até final a dô r que has de 
soffrer . 

A agua feria-a mais e mais; o 
sangue corria s e m p r e : semelhava 
já a* costura uma toalha de leite, 
semeada de folhas de rosa. A 
coragem da pobre menina ia já 
enf raquecendo tal era a profundi-
dade da fer ida. 

Olhou novamente para o qua-
d r o . . . A Virgem continuava a 
apontar pa ra o céu. 

Seguindo Ivonne a direcção 
e m que a m ã o apon tava , v i u . . . 

A concha do peregr ino! 
— O h ! ven tu ra ! disse ella. 

Obr igada , Santa Virgem, minha 
celeste p ro tec tora ! estou sa lva! 

E notando que a concha era 
ôca, collocou-a, no dedo ensan-
guentado , podendo assim luctar 
com o aço das pérfidas agulhas. 

Sa tanaz vendo esta inesperada 
invensão, ten tou par t i r a concha; 
mas ao tocar-lhe, fugiu a ter rado. 

E ' que a concha tocára em 
Jerusalem o divino tumulo de 
Christo. 

Ta l é, minhas senhoras, segun-
dó a lenda bre tã , a invenção do 
dedal . 

Ainda hoje vos dirão as velhas, 
á lareira, que Ivonne, em paga da 
sua persistência e animo, casára 
com o filho da castellã, o qual 
accrescentou ao seu brazão u m a 
concha octangular . N ã o sei se isto 
está c laramente p r o v a d o ; o que 
porém posso affirmar é que, nas 
proximidades de Vasmes , quando 
alguma costureira quebra a agulha 
contra o dedal que a protege , 
r ompe a assembléa po r uma só 
v o z : 

— Olha o demonio logrado! 

A. DE CASTILHO. 

«A Nova Luc ta» 
Suspendeu a sua publicação 

este nosso collega republ icano, 'de 
Vizeu. 

X 
R e f o r m a dos ves t idos em I n g l a t e r r a 

A imprensa ingleza discute 
neste m o m e n t o , com todas as for-
malidades que requer o caso, e 
com a sériedade própr ia dos súb-
ditos de sua graciosa mages tade , 
a conveniência de u m a re fo rma 
dos vestidos das mulheres em vir-
tude das circumstancias em que 
se encontra ac tualmente o bello 
sexo na vida m o d e r n a . 

A s mulherés da alta sociedade 
cos tumam m o n t a r acavallo em 
bycicleta, tiracolo, jogar o Law-
ténis Cukc t , r e m a r s u b i r á s 
montanhas e muitos outros exer-
cícios de sport que se teem con-
siderado proprios só do sexo for te . 
Ul t imamente fala-se na fo rmação 
de batalhões de médicos femeni-
nos pa ra nos campos de bata lha 
soccorrerem os feridos e para cujo 
mister necessi tam, alem das habi-
tações scientificas, es tudar o ma-
nejo das a rmas . 

A f ó r m a do actual vestido, 
po rem, é um grande embaraço 
para o exercício d 'es te mis ter . Ò 
vestido largo por mais que se re-
colha e por mais cuidados que 
ha ja com elle é um incommodo 
para o l iv rarem da lama em dias 
chuvosos. 

E m vista d 'es tes inconvenien-
tes e depois de mui ta discussão 
Darece que a maioria das mulhe-
res optam pela adopção das cal-
ças; po rem, a fó rma d'ellas deve 
naturalmente ser diíferente das 
calcas dos homens . 

> 

As calças fu tu ras femeninas 
serão largas como as dos turcos e 
estudar-se-ha o meio de as pren-
der para não i ncommodarem a cin-
ta . P a r a o res to do t ronco do corpo 
adoptar-se-ha a bluza amer icana 
ou qualquer outra que se adapte 
e torne elegantes, deixando admi-
rar as fo rmas esbeltas da mulher . 

Interesses e noticias locaes 
Uma victima d o s arran-

j o s 
T o d o s os jornaes de Co imbra 

se têm refer ido com justos pro-
testos cont ra a iniquidade commet-
tida pela cornmissão revisora dos 
quadros de conduc tores , que não 
se pejou em collocar o sr . Es te-
vão P a r a d a infer iormente , fazen-
do-o passar pa ra o n.° 86 da 3. a 

classe, quando elle es tava em i3.° 
logar. 

Nesta c idade, onde o sr . P a -
rada é sobe jamente conhecido n ã o 
só pelas suas excedentes qualida-
des de c idadão, mas pelas suas 
apt idões como empregado , p ro-
duziu a noticia má impressão e 
por isso se explica a expontaneida-
de dos jornaes de todos os parti-
dos censurando um acto que vem 
ferir tão in jus tamente um homem 
que conta 33 annos de bom ser-
viço e que du ran t e esse t empo 
jem dado sobejas p rovas da sua 
competencia como conductor de 
obras publicas. 

T e m o sr . P a r a d a sido encar-
regado de dirigir obras impor tan-
tes, como a r epa ração do templo 
de Santa Cruz , o que lhe tem 
valido os elogios das pessoas 
competentes , e apezar d ' isto é a 
um empregado que reúne em si 
tantos predicados, que se lhe atira 
á cara com o vexame d u m a pre-
terição, pa r a se pro teger gente de 
inferior competencia . 

Mas não é pa ra e s t ranhar tal 
injustiça, se bem que nos lembra 
que o sr . P a r a d a tem sido d o u -
t ras vezes graviss imamente preju-
dicado, não se tendo em conside-
r ação os annos de serviço nem 
o zelo e intelligencia com que tem 
servido o E s t a d o . 

N ã o está o sr . P a r a d a , pelo 
que se vê, nas boas graças dos 
grand bonets das obras publicas, 
gente só acos tumada a favorecer 
quem lhe ba te á por ta a solicitar 
a esmola do seu auxilio e c o m o 
não conhecem o sr . P a r a d a e os 
meninos bonitos são muitos , não 
lhes repugna pra t icar injustiças 
d ^ s t a o rdem, desde que á bica 
do arranjo appa reçam os afilha-
dos e compadres. 

O r a o s r . P a r a d a que não é 
compadre, nem afilhado, mas que 
é um empregado activo e de reco-
nhecida competencia , vae-se ven-
do preter ido pela alluvião dos es-
fa imados arranjistas que o vão 
levando de vencida, pelas más 
artes da politica, que não premeia 
os homens nem pelo seu talento 
nem pelas suas vir tudes, mas sim 
pelo que valem na bajulação e na 
galopinice. 

Veremos se a imprensa que 
tem verberado tão grave injust iça, 
conseguirá que a cornmissão re-
ferida se resolva a conceder ao sr . 
Es tevão P a r a d a o logar que lhe 
compete . 

o 

Bairro de Santa Clara 
O s habi tantes d 'este populoso 

bairro cont inuam a soffrer as 
consequências da indifferença e 
inércia com que as auctor idades 
e a camara olham para a hygiene 
e saneamento d'aquelle local. 

O s pan tanos que alli existem e 
que são causa do desenvolvimento 
de febres epidemicas, conservam-
se na mesma , sem que se resol-
vam a fazel-os desapparecer po r 
meio de entulhos successivos. 

E não seria difiicil conseguir 
a sua extincção se a camara , apro-
vei tando o desa ter ro que se está 
t i rando das obras do cano da rua 
da Sophia, o fizesse t r anspo r t a r 
pa ra Santa Clara . 

N ã o se explica, nem se com-
prehende as causas de semelhante 
indifferença p a r a com os habi tan-
tes d 'aquelle sitio, d 'onde o mu-
nicípio cobra impor tan tes receitas, 
negando-lhes a t é as condições 
hygienicas a que todos têm direito. 

E ' indigno tal procedimento , 
por quan to se não pôde argumen-
tar com os excessos de despeza 

i nestes t rabalhos, que a camara 
podia effectuar sem grande prejuí-
zo pa ra os seus rendimentos . 

N ã o la rgaremos este assum-
pto e só lamentamos que o sr . 
Just iniano Fe r re i r a Lobo , habi tan-
te do ba i r ro de Santa Clara e b e m 
conhecedor dos males que aquel-
les pantanos es tão fazendo á saú-
de publica, não empenhe a sua in-
fluencia e impor tancia junto da 
camara de que t a m b é m faz par te 
a fim de obter o desapparecimen-
to de tão perniciosos fócos de in-
fecção. 

——o— 

Reunião politica 
O par t ido progressista d 'es ta 

cidade reunido na quar ta feira 
approvou uma mensagem congra-
tulatoria dirigida ao seu chefe, 
sr . José Luc iano de Cas t ro , adhe-
r indo ás resoluções tomadas na 
reunião dos pares do reino e de-
pu tados u l t imamente feita em Lis-
b o a . 

Foi nomeada a cornmissão que 
deve ir ao P o r t o representar o 
cen t ro na grande reunião politica 
que está annunciada pa ra o dia 7 
do corrente , que. será presidida 
pelo s r . d r . P e d r o Monteiro Cas-
tello-Branco. 

» 

Aggressão 
Na sexta feira á noite, no Lu-

sitano, o café mais concorr ido 
d 'esta cidade, foram aggredidos 
pelo sr. n i n e , os nossos amigos 
João de Menezes e Malva do Val-
le, todos académicos. 

A aggressão foi violenta e o mo-
tivo pouco justificável, causando 
em todos que presencearam aquel-
le facto lamentavel a mais com-
pleta indignação. 

Na verdade não nos parece 
mot ivo bas tan te p a r a se da r a 
ma ta r com um taco na cabeça de 
um homem, com quem se tem re-
lações, só porque em graça e pela 
confiança que existia, se joga ram, 
com a cara cober ta pela capa , uns 
ditos inoffensivos. 

Medalha de prata 
O sr. Eliziário Augus to Ma-

cedo F e r r a z digníssimo pha rma-
ceutico d 'es ta cidade, obteve na 
exposição de Belem a medalha 
de p ra ta nos pruduc tos pha rma-
ceuticos de sua composição que 
alli expoz. 

Foi bem cabida esta distinção 
porque o sr . Fe r raz é activo e 
emprehendedor . 

s. 

Sarau 
Ainda este anno será dado 

nesta cidade out ro espectáculo em 
favor da benemeri ta instituição da 
philantropico-Académica, em que 
t omará par te uma distincta pro-
fessora do Por to , que virá a esta 
cidade acompanhada de algumas 
das suas mais distinctas discípulas. 

A Tuna Académica t ambém 
tomará par te neste sarau, pa r a 
o qual foi convidada. O p p o r t u n a -
mente annunciaremos o dia em que 
se realisará o bri lhante sarau a 
que o nosso publico não deixará 
de p res ta r todo o seu auxilio. 

Lyceu Central 
Reuniu-se na quar ta feira em 

congregação o conselho do. lyceu 
central d 'es ta cidade, e resolveu 
p ropor ao sr. ministro do reino 
pa ra assistirem aos exames de in-
s t rucção secundaria nesta epocha 
os seguintes j u r y s : 

PORTUGUEZ, LITTEIUTURA E LATIM 

(5.° anno) 

Presidente — D r . Luiz Pere i ra 
da Costa , lente de medicina. 

Vogaes— Conego Gaspar Al-
ves de Fr ias Eça Ribeiro, e H e r -
m a n o José Fer re i ra de Carva lho , 
professores do lyceu central . 

FAANCEZ E INGLEZ 

Presidente—Dr. Franc i sco An-
tonio Diniz, professor do lyceu. 

Vogaes—Hermann Chris t iano 
Diirshen e José Agnello Medei ros , 
professores do lyceu. 

ALLEMÃO 

Presidente — Dr . José Mar ia 
Rodr igues , lente de theologia. 

Vogaes—Hermann Chris t iano 
Diirshen, professor do lyceu, e 
H a n s Dickel, professor da escola 
industrial . 

GREGO 

Presidente—Dr. Bernardo Ma-
dure i ra , lente de theologia. 

Vogaes—Francisco Mar ia Pe -
reira e H e r m a n o José Fer re i ra de 
Carvalho, professores do lyceu. 

LATIM ( 4 . ® E 6 . ° A N N O ) 

Presidente—Dr. B e r n a r d o Ma-
durei ra , lente de theologia. 

Vogaes — Francisco Maria P e -
reira , e Manoel da Cos ta Carva-
lho, professores do lyceu. 

GEOGRAPHIA E HISTORIA 

Presidente — Clemente Pere i -
ra de Carvalho, professor do ly-
ceu central . 

Vogaes—Manuel Joaqu im Tei-
xeira, professor do lyceu central , 
e Goular t , professor addido. 

PHILOSOPHIA 

Presidente — Goular t , profes-
sor addido do lyceu de Co imbra . 

Vogaes—Manuel Joaquim Tei-
xeira e Clemente Pere i ra de Car-
valho, professores do m e s m o ly-
ceu. 

DESENHO 

/ Presidente—José Adelino Ser-
rasqueiro , professor do lyceu cen-
tral. 

Vogaes — Augus to Pere i ra de 
Bastos, i d e m ; e Vieira, professor 
de desenho na Univers idade. 

MATHEMATICA ( L . A PARTE) 

Presidente — Manuel Just ino 
de Azevedo, professor do lyceu 
central . 

Vogaes —Dr. Francisco Adol-
pho Manso P r e t o e dr . Francisco 
da Costa Pessoa , professores do 
lyceu central . 

MATHEMATICA ( 2 . A PARTE) 

Presidente — D r . F ranc i sco 
Adolpho Manso P r e t o . 

Vogaes-José Adelino Serras-
queiro e dr . Francisco da Cos ta 
Pessoa , professores do lyceu cen-
tral . 

INTRODUCÇÃO ( L . 1 E 2 . A PARTE) 

Presidente—José Adelino Ser-
rasqueiro. 

Vogaes — Manuel Just ino de 
Azevedo e dr . Francisco da Costa 
Pessoa , professores do lyceu cen-
tral . 

«s. . 

Aferição de p e s o s 
Terminou na quinta feira o 

prazo para o afilamento dos pezos 
e medidas neste concelho. Sabe-
mos que muita gente , ignorando 
o dia em que terminava o p razo 
m a r c a d o não cumpr i ra esta dis-
posição do codigo de pos turas , e 
por este facto bem andar ia a ca-
m a r a se prorogasse por mais tem-
po, evitando incommodos aos in-
teressados. 

Proc i s são 
Apeza r do tempo chuvoso que 

se apresentou na sexta-feira, a 
procissão do Coração de Jesus , 
promovida pela i rmandade do San-
tíssimo da freguezia de S a n t a 
Cruz , saiu do templo á tarde com 
grande concorrência de devotos . 

F e z a guarda de honra u m a 
grande força de infanteria 23 e o 
des tacamento de cavallaria. T o -
cavam a philarmonica Boa-União 
e a banda do regimento . 
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Cemiterio da Conchada 

No cemi le r io da Conchada en le r -
r a r a m - s e na semana finda os segu in -
tes c a d a v e r e s : 

Franc isco H e n r i q u e s de Sousa 
Secco , filho do bachare l F ranc i sco 
H e n r i q u e s de Sousa Secco e D . Maria 
Luiza Canaes de Sousa Secco , de 
Antuzede , de 1 7 annos . Fa l leceu de 
tube rcu lose a g u d a , no dia 2 3 . 

Anniba l , filho de B e r n a r d o Sar i lho 
e Maria da Conce ição , de Santa 
Cla ra , de 3 1 mezes . Fal leceu de 
var iola , no dia 2 5 . 

J o s é Franc i sco , filho de F ranc i sco 
F i l ippe e T h e r e s a F e r r e i r a , de Alma-
laguez , de 6 4 annos . Fal lecen de t u -
bercu lose gene ra l i s ada ; no dia 2 5 . 

Total dos cadave re s en t e r r ados 
n e s t e cemi te r io — 1 7 : 3 7 6 . 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Começaram na quinta feira os 
ac tos , sendo a p p r o v a d o s os a lumnos 
s e g u i n t e s : 

FACULDADE DE DII tEITO 

Dia 31 

1." anno — Abel T h o m a z d '01i-
veira e Sousa , Abilio Fer re i ra Bote-
lho, Affonso d ' A l b u q u e r q u e Amara l , 
Agos t inho Albano de F igue i redo Lo-
bo e Silva 

2.° anno — A b e l d e V a s c o n c e l l o s 
Gonça lves , Abilio Augus to Mendes de 
Carvalho, Abilio Maria M e n d e s Pi-
nhe i ro , Acácio Mendes de M a g a l h ã e s 
R a m a l h o . 

3.° anno — Abel Pere i ra d ' A n d r a , 
de , Abilio D u a r t e Dias de Andrade -
Adel ino Jul io Mendes d ' A b r e u . 

4.° anno — A l b e r t i n o d a V e i g a 
Pre to Pacheco , Alber to C e n t e n o . 

5. anno — Abel Corrêa da Silva 
Por ta l , Abel do Nasc imento da Cosia 
Fa r i a e Si lva . 

Dia 2 
1.° anno — A l b e r t o d e C a r l o s d e 

Bri to e Lima, Antonio Alexandre de 
Maitos e Antonio Alves d '01iveira 
Jún io r . 

2.° anno — A d r i a n o J o a q u i m F e r -
n a n d e s , Alberto de Vasconcel los Mo-
r a e s , Alexandre B r a g a , Alfredo Au-
gus to Ricões P e d r e i r a . 

3.° anno — Alber to Augusto Lei te 
Ribe i ro , Alber to Fer re i ra Vidal , Alber -
to de Magalhães Cerquei ra de Que i -
roz , Alber to Teixe i ra de Sampa io . 

4.° anno — A l b e r t o M a r i a d a S i l -
va Casquei ro , Antonio d 'Abreu Lei te 
Ve l loso . 

5 . ° anno — A d e r i t o d ' A l p o i m C e r -
quei ra Borges Cabra l , Adolpho Maria 
Sa rmen to de Sousa P i r e s . 

6 2 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M E R Y 

D É B O R A 
X I I I 

No palacio Talormi 

— Já está feita, minha senhora , 
disse Ta lo rmi ; todo o cinzel deve 
cahir das mãos a seus pés. A sua 
fo rmosura desanima o ar t i s ta . 
Convosco , Praxitel les teria pou-
pado quarenta e nove mulheres 
Atheniénses . Só Clélia possue o 
monopol io de todas as be l l ezas ; 
Clélia humilha um Olympo de 
esta tuas g r e g a s ; Clélia é as tres 
G r a ç a s . Deixe cahir todos esses 
vest idos absu rdos , suba para um 
al tar , e toda a R o m a de novo 
feita pagã a adora rá . 

— Isso é, creio eu, verdadei ra 
galanter ia Italiana, disse Clélia 
r i n d o ; Pe t ra rcha e Metas tas io 
fo r am venc idos . Na v e r d a d e . 
conde Ta lo rmi , é digno da sua 
reputação, ninguém é mais encan-
tador . Se t r aba lha r o m á r m o r e 
como espiri to, Praxi tel les não 
exitirá ma i s .—Gas ta rá todo o mar-

Crise minis ter ia l em França 
Está f inalmente resolvida a 

crise ministerial em França . O 
novo gabinete foi constituído defi-
ni t ivamente , tendo á sua f rente o 
sr. Dupuy , e os respect ivos de-
cretos da nomeação fo ram publi-
cados no Jornal'Official. 

O sr . D u p u y dizem ser um 
homem de talento, gozando de boa 
reputação na Bolsa e nos centros 
políticos. Foi ministro de instru-
cção publica nos gabinentes pre-
sididos po r Ribot , desde dezem-
bro de 1893 e presidiu ao gover-
no de concent ração fo rmado o 
anno passado no qual figuraram 
como ministros diversos radicaes. 
E ' homem de mais de 40 annos, 
s e n d o considerado um orador 
eloquente, e mui to recto no cum-
pr imento de seus deveres. 

X 

Morte de um avarento 
Acaba de mor re r em Par i s um 

tal Lefevre , que todos os visinhos 
julgavam um pobre tão , o qual vi-
via miseravelmente . 

Na sua habi tação, de uma por-
caria ex t rema, fo ram encontrados 
um titulo de p ropr iedade no valor 
de 600:000 f rancos , muitos valores 
ao po r t ador , u m grande numero 
de rollos contendo 1:000 f rancos 
cada u m , em moedas de ouro, e 
10:000 f rancos em notas do ban-
co ! 

U m a bagatella de uns cento e 
tantos con tos ! 

Pelos papeis encontrados , apu-
rou-se que o tal m r . Lefevre é 
aparen tado com u m a das famílias 
mais aristocrát icas da F r a n c a . 

Ainda o confronto entre maio 
de 1846 e maio de 1894 

Governou o ministério nomea-
do sob o influxo da revolução, a 
despeito da má vontade do paço, 
a té 6 d 'ou tubro de 1846, em que 
rompeu a celebre emboscada ur-
dida e t r amada desde maio ante-
rior, na qual col laborava o conde 
de T h o m a r , e os seus satellites. 

Demit t ido logo o ministério, 
filho da revolução popular , e no-
meado ou t ro do mais pu ro cabra-
lismo, correu a noticia a Coim-
b ra , onde estava como governa-
dor civil o marquez de Loulé , 
á fiel revolução e não podendo 
este decidir-se só por si sobre a 
resolução que devia tomar - se , 
dirigiu-se, por meio da politica do 
conde das An ta s , ao P o r t o , con-
sultando-o, como general da divi-
são do nor te . 

more que resta de Car ra ra de 
P a r o s e de Savarezza e todas as 
mulheres despedaçarão o v e u 
do pudor neste atelier. 

E ' tão agradavel ser immortal! 
e as mulheres formosas não gos-
tam de mor re r . 

— E ' divina ! Disse Ta lo rmi 
extasiado. C o m o é, minha senho-
r a , que eu pude ter a estupidez 
de acredi tar que vivia emquan to 
a não conheci! Qua l é o cahos de 
onde eu acabo de sair? Começo 
a v iver hoje; e se Pygmaleão, o 
meu mes t r e , estivesse no meu lo-
gar não era o seu m á r m o r e que 
elle havia de a m a r . 

— Vejamos , conde Ta lormi , 
parece-me que é um pouco vivo 
o principio das nossas relações. 
Detenhamo-nos e fa l l emos ' um 
pouco mais f r iamente . V. ex.a é 
esculptor e eu sou modelo. En t re -
mos no sent imento puro da nossa 
reciproca p r o f i s s ã o . . . De que se 
t ra t a ? 

— Tra ta-se , minha senhora, de 
fazer uma obra séria. 

— Muito bem, conde Talor-
mi, a d o r o a arte a sério. 

— Alli es tá um bloco, minha 
senhora, um bloco do mais bello 
mármore que paguei por 5:ooo 
escudos. Q u e r o extrahir d e l l e 
uma es ta tua . . . que chamei philoso-
phica. Isto liga-se a uma theoria 

Es t e respondeu que devia re-
sistir-se, e não acceder á traiçoei-
ra conspiração. 

E m vista d 'es ta resolução, em 
poucas horas , fo rmava o ba ta lhão 
da guarda nacional no terreiro da 
Univers idade . 

A Univers idade que estava fe-
chada desde maio e que, havia 
poucos dias se tinha abe r to para 
sé fazerem os actos, tornou logo 
a fechar-se. 

P o r for tuna o auc to r d 'es tas 
linhas e poucos mais, fez acto do 
5.° anno de Direito. Com o suc-
cesso inesperado da contra-revo-
lução o paiz que ainda então t inha 
vida, valor e brio, e não es tava, 
como hoje, ene rvado , inerte e apa-
thico, não se deu por vencido. 

Formou-se a junta do P o r t o 
que se por tou nobre e heroica-
mente. 

P a s s a d o pouco tempo, mar-
chou á o rdem d'ella o conde de 
Bomfim, com algumas fo rças po-
pulares e algumas de linha tam-
b é m , e tomando a posição de 
T o r r e s Vedras , saiu da capital 
uma força de iinha, super ior em 
numero e disciplina, e a tacando a 
força popular , ahi se deu u m gran-
de revez, ficando uma par te d'es-
ta, e en t re ella o valente J ayme 
Garcia , prisioneira. 

A pequena distancia do ponto 
a tacado já se achava o conde das 
A n t a s com uma força considerá-
vel, mas não auxiliou, como de-
via, a força do c o m m a n d o do Bom-
fim, fosse qual fosse a razão , que 
não diremos, po rque a não s a b e 
m o s . 

N ã o seria pa ra espan ta r que a 
lucta t ravada ent re o paço e a na-
ção alli acabasse , m a s não acabou; 
então é que se r ean imou . 

Recolheram ao P o r t o as for-
ças não apris ionadas, e entre es-
tas o brioso batalhão académico 
e o bravo e dedicado á causa po-
pu la r , bata lhão de caçadores 2. 

Dado o grande revez, e c o m o 
se elle nada pezasse, começou a 
affluir gente immensa ao P o r t o , 
resoluta a sacrificar-se pela defe-
za da sua santa causa . T o d a s as 
classes nobres e plebeas — todos 
á u m a , davam o seu contingente. 

(Continua). 
BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

S. M o 
Na G u a r d a reina grande en-

thusiasmo no pro jec to dos feste-
jos que alli vão realisar por occa-
sião do S. João . 

Es t á quasi concluída uma pra-
ça de touros, que se rá inaugurada 
pela occasião dos festejos , onde 
irá f a rpea r o cavalleiro Adelino 
R a p o s o . 

a cujo desenvolvimento fastidioso 
quero p o u p a l - a . . . 

— E que deve ella represen-
tar essa es ta tua philosophica, in-
t e r rompeu Clélia? 

— Represen ta rá uma Vénus 
saindo do mar... 

— Vest ida ? 
— U m a Vénus vestida ! Pen-

sa nisso, minha senhora? Seria in-
decente . . . 

As mulheres que sahem da 
agua em costume de na tação re-
vol tam o pudor . U m poeta latino 
disse, fallando das T r e s G r a ç a s : 
— Nudae decentes; estão nuas, 
estão decentes. Desculpe, minha 
senhora , esta ci tação latina. Dê 
u m par de meias de seda e de li-
gas vermelhas á Vénus de Médi-
cis, e ella será in tolerável ; a po-
licia é capaz de a prender por of-
fensas á mora l . 

— A proposi to de prisão, dis-
se Clélia com uma destreza admi-
ravel, sabe que a minha pequena 
mercadora , a Judia Débora está 
mett ida num cárcere ? 

Es ta noticia pe r tu rbou-me in-
te i ramente; não pude dormir e m 
toda a noite. Devo estar mui to 
pall ida, não? 

— O h ! Es t á f resca como uma 
rosa de T h i b u r ; os seus lábios são 
duas linhas de coral que não ac-
cusam nenhuma inaomniaj os seus 

THEATROS 

Realisou-se no dia 1 a pri-
meira recita pela companhia do 
Príncipe Real de que fazem par t e 
o actor Valle e Beatr iz . 

Represen ta ram as comedias 
Esperteza de Rato, Creados e 
Patrões, O Diabo atrá\ da Porta 
e Amor e Veneno. 

O s art istas houveram-se com 
muita correcção na in terpre tação 
dos seus papeis , e nem outra coisa 
era de presumir . 

N u m dos intervallos o consu-
mado art is ta Valle recitou com 
notável graça o monologo — O 
meu imposto. O theatro foi regu-
larmente concorr ido e os art istas 
justamente applaudidos , sendo o 
actor Valle alvo de manifes tações 
da mais franca sympathia . 

Es ta noite teve logar segundo 
espectáculo com mais concorrên-
cia e o mesmo bom successo. 

A troupe do Pr ínc ipe Real 
anda em digressão p o r a lgumas 
te r ras do paiz, indo d 'aqui a 
Avei ro dar um espectáculo e diri-
gindo-se d'alli para Anadia . 

Fallecimentos 
Ao nosso amigo, sr. d r . Se-

bast ião de Moraes , adminis t rador 
do concelho de Gouvêa , enviamos 
as nossas condolências pelo pas-
samen to de sua es t remosa mãe. 

Falleceu, em Gavião, o pae 
do nosso presado amigo e assi-
gnante , sr . José Joaquim Fer re i r a , 
acredi tado negociante da praça 
de Lisboa. 

O s nossos sentimentos. 

B I B L I O G R A P H I A 

C o v e i r o s . . . de Sotaina 

U m bello grito de pro tes to con-
t ra a reacção, em versos d u m a 
inspiração a rden temente democrá-
t ica . 

Es t e pamphle to merece ser 
lido. O seu auctor , s r . J . Agosti-
nho d '01 ive i ra revela-se um poe-
ta vigoroso, descrevendo com en-
thus iasmo e caus t icando com sen-
t imento. 

H a no poemeto de J . Agosti-
nho d '01iveira , em cada es t rophe, 
em cada verso, a expressão d u m 
sent imento de revolta contra a 
reacção que tenta assen ta r os seus 
arraiaes neste pobre paiz, e um 

olhos de velludo, l ímpidos, não 
se mos t r am fatigados pela vigilia... 
C o m t u d o tomo par te no interesse 
que mos t ra pela pequena judia. 

— E ' minha credora , conde 
T a l o r m i . 

— E m geral ninguém se inte-
ressa senão pelos seus devedores , 
disse Ta lormi rindo. 

— Devo-lhe uma mantilha al-
baneza . Olhe, conde Ta lo rmi , re-
pa re nesta rosacea que me serve 
de broche . . . Que tal lhe parece? 

— Muito dis t incta! 
— Vendeu m'a Débora e ain-

da lh'a não paguei. M a s isto in-
teressa-lhes pouco, bem vejo, e por 
isso não fallemos mais em tal . 

Voltemos á Vénus philoso-
phica. 

— Sim, minha bella Clélia, e 
conto comsigo para fazer a minha 
obra . 

— Conde Ta lo rmi , disse Clé-
lia ba ixando os olhos, disseram-
Ihe com certeza que eu não sirvo 
de modelo senão para as extremi-
dades . 

— Mas, formosa Clélia, quan-
do se t ra ta d 'uma Vénus saindo 
do mar , as extremidades desem-
penham na obra um f raco papel , 
e a sua alma de artista ha de per-
mit t i r ao cinzel cego que seja mais 
ambicioso. 

— E ' impossivelj conde Talor-

b r a d o de indignação que bem cabe 
num poeta e n u m pat r io ta . 

Agradecemos os exemplares 
com que o auctor nos mimoseou, 
os quaes archivamos entre os bons 
livros da nossa es tante . 

Noticias diversas 

Esteve na Figueira , em com-
missão de serviço, o sr . Carlos 
d 'Almeida , sub-chefe da estacão 
telegrapho-postal , d e s t a c idade . 

* 

E m Alhadas , proximo da Fi-
gueira, Joaqu im Dias assassinou 
t raiçoeiramente João R o c h a , u m 
pobre art ista, que era o unico 
a m p a r o de sua familia, p ros t ran-
do-o com duas pauladas . 

O assassino desappareceu. 
* 

A rainha D. Amélia , par te no 
dia 5 do corrente , terça feira , 
pa r a S . P e d r o do Sul, onde vae 
fazer uso das aguas. 

S. M. almoça na Pampi lhosa 
seguindo depois* até Vizeu, onde 
a camara municipal lhe offerecerá 
u m copo d 'agua . 

A Associação Commercia l da 
Figueira da Foz , representou ao 
governo para que se proceda aos 
estudos d 'uma ponte sobre o Mon-
dego. 

Foi provida definit ivamente na 
cadeira pr imar ia d 'Agueda , a sr . a 

D. Rosa Candida da Silva P in to . 

O sr. João Gaspar de Fre i tas , 
foi app rovado pa ra a judante do 
conservador de Can tanhede . 

Continúa mui to baixo o cam-
bio do Brazil. A ' da ta das ul t imas 
noticias, conservava-se a 9 5 / 1 6 . 

* 

O juiz de direito, de Cerveira , 
d r . Antonio José Barbosa , fez 
expulsar do tribunal o delegado 
do procurador régio, o s r . Annibal 
de Magalhães , mot ivado por um 
conílicto que se suscitou entre os 
dois. 

A ordem da expulsão foi rece-
bida e executada po r duas p raças 
da guarda fiscal que foram requi-
sitados pelo adminis t rador do con-
celho que na occasião estava pre-
sente . 

O auditorio indignou-se cont ra 
o procedimento do juiz. 

mi, disse Clélia com t r i s teza ; a 
minha resolução não data d 'hoje . 

— En tão não quer ser immor -
tal, divina Clélia? 

— P o r tal preço n ã o ; não te-
nho a coragem das outras mulhe-
res . 

— Clélia, disse Ta lo rmi esfor-
çando-se por deter Clélia que fin-
gia retirar-se, fo rmosa Clélia, to-
das as resoluções se quebram 
quando chega o momen to oppor-
tuno. Esqueça-se no interesse da 
sant idade da a r t e ; seja a minha 
inspiração. Brilhe como a estrella 
na sua radiosa nudez. Consinta 
em ser lida como o poema vivo 
da belleza h u m a n o ; permi t ia que 
o mármore t raduza , linha por li-
nha, o marmoreo es tonteador do 
seu corpo divino. 

Ta lormi en thus iasmado pelo 
encanto de Clélia, t inha caído de 
joelhos diante d'ella. 

__ Clélia exper imentava uma emo-
ção de que ella própr ia se admi-
rava; e nem ella esperava encon-
t ra r u m a entrevista assim. 

Im p r e s s o 11a T y p o g r a * 
phia O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros, — C O I M B B A . 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

WVELOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s rap i -

das 
Typ Operaria. 

C o i m b r a 

AR TI Cl PA-

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

a I i T I f f E A 
NOVIDADE 

em fac turas 
E s p e c i a l i d a d e 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 I H E T E S 

de visita 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. OperariaJ 

C o i m b r a 

„MPRf:§SO§ 

PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L A B G - O I D . A . F R E I R I A , 

Declaração 
O abaixo as s ignado , t endo sido 

u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois ar -
r e s to s , o i .° p r o m o v i d o pelo sr . 
d r . G u i m a r ã e s , e o 2.0 pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
c la ra p a r a t o d o s os efíeitos, e mui-
to em especial p a r a o seu b o m 
cred i to de c o m m e r c i a n t e e indus-
trial nes t a c idade , que taes a r res -
t o s , n ã o t ive ram por mot ivo a fal ta 
d e c u m p r i m e n t o de con t r ac to s ef-
f e c t u a d o s com os a r r e s t an t e s , m a s , 
s i m p l e s m e n t e , a sa t i s fação de odios 
e inve jas ; po r q u a n t o o dec la ran-
te foi a té hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os seus c redores , inc luindo 
aquel les a q u e ac ima al lude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con tas s em necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s to s . 

C o i m b r a , 19 de maio de 1894. 

Antonio Simões Peixeiro. 

LECCIO 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.8 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

u m exemplar . 

J AGOSTINHO D'OLIYEIRA 

Coveiros... de Sotaina 
Pamphleto anti-reaccionario offe-

recido ao partido Republicano 
Portuguez 

PREÇO, 100 RÉIS 
V e n d e - s e em todas as livra-

r i a s . 

A mm NOVA 
E n c o n l r a - s e á venda na l ivrar ia de 

L m U Ç A A M A D O 
CALÇADA - COIMBRA 

A N N U N C I O S 
Por l inha 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os s rs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

CAIXEIRO 
o c T ^ r e c i s a - g e na d roga r i a 

JL R o d r i g u e s da Silva & 
C . a . Admi t t e - se c o m pra t i ca de 
f e r r a g e n s ou m e r c e a r i a . 

AOS M T W O f f i E M M DOBRAS 

' c f ô R y G l ' c W c i 

2 0 6 p a i , l , e a r m a z é m de m a t e r i a e s cm ba r ro e G r é s pa ra c o n s t r u c ç õ e s 
V J T taes como : t i jolo g r o s s o , di to f u r a d o , di to r e d o n d o , di to re f ra 

e tár io , tel l iões de beiral e de ca l e i r a , te lha commum e todo o m a t e r i a l com 
p le lo pa ra cana l i saçoes de agua e esgo to como s ã o : m a n i l h a s , syp l iòes 
cotovel los , bac ias cón icas , excen t r i cas e out ros s y s t e m a s , para r e t r e t e s . 

Ba l aus t r e s columtias e f igu ras para j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único a r m a z é m q u e a pode fornecer pelo p reço da f a b r i c a , assim como 

os r e s t a n t e s a r t igos tan to em g r é s como em b a r r o . 
Rua Di re i t a n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
Escr ip tor io rua do Corpo de Deus n . ° 12 2 . 

C O I M B R A 

I I O S I I I I I S 
A . D E P A U L A E S I L V A 

FUNDADA E l ABRIL DE 1 8 9 3 . — E S T A B E L E C I D A I A RUA DO 
(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

COIMBRA 
N e s t a j á b e m c o n h e c i d a Agencia c o n t i n u a a t r a t a r - s e d e l o d o s | 

os negocios d e p e n d e n t e s da Unive r s idade , taes c o m o : — Cartas de \ 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , j j 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, e t c . , e t c . | 

T e m c o r r e s p o n d e n t e especial em Lisboa para obter Por ta r i a s , jj 
Cer t idões do Lyceu e das Esco las , e ou t ro s q u a e s q u e r d o c u m e n t o s , s 
— Preços modic iss imos . 

Em todas as Car tas que forem i n c u m b i d a s a esta A g e n c i a | 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a - 8 
t imen to q u e não pode rá ter compe t ido r . | 

Os s rs . Académicos q u e no proximo a n n o lect ivo se mat r icu la - jj 
rera por in te rmedio d ' e s t a Agencia r e c e b e r ã o como b r inde 

j j Um Ânnuario da Universidade para 1894-1895 j 
^ ^ f f f f f f ^ ^ ^ f ^ f f f f ^ ^ l ^ f f f f ^ f f ^ f f f f f ^ f f ^ 

DEPOZÍTO DA FABRICA 
í u p i s r l 

DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, I3J3 
2 TVrESTE Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acha á venda 

1 1 por j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c t o s d ' aque l la fa-
br ica , a mais ant iga de Co imbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s aos da f ab r i ca . 

RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartkolomeu) 

C O I M B R A 

^ A RMAZEM de f a z e n d a s d e a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
A j u n t o e a re ta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo so r t ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la . 

F i t a s de fai l le , mo i ré , g lacé e se l im, em todas as cô res e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l tos e c r i anças . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o nes ta c idade como fóra . 

MAIS 0 1 VICTORIA Di CLEMENT 

No dia 2 4 d a b r i l ul t imo, no velodromo de Buffallo, em Par is , 
Desgrange consegue bater o record do m u n d o , de 100 kilometros, que 
per tencia ao a famado campeão da E u r o p a Jules Dubois , percor rendo 
esta d is tancia no tempo phenomena l de 2 horas, 39 minutos e 18 
segundos, sobre mach ina C L E M E N T ! ! 11 

Eis a prova dos novos aper fe içoamentos de 1 8 9 4 . 

CLEMENT sempre CLEMENT 
Reconhecida a melhor do mundo! 

Único representante em Coimbra das Clement, 
Rudge e Diana 

ANTONIO JOSÉ ALVES 
99, Rua do Visconde da Luz, 103 

Neste es tabelec imento se encon t ram á venda, por preços muito 
baixos, 12 machinas de differentes auc tores , bor rachas ôcas e p n e u -
mát icas , em muito bom uso. 

Aprovei tem os a m a d o r e s de velocipedia , pois que occasiões 
d 'es tas ha poucas . 

A T T E N Ç Ã O 
276 ~ l \ T a P e a r i a M e c h a n i c a , ao 

' _i_NI a rco d ' A l m e d i n a , fa -
br ica-se o p ã o com a agua filtrada 
pelo filtro s y s t e m a P a s t e u r . 

IVIOVimENTO M A R Í T I M O 

VENDE-SE 
T T m p réd io de casas c o m 

4 l _ J l indas vis tas e b o m 
pateo , t e m 4 a n d a r e s e loja, sita na 
t r a v e s s a da M a t h e m a t i c a , n . o s 11 
e i 3 . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
Pe ixe i ro , la rgo do S a l v a d o r , n . ° 2; 
ou com Ade l ino A n t u n e s de M a -
cedo, r u a das C o v a s , n.° 8 4 . — 
C o i m b r a . 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSÂGERIES MARITIMES 
O p a q u e t e Cordouan, s a h i r á e m 

5 de junho para Pe rnambuco , Bah ia , 
Rio de J ane i ro , San tos e Montev ideu . 

— O p a q u e t e Brézil s a h i r á e m 8 
de j u n h o para o Rio de Janfeiro, e 
Montev ideu . 

280 A 
rrenda-se u m a c a s a cora 

qu in ta l na rua de Fe r -

EMPREZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O C C I D E N T A L 

O p a q u e t e S. Thomé s a h i r á em 6 
de j u n h o para a Made i ra , S Vicen-
te, S . Th iago , S . T h o m é , Cabinda , 
Ambr iz , L o a n d a , N o v o Redondo , B e n -
gue l l a e Mossan iedes . 

O e n c a r r e g a d o p a r a p a s s a g e n s por 
es tas c o m p a n h i a s em Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

re i ra B o r g e s , n . ° 1 8 5 , os al tos , toda 
ou em sepa rado . P ô d e t r a t a r - s e na 
chapeler ia Almeida , na mesma r u a , 
n 0 8 7 7 a 8 1 . 

0 D E F E N S O R D O P O V O 
(PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 

E QDINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 — 1.» 

E D I T O B 
João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATORA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
A n n o 2£700 
Semestre.. 1Í3S0 
Trimestre.. 680 

Sem estampilha 
Anno 2j8iOO 
Semestre . . 1$200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 7 de junho de 1894 N.° 198 

do Povo 
A ignorancia do P o y o 

I V 

Suppun l i amos todavia que 
existe de direito, como existe de 
facto , essa classe de privilegia-
dos, deposi tár ios únicos e legíti-
mos do governo e da admin i s -
t ração, e por tanto soberanos se-
nhores de toda a auc tor idade : se 
assim o q u e r e m e dese jam, ad -
mit íamos esses generosos tuto-
res dos i l le l terados e proletários, 
bemfei tores e protectores do Po-
vo. A todo o direito, porém, cor-
re sponde um dever, uma obr iga-
ção correlat iva; ao direi to de tu-
tela cor responde a obrigação j u -
rídica e o dever moral de gerir e 
adminis t ra r bem a pessoa e os 
haveres do pupil lo. 

Suppun l i amos a inda que es-
ses officiosos tutores do Povo ex-
cedem os limites da tutela e per-
vertem a sua elevada missão, e 
vêm, como succede quasi s em-
pre, a explorar , a oppr imi r , em 
Jogar de beneficiar os tute lados, 
e a prevaricar no cumpr imen to 
dos seus deveres . Nes te caso, os 
p u p i l l o s — o u hão de abdicar 
comple tamente a sua qua l idade 
de pessoa ju r íd ica e subme t t e r -
se — , ou hão de usar do dire i -
to de rec lamar u m a indemnisa -
ção pelo damno causado e pedir 
a rest i tuição in iníegrum. 

Qual será o meio ? Quem ha 
de decidir a d e m a n d a ? 

A historia de lodos os tem-
pos e de todos os logares , e os 
acontec imentos sociaes da ac tua-
l idade , e as elaborações, que fe r -
men tam por lodo esse m u n d o 
agi tado e convulso, dizem: o meio 
é — a insurre ição, a revo lução ; 
o juiz, o executor d 'a l ta jus t iça é 
— o Povo. 

E i s um di lemma terrível: — 
ou a servidão e sujeição physica 
e moral , a minor idade pe rpe tua 
dos p o v o s ; — o u a insur re ição , a 
e rupção revolucionar ia , a a n a r -
chia; como improp r i amen te lhe 
c h a m a m . 

Eis aqui o fructo d ' esse pro-
tectorado pupil lar , d 'essa gene-
rosa tu te la ; eis aqui o abysmo, 
p a r a onde nos a r ras ta o a p p a r a -
toso, carilalivo e repelido a rgu -
m e n t o — d a ignoranc ia , da inca-
pac idade popular . 

A lógica é inflexível e inexo-
rável nas suas l e i s : postos os 
pr inc íp ios , a conclusão é fatal . 

E ' por isso que os governos 
privi legiados, pessoaes e aucto-
r i tar ios geram fatalmente as re-
voluções, que ale ivosamente que -
rem at l r ibui r á l iberdade; e a tu-
tela paternal dos governos cen-
t ra l isados e ordeiros , que levam 
as suas pre tenções a té se com-
pa ra r em a um bom pae de fami-
lia, acabam por produzi r a des -
ordem e a demagogia , que in jus -
t amen te cos tumam impu ta r á re-
vo lução . 

E para não ir mais longe, 
todos sabem que o protec torado, 
q u e a nobreza feudal a p p a r e n t a -

va exercer sobre os que então se 
chamavam villões e servos da 
gleba, p roduziu as l u c t a s d a e d a -
de média nos séculos xn e xm. 

O governo paternal do abso-
lut ismo illustrado or ig inou, sem 
duvida, as revoluções do sécu-
l o XVIII . 

A benefica tutela do terceiro 
império napoleonico se devem ir 
procura r as causas da insurre i -
ção communa l de Par i s . 

EMYGDIO GARCIA. 

POLITICA INTERNA 

A reunião do Porto 

E s t á annunc iada p a r a o dia 7 
a reun ião d o p a r t i d o p rog re s s i s t a , 
q u e ha de effectuar-se na c idade 
do P o r t o e q u e , s egundo a p h r a s e 
do Primeiro de Janeiro, t e r á u m 
c a r a c t e r decisivo. 

N ã o nos i l ludimos sob re os 
intui tos da reunião progress i s ta , e 
os seus r e su l t ados se rão idênt icos 
aos ob t idos na r u a dos N a v e g a n -
tes , a inda n ã o ha m u i t o t e m p o . 
C o n d e m n a v e l polit ica es ta , e m 
que os art if ícios da rhe to r i ca su-
bs t i tuem os mais gene rosos rasgos 
de a b n e g a ç ã o e em que a amb ição 
pessoal desnor te ia e con t r a r i a a 
g r a n d e a sp i r ação da col lect ividade 
P o r t u g u e z a ! 

N a v e r d a d e , o q u e se p re ten -
de ? 

Reag i r con t ra a s m e d i d a s go-
ve rna t ivas ens inando á N a ç ã o o 
di re i to que lhe assis te e a r e spon -
sabi l idade que lhe i m p e n d e na 
d e r r o c a d a que se avis inha? M a s 
e n t ã o p o r q u e se annunc ia u m a 
reun ião p rog res s i s t a ? se rá q u e 
esse pa r t ido t enha rea l i sado n a s 
epochas da sua gerenc ia as aspi-
r ações do paiz e t enha d a d o cabal 
sa t i s fação as necess idades de mo-
m e n t o ? 

E v i d e n t e m e n t e q u e n ã o . O s 
g o v e r n o s p rogress i s t a s t ê m u m a 
p a r t e , e a n ã o m e n o s i m p o r t a n t e , 
nos males q u e nos a s s o b e r b a m . 

N ã o nos i l ludamos . A s opo-
sições t êm s e m p r e b r a d o s de in-
dignação , q u a n d o se t ra ta de e m -
polgar o p o d e r . Depo i s , a t t ingido 
o seu alvo, s eguem-se os m e s m o s 
q u a n d o n ã o maiores desas t r e s p a r a 
a N a ç ã o . 

N ã o nos i l l u d a m o s ; a causa 
do nosso ma l n ã o es tá n a s apti-
dões dos indiv íduos n e m a nossa 
r e g e n e r a ç ã o d e p e n d e d a s profis-
sões de fé dos p a r t i d o s : 

D e p r o g r a m m a s e s t amos nós 
f a r t o s ; a rhe to r i ca t e m sido o 
nosso g r a n d e mal . F a c t o s é q u e 
se q u e r e m . 

V e j a m o s : — Q u e far ia á m a n h ã 
o par t ido p rogress i s t a q u a n d o su-
bisse aos conse lhos da co rôa? 

C o n d e m n a r i a o s y s t e m a de 
gove rnação t r i lhado pelo ac tual 
gab ine t e? m u i t o b e m ; e d e p o i s ? 
Q u a e s os p lanos a que obedecer ia 
pa ra reso lver as dimceis ques tões 
q u e nos a s s o b e r b a m nes te mo-
m e n t o ? 

A oppos ição a inda n ã o nol-os 
disse. Limita-se a c o n d e m n a r a 
m a r c h a do g o v e r n o abso lu to do 
s r . J o ã o F r a n c o , tal c o m o o s r . 
J o ã o F r a n c o fez no t e m p o da ge-
rencia do sr . D ia s F e r r e i r a , e 
assim po r dean te , de tal m o d o q u e 
a his tor ia do reg imen const i tucio-
nal ens ina-nos que os nossos es ta-
distas n ã o v i sam a o u t r o fim nas 
suas c a m p a n h a s patrióticas s enão 
a de r r iba r minis tér ios e a consti-
tuir minis té r ios , p r e t e r i n d o sem-

p r e no me io d ' e s t a luc ta pessoa l 
os a l tos in teresses da N a ç ã o . 

O r a isto é a n o r m a l e n ã o pou-
co t e m con t r ibu ído p a r a a sér ie 
de desas t res que t e m o s sof í r ido . 
U m tal e s t a d o de coisas n ã o p ô d e , 
n ã o deve con t inuar . A n a ç ã o es tá 
cançada de ser o jogue te das 
paixões dos chefes de pa r t ido . E 
a cada novo e s f o r ç o , a cada nova 
e spe rança segue-se u m a nova e 
mais penosa desi l lusão. P o r isso a 
reun ião da r u a dos N a v e g a n t e s 
co r r eu no meio da ma i s gfacial 
indifferença p a r a o P a i z , e a pró-
x ima reun ião do P o r t o n ã o log ra rá 
exci tar os n e r v o s da popu lação do 
N o r t e , a l iberal por convicção, a 
r e v o l u c i o n a r i a p o r e s s e n c i a , a m a i s 
s incera e energica pelas t r ad i -
cçÕes. 

N ã o , p o r q u e o nosso in te resse 
já n ã o es tá em d e r r i b a r u m mi-
nistério p a r a lá p ô r o u t r o que se-
gui rá os m e s m o s processos de go-
ve rnação . N ã o , p o r q u e as cabe-
ças q u e p r e t e n d e m dirigir-nos es-
t ã o ha mu i to c o n d e m n a d a s em 
nosso juizo. N ã o , p o r q u e essas 
cabeças dos p a r t i d o s m o n a r c h i c o s 
se t ê m se rv ido dos seus en thu-
s iasmos fingidos e das suas indi-
gnações m e n t i d a s , p a r a nos a r ras -
t a r e m , na o n d a q u e os leva á 
f r e n t e a té ás cadei ras do p o d e r , e 
depois d^ahi, q u a n d o já t em utili-
s a d o o nos so es forço , repe l lem-nos 
á p r a n c h a d a e r e d u z e m - n o s á mais 
c o n d e m n a v e l inérc ia , com o argu-
m e n t o dos d é s p o t a s , c o m as 
boccas d a s e s p i n g a r d a s . N ã o , 

nunca 

Se os p rog re s s i s t a s es tão dis-
pos tos a rea l i sa rem as nossa s as-
p i r ações , se a r eun ião d o P o r t o 
r e p r e s e n t a o inicio do g r a n d e mo-
v i m e n t o q u e ha de d a r aos P o r -
tuguezes a sua l ibe r tação e o go-
v e r n o po r si, e x p o n h a m - n o clara-
men te , p a r a que os nossos esfor-
ços p o s s a m visar cer te i ros o alvo 
que se p r e t e n d e a lcançar ; m a s , 
e m q u a n t o nol-o n ã o d i s se rem com 
toda a v e r d a d e , c o m toda a nudez , 
nós c o n t i n u a r e m o s a cons ide ra r os 
seus p lanos c o m o u m a ten ta t iva 
mais de empo lgação do p o d e r e 
ficaremos impassíveis p e r a n t e as 
mais a spe ra s o b j u r g a t o r i a s de 
toda a s u a rhe to r i ca , a t é que , 
anul lados todos esses exped ien tes 
condemnave i s , chegue a nos sa 
vez, a vez da n a ç ã o , que , n u m 
m o v i m e n t o unisono de p r o t e s t o e 
n u m grito ex t raord inár io de re-
d e m p ç ã o , u sa rá do seu direi to e 
cumpr i r á o seu d e v e r . 

A G U A V A E ! . . . 

E r a o gr i to q u e se ouvia d a n -
tes , a cada pas so , nas rua s es t re i -
tas e pouco l impas das c idades 
an t igas , q u a n d o o s cu idados pela 
hygiene e aceio não t i n h a m che-
g a d o a inda ao p o n t o de , c o m o 
hoje, se p o s t a r e m pelas r ua s zela-
d o r e s da o r d e m publ ica , c o m at-
t r ibuições t a m b é m de ze ladores 
da l impeza u r b a n a . D ' a n t e s , c o m o 
se vê , hav ia aquella p r e v e n ç ã o 
amiga , que ev i t ava mui ta s vezes 
ao d e s p r e o c c u p a d o que ia pa s san -
do , u m douche fé t ido a r r e m e s s a d o 
á rua ; e a inda ho je , pa ra ce r tos 
casos , ha a c a m p a i n h a de a l a r m e . 
Ass im , as ca r roças d o lixo u s a m 
pa ra aviso, da c a m p a i n h a de alar-
m e ; u s a m os ve loc ipedis tas , p a r a 
se ev i t a rem a t rope l l amentos , si-
gnaes de a l a r m e ; os ca r ro s dos 
b o m b e i r o s , pa ra n ã o e s m a g a r e m 
a lguém na rap idez da sua m a r c h a , 
u s a m t a m b é m c a m p a i n h a de alar-

m e as locomot ivas t e e m , p a r a 
a l a rme , o gr i to estr idulo do va-
p o r . . . 

E : a p r e v e n ç ã o contra o peri-
• go , que se encon t r a em toda a 

p a r t e onde o per igo possa exis-
t ir . 

Só não usa signal de a l a rme 
. . . o commissa r io de policia de 
C o i m b r a ! E o per igo , q u a n d o 
elle pas sa , n ã o é p e q u e n o I 

Se de an tes , ao p a s s a r - s e pelas 
r u a s sem aceio, a p e z a r da excla-
m a ç ã o — agua vae ! — se n ã o 
es tava livre de ser e n c h a r c a d o em 
maté r i a s l iquescentes ma l cheiro-
sas , hoje , ao passar-se pelo com-
missar io de policia de C o i m b r a , 
sem p r e v e n ç ã o n e n h u m a , n i n g u é m 
es t á livre da su rp reza d ' u m vexa-
m e injusto . 

E s t e funccionar io despot ico e 
auc tor i ta r io , n a s suas vesanias 
epi lept icas , t raz , a espicaçar-lhe a 
consciência , u m aguilhão q u e o 
n ã o la rga n u n c a — a falta de respei-
to á a u c t o r i d a d e . . . d sua auctori-
dade. . . E naquel la p r eoccupação 
cons tan te , na idèa fixa que n ã o 
lhe a b a n d o n a o ce r eb ro (e ainda 
nisto se pa rece com os doentes da 
sua especie , d o m i n a d o s s e m p r e 
p o r u m a idêa fixa obsediante) , em 
t o d a a pa r t e vê p r o v o c a d o r e s e 
p rovocações , que é necessár io ex-
t e r m i n a r . P a r a elle a p h r a s e mais 
innocente é u m a provocação , u m a 
fa l ta de respei to ao principio 
da auctoridade, que é necessár io 
m a n t e r illeso e p u r o , na sua mais 
e levada expressão . 

E n ã o ha duvida n e n h u m a , 
sob re o m o d o c o m o o commissa -
rio de policia de C o i m b r a m a n t é m 
o principio da auctoridade. 

Ninguém lhe fal te ao respei to! 
F a ç a m a r ruaças ; a r r a n q u e m ban-
cos das p raças publ icas; q u e b r e m 
a r v o r e s ; e s c r e v a m e d e s e n h e m 
obscen idades pelas pa redes ; es-
m u r r e m - s e e d e s l u m b r e m se á ca-
cetada ; p r o v o q u e m , a té , os agen-
tes policiaes pelas r u a s , no exer-
cício das suas f u n ç õ e s ; p o d e m 
pra t i ca r - se ac tos pouco dignos de 
u m a c idade c i v i l i s a d a . . . O com-
missar io de policia, se não os 
p resence ia , n ã o p r o c u r a , não in-
vest iga os c u l p a d o s . — E x h i b a - s e 
n u m palco, expos to á t roça e á 
ga rga lhada , o p ropr io commissa -
rio de policia de C o i m b r a ; res-
peite-se d ^ s t e m o d o o f a m i g e r a d o 
principio da auctoridade, que 
aquelle funccionar io t e m a vellei-
d a d e de s u p p o r que r ep re sen t a , na 
sua deplorável confusão de ideas , 
que lhe f az s u p p o r auctoridade o 
q u e é m e r o arbítrio... O com-
missar io de policia faz respe i ta r a 
auc to r idade , app laud indo a cari-
ca tu ra exhibida, que o m e s m o é 
q u e applaudi r as garga lhadas que 
t r o ç a m e c o r r e m o commissa r io 
f u n a m b u l e s c o r id icular isado n o 
pa lco . 

Faça - se t udo isto; o c o m m i s 
sar io in t ransigente e impol luto , o 
m a n t e n e d o r da Ordem, que é a 
p rópr i a Ordem e n c a r n a d a , ou fe-
cha os olhos, o u . . . ba t e p a l m a s . 

M a s não se d iscu ta e m publ i -
co, á por ta de um café , n u m gru-
po de cavalheiros , qua lquer f a c t o 
emoc ionan te , como o fez u m ra-
paz , e s tudan te , á po r t a do Lus i ta -
no, a p ropos i to d a l amen tave l 
occorencia que ha dias alli se d e u ; 
o c o m m i s s a r i o de policia, p r e sa 
r e p e n t i n a m e n t e d ' u m insulto irre-
pr imível da sua nevrose, s e m con-
s ide ração n e m pelo ca rac te r dos 
cavalhei ros a que se dirigia, n e m 
pela lei, que desconhece , i n t i m a 
b r u s c a m e n t e , d e s c o m p o s t a m e n t e , 
q u e se cale a d iscussão! 

Se nós não s o u b e s s e m o s que 
a Lei é o s r . commissa r io de po-
licia, pe rgun ta r - lhe - iamos qual o 

direi to com que m a n d a callar 
q u e m discu te ,pr inc ipalmente quan-
do a d i scussão n ã o p ô d e p e r t u r -
b a r a o r d e m publ ica ; c la ro é q u e 
o s r . c o m m i s s a r i o não pode r i a res-
çonde r -nos , p o r q u e , sendo , c o m o 
é, bachare l f o r m a d o em Direi-
to, t e m obr igação de s a b e r q u e 
n ã o ha lei n e n h u m a que tal p r o -
hiba , e t e m obr igação de conhecer 
o a r t igo 145 d a C a r t a Cons t i tu -
cional, m o r m e n t e o § i .° , q u e 
d iz : — « N e n h u m cidadão pôde ser 
obrigado a fa\er, ou deixar de 
fa\er alguma coisa, senão em 
virtude da lei.d L o g o , v is to que 
não ha lei q u e p roh iba a discus-
são de qua lquer a s s u m p t o , q u a n t o 
mais d 'aquei le de q u e se t r a t ava , o 
commissa r io de policia exhorb i -
tou , p o r q u e n ã o t e m o di re i to de , 
em tal caso , m a n d a r calar nin-
g u é m . 

E vis to que exhorb i tou , devia 
te r p r e s e n t e o § 2 7 d o m e s m o 
a r t . 145, que d i z : — *Os empre-
gados públicos são strictamente 
responsáveis pelos abuses e omis-
sões, que praticarem no exercido 
das suas funcções, e tc . etc .» 

M a s é que n ã o ha q u e m lhes 
t o m e a r e s p o n s a b i l i d a d e . . . 

E n ã o supponha o s r . commis-
sar io de policia, que ha a l g u m a 
coisa que es te ja f ó r a de discus-
s ã o ; e m b o r a lhe peze , cre ia q u e , 
a p e z a r de toda a sua p r e t e n c i o s a 
auc to r idade , es tá deba ixo da cri-
tica e da d i scussão de q u e m q u e r 
q u e f ô r . J á lá vae o t e m p o , q u e , 
f a z e m o s idêa , o s r . c o m m i s s a r i o 
l e m b r a c o m s a u d a d e , o bello t em-
p o do sr . D . Miguel e mais d o s 
seus f a ç a n h u d o s co r r egedo re s e 
caceteiros cheios de b r a v a t a s . . . 

D a d a a especie de auc tor i t a -
ria idiosincrasia d o c o m m i s s a r i o 
de policia de C o i m b r a , q u e a m e a ç a 
de pr isão , q u a n d o n ã o p r e n d e , 
pelos mo t ivos mais innocentes , e 
que se in t romet te em c o n v e r s a s 
p a r a q u e não é c h a m a d o , ac tos 
pa ra os quaes n ã o t e m lei q u e 
lh 'os p e r m i t t a , é b e m de vêr q u e 
é um per igo cons t an t e q u e todos 
nós t e m o s eminen t e sob re a ca-
beça , c o m o u m a e s p a d a de Dâ-
mocles de novo g e n e r o , e pe r igo 
que ass im, desp reven idamen te , n ã o 
h a meio de ev i ta r . R e c l a m a m o s , 
pois , do p o d e r execut ivo , que , a 
c o n s e r v a r o ac tua l c o m m i s s a r i o 
de policia de C o i m b r a , d e t e r m i n e 
que , pa ra p r e v e n ç ã o d o s incau tos 
e d e s p r e o c c u p a d o s , elle seja p re -
cedido, ao pas sa r , d ' u m a r a u t o 
de voz po ten te , que v á d a n d o o 
signal d ' a la rme, . que p o d e r á s e r , 
mui to s imp le smen te : — Ferrão 
vae ! 

E en tão , c a d a um que se feche 
em casa , ou , se tal n ã o p o d é r , 
que se p r o s t r e , m u d o , de o lhos 
f echados , iner te , p a r a q u e n e m 
u m a pa l av ra , n e m u m olhar , n e m 
u m ges to , p r o v o q u e o accesso d e 
cólera d o terrível a u t o c r a t a , q u e , 
se n ã o é p r e c i s a m e n t e u m auto-
c ra ta em pon to g r a n d e , c o m o o 
c z a r de todas as Russ i a s , n ã o 
deixa, po r pequen ino , de se r p a r a 
r e c e a r . 

P o r tudo isto, o q u e m a i s de-
v e r e m o s dese ja r é q u e o s r . côm-
missar io de policia de C o i m b r a , 
o inf rene ze lador d o pr incipio d a 
auc to r idade , que a b a n d o n a os dís-
colos e pe r segue c o m a s a n h a 
fe roz da sua vesania aquel les q u e 
socegadamen te lhe p a s s a m ao al-
cance dos seus n e r v o s t o r c idos 
em epilepsias n e v r o t i c a s ; o q u e 
ma i s d e v e r e m o s dese ja r é q u e , 
s egundo o seu cos tume, elle fique 
p o r M o n t e m o r dias e d ias , ausen-
te do logar q u e lhe foi conf iado e 
q u e t ã o mal d e s e m p e n h a . 
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Se nem por isso ficam mais 
á vontade os a r ruace i ros , porque 
estes andam á vontade sempre , 
ao menos as pessoas pacificas po-
derão sair de casa sem a apprehen-
sao de terem de passar a noite nas 
ta r imas das esquadras . 

Ainda o confronto entre maio 
de 1846 e maio de 1894 

(CONCLUSÃO) 

N o P o r t o completavam-se al-
guns bata lhões d 'aquelles que se 
dividiram entre a causa do paço 
e a da nação . 

Organísou-se u m a legião de 
sete corpos novos , no quinto dos 
quaes servimos algum tempo com 
o nosso pa ren te e bom amigo Joa-
quim Antonio Cordei ro Sa ldanha . 

Organisou-se o regimento de 
fuzileiros da L iberdade . 

Fo rmou-se t ambém um formi-
dável regimento de cavallaria,com-
posto de dedicados mancebos , vo-
luntários, saídos das famílias mais 
nobres e mais abas tadas do paiz, 
munidos de cavallos seus, e equi-
pados á sua c u s t a ! 

N ã o e ram só os novos que to-
m a v a m par te na causa popular , 
e r am mesmo os velhos, distinguin-
do-se o octogenário Alvaro Xa-
vier da Fonseca Coutinho e Po-
voas, o qual na Serra da Estre l la 
reuniu ma numerosa força e com 
ella se apresentou no P o r t o a to-
m a r o commando de u m a divisão, 
es te militar que commandá ra uma 
divisão do exercito miguelista com 
coragem, muita pericia e lealda-
de e que dirigiu a acção victorio-
sa de Souto Redondo , única que 
esse exercito ganhou, e que de-
pois tão des in teressadamente foi 
arr iscar a sua vida ao serviço da 
causa nac ional ! 

Proced ia assim naquella epo-
cha memoráve l ,—que merece u m a 
pagina dourada na historia patr ia 
— o povo por tuguez. 

Naquel le t empo os povos pen-
, savam e occupavam-se das coisas 
sérias e zelavam a sua causa , 
hoje , e de ha annos, en t re têem se 
com banal idades e m é r a s pueri-
l idades e de festas sobre fes tas , 
de romar ias , de touradas , de ba-
talhas de innocentes flores, de 
concorrer ás praias , mais pa ra ce-
va r vicios do que para curar da 
saúde , e pa ra os tentar o luxo, esse 
cancro social, o mais pernicioso 
de todos. 

Tra ta - se de vér caçadas e ma-
n o b r a s militares sem utilidade e 
s em necess idade! 

Concor re se a missas marciaes, 
ce lebradas aos es tampidos atroa-
dores dos canhões , etc. , e tc . 

Ass im , póde-se reinar e go-
ve rna r á vontade e sem susto. Se 
dos governos nada ha a esperar 
senão oppressão e vexações do 

Eovo ephemerado e cobarde não 
a a esperar mais . 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

D e s a s t r e s — h o r r i v e l ! 
E m Bar roca da Ameixoeira , 

p rox imo do Zorro , deu-se no dia 
3 i de maio u m a lamentavel des-
graça . 

(Jm fabr icante de carvão , F ran -
cisco Pa ixão a r rancava u m á cepa 
da fenda d ' u m penedo, sobre u m a 
e sca rpa de cerca de vinte me t ros 
de a l tura . 

N a occasião em que a cepa 
cedeu, o infeliz caiu de costas so-
b re o abysmo, e de rocha em ro-
cha, rasgando o co rpo e abr indo 
o craneo, por cujas fendas se via 
o cerebro, resvalou até ao fundo . 

A esposa chegára naquelle mo-
m e n t o e imagine-se a sua dô r ao 
v e r o mar ido despenhar-se sem 
poder acudir-lhe na q u e d a ! Aos 
seus gritos acudiram os trabalha-
dores da mina de Zor ro que leva-
r a m o desventurado a casa onde 
o deposi taram já cadaver . 

T i n h a casado havia u m anno, 
e deixa viuva e u m a creança sem 
meios alguns de subsistência, pois 
e ra elle o amparo de sua pequena 
familia. 

1USE0 DOS NEPHELIBATAS 

E R A Z E G E D ' U M P E R G A M I N H O 

A ANTONIO NOBRE C/ 

Escoou-se no Azul a Aza neve da pom 
ba candida dos iramaculados affectos — 
pomba de Luz, Luz da Alma, Alma da 
Crença bi-sublime do Iocognoscivel e Ae-
reo Desejo que nos povoa o paiz do So-
nho. 

Dia, Jehovah da Luz, Miranda das arvores, dos campos, 
Sem o tremeluzir da cauda dos pyrilampos 
— Dia claro, rajah com manto de clarões, 
Chega-m'o, dá-me o teu facho d'irradiaçõe$ 
— Dia de luz, dia de Sol, dia de bresunda, 
Paragrapho d'um século escripto em língua bunda, 
Em caractéres de fogo, berliandos febricitantes, 
Cascata de rubis, d'opalas, de diamantes, 
De pérolas, e de pedras chamadas minas geraes 
Que se extrahem dos carcões em noites am'ricaes, 
Dia auricomo, bucolico, diaforético, israelitico!... 
O Vento sopra um canto em meu tubo lympanilico!. . . 
Sou puro! Sou Intemerato! Sou Branquinho! 
— Dia! Verte nesta alma um quarteirão de Vinho, 
De Vinho côr de Oleo, e Oleo côr de Leite Santo, 
Aquelle que me abranda as Maguas e o Quebranto, 
Leite das Chagas de o Martyr S. Sebastião, 
Que em vinte de janeiro é imposto á Devoção. 
Dia t Ella lá vem, a minha Tudo Nada, 
Accende os castiçaes na Abobada Azulada, 
Ella lá vem, aerea, sem poisar no pó, desce dos Astros, 
Alta, Incommensuravel, archi-gigante, sobre os mastros, 
Como Fada passeando a deslizar sobre uma nau... 
— Imperatriz do Ar: vem em pernas de pau !! 
Seus olhos são como lanternas semaforicas, 
Ella lá vem! Que perfil de linhas históricas, 
lmpeccavel! Ó Sonho! ó Virgem das Epiphanias! Ó Visão ! 
Seus seios (nunca os vi, mas faço ideia...) são 
A crystallisação da matéria; são — Essência rara! — 
Dois manjares brancos, dois manjares de Santa Clara 

Tão fresquinhos!... 
Ella lá vem! Deusa da Luz I Nossa Senhora dos Ninhos! 
Padroeira dos regatos, dos arbustos, dos calhaus. Anacampzeros! 
Thesaurocrypsonicocrisidas! To be or not to be! 
That is the question / 

— Ella lá vem como um colibri!... 

Ó Sonho! Ó Prédio de marfim 1 Ó Domicilio da A ffeição! 
O' Casa de seis andares toda cheia de Paixão, 
(Que não o da rua Larga, o que faz casacos) 
Ella lá vem! Tem o aroma cândido dos tabacos 
Hygienicos do sr. J. Bastos. Vou cantal-a, como um malho, 
Ella lá vem! 

Cahe-lhe a luz... Parece que tem o penteado grisalho 
Mas é illusão d'optica 
Não tens grisalho o penteado: è o Sol que cahe Apropinquado 
E pulverisa d'iriações um centímetro cubico do penteado. 
Ella lá vem! Anacampzeros! Traz um Gamors ao pescoço. • 
É uma relíquia de D. Suardo, seu avô, oriundo de Matto Grosso. 
Ella lá vem! Beliandros de Luz! Belleza mahometica ! 
Vem Antre Vénus, D. Urraca, mail'as Graças dia Istetica, 
Arvores, crepundios Verdes, sorriem em torno d'ella, 
Saem da estipile os ramos, e da haste a flôr bella. 
Ella lá vem! Ella lá vem! Ella lá vem com o seu penteado 

Que parece grisalho 
Mas que é tão negro que mette inveja a um conselheiro d'estado. 
Ella lá vem! Caracoles ! Envolta em seus cabellos... 
Ella lá vem! Mais branca que o Puela Vasconcellos, 
Com o ar nobre do Núncio e a gravidade do sr. Ayres de Campos! 
Anacampseros! Pachydermes ! Scintillações de pyrilampos! 
Eu vou cantal-a — a Ella — a Deusa... Mas cantarei debalde / . , 

—Ella vem montada na tReacção» de Mangualde. 
Traz na dextra um chicote, e na sinistra vejo— 
—Lhe uma assucena de neve onde o Sol prega um beijo... 
Ella lá vem! Santa A ffeição \ Senhora Fim de Tormento 
Ella lá vem — coitadinha ! — mail'o o triste do seu Jumento 1... 
Eu vou cantal-a quando cantar o gallo. Minha voz ligeira 
Ha de chegar desde Coimbra até á Figueira 

—- Voz d'Stentor! 
Baios me partam se assim não fôr I 

E a minha voz num hymno, e a minha voz num grito 
. . . Será como o trovão 

— que é o ferrão do infinito ! 

O Sol unge num gesto curvo a Beatitu-
de da minha alma. Eu quero que o Sol 
coma duas pêras da arvore que enforcou 
Judas, e qae lhe chame um figo... Se 
não fôr a Sua bocca ( . . . sua, d'elle) que 
rebente num explodir d'Eííluvios auroraes 
dynamiticos. Eu flauteei o Fado dos deu-
ses, o fado deslumbrante— Cyriaco de Car-
doso ! — que a princeza Mangalona me en-
sinou.— Eolo, tu que vens das nascentes 
fulvas do Mondego, faze-me umas cócegas 
na lyra, e inspira-me um poema, suave 
como a Nova Reforma Administrativa do 
sr. José Dias Ferreira, e energico como o 
procedimento burlesco-intestinal do sr . Mi» 
randa no centenário henriquino. 

. . .E então eu começarei a cantar para 
ti, só para ti, ó Pomba d'Azas de setine-
ta I... • 
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Interesses e noticias locaes 
Festejos da Rainha Santa 

A cornmissão da rua Fer re i ra 
Borges , composta dos srs: Adeli-
no Augus to F e r r ã o Castello Bran-
co, Antonio Dias T h e m i d o , Do-
mingos José G o m e s , José Antonio 
da Costa Pe re i r a , José Manso de 
Carvalho, Manoel Fe r r e i r a Lopes , 
Victorino Henr iques Leb re , Ma-
noel José Tel les , Paul ino Evar i s to 
Fer re i ra Camões , Antonio José 
Fer re i ra de Figueiredo e Matheus 
Augus to Franc i sco da Mat t a , en-
vida os maiores esforços pa ra 
adorna r esta rua p r imorosamente . 

Mandou já fazer umas colu-
mnas de fó rma elegante e es tuda 
ac tualmente dois projectos de illu-
minação pela luz electrica— arco 
voltaico e fóco incandescen te .Tam-
bem pensa numa fonte luminosa, 
po rém, como os recursos são limi-
tadíss imos é possível que tenham 
de pôr de par te essa ideia, o que 
é pena, pois havia de t razer mui ta 
concorrência de gente do campo 
a esta cidade e era uma novidade 
para Co imbra . 

Af im de t ra ta r com a corn-
missão esteve nesta cidade o sr . 
Sebas t ião Maria Marques , repre-
sentante da Companhia de electri-
cidade do P o r t o , acompanhado de 
um technico que veiu medir e cal-
cular o quanto a cornmissão terá 
de da r pa r a Co imbra ser illumi-
nada a luz electrica. 

E m vista da boa vontade e dos 
dos bons desejos com que se apre-
senta a cornmissão da rua F e r -
reira Borges, é de e spe ra r que a 
o rnamen tação d 'es ta rua sirva 
de incentivo a out ras commissÕes, 
que háo de querer desempenhar-se 
com galhardia da sua missão. 

E s t á const i tuída a cornmissão 
da rua dos Sapate i ros que ha de 
proceder á o rnamentação d 'es ta 
rua , que p r ima sempre em bom 
gosto. 

Per tencem a essa cornmissão 
os s rs . E d u a r d o Fe r raz , Joáquim 
Mendes Coimbra e José Monte i ro 
dos Santos . 

Da ap t idão e competencia do 
sr. Fe r r az , que nestas festas nos 
t em mostrado o seu ap r imorado 
gosto , muito ha a esperar pa ra a 
sumptuos idade da ornamentação 
que por cer to ficou a seu cargo. 

Ao vereador da limpeza 
Saiba o sr . João da Fonseca 

Bara ta que é difficil passar pela 
azinhaga que do bai r ro de S. 
José nos conduz ao P e n e d o da . 
Saudade , o mais pi t toresco pas-
seio de Co imbra e sempre con-
corr ido. 

O pessoal da l impeza não co-
nhece aquelle sitio, porisso que é 
tal a accumulação de dejectos aos 
dois lados da estreita passagem 
que é impossível passarem, a par , 
duas pessoas . 

Veremos se este nosso pedido 
chega aos edilicos ouvidos do sr . 
Bara ta e se elle providencia com 
a urgência que o caso requer . 

O s que visitam Coimbra não 
deixam nunca de ir admira r a 
bella paizagem que d'alli se dis-
fructa , e te rão dito boas coisas 
ao verem o desleixo com que se 
cuida nesta cidade da l impeza 
publica. 

Afogado 
Na terça feira dois r apazes 

operár ios fo ram banhar-se ao rio 
Mondego, no sitio do por to da 
P e d r a , junto da ponte de fer ro . 

Abilio Augus to Pe re i r a , offi-
cial de funileiro, foi preso pela 
corrente que alli é impetuosa , e 
apezar dos esforços do seu com-
panheiro não conseguiu salvar-se, 
desapparecendo e m seguida. 

O cadaver de Abilio Pere i ra 
foi encont rado na terça feira, no 
por to de S . Mart inho, sendo con-
duzido para o gabinete de Ana-
tomia da Universidade. 

Affonso Costa 
Es te nosso distincto amigo, 

que em t empo dirigiu este jornal , 
fez na segunda feira acto do 5.° 
anno de direito 

O novel bacharel a t t rahiu á 
sala dos actos grandes da Uni-
vers idade, onde são feitos os ac tos 
do 5.° anno de direito, numerosa 
concorrência que alli foi pa ra as-
sistir a esta prova dos seus t r aba -
lhos académicos e apreciar o seu 
soberbo talento. 

O seu merecimento é incon-
testável e pa ra o provar bas ta 
ver a consideração e deferencia 
que os seus mestres lhe dispensa-
r a m , dando-lhe occasião a que o 
demonst rasse nas duas horas que 
durou o ac to . 

C o m o amigos sinceros envia-
mos-lhe as nossas felicitações. 

Sarau 
N o Gymnas io de Coimbra vae 

realisar-se s abbado um sarau mu-
sical em beneficio de T h o m a z dei 
Negro, distincto maest ro que há 
mui to dirige a orches t ra do thea-
t ro Prineipe Real do Po r to . 

T h o m a z dei Negro é o pri-
meiro t rompis ta do paiz, e c o m o 
tal é t ido pelos entendidos em 
musica . 

Applaudimos 
A pedido da junta de parochia 

de S . João do Campo , resolveu a 
camara pedir auctor isação supe-
rior pa r a ser creada uma escola 
de ensino elementar para o sexo 
feminino naquella f reguezia . 

E ' digna de louvores pelos es-
forços que tem empregado neste 
b o m serviço á instrucção popular , 
a junta de parochia de S. João 
do C a m p o que se compromet te a 
mobilar a casa da escola e d a 
professora e a pagar a r enda d a 
casa do corrente anno. 

Ainda bem que a camara se 
não oppoz a tão civilisador em-
prehendimento , que ha de pres ta r 
opt imos serviços á infancia d 'aquel-
le populoso logar . 

Photographia na louça 
Hospedados na rua das Solas, 

n.° 70, estão os hespanhoes srs . 
Francisco Bermudes e José G a r -
cia, que se enca r r egam de es tam-
par re t ra tos e objectos photogra-
phados , em louças. 

Vimos alguns t rabalhos per-
feitíssimos de re t ra tos de pessoas 
d 'es ta cidade, que não differem 
cousa alguma dos originaes que 
lhes en t rega ram. 

O preço da es tampagem é ba-
ra to e como objecto decorat ivo é 
elegante; demais as photographias 
que se fo rnecem não se deterio-
r a m , recebendo-as in tactas os seus 
possuidores. 

E ' uma novidade e para a qual 
c h a m a m o s a a t tenção dos leitores. 
Vae na quar t a pagina o annuncio 
respect ivo. 

Perda d'um filho 
O negociante d 'es ta p raça sr , 

Antonio da Silva Braga , jpassoU 
pelo doloroso t ranse de ver per-
dido pa ra sempre um filhinho que 
elle es t remecia . Fo i no domingo 
o funeral , que esteve mui to con-
cor r ido . 

Aos paes da creancinha os 
nossos sent imentos . 

De luto 
Pelo fallecimento de sua extre-

mosa i rmã, a ex.m a s r . a D. Dulce 
d 'Almeidâ A r a u j o P in to , está de 
lucto a familia dos srs . A r a u j o 
P in to , mui to considerada n 'es ta 
c idade. 

Recebam seus i rmãos e em es-
pecial o s r . d r . R u b e n d 'Almeida 
os nossos sentidos pezames . 
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O phonographo Edison 

U m a novidade p a r a C o i m b r a , 
o p h o n o g r a p h o E d i s o n , mach ina 
fal lante que nos r e p r o d u z f ie lmente 
a mus ica e o can to d ' o p e r a s , can-
çone tas , e t c . , com t a n t a c lareza 
e p rec i são que nos ju lgamos em 
presença das g r a n d e s o r c h e s t r a s e 
de no táve i s a r t i s tas lyricos. 

E ' ex t raord inar ia a sensação 
que se expe r imen ta , ao ouvir-se 
c o m tan ta minuc ios idade os di-
versos t r echos de mus ica já nossa 
conhec ida c a n t a d o s po r d iversos 
a r t i s t a s po r tuguezes . 

O p r o g r a m m a de hoje é es-
colhido, e compÕe-se : 

í .* B a n d a mil i tar (dos E s t a d o s 
U n i d o s d^America) . 

2.° Gaze t i lha , pela actr iz Pa l -
m y r a , do t h e a t r o da r u a do^ Con-
des . 

3.° O F a d o da Velha , c a n t a d o 
pelo s r . Borges d ' A r a u j o . 

4.0 O l a r é q u e m b r i n c a , coplas 
da ope re t t a — O Brasileiro Pan-
cracio, c a n t a d a s pelos ac to re s 
Que i roz , A u g u s t o e A l f r e d o de 
C a r v a l h o , do thea t ro da T r i n d a d e . 

5.° Q u a r t e t t o a m e r i c a n o . 
6.° Can t igas á desga r r ada , da 

ope re t t a — O Brasileiro Pancra-
cio, c a n t a d a s pelos a r t i s tas I z a u r a 
e J u s t i n o M a r q u e s , do t h e a t r o da 
T r i n d a d e . 

O p h o n o g r a p h o Ed i son es tá 
instal lado na p r a ç a do C o m m e r -
cio, ao rez do chão da casa da 
A s s e m b l ê a Rec rea t i va , m e r e c e n d o 
ser v is i tado pelo nosso publ ico, 
que aprec iará como deve tão ex-
t r ao rd iná r io inven to . 

H a sessões todos os dias c o m 
p r o g r a m m a s var iados . 

Mensagem 
A m e s a da confrar ia da Ra i -

n h a San ta foi a Alfarel los p a r a 
en t r ega r a sua m a g e s t a d e a r a i n h a 
u m a m e n s a g e m pedindo-ihe p a r a 
n o seu regresso de S . P e d r o do 
Sul , assist ir e m C o i m b r a ás fes-
t a s da R a i n h a S a n t a . 

A c o m m i s s ã o da rua dos Sa-
p a t e i r o s t a m b é m foi solicitar de 
sua m a g e s t a d e donat ivos p a r a au-
xilio d a s suas despezas nos fes-
te jos á R a i n h a S a n t a . 

Homem morto 
N o sitio do S o b r a l , f reguez ia 

de Ce i r a , appa receu m o r t o , An-
tonio Carva lho , viuvo, res idente 
naquel le logar . 

Encon t rou - se o c a d a v e r do 
d e s g r a ç a d o no d o m i n g o de m a n h ã , 
se b e m que ha já q u a t r o dias se 
hav i a d a d o pela sua fa l ta . 

J u n t o do c a d a v e r es tava u m 
sacco c o m favas , ind icando q u e 
elle f ô r a r e m o v i d o de u m fa-
val , pe r t encen te a José S imões 
dos S a n t o s , das V e n d a s de Ce i ra , 
suspe i tando-se po r i s so que o cri-
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No palacio Talormi 

E ' necessár io ac re scen ta r , t am-
b é m , q u e T a l o r m i nes te m o m e n t o 
n ã o e ra o repugi lante e cr iminoso 
p e r s o n a g e m q u e nós conhecemos . 
E r a o mais s educ to r e o mais 
grac ioso dos r a p a z e s . E a sua 
p a l a v r a e m m o c i o n a n t e v ibrava no 
c o r a ç ã o de Clélia como a lyra de 
se te co rdas do m u n d o Jonio. Com-
t u d o , ap re s semo-nos a dizer , em 
h o n r a de Clél ia , que ella pe rma-
neceu fiel á sua mis são d iante 
d ' u m per igo de que t ã o p o u c o 
s u s p e i t a v a . 

— N ã o , disse ella c o m u m a 
v o z a inda bas t an t e energ ica , n ã o , 
conde T a l o r m i , deixe-ma p a r t i r . . . 
E u não o conhecia , é u m ho-

m e fosse c o m m e t t i d o po r este, o I 
qual foi de t ido p a r a aver iguações , 
3em c o m o sua cr iada Gui lher-

mina F e r n a n d e s e An ton io L a t a , 
t r aba lhado r habi tua l do m e s m o . 

D a d o conhec imento do facto 
em juizo a auc to r idade judicial foi 
examina r o local, o r d e n a n d o a re-
m o ç ã o do c o r p o p a r a o gab ine te 
de ana tomia . 

Es t á - se l evan tando no com-
misa r i ado o c o m p e t e n t e au to de 
inves t igação. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 4 

1." anno — R a m i g i o A n t o n i o G i l 
Sspinola Ba r re to , Anton io de Sá Ba r -
re to Pere i ra do Couto Brandão . 

2 . ° anno—José Joaquim Cardoso, 
Amândio Antonio Bapt is ia de Sousa , 
Antonio Bar re to d 'Almeida Soa res 
Lencas t r e e Antonio Cas imiro da Cruz 
Teixei ra J ú n i o r . 

3.° anno — A l b i n o A l v e s d ' 0 1 i v e i -
r a , Albino Antonio d 'Almeida Mat tos , 
Alfredo M a r t i n s F e r n a n d e s Nogue i ra , 
Alipio Albano Camel lo . 
' 4." anno — A n t o n i o B i s c a i a d e 
Macedo , Antonio Cae tano Salvado. 

õ.s anno — A d o l p h o M a r i a S a r -
mento de Sousa P i r e s , Affonso Au-
g u s t o da Costa . 

Dia 5 

1.° anno — A r t h u r T e i x e i r a F o n -
t e s , e Augus to Ange lo Vil leia P a s -
sos . 

2." anno — A n t o n i o C o r r ê a T e i -
xeira d e V a s c o n c e l l o s P o r t o c a r r e r o , 
Antonio D o m i n g u e s J a c i n t h o Maia, 
e Antonio Malhei ro P e r e i r a de Maga-
l h ã e s , 

3.° anno — A m a d e u d e C a s t r o 
Pere i ra e Solla, e Amadeu F e r n a n d o 
da Silva Pinto e A b r e u . 

4.° anno—Antonio Candido Vieira 
de A r a u j o , e Antonio Homem de 
Mello Macedo . 

5." anno — A l b a n o G u e d e s d ' A l -
meida , e Alber t ino de Pinho F e r r e i r a . 

« A R E A C Ç Ã O » 

Jornal de preceitos moraes, crenças 
liberaes, t i radas clericaes, e outras 
coisas que t aes . 

(A PROPOSITO D'UM SIMPLES 

QUE DÁ CASCA) 

O nosso r ico caloiro de Man-
gualde v e m s o b e r b o , v e m pyra -
mida l , v e m apocalíptico no u k i m o 
n u m e r o da sua in teressante e b e m 
impressa Reacção, q u e é, s em 
duvida , u m papel hones to , mu i to 
hones to , mui t í s s imo hones to , m a s 
que teve a infelicidade (lá o diz 
com a m a r g u r a ) de se dirigir á m á 
bisca do Defensor do Povo, que 

m e m mui to p e r i g o s o . . . A d e u s , 
conde T a l o r m i . . . 

— E ass im m e a b a n d o n a , bella 
Clélia, t i r ando t o d a a espe rança 
ao m e u cinzel de a r t i s t a? • 

— N ã o , conde T a l o r m i , e s p e r o 
que em b reve o to rna re i a v ê r . . . 
m a s t enho u m dever a c u m p r i r . . . 
u m h o m e m p o d e r o s o que m e p ro -
m e t t e u fazer abr i r a po r t a d a 
pr i são da p o b r e D é b o r a . . . e 
este h o m e m espe ra -me . 

— Clélia, disse T a l o r m i , exci-
t ado pelos dois demonios da lu-
xuria e do c i ú m e ; esse h o m e m 
gaba-se d ' u m p o d e r que n ã o t e m , 
esse h o m e m m e n t i u - l h e . . . Só eu 
posso fazer abr i r a p o r t a d ' e ssa 
p r i s ã o . 

Clélia olhou p a r a T a l o r m i e 
fingiu a d m i r a v e l m e n t e o seu es-
p a n t o . 

— Sim, só eu, cont inuou T a -
lormi , e vou p rova l -o . 

A q u i o d ip lomata foi venc ido 
por u m a mulher n u m a scena e m 
que se c o n f u n d i r a m c o m os falsos 
os ve rdade i ro s sen t imen tos . T a -
lormi abr iu u m a gave ta e, t i r ando 
d'ella u m a folha i m p r e s s a , d i s s e ; 

— A q u i t e m u m a o r d e m d o 

é uma alma p e r d i d a , que fez t roça 
á S e n h o r a d o S a m e i r o , e que p o r 
essa e p o r o u t r a s , hade a rde r 
c o m o u m cat i ta na caldeira do 
P e r o Bo te lho , q u a n d o o t r is te 
f a d o o a t i r a r p a r a as p r o f u n d a s 
mais n e g r a s e ma i s f u n d a s de to-
dos os qu in tos . 

O r a , r e a l m e n t e , p a r a que um 
jo rna l—cuja r e d a c ç ã o es tá ves t ida 
e ca lçada no re ino dos C e u s , com 
o Rosa l ino C a n d i d o á direi ta e a 
padroeira de M a n g u a l d e á esquer -
da — dê cavaco a u m a firma c o m o 
Defensor, é prec i so que o kri t ico 
d 'esse jornal seja u l t ra - lev iano , 
seja ul t ra- ingenuo, ul tra- tolo! P e r -
mi t t a -me o adve r sa r io este t e r m o 
que , s e g u n d o creio, o n ã o p ô d e 
mel indra r , e que e sc r evo sem in-
tenção r e se rvada , e acred i te q u e 
o l a m e n t o e m t u d o q u a n t o a sua 
pos ição t e m de lamentave l . 

— M a s que se lhe ha de fazer? 
E ' u m a sensabor ia do t a m a n h o do 
b r a ç o d ' u m s a n t o ! 

Á singelleza d 'esp i r i to m e t t e 
u m chr i s tão nes te s a s sados , e de-
pois que se aguen te no ba lanço , 
a t o m b o s com a impiedade d o s 
infiéis, ca ra s de Vol ta i re , m a t e -
r ialões q u e não c o n h e c e m a p ro -
sa do a b b a d e de S a l a m o n d e , q u e 
r iem do mys te r io da T r i n d a d e , e 
que n ã o ac red i t am no rasgo de 
eloquencia da b u r r a de B a l a a n 
(o jornalista reacc ionár io p r o v a o 
fac to á evidencia . N ã o é a s s i m ? ) 

T e m r a z ã o o Se rg io de Man-
gualde ! 

N ã o se leve, p o r é m , a con t r a -
r iedade u n i c a m e n t e á conta de 
deficiencia ce rebra l . 

N ã o ! — F a ç a - s e jus t iça . O eru-
dito jornal is ta , q u e já sabe flau-
t ea r o je m'en fiche como qual-
que r alphonse de boulevard, con-
fessa que é mass i ço . 

A sua p rosa n ã o é ôca , n ã o é 
fú t i l , p o r t a n t o . 

S i m ! A prosa da Reacção é 
mass iça , os r e d a c t o r e s s ão massi-
ç o s : é* t u d o mass i ço . 

N ã o s e r e m o s n ó s que lhe ne-
g u e m o s essa v e r d a d e , que lhe con-
t e s t emos essa g l o r i a : S ã o massi-
ços, s im senhor , são duros , são 
c o m o p e d r a s . 

E s t á sat isfe i to o gaze te i ro com 
a justiça q u e f a z e m o s a si e aos 
seus c o m p a n h e i r o s de t raba lho? 

P a r e c e - m e que n ã o se p ô d e 
exigir m a i s ! 

O r a o caso é que , a p e z a r do 
seu tout iço pr iv i legiado, o nosso 
inoffensivo caloiro de M a n g u a l d e 
t eve a lev iandade de se dirigir ao 
Defensor. 

Sim; esse é que é o c a s o ! . . . 
Dirigiu-se nos sem que nin-

guém o avisasse . 
N i n g u é m lhe d i s s e : « A m i g o , 

olhe que aquella gen t e n ã o vae á 
missa ; olhe que aquel les d e v a s s o s 
q u e r e m pe reg r inas p a r a fins p ro -
fanos ; olhe que aquel les excom-
m u n g a d o s , e m maté r i a de religião 

S u p r e m o p o d e r i n q u i s i t o r i a l . . . O 
n o m e do pr i s ione i ro es tá em b r a n -
co. Comple te -a . Depo i s f aça com 
que m o n s e n h o r Paci f ico p o n h a 
por baixo a sua ass igna tura e a 
po r t a do C á r c e r e abr i r - se-ha . 

E q u a n d o Clélia es tend ia a 
m ã o pa ra pega r no i m p r e s s o T a -
lormi sentou-se so r r indo . 

— M a s q u a n d o tiver l i be r t ado 
a sua c r e d o r a , l embra r - se -ha do 
seu escu lp to r? 

— Q u e r o ser i m m o r t a l p o r 
todo o p r e ç o , disse Clélia ap re -
s e n t a n d o a f r o n t e ao falso escul-
p t o r . 

E a t a n d o com rap idez as fitas 
do seu chapéu ia a sahir do atelier 
q u a n d o T a l o r m i a de teve . 

— E s c u t e b e m isto Clé l i a , 
q u a n d o a o r d e m est iver ass ignada 
o c r e a d o de q u a r t o d o cardeal 
S a n t a - S c a l a conduz i rá u m a car-
r u a g e m de pos t a pa ra as proxi-
m i d a d e s da p r i s ã o , na ex t remida-
de da via Giulia, jun to da ponte 
de S a n t o A n g e l o . 

— E ' ev idente , in te r rompeu 
Clél ia ; q u e n i n g u é m p o d e r á des-
conf iar d o c r e a d o de q u a r t o d o 

catholica, são a n t r o p o p h a g o s : en-
golem tudo , desde o velho testa-
m e n t o a té á r o m e i r a mais nova 
da ul t ima c r u z a d a s an t a . 

C u i d a d o , m a n c e b o apostoli-
c o ! » 

N i n g u é m lhe disse i s to? 
Po i s foi po r não lh 'o d i ze r em 

q u e o apostol ico m a n c e b o , cahiu 
c o m o u m p a t o — c o i t a d i t o ! — n o 
l anga rá da nossa polemica ! 

A g o r a , córou de v e r g o n h a por 
ter sah ido a c a m p o c o n t r a u m 
adve r sa r io que n e m fazer sabe o 
signal da c ruz , e que t em o des-
côco de o dizer em let t ra r e d o n d a . 

S a b e que mais ? F a ç a - n o s fi-
gas . C a d a u m t e m o seu g e s t o ; 
nós t a m b é m t e m o s o n o s s o . . . 

O que , no fim de contas , se 
apu ra de t u d o isto (e d ' i s to deve 
es t a r convenc ido o m i r a n d a c e o 
caloiro) é que a S e n h o r a do S a -
mei ro não vale o desa i re que a 
Reacção es tá sof f rendo , e que b e m 
poder ia m o r r e r no silencio dos 
seus 120 l e i t o r e s . . . se o Cara de 
Voltaire cá da casa não t ivesse a 
mald i t a mania de c a ç o a r com as 
t r o p a s . 

A Reacção, jornal de prece i tos 
Moraes, e moraes r e d a c t o r e s , 
guinda-nos ás a l turas de lente (!!), 
e p a r a dizer is to r ecor reu ella á 
persp icac ia d ' u m amigo , que é 
fino c o m o u m a p o r t a . 

C o m seus a res d ' e n g r a ç a d o , 
confessa -nos o gazete i ro que es-
to i ra de riso, que vae i h o r r e r á 
ga rga lhada , c o m o a Mar ia R i t a . 

— E assim impinge q u a t r o lé-
r ias bur lescas , de q u e n ã o desgos-
t a m o s , escr ip tas com o propos i to 
de f aze r cócegas á gente . T e m 
espir i to o m o ç o . 

P o r q u e o não n o m e i a m ins-
p e c t o r dos alcooes ? 

— Seja a r i r , ou seja a sér io , 
o que lhe ped imos é que n ã o es-
to i re . Se o m a n c e b o p r o m e t t e não 
es to i ra r , nós p r o m e t t e m o s , sob 
p a l a v r a , desist ir do seu honroso 
convite, e cont inuar , res ignada-
men te , na ul t ima fileira dos músi-
cos da aula . 

A g r a d e c e m o s a gentileza d 'es-
se tout iço o b s e q u i a d o r . . . m a s , 
pelo a m o r de Deus , não es to i re ! 

Perca -se a dignidade que nos 
confe re o amave l caloiro, m a s n ã o 
r eben te u m coiro de jornalista — 
involucro prec ioso de t an ta saben-
ça, de tan ta p iedade , de t a n t o 
olho v i v o ! 

D ê ra ia , e m b o r a , o tal amigo 
que já ouviu tocar a cabra (se esse 
amigo não fô ra tão digno de cre-
di to , j u r a r í amos que a ouviu pelo 
telephone...) m a s n ã o estoire o 
benemer i t o que descobr iu a inva-
são d ' u m a e p i d e m i a . . . que n ã o 
passou por c á ! 

Succeda o que s u c c e d e r — m a s 
n ã o fiquemos p r ivados do jovial 

ca rdea l S a n t a - S c a l a ; s ão nossos 
amigos. 

— E ' a razão p o r q u e os esco-
lhi, cont inuou T a l o r m i . 

Virgilio d \AJbano, t a m b é m u m 
dos seus amigos ded icados , e s t a r á 
na c a r r u a g e m pa ra receber a sua 
jud ia ; e que D e u s as a c o m p a n h e . 

— T u d o se f a r á ass im, disse 
Clélia sa l tando de alegr ia . A t é 
logo, conde T a l o r m i ; é encon-
t a d o r ; adeus , não , a té á v i s t a . . . 

T a l o r m i c h a m o u B a r b o n e e 
disse-Ihe: 

— E ' necessá r io que c o n d u z a s 
Débora á f ron te i r a . 

— C o m o ! exc lamou B a r b o n e , 
v . ex . a salva a judia? 

— S im. 
— A h ! meu Deus , m o n s e n h o r 

fez-se j u d e u ! 
— B a r b o n e , já te disse m u i t a 

vez que não passas d u m imbeci l . 
H a duas mane i ra s de s a l v a r : — 
Aque l la que salva e aquella que 
p e r d e . 

Im p r e s s o n a Typogra» 

p h i a Operaria—Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros, — COIMBRA. 

cavalhei ro , que s a b e q u a n t o pesa 
e q u a n t o va le , e q u e r ser cri t ico 
com c . 

— P o r isso p r o t e s t a elle fur iosa-
m e n t e con t r a o k que e m p r e g a m o s , 
r e l a t ivamente á sua pessoa . N ã o 
lhe a g r a d a o kritico; e s t á no seu 
direi to. E r a e scusado fallar de phi-
lologia, e vir c o m a grammatica 
á bai la , p r e z a d o mes t re da l ingua! 

O k incommoda-o? R e t i r a m o s 
o k . N ã o es tá á v o n t a d e com o 
res to da pa lavra ? Re t i r a - se a p a -
lavra t oda . O que n ã o q u e r e m o s 
é que o amigo se n ã o ret i re . S ã o 
t ã o poucos os m o m e n t o s a l eg res , 
e t ão r a r a s as boas a lmas que 
nos d i s t r ahem ! . . . 

N ó s , á força de o conhece r e 
de o p e n e t r a r , vamo-nos a f fe içoan-
d o ao cavalheiro; cre ia . N ã o se re -
tire, n ã o ? 

— Seja b o m ! 

* 

. . . E , depois , vae-se d a n d o 
u m p h e n o m e n o cur ioso, p a r a o 
qual c h a m á m o s a a t t e n ç ã o dos ho-
mens de sciencia: A o - p a s s o q u e 
nós v a m o s g a n h a n d o a m o r á s u a 
pessoa , vae a pessoa do interes-
san te jornalista pa r t i c ipando , in-
consc ien temente , dos nossos defei-
tos, dos nossos hábitos d e p r a v a -
dos , e é em vi r tude de tal fatali-
dade que o i r responsáve l , depois 
de nos ter c o n d e m n a d o á maldi -
ção da egre ja e ao fogo do infer -
no pelo cr ime de nos querermos 
aggregar d peregrinação com tão 
gentis devotas, incorre a g o r a n a 
m e s m a fa l t a , e appa rece reu d o 
m e s m o cr ime, a p ropos i t o d ' u m 
lnstantaneo c o m o Correio da Ma-
nhã p rocu ra r e t r a t a r u m a figura 
sal iente do demi-monde, cu ja po -
sição social é muito respeitável, 
mas pouco respeitada, e cuja con-
ducta se resume no tro la rô la 
ró la rói! 

A R e a c ç ã o escreve , c o m m e n -
t a n d o : 

«São se «soa dava de co-
nhecer de longe ou, m e s m o , 
de perto a «sereia» ass im re-
trataria por «Barbaro». 

— O ' F r a n ç a , vae b u s c a r a se-
reia p a r a o menino de M a n g u a l d e . 

O l h a que o men ino b a b a - s e ! 

P o b r e pequeno! C o m o nós de -
p r a v a m o s aquelle puro, que t ã o a 
f u n d o se indignou com a n o s s a 
facécia ás peregr inas do S a m e i r o , 
e que que r conhecer as sereias... 
de p e r t o ! 

R ico filho! R ico j o rna l i s t a ! 

X 
A Reacção na berlinda 

P a r a que se n ã o diga que to-
lhemos a defeza da Reacção—nós 
que s endo defensor de qualquer 
coisa, p o d e m o s muito b e m ser de-
fensor de jornal is tas de Mangua l -
d e — pa ra que se n ã o diga que 
luc t amos c o m v a n t a g e m , p o r isso 
que o per iodico do inoffensivo ga-
zeteiro é lido apenas po r 120 lei-
tores , v a m o s nós começa r a pu -
blicação da prosa r eacc ionar i a , 
que , ass im, ficará conhecida de 
gregos e t royanos : 

Ao «Defensor do POYO» 
jornal sem crenças religiosas 

A PROPOSITO DA PEREGRINAÇÃO AO SAMEIRO 

®0*sr. A l f r edo Gallis publ icou 
ha dias no Universal um inconve-
niente ar t igo em que t en tava de 
amesqu inha r (*) a pe regr inação a 
Braga . ( #* ) 

Esse ar t igo despe r tou a a t t en -
ção de mui tos j o rnaes , q u e o im-
p u g n a r a m , en t re elles o p r o p r i o 
Universal que p ro t e s tou e m n o m e 
da redacção o mais sub ido r e s -
pei to e a c a t a m e n t o pelas c r enças 
religiosas. 

(Continúa no proximo numero) 

(*) Tentar ãe amesquinhar é portu-
guez de Tuy auctorisado pela grammati-
ca de Mangualde. 

(**) A indignação do escriptor fel-o 
esquecer das virgulas no primeiro perio-
do. 

I [NOTA Da CARA DE Y0LTAIRE) 
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Declaração 
O abaixo as s ignado , t endo sido 

u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois ar -
r e s to s , o i .° p r o m o v i d o pelo sr . 
d r . G u i m a r ã e s , e o 2.0 pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
c la ra p a r a t o d o s os eífeitos, e mui-
to e m especial p a r a o seu b o m 
credi to de c o m m e r c i a n t e e indus-
trial nes t a c idade , q u e taes a r res -
to s , n ã o t i ve r am po r mot ivo a fal ta 
de c u m p r i m e n t o de con t rac tos ef-
f e c t u a d o s com os a r r e s t a n t e s , m a s , 
s imp le smen te , a sa t i s fação de odios 
e inve jas ; po r q u a n t o o dec la ran-
te foi a té hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os s eus c redores , incluindo 
aquel les a q u e ac ima al lude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con tas s em necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s to s . 

C o i m b r a , 19 de m a i o de 1894. 

Antonio Simões Peixeiro. 

ECC 
F.FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.e 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Manual do distillador, e licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do préloa 9."edição 
d o Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
e n s i n a a preparar vinhos preciosos, 
v i n a g r e s , genebras, aguas-ardentes, 
l i c o r e s , cognacs, cervejas, refrescos, 
x a r o p e s , aguas de Colonia e outras 
a r o m a t i c a s , t o d o s os preparados para 
o t o u c a d o r das damas, sabonetes, etc., 
e t c . A 9 . a edição, além de compre-
h e n d e r o modo de conservar, benefi-
c i a r e clarificar os vinhos, theoria da 
dislillação e observações praiicas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
n ã o constavam das oito edições ante-
r i o r e s . O preço d'este Manual á ape-
n a s de 600 réis em brochura, 700 
r é i s cartonado, 800 r é i s encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
v e n d a em Coimbra, na livraria de F . 
F r a n ç a Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1.° 

J AGOSTINHO D'0LIYEIRÂ 

Coveiros.; . de Sotaina 
Pamphleto anti-reaccionario offe-

recido ao partido Republicano 
Portuguez 

PREÇO, 100 RÉIS 
Vende-se em todas as livra-

rias. 

A GERAÇÃO NOVA 
Encontra-se á venda na livraria de 

F. mUÇA AMADO 
CALÇADA-COIMBRA ' 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Utensílios photographicos 
286 T 7 e m d e , M " , 8 e t o d o s o s 

V utensíl ios de u m a pho-
tograph ia por p r e ç o mu i to convi-
da t ivo . 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 8 9 — 
2.0 a n d a r . 

CAIXEIRO 
T p j p e c i s a - s e na d r o g a r i a 
JL R o d r i g u e s da Silva & 

C . a . Admi t t e - se com pra t i ca de 
fe r ragens ou m e r c e a r i a . 

PRATOS PHOTOGRAPHADOS 
o)§7 T T i s t ã o em Coimbra, hospe-

J J j dados na rua das Solas> 
n.° 70, os sas. Francisco Bermudes 
Rodrigues e José Garcia Dias, inven-
tores de um processo chimico para 
fazer passar para qualquer prato ou 
travessa de louça, com que actual-
mente se costuma guarnecer as pare-
des das casas de habitação, salas de 
jantar, gabinetes, etc., ou mesmo em 
qualquef chapa de vidro, as phole-
graphiasque lhes apresentarem, fican-
do tão nitidamente impressas que 
causa admiração. 

Em Lisboa e Porto obtiveram os 
mesmos senhores os applausos de toda 
a imprensa e das pessoas mais quali-
ficadas, contando-se entre estas os 
actuaes reinantes, que fizeram encom-
mendas de pratos aos inventores, aos 
quaes também se podem fornecer os 
pratos ou travessas para elles trans-
plantarem as photographias, que res-
tituem intactas, depois do processo 
concluído, que é rápido. 

VENDE-SE 
O T T N » préd io de casas com 

2 4 | J l indas vis tas e b o m 
pa teo , t e m 4 a n d a r e s e loja , s i ta na 
t r a v e s s a da M a t h e m a t i c a , n.o s 11 
e i 3 . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
Pe ixe i ro , l a rgo do S a l v a d o r , n . ° 2; 
ou com Ade l ino A n t u n e s de Ma-
cedo , r u a d a s C o v a s , n .° 84 . — 
C o i m b r a . 

Arrenda-se ou vende-se 
282 A ' " u u® ^ ' " í 3 ! , ^ q n 

X J L hab i tou a fal lecida D . 
T h e r e z a C u n h a e de q u e é ac tual -
m e n t e possu idor J o s é A u g u s t o d a 
C u n h a L e m o s . 

P a r a t r a t a r da v e n d a ou a r r e n -
d a m e n t o , e m Cel las o p rop r i e t á r io 
e ne s t a c idade C a s s i a n o R ibe i ro , 
r u a F e r r e i r a B o r g e s , 9 7 — i .° 

tóa «MARIA LOIZA» 
A finíssima man t e iga 

7' r x Maria. Lui^a, a me-
lhor m a n t e i g a q u e s e m contes ta -
ção se fab r i ca e m P o r t u g a l , ven-
de-se avu l so e e m p e q u e n a s lati-
nhas na mercearia especial de 
José T a v a r e s da C o s t a successor . 

Único deposito em Coim-
bra. — R u a Ferreira Borges, 
1 9 6 — Largo tio Prineipe D. 
Carlos, 8 a 8. 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Companhia BONANÇA 

Bicycleta Humber, borracha ôca, 
nova por 100$000 réis. 

Casemiras e Alfaiateria com Tail-
leur de Lisboa. Luvas. 

Camizaria e fabrica de gravatas 
(artigos só para homens). 

140, Rua Ferreira Borges, 143 

I FFLFLJI S M I I I T M I S P 
A. DE PAULA E SILVA 

I ABRIL D I 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A NA RUA D 
(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

C O I M B R A — 

D. 

Nesta já bem conhecida Ageneia continúa a tratar-se de todos 
** os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 

«H Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
—Certidões — Attestadas — Matriculas, etc. , etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, 

r á —Preços modicissimos. 
Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 

<41 far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
r j f timento que não poderá ter competidor. 
^J ! Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-

rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 È 
. » » • 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, ní 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis 
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

na 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

meia; também se concerta e machinas de fazer 
qualquer machina. Preços commodos. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartliolomeu) 

C O I M B R A 
2 A RMAZEM de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 

A . j u n l o e a re ta lho. Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — 
F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de ga la . 
F i t a s de fai l le , mo i ré , g lacé e se l im, em t o d a s as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l to s e c r i anças . 

Con t inua a e u c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fóra. 

AOS C O I M T O R E S E 

200 r a n , , e armazém d e materiaes em barro e Grés para construcções 
V J T taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisaçoes de agua e esgoto como são : manilhas, syphôes 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA, 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.08 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

I8Q " j \ T e 8 t e e s t abe lec imento en-
y - L N c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
canalieaçÕes de gaz e a g u a , t aes 
como: l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o rne i r a s 
de t o d a s as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as cana l i saçoes se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9—RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

ATTENÇÃO 
2 7 6 TSjaPadaria M e c h a n i c a , ao 

JL/N a rco d ' A l m e d i n a , fa-
br ica-se o p ã o c o m a agua filtrada 
pe lo filtro s y s t e m a P a s t e u r . 

CASA VALENTE, successores 
278 T T 1 8 * ® es tabe lec imento re-

' J C j cebeu e vende po r p re -
ços os mais l i m i t a d o s : s to res de 
m a d e i r a , o leados p a r a m e z a , lei to 
e f o r r a r casas , t inta e tela pa ra 
p in tu ra a oleo, malas e m t o d o s 
os t a m a n h o s , fe i tas em L i s b o a . 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua conta med ian te p e q u e n a 
cornmissão m a l a s em q u a n t i d a d e 
p a r a r e v e n d e r . A ' s que t e m e m 
a r m a z é m faz egua lmen te de scon to . 

M O V I M E N T O 1 A R I T I 1 0 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSÂGERIES MARITIMES 
— O paquete Brézil sahirá em 8 

de junho para o Rio de Janeiro, a 
Montevideu. 

mmm mi so pacifico 
SAHIDA POR VIGO 

O grande paquete Orellana sahi-
rá de Vigo em 11 de junho, directa-
mente ao Rio de Janeiro. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 
( P O B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1. » 

K D I T O B 
João Maria da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cira estampilha 

Anno W 0 0 
Semes t re . . 13350 
Trimestre-. 680 

Bem estampilha 

Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 60Q 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 10 de junho de 1894 N.° 198 

do Povo 
A ignorancia do Povo 

E todavia é esse Povo, q u e 
dizem e apregoam — ignorante , 
miserável , esse Povo pe rpe tua -
men te in terdic to e explorado pe-
los seus beneficentes e generosos 
tu tores , é esse Povo quem mais 
t raba lha , ou o unico q u e t raba-
lha. r 

E elle que mais produz , e o 
que menos consome. 

E elle q u e paga, na sua qua -
si total idade, as contr ibuições di-
rectas lançadas sobre a propr ie -
dade , da qual é servo, e sobre as 
indus t r ias , das quaes é escravo, 
á custa do seu esforço, das suas 
privações e misér ias ; senão com 
o rend imento dos seus bens e 
com o seu dinheiro , po rque os 
não lem, paga-as , sem duvida, 
com o suor do seu rosto, com a 
sua fome, com a sua nudez e 
desabr igo , com o seu sangue e 
mui tas vezes com a sjua vida. 

Sobre elle, sobre esse Povo 
ignorante recahem, e pezam d i -
recta e indi rec tamente , pouco 
impor ta os processos e as formas 
de lançamento e cobrança , a 
maior par te dos impostos de con-
sumo; elles lá estão mysteriosa e 
cabal is l icamente di luídos na agua 
e no vinho que bebe , mis tu rados 
no pão e nos generos que come, 
occul lamenle inc lu ídos no vesti-
do que o cobre, no tecto que o 
abr iga , nos ins t rumentos com 
q u e t raba lha e até no ar viciado 
q u e resp i ra , no sol a rdent í ss imo 
que o abraza , no frio intenso que 
o regela , no esmagador esforço 
que mui tas vezes o a r ru ina , e 
mala no seu lidar sem t réguas . 

São os desg raçados filhos do 
Povo, ignorante e mau, que cer -
ram as fileiras d 'esse exerci to , 
des t inado por uma falsa compre -
hensão , b a r b a r a e impia d isc i -
pl ina a combater e a rechaça r 
esse mesmo Povo, a d e r r a m a r o 
seu sangue , e, como implacavel 
S a t u r n o , a ceifar e a devorar 
aquel les mesmos que lhe deram 
o ser , e o a l imentam. 

* 

E ' o Povo, que menos goza 
e que mais soffre , quem p ropor -
ciona lodos os gozos, todas as 
commodidades , lodos os appe t i -
les , e satisfaz os mais phan tas t i -
cos at lract ivos a essa tu rba de 
nobres , de g randes senhores , de 
r icos propr ie tár ios , de opulentos 
indus t r i aes com suas esplendidas 
equ ipagens , luxuosas vestes e al-
faias , com seus ruidosos fest ins, 
sumptuosas habi tações e opípa-
ros banque tes ; sim é o Povo quem 
á farta sus ten ta , e mantém todas 
essas legiões de paras i tas , que 
de continuo o oppr imem, e ve-
xam, e, a inda por cima, o insu l -
tam, e ca lummam chamando- lhe 
•—ignoran te e es túpido, feroz e 
mal in tencionado. 

Sim, são elles, os que desp re -
zam e calumniam o Povo q u e 
disfruclam os benefícios, e con-

somem, na sua maior e m e -
lhor par le , os productos do seu 
incessante e fadigoso t rabalho. * 

Sem o Povo, a i ! que ser ia 
d ' e l l e s ? Gomo poder iam viver e 
gozar d u r a n t e o dia, folgar a le-
g remen te ou d o r m i r t ranqui l los 
du ran te a noite ? ! 

* 

Ainda m a i s : 
E ' o Povo que red ime as li-

be rdades c ív icas ; sus ten ta a in-
dependenc i a da P a t r i a ; desaf-
f ron ta a h o n r a da Nação , e vinga 
os ul t ra jes , com q u e ex t ranhos a 
offendem, e aggravam. E ' esse 
Povo que a l t ende todos os inte-
resses , acode a todas as neces-
s idades , suppor l a , com res igna-
da pac iência e exemplar a b n e -
gação, todos os encargos do E s -
tado. 

A elle recorreis , por elle 
chamaes no alvoroço do perigo 
que vos ameaça , na hora da lucta 
que vos alcança, e envolve. 

Esse Povo ignorante não tem, 
todavia, l iberdade de se reun i r , 
de se associar , de fallar , de pedi r 
re formas e garant ias que o des-
oppr imam, que lhe aliviem a j á 
insuppor lavei carga dos impos-
tos, que lhe a l t enuem o seu mal 
estar , que lhe minorem as suas 
dores e a sua pobreza. E não a 
tem nem lh'a consentem; p o r q u e 
dizem os seus generosos protecto-
res, os seus desinteressados ami-
g o s — «esse Povo é ignorante , é 
rude, é estúpido, é um animal 
feroz e de uma feroc idade per i -
gosa para as inst i tuições , que 
nos archi teclamos e o represen-
tam, para as leis, que nos diclá-
mos e o encade iam, para a l iber-
dade , que só nós podemos dar-lhe 
e garan l i r - lhe , para a jus t iça , que 
nós e só nós comprehendemos , e 
sabemos adminis t rar , pa ra os in-
teresses do Es lado , q u e são os 
nossos interesses , pa ra a inde-
pendenc ia da Pa t r ia , que s o m e n -
te de nós depende , e a nós se 
deve. 

* 

E todavia esse Povo, igno-
rante , miserável , es túpido, feroz 
e per igoso, que nem ao menos 
lem o direito de escolher os seus 
representantes, a facu ldade d e 
pedir jus t iça aos poderosos e 
supp l i ea r a compaixão dos seus 
o p p r e s s o r e s , — e s s e Povo fórma a 
opinião publ ica, a consciência pu-
blica, ã força publ ica , a r iqueza 
publ ica , a segurança publica; esse 
Povo è a Nação; a sua g rande e 
generosa a lma é também a g r a n -
de e generosa alma da Pat r ia . 

E x t r a n h a iucoherencia , f la-
grante c o n t r a d i ç ã o , e s tupendo 
absurdo é, e represen ta essa pér-
fida e aleivosa a rgumen tação por 
pa r t e d a q u e l l e s que tão mal e 
tão cr iminosamente o di r igem, e 
governam, d 'aquel les que ass im 
p re t endem, e que rem cont inuar 
a governa l -o ! 

A Ignorancia do Po-
vo!!! 

EMYGDIO GARCIA. 

P O L I T I C A E M O L I E N T E 

V i r a m ? O u v i r a m ? L e r a m ? J á 
sabem ? 

Po i s , se não v i r am n e m o u v i r a m , 
leiam e fiquem s a b e n d o o que sa-
hiu da m a g n a , da i m p o n e n t e , da 
inc ly ta , da f a m o s a r eun ião dos 
progressistas. 

Sahiu u m ra t i nho , a fug i r mu i to 
e s c a m a d o , c o m o r a b i n h o en t re 
as pe rn i t a s , a chiar m u i t o , l e v a n d o 
na bocca a h o n r a d e z , publ ica e 
pa r t i cu la r , de um conse lhe i ro de 
E s t a d o , o pres t ig ioso, ena l tec ido e 
p rec la ro chefe s u p r e m o do pa r -
t ido progressista11 

Sahiu mais , d e r r e a d o e a m a n -
que ja r , u m velho camello m a t r e i r o , 
l evando no co rcuvado e ondu lan t e 
do r so u m a e n o r m e e pezad i s s ima 
carga de velha f a r r a p a d a rhe tor ica , 
duas g r a n d e s c a n a s t r a s p e j a d a s de 
t r o p o s , figuras, imagens seduc to -
r a s e p h r a s e s l indas , c o m q u e 
t o d o s os o rado re s , desde o sr . 
conse lhe i ro A n t o n i o C a n d i d o a t é 
ao c o m m e n d a d o r Cos ta e A l m e i d a , 
t e c e r a m a apologia , e engr ina lda -
r a m a m a g e s t o s a f r o n t e do s u p r a -
dito i m m a c u l a d o chefe . 

Sah iu , mais uma vez , u m va-
lente e i r repr imível acceso de ver -
b o r r h e a t r ibunic ia , e a já firmada 
convicção de q u e o p a r t i d o p ro -
gress i s ta , d ' á q u e m e p a r a a lém 
de A n a d i a , n ã o fez , não é c a p a z 
de fazer cousa com gei to , cousa 
que se veja , coisa q u e p r e s t e , 
coisa que s i rva pa ra a l g u m a coisa. 

N ã o c o n t e s t a m o s , n e m , po r 
s o m b r a s , p o m o s e m duvida a hon-
r a d e z , publ ica e pa r t i cu la r , do 
s u p r e m o , p r e c l a r o , Ínclito e p res -
tigioso chefe p r o g r e s s i s t a ; m a s 
n ã o é a, ju s t amen te a p r e g o a d a e 
r u i d o s a m e n t e app laud ida , h o n r a -
dez do sr . José Luc i ano , que ha 
de cu ra r os chron icos a c h a q u e s 
polí t icos, s a r a r as f e r i d a s diplo-
mát i cas , f echa r as u l ce ra s econó-
micas e financeiras, l impar a s a r n a 
pus tu losa da i m m o r a l i d a d e , que 
ha mui to i n v a d i r a m , e c o r r o e m 
as inst i tuições , os pa r t i dos , os go-
vernos , e c o n t a m i n a r a m t o d a s as 
classes, t odos os tecidos, o r g ã o s 
e appa re lhos da nos sa in fezada e 
apod rec ida soc iedade cons t i tuc io-
nal , l iberal , r e p r e s e n t a t i v a , — a n -
glo- lusa. 

O rece i tuár io a b r a n j e , a l ém da 
p rove rb i a l h o n r a d e z d o pres t i -
gioso c h e f e , das sa lvas e b r a v o s 
da imponen te assemble ia , que vi-
b r a n t e oena l teceu , e es fa l fada rui-
d o s a m e n t e o app laud iu , e m u m a la-
da inha de sonoros e r e t u m b a n t e s 
Kirius, o u t r a s mez inhas case i ras 
e mi lagrosos ingred ien tes de vir-
tude , r e c o m m e n d a d o s p o r c o m a -
dres e vis inhas mui to en tend idas 
e s abedo ra s em casos de ph lebo-
tomia e p e q u e n a c i rurg ia . 

R e u n i d o s e m confe renc ia , con-
g regados e m m a g n a e i m p o n e n t e 
a s semble ia , os p rogress i s t a s , um 
por todos e t o d o s po r um, depo i s 
de fa l t a rem mui to , mu i to e a t é de 
mais , depois de dei tar os bofes 
pela bocca e a r r o m b a r a l a rynge , 
os p rogress i s t a s , um p o r t o d o s e 
todos po r um, p r o p o z e r a m , applau-
d i r a m , r e s o l v e r a m , f o r m u l a r a m 
e v o t a r a m o seguin te r e c e i t u á r i o : 

1.° Protestar contra os actos in-
constitucionaes praticados pelo go-
verno, desde a dissolução das cortes 
alé o adiamento d a sua reunião para 
o 1 . ° d'outubro, e adlierir ás delibe-
r a ç õ e s adoptadas na reunião de pares 
e deputados celebrada em Lisboa no 

dia 16 de maio ultimo, com o intuito 
de protestar contra o decreto de 4 
do mesmo mez que determinou aquelle 
adiamento. 

2.® Affirmar que a nação tem o 
direito de não pagar os impostos, que 
não tenham sido votados annualmente 
pelas cortes. 

3.° Affirmar que, para restabele-
cer os princípios fundamentaes do 
governo representativo, julga indis-
pensável : 

1.® A reforma das leis constitu-
cionaes no intuito de assegurar a 
reunião das cortes nos dias alli fixa-
dos, e de conciliar os direitos de dis-
solução e de adiamento com as pre-
rogativas parlamentares, e com as ga-
rantias constitucionaes; 

2.® A expressa consignação do 
direito de resistencia a todos os actos 
do poder executivo de natureza legis-
lativa que não sejam approvados pe-
las cortes: 

3." Organisação do poder judicial 
por maneira que se assegure a sua 
completa independencia; 

4.® Uma lei de responsabilidade 
ministerial, pela qual seja assegurada 
a accusação e julgamento dos minis-
tros por meio de um tribunal espe-
cial, que dê todas as garantias de 
justiça; 

5.° Reforma da legislação eleito-
ral, corrigindo os defeitos das leis vi-
gentes, reconhecidos pela experien-
cia, supprimindo as accumulações e 
evitando os abusos que actualmente 
se praticam, tanto nos recenseamen-
tos, como no acto eleitoral; 

6.® Modificação das leis regula-
doras da liberdade de imprensa, dos 
direitos de reunião e associação, e 
reforma da policia civil por maneira 
que se assegure a liberdade indivi-
dual, sem prejuízo da ordem publica; 

7.® Que é indispensável que a 
administração publica se inspire na 
mais severa economia nas despezas 
do Eslado, sem prejuízo dos serviços 
públicos; na protecção do trabalho 
nacional na sua tríplice manifestação 
agrícola, manufactureira e commer-
cial; no melhoramento da situação 
das classes trabalhadoras; na mais 
austera moralidade e na mais escru-
pulosa justiça. 

A as>embleia applaude o pro-
cedimento do sr. conselheiro José Lu-
ciano de Castro, e declara que tem 
a mais completa confiança no iilustre 
chefe do partido progressista. 

T o d a s estas més inhas e in-
gred ien tes m o n a r c h í c o - c o n s t i t u -
c ionaes- representa t ivos , já cá nós 
t í n h a m o s , e dos quaes foi notáve l 
f abr ican te e fo rnecedor o ce lebre 
Br ai Tirana do P o r t o , na Carta 
adorada; c o m o já t í n h a m o s o de-
cocto de cevada e g r a m m a com ro-
sas pal idas e o l inimento de s a b ã o 
com opio, em cuja m a n i p u l a ç ã o é 
insigne m e s t r e Venânc io do Q u e -
bra -Ços t a s . 

Á vista de expos to , os pro-
gressistas con t inuam emper t iga -
dos nos poleiros da Carta, essa 
gaiola de f e r r o , onde nos met teu 
o immor ta l d a d o r . Aqui l io n ã o é 
b e m u m a gaiola, é u m a velha ca-
poe i ra , a capoe i r a cons t i tuc ional , 
d ' onde já u m a vez os soltou P a s -
sos Manue l ; m a s depois que Cos-
ta C a b r a l os to rnou p a r a lá a en-
ca ixar , n e m o demonio é capaz de 
os fazer de lá sair . 

J á lá d e n t r o nasceu u m pato, 
o p a c t o da G r a n j a ; m a s esse, coi-
tad inho , mal saiu da casca do o v o 
q u e o gerou , m o r r e u com u m a 
valente pizadella que lhe deu o 
pres t ig ioso chefe, e n e m ao me-
nos nelle já se fa l i a . 

E e m v e r d a d e a ques t ão é da 
capoeira e de poleiro. 

Moralidade monarchica 
O Diário do Governo de 6 

do c o r r e n t e publ ica o f i c i a l m e n t e 
u m accordão pelo qual é conce-
dida licença po r dois m e z e s com 
vencimento, pa ra p o d e r se r go-
z a d a e m paiz e s t r ange i ro (Pa r i s ) 
ao conselhei ro J o ã o José de M e n -
donça Cor tez , o mesmo conse lhe i ro 
M e n d o n ç a C o r t e z , que , s e g u n d o 
ha mezes se lia n o mesmo Diário 
do Governo foi p r o n u n c i a d o c o m o 
réu de vá r ios c r imes e po r isso 
suspeniso do exereieio e ven-
cimentos d 'aquel le e levado car -
g o " " 111 

JJELOS JORNAES 
D ' u m bello a r t igo do Primeiro 

de Janeiro, sob a ep igraphe Af-
firmações necessarias, t r a n s c r e v e -
m o s os seguin tes p e r í o d o s : 

«Agora, neste momento, tra-
te-se de organisar uma propa-
ganda inergica contra o s actos 
do governo, cuide-se e m sus-
tentar uma resistencia tenaz 
contra as illegalidades e vexa-
mes que deslustram a coroa e 
opprimem o paiz. 

«Mas no ardor da lucta, 
não se façam affirmações que 
não se possam amanhã cumprir. 
Isso seria uma exauctoração a 
uma vergonha!» 

D e todo es te ar t igo , eis a s 
af f i rmações que o ii lustre jo rna -
lista en t ende d e v e r e m ser fe i tas 
pelos c a r d e a e s do seu pa r t i do , 
r eun idos em concilio, ao P a i z . 

R e d u z e m - s e essas a f f i rmações , 
c o m o se vê , a m o v e r u m a g u e r r a 
t enaz ao gove rno , g u e r r a s e m 
t r éguas , a té o reduz i r á cond ição 
de se demi t t i r . 

Po i s , se pa ra isto se c o n v o c o u 
u m a reunião que vem de s e r t ã o 
fa l lada melhor f ô r a q u e em ta l se 
n ã o pensasse . 

G u e r r a ao governo , g u e r r a d e 
m o r t e . E i s o gr i to , eis a t o a d a 
dos mais v ib ran te s d iscursos p ro -
fer idos na reunião m a g n a do P o r t o . 

M a s n ã o nos diz o m e s m o 
jornal que p rocessos de g o v e r n a -
ção vão seguir os seus a m i g o s 
q u a n d o consegu i rem o seu alme-
jado fim — a q u e d a do g o v e r n o . 
Con ten ta r - se c o m aconse lha r con-
t ra esse governo u m a g u e r r a u m a 
«resistencia tenaz , p e r s e v e r a n t e , 
ha j a o que houver , acon teça o q u e 
acontecer» , é mui to p o u c o , é n a d a 
no ac tua l m o m e n t o . 

E ' necessár io mais a lguma coi-
s a ; é indispensável dizer t a m b é m 
o que se fa rá depo is , q u e p a r a o 
caso de não ter de fazer-se m e l h o r , 
vale mais deixar que o s r . J o ã o 
F r a n c o enve lheça a p e g a d o á sua 
pas ta , se ass im lhe a g r a d a , já q u e 
tudo m a n d a . 

A p e z a r de toda a d e m o c r a c i a , 
apezar de todas as convicções li-
be raes e apesa r de toda a indi-
g n a ç ã o , ha a lguma coisa pela 
qual o iilustre jornal is ta n ã o logra 
convencer -nos de que á m a n h ã s e 
f a r á melhor do q u e o p é s s i m o 
ac tual . Esse a lguma coisa é q u e 
o seu par t ido , c o m o o que ac tua l -
men te é r e p r e s e n t a d o pe lo g o v e r -
no , serve u m a causa q u e já ho je 
f ó r m a a an th i tese ma i s c o m p l e t a 
c o m os in te resses e asp i rações d a 
N a ç ã o . 

E s t á o paiz desc ren te nos mis-
sionár ios de ideias mais v a s t a s ? 
E s t a r á . M a s é que ass im o de t e r -
minou um per iodo de meio século 
de reg imen de d e p r a v a ç ã o , d e 
violências e de abusos de' t oda a 
especie . 

Se, poisj o programma do 
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Janeiro foi o desenvolvido na 
reunião do P o r t o , — mal empre-
gado tempo e mal empregada 
rhe tor ica! O Paiz já não quer 
discursos, pede pão . 

* 

A verdade é que, como diz o 
nosso denodado collega da Van-
guarda n u m bello artigo Aos libe-
raes sinceros : 

« T ê e m fa lhado todos os 
p r o g r a m m a s , e se hoje os pro-
g res s i s t a s vo ta ram no Por to 
um novo p lano de re fo rmas 
mais ou menos parec ido com o 
programma de 1 8 7 6 , esse fa-
lhará t a m b é m , p o r q u e nunca 
um reg imen q u e tan to avançou 
no caminho da a r b i t r a r i e d a d e 
p o u d e re t roceder a t empo de 
se e m e n d a r e sa lvar .» 

E esta é que é verdadeira , a 
única razão fundamenta l da nossa 
decadencia . 

P e n s a r que a mudança d ' u m 
governo pa ra outro ha-de alliviar-
nos dos pesados encargos que 
nos tem sido lançados é d ' uma 
ingenuidade assombrosa que che-
ga a ser risivel. 

P o r q u e as opposições, no des-
interessado intuito de conquis tar 
o poder , t êm t raçado mil especta-
culosos p r o g r a m m a s e feito as 
mais ten tadoras promessas . E com-
tudo , todos esses p rog rammas têm 
sido rasgados impudentemente e 
todas as p romessas t êm sido illu-
sorias e ment idas . 

Grande lição temos, porém, 
t i rado de tal successão de factos: 
e é que, ao menos , podemos hoje 
afBrmar que os conhecemos a 
todos , mais aos seus processos de 
governo. 

Y 

Chegaram-nos noticias da ce-
lebração do magno conclave pro-
gress i s ta . Fa l l a ram vários dos 
mais fes te jados oradores do par-
t ido. 

Alguns dos discursos são de 
u m a correcção esmeradíss ima,com 
phrases b e m rendi lhadas e con-
cei tos de r igorosa oratoria . 

D 'esses discursos des tacamos 
alguns per íodos dignos de serem 
inseridos nos Logares selectos, 
c o m o bons modelos da ar te de-
mosthenica . 

— D o sr . José d 'Alpo im, fal-
tando do P o r t o : 

« . . . n e s t a s t e r r a s me al-
vocera a v ida , aqui se me for-
mou a a lma e no seu seio de-
sejo dormir o d e r r a d e i r o so-
m n o . » 

Es te bocadinho, ninguém dirá 
que não seja digno de ser cantado 
ao piano naquella musica suave-
m e n te melancholica do Noivado 
do Sepulchro. 

F a z e n d o o parallelo entre os 
ac tuaes ministros e os da antiga 
regeneração , e s c r e v e : 

« . . . 0 seu br i lho, s e o 
têm, comparado com o dos vul-
tos da ant iga r e g e n e r a ç ã o , se-
melhava o fu lgor ment i roso , 
e p h e m e r o , dos pyr i lampos ; — 
se d ' e s s e s se approxima um fa-
cho d e luz , i n t ensa , viva. a sua 
ru t i l ação apaga - se e elles so-
roem-se na sombra e spessa da 
n o i t e . ) 

Aqui temos um trecho que, 
cahindo em cheio no meio da mul-
t idão sedenta de l iberdade, não 
deixaria decer to de a inf lammar , 
resolvendo-a , se porven tura inde-
cisões havia ainda, a empunhar o 
chuço e a pôr a revolução na 
p raça . 

è e podessemos dispôr de es-
p a ç o bas tan te , t ranscrever íamos 
aqui t rechos de cada discurso e 
ve r í amos que em quasi todos el-
les —houve um grande esmero em 
bur i lar a phrase e um especial 
cu idado em ar redondar períodos. 

Foi o que previmos . Rhetor i -
c a , flôres, mais nada . 

Q u e differença ent re os revo-
lucionários d 'hoje e aquelles que 
e m ou t ros t empos a r r a s t avam as 

. mul t idões ás g randes conquistas 
1 da l iberdade, com u m a indigna-

ção sem fingimentos, com u m a 
phrase incisiva, mais sincera do 
que t r a b a l h a d a , evidentemente 
menos art íst ica, mas b e m mais 
convincente! 

E n t r e os oradores inscriptos 
u m se des taca , o que para nós 
tem maior merecimento: — O sr. 
P inhe i ro de Mello. 

E n t r e out ras ve rdades , desta-
camos as segu in tes : 

«Fal lou-se em e n t r a r na 
luc ta , mas não vejo a p r e s e n t a r 
n e n h u m a proposta q u e se tor-
nasse pra t ica e de verdade i ra 
r e s i s t enc i a . E ' preciso j u n t a r 
as pa lavras á acção .» 

Disse o sr. Pinheiro a verda-
de, mas com uma differença, e foi 
dizel-a a uma assemblêa que não 
levava em vista mais do que as-
sistir a um torneio de rhe tor ica . 

O illustre o rador continuou 
ainda : 

«Os g o v e r n o s não cedem 
p e r a n t e mani fes tações d ' e s ta or-
d e m ; é prec iso mais a l g u m a 
coisa, é p rec i so que todo o 
paiz s e insu r j a .» 

Muito b e m ; m a s é isso exa-
c tamente de que o part ido pro-
gressista não cura . E é assim que 
se pre tende impressionar o espiri-
to nacional, accordal-o, inspirar-
lhe o único pensamento grande, a 
única resolução prof ícua, o único 
sent imento sa lvador ! 

Se a t t en ta rmos nas resoluções 
adop tadas pela assemblêa , o es-
pan to não será menor . 

N o 8.° ar t igo da moção d 'or -
dem foi p ropos to e app rovado com 
um enthus iasmo delirante, o se-
guinte : 

«Â as semblêa a p p l a u d e o 
p roced imen to do s r . conse lhe i -
ro J o s é Luc iano de Cas t ro e 
dec la ra que lem a mais com-
pleta confiança no i l lustre che-
fe do pa r t ido p r o g r e s s i s t a . » 

Ninguém dirá, á vista d 'esta 
resolução, que não esteja salva a 
Pa t r i a e que não fique perfeita-
mente satisfeita a anciedade do 
paiz. 

Fique-se, pois, sabendo o que 
ha a esperar de todos estes revol-
tados da monarchia e de todas 
estas assemblêas espalhafatosas . 

RAPHAEL. 

Cartas de Lisboa 

SE NÃO.. . NÃO 

H a uns poucos de mezes que 
nos jornaes progress is tas se lêem 
informações sobre uma grande 
reunião que se deve realisar no 
P o r t o , semelhante á que teve lo-
gar em dezembro , em Lisboa, em 
casa do sr . José Luciano. 

Segundo o dizer d e s s a s fo-
lhas e de ou t ras que não sendo 
progressistas afinam pelo mesmo 
diapazão, o tal comicio, congres-
so ou assemblêa deve ser um acto 
decidido e decisivo. 

O r a bem a reunião deve final-
mente ter logar esta noite. 

P a r a o P o r t o partiu o s r . José 
Luciano mais o seu es tado-maior , 
com batedores e guarda avançada 
e até o competen te esquadrão de 
t ropa que par t iu hontem á noite 
no comboio das oito e tres quar-
tos, 

O que vae toda essa gente fa-
zer ao Po r to ? 

T o m a r um compromisso sério 
de p rocura rem salvar a P a t r i a ? 
Qual! . . . vão vêr se met tem medo 
ao rei para que este ponha o actual 
ministério na rua e os chame a 
elles. 

O compromisso que vão t omar 
não é o de p rocura rem salvar a 
Pa t r i a e de salvarem-se a si. 

A politica de todos estes pa-
tr iotas é s implesmente de conve-
niência. 

Uns desejam ser ministros, ou-
t ros empregados públ icos ; estes 
querem ser deputado, aquelles di-
rectores geraes e mui tos que rem 
uma e outra coisa. 

Afinal a reunião tão fallada 
não terá mais impor tanc ia que a 
de 17 de dezembro . 

O s ingénuos, os s inceros—que 
t ambém lá os ha — aquelles que 
têem a c o m p a n h a d o o par t ido des-
in teressadamente e confiados n a 
sér iedade do seu p r o g r a m m a , pro-
nunciarão discursos repassados 
de patr iot ismo e exigindo u m a 
orientação moral i sadora ; os espe-
culadores, os que fazem da poli-
tica um modo de vida, fa rão cô ro 
com os pr imei ros ; mas depois de 
encerrada a sessão combinarão 
ent re si a manei ra de os mystifi-
carem e a fó rma como hão de 
p rova r ao governo — p a r a que 
este lhes não ret ire a sua protec-
ção — que tudo aquillo não pas-
sou de farelorio. 

De resto isto é fácil, pois que 
é o que elles estão ahi fazendo 
d iar iamente . 

Nos seus jornaes dizem, pela 
manhã , coisas espantosas do go-
verno, quem os ler e os não co-
nhecer ficará convencido que a 
opposição é séria e encarniciaa. 

Afinal á t a rde , ahi pelas duas 
horas , se fô rmos á Arcada vel-os-
hemos ás por tas dos ministérios, 
ou nas an te -camaras dos gabine-
tes dos ministros agua rdando pa-
cientemente que elles lhes dêem 
audiência pa ra lhes sollicitarem 
uma e s t r a d a , uma ponte , u m a 
saída pa ra u m a egreja do circulo 
po r onde fo ram eleitos, t a m b é m 
com a protecção do governo. 

U m a comedia tudo i s to ! 
E andam os nossos correligio-

nários a a judar—sim a judar , pois 
que out ra coisa não significa a at-
t i tude de alguns dos nossos jor-
naes em face dos progress is tas ,— 
a a judar taes comediantes , com a 
mira em sebast ianismos idiotas!. . . 

Ve jamos que confiam nas idêas 
democrát icas dos progressis tas e 
quiçá no &eu republ icanismo, o 
que elles dizem no seu orgão of-
ficial, em art igo de f u n d o subor-
dinado ao titulo Se não... não: 

« . . . vamos desa f f ron t ada -
m e n t e cumpr i r o d e v e r de leal -
dade pa ra com a p a t r i a , sem 
nos p reoccupa rmos com as con-
sequênc ias . Somos monarch i -
cos, mas an tes de monarch icos 
somos l iberaes . Q u e r e m o s a 
monarchia do p o v o e pelo povo 
mas , filhos e ne tos dos l ibe-
raes de 1 8 2 8 e de 1 8 3 3 , não 
podemos q u e r e r , não devemos 
consen t i r a monarch ia absolu-
ta . Yol te a corôa para o lado 
da cons t i tu ição , volte a corôa 
para j u n t o do povo l ibe ra l , q u e 
con t inuará a t e r , em nós , os 
s t r enuos , Ienes e ded icados de-
fensores , q u e sempre fomos . 
S e n ã o . . . não .» 

Leram ? P e r c e b e r a m ? 
O s progress is tas são monar-

chicos. 
E n t r e elles e nós está o rei de 

que não p r e s c i n d e m ; embora ' es-
tejam afas tados d'elle, por ter pos-
te rgado a constituição (leia-se por-
que os não tem chamado ao po-
der) admit tem-no e querem-no. 

Desejam o bem da Pa t r i a mas 
eom a monarch ia . 

Logo a juda r os progress is tas 
é a judar a monarch ia . 

A j u d a r a monarchia é u m a 
t ra ição. 

E ' esta a nossa opinião, da 
qual não sahimos por mais que 
nos mos t r em suppos tas vantagens 
fu tu ras d 'esta t ransigência, • por 
mais palinodias que nos can t em. 

Se entre o par t ido progressis ta 
ha alguns republicanos, o seu lo-
gar não é lá é entre nós . A sua 
estada entre monarchicos , significa 
unicamente uma especulação, que 
o vulgo cos tuma definir assim : jo-
gar com u m pau de dois bicos. 

O r a isso é que não pôde ser . 
Pelo m e s m o motivo se en t re 

nós ha indivíduos que acima da 
Republica respei tam o rei , que 
antes da Republ ica queiram a 
m o n a r c h i a : R u a com elles. N ã o 
se podem adorar dois santos ao 
mesmo t e m p o adular duas identi-
dades oppos tas . 

Maio, 7 , 
C, C, 

Sciencias, Lettras & Artes 

SICUT DOLOR IWEUS 

(A FERNANpICS COSTA) 

Vejo da minha trapeira 
uma avesita encerrada 
nas grades d 'uma prisão. 
Sinto a mi r ra r de canceira 
de abrir a porta fechada 
da jaula , mas tudo em vãol 

Debalde a pobre se lança 
contra o duro e negro arame 
que lhe rouba a liberdade; 
cahem-lhe as pennas e cança, 
e embora as forças derrame, 
— sempre a prisão, sempre a gradei 

A's vezes fica-se doce, 
cançada, desfallecida, 
a scismar talvez na morte, 
como se esse extremo fosse 
protesto d 'algum suicida 
contra as injurias da sorte. 

Talvez lembranças do ninho, 
dos f i l h o s . . . talvez do Amor, 
do Noivo que a chora em v ã o : 
como um lacerante espinho 
agudo, envenenador, 
que lhe rasgue o coração. 

Talvez lhe passe na mente 
a ideia de esmigalhar 
o seu craneo escandecido, 
sem u m murmurio plangente, 
talvez morrendo a cantar 
o seu primeiro gemido. 

E eu fico-me então, sombrio, 
a meditar se o Senhor, 
quando fez a Liberdade, 
teve o pensamento frio 
de a negar ao trovador 
das glorias da Immens idade . . . 

E caio em duvida cega; 
— Não pode ser I Deus sublime 
é Alma da Creação; 
Deus fez a lei, e se a nega 
á creatura, é um crime • . . 
Não pôde s e r ! Isso não 1 

Não pôde s e r ! E termino: 
— Maldito o vil que encarcera 
a alma triste, indefeza, 
violando as leis do destino, 
as leis sabias que nos dera 
a sabia Mãe — Natureza. 

E olho a pobre encarcerada, 
com indizível desejo 
de a ver no espaço fugida, 
por uma causa sagrada, 
como quem leva num beijo 
a livre entrada na vida. 

Mas vejo a noite chegar 
e a pobre sempre encerrada 
na sua negra prisão. 
E a lua vae a rolar, 
tristemente, angustiada, 
nos plainos da immensidão. 

* 

Eu também soííro, distante, 
saudades da minha amante, 
lembrança dos meus amores : 
meu destino é como o teu, 
a mesma lei nos prendeu, 
soffremos as mesmas dores. 

Imagem da vida humana, 
ó avesita pequena, 
mirra-te ahi de amargura . 
Eu também, em lucta insana, 
ando a cumprir esta pena 
— da vida p ' ra s e p u l t u r a . . . 

Coimbra. 

R0DR18UES DAVIM. 

m 

«0 Transmontano» 
Ent rou no seu 23.° anno de 

publicação este nosso collega, de 
de Villa Rea l , de que é redactor 
o sr . Augus to Cesar . 

P u g n a n d o sempre com o maior 
desassombro pelo fdeal democrá-
tico, O Trasmontano têm-se sus-
tentado á custa de heroicos esfor-
ços do seu redac tor que é, na 
ve rdade , u m correligionário digno 
do par t ido em que mil i tamos. 

Fel ici tando muito cordealmen-
te o nosso il lustrado collega de-
se jamos que continne contando 
muitos anniversarios como este. 

X • 
De Victor Hugo: A imprensa 

é a força , porque é a intelligencia. 
A imprensa é t rombeta v iva , 

toca a a lvorada dos povos, an-
nuncia em voz al ta a exaltação do 
direito, só considera a noite pa ra 
andar o dia, antevê a au ro ra , 
adverte o mundo. 

Interesses e noticias locaes 
Fes te jos á Rainha Santa 

Felizmente que se vae desen-
volvendo entre os habi tan tes de 
Co imbra certo enthus iasmo, p a r a 
que estes festejos c h a m e m a esta 
cidade o maior n u m e r o de foras-
teiros. 

A s commissões já organisadas 
t rabalham com dedicaçao pa ra o 
bom êxito das o rnamen tações dé 
que se enca r rega ram; po rém, o 
que l amen tamos é que ainda não 
víssemos constituir uma cornmis-
são que tomasse a seu cargo a 
realisação da Serenata, no rio Mon-
dego. 

E ' fóra de duvida que esta 
diversão fluvial, pelo appa ra to com 
que se tem feito, a t t r ahe sempre 
g rande concorrência de visitantes 
que vem nesse dia a Co imbra 
só pa ra gozarem o explendido 
effeito que nos apresen ta a floti-
Iha, p ro fusamen te i l luminada e 
e legantemente o rnamen tada . 

Accresce além d' isso a cir-
cumstancia de que não se fazendo 
a Serenata na sexta feira, não ha 
diversão alguma para esse dia, fi-
cando-se reduzido á i l luminação 
que termina sempre á meia noi te . 

P a r a preencher t amanha fal ta 
l embramos o seguinte a lv i t re : no-
mear das commissões existentes 
um ou dois membros que possam 
angariar donat ivos para esta par -
te dos festejos que cons ideramos 
a mais impor tante . 

Além d'isso Coimbra tem sem-
pre dispensado o seu auxilio e 
coadjuvação ás commissões ante-
r iores, que têm promovido a Sere-
nata., e es tamos convencidos que 
actualmente não se negaria a con-
tribuir com a sua espórtula p a r a 
ver realisado um diver t imento que 
tan to des lumbra os nossos visi-
tantes e a té os propr ios conim-
bricenses. 

H a j a boa vontade e um pouco 
de animação e tudo se conseguirá 
com pequeno esforço. 

* 

O s habi tantes da rua da Sophia 
vão pois despicar-se, e para esse 
fim )á organisaram uma cornmis-
são composta dos s r s . : 

Antonio d 'Almeida e Silva 
P e d r o Fer re i ra Dias Bande i ra 
Antonio Cor rêa de Carva lho 

e San tos 
Joaquim R a m a 
Antonio Domingos G r a ç a . 
A escolha não podia ser me-

lhor e todos e spe ram que os 
commissionados se desempenhem 
cabalmente da sua missão. 

Ouvimos dizer que ha ideia 
de aprovei tar pa ra aquella rua os 
jogos luminosos, visto que elles 
não podem ser applicados á r u a 
Fer re i ra Borges, onde falta o es-
paço . 

Depois do que parece prepa-
rar-se para a sumptuos idade das 
fes tas é uma falta i r reparavel se 
se não consegue se faça a Serenata, 
no rio Mondego . 

Dist incções m e r e c i d a s 
U m acto de justiça e de reco-

nhecimento acaba de pra t icar o 
Gymnasio , pa ra com o distincto 
official do 23, sr . José Augus to 
Fer re i ra Lopes . 

E m assemblêa geral ul t ima 
foi approvado po r unanimidade se 
concedesse ao brioso mil i tar o di-
ploma de socio honorário, c o m o 
prova de grat idão pelos serviços 
valiosos que pres tou no ensino d e 
esgr ima, e pela inexcedivel dedi-
cação com que contribuiu pa ra a 
prosper idade e desenvolvimento 
d'este util instituto d 'educação phy-
sica. 

T a m b é m foram nomeados so-
cios honorár ios os srs . João P o s -
solo, u m distincto gymnas ta ama-
dor , de Lisboa; e João F e r r a , do 
P o r t o , os quaes generosamente se 
p res ta ram a coadjuvar o G y m n a -
sio no sa rau que se deveria real isar 
em abril, e que só se effectuará no 
p rox imo m e z d e ou tub ro . 
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Calote a o s operár ios 

É preciso desconhecerem-se os 
princípios de humanidade, para se 
ver a sangue frio dezenas de ope-
rários, todos sobrecarregados de 
familia, á mingua dos seus salarios 
mezes e mezes. 

Succede isto com os operários 
e t rabalhadores das obras publicas 
d'esta cidade, a quem se devem as 
quinzenas dos mezes de abril, 
maio, até hoje!! ! 

E ' indecoroso tal procedimen-
to e causa dó que tantas familias 
passem privações, por desleixo e 
incúria dos altos funccionarios, 
pagos sempre em dia, quando 
muitos já o estão adiantadamente . 

H a 70 e tantos dias que se 
priva o operário de dinheiro para 
as suas despezas domesticas, e 
por isto se pode avaliar quaes 
terão sido os sacrifícios que esta 
pobre gente terá passado, sem 
meios para a sua sustentação. 

Dizem que o sr. director das 
obras publicas tem qualidades de 
bom cidadão, cremos que as tenha, 
porisso lhe dirigimos este pedido: 
interceda s. ex." com quem tem a 
seu cargo o pagamento ao pessoal 
operário e livre de maiores misé-
rias essa desgraçada gente, que 
nem pelo trabalho consegue viver 
desafogada. 

O phonographo Edison 

Se em Coimbra este notável 
invento do grande americano não 
tem tido uma concorrência extraor-
dinaria, como obteve no Por to , 
comtudo conserva uma regular 
frequencia de espectadores, que 
não se cançam de admirar e apre-
ciar tão assombrosa machina, que 
nos transmitte tudo o que ha de 
melhor em musica e canto, ou-
vindo-se distinctamente a voz dos 
cantores, que o phonographo re-
produz com uma clareza e preci-
são imcomparaveis . 
gs E tanto mais se conhece a 
exactidão do phonographo , na 
execução dos trechos musicaes e 
canto, quanto mais ouvimos os 
couplets e córos das diversas ope-
re t tas nossas conhecidas: Solar 
dos Barrigas; Trinta botões, Bra-
sileiro Pancracio, e tantas outras , 
onde figuram actores portuguezes. 

Sabemos que a empreza vae 
em breve terminar os seus t raba-
lhos ret irando para Vizeu; e pena 
é que a par te do publico de 
Coimbra que ainda não assistiu a 
estas sessões deixe passar a occa-
sião de gozar tão at t rahente di-
vert imento por preço tão dimi-
nuto . 
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Um cheque sobre Torlonia 

Aquilio que, por antiphrase, 
em italiano se chama Buon Go-
verno>, isto é, mau governo, tem a 
sua séde no grande palacio de 
pia\\a Madama. 

E 1 alli que monsenhor Pacifi-
co tinha ido trabalhar na sombra 
com alguns dos altos personagens 
do seu part ido. U m a car icatura 
de archeiro veiu annunciar-lhe que 
u m a mulher pedia para lhe fallar 
confidencialmente. Monsenhor Pa-
cifico deixou cair a penna sobre 
a meza e pediu algumas informa-
ções sobre a pretendente. Respon-
de ram- lhe : 

— E ' uma mulher nova e loi-
ra, vestida com grande distincção; 
é a terceira vez que ella visita o 
Buon governo. Pede para fallar ao 
procurador fiscal, aos juizes, aos 
acessores, a toda a gente. Até 
agora não lhe dêmos entrada, mas 
hoje sabe ella que monsenhor P a -

Damos em seguida os program-
mas para hoje e ámanhã. 

Domingo, 10 

1 P a l o m a — H a b a n e r a , exe- -
cutada por uma orchestra ameri-
cana. 

2.9 Solo de flautim acompa-
nhado a piano. 

3.° Tapioca, chifarote excên-
trico americano. 

4.0 Elegante, polka, solo de 
cornetim acompanhado a piano. 

5.° A Gargalhada, couplets 
excentricos que na America cau-
saram o maior successo. 

6.° Rigoletto, por D. Fran-
cisco Coutinho (Chico Redondo) . 

Segunda feira, 11 

i.® San Ardo — executado 
por uma orchestra. 

2.0 Canções populares d a 
operetta O burro do sr. Alcaide, 
cantadas pelos art istas do theatro 
do Prineipe Real do P o r t o ; The-
reza Mattos, Sá , e côro com 
acompanhamento de o r c h e s t r a 
d 'este theatro. 

3.° Caninha Verde, cantada 
pela actriz Izaura, do theatro da 
Tr indade . 

4.0 Grande quadrilha, dan-
çada no palacio do presidente da 
Republica dos Es tados Unidos, 
Harrison e discurso que o mesmo 
senhor proferiu por occasião das 
festas do Natal . 

5.° Coplas dos foguetes da 
operetta O Solar dos Barrigas, 
cantadas pela actriz Angela Pinto 
e côro do theatro Prineipe Real 
do Por to , com acompanhamento 
da orchestra do mesmo theatro. 

6.° Solo de occarina pelo te-
nor Navarini . 

Musica no Jardim 
E ' hoje que se realisa o annun-

ciado beneficio para o infeliz bar-
beiro, Antonio Marques Figueira, 
vulgo o Figaro da Briosa. 

A banda do regimento 23 é ' 
que toma parte neste acto de ca-
ridade, tocando desde as 5 horas 
ás 7 da tarde. 

Como já dissemos das perca-
rias circumstancias do beneficiado, 
resta-nos pedir novamente ao pu-
blico a sua coadjuvação para este 
infeliz rapaz invalido para o tra-
balho. 

o 

Thomaz dei Negro 
Este distincto artista faz hoje 

o seu beneficio no vasto salão do 
Gymnasio de Coimbra . 

T o m a m par te no concerto os 
srs. Antonio Ribeiro Alves, Fran-

cisco de Macedo e outros cava-
he i ros que fo rmam a orchestra. 

A festa artística de T h o m a z 
dei Negro deve interessar aos 
amadores que poderão apreciar o 
grande talento de T h o m a z dei 
Negro , na sua inemitavel t rompa. 

Eis o p r o g r a m m a : 

1 . a PAUTE 

1 0 Descripção da afinação — 
Ouver ture pela orchestra, Alves. 

2.0 Nocturno — para t rompa , 
Lorenz . 

3." Scene Ballet,—para violino, 
pelo ex.mo s r . Alves , Beriot. 

4Romance de Voss, — para 
t rompa, Léo. 

2 . a PARTE 

1° Les fieurs — Valtz pela 
orchestra , Wa ld t eu fe l 

2.0 Souvenir de Berlim, — 
para t rompa, Lorenz . 

3." Divertissement — para flau-
ta , violino, violoncello e piano, 
Michel. 

4." Capricho — para t rompa , 
dei Negro . 

O s preços são 5oo réis, i . a 

plateia e 400 réis 2 . \ O s bilhetes 
marcados para hontem, sabbado , 
têm entrada hoje. 

Banhos de Luso 
Abriu no primeiro de junho 

esta deliciosa estancia balnear, 
havendo já grande concorrência de 
banhistas que vão alli buscar nas 
maravi lhosas aguas alcalinas bi-car-
bonatadas sódicas, alivio aos pade-
cimentos adquir idos, e repousar 
do excesso do trabalho e da labu-
tação dos afazeres de cada um. 

Es tas thermas, situadas proxi-
mo á mat ta do Bussaco, do pit-
toresco Bussaco, tão aprazivel pela 
belleza do sitio, pela frescura que 
se gosa debaixo do f rondoso ar-
voredo que veste as encostas da 
Serra , o f e r e c e m aos visitantes to-
das as commodidades e confortos 
que se requerem num estabeleci-
mento de primeira ordem como 
este. 

E porque é um dos sitios mais 
pittorescos e mais commodos do 
paiz, pela facilidade da viagem, 
são sempre estes banhos muito 
concorridos nesta epocha de flores 
e de calma; por isso a concorrên-
cia é enorme e a romaria dos ba-
nhistas á mat t a , é g r a n d e ; uns 
vão jantar, proximo ás fontes de 
crystalinas aguas, outros em ale-
gres pic-nic á cruz alta, admirar 
o bello panorama que se desen-
rola d'aquelle logar á vista de 
quem o disfructa, e outros ainda 
gozando da solidão, sentados em 
penedos vestidos de musgos de 

um verde desbotado, ahi passam 
as ta rdes deliciando-se com a pu-
reza do clima e do ar que lhes 
tonifica os pulmões. 

Nenhuma estação balnear, pois, 
poderá competir com a de Luso, 
que bem se pôde dizer um paraizo. 

Exame de pharmacia 
Fizeram exame de pharmacia 

de 2. a classe no Dispensatório 
Pharmaceut ico d'esta Universida-
de, sendo approvados plenamente 
os srs. Manuel Pires Faleiro, 
filho de Joaquim Pires Faleiro, 
natural de Tavira , districto de 
Faro ; e Manuel Antunes da Costa 
Nazareth , filho de Firmino Antu-
nes da Cruz, natural de Cassemes, 
concelho de Penacova , districto de 
Coimbra . 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 6 

1." anno — C a n d i d o d o Y a l l e , 
C l á u d i o O l y m p i o D i a s A n t u n e s , E d u a r -
d o d e S e q u e i r a O l i v a . 

2 . ° anno — A n t o n i o d ' O l i v e i r a 
G o m e s , A n t o n i o P e s s o a d e B a r r o s 
G o m o s , A u g u s t o H e n r i q u e s D a v i d . 

3.° anno — A m a d e u G o n ç a l v e s 
G u i m a r ã e s , A n d r é J o ã o d o s R e i s . 

4.° anno — A n t o n i o d o P r a d o d e 
S o u s a L a c e r d a , A n t o n i o T a v a r e s X a -
v i e r . 

5." anno — A l b e r t o d e M e l l o P o n -
c e s d e C a r v a l h o , A l f r e d o A u g u s t o d a 
F o n s e c a V a z . 

Dia 7 

N ã o h o u v e a c t o s n e s t a F a c u l d a d e 

Dia 8 

1." anno — F r a n c i s c o F a u s t o G u e -
d e s G a v i c h o . 

2." anno — N ã o h o u v e a c t o s . 
3." anno — A n d r é L o p e s d a M o t t a 

C a p i t ã o , A n t ã o J o s é d ' 0 1 i v e i r a , A n t o -
n i o d ' A l m e i d a D i a s , A n t o n i o C a r l o s 
A l v e s . 

4.° anno — A r n a l d o A n t o n i o P i -
m e n t a , A r t h u r M a c i e l d e F a r i a M a -
c h a d o . 

õ.° anno — C o n d e d o s O l i v a e s e 
d e P e n h a L o n g a , A l f r e d o J o s é d a 
C u n h a . 

Dia 9 

1.° anno — J a c i n t h o M a c h a d o d e 
F a r i a , J o ã o A u g u s t o G e n s d ' A z e v e d o 
J ú n i o r . 

2 . ° anno — A u g u s t o L u i z V i e i r a 
S o a r e s , B e r n a r d o F i l l i p p e P e i x o t o d e 
V a s c o n c e l l o s , D i o g o d e A y e t L e o t e , 
E d u a r d o d ' A Í m e i d a S a l d a n h a . 

3.° anno — A n t o n i o C. i r los C a r d o -

conhece-me, e abusa da minha af-
feição. 

Clélia tomou o seu lenço de 
batiste e enxugou duas lagrimas 
que os olhos nã<^ vertiam. Pacifi-
co, visivelmente commovido, to-
mou-lhe a mão com ternura , e 
disse-lhe: 

—Vamos , minha formosa Clé-
lia, esteja a legre ; é muito bonita 
quando está a legre! Espere al-
guns dias ainda; deixe-nos ar ran-
jar os negocios politicos, e canta-
remos então todos os trios que 
quizçr. 

— Oh ! senhor, então os ne-
gocios politicos arranjam-se, por-
ventura, quando estão desarran-
jados? Entre tanto as mulheres fi-
cam no isolamento; são despreza-
das vergonhosamente. Pois bem, 
sabe, senhor, o que as mulheres 
hão de fazer? H ã o de fazer, como 
as suas antepassadas da comedia 
grega, uma composição terrível 
contra os h o m e n s ; hão de fazer 
de todos os seus maridos, de to-
dos os seus amantes , Tantulos de 
voluptuosidade. Veremos então, 
se os deveres politicos os diver-
tem muito ! Assim, monse-
nhor , perdeu, disseram-me, tres 
dias em perseguir uma pequena 
judia, chamada Sizara ou Débo-
ra , por ella ter insultado Santo-
Antonio ? . . . 

—Enganaram-na> interrompeu 

so d e L e m o s , A n t o n i o F e r r e i r a d e 
M a t t o s . 

4." anno — Augusto d a C o n c e i ç ã o 
T e i x e i r a da M o t t a . 

5.° anno — A l f r e d o M o n t e i r o d e 
C a r v a l h o , A m a d e u d e M a g a l h ã e s I n -
f a n t e . 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 7 

1." anno — E r n e s t o A c h i l l e s d e 
M e d e i r o s S e r r a . 

2." anno — A n t l i e r o A u g u s t o F e r -
r e i r a d e M a g a l h ã e s , A n t o n i o A l e x a n -
d r e S a r a i v a da R o c h a . 

3." anno—Adriano L u i z d ' 0 1 i v e i r a 
P e s s o a , F r e d e r i c o A u g u s t o S a n c h e s 
P e r e i r a d e M o r a e s . 

4." anno — C a r l o s L e i t e M o n t e i r o , 
A n g e l o P e r e i r a D i a s F e r r e i r a . 

Dia 8 

1." anno — A n t o n i o M a r i a D i a s 
M i l h e i r i ç o , A r t h u r B r a g a . 

2." anno — A n t o n i o F e r n a n d o P i -
r e s P a d i n h a , A n t o n i o O l y m p i o C a g i -
g a l . 

3." anno — J o ã o A v e l i n o P e r e i r a 
d a R o c h a , M a n o e l A n t o n i o M a r t i n s 
P e r e i r a . 

4." anno—Antonio d ' A b r e u F r e i r e , 
A n t o n i o B a p t i s t a L e i t e d e F a r i a . 

Dia 9 
1.° anno — F r a n c i s c o P a c h e c o 

V i e i r a , J o a q u i m A n t o n i o L o p e s d e 
C a s t r o . 

2." anno — A n t o n i o d e P a d u a , 
B e n j a m i m d e S o u s a T e i x e i r a . 

3." anno — J o s é M a r i a C a r d o s o , 
A n t o n i o d o s S a n t o s T o v i m . 

4." anno—•Antonio d a C o s t a e 
A l m e i d a , A n t o n i o G o n ç a l v e s . 

FACULDADE DE PHIL0S0PHIA 

R e u n i d a h o n t e m e m c o n g r e g a ç ã o 
r e s o l v e u q u e a s m e s a s f o s s e m c o n s t i -
t u í d a s p e l o s s e g u i n t e s l e n t e s : 

Mesa de grego — D r s . J u l i o H e n -
r i q u e s , G o n ç a l v e s G u i m a r ã e s e S o u s a 
G o m e s 

1 .a e 2 . a cadeiras ( c h i m i c a . — D r s . 
S o u s a G o m e s , G o n ç a l v e s G u i n i a r ã e s 
e A y r e s . 

3 . a e 5 . a cadeiras ( P h y s i c a ) . — 
D r s . V i e g a s e T e i x e i r a B a s t o s . 

4 . a £.a e 7 . a cadeiras — ( H i s t o r i a 
n a t u r a l ) . — D r s . J u l i o H e n r i q u e s , G o n -
ç a l v e s G u i m a r ã e s , A y r e s . 

5." anno — P r e s i d e n t e , v a r i a v e l . 
— D r s . J u l i o H e n r i q u e s , G o n ç a l v e s 
G u i m a r ã e s , A y r e s . 

B r i c - à - b r a c 

— U m h o m e m , c a s a d o e m s e g u n -
d a s n ú p c i a s , l a s t i m a v a s e m p r e a p e r -
d a d a p r i m e i r a m u l h e r . 

— A h ! l h e d i z i a a s e g u n d a . J u r o - t e 
q u e n i n g u é m t e m m a i s p e n a q u e 
e l l a m o r r e s s e , d o q u e e u l 

gravemente Pacifico; essa Débora 
está presa por cumplicidade num 
grande crime e como filiada em 
associações secretas. 

— Vamos l á ! então as mulhe-
res t ambém conspiram ? Onde é 
que já viu tal ? 

— E m R o m a . 
— E tem medo d 'uma mulher 

que conspira? 
— Sem duvida, porque ha sem-

pre homens em volta d'ella. 
— E havia muitos em volta de 

Débora ? 
— Havia muitos, Clélia. 
— Pois bem ! Pacifico, veja-

mos se fará um dia alguma coisa 
por mim. Eu tomo-a para minha 
casa como aia, a essa D é b o r a ; 
então, já a não pôde rece ia r ; fa-
ço-a a sair da p r i s ã o . . . 

— Que diz, Clélia? Que m e 
pede ? . . . O impossível! 

— T e m poder para a so l t a r? 
— Tenho . 
— Então, onde está o impos-

sível ? 
— Seria violar todas as leis da 

justiça. 

Im p r e s s o na T y p o g r a » 
phla Operaria , — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua do» 

Sapateiros, — G Q I M B B A , 

cifico está aqui, e disse, num tom 
ameaçador : 

— Obrigo-vos a fazerem-me 
aos pedaços, se me recusam a en-
t rada . 

— Mande entrar , disse Pacifi-
co numa voz energica. e disse em 
áparte, — é Clélia. 

— Até que e m f i m ! disse Dé-
bora fechando a p o r t a ; t o r n a s e 
invisível, monsenhor ; obriga-nos 
a fazer um cerco de cidadella para 
o ver. 

Pacifico levantou-se, e, beijan-
do a mão de Clélia, designou-lhe 
um fauteil e assentou-se ao seu 
lado. 

Absorve-o a politica, não é as-
s im? continuou Clélia; a politica 
serve-vos de divert imento, aos ho-
mens?. . . Pois a mim aborrece-me 
de morte I . . . 

— Clélia, disse Pacifico com 
ar grave, temos neste momento 
sériissimos deveres a cumprir . 

— Calle-se, replicou Clélia, e 
não tome para commigo esse ar 
so lemne; porventura podem as 
mulheres servir sempre de jogue-
tes dos homens, e tomar a sério 
os seus ares de gravidade? Nós 
vemos todos elles fazerem coisas 
tão burlescas em part icular , que 
nos fazem rir até ás lagrimas 
quando tomam po^es solemnes em 
publico. E comsigo propr io , mon-
senhor Pacifico, quando o vejo 

tomar logar em qualquer pa r t e , 
em alguma ceremonia publica, e 
que penso em todas as suas ex-
travagancias infantis, mordo os lá-
bios para não desatar a r ir . Se as 
mulheres fossem indiscretas, eomo 
se diz, não ficaria de pé nem uma 
única reputação de homem sé-
rio. 

— Então , disse Pacifico sor-
rindo, é para me dizer essas gra-
ciosas amabilidades, que me faz 
esta visita ? 

— Sim, monsenhor , e estou 
furiosa contra si; já não ha soiree 
de musica em minha casa; o meu 
piano está mudo; as minhas par-
ti turas amarellecem. O u t r o dia 
enviaram-me o trio do Ernâni, e 
não éramos senão dois para o can-
tar; faltava-nos um bar/tono. Es-
peramos por si até á meia no i t e ; 
nada de Pacifico. Disseram-nos 
que monsenhor andava empenha-
do em perseguir os judeus como 
Pharaó , e em calçar as rodas do 
carro de P io ix. Vejamos , é ver-
dade ? 

— Bella Clélia, affirmo-lhe que 
tenho sérios deveres a cumpr i r . 

— O seu primeiro dever, mon-
senhor, é ser meu servidor bem 
humilde, e fazer a sua pa r t e no 
trio do Ernâni. Meu Deus ! como 
eu sou desgraçada, e quantas mu-
lheres no meu logar se vingariam 
deliciosamente! Mas monsenhor 
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OTUIiOS 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni 

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

HTVIXOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-1 

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

k AR Tl Cl PA-
Ç Õ E S 

|DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
PerTeição 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

. I / T l i H A 
NOVIDADE 

em fac tnras 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I l iHETES 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

, TIIPRESSOS 

PARA 

i repar t ições 
publicas 

! Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AKTAZES 

Prospecto 
e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 

L . A . I R , < 3 - O D A F R E I R I A , 1 4 

PABÀ 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Declaração 
O aba ixo a s s ignado , t e n d o sido 

u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois a r -
res to s , o i .° p r o m o v i d o pe lo sr . 
d r . G u i m a r ã e s , e o 2 . 0 pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
c la ra p a r a t o d o s os effeitos, e mui-
to e m especial p a r a o seu b o m 
cred i to de c o m m e r c i a n t e e indus-
tr ial nes t a c idade , q u e taes ar res-
t o s , n ã o t i ve r am po r mot ivo a fal ta 
d e c u m p r i m e n t o de c o n t r a c t o s ef-
f e c t u a d o s c o m os a r r e s t a n t e s , m a s , 
s i m p l e s m e n t e , a sa t i s fação de odios 
e inve jas ; p o r q u a n t o o dec laran-
t e foi a t é hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os seus c redores , incluindo 
aquel les a que ac ima allude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con ta s s e m necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s to s . 

C o i m b r a , 19 de maio de 1894. 
Antonio Simões Peixeiro. 

LEC 
F.FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.e 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Manual do distillador, e licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do préloa 9 . a edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromalicas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9. a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praiicas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual á ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
F r a n ç a Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1 . ° 

J AGOSTINHO D'OLIYEIRÃ 

Coveiros.;. de Sotaina 
Pamphleto anti-reaccionario offe-

recido ao partido Republicano 
Portuguez 
PREÇO, 100 RÉIS 

Vende-se em todas as livra-
i i a $ « 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Estabelecimento 
balneo-therapico de Laso 

(PROXIMO A MATTA DO BUSSACO) 

Ag u a s alcalinas bicarbona-
tadas sódicas. 

Banhos de immerção e natação. 
Abriu em 1 de Junho. 

EMPKEGADO 
289 T l > r e c i í s a ~ , s e u m P a r a m e r " 

JL cearia com 3 ou 4 annos 
de pratica. 

Nesta redacção se diz. 

PAPAS-AS® 
" 9 0 P e r i l e i , " 8 e u m n 0 d ' 3 

^ Quem o entregar em Fóra 
de Portas, 54 receberá boas alviça-
ras. 

Arrenda-se ou vende-se 
2 8 2 A i u i n ; a e m , 

J T \ . hab i tou a fal lecida D . 
T h e r e z a C u n h a e de q u e é actual -
m e n t e possu idor José A u g u s t o da 
C u n h a L e m o s . 

P a r a t r a t a r da venda ou a r r en -
d a m e n t o , e m Cellas o p rop r i e t á r io 
e ne s t a c idade Cass i ano R ibe i ro , 
r u a F e r r e i r a Borges , 97 — 1 

Manteiga «MARIA LUIZA» 
2 - 7 A A n " » » " » » » man te iga 

'' x i Maria Lui\a, a me-
lhor m a n t e i g a que s e m contes ta -
ção se fab r i ca em P o r t u g a l , ven-
de-se a v u l s o e em p e q u e n a s lati-
n h a s na mercearia especial de 
J o s é T a v a r e s da C o s t a successor . 

Unico deposito em Coim-
bra. — R u a Ferreira Borges , 
U B — Largo do Principe D. 
Carlos, S a » . 

ATTENÇÃO 
276 T \ T a P a c l â r i a Mechan ica , ao 

' J _ N a n f l d ' A l m e d i n a , fa-
br ica-se o p ã o c o m a agua filtrada 
pe lo filtro s y s t e m a P a s t e u r . 

Utensílios photographicos 
°8G \ T e M d e n | - | B e t o d o s o s 

V utensíl ios de u m a pho-
tograph ia po r p r e ç o mu i to convi-
d a t i v o . 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 8 9 — 
2.0 a n d a r . 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Companhia BONANÇA 

Bicycleta Humber, borracha ôca, 
nova por 1U0$UUU reis. 

Casemiras e Alfaiateria com Tail-
leur de Lisboa. Luvas. 

Camizaria e fabrica de gravatas 
(artigos só para homens). 

140, Rua Ferreira Borges, 142 

CAIXEIRO 
or T~)reeisa-se na d r o g a r i a 

JL R o d r i g u e s da Silva & 
C . a . Admi t t e - se c o m pra t i ca de 
fe r r agens ou m e r c e a r i a . 

A LA YILLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Corôas e Flores 

D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : B l I A DO P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A 
Unico representante em Coimbra 

JOÃO BQOBIBDSS I S A U , SHCQKSSOB 
17—ADRO DE CIMA—20 

206 í ~ ^ r a i , " , e a r m a z e m de materiaes em barro e Grés para construcções 
v J T " taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha contmum e todo o material com 
plelo para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Unico armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Eseriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 

| AGENGIA DE NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
| A. DE PAULA E SILVA 
3 1 FUNDADA El i ABRIL DE 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A HA RUA DO M A M D. AUGUSTO 
*jl (JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

1 C O I M B R A . 
t | j Nesta já bera conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos 

os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
•Is Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
t j f —Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 
^ g Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
• j § Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, 
t á — Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
» 3 far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
t j f limento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
» f | rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

| Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
9 A R M A Z E M de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 

A j u n t o e a re ta lho. Grande deposi to de p a n n o s c r u s . — 
F a z - s e desconto n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 
F i t a s de fai l le , mo i ré , g l acé e se l im, em t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l t o s e c r i anças . . 

C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , tanto nes la c i d ad e como fóra . 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

VENDE-SE 
284 T T ' M P r e ^ ' ° c a s a s c o m 

I—I l indas vis tas e b o m 
pa teo , t e m 4 a n d a r e s e loja, sita na 
t r a v e s s a da M a t h e m a t i c a , n . o s 11 
e i 3 . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
Pe ixe i ro , la rgo do S a l v a d o r , n . ° 2; 
ou com Ade l ino A n t u n e s de M a -
cedo , r u a das C o v a s , n.° 8 4 . — 
C o i m b r a . 

CASA VALENTE, successores 
278 " t P 8 t e e s t abe lec imen to re-

J Q j cebeu e vende po r p re -
ços os mais l i m i t a d o s : s t o r e s de 
m a d e i r a , o leados p a r a m e z a , leito 
e f o r r a r casas , t inta e tela pa ra 
p in tu ra a oleo, m a l a s e m t o d o s 
os t a m a n h o s , fe i tas em Li sboa . 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua conta med ian te p e q u e n a 
c o m m i s s ã o m a l a s em q u a n t i d a d e 
p a r a r e v e n d e r . A ' s que t e m e m 
a r m a z é m faz egua lmen te descon to . 

mmm se mm: 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1833 
Capital ra. 1.344:000^000 

79 TT^tocompanliia, a mais 
X L i poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

A rrenda-se uma casa com 
quintal na rua de Fer-

reira Borges, n.° 185, os altos, toda 
ou em separado. Pôde tratar-se na 
chapeleria Almeida, na mesma rua, 
n 05 77 a 81. 

RflOVIiENTO MARÍTIMO 

mmm mi s o PACIFICO 
SAHIDA POR VIGO 

O grande paquete Orellana sahi-
rá de Yigo em 11 de junho, directa-
mente ao Rio de Janeiro. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.® 

K D I T O B 

J o ã o M a r i a da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cea estampilha 

Anno 20700 
Semes t re . . 10350 
Trimestre - . 680 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 60Q 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 14 de junho de 1894 N.° 198 

do Povo 
A ignorancia do Povo 

v i 
(CONCLUSÃO) 

E s l e cavilloso a r g u m e n t o — a 
ignoranc ia do Povo, — de q u e 
vulgar e c o m m u m m e n t e se se r -
vem os inimigos da l ibe rdade , os 
adversar ios da democrac ia , en -
gendra ou t ros egua lmen te absu r -
dos no domínio especula t ivo , 
egua lmen te fa lsos no campo da 
historia e da observação, pra t i -
camen te desment idos em todos 
os actos da vida social. 

Assim, invocando a ignoran-
cia do Povo, accrescenlam os po-
derosos senhores que o exploram, 
e d e s p r e z a m : 

O Povo não tem a precisa e in-
dispensável educação para o gozo 
e prat ica da l iberdade politica e 
economica. 

A democracia não está na 
massa do sangue do Povo Por tu -
guez . 

A democrac ia é uma vã t en -
tat iva de adaptação de um regi -
m e n propr io d ' ou l r a s raças e de 
outros cl imas. 

E m Por tuga l , o parlamenta-
rismo não é o resul tado de u m a 
evolução nos sent imentos e n a s 
ideias da N a ç ã o ; mas u m a im-
posição arb i t rar ia do dogmat i smo 
melaphys ico , o producto artifi-
cial e avar iado de uma aven tura 
revolucionar ia de pedreiros livres 
desor ien tados , de d e s v a i r a d o s j a -
cobinos. 

E assim por ahi fóra, em uma 
impetuosa tor rente de descon-
chavos e con t rasensos , de so-
ph i smas e aleivosias. 

Nes t a cavillosa a rgumentação 
de especuladores velhacos, mas 
que os néscios e ignoran tes , os 
lôrpas e os parvos, r ep roduzem, 
e espa lham, repe lem e propagam, 
h a uma série progress iva , que nos 
faz l embra r aquel le ce lebre d ia-
logo do lobo e do cordeiro da 
velha e moral i sadora fabula , em 
q u e o lobo te rmina por devorar 
o seu in te r locu to r . 

E ' , como d issémos , vulgar , 
commum ent re conservadores e 
re l rogrados es te sys tema e fór-
m a de a r g u m e n t a r . 

Um exemplo bas ta para nos 
e sc l a rece r , para nos convencer 
d a sua fals idade e protervia . 

A eleição é o legit imo, po r -
que é t ambém o mais na tura l , 
meio para escolher os que nos 
hão de pres ta r qua lque r serviço, 
ou gerir e admin i s t r a r qua lquer 
negocio. 

A eleição, a livre escolha, é 
o meio de que habitualmente se 
serve toda e qualquer pessoa, p a r a 
se const i tu i r um advogado , um 
procurador , que lhe admin i s t r e 
no fôro as suas pendenc ias e de-
m a n d a s ; para escolher um padre , 
que a dou t r ine e ca thechise e 
lhe minis t re os sac ramentos ; um 

professor , que a ins t rua , lhe 
ensine , e e d u q u e in te l lec tualmen-
te os filhos; médicos , que lhe 
tratem e c u r e m as en fe rmidades 
do corpo; c reados e auxi l iares de 
t rabalho; operár ios , que lhe a j u -
dem a cultivar a terra e a edifi-
car a casa; indus t r i aes , que por 
sua conta t r aba lhem nos seus 
es tabelec imentos fabr i s ; por tado-
res, que lhe t ranspor tem os pro-
duc tos da sua indust r ia , etc. , 
ele.; e, em tudo isto, o Povo é, e 
tem sido livre, e para tudo isto, 
ao menos , j u lgam o Povo capaz, 
sensato , i ndependen te , i l lus t ra-
do. 

Se o Povo sabe escolher, com 
acer to e melhor do que n inguém, 
o advogado, o sacerdote , o me-
dico, o professor , aos quaes en t re -
ga, e dos quaes confia os seus mais 
caros interesses; po rque o não ha -
vemos de ju lga r competente pa ra 
escolher um regedor de parochia, 
um cabo de policia, um adminis -
t rador de concelho, uma camara 
municipal , um depu tado , o p re -
s idente ou chefe polit ico da na-
ç ã o ? ! 

R e s p o n d e m : o Povo não es tá 
p r epa rado , o Povo é ignoran te , 
esperemos que o Povo se p repa -
re e ins t rua , e depois f a r á tudo 
isso. 

Mas do mesmo modo que o 
Povo sabe — qual é o melhor 
lel t rado, o p a d r e mais virtuoso, 
o medico mais hábi l , o engenhe i -
ro mais peri to, o mest re d o b r a s 
mais a f amado , na sua respect iva 
localidade; do mesmo modo que 
o Povo, ignoran te como é, sabe 
tudo isto e escolhe com a c e r t o ; 
po rque não conhece e não ha de 
escolher l ambem os homens mais 
competen tes pa ra a direcção e 
gerencia dos negocios públ icos , 
p a r a a governação da parochia , 
do munic íp io , do dis t r ic to e a tê 
do E s t a d o ? ! 

Desenganem-se : n i n g u é m 
melhor do que o Povo sabe a d -
minis t rar por si ou escolher p ro-
curadores idoneos . 

Deixem livre o Povo; não 
ac tuem sobre elle; e verão como 
acer ta na escolha, e vae desco-
br i r e buscar os mais compe ten-
tes, pa ra lhes en t r ega r a direcção 
e gerencia dos negocios públ i -
cos . 

O que chamam erros , des -
varios, paixões do Povo, igno-
ran te e miserável , são pelo c o n -
trario g r a n d e s cr imes , e scanda-
losos abusos , especulação as tu -
ciosa, calculo indigno dos que 
se dizem seus illustrados tu tores , 
e p ro tec tores generosos, ricos, e 
independentes. 

Que o Povo lhes perdoe a 
ca lumnia , e lhes faça a devida 
jus t iça . 

EMYGDIO GARCIA. 

«A Nação» 

Recebemos a visita d 'este res-
peitável jornal Iegitimista, com 
quem vamos estabelecer a per -
m u t a . 

Chronica da Invicta 

Os dois fiascos da semana 

Fes t a s mui to annunciadas e de 
que muito se espera , d e s c a m b a m 
ord inar iamente e m fiasco monu-
men ta l . 

Ass im succedeu á reunião pro-
gressista na P o r t a d o Sol, e á re-
presentação do Segredo de con-

fissão, no nosso pr imei ro thea t ro . 
A companhia de D. Maria foi 

pelo ponto abaixo, com peça e 
tudo, como aconteceu ao sr . José 
Luciano com os discursos dos 
seus satelites, com o seu, e com 
todo o appa ra to da imponente ma-
nifestação, incluindo o contrapeso 
da moção sa lvadora , apresen tada 
pelo s r . Costa e Almeida, philo-
sopho dos lyceus e antigo conse-
lheiro da rua de San ta Cathar ina . 

A reunião foi annunciada aos 
q u a t r o ventos por monarchis tas 
de f ama , velhos galopins indus-
tr ias nos segredos da alcovitice 
politica; a reunião foi annunciada 
pelos periodiqueiros do s r . D . Car-
los Simão de Bragança , descen-
dente legitimo do bas ta rdo de D. 
João i ; a imprensa — o orgão da 
opinião publica — guinchou a no-
vidade e m todos os tons , em to-
dos os registos, a toda a força 
ou a meia força, com pedal for te 
ou em surdina — conforme as fa-
culdades do executante , e a ins-
piração do h o m e m que dava aos 
folies por de t raz da cor t ina . 

. . . E a reunião, apezar do 
rec lame, apezar do baru lho que 
em torno d'ella se fez, caiu re-
dondamen te , como o Segredo de 
confissão, que t a m b é m fora an-
nunciado com espalhafato, elogia-
do com adjectivos pomposos , guin-
dado ás a l turas de um dos melho-
res originaes portugueses. O Se-
gredo teve, pois, a sor te da mis-
são politica, e o seu auctor mos-
trou-nos que cont inuam para elle 
impenetráveis os segredos da ar te 
d r a m a t i c a . . . 

— T a l e qual como o sr . José 
Luciano: Be r ra á nação que a vae 
a r rancar d o charco e m que se 
a fundou , mas apezar do tom em 
que o diz, apezar de t en ta r o dó 
de pei to na cantiga do patriotis-
mo , em parodiar o Trovador com 
o seu 

CORRO A SALVAR-TE ! 

— é certo que n inguém o ouve 
a sério. O publico ri, gesticula á 
sua m o d a , e vae dizendo entre 
d e n t e s : 

—«Bem te conheço, laranjei-
ra ! T o m a pinhões ! * 

Assim cáe uma reunião, pre-
pa rada com todos os ma tadores , 
uma reunião a que nada faltava 
— nem m e s m o a notasinha demo-
crática (pois lá se fallou em de-
mocracia) interessante flôr de 
rhetor ica, e m verdade , num co-
mício feito por c o n v i t e ! . . . 

P o r q u e razão fez fiasco o gran-
de acontecimento da Por ta do 
So l? 

— P o r q u e nem o sr . José Lu-
ciano nem os seus oradores pos-
suem o segredo da s inceridade. 

O r a a s inceridade postiça, que 
foi a que af ivelaram, depressa se 
revelia, cáe no ridículo, e desafia 
o piparote e a t roça a legre . 

. . . E eis ahi porque , com 
tanto reclame, e tan to palavreado 
laudatorio, fizeram fiasco o dra-
ma , em S. João , e a comedia na 
P o r t a do S o l ! 

U m a b o r g a ! 
Porto, 

maio de 94» 
RUY-BLAS. 

Sultão de Marrocos 
C h e g a r a m noticias de que Mu-

ley H a s s a n , o energico sultão mar-
roquino, fallecera repent inamente 
na quinta feira em Tad la . 

A H e s p a n h a que não tinha 
ainda l iquidadas as suas contas 
com o império afr icano, depois 
da guer ra de Melilla, ficou seria-
men te preoccupada com a noticia 
e receando novas complicações 
t ra tou de reforçar desde logo a 
guarnição d'aquella praça e enviou 
já jjpara as aguas de Melilla os 
cruzadores Venadito e Zegaspi, 
prevenidos pa ra qualquer even-
tual idade. 

Receia-se t a m b é m que as tri-
bus a rabes , que só pela energia 
do defuncto monarcha se contive-
r a m em socego, se aprovei tem 
agora d 'es te acontecimento para 
ree rguerem o es tandar te da re-
beilião. 

O prineipe Muley Abdel Azis, 
filho do finado foi proc lamado 
pelas t ropas . 

Attr ibue-se a mor te do sultão 
a febre maligna em sitio onde lhe 
fa l ta ram os soccorros médicos e 
corre t a m b é m a versão de que 
fôra assassinado. 

X 
João Chagas 

E n t r o u para a redacção da 
Batalha este nosso correligionário 
e amigo. 

X 
«A Lnz» 

Recebemos o n.* 17 d 'es te 
jornal que se publica em L a m e g o 
e de que é redactor o nosso pre-
sado correligionário sr . Fel isardo 
de L ima . A Lu\, é um jornal dis-
t inctamente col laborado, deffen-
dendo com amor e convicção, a 
nossa politica. So ldados de t an to 
valor nunca são demais nas filei-
ras do nosso exercito. 

X 
Para o Brazil 

P a r t i u pa ra o Brazil, o nosso 
bom amigo sr . Adolpho Cyrilo de 
Sousa Carne i ro co-proprietario da 
Vos Publica, do Po r to . Q u e seja 
mui to feliz na sua viagem, é o 
nosso maior desejo. 

Sciencias, Lettras & Artes 

4. BEIRA MAR 
AOS MEUS AMIGOS 

ANTONIO D'AZEVE30 E ANTHEBO SEABBA 

Sobre um rochedo nu, á beira mar, 
Fui sentar-me uma vez, ao fim do dia 
Extático, a scismar no que faria 
Se acaso tu morresses, minha Amada 1 

— Se acaso tu morresses, minha Amada I 
Como no prado morre a débil flor 
A' falta de agua e á falta de calor, 
Eu morr'ria não tendo o teu olhar ? 1 

— Eu morr'ria não tendo o teu olhar — 
Esse Sol puro, immenso, que alumia 
Toda a minha existencia escura e fria 
Como um pharol olympico e sereno ? I 

— Como um pharol olympico e sereno! 
A luz do teu olhar, ó minha Vida, 
Cahe-me no intimo d'Alma entristecida 
Como um balsamo ethereo e luminoso f 

— Como um balsamo ethereo e luminoso 
Feito de graças e de aromas feito, 
Eu sinto-o aqui, sim, no intimo do Peito.. . 
És tu, mulher, o meu primeiro Amor I 

—Ês tu, mulher, o meu primeiro Amorl 
Se tu morresses eu morr'ria a l e m . . . 

E nisto uma onda os pés beijar-me vem 
Sobre um rochedo n ú , a beira m a r ! 

1894. 
AJ.BA.NQ AkVfiS» 

Um domingo do operário 

Duran te toda a semana , João 
erguia-se de m a d r u g a d a ; fizesse 
vento, chuva, neve, João erguia-
se, e ia p a r a a officina. 

Desde m a n h a , até á noi te , elle 
e smagava na bigorna o fe r ro e m 
braza , dando os dois passos fa-
taes entre a for ja e o cepo, de 
malho na mão , com o suor a cor-
rer pelo ros to ennegrecido. 

T o d a a semana João entrou 
em casa cançado, esfalfado, e nun-
ca se queixou; todas as noites da-
va a sua mulher o beijo leal do ho-
m e m que a m a ; e desejava que 
chegasse o domingo, m a s não pa ra 
p regu içar . Q u a l ! 

Desejava que chegasse o do-
mingo, pa r a passeiar a sua Luiza 
todo o dia, pa r a ir com elle gas-
ta r um bocado d 'aquella l ibra, que 
ganhára toda a semana com o seu 
suo r—que é o sangue d 'estes sol-
dados , cujos campos da bata lha é 
a officina. 

* 

Chegou o domingo com a sua 
aureola de sol. 

E mal era manhã , elle accor-
dou, a principio inquieto, e, logo 
depois, s o r r i n d o : lembrou-se que 
era domingo, o seu dia, que e r a 
todo seu. 

E quiz dormir de novo; mas o 
h a b i t o , conservou-lhe os olhos 
aber tos ; voltou-se do lado direi to, 
do lado esquerdo , enter rou a ca-
beça no travesseiro, e n a d a ! 

Luiza, impacientada , chegou a 
dizer-lhe: 

— O ' h o m e m ! se não d o r m e s , 
deixa dormir os ou t ros ! 

João casou ha m e z e s ; ado ra 
a sua mulhers inha, e por isso res-
pondeu : 

— P o b r e p e q u e n a ! E u sou u m 
bru to , s o u ! 

Ergueu-se logo, e, para fazer 
alguma coisa, começou a v a r r e r , 
a a r r u m a r a casa. 

— Q u a n d o a Luiza se e rguer , 
pensou, es tará tudo isto em o r d e m , 
e ella não t em mais do que vestir 
o seu vest ido novo, e ahi vamos 
pa ra o campo , passar um b o m 
boccado . 

Estava-lhfc na massa do san-
g u e ; t r aba lha r , t raba lhar sem-
pre . 

Pegou num panno , e poz-se a 
t irar o pó á commoda , ás cadeiras 
que compron pa ra a sua Lu iza , 
com palhinha nova , todas enver -
nisadas . 

E quando pegou nas bot inas 
da sua Luiza, pa ra as l impar 
t a m b é m , poz-se a rir, a olhar p a r a 
e l l a s . . . 

— C o m o a gente se pôde t e r , 
com uns pés que cabem d e n t r o 
d ' i s t o ! 

* 

E como João se rira al to, 
Luiza accordou, em quan to elle 
se aproximava do leito, mui to de-
vagar , com os pés descalços, es tá 
c la ro . 

— Q u e estás tu a direr ? 
— N a d a , m e n i n a : do rme ! 
— M a s . . . que estás fazendo? 
— Estou dando uma vassoira-

da na casa, pa ra que tu n ã o te-
nhas nada que fazer , em te eguen-
do, e possas vir logo comigo ; va-
mos por ahi fóra , passear , co r re r , 
apanhar flores, que re s? 

— P o i s - s i m . . . vou levantar -
me. 

— N ã o q u e r o . . . não senhor ! 
H o j e é domingo, quero ir ás com-
p r a s . . . que hoje é só o a imoço. 
Nós jan tamos po r l á ! 

— O r a ! não vás! o que hav iam 
de d i z e r . . . 

(Continúa.) 
A. BOUVIER, 
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F E R R O S Á T I R A 

N ã o f o r a m s ó o s p a s t e i s 
Que na jornada nefanda 
D o C e n t e n a r i o h e n r i q u i n o , 
D e r a m c a b o d o i n t e s t i n o 
D o n o s s o a m i g o M i r a n d a 

Não I A causa do accidente 
Também se pôde encontrar 
No facto, já conhecido, 
De o Miranda se lavar 

Certo dia 
(Por excepção, certamente) 
Com sabão *de Santa Iria 

. . .E d'esse dia em diante 
—Saiba-o agora toda a gente 
Desde Sernachea Vallongol— 
Miranda, se esfrega o pello, 
Nunca deixa de fazefo 
Com sabonete do Congo 

ST1FFELI0. 

Interesses e noticias locaes 
Assoc iação Commercial 

Como não podémos dar no 
u l t imo n u m e r o noticia da reunião 
que fizeram os commerc iantes 
d 'es ta c idade, vamos occupar-nos 
agora d 'es te a s sumpto . 

A ' actividade do s r . José Fer -
nandes Fe r r e i r a , vice-presidente 
d ^ s t a associação, se deve ter o 
commerc io de Co imbra reunido 
pa ra adher i r ao movimento de 
p ro tes to que levantaram no Por -
to as classes commercia l e indus-
trial , contra o serviço de trans-
por te de mercador ias pelos cami-
nhos de fe r ro . 

A sessão foi concorr ida e cor-
reu an imada , sabendo-se pela pre-
sidencia que re la t ivamente ao pe-
dido ás companhias dos caminhos 
de fe r ro , pa r a ser modificada a 
chegada a Co imbra dos comboios 
n.o s i e 2, havia a esperança de 
q u e a companhia real na re forma 
do novo horár io at tenderia á jus-
t a p re tensão do commercio, e que 
a da Beira satisfaria immediata-
men te , desde que qualquer reso-
lução fosse compat ível com o ser-
viço dos seus comboios. 

S o b r e o a s s u m p t o da o rdem 
do dia o s r . presidente referiu-se 
ás irregularidades que se soffrem 
na exploração dos nossos cami-
nhos de fe r ro , e fez ver á assem-
blêa que era justíssima a preten-
são da Associação Commercial do 
P o r t o , pois que assim se evitava 
o s cont ínuos incommodos e os 
g raves prejuízos que sempre ha. 

P e d e essa associação pa ra se 
appl icar ás remessas os preços 
ma i s reduzidos, fazendo-se seguir 
a s mercador ias pela via mais cur-
ta ; que o custo do t ranspor te seja 
s e m p r e inferior ao custo minimo 
pela via mais longe, devendo as 
mercador ias expedirem-se de u m a 
p a r a outra gare , como sendo u m a 
só rede as vias fer reas do pa iz ; 
afixar nas es tações e logares do 
cos tume o projecto de tarifas en-
v iado ao ministério das obras pu-
blicas. 

E m vista d 'es ta exposição mui-
to mais desenvolvida que nós o 
f a z e m o s , a assemblêa decidiu 
adher i r ás resoluções t omadas no 
P o r t o e incumbiu a mesa de re-
digir a seguinte r ep resen tação : 

S e n h o r ! — A A s s o c i a ç ã o C o m m e r -
c i a l d e C o i m b r a , q u e t e m o s a h o n r a 
d e r e p r e s e n t a r , v e r a m u i r e s p e i t o s a -
m e n t e , n a d e f e z a d o s l e g í t i m o s i n t e -
r e s s e s d a s u a c l a s s e , m a n i f e s t a r p e -
r a n t e v o s s a m a g e s t a d e a s u a i n t e i r a 
a d h e s ã o á l o u v á v e l i n i c i a t i v a d e p e t i -
ç ã o q u e a c a b a d e s e r t o m a d a n a c i -
d a d e d o P o r t o p o r p a r t e d a s c l a s s e s 
c o m m e r c i a l e i n d u s t r i a l , s o b r e a s 
p r o v i d e n c i a s q u e u r g e a d o p t a r r e l a t i -
v a m e n t e a o s e r v i ç o d e t r a n s p o r t e s d e 
m e r c a d o r i a s p e l o s c a m i n h o s d e f e r r o . 

A s v i a s a c c e l e r a d a s d e c o m m u n i -
c a ç ã o , q u e a e x e m p l o d o s m a i s p a i z e s 
s e e s t a b e l e c e r a m e m P o r t u g a l , v i e r a m , 
s e m d u v i d a , d e s e n v o l v e r p r o d i g i o s a -
m e n t e o n o s s o c o m m e r c i o , a n o s s a 
a g r i c u l t u r a , e co ra q u a n t o m u i t a s l o -
c a l i d a d e s i m p o r t a n t e s n ã o s e a c h e m 
a i n d a d o t a d a s d e t ã o v a l i o s o m e l h o r a -
m e n t o , é c o m t n d o r e l a t i v a m e n t e m u i t o 
c o n s i d e r á v e l a r e d e d o ? c a m i n h o s d e 
ferro n o n o s s o p a i z , 

E* c e r t o , p o r é m , q u e a m a n e i r a 
p o r q u e é f e i t a a s u a e x p l o r a ç ã o p e l a s 
d i f f e r e n t e s e m p r e z a s , m u i t o d e i x a a 
d e s e j a r n a s v a n t a g e n s q u e á q u e l l a s 
c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s e a o p u b l i c o 
e r a g e r a l , a l i á s d e v e r i a p r o p o r c i o n a r . 

C h e g a d o , p o i s , o m o m e n t o e m 
q u e o c o m m e r c i o e a i n d u s t r i a d o 
P o r t o e r g u e u j u s t i f i c a d a m e n t e o s e u 
b r a d o , p a t e n t e a n d o o s g r a v e s p r e j u í -
z o s e m a n i f e s t o s i n c o n v e n i e n t e s q u e 
r e s u l t a m d a e s t r a n h a v e l f a l t a d e u m 
p l a n o g e r a l e d e u m r e g i m e n h a r m o -
n i c o q u e r e g u l a r i s e d e v i d a m e n t e o s 
s e r v i ç o s d e t r a n s p o r t e d e m e r c a d o r i a s 
p e l a s v i a s f e r r e a s , a d i g n a A s s o c i a ç ã o 
C o m m e r c i a l d ' a q u e l l a c i d a d e , c o m o 
fiel i n t e r p r e t e d o s s e n t i m e n t o s d o s 
s e u s a s s o c i a d o s , d e l i b r o u s o l i c i t a r a 
a t t e n ç ã o d e v o s s a m a g e s t a d e p a r a a s 
j u d i c i o s a s c o n s i d e r a ç õ e s a p r e s e n t a d a s 
n a b e m e l a b o r a d a p e t i ç ã o d ' a q u e ! l a s 
c l a s s e s , d e c u j a m i s s ã o a m e s m a r e s -
p e i t a v l c o l l e c l i v i d a d e s e d e s e m p e n h o u 
e m 2 1 d o m e z d e m a i o u l t i m o . 

E m p r e s e n ç a d e u m a a t t i t u d e t ã o 
c o r r e c t a e h o n r o s a , n ã o p o u d e a 
A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l d e C o i m b r a 
m o s t r a r - s e i n d i f f e r e n t e c o m o s e u c o n -
d e m n a v e l s i l e n c i o , e , r e u n i d a e m 
s e s s ã o d e 9 d o a c t u a l m e z ; d e l i b e r o u 
s e c u n d a r o e m p e n h o m a n i f e s t a d o p o r 
a q u e l l a c o r p o r a ç ã o p a r a o p r o f í c u o 
c o n s e g u i m e n t o d a s p r o v i d e n c i a s r e c l a -
m a d a s p e l a s a l l u d i d a s c l a s s e s . 

A s s i m , p o i s , e s t a c o l l e c l i v i d a d e , 
c o m o p o r e g u a l d e f e n s o r a d o s i n t e r e s -
s e s d a c l a s s e q u e r e p r e s e n t a , v i n d o 
j u n t a r o s s e u s r o g o s a o s d a b e n e m e -
r i l a A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l d o P o r t o , 
s u p p l i c a a v o s s a m a g e s t a d e a g r a ç a 
d e s e d i g n a r a l t e n d e r o e x p e n d i d o n a 
p e t i ç ã o q u e a c a b a d e s u b i r á v o s s a p r e -
s e n ç a . 

D e u s g u a r d e a p r e c i o s a v i d a d e 
v o s s a m a g e s t a d e p o r d i l a t a d o s a n -
n o s . 

S a l a d a s s e s s õ e s d a A s s o c i a ç ã o 
C o m m e r c i a l d e C o i m b r a , 1 1 d e j u n h o 
d e 1 8 9 4 . 

(Seguem-se as assignaturas da 
direcção). 

•Ca 

F e s t a s da Rainha Santa 
Proseguem os t rabalhos pre-

para tór ios pa ra as grandes fes tas 
em honra da padroei ra de Coim-
bra e cada commissão se esforça 
para assegurar o bom êxito das 
suas o rnamentações . 

Ainda , que nos conste, se n ã o 
organisaram commissões que pro-
m o v a m festejos no largo do P r in -
cipe D . Car los , p raças do Com-
mercio e 8 de Maio, o que é uma 
grande fa l ta . 

Falla-se que t r a t am de orga-
nisar pela occasião dos fes te jos , 
uma exposição de gado em San-
ta Clara , o que deve chamar a 
Co imbra mui to l a v r a d o r . 

i 

Concerto 
Effectuou-se, s abbado passado, 

no theatro-circo d 'es ta cidade, o 
coneer to musical em beneficio da 
sociedade philantropico-academi-
ca, e m que t o m a r a m par te um 
g rupo de dist inctos amadores , dis-
cípulos da ex.m a s r . a D. Luigia 
Mia ramonte , e a es tudant ina aca-
démica, habi lmente dirigida pelo 
s r . d r . S imões de Carva lho Bar -
bas . 

A falta de espaço com que 
hoje luctamos inhibe-nos de dar 
um compte rendu completo da festa . 
Diremos, en t re tan to , que se passou 
u m a noite agradavel , sendo enthu-
siast icamente applaudidos os exe-
cutantes . 

A pa r t e cantante , em què col-
laboraram par te as ex.mas sr.a S D . 
Maria E d u a r d a Alves da Silveira, 
D . Amélia P imen ta da Fonseca , 
D . Laura Rocha de Mat tos Car -
valho, D . Elisa Nogueira L e ã o e 
os srs . F a u s t o Fe r re i r a , Leonel 
Gonçalves e R a m o n T o r o n , agra-
dou muito, capt ivando as gentfs 
amadoras o auditorio, que lhes fez 
u m a calorosa ovação . 

A legenda delia Jiglia dei pa-
ria do 2.° acto do Lacknê, foi pri-
morosamente cantada pela sr . a D . 
Elisa Leão que sobresaiu t a m b é m 
muito pela correcção com que can» 
tou a berceme do i.° ac toda Dino• 

rah. A sr . a D . Alber t ina Men-
des de Carva lho que can tou , além 
de ou t ras coisas, las carcelevas— 
las hijas dei Zebedeo, de Chap i , 
evidenciou mui to talento, voz bem 
t imbrada e u m a correcção que 
não é própria de amadores . 

A melodia Dolce, note, pela 
sr . a D. Mar ia E . Alves da Sil-
veira, aria do 4 . 0 acto da Gio-
cònda, pela s r . a D. Amél ia Pi-
menta da Fonseca e a se rena ta 
Hollande\a, pela s r ." D . L a u r a 
Rocha de M a t t o s Carvalho, n a d a 
deixaram a dese jar . 

R a m o n T o r o n , Leonel Gon-
çalves e F a u s t o Fe r r e i r a , mui to 
bem, revelando o pr imeiro , que 
cantou a cavat ina do i .° ac to da 
Hebrea e a g rande scena do 2.0 acto 
do Machebet, u m a bella voz de 
baixo p ro fundo ; os dois úl t imos 
que c a n t a r a m o duo I peccatori 
de Marrocchi , a se rena ta Apri, a 
barcaro la do 2.0 acto da Giocon-
da e a melodia Aprile f o r a m mui-
to applaudidos com just iça. 

Shumacke r Júnior , que tocou 
ao piano alguns números foi alvo 
de calorosos applausos , bem como 
a ex.m a s r . a D . Luigia Chiara-
monte . 

A es tudant ina apresentou-se 
cor rec tamente , sendo bisadas duas 
composições do s r . d r . B a r b a s , 
que mais uma vez evidenciou o 
seu talento musical não só n a s 
composições, mas t a m b é m pela 
manei ra br i lhante como tocou a 
par te do violoncello. 

De resto o publico, que já lhe 
consagrou os seus merec imentos , 
victoriou-o jus tamente . 

A festa terminou pelo côro da 
Caridade, de Rossini , e m que to-
m a r a m par t e todas as senhoras 
e cavalheiros, deixará no espiri to 
de todos as mais fundas impres-
sões. 

Saúde publica 
Queixam-se alguns hab i t an t e s 

da rua do C o r p o de Deus de u m 
deposito de immundicie que exis-
te junto do pateo da Senhora da 
Victoria, e que apezar das inti-
mações feitas o propr ie tár io do 
prédio se recusa a fazer a lim-
peza. 

E s t a m o s no t empo do quero, 
posso e mando. Se as auctor ida-
des cumprissem o seu dever e n ã o 
tivessem contemplações, não se 
prat icaria tan to abuso, nem a saú-
de publica correria tanto risco. 

Obras da camara 
J á se concluiu o r epa ro d o 

cano d 'esgoto que passa na rua 
Mar t ins de Carva lho , e que esta-
va prejudicando a sachrist ia de 
San ta Cruz, pa ra onde as aguas 
iam despe ja r . 

Vae-se examinar o es tado de 
conservação dos números das por-
tas e dos disticos das ruas . 

L e m b r a m o s a conveniência da 
c a m a r a fazer cumpr i r as p o s t u r a s 
municipaes, obr igando os propr ie-
tários remissos a m a n d a r caiar a 
f rontar ia dos prédios . 

O concerto no Gymnasio 
Como t ínhamos annunc iado . 

realisou-se domingo, no vasto sa-
lão do Gymnas io , o concerto pro-
movido e e m beneficio de T h o -
m a z dei Negro , com u m a concor-
rência regular . 

O distincto maes t ro executou 
maravi lhosamente , na t rompa , o 
seu ins t rumento predilecto, todas 
as par tes do p r o g r a m m a , sendo 
mui to applaudido, especialmente 
no Romance de Voss e Souvenir 
de Berlin que ag rada ram, bem 
como a ouverture — Descripção da 
afinação e a wall\ — Les Jleurs 
que a orchest ra executou magis-
t ra lmente . 

A o piano, executavít o sr . F r an -
cisco Macedo que com o s r . Anto-
nio Ribei ro Alves, mestre da ban-
da do 23, coopera ram neste bello 
concerto, d ' onde saímos satisfei-
tíssimos, 

O andor da Rainha San-
ta Isabel 

Do nosso presado collega do 
P o r t o , a Vo\ Publica, t ranscre-
vemos o seguinte : 

«Nas officinas do insigne mar -
ceneiro sr . Zefer ino José P in to , 
artista de assombrosa pericia e 
cujas obras reunidas const i tuíram 
o mais valioso museu de talha, 
concluiu-se o socco do novo an-
dor da Rainha San ta Isabel , que 
tem de figurar em Co imbra , n a s 
próximas festas . 

Graciosíss imo e feliz, na sua 
concepção, o desenho d 'essa pe-
ça, devido ao concei tuado pro-
fessor s r . Gonçalves , de Coim-
b r a ; correct íssima toda a obra de 
talha e de bello effeito o dou rado 
po lychromo. 

Nas duas faces principaes avul-
t am as a r m a s de P o r t u g a l e A r a -
gão e as de Coimbra , e nos ou-
tros dois lados, escudetes meno-
res , cor respondentes ás indicadas 
a r m a s . 

A concepção geral do dese-
nho é de estylo gothico. Nota - se 
que o cinzel do enta lhador soube 
impr imir super ior relevo a todos 
os orna tos , com a superior pro-
ficiência que o sr . Zefer ino deixa 
em todas as obras que sahem "de 
suas mãos privilegiadas.» 

Consta-nos que o andor chega 
hoje a esta c idade . 

Pagador d a s obras pu-
bl icas 
Foi julgado quite pelo tr ibu-

nal de contas de 1 de julho de 
1891 a 3o de junho de 1892, o 
pagador das obras publicas do 
districto de Coimbra . 

a» 

Missas 
A s missas ce lebradas na Ca-

pella do cemiter io da Conchada 
aos domingos e dias santos , serão 
resadas a té se tembro proximo, ás 
7 horas da m a n h ã . 

O phonographo Edison 
Es tão a te rminar as sessões 

auditivas d 'es te g rande invento, 
que tem sido devidamente apre-
ciado por u m a pa r t e do nosso pu-
blico, que alli vae gozar os esco-
lhidos e variados p r o g r a m m a s que 
todos os dias lhe oflerecem. 

O côro dos Foguetes, a Canni-
nha Verde, o sólo de cornet im, e 
tantos out ros t rechos deixam-nos 
extasiados, e quasi descremos que 
tudo aquillo seja o poder da ele-
tr icidade, o t r iumpho d 'Ed ison . 

O phonographo repercu te com 
tanta clareza e precisão a voz de 
Angela Pin to , de I saura , e de ou-
tros actores bem conhecidos e ap-
plaudidos nos nossos theatros , que 
a illusão seria completa se a au-
dição se prolongasse por mais 
tempo. E ' um assombro. 

A o appare lho t rabalha u m sym-
pathico rapaz , delicado, sempre 
amavel pa ra com o publico, não 
se cançando de dar explicações ás 
perguntas que lhe dirigem acerca 
do invento. Chama-se John Mor-
ris, amer icano , e falia com tanta 
correcção a nossa lingua que todos 
o julgam por tuguez. 

O s que ainda não assis t i ram 
a estas sessões do phonographo 
Edison e o não fizerem hoje, terão 
de ar repender-se da sua indiffe-
rença, porque a empreza márcha 
ámanhã pa ra Vizeu onde é espe-
rada . 

O p r o g r a m m a para hoje é ma-
gnifico, como se v e r á : 

1 B a n d a militar (dos Esta-
dos Unidos d 'Amer ica) . 

2.0 Gazetilha, pela actriz Pal-
myra , do thea t ro da rua dos Con-
des. 

3.° O Fado da Velha, can-
tado pelo s r . Borges d 'Arau jo . 

4.0 Olaréquem brinca, coplas 
da operet ta — O Brasileiro Pan-
cracto, cantadas pelos actores 
Que i roz , Augus to e Alf redo d e 

Carva lho , do thea t ro da Tr in -
dade . 

5.° Coplas dos foguetes d a 
operet ta O Solar dos Barrigas, 
can tadas pela actriz Angela P in to 
e côro do thea t ro Pr inc ipe Rea l , 
do P o r t o ; com a c o m p a n h a m e n t o 
da orches t ra do m e s m o thea t ro . 

6.° Cantigas d desgarrada, 
da operet ta — O Brasileiro Pan-
cracio, can tadas pelos ar t is tas 
Izaura e Just ino Marques , do 
thea t ro da T r i n d a d e . 

• 

Luctuosa 
Falleceu no sabbado a mãe 

do nosso distincto amigo, sr . Au-
gusto de Bas tos , pelo que lhe di-
rigimos as nossas sinceras condo-
lências. 

a 

Variola 
T e m apparec ido na cidade al-

guns casos em crianças, conser-
vando um caracter benigno. E m 
San ta Clara é que tem sido ma i s 
intensa, fazendo a lgumas victi-
mas . 

; .— 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 12 

1° anno — J o a q u i m C h r y s o s t o m o 
d a S i l v e i r a J ú n i o r , J o s é d ' A l m e i d a 
B r o t t a s C a r d o s o . 

N e s t e a n n o h o u v e d u a s r e p r o v a -
ç õ e s . 

2." anno — E d u a r d o P i n h o d e 
A l m e i d a , E l y s i o F e r r e i r a d e L i m a e 
S o u s a , E r n e s t o A u g u s t o G a r c i a M a r -
q u e s . 

N e s t e a n n o f a l t o u u m a l u m n o a o 
a c t o p o r d o e n ç a . 

3." anno — A n t o n i o N i c o l a u C a r -
n e i r o , A n t o n i o O s o r i o d a F o n s e c a . 

N e s t e a n n o h o u v e d u a s r e p r o v a -
ç õ e s . 

4.° anno — C a r l o s F e r r e i r a P i r e s , 
D e l p h i m M a r t i n s F l o r e s . 

ô.° anno — A n t o n i o A l b e r t o C h a -
r u l a P e s s a n h a , A n t o n i o C a r l o s d a 
C o s t a B o t e l h o M o n i z . 

Dia 13 

1." anno— J o s é H y p p o l i t o d e S o u -
s a F r a n c o . 

H o u v e r a m t r e s r e p r o v a ç õ e s . 
2.° anno — F r a n c i s c o L e b r e d e 

S o u s a e V a s c o n c e l l o s , F r e d e r i c o G u i -
l h e r m e d a F o n s e c a , G e r v á s i o D o m i n -
g u e s d ' A n d r a d e e H e n r i q u e V i e i r a d e 
Y a s c ó n c e l l o s . 

3." anno — A n t o n i o P i n t o d ' A I -
b u q u e r q u e S t o c k l e r e A n t o n i o R o d r i -
g u e s M e n d e s M o r e i r a . 

4.° anno — D i o g o A l c o f o r a d o d a 
C o s t a e E d u a r d o E r n e s t o d e F a r i a , 

5." anno — A n t o n i o d e C a s t r o P e -
r e i r a C a l d a s e A n t o n i o d a C o s t a R e i s 
J ú n i o r . 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 12 
1." anno — J o s é F r a n c i s c o T a v a -

r e s . 
N e s t e a n n o h o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
2." anno — C a r l o s A l b e r t o L o p e s 

d ' A l m e i d a , D i o g o B a r a t a C o r t e z . 
3.° anno — F r a n c i s c o A u t o n i o d e 

P a u l a , A r t h u r d ' A z e v e d o L e i t ã o . 
4." anno — A n t o n i o J u l i o T e l l e s 

d e S a m p a i o R i o , A n t o n i o d e S e r p a 
M a c h a d o e M e l l o . 

Dia 13 

N e s t a F a c u l d a d e h o u v e e x a m e s d e 
p r a t i c a d o s a l u m n o s q u e fizeram a c t o 
u o 1 . ° a n n o a q u e a s s i s t e t o d a a F a -
c u l d a d e . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

C o m e ç a m h o j e o s a c t o s d ' e s t a F a -
c u l d a d e p e l a s l . a , 3 . a e 4 . a c a d e i r a s . 

Promoção 
Foi p romovido a t . a classe 

pa ra a villa de A g u e d a , o juiz de 
direito de Celorico de Bastos, d r . 
Rocha Calixto. A sua despedida 
foi imponente . U m grande nume-
ro de amigos seus fo ram acompa-< 
nhai-o a t é Fe lguei ras . 
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c o m u m m o s t r u á r i o a p r o p r i a d o p a r a i 
a q u e l i a s p a r a g e n s , a f im d e e s t u d a r 1 
e v e r a m a n e i r a m a i s p r a t i c a d e n e -
g o c i a r n a q u e l l a s p r a ç a s , e c o l h e r 
a m o s t r a s d o s a r t i g o s q u e m a i s c o n s u -
m o al l i t e n h a m . 

E s t a i n i c i a t i v a é d i g n a d o s m a i s 
a l t o s e l o g i o s , e a g o u r a m o s ao a u d a -
c i o s o i n d u s t r i a l u m f u t u r o p r o s p e r o e 
a g l o r i a d e t e r c o n c o r r i d o p a r a u m 
e m p r e h e n d i m e n t o d e i n c o n t e s t á v e l v a n -
t a g e m p a r a o p a i z . 

A C o v i l h ã , s e n d o , c o m o é , u m a 
g r a n d e o f f i c i n a , p o r q u e n ã o p r o c u r a 
e m A f r i c a e n o a r c h i p e l a g o d o s A ç o r e s 
c o n s u m i d o r e s p a r a o s s e u s a r t e f a c t o s ? 
T ã o a c t i v o s , t ã o a u d a z e s s e u s filhos; 
d e i x a m q u e o u t r o s t e n h a m a p r i m a s i a 
n u m e m p r e h e n d i m e n t o q u e d e v e r i a 
p e r t e n c e r - l l i e ? 

N ã o l h e s p e r t e n c e r á a i n i c i a t i v a 
p o r q u e o u t r o s s e a d i a n t a r a m m a s 
a m e a ç a d o s p o r u m a t ã o m e d o n h a 
c r i s e , c r ê m o s q u e h ã o d e e s t u d a r o 
a s s u m p t o q u e a p r e s e n t á m o s , e q u e 
a p r o v e i t a r ã o d ' e l l e o q u e j u l g a r e m 
m a i s c o n v e n i e n t e a o s s e u s i n t e r e s s e s . 

* 

N o d o m i n g o h o u v e u m p e q u e n o 
i n c ê n d i o n o s a r r a b a l d e s d a c i d a d e 
e m u m a c a s a d e q u i n t a , n ã o h a v e n d o 
g r a n d e s p r e j u í z o s . O m a t e r i a l d e i n -
c ê n d i o s c o m p a r e c e u e l a m b e m m u i t o s 
p o p u l a r e s n o i n t u i t o d e c o a d j u v a r e m 
o s b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s na e x t i n c ç ã o 
d o f o g o . 

* 

O tnildiu t e m a p p a r e c i d o n a s 
v i n h a s , e m a l g u m a s c o m b a s t a n t e 
v i o l ê n c i a , s e n d o c o m b a t i d o c o m t e n a -
c i d a d e c o m o s u l p h a t o d e c o b r e ( c a l d a 
b o r d a l e z a ) , e s p e r a n d o - s e a t t e n u a r o 
m a l q u a n d o s e n ã o p o s s a d e b e l a r . 

* 

A s o l i v e i r a s e s t ã o e s t e a n n o t ã o 
floridas e t ã o v i ç o s a s , q u e d e i x a m 
p r e v e r u m b o m a n n o d e a z e i t e , s e o 
t e m p o a s n ã o e s t r a g a r c o m a l g u m a 
d i a b r u r a i n e s p e r a d a . 

A g e n t e d o c a m p o e s t á m u i t o 
s a t i s f e i t a c o m e s t e s p r e n ú n c i o s e c o m 
a a p p a r e n c i a d e t o d o s o s v e g e t a e s a q u i 
n e s t e s s i t i o s . 

* 

E s t a e x e r c e n d o o l o g a r d e p r e s i -
d e n t e d a c a m a r a o s r . c o m m e n d a d o r 
J o ã o N u n e s M o u z a c o , q u e t e m e x e r -
c i d o p o r m a i s v e z e s e s t e l o g a r c o m 
a g r a d o e c o n t e n t a m e n t o d e t o d o s . 

O s r . c o n s e l h e i r o P e d r o s o , a c t u a l 
g o v e r n a d o r c iv i l d e C a s t e l l o B r a n c o , 
e s t e v e d o m i n g o , n e s t a c i d a d e d e v i s i t a 
á s u a i l l u s t r e f a m i l i a . 

c . 

Transferencia 
O sr. José Maria Lopes Silveira 

e Cast ro , juiz das execuções fis-
caes em Mangualde , pediu a sua 
transferencia para A lmada . 

« A R E A C Ç Ã O » 

Jornal de precei tos moraes , t i radas 
cler icaes, e prosa do tempo dos 
Cabraes 

Sete alfaiates!... 
Sete alfaiates para matar uma 

aranha!... 
Safa! E ' o que se chama per-

der a Unha, e não saber allinha-
var a si tuação! 

S i m . . . porque d 'esta vez h -
mos apostar em como não foi o 
nosso conhecido e sympathico ga-
zeteiro quem s e ' encarregou da 
pseudo-resposta ao Defensor. 

Apostavamos , sem receio de 
p e r d e r . . . 

O outro, o tal, tinha um arsi-
nho sério que lhe ficava a mata r , 
tinha umas ingenuidades que pu-
nham em relevo a singeleza d 'a-
quelle espirito inoffensivo; e essas 
qualidades enterneciam a própria 
thesoura dos mais terríveis caloi-
rophobos. 

O outro, o in temerato paladi-
no da Senhora do Sameiro; leva-
va a coisa a sério... com a vanta-
gem de fazer rir a gente: descobrira 
uma epidemia assustadora na qua-
dra em que os boletins de saúde ga-
rant iam ao paiz um estado nor-
mal, que não podia, de fórma 
alguma, provocar o menor receio. 
O caloiro-periodiqueiro de Man-
gualde não quizera, porém, saber 
de boletins, deu-lhe para descobrir 
uma epidemia terrível, lá para 
elle essa epidemia era um facto 
indiscutivel, um facto positivo; a 
epidemia a lastrava ameaçadora-
mente , e parecia-lhe, ao rombudo , 
que aquella peregrinação á Senho-
ra do Sameiro cahia como a sopa 
no mel. 

A Virgem ia fazer o mila-
gre... de acabar com a epide-
mia . . . 

Não daria este pedaço de pe-
riodiqueiro quad rado um soberbo 
pendant ao cavalheiresco D. Qui-
chote? 

U m bello dia desatou o micro-
cephalo a chamar-nos lente: esta-
vamos em vesperas de ser lente.. . 

Out ra mania! 
— E que se lhe havia de fazer ? 

Deu lhe para alli, como lhe déra 
para embirrar com a nossa local, 
como podia dar-lhe para atirar 
pedras . 

Parece , porém, que o diverti-
do maniaco delegou agora em 
terceiro as suas funcções de es-
criptor... 

A sua prosa de boa-fé, diver-
tida e honestasinha, não apparece 
d 'esta vez nas columnas do reac-
cionário papel de Mangualde. Foi 
substituída por umas graçolas de 
sachrista ajesuitado, que, se não 

Correspondências 

Covi lhã , 1 1 d e j u n h o . 

Y o u d a r h o j e n o t i c i a s d ' e s t a c i d a -
d e ! — a M a n c h e s t e r P o r t u g u e z a c o m o 
t o d o s a a p p e l l i d a m , e c o m r a z ã o , p o i s , 
n a v e r d a d e , e s t a c i d a d e é u m a e n o r -
m e o f f i c i n a o n d e t o d o s o s s e u s h a b i -
t a n t e s t r a b a l h a m na l a b o r a ç ã o da 
l ã . A l é m d a g r a n d e q u a n t i d a d e d e 
f a b r i c a s q u e h a e d i f i c a d a s a o l o n g o 
d a s R i b e i r a s , n a c i d a d e , e m t o d a s a s 
r u a s , e e m q u a s i t o d a s a s c a s a s s e 
c u i d a d a f a b r i c a ç ã o d e l a n i f í c i o s ; u n s 
t ê e m t e a r e s , o n d e p r e p a r a m u m a o u 
o u t r a t e i a p o r c o n t a p r ó p r i a , o u t r o s 
c u i d a m n a e s c o l h a d a lã e m a i s p r e -
c i s o s p a r a o a c a b a m e n t o e a r r a n j o s 
d a s f a z e n d a s , e o u t r o s , f i n a l m e n t e , n a 
v e n d a , e t c . , e t c . , d e f ó r m a q u e n ã o é 
e x a g g e r o d i z e r - s e q u e a c i d a d e é u m a 
e n o r m e o f f i c i n a . 

A g e n t e d ' e s l a c i d a d e é m u i t o l a -
b o r i o s a e a p t a p a r a a i n d u s t r i a d e 
l a n i f í c i o s , e a h i n ã o s e f az i d e i a d o 
g r a n d e n u m e r o d a s p e s s o a s q u e s e 
e m p r e g a m n e s t a i n d u s t r i a , n e m n a 
i m m e n s a p r u d u c ç ã o q u e a n n u a l m e n t e 
a p r e s e n t a n o s m e r c a d o s . 

E s t a e p o c h a é m á p a r a o c o n s u m o 
d a s f a z e n d a s d e l ã , e a g r a n d e c r i -
s e q u e v a e a s s o l a n d o o p a i z , e s t á 
a f a z e r - s e s e n t i r n e s t a t e r r a , o n d e 
t e r á g r a v e s c o n s e q u ê n c i a s s e o s n o s -
s o s g o v e r n o s n ã o c u i d a r e m d e a 
a t t e n u a r , r e s t a b e l e c e n d o a c o n f i a n ç a , 
a d m i n i s t r a n d o c o m z e l o e d e i x a n d o - s e 
d e p e n d e n c i a s e x t e r n a s , q u e v e m 
d i f f i c u l t a r m a i s o b o m d e s e n v o l v i m e n -
t o d e t o d a s a s f o n t e s v i v a s d a n a ç ã o . 

O s c e n t r o s d e c o n s u m o d a C o v i l h ã 
r e s t r i n g e m - s e a o s m e r c a d o s d o c o n t i -
n e n t e , o q u e , n a v e r d a d e , é e m d e -
m a s i a r e s t r i c t o p a r a t ã o d e s e n v o l v i d a 
p r o d u c ç ã o . S e , p o r v e n t u r a , o s i n d u s -
t r i a e s n ã o p r o c u r a r e m a l a r g a r a e s p h e r a 
d a s s u a s t r a n s a c ç õ e s c o m m e r c i a e s , 
p r o c u r a n d o c o l l o c a r o s s e u s p r o d u c t o s 
e m n o v o s m e r c a d o s , d e c e r t o q u e a 
c r i s e r e c r u d e s c e r á p o r u m o u t r o f a c t o r 
n ã o m e n o s i m p o r t a n t e , c o m o è o d a 
f a l t a d e c o l l o c a ç ã o d o s p r o d u c t o s i n -
d u s t r i a e s . 

P o r e s t e m o t i v o s e r i a , i n c o n t e s -
t a v e l m e n t e , d a m a x i m a c o n v e n i ê n c i a 
q u e o s i n d u s t r i a e s d a C o v i l h ã p r o c u r a s -
s e m n o v o s c e n t r o s c o n s u m i d o r e s e m a s 
n o s s a s i l h a s e p o s s e s s õ e s u l t r a m a r i n a s . 
S e a s s i m n ã o p r o c e d e r e m , c e r t a m e n t e 
q u e e m b r e v e t e r ã o q u e a r r e p e n d e r - s e 
p o r q u e , o u a l a b o r a ç ã o d a s s u a s f a -
Jbricas h a d e d i m i n u i r , e a s c o n s e -
q u ê n c i a s s e r ã o g r a v e s , o u h ã o d e 
a m o n t o a r - s e o s p r o d u c t o s , s e m s a i d a , 
e o s r e s u l t a d o s m a i s g r a v e s , p o r v e n -
t u r a , s e r ã o a i n d a . 

« 

N o u l t i m o p a q u e t e d ' A f r i c a p a r t i u 
p a r a S . T h o m é e d ' a l l i p a r a L o a n d a , 
B e n g u e l l a e M o s s a m e d e s , u m v i a j a n t e 
d e u m a i m p o r t a n t e f a b r i c a d o p a i z 
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D É B O R A . 
X I V 

Um cheque sobre Torlonia 

— O h ! ahi está o famoso es-
crupulo. Como se ir.commodas-
s e m muito para violar as taes 
leis, quando isso lhes é convenien-
t e . . . 

Afinal, eu importo-me pouco 
com essa Débora; o que eu quiz uni-
camente foi experimental-o, mon-
senhor, e ver se ainda tinha algu-
ma influencia sobre o seu espiri-
t o . . . A h ! esse bom tempo já lá 
v a e ! 

O lenço de baliste recomeçou 
a enchugar lagrimas ausentes dos 
olhos. 

— Clélia é injusta, disse Paci-
fico, muito injusta commigo, acre-
dite. Peça-me coisas razoaveis, e 
verá se eu as recuso. 

— Pois b e m ! o senhor é es-
quecido, muito esquecido a t é . . . 
N a semana passada mostrei-lhe 
eu , num bonito papel côr de rosa7 

a modesta importancia das minhas 
dividas, e . . . 

— E não as paguei, é verdade, 
Clélia. 

-—E nunca mais o tornei a 
ver depois d'isso, monsenhor ; e 
comtudo sabe muito bem que 
uma mulher bonita perderia a sua 
reputação se não tivesse dividas. 
E n t ã o que faz ella ao seu dinheiro? 
perguntar-se-ia; guarda-o, sem du-
vida, para fugir pa ra o estrangei-
r o . . . E 1 um hor ro r ! O senhor 
deve-me uma mantilha albaneza, 
que perdeu numa aposta , e todos 
os dias me estão a apresentar a 
conta. Diga, sou injusta agora? 
tenho direito de me queixar e até 
de chorar? 

—Escute , Clélia; a t ravessamos 
uma grande crise e o d i n h e i r o . . . 

O h ! interrompeu ella, os ho-
mens inventaram isso agora ; in-
ventaram as crises para se dispen-
sa rem de ser generosos! 

— Mas, Clélia, pergunte por 
toda a c i d a d e . . . 

— Es tá louco? Que r que eu 
ande a bater de porta em porta e 
a perguntar a todos se ha crise! 

Digo-lhe eu que todos os ho-
mens se fazem avarentos como 
Seherontes, e que as mulheres 
romanas bem depressa se verão 
obrigadas a comprar duas varas 
de panno crú e a vestirem-se com 

um lençol como as vestaes de Numa 
Pompií io! Monsenhor , eu conheço 
a sua for tuna tão bem como o 
senhor proprio e vou provar-lh'o. 

Possue um palacio na praça 
de Veneza ao pé da egreja de 
Jesus ; uma quinta no c a m p o ; um 
vasto vinhedo entre Viterbo e 
Montefiascone; u m . . . 

— Meus Deus I Sim, Clélia, 
interrompeu Pacifico, sei bem o 
que possuo e nada me ensina a 
esse respeito. O que eu lhe affir-
mo é que ninguém me paga e não 
tenho dinheiro de contado. A 
culpa é dos revolucionários. O 
oiro e a pra ta em moeda desap-
p a r e c e r a m ; em circulação não ha 
senão papel, e ainda assim bem 
pouco. 

— Não sabe o que diz, mon-
senhor. 

— Bem! Uma mulher que quer 
conhecer melhor do que eu o es-
tado financeiro do p a i z . . . 

— E en t ão ! Cer tamente que 
sim, e gabo-me de o conhecer 
melhor. 

—Vejamos , Clélia, dê-me uma 
lição de economia politica. 

— E não ha-de ser comprida. 
— T a n t o me lhor ; pôde come-

çar. 
— Conhece o banqueiro que 

habita junto da embaixada Aus-
tríaca ? f 

tivera dado em clotvn da egreja, 
faria, decerto, a fortuna do D. 
Enrique Diaz, e as delicias do Zé 
Povinho com os seus esgares de 
t ruão e as suas cabriolas de pa-
lhaço. 

O r a este cara de João Fer-
nandes, que começou a exhibir os 
seus intermedios comicos na are-
na da Reacção, apresenta-se, em 
verdade, com um bom humor 
postiço, com uma jovialidade de 
fradalhão hypocrita, e com umas 
citações latinas tresandando a for-
migão pedante, que se distinguem 
bem da sinceridade do outro, do 
da epidemia. 

O sachrista grotesco torce o 
nosso artigo á sua moda , e pro-
cura, manhosamente , deturpar o 
que escrevemos. 

. . . E para que? P a r a affirmar 
que lá em casa não ha burros nem 
b u r r a s ; para justificar a calina-
da daquel le tentar d'amesquinhar 
(boa dúzia de bolos nessas unhas!) 
—para isso serve-se o magico d 'um 
erro typographico, que, como mui-
tos outros, passou no ultimo nu-
mero do nosso jornal, por lapso 
de revisão. 

E ' esperto o escriptor sagrado, 
e manhoso até alli! 

Digno successor do Bento Pe-
reira! Que olho! Q u e olho que 
elle t e m ! Que olho de X . P . T . O ! 

Sabem qual o fim de toda 
aquella salsada com queogaze te i ro 
deslumbra os 120 leitores de Man-
gualde, que não é precisamente a 
Lourinha mas que pôde vir a ser, 
se continuar a dar d'estes flhos a 
Gutemberg? 

Sabem o único fim d'aquella 
prosa? E ' furtar-se á resposta da 
pergunta que fizemos. 

A Reacção asneou a proposito 
da noticia publicada aqui sobre 
a romagem ao Sameiro; chamou-
nos nomes feios por se ter escripto 
no Defensor que queríamos aggre-
gar-nos d peregrinação com tão 
gentis devotas. No seu n.° i3g, 
porém, vimos nós no catholico 
jornal uma noticia a respeito d 'um 
Instantaneo com que (abra os 
olhos, seu João Fernandes!) o 
Correio da Manhã procurou re-
t ra tar uma demi-mondaine, cuja 
posição social é muito respeitável 
e pouco respeitada. 

O commentar io da folha de 
Mangualde surprehendeu-nos de-
véras. 

Dizia ella: 
«São se nos dava de co-

nhecer de longe ou, mesmo, 
de perto a a Sereia» assim re-
tratada por «Barbaro». 

P o r isso escrevemos nós: «Co-
mo depravamos aquelle puro, que 
tão a fundo se indignou com a 
nossa facécia ás peregrinas do 
Sameiro , e que quer conhecer as 

— Torlonia ? 
—Esse mesmo. Acredite, mon-

senhor, que este banqueiro não 
tenha senão papel nos cofres? 

— M a s . . . e u . . . s u p p o n h o . . . 
— Responda-me f rancamente; 

nada de tergiversar. O banqueiro 
Torlonia foi reduzido a papel pelos 
revolucionários? 

— Não o acredito, disse Paci-
fico, r indo. 

— Bem! Monsenhor, ahi tem 
um que tem oiro e prata em 
moeda. 

— Minha querida Clélia, não 
se exalte t a n t o . . . Realmente não 
comprehendo n a d a ; nunca a vi 
tão apaixonada por uma questão 
de dinheiro! Clélia, a mulher mais 
desinteressada de R o m a ! 

Esta alusão inesperada e justa 
desconcertou Clélia por um mo-
m e n t o ; começou por balbuciar 
uma resposta e só passado algum 
tempo encontrou a sua firmesa 
ordinaria. 

— Sim, monsenhor, é verda-
d e . . . não sou uma mulher de 
dinheiro. Sou muito desinteressa-
d a . . . como diz, mas ha circum-
stancias em que o dinheiro se des-
presa é tão necessário que a mão 
pródiga f e c h a - s e . . . que a gene-
rosidade torna-se em avareza. O 
senhor nunca teve credores, bem 
se vê. N a historia natural não ha 

sereias... de per to!» Depois do 
que se passára só para um tolo 
é que isto não envolvia u m a per-
gunta . 

Esperavamos , na resposta, vêr 
explicado o estranho caso... mas , 
contra a nossa espectativa, surge-
nos de lá agora um sachrista ma-
nhoso, fugindo com a sua prosa 
d seringa, e fazendo uma trapalha-
da que nem o diabo e n t e n d e . . . 
e a respeito de esclarecimento so-
bre aquelle furor de conhecer se-
reias... nicles! 

— Grande filho de Mangual-
de! Como elle é mestre nesse ge-
nero de prosa, que em Lisboa se 
chama prosa de carregar pela 
culatra í 

—Ficamos á espera de resposta , 
sem desvio manhoso de clérigo 
resabiado. 

O clown não embirrou com 
os travessões, como o outro, o 
simples. P o r isso o novo caloiro 
os espalha pelo seu edificante ar-
tigo. 

U m meu collega de redacção 
teima em considerar isso como 
amabilidade gentilissima, e em 
affirmar que também em Man-
gualde se vende certo livrinho 
precioso, que custa apenas seis 
vinténs, e que vale um thesouro: 
livrinho que não é imcompativel, 
decerto, com o texto do Missal... 

A «REACÇÃO» NA BERLINDA 
(CONTINUAÇÃO) 

A o D e f e n s o r d o P o v o 
(Jornal sem crenças religiosas) 

A PROPOSITO DA PEREGRINAÇÃO 
AO SAMEIRO 

«O Correio Nacional dizia 
que Alfredo Gallis tinha o seu 
modo particular de não ser coisa 
alguma, nem catholico, nem pro-
testante, e até mesmo nem atheu 
porque não era descrente em 
Deus.» 

Muito bem. 
O r a a proposito do mesmo 

assumpto o Defensor de... (o lei-
tor ponha aqui o que quizer, me-
nos a palavra Povo) escreve esta 
babuseira que trezanda a espuma 

(1Continúa) 
— — 

B r i c - à - f o r a c 

You mandar cortar 0 cabello á 
escovinha, dizia um patéta. Agora, 
no verão, sinto um calor insupporta-
vel. 

— Mas olha que ficas muito mal 
com o cabello cor tado. . . lhe retor-
quiu a esposa. 

— Não importa; comprarei um 
chinó. 

especies de feras mais terríveis do 
que esses an imaes ; sao uns tigres 
das contas. T r a g o uma matilha 
atraz de mim, e quero livrar-me 
d'elles com uma descarga d 'oiro 
á queima roupa. E esta artilheria 
existe no seu arsenal, monsenhor ; 
e hade d a r - m ' a . . . " 

— Clélia, acredite que se eu 
p o d e s s e . . . 

—Basta , monsenhor, hade po-
d e r . 

— Vamos a vêr como. 
— T r a g o preparado um pe-

queno cheque de 5oo escudos, 
uma verdadeira miséria, sobre o 
banqueiro T o r l o n i a . . . e monse-
nhor vae assignal-o. . . * 

Clélia tirou do seio a folha do 
cheque e mostrou-a a Pacifico. 

— Escrevio-o, continuou ella. 
sobre uma folha larga, porque não 
tinha em casa outro papel. Afinal, 
já o anno passado o senhor me 
assignou um das mesmas dimen-
sões. . . A h ! hesita, monsenhor ! 
Es tá b e m ! A d e u s ; não merece 
senão o meu odio e o meu des-
preso. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
j p l i i a , O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros, — C O I M B R A . 
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E X P E D I E N T E 
Prevenimos os nossos 

estimáveis assignantes de 
fóra d'esta cidade, de que 
nesta data entregámos ao 
correio os recibos de suas 
assignaturas. 

A todos rogamos o fa-
vor de não deixarem de pa-
gar na apresentação dos 
mesmos, evitando-nos as-
sim o fazer-mos a despeza 
da cobrança inutilmente 
que além de nos ser mui-
to prejudicial, causa-nos 
grandes transtornos. #-• — 

Declaração 
O abaixo assignado, tendo sido 

ultimamente, victima de dois ar-
restos, o i.° promovido pelo sr. 
dr. Guimarães, e o 2.° pelo sr. 
padre José Mendes Saraiva, de-
clara para todos os efteitos, e mui-
to em especial para o seu bom 
credito de commerciante e indus-
trial nesta cidade, que taes arres-
tos, não tiveram por motivo a falta 
de cumprimento de contractos ef-
fectuados com os arrestantes, mas, 
simplesmente, a satisfação de odios 
e invejas; por quanto o declaran-
te foi até boje pontual para com 
todos os seus credores, incluindo 
aquelles a que acima allude, com 
quem já liquidou todas as suas 
contas sem necessidade de prose-
guimento dos arrestos. 

Coimbra, 19 de maio de 1894. 
Antonio Simões Peixeiro. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

ura exemplar. 

Manual do distillador, e licorista 
e perfumista 

A c a b a d e sa i r do p r é l o a 9 . a ed ição 
d o Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um i n t e r e s s a n t e l ivro q u e 
e n s i n a a p r e p a r a r v i n h o s p r e c i o s o s , 
v i n a g r e s , g e n e b r a s , a g u a s - a r d e n t e s , 
l i c o r e s , c o g n a c s , c e r v e j a s , r e f r e s c o s , 
x a r o p e s , a g u a s d e Colonia e o u t r a s 
a r o m a l i c a s , t odos os p r e p a r a d o s p a r a 
o t o u c a d o r d a s d a m a s , s a b o n e t e s , e t c . , 
e t c . A 9 . a e d i ç ã o , a lém de c o m p r e -
h e n d e r o m o d o d e c o n s e r v a r , bene f i -
c i a r e c la r i f i ca r os v i n h o s , theor ia da 
d is t i l l ação e o b s e r v a ç õ e s p r a i i c a s so-
b r e a d i s t i l l ação d o s v inhos , foi au -
g r a e n t a d a com m u i t a s r e c e i t a s q u e 
n ã o c o n s t a v a m d a s oito ed ições a n t e -
r i o r e s . O p r e ç o d ' e s t e Manual á ape -
n a s d e 6 0 0 ré i s em b r o c h u r a , 7 0 0 
r é i s c a r t o n a d o , 8 0 0 ré i s e n c a d e r n a d o 
cora c a p a e s p e c i a l , e pe lo c o r r e i o , 
registado, ma i s 1 0 0 ré i s . A c h a - s e á 
v e n d a e m C o i m b r a , n a l ivrar ia d e F . 
F r a n ç a A m a d o , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
1 4 1 ; e e m L i s b o a , na l ivrar ia d e 
A r n a l d o B o r d a l o , r u a da Vic tor ia 4 2 , 
1.° 

J AGOSTINHO D'0LIYEIRA 

Coveiros... de Sotaina 
Tamphleto anti-reaccionario offe-

recido ao partido Republicano 
Portuguez 
PREÇO, 100 RÉIS 

V e n d e - s e em todas as l ivra-
r i a s . 

A CGRAÇâO NOVA 
E n c o n t r a - s e á v e n d a n a l i v r a r i a d e 

L m t i í m o o 
CALÇADA-COIMBRA 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 o/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

9 Q 3 A l l * o n ' ° Correia da 
JTjl. Costa, c o r a e s t a b e l e -

c i m e n t o s d e v ive re s , v inhos e n g a r r a -
fados e t a b a c o s , s i t ios na r u a d o 
R e g o d ' A g u a , 2 4 a 2 6 , e l a r g o da 
F e i r a , 4 a 6 , d e c l a r a p a r a os dev idos 
effe i tos q u e de coramum a c c o r d o d i s -
solveu a s o c i e d a d e q u e nes t a p r aça 
g i rava sob a firma commerc i a l Anto-
nio Corre ia da Cos ta & C . a , ficando 
todo o ac t ivo e p a s s i v o da m e s m a 
ex t inc ta s o c i e d a d e a c a r g o do d e c l a -
r a n t e . 

C o i m b r a , 9 de j u n h o de 1 8 9 4 . 

Precisa-se com pratica 
de mercearia e alguma es-
cripturação, tendo boa cal-
ligraphia. 

R. Ferreira Borges n.° 
83. 

Um p h a e t o n , quas i novo 
q u e a r m a em d o k a r , 

b r e a k , a ss im como u m a pa re lha d e 
cava l los c a s t a n h o s e u m p a r de a r r e io s 
c o u r o i ng l ez f e r r a g e m b r a n c a . 

Q u e m p r e t e n d e r pôde d i r i g i r - s e a 
s e u d o n o 

FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS 
SERNACHE 

Estabelecimento 
balneo-therapico de Laso 

( P R O X I M O A M A T T A D O B U S S A C O ) 
2 8 8 9 ' i a i B a ' c a ' ' n a s b i c a r b o n a -

jC\_ t a d a s s ó d i c a s . 
B a n h o s d e i m m e r ç ã o e n a t a ç ã o . 
A b r i u em 1 de J u n h o . 

PRATOS PHOTOGRÂPHADOS 
2 8 7 T T , l 8 * í í o e m C o i m b r a , hospe -

P J d a d o s na rua d a s S o l a s , 
n . ° 7 0 , os s a s . F r a n c i s c o B e r m u d e s 
R o d r i g u e s e J o s é G a r c i a D ia s , i nven -
to res d e um p r o c e s s o c h i m i c o p a r a 
f aze r p a s s a r p a r a q u a l q u e r p r a t o ou 
t r a v e s s a d e louça , com q u e ac tua l -
m e n t e s e cos tuma g u a r n e c e r a s p a r e -
d e s d a s c a s a s d e h a b i t a ç ã o , s a l a s de 
j a n t a r , g a b i n e t e s , e t c . , ou m e s m o em 
q u a l q u e r c h a p a d e v id ro , a s p h o t o -
g r a p h i a s q u e lhes a p r e s e n t a r e m , fican-
do t ão n i t i d a m e n t e i m p r e s s a s q u e 
c a u s a a d m i r a ç ã o . 

E m Lisboa e P o r t o o b t i v e r a m os 
m e s m o s s e n h o r e s os a p p l a u s o s de toda 
a i m p r e n s a e d a s p e s s o a s ma i s qua l i -
ficadas, c o n t a n d o - s e e n t r e e s t a s os 
a c t u a e s r e i n a n t e s , q u e fizerm e n c o m -
m e n d a s d e p r a t o s aos i n v e n t o r e s , aos 
q u a e s t a m b é m s e p o d e m f o r n e c e r os 
p r a t o s ou t r a v e s s a s p a r a e l les t r a n s -
p l a n t a r e m a s p h o t o g r a p h i a s , q u e r e s -
t i t uem i n t a c t a s , d e p o i s do p r o c e s s o 
conc lu ído , q u e é r á p i d o . 

Utensílios photographicos 
o / - T T e n d e m - 8 e t o d o s os 

2 , V utensílios de uma pho-
tographia por preço muito convi-
dativo. 

Rua de Ferreira Borges, 89— 
2.0 andar. 

EMPREGADO 
Pr e c i s n - s e um para m e r -

c e a r i a c o m 3 o u 4 annos 
d e p r a t i c a . 

Nesta redacção se d i z . 

MAIS I H VICTORIA DA C L É M T 

iiiiRfí. 

No dia 2 4 d a b r i l ul t imo, no velodromo de Buffallo, em Paris» 
Desgrange consegue ba ter o record do m u n d o , de IOO kilometros, que 
per tenc ia ao a famado campeão da E u r o p a Jules Dubois , pe rcor rendo 
esta d is tancia no tempo pl ienomenal de 2 horas, 39 minutos e 18 
segundos, sobre mach ina C L E M E N T ! ! ! ! 

E i s a prova dos novos aper fe içoamentos de 1 8 9 4 . 

CLEMENT sempre CLEMENT 
Reconhecida a melhor do mundo! 

Unico representante em Coimbra das Clement, 
Rudge e Diana 

ANTONIO JOSÉ ALVES 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

COIMBRA 

Neste es tabe lec imento se encon t ram á venda, por preços muito 
baixos, 12 mach inas de di f ferentes auc tores , bor rachas ôcas e p n e u -
mát icas , em muito bom uso. 

Aprovei tem os a m a d o r e s de velocipedia, pois que occasiões 
d 'es tas ha poucas . 

A. DE PAULA E SILVA 
FUNDADA EM ABRIL BE 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A EA RDA DO I I A M D. 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

COIMBRA 
Nes ta já b e m conhec ida Agencia c o n t i n ú a a t r a t a r - s e de todos 

os n e g o c i o s d e p e n d e n t e s da U n i v e r s i d a d e , t a e s como : — Cartas de p ^ 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , B Í » 
— Certidões — Attestados — Matriculas, e t c . , e t c . 'i&Z 

T e m c o r r e s p o n d e n t e e spec ia l em Li sboa p a r a ob t e r P o r t a r i a s , j g j 
C e r t i d õ e s do L y c e u e das E s c o l a s , e o u t r o s q u a e s q u e r d o c u m e n t o s , g f * 
— P r e ç o s m o d i c i s s i m o s . jg-» 

E m t o d a s a s C a r t a s q u e fo rem i n c u m b i d a s a es t a Agencia p ^ 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a - U* 
t i m e n t o q u e não p o d e r á t e r c o m p e t i d o r . 

Os s r s . A c a d é m i c o s q u e no p r o x i m o a n n o l ec t ivo se m a t r i c u l a -
r e m por i n t e r m e d i o d ' e s t a Agencia r e c e b e r ã o como b r i n d e 

Um Annaario da Universidade para 1894-1895 j j : 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
SUCCESSOR 

17 —ADRO DE CIMA-20 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

2 A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
i l . j u n t o e a re ta lho . Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de ga la . 

F i t a s de fa i l le , mo i r é , g l acé e se l im, em todas as cô res e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l t o s e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d ad e como fóra . 

PREÇOS COMMODOS 

284 T T m P r e < ^ ' ° c a s a s c o m 

4 I I lindas vistas e bom 
pateo, tem 4 andares e loja, sita na 
travessa da Matliematica, n.03 11 
e i3. 

Trata-se com Antonio Simoes 
Peixeiro, largo do Salvador, n.° 2; 
ou com Adelino Antunes de Ma-
cedo, rua das Covas, n.° 84. — 
Coimbra. 

CAIXEIRO 
2 8 5 T H > r e c i l 8 a ~ , i e n a d r o g a r i a 

JL Rodrigues da Silva & 
C.a. Admitte-se com pratica de 
ferragens ou mercearia. 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

1 8Q "|\Te i s t eestabelecimentoen-
- i-N contram-se á venda 

todos os materiaes proprios para 
canalisações de gaz e agua, taes 
como: lustres, braços- de bronze 
e christal, globos, tubos de chum-
bo, ferro e borracha e torneiras 
de todas as qualidades. 

Preços especiaes em torneiras 
e tubos de chumbo para agua; po-
dendo as canalisações ser pagas a 
prestações. 

9 - R U A D E Q U E B R A C O S T A S — 9 

COIMBRA 

AGTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

COMPANHIA F R A N C E Z A 
DE 

MESSAGERIES MARÍTIMES 
O p a q u e t e Orenoque s a h i r á em 2 3 

d e j u n h o pa ra o Rio de J a n e i r o , e 
M o n t e v i d e u . 

EMPEEZA NACIONAL 
CARREIRA DA AFRICA 

OCCIDENTAL 

O p a q u e t e S. Thomé s a h i r á em 2 3 
d e j u n h o pa ra S . V i c e n t e , S . Tl i ia -
g o , S . T h o m é , Arabr iz , L o a n d a , B e n -
g u e l l a e M o s s a m e d e s . 

O e n c a r r e g a d o p a r a p a s s a g e n s p o r 
e s t a s c o m p a n h i a s em Co imbra 

Antonio Fernandes 

RUA D O C O R V O 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1." 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ÃSSIGNATUM 
(PAGA ADIANTADA) 

Sim estampilha 
Anno 2JS400 
Semestre . . 1*200 
Trimestre,. 600 

Com estampilha 
Anno 2)8700 
S e m e s t r e . . Í Í 3 5 0 
T r i m e s t r e . . 680 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 17 de junho de 1894 N.° 198 

do Povo 
0 ANACHRONISMO 

Depois que na imaginação 
dos nossos politicos, sugges t io -
n a d o s pela sôfrega cobiça do po-
der , devorados pela s êde insa -
ciável de governar e de se gover-
narem, surgiu , e tomou acen tua-
das fo rmas seducloras o p h a n -
t a sma do poder pessoal e absolu-
to d a s velhas monarch ias , em 
que a vontade do prineipe faz lei, 
a jus t iça e o direi to d e p e n d e m 
do capr icho do soberano, e flu-
ctuam á mercê do arbitrio minis-
terial, não ha pretexto , não ha 
sophisma , não ha ardil que não 
inventem, e mal ic iosamente em-
preguem para res taurar o ana-
chronismo ou, pelo menos , jus t i -
ficar e colorir tão louca e absu r -
da pre tenção. 

Não lendo por seu lado e em 
seu favor a verdade e a d e m o n -
st ração scienlifica, fal tando-l l ies 
in te i ramente a razão e a jus t iça , 
não podendo dispor da necessá-
ria força para conseguir e fazer 
v ingar ,aber tamente e de um modo 
completo, os seus odiosos planos 
de reacção politica, recorrem a 
expedien tes cavillosos, nos quaes 
domina o con l rasenso , a im-
moral idade impera , e para cu j a 
efficacia poderosamente contr i-
buem a ignorancia de uns, a as-
túcia de outros, a tibieza de a l -
g u n s e a indifferença d a q u e l l e s 
que , em grande numero , por 
medo de perder ou ar r i scar as 
SMOscommodidades, por egoismo 
de compromel le r ou sacrif icar os 
seus proprios in teresses , olliam 
ou f ingem olhar impassíveis pa ra 
as desgraças da Pat r ia , e pa rece 
esquecerem os in teresses públi-
cos do Es tado , não vendo, não 
compre l iendendo que o abando-
no e o prejuízo d 'es les impor tam 
comsigo, e fa ta lmente a r ra s t am o 
damno e o sacrifício dos in teres-
ses par t i cu la res de cada c idadão, 
se taes in te resses , públ icos e p a r -
ticulares, podem separa r - se , ou 
sequer d i s t ingui r - se e descr imi-
na r - se 110 concerto e harmonia 
da vida social. 

Ass im, po rque lhes faltam 
razão e jus t iça , e mingua a for-
ça moral e material da auctor i -
dade , iuvenlam fuleis pre tex tos , 
fo r j am falsas e perniciosas dou-
tr inas , archi leclam no ar , ou fa-
bricam sobre areia movediça um 
Castello de a rgumen tos , que po-
dem illudir ingénuos , a t t rah i r 
i gno ran te s ; nunca , porém, enga-
nar espír i tos a inda que uiedio-
c r a m e n l e i I lustrados, a r r a s t a r 
ân imos a inda que med ianamente 
reflectidos p, muj lo menos , per-
verter o sent imento n a c i o n a l , 
desva i ra r a opinião publ ica , su f -
focar os impulsos espontâneos e 
ir repr imíveis das aspi rações li-
beraes e fazer caliar na consciên-
cia do Puvo o grito da emanci -
pação e independenc ia pol i t icas 
jpara chegar á emancipação e á 

l iberdade economica, para a lcan-
ç o r a egua ldade jur íd ica , para lo-
gra r a independenc ia civil e con-
quis tar a d ignidade moral . 

Frági l reduclo de conserva-
dores e re t rogrados é esse, q u e 
não resis te aos golpes cer te i ros 
da sciencia; que se esmorona , e 
cahe aos embates da his tor ia e 
da observação dos factos, cont ra 
os quaes são impotentes os mais 
arguciosos soph i smas , os mais 
d iss imulados e astuciosos e m b u s -
tes . 

Para afas tar ou impedir q u a l -
quer reforma nas inst i tuições e 
leis politicas, para impecer o na-
tural e evolutivo progresso na 
const i tu ição orgânica e legal da 
soc iedade , que , renovando-a nas 
suas condições de exislencia, a ' 
melhore , e aperfe içôe na sua s t ru -
c tura , pa ra facil i tar o retrocesso 
e desembarga r - lhe o passo a t r e -
vido, embora vaci lante e d is far -
çado, ousadamen te af i i rmam, e 
obs t inadamen te se esforçam em 
sus ten ta r os par t idar ios da res-
tauração absolut is ta , paladidos 
do poder pessoal do rei e do ar-
bitrio ministerial: 

«Não são as reformas poli-
ticas, q u e n inguém pede , em q u e 
n inguém acredita aquil lo de que 
o paiz carece, aquil lo que , na rea-
l idade, imporia , e devéras in teres-
sa á vida e á prosper idade do 
paiz.» 

«O que, na hora presente , de-
se jam, que rem, e ins tan temente 
pedem as classes que têm que 
perder (?) , a s classes produclo-
ras ( ? ) , a s que cons t i tuem as 
forças vivas da nação (?) , aqui l -
lo, de que mais p rec i sámos e 
mais nos aprovei ta , são as q u e s -
tões prat icas (?) , os problemas 
sociaes (?) , os in teresses econo-
micos (?), as necess idades finan-
ceiras (?).» 

«No momento actual , na cri-
se dolorosa que a t ravessámos ,u tn 
p rog ramma de reformas polit icas 
não passa de uma banal insen-
satez, de uma inconveniência pe-
rigosa, de u m a inoppor tuna e 
appara tosa inani in idade , de um 
perfeito anachronismo.» 

* 

Anachronismo—é pre-
tender a lcançar a renovação e o 
aper fe içoamento ou, ao menos a 
regeneração das condições eco-
nómicas da nossa vida social, 
sem a p repa ra r e facil i tar por 
meio de reformas co r r e sponden -
tes e indispensáveis na o rdem 
polit ica, an teceden te necessár io 
e logico de todas as reformas so-
ciaes . 

Anachronismo—é que-
rer resolver as ques tões pra t icas , 
as ques tões financeiras, sa lva-
guarda r e garan t i r eff icazmente 
os interesses das classes prodt i -
cloras e aprovei tar as forças vi-
vas da Nação , mantendo insti-
tuições politicas, incompatíveis 
com esses in teresses , e que , por 

sua na tureza e excepcionaes con-
dições de exis lencia , impor tam a 
negação posit iva d ' e s sa s g a r a n -
tias; inst i tuições politicas que são 
um invencível estorvo, e serão um 
perpe tuo embaraço a todas as 
soluções pra t icas de ordem e 
de progresso , nas sociedades mo-
dernas , com cujo espir i to e aspi -
rações fo rmam o mais completo 
an tagonismo; e se, uma vez ou 
out ra , fingem respei ta l -as e fa-
vorecel-as é sempre po r um pro-
cesso il lusorio ou insidioso e com 
o fim reservado de as en f r aque -
cer e annu l l a r em proveito p ro -
prio. 

Anachronismo — é pre-
t ender a conservação da realeza, 
hoje inútil , e a res t au ração , hoje 
funes t a e q u e a lodos em sua con-
sciência e d ign idade in te i ramente 
r epugna , d o poder pessoal da 
monarchia, coisas m a n i f e s t a m e n -
te con t ra r ias e rad ica lmente op-
postas a todo o progresso social 
ou seja politico ou se ja econo-
mico e moral . 

Anachronismo—é que-
rer subs t i tu i r a soberania da N a -
ção e a represen tação nacional 
pelo poder pessoal do rei e dos 
seus minis l ros , a egua ldade pe-
rante a lei pelos privilégios de 
pessoa e de classes, a l ibe rdade 
pelo monopolio, a eleição e o 
méri to pela he red i t a r i edade e 
pela nomeação arbi t rar ia do E x e -
cutivo i r responsável . 

Anachronico e sobera-
n a m e n t e r i d í c u l o — é pre ten-
der , na hora presente, reedi tar em 
Portugal o reinado de um João v 
ou o de um José 1 em formato 
pequeno , papel pa rdo e cara lé-
res golhicos . 

EMYGDIO GARCIA. 

0-

A morte do sultão de Marrocos 
A noticia da mor te de Muley 

H a s s a n , além da impressão que 
causou, fez com que diversas na-
ções pensassem em m a n d a r pa ra 
as aguas de Melilla esquadras , 
suas, para no caso de qualquer 
rebellião, def fenderem os seus in-
teresses e os dos seus nacionaes. 
A s pr imeiras assim a proceder , 
f o r a m a Italia, F r a n ç a e Ingla-
te r ra . 

* 

O successor do f inado sul tão, 
passa por ser u m príncipe san-
guinário e cruel, havendo a temer 
que em Mar rocos rebente a guer-
ra civil por causa do odio que lhe 
votam muitas t r ibus e pela rivali-
dade d 'out ros p re tenden tes á su-
prema gerarchia do impér io . 

* 

Com o fim de exigir o paga-
mento da i . a pres tação da inde-
mnisação de guerra que M a r r o c o s 
deve á Hespanha , par t iu pa ra 
Mazagáu o c rusador Legarpi, le-
vando a seu bo rdo um enviado 
especial da Hespanha com instru-
cções sobre o m o d o de proceder . 

* 

Pa rece que a Inglaterra está 
resolvida a reconhecer immediata-
mente o novo soberano . 

A F r a n ç a está disposta ao con-
trario e a Italia medita rese rva-
damente , em at t i tude receiosa, 
palavra que ha de profer i r . 

PELOS JORMES 
Escreve o jornal do Sergio 

que 

«muitos eommerciantes , in-
dus t r iaes , capitalistas e pro-
prietários do Porto vão enviar 
uma mensagem ao s r . D. Car-
los, pedindo-llie que despreze 
formalismos eslereis e que faça 
politica rasgada e energica.» 

O que será que os signatarios 
da mensagem entendem por for-
malismos estereis e em que signi-
ficação t o m a m a palavra politica, 
p a r a aconselharem ao rei de P o r -
tugal e dos Algarves que a faça 
rasgada e energica? 

Decididamente es tamos todos 
doidos, e mais uma vez se confir-
ma o antiquíssimo aphorismo — 
Quos Deus vult perdere, prius de-
mentai. 

Pois é possível que no momen-
to angust ioso que a t ravessamos, 
exper imentados todos e os mais 
poderosos recursos da monarchia , 
os seus homens mais celebrados, 
os seus governos mais decididos, 
e depois de todos elles te rem ca-
hido no meio da mais formidável 
indignação nacional, abor tadas to-
das as esperanças , desfei tas todas 
as illusões, que alguns portugue-
zes se l e m b r e m ainda de enviar 
mensagens ao rei Carlos pedin-
do-lhe que faça politica rasgada 
e energica?... 

Pois que ? Nós es taremos to-
dos doidos? Q u e esperam então 
os industr iaes e commerciantes do 
P o r t o , mais os seus propr ie tár ios 
e capi ta l is tas? Q u a l d 'essas clas-
ses não tem soflrido individual e 
collectivamente as m á s consequên-
cias desuccess ivas adminis t rações 
nefas tas e condemnaveis ? Q u e m 
tem esperança ainda nos homens 
dá monarch ia? Mas todos elles 
tem mos t r ado nos úl t imos annos 
o que p o d e m e o que valem e não 
é ce r t amen te pelas p rovas que 
de ram da sua capac idade gover-
nat iva que qualquer d 'esses go-
vernos merece as nossas sympa-
thias ou que pelo menos incuta 
em nós sombra sequer de espe-
rança n u m a regeneração social 
possível nos limites das institui-
ções monarchicas . 

Q u e se p re tende então? For -
talecer a realeza ? e á custa de 
que expedientes? M a s é sempre 
u m crime protelar a agonia do 

' padecente condemnado na opinião 
da sciencia. 

Q u e politica resta ensaiar ao 
s r . D . Car los? conservar o actual 
ministério em dictadura perma-
nente , numa marcha regressiva 
aos ignóbeis t empos do absolutis-
m o ? Mas então que é d 'esses 
descendentes de um povo tão 
cioso das suas l iberdades? — Cha-
m a r outros governos d 'en t re os 
part idos que tem servido a corôa? 
Mas foram feitas todas as expe-
riencias e acham-se exgotados 
todos os recursos? Q u e é isso en-
tão de despregar formalismos e 
fa\er politica rasgada ? 

E ' continuar nos mesmos pro-
cessos ? Mas então Portugal não é 
digno de qualquer sent imento ge-
neroso e g r a n d e ; é um povo de 
loucos para quem toda a noção 
de independencia e l iberdade se 
apagou no seu esp i r i to ; é um 
povo indigno de figurar entre as 
nações l ivres! * 

Mas não é assim. O que o 
Illustrado conta não é inteiramen-
te verdade . Não pôde ser que os 
capitalistas, commerc ian tes , in-
dustr iaes e propr ie tár ios do Por to 
v ã o pedir ao paço um governo 

energico. Muitos diz o Sergio, 
acos tumado como anda a ver as 
coisas do seu par t ido po r u m a 
lente ampliativa. E ' um balão de 
ensaio. 

Tra ta -se de u m a mensagem 
assignada por alguns influentes 
com o fim de responder á reun ião 
dos adversar ios effectuada naquella 
cidade. Balões de ensaio. P r o -
cessos de politica monarch ica . 
O s progressis tas convocam u m a 
reunião que foi u m a perfeita mas-
carada ; os regeneradores escre-
vem u m abaixo assignado, diri-
gido ao rei, como se ao rei com-
petisse julgar os dois par t idos 
adversar ios , ou como se a N a ç ã o 
alienasse do seu impreterível e sa-
cratíssimo direito de os julgar a 
todos — ministros , par t idos e re i s ! 

En t re t an to , o que se passa e m 
Por tugal? E m q u a n t o os jornaes 
d 'esses dois par t idos enchem co-
lumnas e columnas de elogios das 
suas vir tudes e de condemnações 
mutuas , como se regem os nego-
cios de importancia capi ta l? 

— A Inglaterra despreza o ac to 
da conferencia de Berl im e acaba 
de obter do rei Leopoldo da Bél-
gica u m a considerável concessão 
de terr i torios do decadente Es-
tado do Congo, com que alarga a 
sua possessão de U g a n d a , isto é, 
reforça o seu ba luar te em Afr ica 
com o qual ha de conseguir o seu 
eterno aesideratum — o enf raque-
cimento necessário da nossa in-
fluencia em ter ras af r icanas . 

E que faz o governo de P o r -
tugal nesta ameaça de novos con-
flictos? E ' o que se v ê : — E m -
quanto a França p ro tes ta energi-
camente contra essa invasão d e 
direitos e a Al lemanha reage, o s 
nossos estadistas jogam-se chufas 
na sua imprensa , e t r a t am de mos -
trar ás potencias e u r o p ê a s — u n s 
a forte disciplina do seu par t ido , 
representado por 3:ooo conjura-
dos reunidos na P o r t a do Sol , 
out ros a sua dedicação á corôa e 
a sua confiança no governo , cora 
meia dúzia de capitalistas e p ro-
prietár ios! 

Simplesmente ridículo. 
RAPHAEL. 

Os tyrannetes de aldeias 
Nos bons tempos ominosos d o 

mais desenfreado absolut ismo, e m 
que não havia garant ia de qual-
quer o rdem a que se acos tassem 
os cidadãos, sujeitos constante-
mente ás mais vexatórias imposi-
ções, m e d r a v a opulen tamente u m a 
classe de mandões politicos, a r -
mados do cacete symbolico da au-
ctor idade mais deg radan te , ty ran-
netes que a politica creava e dis-
seminava por todo o paiz, p a r a 
levarem pela violência e á caceta-
da tudo o que era negado e re-
pellido pelo direito e pela justiça. 

Esses ty ranne tes que , ao que 
parecia , a evolução civilisadora 
tinha deixado já mui to pa ra t raz 
da geração d 'hoje, e que moder -
namente só deveriam viver na t r a -
diç5o, como ent idades v e r g o n h o -
sas, productos morbidos de u m a 
sociedade a t r azada , em epochas de 
profundas pe r tu rbações polit icas, 
renasceram modernamente , e po-
demos apresentar um pu ro exem-
plar d ^ s t a especie, v ivendo e 
exercendo a sua act ividade, á 
sombra protectora da politica, nu-
ma aldeia próxima de Co imbra . 

E m b o r a esta aff i rmação pa reça 
um devaneio da phantas ia , n a d a 
é mais verdadeiro do que ella. 

Aquel les que em Coimbra t ra -
ba lham, sem esçQlba de meios,, 
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pela politica governamental , teem 
ao seu serviço politico uns certos 
agentes pouco escrupulosos, en-
carregados de, a todo o custo, 
darem execução ás ordens que 
d'aqui lhes impõem, e que não 
podem deixar de estar á altura 
dos cerebros que as concebem. 

Principalmente em epochas 
eleitoraes, os ukases succedem-se, 
atropellam-se, e os taes agentes 
redobram de actividade e de zelo 
pa ra lhes darem cumprimento . 
Mas como á escolha d'estes tyte-
res servidores, preside o critério 
de que os melhores são os mais 
façanhudos e os menos escrupulo-
sos, o resultado é amontoarem-se 
os vexames, as vinganças ranco-
rosas, os odios mesquinhos, tudo 
quanto é vil e pequenino, sobre 
aquelles que não tenham accedido 
ás imposições dos tyrannetes. 

E ' o que se está dando no 
Sobra!, povoação da freguezia de 
Ceira, quasi ás portas de Coimbra . 

Um tal Victorio Telles, cujas 
aventuras no Brazil o tem torna-
do mais conhecido do que as 
suascurandices de charlatão eme-
rito, está sendo o tyrannete odioso 
do Sobral e proximidades. Esta 
especie de capitão-mór em ponto 
pequeno, é, de ha muito, um 
agente especial da politica (demos-
Ihe este nome!) do grupo dos 
mirandas, tanto como é, de ha 
muito, uma especie de servido-
submisso e humilde do sr. Ma-
nuel Miranda, a quem deve favor 
res importantes, pres tados em oc-
casiões de criticas circumstancias. 

P o r este motivo, o Victorio 
está ás ordens dos mirandas, e 
nas ultimas eleições prestou-lhes 
os serviços que é licito espera-
rem-se de taes agentes e de taes 
mandões , na execução dos quaes 
encontrou resistências e opposição 
que concitaram a sanha do seu 
odio vingativo. 

Faltava-lhe ainda uma bella 
qualidade a exornar o seu cara-
cter, e por isso mestre Victorio 
não perdeu a occasião e appro-
priou-se d'ella,—fez-se denuncian-
te. No commissariado de policia 
começaram a chover denuncias so-
bre aquelles que incorreram nas 
iras do galopim, poderoso com a 
força que lhe tem dado a politica 
governamental . Mas a policia can-
çou; tão insignificantes e ram os 
factos denunciados, tanto trans-
parecia o rancor das vinganças, 
que a policia deixou de proceder, 
apezar das noticias repetidas. 

N e m por isso desanimou o 
Victorio. Soccorreu-se da padri-
nhagem do sr . M . Miranda, e 
suggeriu-lhe a ideia de que, para 
melhor se vingar, que o mesmo 
e ra que vingarem-se os mirandas, 
o meio era dar-lhe a camara mu-
nicipal uma parcella de auctorida-
de na sua te r ra ; cogitaram no 
meio vingador, e surgiu, luminosa, 
a idêa de fazerem d elle guarda 
rural para o Sobral e cercanias. 
Manuel Miranda apresentou a 
proposta á approvação da camara 
municipal, concordaram os Ínclitos 
edis na justiça do galardão con-
cedido a tão profícuo galopim, e 
ahi temos o Victorio Telles guin-
dado, de curandeiro charlatão e 
denunciante, a guarda rural! 

Mandar em nome d'a!guem, 
já que em seu nome não o podia 
fazer , era o sonho do Victorio; e 
.ahi começa o homem a dar con-
t inuação á mirandacea vingança. 
Multas sobre multas, denuncias e 
participações á camara municipal, 
sem motivo, sem razão, só por 
odio e por vingança, é o meio de 
que elle se serve, o famigerado 
guarda rural, que persegue ran-
corosamente determinados indiví-
duos, chegando no mesmo dia a 
mul tar o mesmo individuo tres 
vezes e mais. E porquê? por ter 
á porta um carro p a r a d o ; por 
conservar em frente da casa, num 
caminho, dentro do pateo, em 
qualquer par te , ernfim, matto a 
curtir para adubo das proprieda-
des, etc. E tudo o mais neste 
gosto. 

O r a estas prepotências e ve-
xatórias perseguições do Victorio 
galopim e guarda ru 'a l 3 cha rk t ão 

e denunciante, são impróprias de 
uma epocha que, pelo menos, quer 
fingir de civilisada, e, demais a 
mais, consentidas nas proximida-
des da terceira da cidade do 
reino. 

Mas como pedir providencias 
numa terra d 'estas é bradar no 
deserto, o mais que poderemos é 
aconselhar ao povo do Sobra l , 
perseguido pelo feroz galopim, 
que enxote por qualquer modo o 
per turbador e faccioso guarda. H a 
razões irrespondiveis, que podem 
chamar em seu auxilio, para aquie-
tarem o despotico tyrannete ; ra-
zões solidas de carvalho ou mar-
melleiro. 

Sacudam-no, que, se os tem-
pos d'hoje não são para violên-
cias como as que aconselhamos, 
t ambém não são para capitães-
móres, embora pequeninos. 

Sciencias, Lettras & Artes 

FOLHAS DO VENTO 

( P R E L U D I O ) 

Do meu triste coração 
Fiz um ninho de cantares 
Onde as aves d'estes ares 
Vivem em doce união : 

— Despertos para a ventura, 
Ou para a dôr acordados, 
Seus echos vão por a altura 
Ora alegres descuidados, 
Ora na aza da amargura. 

A guitarra que possuo 
Tem a alma da donzella: 
—Canta e ri se cantas, Bella! 
Geme e chora como tul 

II 

Noite de outomno, sem iua, 
São teus cabellos cendrados, 
De um santo pallor tocados 
Do luar que em ti fluctua. 

III 

Quando na margem do rio 
Lavas teus pés côr de rosa, 
Suspira o vento macio, 
T f tme a corrente ciosa. 

0 teu amor, anjo meu, 
É qual nuvem que passou : 
—Se um pé de vento o ergueu 
Outro nos ares o levou. 

VII 

Olhos I — Sim I os teus comparo 
A esta luz que me alumia: 
— Mal que os a b r e s . . . já parece 

Que amanhece: 
Fulge o sol : é dia claro I . . . 
—Mas se os f e c h a s . . . vae-se o dial 

XIV 

Já lá vem a primavera; 
(Mas tão nua!) a, triste, implora, 
Com as lagrimas da aurora, 
Sobre a terra, algumas flores... 
Ai! se a triste assim despida, 
Subir ao céo, ás estrellas, 
Dá-lhe, oh! anjo, as flores mais bellas 
Do jardim dos teus amores. , 

XXIII 

A' tua fonte, que embriaga, 
Não voltarei, que a percebo : 
— Quanto mais esperanças bebo 
Menos a sêde se apaga. 

XXVIII 

Chamam tua mãe 
Canua de pescar; 
Vae d'ahi, ninguém 
Já te quer f a l l a r . . . 

Mas, dôee odalisca, 
Neste mar, um dia, 
Fosses tu a isca, 
Quera não picaria ? I . . . 

XXIX 

D'esses olhos a luz pura 
Com anciã bebo; mas véde 
Que se os feehaes —noite escura 

Não mata a sêde. 

XXXI 

Certa moleira, visinha, 
Noite e dia, oão descança, 
Se reduzir-me a esperança, 
Melhor que o trigo, a farinha . . 

XXXV 

Vem a abelha, e num momento 
Cai na flôr, a mais vermelha : 

— Vem e toca: 
Assim eahe meu pensamento 
Num só cravo, como a abelha: 

— Nessa boeca. 

X L I 

Permitta Deus que uma hyena 
Vá no aroma de teus passos 
Como a setta mais pequena 

Vae no a r : 
Que te leve por abrolhos 
'Té que topes em meus olhos, 
E emfim caias nos meus braços, 

Cruz do al tar! 

CLXvra 

Ella — a que me dá ventura — 
Tem a fronte morena; 

Mas a a l m a . . . não ha mais pura 
Açucena ! 

(Trad. dos Cantares, de V. R. Aguilera). 

Porto, 1894. 
HUGO DINIZ. 

Interesses e noticias locaes 
F e s t a s da Rainha Santa 

Desde que a cidade de Coim-
bra se propõe solemnisar, como 
costuma, a festa da Rainha Santa , 
no que se tem em vista não só 
consagrar uma das individualida-
des que a tradição popular mais 
car inhosamente envolve em len-
das de sublime af lectuosidade,mas 
também promover que a Coimbra 
accorra g rande numero de foras-
teiros, pelo interesse indiscutivel 
que o commercio aufere, é da 
mais elevada conveniência que a 
cidade de Coimbra convide do 
modo mais a t t rahente a visita dos 
estranhos. 

Hoje , que a lucta da concor-
rência permanece cada vez mais 
for te , quer entre os indivíduos, 
quer entre as c o l l e c t i v i d a d e s , 
Coimbra precisa de, soccorrendo-
se dos meios que outras cidades 
põem em acção, at trahir a si o 
maior numero de visitantes, que 
nisso vae o interesse mais impor-
tante para o commercio e indus-
trias. 

Ord inar iamente , e em casos 
como este, todos porfiam em tra-
balhar para o melhor êxito com-
m u m , e do enthusiasmo e boa 
vontade individuaes saem muitas 
vezes alvitres utilíssimos de que 
aprovei tam todos ; ha sempre um 
programma com diversões attra-
hentes o mais possivel, que pro-
voquem externamente o desejo de 
visitar a localidade onde taes fes-
tas se fazem, p rogrammas anteci-
pada e profusamente distribuídos 
pelo paiz. „ 

E m Coimbra , coisa que ainda 
não ha é p rogramma, e estamos 
a quinze dias das festas da Rainha 
Santa . 

Nem ha p rogramma, nem ha 
plano, nem ha boa vontade da 
parte de muitos. Vão-se retrahindo 
e esperando tudo, num indifferen-
tismo egoista, do que fizerem os 
outros, os de boa vontade, os que 
se dedicam pelos interesses da ci-
dade, que hão de ir beneficiar até 
os que se re t rahem e vão ficando 
em casa, commodamente , egoista-
mente . 

Não se pôde dizer que seja 
precisamente este o meio de se 
fazer alguma coisa de bom e de 
util. 

O s trabalhos preparatór ios das 
festas deveriam estar entregues 
a uma commissão que desse uni-
dade aos diversos alvitres apre-
sentados e os organisasse e dis-
posesse convenientemente; uma 
commissão central, que deveria 
ser, naturalmente , a meza da 
Rainha Santa. Es ta , ordinariamen-
te, preoccupa-se só com as solemni-
dades religiosas, abandonando o 
resto a commissões parciaes, que 
não se combinam nem se enten-
dem umas com as outras, como 
deveria ser. O impulso, deveria 
pa r t i rd ' umaou t r a commissão, que 
centralisasse e dirigisse os esforços 
de todos. 

Apezar do que se diz, a não 
se modificarem as coisas, afigu-
ra-se-nos que as festas d 'este anno 
hão de ficar áquem do que seria 
licito esperar. 

As festas costumam principiar 
na quinta feira, havendo na sexta 
feira, sabbado e domingo as di-
versões do cos tume: — serenata, j 
illuminação e procissões, 

P o r q u e não se ha de fazer 
mais alguma coisa do que isto, 
quebrando a monotonia das festas 
de todo os annos, já tão vistas 
e conhecidas? 

T e m o s ouvido, por vezes, umas 
opiniões vagas que não deixariam 
de ter acceitação. Uma exposição 
pecuaria teria todo o cabimento 
numa região, como esta, essen-
cialmente agrícola; uma serenata 
bem organisada, é uma das diver-
sões mais bellas e at t rahentes e a 
quesobe rbamen tesep res t a onosso 
delicioso Mondego ; os cantos po-
pulares de Coimbra, tão conhe-
cidos e apreciados, prestavam-se 
magnificamente a aproveitarem-se 
differentemente do usual, sem pre-
juízo das fogueiras tão caracte-
rísticas; poderia, assim, organi-
sar-se uma especie de concurso 
num recinto reservado, que bem 
poderia ser o jardim Botânico, 
com prémios instituídos ás tri-
canas que melhor c a n t a s s e m . . . 

E assim, e com outras diver-
sões que o bom gosto e a utili-
dade a c o n s e l h a m , poder-se-ia 
preencher os dias de quinta, sexta 
feira, sabbado , domingo e até se-
gunda feira, saindo, d 'este modo, 
da banalidade das illuminaçÕes, 
que, apezar de ordinariamente 
serem artísticas e apreciabilissi-
mas, estão, comtudo, por demais 
conhecidas. 

Fal tando d 'este modo move-
nos unicamente o desejo de ver-
mos Coimbra utilisar, como me-
rece, com os festejos da Rainha 
Santa , e ainda, pelo muito aífecto 
que a Coimbra temos, não a ver-
mos ficar em situação inferior á 
d 'out ras cidades do paiz que não 
possuem as condições de Coim-
bra . 

T u d o quanto se fizer em pró 
dJesta idêa, é digno do maior lou-
vor, e muito merecerão aquelles 
que poserem a sua boa vontade 
ao serviço do bom êxito das fes-
tas da Rainha Santa . 

E muito mais aquelles que, 
pela sua situação especial, teem 
obrigação de envidar esforços para 
o maior luzimento e brilho d e s t a s 
festas. 

Eleições 
E ' hoje que se realisa a eleição 

da mesa da i rmandade do San-
tíssimo Sacramento da egreja da 
Sé Velha, por votação directa, 
bem a pezar dos mirandaceos que 
queriam á viva força continuar a 
dispor de tudo a seu bel prazer . 

Causou grande indignação en-
tre os irmãos confrades a fórma 
grosseira como se organisou a 
pauta , indicando-se com um signal 
os irmãos em debito de alguns 
annuaes, os quaes se queixam de 
nunca a mesa actual fazer cobran-
ças no domicilio, conforme o an-
tigo compromisso ; nem mandado 
o cobrador , como o determina o 
novo compromisso em vigor desde 
2i de maio .passado. 

E não se contentou a mesa em 
enxovalhar cidadãos honrados dis-
tr ibuindo as pautas com o signal 
do debito, pelos irmãos; fez mais, 
mandou" afixar á porta da egreja 
de S. João a referida pauta . 

O r a ha alli muitos nomes, 
vexados pela mesa, que ninguém 
pôde duvidar do seu caracter e 
que fossem capazes de se negarem 
ao pagamento do annual, que é de 
120 réis. 

Ent re outros vemos os nomes 
dos seguintes cavalheiros: 

Francisco José Paulo, 
Conego José Ferreira Fresco, 
Padre Antonio Simões Noro-

nha, 
José Maria d'01iveira e Sá, 
Miguel Dias Barata . 
Depois d'isto cumpre aos ir-

mãos tirar um justo desforço, 
protestando na urna contra seme-
lhante vexame. 

F e s t a s na praça do Com-
mercio 
O nosso prezado amigo o sr. 

José Augus to Borges d '01iveira, 

bem conceituado negociante d'es-
ta cidade, veiu pedir-nos pa ra re -
ctificarmos a noticia que demos 
em o numero passado do nosso 
jornal sob a epigraphe — Festas 
da Rainha Santa, — na par te em 
que dissémos: — «ainda, que nos 
conste, se não organisaram com-
missões nas praças do Commercio , 
etc.», porque elle se encarregou 
por si só de adornar e preparar 
condignamente a parte da praça 
que vae da rua dos Sapate i ros a 
rua das Solas. 

Conhecemos ha muito a acti-
vidade do sr . Borges d '01iveira e 
por isso desde já felicitamos os 
habitantes d'aquelle sitio por o sr . 
Oliveira se encarregar de um tra-
balho tão espinhoso; porém, te-
mos a certeza que se ha de haver 
d ignamente . 

Neste ponto fazemos a rectifi-
cação pedida, mais para pres ta r -
mos preito e justiça á actividade 
do sr . Oliveira, do que pela falta 
de veracidade da noticia. 

O sr . Oliveira, pelo amor 
que tem á sua terra, desejoso de 
que a par te da rua onde m o r a 
seja adornada , impõe-se elle a si 
proprio essa tarefa, mas no resto 
da praça onde ha negociantes im-
portantes e onde antigamente havia 
tanto enthusiasmo pela festa da 
Rainha Santa nenhuma commissão 
se organisou e cremos mesmo que 
ainda se não falia nisso. 

A nossa noticia, por tanto, não 
era destituída de verdade. 

A praça do Commercio é dos 
logares que mais se prestam a ser 
adornados com gosto e com pouca 
despeza relativamente. 

E , pois, para estranhar que ne-
gociantes tão respeitáveis deixem 
assim de sustentar as t radições 
e não queiram este anno envol-
ver-se nos festejos. 

Esperamos que reconsiderem 
e honrem as festas da padroeira 
de Coimbra com a galhardia de 
outros tempos. 

P a r a b é n s 

Damol-os, muito sinceros, ao 
nosso amigo e querido correligio-
nário, sr . Manuel Antonio da Cos-
ta , bem como a seu sobrinho, 
Manoel Firmino da Costa, pela 
distineção e approvação que este 
recebeu nos exames que fez no 
Lyceu d e s t a cidade, concluindo 
nesta epocha os seus prepara tó-
rios. 

Festa a Santo Antonio 

O s devotos do paço do Conde, 
que possuem num nicho o t radic-
cional santinho, fazem lhe hoje a 
festividade do costume, havendo 
musica e ar rematação de fogaças. 

Phonographo d'Edison 
Deve-se ao sympathico acadé-

mico, sr . Augusto Hylario o po-
dermos gozar mais tres dias de 
phonographo, pois elle se prestou 
a deixar reproduzir o canto dos 
seus fados, bem conhecidos em 
Coimbra . 

Desde que constou este acon-
tecimento as sessões do phonogra-
pho foram mais concorridas e 
muitas pessoas têm ido apreciar 
a vóz t imbrante do Hylar io , nos 
requebros dos seus fadinhos. 

Hylario mostra a sua sympa-
thia pelas tricanas de Co imbra , 
dedicando-lhe um fadinho, todo 
meiguice e enlevo, a ferir bem 
fundo o coração das galantes ra-
parigas, que o ouvem enamoradas 
das suas janellas, por altas horas 
da noite 

E como hoje é o ultimo dia 
em que o phonographo nos repro-
duzirá todas essas delicias musi-
caes e vocaes, o publico aprovei-
tará a occasião para avaliar tão 
extraordinário. 

As sessões de hoje não têm 
programma e cada individuo pôde 
escolher das seis audições que lhe 
offerece empreza as que mais lho. 
agradarem invento. 
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Conde de Valenças 

Foi resolvido em reunião dos 
corpos gerentes da Associação dos 
Art is tas , que a sessão solerrme 
pa ra inaugurar o re t ra to do seu 
presidente honorário se realisasse 
no dia 8 de dezembro , anniver-
sario da fundação d 'esta beneme-
rita associação de soccorros. 

Exame de pharmacia 

Fizeram exame de pharmacia 
de 2.a classe no Dispensatório 
Pharmaceut ico d 'esta Universida-
de, o sr . Antonio da Silva Pa iva , 
filho de Antonio Paiva , natural 
de Condeixa-a-Nova districto de 
Co imbra , e Annibal Dias Saraiva 
filho de José Joaquim Saraiva, 
natural da villa de Móra , districto 
de Évora , sendo o primeiro appro-
vado com distinção e o segundo 
approvado plenamente . 

D e s a s t r e 

N a sexta feira a e x m a sr . a D. 
Maria Augusta P in to Magalhães, 
caiu tão desas t radamente de uma 
escada d 'um prédio na praça do 
Commercio , que apezar dos p r a n -
tos soccorros de conducção pa ra 
o hospital , a infeliz senhora fal-
leceu. 

Serviu a maca dos bombeiros 
da Salvação Publica. 

Exame de desenho 

F e z hontem exame de dese-
nho (curso completo), ficando ap-
provado, Je ronymo Paiva de Car -
valho, filho do nosso amigo o s r . 
Silvério Luiz de Carvalho, de Pe-
reira, a quem felicitamos. 

Luctuosa 

Estão de luto os nossos pre-
zados correligionários, srs . d rs . 
Jacintho Nunes e Alber to David 
pela mor te de suas extremosas 
mães . 

Aceitem os nossos amigo a ex-
pressão sincera do nosso senti-
mento . 

— 

Cemiterio da Conchada 

No c e m i t e r i o da C o n c h a d a e n t e r -
r a r a m - s e na s e m a n a f inda os s e g u i n -
t e s c a d a v e r e s : 

E s t h e r , filha d e A n t o n i o Mar ia e 
M a r i a E m í l i a , d e S a n t a C l a r a , de 3 
a n n o s . F a l l e c e u d e va r io l a , no dia 2 9 . 

C e s a l t i n a , f i lha d e J o s é dos S a n -
t o s M a c h a d o e J o s e p h i n a da P i e d a d e 
M a c h a d o , da A s s a f a r g e , d e 2 2 m e z e s . 
F a l l e c e u d e m e n i n g i t e t u b e r c u l o s e , 
n o dia 1 . 

J o a q u i n a , filha de Anton io da Si lva 
B r a g a e Mar i a da Luz , * le C o i m b r a , 
d e l o m e z e s . F a l l e c e u de m e n i n g i t e 
a g u d a , no dia 2 

D . D u l c e d ' A l m o i d a Araujo P i n t o , 
filha d e J o ã o M a r q u e s d ' A l m e i d a A r a u j o 
P i n t o e D . C a n d i d a A u g u s t a d ' A l m e i d a 
A r a u j o P i n t o , d e C o i m b r a , de 4 6 a n -
nos. F a l l e c e u de p n e u m o n i a , n o dia 2 . 

S e v e r i n o Lopes G u i m a r ã e s , filho 
d e J o ã o Lopes G u i m a r ã e s e D . Mar ia 
Emi l i a da C o s t a e S i lva , de C o i m b r a , 
d e 4 6 a n n o s . F a l l e c e u d e p n e u m o n i a 
g r i p p a l , no dia 2 . 

J o s e p h a d e J e s u s , filha de p a e s 
i n c o g n i t o s , da Louzã , de 6 0 a n n o s . 
F a l l e c e u de c a r c i n o m a da m a m a r i a , 
n o dia 5 . 

Abi l io A u g u s t o P u r e i r a , f i lho de 
p a e i n c ó g n i t o e Mar ia da C o n c e i ç ã o , 
d e C o i m b r a , d e 1 9 a n n o s F a l l e c e u 
d e molés t i a d e s c o n h e c i d a , no d ia 5 . 

J o s é R o d r i g u e s , filho d e Manoe l 
R o d r i g u e s e Mar ia da C o n c e i ç ã o , d e 
P o i a r e s , d e 6 5 a n n o s . Fa l l eceu d e 
a n e u r i s m a da a o r t a a b d o m i n a l , no dia 
6 

B e r t h a , filha d e p a e i n c o g n i t o e 
E m i l i a d e J e s u s , d e C o i m b r a , d e 9 
m e z e s . Fa l l eceu d e molés t i a d e s c o -
n h e c i d a , no dia 8 . 

Tota l dos c a d a v e r e s e n t e r r a d o s 
B e s t e c e m i t é r i o — 1 7 : 3 9 2 . 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 14 

mgn|v anno—-José J u l i o M o r e i r a d e 
C a s t r o , J o s é Manue l C r i s p i n i a n o d 'A l - ' 
m e i d a , Ju l io da Rocha e M a n u e l Ca-
z in i i io Coelho do A m a r a l R e i s . 

2.° anno — J a v m e D u a r t e d e M o -
r a e s e S i l va , J o ã o P e r e i r a S o a r e s da 
M o t t a , J o a q u i m F e s t a s P i c a n ç o e J o a -
q u i m G o n ç a l v e s d ' A r a u j o . 

3.° anno — A r n a l d o A u g u s t o d ' A l -
m e i d a B i g o t t e d e C a r v a l h o e A r t h u r 
d e M e s q u i t a G u i m a r ã e s . 

4." anno—Eduviges G o u l a r t P r i e -
to e E u g é n i o A u g u s t o Dias C o l o n n a . 

5." anno—Antonio P e d r o de B a r -
ros . 

N e s t e a n a o h o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
Dia 15 

1." anno —• M a n u e l D ias G o n ç a l -
ves C e r e j e i r a , M a n u e l d e L a c e r d a 
A r a n h a M o u r ã o e A l b u q u e r q u e , M a -
t h e u s da G r a ç a Ol ive i r a M o n t e i r o e 
R a m i r o J a c o m e da Costa C o u t i n h o . 

2." anno — J o a q u i m M a r t i n s d e 
A r a u j o , J o a q u i m S i m õ e s P e i x i n h o , J o s é 
A l b e r t o dos R e i s e J o s é d ' A z e v e d o 
e M o u r a . 

3." anno — A u g u s t o B o r g e s d e 
Ol ive i ra e A u g u s t o Car los Vie i ra d e 
V a s c o n c e l l o s . 

4.° anno — F e r n a n d o da C u n h a e 
S o u s a e F o r t u n a t o dos S a n t o s P i n t o . 

5." anno — A n t o n i o P e r e i r a d a 
Silva F i g u e i r e d o e An ton io P i n t o d e 
C a r v a l h o . 

Dia 16 
1." anno — S i l v é r i o M á x i m o d e 

F i g u e i r e d o Lobo e S i l va , F r a n c i s c o 
da Cos ta B o r g e s da G a m a , J o a q u i m 
d ' A l m e i d a B r a n d ã o . 

H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
2." anno — J o s é J u l i o C e s a r , J o s é 

Le i t e N o g u e i r a P i n t o , J o s é Lu iz d e 
M e n e z e s e F r a n ç a d e V a s c o n c e l l o s , 
J o s é Mar i a J o a q u i m T a v a r e s . 

3.° anno — A u g u s t o C e s a r d e M o -
r aes S a r m e n t o , A u g u s t o C e s a r R ibe i -
ro , A u g u s t o F e r n a n d e s C o r r e i a , Au-
g u s t o F r a n c i s c o d e A s s i s . 

4." anno — F r a n c i s c o J o a q u i m 
F e r n a n d e s , P e d r o Alves da C a m a r a 
P a i m de B r u g e s . 

5.° anno—Antonio R o d r i g u e s 
V i a n n a , A r m a n d o d ' A z e v e d o d e Mello 
F r e i r e e V a s c o n c e l l o s . 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 14 

N e s t a F a c u l d a d e n ã o h o u v e r a m 
ac tos por h a v e r e x a m e s d e p r a t i c a . 

Dia 16 
N ã o h o u v e r a m a c t o s n e s t a F a c u l -

d a d e p o r q u e h o u v e e x a m e s de p r a t i -
ca do 3 . ° a n n o . 

Dia 16 
1." anno — S a m u e l A u g u s t o P e s -

s o a , A l f r e d o P e r e i r a d e B a r r e t o B a r -
b o s a . 

2." anno — E r n e s t o A c c h i l e s d e 
M e d e i r o s S e r r a , G u a l d i m A n t o n i o de 
Q u e i r o z e Mel lo . 

3.° anno — A n t o n i o A g o s t i n h o 
M o r ã o de C a m p o s , R i c a r d o J o s é d e 
Almeida e S o u s a . 

4." anno — A n t o n i o d e S o u s a V a -
d i e , A r t h u r Rovisco G a r c i a . 

FACULDADE DE PniLOSOPniA 

Dia 14 
l 3 Cadeira — ( C h i m i c a i n o r g â n i -

c a ) — O r i l . , A n t o n i o Mar ia d e S o v e -
ral e J o s é J o a q u i m P e r e i r a S o a r e s da 
M o t t a . 

3 . a Cadeira — ( P h y s i c a , I a p a r -
l e ) — O b r i g . , An ton io J o s é da C o s t a 
S a m p a i o , J o ã o Luiz Alfonso V i a n n a , 
Affonso Mar ia d e S o u s a T e i x e i r a da 
Motta e A l e x a n d r e da Si lva B a s t o s . 

4 . a Cadeira—(Obrig , A d r i ã o d e 
M o u r a , A l b e r t o S i m õ e s da Costa R e -
g o , A n t o n i o C a e t a n o d ' A b r e u F r e i r e 
É g a s Moniz e A n t o n i o H e n r i q u e s d e 
C a r v a l h o . 

Ainda não c o m e ç a r a m os a c t o s 
n a s o u t r a s c a d e i r a s d e s t a F a c u l d a d e . 

Dia 15 
i . a Cadeira — ( C h i m i c a i n o r g â n i -

c a ) — O r d . , Alvaro d e Lima H e n r i -
q u e s , A d a l b e r t o N o v a e s d e C a r v a l h o 
S o a r e s d e M e d e i r o s . 

Cadeira — ( P b j s i c a , l . a par-

j t e ) . — O b r i g . , A m â n d i o G o n ç a l v e s 
P a u l , A n t o n i o A l b e r t o Dias P a r e d e s , 
An ton io da S i lve i r a T e i x e i r a da M o t -
ta e A r t h u r V ie i r a de Mello da Cu-
n h a O s o r i o . 

4.a Cadeira—(Botanica)—Obrig., 
A n t o n i o R o d r i g u e s d ' O l i v e i r a , A n t o -
n io da Silva F e r r e i r a B a h i a , A r n a l d o 
F e r n a n d e s d ' A n d r a d e e D u a r t e d e 
Mel lo P o n c e s d e C a r v a l h o . 

Dia 16 
I . a cadeira — ( C h i m i c a i n o r g â n i -

ca) O r d . , A n t o n i o d o s S a n t o s C i d r a e s , 
O b r i g . , J o s é B e n t o d ' A r a u j o , A n t o n i o 
L o p e s d e M o r a e s . 

3 . a cadeira — ( P h y s i c a , l . a p a r -
t e ) — O b r s . , F e r n a n d o P i n t o d ' A l b u -
q u e r q u e S t o c k l e r , F r a n c i s c o M a n o e l 
D ias P e r e i r a , J a c i n t h o M a n o e l d ' O l i -
v e i r a , J o ã o E v a n g e l i s t a L o p e s M a n i t a . 

4.A cadeira—(Botanica)—Obrig., 
J o s é A l b e r t o P e r e i r a d e C a r v a l h o , 
E r n e s t o R o d o l p h o A l v e s d e C a s t r o , 
D . F e r n a n d o d ' A l m e i d a . 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 15 
E n c e r r o u na sex t a fe i ra o s s e u s 

t r a b a l h o s e s c h o l a r e s , p o n d o p o n t o e m 
t o d a s as a u l a s . 

Dia 16 
R e u n i d a a n t e - h o n t e m em c o n g r e -

g a ç ã o d e l i b e r o u q u e os j u r y s d o s 
ac to s ficasse c o n s t i t u í d o pe la fó rma 
s e g u i n t e : 

1." anno — ( F i x o s ) d r s . S o u t o 
R o d r i g b e s e S o u s a P i n t o . 

1." anno — ( V a r i á v e i s ) . D r s . Cos-
ta L o b o , H e n r i q u e d e F i g u e i r e d o e 
L u c i a n o . 

2anno — D r s . J . B r u n o d e 
C a b e d o , Lu iz da Cos ta e A r z i l l a . 

3." anno — D r s . L u i z da C o s t a , 
Arzi l la e H e n r i q u e d e F i g u e i r e d o . 

4.° anno — D r s . S o u s a P i n t o , 
Costa Lobo e L u c i a n o . 

5." anno — A s s i s t e t oda a F a c u l -
d a d e . 

Cadeira de desenho — A n n e x a á 
f a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a . 

D r s . S o u t o R o d r i g u e s , J o s é B r u n o 
e o p r o f e s s o r da c a d e i r a J o ã o R o d r i -
g u e s V i e i r a . 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 16 

R e u n i d a ho j e e m c o n g r e g a ç ã o d e -
l ibe rou q u e os j u r y s dos ac to s f i casse 
c o n s t i t u í d o s pe l a f ó r m a s e g u i n t e : 

1." anno — D r s A r a u j o e G a m a , 
F r a n c i s c o M a r t i n s e Garc i a d e Vas-
c o n c e l l o s . 

2." anno — D r s . G a r c i a d e V a s -
conce l lo s A r a u j o e G a m a e Ave l iuo 
Ca l i s to . 

3." anno — D r s . M a d u r e i r a , A l v e s 
da Hora e F r a n c i s c o M a r t i n s . 

4." anno — D r s . L u i z M a r i a , P o r -
p h y r i o e E m y g d i o G a r c i a . 

5." anno — D r s . L i n o , P o r p h y r i o , 
J . M. R o d r i g u e s e P i t t a . 

Cadeira de Hebreu — A n n e x a a 
f a c u l d a d e d e T h o l o g i a . 

D r s . L i n o , A r a u j o e G a m a e J . 
M. R o d r i g u e s . 

s> 
A rainha em Mangualde 

Consta-nos que sua magestade 
a rainha no seu regresso de S. 
P e d r o do Sul e Lisboa, visitará a 
formosa villa de Mangualde, hos-
pedando-se no palacio do sr . Con-
de d 'Anadia . 

Um bravo aos povos d^que l l e 
concelho, que vão ter bei jamão, 
especialmente ao querido devoto 
da senhora do Sameiro, defensor 
(na Reacção) dos pelingrinos de 
pelingrina belleza, a quem nós 
desejamos apegar-nos de corpo e 
alma, neste tempo de c a l o r e s . . . 
o que não conseguimos ! 

X 

Egrejas a concurso 
Abriu-se concurso para pro-

vimento das seguintes egre jas : 
Almeida , Bar roca , Vermiosa e 
E r v a d a , da diocese da G u a r d a ; 
Chãos , Sinde e Tocha , da diocese 
de C o i m b r a ; Carvalhal Redondo , 
da diocese de Vizeu, Duas Egre jas 
e Fradel los da diocese de B r a g a ; 
Peral da diocese de Por ta legre ; 
Valle de Cavallos, da diocese de 
L i s b o a ; Loulé da diocese do Al-
ga rve . 

«Jornal da Louzã» 
O nosso collega, sr . Manoel 

Fe rnandes Cortez, deixou de fa-
zer parte da redacção d ^ s t e jor-
na l . 

X 

D. Frederico Madraso 
Falleceu no dia 11 pelas 11 

horas da noite, em Madr id , este 
homem illustre, mestre de var ias 
gerações de pintura e o patr iarcha 
de uma familia da r t i s t a s . 

Madraso era um talento artís-
tico de primeira o rdem, revelan-
do-se desde muito novo. Aos 
14 annos expoz o seu primeiro 
quadro representando a Resurrei-
ção de Chrisío, e em seguida u m 
outro que alcançou fama, Achi-
les na sua tenda. Aos 16 annos 
apresentou o quadro A continên-
cia de Scipião, que lhe mereceu 
ser considerado homem de méri to, 
e pelo que foi admit t ido na Aca-
demia de S . Fernando. 

Pintou vários re t ra tos de ho-
mens illustres e, t a m b é m , vários 
quadros para o palacio da Vista 
Alegre, pelo que foi condecorado. 

Concorreu a varias exposições, 
especialmente em Par is , obtendo 
diversos prémios. 

Merecem especial menção o 
quadro Godofredo de Buillón pro-
clamado rei de Jerusalem, p intado 
em Par i s aos 22 annos, quadro 
que está em Versailles, e 
Santas mulheres no sepulchro de 
Christo, p intado em R o m a poucos 
annos depois. Estes quadros pas-
sam por ser duas obras pr imas . 

Madraso morreu pouco depois 
de soffrer uma operação cirúrgica, 
contando 79 annos de idade. 

X 

As pulsei ras que deu a rainha 
Devem estar lembrados alguns 

dos leitores, de terem lido em di-
versos jornaes, q u e a rainha 
quando chegou a S. P e d r o do 
Sul, offereceu pulseiras d 'ouro ás 
meninas que offer taram bouquets 
de flores. 

Repa rem, porem, no que diz 
o nosso querido collega O Dão. 

«Não é verdade , que sua ma-
gestade a rainha tivesse dado 
pulseiras d 'ouro ás meninas que 
lhe offertaram bouquets de flores. 

U m a das meninas deixeu cair 
u m a das pulseiras que levava, e 
foi o sr. presidente da camara que 
a apanhou. 

D'ahi o engano de ter sido offe-
recida pela rainha. 

BIBLIOGRAPHIA 

Annaes do notariado portuguez 
Do redactor principal d 'esta 

publicação, o sr . Abilio Augusto 
Monteiro, recebemos o i .° volu-
me, relativo ao i .° anno da pu-
blicação, dos Annaes do notariado 
português. 

Publicação do maior interesse 
para todos, e principalmente para 
magistrados, advogados, tabelliães 
secretarias e repartições publicas, 
recommendal-a á a t tenção do pu-
blico é prestar um bom serviço. 

O quanto é de interessante 
este i.° volume mostram-nos al-
guns estudos notáveis que encer-
ra, como o do sr . J . Vilhena Bar-
bosa — Apontamentos para a his-
toriado tabellionato — e do sr. Ju-
lio Basso — Algumas observações 
a um projecto de reorganisação 
do notariado português. — Além 
d 'estes , mui tos outros contem, e 
uma grande copia de informações 
utilíssimas, consultas, decisões dos 
t r ibunaes, accordãos das Relações 
e do S u p r e m o Tribunal de Justiça 
etc. etc. que muto impor ta co-
nhecer . 

Agradecendo ao sr. A.' Au-
gusto Monteiro o seu offcrecimen-
to, desejamos o maior êxito ao 
seu tentamen, digno da mais ele-
vada consideração. 

«Ajuste de contas» 
R e c e b e m o s um livro assim in-

titulado, em que o seu auc tor , s r . 
M. J . Mart ins e Abreu , de Mor-
tágua . allega da sua justiça, em 
diversas questões em que a sua 
pessoa se viu envolvido. 

Agradecemos o oíferecimento. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra a i $ 9 5 o réis, o decalitro. 

* 
O s cereaes e legumes regulam 

pelos seguintes preços: 
Milho branco , 3go—Dito ama-

rello, 38o — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 56o — D i t o t remez , 540 
— Fei jão vermelho, 4 8 0 — D i t o 
branco, 440—Dito ra jado, 400— 
Dito f rade, 36o—Cente io , 36o— 
Cevada , 32o — G r ã o de b ico , 
graúdo, 63o— Dito meudo, 600— 
F a v a s , 400 — T r e m o ç o s , 280. 

Noticias diversas 
E m Loanda diz-se que o in-

cêndio que destruiu a egreja da 
misericórdia d 'aquella cidade em 
2 de abril passado não foi casual 
e sim posto por um malvado pa ra 
saptisfazer a certos fins de vin-
ganças. 

Custa a crer tanta prevers ida-
de ; á justiça por tanto cumpre in-
dagar sobre este facto e havendo 
crime fazer castigar o mqlvado. 

* 

Na noite de 12 de abril pairou 
uma medonha trovoada sobre a 
mesma cidade causando mu i -
tos prejuízos em casas e quintaes 
part iculares não havendo feliz-
mente desgraça pessoal apesa r 
das muitas descargas electricas 
que cahiram por bas tante t empo 
em vários pontos da cidade. O 
caminho de fer ro de Ambaca foi 
bastante damnificado e os sustos 
foram muitos. 

* 

E m Manteigas, ha muitas pes-
soa» a tacadas da terrível epidemia 
de tiphos. Deram-se já alguns ca-
sos fataes . 

* 

Falleceu em Gouveia, uma fi-
lhinha do sr. Thiago Cardoso de 
Lemos , digno escrivão de fazen-
da d'aquelle concelho. 

* 

Foi exonerado do logar de 
adminis t rador do concelho da 
Covilhã, o sr. dr . João Apolinário 
de Borja Galvão, e nomeado pa ra 
o mesmo logar, o sr. d r . Silvestre 
Eunes de Moraes . 

m • 

EXPEDIENTE 
Aos nossos est imáveis ass i -

gnan les a quem enviamos, pelo 
correio, os recibos cie sijas ass i -
gnaluras , rogamos o favor de 
saplisfazerem a impor tancia dos 
mesmos, logo que para isso se -
jam avisados, favor este que r e -
conhecidos ag radecemos . 

Não ignoram, cer tamente , a 
despeza que fazemos com a co-
brança pelo correio e q u a n t o n o s 
p re jud ica rá a falia do pagamen to 
dos recibos, falia qne nos causa 
g randes transtornos.-

Aquel les dos nossos ass i -
gnanles que cos tumam m a n d a r 
pagar na adminis t ração do j o r -
nal, rogamos o favor de, o mais 
breve que possam, nos fazerem 
remessa da imporlancia do se-
mest re que finda em 2 1 de ju lho 
proximo, podendo a mesma re-
messa ser feita em valle do cor -
reio, ou dentro de car ta regis ta-
da em notas ou estampilhas da 
correio» 
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O T I I i O S 
PA ItA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1VVELOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 
Typ Operaria. 

( C o i m b r a 

4 H T I C I P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

, I T I H A 

NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I I Í H F T E S 
de visita 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 1 ' R O S 
e jornaes 

formato 
Typ. OperariaJ 

C o i m b r a 

. IMPRESSOS 
PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A K E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

31, . A . I R , < 3 - O D A F R E I R I A , 

PARA 

Leilões, 
casas 

comir.erciaes, etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

D e c l a r a ç ã o 
O abaixo as s ignado , t e n d o sido 

u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois ar-
res tos , o í p r o m o v i d o pe lo sr . 
d r . G u i m a r ã e s , e 0 2 . ® pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
clara p a r a t o d o s os eífeitos, e mui-
to em especial p a r a o seu b o m 
cred i to de c o m m e r c i a n t e e indus-
trial nes ta c idade , que taes a r res -
to s , n ã o t ive ram por mot ivo a / a l t a 
d e c u m p r i m e n t o de con t r ac to s ef-
f ec tuados c o m os a r r e s t a n t e s , m a s , 
s imp le smen te , a sa t i s fação de odios 
e inve jas ; po r q u a n t o o dec la ran-
te foi a té hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os seus c redores , incluindo 
aquel les a que ac ima al lude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con tas sem necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s to s . 

C o i m b r a , 19 de ma io de 1894. 

Antonio Simões Peixeiro. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

J A G O S T I N H O D O L Í V E I R A 

Coveiros... de Sotaina 
Pamphleto anti-reaccionario offe-

recido ao partido Republicano 
Portuguez 
PREÇO, 100 RÉIS 

V e n d e - s e em todas as livra-
r ias . 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

r T T m b o m préd io de casas 
2 9 l 1 c o m 4 a n d a r e s , loja e 
b o m pa teo , s i ta na t r a v e s s a da 
M a t h e m a t i c a , n.o s 11 e i 3 . 

T e m l indas vis tas , d ' o n d e se 
d i s f r u c t a um boni to p a n o r a m a . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
P e i x e i r o , la rgo do S a l v a d o r , n . ° 2; 
C o i m b r a . 

GONGRUâ 
» Q » T u r i s t a em c o b r a n ç a a c ô n g r u a 
2 9 0 J J j d o a n n o de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 . 

P a g a - s e na t a b a c a r i a d e E n c a r n a -
ç ã o G o n z a g a . 

24 — Ilua da Sophia — 30 

mmm e SB&UBQS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
Capital rs. 1 . 3 4 4 * 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 Tj ia ta companhia , a m a i s 
H i p o d e r o s a d e P o r t u g a l , 

t o m a s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o 
o u r a i o , s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s e e s -
t a b e l e c i m e n t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o Au-
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a d o 
V i s c o n d e d a L u z , n . ° 8 6 , ou n a r u a 
M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 4 0 . 

Bandeiras e Balões Venezianos 
C H A P É U S D E C O R E B A L Õ E S 

A R O S T A T O S 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e pa ra t o d a s 
a s t e r r a s do p a i z . 

F o g o s d e ar t i f ic io p h o s p h o r o s d e 
c o r e s fogos pa ra S a l a , e J a r d i m b o m -
b a s e b i c h a s c h i n e z a s , e m u i t o s o u t r o s 
a r t i g o s p rop r io s pa ra f e s t e j o s . 

C H E G O U 
B a n a n a da I lha da M a d e i r a v e n -

d e - s e , dúz i a , 1 6 0 . 
P e r z u n t o s p a r a fiambre e n c h i d o 

de Cas te l lo d e V i d e o m e l h o r q u e á 
g a r a n t e - s e a q u a l i d a d e . 

ENcmgÃo mmL 
24—Rua da Sophia — 3o 

COIMBRA 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

I8Q L \ T e s t e e s t a ' : ) e l e c i m e n t o en-
" J L \ | c o n t r a m - s e á v e n d a 

t o d o s os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: lus t res , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de t o d a s as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes em to rne i ra s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o ás canal isações se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 — R U A D E Q U E B R A C O S T A S — 9 

COIMBRA 

Manteiga «MARIA LUIZA» 
2 - 7 A fi»»5»"""»»» man te iga 

' ' I A . Maria Lui\a, a me-
lhor man te iga que s e m contes ta -
ção se fabr ica em P o r t u g a l , ven-
de-se avu l so e em p e q u e n a s lati-
n h a s na mercearia especial de 
José T a v a r e s da Cos ta successor . 

Unieo deposito em Coim-
bra. — Rua Ferreira Rorges, 
1 1 6 — Xjargo «lo Principe D. 
Carlos, « a 8. 

Precisa-se com pratica 
de mercearia e alguma es-
cripturação, tendo boa cal-
ligraphia. 

ií. Ferreira Borges n.° 
83. 

Apadaria do R o m a l , d ' e s t a 
c i d a d e mui to b e m a f r e -

g u e z a d a . V e n d e d i a r i a m e n t e 2 0 a l -
q u e i r e s d e hróa e 1 6 de p ã o . Q u e m 
p e r t e n d e r fa l le n a m e s m a p a d a r i a . 

Um p h a e t o n , quas i novo 
q u e a r m a em d o k a r , 

b r e a k , a s s im c o m o u m a p a r e l h a d e 
cava l lo s c a s t a n h o s e u m p a r d e a r r e i o s 
c o u r o i ng l ez f e r r a g e m b r a n c a . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e d i r i g i r - s e a 
s e u d o n o 

FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS 
SERNACHE 

AOS GONSTUUCTORES I 

M 

gQg / ^ randç a r m a z é m d e m a t e r i a e s em b a r r o e G r é s p a r a c o n s t r u c ç õ e s 
I j T t a e s c o m o : t i jo lo g r o s s o , d i t o f u r a d o , d i t o r e d o n d o , d i t o r e f r a 

e t á r i o , t e l h õ e s d e be i r a l e d e c a l e i r a , t e l h a c o m m u m e todo o m a t e r i a l com 
p l e l o p a r a c a n a l i s a ç õ e s (Je a g u a e e s g o t o c o m o s ã o : m a n i l h a s , s y p h ô e s 
co tove l l o s , b a c i a s c ó n i c a s , e x c e n t r i c a s e o u t r o s s y s t e m a » , pa ra r e t r e t e s . 

B a l a u s t r e s c o l u m n a s e figuras pa ra j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
U n i c o a r m a z é m q u e a p o d e f o r n e c e r pe lo p r e ç o da f a b r i c a , a s s i m como 

os r e s t a n t e s a r t i g o s t a n t o e m g r é s c o m o em b a r r o . 
I lua D i r e i t a n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
E s e r i p t o r i o r u a do C o r p o d e D e u s n . ° 1 2 2 . 

COIMBRA 

A. DE PAULA E SILVA 
E l ! ABRIL DE 1 8 9 3 . - E S T A B E L E C I D A NA RUA DO INFANTE D. 

(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

COIMBRA—, 
N e s t a já b e m c o n h e c i d a Agencia c o n t i n ú a a t r a t a r - s e d e t o d o s l 

os n e g o c i o s d e p e n d e n t e s da U n i v e r s i d a d e , t a e s c o m o : — Cartas de « 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , f 
— Certidões — Atlestadas — Matriculas, e t c . , e t c . 

T e m c o r r e s p o n d e n t e e s p e c i a l e m Li sboa para o b t e r P o r t a r i a s , g 
C e r t i d õ e s do L y c e u e d a s E s c o l a s , e o u t r o s q u a e s q u e r d o c u m e n t o s , s 
— P r e ç o s m o d i c i s s i m o s . 

E m t o d a s a s C a r t a s q u e f o r e m i n c u m b i d a s a e s t a Agencia » 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a - s 
t i m e n t o q u e não p o d e r á te r c o m p e t i d o r . | 

O s s r s . A c a d é m i c o s q u e no p r o x i m o a n n o l e c t i vo s e m a t r i c u l a - | 
r e m p o r i n t e r m é d i o d ' e s t a Agencia r e c e b e r ã o c o m o b r i n d e 

Um Ânnnario da Universidade para 1894-1895 j 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 -ADÍL0 DE CIMA-20 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A . 

2 1 RMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
J\_ j u n t o e a re la lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo so r t ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i t a s de fa i l le , mo i ré , g l acé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como lora. 

PREÇOS COMMODOS 

A LA YILLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Corôas e Flores 

I F - D B L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 ~Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 
Unico representante em Coimbra 

JOÃO SQDBI6CBS IBA6A, SDGGESSOR 
17—ADRO PJE CIMA —20 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

ATTENÇÃO 
276 7 V T B padar ia M e c h a n i c a , a o 

- i - N a rco d ' A l m e d i n a , fa-
br ica-se o p ã o c o m a a g u a filtrada 
pe lo filtro s y s t e m a P a s t e u r . 

Estabelecimento 
balneo-therapico de Laso 

( P R O X I M O A M A T T A D O B U S S A C 0 ) 

2 8 8 A 9 u a ® a l c a l i na s b i c a r b o n a -
X J L t a d a s s ó d i c a s . 

B a n h o s d e i m m e r ç ã o e n a t a ç ã o . 
A b r i u e m 1 d e J u n h o . 

Utensílios photographicos 
286 T T e n d e i n - g e t o d o s o s 

V utensíl ios de u m a pho-
tograph ia por p r e ç o mui to convi -
d a t i v o . 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 8 9 — 
2.0 a n d a r . 

E M P R E G A D O 
2 8 9 T ~ ^ r c c ' 8 l t " 8 e u m p a r a m e r -

J L c e a r i a com 3 ou 4 a n n o s 
d e p r a t i c a . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

M O V I i E N T O M A R Í T I M O 

C O M P A N H I A F R A N C E Z A 
DE 

MESSAGERIES MARITIMES 
O p a q u e t e Orenoque s a h i r á e m 2 3 

d e j u n h o pa ra o Bio d e J a n e i r o , e 
M o n t e v i d e u . 

EMPftEZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O C C I D E N T A L 

O p a q u e t e S. Thomé s a h i r á e m 23 
d e j u n h o p a r a S V i c e n t e , S . T b i a -
g o , S. T h o m é , A m b r i z , L o a n d a , B e n -
g u e l l a e M o s s a m e d e s . 

O e n c a r r e g a d o p a r a p a s s a g e n s p o r 
e s t a s c o m p a n h i a s e m C o i m b r a 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

O D E F E N S O R 0 0 P O V O 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA RORGES, 83—i ® 

E D I T O B 

J o ã o M a r i a da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cea estampilha 

Anno mOO 
Semestre.. ÍÍ3S0 T r i m e s t r e . 6 8 0 

Sem estampilha 
Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 60Q 



eien 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 21 ie junho ie 1894 N. ° 2 0 1 

Todos sabem que a inst i tui-
ção monarch ica é uma creação 
p h e n o m e n a l , cu jas exis tencia e 
progress ivo desenvolvimento a 
his tor ia nos tem mais ou menos 
fielmente t ransmil l ido , sem que 
as theor ias m o d e r n a s sobre a 
const i tuição organica d a s socie-
dades tenham podido descobr i r 
a lei natural q u e a subord ina e 
rege . 

No emtanlo a monarch ia ap re -
sen la - se -nos com apparenc ias de 
um organismo politico, e como 
g rande facto pe rmanen te na his-
toria a té os nossos d ias . 

Organismo, tem elementos 
propr ios que o const i tuem, qua -
l idades e carac te res que o dis-
t inguem e qualificam entre os ou-
tros organismos ou insti tuições 
sociaes. 

A monarchia é essencialmen-
te, e como a própr ia palavra in-
dica . o governo de lodos por um 
só, o poder de um homem, a sua 
auc tor idade exercendo-se sobre 
lodos os que lhe estão sujei tos , 
e que por isso lhe devem inteira 
obediencia . 

N a s monarch ias todos os po-
deres , todas as funcções legis la-
tivas, executivas, judic iaes , ad -
minis trat ivas e mili tares estão 
concen t radas na mão do homem 
que representa a instituição, 

E como era difficil des ignar 
na tu ra lmente ou conhecer por 
s imples e i inmediata inspecção o 
represen tan te de tão elevada e 
exclusiva prerogaliva de gover-
n a r os seus s imi lhantes e ser por 
elles obedecido, encon t r amos na 
histor ia , pelo menos, t res sys te-
mas parâ justif icar o ext raordi -
nário privilegio. 

Uns invocam o chamado di-
reito divino, e cons ideram o so-
berano como delegado escolhido 
por Deus para reger os povos e 
dirigir as sociedades . 

Outros , não sabendo» expl i -
car o myster io da in tervenção 
divina, recorrem á gloria militar, 
e f u n d a m e n t a m os direitos do 
soberano na ar is tocracia da força, 
p rovada pelas f açanhas mili tares 
e sancc ionada pelo direi to de 
conquis ta . 

F i n a l m e n t e p re tendem o u -
tros q u e a soberan ia res ide em 
lodos, e que o mona rcha só é le-
gitimo, e só tem o direi to de m a n -
dar e ser obedecido quando a 
r u a inves t idura fôr o resul tado 
do voto popular, e o seu poder 
tiver por titulo a escolha livre-
mente feita pelos povos, que , por 
este meio, o cons t i tuem na ele-
vada posição de s u p r e m o ou úni-
co represen tan te da soc iedade . 

Monarchia de direito divino 
ou theocrat lca , monarch ia feudal 
ou guer re i ra , monarch ia electiva 
ou representa t iva são as Ires for-
mas que a historia nos diz haver 
pvestido o governo monarchico, 

Separadas ou d ive r samen te 
combinadas as tres formas tèm 
existido. Modernamente vão em 
d e c a d e n c i a o s d o i s pr imeiros ele-
mentos , mos t r ando- se cada vez 
mais energico e poderoso , em 
sua vir tual idade e e m suas man i -
festações, o terceiro, que, sem 
se de sp rende r comple tamen te de 
aquelles, se esforça por des -
trui l -os . 

O direito divino, como vul-
garmente o en tendem os part i -
darios da monarch ia lheocra l ica , 
ê para a sciencia mode rna uma 
ficção, rnéra invenção, que , por 
sobrena tu ra l , está fóra do a lcan-
ce da razão h u m a n a , e por isso 
es t ranho á vontade do homem. 
A sciencia ha muito que o ex-
cluiu por inconcebível e inde-
monstravel ; a a prat ica rejei ta-o 
por ser r e p u g n a n t e e funes to nas 
suas appl icações . 

A gloria militar é j á agora 
u m a trist íssima gloria, e o direi-
to de conquis ta a negação do di-
reito, que pôde expl icar a expo-
liação de um povo em proveito 
de outro, a mais odiosa das u s u r -
pações , o roubo e o assass ina to 
co l lec l ivqnos campos da bata lha; 
e n inguém ousará , pondo a mão 
na consciência, d ian te de Deus 
e da sociedade, aff i rmar q u e a 
expoliação, a usu rpação , a rou-
bo, o assass ina to , negações do 
direi to de propr iedade , de liber-
dade e de vida. possam servir de 
titulo e fundamento ao direito de 
soberania , á auc to r idade absolu-
ta de um homem sobre os seus 
eguaes . 

Não podem, não devem, por-
tanto, admí t l i r - se a s monarch ias 
theocral icas e as monarch ias f eu-
daes . 

As monarch ias electivas ex-
pl icam-se rac ionalmente , e po-
dem acei tar -se com a condição 
impreterível de as expurga r de 
tudo quanto lhes ê ex t r anho . 

O Povo, a Nação , a associa-
ção politica elege o supremo re-
presen tan te e deposi tár io da sua 
soberania ; escolhe ent re os seus 
concidadãos o que lhe inspira 
mais confiança, aque l le em quem 
reconhece dotes e as reque r idas 
habil i tações para bem exercer o 
impor tan te mandato ; e o facto 
da escolha por par te dos m a n -
dantes , e a acei tação por par le 
do manda la r io , mais ou menos 
condicional , or igina direi tos e 
impõe obr igações; do jus to exer -
cício dos direi tos e do fiel cum-
primento das obrigações d e p e n -
de a ordem, o progresso politi-
co, a p rospe i idade economica e 
o aperfe içoamento mora l da so-
ciedade, 

Será esta a monarch ia que , 
com tanta dedicação e com tão 
g rande en thus iasmo, de fendem 
os par t idar ios do sys tema con-
sti tucional representa t ivo ? 

De cer to não. 

(Continúa) 
EMYGDIO GARCIA. 

PELOS JORNAES 
«Senhor, ainda é tempo de 

conjurar os males que amea-
' çam a vida politica do paiz. 

Ainda é tempo de segurar as 
ultimas folhas da Constituição. 

D'aqui a alguns dias será 
já tarde. E rasgadas çssas ul-
timas folhas que são o élo que 
liga o rei ao povo, a monar-
chia perderá o seu melhor es-
teio, o seu mais seguro apoio. 
Senhor, só pelo povo o rei pôde 
ser forte. E, como o povo por-
tuguez é constitucional, não nos 
separeis das crenças d'eilc: 
sêde rei constitucional.» 

(Correio da Noite, n.° 4:458)-

Seja muito e m b o r a o s r . D . 
Carlos um rei cons t i tuc ional ; te-
nha ou não tenha s. m . a C a r t a 
como seu melhor esteio e mais 
seguro apoio; affectem ou não os 
seus pretenciosos conselheiros a 
devoção mais ex t remada pelo P o v o 
e a veneração mais sublime pelas 
instituições politicas: — tudo será 
inútil, todo este colorido será ephe-
mero , porque é fictício todas es-
tas exhortações se rão vãs, po rque 
são ment idas . 

O que os conselheiros do rei 
não podem é dizer a uma socie-
dade que estacione ou que retro-
ceda. H a uma lei fatal e necessá-
ria que impelle os povos pa ra a 
f ren te , sempre para a f ren te , e 
não ha obstáculos possíveis a op-
pôr-lhes na sua marcha . 

Q u a n d o no caminho se lhe 
a t ravessam as instituições velhas, 
os povos calcam-nas , e passam 
por cima d'ellas. 

A ' vezes os reis conseguem re-
t a rda r o movimento das massas , 
parape i tados com a guarda suissa 
de muitos séculos de impér io ; 
conseguem. M a s o que não logram 
é anniquilar os seus esforços E 
quando isso acontece, q u a n d o o 
absurdo pensa que esmagou a 
onda revolucionaria, não conse-
guiu mais do que augmentar- lhe 
a.resis tencia que ha de i r romper 
inevi tavelmente, mais energica, 
mais poderosa , mais terrível num 
de te rminado m o m e n t o . E então, 
ai de quem u m a vez tentou em-
pecer-lhe a m a r c h a ! 

Com as idêas dá-se o mesmo 
phenomeno que com os gazes. 
Q u a n t o mais comprimidos , mais 
augmentam de tensão até reben-
ta rem o vaso que os encerram. 

E ' a e terna lição da historia 
da humanidade em todas as suas 
paginas e em todos os seus perío-
dos. O s povos caminham de as-
piração em asp i r ação : e a cada 
conquista um novo ideal, mais 
vasto, mais grandioso, mais hu-
m a n o se alevanta. 

Q u a n d o as monarchias abso-
lutas e smaga ram sob o seu pezo 
as grandes famílias humanas , ge-
rou-se o ideal vastíssimo de reti-
r a r ao rei a a b s o r p ç ã o dos direitos 
sobre òs povos. Á lucta foi san-
grenta , mas decisiva. O s thronos 
aba la ram-se , e os reis submet te-
ram-se para não ficarem esmaga-
dos nos escombros d 'esse edifício 
magnificente de muitos séculos 
agora em ruinas , aos emba te s da 
idêa. E ' que a idêa, quando cons-
cientemente concebida e madura-
mente e l aborada , é o mais poten-
te de todos os explosivos. 

Vieram então monarchias tem-
peradas — const i tucionaes, estes 
artigos de t ransição entre o des-
potismo dos ar is tocratas e a so-
berania das Nações . 

Concluída esta conquista os 
povos esboçam um novo ideal 
mais vasto» 

A s monarchias , mesmo consti-
tucionaes, apezar das suas conces-
sões, expontaneas ou extorqui-
das , s empre e r a m monarchias , 
era sempre a tutella d 'um povo 
commet t ida a um individuo que 
nem sempre é o mais ap to e ra-
ríssimas vezes o mais digno. I s to 
de at t r ibuir a uma familia o direi-
to de presidir aos destinos de u m a 
nação é sempre um previlegio e 
os previlegios d 'es ta cathegoria 
r epugnam numa sociedade de ho-
mens livres. 

Começa então uma nova lu-
c ta . 

O s reis, os mais liberaes ain-
da já não servem ás exigencias 
do espirito nacional..Luiz Phi l ippe, 
apezar de todo o seu liberalismo, 
é const rangido a abdicar e a re-
volução avança , o progresso dos 
povos exige-o. 

N ã o saberá o rei de Po r tuga l 
esta verdade ? Pois se a não sabe , 
é indispensável que a conheça e 
criminosos são os conselheiros da 
coroa , se pre tendem illudir o chefe 
d i s t a d o . 

Dizer hoje aos reis que elles 
só pelo povo podem ser for tes , é 
enganai-os e é calumniar os povos 
que cer tamente já não pres tam 
mui to o seu braço pa ra sus tentar 
o que dispensam. 

E , se fosse verdade, ainda que 
as constituições são o élo que 
ligam os povos aos reis, e que 
rasgadas ellas, as monarchias per-
dem o seu melhor esteio, rasgada 
e escarnecida tem sido a Consti-
tuição Por tugueza pelos propr ios 
par t idos monarchicos; e, po r t an to , 
quebrado esse élo como está , 
res ta ao rei seguir o caminho de 
seu paren te Luiz Philippe, que 
neste "ponto deu um exemplo de 
comprehensão dos seus deveres 
sociaes aos reis das Nações livres. 

F o r a m querellados alguns jor-
naes da capital e estão designa-
dos já os dias para julgamento dos 
nossos collegas — Dia, Vanguar-
da, Batalha, Tempo, Correio da 
Tarde, Nação e Correio da Noite. 

N a d a consegue o governo com 
este systema de repressão mais 
do que accar re ta r sobre si a ani-
madversão de todos os l iberaes 
convic tos : e não é cer tamente a 
causa monarchica a que mais lu-
cra com este meio de mtolerancia. 

P re t ende o governo de s. m . 
most ra r -nos força? 

Mas assim apenas consegue 
revelar a maior tibieza, visto que 
persegue a imprensa pelo facto 
de esta discutir os seus actos . 

O nosso collega da Vanguar-
da será julgado no dia 14 de ju-
lho, anniversario da t o m a d a de 
Bastilha. Diz o nosso denodado 
collega: 

«E' assim que o governo 
de sua magestade celebra o 
anniversario do grande dia em 
que o povo de Paris proclamou 
a liberdade de pensamento, 
destruindo essa prisão onde 
tantos indivíduos agouisaram 
por dizerem o que pensaram 
ácerca das desgraças da sua 
patria.» 

O nosso 14 de julho chega rá 
t a m b é m , e será quando o povo 
por tuguez já fa r to de tolerar aou-
sos e tropelias, se resolva a pôr 
t e r m o d ' u m a vez para s empre a 
todos os desmandos . 

E ' já conhecido dos nossos 
leitores o facto de ter sido expul-
so de Por tuga l o secretario do 
ex-almirante brazileiro Sa ldanha 
da G a m a , s r . Ben jamim de Mella 

quevivia em Lisboa , e a quem se 
at tr ibuia o projecto de p romover 
a fuga dos homisiados brazileiros. 

Js jornaes por tuguezes sao 
unanimes em considerar ace r t ada 
esta medida, porisso que a es tada 
do sr . Mello em Por tuga l podia 
mais ainda compromet t e r a nossa 
s i tuação já de si melindrosa com 
a Republica Brazileira. 

Do Tempo, concluindo o seu 
ar t igo do fundo de terça f e i r a : 

«um bando de creanças go-
verna o paiz, quando o mo-
mento historico da nossa exis-
tencia social e politica é mais 
do que nunca afHictivo e peri-
gosíssimo.» 

C o m e ç a m os depoimentos dos 
jornaes monarchicos. Es te é con-
cludente, e por isso o regis tamos. 

Um te legramma de S . P e d r o 
do Sul diz que a rainha pe rcor reu 
o mercado , comprando varias coi-
sas e entre ellas — u m a junta de 
bezerros por 11 moedas e t res 
dúzias de lenços que m a n d o u dis-
tribuir á gente que a rodeava . 
Comprou t ambém duas gallinhas, 
colheres de pau , dois pares de 
tamancos , loiça p re ta , ces tos , e tc . 

O s r . bispo conde foi visitar 
s . m . áquella villa e offereceu-lhe 
um caixão de a r ru fadas . 

D o que se lê no refer ido tele-
g r a m m a vê-se que s. m . anda a 
t ra ta r do farnel pa ra a viagem, e 
os nossos votos são que breve 
se realise. 

A sr . a D. Amélia anda fazen-
do, pois, acquisição de vários 
productos característ icos da nossa 
industr ia como recordação talvez 
d 'es te delicioso paiz . 

E ' muito amavel para comnos -
co, s. m. feminina. 

RAPUAKL. 

Dr. Paolo Falcão 
Noticia o nosso collega do 

Primeiro de Janeiro que acaba 
de abr i r banca de advogado na 
rua do Commerc io do P o r t o , 
149, o nosso patricio sr . d r . P a u l o 
Falcão, u m dos dois filhos b e m 
amados de José Fa lcão , — o illus-
tre e honrado chefe do par t ido 
democrát ico por tuguez ,—e a q u e m 
o pae legou, com a he rança glo-
riosa do seu nome, a t radição d o 
seu caracter sem macula e do seu 
notabilissimo ta lento . 

Pau lo Falcão, acrescenta o re-
ferido jornal, é u m rapaz mui to 
novo, formou-se em Direi to h a 
um anno, tendo fe i to u m cu r so 
laureado, e vem residir p a r a o 
Po r to , onde tem pra t icado e m 
casa do eminente advogado e g ran-
de amigo de seu pae, o dr . Cer -
queira Gomes . Com tão bom mes-
tre e dadas as altas faculdades de 
intelligencia e de t rabalho que ca-
rac te r i sam José Fa lcão , e s t a m o s 
certos que dent ro em pouco elle 
será contado entre os mais distin-
ctos jurisconsultos da nossa t e r r a . 

O novo e sympath ico advoga-
do, a1* quem desejamos todas a s 
felicidades na sua car re i ra , dese ja 
occupar-se apenas de causas ei-
veis e commerc iaes . 

X 

Foi exonerado , a seu pedido, 
o adminis t rador do concelho de 
Sousel , o s r . F ranc i sco Manuel 
da Gosta C a m p o s , 
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Um domingo do o p e r á r i o 

(CONCLUSÃO) 

— Qual h i s to r i a ! Cá está a 
cafeteira do l e i t e . . . dois pães . . . 
já t rago tudo á senhora condessa ! 

— E n t ã o . . . João ! 
— Cala- te! E os lábios do 

ferreiro, es ta laram um beijo so-
noro , na face corada da mulher . 

— Olha , disse ella : s a b e s ! 
Quero - t e m u i t o ! 

E João lá vae á vacaria , ao 
padeiro, leve como u m sargento. 

C o m p r o u t a m b é m manteiga, 
da b ô a . . . nem todos os dias é 
domingo. 

* 

N a rua encontrou u m amigo, 
um camarada da officina. 

— O l á ! 
— O l é ! 
E as mãos apertam-se, como 

dois tornos. 
— Dois do branco, oh J o ã o ! 
— Vá l á . . . p a r a ma ta r o bi-

cho. 
Mas é terrível, a garganta d 'um 

f e r r e i ro ; secca, em toda a sema-
na , pelo calor da for ja , tem lá 
den t ro o principio d ^ m incêndio 
e não se apaga assim com u m 
c o p o . . . 

P o r t a n t o , bebe-se uma, duas . . . 
t res g a r r a f a s . . . Depois passam 
out ros amigos, chama-se, offere-
ce-se. . . Conversa-se, da officina.. . 
dos m e s t r e s . . . dos velhos que 
ra lham e não fazem n a d a . . . 

De repente , João lembra-se! 
— A Luiza que está á espera 

d ' e l l e . . . com o a l m o ç o . . . 
Aper ta as mãos dos amigos, 

e ergue-se para par t i r , quando 
um d'elles, apontando-lhe pa ra o 
embru lho do p ã o : 

— Q u e tens tu ahi ? 
João embaraçado , custou-lhe a 

r e s p o n d e r : 
— E ' o a lmoço de minha mu-

lher. 
G r a n d e s garga lhadas de todos 

e logo as perguntas i rónicas : 
— E n t ã o tu é que vaes á 

tenda? 
— E dás pontos nas piugas? 
— E c o s i n h a s ? . . . A h ! A h ! 
— Que re s tu ir servir numa 

casa que não tem c reada? 
— E a cama? T a m b é m fazes 

a cama? 
— E tua mulher? Puxa- te as 

orelhas ? V a e . . . V a e . . . 
* 

João é fo r t e ; é bom. Franz iu 
o sobr-olho; não gosta que mofem 
dos seus sentimentos de mar ido . 

P a r a evitar coisa séria, um 
dos amigos toma-lhe o braço e 
afas ta-se um pouco com elle. 

— Escu ta , meu r a p a z : tu gos-
tas d e tua mulher , e o que tu 
fazes é boni to . . . é . . . Mas não 
é boni to que tua mulher te deixe 
fazer essas c o u s a s . . . Ella é que 
n ã o devia consentir , porque te 
t o r n a . . . r i d í c u l o . . . E u sou teu 
a m i g o . . . digo-te isto porque sou 
teu amigo. 

— M a s . . . fui eu que qu iz ; 
minha mulher não tem nada com 
i s t o . . . fui eu. 

— Isso não quer dizer nada . 
El la é que não devia consent i r . . . 

— N ã o devia? O r a essa! 
— N ã o ! 
— N ã o me digas isso! E s taó 

b o m c o m o os ou t ros ! 
— O l h a ! Vá lá mais um co-

p o . . . d e p o i s . . . imagina que não 
t e disse n a d a . . . Se t 'o dizia era 
p o r a m i z a d e . . . não queres ouvir: 
n ã o fallemos mais em t a l . . . L á 
v a e á t u a ! . . . 

J o ã o b e b e . . . b e b e . . . b e b e . , . 
T i n h a sahido ,de casa ás oito 

horas da m a n h ã ; ás duas da ta rde 
ent rou em casa cambaleando, testa 
f r anz ida , o s lábios aper tados , con-
t rah idos , a mão fechada , aper tan-
d o convulsivamente a aza da ca-
feteira . . . r o s n a n d o . . , 

* 

Luiza erguera-se da c a m a , ape-
jnas o mar ido sahira. 

Vestiu-se rap idamente , e tirou 
da commoda a sobrecasaca, as 
calças b rancas , a camisa bem 
engomrnada , e poz tudo em cima 
da cama , muito bem o r d e n a d o . . . 
Deu uma vista d'olhos ao espelho, 
e e s p e r o u . . . uma h o r a . . . duas 
h o r a s . . . e começou a ficar tris-
t e . . . 

Abr iu a janella, e ficou alli a 
e s p e r a r . . . mais duas horas. 

D e p o i s . . . t irou-se da janella, 
fechou a, e chorou! 

Pas sada ainda uAia hora. Lui-
za tirou o l e n ç o . . . o chaile de 
riscas e as lagrimas secca ram, e 
o peito comprimiu-se-lhe suffoca-
d o . . . já t inha revoltas , indigna-
ç õ e s . . . 

U m a hora ainda e . . . 
De repente a por ta foi met t ida 

den t ro com um pontapé . 
João en t rou ; at irou a cafeteira 

ao meio do sobrado, pegou d 'úm 
braço da mulher , sacudindo-lho, 
num aper to t e r r í v e l . . . 

— E n t ã o por quem me toma 
sua mandriona? Es tendida na ca-
ma, e o homem, o c r e a d o . . . a 
compar o almoço! Hein? H e i n ? . . . 

E b a t e u - l h e . . . Luiza não cho-
r o u . . . nunca mais chorou. 

Não ha nada como os ami-
gos . . . os nossos bons amigos! 

P o r isso João , o bom João, 
todos o veem, encos tado noite e dia 
á porta da t abe rna , sem domin-
gos, nem dias de s e m a n a . . . 

A ' s vezes, vae dentro , pa r a 
b e b e r . . . es tão lá os seus ami-
g o s . . . 

De Luiza nunca mais se sou-
b e . . . 

A. BOUVIER 

Interesses e noticias locaes 

Eleição modelo 
E ' bem de vêr: quem está acos-

tumado a tricas em todas as coi-
sas, ha de proceder sempre do 
mesmo modo . Di\-me com quem 
lidas, dir-te-ei as manhas que 
tens, diz o p roberb io p o p u l a r ; e 
estes rifões, que têem sempre um 
fundo de verdade e são bazeados 
na experiencia dos séculos, são 
considerados como a sabedoria 
das nações. 

Vem isto a proposito das elei-
ções da i rmandade da Sé Velha, 
eleições que se rea l isaram no do-
mingo, e que podem servir de 
modeio, pelas velhas tricas eleito-
raes , a todas aquellas que se suc-
cederem. 

Nem admira que assim acon-
tecesse, visto que ellas fo ram di-
rigidas pelos mesmos que nas lu-
c tas eleitoraes monarchicas têem 
affirmado o seu talento incontes-
tado de galopins-móres. 

Já toda a gente sabe, que el-
las fo ram feitas pelos mirandas, 
porque , afinal, onde houver tri-
cas ha de haver mirandas. 

Estas considerações ligam-se 
ainda ao famoso compromisso 
apresen tado á approvação do go-
vernador civil, compromisso adre-
de p reparado nas trevas, e onde 
subrepticiamente se dispunha, que 
as eleições seriam indirectas. C o m o 
se sabe, a commissão districtal não 
acquiesceu, apezar das solicitações, 
a approvar o escandaloso com-
promisso, mas lá conseguiram que 
escapasse uma clausula, rfo co rpo 
d 'um artigo, peia qual as eleições, 
pelo menos as actuaes, lhe fossem 
collocadas nas mãos, como alme-
javam. E ' a disposição a que se re-
fere o a r t . 17.0 | i .°, que diz: 

«Tres dias pelo menos antes 
do dia da eleição, será entregue a 
cada um dos i rmãos, residentes 
nos limites officiaes d 'esta cidade, 
a pauta dos eleitores e aviso do 
local G da hora a que começa a 
eleição.» 

Bazeados nesta disposição, os 
mirandas, que têem sido tudo na 
i rmandade e que force jam por 
continuar a sel-o, lá f o r am dispon-
do as coisas de m o d o que só qua-
si á ultima hora houvesse conhe-
cimento das eleições. Minaram 
tudo; pozeram etn' c ampo a acti-

vidade zelosa de todos os seus ga-
lopins, e galopins fo ram elles pro-
pr ios ; p r e p a r a r a m a sua eleição, 
e, chegado o terceiro dia an tes da 
eleição, só então d e r a m conheci-
m e n t o d'ella. Pe la sua par te , aquel-
les cjue não ousam acredi tar na effi-
cacia da gerencia mirandacea, e 
que, demais a mais, conhecem bem 
a gente com q u e m l idam, começa-
ram a t raba lhar em f ranca oppo-
sição ao g rupo dos mirandas. 

N ã o foram in te i ramente feli-
zes, é ce r to ; não conseguiram 
der rocar o baluar te fortificado dos 
mirandas, que lá se an icharam de 
novo. Mas , t a m b é m , pa ra que 
haviam elles de t en ta r oppôr-se? 
N ã o t inham á sua disposição, nem 
o tempo, nem a influencia politica, 
nem o dinheiro, nem os pedidos 
da auctor idade, nem a submissão 
dos devedores , nem a gra t idão 
obrigada dos afilhados e favoreci-
d o s . . . Não admi ra , pois, que 
não vencessem. Ainda assim, de-
ram u m golpe certeiro na influen-
cia m i r a n d a c e a , — p e r d e r a m por 
6 v o t o s . . . apegar de tudo! 

Cantou Victoria o famigerado 
grupo dos L o y o s ; ao brav' gene-
ral, de sapa tos de t rança e de 
bonet de seda caído sobre os olhos, 
negligentemente encostado á hom-
breira da padar ia , fo ram apresen-
tados , em recepção de homena-
gem respei tosa, os cumpr imen tos 
humildes dos seus súbditos, se-
quazes , empregados ou fac-totuns, 
cumpr imentos e homenagens que 
fo ram recebidos com a affabili-
dade p ro tec to ra dos g randes ho-
mens. 

Mas o brilho da recepção e o 
enthusiasmo postiço dos servido-
res, e ram empanados pela som-
bra ameaçadora d 'um protes to . 
E m b o r a conscios e vaidosos da 
força da sua prepotencia e da 
vast idão dos seus recursos, não 
deixavam de, in t imamente , alimen-
tar um secreto receio pelo odioso 
protes to que alguns m e m b r o s da 
i rmandade , díscolos e insubmissos 
á auctor idade suprema dos miran-
das, se a t reveram a apresentar no 
final da eleição, por irregularida-
des commmet t idas . 

E , por isso, o protesto, que 
ameaça de inutilisar tantos esfor-
ços e tan to t rabalho, pela contin-
gência d ' uma nova eleição, veem-
no elles pairar por sobre si como 
a lguma coisa de terrível e de as-
sus tador . P o r q u e elles não se re-
signam facilmente a terem de per-
der os seus logares nos nichos 
disputados da i r m a n d a d e da Sé 
Velha; e d isputados po rque uns 
querem-nos pa ra , á sua sombra , 
fazerem favores , a lcançarem in-
fluencia e g rangearem votos; ou-
tros querem-nos por lhes parecer , 
e muito bem, que o papel dos di-
rigentes das corporações é. sim-
plesmente, p romove r o seu desen-
volvimento, abs t rahindo sempre 
de quaesquer benefícios part icu-
lares. Aquelles são os miratidas; 
estes, os outros, a opposição. 

Dado , pois, o convencimento 
em que estão todos , de que a ge-
rencia mirandacea não pôde ser 
util, sob qualquer ponto de vista, 
á i rmandade da Se Velha, como 
o não é a qualquer outra corpora-
ção, é de esperar que nou t ras elei-
ções que se realisem, se estas fo-
r em annulladas, como é de pre-
ver, os mirandas sejam sacudi-
dos dos seus nichos onde desejam 
mumificar-se. 

E d 'aqui o receio d'elles. 

Festas da Rainha Santa 
O s habi tantes da praça do 

Commercio cont inuam na mesma 
indifterença pelos festejos. 

T e m causado profunda extra» 
nheza que o s r . M a r q u e s Pinto, ho-
mem emprehendedor , e que ha dois 
annos com tanto enthusiasmo fez 
par te de uma commissão que 
adornou aquelle local, se retraísse 
este anno não querendo ligar o 
seu nome a u m a s festas que de-
vem at t rahir a esta cidade tantos 
forasteiros e concorrer pa ra ani-
m a r , embora momentaneamen-
te, o commercio de Coimbra, 

I que lucta com u m a crise que 
' se vae aggravar ainda mais com 

a sahida dos académicos que ape-
zar de tudo fazem grande falta a 
esta t e r r a . 

P o r q u e é que este anno o 
nosso amigo o sr. Manuel José 
da Costa Soares n ã o toma junta-
mente com o sr . M a r q u e s P in to 
a iniciativa das festas? será doença 
do joelho? 

Emf im, ponham de par te todos 
os despeitos, deixamo-nos de joe-
lhadas e façamos alguma coisa, 
porque as festas estão á por ta e 
urge que todos os cidadãos de boa 
vontade concor ram para ellas com 
os seus serviços e mesmo com o seu 
obulo para que ellas sejam dignas 
de Co imbra . 

* 

Na rua da Calçada cont inuam 
os commissionados a desenvolver 
grande act ividade nos seus t raba-
lhos p a r a que elles sejam coroa-
dos do melhor êxito. A illumina-
ção será de luz electrica-3oo lam-
pedas , sys tema fóco incandescen-
te, a qual já t r a t a ram com o sr . Se-
bast ião Maria Marques represen-
tante da companhia de eletricidade 
Por tuense . O dynamo será collo-
cado na casa das machinas e ser-
vido por um dos motores que se 
empregam para elevar a agua 
para o!abastecimento da cidade. A 
c a m a r a já deu auctorisaçao pa ra 
o seu assentamento . 

A lgumas das columnas serão 
enc imadas por g randes figuras 
represen tando a fama na a t t i tude 
de buzinar por uma grande t rom-
beta de papelão . 

N a s outras ruas cont inuam 
também os prepara t ivos com a 
accelaridade que o caso requer , e 
todos os senhores das commissões 
se prompt i f icam, com amabil idade 
e deligencia, a sat isfazer os es-
clarecimentos que se lhes peçam. 

N o meio d 'es ta actividade 
uma falta no tamos e cuja culpa 
nos parece per tencer á meza—a 
da publicação do p r o g r a m m a . 

A ignorancia, em que deixa 
estar o publico sobre as conces-
sões que o caminho de fer ro faz 
aos forasteiros que quei ram assis-
tir ás festas ou aprovei tar esta 
occasião para ver Coimbra , torna-
se muito commentada . 

Pois que ? Co imbra não con-
seguiu ainda que as companhias , 
no seu justo interesse, fizessem 
preços mui to reduzidos e com 
ampliação de prazos pa ra a oc-
casião das fes tas? E ' triste a 
comparação que temos de fazer 
entre Coimbra e a mais insignifi-
cante aldeola que pa ra uma tou-
rada, pa ra qualquer insignificante 
romagem obtém grandes redu-
cções nos preços dos caminhos de 
fe r ro e out ras concessões. Coim-
bra nada consegue ou, se algum 
favor lhe fazem, é t a rde e mui tas 
vezes a má hora. 

Ai ! que se Co imbra não ti-
vesse tanto mandão, talvez as 
auras lhe fossem mais propicias . 

Bairro de Santa Clara 
— Exposição 

Neste bai r ro organisou-se uma 
commissão com o fim de fazer 
uma exposição industrial duran te 
os festejos á Santa Padroe i ra de 
Coimbra , com os productos alli 
manufac turados . 

E ' composta essa commissão 
dos srs . Euphros ino Alves Tei -
xeira, Joaquim Monteiro de Car-
valho, José T h o m a z , José dos 
Santos Machado, Virgilio dos San-
tos, João Antonio de Mat tos e 
Antonio do O ' Fer re i ra Júnior , 
tendo conseguido a adhesão de 
todos os industriaes d 'aquelle lo-
gar . 

O s srs. Peig Plans & C. a estão 
p reparando um thear que t raba-
lhará durante a exposição, e os 
outros industr iaes á porfia t ra tam 
de pres ta r todo o appoio para que 
a commissão eftectue tão levan-
tada ideia. 

E ' evidente que ha de ser pelo 
desenvolvimento das nossas indus-
tr ias e pelo trabalho» que se ha de 

regenerar este mal fadado paiz, e 
foi por isso que recebemos com 
alvoroço a noticia da exposição 
que merece o nosso apoio incon-
dicional e o nosso louvor. 

E ' por tan to preciso que todos 
cooperem para a sua realisação, 
e que o nosso municipio es tenda 
as suas vistas para aquelle ba i r ro , 
fazendo remover d'alli os focos 
de infecção existentes, dando-lhes 
as condições hygienicas que a ne-
cessidade está rec lamando. 

Q u e se não queira da r aos 
nossos visitantes tão vergonhosa 
prova de desleixo, não se lim-
pando convenientemente um bair-
ro , que será muito concorr ido nas 
próximas fes tas . 

José Falcão 
N o dia 18 foi collocada na 

casa onde habitou este h o m e m 
eminente na sciencia e na politica 
por tuguezas , uma lapide comme-
morat iva da memor ia do iilustre 
e dedicado republ icano, exemplo 
de inteireza de caracter e de ale-
van tado civismo. 

Actos 
Fez na 3 a feira ac to de segun-

do anno jurídico o nosso quer ido 
amigo, sr. Manoel Garcia F u r t a d o , 
filho do nosso respeitável amigo 
e iilustre d i rector politico d e s t e 
periodico, s r . dr . E m y g d i o G a r -
cia. 

O talentoso académico fez um 
acto digno dos seus créditos de 
es tudante distincto e appl icado, 
merecendo dos seus lentes appro-
vação plena. 

E ' , pois com o maior jubilo 
que ab raçamos o nosso amigo e 
que damos os mais sinceros pa-
rabéns ao iilustre director politico 
do Defensor do Povo e a sua 
ex."'11 esposa. 

* 

T a m b é m fez acto de terceiro 
anno jurídico, sendo a p p r o v a d o 
nemine discrepante, o sr . Augus to 
de Mesqui ta , redactor do Defensor 
do Povo. 

O nosso amigo retirou com 
sua ex.a esposa e interessantes fi-
lhinhos, pa r a o P o r t o . 

A o nosso camarada e a seu 
pae , o s r . dr . Vasques de Mes-
qui ta , as mais effusivas felicita-
ções. 

X 

Fez acto do i.° anno de Me-
dicina, na Escóla Medica de Lis-
boa, o s r . Augus to Cor rêa d 'Al-
meida, filho do negociante d 'es ta 
p raça sr . João Cor rêa d A l m e i d a , 
a quem felicitamos. 

Corridas de velocípedes 
Consta-nos que o Gymnas io 

d esta cidade, a ped ido da mesa 
da Rainha San ta Isabel , vae p r o -
mover para o dia 6 de julho umas 
corr idas. 

O local escolhido é no Chou-
pal e consta-nos que serão tres 
as cor r idas : nacional, juniors e 
consolação, com medalhas d 'ou-
ro, vermeil , p ra ta e cobre. 

^ H a v e r á t a m b é m corr ida para 
peões com medalha d o u r o ou um 
objecto d ' a r t e . 

Es ta corr ida é novidade em 
Coimbra e por isso c remos que 
desper tará grande enthusiasmo. 

N o proximo n u m e r o da remos 
noticia mais c i rcumstanciada d 'es -
te acontecimento. 

Pa ten t e de i n d u s t r i a 
A o nosso p resado correligio-

nário s r . José Fe r r e i r a Gonçalves , 
como represen tan te da firma Sou-
sa & Moraes , successores , d o 
P o r t o , foi concedida pa ten te de 
in t roducção da nova industr ia pa ra 
o fabr ico , por meio de machinas 
vapor , de botões de matér ia cór-
nea, de osso e madre-perola , pela 
prazo de 10 annos. 
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UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 18 

1anno — Miguel Tobin de Se-
queira Braga, Francisco Perfeito de 
Magalhães Villas-Bôas, Manuel da 
Motta Yeiga Casal. 

Houve uma reprovação. 
2." anno — José Sebastião'Cardo-

so de Menezes, Julio Maria d'Andra-
de e Sousa. 

Houve duas reprovações. 
3." anno — Augusto Geraldes de 

Mesquita, Augusto Lopes Mendes e 
Silva, Ayres Lobo de Sousa Ramos 
Arnaud. 

Houve uma reprovação. 
4." anno—Gaspar Alves Moreira, 

Guilhermino Augusto de Barros Júnior. 
5.° anno — Armando Navarro, 

Arnaldo de Jesus Sacadura. 

Dia 19 

1." anno — Affonso Marques de 
Sousa. 

Houve tres reprovações. 
2." anno — Luiz Gonçalves Forte, 

Manuel Diniz Henriques, Manuel Emy-
gdio Furtado Garcia, Manuel Gomes 
Cruz. 

3." anno — Benjamim Pereira de 
Amaral Netlo. 

Houve uma reprovação, 
4.° anno—Gustavo de Lima Bran-

dão, João José de Freitas. 
5." anno — Arthur Vieira de Cas-

tro, Augusto Casimiro Alves Monteiro. 

Dia 20 

1." anno — Francisco Morão Mar-
ques de Paiva, Manuel Vicente de 
Carvalho Monteiro. 

Houve uma reprovação. 
2.° anno — Manuel Joaquim Cor-

rêa, Manuel José Moreira de Sá 
Couto, Manuel Pessoa Torreira da 
Fonseca, Manuel Teixeira Pimentel. 

3.° anno — Não houve actos. 
4." anno — João Lopes Garcia 

Reis, João Maria Simões Sucena. 
5.° anno — Augusto Cesar Cau da 

Costa Júnior, Augusto Coelho Sobral. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 18 

1." anno — João Pereira de La-
cerda Forjaz, Adriano José da Car-
valho. 

2.° anno — João dos Santos Ja--
cob, Joaquim Salinas Antunes. 

3." anno — Guilherme Henrique 
de Moura Neves, Accacio Julio Fer-
reira. 

4." anno — Ayres Julio de Sousa 
Lobão de Macedo Chaves, Custodio 
José Moniz Galvão. 

Dia 19 

1." anno — Neste anno houveram 
duas reprovações. 

2.° anno — José Miguel Corrêa 
d'Oliveira, José Vicente Costa. 

5 6 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X I V 

Um cheque sobre Torlonia 

Clélia levantou-se bruscamen-
te e correu para a p o r t a ; entre-
tanto tirou do seio o impresso do 
pode r inquisitorial dado por Ta -
lormi e escondeu o cheque. 

Pacifico levantou-se pesada-
mente , por causa da sua obesida-
pe e disse com uma voz commo-
v i d a : 

— Mas eu não hesito, Clélia! 
E u nunca hesitei; estava á espera 
do cheque para o assignar imme-
dia tamente . . . 

—Realmente! disse Clélia com 
o seu mais encantador sorriso fa-
zendo serpentear o seu braço em 

do pescoço de Pacifico, real-
mente não hesitou ? Pois bem ! 
Desculpe-me, commetti um erro; 
t inha-o de sconhec ido , . . 

Ao mesmo tempo collocava o 
jmpresso sobre a secretária, reti-

3.° anno—Alfredo Lopes, José 
Martins da Silva Teixeira. 

4.° anno — Francisco Maria do 
Amaral, José Frederico Cortes Mene-
zes. 

Dia 20 

1." anno — Ne.«te anno houveram 
duas reprovações. 

2." anno—José Victorino da Mot-
ta, Manuel Vieira de Carvalho. 

3.° anno — João Serras e Silva, 
José Maria da Silveira Montenegro. 

4." anno — Lucio Paes d'Abran-
ches, Victoriano da Gloria Ribeiro de 
Figueiredo e Castro. 

FACULDADE DE PBILOSOPHIA 

Dia 18 

I a Cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Obrig., José Bernardino de Car-
valho, Manuel José da Costa Soares 
Júnior, Joaquim Hermano Mendes de 
Carvalho. 

Nesta cadeira houve uma reprova-
ção. 

5. a Cadeira — (Physica, l . a par-
le). Obrig., Joaquim d'Assumpção 
Ferraz Júnior, Joaquim Marques Dá 
Mesquita Montenegro Paúl, José Ba-
leiras Proença, José Baptista Monteiro. 

4.a cadeira — (Botanica) — Ord., 
Américo Manuel da Conceição Mattos 
dos Santos, Henrique Simões d'Oli-
veira, João de Barros Rodrigues. 

Dia 19 
í . a Cadeira — (Chimica inorgâni-

ca). Obrs., José Baleiras Neves, Julio 
Peixoto Corrêa, Arthur Lopes Branco, 
Adelino d'Araujo Lacerda. 

3 . a Cadeira — (Physica, l . a par-
te). Obrig. José Julio Bettencort Ro-
drigues Júnior, José Tihurcio Monteiro, 
Luiz da Cruz Navega. 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação. 

4* Cadeira — (Botanica) — Vol., 
José Toscano de Figueiredo e Albu-
querque. 

Obrig., João Francisco de Alma-
da Jordão de Mello Falcão. 

Dia 20 
4.11 Cadeira — (Botanica) Obrig , 

Manuel Gomes Filippe Coelho, Obrs., 
José Alves Moreira, José Augusto 
Duarte. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra de 105900 a 1ÍP920 réis, o de-
calitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 43o—Dito ama-
rello, 420 — Trigo de Celorico, 
graúdo, 56o — Dito t remez, 540 
— Feijão vermelho, 4 8 0 — D i t o 
branco, 440—Dito ra jado, 400— 
Dito f rade, 36o—Centeio , 36o— 

nha Pacifico de pé, mettia-lhe uma 
penna na mão, e o sèu rosto for-
mosíssimo estava tão radiante de 
alegria e tão proximo do rosto de 
monsenhor que este pe r tu rbado 
por tanta expansão assignou a fo-
lha sem vêr, para não perder nem 
uma das scentelhas divinas que 
irradiavam dos olhos de Clélia. 
Esta então, arrebatou o papel pre-
cioso, conquistado por tão astu-
ciosa diplomacia feminina e, aper-
tando calorosamente a mão de 
Pacifico, disse-lhe: 

— E1 o melhor e o mais ge-
neroso dos homens; adeus, heide 
ser-lhe sempre muito reconheci-
d a . . . Mas hade-me perdoar por 
eu ter acreditado na sua hesita-
ção por um só m o m e n t o . . . Na 
verdade, perdoa-me ? 

Pacifico t ranspor tado d'alegria, 
e abrindo uma larga bocca, quasi 
asphixiado de emoção, não emit-
tia senão syllabas confusas; mas a 
sua pantomima queria dizer que 
perdoava a Clélia. Ella deu um 
salto de gazella, abriu a por ta e 
precipitou-se pela escada dizendo: 

— Q u e velho imbecil! E são 
estes os homens que nos gover-
nam. 

Virgilio prevenido desde a ma-
nhã por Jubelin, esperava na pla\-
\ a M a 4 a m a } e nunca houve para 

Cevada, 260 — G r ã o de bico, 
graúdo, 63o— Dito meudo , 56o— 
Favas , 38o — Tremoços , 280. 

* 

O agio das l ibras a 1^480; 
ouro por tuguez , 3i 0/°. 

S. T o r q u a t o — A maior romaria 
do Minho í 

«Um pouco ao norte de Gui-
marães , «num valle ameno que os 
outeiros fende», escondendo-se re-
catada e modes tamente das vistas 
do mundo, branqueja , por entre-
pujantes massiços de verdura , a 
pequenina e encantadora povoa-
ção de S . To rqua to . 

Ao fundo , dominando o vale 
por entre 

As arvores agrestes que os outeiros, 
Teem com frondente coma enegrecidos 

alteia-se e s t r a n h o monumento , 
como que do alto d 'um throno de 
esmeraldas, soberano absoluto, 
recebendo humilde vassallagem 
de toda a natureza. E 1 o gigante 
e maravilhoso edifício de S . Tor -
quato.» (E' alli que este anno se 
realisa uma festa imponente, uma 
romaria a que concorrem as mais 
bellas madonas d'aquella rica pro-
víncia, os tentando camadas de 
oiro nos seus corpos esbeltos, ves-
tidos a pr imor . 

* 

O programma que temos á 
vista é o mais a t t rahente possí-
vel. 

As festas começam no dia 2 2 
do corrente, terminando no dia x 
de julho. 

Além do fogo d'artificio que 
será variadíssimo, está projectada 
uma corrida de velocípedes, com 
dois prémios, vistosa iliuminação, 
e no largo grupos escolhidos de 
camponezes com grandes festa-
das, á moda do Minho, organi-
sando danças e entoando canta-
res naquelle poético rythmo, tão 
agradavel quanto aprazível. 

O arraial será o que de mais 
deslumbrante se pôde esperar. 

E m parte alguma se terá vis-
to coisa semelhante. E ' mesmo 
notorio ser esta a romaria onde 
se queima o mais bonito fogo de 
artificio, e onde se encontram, in-
troduzidas nas arvores, e por to-
dos os largos, as mais bellas illu-
minações. Além d'isso haverá a 
animar os milhares de forasteiros 
que sem duvida alli concorrem, 
escolhidas philarmonicas, dançan-
do ao som dos instrumentos das 
mesmas, os pares para isso con-
vidados e escolhidos, entoando as 
bellas canções dos sitios. 

A procissão costuma ser uma 
das mais importantes e vistosas. 

elle uma hora mais febril. Clélia 
fez-lhe um signal e arrastou o para 
a estreita rua da Igreja de S. Luiz 
de F rança . Ninguém passava nes-
te momento. Alli tudo se expli-
cou. 

— Virgilio munido da ordem 
assignada por Pacifico e do im-
presso inquisitória! correu á pri-
são e mostrou ao carcereiro a 
assignatura tão conhecida. Ruzza-
rina correu a annunciar a Débora 
esta grande noticia e levou-lhe 
um trajo de camponeza romana . 
A prisioneira vestiu-se á pressa e 
foi conduzida pelo pae de Ruzza-
rina, excellente homem, embora 
carcereiro, a Virgilio que não acre-
ditou na sua felicidade senão quan-
do viu lady Stumley diante de si. 
A carruagem de posta conduzida 
por Barbone, esperava na ponte 
de Santo Angelo. 

— S i m , disse Débora no cumu-
lo da alegria! Reconheço-o; é o 
creado do quar to do nosso amigo 
o cardeal Santa-Scala. 

Barbone, vestido de cocheiro, 
tinha tomado uma fisionomia in-
génua e somnolenta ; cumprimen-
tou Débora com respeito e pediu-
lhe as suas ordens. 

— F m primeiro logar e imme-
diatamente, disse Débora , condu-
z a - m e á villa d e Albano* 

«A R E A C Ç Ã O » 

Jornal «qne cont inúa», 
e cuja redacção anda na loa 

O caloiro da Mangualde, esse 
phenomeno de imprensa com ore-
lhas de padre em cabeça de para-
lélipipedo, gasta duas columnas 
do seu reaccionário papel para 
nos deixar sem resposta! 

Safa! Custa-lhe a responder, 
áquelle rabiscador de má morte , 
afilhado da Senhora do Sameiro 
e conceituado redactor do jornal 
que conseguiu reunir á sua banca 
litteratos sagrados, alfaiates e ca-
loi ros— tres entidades distinctas 
e uma só v e r d a d e i r a . . . na as-
neira. 

Lá palavreado tem elle, um 
rico palavreado com a sua pitada 
de latim barato, do latim ao al-
cance do primeiro pedaço d 'asno 
tonsurado ou elle não fosse rato 
de sachristia em coisas de littera-
tura , e litterato em coisas d 'egreja! 

T e m palavriado, t e n \ . . . mas 
a respeito d'aquelle celebre Ins-
tantâneo, a respeito d'aquella car-
navalesca epidemia e d o u t r a s fra-
quejas de clérigo resabiado, diz-
nos elle no n.° 141 do seu perio-
dico: «eiu tempo competente 
responderemos á lettra a todas as 
perguntas com que o escriptor 
pornographico sympathisa. 

U m a d'ellas é a proposito do 
commentar io ao Instantaneo.» 

Quando chega esse tempo com-
petente? 

E ' preciso consultar o sr. ab-
bade pa ra sahir da entaladella? 

Rico padre ! Rico filho! Dá cá 
esses ossos! 

Achamos bem cabido o escru-
pulo na precipitação da resposta 
— o que é sempre nocivo a quem, 
como o redactor da Reacção (lá 
o diz no seu n.° 141) «não tem 
geito para escrever babuseiras, 
nem para descocos jornalísticos.» 

S i m ; o periodiqueiro de Man-
gualde, o sagrado erudito da Rea-
cção, maneja a penna com outro 
ge i to : com o geito de mão de 
m e s t r e . . . e mestre da íingua, que 
elle lá o diz t a m b é m : «d'hoje em 
em diante, não mais o magoare-
mos com a Íingua do Lacio!» 

O r a essa! Magoar-nos?! Quem 
disse tal? 

Continue a dar á Íingua, que 
nós gostamos d ^ s s e t rabalho. 

* 

Diz-nos o redac tor bronco que 
não é caloiro, e tem a petulancia 
de asseverar que incorrecto é este 
periodo que escrevemos: 

«Sabe o único fim d^quel la 
prosa? E ' furtar-se á resposta 
da pergunta que lhe fizemos.» 

Concordamos com o padre 
mestre de Mangualde q u a n d o , 
muito abespinhado, na sua impor-
tância de pobre d e s p i n t o , vomi-
ta em lettra redonda esta fanfarro-
nada: 

«O auctor d e s t a s linhas não 
é caloiro, nem foi caloiro, e espe-
ra em Deus que nunca ha de ser 
caloiro.» 

T e m razão: nunca foi caloiro 
nem ha de ser caloiro. 

E ' aquillo — e d ' a l l i . . . para 
Christo t 

O bom homem promet te re-
velar os motivos que o levaram a 
tomar ^(sublinha a palavra tomar . 
Po rquê ? — Cada um sabe as li-
nhas com que se coze) em con-
sideração o Defensor do Povo. 

Infelizmente só d'aqui a u m 
anno teremos a explicação d'esses 
motivos. Elle lá o diz também no 
seu caricato e mysterioso jornal: 

a-Mais tarde, no proximo anno, 
talve^, explicaremos etc. 

Mas porque razão desembu-
chará só para o anno ? —Segredos 
fundos que não desejamos pene-
t r a r . . . 

Ousamos esperar , comtudo, 
que leve menos tempo a respon-
der áquellas insignificâncias do 
Instantaneo e da epidemia. 

Se poder fazer a coisa ainda 
durante este anno, muito prazer 
nos d a r á ; Se não fôr p o s s í v e l . . . 
paciência! 

Responda o amigo quando 
quizer, e quando bem lhe parecer , 
— mas responda directamente. 

. . . E nada mais, por hoje. 
Ficamos á espera do tempo 

competente e do anno que vem. 

A G R A D E C I M E N T O 
Antonio da Silva Braga e sua mu-

lher penhorados pela consideração e 
attenções de que foram alvo pela oc-
casião do fallecimento de seu filho 
Joaquim: penhorados também para cora 
todos aquelles que lhe enviaram pala-
vras de conforto e o visitaram naquelle 
transe, vem publicamente testemu-
nhar-lhe a sua profunda gratidão e 
pedir desculpa de qualquer falta que 
involuntariamente tenham commetido 
naquelle momento' doloroso para os 
seus corações de paes. Ao sr. dr. 
Vicente Rocha clinico habilissimo e 
caracter probo que com tanta paciên-
cia e assiduidade tratou o doente fa-
zendo todos os esforços que a medi-
cina aconselhava para o salvar, o nosso 
reconhecimento. 

# — • • 

Na padaria Mechanica, ao 
arco d 'AImedina, fa-

brica-se o pão com a agua filtrada 
pelo filtro systema Pas teu r . 

— Milady ficará satisfeita com-
migo e com os meus cavallos, 
disse Barbone. 

E o carro tomou com a maior 
velocidade o caminho indicado. 

Virgilio não vivia uma vida na 
terra . O carro de Elias arrebata-
va-o para o ceu. O s seus olhos 
não perdiam de vista a cruz da 
cupula de S. P e d r o e agradecia 
a Deus numa oração mental o 
milagre que acabava de se reali-
sa r . Débora respeitava esta con-
centração piedosa e admirava este 
nobre rapaz que tão bem se de-
sempenhava sempre dos deveres 
que a occasião lhe impunha. 

Ao chegar á villa de Albano 
Débora encontrou o pae de Gréant 
e de Fiorina. Como a prudência 
recommendava a maior rapidez, 
a .conversa não foi grande; Débo-
ra f r i g i u todas as consolações de 
esperança ao desgraçado pae e 
disse . 

— Vou para a Toscana a pro-
curar jiinto do grão duque uma 
protecção que me falta em Roma 
e voltarei, apenas circumstancias 
politicas mais favoraveis m 'o per-
mit iam. 

Depois de ter tomado todo o 
seu oiro o as suas jóias, tornou 
a subir p^ira o carro e disse a 
B a r b o n e ; 

— Sabe que nos deve condu-
zir á fronteira? 

— P o r q u e lado? perguntou Bar-
bone ingenuamente. 

— Que nos importa o lado, 
replicou Débora . A questão é 
sahir dos Estados romanos . 

— Não aconselho a milady a 
ir pelo lado de Ter rac ima porque 
depois d 'estas per turbações politi-
cas ha quadi ilhas de bandidos nas 
florestas. 

— Pois bem, tomemos out ro 
caminho. 

O carro caminhava lentamente 
a passo, durante este dialogo, 
como acontece sempre que o fim 
d u m a viagem não está ainda de-
terminado. 

Virgilio indifferente sobre a 
escolha da estrada olhava com 
devoção aquella mulher que para 
elle era sempre lady Stumley. 

— H a duas estradas do lado 
de lá, disse Ba rbone ; Conduzem 
ambas a territorio Toscano. Q u e r 
passar por Tern i e Perugia ? 

— Passemos por Tern i , disse 
Débora . 

Im p r e s s o u a T y p o g r a » 
phia O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, próximo á rua dos 

Sapateiros, — COIMUBA. 
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Declaracão 
O abaixo as s ignado , t endo sido 

u l t i m a m e n t e , vict ima de dois ar-
res tos , o i .° p r o m o v i d o pelo sr . 
d r . G u i m a r ã e s , e o 2.0 pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
clara p a r a t o d o s os elíeitos, e mui-
t o em especial p a r a o seu b o m 
cred i to de c o m m e r c i a n t e e indus-
trial nes ta c idade , que taes ar res-
t o s , n ã o t ive ram por mot ivo a fal ta 
d e c u m p r i m e n t o de con t r ac to s ef-
f e c t u a d o s com os a r r e s t a n t e s , m a s , 
s i m p l e s m e n t e , a sa t i s fação de odios 
e inve jas ; po r q u a n t o o dec la ran-
te foi a té hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os seus c redores , incluindo 
aquel les a q u e ac ima al lude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con tas s em necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s t o s . 

C o i m b r a , 1 9 de ma io de 1894. 
Antonio Simões Peixeiro. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Manual do distillador, e licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do prélo a 9 . a edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromalicas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9. a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 

GEBAÇAO m n 
Encontra-se á venda na livraria de 

j . m m m s o 
CALÇADA — COIMBRA 

J AGOSTINHO D'0LIVEIRA 

Coveiros... de Sotaina 
Pamphleío anti-reaccionario offe-

recido ao partido Republicano 
Portuguez 
PREÇO, 100 RÉIS 

Y e n d e - s e em todas as livra-
r ias . 

ANNUNCIOS 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

I B E - S E 
r T" T m b o m préd io de c a s a s 

9 l _ J c o m 4 a n d a r e s , loja e 
b o m pa teo , sita na t r a v e s s a da 
M a t h e m a t i c a , n.o s 11 e i 3 . 

T e m l indas vistas, d ' onde se 
d i s f r u c t a um bon i to p a n o r a m a . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
P e i x e i r o , l a rgo d o S a l v a d o r , n . ° 2; 
C o i m b r a . 

Tribooal do commercio de Coimbra 

Éditos de 60 dias 
(1.° Annuncio) 

>9* N ' este t r ibunal e ca r to r io 
do esc r ivão p r iva t ivo 

José L o u r e n ç o da Cos t a , co r re 
seus t e r m o s u m a acção c o m m e r -
cial em q u e é auc to r A n t o n i o A u -
gus to F e r r e i r a da Silva Cor t ezão , 
c a s a d o p r o p o s t o de r ecebedo r , 
m o r a d o r nes ta c idade de C o i m b r a , 
e r eus E d u a r d o Ver í s s imo de 
L e m o s P o r t u g a l , e mulhe r D . 
Qu i t é r i a Fel i sb ina de S o u s a e 
L e m o s , m o r a d o r e s em C o i m b r a , 
na qual acção o a u c t o r pede que 
os reus se jam c o n d e m n a d o s a pa-
gar-lhe a quant ia de i 8 o $ o o o réis 
juros , cus t a s , p r o c u r a d o r i a e mais 
d e s p e z a s . E tendo-se p a s s a d o 
m a n d a d o p a r a c i tação dos reus , 
certificou o official e n c a r r e g a d o 
d ' e s t a del igencia, q u e o reu E d u a r -
do Ver í ss imo de L e m o s P o r t u g a l , 
se a u s e n t á r a p a r a os E s t a d o s 
Unidos da Repub l i ca do Brazi l , 
ignorando-se a sua res idencia , pe lo 
que a r e q u e r i m e n t o do auc to r se 
pas sam édi tos de 6o d ias , c i t ando 
o m e s m o E d u a r d o Ver í s s imo de 
L e m o s P o r t u g a l , p a r a na 2.a au-
diência d 'es te juizo, depois de fin-
do o p r a z o de 6 o dias, d ' e s t e s 
édi tos , que se con ta rá depois da 
2. a pub l icação do respec t ivo an-
nunc io no Diário do Governo, vir 
r e c o n h e c e r sua firma e ob r igação 
de p a g a m e n t o da letra que se rve 
de base á m e s m a a c ç ã o e q u a n d o 
negue ou não c o m p a r e ç a ve rá as-
signar o p razo de tres audiências , 
p a r a con tes ta r e seguir os mais 
t e r m o s , a té final, do p roces so . 

A s audiências nes te juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas fe i ras de cada s e m a n a , n ã o 
sendo dias fe r iados ou san t i f icados , 
p o r q u e sendo-o se fa rão nos dias 
immed ia tos , não sendo t a m b é m é 
s e m p r e pelas 10 h o r a s da m a n h ã 
no t r ibunal de justiça sito na p r a ç a 
8 de Maio , d ' es ta c idade . 

Verif iquei a exact idão. 
O juiz de direi to, 

• Neves e Castro. 

Bandeiras e Balões Yenezianos 
CHAPÉUS DE COB E BALÕES 

ABOSTATOS 

Alugain-se e vendem-se para todas 
ás terras do paiz. 

Fogos de artificio phosphoros de 
cores fogos para Sala, e Jardim bom-
bas e bichas chinezas, e muitos outros 
arligos proprios para festejos. 

CHEGOU 
Banana da Ilha da Madeira ven-

de se, dúzia, 160. 
Perzuntos para fiambre enchido 

de Castello de Vide o melhor que á 
garante-se a qualidade. 

mmm &om&A 
24 — Rua da Sophia — 3o 

COIMBRA 

II 
0 0 RAPAZ PROXIMO A GANHAR 

„„„ y ^ r e c i s a - s e de um na loja 
" I de fazendas e machinas 
de Martins de Araujo. 

Rua V. da Luz 

mmm se mm: 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
C N P I T E S r « . I . 3 1 4 ! 0 0 « $ « I O 0 

79 T T ' B t t » ® ® l i n l í a M , , i a > ' a mais 
J D J poderosa de Pc.rtugal, 

toma seguros contra o risco ^ c fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 1 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade,- rua do 
Visconde da Luz, u.° 86, .JU na rua 
Martins de Carvalho, n.° 4 $ . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral—'Pharmacia Bosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Bodrigues da Silva & C.a 

N, B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

RODRIGUES R 
S U C C E S S O R 

17-ABRO DE CIMA-20 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I X U E E S J E f c A . 

2 A RMÁZEM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por 
J\ j u n t o e a reta lho. G r a n d e depos i to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor l ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i t a s de fai l le , mo i rè , g l acé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l tos e c r i anças . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nesta c i d ad e como fóra. 

PREÇOS COMMODOS 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

t f : 

A . DE PAULA E SILVA 
EM ABRIL DE 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A NA RUA DO INFANTE D. AUGUSTO 

3 (JUNTO A UNIVERSIDADE) 

: | COIMBRA 
Z&, Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de lodos 

os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
—Certidões — Allestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
• jg Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
Z ú — Preços modicissimos. 

Em todas as Carias que forem incumbidas a esta Agenein 
«|| far-se-iia um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-

limento que não poderá ter competidor. 
Os 

srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermédio d'esta Agencia receberão como brinde 

| Um Ânnuario da Universidade para 1894-1 

A LA YILLE_DE PARIS 

Grande Fabr ica de Corôas e Flores 
3J1- D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E I P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A 
Unico representante em Coimbra 

joio mmmm BUM, SDCCESSOR 
17—ADRO DE CIMA —20 

200#000 RÉIS 
OfTereee-sc esta quantia á 

pessoa que arranjar um 
emprego vitalício que dê novecentos 
ou mil réis diários. Carta a esta re-
dacção com as iniciaes M. A. 

CÔNGRUA 
296 T J ^ 8 4 1 * e m cobrança a côngrua 

J J j do anno de 1893-1894. 
Paga-se na tabacaria de Encarna-

ção Gonzaga. 

24 — Rua da Sophia — 30 

Estabelecimento 
balneo-therapico de Laso 

(PROXIMO A MATTA DO BUSSACO) 

Aguas alcalinas bicarhona-
tadas sódicas. 

Banhos de immerção e natação. 
Abriu em 1 de Junho. 

297 A I , í M , n , , i a do Bornal, d'esla 
j t \ cidade muito bem afre-

guezada. Vende diariamente 20 al-
queires de broa e 16 de pão. Quem 
perlender falle na mesma padaria. 

292 X T , M P ' i a e t o n > f l u a s i novo 
L J que arma ein dokar, 

break, assim como uma parelha de 
cavallos castanhos eum par de arreias 
couro inglez ferragem branca. 

Quem pretender pôde dirigir-se a 
seu dono 

FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS 
SERNACHE 

EMPREGADO 
289 l Z D r e c È s a " l s e « m para mer-

JL cearia com 3 ou 4 annos 
de pratica. 

Nesta redacção se diz. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

COMPANHIA FBANCEZA 
DE 

MESSAGERIES MARITIMES 
0 paquete Orenoque sahirá em 23 

d e junho para o Uio de Janeiro, e 
Montevideu. 

EMPKEZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O C C I D E N T A L 

O paquete S. Thomé sahirá em 23 
de junho para S Vicente, S. Tliia-
go, S Thomé, Ambriz, Loanda, Ben-
guella e Mossamedes. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

A n t o n i o F e r n a n d e s 
RUA DO CORVO 

õmdífínsoíTdõ'povo 
(PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

K QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 —1.o 
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João Klaria d a Fonseca Frias 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 24 de junho de 1894 N.° 2 0 2 

do Povo 
O ACTO DE BADAJOZ 

Assim a denominaram; com 
Ião singela, mas express iva deno-
minação, en t ra rá na Historia , e 
pas sa rá á pos te r idade a reu-
nião de republicanos por-
tuguezes e hespanhoes, 
ce lebrada em Bada joz nos d ias 
2 4 e 2 5 de j u n h o de 1 8 9 3 , cu jo 
pr imeiro anniversar io ho je nos 
cumpre commemorar . 

Foi aquel le acto de notá-
vel coragem e fecunda iniciativa 
um impor tante acontec imento po-
litico, com o qual se a l a rmaram, 
e en fu rece ram os par t idos mo-
narchicos e a sua subserv ien te e 
assa lar iada imprensa , chegando 
a nossa camara dos srs. deputados 
a ofierecer em espectáculo a mais 
graciosa comedia, a mais espe-
c l a c u l o s a p e f a de tantas que , nes -
tes úl t imos annos , se lem repre-
sentado no par lamento po r tu -
guez . 

E em verdade, o aconteci -
mento foi impor tante : não em si 
e na modes ta e despre tenc iosa 
fórma que revest iu, mas na po-
derosa e decisiva influencia que 
bem poderá vir a ler nas fu tu ras 
e p róx imas t ransformações da 
politica peninsular , e pelo alto 
valor e part icular significação 
que lhe ligaram, e pelo menos 
appa ren lemen te llie a t t r ibuiram 
os dedicados par t idar ios da rea-
leza, os strenuos de fensores da 
monarch ia , não só constitucional 
e representativa, como lhe cha-
mam, mas a té pessoal e absoluta, 
como a pra t icam. 

E todavia o faclo foi bem 
simples na causa que o de te rmi-
nou, bem positivo na sua clara e 
manifes ta s ignif icação, bem pa -
tente e motivado na sua justifi-
cada oppor lun idade . 

Ha muito tempo e pr incipal-
mente depois de elTectuadaa col-
ligação dos vários grupos re-
publ icanos da visinha H e s p a n h a , 
que os republ icanos hespanhoes 
manifes taram o desejo legitimo 
de travar relações directas e mais 
int imas com os republ icanos por-
tuguezes, egualmente an imados 
do mesmo natura l e jus t i f icado 
e m p e n h o . 

E r a , por tanto necessário que 
essa communicação e essas re la-
ções se iniciassem, que uns e 
outros se reunissem; para se co-
nhecerem, en tende rem e concer-
t a rem, de um modo pe rmanen te 
e eff icaz ácerca do movimento 
republ icano e socialista nas duas 
nações da Pen ínsu la que o es ta -
belec imento da Republ ica inevi-
tavelmente ha de, e forçosamente 
deve approximar ; para se escla-
recerem, e accordarem sobre os 
meios a empregar a fim de que o 
fegimen republicano t r i umphe , se 

estabeleça, e consolide do modo 
mais digno, util , efficaz e pro-
melledor para os dois paizes, 
os quaes muilo embora nações se-
paradas , estados independentes e 
divorciados na politica, vivem, e 
têm vivido s e m p r e un idos pela 
na tureza , l igados pela his tor ia , 
i rmãos no amor e aspi rações de 
l iberdade, companhe i ros insepa-
ráveis e cooperadores a s s íduos 
nas luctas do progresso , nas con-
quis tas da civil isação. 

Tudo islo é natura l , é ver-
dadei ro , é logico e per fe i t amen-
te correcto. 

Alguém, de uma e outra p a r -
te, havia de tomar a iniciativa 
nesta indispensável approx ima-
ção e sa lu ta r concurso, nes te 
g r ande e a levantado e m p r e h e n -
d imento de f r a t e rn idade e mutuo 
auxilio. 

N ã o fomos iniciadores nem 
promotores da reunião ce lebrada 
em Bada joz , se bem que ha mui-
to a dese javamos , e com s incero 
app lauso acolhemos o pro jec to 
d a sua real isação, q u a n d o nos 
foi communicado . 

F o m o s a Badajoz por convi-
te de a lguns bons e ded icados 
amigos, que sol ici taram a nossa 
adhesão e i n s t an t emen te pedi ram 
a nossa concorrênc ia áquel la im-
por tan te e sympa lh ica mani fes -
tação de f ra te rn idade e coopera-
ção republ icanas . 

E logo dec la ramos com a b e r -
ta f ranqueza , e lhes expozemos 
com inteira lea ldade o que s e m -
pre pensamos, e a inda hoje pen-
samos ácerca da Federação 
dos differentes Estados 
da Ibéria, sob a fórma r e p u -
blicana, democrat ica e socialista, 
a qual ha mui lo cons ideramos ne-
cessária e vir tualmente cont ida 
na evolução histórica dos Povos 
da Pen ínsu la Ibé r i ca , como a 
temos por inevitável e fatal para 
os povos da Italia e para as a n -
tigas províncias da F r a n ç a . 

Acredi támos que de a lguma 
coisa util e pra t ica se tratava; e, 
por isso, annuimos ao projecto, 
acei tamos o convite, e fomos a 
Badajoz , onde oulra coisa se não 
fez, nem oulra coisa se viu mais 
do que uma ruidosa festa publica, 
em honra dos ideaes democrá t i -
cos e das aspirações republ ica-
nas , não só da Penínsu la , mas 
de todo o velho e novo m u n d o . 

F r a n c a m e n t e o dizemos; eram 
muito out ros os nossos dese jos , 
mais positivo o nosso p r o g r a m -
ma. 

Es lavamos in t imamente con-
vencidos de que os repub l i canos 
por tuguezes e hespanhoes , r eu -
nidos alli, não em festa, mas em 
conferencia de s e n t i m e n t o s e 
ideias re formadoras , não deve-
riam separa r - se , sem que ao me-
nos discutissem, e assentassem, 

de um modo gera l , as bases fun-
damen laes e organicas e as res-
pectivas c lausulas e garant ias da 
sua al l iança e federação politica 
e social, pa ra haver de as reali-
sar no fu turo , q u a n d o a R e p u -
blica viesse a ser proclamada e 
defini t ivamente es tabelecida nos 
differentes E s t a d o s bistoricos da 
Penínsu la , r e s taurados na sua 
ant iga e t radicional i n d e p e n d e n -
cia. 

A n i m a d o s d ' e s s e desejo e de -
terminados por esse proposi to , 
e laboramos, fizemos imprimir nas 
vesperas da par t ida , e, lá em Ba-
dajoz , d is t r ibuímos por a lguns 
dos nossos mais par t iculares ami-
gos e confrades , por tuguezes e 
hespanhoes , um projecto ou pla-
no de bases organicas da fu tu ra 
Constituição Federal e as c lausu-
las fundamen lae s do ContractoFe-
derativo p en in su l a r e s ; das quaes 
nem publ ica nem par t i cu la rmen-
te se tomou conhecimento , as 
quaes nem publica nem par t icu-
larmente fòram discut idas e de -
vidamente aprec iadas , d a s quaes 
nem publica nem pa r t i cu la rmen-
te se fallou, ou a ellas sequer tí-
mida e indi rec tamente se al ludiu. 

Ahi fica pois archivado esse 
Documento , que não é um t raba-
lho de consp i radores , um plano 
revolucionár io , um camartel lo 
demol idor e rguido com animo 
hostil por cima das insti tuições 
vigentes , que não é uma traição, 
um crime de lesa patr iot ismo, 
mas p u r a e s implesmente u m 
projecto, ou an tes uma indicação 
de reformas , pacificas, scienlifi-
camente concebidas e t r a n q u i -
lamente e laboradas , segundo os 
factores da experiencia , os da -
dos da observação, e os incita-
mentos e c i rcuns tanc ias da op-
por lun idade . 

Ahi fica esse documento , 
para que o conheçam, e d i scu-
tam, d'elle fal lem, e se occupem, 
se lai merecer , os amigos e os 
adversar ios políticos do seu au-
c t o r ; ahi fica esse docummento , 
e ao mesmo lempo fiquem sa-
bendo que, d ' en l re os convivas e 
conf ren tes de Badajoz , a lguém 
houve que se não contentou com 
um sarau litterario, cheio de no-
bres e e loquentes aff irmações de-
mocrát icas de l iberdade e inde -
pendenc ia , com um alegre banque-
te, reple to de finas e var iadas 
eguar ias offerecido pela inexcedi-
vel gentileza e proverbial cavalhei-
r ismo dosnossos amaveis visinhos 
e correl igionários h e s p a n h o e s , 
du ran te o qual os mais aflectuo-
sos b r indes e calorosas sauda-
ções serviram de pretexto e mo-
tivo aos mais e loquentes e a r re -
ba t ado re s d i s cu r sos , in f l amma-
dos no santo amor da Pat r ia e 
no espiri to de H u m a n i d a d e , que 
lhes p res id i ram e os inspi ra-
ram. 

EMYGDIO GARCIA. 

Bases em que deve assentar o futuro 
convénio entre as duas Nações da 
Península HESPANHA e PORTUGAL. 
Q u a n d o em as d u a s N a ç õ e s — H e s -

panha e Portugal—se e s t a b e l e ç a 
a REPUBLICA, o q u e p r e v e m o s 
n e c e s s á r i o e i n e v i t á v e l p a r a um p ro -
x i m o f u t u r o , s e j a q u a l fôr o p r o c e s s o 
e a fó rma por q u e e s t e i m p o r t a n t e e 
a u s p i c i o s o fac to se r e a l í s e , os a b a i x o 
a s s i g n a d o s , m e m b r o s do Partido 
Republicano n a s duas IVações, 
r e s o l v e m , e s o l e m n e m e n t e s e o b r i g a m , 
s o b s u a p a l a v r a d e h o n r a e em n o m e 
d o a m o r e r e s p e i t o q u e u n s e o u t r o s 
c o n s a g r a m á s u a q u e r i d a Patria, a 
p u g n a r pe la fiel e e x a c t a o b s e r v a n c i a 
e p l e n a e x e c u ç ã o d a s s e g u i n t e s b a s e s 
e p r i n c í p i o s : 

I . — E m a n t i d a , em toda a s u a 
p l e n a i n t e g r i d a d e , a s e p a r a ç ã o e inde -
p e n d e n c i a d a s duas Nações — 
HESPANHA e PORTUGAL, 
q u a n t o ao t e r r i t o r i o , p o p u l a ç ã o e Es -
t a d o . 

I I . — U m a e o u l r a N a ç ã o é r e s -
p e c t i v a m e n t e l iv re no s e u g o v e r n o e 
a d m i n i s t r a ç ã o i n t e r i o r . 

I I I . — N a C o n s t i t u i ç ã o o r g a n í c a e 
pol i t i ca d e u m a e o u t r a s e d e s i g n a r á 
qua l o seu r e s p e c t i v o t e r r i t o r i o com 
s e u s p r e c i s o s l imi tes e n e c e s s a r i a s g a -
r a n t i a s . 

I V . — O te r r i t o r io d e c a d a u m a , 
a s s i m d e t e r m i n a d o e d e s c r i p t o , s e r á 
d i v i d i d o em P r o v í n c i a s , m a n t e n d o - s e 
a r e s p e i t o de c a d a u m a d ' e l l a s a s t r a -
d i ç õ e s e p r e c e d e n t e s b i s t o r i c o s . 

Y . — Cada u m a d ' e s s a s P r o v í n c i a s 
g o z a r á d e i n d e p e n d e n c i a pol i t ica e li-
b e r d a d e a d m i n i s t r a t i v a , s e m o f f e n d e r 
a u n i d a d e n a c i o n a l ; a qua l s e r á m a n -
t ida pe la f e d e r a ç ã o jdas m e s m a s P r o -
v í n c i a s , l i g a d a s e r e l a c i o n a d a s e n t r e 
si pelã r e p r e s e n t a ç ã o e g o v e r n o n a -
c i o n a l , a p a r da m a x i m a d e s c e n t r a l i -
s ação p o s s í v e l . 

V I . — O m e s m o d e v e r á e s t a b e l e -
c e r - s e e g a r a n t i r s e , na C o n s t i t u i ç ã o , 
a r e s p e i t o dos M u n i c í p i o s , e m q u e , 
n a t u r a l e h i s t o r i c a m e n r e , se s u b d i v i -
d e m as P r o v í n c i a s . O m e s m o a r e s -
pe i to d a s C o m m u n a s ou P a r o c h i a s , 
a g g r u p a d a s nos Mun ic íp io s , a s q u a e s 
c o n s t i t u e m as u n i d a d e s o r g a n i c a s , po -
l i t i c a s , e c o n o m i c a s e a d m i n i s t r a t i v a s , 
o r i g i n a r i a s d e todo o o r g a n i s m o N a -
c iona l r e s p e c t i v o . 

V I I . — A p o p u l a ç ã o d a s d u a s N a -
ç õ e s c o n s e r v a r á , e g u a r d a r á e s c r u p u -
l o s a m e n t e a sua d i f f e r e n c i a ç ã o e t h n o -
logica , q u e lhe é p rópr i a e c a r a c t e -
r í s t i ca . Os c i d a d ã o s , s e p a r a d o s e in -
d e p e n d e n t e s , em c a d a u m a d ' e l l a s , 
pela c a p a c i d a d e e l i b e r d a d e po l i t i c a s , 
d i r e i t o s e r e s p e c t i v a s g a r a n t i a s , s e r ã o 
e q u i p a r a d o s , q u a n t o p o s s í v e l , na c a -
p a c i d a d e civil e l i b e r d a d e e c o n o m i c a , 
e g o s a r ã o em toda a P e n í n s u l a , e m 
q u a l q u e r d a s d u a s N a ç õ e s i n d i s t i n t a -
m e n t e e s u a s co lon ia s , d o s m e s m o s 
d i r e i t o s e g a r a n t i a s c o r r e s p o n d e n t e s . 

V I I I . — S e r ã o e s t a b e l e c i d a s : 

1 . ° A l i b e r d a d e d e t r a n s i t o , 
a b o l i n d o os p a s s a p o r t e s . 

2 . ° A l i b e r d a d e d e c o m m e r c i o , 
s u p p r i m i n d o a s b a r r e i r a s a d u a n e i r a s . 

3 . ° A r e c i p r o c a l i b e r d a d e d e 
n a v e g a ç ã o e m t o d o s os m a r e s e c o s -
t a s da P e n í n s u l a , e a a r r i b a d a a to-
d o s os por tos n a s d u a s N a ç õ e s e s u a s 
c o l o n i a s , s e g u n d o os t r a t a d o s q u e s e 
firmarem e o b s e r v a d a s as i n d i s p e n s á -
ve i s f o r m a l i d a d e s . 

4 . ° A l iv re n a v e g a ç ã o nos r ios 
c o m m u n s , r e g u l a n d o - s e ; d e c o m m u m 
a c c o r d o , o exe rc í c io d ' e s s a l i b e r d a d e 
e p a r t i c u l a r m e n t e o e x e r c í c i o da in^ 
dusiria piscatória, o uso e aproveita-

m e n t o d a s a g o a s em b e n e f i c i o da a g r i -
c u l t u r a , d a s i n d u s t r i a s f a b r i s , e t c . 

5 . ° A e g u a l d a d e ou e q u i v a l ê n c i a 
lega l dos t í t u lo s d e c a p a c i d a d e e h a -
bi l i t ação s c i e n t i f i c a , l i t t e r a r i a , a r t í s t i -
ca e i n d n s t r i a l , e a l i b e r d a d e r e c i -
p roca no e x e r c í c i o d a s r e s p e c t i v a s 
p ro f i s sões e m i s t e r e s . 

6 . ° A u n i f o r m i d a d e i n t e r p e n i n -
su l a r d e p e s o s e m e d i d a s . 

7 . ° A u n i f o r m i d a d e d e s y s t e m a 
e e s p e c i e s m o n e t a r i a s . 

I X . — A s o l i d a r i e d a d e d e f e n s i v a 
e a c o o p e r a ç ã o c iv i l i s adora s ã o p a r a 
a s d u a s N a ç õ e s os p r i n c í p i o s f u n d a -
m e n l a e s da sua a l l i a n ç a ; f o r m a m o 
s e u p r i m e i r o e s u p r e m o d e v e r d e 
h o n r a e leal c a m a r a d a g e m . 

X . — A s d u a s N a ç õ e s d e u e m fo r -
m a r d e c o m m u m a c c o r d o e p r o p o r -
c i o n a l m e n t e ás s u a s fo rças e r e c u r s o s 
as s e g u i n t e s c o o p e r a t i v a s c iv i l i sado-
r a s : 

1 . ° C o o p e r a t i v a s c i en t i f i c a e l i t -
t e r a r i a , p a r a e n g r a n d e c e r e e l e v a r a 
sna m e n t a l i d a d e . 

2 . ° C o o p e r a t i v a a g r í c o l a e p e -
c u a r i a , pa ra o a p r o v e i t a m e n t o d o r e s -
p e c t i v o t e r r i t o r io e a c c e s s o r i o s . 

3 . ° C o o p e r a t i v a i n d u s t r i a l e a r -
t í s t i c a , pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o d o 
t r a b a l h o util e p r o d u c t i v o . 

4 . ° C o o p e r a t i v a d e c o m m e r c i o 
m a r í t i m o e n a v e g a ç ã o u l t r a m a r i n a , 
q u e d e s e n v o l v a , e va lo r i s e a s v a s t a s e 
i m p o r t a n t e s co lon i a s d a s d u a s N a ç õ e s , 
q u e d e f u t u r o p o d e r ã o a l c a n ç a r a 
c a t e g o r i a d e p o t e n c i a m a r í t i m a *e c o -
lonia l . 

X I . — As d u a s N a ç õ e s o b r i g a m - s e 
l a m b e m : 

1 . ° S e m to lhe r a l i b e r d a d e r e -
l ig iosa , g a r a n t í n d o - a d e um m o d o 
a m p l í s s i m o e e f f i caz , a m a n t e r a s 
m e l h o r e s r e l a ç õ e s com a S a n t a S é , 
p o r me io do r e g i m e n c o n c o r d a t a r i o , 
p r o c u r a n d o c h a m a r a E g r e j a a u m a 
s a l u t a r c o o p e r a ç ã o no d e s e n v o l v i m e n -
da d e m o c r a c i a n a E u r o p a e em todo 
o M u n d o . 

2 . ° A e m p r e g a r s i n c e r o s e i n e r -
g i c o s e s fo rços pa ra t r a z e r e m a u m a 
s o l u ç ã o , j u s t a e pac i f i ca , a c h a m a d a 
q u e s t ã o soc ia l . S e m t o l h e r , a n t e s 
f o r t a l e c e n d o e g a r a n t i n d o m e l h o r , a 
l i b e r d a d e d e a c ç ã o e n t r e a s d i v e r s a s 
c l a s s e s ou c a t e g o r i a s e c o n o m i c a s , m a s 
o b s t a n d o i n e r g i c a m e n t e á e x p l o r a ç ã o 
do h o m e m pe lo h o m e m , r e p r i m i n d o e 
a b o l i n d o a s e r v i d ã o do o p e r a r i a d o , a 
s u j e i ç ã o e d e p e n d e n e i a h u m i l h a n t e 
d o s q u e t r a b a l h a m por n e c e s s i d a d e , 
a a u c t o r i d a d e o p p r e s s o r a , a e x p l o r a -
ç ã o e s g o t a n t e q u e t êm e x e r c i d o , e 
a i n d a e x e r c e m os q u e o b r i g a m a t r a -
b a l h a r , g o v e r n a m e m o n o p o l i s a m o 
t r o b a l h o por e g o í s m o e a v i d e * d e 
m a i o r e s l u c r o s s o b r e o s s e u s i n d i s -
p e n s á v e i s c o o p e r a d o r e s . 

3 . ° A l imi ta r os r e s p e c t i v o s e x e r -
c i tos p e r m a n e n t e s ao E s t a d o M a i o r , 
d o c e n t e e d i s c i p l i n a d o r , á p a r t e íns -
t r u c t o r a , o r g a n i s a n d o d e v i d a m e n t e e 
a p e r f e i ç o a n d o a a p r e n d i z a g e m mi l i t a r 
em toda a p o p u l a ç ã o a p t a ou c a p a z 
d e p e g a r em a r m a s , c a s o a q u a l q u e r 
d a s d u a s N a ç õ e s da P e n í n s u l a s e j a 
n e c e s s á r i o d e f e n d e r e r e p e l l i r a g g r e s -
sões e x t r a n h a s ou a g g r e d i r e m d e f e z a 
da j u s t i ç a , e m d e s a l f r o n t a d a H u m a -
n i d a d e ; n o seio d a q u a l v i v e m a s 
d u a s N a ç õ e s , como o r g ã o s s e p a r a d o s 
e d i s t i n c t o s , i n d e p e n d e n t e s e l i v r e s , 
cada qua l n o s e u t e r r i t o r i o e na s u a 
e s p h e r a do a c ç ã o , m a s c o o r d e n a d a s e 
s o l i d a r i a m e n t e u n i d a s p e l o s l aços d a 
n a t u r e z a , pe l a s t r a d i ç õ e s h i s t ó r i c a s , 
p e l a s a s p i r a ç õ e s d e um g r a n d i o s o e 
s u b l i m e Ideal h u m a n i t a r i o d e Or-
dem e d e Progresso, e g u a l e 
s i m u l t â n e o em todo o M u n d o . 

B a d a j o z , 2 4 d e j u n h o d e 1 8 9 3 . 

PR, MANUEL EMÍGDIO GARCIA» 
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«SOMNAMBULAS» 

Se ja -me licito ho je , d i spondo 
de a lgum t e m p o prec ioso , fallar 
s i n c e r a m e n t e de u m l ivrp de ver-
sos que acaba de m e chegar ás 
m ã o s . 

C o m o t i tulo do nosso a r t igo 
acaba de publ icar o sr . S a n t o s 
T a v a r e s , u m joven poeta lyr ico, 
— dis t incto a l u m n o da Escóla P o -
ly technica de L i s b o a , — o seu pri-
me i ro livro que é — simples e po-
b r e c o m o a sua a lma de ar t i s ta 
m a s s incero c o m o o a m o r da m ã e 
ido la t r ada , dec la ra -o elle m e s m o 
n o p re fac io . 

E u conheço S a n t o s T a v a r e s 
de sde os nossos t e m p o s de colle-
gio. 

T e v e s e m p r e g randes ap t idões 
p a r a a poesia e teve s e m p r e t am-
b é m u m bello ta lento . 

S a n t o s T a v a r e s lê c o m a lma 
os ve r sos de Sully P r h u d o m m e e 
ado ra quasi com fana t i smo as ini-
mi táve i s o b r a s do i m m o r t a ! Vi-
c to r H u g o . 

M a s não posso , e m b o r a o quei-
r a , a longar -me em cons iderações 
s o b r e o h o m e m ; vou-me referir á 
sua psychologia que encont ro syn-
the t i s ada — e é es te o seu ve rda -
de i ro va lor — nas 40 paginas do 
seu p r ime i ro livro de versos . 

Dedica S a n t o s T a v a r e s — com 
u m p r o f u n d o e saudoso a m o r fi-
lial — a p r imei ra pagina á m e m o -
ria de seu pae que lhe expi rou 
nos b raços , de ixando en t r eve r no 
seu u l t imo olhar de m o r i b u n d o o 
o rgu lho just íss imo de legar ao 
m u n d o aquelle a q u e m m e ref i ro . 

D e c e r t o S a n t o s T a v a r e s com-
p r e h e n d e u i s t o ; comprehendeu -o 
e fez-se h o m e m . 

H o j e , c o m o seu livro Somnam-
bulas, ma i s u m a vez se impõe á 
nossa a d m i r a ç ã o o d e s a b r o c h a r 
florido do seu br i lhante ta lento . 

N ã o que ro dizer com isto que 
n o livro n ã o ha ja defei tos . 

Longe de mim ou de qua lque r , 
exigir n u m a estre ia de um poe ta 
de 18 annos todos os p red icados 
de um P o e t a per fe i to . 

E , p e r m i t t a me S a n t o s T a v a -
res , que lhe dê a minha opinião 
sobre a lgumas compos ições suas . 

A pag . 21 do seu l ivro, en-
c o n t r o a poesia Olhos Negros, em 
cujas p r ime i r a s q u a d r a s se no t a 
u m a repe t ição seguida de pala-
v r a s — «negros , n e g r o s , meigos , 
me igos , s e m p r e , sempre» — que , 
a b e m dizer — e r a m inúteis e são 
f r ívo las . 

A p a r d ' isso, p o r é m , o seu ta-
len to poét ico resva la d o c e m e n t e 
n a s doces q u a d r a s do Extasis, 
o n d e o s abo r da A r t e se liga com 
suav idade ao p e r f u m e das noites 
d e Veneza á p ô p a das gondolas e 
d a s vozes dos gondole i ros . 

S a n t o s T a v a r e s t em t a m b é m 
a pred i lecção da r ima . Nes te pon-
to é p a r n a s i a n o . 

N ã o que eu o censure po r isto, 
de con t ra r io n ã o ha n inguém que , 
ma i s do que eu , admi re os par -
nas i anos qife como F r a n ç o i s Cop-
p é e , Gonça lves Crespo e Bainvil-
ie se impõem á nossa a d m i r a -
ç ã o p r o f u n d a e en thus ias ta . 

* 

N o livro de San tos T a v a r e s 
d e s t a c a m - s e as poes ias , Extasis, 
Castanholas e o Gladiador, onde 
o poe ta faz p e s a r a sua p e n n a 
e legante em dez es tanc ias corre-
c tas e a r t i s t i camente bur i ladas . 

* 

F i n a l m e n t e , c r ê m o s que o se-
g u n d o l ivro de S a n t o s T a v a r e s , 
ma i s p e n s a d o e mais bello, será 
i sen to de defei tos ; mas c r ê m o s 
t a m b é m que n e m todos consegui-
r i a m fazer n u m a estreia o que 
S a n t o s T a v a r e s fez na sua , e te-
nho-o a felicitar, m o r m e n t e po r 
n ã o seguir as d e s g r a ç a d a s p isadas 
da m o d e r n a escóla nephel ibat ica 
•—tão em m o d a hoje, infelizmen-
te , a inda que t ão f o r t e m e n t e com-
b a t i d a . 

6. 

A mais bonita das tres 

H a os seus tío annos m o r r e u 
na al ta H u n g r i a u m velho origi-
nal juiz q u e e n c o n t r á r a u m meio , 
a s sás s ingular , de da r q u e fallar 
de si, p o r mui tos a n n o s depois da 
sua m o r t e . 

T i n h a t r e s sob r inhas : H e r m í -
nia , Joseph ina e Ignez , que e r a m 
a f a m a d a s na t e r r a pela sua esplen-
dida bel ieza. T o d a s ellas v inham 
m u i t a s vezes visital-o e cada u m a 
t e r m i n a v a inva r i ave lmen te a s u a 
visita por esta p e r g u n t a : 

— N ã o é v e r d a d e , m e u tio, 
que q u a n d o m o r r e r , é a m i m que 
deixa aquella sua casa que tem 
mui tos a n d a r e s ? 

— S i m , minha filha, podes con-
tar com isso, respondia n ã o me-
nos invar iave lmente o ve lho juiz 
a todas ellas, r indo á sucapa d e s -
sas pe rgun ta s r epe t idas , que n ã o 
conseguiam zangal -o , a p e z a r do 
seu ca rac te r egoís ta . 

Dir-se-ía m e s m o que a idêa da 
m o r t e lhe sorr ia tal era a sua sa-
t i s fação em p r e g a r u m a boa peça 
de que t enc ionava , dece r to , rir-se 
a inda no o u t r o m u n d o . 

Q u a n d o f inalmente elle mor -
reu , abr iu-se o t e s t amen to e en-
cont rou-se a seguinte d i spos ição : 

«Deixo a minha casa de cinco 
a n d a r e s á mais boni ta das minhas 
sohr inhas .» 

Vão lá ser t e s t amen te i ro c o m 
u m a clausula d ' e s t a s ! 

A ques t ão dece r to era t ão es-
p inhosa , q u a n t o e s t r a n h a . 

— Q u a l e ra a mais boni ta d a s 
t res r a p a r i g a s ? 

P o r t e s t e m u n h a s n e m p e n s a r 
nisso: cada u m a d a s t res p re t en -
den tes podia ap re sen ta r cen tenas 
de a d o r a d o r e s , de n a m o r a d o s , de 
t rovadores , de poe t a s e de mili-
t a res apa ixonados . 

T o d a a gente conhecia o ta lhe 
esbel to de H e r m í n i a , as suas m a -
gnificas t ranças negras c o m o plu-
m a g e m do co rvo e os seus olhos 
esplendidos. T o d a a gente conhe-
cia t a m b é m o r o s t o f resco de Jo -
sephina , os ca racóes do i rados dos 
seus bellos cabellos loiros, as suas 
m ã o s b r a n c a s de e scu lp tu ra p re -
ciosa. T o d a a gen te conhecia fi-
n a l m e n t e a opulen ta floresta de 
cabel los cas tanhos de Ignez , as 
g rac iosas covinhas da sua face , 
as péro las de seus dentes , o en-
canto de seu sor r i so de f a d a . 

Mas , d 'ahi a d a r a pa lma a 
u m a d'el las havia um a b y s m o ; to-
das t res e ram tão bon i t a s , que n ã o 
havia remedio senão confiar aos 
a d v o g a d o s o cu idado de ba ta lhar 
p a r a d e m o n s t r a r qual d'eilas e ra 
a mais bel la . 

* 

C o m e ç o u , p o r t a n t o , e m lucta 
de papel sellado, esta nova g u e r r a 
de T r o y a . M a s que p rovas deviam 
fo rnece r as c o n c o r r e n t e s ? sobre 
que a r g u m e n t o s se podia b a s e a r 
o a d v o g a d o ? N a imposs ib i l idade 
de encon t r a r a p r o v a di recta , não 
havia r e m e d i o senão r o d e a r a dif-
ficuldade, e em vez de p rova r qual 
era a mais boni ta , p rova r q u a e s 
e r a m as duas mais feias. 

O a d v o g a d o de H e r m í n i a co-
meçou por dizer que Josephina 
punha car in in na ca ra : o accusa-
dor foi confund ido , pois o e x a m e 
de per i tos , o r d e n a d o pelo juiz, de-
mons t rou que Josephina tinha o 
r o s t o na tu r a lmen te rosado e que 
a sua côr não devia n a d a ás tin-
tas . 

H e r m í n i a foi accusada de ter 
a c in tura mal feita e de usa r d u m 
collete especial: o collete foi reco-
nhec ido c o m o supérf luo. Depois 
chegou a vez de Ignez vehemen-
t emen te suspei ta de coxear d ' u m 
pé, e de u s a r de cabel los pos t iços . 

T u d o is to fazia pe rde r mui to 
t empo , m a s os artifícios dos advo-
gados p r o l o n g a v a m ainda mais a 
s i tuação. 

Depois dos a t aques physicos 
vieram os a t aques m o r a e s . U m a 
accusava a ou t ra de ser sarcast i -
ca , a ou t ra accusava-a de ser in-
g r a t a , a terceira de ser mal edu-
cada . 

Depois veiu a procissão da& 

t e s t e m u n h a s domes t i cas , as crea-
das , as cos ture i ras , v i e ram d e p ô r 
sob re os s eg redos Ínt imos, os mys-
ter ios de alcova, p r o c u r a n d o c o m 
os seus d e p o i m e n t o s fazer t r i um-
p h a r aquel la , q u e d e f e n d i a m , e 
en t e r r a r as o u t r a s d u a s . 

O p rocesso cont inuou ass im 
d u r a n t e seis a n n o s s e m c a m i n h a r 
u m passo , e f ina lmen te o juiz n ã o 
vendo meio de chega r a u m a so-
lução, aconselhou as t res i rmãs a 
que v ivessem d'alli po r d iante e m 
paz , e concluíssem amigave lmen-
te a d e m a n d a . 

M a s v ã o lá aconse lhar a t r e s 
mulhe res que d e c i d a m amigavel -
men te qual d 'el las é mais boni ta! 
A g u e r r a con t inuou , o p rocesso 
du rou 28 a n n o s , t o r n a n d o - s e c a d a 
dia mais difficil p r o v a r qual d e l -
ias e ra a mais f o r m o s a . 

D u r a n t e esse t e m p o n inguém 
se impor tou com a casa , ob j ec to 
do litígio, e um bello dia a casa 
caiu f icando a p e n a s em pé, do fa-
m o s o litigio, a e te rna ques t ão de 
qual d a s t res e ra a mais bon i ta . 

E n t r e t a n t o as t res raparigas 
chegavam aos 5o annos , m a s n ã o 
desis t iam da q u e s t ã o . 

T o d a s t res f o r a m ter com o 
juiz, e ped i r am p a r a r e c o m e ç a r a 
d e m a n d a , já n ã o pela casa que 
d e s a b á r a , m a s pela r e p u t a ç ã o de 
bel ieza. 

— Dece r to , r e s p o n d e u o, juiz, 
e n t e n d o que o p rocesso d e v e re-
c o m e ç a r , m a s c o m a d i f ferença 
de q u e a q u e s t ã o f u n d a m e n t a l 
deve ser mod i f i cada : e em vez de 
se t r a t a r de s a b e r qual d a s t res é 
a mais boni ta , t ra tar -se-á d ' u m a 
ques t ão não m e n o s difficil — deci-
dir qual das t r e s é a mais feia I 

E o p roces so não con t inuou . 
FOUDETA ISMEltETLFN. 

• 

A importação do trigo 
C o n t i n u a m as r ep re sen tações 

d a s c a m a r a s munic ipaes de diver-
sos concelhos do A lemte jo , con-
tra a sp re t ençÕes dos p ropr ie tá r ios 
das f ab r i cas de m o a g e n s , que pe-
d i r a m ao gove rno p a r a que fossem 
i m p o r t a d o s 5oo .000 .000 de kilos 
de t r igo es t range i ro . 

N a d a mais jus to de que e s t a s 
r ep re sen t ações ; a colheita de t r igo 
no pa iz é este a n n o impor tan t í s -
s ima , h a v e n d o h o m e n s prá t icos e 
conhecedores do c o n s u m o de ce-
reaes , que a f f i r m a m , q u e o t r igo 
nacional , este anno , chega rá pa ra 
o c o n s u m o de 8 ou 10 mezes . 
Sendo , pois, a s s im, p a r a que pre-
c i samos i m p o r t a r t r igo? n ã o s e r á 
mais util consumi r o t r igo nacio-
nal? A i m p o r t a ç ã o de t r igo é mu i to 
i m p o r t a n t e e absorve-nos p e r t o de 
6:000 con tos de réis p o r a n n o . 
O r a , p o d e n d o ell iminar-se es ta 
v e r b a do dinheiro que vae p a r a o 
es t range i ro , é u m beneficio ao 
c o m m e r c i o , que lucra por que os 
c â m b i o s hão-de baixar mui to e a 
vida in terna do paiz ha-de t a m b é m 
sof t re r u m sensível beneficio em 
b e m e s t a r , que não tem ha dois 
annos . 

O s moage i ros não p o d e m de 
boa fé allegar, que têm de fechar 
as fabr icas , p o r que , se n ã o têm 
tr igos pa ra m o e r , o c o m m e r c i o 
n ã o sente essa fal ta por causa do 
e n o r m e stock de f a r inhas que exis-
te . 

O gove rno n ã o deve , por prin-
cipio a lgum, a t t e n d e r os moagei-
ros , p o r q u e elles, e m q u a n t o tive-
r a m trigo t r a b a l h a r a m dia e noi-
te , de f ó r m a q u e o n ã o t ê m ago-
ra po r sua culpa . M a s n ã o ha-
vendo o t r igo a fa r inha n ã o falta-
r á a té fim de ju lho , occas ião em 
que o governo , t e n d o noticia exa-
cta da p r o d u c ç ã o , auc tor i sa rá a 
e n t r a d a do tr igo prec iso , e o di-
vidirá pelas d i f ferentes fabr icas 
em ra te io , se f ô r necessár io . 

X 

Estudo 
Pe la d i recção das o b r a s publi-

cas d o dis t r ic to da G u a r d a foi 
m a n d a d o e s tuda r o t roço da es-
t r ada districtal n.° 89 , c o m p r e -
hend ido en t re S . R o m ã o da Se r -
ra (Ceia) e Valesim. 

Interesses e noticias locaes 
Programma d a s f e s t a s 

da Rainha Santa 
P o r abso lu ta falta de e spaço 

n ã o p o d e m o s , c o m o dese j avamos , 
pub l ica r na in tegra o p r o g r a m m a 
que a mesa da R a i n h a San ta ela-
bo rou e vae des t r ibu i r p r o f u s a -
m e n t e pelo paiz . 

D a m o s por isso u m r e s u m i d o 
ex t rac to d 'esse p r o g r a m m a a fim 
do publ ico p o d e r aval iar a impor -
tancia das fes tas . 

Dia 8 e 4 de ju lho 

F e s t a s da Univers idade , ves-
p e r a s so lemnes na t a r d e de 3, 
missa e exposição no dia 4 c o m a 
assistência do corpo docen te . 

Via 5 

A l v o r a d a pelas mus icas de 
C o i m b r a . 

I n a u g u r a ç ã o da exposição dos 
p roduc to s agr ícolas e indus t r i aes , 
no c laus t ro do ext inc to conven to 
de S . F r a n c i s c o da P o n t e . 

N o v e n a no mos te i ro de S a n t a 
Clara e sa ída da proc issão p a r a o 
t emplo d o C a r m o , seguindo as 
r u a s de S a r g e n t o - M ó r , A d r o de 
C ima , P r a ç a do C o m m e r c i o , r ua s 
dos Sapa te i ros , do C o r v o , P r a ç a 
8 de M a i o e Soph ia . 

H a v e r á br i lhantes i l luminações 
nessa noi te . 

Dia « 

Expos ição da i m a g e m da Rai-
nha S a n t a e novena a g r a n d e 
in s t rumen ta l . 

Mus ica , na qu in ta de S a n t a 
C r u z h a v e n d o var iados jogos de 
agua . 

Serenata—Sairá da Lapa dos 
Esteios ás 9 e meia da noi te u m a 
nomerosa flotiiha de b a r c o s vis-
t o s a m e n t e o r n a m e n t a d o s e illumi-
nados , seguindo rio aba ixo a t é ao 
caes das A m e i a s . O s r a n c h o s po-
pu la re s e as mus icas p e r c o r r e r ã o 
as ruas da c idade em m a r c h a 
aux-fllambeaux tocando e can tan-
do as canções da se rena ta . 

Repe tem-se as i l luminações 
na c idade e ba i r ro de S a n t a 
C la ra . 

Dia 9 

Expos ição do tumulo de p r a t a 
onde r epousa o c o r p o da e sposa 
de D. Diniz , no co rpo super io r 
do mos te i ro de S a n t a C l a r a . 

A ' a b e r t u r a do t u m u l o assis te 
o s r . B i spo C o n d e . 

A ' s 4 e meia ho ras da t a rde , 
no Choupa l cor r idas de velocípe-
des , de peões e de can t a ros , sen-
do feita a d is t r ibuição dos p r émios 
por senhoras no rec in to da cor-
r ida . 

N o la rgo do Pr inc ipe D . Ca r -
los fogo e ar ra ia l ás 10 ho ras da 
noi te , tocando d u a s p h i l a r m o n i c a s . 
R e p e t e m - s e as i l luminações ha-
vendo as t radiccionaes foguei ras e 
danças popu la res . 

Dia 8 

E m exposição , desde o a m a -
nhecer , a i m a g e m da R a i n h a 
S a n t a , na egreja do C a r m o . 

Missa a g r a n d e in s t rumen ta l . 
A s 6 ho ras da t a r d e sah i rá a 

procissão , reco lhendo a S a n t a 
Clara . A ' noite i l luminação, fo-
gueiras e danças popu la re s . 

* 

A c o m p a n h i a dos c a m i n h o s 
de f e r r o es tabeleceu bi lhetes ida e 
vo l ta , a p reços mui to r eduz idos , 
o q u e p r o x i m a m e n t e not ic iare-
m o s . 

— > r^-

Rodrigues Davim 
E s t e nosso que r ido amigo e 

p r e z a d o collega de redacção , fez 
no dia 22 ac to do q u a r t o anno 
jur ídico, pelo que e f fus ivamente o 
fe l ic i tamos. 

Partida 
Part iu na quinta feira, para 

Lisboa, o nosso amigo, sr. Manuel 
Emygdio F u r t a d o Garcia» 

Doença 
A ex.m a exposa do ii lustre ca-

thedra t i co e ta len toso esc r ip to r , 
sr . d r . E m y g d i o Garc ia , t em nos 
ú l t imos dias p a s s a d o mal de saú-
de , o que v ivamen te s e n t i m o s . 
D e s e j a m o s c o r d e a l m e n t e que o 
nosso p r e z a d o d i rec to r poli t ico, 
em breve tenha a sa t i s fação de 
ve r sua esposa c o m p l e t a m e n t e 
res tabe lec ida . 

O 

Desleixo 
N o museu da junta de pa roch ia 

de San ta Cruz , s i tuado n u m dos 
lados supe r io res do c laus t ro do 
conven to de S a n t a C r u z , t o rna se 
m u i t o r e p a r a d o o desleixo c o m 
q u e pa r t e dos objec tos e s t ão t ra -
t ados pela pessoa que es tá en-
c a r r e g a d a da sua conse rvação . 

O p ó existe l ivremente ' , dete-
r i o r a n d o mui to s dos objec tos que 
alli estão depos i t ados . 

C h a m á m o s pois a a t t e n ç ã o d o s 
m e m b r o s da junta p a r a este ac to , 
a fim de não da r po r mais t e m p o 
o espec tácu lo de incúria que alli 
se obse rva . 

N o san tua r io exis tem no chão 
encos tados ás p a r e d e s os magní -
ficos q u a d r o s q u e e s t a v a m na 
sachr i s t ia . C o m o o san tuar io v a e 
ser mui to v is i tado nesta occas ião 
seria conven ien te pendura l -os e m 
logar convenien te pa ra o b s t a r a 
q u a l q u e r de t e r io ração ou v a n d a -
l ismo. 

P e d i m o s t a m b é m á junta q u e 
olhe po r aquel las p rec ios idades de 
a r t e . 

o — _ 

Gabinete de chimica 
Fo i hon tem collocado na p o r t a 

pr incipal do gab ine te de ch imica , 
de f ron t e do M u s e u , a p e d r a q u e 
f ó r m a o f r o n t ã o d e s t e edif ício, 
c o r r e n d o esse difficil t r aba lho serrí 
n e n h u m inc iden te . 

-gr 

Arnaldo Bigote 
E s t e ii lustre e sympth i co aca-

démico que en t r e as classes ma i s 
i l lus t radas de C o i m b r a goza de 
u m a justa r e p u t a ç ã o de e s t u d a n t e 
ta lentoso e de cyclista insigne, f e z 
n u m dos úl t imos dias ac to d o 
terce i ro a n n o jur ídico, o b t e n d o 
a p p r o v a ç ã o p lena e a q u e m p o r 
isso d a m o s s inceros p a r a b é n s . 

A p r o v e i t a m o s a occas ião p a r a 
dizer da sua u l t ima d ig ressão a 
Lei r ia , em que p e r c o r r e u a d is tan-
cia de i 3 k i lomet ros no insignifi-
can te espaço de i 3 h o r a s ( ! ! ! ) fa -
zendo m e t a d e do c a m i n h o e m 
bycicleta e a outra metade e m 
c o m m o d o c o m p a r t i m e n t o de i . a 

c l a s s e . . . 
P o r es te m o t i v o foi-lhe confe-

r i do o d ip loma de mér i to por u m 
g r u p o de en thus ias tas do Diligent 
Sport-Club, de F u - T c h e u . 

O sr . Bigo te re t i rou já p a r a 
Sabuga l , t e r r a da sua na tu ra l ida -
de, o n d e a c t u a l m e n t e se delicia 
d e v a n e a n d o pelas poét icas m a r -
gens d o C ô a , ou a d o r m e c e n d o á 
s o m b r a do castello feudal d a s 
Cinco Quinas. 

Q u e as br i sas lhe b a f e j e m 
s u a v e m e n t e a f r o n t e s o n h a d o r a e 
lhe inspi rem novos e a r r o j a d o s 
c o m m e t t i m e n t o s velocipedicos 
é o que s i nce ramen te d e s e j a m o s 
ao nosso amigo , com u m es t r e i t a 
a b r a ç o de desped ida . 

—— 
Banhos de Luso 

E s t a s a g u a s cujas p r o p r i e d a -
des a d q u i r e m f a m a de a n n o p a r a 
anno es tão s endo nes ta e p o c h a 
mui to c o n c o r r i d a s ; e os me lho ra -
m e n t o s que os seus ac tuaes p r o -
pr ie tá r ios fizeram co loca ram-nos 
a p a r dos m e l h o r e s es tabeleci-
m e n t o s d ^ s t e g e n e r o do paiz . 

O s doen te s que p r e c i s a r e m 
reco r re r a es tas aguas e n c o n t r a m 
alli as c o m m o d i d a d e s que ca recem 
p a r a o seu t r a t a m e n t o . 

E n t r e os m e l h o r a m e n t o s r ea -
l isados á u m a innovação que se n ã o 
encontra em quaesquerou t ras ther-
mas — o s banhos de na tação . 
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Corriddas d e v e l o c i p e s 

E i s o p r o g r a m m a d a s co r r idas 
de ve loc ípedes que o G y m n a s i o 
de C o i m b r a , auxi l iado pela m e s a 
da i r m a n d a d e da R a i n h a S a n t a , e 
pelos s rs . A l b e r t o de M o u r a e S á 
e José A u g u s t o Borges d '01 ive i -
ra , p r o m o v e m p a r a o dia 7 de ju-
lho, r.o C h o u p a l , p o r occas i ão 
das fes tas da R a i n h a S a n t a . 

i . a Corrida (Nacional) — 
S E N I O R S — 1 0 voltas—11:000 metros. 

i . ° p r e m i o , meda lha d o u r o — 
2.0 p r e m i o , meda lha de p r a t a — 
3.° p r e m i o , m e d a l h a de cobre . 

9.a Corriila (Nacional) — 
JURIORS — 5 voltas—6:000 metros. 

1 p r e m i o meda lha de vermei l , 
— 2 . 0 p r e m i o , meda lha de p r a t a — 
3.° p r e m i o , meda lha de c o b r e . 

8.a Corrida (Oistrictal) — 
8 voltas—g:6oo metros. 

1 p r e m i o , meda lha d ' o u r o — 
2. 0 p r e m i o , meda lha de p r a t a — 
3.° p r e m i o , meda lha de cobre . 

4.a Corrida (peões) — 7 vol-
ta—1:200 metros. 

P r e m i o — U m objec to d ' a r t e . 

5.a Corrida (consolação) 
— 3 voltas—3:600 metros. 

P r e m i o — m e d a l h a vermei l . 
®.a Corrida (de cantaros) 

para mulheres. 
i .° e 2.0 p remio . 

«SB 

Auctor isação 
A c a m a r a munic ipa l , em sua 

sessão de 7 do co r ren te , auctor i -
sou a Assoc iação human i t a r i a dos 
b o m b e i r o s vo luntár ios a es tabele-
cer ao f u n d o da p r a ç a do com-
merc io , o pavi lhão p a r a o seu 
b a s a r de p r e n d a s po r occas ião 
d o s fes te jos á R a i n h a S a n t a Iza-
bel. 

rgn 

Licença 
A o nosso i l lustrado amigo , s r . 

d r . Jo sé L i b e r t a d o r F e r r a z d ' A z e -
vedo , dis t incto juiz municipal em 
Ó b i d o s , foi conced ida l icença po r 
60 dias . 

E s t e nosso dilecto amigo veiu 
p a s s a r alguns dias a es ta c idade , 
de visita a seu pae , o sr . d r . Ma-
nuel Jus t ino d ^ z e v e d o , d e m o r a n -
do se até te rça feira p r ó x i m a , dia 
e m q u e regressa ao seu julgado, 
em Ó b i d o s . 

Bazar 
A phi larmonica Con imbr icense 

p r o m o v e , po r occasião das f e s t a s 
á R a i n h a S a n t a , um b a z a r , cu jo 
p r o d u c t o r e v e r t e r á em favor do 
cof re da m e s m a ph i l a rmonica . 

. ^ 

Em viagem 
E s t e v e nes ta c idade , o s r . J . 

M . R ibe i ro G u i m a r ã e s , r ep re sen -
te da i m p o r t a n t e casa commerc ia l , 
do P o r t o , F e r r e i r a M u a r e & C . a 

o 
Cemiterio da Conchada 

No cemiterio da Conchada enler-
raram-se na semana finda os seguin-
tes cadaveres: 

Elvira, filha de José Augusto Pru-
dente do Amaral e Joaquina Maria, 
de Santa Clara, de 9 mezes. Falleceu 
de varíola hemorrhagica, no dia 12. 

Mercedes, lilha de Antonio Maria 
e Maria Emilia, de Santa Clara, de 
6 mezes. Falleceu de varíola, no dia 
1 3 . 

D. Maria Augusta Pinto Magalhães 
filha de Joaquim Pereira de Miranda 
e Francisca Amalia Pereira, de Coim-
bra, de 75 annos. Falleceu de he-
morrhagia cerebral, no dia 15. 

Theresa Ludovina Madeira, filha 
de José Joaquim de Azevedo e Anna 
Joaquina, de Coimbra, de 78 annos. 
Falleceu de epilheliona da Íingua, no 
dia 16. 

Total dos cadaveres enterrados 
©este c e m i t e r i o — 1 7 : 4 0 2 . 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 22 

jf.° anno — Arthur Cardoso Pinto 
Osorio, Alfredo de Magalhães Barros 
Júdice Queiroz e Amadeu Ferraz de 
Carvalho. 

Houve uma reprovação. 
2.° anno — Miguel d'Azevedo 

Alpoim e Vasconcellos, Pedro Barbosa 
Falcão d'Azevedo e Pedro de Barros 
Rodrigues. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Bernardino José Leite 

d'Almeida, Bernardo Vellez de Lima, 
Carlos Mesquita e Cesar Augusto dos 
Santos. 

4." anno—Joaquim Rodrigues 
Davim e José Bento de Novaes Pei-
xoto. 

5." anno — Augusto Pereira de 
Bettencourt Athayde e Bernardino 
Gomes Pereira Baptista. 

Dia 23 

1anno — Manuel Augusto Mar-
tins, Manuel de Gouvêa Osorio, Cos-
me de Campos Callado. 

Houve uma reprovação. 
2." anno—Simão de Gusmão 

Corrêa Arouca e José Carlos Lopes 
Júnior. 

Houve duas reprovações. 
3." anno—Daniel da Silva, Eduar-

do de Moura Borges e Eduardo da 
Silva. 

Houve uma reprovação. 
4." anno — José Ferreira Marno-

co e Sousa, José de Jesus Joaquim 
d'Araujo. 

õ.° anno — Bernardo Pacheco Pe-
reira Leite, Caetano José de Sousa 
Madureira e Castro. ' 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 22 

2." anno—Houve exames de pra-
tica. 

Dia 23 

1." anno—Houve exames de pra-
tica. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 21 

5.° anno — Ord., Alfredo Macha-
do. 

Cadeira de desenho — 1." anno — 
Curso Mathematico — José Pacheco de 
Miranda, José J. Pereira dos Santos 
Motta, João A. Lopes Galvão, José 
C. de Menezes Martins, Antonio Vasco 
de M. S. Cesar e Menezes, Raul da 
Cunha Paredes, Camillo Augusto dos 
Santos Rodrigues, Affonso Henriques 
e Julio da Silveira Brandão Freire 
Themudo. 

2." anno — Manuel X. Ribeiro 
Vaz de Carvalho. 

Não houve actos nas outras facul-
dades. 

Dia 22 

5." anno — Alvaro Jose da Silva 
Bastos. 

Dia 22 

Cadeira de desenho — 1.° anno — 
Curso Mathematimo — Francisco Bar-
bosa Falcão d'Azevedo, Joaquim da 
Silveira Malheiro, Antonio José de 
Sousa, Gregorio de Mello Nunes Ge-
raldes, Jayme Pinto e Francisco Pedro 
de Jesus. 

Nesta cadeira houve duas repro-
vações. 

2." anno — Jorge Soares Pinto 
Mascarenhas. 

3." anno — Manuel Xavier Ribei-
ro Vaz de Carvalho. 

Dia 23 

4 . a cadeira — (Botanica) — Ord., 
D. Domitilla Hormizinda Miranda de 
Carvallío. 

Obrgs., Luiz Augusto Leote d'Ayet 
du Perier e Oscar Pereira Maninho. 

Cadeira de desenho—2." anno— 
Curso Mathematico — Luiz Vasques 
da Cunha Braamcamp de Mancellos, 
Carlos Baptista Gonçalves Guimarães, 
Carlos Braamcamp Freire, João Evan-
gelista Gnmes Ribeiro, José Augusto 
Lobato Guerra, José Carlos de Bar-
ros, José Henriques Lebre, Agostinho 
Lopes Coelho, Diogo Domingues Pe-
res e Antonio Emygdio Taborda de 
Azevedo e C o s t a . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 20 

í . a cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Vol., Antonio Maria Pereira. 

Ohrgs., Antonio de Gouvêa Oso-
rio, Manuel Ferreira de Mattos Rosa. 

3 . a cadeira — (Physica, l . a par-
te). Obrgs., Luiz Martins da Costa 
Soares, Manuel Duarte Videira, Ma-
nuel José Vaz Leitão Saraiva, Manuel 
de Lucena. 

Dia 22 

2 a Cadeira — (Chimica organica 
e analyse chimica. Ord., Carlos da 
Silveira Brandão Freire Themudo e 
Luiz Vasques da Cunha Braamcamp 
de Mancellos. 

3 . a Cadeira — (Physica, l . a par-
te.) Obrig., Mário Negrão de Vascon-
cellos Monterrozo, Sergio Augusto 
Parreira, Guilherme Urbano da Costa 
Ribeiro e Luiz Maria Rosette. 

4 . a Cadeira — (Rotanica) — Vol., 
Pedro Joyce Diniz. 

Obrig., José Augusto Telles, José 
Pereira Barata. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 22 

1." anno — Alberto Nunes Ricca 
e João da Resurreição de Paiva. 

5." anno — Adriano Gonçalves 
Vaz. 

Dia 23 

2.° anno—Antonio Ferreira Pinto. 
3." anno — Albino Francisco Ra-

mos. 
4." anno — Antonio Gonçalves 

Cadeado Monteiro. 

«Jesuítas e protestantes» 
Pe lo sr . J o a q u i m de S á Pere i -

ra do L a g o foi-nos a m a v e l m e n t e 
o í ferec ido o seu l ivro s u b o r d i n a -
do á ep ig raphe ac ima , em que se 
e n c o n t r a m c o o r d e n a d o s os diver-
sos a r t igos q u e aquel le s r . pu-
blicou na Vo% Publica, do P o r -
to , c o m o re spos t a a ou t ro s q u e 
sa í ram no jornal A Palavra. 

A g r a d e c e m o s a deferencia . 

X 

«Agricultura Moderna» 
R e c e b e m o s o n.° 11 d 'es ta ma-

gnifica revis ta quinzenal , cujo sum-
mar io é o seguinte : 

«Inimigos d a s v i n h a s — G e r m i -
n a ç ã o — A vaccar ia da casa p i a — 
Secção de e n s i n o — S e c ç ã o do hor-
t i cu l to r—Consu l t aâ , etc. 

X 

Fallecimento 
U m nosso amigo de Vizeu, 

c o m m u n i c a nos ter fallecido alli o 
sr . Eugén io F e r n a n d e s da Silva, 
p ro fesso r d o tyceu. 

A sua m o r t e foi b a s t a n t e sen-
t ida , p o r q u e era um ca rac t e r ho-
nes to que con t ava mui tos admi ra -
d o r e s . 

Uma nova armadilha do partido 
monarchico-progressista 
Como é bem sabido dentro e 

fóra do paiz verificou-se no Porto 
a grande reunião, ha muito an-
nunciada pela imprensa e convo-
cada pela cornmissão que se inti-
tulou cornmissão da concentração 
liberal. 

Concorreram á cornmissão e 
muitos dos convocados do parti-
do monarchico progressista que 
era o convidado para a liça a fa-
zer o seu papel na velha e esta-
fada comedia de novo trazida á 
scena. 

E' um facto consummado, e 
a um tempo mais uma pagina lu-
gubre para a historia do consti-
tucionalismo portuguez e a res-
peito do partido progressista, mais 
um sobre os muitos desenganos 
— d e que a coisa publica não tem 
a esperar boa sorte, nem d'este, 
nem do seu congenere — regene-
rador, nem de qualquer outro que 
possa formar-se sob a mesma ban-
deira. 

T o d o s elles professam a mes-
ma doutr ina, cursarão a mesma 
escóla. 

A s s i m a t e m m o s t r a d o sem 
p r e de sde q u e esca lam o p o d e r . 

A s suas d ive rgênc ias , as suas 
a f f i rmações l iberaes , mais d e m o -
crát icas e mais popu la r e s n ã o se 
m a n i f e s t a m se n ã o q u a n d o es tão , 
n ã o d i r emos na oppos ição — por-
que creio tal n ã o existe ha mu i to 
— m a s fó ra do s e m p r e ambiciona-
do p o d e r . 

Se todos os p r e t e n d e n t e s a 
min i s t ro s , que ance iam impacien-
tes pelo m a n d o e pelas suas p ro -
vei tosas consequências , coubessem 
no minis té r io acaba r i am de vez as 
d ive rgênc ia s . Consegu ido o seu 
f im, elles já a c h a m acceitavel t u d o 
o que c o n d e m n a r a m até á vespe-
r a da sua a scensão , n ã o regei-
t a m a he rança dos an tecessores e 
engolem os novos p r o g r a m m a s , 
c o m o o par t ido p rogress i s t a que 
ora se p r e p a r a p a r a assumir o po-
der engoliu o da G r a n j a . 

S ã o já conhec idos os pr imei -
ros resu l tados da d e c a n t a d a reu-
nião que se r e s u m e m em a lgumas 
pa l av ra? fa l t ando a lgumas que po-
de r i am dizer-se f r a n c a m e n t e e que , 
p o r caute la , ficaram na p a l h a d a , 
p r e p a r a d a pelos m a g n a t e s da as-
semble ia . 

E m q u a n t o aos resu l tados se-
cundár ios , ou da real isação pra-
tica das af f i rmações , os ingénuos 
p a r a os q u a e s pa rece que nunca 
c h e g a r á a ult ima illusão q u e ap-
pel lem p a r a a h o r a em que o pa r -
t ido progress is ta volte ao p o d e r 
e ve rão en tão c o m o t u d o aquillo 
q u e se aff i rmou s e r de necess ida-
da r e fo rmar - se , e todos os ac tos 
que se c o n d e m n a m nos que es tão 
n o p o d e r , será d i spensado , e con-
f e s s a d o c o m o da me lho r p r a x e , 
ad iando indef in idamente as pre-
ciosas r e f o r m a s . 

E m face d 'es ta suppos ição es-
tão todos os p receden t e s , e a ex-
per iencia in in te r rup ta de largos 
annos e con t ra f ac tos n ã o ha ar-
g u m e n t o s . P o r agora aquel les que 
n ã o t e m figurado na al ta politica, 
q u e n ã o t em especu lado com ella-, 
n e m q u e r e m especular , que n ã o 
a s p i r a m a especu la r , o p o v o , t an-
to os que c o n c o r r e r a m á decan-
t ada r eun i ão c o m o os que ficaram 
e m casa , que dêem c o m o p o n t o 
l iqu idado que não f o r a m as in-
f r a c ç õ e s da const i :u ição, n e m os 
golpes v ib rados pelo ac tual minis-
tér io e por ou t ros con t ra a liber-
d a d e da i m p r e n s a , e mais ga ran -
t ias popu la res , q u e d e t e r m i n a r a m 
a convocação da reun ião , por pa r -
te dos dir igentes d ' e s t a ; que o seu 
alvo é apea r o actual min i s té r io 
e escalar o p o d e r , de ixondo t u d o 
no m e s m o pé e m que está; 

A s d i c t adu ra s , n ã o são novi-
d a d e no sys t ema vigente , t em s ido 
usados e a b u s a d o s pelos g r u p o s 
m o n a r c h i c o s . 

A s in f racções e violações da 
lei f u n d a m e n t a l e das leis' eleito-
raes t a m b é m são de longa da t a 
e na p resen te c o n j u n c t u r a n ã o si-
gnif icam senão p re t ex to s e a rgu-
m e n t o s pa ra a r m a r á popu la r ida -
de i ncau t a . 

Desenganem-se os h o m e n s que 
a m a m rea lmente a l iberdade e a 
P a t r i a que só de si p o d e m espe-
r a r o m e l h o r a m e n t o n a s condições 
em que elles e as classes popu la -
r e s se a c h a m , m a s é preciso que 
pr imei ro se c u r e m da para lys ia 
geral que de ha mui to a t acou tão 
g r a v e m e n t e o povo , p a s s e m do 
c a m p o esteril do pa l av r i ado ao 
c a m p o fecundo da acção e assen-
t a m nos meios mais conducen te s 
ao fim p ropos to . 

De res to , a reunião foi u m a 
pa lhaçada que passou c o m o o fu-
m o e sem a min ima v a n t a g e m 
p a r a a causa publ ica , e n e m podia 
deixar de ser desde que nella en-
t rava o ex-minis t ro , c reador dos 
últ imos decre tos e s m a g a d o r e s so-
bre o i m p o s t o do sello e da con-
t r ibu ição indust r ia l , e que , apeza r 
da sua v o n t a d e , deixou suspenso 
p a r a mais t a rde o seu f u n e s t o pla-
n o de a u g m e n t o da cont r ibuição 
pred ia l sobre um povo que es tá 
pob r i s s imo e ou t ro s inimigos con-
fessos da democrac i a . E r a u m 
negocio enguiçado abini to que não 
pod ia d a r re su l t ado b o m . 

BEBIUUDO JOSÉ C0iU>EIR<K 

«O Instituto» 
R e c e b e m o s ha d ias o n.° | i o 

da i m p o r t a n t e revis ta scientifica, 
o Instituto, q u e se publ ica ne s t a 
c idade . 

X 

«Yid'airada» 
N á livraria do nosso que r ido 

amigo s r . A n t o n i o M a r i a P e r e i r a , 
de Lisboa , acaba de ser pos to á 
v e n d a um livro a s s im int i tu lado, 
dev ido á penna do s r . A l f r e d o 
Mesqu i t a . 

O s r . P e r e i r a é, s em d u v i d a , 
u m dos p r ime i ros l ivreiros "portu-
guezes , que, além das nov idades 
l i t te rar ias ed i t adas pela sua ca sa , 
q u e c o n s t a n t e m e n t e es tá l a n ç a n d o 
no m e r c a d o , mui to tem concorr i -
do p a r a a p r o p a g a n d a d a s b o a s 
o b r a s de auc to res nac ionaes e es-
t rangei ros , f a z e n d o edições b a r a -
tas e e legantes , ao alcance de to-
dos . 

A Vid'airada é u m livro nes-
sas condições ; l ivro in te ressan te 
q u e se lè d ' u m folego, ficando-se 
com desejos de repe t i r a sua lei-
t u r a , o seu preço é o mais econo-
mico possível , pois cus ta s imples-
m e n t e 200 réis em b r o c h u r a ou 
3oo réis e n c a d e r n a d o em p r e r c a -
l ina. 

O s ped idos p o d e m ser dirigi-
dos pa ra a rua A u g u s t a , 54 , Lis« 
boa . 

Bric-à-t>B*ac 
— Um padre levou uma bofetada. 

Em harmonia com os preceitos esta-
belecidos nos livros sagrados, offere-
ceu a outra face ao aggressor, ao 
mesmo tempo que dizia : 

— Estou persuadido, de que não 
será capaz de me dar s e g u n d a . . . 

— Sou, sim, senhor, responde o 
valentão repetindo a dóse. 

— Muito bem, tornou o padre. 
Ora Christo disse que, quando levás-
semos uma bofetada, deveríamos 
apresentar a outra face ; mas não nos 
ensinou o que deveríamos fazer, 
quando levássemos d u a s . . . Pois é 
isto mesmo o que eu vou dizer-lhe... 

E deu uma sova monumental no 
adversario. 

* 

— Como consegues tu ter sempre 
dinheiro ? 

— De um modo muito simples: 
nunca pago as dividas velhas. 

— M a s . . . e as novas ? 
— As novas deixo-as envelhecer. 

* 

— Em uma estalagem de aldeia: 
Estão assentados á meza dois ho-

mens, um dos quaes diz para o outro. 
— Que carne esta tão negra ! 
— Pois admira, exclama o filho 

do estalajadeiro, porque o burro era 
b r a n c o . . . 

EXPEDIENTE 
Aos nossos est imáveis ass i -

gnan tes a quem enviamos, pelo 
correio, os recibos de suas ass i -
gna luras , rogamos o favor de 
sat isfazerem a impor tanc ia dos 
mesmos, logo que para isso se-
jam avisados, favor este que re-
conhecidos ag radecemos . 

N ã o ignoram, cer tamente , a 
despeza que fazemos com a co-
brança pelo correio e q u a n t o nos 
p re jud icará a falia do pagamen to 
dos recibos, falta que nos causa 
g randes t ranstornos . 

Aquel les dos nossos ass i -
gnanles que cos tumam m a n d a r 
pagar 11a adminis t ração do j o r -
nal, rogamos o favor de, o mais 
breve que possam, nos fazerem 
remessa da imporlaneia do se-
mestre que finda em 2 1 de ju lho 
proximo, podendo a mesma re-
messa ser feita em valle do cor -
reio, ou dentro de car ia reg is ta -
da em nolas ou es tampi lhas do 
correio . 
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O T I T I i O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A V E I O P K S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s rap i - j 

das 
Typ Operaria. 

C o i m b r a 

A B T I C I P A -

Ç Õ E S 
I D E CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

IJTIMA 
NOVIDADE 

em fac turas 
E s p e c i a l i d a d e 

em côres 
Typ, Operaria 

C o i m b r a 

ILHETES 

de visita 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 
e jornaes 

Pequenoegrande | 
formato 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

O P R E S S O S 

PAHA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospecto 
e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 

L IR, < 3 - O Z D . A . F R E I R I A , 

PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a Ê s , etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

CCIONíCÃ 
F.FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.8 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Tribunal do commercio de Coimbra 

Éditos de 60 dias 
(S.° Annuncio) 

i v - re s t e t r ibunal e car tor io 
" l / N do escr ivão pr iva t ivo 

José L o u r e n ç o da Cos t a , cor re 
seus t e r m o s u m a acção c o m m e r -
cial e m q u e é auc to r A n t o n i o A u -
gus to F e r r e i r a da Silva C o r t e z ã o , 
c a s a d o p r o p o s t o de r e c e b e d o r , 
m o r a d o r nes ta c idade de C o i m b r a , 
e r eus E d u a r d o Ver í s s imo de 
L e m o s P o r t u g a l , e mu lhe r D . 
Q u i t é r i a Fel i sb ina de Sousa e 
L e m o s , m o r a d o r e s em C o i m b r a , 
n a qual a c ç ã o o a u c t o r pede que 
os reus se j am c o n d e m n a d o s a pa-
gar-lhe a quant ia de i 8 o $ o o o réis 
juros , cus t a s , p r o c u r a d o r i a e mais 
d e s p e z a s . E tendo-se p a s s a d o 
m a n d a d o p a r a c i tação dos reus , 
cert if icou o official e n c a r r e g a d o 
d ' e s t a del igencia, q u e o reu E d u a r -
d o Ver í s s imo de L e m o s P o r t u g a l , 
se a u s e n t á r a p a r a os E s t a d o s 
Un idos da Repub l i ca do Brazi l , 
ignorando-se a sua res idencia , pelo 
q u e a r e q u e r i m e n t o do a u c t o r se 
p a s s a m édi tos de 6ó dias , c i t ando 
o m e s m o E d u a r d o Ver í s s imo de 
L e m o s P o r t u g a l , p a r a na 2. a au-
diência d ' e s te juizo, depois de fin-
do o p r a z o de 6o dias , c fes tes 
édi tos , que se con t a r á depois da 
2 . a publ icação do respec t ivo an-
nunc io no Diário do Governo, vir 
r e c o n h e c e r sua f i rma e o b r i g a ç ã o 
d e p a g a m e n t o da le t ra q u e se rve 
de base á m e s m a a c ç ã o e q u a n d o 
negue ou não c o m p a r e ç a ve rá as-
s ignar o p razo de t res audiências , 
p a r a con tes ta r e seguir os m a i s 
t e r m o s , a t é final, do p roces so . 

A s audiências nes te juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
t a s fe i ras de cada s e m a n a , n ã o 
s e n d o dias f e r i ados ou sant i f icados , 
p o r q u e sendo-o se fa rão nos dias 
ímmed ia tos , n ã o sendo t a m b é m e 
s e m p r e pelas 10 h o r a s da m a n h ã 
n o t r ibunal de justiça sito na p r aça 
8 de M a i o , d e s t a c idáde . 

Ver i f iquei a exact idão. 
O juiz de direi to, 
Neves e Castro. 

Utensílios photographicos 
s r \ / ' e i l d e m - | 8 e todos os u l e n -

V silios de uma phologra-
phia por preço muito convidat ivo . 

Rua de Fe r r e i r a Borges , 8 9 , 2 . ° 
«ndar. 

301 m u ' t 0 ' o c a ' P a r a 

J P J negocio e com exce l len-
tes vis tas , se aluga uma casa q u e 
pôde servi r para hotel e duas lojas . 

P r e ç o muito em conta . 
Dão-se informações na Nova H a -

v a n e z a , e s t abe lec imento do sr . Alvaro 
Es t eves C a s t a n h e i r a . 

Largo do Pr ine ipe D . Carlos — 
C o i m b r a . 

MILHAS PARA HHO 
o A A Tei idem-se , n a r u a d o 

" V Borra lho , n . ° 1 9 , 2 pi-
pas , a l gumas qua r to l a s e q u a r t o s , 
uma v inagre i ra e mais ob jec tos que 
per tencem á venda . Q u e m p r e t e n d e r 
d i r i j a - se a 

ANTONIO PINTO COELHO 

•esnog "(I V e scpjSuip Kpeqoaj 
CJJB3 ma seisodojd os-uiejiaasy 

•seip so sopoj 
BSBD EIUSBUI BU JB1BJJ 8 JOA B J E J 
•saeiujnb so B j e d s o p o i o ' ena e BJtid 
0|U9JJ Ul§ | S9JBp0B sop siop Í s i í f o j 
SB oiuoa u n s s B s o f a d s o p mai BSBO 
B s s g -oiajaaj op a i i p j B f s a n ^ p um 
opuos saeiajnb g a scfoj g 'sajepue 
ç ap oodrnoa as anb (epu5|83 BS^UB) 

f 0 ' a sa&iog BJI9JJ3J ap ena eu 
SOJOJ tuas SBSBO ap ep A 
-BJOUI Boq BTUN as-apuax 

V S Y 0 a a V 0 M 3 A 

VENDE-SE 
- t T i » b o m préd io de casas 

9 I J com 4 a n d a r e s , loja e 
b o m pa teo , sita na t r a v e s s a da 
M a t h e m a t i c a , n:o s 11 e i 3 . 

T e m l indas vis tas , d ' o n d e se 
d i s f ruc ta um bon i to p a n o r a m a . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
Pe ixe i ro , la rgo do S a l v a d o r , n . ° 2; 
C o i m b r a . 

c o m u m s s m m : 

F l i £ M D â D E 
FUNDADA EM 1835 

Capita! rs. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

jg Tj^sta companhia , a m a i s 
1 _ J poderosa de Por tuga l , 

toma s e g u r o s con t ra o risco de fogo 
ou ra io , sobre p réd ios , mobí l ias e e s -
t a b e l e c i m e n t o . 

Agen t e em Coimbra — Basi l io Au-
gus to Xav ie r d e A n d r a d e , r ua do 
Visconde da Luz , n . ° 8 6 , ou na rua 
Mar t ins de Carvalho, n . ° 4 5 . 

2 0 0 $ 0 0 0 R É I S 
2 9 4 e s t a quant ia á 

pessoa que a r r a n j a r um 
emprego vitalício que dê novecen to s 
ou mil réis d iár ios . Carta a esta re-
dacção com as iniciacs M. A. 

2 9 2 "JJ m p h a e t o n , quasi novo 
q u e a r m a em dokar , 

h reak , assim como uma parelha de 
cavallos cas tanhos e um par de ar re ios 
couro inglez f e r ragem branca . 

Quem p r e t e n d e r pôde d i r ig i r - se a 
s e u dono 

FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS 
SERNACHE 

" 0 0 r » n « l e a rmazém j e m a t e r i a e s em ba r ro e Grés pa ra c o n s t r u c ç õ e s 
V_X t aes como : ti jolo g r o s s o , d i to f u r a d o , di to r e d o n d o , di to r e f r a 

e tár io , t e lhões de beiral e de ca l e i r a , telha c o m m u m e todò o m a t e r i a l com 
p le to para cana l i saçoes d e agua e esgo to como s ã o : m a n i l h a s , s y p h ô e s 
cotovel los , bac ias cón icas , excen t r i ca s e out ros sys t ema» , para r e t r e t e s . 

Ba l aus t r e s co lumnas e f igu ras para j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único a r m a z é m q u e a pode fornecer pelo p reço da fab r i ca , assim como 

os r e s t a n t e s a r t igos t an to em g r é s como em b a r r o . 
Rua Dire i ta n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
Escr ip to r io rua do Corpo de Deus n . ° 12 2 . 

C O I M B R A 

A LA VILLE DE PARIS 

Grande Fabr ica de Corôas e Flores 
F - D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 
CASA F I L I A L EM L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODBIBDES I f S A B A , SDCGESSBR 
17—ADRO DE CIMA —20 

C O I M B H A 

A. DE PAULA E SILVA 
II ABRIL DE 1893 - E S T A B E L E C I D A NA ROA DO INFANTE D. AUGUSTO p 

r | ( J U N T O A U N I V E R S I D A D E ) fe 

: j | — C O I M B R A _ ™ _ 
t i N e s t a j á b e m c o n h e c i d a Agencia c o n t i n u a a t r a t a r - s e d e t o d o s I P 
^ p os negocios d e p e n d e n t e s da Univers idade , taes c o m o : — Cartas de e P 
* j | Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , t f * 
^ j g —Certidões — Altestadas — Matriculas, e t c . , e t c . ' j g ^ 

Tem c o r r e s p o n d e n t e especia l em Lisboa para obter Por ta r ias , t f » 
H g Cer t idões do Lyceu e das Esco las , e ou t ro s q u a e s q u e r documen tos , t S 
t | g — Preços modic iss imos. IS-» 
^ J s Em todas as Car tas que forem i n c u m b i d a s a esta Agencia 
« J 1 far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a -

t imento q u e não pode rá ter c o m p e t i d o r . ' 
Os s r s . Académicos q u e no proximo anno lect ivo se mat r icu la - f f » 

rem por in te rmedio d e s t a Agencia r ecebe rão como br inde j g t 

3 Um Annuario da Universidade para 189Í-1895 fc 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Bua do Sargento Mór—24 

2 9 8 / ~ ^ o m t i m H a a concer ta r e 
cobri r d e novo, g u a r d a -

soes , de boa seda p o r t u g u e z a , pe los 
preços já a n n u n c i a d o s . T a m b é m tem 
pan inhos e bons se l ins , para c o b e r -
tu ras b a r a t a s . 

No m e s m o es t abe lec imen to com-
p r a m - s e g u a r d a - s o e s u s a d o s . 

CÔNGRUA 
2 9 6 " T r ^ r á e m cobrança a côngrua 

J G j do a n n o de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 . 
Paga - se na tabacar ia de E n c a r n a -

ção G o n z a g a . 
24 — 1lua da Sophia —- 30 

Estabelecimento 
balneo-therapico de Laso 

(PROXIMO A MATTA DO BUSSACO) 

2 8 8 A 9,,aai a lcal inas b i ca rbona -
tadas sód icas . 

Banhos de immerção e n a t a ç ã o . 
Abriu em 1 de J u n h o . 

2 9 7 A P a d a p i a do Bornal , d ' e s t a 
XJL c idade muito bem a f r e -

g u e z a d a . V e n d e d i a r i a m e n t e 2 0 al -
q u e i r e s de brôa e 1 6 de pão . Q u e m 
p e r t e n d e r falle na mesma p a d a r i a . 

PJ 
0D RAPAZ PROXIMO A GANHAR 

293 T D ^ e c i s a - s e de um na loja 
J - de f azendas e mach inas 

de Mar t ins de Arau jo . 
Rua v . da L u z 

EMPREGADO 
2 8 9 T Z ) P e c i » » - s e u m p a r a m e r -

X cear ia com 3 ou 4 annos 
de p r a t i c a . 

Nesta r edacção se d iz . 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 
i 8 q ] \ T e e , t e e s tabe lec imento en-

_L>I c o n t r a m - s e á v e n d a 
todos os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
cana l i saçoes de gaz e a g u a , taes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o rne i r a s 
de todas as qua l i dades . 

P r e ç o s espec iaes em to rne i ra s 
e t u b o s de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as canal isaçoes se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 - B U A DE QUEBRA C O S T A S — 9 
COIMBRA 

O D E F E N S O R D O P O V O 
(PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 8 3 - i . o 

E D I T O R 

J o ã o M a r i a da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE áSSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com istampllha 

Anno 23700 
Semes t re . . 1*350 
Trimestre.. 630 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 60Q 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 28 de junho de 1894 N.° 198 

do Povo 
i i 

Em o nosso actual sys tema mo-
narchico, que dizem const i tucio-
nal e representa t ivo , nem ha ver-
dade i r a represen tação , nem con-
stituição. 

Não ha verdadei ra r ep resen-
t a ç ã o ; po rque os nossos reis di-
zem-se reis por graça de Deus, e 
são-no por direito heredi tár io e 
por t ransmissão t radicional e dy-
nast ica . 

O Povo não os elege dire-
c tamente , e os represen tan tes do 
Povo l imitam-se a reconhecer no 
berço o presumptivo herdeiro da 
c o r o a ; e, quando este chega á 
maior idade excepcional dos de-
zoito annos , não fazem mais do 
que repetir a formal idade do re -
conhecimento e decretar pa ra o 
Povo as festas ru idosas da accla-
mação. 

O supremo m a n d a t o social 
t r ansmi t t e - se como os bens vin-
culados de uns a outros p r imo-
géni tos na familia real. 

Não é, por conseguinte , a ex-
cellencia dos dotes e a super io-
r idade das habi l i tações que d e -
te rminam a escolha, e legitimam 
a preferencia , havendo a possi-
bi l idade de vêr sen tado no th ro-
no um principe inepto e sem al-
guma ou a lgumas ou todas as 
faculdades indispensáveis ao des-
empenho de tão elevada missão , 
podendo o herdei ro p r e s u m p t i -
vo, que , na ordem da succes-
são lem a certeza de e m p u n h a r 
o sceptro e cingir a corôa, não 
a d q u i r i r a necessar ia ap t idão p a r a 
bem super in tender os negocios 
públ icos. 

Logo a heredi tar iedade é in-
compatível com o principio ele-
ctivo, e d iamet ra lmente opposla 
ao principio da representação 
nacional . 

Logo em um sys tema onde 
os e lementos são r e p u g n a n t e s e 
conlradi torios não pode existir a 
ordem nem prevalecer a boa h a r -
monia . 

A pr imeira obrigação do man-
datar io é responder legalmente 
pelo exacto cumpr imento do m a n -
dato, e os nossos reis são invio-
láveis e s ag rados em suas pessoas 
e i r responsáveis em lodos os seus 
ac tos . 

Ainda mais: a monarch ia é 
o governo de um só, que em si 
concent ra , e por auctor idade pró-
pr ia exerce, e delega, lodo o po-
der; e ent re nós é a divisão e a 
independenc ia dos poderes cha-
ve de toda a organisação politi-
ca e a mais sólida garan t ia da 
ordem e dos direi tos individuaes 
dos c idadãos . Ao lado do rei, 
chefe sup remo do poder execu-
tivo, e rguem-se egualmente so-
be ranas e independen tes as as-
semblêas legislativas, das quaes 
o rei e a sua familia d e p e n d e m 
nos actos mais ins ignif icantes da 
vida particular, tanto no que res-

peita á l iberdade das pessoas 
como á adminis t ração do p a -
tr imónio. 

Levan la - se t ambém egual -
mente soberano o poder judic ia l , 
que se diz independen te , mas cu -
jos represen tan tes o rei tem a 
facu ldade de nomear , podendo 
annul lar os effeitos das sen ten -
ças dos t r ibunaes , ou modif ical-as 
em vi r tude de u m a super ior p r e -
rogaliva, que suppõe ou o arb í -
trio ou a i n f a l i b i l i d a d e . 

E se o rei depende dos re-
presen tan tes do poder legislat i-
vo, dependem esles do rei, que 
pôde oppôr o veto ás suas sobe -
ranas de l iberações , su spende r , 
add ia r e dissolver as assemblêas 
representa t ivas da Nação. 

O rei é o supremo deposi ta-
riq do poder executivo; mas não 
o exerce; de lega esse exercício 
nos seus minis t ros . 

O rei lem a facu ldade e a 
exclusiva a l t r ibuição de escolher 
os seus de legados ou minis t ros; 
mas tem obr igação de se confor-
mar na escolha com o volo das 
maiorias par lamentares , de obe-
decer ás indicações da imprensa 
politica, e de se de te rmina r se-
gundo as inspirações da opinião 
publ ica . 

O rei exerce privativamente 
o poder moderador ; mas para 
dissolver u m a assemblêa repre -
sentativa, para usar do direito de 
graça e amnis t ia , para p ro rogar 
ou adiar a s côrtes, tem o b r i g a -
ção legal de ouvir um conselho 
composto de membros vitalícios 
e em n u m e r o fixo. 

E m o nosso governo r ep re sen -
tativo existe u m a assemblêa ele-
ctiva formada pelos p rocurado-
res do Povo, escolhidos directa-
men te pelos c i d a d ã o s ; m a s as 
funcções , que a esta assemblêa 
per tencem, incumbem egua lmen-
te 4 camara dos pares , compos -
ta na sua maioria de m e m b r o s 
não só vitalícios, mas hered i tá -
r ios, nomeados pelo rei e esco-
lhidos por elle s e g u n d o as ins -
pirações da polit ica, á qual o rei 
não pôde ser i n d i f e r e n t e , n e m 
deve ser e s t r anho . 

A estas e a ou l ras mui tas 
mani fes tas conlradicções e an t a -
gonismos, e, se tanto não q u e -
rem, paradoxos mona rch i co -con -
s l i luc ionaes- represenla t i vos, cha-
mam os monarch i s t a s — vanta-
gens , o rdem, ha rmonia , o melhor 
dos sys lemas e a mais perfe i ta 
das o rgan i sações s o c i a e s ; não 
podendo o es tabe lec imento da 
Republica melhora r a nossa si-
tuação politica, nem talvez pro-
porcionar os bens q u e a monar -
chia , ha tantos annos , e sem in-
ter rupção , a todos nos garan te , 
ba rmon i sando e fazendo co-exis -
tir a auc tor idade legi t ima dos 
poderes públicos com a legi l ima 
l iberdade dos c idadãos , os privi-
légios da corôa com o l ibérr imo 
exercício dos direitos individuaes . 

Os republ icanos , combaten-» 

do o sys tema, aff i rmam o con-
trar io . 

N o n u m e r o seguinte veremos 
de que lado es tão a verdade e a 
jus t iça , a inda q u e u n s e outros 
exaggeram, e faliam á verdade e 
á jus t iça nas suas cont radi tór ias 
a f f i rmações , pr inc ipa lmente se 
nos c i rcumscrevermos a Por tu -
gal, onde a monarch ia tem qua -
si oito sécu los na his tor ia , e a 
Republ ica a p e n a s conta a dedi-
cação de a lguns espír i tos en lhu -
sias tas pelas idêas de l iberdade 
e as al legações escr iptas de al-
g u n s cul tores da sciencia . 

A monarch ia pôde a r g u m e n -
tar com os f a c t o s : em favor da 
Republ ica só pode rá invocar-se 
as demons t rações da sciencia. 

EMYGDIO GARCIA. 

SADI CARNOT 
A E u r o p a foi t r i s t emente aba -

lada c o m a deso ladora noticia do 
assass ina to de Sad i C a r n o t , o in-
t ege r r imo P r e s i d e n t e da Republ i -
ca F r a n c e z a e u m dos o r n a m e n -
tos mais i l lustres da polit ica ho-
die rna . 

A fo rmidáve l revolução anar -
chista que se vem o p e r a n d o ul t ima-
m e n t e , e q u e já fez t a n t a s victi-
m a s na sua m a r c h a d e s t r u i d o r a , 
p r o s t r o u a g o r a o p r i m e i r o magis -
t r a d o da F r a n ç a , o r e p r e s e n t a n t e 
d 'essa soc iedade c o n t r a a qua l t e m 
sido dirigidos os mais encarn iça-
dos a t a q u e s , c leal issimo deposi-
tá r io da fé nacional f r a n c e z a , o 
d e m o c r a t a a u s t e r o e h o n r a d o que , 
no seu g o v e r n o de a p p r o x i m a d a -
m e n t e sete annos , t e m s e m e a d o a 
F r a n ç a dos ma i s no táve is melho-
r a m e n t o s e c r e a d o no co ração de 
todos os f rancezes o mais acr iso-
lado a m o r civico. 

Sad i C a r n o t , v ic t ima do des-
fo rço dos ana rch i s t a s , caiu m o r -
to , no m o m e n t o prec iso e m que 
a n i m a v a com a sua p resença , e com 
o seu a p p l a u s o , o desenvolv imen-
to colonial dos domín ios da F r a n -
ça , pois assist ia á a b e r t u r a da Ex-
posição de L y o n , onde e r a m re-
p r e s e n t a d a s em larga escala as 
colonias f r a n c e z a s ; e é no cum-
pr imen to de t ão pa t r io t ico deve r , 
na occas ião em que o g r a n d e po-
litico revela ao seu paiz todo o 
seu af fec to e t odo o seu e m p e n h o 
pelo p r o g r e s s o nacional , que m ã o 
traiçoeira fere de m o r t e aquel le 
hon rad í s s imo c idadão, auc to r de 
u m a boa p a r t e do eng randec imen-
to da n o b r e N a ç ã o F r a n c e z a ! 

N ã o dev ia s e r f r a n c e z o au-
ctor de t ão ne fando c r ime . Q u e 
filho d ' u m a nação d 'he roes , q u e 
d e s c e n d e n t e dos f a m i g e r a d o s de 
Aus t e r l i t z , L o d i e H a n a u , havia 
de lançar sobre si o sangue d u m 
dos mais dignos r e p r e s e n t a n t e s 
das glorias da sua P a t r i a ? 

E a F r a n ç a que t em d a d o ao 
cadafa l so a lguns d o s mais devo-
t a d o s p r o p u g n a d o r e s do anarch is -
m o , não teve um filho seu q u e , 
nes ta lucta horr ível de odio con-
t r a o exis tente e nes te c o m b a t e 
fo rmidáve l do individuo con t r a a 
soc iedade , t omasse sobre si o 
odioso de des t ru i r u m a vida que 
r e p r e s e n t a v a no m o m e n t o p re sen -
te a syn these de todas as asp i ra -
ções e de todos os c o m m e t t i m e n -
tos d 'aquel le povo ce lebrado . 

E S a d i C a r n o t , cahiu aos gol-
pes d ' u m i ta l iano, sec tár io d ' e ssa 
d e s h u m a n a d o u t r i n a agora p réga -
da pela ameaça e imposta pelo 
terror, 

E m face d 'es te lugubre acon-
tec imento a N a ç ã o F r a n c e z a e a 
H u m a n i d a d e intei ra revo l tam-se 
de ind ignação con t ra os f au to re s 
de t ão c o n d e m n a v e i s a t t en t ados . 

A popu lação de L y o n , louca 
de dôr e dese spe ro n u m m o m e n -
to de t ã o sen t ida angus t ia , assal-
tou o consu lado i ta l iano, r a sgan-
d o a b a n d e i r a e d e s p e d a ç a n d o o 
escudo . 

Es t e s e ou t ro s m o v i m e n t o s 
popu la re s , como represa l ia con-
t r a u m a n a ç ã o que p roduz iu um 
filho, o qual havia de ser o des-
t ru idor d ' u m a existencia t ã o sa-
g r a d a p a r a o sen t imen to f r a n c e z 
e t ão precisa aos seus g r and io sos 
des t inos , s e rão ta lvez o p renunc io 
de novas e mais t r e m e n d a s com-
plicações f u t u r a s , e s ignif icam cla-
r a m e n t e o e x t r e m a d o a m o r q u e 
a p o p u l a ç ã o f r anceza ded icava ao 
seu che fe , talvez p r i m e i r o que 
t u d o o seu mais a f fec tuoso amigo . 

N ó s que t e m o s a vene ração 
dos g r a n d e s c a r a c t e r e s e a r ra iga-
da na a lma a religião dos g r a n d e s 
pa t r io tas ; nós que f o m o s u m P o v o 
de b r a v o s , nós q u e e m p a r e l h a m o s 
c o m os p o v o s mais ad i an t ados na 
m a r c h a do p r o g r e s s o e d a civilisa-
ção ; que c o n t a m o s os fei tos g r a n -
diosos pe los he roes ce lebr isados e 
es tes pelos c idadãos po r tuguezes ; 
n ó s que v e m o s hoje a nossa nacio-
na l idade e s f a r r apa r - s e a p o u c o e 
pouco , n u m a imminen te de r roca -
da , p o r q u e n ã o t e m o s á f r e n t e dos 
nossos br ios , dos nossos interes-
ses e negocios o pa t r io t i smo , o ta-
lento e a mora l i dade d ' u m Ca r -
no t , a c o s t u m á m o - n o s a o lhar p a r a 
es te eximio C i d a d ã o com os olhos 
da a d m i r a ç ã o mais f r anca , e cho-
ramol -o hoje com a F r a n ç a , c o m 
essa N a ç ã o nossa i rmã nos ideaes , 
e é com a mais respei tosa das ve-
n e r a ç õ e s que c l a m a m o s á be i r a 
da sepu l tu ra do v e n e r a n d o m o r t o : 
—Gloria a Sadi Carnot! Viva 
a França deniocratica ! 

F r a n c i s c o Mar ia S a d i C a r n o t 
nasceu em L i m o g e s em 1837. 

A o s vinte annos foi admi t t i do 
na Escó la Po ly techn ica ; depois 
e n t r o u em pr imei ro logar na Es-
cóla de pon te s e ca lçadas (186o), 
d ^ n d e sahiu egua lmente n.° 1 e m 
i 8 6 3 . _ 

Fo i n o m e a d o en tão secre ta r io 
a d j u n t o ao conselho das pon tes e 
ca lçadas e veiu a ser em 1864 en-
genhei ro em A n n e c y . 

P r o c l a m a d a a Repub l i ca , o go-
ve rno da defeza nacional no-
meou-o , por um dec re to de 10 de 
janeiro de 1871, prefe i to do Sena -
Infer ior e commissa r io ex t raord i -
nár io p a r a a o rgan i sação da de-
feza nos d e p a r t a m e n t o s do Sena-
In fe r io r , do E u r e e C a l v a d o s . 
C a r n o t par t iu i m m e d i a t a m e n t e 
p a r a o H a v r e e lançou-se á ta-
r e f a . 

Depo i s da ass igna tu ra do a r -
mistício, saiu eleito, a 8 de feve-
re i ro de 1871, d e p u t a d o á assem-
bleia nacional n a Côte-d O r p o r 
41:711 votos . Foi occupar as ban -
cadas da e s q u e r d a r epub l i cana , 
de q u e veiu a ser u m dos secre-
tár ios , e r a r a m e n t e usou da pa-
lav ra na c a m a r a . Vo tou con t r a a 
p a z , c o n t r a a revogação das leis 
de exílio que fer iam os p r inç ipe s 
de O r l e a n s ; a f avor d o r eg re s so 
da assembleia de Versa lhes p a r a 
P a r i s , a favor de T h i e r s n a em-
basçada reaccionaria de 24 de 
«laio, 

Pronunc iou - se c o n t r a t o d a s as 
med idas compress ivas a p r e s e n t a -
d a s pelo g o v e r n o res t au rac ion i s t a , 
con t ra o s e p t e n a d o , e tc . 

O per iodo da pres idenc ia de 
C a r n o t é magnif ico: u m dos mais 
bellos da histor ia da F r a n ç a con-
t e m p o r â n e a . Nelle se consol idou 
o c red i to excepcional da F r a n ç a , 
pela excedencia do t y p o ao p a r 
da r e n d a f r anceza de 3 po r cen to 
(s i tuação Rouvier ) . Nelle se e s m a -
gou a mais fo rmidáve l t en t a t iva 
a e de se spe ro da r e a c ç ã o cosmo-
poli ta (episodio Boulanger ) . Nel le 
se consagrou a ideia nacional pela 
sa ída do i so lamento d ip lomát ico 
(revista de C r o n s t a d t ) . 

Fo i util, f e c u n d o , marav i lhoso 
de resul tados , p resen tes e f u t u r o s , 
n ã o só p a r a a F r a n ç a m a s a té 
p a r a a h u m a n i d a d e , es te p e r i o d o 
const i tucional da te rce i ra R e p u -
bl ica que dirigiu o h o m e m i i lustre 
cujo súbi to d e s a p p a r e c i m e n t o d a 
scena politica nos m a g o a de no-
t ic iar . 

Pe la m o r t e de C a r n o t , q u e 
s e g u r a m e n t e ser ia reele i to , o can-
d ida to agora que n a s p r ó x i m a s 
eleições pres idenc iaes ma io re s p ro -
babi l idades possue , po r e m q u a n t o , 
é o ant igo min i s t ro e r epub l i cano 
p r o v a d o , W a l d e c k - R o u s s e a u . 

N a sua prof i ssão de fé, c o m o 
cand ida to pelo c i rculo de B e a u n e , 
dirigindo-se aos elei tores, C a r n o t 
dizia-lhes : 

«Só a Repub l i ca p ô d e apas i -
gua r as nossas an t igas diss idên-
cias; só ella n ã o é u m g o v e r n o 
de pa r t ido . A b e r t a a todos , acei-
t a n d o toda a adhesão s incera , ella 
a g r u p a r á todas as b o a s v o n t a d e s , 
e u m a é ra de u m socego, d ' o r d e m 
e de l ibe rdade res t i tu i rá á F r a n ç a 
o logar que lhe pe r t ence n o m u n -
d o . » 

A mania da perseguição 
A l é m dos jo rnaes de L i s b o a , 

que por d iversos mo t ivos e s t ão 
s endo pe r segu idos pelo g o v e r n o 
p o r t u g u e z , por que se e m b r e n h a -
r a m e m ques tões q u e áquel les 
n ã o convinha v iessem a lume t ã o 
c l a ramen te , o nosso p r e s a d o col-
lega A Verdade, de T h o m a r , aca-
ba de se r in t imado a a p r e s e n t a r 
os a u t o g r a p h o s d ' u m ar t igo c o m 
a ep igraphe — A' falta de assum-
pto—e d ' u m a co r re spondênc ia d e 
Braga , d a t a d a de 14 de junho . 

Nesses a r t igos dec lara-se of-
fend ido o decoro do g o v e r n o q u e 
nos rege — o g o v e r n o d o s hones -
to s ; mot ivo p o r q u e os seus auc to-
res se rão ob r igados a s en t a r - s e 
no b a n c o dos reus . 

A mora l idade da m o n o r c h i a , 
é es ta . E s t á , p o r é m , nas s u a s 
t r ad ições e por isso lhe fica b e m . 

F E R R O S Á T I R A 

Faliam p'ra abi as gazetas 
nos sabonetes do Congo 
com elogios e t retas , 
num successo enorme e longo. 

Elle faz brancas as pre tas ; 
elle faz lindas as fe ias : 
dizem-no ahi as gazetas 
em continuas epopêas. 

E comtudo — é bom dizel-o — 
esse prodígio de Uganda 
só não muda a côr do pêllo 
ao nosso iilustre m i r a u d a . . . 

s é e i N o u * 
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Sciencias, Lettras & Artes 
0 snb-prefeito no campo 

(BALLADA EM PROSA) 

A n d a em d i g r e s s ã o polit ica o 
s r . sub-per fe i to . Coche i ro adiante , 
lacaio a t r á z , leva-o m a g e s t o s a -
m e n t e o coleche da sub-p re fe i tu i a 
ao concurso regional d o ' C o m -
be-aux-fées . P a r a esse dia m e m o -
ráve l , o s r . sub p re fe i to enfiou a 
sua bella f a rda b o r d a d a , poz o 
seu chapéu a r m a d o , os seus cal-
ções justos l i s t rados de p r a t a e o 
seu e spad im de gala com os seus 
copos de madre -pé ro l a . Po isa no 
seu collo u m a g r a n d e pas ta de 
chagrin que elle con templa com 
t r i s teza . 

C o n t e m p l a c o m tr is teza a sua 
pa s t a de chagrin; pensa no fa-
m o s o d i scu r so q u e logo terá de 
p r o n u n c i a r d iante dos habi tan tes 
d o C o m b e - a u x - f é e s . . . «Meus se-
nhore s e ca ros patr íc ios , m a s p o r 
ma i s que puxe e repuxe a seda 
loira das suas suissas e que repi ta 
vinte vezes «Meus senhores e ca-
ros pa t r íc ios , a con t inuação do 
discurso n ã o v e m , n e m p o r q u a n t o 
h a . 

A con t inuação do d i scurso 
n ã o vem. E s t á t a n t o ca lor nes te 
ca leche ! A e s t r a d a do Com-
be-aux-fées pe rde - se a o longe 
b r a n q u e a d a pelo sol do Meio-Dia . 
O ar es tá a b r a z a d o , e nos ulmei-
ros da beira da e s t r a d a , t odos 
cobe r to s de poeira b r a n c a , milha-
res de c igar ras tagare l iam de u m a 
a r v o r e pa ra a ou t r a . De súb i to o 
s r . áúb-prefe i to e s t r emece . L á ao 
longe , jun to de u m a encos ta , aca-
b a de descor t ina r um pequeno 
bôsque de ca rva lhe i ras ve rdes q u e 
p a r e c e fazer- lhe signal. 

O p e q u e n o bosque de carva-
lheiras verdes parece fazer- lhe si-
gnal : «Venha p a r a aqui , s r . sub-
prefei to , p a r a c o m p ô r o seu dis-
c u r s o , e s tá mui to melhor debaixo 
d a s m i n h a s a r v o r e s . . . » O s r . 
sub -p re fe i to seduz-se, salta aba ixo 
d o seu caleche, e diz aos seus 
c r iados q u e o e spe rem, que vae 
c o m p ô r o seu d iscurso no peque-
no b o s q u e de ca rva lhe i ras ver-
des . 

N o p e q u e n o bosque de ca rva -
lheiras verdes ha passa ros , viole-
t a s e fon tes por baixo da relva 
mac ia . Ass im q u e v i ram o s r . 
s u b pre fe i to com os seus bellos 
calções e a sua bella pas t a de 
chagrin, os passa ros t iveram m e d o 
e de ixa ram de c a n t a r ; as fon tes 
n ã o se a t r eve ram a cont inuar a 
f aze r bu lha e as violetas esconde-
ram-se na r e l v a . . . E s s e m u n d o -
s inho todo nunca vira um sub-
pre fe i to , e pe rgun t a a si p ropr io 
e m voz baixa q u e m será este bel-
lo su je i to , que ves te calções de 
p r a t a . 

E m voz baixa en t r e a folha-
g e m , t u d o p e r g u n t a quem será 
e s t e bello sujei to de calção de 
p r a t a E n t r e t a n t o o s r . sub-
p re fe i to , del iciado com o silencio 
e com a f r e scu ra do bosque , le-
v a n t a as abas da sua ca saca , põe 
o chapéu em cima da relva, e sen-
ta-se no m u s g o ao pé de u m car-
va lho , n o v o ; depois a b r e no collo 
a sua g r a n d e pa s t a de chagrin, e 
t i ra de d e n t r o u m a larga folha de 
papel de secre ta r ia . «É um ar t i s ta 
disse a tu t inegra .» «Não, disse o 
p i n t a y l g o , n ã o é u m ar t i s ta , vis to 
t e r calções de p r a t a ; não é senão 
u m principe.» 

«Não é senão u m pr incipe , 
d isse o pintasi lgo. «Nem u m ar-
t is ta n e m um principe, in t e r rom-
p e um velho rouxinol que can tou 
u m a es tação toda nos ja rd ins do 
s u b - p r e f e i t o . . . Sei eu perfei ta-
m e n t e o que é, é um sub prefe i to .» 
E , o bosques inho todo m u r m u r a 
« E u m sub-prefe i to !» um sub-
p r e f e i t o ! C o m o elle é calvo,» 
o b s e r v a u m a cotovia de g rande 
p o u p a . A s violetas p e r g u n t a m : 
« E elle é m a u ?» 

«E elle é m a u ?» p e r g u n t a m 
a s violetas . E o velho rouxinol 
r e s p o n d e «Qua l his tor ia!» E , e m 
Vjjrtude d ' e s tas a f i r m a t i v a s , os> 

passa ros vol tam a c a n t a r , as fon-
tes a c o r r e r , as violetas a emba l -
s a m a r , c o m o se n inguém alli esti-
vesse. Impacive l no meio de toda 
es ta a lgaza r r a , o s r . sub -p re f e i t o 
invoca do f u n d o do co ração a 
musa dos comícios agrícolas , e, 
de lápis e rgu ido , c o m e ç a a decla-
m a r com a sua voz de ce remonia : 
«Meus senhores e caros pat r í -
cios.» 

«Meus senhores e ca ros pa t r i -
cios, disse o sub-prefe i to com a 
sua voz de ce remonia .» U m a gar -
ga lhada o i n t e r rompe de con t inuar ; 
volta-se e vê apenas u m g r a n d e 
p ica-pau, que olha p a r a elle r indo , 
empo le i r ado no seu chapéu . O 
sub-prefe i to encolhe os h o m b r o s 
e quer con t inuar o seu d i scu r so ; 
m a s o pica-pau in t e r rompe-o de 
n o v o , e grita-lhe de l o n g e : P a r a 
q u e se rve isso? — C o m o a s s i m ? 
p a r a que serve isto ? — diz o sub-
prefei to fazendo-se mu i to v e r m e -
lho, e enxo tando c o m o ges to esse 
an imal desca rado , volta a d i z e r : 
«Meus senhores e caros patrí-
cios.» 

« M e u s senhores e ca ros pat r í -
cios, t o rna o sub-prefei to , m a s 
nis to e rguem-se p a r a elle as pe-
quenas violetas na p o n t a da suas 
has tes a dizerem-lhe d o c e m e n t e : 
« O sr . sub-pre fe i to n ã o pe rcebe 
que che i r amos tão b e m . » E as 
fon tes fazem-lhe p o r baixo do 
musgo u m a musica divina, e nos 
r a m o s , por cima da sua cabeça , 
b a n d o s de tu t inegras lhe vêm can-
ta r as mais t r is tes ar ias , e t odo o 
bosques inho conspi ra p a r a o im-
pedir de c o m p ô r o seu d iscurso . 

O bosque todo conspi ra p a r a 
o imped i r de c o m p ô r o seu dis-
c u r s o . . . O s r . sub-prefe i to , ébr io 
de p e r f u m e s e de mus i ca , t en ta 
de n o v o resist ir ao encan to novo 
que o invade . Recos ta - se na re lva , 
desacolcheta a sua bella f a r d a , 
ba lbucia a inda duas ou t r e s ve-
zes : «Meus senhores e ca ros pa-
t r íc ios . . . meus senhores e ca ros 
p a t r i . . . m e u s senhores e ca ros . . . » 
Depois m a n d a os patr íc ios p a r a 
o d iabo , e a musa dos comícios 
agr ícolas já n ã o tem ou t ro recurso 
senão o de velar a face. 

Vela pois a face , ó m u s a dos 
comicos agrícolas ! Q u a n d o , d 'ah i 
da meia ho ra , os c r eados da su-
p re fe i tu ra , inquietos po r não sa-
be r em de seu a m o , e n t r a r a m n o 
p e q u e n o bosque , v i ram um espe-
c táculo que os fez r e c u a r de hor-
ro r . O s r . sub-prefe i to es tava 
de i tado de bar r iga pa ra baixo, na 
re lva , com o fa to em d e s o r d e m , 
c o m o u m bohemio . Desp i r a a sua 
f a r d a , e , t r i ncando violotas, o s r . 
sub-pre fe i to fazia versos . 

ALPHONSE DAUDET. 

Interesses e noticias locaes 

Fogueiras 
O s folguedos ao S a n t o precur-

sor c o r r e r a m a n i m a d o s ; a r m a -
ram-se a rcos de b u x o e flores 
pa ra as d a n ç a s : no m a r c o da 
Fe i ra , r u a do B o r r a l h o ; no Ro-
m a l ; rua do C o r p o de D e u s ; no 
largo da Forna lh inha , te r re i ro de 
San to An ton io , M o n t a r r o i o , F ó r a 
de P o r t a s , S a n t a Clara , A r r e g a ç a 
e M a l a v a d a . 

O R o m a l desper tou no publi-
co cer ta cur ios idade pelas suas 
fa l ladas t radições , e po r isso era 
g r a n d e a affluencia de povo que 
assist iu á an imação com que se 
can t ava e d a n ç a v a . 

A s r apa r igas e smera ram-se em 
br i lhar e as duas modinhas n o v a s 
f o r a m b e m c a n t a d a s , se b e m que 
n o t á m o s que as pr imei ras pa r t e s 
de cada u m a d 'el las e r am a lguma 
coisa mono tonas . 

A s res tan tes fogueiras mant i -
veram-se a n i m a d a s , f azendo pa r t e 
do seu r epo r to r io as canções an-
t igas que i m p r i m e m a estes diver-
t imentos u m a feição mais carac te-
r ís t ica . 

H o j e e á m a n h ã se rá fes te jado 
o s r . S . P e d r o , o chave i ro celeste , 
que . ha-de abr i r ás r a p a r i g a s as 
p o r t a s do p a r a i z o . . . 

Illuminação publica 

A c a m a r a municipal r e so lveu 
con t rac ta r c o m a c o m p a n h i a co-
n imbr i cense d ' i l luminação a gaz , 
a i l luminação publ ica da c idade , 
po r e spaço de 10 a n n o s , o b t e n d o 
a concessão de se rem collocados 
mais 24 cand ie i ros , nos locaes q u e 
a c a m a r a indicar d e n t r o do perí-
m e t r o da c idade , c o m p r e h e n d e n -
do os ba i r ros de S a n t a C r u z , e 
Cellas, des i s t indo d o t e rço do 
subsidio da c a m a r a , a que t inha 
direi to por con t r ac to s an te r io res 
p a r a a canal i sação d 'es te u l t imo 
ba i r ro . 

F o r n e c e á c a m a r a , pelo p r e ç o 
da luz s imples , 12 candieiros de 
luz in tens iva (6 bicos) de sde o 
largo do pr incipe D. Car los a t é á 
p r aça 8 de Ma io , e q u a n d o o 
c a m b i o entre no seu curso nor-
ma l , faz egual concessão e p r e ç o 
pa ra mais 12 candiei ros de luz 
intensiva (6 bicos) nos p o n t o s que 
a c a m a r a indicar d e n t r o do per í -
m e t r o da c idade e b a i r r o de S a n t a 
Cruz . 

A p e s a r de t u d o pa rece -nos 
que a c a m a r a devia ter pos to a 
concurso a i l luminação publ ica de 
C o i m b r a , e m b o r a depois fizesse 
u m con t r ac to especial com a C o m -
panh ia c o n t r a c t a d a , e is to p o r q u e 
a p p a r e c e n d o ou t ros concor ren tes 
talvez a c a m a r a e a té o publ ico 
fosse mais favorec ido nos preços 
da i l luminação. 

N ã o s a b e m o s p o r q u e is to se 
não fez, q u a n d o é u m a v e r b a im-
por t an t í s s ima e que b e m valia 
ter-se es tabe lec ido a concor rênc ia 
dos habi l i tados a sa t i s fazerem este 
serviço publ ico. 

Os af i lhados 
Fal ia se, po r em quar. to bai-

xinho, de que p a r a o serviço da 
carííara munic ipa l es tão s endo 
n o m e a d o s os r icos af i lhados d a l -
guns senhores ve reado re s , e que 
es tas nomeações a lém de s e r em 
b e m dispensáve is v ã o o n e r a r as 
recei tas munic ípaes , que n ã o es tão 
em mu i to boa s i tuação . 

Caiação d o s préd ios 
Já aqui nos r e fe r imos relati-

v a m e n t e a es ta p a r t e das p o s t u r a s 
não t e rem sido c u m p r i d a s po r 
todos os p ropr ie tá r ios d ' e s t a cida-
de. 

S a b e m o s que a c a m a r a já lem-
brou po r edital o c u m p r i m e n t o 
d 'essa d i spos i ção : a ca iação ex-
te rna de todos os p réd ios ; p o r é m , 
a maior ia dos p ropr ie tá r ios ne-
gam-se a m a n d a r p rocede r a esse 
t r aba lho de aceio e l impeza . 

H a casas p o r essas r ua s quas i 
sem cal, c o m u m a apparenc ia que 
chega a eno ja r . 

B e m andava a c a m a r a se p ro -
cedesse com energia e fizesse 
c u m p r i r esta p a r t e das pos tu r a s . 

Aos v i t icul tores 
N a repar t i ção de fazenda d ' e s t e 

concelho, recebem-se os cert if ica-
dos de annul lação po r s inistros 
dev idos ao phyloxera , d u r a n t e o 
a n n o de 1893. 

A o s in te ressados é conced ido 
dois mezes de p r a z o p a r a as suas 
r ec lamações , con tando-se desde o 
dia 2 5 do cor ren te junho . 

Marcha de Triumpho — 
Homenagem á Rainha 
Santa 
E ' u m a compos ição musical 

do nosso pat r íc io e amigo , s r . 
M a n u e l Ol ivei ra M a r q u e s , e s c r i p t a 
exp re s samen te p a r a a procissão da 
R a i n h a S a n t a e q u e elle enviou á 
b a n d a do 23 e ph i la rmonicas 
Boa-União e Conimbricense. 

E s t e nosso amigo fez o seu 
ap rend izado na ph i l a rmonica Z?oa-
União, o n d e é p ro fes so r eximio o 
s r . A u g u s t o P a e s , e tal foi a apti-
d ã o que reve lou , q u e a n n o s depo i s 
fazia p a r t e da b a n d a da g u a r d a 

munic ipal de L i s b o a , a p r imei ra 
do paiz . 

Dev ido á sua mui t a energia e 
força de v o n t a d e , pois que é u m 
t r a b a l h a d o r incansavel , conseguiu 
en t r a r na v ida commercia l , es tan-
do á f r en t e d ' u m ac red i t ado es ta-
be lec imento de g rava t a r i a . A p e s a r 
d ' i s to a musica con t inuou a ser a 
sua p red i lecção , e v e m o s q u e o 
nosso pa t r íc io não e squece a sua 
t e r r a , e offerece este a n n o p a r a as 
fes tas da pad roe i r a de C o i m b r a , a 
marcha de Triumpho que se rá to-
cada p o r todas as b a n d a s q u e to-
m e m par te nos fes te jos . 

Cons t a -nos que o sr. Oliveira 
M a r q u e s virá a C o i m b r a assist ir 
aos ú l t imos ensa ios . S a b e m o s 
t a m b é m que se rá t ocado pelos 
nossos mús icos u m g r a n d e suit de 
valses, de sua compos ição , encar -
r e g a n d o o a r r a n j o p a r a b a n d a ao 
dis t inc to professor do ins t i tu to 
mus ica l , de L i s b o a , o sr . Luiz 
F i lge i ras . 

O sr . Ol ive i ra M a r q u e s q u e é 
u m mus ico intell igente, consegui rá 
p o r c e r t o os app lausos dos seus 
pa t r íc ios , que h ã o de f aze r justiça 
aos seus do te s mus icaes . 

T h e s e s em Medicina 
D e f e n d e u , nos dias 25 e 2b do 

co r r en t e , theses na F a c u l d a d e de 
Medicina s endo a p p r o v a d o nenime 
discrepante o l icenciado na m e s m a 
F a c u l d a d e Luc io M a r t i n s da Ro-
cha , filho de Luiz José M a r t i n s , 
n a t u r a l de F a m a l i c ã o , d is t r ic to da 
G u a r d a . 

ARGUENTES NO DIA 25 — Disserta-
ção — D r . Lu iz P e r e i r a da Cos ta , 
d r . Julio S a c c a d u r a B o t t e , d r . 
Manuel da Cos t a A l e m ã o , d r . 
J o ã o Jac in to da Silva Cor r e i a . 

ARGUENTES NO DIA 2 6 — D r . D a -

niel F e r r e i r a de Ma t to s , d r . Sousa 
Refo ios , d r . Basilio F re i r e , d r . 
Joaqu im M a r t i n s Te ixe i ra de Ca r -
va lho . 

Dr. Jeronymo Silva 
E s t e v e nesta c idade este nosso 

dilecto amigo . 
J e r o n y m o Silva conse rva en-

t re todas as classes de C o i m b r a 
vivissima s y m p a t h i a , e po r isso 
é s e m p r e receb ido com alegr ia e 
ve rdade i r a est ima nes ta c idade . 

Doente 
O sr . bachare l A n t o n i o da 

Silva P o n t e s , concei tuado clinico 
nes ta c idade e onde con ta mui tos 
amigos dedicados , acha-se g rave-
m e n t e doen te , insp i rando a sua 
vida sérios cu idados . 

O nosso s incero dese jo é que 
elle volte em breve á sua missão 
med ica que c u m p r e c o m tan ta 
dedicacão e des in te resse . 

As f e s t a s da Rainha San-
ta—Viagens de recre io 

A C o m p a n h i a real dos cami-
nhos de fe r ro po r tuguezes es tabe-
lece po r occas ião d a s fes tas da 
Ra inha S a n t a Isabel em C o i m b r a 
comboios espec iaes de L i sboa , do 
P o r t o e da F igue i ra da F o z p a r a 
esta c idade , e bi lhetes de ida e 
volta, po r p reços reduz idos , de 
var ias es tações do n o r t e , leste e 
oes te p a r a C o i m b r á , val idos na 
ida nos dias 3 a 7 de julho, e na 
volta nos dias 4 a g. 

O s bilhetes cus t a rão : 
D e L i sboa , S a n t a Apolon ia ou 

Roc io , em i . a c lasse , 5 $ 5 o o ré is , 
em 2. a 4 $ 3 o o , e em "3.a 3 $ i o o ; 
de S a n t a r é m ou A b r a n t e s , 3 $ 6 o o , 
236800 e 2 $ 0 0 0 réis respect iva-
m e n t e ; de T o r r e s N o v a s , 3 $ o o o , 
2$3OO e 13668o; d e E l v a s , 63&000, 
43&700 e 3 $ 3 o o ; de T h o m a r , ré i s 
236900, 236200 e 1 $ 6 0 0 ; de Al fa -
rellos, 6o"o, 4 5 0 e 2 0 0 ; da P a m -
pi lhosa, 450 , 35o e 2 5 o ; de Oli-
veira do Ba i r ro , 136000, 800 e 
6 0 c ; de Ave i ro , i3&5oo, 130200 e 
800; de O v a r , 23&200, 136700 e 
i $ 2 4 o ; de E s p i n h o , 23665o, 2® too 
e o o j d ç G a y a , 3»QOO, 2$3OQ 

e 1 $ 6 0 0 ; do P o r t o , 3® 100, 236400 
e 13&700; da M a r i n h a G r a n d e , 
236400, 136900 e i / 3 5 o ; de Lei-
r i a , 2 / 0 0 0 , 1 / 6 0 0 e 1 / 2 0 0 ; d a 
Amie i r a , 1 / 0 0 0 , 900 e 5oo; e da 
F igue i r a da F o z , 1 / 2 0 0 , 900 e 
5oo. 

N o dia 8 h a v e r á u m c o m b o i o 
especial en t r e a F igue i ra da F o z 
e C o i m b r a , p a r t i n d o da F i g u e i r a 
ás 12,5o da t a rde , e r e g r e s s a n d o 
de C o i m b r a ás 11 h o r a s da noi te . 
O t r a j e c t o se rá fei to em 2 h o r a s 
e meia . 

De L i sboa pa r t i r á no dia 7 ás 
12 h o r a s e 10 minu tos da t a r d e 
u m comboio especial c o m p o s t o de 
c a r r u a g e n s de 2. a e 3.a c lasse, 
p a r a es ta r em C o i m b r a ás 6 h o r a s 
e t o minu tos , se rv indo as e s t acões 
do t r ans i to : S a n t a r é m , T o r r e s 
N o v a s , E n t r o n c a m e n t o , P a y a l v o 
e P o m b a l . 

O regresso d 'es te c o m b o i o 
effectuar-se ha no dia 8, s ah indo 
de C o i m b r a ás 8 ho ras e 5o mi-
nu tos da t a rde p a r a chegar a Lis -
boa ás 3 h o r a s e 3 minu tos da 
m a d r u g a d a . 

P a r a es te combo io especial os 
bi lhetes c u s t a r ã o : 

De L i s b o a (Rocio) , 3 / o o o r s . 
em 2. a classe e 2 $ o o o e m 3. a ; de 
S a n t a r é m , T o r r e s N o v a s e E n -
t r o n c a m e n t o , 2 / 0 0 0 e l / 5 o o res-
pec t i vamen te ; de P a y a l v o , 1 / 5 o o 
e i $ o o o ; e de P o m b a l 800 e 600 . 

D o P o r t o , no m e s m o dia 7, 
pa r t i r á u m o u t r o c o m b o i o espe-
cial ás 2 h o r a s e meia da t a r d e , 
devendo chegar a C o i m b r a ás 5 
h o r a s e 38 minu tos , e s e rv indo 
as es tações de G a y a , O v a r , E s -
ta r re ja e A v e i r o . 

O r eg re s so far -se-ha no dia 8 , 
l a rgando o comboio de C o i m b r a 
ás 7 ho ras e meia da t a rde . 

Es t e comboio se rá t a m b é m de 
2 . a e 3. a c lasses, s endo o p reço 
dos bi lhetes o seguinte : 

D o P o r t o ou G a y a , i / 5 o o em 
2. a c lasse , e 1 / 0 0 0 em 3 . a ; de 
O v a r , E s t a r r e j a e Ave i ro , i $ o o o 
e 800 réis r e spec t ivamen te . 

Reacção 
P o r fal ta d ^ s p a ç o não p o d e -

m o s hoje publ icar a r e spos t a á 
Reacção. 

Desculpe-nos o nosso p r e s a d o 
collega, auc tor d 'es te a r t igo . 

Estada 
E n c o n t r a - s e nes ta c idade, hos-

p e d a d a em casa da s r . a D . M a r i a 
da Conce ição Biza r ro , a s r . a D . 
Amél ia Pe re i r a de M a t t o s , filha do 
nosso bom amigo sr . A n t o n i o 
Mar ia P e r e i r a , de L i sboa . 

Exame de portuguez 
F e z exame de p o r t u g u e z , fi-

c ando a p p r o v a d o , J o ã o Si lvano 
Jún io r , filho do s r . J o ã o L o p e s 
de M o r a e s Si lvano, concei tuado 
negocian te d e s t a p r a ç a . 

A este nosso amigo e seu filho 
e n d e r e ç a m o s as nos sa s felicita-
ções, b e m c o m o a sua ex.""1 fa-
milia. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 25 

1." anno — E d u a r d o Jul io Corrêa 
de B a r r o s . 

Houve t res r ep rovações . 
2.° anno — A n t o n i o R o d r i g u e s d a 

Costa Silveira Jún io r , Manuel Maria 
Toscano de Figue i redo e A l b u q u e r -
que , Augus to F rede r i co de Moraes 
Cerveira e José Augus to Diniz. 

3.° anno — E m i l i o P e r e i r a d e S á 
Sot to-Maior , Fe rnando Maria de Sousa , 
For tuna to d 'Alineida Pere i ra d ' A n d r a -
de e Franc i sco Antonio Bayão T a -
quenl io . 

4.° anno — José Manuel Cardoso 
e José Maria de Magalhães P i m e n t e l 
Cocliofel. 

ô." anno — C a r l o s F r e d e r i c o d e 
Cast ro Pere i ra Lopes e Car los Lopea 
de Quadros. 
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Dia 26 

1." anno — Anton io Maur i c io de 
Sousa F r e i r e P i m e n t e l e J o s é d 'AI-
m e i d a . 

H o u v e d u a s r e p r o v a ç õ e s . 
2.° anno — A n d r é G a g o da Ca-

m a r a , J o ã o Maria T u d e l l a d ' A m o r i m 
P e s s o a , A lbano M o n t e i r o da C u n h a 
M a c h a d o e T h e o d o r o da F o n s e c a Mes-
q u i t a . 

3.° anno — F r a n c i s c o Jo sé d 'Oi i -
ve i ra Ya l l e e F r a n c i s c o M a r q u e s . 

H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
4." anno—José Maria S o a r e s 

Vie i ra e José R a m o s P r e t o . 
õ.° anno — Car los L o p e s d ' O l i -

ve i ra e C a s t r o e Car los d e Sousa 
T e i x e i r a . 

Dia 27 

1anno — A n t o n i o F o r t u n a t o d e 
P i n h o . 

H o u v e t r e s r e p r o v a ç õ e s . 
2." anno — A l f r e d o A u g u s t o d e 

F r i a s R i b e i r o , R i c a r d o P a e s G o m e s , 
J o a q u i m A d r i a n o Yel loso d ' A b r a n c h e s 
e An ton io da C u n h a Vaz . 

3." anno — F r a n c i s c o R a m o s da 
C r u z , G e r m a n o L o p e s M a r t i n s . 

H o u v e *uma r e p r o v a ç ã o . 
4.° anno — J o s é da Silva F i a n -

de i ro e J o s é T e i x e i r a d e Q u e i r o z . 
5.° anno — D i o g o F r a n c i s c o X a -

vier M o u r ã o G a r c e z Pa lha e D o m i n -
g o s C a r n e i r o d ' 01 ive i r a P a c h e c o . 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 27 

1° anno — F r a n c i s c o C a s i m i r o 
P i n h e i r o T o r r e s e E d u a r d o de Cas t ro . 

2° anno — P e d r o M a r i a d e Ma-
c e d o da C u n h a Cou t inho e Vic tor 
Jo sé d e D e u s . 

3." anno — E r n e s t o A c h i l l e s d e 
M e d e i r o s S e n r a . 

T e r m i n a r a m os ac tos d ' e s t e a n n o . 
4° amo — Vi rg i l i o Affonso d a 

Silva P o i a r e s e Lu iz Bo te lho M o t t a . 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 25 

3." anno — C a r l o s d e S o u s a B a s -
tos e J o ã o Bap t i s t a d ' A l m e i d a A r e z . 

4." anno—'José T o s c a n o d e F i -
g u e i r e d o e A l b u q u e r q u e e F ie l da 
F o n s e c a Vi t e rbo . 

Cadeira de desenho — 2.° anno— 
C u r s o M a t h e m a t i c o — E d u a r d o V a l é -
r io Y i l l a ç a , Manue l d e Mel lo N u n e s 
G e r a l d e s e An ton io Affonso Mar ia 
Ve l l ado Alves P e r e i r a da F o n s e c a . 

3." anno—José C a r l o s d e B a r r o s . 

Dia 26 

3." anno—Vol., Agos t i nho L o p e s 
Coelho e D i o g o D o m i n g u e s P e r e s . 

4." anno — P e d r o J o y c e D i n i z , 
M a n u e l X a v i e r R i b e i r o V a z d e Car -
v a l h o . 

Dia 27 
1." anno—Obrs. A u r e l i a n o X a -

v ie r d e Sousa Maia , J o s é B e n t o d ' A -
r a u j o , An ton io L o p e s de M o r a e s e 
J o s é B e r n a r d i n o d e C a r v a l h o . 

5 7 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A . 
X I V 

Um cheque sobre Torlonia 

— Observare i a milady, con-
tinuou Barbone, que nesta occa-
sião, ao approximar-se a semana 
santa , a es t rada de Perugia é 
mui to concorrida de viajantes, e 
que todas as hospedarias estão 
c h e i a s . . . 

— Evi temos toda essa gente, 
disse Débora . T o m e m o s pela ou-
t ra es t rada . 

— Milady, não tem curiosida-
de de ver a cascata de Tern i ? 

— N ã o . 
— U m a cascata soberba? 
— E ' -me indifferente. 
— Milady não deseja ver o 

fo rmoso lago de T ra s imeno que 
fica na es t rada de Perugia? 

— Não quero. 
— E ' verdade que milady po-

de rá ver na out ra es t rada dois 

3." anno — A n t o n i o P i n t o d e Mi-
r anda G u e d e s . 

T e r m i n a r a m os ac to s d ' e s t e a n n o . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 23 
1.a Cadeira—(Chimica i n o r g â n i -

ca) • — V o l . , A r s ê n i o G u i l h e r m e Bo-
t e l h o . 

O b r i g . , F o r t u n a t o A l f r edo P i t t a , 
J o s é C y p r i a n o R o d r i g u e s D in i z . 

3 . a Cadeira — ( P h y s i c a , l . a p a r -
te ) O b r i g . , A r t h u r D u a r t e d ' A I m e i d a 
L e i t ã o , J o s é M a n u e l F u r t a d o D u a r t e , 
J o a q u i m J o s é d ' A b r e u e A l f r edo F e r -
re i r a C h r i s t i n a . 

Dia 25 
2 a Cadeira — ( C h i m i c a o r g a n i c a 

e a n a l y s e c h i m i c a . ) O r d . , João E r n e s t o 
M a s c a r e n h a s d e Mello e Anton io da 
G a m a R o d r i g u e s . 

3 a cadeira — ( P h y s i c a , 1.® p a r -
t e ) . V o l . , J o s é Col laço Alves S o b r a l . 

O b r i g s . , J o s é N o v a e s d e C a r v a l h o 
S o a r e s d e M e d e i r o s e J o ã o L u c i a n o 
T o r r e s . 

4.A Cadeira — ( B o t a n i c a ) O b r i g s . , 
S e b a s t i ã o Mar ia d e L e m o s , T h o m a z 
G o d i n h o d e Fa r i a e S i l va , J o s é A n -
tonio S i m õ e s d ' O l i v e i r a e G u i l h e r m e 
V i e i r a . 

Cadeira de desenho — 1.° anno — 
Curso P h i l o s o p h i c o — J o s é J o a q u i m 
P e r e i r a dos San tos M o t t a , J o s é B e n t o 
d 'Arauj .o , A r s ê n i o G u i l h e r m e Bote lho 
d e S o u s a , J o s é C y p r i a n o R o d r i g u e s 
D i n i z , J o s é G o m e s C r u z , A n t o n i o 
L o p e s de M o r a e s . 

Dia 26 
2 . a Cadeira — ( C h i m i c a o r g a n i c a 

e a n a l y s e c h i m i c a ) . O r d . , E lys io d ' A z e -
vedo e Moura , G a s t ã o A b r a n c h e s 
F e r r e i r a do C u n h a F e i j ó d e Mel lo . 

3 . a Cadeira — ( P h y s i c a , l . a p a r -
l e ) . V o l . , J o r g e S o a r e s P i n t o M a s c a -
r e n h a s , J o s é d e M a t t o s S o b r a l C i d e 
Luiz V a s q u e s da C u n h a B r a a m c a m p 
d e M a n c e l l o s . 

4.a Cadeira — ( B o t a n i c a ) — O r d . , 
J o s é de Br i to P r e g o L y r a , J o a q u i m 
N a v a r r o M a r q u e s d e P a i v a , J o a q u i m 
Albe r to d e C a r v a l h o e Ol ive i ra e 
Ben to R o d r i g u e s F e r r e i r a Ma lva . 

Cadeira de desenho — 1.° anno— 
Curso P h i l o s o p h i c o - - A r t h u r C a n d i d o 
T e i x e i r a G u e d e s , A m â n d i o G o n ç a l v e s 
P a ú l , An ton io A l b e r t o D ia s P a r e d e s , 
F e r n a n d o P i n t o d ' A l b u q u e r q u e S to -
ck le r , J o a q u i m d ' A s s u m p ç ã o F e r r a z 
J ú n i o r , José B e l e i r a s P r o e n ç a , J o s é 
T i b u r c i o M o n t e i r o . 

N e s t a c ade i r a houve t r e s r e p r o -
v a ç õ e s . 

Dia 27 

4.a Cadeira — ( B o t a n i c a ) — O r d . , 
J o s é Luiz d ' A n d r a d e M e n d e s P i n h e i r o . 

O b r i g . , B e l l a r m i n o A u g u s t o P e -
re i r a d ' A b r e u e S o u s a e A u g u s t o d e 
Sousa R o z a . 

Cadeira de desenho — 1.° anno — 
Manuel Jo sé Vaz Le i t ão S a r a i v a , Al -
varo d e Lima H e n r i q u e s , Luiz M a r i a 
R o s e t t e , F o r t u n a t o Alme ida P i t t a , A d e -

lagos: O lagos de Vico e o lago 
da Lucena . 

— Pois bem, tomo pela outra 
es t rada . 

— Nessa , milady, não encon-
t r a r á ninguém e todas as hospe-
darias es tarão vasias. 

— E ' a estrada que me con-
vém. 

—A estrada de Sienne, milady? 
— S i m . 
Barbone fez um gesto de sa-

tisfação e metteu a galope. 
Cus tea ram os muros de R o m a 

e o carro tomou pelo caminho 
que levava de Stor ta a Baccano. 

Virgilio met teu a cabeça pela 
portinhola e saudou a cupula do 
Vat icano com respeito, mas sem 
saudade. 

— O h ! meu Deus , disse Dé-
bora ba tendo na f r o n t e ; esqueci-
me de d a r alguma coisa ao cochei-
ro, esse íapm rapaz . Desejava 
poder en r iquece l -o . . . 

T o m o u uteia mão cheia de 
peças d'oiro sen* as contar , e es-
tendendo o braço ;$travez do store 
chamou Barbone e deu-lh 'as. O 
falso cocheiro salteou de alegria 
sobre a almofada, agf adeceu com 
u m a pantomima exagerada e en-
toou com a sua voz ípais h a r m o 
niosa. 

lino d ' A r a u j o L a c e r d a , J o s é M a n u e l 
F u r t a d o D u a r t e , Ju l io da Si lve i ra 
B r a n d ã o F r e i r e T h e m u d o , A n t o n i o 
Mar ia S o v e r a l , J o a q u i m da S i lve i r a 
M a l h e i r o . 

N e s t a c ade i r a h o u v e uma r e p r o v a -
ção . 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 25 
1." anno—Alfredo d ' A ! m e i d a , Au-

gus to J o a q u i m Alves dos S a n t o s . 
5.° anno — B e r n a r d o J o s é Alva -

r e s C h o u s a l . 
Dia 26 

2." anno — J o s é Alves Corrêa da 
S i lva . 

•5.° anno — A n t o n i o d ' A z e v e d o 
Maia . 

4." anno — J o a q u i m C o e l h o P e -
r e i r a . 

Dia 27 

1." anno — J o s é Mar i a da G u e r r a 
L a g e e Luiz da C u n h a B r a n d ã o . 

5 . ° anno — M a n u e l T r i g o M o u t i -
n h o . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra de 136900 a 13&920 réis, o de-
calitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco , 430—Dito ama-
rello, 420 — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 56o — D i t o t remez, 540 
— Fei jão vermelho, 4 8 0 — D i t o 
branco , 440—Dito ra jado, 400— 
Dito f rade, 36o—Cente io , 36o— 
Cevada , 260 — G r ã o de bico, 
graúdo, 63o— Dito meudo, 56o— 
F a v a s , 38o — T r e m o ç o s , 280. 

* 

O agio das l ibras a 136480; 
ouro por tuguez , 3 x 0/°. 

José Benevides 
Um projecto de lei e a respon-

sabilidade na gerencia das socie-
dades anonjmas: 

Com este titulo recebemos u m 
opusculo devido á penna do advo-
gado sr. José Benevides, opusculo 
escripto com muito critério e scien-
cia, critica d u m projecto de lei 
apresentado pelo secretario do 
tribunal do Commercio , s r . Baptis-
ta de Sousa. 

Agradecemos a deferencia do 
auc tor . 

X 

«La Jnst icia» 
H a alguns dias que não temos 

o gosto da visita d 'este nosso 
illustrado collega madr i leno. 

Rogamos á sua adminis t ração 
as providencias precisas. 

A convalescença depois da 
agonia e a l iberdade depois do 
cárcere, são na vida duas resur-
reições. 

Débora inebriada de alegria, 
tinha esquecido tudo, até a sua 
familia para não cuidar senão 
d'aquella vida que de novo se 
abria para ella com as suas riden-
tes prespect ivas de amor . Duvi-
dar de Virgilio, seria negar a vir-
tude na t e r r a ; tinha dado a lady 
Stumley todas as provas de dedi-
cação, de respeito e de affecto 
que se podem albergar no cora-
ção do h o m e m ; e mesmo neste 
momento e m que elle era o liber-
tador e o companheiro intimo da 
mulher que amava , não desmen-
tia a nobresa do seu procedimen-
to passado , somente a sua pala-
vra , respeitosa sempre , tinha per-
dido aquelle mistério com que 
se velava nas conversações de 
Albano . 

Ul t rapassaram as mudas de 
S t o r t a ; a t ravessaram a immen-
sa pianicia que parece um lago 
de v e r d u r a ; a t ravessaram o cume 
da montanha e desceram a estra-
da escarpada que conduz a Ron-
cigliore. A noite tinha descido. 
Nesta aldeia reinava uma tristeza 
pezada. Pararam no meio da rua 

Subscripção para a Vanguarda 
(Abala em casa de Manuel 

Antonio da Costa — Coimbra) 

T r a n s p o r t e . . 15$>600 
M. A. C., que deseja o 

casligo de lodos os 
culpados , a rest i tui-
ção de lodos os rou-
bos, mora l idade e 
economia na admi -
nis t ração p u b l i c a , 
ampla l iberdade"com 
a maxima respon-
sabi l idade e jus t iça 
egual para lodos . . . 
Crê porém, que n a d a 
d ' i s l o s e f a r á e i n q u a n -
lo existir a monar -
chia 1 $ 0 0 0 

Um democrát ico convi-
cto 5 0 0 

J . L . G. Um repub l ica -
no, novo, que deseja 
o resurgimenlo da 
Pal r ia , e é das mes-
mas ideias do pri-
meiro s u b s c r i p t o r . . 2 0 0 

A. A. B. Um republ i -
cano que ju lga a Re-
publica um bem para 
o seu paiz 200 

Um inimigo da alta ga-
lunagein (e da baixa 
l ambem) . . 2 0 0 

Somma 1 7 $ 0 0 0 
Fica fechada esta subsc r ipção 

e a sua imporlancia , 1 7 $ 7 0 0 
réis vamos enviai-a ao nosso 
p resado collega da Vanguarda, 
sr. Alves Corrêa . 

Noticias diversas 

Foi agraciado com o augmen-
to de 25 % sobre o seu ordena-
do de 12o®ooo réis, a contar de 
1 de se tembro de 1890, a s r . a D . 
Emilia E d u a r d o Osor io Cardoso , 
professora primaria na cadeira de 
S. Thiago de Cassurrães , conce-
lho de Mangualde. 

As nossas felicitações. 
* 

T a m b é m foi agraciado com 
25 °/c sobre o seu ordenado de 
12036000 réis, o professor primá-
rio de Germil , concelho de Pe-
nalva do Castello, s r . Antonio 
José Cabra l . 

principal diante da estação da 
Pos ta . O s mendigos assal taram a 
portinhola segundo o costume e 
Débora , distribuindo algum dinhei-
ro perguntou o nome da aldeia e 
a distancia que a separava da 
out ra muda. Barbone t ra tava acti-
vamente dos cavallos e accordava 
os postilhões sempre adormecidos 
em todas as mudas do universo. 

— Alteza, respondeu u m velho 
mendigo, esta aldeia é Ronciglio-
re, e a outra muda é em Viterbo. 

— E a floresta de Viterbo está 
antes da muda? perguntou Débora . 

— Sim, al teza; depois de Ron-
cigliore encontra-se o lago de Vico 
e immediatamente começam a flo-
resta e a montanha de Viterbo. 

— Está b e m . . . Depois acres-
centou como em um d parle: 
P a r o aqui. 

A floresta de Viterbo tem má 
reputação e sobre tudo nestes 
momentos de excitações politicas 
nem me aventuro a passar lá de 
noite. 

— Milady, vou transmit t i r as 
suas ordens e fazer p repa ra r um 
alojamento conveniente nesta es-
talagem, disse Virgilio levantan-
do-se. E chamando Barbone que 

-despertava a indolência dos pos-
tilhões, disse-lhe em voz baixa> | 

Tudo at íenuadol 
Com este titulo, recebemos da 

acreditada livraria Bordalo , de 
Lisboa uma engraçadissima can-
çoneta escripta peio sr. Accacio 
Antunes , e que foi recitada pela 
primeira vez, no theat ro de S . 
Carlos de Lisboa, por occasião 
da recita que os quintanistas de 
direito d 'esta Universidade, alli 
foram dar em beneficio dos pes-
cadores de Peniche. 

O seu preço é de 100 réis . 
Acha-se á venda na livraria do 

s r . F rança A m a d o , em Coimbra , 
e em Lisboa, na livraria do editor, 
rua da Victoria, 42 . 

X 
Com as orelhas cortadas 

Na Figueira da Foz , u m bar-
queiro cortou, com uma navalha, 
as orelhas d ' u m seu companheiro 
por este lhe ter dado u m encon-
trão que o fez cahir no rio, onde 
es tavam com os barcos. F o r a m 
ambos presos. 

X 

Livro d 'amor 
Recebemos do illustre poeta , 

nosso querido amigo, Guedes Tei-
xeira o selu mimoso livro d e 
versos, cuja leitura temos feito 
com a at tenção que nos merece o 
talentoso escriptor . 

No proximo numero falaremos 
com mais vagar d 'es te bello l ivro 
que é, incontestavelmente, u m a 
das poucas boas coisas que neste 
genero se tem produzido nos úl-
timos tempos entre nós 

A o delicado poeta agradece-
mos a amabilidade da offerta. 

B r l e - à - b r a c 

— Q u a l s e rá a r a z ã o , p o r q u e os 
m o r a l i s t a s t eem um p r o c e d i m e n t o , 
quas i s e m p r e p o u c o c o n f o r m e com a s 
m a x i m a s , q u e a p r o g o a m ? p e r g u n t o u 
u m dia um cur ioso a um p h i l o s o p h o , 
c u j a m a n e i r a d e v iver n ã o e ra m u i l o 
r e g u l a r . 

— A r a z ã o , r e s p o n d e e s t e u l t i m o 
é a m e s m a q u e t e e m os sap t e i ro s p a r a 
n ã o u s a r e m todos os s a p a t o s , q u e f a -
z e m . 

* 

— Dizia a l g u é m a u m c o n e g o de 
r e c h o n c h u d a s b o c h e c h a s e c ô r e s de 
p r e s u n t o : 

— A vida e s t á boa p a r a os c o n e -
g o s ; comem e bebera á r e g u l a d a , 
n i n g u é m os i n c o m m o d a , n ã o t e e m f a -
milia q u e s u s t e n t a r , g o s a m de t o d a s 
a s c o m m o d i d a d e s . . . 

— Não é t an to a s s i m , i n l e r r o m -
p e u o c o n e g o ; n ã o ha m e d a l h a s e m 
r e v e r s o . . . A v e r d a d e é q u e l e m o s 
s e m p r e um t e r r í v e l i n imigo a c o m b a -
t e r . . . 

— Um in imigo ? 1 
— S i m . . . as i n d i g e s t õ e s . 

' • — — — 1 

como se faz quando se trata de 
tomar em viagem uma precaução 
que é uma especie de insulto pa ra 
os habitantes da região que se 
a t r aves sa : 

— Milady não quer a t ravessar 
a montanha e a floresta de Vi terbo 
por esta longa noite de inverno; 
e por isso passa a noite nesta lo-
canda. 

— Q u e m deu a milady tal 
conselho desconhece a nossa si-
tuação, disse Barbone em tom 
melifluo. 

— Ninguém lhe deu tal conse-
lho, accrescentou Virgilio; foi mi-
lady que tomou por si própr ia 
esta resolução. De resto appro-
xime-se e ella lhe da rá directa-
mente as suas ordens . 

Borbone inclinou se diante da 
outra portinhola d 'onde por um 
signal era chamado. 

— Sim, disse Débora , o meu 
intendente tem razão; é u m con-
selho que eu me dei a mim pro-
p r io ; paro aqui. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo à rua dos 

Sapateiros, —. COIMBPA, 
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LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

A L F R E D O MESQUITA 

VID'AIRHDA 
2 8 . ° vol. da collecção Antonio Ma-

ria Pe re i r a : — 1 . a p a r t e , Na terra das 
alfaces;—2.a, Fulanos e cicranos; — 
3 . a , Cartas abertas. 

Ura e legan te vol. de 2 1 4 p a g . , 
2 0 0 ré is em brochura e 3 0 0 em per-
ca l ina . 

Livrar ia Pe re i r a , rua Augus ta , 8 4 
— Lisboa . 

ACCACIO ANTUNES 

T u d o Â t t e n u a d o ! 
s t ® ? • • •* 

E ' | o t i tu lo da graciosa cançone ta 
q u e a livraria Bordalo acaba de pu-
blicar e cus ta a p e n a s 1 0 0 ré is . 

Ped idos ao ed i to r , rua da Victo-
r ia , L i sboa , ou á livraria F r a n ç a Ama-
do , Coimbra . 

GERAÇÃO NOVA 
E n c o n t r a - s e á venda na l ivrar ia de 

L FPJJÇA AMÀ20 
CALÇADA - COIMBRA 

ANNUNCIOS 
Por linha . . . . . . . 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

FUGIU UM PAPAGAIO 

v ^ J o favor de o e n t r e g a r . 
Fóra de Por tas , 2 3 . 

VENDE-SE 
" m b o m p r é d i o d e c a s a s 

c o m 4 a n d a r e s , l o j a e 
b o m p a t e o , s i t a n a t r a v e s s a d a 
M a t h e m a t i c a , n . o s i r e i 3 . 

T e m l i n d a s v i s t a s , d ' o n d e s e 
d i s f r u c t a u m b o n i t o p a n o r a m a . 

T r a t a - s e c o m A n t o n i o S i m õ e s 
P e i x e i r o , l a r g o d o S a l v a d o r , n . ° 
C o i m b r a . 
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MILHAS PARA VINHO 
3 0 0 Vendem-se, n a r u a d o 

Borra lho , n . ° 1 9 , 2 pi-
p a s , a lgumas qua r to l a s e q u a r t o s , 
uma v inagre i ra e mais ob jec tos que 
p e r t e n c e m á venda . Q u e m p r e t e n d e r 
d i r i j a - se a 
ANTONIO PINTO COELHO 

200$000 EÉIS 
2 9 4 / " ~ A ' * e , p e c e " ' s e e s t a quant ia á 

V _ / pessoa que a r r a n j a r um 
e m p r e g o vitalício que dê novecen tos 
ou mil réis d iár ios . Carta a esta re-
dacção com as iniciaes M. A , 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a u n o s , pa ra c u r a r em-

p igens e ou t r a s d o e n ç a s de p e l l e . Vende- se n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . Deposi to g e r a l — Pha rmac i a Rosa & V i e g a s , 
rua de S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra , na 
droga r i a R o d r i g u e s da S i lva & C . a 

N. B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i ve r es ta marca r e g i s -
t ada , s e g u n d o a lei d e 4 de j u l h o de 1 8 8 3 . 

1 DA CLEMENT 

No dia 2 4 4 abri l ul l imo, no velodromo de Buffal lo, em P a r i s 
Desgrange consegue ba ter o record do mundo , de ÍOO kilometros, q u e 
per tencia ao a famado campeão da Europa Jules Dubois , percor rendo 
esta dis tancia no tempo pl ienomenal de 2 horas, 39 minutos e 18 
segundos, sobre mach ina C L E M E N T I I ! I 

E i s a prova dos novos aper fe içoamentos de 1 8 9 4 . 

CLEMENT sempre CLEMENT 
Reconhecida a melhor do mundo I 

Unico representante em Coimbra das Clement, 
Budge e Diana 

ANTONIO JOSÉ ALVES 
99, Rua do Visconde da Luz, 103 

C O I M B R A 
Neste es tabelec imento se encon t r am á venda, por preços muito 

baixos, 12 machinas de differentes auc tores , bor rachas ôcas e p n e u -
mal icas , em muito bom uso. 

Aproveitem os a m a d o r e s de velocipedia, pois q u e occasiões 
d 'es tas ha poucas . 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 - ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
2 A RMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s po r 

J\ j u n t o e a reta lho. Grande deposi to de p a n n o s c r u s . — 
F a z - s e desconto nas compras pa ra r evende r . 

Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e gala . 
F i l a s de fai l le , moi ré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l tos e c r ianças . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l adações , tanto nes ta c idade como fóra. 

PREGOS COMMODOS 

A LA Y1LLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 
IEP_ D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : ROA DO P R Í N C I P E E P R A Ç A DOS R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A 
Unico representante em Coimbra 

j o i o B o n a n n i n n u , s d c c e s s d b 
17—ADRO DE CIMA—20 

A. DE PAULA E SILVA 
EM ABRIL DE 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A SA RDA DO INFANTE I 

(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 
— COIMBRA 

Nesta já bem conhecida Agencia con t inúa a t r a t a r - s e de todos 
os negocios d e p e n d e n t e s da Univers idade , taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, e t c . , e t c . 

T e m c o r r e s p o n d e n t e especial em Lisboa para obter Por ta r i a s , 
Cer t idões do Lyceu e das Escolas , e out ros quaesque r d o c u m e n t o s . 
— Preços modiciss imos. 

Em todas as Car tas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a -
t imen to que não poderá ter compe t ido r . 

Os s rs . Académicos q u e no proximo anno lec t ivo se mat r icu la -
r em por in te rmedio d ' es ta Agencia r e c e b e r ã o como br inde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 i : 
r 
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V E N B B - 8 E 
Um phae ton , quasi novo 

que a r m a em d o k a r , 
b r eak , assim como uma parelha de 
caval los cas t anhos e um par de a r re ios 
couro inglez fer ragem branca . 

Quem p r e t e n d e r pôde d i r ig i r - se a 
seu dono 

FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS 
SERNACHE 

Utensílios photographicos 
2 8 6 Vendem-se todos os u t e n -

sílios de uma phologra -
phia por preço muito convida t ivo . 

Rua de Fer re i r a Borges , 8 9 , 2 . ° 
a n d a r . 

3 0 1 Em muito bom local para 
negocio e com excel len-

tes vis tas , se aluga uma casa que 
pôde servir para hotel e duas lojas. 

P reço muito era conta . 
Dão-se informações na Nova H a -

vaneza , e s t abe lec imento do s r . Alvaro 
Es teves Cas t an h e i r a . 

Largo do Pr inc ipe D . Carlos — 
Coimbra . 

OU RAPAZ PROXIMO A GANHAR 
2 9 3 TZ)I -ee i lB4»-8e de um na loja 

JL de fazendas e mach inas 
de Mar t ins d e Arau jo . 

R u a V. d a L u z 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento Mór—24 

1398 / ~ " , o n t Í M , « a a concer ta r e 
cobri r de novo, g u a r d a -

soes, de boa seda p o r t u g u e z a , pelos 
preços já a n n u n c i a d o s . T a m b é m tem 
paninhos e bons se l ins , para cober -
turas ba ra ta s . 

No mesmo es t abe lec imen to com-
pram-se g u a r d a - s o e s u s a d o s . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

MALA RIAL 
3 0 2 T 7 ^ 8 t e g r a n d e paque te Rei de 

-J—-I Portugal, sahirá em 2 de 
ju lho para P e r n a m b u c o , Bah ia , Bio 
de J a n e i r o es San tos . 

Toma passagens de todas as clds-

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSAGERIES MARITÍMES 
O p a q u e t e Matapan s ah i rá em 4 

de ju lho para P e r n a m b u c o , B a h i a , 
Bio de Jane i ro e Santos . 

Em 8 sahi rá o p a q u e t e Brézil, 
para o Itio de J a n e i r o e Bio da P r a i a . 

EMPEEZA NACIONAL 

AFRICA 
O p a q u e t e Cazengo s ah i rá em 6 

de ju lho para S Vicente , S . Th ia -
go, P r inc ipe , S T h o m é , Cab inda , Am-
br ize t t e , Ambriz , L o a n d a , Novo Re-
dondo , Benguel la e M o s s a m e d e s . 

R E D C R O S S L I X K 

CARREIRA PARA O PARÁ 
Para este porto sahirá em 12 a 

14 de ju lho o p a q u e t e Lisbonense. 
O enca r r egado para p a s s a g e n s por 

es tas c o m p a n h i a s em Coimbra 
Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

2 9 7 A l * a , , w r i a d o Romal , d ' e s t a 
X J k c idade muito bem a f r e -

g u e z a d a . Vende d i a r i amen te 20 al -
quei res de broa e 1 6 de pão . Q u e m 
pe r t ende r falle na mesma p a d a r i a . 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 8 3 — 1 . « 

E D I T O R 

J o ã o Maria da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
Anno 2Í700 
Semestre . , W S O 
Trimestre,. 680 

Sem estampilha 
Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 60Q 
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